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SYLVA  DE  VÁRIOS    APOPHTHEGMAS  ,   E    DITOS 
rencenciofos ,  e  moraes  ^ 

COM    REFLEXOENS, 

Em  que  o  útil  da  doutrina  fe  acompanha  com  o  vario  da 
erudiçaai ,  afiim  divina ,  como  humana  : 

Oferecida ,  e  dedicada 

A^  SOBERANA  M^AY  DA  DIVINA  GRAÇA 


A  R  l  A 


santíssima  senhora  nossa, 

PELO  PADRE   MANOEL   BERNARDES 

da  Congregaçáõ  do  Oiatorio  de  Lisboa  Occidental 

OUARTO  TOMO. 


LISBOA    OCCIDENTAL, 

NaOfficinade  JOSEPH  ANTÓNIO  DA  SYLVA, 
Ãnno  de  M.  DCC  XXVÍr"  ~~ 

Com  todas  m  lice»^as  neeefariaj  ,  (^  TriviUgit  Real, 


m.t^S    ".■■  /^  <^  ^-^  '-^/•-N  -^  '"-^  '^>''~A^---.'^/-^./'^r>/'N-'--    /'^/'--^/'-^/^'/^-/^.-^^/'^/^-^        ^'f  j 
^»,^'    \^*     *     *     *      *      *       .«í      *      í:      *      *******      ít      *      *      *     *     *       *      *      jt      *     *      *      *     *y  S?^ 

A  QUEM  LER. 

f  ^i^l  Uando  o  Author  começou  a  fazer 
cíh  Obra ,  a  foy  compondo  com 
reflexoens ,  pela  mayor  parte  bre- 
ves ,  e  fuccintas  ate  a  letra  I.  Titulo  ftdf- 
tiça.  Depois  por  confelho  de  peíToas  dou- 
tas ,  que  aííím  lho  psrfuadiraó ,  a  tornou 
a  principiar  por  modo  mais  extenfo,  che- 
gando a  fazclla  nefta  forma  ate  a  letra  D. 
Titulo  7) adivas ,  Apophthegma  II.  Mas 
por  naó  privar  aos  curiofos  do  refto  da 
Obra  ,  pareceo  acertado,  quefe  dèíTe  a 
luz  damefma  maneira,  que  o  Author  a 
compuzera  da  primeira  vez  ,  da  qual  vay 
jà  parte  nefte  quarto  Tomo,  ficando  o 
mais  para  o  quinto. 

§ij  LI- 


LICENÇAS. 

DA    CONGREGAÇAM. 

MAnoel  de  Pina,  Prepofito  da  Congregação  do  Oratório  dei- 
ta Cidade  de  Lisboa  Occidental ,  dou  licença  para  que  fe 
imprima  o  Onarto  Tomo  da  JNova  Florefta  ,  ou  Syíva  de  vários 
Apophthegmas  ,  coinpofto  pelo  Padre  Manoel  Bernardes,  deíla 
meima  Congregação  ,  o  qual  foy  vifto,  e  approvado  por  peíloqs 
doutas  da  melma  Congregação  ^  e  para  conftar  ,  dey  eíta  por  mim 
aíTignada  ,e  fellada  com  o  íello  domeuofficio.  Lisboa  Occiden- 
tal,  7.  de  Abril  de  17x4. 

Manoel  defina-,  Prepofito  da  Co?tgregaçaõ  do  Oratório* 

DO  SANTO  OFFICIO. 

Jppr ovação  doM^R  !?•  M-  Fr>  Manoel  Guilherme  ^^  ^ali- 
ficador  do  Santo  Officio ,  drc 

eminentíssimo  senhor. 

POr  ordem  de  VoíTa  Eminência  ví  a  Quarta  Parte  da  Florei- 
ra do  Padre  Manoel  Bernardes.  N  ílas  palavras  devia  fechar- 
ie  a  minha  approvaçaó  \  porque  as  Obras  dcfte  vencradiflimo  ,  e 

§  iij  vc- 


Venerável  Padre >  tem  tian:i  tal  credito  nascíllmiçoens  de  todos 
os  Doutos,  e  de  todososMcílrcseípiricuas^s,  que  balba  oícuiio- 
me  para  o  mereci cneriLO  de  qualc|U;:r  licctiça,  e  de  coda  a  expe- 
âaçaò.  Devo  porem  exceader  mais  o  m^u  juiz-o,  por  vaidade  da 
minha  incelligsncia,  propondo  ,  quí  cfta  Obra  do  l^adrc  Bernar- 
des, he  fobre  codas  as  Obras  deite  Padre.  Nas  outras  Partes  da 
Florefta  inltnie  ,  e  aproveita  delciundo  ,  neíla  Parte  íuíp^nd  a- 
do:  p^is,  ou  p:la  abuadaacia  da  materii,  ou  por  huma  defuía- 
da  eíFerveíceacu  do  fiu  elpirico  ,  diicorre  ,  kre,  e  lede  iene  ranha 
em  noticias,  didames ,  e  pcnetraçoens,  como  nunca.  Senhor, 
aífim  fallo  como  envergonhado  ,  ou  inltruido  dcfta  lic^^uó  ^  como. 
Qualificador  digo  quç  nao  aeho  ncíba  Obra  couía.  coatra  a  Fé, 
ou  bons  coílumes.    Vofla  Eminência  mandará  o  que  for  fervido. 
S.,  Domingos  de  Lisboa,  Occidental  ,  4.  de  Mayo  de  172^4,. 

Fr*  Manoel  Guilherme • 


Jppro^uaçaõ  do  M-  fí.  !P-  M-  Fr-  Boaventura  de  S*  Giaòy 
^alificador  do  Santo  Ojiáo  ,  c^c. 

eminentíssimo  senhor. 

O  Memorável ,  e  douthlimo  Padre  Manoel  Bernardes ,  Filho 
benemérito  da  exemplariiíima  Congregação  do  Oraeono 
delta  Corte  ,  taõ  venerado  por  luas  virtudes  ,  como  conhecido  pe- 
los feusxfcrkos  ,  ainda  depois  de  morro  y  na  nolía  memoria  íc 
coníerva  vivo  i  ca  duração  perdurável ,  que  mereciaõ  as  fuás  pren- 
das ,  fe  eternizará  na  noOa  dor ,  para  viver  pfrpetuamenre  na  lau- 
dad«  da  nofla  lembrançat  Foy  reípeitado  como  Oráculo  dos  que 
o  tratarão ,  e  conhecerão  ,  e  em  coda  a  oarte  ,  onde  o  levou  a  fa- 
ma nas  azas  da  fua  penna;  e  por  Varaõ  verdadeiramente  Apofto- 
lico  5  caó  zelofo  da,  honra,  ç  gloria  de  Deos,c  dalalvaçaõ  dos 
próximos  ;  como  fe  fó  à  fua  conta  eftivera  a  reforma  j  c  con- 
yerfaô  do  Mundo. 

Fòy  a  íua  voz  Eusngelica  trombeta  ,  a  cujo  climor  le  abala- 
raô  ,  e  cahiraõ  por  cerra  os  elevados  muros  de  Jericó ,  e  fc  arrui- 
narão as  foberbàs  torres  de  Babilónia  com  0$  feus  adorados  ído- 
los :: 


íloss  defperta.ndo  aos  homens  engolfa jos  nas  vanglorias  daíecu- 
loj.e  delvanecinienros  do  iMundo  ,  do  letargo,  e  elqueoimento 
du  eterna  vida;  e  deixando-os  furdos  para  as  iílòngeiras ,  e  eii- 
ganoías  vozes  das  íereas ,  caricias  da  fortuna  ,  e  adjlaçocns  da  vai- 
aade.  Ê  tocando  íempre  a  dcgollar  os  vícios ,  fez  a  mayor  guer- 
ra aos  três  inimigos  u'alma,  E  correrpondcndo  a  execução  dos 
golpes  à  deílreza  dos  tiros ,  abateo  as  luas  bandeira?  ,  que  tremo- 

^.lavaó  viókorioías  j  e  arvorou  triunfantes  os  Eftandartes  de  Chriílo. 

Naò  acabou  com  ávida  o  feu  abrazado  eípirito,  nem  fcneceo 

com  a  morte  o  leu  ardente  zelo  s^  mas  trasladoule  aos  íeus  eícri- 

.  tos ;  imprimindo  a  penna  nos  caraóleres  do  papel  a  energia  de  fuás 
palavras  ,  e  eííicacia  de  luas  razoens ,  que  movem  ,  e  pcrluadem 
de  tal  forte  os  ânimos,  que  transformaò  em  coiaçocns  de  cera  os 
-mais  duros,  cimpedernidos  coraçoens;  e  tem  as  fuás  obras  con- 
vertido tancas  almas,  como  tem  de  letras;  por  cujo  motivo,  co- 
mo  prcciofo  theíouro  ,  juílamente  fe  guardaó  no  apreço  ,  e  eíli- 
maçaõ  de  todos. 

A  morte  emudecco  a  língua  ,  mas  naó  fuípendeo  as  vozes  da 
penna;  porque  laó  os  rafgos  da  penna  ecco  das  vozes  da  lingua. 
Ainda  brada  o  pò,  ainda  clamaõ  aquellas  cinzas  :  Abel  defunto 
ainda  falia,  e  das  Ibmbras  dafcpultura  eftà  communicando às  al- 
mas as  luzes  da  eterna  Verdade  ,  e   do  temporal  delengano. 

Sendo  pois  obrigado  a  dar  o  meu  parecer  nos  eícritos  deíle  Sa« 
gcko  a  todas  as  luzes  graade  ;  conheço  ,  fe  propõem  mais  à  mi-' 
uha  admiração  i  do  que  fe  expõem  à  minha  cenfura ;  por  refpeitar 
nas  fuás  obras  matéria  para  o  efpanto,  e  naô  eforupulo  para  algum 
reparoiporque- a  lingua,  e  a  penna  deíle  admirável  Heroe  na  elegân- 
cia ,  lem.pre  concordes  ,  fe  obfervaò  felizmente  equivocadas  ,  e  glo- 
rioíamente  convertidas ,  humafempre  pura,  e  apurada,  e  outra  bcmr. 
aparada  íempre;  merecendo  cada  palavra  lua  ler  lida  co  m  a  mayor 
attença6,e  com  particular  reflexo  ,  peloefpiriro  fervorofo  ,  eelly- 
lo  altiloco  ,e  el^oquente,  com  que  fallou  ,  e  efcreveo. 

E  bem  íeminif>:ílanella  Obra,  Qjarta  Parte  das  Floreftas,  qqe 
Voíla  Eminência  me  minda  ver,  ornada  de  pcníamentos  dev^otos, 
reflexoens  Gatholicas ,  e  doutrinas  admirâv.:^Í5 ,  que  recreaõ  a  nof- 
fa  curio^dade  ,  e  defpèntaò  o  nojo  deíçuido.  Aqui  acharão  os 
Leitores  divertimento,  e  utilidade;  fervirlhe-hà  de  paílar  o  tem- 
po ,  e  de  o  aproveitar  ;  porque  diverte,  e  adverte  ,  deleita,  e  edi- 
fica. Eftaô  os  efpinhos  enlaçados  com  as  flores  ,^  as  pirolas  eímaU 
tadas  com  o  ouro,  o  amargo  disfarçado  com  o  doce  ,  a.  ediáca. 
'  çaò 


Çâõ  com  o  inter  teni  mento  j  o  útil  com  o  agradável ,  o  íoUdoconti 
o  brilhante.  Nos  fin  guiares  exemplos,  que  refere,  expõem  repc- 
cidos  elpclhos  aos  olhos  da  actençaõ  j  e  ao  exame  da  vifta  ,  e  os 
melhores  di^tames  para  o  exercício  das  virtudes. 

Daó-íe  as  mãos  ,  e  fe  unem  conformes  a  clareza  com  queenfi- 
ma,  e  a  erudição  cora  que  efcrcve,  Naò  tem  claufula  demais, 
nem  de  menos  ;  porque  em  tudo  diz  o  que  fe  pôde  dizer.  As  pa- 
lavras faõ  as  mais  puras,  e  as  mais  limadas  no  Idioma  Portugue?^ 
e  taò  expreíTivas  dos  conceitos ,  que  na  propriedade  da  ngila  lin- 
gua  íenaõ  podem  defcubrir  outras  mais  próprias  ,  e  todas  com 
notável  energia  para  a  perluaçaó ,  e  com  grande  íuavidade  para 
o  agrado:  vozes  em  fim  dehuma  boca  de  ouro,  e  de  huma  lin'» 
gua  de  prata.  O  etlylo  he  eloquente  ,  e  grato  ,  luavizando  o  amar- 
gofo  da  reprehenlaõ  com  adoçura  da  linguagem ,  e  unindo  a  íub- 
tileza  do  engenho  com  a  clareza  do  diícurío. 

Finalmente  a  doutrina  he  íolida  ,  e  irrefragavel ,  e  muy  con- 
forme aos  Dogmas  de  noíTa  Santa  Fè  ,  e  bons  coftumes :  pelo  que 
julgo  a  efte  Livro  digno  de  mais  preciofa  eftampa  ,  que  a  da  com- 
mum  imprenía  j  e  o  feraõ  todos  os  papeis ,  que  fe  acharem  defte 
elevado  efpirito  ,  e  confummado  talento  j  e  ainda  aquelles  frag- 
mentos ,  de  que  tal  vez  naõ  faria  cafo  fua  vafta  fecundidade  :  pa- 
ra gloria  de  Deos ,  credito  da  Congregação ,  c  honra  defte  Rey- 
no.  Eíie  o  meu  parecer*  Voíla  Eminência  mandara  o  que  for  fer- 
vido. Lisboa  Occidental  no  Hoípicio  do  Duque,  19.  de  Junho 
de  i7i4« 


Fr.  Boaventura  de  S*  Giud* 


V 


íftas  as  intormaçoens ,  pòde-fe  imprimir  o  livro  dequeeíla 
petição  trata-,  e  depois  deimpreílb  tornara  para  íe  confe- 
rir ,  c  dar  licença  para  correr  ,  íem  a  qual  naó  correrá.    Lisboa 
Occidental ,  20.  de  Junho  de  ijx^. 

Alencajlre*         Cunha*         Sylva.         Cahedo» 


DO 


^^  âc^^ôS  âOi«^  §^^  S^<^  S<5b«^  §^<<^  S<Sk«S  S(it«í>3  Sc»«s  sot^ 

DO    ORDINÁRIO. 

VIfta  a  informação  póde-fe  imprimir  o  I*ivro  de  que  íe  trata, 
e  depois  de  impreílb  tornará  para  fe  conferir ,  e  dar  licerk- 
ça,  que  corra,  fem  a  qual  naõ  correra.  Lisboa  Occidental,  X3% 
de  Junho  de  iji^* 

D.  Joaõ  Arcebifpo  de  Lacedemonia* 


■:^ 


D  O     P  A  Ç  O. 

Jpprovuçaõ  do  M-  R'  1'adre  Meftre  Frey  íBoaventura 

de  Saú  Giaõ- 

SENHOR. 

VI  a  Livro  comhcudo  na  petição,  e  ncUe  naõ  ha  couía  ,  que 
íe  opponha  ao  Real  ferviço  de  VoíTa  Mageftade ,  e  que  obf» 
te  o  poder  imprimirfe.  Liboa  Occidental,  no  Holpicio  do  Du^ 
que  ,  8.  de  Agoílo  de  1724, 

Fr.  ÍBoaventura  de  5.  Giaã* 


Qno 


QUe  lepofla  imprimir  ,  vidas  as  licenças  do  SantoOfficio, 
e  Ordinário ,  e  depois  de  impreílb  tornará  à  Mefa  para  fe 
conferir ,  e  taxar  que  fem  iílo  naó  correrá.  Lisboa  Occiden- 
tal, %f.  deAgofto  de  Í724. 

X>.  í^.         Oliveira.        ^enira^        Teixeira^ 


Vlílo  eftar  conforme  com  o  original  pode  correr.  Lisboa  Oc- 
cidental, 50.  de  Julho  de  1716. 

Akncajíre.         Cunha*  Sylva*         Cahedo. 

TJ  Ode  correr.  Lisboa  Occidental ,  5  !•  de  Julho  de  \  j%6. 

D'  Joad  Arcébifpo  de  Lacedemonia* 

TAxaõ  efte  Livro  cm     00  reis.  Lisboa  Occidental ,  51.  de 
Julho  de  1 716. 

J).!P,        Oliveira^         Pereira*         Teixeita* 
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TITULO  IX. 

CONSELHO. 

LXXXIX. 
T)o  Cardeal  San-Severino. 

ELA  efcandalofa  apoftafia  de  Bernardino 
Ochino  moíirava-fe  o  Papa  Paulo  lll.muy 
determinado  a  extinguir  a  Religião  dos 
Capuchinhos,  Reforma  dos  rrancifcanos  Obfer- 
vantcs :  por  quanto  fe  temia  ,  ficariaô  muitos 
nella  infedos  com  os  feus erros.  E  aífim  diffe  em 
Coníiftorio  dos  Cardeacs:  Que  importava  arran* 
carie  a  zizania^que  fcmeàraaquelle  mao  homem. 
Quaíí  todos  hiaô  com  efte  parecer;  unicamente  o 
Cardeal  San-Scverino  callava,e  fe  moftrava  trif- 
te.  Reparou  niffb  o  Summo  Pontífice ,  e  diíTelhe: 
Que  aquelle  naó  era  lugar  de  filencio,  fe  naô  de 
fallar  livremente.  Seatijfimo  T^adre:  (diíTe  cntaõ 
o  Cardeal)  J^ejamosbemj  que  por  arrancarmos 
a  ^i:^amaynad  arranquemos  juntamente  o  trigo* 
Perguntado  mais  pelo  meyo,  quefe  devia  tomar 
para  evitarfe  o  dito  perigo ,  refpondeo :  Façaõfc 
cxadlas  diligencias:  o  que  na  Religião  eftiver  po- 
dre,cortefe,  equeimefe:  o  que  eíli ver  enfermo 
curefe :  o  que  eftiver  faô,  fomentefc^  e  dcfenda- 
IV.  Tom.  A  fe; 


<•  'J"J-'"^'*    X^//»Vi?/7/í  ///>«*—'*- -       ^.^.7i.r 

2  iV(/\>^  -  --'  ^j'-  -w  ^.^nos  /ipQpbthegmay 
fe  5  porque  naõ  nos  comprehenda  a  fentença  do 
Ezech.34. 4.  Senhor,  que  diíTe  pelo  Profeta :  ^lod  infirmum 
fuit  non  confolidajlisy  ét  quod  ^egrotum  nonfanaf- 
tis  '^  quodconfra^u??i  eft  non  alligaflis^  &quod  ab- 
jeãum  ejl  non  reduxífiis. 

ADDITAMENTO. 

Papa  approvou,  e  admittio  efte  prudente 
confelho ,  e  mitigado  o  acre  de  íeu  zelo 
com  o  doce  de  íua  clemência ,  permane- 
ceo  a  Ordem,  taõ  contra  a  expeótaçaõ  dos 
Obrervanr.es,  que  quando  alguns  Prelados 
da  Reforma  foraõ  chamados  fem  faberem  o  para  que, 
perante  Sua  Santidade,  e  alli  ouvirão  a  reprehenlaõ, 
que  Ihesfoy  dada,  jà  ás  portas  do  Palácio  Apoílolico 
eílavaõ  prevenidos  outros  tantOi>  hábitos  daObíèrvan. 
cia  ,  para  íè  veftirem  nelles.  Porém  fua  Santidade  íe 
contentou  com  darlhcs  huma  vivareprehenfaó,  e  al- 
guns faudaveis  avifos  5  quedalli  por  diante  lhes  con- 
vinha oblervar.  E  tendo  huma  luva  pendente  da  maó, 
diíle  :  AíTim  como  eu  foíknho  eíla  luva,que  naõ  caya; 
afiim  voílo  Seráfico  Padre  vos  teve  maõ,  que  vos  naõ 
extinguiíle.  Tanto  fruto  fe  colheo  de  fe  naõ  arran- 
car o  trigo  por  amor  da  zizania,  que  nas  Chronicas 
da  Ordem  os  Varoens iliuílres  em  virtude,  e  mila- 
gres, em  contemplação,  e  outros  dons  celeltiaes,  vaó 
as  vezes  fó  poítos  em  liftas,  por  naõ  poder  a  hiftc- 
ria  occuparfe  com  todos  ^  ou  por  naõ  moílrar  com 
tédio  do  Leitor,  repetidas  eftampas  da  mcfma  chapa: 
c  fó  os  Religiofos  leigos  iníignes  em  virtude  ,  diz  o 
Padre  Carlos  Aramherg,  que  chegaõ  a  duzentos  e 
i^rírmberg.  in  dezafete.  Religioíb  houve,  que  colhendo-o  a  morte 
Floribus  Será-  je  joelhos  em  oraçaó,  aíTmi  ficou,  e  aíTim  foy  a  enrer- 
}hxif.  Yâv  levado  no  efquife ,  como  íe  fora  Santo  em  andor; 

porque  ainda  que  faziaõ  pelo  eftender  como  defunto, 
logo  o  corpo  recuperava  a  mefma  poílura.  Dos  Cor- 
pos incorruptos,  lançados  a  montaõ  em  bovedas ,  e 
fem  defpedirem  mao  cheiro,  a  multidão  fez defvane- 
cer  a  admiração.  Re- 


Título  IX'  Confelho^  5 

Referircy  dons  caíbs  milagroíos,  entre  outros  mui-  Parte  5.  das 
tos,  uue  pudera  referir  cm  credito  deíla  Santa  llefor-  Chronicas  Jivro 
ma.  NaPiOvínciadc  Aquitania  hum  Noviço  tornou  7'Cap.5.§.34, 
para  o  Século,  rendido  pormoleílas  perfuafoens  de 
lua  máy  i  naõ  advertindo  nos  aviíos  de  noílb  Salva- 
dor ;  Qjiem  tiaé  deixa  feu  pay ,  e  fua  maj  ,  nao  he  digno 
de  mtm :  Quem  lança  maó  ao  arado ^e  olha  para  traz.^  tiao  Matth.  1 0.2  r 
he  apto  para  o  Remo  dos  Ceos,  Depois  arrependido  ,  e  Luc.^j.^i. 
reconhecendo  o  erro,  e  parricularmente  faudoíodos 
bons  exemplos  de  vii  tudes,  que  lograva  entreaquel- 
les  Santos  Religiofos ,  quiz  tornar  a  lua  vocação.*  po- 
rém temia  como  certa  a  repulla,  que  fua  inconftancia 
mereci;.  Acodioá  Virgem  Santiftima  Seiihora  nofla^ 
dizcndolhe  com  lagrimas  eftas  piedoías  palavras :  O^ 
Virgem  Santijlima^  a  cjuem  a  Igrej^i  canta  o  elogio  deyirn 
gem  poderofa\  por  ventura  naõjera  v  vojso poder  mayor  qtíe 
9  de  minha  rridj  carnâU  Pois  fe  ella  com  fuás  ^erfusifoetis 
me  ttroH  dofejo  da  Religião',  vos  com  volía  virtude  n^õ  me 
tornareis  a  e/la  ?  Eis-que  a  Senhora  lhe  apparece,  ale- 
gre ,  ecarinhofa  ,  e  lhe  diz :  Crés  por  dita  tua  ,  quefoH 
mais  poder  o fa  c^ue  tua  may  f  O"^  Senhora  do  mundo  (  ref- 
pondeo  o  moço)  como  o  nao  crerey\  fe  fois  a  Aíay  de  Deos 
tedopoderofi?  Pois  filho  (continuou  a  Virgem)  tornapa» 
ra  teus  bons  companheiros  ,  e  conta-lhes  o  que  acabas  de 
p afiar  comigo ^  e  logo  te  receberaoi  e  fie  mefioresfiel^eujerey 
stta  Aíãji ,  e  tu  fieras  meu  filho.  Supérfluo  lèrà  accreí- 
centarmos ,  que  o  ídcceUo  comprovou  a  promeíià  da 
Senhora.  Que  viulteridade  dos  mais  zelofos  Prelados 
havia  de  fechar  os  ouvidos  a  tal  recado ,  e  os  cora- 
çocns  á  prompta  obediência  delle?  Ou  como  havia  de 
recufar  a  Ordem  por  filho,  a  quem  convidava  para 
filho  a  Mãy  do  meímo  D-os? 

O  outro  caio  he,  que  na  Cidade  de  Viterbo  tinhaõ 
os  Frades  hum  Medico,que  tratava  delles  cora  gran- 
de cuidido  ,  e  caridade ,  eviíitava  os  enfermos  pon- 
tualmente duas  vezes  no  dia.  Morreo  ,  e  em  leu  lu- 
gar entrou  outro  taó  diíFerence,  que  todo  era  defcui- 
do,  eoniillbens ,  c  MeJico  da  cdía  quafi  fó  no  nome. 
E  íte  indo  hum  dia  pelo  campo,  encontrou  com  o  ou- 

A  ij  tro 
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tro  defunto  5- que  vinha  na  lua  mula  para  a  Cidade. 
Admirou^fe  notavela.ente ,  porque  íabia,quejà  era 
morto:  porém  Teus  próprios  olhos  teílemunhavaò,* 
que  era  aquelle  meímo.  Entaó  o  defunto  o  animou, 
e  lhe  dilk,que  não  temeíle.  Perguntoulhe  o  vivo  on- 
de hia  f  Vou  (  reípon Jeo  )  ao  Convento  dos  Capu- 
chinhos, cujos  doentes  em  quanto  vivi,  tratey  com 
caridade  ;  e  agora ,  que  eftou  no  Purgatório,  me  dá 
licença  Deos,  para  que  va  lá  duas  vezes  cada  dia ;  11- 
vrandome  entre  tanto  das  penas,  pelomefmoefpaço 
de  tempo  ,  que  comelles  gaitava  nas  viíiras.  Faze  tu 
aííim  j  que  Deos  te  dará  o  premio.  Dito  iíto ,  defap- 
pareceo.  E  o  Medico  vivo  ficou  curado  da  lua  en- 
fermidade por  hum  defunto  Medico :  o  qual  ainda 
deíde  o  outro  mundo  lolicitava  o  bem  daquella  caía, 
onde  fe  lhe  pagavaõ  humas  vifítas  com  outras.  Por- 
que  fervir  aos  que  a  Deos  lervem ,  quanto  he  maií  de 
graça,  tanto  he  de  mais  intereíle. 

xc. 

Z)o  Emperador  Friderico. 

|Oftumava dizer efte Monarca:  Tomâray 
queonneus  Confelheiros  deixajfem  às  por- 
tas do  balado  duas  coufas ;  porque  fem  el- 
las  entenderlao  melhor  o  que  me  aconfelhavaÕ ,  e 
tu  f aberta  difcernir  entre  os  votos.  Perguntado, 
que  duas  coufas  eraõ  eftas  5  rcfpondeo;  JJimU'- 
laçaõ}  e  a  dijimulaçaõ» 

ADVER. 
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ADVERTÊNCIAS. 

Imiilar  he  ^ngir  o  que  naõ  he ;  diflimular 
he  encobrir  o  que  he.  E  com  eíles  doas  par- 
chcs  íicaó  os  olhos  cio  Pi  incipe  tapados,  pa- 
ra naõ  atinar  com  a  verdade  ;  fendo  que  a 
primeira  condirão  nceeliaria  para  reger,  he  laber :  e 
até  o  meímo  Deos ,  íc  por  impoflivel  o  coníidei  armos 
com  ignorância  ,  por  coníeguinte  o  devemos  coníi* 
derar  íem  bom  governo.  Naò  ha  pobre  taò  extrema- 
mente neceílitado  de  paó  para  íullentar  a  vida,  como 
ordinariamente  o  ellaó  os  Príncipes  de  verdade  para 
fuftentar  o  governo.  Primeiro  que  lhe  chegiie  aa- 
portar  dentro  dos  ouviaos  huma  verdade  hinj  a,  e 
clara,  ha  mayores  difficuldadesdoqueem  chegar  hu* 
ma  naoda  Índia  aialvâmento:  porque  primeiro  ha 
de  paílar  por  muitos  mares ,  e  cfcalas ,  e  temporaes, 
e  lufoés,  e  baixos  ,  ê  calmarias^  e  piratas ,  quc  a  cor- 
rompem, immutaò,  eadulteraó.  Cauíino  diz,  que 
ha  huns  Povos  ,  que  failaô  ao  leu  Rey  por  elgravata- 
nas.  Neiles  temos  por  ridicularia  barbara,  o  que  nos 
Kuropéos  heeílylo  muy  ordinário.  Os  mais  dos  Reys 
naó* ouvem  íe  naõ  por  clgravatanas  ,  quelaóosAíi- 
niílros ,  e  Cortefaõs ,  que  elles  tem  a  o  redor  de  íi, 
E  como  humas  faõ  mais  largas ,  outras  mais  eílreitas, 
outras  torcidas ,  e  todas  de  metal  diííerente  ,  fazejn 
differentes  íons,  que  não  deixaó  conhecer  bem  a  ver- 
dade. Jà  fe  o  Coníelheiro  tem  prendas  de  doutrina, 
e  facúndia,  pode  ( diz  o  mel  mo  Author  em  outro  lu- 
gar )  fazer  grandes  damnos  á  verdade,  porque  os  en- 
gcnhoíos  prí)vaó  o  que  querem  :  e  os  eloquentes  fa- 
bem  enfeitar  a  meniira  de  modo  que  agrade.  E  em 
fim  a  íua  utilidade  he  a  que  faz  a  mayor  parte  da  con- 
lulta,  caminhando  para  elle  fim  com  paílos  fubrepti- 
cios  de  razoens  ibfifticas.  Pluriwum  atitem  mcent  cO'  Caufinus  ,  d^ 
míte  doãrina^ac  facítndía:  qnta  cfurdfjHid  voíunt  ingeniofi  Regno  Dei,Du- 
frohant*^  &  pUcrat  cjUíC  per  ornamenta  mentianttir,  Sed  l^rt^tione  44. 
pnvata  cniíjue  utUttas  maximam  partem  confitUationis 
^  A  iij  f^^^^i 
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facit ,  ftmfiUtis  ratioriibHs  aà  rcpens. 

Pelo  que  o  Princepe,  que  com  animo  efficaz  defcja 
noticias  1  edificadas ,  e  coadas  ( digamolo  aíTiin )  das 
fezes  da  íimulaçaó,  e  diíTimulaçaõ ,  do  modo  que  po- 
de fer  neíle  efcuro ,  ementiroíb  Scculo;  ha  de  entre 
efcolher  com  grande  attençaóos  Miniílros ,  e  votos: 
ha  de  receber  pacificamente  ,   e  ainda  premiar  a  li- 
berdade com  que  lhe  fallarem,  (que  iíto  he  fazer  bom 
furgidouro ,  e  defembarque  áquella  nào,  que  lhe  traz 
de  longe  a  verdade:  )  ha  de  provar  o  zelo  com  que 
lhe  fallaô ,  fe  he ,  ou  naó  verdadeiro ;  tomandolhes, 
(comodifcretamente  diíle  o  Padre  António  Vieira  ) 
a  medida  pela  cintura ;   porque   le  o  zelo  os  come  a 
elles  :  Zelus  domns  tH<£  comedit  me ,  achará ,  que  eílaó 
confumidos ,  e  faltos  de  honras ,  e  riquezas :  mas  fe 
elles  comem  do  zelo,acharà  que  eftaó  gordos,e  cheyos 
de  poíleílocns ,  e  dignidades.  £  alem  diílo  ha  deter 
de  fora  parte  compradas  occultamente  com  falarios 
competentes  muitas  linguas ,  que  o  avifem  continua- 
mence :  e  livros  com  íèus  indices ,  e  rótulos  diftin- 
ftos,  e  guardados  de  baixo  de  chave  particular;  onde 
a  memoria  ache  as  noticias  promptamente  ,  quando 
para  algumas  reloluçoens  forem  conducentes.  E  em 
achando  mentira  certa  nas  ditas  linguas ,    cortalla 
com  o  caíligo,  que  merece  quem  engana  ao  íeuRey, 
e  naõ  ufar  mais  delias.  Porque  as  ditas  noticias  fa5 
os  cruzados  ,  patacas ,  e  dobroens  immateriaes ,  com 
que  femenea  a  interior  Republica  das  potencias  do 
Rey :  pelo  que  merece  grande  pena  quem  lhe  falfifi- 
ca/oucercea  eíla  moeda.  O  gloriofo  S.  Carlos  foy 
hum  dos  Princepes  Eccleíiaílicos^em  que  íe  viraõ  com 
maravilhofa  concórdia  os  muitos  acertos  com  os 
poucos  annos:  porém  naó  eraõ  poucos  os  monitores 
lecretos,  ( efte  nome  lhe  poz  o  Santo )  que  tinha  de 
íentinella  em  toda  a  fua  Diocefe,  pois  paífavaõ  de 
trezentos ;  por  cuja  via  (melhor  que  o  Argos  de  cem 
olhos )  fabia  tudo  que  era  licito  inquirir  ,  e  digno  de 
íaber,  r 

Por  outra  parte  os  Confeiteiros*  c  quaeíquer  ou- 
tras 
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trás  peíToas,  que  deíejaó  por  ler  viço  de  Déos  y  e  pelo 
bem  commum ,  que  a  fua  verdade  feja  bem  recebida, 
ponderem,que  a  verdade  he  também  Rainha  de  muy 
ai  CO  eítado  ,  a  qual  hc  razaó  que  leve  diante  leu  apo- 
Icntador :  e  efte  oiíicio  compete  de  juro  á  prudência. 
Sem  ella  naó  terá  aquclla  o  lugar ,  que  merece ,  e  fc 
retirara  envergonhada.  Contale ,  que  CalFandra  a- 
macia  por  Apoiio  le  efquivou  delle  com  vários  fub- 
tciiugios:  porém  largavaihe  algumas  efperanças,  pa- 
ra alcançar  delle  o  dom  de  adevinhar.  È  tanto  que  o 
conlèguio ,  zombou  do  amante,  O  qual  enfadado  da 
treta  ,  como  lho  naó  pudeííe  ja  revogar ,  impos-lhe 
huma  penfaó ,  ou  maldição :  Que  Callandra  profeti- 
zaílè  lempre  verdade  j  porém  que  ninguém  lhe  déílc 
credito,  i^ííim  íuccedeo;  porque  nem  annunciando 
a  futura  ruina  de  Troya  pátria  fua ,  aproveitou  para 
a  cautela.  Bem  fabem  os  verfados  na  Mythologia, 
que  as  fabulas  da  (xcntilidade  ,  era  a  íua  Theologia, 
cujos  fegredos  qucriaó  os  doutos  occultar  ao  vulgo 
.por  cite  modo.  A  moralidade  pois,  que  fe  encerrava 
neíla  fabula ,  era :  Que  a  liberdade  de  dar  bons  con- 
felhos ,  em  quanto  íe  naó  quer  íogeitar  à  armonia  dos 
modos ,  e  diíFercnças  das  peíToas ,  tempos,  e  lugares, 
naó  faz  o  pertendido  eífeito  nos  que  ouvem »  ainda 
que  acerte  no  que  profetiza.  Eftà  muy  virgem,e  muy 
elquivo  o  tal  eípirito ,  e  devia  conjugarfe  com  as  no- 
tas da  íolfa  Apollinea,  ifto  he  com  os  didamesda 
prudência ,  que  a  fazem  íer  bem  ouvida.  Deite  modo 
era  Gataó  Uticenfe  ,  do  qual  diz  Cicero  j  que  o  feu 
lentir  era  óptimo  :  porém  mais  damno,  que  proveito 
fazia  às  vezes  na  Republica ;  porque  fallava,  como  fc 
cita  tora  a  que  Platam  fantaíiou  quafi  divina  j  c  naõ 
as  fezes,  da  que  fundou  Rómulo  terrena .-  Cato  optime 
fenttt  ^fed  nocet  inttrdHm  ReipHblic£\  loqmtur  entm  í<««- 
quam  tn  Repfíhltca  PUtonis ,  non  tanqHam  infosce  Ro^ 

Mas  porquanto  faô  raros  aquelles,  em  que  fe  achaô 
juntas  a  lAteireza  de  Caifandra  ,  e  a  armonia  de  Apoi- 
io, a  liberdade  zelofa ,  com  o  modo  vcilido  de  todas 

A  liij  fuás 
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íuas  circunílancias:  aqui  deve  tnrrar  outra  vez  a  pru- 
dência do  Princepc ,  para  relevar  a  que  falta  no  ícu 
Miniílro  ,  e  aproveiraríc  da  lubíhncia  da  verdade. 
Porque  fempre  lhe  ha  de  luzir  mais  o  luílencaríc  com 
verdades  cruas,  do  que  com  mentiras  bem  coíinhadas* 
Na  China  quando  he  occaliaõ  de  le  darem  parabéns  a 
alguma  peílba  ,  por  algum  bom  íucceíib,  quem  osdâ, 
veftefc  defeíla.  Aconteceo,que  hum  Rey  eílava  gra- 
vemente irado  contra  hum  íèu  Miniílro ,  porque  o 
teprehendera  com  liberdade  mayor,  do  que  eile  julga- 
va decente  à  excelia  íoberania  de  Tua  pcííoa.  E  ví.olè 
rcprelentado  nefte  cafo  o  que  elcreveo  Plinio,  que 
em  Dalmácia  ha  huma  profunda  cova ,  onde  lançan- 
doíe  qualquer  pedrinha ,  fe  levanta  de  dentro  huma 
tempeiladc ,  ou  redemoinho  j  porque  na  verdade  taes 
faó  os  Monarcas  ,  e  os  poderofos,  com  qualquer  pa- 
lavra, ou  gefto,  ou  aceno  ,  que  in ter pretaõ  mjuriofo 
à  iua  grandeza.  Soube  pois  deíle  dillabor  a  Rainha 
fua  mulher :  c  veftindofe  de  fefta  ,  entrou  á  fua  pre- 
ienç^.  E  perguntando  o  Rey  a  caula  de  tal  novida- 
de ,  lhe  diíle  ella :  P^enho^  Senhor,  dar  a  í^.  Mageftaàe  ^ 
farahem  de  tendes  (comomeveyo  ánoticiaj  hum  M-- 
niflro  taÕ  excel/ente,  ^ne  ves  adverte  de  vopí  dejcuidos: 
Efie  he  quem  mais  vos  ama  \  e  por  tf  o  efte  he  qnem  mais 
iievels  amar ,  e  ainda  fofrer.  Com  efta  difcreta  ,  e  bre- 
ve advertência ,  amainou  a  ira  do  Rey  ,  e  reítituhio 
álUxi  graça  aquelle  Miniílro.  Nefte  calo  temos  hum 
'exemplo  pratico  do  que  dizíamos.  No  que  efta  Rai- 
inhaobríKi,  moftrou  zelo  quanto  áfubftancia,  pru- 
'dísficia  quaílto  ao  modo.  E  no  que  diíle,  moftrou,que 
^iíiíída  que  oMiniAro  houvcOe  excedido  na  liberda- 
de  , -devia  íer  tolerado,  e  ainda  ellimado  pela  reda 
intenção  de  feu  bom  animo. 


XCl. 
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XCL 

T>o  Emperador  Rodolfo. 

X]/%^  SfiíHndo  cfle  Monarca  ao  exercício  de 
^^M  huns  frecheiros ,  que  fe  enfayavaô,  difpa- 
?^P<  rou  hum  delles  a  fctta  taõ  d efencafii infla- 
da ,  que  ferio  ao  Ccfar.  Lcvàraõ  lego  a  eíie  pa- 
ra  a  cama ,  e  aquelle  para  o  cárcere.  Diziaô  al- 
guns :  Mande-lhe  Voífa  Mageftade  cortar  a  maõ. 
Refpondeo^  disfarçando  a  clemência  com  a  gra- 
cicfidndc:  Som  remédio -i  ealom  tempo:  a  maõ-, 
que  jà  atirou-,  que  me  aproveita-^que  a  coitem  a- 
gora  r  por  ventura  a  fua  ferida  cura  a  minha? 

REFLEXÃO,  E  DOUTRINA. 
§.  í. 

Elo  exercício  bem  continuado  (^  que  he  o 
melhor  Meílre,  como  lhe  chamou  Cicero: 
Vffíj  wagiflerefl  optimns)  chegaó  alguns  Plutarch.ín  Phi- 
frecheiros  a  taó  feliz  deífreza  ,    que  tudo  lippo. 
c  que  deílinaó  com  a  viíln,  prégaó  infalli- 
velmente  com  aceita.  AFilippeRey  de  Macedónia 
pregou  Aíler  Olinthio  huma  no  olho  direito;  e  por- 
que naò  pareccíle  cafual  oriro,  efcreveo   primeiro 
nella  eilc  recado:   /Ijhr   a  Filippe  manda  efle portador 
da  morte,  A  Alexandre  Magno  foy  preíentado  hum 
índio  ,  que  paflava  a  fetta  por  hum  anel  j  fe  bem  naõ        ^  .>oho'!'jl! 
quiz  fazer  a  experiência  diante  daquelle  Monarca, 
por  naó  aventurar  a  fama.    Outro  por  nome  Avo,  q^^^   ^ 
venao,que  leu  competidor  armava  contra  clieoarco,  jjj^^ ,  -^  ^^  J^    ' 
arrticipandofe  com  funima  agilidade  diípaEoup  íeu, 

e 
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c  Ihccorcou  acordii  j  e  logo  ícguiidou  com  outra,  e 
lhe  ferio  a  maõ.  Notável  toy  cambem  a  deílreza  nef- 
ta  arte  do  Empcrador  Domiciano:  o  qual  mandando 
Suetonius.  ^  i^^^  muchachu  a  bi ir  a  maó ,  c  os  dedoá  elpalhados, 

entre  dedo ,  e  dedo  fem  os  offender  hia  pregando  as 
lèttas. 

Mais  feliz,  porque  mais  perigofa,  foy  íemelhantc 
experiência  para  hum  Godo  por  nome  Tocho ,  que  Ic 
Olaus lib.  1 5.  c.  jaòtoucm  preíen^a  delRey  Haralao,  dequcpondo- 
4.  íc  qualquer  pequeno  pomo  na  ponta  Ue  hum  Daculo, 

certamente  o  cravava  com  o  prmieiro  tiro.  O  Rey 
bárbaro  mandou  logo  por  em  lugar  de  báculo  a  hum 
filho  do  mel  mo  Tocho,  e  íobre  a  lua  cabeça  o  pomoj 
para  que  le  o  erralie,  hcaíle  caftigada  lua  ja<Stancia. 
EUe  pollo  em  taó  eltrerco  aperto ;  que  havia  de  per- 
der o  credito ,  le  quizeíle  íalvar  o  ti  lho  íem  perigo : 
mandou  ao  moço  voltar  o  roítro  para  a  contraria  par- 
te, para  que  naó  trcmeíle  ao  ver  facodir  aíètta;  e  p  . 
aviiou,  que  pcrliíliile  immovel  com  a  cabeça  direi- 
ta ,  porque  aiíim  importava  a  ambos.  E  logo  com 
dcípejadâ  confiança,  tirou  da  aljava  três  fettas^  e  íem 
demora ,  por  naó  fazer  elperar  mais  ao  palpitante 
coração  do  filho ,  aílentou  huma  ,  e  a  diiparou  taõ 
innocentemente  como  lhe  convinha,  e  como  promct- 
tera.  Admirouíè  oRcy  ,  e  perguntou;  Porque  apa- 
relhaíle  três  íetias,  le  a  experiência  devia  fazeríc  lo 
com  a  primeira  f  Aqui  Tocho,  formando  da  lingua 
também  arco,  e  da  palavra  também  letta,  Ihedijpa- 
rou  outra  amda  mais  atrevida.  Se  erraíle  ( lhe  diíJe  ) 
com  damno  de  meu  filho ,  as  outras  duas  eraô  para  ti, 
e  para  alguém  que  por  ti  acodiílc  j  pois  naó  era  bem  , 
que  a  innocencia  levaíle  a  pena ,  e  a  violência  injuíta 
ticaíle  impunida. 

Os  /^nmaípos  5  Povos  de  Scithia ,  ondeagora  eftaõ 
Herodot.  Mufa  qs  Ducados  de  Plefcovia  ,  e  Novogrado  na  Moíco- 
3.Strabo  lib.  i.  yj^  ^  deíde  pequenos  íecoílumaõ  a  fechar  hum  olho, 
&  1 3^1in.Iib.7.  p^^,^  reforçarem  a  vifta  do  outro,  e  meterem  a  mira 
Adverfrriorum  ^^^^  ^^"^  >  ao  difparar  as  fettas.  Daqui  vcyo  tingi- 
lib  24.C  42.        rem  ,  ou  crerem  os  Authores,  que  eíla  gente  naó  ti- 
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nha  mais  que  hum  olho;  E  Euftarhio  diz  ,  que  iflo 
fígnifica  o  feu  appellido,  porque  Ari  na  lingua  Sci- 
thica  quer  dizer  hum,  e  Maípo,  quer  dizer  olho.  Nas 
Ilhas  Baleares  para  collumarem  os  muchachos  a  acer- 
tar ao  alvo,  naó  Ihedaó  dcalmorçar,  até  onaó  acer- 
tarem. Com  que  juntamente  os  pays  atiraõ  a  exerci-  Cornei.  Alap.  iti 
tar  os  filhos,  e  os  filhos  a  nac  ficar  fem  alaiorço.  Mas  Thren.c.4.v.  1 2. 
naò  era  deftes  o  no  fio  frecheiro  que  fi^rio  ao  Cefar  : 
antes  pôde  fer^  que  eftivefie já  almorçado,  conforme 
a  maõ,  e  a  vifl:a  trocarão  osobje<5i:os.  Mais  le  pareceo 
com  outro  ,  que  vio  Diógenes  taó  certo  no  errar,  que 
pafiando-fe  do  lugar  afaílado  ondeeftava  vendo,  pa- 
ra junto  do  alvo,  difie  por  motejar  a  lua  imperícia: 
Porque  a  cafo  me  naõ  fira,  bufco  o  lugar  mais  leguro. 

Porém  o  naó  caíligar  o  Gelar  a  efte  homem,  foy  ler 
bom  frecheiro  no  leu  ofiicio  ;  porque  fechou  hum  o- 
Iho  á  vingança,  por  abrir  o  outro  á  clemência.   Se  o 
caítigara,  como  lhe  aconíelhavaó ,  mais  errava  a  maó 
queferifie  de  propofíto  a  innocencia ,  do  que  a  que  L.fed  &  fi  5-.  §. 
oíFendeo  o  Gelar  a  cafo.   Do  cafo  fortuito  naó  ha  pro-  injuriam,  ff.  Ad 
priamente  pena:  porque  ellaeílencialmentefuppoem  legem     Aquili- 
culpa,  e  a  culpa  intenção  malévola.  Saõ  mãos,  que  "^/"  j      <^^^" 
afiim  vem  da  baralha :  e  o  leu  defpique  he  defprezo,e  ^f^^f^]^^^ 
tolerância.  Sine  hofle  patímHr  hofltlia  ('difie  Séneca:  )  j^^^^/f  ^ut  fi  te- 
inter p/actdijjima  terror  exífiít  ^  mhilí^iáe  extra  tumultU"  n^la  ceciderit. 
antihns  caufts^  malíi  unde  mimme  expeãantur^  erumpunt.  e^j^p^  \[\y   j 
Egidio  Anacoreta  efl:ando  íolitario  na  íua  cova,  la  o  pi, 
foy  buícar  huma  íetta  perdida  dos  caçadores ;  e  elle  ...       , 

fuppondo,  que  vinha  da  maó  de  Deos  (para  quem  naó  ^|^^Jg  iudiciis 
haacaíos)  nunca  quiz  curar  a  ferida.    Até  Júpiter  tom. i .c. :? 2 . n. 
finge  a  fabula,  que  hum  dia  errou  também  o  íeu  tiro;  1 1. 
porque  o  ravo  ,  quedefpedia  contra  Anaxágoras  Fi-  ,  .  .         -    t- 
loloto,  foy  dar  no  Templo  de  Caítor,  e  Polux.  r-n-^e 

E  toda  via  naõ  deixou  de  ler  louvável  a  moderação, 
e  clemência  doGcfar;  porque  devera  o  frecheiro  co- 
nhecer fuaimpericia  ,  e  naõentrar  no  exercício,  hu- 
ma vez ,  que  elle  afiiília.  Alem  de  que  pudera  a  ira  do 
Ceíar  cícureceríhc  de  repente  a  razaõ,  e  buícar  a  ioí^ 
pcica  fitio  onde  fundaíle  crime  de  lefa  Mageílade. 

Tam- 
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Também  os  caçadores  de  hum  Emperador  Turco, 
que  eraõ  muitas  centenas  dellcs,  naô  tiveraó  culpa  em 
le  perder  hum  pailaro  de  altenaria,  queelleeftimava 
muito :  e  mais  mcentou  matar  por  ilio  a  todos :  c  oíi- 
zera  íem  duvida,  a  fe  naô  interporem  valedores. 


M 


§.  II. 

As  quizera  eu  agora  aeíle  propoíito  dizer  al- 
guma coufa  de  outro  género  de  frecheiros,  que 
errao  o  leu  alvo  com  perigo ,  e  damno  íeu  mayor  m- 
finitamente,  E  quaes  laó  eftes  f  Todos  os  que  naô 
lomos  bons  Ghriílãos.  E  fe  naó  digaõme :  Qual  he  o 
alvo,  aonde  qualquer  homem  deve  encaminhar  os 
feus  tiros .<*  Hefalvaríe,  para  ver,  goiar,  e louvar  a 
Deos  eternamente.  Para  efte  fim  o  tirou  a  Omnipo- 
tência do  Creador  do  abifmo  do  naó  fer ,  e  ofez  le- 
melhante  a  íi ;  e  logo  lhe  declarou  pela  fua  ley ,  di^-en- 
do :  Amarás  a  teu  Deos  ,  e  Senhor  com  toda  a  tna  alma^ 
com  toda  a  tua  mentCy  com  toias  tuas  forças»  E  para  on- 
de vaó  encaminhadas  as  noíVas  fcttas;  iílo  he  as  no  fia» 
diligencias,  edefejosf  Peia  mayor  parte  fainda  mal) 
a  gozannonos  delia  vida  prefente,  cumprindo  cada 
hum  a  lua  vontade  por  todos  os  modos ,  que  pôde  :  e 
^.t  -. .  aí3ina  vamos  paílando ,  fem  reparar  onde  vamos  a  pa- 

rar. Pôde  haver  tiros  mais  defviados,  que  eftes  j  pois 
em  vez  deferirmos  o  alvo  ,  nos  ferimos  a  nòs  mef- 
mos  f  Ha  erro  mais  defcomp:Wladoj  pois  o  alvo  eftà 
em  cumprirmos  a  vontade  de  Deos ,  e  a  íetta  dirigefe 
a  cumprirmos  a  vontade  própria;  oalvoeftáno  Ceo, 
c  a  letta  vay  à  terra,e  da  hi  para  o  Inferno.  Somos  Ari- 
malpos  ás  avellas,  que  o  olho,  que  reípeita  o  nolib 
ponto,  eíle  fechamos ;  e  o  que  refpcita  o  mais  que  nos 
naó  importa,  eíTe  abrimos.  Eis-aqui,  porque  faó  caó 
poucos  os  que  levaõ  o  Ceo:  porque  íe  ainda  dos  que 
lá  metem  a  mira,  he  certo,que  muitos  fe  naó  falvaràô: 
Luc.l  ?.  24,  Mfilti  duo  vohts  (jHtCrent  intrare  ,  &  nonpoternnt :  Que 
íerà  dos  que  para  rudo  o  mais  olhaó  ,  e  lo  para  o  Ceo 
oaó  olhaó :   Honras,  dignidades^  officios  ,  ornamen- 
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tos,  applaufos,  regalos,  dinhciro,e  mais  dinheiro  feliz 
íaude,larga  vida,  fortuna  no  pino  da  roda,  mas  a  roda 
cravada, q  naõ  dcíandejiílo  he  o  em  que  cuidamos^aqui 
temos  poftos  os  olhos  É  na  vida  ecerna,nb  feculo  futu- 
ro 5  no  bem  para  que  fomos  creados,  e  remidos ,  para 
aqui ,  ou  naõ  mandamos  fettas ,  ou  faô  traças,  que  lo- 
go cahem  Tem  cifcítotSagittde  parvulonim  faEitfnnt  pU'  pr  ^ .  o 
g£  eomm,  Pondereíeagora,quem  poderá  difculpar  eíte  ' 
erro  de  irem  as  noílas  lèttas  taó  fora  de  hum  alvo ,  tao 
grande,e  taó  patentCjnaõ  podendo  fer  lem  formal  ma- 
lícia, e  fem  evidente  perigo  de  recahirem  as  iettas  lo- 
bre  nòs  meímos,com  ferida  incurável  de  morte  eterna! 
Tenho  razaõ  de  me  indignar  aqui  contra  alguns 
Pregadores  deíle  tempo  \  porque  por  obrigação  de 
leu  oíficio  lhes  compete  aviíar  os  lieis  delle  perigo, 
com  efpirito  nervoío,  e  force,  e  em  fim  Apoílolico :  e 
elles  pelo  contrario  (fallo  naõ  de  todos,  mas  de  mui- 
tos) também  deraõ  em  mãos  frecheiros,  que  naò  ati- 
raòaoalvo.  Frequentemente  nas  Divinas  Eícritu-  Pf44.í).&i  ip. 
ras  íedàaos  Pregadores  o  nome  de  Sagittarios ,  ou  4.Zach.p.  1^. 
frecheiros,  E  qual  he  o  alvo ,  onde  deve  atirar  hum 
Pregador,  verdadeiramente  Pregador?  He  certo,  que 
o  converter  almas,  enfinando  virtudes,  reprehenden- 
do  vicios ,  e  propondolhes  o  que  conduz,  para  o  del- 
prezo  d  o  Mundo ,  abominação  do  peccado ,  memo- 
ria da  morte,  imitação  de  Chriílo,  temor,  e  amor  de 
Deos  nofíb  Senhor.  E  aonde  vemos  nós,  que  vaó  or- 
dinariamente parar  as  íuas  fettas  ?  A  moftraríe  difere» 
to,  erudito,  eloquente,  agudo,  para  que  o  auditório 
fe deleite,  e  applauda ,  e  o  bufque  mais  vezes ,  e  lhe 
pague ,  ou  íe  moftrc  muy  pago  do  que  ouvio.  Pode 
haver  tiros  mais  deíencaminhados  que  eftes?  O*  tu 
peccador ,  que  andas  cravado  ha  tantos  annos  no  lo- 
daçal profundo  de  teus  vicioíos  coftumes  :  Vem  cà , 
pocmtebem  de  fronte  do  púlpito,  Tcomo  outro  Dió- 
genes ao  pè  do  alvo,)  que  nao  hajas  medo,  que  o  Pre- 
gador te  fira,  nem  toque;  naõ  recees ,  que  te  fira  o  co- 
ração, nem  ainda  toque  na  matéria,  que  podia  enver- 
gonharte .  Naó  vem  a  que  te  compunjas,  fe  naõ  a  que 

te 
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te  adaiirci,;  nuõ  a  que  vejas  o  que  importa  no  gcverno 
d^i  tua  conlciencia ;  le  naó  a  que  louves  como  ciifcor- 
re  n  j  governo  do  Reino  :  naó  traz  fentenças  graves 
de  Santos  Padres,  lenaò  equívocos,  c  trocadilhos  ,  c 
PfaL  yj*  57*  piteótos  Poéticos.  Em  fim  Converfifnnt  in  arcam  pra* 
njum ,  o  arco  da  inren^^aõ  torceole  j  como  haó  de  ía« 
liir  as  ferras  direitas? 

Pois  quem  torceo  cfte  arco  ?  Quem?  o  diabo,  que 
tudo  corce,  e  dellroc,  e  delencaminha.  S.  l  piphanio 
conta,  que  determinando  hum  bom  Chrillaó  por  no- 
me Jofeph  edificar  huma  Igreja ,  os  Judeos  com  en- 
cantos diabólicos  Uie  atàraó  a  virtude  do  fogOjde  mo- 
do 5  que  naô  podia  cozer  os  ladrilhos  necefiarios  para. 
as  paredes  ,  e  bovedas  da  igreja.  Joleph  vendo  im- 
piamente impedido  o  leu  zelo  de  honra  Divina,  e  bem 
eípiritual  dos  fieis ,  que  fez  f  Entendendo  a  caula  do 
mal ,  delatou  a  aótividade  aprizionada  daquelle  forte 
elemento  ,  cora  o  final  da  Cruz ,  e  aíperíoens  de  agua 
;  bentajC  logo  o  fogo  fez  leu  oíficio.  Applico  a  hiíloria. 

O  Pregador  fazendo  o  feu  officio,  edifica  a  Igreja,  que 
Pf.  1 18.  140.  ftó  os  fieis.  A  palavra  Divina  he  fogo;  Ignitum  ek» 
qumm  tuum  vehementery  com  efte  fogo  fe  coze  ,  e  for- 
tifica o  que  o  noílo  barro  tem  de  cru  ,  por  parte  de  fi- 
lhos de  Adam.  Que  faz  o  inimigo  ,  para  impedir  oe- 
dificio,  ou  a  edificação  f  Aia  a  palavra  de  Deos.  Com 
que  ?  Com  outras  palavras,  que  naó  íaó  de  Deos  ,  fe 
não  encantamentos ,  que  fazem  prurito  nos  ouvidos, 
como  dizia  o  Apolfcolo ,  e  os  deiviaó  ,  e  fazem  avcr- 
2.Tim.4.  2.  los  à  verdade.  Prurientes  auribns  ^  à  verttate  audttum 
avertenty  adfahnlas  autem  convertentur,  E  deíle  modo 
bem  fc  ve,  que  o  Pregador  naô  fica  edificando,  fe  naô 
encruando  mais  os  ouvintes ;  Ic  molíes  ,  e  fracos  vi- 
nhaõ,  fracos,  e  molles  toi  naó :  Porque  ?  Porque  naô 
houve  fogo,  que  os  cozellè  :  algumas  palavras,  que  no 
Sermaò  ouvirão  de  Deos,  vaò  encantadas  com  outras 
muy  contrarias  ao  efpirito  de  Deos.Pois  que  remediof 
2.Tim.2.5>.  Defatar  o  fogo  da  palavra  de  Deos;  í^erbum  Deimn 
efi  alUgatum,  E  como  íedefataóí*  Endireitando  a  ten- 
ção a  ièrvir  a  Chriílo ,  e  pjègando.  a  Chriílo ,  e  naó  a 
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fi  próprio;  a  Chrifto  digo  ,  e  elVe  crucificado ^  e  dcfe- 
jando  de  veras ,  que  a  afperlaõ  de  feu  Sangue,  Hgnifi. 
cada  na  agua  benta ,  aproveite  a  todos.  Havendo  fo- 
go deíatado  ,  logo  a  Igreja  íe  edifica.  Mas  le  affim  o 
naò  hzerem  os  Pregadores ,  jà  quem  torce  a  noíla  in- 
tenção, naô  he  fó  o  inimigo,  fe  naó  elle  com  nofco,  e 
nòscomelle.  Oh  que  caftigo  nos  efpera/  Ninguém 
le  pcrluada  ,  que  eíie  torcer  o  noílb  officio,  carece  de 
peccado  :  Declinantes  autem  in  ohligationes  (  outra  Je-  Pf,  124,  <• 
tra,  TortHofttates)  adãticet  Dominus  cum  operantibtis  ini' 
e^uitatem. 

XCII. 

Tie  Bl%ey  2).  SeballiaÒ, 

Aliava  hum  Mouro  em  prefença  fua  das 
coufas  de  Africa ,  cncaminbando-o  com 
razoens  prudentes ,  a  que  fe  naõ  precipi- 
taíTe  na  empreza ,  que  intentava ,  e  jornada ,  que 
prevenia.  Pelo  contrario  huns  Fidalgos  moços, 
que  alli  fe  acharaô,fallavaõ  com  arrogância,  mo- 
vendo-o  aque  defprczalTe  o  perigo.  ElRey,  vol- 
tandofe  para  o  harbaro ,  diíTe:  Os  Mouros  faU 
laõ  como  Chrijlaõs^eos  Chrijlaòs  como  Mouros  * 

PARERGO. 

Or  iflo  o  noíTb  Manoel  de  Faria  e  Souíà, 
fallando  da  íabida  revelação  deChriílo  a 
Sanra  Therefa ,  quando  queixandofe-lhe  a 
Santa ,  de  que  houvelle  permittido  morrer 
alli  a  mayor  parte  da  Nobreza  do  Reyno,  lhe  relpon* 
deo :  que  querias,  filha,  fe  os  achey  bem  difpoílos :  diz 
cõfua  coftumada  mordacidade:  líJo  feria  dos  Fidalgos 
que  ElRey  levou;  porém  naò  dos  queo  levàraó  a  elle. 
Deite  incly  to  Monarca ,  diz  aíTim  Jacob  Hofman- 

no 
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no  no  leu  Léxico  Univerfal.  Fidei  ChrifiUn.c  z^elo ,  & 
animi  magriUndine  inelytHs,  A  Moihomete  contra patrHtim 
fnum  Abàemelechum  Fez^z^e ,  (5  Maroci  Regem  fuppetias 
rogHtHS  i  cum  flore  mbilitatis  in  africam  tra]ecit ,  anno 
ijyS.fedvíãífsad  Alcaceram  die  4.  Anguílt^  hftjus  anni 
perii^e  diíiuseft  ^  anno  ^tatis  Zf.cu^m  &  Mahometes  in 
palfídibus  merfus ,  dr  viãor  Abdemelechfis  in  leElica  mor^ 
tuas  ej^et.  Inter int  venit  Venetias  anno  j  ypS.  cfm  fe  fjftnc 
Sebafiianfim  diceret:  quem  vnltu  ,  voce^  geíin  tam  exacle 
referebat  ,  ut  a  Lufitanis  ibidegentibns  pro  Regefio  habe* 
retnr,  Paulo  poft  detentus  ,  &  examinattís  idem  çonfir» 
mavit  j  ofienfis  etiam  in  corpore  notis  indubitatis  ,  ejit£  in 
vero  Sebajiiano  prius  erant  animadverfc  :  imo  res  fnaxime 
arcanas^quas  cum  Venetorum  Legatis  olim  contulerat.  Se  • 
natui aperuit^utfidem  tant%m  non  impetrarei,  Sed  tantíim 
valnere  Hifpani  ap/íd  f^enetos  ,  ut  ab  iis  ZJrbe  pelleretur, 
Tum  in  Tufcia  captusy  Neapolimque  abdnãas^  ibiotnnibus 
ludibrio  ftiityin  afino  per  urbem  circHmduBHs.Poftea  rafus^ 
^  ad  tr  ir  emes  damnatm^  tandemqm  in  Hifpaniam  abdw 
Bhs^  tbi  in  vinculis  periit  ^frufira  Regem  [num  Ltifitanit 
repetentibns,  lílo  diz  o  íobredico  Author ,  citando  a 
Vafconcellos  ,  e  Becmanno  in  Orbe  Geographico  \  c 
poderá  citar  aoBilpo  Henrique  Spondano  ,  na  con- 
tinuação dos  Annaes  aodico  anno  de  I5'98.  que  diz 
o  meímo  quanto  às  primeiras  clauíulas ,  mais  por  ex- 
tenfo.  O  meímo  Manoel  de  Faria  ,  commentando  â 
ElUncia  27.  do  Canto  8.  de  Gamões,  traz  o  leguinte 
cafo  notável  pelas  íeguintes  palavras  .•  Repreíentava* 
fe  la  Comedia  delRey  D.  Sebaftian  ,  y  fíngiafe  en  el- 
la,  que  un  Moro  matava  de  un  arcabuzazo  altLey  :  y 
lucediò,  (como  es  notório)  que  fe  cayò  muerto  real- 
mente el  que  le  repreícntava,porq  el  que  hazia  la  figu- 
ra dei  Moro.ò  por  malicia,ò  por  defcuido,apretò  tan- 
to con  el  taco  el  arcabuz, que  baítô  a  matarle  lin  bala, 
íi  no  la  llevava.  Y  luego  entonces  acodiò  algun  fútil 
dclos  de  buen  eílomago,  q  dizen  gracias  fobre  las  def- 
gracias,y  dixo:  Aora  no  diran  los  Portuguezes,que 
nòes  muerto  Ell^el  D.  Sebaftian.  Y  íi  el  Efcritor 
de  aquella  tragedia  no  fucra  tan  P.oeta ,  ò  tan  menti- 
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rofo,  eleufara  dar  a  ver  ea  clia  io  que  nadic  viò  en  el 
campo  de  a  que  lia  baralla  ( poique  es  cierto,  que  nadie 
viò  matar ,  ò  morir  alRey  D.  Sebaíiian,  íin  que  por- 
eílo  percetidamos  ,  que  viva  oy)  a  bueii  leguio,  que 
nò  muricra  alii,  ei  que  ia  repreknuva. 

XCIII. 

T>e  ^S\dem\Kfidri^Hez  de  Vafconcellos. 

Choufe  cfle  Capitão  valerofiflimo  cm  hum 
recontro  com  os  Calklhanos,  cmqucel- 
les  ficarão  melhorados.  E  fabendo  iítõ 
£lRcy  D.  Jcaóo  I.  diffccrtando  à  meia  :  Bem 
parece,  que  nos  faltarão  hoje  os  Cavallciros  da 
Tabola  Redonda.  Refpondco  Mem  Rodriguez: 
Naô  faltarão  por  certo;  quealli  fc  achou  fulano, 
que  vai  tanto  comoRainaldo;  c  fulano,  que  vai 
tanto  como  D.  Galeaz.c  eu,que  me  naõ  tenho  cm 
menos  conta,  que  D.  Roldaò ;  mas  faltou  o  con- 
felho  DelRey  Artur,  por  quem  elles  íe  govcr- 
navaõ. 

COMMENT/VRIO. 

NoíTo  faiiiofo  Hiftoriador  Faria,  e  Sou»  p^^.^     Euroi>t 
fa,  refere  efte  dito  com  alguma  varieda-  Ponu^Tom.  2. 
de  accidental.  E  accrefcenra,  que  o  Rey  p.:^^.?^!.^/. 
recobrandofe ,  relpondeo  como  quem  lè 
emenda :    Nem  eu  me  lançava  de  fora 
defles  Cavalleiros,  porque  cambem  Artur  era  hum 
delles.  Como  quem  diz :  fe  vos  culpava  de  pouco  va- 
lerofos ,  também  me  culpava  a  mi ,  que  vos  íiz  com- 
panhia. 

O  recontro  foy  o  intentar  El  Rey  tomar  a  Cidade 

de  Coria,  e  naõ  lhe  íuccedeo  como  deícjava,  com  que 

IV.  Tom.  J3  íc 
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fe  houve  de  retirar  íbm  Icvalla. 

Artur  ,  Foy  hum  antigo  Rey  de  Berranha  ,  famofo 
em  prv  ^ezas  beilicas ,  que  incroduzio  cm  Inglaterra  o 
Athenseus lib. 4.  ^ftylo,que  )à  havia  em  í^rança,  de  comerem  cm  mela 
redonda  ,  por  eícuíar  precedências  os  Cavalleiros  ef- 
forçados  ames ,  ou  depois  de  fahir  aos  feus  deíaBos, 
e  aventuras  :   e  derraz  de  cada  hum  dclks  cílava  em 
pè  o  ieu  Armigero  ,  ou  Pagem  de  armas.    Foy  eíle 
Artur  taò  aniadodos  íeus,  que  crendo  naó  ler  morto, 
«Iperavaó  muita  tçmpo,  que  havia  de  tornar  a  rei- 
nar i  eGuilhelmo  Neubrigeníe  diz ,  que  naõ  conkn- 
tiat%  queaiguemaííirmaíle,  que  era  morto:  Eum^y» 
mortutim  nec  auàire  patiantnr.   Donde  veyo  o  adagio 
.de  eíperar  por  Artur,  dos  que  eípçraò  em  vaó,  e  cou- 
ia  que  naõ  ha  de  ler.  Pedro  Blefeníe. 
Quihus  ft  credtderis 
expe^are  poterts 
Artmíím  cum  BritotiihHSm 
Eduardo  I.  Rey  de  Inglaterra  no  anno  de  \%%u 
que  foy  o  nonodoíeu  Reinado,  inilituhio  feíla  íb- 
lemne  da  Taboa  redonda  j  e  jà  primeiro,  no  anno 
de  1179.  tinha  inílituido  a  mefma  celebridade  Ro- 

fsro  Mortimcro,  Hc/oe  Inglez,  muy  bellicoíoi  al- 
teando pai*a  o f ornea  i oo« Cavallebos  dos  que cha- 
mavaõ  Dourados ,  com  ouiras  tantas  Damas  a  q^jerrt 
lerviaò.  E  Eduurdo  llí.no  anno  de  n44.  edificou 
cm  huma  Forcaleza ,  ou  Caílello ,  chamado  Wide- 
Icshores  j  huma  caía  taõ  capaz  ,  que  tinha  de  diame- 
,  tro  200.  pés,  paracíl^a  Tabola  Redonda  5  e  leu  nobi- 

'  li  'imo  Coníeílb.   O  Papa  Clemente  V.  prohibio  efta 

Tabola,  por  n?óíermais,  que  humíeminario  5  eap. 
provação  da  Monomaquia,  ou  Duello. 

N  >  rempo  delíley  D.  ]oaõ  o  I.  de  Portugal  de  boa 
íncmoria  ,  eítavaô  muy  vivas  ,  cem  fua  obíervancJa 
cilas  Cavallarias  \  porque  nalceo  a  2.  de  Abril  de 
17 5" 7.  e  falleceo  a  1 4.  de  Agofto  de  i.4Ç^^.Dpnde  veyô 
o  mandar  dcíde  Inglaterra  o  Duque  de  Lancaílre  cha- 
mar a  eíte  Reyno  1 2.  Cavalleiros  nomeados,  para  de- 
fenderem em  Duello  publico ,  contra  outros  12.  In? 

glezes, 
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glez-es,  a  honra  de  i%.  Danu:^  iiif amadas  porei Iíís.  <J> 
dito  Rey  dciejou  acompanhai  los,  como  diz  o  iioiltt 
Homero  Portuguez.  O  qual  deícrevcndo  eíte  com- 
bate, (  de  que  os  noíibs  lahiraõ  vencedores^  canta  aí- 
rimcomelpirito  altiloquente.  Onto  <>.  Eílan- 

Jà  daò  ímai ,  e  o  lomdatabaimpslle  ;  cia  6:^,  e  asfe- 

os  b^liicoíbs  ânimos ,  que  intiamma:  :  guintes. 

picaó  de  cíporas,  largao  rédeas  logo 

abaixaò  as  lanças  ,  teie  a  cerra  fogo. 
Dos  cavallos  o  elpiriío  parece, 

que  faz.  que  o  chaó  debaixo  todo  treme» 

o  coração  no  peno  que  eftremece ^ 

de  quem  os  olha  fe  alvoroça,  e  teme: 

qual  do  cavallo  voa  ,  que  naõ  dece:  ^ 

qual  com  o  cavallo  em  terra  dando;  geme  : 

qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas: 

qual  cõ  os  penachos  do  elmo  açouta  as  anç% 
Algum  (^iaili  tomou  perpetuo  ibno ,  S  ^ 

e  fez  da  vida  aoiím  breve  inter  vai  lo: 

correndo  algum  cavallo  vay  íem  dono, 

e  noqtra  parte  o  dono  fem  cavallo: 

cae  a  foberba  Ingreza  do  íeu  throno  j 

que  dous,  ou  três  jà  fora  vaõ  do  valio : 

os  que  de  efpada  vem  fazer  batalha, 

mais  achaó  já  que  arnez,efcudo,  emalha. 
Efte  Mcm  Rodriguez  de  Vafconcellos  íoy  Capi- 
tão valerofo,  elevou  á  íuaconduóba  a  aladixeita  do 
noílo  Exercito  na  memorável  batalha  de  AljubarroT 
ta.   Do  nome  Mem  ha  outros  Varoens  illuíbes  nâs 
jioílas  hillorias,  como  Mem  do  Valle,  Mem  Laude, 
ficc.  Parece  abreviatura  de  Mendo ,  como  Ruy  de 
Rodrigo,. e  Jaime  dejacome,  oujacobo:  ou  ^óde 
ièr  nome  de  terminação  exquifita,  qTie  fie  ária  do  tem- 
po dos  Godos,  como  Fufis ,  Egas,  e  outros  lemelhan-. 
tes.  O  Appellido  Rodriguez  (família  nobre,  que  traz  Manoel Severím* 
por  armas.  Águias,  e  flores  de  liz  j  he  patroniiiuco  de  ^as  noticias  de 
Rodrigo»  ou  por  melhor  dizer  Kud-igo,  como  clara*  Portugal,difcur- 
mcnte  moílra  Morales  nas  notas  á  vida  de  Si  Ruderi-  fo  3.  §§.4.e  12. 
CO  Sacerdote  Hefpanhol ,  martyiizado  em  Cordo- 

B  ij  va, 
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va  5  e  entregue  aotyrnnno  alei  voi  a  mente  por  leu  ir- 
mão carnal ,  o  qual  lhe  levantou .  que  tinha  profeíía- 
do  ,  e  depois  renunciado  o  Mahometilmo.  De  cami- 
nho fabcraó  aqui  os  que  tem  o  nome  de  Ruy,  qual  hc 
o  íeu  Santo ,  pois  naó  ha  outro  no  Martyrologio  Ro- 
mano, que  o  traz  a  ij.de  Março  j  e  lua  vida  clcreveo 
S.  Eulogio  Presbytero.  O  qual  chegando  afallarde 
como  elle  Santo  Martyr  foy  entregue  por  ku  irmão 
aotyranno,  diz  elbs  palavras :  Nvn  modtcis  UceJJt" 
tfím  injuriis  ad  vtcem  ex^tiifni  mttneris  J/tãtci  offert* 
Onde  empeçando  o  doutiíTimo  Ambrofio  de  Mora- 
les,  diz,que  nem  pôde  adevinhar,que  Icntido  façaó  ef- 
tas  palavras  ,  nem  lhe  occorre  como  devaõ  emcndar- 
le.  Porém  efcuíado  me  parece  emendarcmíe^  porque 
o  fentido  he  claro  ,  e  quer  dizer,  que  aquelle  falío  ir- 
mão Mahometano  entregou  ao  Juiz  a  Rudcrico,  co- 
mo fe  lhe  prefentalle  humaexquifita ,  ou  precioía  da- 
diva :  ifto  he,  pareceolhe  ,  que  com  a  quella  entrega 
lifongeava  ao  juiz,  melhor  do  que  com  a  offertade 
algum  bom  prefente  decoufas  exquiíitas 

Quanto  ao  Appellido  Vaíconcellos ,  ( família  tam- 
bém illuílre  nelte  Reyno)  Leitão  de  Andrade  nos 
Dialogo  i8.  feus  Diálogos ,  dando  por  Author  ao  Padre  António 
Soares  de  Albergaria  no  livro  dos  braíoens,  c  Armas 
de  Portugal,  diz,quemanJando  hum  Rey  deLeaõa 
certo  Cavalleiro  á  conquifta  de  huma  Praça  de  M(va- 
ros :  elle  lhe  obedecia  de  mà  vontade ,  por  temer  que 
em  aufcnciafua,  lhe  ganhaíTe  certo  Rival,  ou  com* 
petidor  huma  Senhora,  com  quem  pertcndia  cafamcn- 
to:  e  que  o  Rey  alcançando  eíle  íeu  rcceyo,  lhe  diflb 
Vas  con  zelos :  mas  vay  ,  que  eu  te  guardarey.  E  af- 
íim  o  fez  ,  cafando-o  depois  com  cila:  e  daqui  toma- 
rão fcus  filhos  pòr  fobrenome  Vaíconcellos.  Porém 
o  mais  certo  he,que  o  tomarão  de  hum  lugar  aíTim  cha- 

Palavras  aí  peras  c  picantes  ,coílumaõ  fofrer-fe  mal: 
c  allim  convêm  exporfe  a  pcílba  a  tiro  da  repoíla  ir- 
reverente ,  ou  tal  vez  contumelioía ;  do  que  naó  eílà 
livrc>  por  alta  que  fejaa  fua  estéra.  Qiiiz  ElRey  D. 

Se- 
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Sebaftiaõ  occupar  em  hum  poíto  Ultramarino  a  certo 
Fidalgo:  o  qual  naó  iho aceitou,  pelo  cilcoaimodo 
que  comligo  trazia.  Initou  ElRcy  em  que  obcdeccf- 
cc  ao  fi-u  lerviço:  e  teimou  o  Fidalgo  tm  elcuíiirle. 
Dille  EiRey  enfaíbado:  Porillb  vos  criaestaõ gran- 
des bochechiís.  Relpondeo  o  Fidalgo  :  Eu  lhe  piomet- 
to  a  V.  Alteza,  que  as  naó  veja  mais.  E  fàhindofe  da 
íua  prefcn^-ajíe  paílbu  a  outro  Reyno  cem  lua  familia. 
^/5ais  dciari  ezoada  ,  e  lolta  foy  a  delcorcezia,que  o  In- 
faiue  D.  Fernando  uiou  com  ElRey  D.Joaò  líl.  íeu 
irmaò.  Eílandohuma  noite  íó  com  eile,  e  com  a  Rai- Os  referidos  5. 
nha  D.  Catharina  ,  diile-lhe  ElRey ,  que  eipevitaíre  cafos  faõ  tirados 
as  velas  (  eraó  16  duas,  e  os  murroens  tinhaó  crecido  )  de  huns  manuf- 
levantou-fe  o  infante  \  e  ao  efpevitar  huma  ,  ou  foíle  <^r^pos  de  hum 
acafo,  oudepropGfito,apagou.a.  Diílè  ElRey:  A>  ^^^  na' Se""'*" 
pagareis  agora  a  outra   também?   Reípondco;  Apa-  ^„rnpQ 
gaiey.  E  apagou-a.  Naó  he  louvável  eltadcíconfian- 
^a:  porem  aquiien;cílra,  quanto  he  vidienra  ,  e  re- 
Icniida  a  honra  humar.a,(tipecialmenteem  i^ortugue- 
icsj  timto  que  le  prclumjo  menos  eftimada.  Filan- 
do langrodo  hum  Seiíhor grande  defte Reyno,  que 
participava  do  Tangue  Real ,  ruppcílo  que  por  baílar- 
dia  ,  mandou  as  duas  tigeilinhas  da  íangria  a  hum  cer- 
to IVlartim  Barbuda ,  que  blaíonava  fidalguias  ,  com 
cíie  recado  :   Que  ie  queria  íer  Fidalgo,  bebcllc  da- 
quelle   langue.    Relpondeo   elle  ,    picando  o    com 
outra  lanctta  mais  apontada  :  Que  lhe  mandaíle  di- 
zer, de  qual  das  duas  tigeilinhas  havia  de  beber  para 
íer  Fidalgo.  Se  íeclculara  dizer  o  pique,  elcufarafe 
ouvir  o  aelpique :  havemos  de  entender ,  que  as  pala- 
vras nos  ou  vidos  do  proximo,laó  como  íementes  en- 
tregues à  terra  ,  que  rendem  o  leu  fruto,  conforme  a 
lua  elpccie  :  le  laó  de  louvor, rendem  louvor,  fe  de  a- 
gradecimento,  rendem  agradecimento,  econtumelia> 
le  laó  de  ccntumelia.  Tanto  aílim ,  que  nem  a  Sagra- 
da ,  e  Soberana  peílba  de  hum  Summo  Pontífice  Ro- 
manojtfta  iknra  de  ouvir  mal,  lefallou  cem  menos  at-  ,  ^„  d^^u^-.,.:- 
tenção:  Ailim  iuccedeo  ao  Papa  Urbano  IV.  (  Arce-  QeftisPontif.to- 
bilpo  que  tora  de  Bari  antes  de  aílumptoj  o  qual  le-  nio.?.  f.3^1*. 

Biij  prehcn- 
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prehendendo  áíperamente  de  avareza  cm  publico 
Conliftono  ao  Cardeal  de  Amiens:  eíle  tomado  da  ira 
repentina ,  íe  levancou ,  e  apontando  para  o  Papa  com 
odedojdiíre:  Tu  cm  quanto  Bareníè,  mentes.  Re- 
ialvoulhe  a  Dignidade  Suprema,  referindofe  lo  á  pel- 
ioa  particular  que  fora:  porém  ainda  efta  mefma  pi  e- 
íiçaõ  naó  podia  prefcmdir  de  injuria  graviíTi  ma.  Eo 
pcyor  foy,  que  naó  fomente  o  Papa  houve  de;  íoppor- 
taila  ^  ie  naó  que  as  íuas  coníequencias  atribularão 
graviílimamentetoda  a  Igreja  Catholica  ;  porque  cf» 
te  caio  foy  hum  dos  infaulios  leminarios  ,  que  produ- 
ziraó  o  Scilma  ,  que  durou  largos  annos ,  e  perturbou 
todos  os  Reinos  da  Chriílandade. 

O  que  o  Cavalleiro  Mem  Rodrigues,  culpava  em 
ElRí^y  D.  Joaó  1.  como  falta  de  bomcon/elho,  naó 
confta  das  noflas  hiftorias.  Mas  he  cerro ,  que  defte, 
mais  que  do  valor,  pende  o  profpero  fuccefio  nas  mi- 
litares emprezas.  No  primeiro  Livro  dos  Machaheos 
temos, que  Mathathias  ellando  próximo  à  morte>re- 
commendou  a  íeus  filhos, que  tomafiem  por  Capitão 
a  Judas  ,  que  era  o  mais  velho  ,  por  ícr  homem  de  co- 
ração vaieroío:e  logo  âccrefcentou,  queaSimaó  ti- 
veílem  por  Coníclheiro  ,  e  em  todas  asoccafioens 
ouviíllm  ,  e  Icguilltm  o  Teu  parecer;  porque  era  Va- 
rão prudente.  De  forte  ,  que  para  cc^mpor  hum  cor- 
po perfeito,  lhe  formou  do  valor  ,  e  das  forças  o  pei- 
to ,  e  braços ,  e  da  prudência  para  os  coníellws,  a 
cabeça  :  tt  ecce  Simon  frater  ziefier^  feio  c^ueà  vir  coyI' 
fílii  ffi  :  ipfnm  audite  jemper  ,  çt'  tpfe  erit  vobts  pater.  A 
verlaõ  S\TÍaca  :  Ipfezoíis  caput^&reEior'^  onde  Lyra 
dando  a  razaò  ,  ch.2 ;  Quid  prudintia,  in  belhs  eft  m^gis 
necefaria  ^  anam  fertittído;  Porque  a  prudência  nas 
guerras  ainda  he  mais  neceilaria  ,  que  a  fortaleza.  E 
claro  he ,  que  íe  aílim  naó  fora  ,  nunca  a  força  hu- 
mana domaria,  a  dos  Leocns ,  c  Elefantes ,  e  a  dos 
Bilontes,eRhinocerote&.  Por  confiarem,  mais  das  for- 
ças ,  que  do  bom  coníelho,  foraõ  joíefo  ,  e  Azarias 
denotados  com  mortandade  de  dous  mil  foldados ,  e 
ignominiofa  fuga  dos  mais:  CectderHnt  in  ilUdiede 
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popHlo  TJrael  adàno  mi  ília  vtri ,  drfa&a  efi  ffi^a  m^na 
in  pOf^lOf  ^wa  r,on  audierunt  ^tídam  ,  cr  fratrcm  e)uf, 
E  finalmente  naó  diílcraõ  Ariítoteles  ,  c  Plaraaidis 
forças,  o  que  diíleraó  do  conlelho,  chamando  áquel- 
le,  couia  Sagrada,e  eíte  coula  Divmiíiima;  nem  Chrí- 
llo  Senhor  noílb  introduz  na  Parábola  ao  Rey  aco- 
metendo logo  a  feu  contrario  j  le  naõ  conílderando 
primeiro  de  vagar ,  e  de  aílento  ,  íe  o  acometeria  : 
Ojáis  Rex  itnrus  commtttere  hellum  adverjus  aliam  Rc"  Luc.iá.  '♦  i 
gem^  nonfedens  pritts  cogitat  y  ftpojjlt^  C^r» 

XCIV. 

T)o  Cardeal  Franci/co  Toledo. 

Rande  parte  foy  efte  Princepç  da  Igreja , 


^r^  para  que  fe  reconciliaíTc  com  cila  Hcnri- 
'^^'^  que  de  Vandoma,  Rey  de  França  IV.  do 
nome.  Ecomoifto  em  género  de  Politica  efta- 
difta  naò  eíHveíTe  bem  a  ElRey  de  Hcfpanha,  fru 
Embaixador  em  Roma  o  Duque  de  Seíía  5  diffe 
cem  acrimonia  ao  Cardeal:  SeV.  Senhoria  II- 
lultriffima  fora  taõ  grande  Cavalhero,  como  he 
bom  Chriftaõ,  naô  aconfclharia  a  Sua  Santidade 
cfta  reconciliação.  Remoqucava  no  fomcnos  do 
langue  do  Cardeal.  O  qual  Iherefpondco^dcf- 
trocando  a  mcfma  fcntença :  E  íe  V.  Exccllen- 
cia  fora  taô  bom  Chriflaõ ,  como  he  grande  Ca- 
valhero  ^  naõ  cft ranhara  o  que  nelle  negocio  o- 
brc). 


Êíd 
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OBSERVAÇAM,  E  INVECTIVA. 

§.  í. 

R*^^^^  Stc  género  de  repoftas  prompras,  ufando^ 
M  1^^^  Ic  do  niermo  argumento  do  adveríaiio^ 
Ex  Breviário     Wl  Pt^^M  P^^'^  ^^'^  ^^^  ^  Retorqueo  ,  parcceíe  com  a- 
Romano,  &an-  fô^^^í®  quclla  íetta  hervada ,  que  hum  homem  a^ 
tiquillimis  Mar-  tirou  ao  feu  touro  ,  que  le  lhe  defgarrava, 

iyrolo3Íisi  Vide  e  oveyoaachar  na  entrada  de  huma  cova  no  ir.onre 
Surium  ip.Sep-  Gargano  :  e  de  là  voltou  revirada  contra  elle  mel  mo, 
tembris.  p^i^  invifivel  maõ  do  Archanjo  S.  Miguel ,  cm  cuja 

protecção  aquelle  lugar  eftava.  Pòde-ie  exemplificar 
Aulo  Gellio  a  matéria  com  outras  repolVas  íemelhantes.Em  Athe- 
Nod.  Attic.  lib.  nas  hum  nobre  mancebo ,  por  nome  Evathlo  ,  dcíe- 
5.  c. I o.  referido  jando  aprender  a  arte  Oratória ,  para  poder  advogar 
por  Jafaó  inL.Ita  ^^g  Tribunaes  :  tomou  por  Meftrea  Protágoras  ncl- 
verb   bh^^  ^^  inílgne.    Recebeo  efte  logo  de  contado  ametade 

efte  *  cafo*^eiTr  ^^  P^^^Ç^j  conchavando  com  o  diícipulo  ,  em  que  a 
Pythagoras  e  outra  metade  lhe  daria  ,  íe  venceíle  na  primeira  cau- 
Criftalo  feu  dif-  ^^y  que  íuílentaíle  como  Reo ,  ou  Author,  ou  Patro- 
cipulo.  Laércio  no  depois  de  jà  enfinado.  Aprendeo  pois  Evathlo: 
em  Protagoras^e  mas  por  naô  pagar  ,  naô  lè  metia  em  defender  caufa 
Evathlo; Grego-  alguma.  En:endeo  Protágoras  a  malícia  ,  e  dcman- 
rio  Tholoiano  (]ou-o  ,  dizendo  perante  os  Juizes:  Aprende  o  man- 
Syntagm.  Juris  cebonefcio:  de  qualquer  modo  ,  que  eftes  Senhores 
CoraxSi^ciíiâno^  fentenceem,  me  has  de  pagar.  Porque  íenaô  vences 
e  Tifías  feu  ef-  '^^^^  dcmanda,e  te  condemna5,me  has  de  pagar^por- 
cholaílico.  4^^  ^'J  venço  ,  e  tu  ficas  obrigado  a  eftar  pela  íen- 

tença.  E  fe  a  mim  me  condemnaó,  e  tu  vences,  tam- 
bém me  has  de  pagar ,  por  razaó  do  paâo ,  que  fize- 
mos ,  de  quefe  no  primeiro  pleito  vencias,  me  havi<as 
de  pagar.  Refpondeo  Evathlo  revirandolhe  o  argu» 
mento:  Aprende  ó  íapientiffimo  Meftre :  de  qual- 
quer modo ,  que  eftes  Senhores  fentenceem,  naô  te 
hey  de  pagar.  Porque  fe  te  condemnaó  ,  e  eu  te  ven- 
ço, por  fua  lentença  fico  livre :  e  íe  me  condemnaó,  e 
tu  vences ,  também  naó  hey  de  pagar  por  razaó  do 

pa- 
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paólo ,  que  fizemos,  de  que  íe  no  primeiro  pleito  naô 
vencclle,  naô  te  havia  de  pagar.  Neíle  paílb  os  Jui- 
zes,vendo  a  cauía  perplexa  com  hum  nò  taõ  cego,que 
o  nicímo  deiatallo  por  huma  parte,  o  apertava  mais 
pela  outra  ,  íulpenderaõ  a  fentcnça.  Naõ  eítariaõ  De  propofições 
prelentes  no  que  os  Lógicos  enfinaõ,  quando  trataó  infoluvcis  fazem 
das  propofiçoens  iníbluveis  ,  e  que  íefalíiíicaõa  li  mençaõ  Gccro 
melmas :  e  he  que  em  eftes ,  e  outros  femelhanies  pa-  hb.de  fato ,  non 
aos  naó  Ic  entende  iucluida  condição  ,  ou  propofi-  j°"^f  ^adem?^ 
çaó  deílruóliva  do  melmo  padojporquanto  naó  íe  de-  Grê*^orius"^'l3a- 
ve  preíumir5que  ospadantes  querem  fazer  coufa  ir-  ^ianz.  orat.  í.de 
rilbria  ,  ou  impoíilvel :  e  couía  impoffivelj  eirrilb-  Theohpauloan- 
ria  he  ,  que  ambos  juntamente  fiquem  obrigados  ,  e  te  med.  &  ibi  E- 
deíobrigados.  E  aííim  a  lèntença  daquelles  Areopa-  lias  Cretcnf.  in 
giras  havia  de  pronunciar  ,  que  Evathlo  eíf  ava  livre;  Comment.  refe- 
pois  íe  naõ  obrigara  a  feguir  a  vida  de  advogado  ;  fe  ^^^^  Aphrodi- 
naô  íbmente  a  pagarjle  vencefíe  primeira  caula:a  qual  ^^eum.  D.Hiero- 
íe  naõ  devia  entender  fer  aquella  meíma,em  que  íe  ^Y"^*  '^i  *  í  . 
ventilaíle  eíle  meímo  ponto,  pela  razão  referida.  Erafm.  in  Scho- 
Que  pòdc  fervir  para  delatar  outros  muitos  cafosle-  liis.Vide  eiiam 
me'hantes,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Gryphos^  ou  So-  Georg.  de  Rho- 
riter,  e  Accurfio,  Saltabellas.  des  Curfus  Phi- 

Sofraíe  efta  breve  digreflaõ  do  ponto  ,  que  trata-  Jofoph.  li.  difp. 
vamos  :e  demos  outros  exemplos  das  repoílas  por  3.0.2  ie<^.2.§.3. 
Rcior^ueo.  Aílim  fez  Marcial  5  dizendo  aCinna  íeu  Maj.Opufc.  de 
conhecido:  '  Metaí^t" 

EfSe  mhil  dicis  ^uidc^íiid  petis  y  improhe  Cinna:  Th^^\  232* 

Si  mlCinnapetis^  niltibiCinnanego.  Lvnceum    Arr. 

Dom  Manoel  de  Salinas  traduzindo-o:  Compt.  &  alios. 

Dizes ,  Cinna ,  que  es  nonada 

Lo  que  a  pedir  te  comides :  Accurfius  in  L. 

Cinna ,  fi  nada  me  pides,  Claudius    Félix 

tambien  yo  teniego  nada.  fF.quipotio  m 

Porfiavaô  dous  amigos  lobre  nao  fey  que  ponto :  e  P^§"^'  ^^°^* 
hiaó  aquecendo  em  cólera  de  forte ,  que  outra  ter- 
ceira pefloa,  temendo  algum  rompimento,  chegouíe 
a  hum  delles  com  quem  tinha  mais  confiança ,  e  pe- 
diolhe  que  cortaííe  por  fí  ,  e  le  deixalle  vencer.  Rei- 
pondeoihe :  Por  que  me  hey  deixar  vencer,  íe  tenho 

a  razaó 


n  ,v 
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a  razaó  pormiiin  Rtpucou  oterceirc^:  Poi  lilomeí- 
nio,  que  leiíides  uza^ò,  vos  toca  o  ceder ^  porque  «f* 
tâis  mais  capaz  de  vos  ,  e  ícmpre  ficais  huLfcico  :  eo 
outro  que  anaó  tcni^callandoie  ácana  deíamparado. 

§.  II. 

ADifFerença,  que  o  Duque  de  Scíla  fazia  entre 
bom  Chiitao,  e  grande  Gavalbero,  eílava  chea 
de  vaidade;  e  a  preferencia,queentinuava  de  grande 
Cavaihero  a  bom  Chriftaó  ,era  iniquidade  clara.  O 
ler  grande  Cavaihero,  e  juntamente  bom  Chriftaó, 
emnadaimplicaó  j  porque  como  le  pôde  conlidcrar 
implicância,  onde  he  força  iupporfe  obrigaçaci'  To- 
do o  Cavaihero  ,  mas  que  leja  lua  arvore  mais  alta, 
que  a  que  íònhou  Nabucodonoíòr,e  lua  geração  mais 
limpa,  que  a  de  Minerva,  que  os  antigos  nngiraó  pro- 
^■^■;  ceder  da  cabeça  de  Juppiter ,  e  ler  a  virtude  do  Sol, 

tem  obrigação  rigoroía  de  guardar  a  Ley  deChril- 
to;  e  nenhuma  outra  coufa  he  guardar  a  Ley  de  Chri- 
ílo  ,  do  que  ler  bom  Chriílaó.  ífto  promettemos  to- 
dos no  Bautifmo ,  ou  por  nòs ,  ou  por  nuílos  padri- 
nhob,  E  perguntados  pelo  Miniftro  da  Igreja ,  le  re- 
nunciávamos todas  as  pompas  do  diabo,  relponde- 
mos  expreflamente:  Renuncio.  Poisacafo  ha  mui- 
tos Bautilmos,  hum  para  os  grandes  Cavalheros, 
outro  para  os  que  o  naó  íaó  f  Hum  he  lómente  para 
todos  5  aííjín  como  huma  fó  he  a  Fé ,  e  hum  fó  nolíb 
Senhor  J  E  S  U  Chrilto  ,  e  hum  íó  Deos,  Pay  de  nòs 
Echef  4.  <  todos:   VfiHsDominus^unafides^utmmbaptiÍMa^unHs 

.1  :  *  '  *  Deus^  &  Pater  omntum.  Ou  a  calo  renunciamos  o  ha- 
ver renunciado  cilas  p)mpas  j  e  arrcpenderaonos  de 
íer  Chrillãos ,  por  incrcduzir  as  em  que  nòs  errada- 
mente conftituimoi  a  Cavalherice  ?  Bem  íe  pode, 
(  e  naò  lo  pôde  ,  mas  deve  i  lendo  Cavaihero,  e  gran- 
de Cavaihero,  ler  bom  Cbriílaõ,  e  muito  bom  Chri- 
ftaó. Mas  iílo  como?  Naó  porque  elle  haja  de  mu- 
dar ,  ou  cortar  aquillo ,  cm  que  confille  o  ler  bom 
Chnllaó  \  fe  naõ  porque  deve  mudar,  ou  emendar  a- 

c[UÍUo 
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^uillo  em  que  elle  cuida,que  coníilie  o  íer  grande  Ca* 
valhtTo  (fuppímdo  á  parte  o  íangue,  que  elte  naò  pen- 
de da  própria  eleiçaó,e  operaçãoj  cõfiíte  em  naõ  degc* 
nerar  das  virtudes  de  fcus  mayores,em  íer  leal  ao  Rey, 
ao  Rcyno,  à  Patria,em  naõ  commettcr  vileza, vencen- 
dofe  do  medojou  do  intercíll,ou  de  outra  qualquer  pai- 
xão toipe^e  quando  muito,coníifte  também  em  tratar- 
ic  decorolamente ,  conforme  pede  o  leu  eftado  y  na  ha- 
bitação, familia ,  trage  ,  meia  ,  companhia,  eeni  ou- 
tras coufas  íèmelhantes.  Parte  diílo  he  razaò  ,  que  fe 
naõ  mude ,  parte  naõ  íe  mude  também  embora :  íup- 
pofto,  que  muitos  a  mudàraõ,  km  poriílo  mudarem 
de  fer grandes  Cavalheros:  masfuilhes  livre,  enaó 
obliga tório»  O  íer  grande  Cavalhero  naõ  coníifte 
em  iuftentar  bandos  ,  aceitar  delkfios  ,  dar  mal  por 
mal,  coníervar  oppoílçoens  entre  famílias ,  nem  em 
ter  filhos  baílardos ,  nem  cm  íer  predigo  com  farían- 
tcs  5  mifcravel  com  viuvas  honradas ,  e  pobres,  nem 
em  fe  impoíTibilitar  para  pagar  dividas ,  por  fabri- 
car Parques  ,  e  Gaihineros  ,  nem  cm  decorar  ,  c  pra- 
ticar os  falfiíTmios  dicUmes  de  Machavello  ,  nem  em 
íervir  aos  Reys ,  e  pn  ftar  aos  parentes  no  que  não  he 
jufto  ,  e  honcfto*  nem  ena  outras  coufas  íèmelhantes 
a  cftâs.  E  iílo  he  o  que  fe  ha  de  mudar  ,  e  emendar ;  e 
logo  fe  poderão  unir  o  íer  grande  Cavalh'  ro  com  o 
fer  bom  Chrillaó.  Doutrina  ,  que  he  taó  cerra ,  que 
fe  todos  CS  fieis  da  Igreja  Catholica  forem  grandes 
Cavalheros  por  modo  incompofRvcl  com  o  ícrem 
bons  Chnílâos ,  crrao  notoriamente  :  aílim  comoie 
todos  os  homens  toíiem  doudos,  hs 6  poderiaó  por 
iílo  fazer,  que  a  doudiçe  foíle  íiz'">.  Porque  a  multi- 
dão dos  votos  (ainda  infinita  )  naõ  pode  deftruir  a 
verdade  das  coufas j  nem.  a  confpiraçaó  das  noílas  po- 
tencias ,  derribar  a  eílencia  dos  objeélios.  Com  to- 
dos os  homens  em  commum  fallavn  o  Eípirito  San- 
to, quando  dií?e  por  boca  de  David:  FUihhomfntím  uf  Ff.  4,.^. 
^íieíjptò  gravi  corde  \  e  naõ  valeo  todo  eíle  numeroin* 
numeiavel ,  pura  deixar  de  lhes  chamar  amadores  da 
mentira,  e  vaidade;  Vt  ^uià  àiUgt-tis  v-^mtHiem  ^  & 
<jH<critismendacÍHm  ^  Naõ 
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Naó  poíib  aqui  perdoar  a  hum  Auilior  ,  que  ante- 
poz  hum  ponto  falio  de  Cavalhcrice  ,  a  oucro  verda- 
aciro  de  Chnftandade.  Filippe  de  Comines,  Hiíto- 
riador  celebre  das  couíks  de  Luis  XI.  e  Carlos  VllI. 
Reys  de  França  ,  refere  como  teílemunha  de  viíla, 
jque  conheceo  a  hum  Duque  de  Alencaltro,  o  mais 
diiCiCú  defcendcntedaqueliailluílriíiima  Gafa, e cala- 
do com  huma  irmáa  de  Henrique  VI.  Rey  de  Ingla- 
terra, e  o  vio  andar  com  humas  calças  rotas ,  como 
mendigo  ,  pedindo  de  porta  em  porta  para  luítentar- 
fe  :  e  aepois  que  tua  peilba  foy  conhecida  ,  ihederaó 
huma  ténue  penfaó  5  para  entreter  os  dias  da  vida. 
Vicrian,  que  cnriquecco  com  eruditos  eicholios  eí- 
tas  hiítorias  (note  agora  o  Leitor  )  diz,  que  íenaõ 
admira  delia  queda  da  fortuna ,  porque  cuftuma  fa- 
zer lemelhantes  mudanças  i  mas  que  ie  admira  de  co- 
mo o  langue  illuftre  naó  eftimulaflc  a  clle  Senhor , 
para  íeguir  melhor  vidaj  antes  de  Corfario  generofo^ 
do  que  de  vil  pordtojero ,  como  ccníla  de  outros  ex- 
emplos. £  piocuia  dar  diiculpaaeífe  caio  ,  dizen- 
do :  Que  convêm  aflim  ,  para  naò  pôr  hum  tal  exem- 
plo aos  olhos  de  lajuventud  HefpariKola,  nobre,  e  de 
altos  peniamenLOsj  porque  o  ponto  da  honra  ,  eno- 
breça obra  honrados  eíFeitos  tm  guerra ,  e  paz. 

Eis-aqui  a  linguagem  dos  mundanos  y  e  fendo  o 
Mundo  Babyloniai  eis- aqui  os  nomes  das  coulas  con- 
fundidos em"  Baby  lonia.  Porque  quanto  ao  que  pre- 
dlamente  coníla  deíle  periodo ,   Vitrian  naó  íabe, 
que  coufa  he  honra,  nem  nobreza  ,  nem  altos  pcn- 
lamentos ,  nem  feguir  melhor  vida  ,  nem  ter  gene- 
roíidadc,  nem  fer  Corfario.  Generofo  Corlario!  Que 
coufa    he  Coriario   generofo  f     Corlario  entendo 
eu  ,  e  entendem  as  Leys,e  entendia  o  mcímo  Vitrian, 
que  heo  melmo  que  ladraó  lalteador  no  mar,  ou  Py- 
rata.    Ser  Salteador,  e  Ladraó,  he  peccado  grave 
Leses  Alfonfma;  ^^ '^^)^^^'^^^'  Peccar  gravemente  Ipara  que  o  mitta- 
Part  2. titulo  14.  "^°^  agora  outros  refpeitos)  he  fumma  vileza  ,  e  en- 
Jib.  i  8.&dtuL  *  gratidão  feiffima  contra  Deos ,  que  he  noílo  Rey ,  e 
i6i,zi,      *    Senhor ,  noíio  Creador  ,  e  Redemptor ,  e  todo  noífo 
*  bem. 
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bem.  Pois  ifto  he  ler  gtncrolo  ?  iHo  he  o  feguir  me- 
lhor vida,  fendo  o  peccado  mortCje  averlsôdc  C^hnl- 
to ,  que  he  a  verdadeira  vida  í   Eíics  faõ  os  efíeicos 
honrados  na  paz,  e  guerra,  na  paz  digo  cem  o  diabo, 
e  na  guerra  contra  n  )i\o  Deos ,  e  nollo  próximo  f  £ 
a  honra  de  Deos  verdadeira  he  a  que  ha  de  pagar  o 
que  nòs  quizei  mos  ter  mac  na  noíla  honra  falfa  ^  E  le 
laiuventHd  fíefpanhoU  na.òcoY\var) ,  que  tenha  noso- 
lhos  o  exemplo  de  hum  Duque  pedindo ,  como  os  po- 
bres :  conveiiilhe  mais,  que  tenha  diante  dos  olhos 
o  exemplo  de  hum  Catholico  roubando,   como  os 
Mouros  ,  e  Herejcs ;  e  o  de  hum  peccador  caítigado, 
porfiando  em  irritar  a  Deos  com  outros  peccados  ?*  E 
le  ao  Duque  Altncaftro  lhe  naô  faltavaó  exemplos 
para  fer  Corfario ;  a  cafo  faltavaólhe  para  abatcríè  a 
coufas  ainda  mais  humildes ,  que  pedir  efmola  j  nciôa 
pedío  a  peíloa  mais  nobre, que  pòJc  haver, que  he  a  de  Ql^e  Chrifto  5. 
Chrifto,em  cujo  nome  pedem  osoutro>pobres,queeíle  ^^''  "^o  fomente 
Author  chama  Pordioleros^  Devemos  a  cafo  menos  ao  ^^^  P.    ^  |.  ^^^ 
Sangue  de  Chi  ifto^p  ira  o  naó  offender,do  que  ao  nof.  ?r"J^^^^^^^^^^ 
ío,para  nao  nos  humilharPQue  havia  de  fazer  eíteDu-  míHa infra  oâ:a- 
que  ,  fe  o  naô  ccnh^  ciaó  por  Duque ,  e  para  elle  co-  váEpiphanircS. 
nhecer  a  fome,lhe  bailava  o  jejum  de  hum  par  de  dias?  Gregório  Nazi- 
Deixarfe  morrer  defcme?  ou  fubir  pelas  elcadas  ,  e  anzeno    Oratio 
entrar  pelas  tendas ,   e  arrebatar  o  que  achaíle  com  a  41-  ^"b  finem, 
licença,  que  lhe  dava  a  neceííidade  extrema  ^  e  de.  S.Boaventura  in 
pois dcfcndcUo  ás  punhadas^  era iíloacçaõ  mais  pro-  Apotologiapau- 
pria  de   hum  Duque?    fiis-que  fe  determina  a  ro- ^'''""'^^^^P''": 
mar  o  con'elhode  V  itrian  ,  e  quer  fer  Corfario  ;  nao  j^  LucTc.  i<?.  n. 
vemos  ,  que  em  quanto  difpoem  iíto  ,  a  fome  he  ou-  2.  vcja*ó-fe  Val- 
tro  mais  ligeiro  Corfario  ,  que  lhe  vai  dando  caçn.       denfe  I.4.do£lr. 
Alem  de  que,  Virrinnofivio  de  Confilfaõ  a  cíle  po-  c.?.e4.eCad-ia- 
bre  ,  líibe  ,  que  motivos  teve  para  a  fua  mendiguez;  rino  Hb.  2.  con- 
ou  cóm  que  infpiraçoens  o  lavraria  Deos,  para  09  de-  '^ra  Caet^nmn  in 
fignios  altos  de  íi  a  Providencia.?  Tombem  he  obri- "^^'^.^^  "'    ^• 
gaç;6  dos  Duques,  tà^^uventnd  He[par,hola,  nao  fc  ^/eTíerd^^^^^^ 
deixar  dirigimos  caminhos  de  fua  íalvaçaô,  pelo  mo-  j^finijo    eíla 
do  que  Deos  quizcr  ?    Hora  entendamos  Senhores,  mendiguez  de 
Naõ  eílá  na  maõ  dos  Authores  compor  Vocabulário  Chnfto. 

novo 
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novo,  corrompendo  os  nomes  de  lorce,  quw  variem 
as  el)'encias  das  couíks,  Pcniamçncos  altos  laó  os  que 
reípcitaò  a  Luernidade,  a  Gloria,  e  honra  dcDcos^a 
imicaçaõ  de  ChrUio  ,  e  alcance  das  virtudes;  porque 
naó  ha  coulas  maisalras,  queellas*  E  os  penlamen* 
tos  dos  que  cocaò  por  objefto  altas  pyramides ,  c  mag- 
niíicos  trofeos  para  os  erigir, ou  Ibberbos  muros  para 
os  arrazar,  ou  Armadas  inimigas  para  as  deíi:ruir,òcc. 
íabem  cm  quanto  fe  dizem  com  razaó  ,  e  com  verda- 
de peníainentos  levantados  ?  So  em  quanto  o  m3ti* 
vo  deííe  erigir  ,  ou  arrazar ,  ou  deítruir  ,  for  honjí- 
to,  e  viítuoíb;  tirado elte,  já  laó  raíleiros ,  e  abati- 
dos.  Nem  cuide  alguém  ,  que  por  eftas  razoens  lereiu 
cípnicuaes  ,  deixHÒ  de  fervir  para  o  governo  de  to- 
dos :  antes  as  contrarias ,  por  lerem  mundanas  ,  naõ 
fervem  mais,  que  para  nos  perdermos.  Eíla  he  a  ver-» 
dade :  íe  antes  amamos  a  vaidade,  e  queremos  a  men- 
tira, rerpondamos  a  Deos,  para  que  ?  Vt  qmd  diligitis 
vanitíitem  ,   (S  qtixritis  mendaciíuni 

§.  IIU 

TEnho  ainda  huma  palavra  contra  os  Eftadif- 
ras,  e  Políticos  taiios.  Deíenganem^íe,  que  tu^. 
do  o  em  que  diícrcparem  do  Euangeiho ,  naò  lhes  ha 
de  luzir  na  coníervaçaõ ,  ou  augmento  do  bem  pu- 
blico: ialvodc)  modo,  que  luzem  aos  demónios  as  luas 
tentaçoens  que  lograó  ,  e  vitorias,  que  dos  peccado* 
res  confeguiraó,  que  heconvertendo-as  Deos  quando 
lhe  parece ,  em  mayor  gloria  lua  ,  e  ficando  léus  ini- 
migjs  mais  còafuíoi.  Muito  mais  íc  engana  o  Prin-» 
cepe,  ou  o  Confelhciro  ,  ou  arbitriíka,  quando  lhe 
lahio  bem  a  íua  malicia,  do  que  quando  a  naó  logrou. 
Incertas  laò  rodas  as  noílas  providencias,  e  muy  pou* 
cos  ,  ou  nenhuns  íaó  os  lances ,  que  pôde  o  mais  def- 
tro  Achitofcl  levar  piemcditados  ,  para  dar  mate  a 
feu  competidor  nelle  xadrés  ,  onde  faó  mais  as  caías, 
que  cm  vinte  labyrintos  de  Creta.  A  esfera  de  qual- 
quer xVIonarquia  cílriba  neíles  dous  pólos,  Religião, 
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ejuíliça;  fuílencados  eítes ,  Deos  dirigirá  os  mais 
confeibos:  menos  diílo  hade  entatuallos  ,  e tornar  a 
Corte  hum  ligypco,que  naõ  obre  couía  alguma,  que 
tenha  pès,  ou  cabeça;  Non  ent  <ty£gjpo  o-^ns  ^Hcdfa-  Iíai.i>.i5, 
ciet  caputy  &  ca/iiiam.  Com  que  eítudo  ,  appiicaçaõ, 
c  (ieívelo  confcriaõ  osPontiíices ,  e  Eícribas,  e  Fa- 
rifec^s  ,  a  reioluçaõ  ,  que  haviaò  de  cornar  acerca  de 
Chriiloí'  (^ic  fazemos  ,  fdiziaó  elles  muy  folicitos, 
e  efpivirando  os  juízos,  para  acercar  no  que  mais  lhes 
convinha)  que  fazemos,  que  eíle  homem  faz  muicos 
milagres  ?  J^id  factmus  ,  ^uia  htc  homo  multa  ftgna  ]oan.  1 1.47. 
facUt  Se  o  deixamos  aílim,  todos  creráó  nelle  .•  St  di" 
mittimus  eum  fie  ,  omnes  credent  in  enm.  Eis -aqui  jà 
prcmedicado  hum  lanço  do  jogo.*  Que  mais  f  fe  vi- 
rão os  Romanos :  Et  venient  Romani,  Eis-aqui  oucro 
lanço.  Et  tolUnt  locnm  mfirnm  ,  &  gerttem  :  e  lá  vaV 
O  noOo  governo  ,  os  noffos  iugires ,  e  dignidades  ,  e 
a  noíla  Naçaõ.  Aqui  pararão;  porque  eíte  inconve- 
nienre  era  para  clies  o  mayor.  Tomáraó  pois  refo- 
kiçaõ  de  maçar  ao  Senhor.  Eis-aqui  defencaixaó  os 
dou "5  pólos,  que  diziamo^j  porque  naõ  podia  ler  mayor 
lâcriWgio  5  que  matar  ao  que  forpeicavaõ,  ou  vin- 
civel mente  ignoravaò  ,  fer  Deos ;  nem  mayor  injuíli- 
ça  ,  do  que  matar  ao  quenocoriamence  labiaó  ,  que 
era  innocente  ,  e  Sanco. 

Que  íe  íeguio  ?  Pelo  meímo  caminho  ,  que  que- 
rJaõ  impedir  a  vinda  dos  Rom,anos ,  a  privação  dos 
feus  poftos  5  a  deftruiçaó  da  fua  gente  :  por  elle  dif- 
puzerao,  que  vieílem,  eosprivaílem,  e  deílruiílem. 
Eite  lanço  naõ  previraõ  elles.  Mas  porque?  Porque 
mMiciar  ,  he  cegarfe.  HâCc  co^ritaverunt^  &  erraverunt  Sap.  4.  2  i, 
(tinha  ditodcllcso  Livro  da  Sabedoria;)  exc£cavit  e-  j^|j 
i7Ím  illoT  maliiia  eorum, 

AosPrinccpes ,  e  Confelheiros  Fcclcíiaílicos  (co* 
mo  era  o  Cardeal  Toledo  j  muyto  mais  propriíunen- 
te  incumbe  abominar  politicas  ,  que  podem  ofilnder 
a  finceridade  dos  diótames  Euangelicos ,  hum  doi 
quaes  he  a  pa?,  e  concórdia.  Nem  ha  que  recearem  a- 
gudezas ,  e  manhas  dos  contrários ^  porque  a  fua  mef- 

ma 
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Lib  deBelIoJu-  "'^'^  ^izura  de  ira  to  prevalece  ucodiis.iige(ippo,Hifto* 
dlico  C.30.  riidor  grave.e  aacígo  conca  de  hum  Capitão  vaicnic, 
pornojíie  juliaó,naLuraickBithiaia,e  que  militava  en- 
tre os  Romanos  j  o  quii,  quan  jo  eítes  entrarão  a  pri- 
meira vez  a  muralha  de  Jerulalem  no  eerco  do  iLmpe- 
rador  Tito,  (que  era  ,  coldo  diílemos  o  m^ímo  ,  que 
aquelles  Coniultores  tcniiaó  )  le  arremeliou  contra  os 
inimigos  com  brava  coragem,  e  Lz  retn.ceder  a  mui- 
tos.  Porém  como  trazia  çapatos  íobre  fclados  com 
bicos  de  ferro ,  para  aílegurar  o  paílo  na  campanha, 
naõ  advertio,  que  a  refrega  era  no  átrio  do  1  cm^lo, 
cujo  pavimento  era  de  lagens  lizas.  h^fcorregandc) 
pois,  deu  comljgo  de  golpe  em  terra ,  e  alli  pelejando 
do  modo  que  podia  ,  deu  o  ultimo  alento,  Conjixntn 
riavis  calceamentum  gerens  Aftt  wilitartHm  viromm  ,  non 
confíderavit  politu  lapide  folHmftratum  ,  (juod  «avendum 
joret:  fed  qtiaft  in  campo  pr£liaretHr  fecHTfts  labitur^&  in* 
gentem  firage  fua  fomtHm  dedit ,  ç^c,  Taes  me  parecem 
os*  Poliíicos  falíos,  quando  tratao  com  os  homens 
íinceros :  eftes  com  a  fua  mefma  lizura  os  eíHraõ^por- 
que  naõ  pegaó  bem  nelles  os  bicos  ,  e  agudezas  da- 
quelles,  nemíedeixaò  penetrar,  ou  levar  dos  di6la- 
jnes  ,  que  pava  outros  Machiavelillas  teriaô  ferven- 
tia.  Pedras  do  Templo  (  que  fois  os  Ecckíi-.íHcGs) 
dcixavos  eilar  quietas  ,  e  iimocentes  5  na  forma  ,  que 
Deos  vos  polio  ,  c  aljcntou ;  e  quem  quizer,  eílrivan- 
'  do  fobre  vòs  ,  avniar  batalhas  ,  e  contmuar  diícor- 

diasi  a  íi  próprio  faz  o  d  unno  ,  e  cahirá  na  conca, 
quando  cahir  na  calamidade. 
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TITULO     X. 

CONSTÂNCIA, 

E   I  N  C  o  N  S  T  A  N  C  1  A. 

XGV. 

T>e  Santa  Ifabel^  Infante  de  Vngria. 

Sta  gloriofa  Santa  (  que  fcy  irmãa  de  D. 
Violante,  Avòda  noíta  Santa  líabel.  Rai- 
nha de  Portugal )  foy  cafada  com  Ludo- 
vico, Landgrave  de  Haffia,  e  Turingia,  cujo  falle- 
cimento  tolerou  com  notável  inteireza  de  cora- 
çaõ,naô  obftante  o  amor  conjugal,  q  nclle  eftava 
altamente  radicado.  E  aos  que  diíto  íe  admirarão, 
diííe :  A  nenhuma  diligencia  pcrdocy ,  para  que 
vivcíle  meu  marido :  mas  huma  vez  defunto  ^  por- 
que aíTimo  quiz  Deos ,  nem  hum  Cubcilo  da  ca- 
beça darey  para  que  reviva. 

CONCORDANCIA;E  DOUTRINA. 

Ambem  o  prudente  Rey  David  ,  em 
quanto  feu  filho  eftava  enfermo  ,  fez 
com  o  Author  da  vida  quantas  diligen- 
cias feu  amor  paternallheeníinava,  pa- 
ra que  a  dura  unha  da  morre  lhe  naó  cor- 
taííe  efte  botaòfmho  de  rofa  •,  tanto  porem  que  íoube 
eftar  jà  cortado ,  logo  depoz  o  luto  ,  enxugou  as  la- 
IV.  Tom.  G  grimas, 
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grimas ,  foy  ao  Templo  dar  graças ,  e  em  cafa  pe- 
dio  de  comer.   E  com  tudo  muita  vcntagem  levou 
Santalíabcl  a  David  no  cfpirito  de  conformidadej 
porque  David  conformava-le  com  a  morte  do  filho, 
na  coníideraçaõ  de  que  já  luas  diligencias  eraó  mu- 
teis  para  o  revocar  à  vida ;  Nttnqmd^tero  reVHare  eum 
2.  Keg.  1 2. 2  ^.  ampUus  f  Ego  vadam  magi^  ad  eum  :  tile  vero  fion  rever» 
tetur  ad  me,    E  eíla  Sanra  Princezi  ailentava  em  que 
nem  hum  cabeilo  daâa  pela  vida  de  ku  marido  ,  le 
hum  íò  cabello  íeu  fofle  baftante  para  relliruirlha,  hu- 
ma  vez  que  era  a  vontade  divina  quemorrelle.  Tam- 
bém ogloriofo  sS.  Francifco  deBorja,  pondo  Deos 
na  lua  elcolha  a  vida ,  ou  a  morte  da  Duqueza  fua  mu- 
lher Dona  Leonor  de  Caftro  ,  naõ  quiz  íenaõo  que 
entendia  ler  mais  conforme  ao  divino  beneplácito; 
de  iorte    que  efte  golpe  taófeníivel  mais  Ihecaulou 
deuniaõnoefpirito  ,  do  que  de  fcparaçaõ  na  carne. 
E  Santa  Mellania   filha  de Marcello  Conlul ,  ven- 
do-fedeftituida  de  marido,  e  dedous  filhos,  diíle 
com  eípirito  fuperior  às  coufas  do  Mundo;  Agora 
vosfervirey.  Senhor,  mais  livremente,  pois  me  ti- 
raíles  eíles  embaraços.  Muito  ajuda  também  a  efta 
conftancia  a  boa  Índole  ,  e  educaçnó nobre,  como 
Plur.  inC  r^  a.  P^^''^c'*o'^'P^'J^'^rco  em  Cornélia  ,  mãy  dos  Gracos, 
efe©.*       '        "  ^0^  delgraçaJa  morte  em  hum  motim  foffreo  taõ  ge- 
nerofamente ,  que  muitos  a  tiveraõ  por  attonita  com 
a  grandeza  damefmádor :  ítacjue  3  &  normulU  ,  eam 
propter  fenfum  ,  vel  magnitudinem  calamitatum  a  mente 
defertam^  fenfncfHe  maloram  privatam  pntaverunt  ,   ííu- 
pidiprofeEloipfiy  í]HÍ  nonftntirent  ^cjuantum  bona  índoles 
reBaque  educatio  homimbur  ad  vact/itatem  doíorum  con* 
ferat  momenti.  Que  fera  quando  à  perfeição  da  natu- 
reza fe  ajunta  o  prefhdio  da  graça  ? 

Neíla  miteria  de  carpir  a  morte  dos  que  nos  eraõ 
conjunókos  por  vinculo  de  fangue,  ou  de  Sacramen- 
to ,  ha  dous  extremos  que  evitar  ,  hum  por  çxcq^o^ 
churro  por  defeito.  ExceíToera  o  das  Viuvas  de  Cor- 
mos ,  Cidade  da  Perfía ,  das  quaes  elcreve  Paulo  Ve- 
ncto,  quechoravão  os  maridos  defuntos,  ao  menos 

hu- 
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hunia  vez  cada  din,   por  quacio  annos  continuoá. 
Bem  aviada  eílava  a  Samaritana ,  íe  lebre  ella  cahiíic    ..^  ^^^  , 
cita  ley  ,  havendo  enterrado  cinco  mandos  :  mais    '■'^'^-^-     ^ 
agua  tiraria  dos  léus  olhos ,  que  do  poço  de  Sichar  \ 
e  a  outra  Chloe  de  quem  diz  Marcial ,  que  tinha  no 
letreiro  do  leu  tumulo  ,  que  fizera  exéquias  a  íere 

marido^:. 

/rjfcripíjt  tum/ilofptem  celehataviromf»  ^ 

Sefecífe  Chloe  :  ^mdpotefimplícifís^  ^    i 

Semieihantts  leis  ,  ou  coftumes  de  carpir  aos  mor- 
tos, coituma  obrigar  os  vivos  a  pranto  fingido^e  dig- 
no de  rizo  j  porque  íb  a  viuva  naõ  tiver  lagrimas  por 
dentro  ,  e  lhas  elperi.0  de  fora;  que  ha  de  fazer  ,  íe- 
naó  çontraíazcUas? 

Vt  flerent  ,  ectdos  ernãiere  [hss, 
E  a  eíle  fingimento  podemos  chamar  com  Jeremias,  Jerem.  15'.  1 8. 
Mendacmm  acjHarHminfiâeliHm.  Jà  da  que  lhe  naofaz 
o  defunto  falta,  porque  fica  baile ciaa dos b^ns tem.- 
poraes  ,  he  vulgar  o  adagio  ,  que  a  viuva  rica ,  com 
hum  olho  dobra ,  com  o  outro  repica. 

Ocontrario  extremo  he  dos  que  afieólaó  ncftasoc- 
cafióestal  inienhbilidade  ,  e  delapropna^^aõ ,  como 
feaquella arvore  que le  arranca,  nenhumas  raizes  de 
amor  tivelíe  criado  na  terra  do  nollo  coraçáo.  E  tal 
era  o  efpirito  daquelle  Jurisconfulto  de  Pádua  ,  que  Boerius Deciílo- 
ordenou  no  feu  tellamento  ,  fob pena  de  privação  da  ne2  3, 
herança ,  que  íeu  corpo  foflb  a  enterrar  com  chara- 
mellas ,  e  cornetas ,  e  frautas ,  acompanhando-o  ília 
mulher  vertida  de  feita  rija ,  a  qual  logo  nos  feguintes 
dias  cafaíle.  Efte  teftamento  fe  julgou  por  valido  5  ,  ^  ,  . 

mas  o  teftadortodoso  julgarão  por  extravagante:  Vi-  ^:;ZS^\1^. 
dmtas  (como  diílc  o  Junsconíuko  Jaboleno  )  vai  o  bo.fípnif.  Fran- 
niclmo ,  que  Jhfqtie  duitate  5  porque  a  viuvez  priva  da  ^j^^^  |^  p'^^^.^  ^-J 
duidade,  ou  companhia,  que  hum  coníorte  faziaa  ftivârum  ledio- 
•outro :  afiiili  como  recors,  quer  dizer  AbfqHecorde^tFe^  num  lib.  5.  c.  5. 
fatiHs  ahf^Hefanstate  j  Porém  eftoutro  Jurisconfulto dè 
Pádua  ,  luppunha  a  íua  mulher  antes  de  viuvar ,  viu- 
va ,  e  que  naõ  compunha  com  ella  numero.  Dcve-fc 
oblervar  a  áurea  mediocridade,  que  nem  feiíèntada 

C  ij  natu- 
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'natureza  ,  nem  repugna  à  graça  ;  e  íem  a  inlèníibili- 

„     dade  Eíloica,  conferva  a  Uberdade  Chriftáa.Efta  me. 

Ecclcriaft.  30,    diocridadc  eníina  o  Ecclefiaílico,  quando  diz:  Ama» 

^  ^'  refer  luãtim  illius  uno  die^  &  confoUrepropter  t rtfiitiam^ 

g^  fac  Inãum  Çecundum  meritum  ejfis  nno   dte  ,    c^r, 

E  de  Sanca  Paula  diz  S.  Jerónimo  ,  que  padecia 

quanto  à  natureza ,  mas  vencia  quanto  ao  eípirico; 

e  que  o  feu  pranto  era  manfo  :  In  lutiu  muis  crat » 

?:.^'!í^n'"^;  ?-^  animoqne  vwcensfra^tlitate  corporis  vincebatHr, 
Virg.Euítochiu.  '  *^  ^ 

XCVL 

Do  Emperador  Federico.  11. 

Uando  foy  aíTumpto  ao  Throno  Apof- 
tolico  o  Cardeal  Sinibaldo,  que  fc  cha- 
Foy  eleito  a  ^^^^S  "^^ou  Innocencio  IV.  cik  Einperador, 
24.  de  Junho  (  porqucm  a  Igreja  padcceo  graves  per- 

de 1245.  turbações  )  cftando  inteirado  de  fua  refoluçaõ, 

c  conftancia ,  diffe :  Grande  amigo  pc  rdeinos  no 
Cardeal  Sinibaldo ;  c  grande  inimigo  ganhamos 
...   ,.,  no  Papa  Innocencio. 

REFLEXO  ES. 

Conílancia  he  humpezo  ,  que  poílo  na 
balança  da  amifade  ,  ou  da  inimiíade, 
fempre  a  leva  debaixo  ;  mudou  de  lugar, 
mas  nâó  de  natureza.  Os  Elefantes ,  co- 
mo íliõanimaestaò  robuftos  ,  e  género- 
fos ,  tanto  bem  podem  fazer  ao  exercito  ,  que  conhe- 
cem por  amigo5Como  damno,le  mudados  a  outra  par- 
te apprehenderem ,  que  he  inimigo.  Sinibaldo  por 
alguns  refpeitos  juílos ,  ou  também  politicos  ,  era 
amigo  de  Federico  :  depois  por  outros  mais  judos, 
e  puramente  Chriílãos  ,  tratou  de  íer  amigo  lò  de 

Deoss 
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Deos :  De  antes  dam  a  Ceíar  algumas  coulas  do  Ce- 
íar  :  depois  deu  a  Deos  tudo  o  de  Deos  i  íe  o  amigo 
o  deve  ler  fomente  Hfque  ad  aras ,  atènaô  oítcnder  a 
Religião  :  jà  aeíle  lugar  tinha  chegado  Sinibaldo 
no  ponto  ,  que  ie  nomeou  Innocencio  j  e  aííim  naó 
convinha  paliar  a  diante  a  amiíade.  O  Biípo  Univer- 
lal ,  que  he  o  Summo  Pontitice  ,  he  efpofo  da  igre^ 
ja  Univeí  lai,  aílim  como  os  particulares  o  íaó  das  par- 
ticulares 5  (  que  iflo  ligniíiLa  o  anel ,  que  trazem  no 
dedo)  e  o  elpofo  deve  guardar  fumma  fidelidade  à  fua 
elpoía  j  de  modo  que  aos  que  íè  Iheoppoem  ,  fe  op- 
ponha  j  e  honre  aos  que  ahonraó.  Foi  a  Ceíar  ami- 
go da  igreja  :  logo  o  leria  do  Pontifice.  Fora  mais 
tiel  a  Chrillo  cm  pellba  :  logo  leria  mais  aííeòto  ao 
Chrifto  Vicegerente.  Bom  íinal  foy  de  Ter  boa  eíla 
eleição  ,  pezarlhecom  cila  aFederico  :  Porque  o  vi- 
cio  naõ  faz  applaufo  à  virtude:  Bonnm  omen  ("  diz  hum 
hiítoriador  deite  cafo)  Vitium  nonflaudit  virtuti.        Toan.PaIatius. 

O  fentenciofo  do  dito  de  Federico  confiftia  ,  em 
introduzir  nelle  a  peflba  do  Pontifice  ,  como  íe  fof» 
fem  duasdiííerentes.  E  deite  modo  fe  encontrão  pe- 
las hiílorias  outras  muitas  fentcnças,  ou  rcpoítas  fe- 
melhantes  ,  humas  lerias ,  outras  jocofas  ,  e  outras 
também  efpirituaes.  Moítro  brevemente  de  cada  ef- 
peciehumpar.  Perante  Filippe  ,  Rey  de  Macedónia, 
requeria  Machetas  fua  juftiça.  Dormitou  o  Rey  ,  e 
depois  lentenciou  pouco  conforme  á  razaõ.  Apelloj 
(  clamou  Machetas  J  e  o  Rey  indignado ,  perguntou 
para  quem  <  Reípondeo  prompto :  DelRey  dormin- 
do ,  para  ElRey  acordado.  Ao  Duque  de  Orieans, 
fubindo  a  empunhar  o  Sceptro,  íuggeriraò  alguns; 
Agora  pôde  V.  Mageftade  tomar  latisfaçaõ  dos  ag, 
graves  ,  que  tem  deíeusemulos  \  mas  reípondeo  ge- 
nerofamente  :  Naõ  vinga  ElRey  de  França  os  aggra- 
vcs  doDuque  de  Orieans. 

O  fcguinte  cafo  he  de  duas  peíToas ,  que  trocando- 
íe  ,  cada  huma  fez  dilcretamente  o  papel  da  outra. 
Deitando  fe  a  dormir  ElRey  Filippe  o  Prudente  hu- 
ma tarde ,  em  que  havia  de  ir  a  humas  feftas ,  diíle  a 

IV.  Tím.  Ciij  Dom 
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Dom  Diogo  de  Córdova  fcu  Cameriíta  ,  que  odeí^ 
pcrtallc  atempo.  l3om  Diogo  le  ficou  adormecido 
cm  huma cadeira.  Acordou  lilRey  ,  e  chegando-fe  a 
Dom  Diogo  5  Ihedilíe  :  Dei  per  te  V.  Mageítade,  que 
he  jà  tarde.  Acordou  Dom  Diogo ,  e  no  rncfmo  pon- 
to refpondeo;  Deixa  me  dormir  Dom  Diogo,  que 
ainda  naõ  he  hora,  Siga-íe  Rey  aRey.  Andava  Dom 
Joaõ  11.  de  Portugal  elparecendo  pelas  ribeiras  do 
Tejo  ,  e  diííe  a  alguns  Miniílros  de  juftiça  ,  que  o 
acompanhavaó  a  cavallo^  que  correílem.  Relpon- 
deo  hum  em  nome  de  todos :  Nòs  naõ  íabemos  cor- 
rer ,  ienaõ  atraz  de  ladroes.  Tornou  ElRey  grace- 
jando; Poiscorrey  huns  atraz  dos  outros.  Élla  pa- 
lavra  pczada  he ,  e  do  que  os  que  naõ  queriaó  correr, 
podiaó  correrle ;  porem  o  modo  com  que  o  Rey  a 
diíle  ,  a  podia  fazer  leve. 

Viohumhermitaôao  Arcebifpo  de  Colónia  arma- 
do em  ojmpo,  entre  tropas  de  Soldados  ,  e  admirou- 
fe.  Difleraò  lhe  ,  que  era  juntamente  Duque  ,  e  fa« 
zia  como  tal  alua  obrigação.    Refpondeo  dando  à 
n   A    u    r  vu  cabeça  •  E  fe  o  Duque  morrendo  repentinamente  for 

d^iritTnda í:  =>«  i"f^T'  "^^^  '^^  '^^  ''  °  Arcebiípo  ?   Tinha-fe 
,Q^  convertido  a  Deos  certo  mancebo  ^  e  fuccedendo  en- 

contraríe  em  outra  terra  com  huma  mulher ,  que  fo- 
ra occafiaô  de  feus  vicios  ,  tez  que  a  naõ  conhecia.  EU 
la  chegouíe ,  e  defcobrindo  o  rofto ,  dilfe  com  mo- 
do carinhofo.  Eu  fou  aquella.  Refpondeo  ,  dando 
ao  paílb;  Pois  eu  naõ  lou  aquelle.  De  todos  eftes 
ditos  coníifte  a  graça  cm  fazer  huma  peílba  o  papel 
de  duas.  Mas  paliemos  a  outras  reflexoées  do  noíTo 
apophthegma  ,  e  calo  principal. 

O  mudarem  de  nomeosSummos  Pontífices,  quan- 
do fobem  ao  cumedefta  precxcella  ,  e  adorável  Dig- 
nidade ,  entende- fe  ,  que  começou  no  Papa  Joaó 
XII.  e  por  fer  eftylo  pio  em  memoria  f  como  no- 

Hug.Vid.Iib.i.  ^^"  Hugo  Vi6i:orino  )  do  Princcpedos  Apoílolos  S. 

de  sâcram.c.43.'  Pedro  ,  a  quem  Chriíío  Senhor  Noflo  mudou  o  no- 
me de  Simaõ  ,  quando  o  fez  feu  Vigário  ^  e  apto  pa- 
ta intimar  ao  novo  eleito  a  total  mudança,  que  de- 

'      ve 
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ve  fazer  dofeculo  paraomelmo  Chrilto;  quaíi  to- 
dos  os  Summos  Pontihces  o  continuarão^  porque  fó  Qcrmanus  T^  - 
Adriano  Vl.eMarccilo  ll.civeraó  os  nomes,  que  an-  ^^<^^  j^  InduliJ 
tes  tinhaó.  E  eíle  Marceilo ,  quando  lhe  perguncà-  §.Sixto.n.  i/.' 
raó,  que  nome  elegia,  reípondeo:  Naó  determino 
mudar  denome,  nem  dccoitumes.  Alguns,  que  ti- 
nhaó o  gloriolo  nome  de  Pedro,  o  largarão  quando 
foraó  aiiumptos,  em  reverencia  do  melmo  Sagrado 
Apollolo.  Porque  íuppollo  ,  que  nem  o  Officio,  nem 
a  Dignidade  tenhao  diíierença  nelle  ,  e  nos  mais 
Teus  Succclloresj  (  Cfijfís  ettam  dtgnnas  in  tndigno  h^re^ 
de  mn  deficit ,  diíie  hum  de  lies  ,  que  foy  S.  Leaò  o 
Magno)  com  tudo  a  excellencia  da  peílba  ,  pela 
Santidade  particular ,  he  taó  lobre  elevada  ,  e  acimi- 
ravel,  que  a  niodeltia  delies  julgou  decorofo  o  naó  ^^  Chroíiología 
compor  numero  com  elle,  mtítulando-le  Pedro  ÍI.  piQ^fuJi  ^^^'^  ^" 
E  toda  via  (le  cremoso  Vatecinio celebre, attribuido 
a  S.Malaquias  5  da  Ordem  Ciilercieníe ,  Arccbifpo 
de  Dovun  em  Hibernia  ,  e  contemporâneo  do  gío- 
rioíò  P.  S.Bernardo ,  que  viveo  noanno  de  1 140. ) 
no  fim  do  Mundo  reynará  na  Igreja  Cathoiica  outro 
Pedro  Romano ,  que  apaícentara  as  ovelhas  em  mui- 
tas tribulações:  paliadas  asquaes,  ierà  arruinada  a 
Cidade  de  lete  montes  3  e  o  tremendo  Juiz  julgara  o 
povo:  ín  j^erfecfitione  extrema  SacViC  Romana  EcclefiA 
fedebit  Petrus  Romanus  3  qmfaÇcet  oves  in  multis  tribu» 
lationibfis ,  qnibíis  tranfaãis ,  Civitas  fepticollis  dirnetur^ 
&yudex  tremenâns  jydícabttpopulum. 

Por  occaíiaõ  da  mudança  de  nome  nospontifices 
Romanos  ,  apontarey  aqui  de  paílagem  outras  duas 
curiofidades.  A  primeira  he^  que  naò  faltou  quem 
tivcíle  para  íi ,  que  ao  entrarem  os  Santos  na  Igreja 
Triunfante ,  também  lhe  haó  de  fer  mudados  os  no- 
mes 5  aílim  como  lhes  faò  impoílos  ao  entrarem  na 
Militante, ao  menus  quando  cíles  íejaõ pouco  deco- 
roíos  j  para  o  que  ai  lega  huma  revelação  feita  pela 
Beata  VilJana  j  Religioía  Dominica  ,  a  qual  dilfe, 
que  no  Ceo  ,  deixado  eile  nome,  fe chamava  Mar-  yiãc  TheopKi- 
garita.  E  também  pudera  ai  legar  outra  de  Saô  Me- lumRainaiid,    • 

C  iiij  gengoío^ 


Lib.2.  de  termi- 
no vitae  [qQ:»  o. 


Odericus  Rai- 
nald.  in  conti- 
ruationeAnna- 
lium  Anno 
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■gengofo  ,  Duque  de  Heleírida  ,  o  qual  diílè,  que 
entrando  na  Corte Celeíle  ,  fe  chamava  Megengau- 
dio.  Porem  iílo  parece  livremente  diro;  e  as  ditas 
-revelações  fe  entendem  muito  bem  ,  referindo-le  íò- 
anente  áexcellenciafígniíicada  peios  ditos  nomes,  e 
'  Hâó  àfua  materialidade.  A  outra  he,  que  hum  Rab- 
bino,  chamado  Manfies  Benifrael ,  diz  ,  que  os  Dou* 
tores  Thalovidicos  (^naó  meconíta  que  gente  feja) 
aílentaó  lerem  quatro  as  caulas  de  mudar  Deos  noílb 
Senhor  o  animo ,  que  tinha  de  caíligar  aos  mortaes  : 
a  íkber  ,  aefmola  ,  a  exclamação,  ( iílo  he  a  oração 
fervente )  a  mudança  de  nome  ,  e  de  coílumes  ,  vi- 
vendo bem.  Verdade  dizem  quanto  a  primeira ,  fe- 
gunda  ,  e  quarta  caufa  ,  no  íentido  em  que  Santo 
Ambroíio  diíTe.  Novit  Deus  matare  fententiam  ,  ft  ho^ 
mo  vitam  mutaverit»  Porem  quanto  á  terceira  ,  que 
he  a  mudança  de  nome  ,  he  claro  dUparate ,  filho  das 
falfas  obfervações  Caballifticas. 

Quanta  razão  tivefle  Innocencio  IV.  de  íe  oppor 
confiantemente  aoEmperador  Federicolí.  excom- 
mun>;ando-o  folemnementc  em  quinta  feira  Mayor, 
e  delatando  a  todos  feus  vaílallos  do  vinculo  da  lua 
obediência,  conhecerá  quem  ler  os  feus  infultos ,  apof- 
taíias,  abominações,  e  crueldades.  Baila  dizer  por 
refumo  deftas,  que  fe  confederou  com  osinimigosda 
Fè,  contra  a  Igreja  ,e  blasfemou  do  nome  de  Chri- 
fto,  e  perfeguio  aos  que  tinhaô  tomado  a  Cruz  na 
expedição  contra  os  Mouros  ,  partindo  as  cabeças 
dos  Sacerdotes  em  cruz ,  e  a  outros  pondo-lhe  nas 
teílas  ferros  em  braza  em  forma  de  cruz ,  e  a  outros 
queimando-os  em  fogueiras  taò  bem  formadas  em 
cruz.  £  porque  dava  credito  a  Magos ,  e  Agourei- 
ros ,  que  lhe  diziaó  y  que  havia  de  tomar  Roma  ,  e 
reduzir  todo  o  Mundo  a  feu  império ,  mandou  lan- 
çar dentro  do  cubiculo  do  Papa  eíle  impio  Epi- 
gramma. 


Idé  anno  124^.       ^^^^  docent  flelLe^He  wonent ,  avinmque  volatus^ 
n.^8.  Tstiíts  Aímdi  mallens  uriHs  erit» 
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Roma  diu  tttnbans  ,  variis  erroribus  aãa 
TotÍHò  AÍHYidi  deftnet  eííecapnt. 
Leu  o  Papaeíta  vãa ,  e  audax  ameaça  ,e  lhe  reípon- 
deo  com  eíle  diftico  gravifíimo. 

Fama  refert  ,  Scriptura  docet ,  peccata  locnntHr^ 
Quod  iibi  vita  brevis  ,  pcenaperennis  erity 
Dizem  a  Fama  ,  e  Profecias, 
E  os  teus  procedimentos  j 
Breve  fimteraõ  teus  dias, 
E  nenhum  fim  teus  tormentos. 
Dizem  ,  que  morreo  com  penitencia.  Muito  mais 
pôde  Dcos  perdoar :  c  muito  coíluma  ncftes  calos 
a  fama  mentir. 

XCVII. 

T>o  Tapa  ^J^jcolao  V,     ^ 

Elo  Cardeal  Firmano  mandou  efíc  P5- 
tifíce  perguntar  a  Mattheus  Regino, 
Religiofo  Minorita ,  e  Pregador  míig- 
ncfe  queria  fer  Bifpode  Régio,  Pátria 
fua.  O  qual  aíTuftando-fe  com  a  inopinada  ofFer- 
ta  y  fahio  da  cella ,  ou  cafa  onde  eftavaõ  ,  e  co- 
meçou abradar:  Acodi  irmãos,  acodi  depref- 
fa  meus  cariílímos:  Gaftey  a  idade  na  Religião, 
vivi  pobre  ,  e  obediente ,  nunca  quebrey  a  re- 
gra de  S.FrancifcOj  prégucy  aos  povos ;  e  ago- 
ra me  chamaõ  para  os  trabalhos,  para  os  nego- 
cifos  ,  para  os  perigos  da  alma.  Oh  fuave  íilen- 
cio  da  cella !  Oh  feguro  retiro  da  claufura !  Tal 
naõ  hey  de  confentir :  acodime  companheiros; 
fenaô  ,  Firmano  me  quer  arrancar  de  vòs.  O 
Cardeal,  que  da  parte  de  dentro  ifto  ouvia,  fa- 
hio^ e  lhe  diffe  :  Frey  Mattheus,  eu  olivrarey; 

naõ 


42  TSÍova  Florejía  de  vários  Jpophthegmas 
naó  o  hd  de  obrigar  o  Papa,  fenaó  quizer  o  que 
Ihcofferece.  Dalu  a  oito  dias  foy  o  mefmo  Frcy 
Matthcus  buícar  ao  Cardeal ,  dizendo  ,  que  íc 
aconfeihàra  com  amigos,  c  lhe  differaò  condcf- 
cendcffe  com  Sua  Santidade :  f  aliou  o  Cardeal 
ao  Papa,  dizendo,  Irrey  Mattheuscltà  mudado; 
e  fcrà  Bifpo,  fc  Voffa  Santidade  quizer.  Ref- 
pondeo  o  Papa  :  Pois  também  eu  eftou  muda- 
no :  queria ,  quando  elle  naõ  queria  3  e  naõ  que» 
ro ,  quando  elle  quer- 

VEXAME. 

R^^^l^âM  Sreve  bem  dito,  e  foy  bem  feito;  con- 
-  M  l^^m  fórme  aquillo  do  Pfaimifta  :  Cnm  perver» 

1  lai.  1 7.    7.      9!  BÇi^pS  jo  perverterts  :  com  os  que  le  viraò  vos 
^^jj^^^  virareis.  Jà  que  Frey  Mattheus  queria 
deixar  o  capello  5    eíloutio  capello  lhe 
deu  o  Papa  em  lugar  da  Micra  ,  que  lhe  dava.  Naõ 
cuidou ,  que  lhe  tiveflem  a  caixa ,  quando  repugnan- 
do le  moitrava  mais  digno  ,  e  as  violências ,  que 
fuppunha  ,  eraõ  as  que  defejava.-    Fingia-le  airalta- 
ÇonftadeBrevi-  do  com  cadeas ,  como  S.  Calimero  ,  Aicebifpo  de 
ar.daquellalgre-  Milaô  Com  cadeas  foy  levado  para  aquella  dignida- 
ja, em  primeyro  de,  porém  aqui  taes   cadeas  naó  havia  ,  nem  vio- 
de  Julho.  lencia  alguma.  Aíkguro  ,  que  quando  foube  da  re- 

pulfa  do  Pontifice  ,  naõ  havia  deíicar  taò  exclaman^ 
Te,  e  taõ  alpero  ,  como  quando  ouvioaofFerta.  En- 
tão chamou  pelos  companheiros ,  que  Iheacodillem; 
e  por  ventura  lhe  acodiraó  com  orações ,  e  lhe  al- 
cançarão de  Deos  arepuUa  do  Vice-Deos  j  queíem 
duvida  foy  mayor  mercê  ,  que  a  oíFerca  5  porque 
deita  fe  moftrava  indigno  ,  quem  levava  à  boca  o 
que  jà  tinha  vomitado  :  e  no  indigno  a  dignidade 
MimusPublian.  íe  converte  em  ignominia  ,  como  diíTehum  difcre- 
Erafm.  interpre-  to  :  Loco  ignomintte  efl  apHd  indigntim  digmtsu 
te.  Que  dcpreíTa  elqueceo ,  ou  quanto  ao  de  leve  cf- 

tava 
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tava  impreilo  nefta  alma,  aquelle  luave  lilencio  da 
cclla  ,  aquelle  feguro  retiro  uaclauíura.'  Quam  bre- 
ve demora  tornou  ,  naó  íó  amáveis ,  mas  dignos 
de  íe  bulcai  em ,  e  acometerem  à  cuíla  de  muita  ver- 
gonha ,  aquelles  negócios  ,  trabalhos,  e  perigos, 
que  de  antes  ponderava !  O  mayor  de  ítus  amigos, 
que  lhe  facilitou  tudo ,  feria  o  Mundo  ;  que  para 
o  Mundo ,  muitos  negócios  ,  he  fer  grande  homem, 
E  aquillo  do  trabalho ,  na  maó  eftà  o  tempero ,  ain- 
da mal  ^  aquellcutro  dos  perigos  da  alma,  bom  re- 
médio tem  nos  meímos  negócios ,  que  divertem  a 
coníideraçaó  delles. 

Logo  lhe  naõ  vi  bom  geito  ,  quando  vi  a  eíle 
Pregador  eíconjurarle  da  lonibra  da  Mitra  com  tan- 
ta força  ,  como  fe  jà  lhe  fora  encaixada.  E  lembra- 
me  por  efta  palavra  o  quarteto  ,  com  que  o  noílb 
Camões  refpondeo  de  repente  ajhum  Fidalgo,  que 
lhe  encommendára  matafle  a  certo  adverlario  feu ;  o 
qual  tinha  em  hum  olho  a  mefma  falta  ,  que  fabe- 
mos  tinha  o  Poeta  (a  que  elle  chamou  em  humafua 
carta,  manquejar  de  hum  olho.)  Aceitou  a  com- 
miilaó  com  facilidade  ,  e  defafogo  de  foldado:  eí- 
quecco-fe  delia  com  temor  de  bom  Chrift aó.  E  de- 
pois quando  o  Fidalgo  lhe  culpou  a  omiílaõ ,  ref- 
pondeo gracejando : 

Logo  lhe  naõ  vi  bom  geito 

Quando  vo  lo  dey  por  morto j 

Porque  torto  matar  torto, 

Naõ  me  parece  direito. 
Ha  de  haver  diífemelhança  entre  quem  vence  ,  c 
he  vencido.  Quem  tiver  em  íi  efpirito  de  vaidade, 
mal  pôde  pelejar  contra  as  occaGóes  da  vaidade,  que 
vem  de  fora.  Primeiro  eílà  odelprezo  de  íi  melmo, 
que  o  do  Mundo  :  nem  elfamos  mal  com  elle  ,  fe- 
naõ  quando  eílamos  mal  comnofco.  AcoLjrariaaf- 
fectaçaó  he  arrufo  de  amantes  ,  que  com  huma  maó 
expuUaô  ,  com  outra  le  recolhem  .-  E  em  fim  faô 
ameaços  de  torto  matar  torto  ,  que  naõ  podem  ter 
fim  direito. 

Guar- 
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uuardC'lc  o  Vaiuo  »  t^uc  deleja  ler  clpiruual ,  de 
tudo  o  que  he  atfcòta^jao  ,  ou  como  lhe  chuma  o 
Caíbelhuno  Héiz^anerín,  Quem  regeita  Dignidades, 
naõ  ta^^a  dillo  marcmcce  ,  cornanuo  a  coroarlè  com 
o  que  moltra  haver  jà  pizado.  Deíprezado  o  Mun- 
do ,  relta  ainda  deiprezarmos  elle  meimo  delprezo, 
Alfim  fez  meu  P.  S.  l'liiippe  JNeri,  quando  o  Papa 
lhe  oíFerecco  a  Purpura  Cardinalícia.  ILu  ^diíleeiie 
com  modo  quiero,  e  poucas  palavras)  avilarey  a 
Voíla  Santidade  ,  quando  convier.  E  quando  lhe 
conveyo  ao  Santo  í"  Nunca  ^  porque  aílim  o  tinha 
achado  de  antes  :  Também  o  admirável  exemplar 
do  deíprezo  do  Mundo ,  o  glorioío  S.  Pedro  de  Al- 
cântara ,  fallando-lhe  Carlos  V.  para  íèu  Confeílbr, 
relpondeo  com  diícriçaó  ,  e  brevidade  :  Senhor, 
cuidarey  niílb :  mas  íenaó  tornar  ,  he  final ,  que  Volfa 
Mageltade  me  perdoará.  Diíle ,  e  naó  t  oinou.De 
lòrte  ,  que  de  bum  lo  impullo  fechou  a  porta  naó 
íò  à  Dignidade  ,  mas  também  á  occafiaó  de  lha 
tornarem  a  propor  ,  e  à  vergonha  de  íe  deípedir 
mais  claramente.  Pelo  contrario  no  noílo  caio  foy 
efte  Pregador  a  caía  do  Cardeal ,  a  engeitar  o  haver 
engeitadoj  com  que  a  Mitra  nem  lhe  ficou  aos  pés, 
nem  na  cabeça. 


TI 
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TITULO      XI. 

CONVERSAÇÃO 

A  F  F  A  V  E  L. 

X  C  VIII. 

De  Santo  Thomàs  de  Aquino» 

Omendo  cíie  graviflíimo  Santo  humas 
azeitonas  ,  rcparoulhe  nifto  outro  com- 
»j  anheiro  fcu  ,  por  fcr  manjar  nocivo. 
E  cilc  (  que  era  groííb,  e  avultado  de  corpo  ) 
refpondco  :  Bem  vedes ,  que  fou  gordo :  por  tan- 
to fe  menaó  falgar,  apodrccercy. 

REFLEXÃO. 

Algado  eíleve  também  o  dito  ^  e  fervio 

de  azeitona  aos  cncendimentos  dos  ío-^''|^i;|' 
cios.   Ou  para  melhor  dizer  5  eíleve  do- 
ce :  porque  Duke  eíl:  defípere  in  loco  ,  re- 
mittir  hum  pouco  de  feriedade  auftcra 
em  cerras  occaíiões  ,  he  moílrar  doçura  de  condição; 
e  aíTim  devem  fer  os  faes  ,   ou  graças  dos  Varões  ^^^p^^^^^^^^ 
Samos,  e  diícretos;  como  louvou  Rhenano  em  ou-  ^.^^   apud^Sta- 
tro  Thomàs  ,  Cancellario  de  Inglaterra  ,  dizendo,  pietonú   in  vira 
que  naô  eraõ  cheyos  de  mordacidade ,  e  amargura,  Thoms  Moruc, 
lenaô  de  candidez,  e  fuavidadc  :  Smt  antem  hujus  2, 


Sanítus  Antoni- 
nusp.  IO.  tit.  I. 
c.  v$-^' 


Joaó  Mattheus 
Cidonio  5  rcíe- 
ndo  pello  Padre 
Affonío  de  Ri- 
bera  na  Hiftoria 
Sacra  do^antii- 
iimo  5acraa;cn- 
to  noíimdoto- 
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faUs  mjHAqHdm  mordacfj  \  fsd  candidt ,  mellitt ,  hUndl 
&  qmdví.s  potius  ^  quam  amarnUnti :  jocatur  emmy[cd 
ciira  dentem  i  ridet ,  fed  citra  contumeiiam.  E  efta  he 
a  diícreta  mediocridade  ,  que  define  os  limites  d4 
Urbanidade  ,  para  que  naópaíle  os  da  Vircude  ,  co- 
mo eníina  Sanco  ^nconiao:  P^era  Vrhamasfactt  hom 
mtnem  in  diais  \  vel  fa^is  ludricis^fèu  jocofts  çonfequen» 
ter^^e  habere  yUt  non  fit  nimis  agreftis^ç^rigidus^necjHe 
ntmis  levis  ,  é"  jecofms  :  A  verdadeira  Urbanidade 
faz  ao  homem  portarle  diícretamente  nos  ditos ,  e 
acções  jocojas ,  de  modo ,  que  nem  feja  agreíte,  e  ri- 
gido  ,  nem  jogral  ,  e  liviane. 

Porém  outro  melhor  fal.teve  eíle  Santo  Doutor, 
que  preíervou  íeu  corpo  ,  e  alma  de  outra  peyor 
podridão.  He  certo,  que  Santo  Thomàs  logrou  os 
candores  da  Virgindade  5  c  também  he  certo  ,  que 
os  naò  pudera  lograr  íem  os  vigores  da  graça.  Açu- 
cena he  eíta  de  tal  efpecie  ,  que  lò  tendo  as  laizes  net- 
te  lai ,  íiorece ,  recende  ,  e  nunca  murcha.  Elegan- 
temente ponderou  Cidonio  eíla  prerogativa  do  San- 
to, reparando  em  q  Salamaó,  fendo  Rey,  e  Sábio,  por 
mulheres  perdeo  o  fer  Sábio  ,  e  lerRey  de  Ci  mcfmo  j  e 
Thomàs ,  por  occafiaó  de  huma  mulher ,  f  a  cujas 
tentações  reíiíHo  )  ganhou  o  fer  verdadeiraiBente  Sá- 
bio ,  e  Rey  de  íi  melmo:  com  efta  differença  maisj 
que  Thomàs  ganhou  íendo  ainda  moço,  o  que  Sala- 
maó  perdeo  íendo  já  velho.  Dizaínm. 

Et  fipiens  Salomon  ,  &  Rex  fptit :  ohjHtit  illi 
Foemina  ^  ne  jibv  Rex  ^  ne  jorct   &  fapiens, 

Thomàs  ^  (apiau ,  &  Rex  ji4ít  :  dr  dedn  illi 
FiCmina  ^  <^uod  fibi  Rex  ^  cjuod  fcret  &  frpiens, 

Qiiid  magis  hocfaptetjs  ?  ^nid  t andem  fiptltius  tilo  ^ 
Perdtdtt  tllefenex  ,  cjííod puer  tfte  rapit^ 


XCIX. 
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XCIX. 

T>oT.T>outor  fojeph  de  Seixas  ^  da 
Companhia  de  fESV. 

M  hum  Collegio  da  Companhia  ,  lendo 
hum  Irmaõ  a  mcfa ,  (  como  he  louvável 
coftume  nas  Communidades  )  chegou  a 
hum  Texto  da  Sagrada  Efcritura,  em  que  fe 
falia  do  rio  Euphrates ;  e  naõ  cílando  prefente 
na  quantidade  dafyllaba>  que  devia  daraelle 
nome , fe  breve>  fe  longa  :  parou  hum  pouco;  e 
logo,  como  quem  fe  determinava  a  tomar  hum 
falto  grande,  pronunciou  erradamente  ,  fazen- 
do a  fy  llaba  breve.  Eílava  na  mefa  o  dito  Padre 
Doutor )  bem  conhecido  por  feus  grandes  ta- 
lentos ,  o  qual  de  repente  diíTe  para  os  vifinhos 
cfle  diííico : 

Venit  ad  Euphratem  ^  fiíhito^ue  exterritus  httfitj 
Vt  cito  trandret ,  cerripteit  fluvifim. 
Chegando  ao  Euphrates  j  timido  parou: 
E  por  paílar  dppreíla ,  o  abbreviou. 

ILLUSTR  AÇAO. 

A  engenhos  felices  nos  repentes :  o  que 
lhes  concilia  particular  graça  aos  íeus 
conceitos  ,  que  parecem  flores  ,  naó  cul- 
tivadas, mas  aparecidas  ,  como  por  mi» 
lagre:  junto  das  faudofas  aguas  do  Mon- 
dego eílavaõ  huns  eftudantes  em  dia  de  lueto  j  e  ven- 
do virpelonohuma  cabaça,  a  tcmáraõpor  aílump- 

to 

/ 
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to  dos  ieus  veríos.    Depois  que  ob  oucros  auibrao, 
diík  hum  por  remate  do  certame : 

Vna  tot  illnfit  WcMAlA^cíickrbUa mentes : 
Plena  qmdefficeret  ^ftforet  tlía  mero  ? 
^■-^       '   Zombou  de  tantas»  cábe^^ as 
Huma  cabaça  vazia: 
CJiea  como  zombaria .? 
Dom  Thomas  de  Noronha  ,  Fidalgo  de  difcriçaõ 
çiuy  celebrada neíle  Reyno,  vendo  tallar  huma  pel- 
ipá  de  íuafamilia  com  certa  mulher  foípeitola,  per- 
guntou o  que  era.  E  foi4he  refpondido ,  que  era  hu. 
ma  Adélia  ,  aquém  le  procuravaó  huns  coraes.  Diííc 
cntaó  de  repente : 

A  Adélia  com  quem  fallais  , 

Boas  novas  naò  ha  delia : 

E  o  que  vòò  fallais  com  ella, 

Com  os  coraes  naõ  o  corais. 

Conhecemos  aqui  em  Lisboa  hum  homem,  q  gloííava 

motes  ,  (  por  difficultoíos  ,  e  paradoxos  que  fof- 

lem  )  fem  detcrfe  mais ,  do  que  em  quanto  corria  a 

iliao  pelo  bigode  ,  torcendo-o  na  ponta.  Huma  vez 

lhe  propoz  o  Marquez  de  Fronteira  ofeguinte  mote. 

Amais fermofa ,  que  Deos. 
E  elle  levantando  os  olhos  peníativos ,  e  fazendo  a 
^cçaõ  coílumada  ,  lahio  logo  com  a  leguinte  Gloíía: 
Com  duas  Donzellas  vim 
:í         Hontem  de  huma  romaria  ; 
Huma  feya  parecia ; 
Outra  era  hum  Seraiim. 
E  vendo-as  cu  aílim 
Sòs ,  fem  os  amantes  feus, 
Perguntei  lhes  :  Anjos  meus. 
Quem  vos  poz  em  tal  eílado  f 
Diíle  a  feya ,  que  o  pcccado  : 
A  maistcrmoía  ,  que  Deos. 
Mas  chegandonos  mais  p^rt  jda  reflexão  própria  do 
■  nofio  apopthegma  :  he  digno  de  le  notar ,  como  nos 
he muito  mais  fácil ,  e  commum  o  erro,  do  que  o 
-  acerto  iC  iílo  ainda  que  os  extremos  onde  occorreo  a 

duvi- 
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duvida  ,  e  fe  ha  de  fazer  a  eí colha  ,  naò  lejaõ  mais 
qucdous.  Porque  ncftes  prcciíos  tennos,  parece,  4UC 
tantas  (  ou  quaíi  tantas  J  vjzes  huviamos  ds  atinar 
comoacerto,  comoi/npmgir  no  erro  j  e  a  experi- 
ência nos  cnfina  o  contrario.  Meditando  a  occuica 
razaõ  diílo,  naó  me  occorrc  ícnaò  aquella  Sentença 
do  Eccleíiaítico  :    Error  j  ç^  tenebr£  peccatoribíís  con-  Ecclef.  í  i»  i6, 
creataftnjt :  O  erro  ,  e  as  trevas  ,  cílaõ  unidas  deíde 
o  principio  com  os  peccadores ;  a  qual  alguns  Inter- 
pretes entendem  também   do  pcccado  original.   E 
lendo  eíFeicos  delle  ,  naó  lò  na  vontade  a  propcníaó 
para  o  mal  ,  mas  também  no  entendimenio  atícuri- 
dade  ,  para  o  que  deve  eleger  :  poderá  ler  ,  que  elia 
efcuridade  nos  alcance  com  alguma  fombra  nas  íbbre- 
diras  cccaíioens ,  ajudando  a  errar.  Ocertohe,  que 
o  ncílb  entendimento  pelo  peccado  original  ficou  te- 
nebrofo ;  e  que  deitas  trevas  procedem  mais  erros  do 
que  nôs  imaginamos :  ^uid  aliud  indicat  (  diíle  Santo  Lib.22.  deCivi- 
Agoftinho  )  horrenda  cjUccdam  proÍHndttas  ignorantUj  t^tec.  item  zz* 
ex  qua,  omnis  error  exiftit ,  qui  omnes  filios  Adam  tenebrom 
fo  quodamfmufujcipit ,  nt  homo  ah  tilo  liberar i  fme  labore^ 
ttmore  ,  dolore  non  pojjit  ? 

A  acentuação  dos  vocábulos  ,  que  he  o  que  pro- 
priamente chamaó  os  Gregos  Profodta^  e  outros  lhe    P*  Emmanud 
daõ  vários  nomes  P^octílatto ,  ou  Vocahtílatto  ,  Vocii  tio   -Alvares ,  ex  Fa- 
ta  ,  rr/oderament um  ^fafligium  ^  tenor y  acnmen  ^  anima^  ft!n*li'     rú^*  ^* 
naò  he  coufa  de  taó  pouca  importância ,  que  às  vezes  ^^^"*"^"'^-'  ?• 
naó  pofla  favorecer  huma  hereíia.     Seja  exemplo  a 
palavra  Theotocos  ,  que  pronunciada  com  oacen-  pv-       1    ••,     , 
ip  na  penúltima,  lignihca  Máy  de  Deos  \  que  he  o  ^^^^^^^^ ^^''•^• 
artigo  que    os  Catholicos  cm  MARIA  Santiííima 
confeílamos  ,    e  proteííamos  :   porem  pronunciada 
com  o  acento  na  antepenúltima,  de  lorte  que  fique 
clJruxu'a  ,  quer  dizer  gerada  de  Deos  :  que  he  o 
•ponto  com  que  Neftorio,inimigo  da  Virgem,  fe  ccn- 
-tentava  :  e  por  eltas,e  outras  lemelhanus  corrup- 
çoens  da  verdade  contra  a  Máy  da  verdade  ,  mor- 
reo  com  a  lingua  corrupta.  Outras  vezes  a  Proíbdia 
errada  oíFende  as   Eíciituras  Sagradas  quanto  ao 
.  IV.  Tom.  D  fenti- 


/ 
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Auguft.lib.5.de  fentido  em  que  as  dille  íeu  Auchor  ,  ainda  quenaS 
Do£lrina  Chri-  induza  hercíia.    Seja  exemplo  ,  o  que  traz  Santo 
ftiana  c.  3.         Agoftinho ,  de  S.Paulo  eícrcvendo  aos  Gaiatas:  Qtt^ 
praidico  vobis  ,  &c  :  onde  ie  no  verbo  Prxdico  ,  fe  pu- 
AdGalat.5.        j^gj.  o  acento  na  primeira  fyllaba,  fe  varia  o  ícntido 
do  Apoftolo  5  dizendo  que  pregou  ,  em  vez  de  dizer, 
que  profetizou.   E  finalmente  outras  vezes  ,  naó  of« 
fende  muito  o  fentido  da  Elcritura.    Seja  exemplo 
aquillo  de  Job  fallando  de  como  eíperava  ver  Chrií- 
to  Senhor  noílb  na  refurreiçaó  univerfal  :    Qjiem 
vifurns  fum  ego  ipfe  ,  (S  oculi  mei  conjpe^fíri  funt ,   d* 
non  alms.  Onde ,  fe  alguém  na  palavra  alins  puzer  o 
acento  no  i ;  faz  efte  íentido.    A  quem  ( iílo  he  a 
Chriílo)  hey  de  ver  eu  mefmo  ,  e  meus  olhos  ohaò 
de  lograr  ,  e  naó  os  de  outro  :  iftohe  ,  naõ  outros 
olhos,  feraò  eftes  mefmos.   Mas  pondo-le  o  acento 
no  a  {  comD  (cáQwc  pôr  )  fignifica  ,  que  naó  fò  os 
olhos  de  Job  íenaõ  naquelle  dia  os  mefmos  que  fo- 
raó ;  íenaó  que  te  da  a  pcllba  de  Job   íerà  a  meíma. 
Nas  outras  efcrituras  profanas  Conde  os  erros  im- 
portaô  menos  )  também  coítuma  haver  acentuações 
erradas,  mais  ou  menos  íubftanciaes,  e  toleráveis.  Das 
Hincmarus  lib.  P^^^^ras  Gregas  traz  Hincmaroos  exemplos  de  hu- 
de  Nó  trina  Dei-  "^^  palavra ,  que  pronunciada  de  hum  modo  figni- 
tate C  (5. fine.     fica  vifaó  ,    e  de  outro  fignifica  monte:   de  outra 
que  variando-lhe  o  acento  ,  hora  fignifica  fiího, 
hora  porco.  Das  Latinas  bem  fabemos  que  Populus^ 
com  o  breve  fignifica  Povo;  e  com  elle  longo  íW,- 
nihca  Chopo  ,  arvore :  e  Palus ,  longo  he  o  pao ,  bre- 
ve he  a  lagoa:  e  os  Latinos  tinhaõ  differente  modo 
de  pronunciar  o  ^,  e  o  o  longo  ,  porque  o  abriaõ 
como   fe  valera  por  dous   aa  ,    ou   dous  00:   em 
Portuguez  naõ  diremos  bem  do  eílylodehum  Pre- 
gador,  que  he  florido,  carregando  no  i  nem  do  ra- 
mo de  huma  arvore  ,  que  eítà  flórido,  carregando 
no  o ;  íenaó  ás  aveflas.  Ate  o  til ,  que  nem  he  acento, 
nem  letra  (  mas  huma ,  fe  fe  pode  dizer ,  fcmiletra  ) 
tirado,  ou  pollo,  fará  de  paõ  pao,  e  de  maó  mao.  Ga- 
lante foy  nefte  género  o  pique  que  deraõ  a  Ruy  Gon- 
çal vez ,  dizendo:  A 
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A  Ruy  Gonçales  dezilde ,  Gracían.  na  Arte 

Que  mire  mucho  por  fi :  de  engenho,  dií- 

•  Porque  el  punco  de  la  i,  curro"^32. 

Sc  le  vá  hazicndo  tilde. 
Outros  vocábulos  em  que  naó  ha  certeza  no  modo 
de  fe  pronunciarem  ,  coftumaò  ícr  a  matéria  das  bri- 
gas litterarias  entre  os  peritos  na  Grammatica  Nas 
quaes  porfiaó  com  tal  em-penho ,  que  Varoens  muy 
provedos ,  quaes  eraõ  Poggio  contra  Valia ,  e  Poh* 
ciano  contra  Merula ,  le  tornarão  como  mininos  lyU 
labarios   ,  como  S.  Jerónimo  chama  aos  da  eícola'/' 
que  já  íoletraó :   e  quem  os  vir  de  fora ,  julgará  que 
o  cafo  topa  em  alguma  fyllabadas  antigas  Leys  dos 
Athenieníes  ,  que  tinha  pena  de  morte  quem  a  mu-  AlexanderibA- 
daíTe  ;  ou  pelo  menos  que  eftas  fyllabas,  faõ  as  que  lexandro  lib.  3. 
antigamente  qucriaó  dizer  cartas  dimiflorias,  epor  ^*  5* 
conleguinte,  de  negocio  grave ,  e  importância  para  Vid.  Fratres Ma- 
o  fogeito  que  as  procura.   Francifco  Philelpho  ,  Va-  eros  in  Hierolc* 
raó  muy  exercitado  na  Ungua  Grega  ,  renhio  com  xico  v.  fylkba. 
hum  Grego  por  nome  Timotheo ,  lobre  huma  lylla-  jovius  in  elogiis 
ba ,  com  ajude ,  que  dcllcs  o  que  fícaíle  vencido  ,ra-  JoaóOwen, 
paíTe  a  barba ;  ficou  Timotheo  vencido ,  e  rapou  a 
Darba  depois  do  quinao.   Erafmo,  que  em  tudo  o  que 
toca  à  Igreja  Romana  roeo  diííimuladamente  (  por- 
que em  fim 

jQu(£ritHr  mãe  tibi  ftt  nomen  Era/mus}  eras  mus  )       Erafmus  in  c.  14Í 
andou  taó  impertinente  nefta  meíma  matéria,  que  Joaaad illud Pa- 
diz  muito  em  ieufizo,  que  os  Ecclcfíaíticos  fazendo  raclitus  auté  Spi- 
na  fua  reza  das  horas  Canónicas ,  as  fyllabas  breves  "^^  Sanctus. 
fendo  longas  ,  tem  obrigação  de  reítituir  a  Deos  o 
furto,que  lhe  fazem  do  tempo  dos  feus  louvores:  por- 
Gue  a  lyllaba  breve  leva  hum  lò  tempo,  e  a  longa 
aous:  E  ifto  em  trinta  5  ou  quarenra -annos  de  rezar 
importa  couía  muito  confideravel.    Ao  que  refponde 
graciofamcnte  o  P. 'I  heophilo  Rainaudoj  que  pôde  Thcophil.m Mi- 
Deos  noíTo  Senhor  comptnlarfe  nas  outras  lyllabas  "utahbus  Sacris 
que  de  breves  fe  fazem  longas.  pundo  4, 

Do  íobredito  fe  colhe ,  quam  eílranhados  feraõ  na 
prefença  de  Deos  ,  e  de  feus  Anjos ,  os  folecilmos 

Dij  que 
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que  commectemos  dos  peccados  moi  cães ,  e  os  bar- 
bariímos  dosveniaes,  de  que  por  muirocoftumados 
ao  defcuido  de  huma  conlciencia  baibara  ,  pmico, 
ouricnhuTn  caio  Fazemos.  Se  antigamente  nos  thea- 
tros,  quando  o  repreíentanre  errava  alguma  fylla- 
ba,  o  allobiavaõ,  e  eícarneciaó  :  que  confufaõ  pa« 
decerá  quem  no  rheatro  do  Juizo  Divino  ,  onde  re- 
pete coda  a  fua  vicia  ,  achar  nella  quafi  tudo  erros, 
naô  contra  as  leysda  boa  Grammatica  ;  mas  contra 
os  preceitos  da  Ley  Divina  f  Os  lolecilmos  em  pef- 
foa  que  proíella  Letras  ,  faó  falta  mais  feya.  Que 
feyos  feraõ  logo  os  peccados  empeílba,  que  por  obri- 
gação do  feu  eftado  profefla  virtudes?  Que  diflbra- 
mos  doGrammaticOjque  ignoralleos  cafos  do  nome 
Domitíus ,  ou  as  conjugaçocns  do  Verbo  Am«  ?  E  iílo 
he  o  que  faz  o  mao  Sacerdote  ,  ou  Religiofo  ,  que 
conjugando  o  feu  amor  pela  íua  carne,  e  pelo  Mun- 
do ,  o  Mundo  e  a  carne  faõ  os  que  odominaõj  e 
fó  de  Déos  ,  que  fò  he  o  Senhor ,  naõ  fazem  cafo 
para  o  amar.  Mas  lenaó  fizerem  penitencia,  eu  lhes 

Í)rometto,que  o  Senhor  fe  ha  de  pagar  de  todas  as  fyl- 
abas  breves  do  feu  goíto  neíla  vida  ,  com  outras 
bem  longas  do  tormcnco  eterno.  Oh  Eternidade/ 
Eternidade  í 

c. 

^De  Santa  Lutgarda  Firgem^da  Ordem 

}er. 


de  Cl  (li 


Pcdre  Thomàsdc  Caniiprato,  da  Sagrada 
F  nvilia  dos  Pregadores  5  pela  muita  fa- 
miliaridade qne  tinha  com  cfla  Santa^co- 
nhecia  fuás  altas  virtudes ,  e  os  fingularcs  dotes 
de  graça  ,  com  quí^  o  Senhor  tinha  enriquecido 
fuaalma.  E  aíGm  concertou  com  as  Religiofas, 

que 
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que  fcclle  a  aicanjiíTe  cm  dids  >  íhc  cortaíTcm 
huma  maô)  para  cite  a  guardar  como  prccioíif- 
fima  relíquia  de  hum  corpo  virginal ,  em  que  taõ 
claramente  mollrava  morar  o  Efpirito  Santo. 
Naõ  faltou  porém  entre  cilas  quem  por  impru- 
dência lhe  foy  deícobrir  o  que  ellc  pio  Varaõ  di- 
zia, e  dcfejava.  E  vendo-fe  com  elle  a  Santa 
( como  outras  vezes )  lhe  diffe  com  muita  graça : 
Baila ,  que  em  vez  de  me  dizer  MiíTas  pela  alma, 
me  manda  decepar  huma  maô  ?  E  logo  moftran- 
do-lhe  pela  grade  hum  dedo  mèminho  ^  accref- 
ccntou :  Hora  contcntç-fc  com  efte  dedo. 

Succcdco  morrer  a  Santa  ,  eflando  aufcntc  o 
Cantipratcnfe :  e  foube,  que  por  certos  inciden- 
tes ,  naõ  lhe  pudcraõ  cortar  mais  que  aquelle 
dedo  que  tinha  moilrado  j  o  qual  alcançou  á  cuf- 
ta  de  inllantes  rogos:  e  entcndco  entaõ,  que  o 
que  na  Santa  parecia  donaire  cortefaõ ,  era  na 
verdade  rcvekçaó  profética. 

REFLEXAM,  INVECTIVA, 

E  PARALELLO. 

S  Santos  ,  pela  muita  familiaridade 
que  tem  com  Deos  ,  parece m-lc  com 
elle:  até  as  íuas  palavras  íaõobiasj  e 
os  feus  brincos  myftcrios,  Anallaíio  Bi-  Anaft.  BiW.fub 
bliotecario  faz  menção  de  humas  varas  Leone  líl. 
chamadas  Digicias  ,  que  íe  faziaó  de  ouro ,  ou  pra- 
ta ,  à  feição  de  dedos  ,  e  íerviaódc  apontar  os  Li- 
vros Sagrados,  por  mayor  decoro  nos  minifterios  Ec- 
clefiaíUcos.  O  dedo  de  Santa  Lutgarda ,  naò  obftan^ 
te  Ter  o  méminho ,  foy  naquella  occafiaò  Index  ,  ou 
vara  Digicia  de  prata,  que  apontava  o  futuro  luccef- 
fo.  Diz  hum  Adagio  amigo;  Que  ao  nckio  nem  hum 
.   IV.  Tom.  Diij  de- 
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PaulusManudus  ^edo  ;  SthUo  ne permutas  dígiitir/i  ^  porque  pegará 
confiado  cie  toda  a  maõ.  O  Cantipratcnic  queria  to* 
da  a  maó  da  Santa  :  ma.  permitcio-íc-lhc  hum  Tò  de- 
do j  porq  le  aíuaconHança  naõ  proccdeode  coração 
nefcio  ,  mAs  dccfpirito  devoto.  OcrudiíiíUmo  No» 
varino  coníidera,  que  o  Superno  Artífice  fornifxj  a 
maõ  humana ,  em  parte  inteira  ,  e  indivila  ,  e  em 
parte  como  cortada,  ou (diílribuida  cm  dedos ;  para 

vT  r  ,  a«..^^    moílrar  que  o  leu  officio  era  nao  íò  guardar ,  Icnaó 
Na íua  Anatem.  ,         \         >7,^       ^         ^  ^  i         i 

j^  j    3  Cambern  dar  :  Vt  partem  r^tmere  ,  &  partem  dare  do' 

ceat  ,  partem  mantis  fecat  ^  partem  abpjí*e  inctfione  re* 
fervat.  Qiizefta  Santa  exercitar  Com  a  lua  maó  am- 
bos osofiicios  delia:  parte  deu,  e  guardou  parte. 
Foy  á  maõ  aos  pios  delejos  de  toda  a  maõ  ;  masnaó 
lhes  deu  de  maõ  toralmente:  Partemmanusfecat apar- 
tem abjíjue  incifíont  refervat, 

Note-íe,  quampuro,  e  innocenre  era  o  trato,  c 
communicaçaó  dcílas  duas  almas.  Naõ  laõ  lemelhan- 
p^s  ^fClles  os  tratos  qiie  vemos  nos  noílbs  tempos:  naô 
^nda  a  qui  a  maó  ,  c  d^do  de  Deos  ,  que  he  o  El- 
pirito  Santo  j  fcnaó  a  dodiabj,qiie  hc  o  padrinho 
Crreí^.  NyíTen.in  dos  adultérios , como  lhe  chamou  S.  Gregório  Nyíle- 
illudiOmne pec-  no  ^  Aãnlterii pronubns^  e  o  corretor  das  lalcivias,  co- 
catum  quod  te-  ^r^  áíÇicS^^^^úloSámáGri^c yLafcivUnjmphagogHsi 
cent  homo  exir.  ^gQ^^  também  lepertenJeni  j  e  elHmaô  comoreli- 
corpas.  quias ,  quaeiquer  coulas  do   objecta  amado  ,  ainda 

Bafil.de ]ofepho.  q^e  fejaó  em  li  viliiTimaí?,  e  ridículas:  ate  hum  den- 
te,q  obrigou  a  dor  a  expelírie,  obriga  a  loucura  a  en- 
caftoarfe em  filigrana.  Provera  a  Deos,  que  a  liber- 
dade com  que  fe  fazem  ellascoufas  ,  nos  naõ  deixara 
,:^.)  ;  adedizellas.  Mas  em  fim ,  como  ha  Ceo  ,  e  inferno 

fem  fim  ,  importava, que  houv^íle  pefloas  ao  aveílo 
de  Santa  Lutgarda,  e  deíle  Servo  de  Deos  Thomás 
Cantipratcníe.  No  dia  do  Senhor  levará  cada  hum  o 
que  Ihetoca;  entrando  nas  duas  partidas  defta  conta 
os  que  naõ  confentem ,  ou  conícntem  taò  horrendas 
afrontas  do  Amor  Sagrado ,  que  com  eftas  almas  le  ri. 
nha^defpofado  era  a  Cruz  ,  eom  òs  três  cravos  de  ou- 
tros tantos  votos. 

Quan- 
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Quando  dous  calos  faó  entre  íi  Icmeihantes,  hum  Pr  Ifidor  dePau- 
defpcrta  a  memoria  do  oucro.  E  aífim  me  luccede  j^^na vida  de s" 
agora  á  viíla  delle  de  Santa  Lutgarda  concedendo  Franci fede  Paul 
o  dedo ,  mas  negando  a  maõ ,  com  outro  do  Venera-  la  lib.  2.  c.  5.  ei- 
vei P.  Fr.  Paulo  Rendaíio,  negando  também  o  íer-  tando  ao  P.  Mo- 
lhe cortado  hujn  braço ,  mas  depois  largando  hum  toya  lib.  4.  da 
dedo.  Foyeíte  Servo  de  Deos  da  Sagrada  Familia  Chronic.Triftan 
dos  Mínimos ,  clclarecido  em  fangue  ,  e  muito  mais  "^  vid.  do  Padre 
cm  virtudes.  Ao  fallccer  nodia     e  hora  que  previra,  M,;í,Xsanre! 
os  finos  ,  tocando- le  por  li  melmos  ,  e  aíaina  de  luas  vcrino.  lib.  i.  c. 
virtudes  ,   ainda  mais   clamorola  ,  convocarão  tal  4,  ^  Cravina'  in 
concurío  de  povo  de  toda  Calábria  j  que  foy  prcciíb  Você  nirturis. 
differirao  Sagrado  Corpo  a  lepultura  quarenta  dias. 
Intentou  o  P.Frey  Francifco  Binet  Geral  da  dita  Or- 
dem cortarlhe  hum  braço  para  o  levar  a  França:  Mas 
o  defunto  incorporando  ie  no  tumulo,  lhe  intimou 
naõ  íer  aquella  a  vontade  de  nofl  o  Senhor  Jcíu  Chrií- 
to.  CcdcooGèral  a  taõ  loberana  ordem,  declarada 
com  taó  notável  maravilha.  Depois  de  irmitosannos, 
o  P.  Frey  Maturino  Aubert  de  Naçaó  Francez ,  da 
melma  Família,  e  Provincial  de  Calábria  pelos  an- 
nos  de  1570  ,  ou  157?  ,  defejou  muito  hum  dedo 
polegar  do  pé  deite  mefmo  Servo  de  Deos  :  e  feitas 
as  diligencias  poilivcis,  o  naóconíeguio.  No  dia  que 
houve  de  partir  ,  viíitando  o  Molleiro  de  Paterno, 
foy  a  delpedirfe  do  Santo  ao  íeu  íepulcro  ;  e  eftando 
alli  chorando  devotas  lagrimas  ,  ao  beijarlhe  o  pé, 
eíle  lhe  foltou  nas  mãos  o  dedo  ,  que  tanto  defejava  : 
milagrofo  favor,  de  que  íicou muy gozofo ,  e  agra- 
decido ;  coUocando  depois  eílaprecioía  reliquia  em 
Roma  noMoífciro  daSantiflima  Trindade,  que alll 
tem  a  dita  Ordem  dos  Minimos  do  Glorioib  Saõ 
F^rancifco  de  Paula. 


Diiij 


Cl. 


■^T    r 
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CL 

T)a  meíma  Santa  Lutgarda. 

Efejou  muito  hum  dia  faber  fe  eftava  cm 
graça  de  Deos :  c  o  Senhor  lhe  diíTe,  que 
íim :  de  que  ficou  por  extremo  gozofa. 
Poièm,  permittindo-o  íffim  o  mefmo  Senhor, 
tornou  a  entrar  na  mefma  duvida  ,  e  afflicçaô. 
E  o  Senhor  lhe  diffc:  Se  queres  que  te  dè  teftemu- 
nhas  de  que  me  agradas,  euorevelarey  a  Maria 
de  Roma,  para  que  te  certifique  da  ihinha  par- 
te. Eraefta  tal  Serva  de  Deos  muy  Santa ,  poièm 
efcrupulofa.  Pelo  que  refpondec  Santa  Lutgar- 
daà  oíFerta  do  Senhor  :  Naô  quero  a  effa  Santa 
por  teítemunha  :  que  para  me  dcfccbrir  o  que 
vôs  lhe  revelardes  5  nre  trará  primeiro  em  mil  de- 
mandas ,  duvidando  fe  me  convém  fabcllo:  me- 
lhor ferà,que  o  reveleis  a  outra  qualquer  peffoai 
que  mo  diga  com  íingelleza. 

DOUTRINA. 

Muy  fecundo  de  loa  doutrina  he  o  prefente  cafo : 
;  ^      e  fepòde  recolher  aosfeguintes  pontos. 

I.     9^»í^i§SI*  ^^^  ^^^^  nodlsL  per  tenção  ,  e  cui- 
dado deve  fer  o  poíluirmos  a  gra- 
ça de  Deos.  Eíla  nos  enriquece  ,c 
fcjz  ditofos  ,  ainda  que  tudo  o  mais 
nos  falte  ;  e  fe  nos  falta  ,  nada  no 
Mundo  nos  enche  ,  nem  aproveita.  ludiciolamentc 
pondera  a  efte  propofiro  o  P.  Eufcbio  Nieremberg 
;    I  aqueW 
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aquellas  palavras  de  Chriílo  Redemptor  noíTo  para 
o  Bilpo  de  Philadelphia ;  Tene  ^uod  habes  ,  ut  nemo 
acctptat  coronar/j  tffam.  Prende  o  que  tens,  para  que  ^?^^'  3*  ^^' 
ninguém  te  ieve  a  coroa.  Das  quaes  collige  três  cou- 
las.  í\imeira,  que  foquem  eilà  cm  graça  de  Deos,tem 
alguma  couia;  porque  apoíle  ,  e  logro  de  todos  os 
bens   do  Mundo  ,  lem  a  graça  de   Deos  ,  he  nada. 
Segunda,  que  lò  a  graça  de  Deos  fe  f  òde  ter  ,  e  con-  Eufeb.  Aprecio 
lervar  íem  dependência  de  outro  puro  homem  ;  os  ííeJa divina  gra- 
mais  bens  pòJem-fe  perder  contra  noíla  vontade,  ^^^^i^-  5-C.  14. 
Terceiro ,  que  nao  cuidemos,  que  Deos  tem  necefli- 
dade  de  nòs  outros  para  feus  amigos ;  le  cada  hum 
for  mao  íervo  ,  chamara  Deos  outro  que  com  os 
meímos  dons  o  firva  mais  fielmente. 

II.  Que  preciía  revelação  divina  ,  nao  pode- 
mos lograr  a  certeza  de  que  eftamos  em  graça.  Po- 
rem os  Santos  Padres  apontaõ  algumas  conjcduras 
prováveis  ;  e  o  glorioío  S,  Bernardo  as  reduz  a  três 
tomando-as  daquellas  palavras  de  Chriílo  noílo  Bem 

ao  paralyrico:5//r^^  ,  tollegrabatum  tuum  ,  &  ambula:  Joan.  5.  8. 

Levanta  te  ,  leva  a  tua  barra ,  c  anda.  Levantaríe 

(  diz  o  Santo  )  he  deixar  as  couías  terrenas,  e  caducas, 

deíejando  as  celeftiaes  ,  e  eternas.    Levar  a  barra, 

he  regeríc  o  corpo  pela  alma  \  e  naõ  como  antes  a 

alma  pelo  corpo.  Andar  he  caminhar  pelos  preceitos, 

e  confelhos  do  Senhor,  dirigindo  os  paííos  para  o 

fim,  que  elle  nos  creou.  Se  aííim  fazemos,  podemos 

conjedurar ,  que  eftamos  laõs ,  ainda  que  foílemos 

paralyticos. 

III.  Que  naõ  defconfiava  Santa  Lutgarda  de 
que  o  Senhor ,  que  de  íi  difle  Ter  a  mefma  verdade : 
igo [um  via  ,  veritas  ^  &  vita  ,  lhe  fallou  verdade, 
nem  de  fer  elle  quem  lhe  fallava  \  nem  a  revelação 
por  terceira  pefloa  podia  ler  mais  fiel ,  ou  mais  crivei, 
do  que  recebida  immediatamente  da  boca  do  Senhor. 
Porém  elle  mefmo  Ihedeixava  ficar  pregada  no  co- 
ração a  efpinha  deite  cuidado  ,  para  feu  exercí- 
cio, e  humiliaçaõ  ,  e  pelo  muito  que  lhe  agrada, 
que  cobicemos  a  íua  amifade  j  pois  cfta  he  o  noílo 

the- 
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ihelouro-  iL  cambem  queria  acreditar  elta  lua  Serva 
ao  conceito  da  cucra ,  a  quem  revelalle  feu  feliz  ef- 
tado.  £  finalmente  era  ifto  huni  brincar  efpi ritual- 
mente entre  elpoío  ,  e  eípofa ,  qual  outro  líkaccom 
Gen.  16.  8.  Rebecca.  íi.  ettá  entaó  a  alma  taó  defejofa  de  amai- 
lo  ,  que  toraúra  lhe  repetiílem  mil  vezes  ,  e  por  mil 
caminhos ,  eíta  melma  verdade  ,  que  jà  labe. 

IV.  Que  naó  imaginem  as  Religijoías ,  que  fua 
recluíaó  perpetua  entre  as  paredes  de  hum  Moftci- 
ro ,  he  vida  triíte  ,  e  defconíolada  ^  e  que  naõ  Tabc 
o  Senhor  fazer  osoíficiosdebomeípoíò,  melhor  que 
outro  qualquer  do  Icculo,  oftcreciJo  à  íua  efcolhu. 
A  vida  efpiritual  naõ  traz  comiigo  tédio  ,  e  amar- 
Sap.  8.  i^.  gm-a  ,  fenac  antes  gozo,  e  alegria  :  Nonenimhahet 
amaritudinem  conver fatio  illins  ,  nec  tâdifim  convtãus 
illífís  ^  fed  Utitiam  ,  &  gauàtum.  Façamos  a  experi- 
Paf.  ^8.p.  encia  ,  e  acharemos  a  verdade:  Guftate  ^  &  videte^ 

quoniam  f/aits  efi  Dominus, 

Entrou  na  Reli-      ^^"^  moderna,  é  iníigns  nefte  género  he  aexpe- 

piaó  em    i.  cie  riencia ,  que  teve  a  Venerável  Madre  Soror  Marran- 

Der-embro     de  na  da  Puriticaçaõ ,  Religiofa  Carmelita  Calçada  no 

i6^3.efaIleceo  MoUeiro  da  Cidade  de  Beja,  cuja  noticia  me  che- 

em8.de Dezern-  gou  àmáo  por  huma  copia  dos  feus  mânulcricos  ,  e 

brode  1695.  h-  conta  de  conlcivncia  ,  que  dava  ao  Confeílor  pro- 

cando  íeu  corpo  ^^-^^  ^^;^  pertendo  grangearlhe  mais  fé  ,  que  a  que 

flexível, e  chei-  ^^«^^^^^j^^  revelaçoens  ,  e  favores  ,  de  que  abundaõ 

íuftrofo  ^Yalvo  í^s  livros  das  vidas  de  Servas  de  Deos.  Mas  porque 

fendo  q  era  mo-  ella  foy  muy  acreditada  em  virtude  pjr  todo  o  Rêv- 

rena.  no ,  me  pareceo  digna  de  communicarie  a  íeguinte 

revelação  •,  cujo  eíly  lo  naõ  reduzo  ao  meu ,  pela  con- 

fervar  mais  fiel ,  e  genjina,  e  tambcm  mais  provei. 

toía  para  as  almas  devotas ,  afeiçoadas  da  íingelleza: 

íòmenie  a  intitulo  com  a  ícguince  Epigraphe. 


D;EOS 
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DEOS  MENINO 

Jugnndo  as  cartas  com  outra  Rofa  do  Carmelo, 

ganhando,  e  dando  barato,  perdendo j  e 

pagando  comfigo  mtímo. 

Ltidcns  hl  Orbe  terrarum  ,  á*  delicia  mcítejfe 
çum  filiis  hominum*  Prov.  8.  31. 

Or  naó  deixar  de  dar  a  V.  P.  noticia  de 
algumas  coulas  ,  que  paííey  na  minha  (áo- 
ença  ,  direy  o  que  puílo  dizer  ,  e  que  mais 
pude  coniprchender.  Todos  os  dias,  que 
eu  coílumava  commungar  ,  me  dava  de  meya  noite 
ate  pela  manhã,  a  gollar  as  mefmas  coníblaçoens, 
que  he  lèrvido  darme  quando  commungo.  Ettando 
hum  dia  cuidando  quanto  havia  que  naõ  communga* 
va  ,  e  cílava  com  huma  Imagem  fua ,  que  me  tinha 
huma  das  minhas  enfermeiras  poíVo  na  cabeceira  da 
cama  para  me  alegrar:  e  eu  fim  me  alegrey  muito^  mas 
naõ  fe  contentou  meu  Elpofo  com  eu  ter  ai  li  a  fua 
lmagcm,fcnaõ  veyoellemefmo^e  diíle-me:  EftàsMa- 
rianna  com  íaudades  de  me  receber?  Na5  te  faço  eu 
aqui  os  favores,  que  te  faço  quando  me  recebes^  Ref- 
pondilhe  eu  :  Minha  alma  .  meu  bem  ,  e  todo  meu 
amor  j  bem  experimento  tudo  ilío  ,  lendo- vos  taõ  in- 
grata ,  mas  tenho  muitas  íaudades  de  vos  ir  melmo 
buícar  ,  e  recebervos  em  minha  pobre  alma ,  para 
me  enriquecerdes  de  voíla  graça  ,  e  de  voílo  puro, 
e  fino  amor. 

Quem  pudera  em  parte ,  ou  íe  quer  de  algum  mo- 
do ,  dar  a  entender  a  V.  P.  com  alguma  noticia  o 
amor  ,  caricia  ,  e  graça  com  que  me  diíle  :  Queres 
tu  filha  do  meu  coração  ,  jugar  as  cartas,  Entaó  (e 
tu  ganhares  ,  irás  à  manhã  commungar.  Neftc  pafFo 
me  ri  eu  muito,  porque  cu  naó  fabia  jugar,  nem 

me 
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me  haviaó  de  deixar  ir  abaixo  ,  citando  langrada^ 
De  eu  poder  ir  naõ  duvidava  ,  que  com  amor  tudo  íe 
pôde,  mas  fò  duvidava  de  me  deixarem  ir  ,  ainda 
que  ganhaíFe.  A  giUihar  te  enfinarey  eu  (  me  dille 
com  muita  graça)  e  te  darey  forças  para  ires  :  fe  o 
teu  Confelior  te  naó  der  licença  ,  fua  íerà  a  culpa, 
e  naõ  minha.  Hora  vá ,  j  uguemos  (  me  tornou  a  di- 
zer )  para  ver  quem  ganha.  Da  primeira  vez  ganhou 
elie  ,  e  eu  diíie-lhe ;  Naó  vos  diíle  eu,  meu  amor,  que 
naó  lábia  jugar ^  agora  como  hade Ter?  que  vos  hey 
de  dar  de  ganho  f  darvos-hey  o  meu  coração  ,  que 
lò  lílb  he  razaò  j  fuppoílo  voio  tenho  dadojá  de  to- 
do, agora  vo  lo  turno  a  dar  ,  para  que  com  a  dor  de 
vos  ter  tanto  oftendido  ,  o  partais  ,  e  abrazeis  em 
voiib  amor.  Ficou  muito  contente  ,  como  lenaó  fo- 
ra eile  Senhor  de  tudo  j  e  tornou  a  dizer:  Que  para 
eu  ganhar,  havia  de  jugar  outra  vez.  E  tornando  a 
jugar  ,  ganhey  eu  lem  faber  jugar ,  e  fiquey  muito 
contente,  e  elle  muito  mais.  E  entaò  diUe-me;  A- 
gora  lá  te  avém  com  o  teu  Conteílor  ,  que  cu  eí- 
tou  preites  para  te  pagar-  Eu  requeri  entaô  minha 
juliija,  e  diííe-lhe  :  Como  ha  de  íer  ilto  ,  meu  amor, 
le  o  meu  Goníeilbr  i\xò  labe  diíto ,  nem  eu  lho  poíio 
dizer  ?  Pois  manda-lho  tu  dizer  (  me  diíle  com  muita 
graça  )  por  huma  das  tuas  enfermeiras ,  que  elldS 
beju  o  iabem,  pois  m j  pedirão  barato.  Perguncey  eu 
que  lhe  dera  f  Oiíle-me,  que  lhe  dera  hum  mimo  muy 
bom.  Pergunrey  oqueera^  e  diíle-me,  que  a  huma 
Jiavia  dado  huma  fezuõ  de  barato ,  e  á  outra  huma 
dor,  mis  que  pouco  lhe  durariaó.  Nao  fcy  eu,  minha 
alma  ,  le  folgara')  ellas  com  elle  barato  ,  iílb  lhe  ha- 
veis de  dar ,  meu  amor ,  que  me  eílaó  aqui  curando 
com  tanta  caridade  por  amor  de  vòs  ,  que  naò  mere- 
ço nada.  Poíí;  que  querias  ,  quelhedeíle  j  hum  rega- 
lo deites,  que  te  faço  f  ilto  he  lo  parati  ,  minha 
Marianna.  íVluito  me  envergonho  cu  f  lhe  diíle^  com 
cíias  voUas  doces  palavras  \  quando  vos  mereci  eu 
mais  que  elias ,  meu  amor?  Ainda  que  eu  agora  tor- 
nara anafcer,c  vivera  ícmpre  fcrvindo-vos ,  e  aman- 
do- 
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dovos,  naõ  pudera  chegar  a  merecer  a  mínima  mer- 
cê >  nem  ominimofavor  dos  que  me  fazeis  ^  quanto 
mais  tendo-vos  tanto  ofíendido,  e  ainda  íendo-vos 
taò  ingrata.  Pois  que  queres,  £lha  ?  (  me  difle  meu 
Eípofo  J  Jà  te  tomey  graça  ,  e  lempie  te  vifte  mui- 
to nos  meus  olhos:  Bem  fey ,  ('meu  Amoryque  tudo  he 
graça  voíla :  fcja  para  lemprc  muito  louvado  no  Ceo, 
e  na  terra ,  o  amor  dos  amores :  os  Anjos  o  louvem, 
e  toda  a  Corre  à(j  <^  eo,  e  lhe  dem  por  mim  as  gra- 
ças, que  eu  lhe  naõ  fey  dar  por  grande  peccadora. 

H  neíles  colioquios  gaílàmos  toda  a  tarde  atè  a 
noite.  E  o  que  nrais  ícnti  quando  torney  a  mim,  foy 
o  ter  vindo  o  Medico.  Eftando  eu  aílim  neftas  occa- 
íioens  de  fer  viíla,  citando  defta  forte  ,  tenho  mui- 
to que  oíferecer  a  Deos.  Seja  elle  muito  louvado, 
que  affim  o  permitte.  E  como  cftes  favores  deviaó 
de  ler  com  alguma  publicidade  ,  íegundo  eu  alcan- 
cey  das  minhas  enfermeiras ,  pela  noticia  q  me  davaõ. 
E  como  meu  Efpofo  me  tinha  dado  licença,  que  por 
huma  delias  o  mandafle  dizer  a  V.P.me  aventurey  a 
mandai  lo  dizer  ,  por  naõ  perder  por  falta  da  minha 
diligencia  j  V.  P.  naõ  veyo  niílb :  pudera  meu  Eí- 
polo  dallo  a  entender  a  V.  P.  pois  elle  o  queria.  Fi- 
quey  cu  muito  unida  à  vontade  de  V.  P.  que  fcmpre 
lhe  quizera  obedecer  em  tudo :  mas  parecia  me  a 
mim  5  que  eftava  com  forças  muito  baftantes  para  po- 
der ir  abaixo.  Ao  depois  entendo,  que  foraó  traças 
de  meu Eípoío,  para  me  fazer  outra  mercê  mayor, 
livre  dos  pareceres  das  creaturas  ,  fe  me  viílem  ir 
abaixo ,  eftando  fangrada. 

AíTim  foy  ,  que  a  huma  hora  depois  dameya  noi- 
te ,  eftando  eu  dormindo  ,  me  veyo  noíla  Senhora 
chamar ,  e  me  difte  :.  Acorda  filha ,  e  preparaste  pa- 
ra commun^^ar.  Efpertey  muito  deprella  admirada, 
e  algum  tanto  íobreíalrada ,  por  fer  fora  de  horas, 
e  naõ  fer  temoo  de  Communhac.  Difle  eu  ,  que  hc 
ifto  minha  Mãy ,  e  minha  Senhora  f  Quem  me  ha 
de  dar  a  Sagrada  Communhaõ  a  eftas  horas ,  fe  o  meu 
Confeflor  naõ  quer  ?  Meu  Filho  ta  ha  de  dar  ,  (  me 

diík 
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diíle  ella  )  porque  he  poderofo  para  pagar :  clle  mef- 
mo  te  ha  de  dizer  a  Mifla  ,  e  eu  eílarey  aqui  contigo. 
Veado-raíi  eu  com  tantos  favores  ,  de  mim  mal  mere- 
cidos ,  dille  à  Senhora  com  muita  humildade :  Quem 
me  ha  de  reconciliar,  minha  May  ,  e  minha  Senhora  ? 
Tudo  meu  Filho  te  fará  ,  naõ  te  defconfoles, 

Eítando  aflim  hum  elpaço  pedindo  perdão  de 
meus  peccados  :  quando  ouço  tocar  inftrumentos, 
como  que  íe  eftavaó  temperando ,  e  logo  dahi  a  pou- 
co começarão  a  foar  grandemente  ;  e  antes  de  che- 
garem ,  me  vi  em  huma  cama  muito  rica  ,  e  armada 
com  leu  pavilhão  de  feda  branca ,  e  prata  com  ala- 
mares  de  ouro :  e  o  cathre  era  taò  rico ,  que  naõ  pu- 
de divifar  de  que  era.  E  eílando  eu  aflim  taó  admi- 
rada de  me  ver  no  lugar  onde  eílava  ,  pareciame  a 
mefma  gloria.  Quando  niíto  me  appareceo  minha 
Meítra ,  a  Madre  Santa  Thereía ,  e  me  fez  muita  fei- 
ta ,  lançando-me  a  íua  bençaó ,  e  traziame  huma  ca- 
pa  ,  e  hum  vèo  para  commungar ;  e  logo  me  poz  a 
capa  ,  que  era  coufa  taô  rica  ,  taó  clara  ,  c  taó  fini- 
nha ,  que  parecia  coufa  do  Ceo  ,  ellrelladinha  de  ef- 
trellinhas  ,  humas  de  prata  ,  outras  de  ouro  :  eo 
véo  também  era  fegundo  a  capa ,  todo  eftrellado,  mas 
com  a  diíFerença ,  que  eraó  aseílrellas  todas  de  ouro, 
que  fahiaó  muito  bem  no  preto. 

E  eílando  aflim ,  vi  logo  vir  toda  a  Corte  do  Cco 

com  muitos  inítrumentos  de  diverlâs  caltas  ,  e  os 

que  naó  traziaô  inftrumentos  ,  ttaziaó  fuás  tochas 

accczas  nas  mãos  i  e  todos  vinhaõ  em  ordem  como 

procillaõ ,  e  no  cabo  vi  vir  a  meu  Efpofo  velUdo  ,  e 

òcmclhantc  vi-  adornado  para  dizer  Miíla ,  com  feus  acolythos,  Di- 

N? dizendo  Mif-  ^^^^^  >  ^  Subdiacono  ,  e  féis  Anjos  ricamente  veíli- 

fa,,  c  poracoiy-  ^°^  comfcus  ceriaes  de  ouro.  Toda  elti  companhia 

lhos  dous  Mar-  vinha  vcltida  às  mil  maravilhas  :  tudo  era  celefte  ,  t 

tyres^  hum  dei-  preciofo.  Sò  das  de  meu  Efpolo  me  naõ  atrcverey  a 

les  o  mcímo  S.  dar  noticia  de  luas  veftiduras,  por  mais  que  repaicy: 

Lourenço,  íoy  parece  ,   que  cegavaò  ,  quando  queria  inclinar  os 

reprefentada  ao  Q^hos  para  alcançar  de  que  eraó.   Em  fim  era5  como 

Emperador  He-  ^^^^ .  ^  ç^  .^^  ^^^^-^  jj^^j.  ^,^^.^  ^^  confiderar  quaes 

.  feriapi 
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íeriaõ,  e  as  dos  acolythos  ai gua  parecença  tinhaõcom  rique  no  Tem- 
as luas,  mas  muita  diíFerença:  tudo  parecia  pedras  pre-  pio  de  SantaMa. 
ciolas  de  toda  a  lorte  j  e  lo  as  rendas  das  alvas  pude  fiaMayor.  Ve- 
divilar  ,  e  comprehender  ,  que  eraó  de  prata  ,  e  ou-  J^-feAndradc  no 
ro.  Chegou  meu  tLípofo  a  mim  ,  airentoufe  em  hu-  "cnerario  Grad. 
ma  cadeira  toda  de  pedraria,  para  eu  me  reconciliar,  'P-*-4-  ^  outra 
etoda  aquella  companhia  em  pèj  eeu  puzme  a  feus  g^utllta  foi  Sub- 
pés  i  e  eílava  com  taó  grande  dor  ,  e  arrependimen-  ^j^acono     e  s" 
to  de  minhas  culpas,  e  peccados,  que  me  parecia  fe  ]oàô  Euangeliftâ 
me  partia  o  coração  em  quatro  pedaços.    Chorava  oDiaconojfe  pò- 
tanta  lagrima  ,  que  naõ  podia  dizer  huma  fò  palavra,  de  ler  em  Sanfta 
como  quem  ellavaaospès  de  quem  tudo  fabia  ,  e  fò  Meftildis  lib. i  .e 
lhe  pude  dizer  :  Senhor,   vòs  bem  labeis  o  quanto  a  traz  o  P.Eufeb. 
vos  tenho  oftendido  ,derde  que  tiveuío  de  razaó  ate-  1«d.  o.deOngi- 
gora  ,  e  os  peccados  ,  que  contra  vòs  tenho  feito  ,  e  "^  ^^^^  ocripr. 
tudo  o  em  que  vos  tenho  defagradado  ,  e  defobede-    '    ^' 
eido  ,  e  aíTim  como  vòs  Senhor  o  labeis ,  affim  vos 
peço  me  perdoeis  por  volla?  Chagas  San  tiíli  mas,  e 
pelos  merecimentos  de  voíla  Mãy  Santiílima,ede  ro- 
dos os  Santos ,  que  a  mim  me  peza  muito  muito  de 
naõ  me  pezar  tanto  ,  quanto  he  poflivel :  daime,  Se- 
nhor, a  abíolviçaó  5  e  lançaime  huma  bençaó  ,  e 
daime  a  maò  abeijar,  E  foi-fe  para  o  Altar  ,  que  ef- 
tava  adornado  às  mil  maravilhas. 

Começou  meu  Elpofo  a  cantar  aMiíTa.  Aquinaô 
faberey  eu  dar  razaõ  de  coufa  alguma  -,  porque  a  voz 
era  lua ,  e  íendo  lua ,  quem  poderá  explicar  a  fua- 
V idade  delia  f  Sò  íe  loube  lograr,  e  naõ  íe  fabe,  nem 
lepòdedizer  por  algum  modo:  feja  Deos  muito  lou- 
vado. Quanda  le  cantou  a  Epiftola  ,  me  deu  a  co- 
nhecer que  era  o  Martyr  S.  Sifinando  ,  e  quando 
fe  cantou  oEuangelho,  me  deu  a  entender  que  era 
o  Martyr  S.  Lourenço.  Alegrci-me  éu  muito ;  por- 
que eíles  ambos  benditos  Santos,  me  tinhaô  lahido 
por  force  :  S.  Lourenço  ,  lendo  ainda  lecular ;  e  S. 
Sifinando ,  depois  defrcyra  \  e  os  tenho  por  meus  Ad- 
vogados.Chegando  o  tempo  da  Communhaô ,  veyo 
a  Virgemnofla  Senhora;  e  minha  Madre  Santa  The- 
refa ,  (  que  ambas  eilavaõ  preíentes )  e  me  poz  huma 

toalha 
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toalha  muitq  rica  ,  que  trazia  hum  Anjo  pequeno,  e 
hum  vaimho  com  agua.  Veyo  meu  Elpoíb  ,  chegou 
a  darme  a  Commuiiiiao,  c  os  dous  acoiythos  tendo- 
Ihe  maó  nas  veítiduras  ,  e  coda  a  mais  companhia  íe 
poz  de  joelhos ,  em  quanto  me  deu  a  Communhaó. 
E  chegoums  o  Anjo  a  darme  o  lavatório/Grande, 
fem  comparação  alguma  ,  foy  a  conlolaçaõ  que 
minha  ahnarecebeo  neltc  palio.  Ao  diícurloject.n- 
íideraçaò  de  V.  P.  odwixo,  por  me  naó  achar  ca- 
paz de  poder  dar  delia  a  minima  noticia.  Seja  Deos 
muito  engrandecido ,  e  louvado  para  íempre. 

Acabada  a  Milia  com  tal  lolemnidade ,  que  por 
mais  que  queira  dar  a  V.  P.  alguma  noticia  delia, 
naó  me  atrevo,  que  naó  poiio  cuidar  ,  nem  coníiderar 
ncltascoulas,  lun  quehque  luípenla  •,  defappareceo 
meu  Eípofo ,  e  toda  aquella  íanta  companhia  :  a 
Virgem  Sagrada,  minha  Mãy  ,  c  minha  Senhora, 
Sanca  rhereía  ,  hcàraó  mais  hum  eípaço  pequeno, 
e  me  tiràraó  a  capa,  e  me  agazaihàraó  muito  bem, 
cabcn^-oando-me  ,  defappareceraó,  hcandoeuneílas 
delicias  por  elpaço  de  ires  horas  ,  que  a  naó  ter  eu 
quem  me  delpercaíle  ,  por  muito  tempo  naó  tornara 
cm  mim. Muito  penoía  me  foy  nefte  dia,  mais  que  em 
todos  a  vi  lia  ,  e  cunverlaçaò  das  creaturas  ,  porque 
njm  ainda  podia  actcnJer  acouta,  quemediziaõ, 

Atèqui  chegou  a  dita  relação  no  que  toca  a  eftc 
ponto.  Se  a  vida  delta  Serva  de  Deos  íahir  a  luz, vera 
o  Leitor  outras  íingulares,  e  raras  maravilhas,  com 
que  ellas  leacreditaó.  E  le  lhe  cauíaó  admiração, 
mais  íe  admirará  ,  lendo  as  intinuaçoens  da  Divma 
piedade  com  Santa  Getrudes  Virgem.  O  fallarem  ex- , 
terionnente  os  Servos  de  Ueos ,  quando  cftaó  cxtati-  ^ 
cos ,  também  naó  he  coula  nova.  Sermoens  inteiros 
de  duas,  ou  três  horas  prelente  nunuroíb,  e  grave  au- 
ditoriojfazia  a  Serva  de  Deos  Joanna  da  Cruz,  q  flore- 
ceo  em  Toledo^onde  fundou  Convento  da  luaOrdem  j 
Francilcana  ,  que  mjitos  annos  regeo  com  grande  " 
edificação.  É  o  Servo  de  Deos  Frey  Domingos  de 
JESU  MARIA  ,  Carmelita  Deícalço  ,  foy  vifto 
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extático  ,  e  elevado  no  ar  taò  alto  ,  que  tocava 
coma  cabeçu  notcâo  da  caía;  e  ao  mclino  cem 
po  eílaviT  dizendo  :  Bernardo  mais  devoto  voilo,  do 
que  tu  /  iílb  nao  coníentirey  eu.  Pois  fe  elle  ma- 
mou ,  também  tu  quero  mamar  E  logo  le  ouvii 
fazer  com  a  garganta  o  lom  de  quem  engole  couíà 
liquida.  Por  onde  os  circundantes  entenderão,  que 
lograva  alguma  appançaõ  da  Virgem,  a  qual  íe 
dignara  dai  lhe  o  bagrado  peito ,  como  le  refere  deu 
a  S.  Bernardo,  h^.n\  Tuccederia  pois  também  no 
noílb  caio  ,  que  das  palavras  da  Serva  de  Deos 
Warianna  da  Purificação,  colherão  as  enfermeiras, 
que  jugava  com  o  Senhor  ,  e  aproveitando- fe  da 
boa  occaíiaó  ,  lhe  pedirão  barato.  Seja  para  fem- 
pre  louvada  íua  piedade  ,  e  dignação  ineffavel. 


IV*  Tom; 


E 


TI- 


66    Kova  Flore  fia  de  vários  /ipophthgmas 


^^í^í  ?s^^.  feeífej  Jç^^ '«'^^^ 


TITULO     XII. 

CONVERSAM. 

CII. 

Do  V.  ^P.  Fr.  Domingos  de  fefu 
fÃdariay  ÇèraldaTrof ética  Or- 
dem dos  Carmelitas  'DeJ cal- 
ços ,  em  Itália. 

g^^  Endo  efte  Servo  de  Deos  chamado  de  Hef- 
^^^  panha  a  Roma ,  aportou  em  Génova  an- 
^^  no  1604.  e  no  Converto  da  fua  Ordem 
naô  faltou  hum  Rcligiofo  colérico ,  c  detradi- 
vo  ,  q  lhe  diíTe  :  Que  neceífidade  havia  de  fahir 
de  Hefpanha?  ou  que  falta  fazia  em  Itália?  e  que 
negócios  tinha  em  Génova  ?  O  Servo  de  Deos, 
que  conheòia  por  luz  fobrenatural  os  fegredos 
do  coração,  lhe  refpondeo  em  particular,  com 
muita  manfidaõ:  Eu  venho  Padre  ^  a  que  fc  con- 
fole  comigo,  e  a  abfolvello  de  humpeccâdo oc- 
culto  ,  que  calla  ha  muito  tempo.  ConfeíTe-fej 
que  fe  com  a  graça  de  Deos  o  ponho  em  caminho 
defalvaçaõ,  naõ  haverá  fido  efcufada  a  minha  vin- 
da a  Itália.  PaímouaquelleReligiofo;  trocou-fe 
de  repente ,  lançou-fe  a  feus  pés,  c  confeífou-fe 
cem  muitas  lagrimas. 
•Li  .'-  CRI. 
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CRISE  ,   E   DOUTRINA. 

Olíte  tangere  Chriftos  meos ,  dr  in  Prophe-  Pf.  104.15, 
tis  méis  fjolite  malignari,  Chriftos  do  Se- 
nhor faõ  os  Sacerdotes ;  particularmen- 
te os  que  trataõ  com  veras  da  imitação 
de  Chrillo.  E  eftes  taes  nem  por  toque 
devem  fer  oííendidos  j  nem  havemos  de  maliciarlò* 
bre  luas  acçoens ,  e  procedimentos  j  porque  laõ  re- 
gidos por  elpirito  mais  alto  ,  e  mais  occulto  ,  do 
que  pôde  alcançar  a  vifta  emnevoada  dos  que  naõ 
laõ  cípiriruaes  j  conforme  aíentença  do  Apollolo: 
Spiritualis  antem  jfidtcat  omnia  y  (^  'ipfe  a  nemine  ju» 
dicatftr, 

£fta  be  nas  Communidades  a  ordinária  tenta-  '•  Cor.  15, 
çaõ  dv>s  relaxados  j  quererem  ^náicàv  dos  virtuo* 
los  ,  c  reformar  íuas  acçoeni.  Mas  eíks  mefmos, 
que  os  moideiaò  em  quanto  vivos,  depois  os  ap- 
plaudcm  quando  mortos.  E  hc  em  termos  o  que 
Chriito  Salvador  noílo  diíledos  Fanicos :  Que  ma* 
tavaó  os  Piophetas  ,  e  depois  lhes  ediíicavaõ  fe- 
pulchros  honoríficos  :  f^<c  vobts  qui  <cdtjicatis  monu» 
nteuta  Prophetarum  ,  patres  autem  vejtri  occiderwit '^^^*  ^^'^T* 
illos,  Naó  queremos  Santos  vivos  \  lenaó  mortos. 
Porque  vivos ,  reprcnhendem  noílos  procedimentos 
dillemelhantes  \  e  mortos  ,  honraò  o  nolio  ícme- 
Ihantc  habito,  e  Inílituto.  fcm  quanto  vivo  hum 
Religiofo  Santo  5  os  que  oníió  laõ,  diante  dellepa^ 
recém  mãos :  quando  morre,  todos  os  out  ror  dian- 
te do  povo  parecem  San toí.  Enraó  he  o  fazerlhe 
fcftas,  e  prociíloens  ,  e  pancgyncos  ,  e  edificarihcs  1% 

capellas,  e monumentos,  e  honrarle  do  m^imo,  que 
talvez  perfeguiraõ :  Videbunt  in  (jutm  transfixerunt,  , 

A  reducçaò  ,  e  Íalvaça6'de  huma  alma,  hetim 
cap  z  de  motivar  avinda  do  Filho  de  DeosaoMun« 
do  j  quanto  mais  avinda  defte  Reli^iolo  aGcno- 
va.   Felizmente  aportou  alli ,  huma  vez  <juie  ajur 

E  ij  doa 
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dou  a  ddeacalhar  eítoucro  vafo  ,  que  por  naò  ali- 
jar,  fehia  a  pique.   No  anno  de  1531  lucccdeo.  em 
O  P.PauJo  Se-  pj-j^^nça  hum  caio  raõ  eílranho  ,  que  íe  o  naó  affir- 
nherijno  lyroq  m|raó  grandes  reftemunhas  de  viíla,  mal  le  poderá 
tianò  inílruido    ^er  por  verdadeiro.  Na  Cidade  ue  Leão  ,  huma  mu- 
partes?,  difcurfo  ^^'^^^y  chamada  Golumba,chegada  a  hora  de  parco,  naõ 
12.   citando    a  foy  poílivel  ,  qu:  com  remédio  algum  delk  à  luz 
Mirèo  naChro-  a  creacura.    Pelo  que  eíleve  riA  cama  crés  annoscon- 
nicaannoi5^i.  tinuos ,  com  perpetuas  dores  de  quem  eftá  para  pa- 
rir.  Depois  de  algum  tempo ,  recobradas  hum  pou- 
co as  forças,  fe  poz  em  pc  ;  e  por  elpaço  de  if 
í^nnos  concinuos  ellev^icmpre  prcnhada  ícm  parir. 
Ultimamence  morta  ,  e  aberta  ,   fe  achou  ,  que  o 
feu  filho  íe  lhe  havia  convertido  em  pedra  no  ven- 
tre. Tal  he  a  miícria  dos  que  concebem  o  peccada 
mortal ,  e  naõ  o  acabaò  de  parir ,  ou  dar  à  luz  na 
^  Confiílaó  Sacramental.    Alguma  dor  lentem  delle, 

e  os  carrega,  c  entriílece  ^  mas  naó  he  tanra,  que 
4.  Reg.ip.5.  bafte  para  o  efFcito:  Fenerunt  Blii  ufcjue  ad  partum-,  & 
vires  non  habet  parturiens*  Oh  Deos  foccorra  a  eíla 
confciencia  ,  porque  fe  acolhe  a  hora  da  morte  an- 
tes da  do  parco  ,  emped«::rnio-a  o  íeu  peccado  j  jà 
agora  ficará  eterno  ;  e  peccado  eterno  ,  com  que 
fe  pune  ,  fenaò  com  tormento  eterno  ?  Vivo  eílá 
ao  tempo ,  que  ifto  efcrcvo ,  hum  Padre  defta  Con- 
gregação ,  de  cuja  boca  ouvi  ,  que  andando  em 
IVlillaó,  encontrara  kuma  mulher,  que  doze  vezes 
concebera  de  concubito  facrilego  ,  e  doze  filhos 
matara  ,  por  cobrir  lua  infâmia  ,  callando  tudo  na 
Confiílaó  por  todo  efte  tempo.  Rara  crueldade  !  Ef- 
tupenda  malicia  !  Paria,  e  matava  filhos  às  dúzias: 
lò  o  feu  peccado  naõ  matava  ,  porque  o  naõ  paria. 
Mas  em  fim  com  as  forças  da  graça,  e  com  as  dili- 
gencias do  dito  Padre,  naó  fecmpcdernio  o  íeu  par- 
to. Confeífou  fe,  e  pôde  ícr,  que  períeveraífe,  ou  aca^ 
bafie  na  graça  de  I3ecs.  Pelo  contrario,  hum  lò  penfa- 
mento  conlentido  em  matéria  grave,fe  fe  conhece  por 
peccado  mortal, e  naó  íb  confelfa,  baila  paracondem- 
naçaõ  eterna  de  huma  alma. 

ciir. 
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CHI. 

Do  T.  z5]4ata,  dijcipulo  do  T.zIM. 
foao  de  Ávila. 

Affava  por  huma  rua  de  Sevilha  D.  Antó- 
nio de  Cardcnas,  com  outro  Cavalheiro 
amigo  fcu  :  e  por  cfpcrar  cfteaffe  huma 
chuva  ,  que  fobreveyo  ,  entrarão  em  cafa  de 
hum  Clérigo  de  vida  efpiritual ,  chamado  o  P. 
Mattâ ,  difcipulo  do  P.  Meftrejoaõ  de  Ávila, 
Aportolo  da  Andaluzia.  SâhicoPadre  aporta; 
e  vendo-os  ub  bizarros^  diíTc  :  Sc  o  interior 
fe  compõem  com  o  cuidado  que  o  exterior, 
fcrà  muy  gr^to  aDeos.  Naó  diffe  mais,  e  re- 
colhco-fe.  /.mbos  ficarão  feridos  do  amor  de 
Deos  ;  c  no  feguinte  dia ,  fem  hum  dar  parte 
a  outro  j  fe  acharão  ambos  em  cafa  daquelle 
Sacerdote.  O  qual ,  fem  de  antes  os  conhecer, 
lhes  diíTc  pelos  feus  próprios  nomes  :  Senhor 
D.  António  de  Cardenas  ,  Deos  quer  a  vofla 
mercê  para  a  Companhia  :  e  Senhor  D.  N.  Deos 
quer  a  vofla  mercê  para  a  Religião  de  Santo  A- 
goftinho.  Affim  o  fizeraõ  ,  entrando  nas  Rc- 
ligiocns  nomeadas. 


IV.  Tom.  Eiij  J^E.. 
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REFLEXAM,  E  INVECTIVA. 


Graça  de  Deos  tamb*em  he  chuva  :  .  e 
Pf  Im  rr  \S^S^MS  ^^^^^  ^^  ourro  Ceo  nvais  alto  ,  fobre  ou- 

*  '^^*  ^'  Jf3S^«a^«m  tra  terra  mais  neceíTirada  :  Pluviam  vo' 
Intitariam  fegregahis  Deus  hereditati  tH£, 
Com  que  o  fugirem  daquella  chuva,  foy 
occaíiaõ  de  os  colher  eíla  j  e  logo  os  calou  taõ  den* 
tro ,  que  mudarão  veftidos.  Saberlhe  o  P.  os  nomes, 
vinha  ,  de  que  os  feus  eftavaó  cfcritos  no  memori- 
al dos  mimoíos  de  Deos,  ç  na  liíla  de  Icus  domef- 
ticos.  A  formula,  com  que  fe  ha  de  dar  correcção, 
e  doutrina  a  femelhantes  peílbas  ,  temos  debuxa- 
da na  que  deu  efte  pio  ,  e  diícreto  Sacerdote  :  a 
laber  ,  com  palavras  poucas  ,  comedidas  ,  vivas  ,  c 
lubíianciaes. 

O  que  efte  Servo  de  Deos  deíejava ,  que  os  Ca- 
valheros  ,  trataílem  da  compoíiçaõ  de  íèu  intevior 
com  aquelle  cuidado,  que  crataó  da  exterior,  nun- 
ca foy  fácil  i  mas  ho^e  ,  particular  mente  nefta  Cor- 
te ,  he  mais  árduo  ainda  do  que  ferem  Santosj  por» 
que  para  o  ferem  ,  bailava  amecade  deíle  computo. 
Tanto  fe  tem  demafíado  no  luxo,  e  na  vaidade. 
Defde  o  bico  d  )  pè  até  a  cabeça  anda  hum  deíles 
CavaiheroS  bizarros  (  ou  qualqier  deíles  bizarros^ 
ainda  quenaõ  fejaó  Ca  valheros  >  armado  de  vaidade 
edeelludosda  íuâ  compoftura,que  laõ  cativeiros  de 
cípirito,  corrupçocns  dos  coílumes,  da  Republica,  e 
deípezas  da  íua  hzenda,  ou  talvez  da  fazenda  q  naô  he 
fua. Lembra  me,q  chegando  Francifco  de  Brito  Frei- 
re ,  Fidalgo  bem  conhecido  ncíle  Reyno  ,  aos  pès 
de  hum  Confeílbr  defta  Congregação  ;  e  fallando- 
fe  no  luxo  deíles  tempos  ,  diílc  ,  apontando  para  a 
íua  volta:  Aqui  trago  pendurados  aos  peícoço  120 
homens  de  cava.  Queria  dizer  ,  que  lhe  cuílara  o 
^ue  podia  bailar  para  n^etcr  na  cavadas  fuás  vinhas, 
^'   ■  i    .;  hum 
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hum  jornal  de  iio  trabalhadores.  Hoje  volta  de  vin- 
te mil  reis ,  ou  cabelleira  de  trinta  faó  muito  ordi- 
rias  j  e  delpreziveis.  Ha  volta  de  cem  mil  reis ,  e 
cabelleira  ae  duzentos.  E  naõ  fe  falia  no  que  a  cabel- 
leira cufta  depois  a  íuílentar  com  os  omciaes,  que 
frequentemente  apenteaô  ,  e  com  óleos,  e  polvi» 
lhos,    e   bolças,   e  empadas  de  psõ  ,  que  vaó  ao 
forno  ,  com  es  mallacrocos ,  ou  canudos  de  cabei- 
los  dentro  ,    (  em  lugar  de  aves  ,  ou  de  peixes  ) 
para  ai  li  ganharem  com  a  eíficacia  do  fogo,  a  for- 
ma de  anéis  mais  durável  j   nome  ,  que  jà  no  feu 
tempo  lhe  deu  Marcial ; 

VnHsde  totopeccaveratOrbe  comarHt» 

Bem  fey  eu  quem  deve  fer  o  forneiro  deftas  empa^  RoaaHeeado  co 
das.  Porque  hum    Author  grave  teílemunha  ,  que  Celio porFr.An- 
ellc  ,  e  quaíi  toda   Itália,  vio  huma  mulher,  que  tonio da Nativi- 
Ihefallava  o  demónio  no  ventre  y  e  o  nome  ,  que  dad.nosftromas 
eíle  tinha  ,  e  pelo  qual  chamado  para  os  conjuros  Economicos:0- 
acodia  ,  era  CincmnatHlo ,  nome  dimmuto  de  Cwcin^  P"^^*  ^*  ^'  ^*  "• 
nato  ,  que  he  o  que  os  Romanos  davaô  aos  moços,  ^'* 
que  ufa  vaó  deíles  cabellos  torcidos   em  anéis  ,  ou 
calamiílrados.  Eíle  demónio  poisCincinnatulo  ,ou 
Enfeitadinho ,  he  o  que  deve  deter  por  oíFicio  o  íor-» 
mar  cíles  canudos  de  cabellos  ,  e  darlhe  no  forno  a 
íàlàó  devida ,  para  que  os  moços  íayaó  à  praça  ,  ç 
enrrc?m  nopateo  dis  comedias  ,  ou  nas  Igrejas  muy 
enfcitadinhos. 

Pezalhes  aeftes  Cincinnatulos  de  íerem  feitios d4 
maa'do  Creador  ;  e  parecei  hes  ,  que  naó  iahiiaódeU 
la  do  modo  ,  que  havia  de  fer,e  aííim  trataôquanr 
to  podem  deemendallo.  Eíle  pé  havia  de  fer  mais 
pequeno:  que  remédio  lhe  darey  ?  Ajudandoo  por 
detraz  com  cíalto  do  çapato,  ficara  metido  quan* 
to  a  perlpeótiva  em  linha  diagonal ,  cuja  bale  necel- 
fari^mente  fahe  mais  breve.  Ou  também  ficará  ef- 
condida  lua  grandeza  entre  topes  ,  ou  rolas  de  fi- 
tas :  ou  armando  os  furos  da  nvella  longè^dió  peito 
dp  pé  ,  ficara  grande  parte  dcUe  pertencendo  íioàn* 

E  iiij  terior 
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terior  dap:rna.  Elta  tefta  naõ  me  ferve:  havia  de 
fer  mais  cípaçola  ,  e  efcampada,  que  airim  denota 
gensiolidade  de  coraçi?ó  ,  e  comprchenlaõ  de  juízo. 
Pois  que  remédio.''  Se  os  cabciloí)  íaó  próprios ,  ar- 
ripiem-le  para  cima  ,  bem  de  raiz  ,  como  lybilla, 
que  começa  a  vaticinar.  Se  íaò  alheyos,  v,  g.  de  ai. 
gum  herege  do  Norte,  ou  dealguin  cavallo,  (  que 
cambem  deites  le  m  Ituraó  nas  cabelleiras  )  abra-lè 
com  navalha   quotidiana  no  meyo  da  teita  ,  hum 
ansiporto  capaz  de  íurgir  nelle  cila  pjrtendida  vai- 
dade.   Senhor  y  que  nòs  bem  labemos  ,   e  ellamos 
vendo  ,  que  e(la  tefta  he  mais  pequena  ,  e  eíle  ca- 
bello  etlà  rapado  ,  e  as  luas  raízes  negras  appare- 
cem  entre  o  mais  bofque  louro  :     Pura  que  trazeis 
ahi  eículpido  o  final  da  voífa  cílukicia.^    Naó  im- 
porta :  aífim  íe  ufa:  lou  eu  lò  o  tclo  ?    Jà  eftamos 
conchavados  em  que  vay  de  apparencias ;  e  nenhum 
fe  pòdc  rir  de  outro.  Eftas  barbas  ,  que  Decs  deu 
aos  homens  ,  naó  me  fervem  :   naô  laó  mais ,  que 
huma  tyrannia  da  liberdade  do  rolto  ,  huma  íeme» 
ihança    de  fera  do  mato  ,   ou  de   Nabucodonofor 
nos  íète  annos  de  íua  metamorphoíe.   Fora  barbas : 
todos  fomos  Ecclefiaílicos  ,  ainda  os  Soldados.  An. 
de  na  maò  huma  tenazinha ,  para  em  apparecendo 
cabello ,  tirar  de  raiz  feus  atrevimentos  ;  efpecial- 
mente  os  que  perrendem  communicar  huma  lòbran- 
celha  com  a  outra.    Sim ,  mas  o  beneficio  da  nava- 
lha, fenaó  he  frequente,  priva  muito  da  gentileza; 
e  nòs  na  Corte  fazemos  papel  de  Narciíos,  ou  de 
Adónis  \  e  naõ  papel  de  Alcides ,  ou  Heitores  na 
campanha.  Pois  venha  o  barbeiro  cada  vez  que  qui- 
sermos j  e  efcolha  le  o  mais  apurado  no  officio,  que 
nos  efteja  brincando  com  a  cara  boa  parte  da  ma- 
nhãa,  e  dando- lhe  varias  lavagens, e  íaboens. 

Mas  o  rofto,  que  em  fim  nem  fempre  lahe  das 
mãos  da  Natureza  com  taes  proporçoens  ,  que  a 
forma  prevaleça  à  matéria ,  que  lhe  havemos  de  fa- 
zer ?   Seja  fejo  fim  ,  mas  galhardamente  feyo  (  como 
^  difle  hum  Poeta :  )  defculpallohemos  com  as  mais 

galas 
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galas,  e  enfeites,  que  acompanhaó  o  corpo  ;  fran- 
joens  de  ouro  nos  canhoens  das  luvas  ,  botoens  -de 
diamantes  nos  punhos  do  camifote  ,  garavata:^em 
que  vamos  enrolando  o  peícoço  ,  tendo  nnó  for- 
temente  na  ponta  delia  hum  criado  ,  para  que  nos 
fique  muy  jufta  ,  e  o  Tangue  rebentando  pelas  faces* 
Tiímbem  naõ  faltarão  tranças,  e  htas ,  e  cor,  e 
cheiros  j  e  até  para  lavar  osentrededos  dos  pés,  naó 
faltará  cada  noite  agua  de  Córdova.  E  para  eltes 
aparelhos  teremos ,  como  tem  as  damas ,  hum  apo- 
fento  determinado  ,  que  fe  chama  toucador.  Pois 
naõ  nos  envergonhamc^s  de  nos  prezarmos  de  lindos, 
fendo  homens  ?  De  qucní  nos  havem.os  de  envergo- 
nhar,íe  todos  fomos  huns?  Porémo  certo  he,  q  o  diabo 
ao  meter  lhes  ellas  invcnçoens  ,  lhes  tirou  cila  vergo- 
nha. Fuy  notar,  que  o  Author  da  vida  de  S.  Nor- 
berto 5  Fundador  dos  Cónegos  Premonftratenies, 
fallando  de  quando  o  Santo  defpio  os  veilidos  pre- 
ci'>los  ,  que  trazia,  e  fe  veftio  de  hum  çurraõ  bran- 
co de  cordeiro  5  dizalVim  :  Exhit  varium  ,  &  muU 
ttformem  diiiholum  ^  indumentum  fcilicet  mir<c  <cftima» 
itortis  preito  ^  abundante  vanitate.  Dcípio  ,  e  deitou 
de  fi  hum  demónio  vario  de  muitas  tòrmas  \  iílo  he, 
os  veilidos  de  grande  eftimaçaõ ,  e  abundante  vai- 
dade. Diíle  difcretamente  ;  porque  coníiderando  a 
figura  de  hum  Cavalhero  do  tempo,  veílido  ao  uío, 
naó  he  outra  coufa  ,  que  eftar  veftido  de  hum  de- 
mónio de  tantas  ,  e  taõ  varias  formas ,  quantas  faõ 
as  modas ,  que  íe  vaõ  cada  dia  inventando ,  por  abun- 
dancia  da  vaidade.  " 

Pois ,  digo  agora  :  naõ  bailava  ametade  deíla  di- 
ligencia ,  e  cuidado  para  fermos  Santos  f  Porèni 
nòs  naó  cuidamos  da  alma  ,  fenaõ  do  corpo  :  naõ 
fazemos  conta ,  que  lomos  neíle  Mundo  peregrinos, 
lenaó  moradores  ,  c  cidadãos  :  naõ  olhamos  para 
a  eternidade ,  que  nos  cfpera  ,  fenav^  para  o  tempo, 
que  de  prefente  reípiramos.  Tan  addiros  eílamos  aos 
íentidos,  taõ  fumergidos  nas  coufas  tcmporaes;  que 
a  Fè ,  que  profelTamos  das  invifiveis ,  e  futuras  ,  a 

penas 
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apenas  tem  lugar  de  apparçcer  ,  fazendo  era  nòíT? 
cqra^aó  leu  otHcio.  O  que  em  nòs  reyna  he  Mun- 
do, e  mais  Mundo  ,  carne,  e  mais  carne.  Até  na 
memoria  da  morre  ,  fendo  efta  hum  poderoíiflimo 
extermínio  de  vaidades,  achamos  mouo  de  introdu- 
zir ,  e  miilurar  a  mcima  vaidade  ,  e  de  converter 
léus  horrores  em  lindezas.  Porque  as  íalas  onde  fe 
haó  de  expor  os  corpos  dos  defuntos ,  armamos  co.» 
mo  de  feita  ,  e  nas  honras  tuneraes  ,  que  lhe  fazemos, 
a  menor  parte  leva  o  que  aproveita  aos  defuntos, 
ou  aos  VIVOS  para  o  delengano,  a  mayor  fe  confo- 
me  em  oífentaçoens  ruidolás ,  e  inúteis,  e  que  avo^ 
caô  oclpiíito  para  a  concupiícencia  dos  olhos,  ceí- 
tiaia^'aò  das  giandezas  do  Mundo.  E  o  que  pcyor 
he,  o  mefmo  Pregador  ,que  fubir  ao  púlpito  para 
mayor  lolemnidade  do  funeral,  talvez  que  ufe  tam- 
bém de  modas  no  eíf  ylo,  e  de  paíTos ,  e  conceitos  Cin- 
cinnatulos,  e  calamiílrados  j  e  fica  a  morte  para  os 
mundanos  bonita  por  todos  os  lados. 

Eu  bem  íey  ,  que  alguma  parte  deitas  galas  ,  e  tra- 
ges  pertencem  ao  eitado  próprio  das  pciioas,  que 
devem  tratarle  decoroíamente  ,  c  naõ  afiedar  fin- 
gularidades  :  porém  o  que  aqui  ellranho  ,  naô  hc 
lenaóo  luxo,e  deniafia  ,  no  qual  vemos  ,  que  naó  pec-^ 
caò  alguns  Cavalheros  feiudos  ,  fem  faltar  por  iílo 
àdcC-nciado  icu  eitado.  E  Ib  me  repUcaõ,  que  eíía 
demalia ,  e  luxo  naô  chega  a  peccado  mortal :  rcí- 
ponjo ,  que  muitos  caios  ha  ,  em  que  íe  pôde  juf- 
tamente  duvidar  diílo.  Porém  dado  que  atiim  leja, 
digo,  que  pelo  menos  eilas  demafias,  ou  íaó  tlores> 
ou  iemcticesi  ifto  he,  ou  eff eitos ,  ou  caulas  de  muitos 
peçcaclos  murcaes.  examine  cada  hum  a  lua  conl- 
ciencia  ,  c  veja  le  chega  ^  fua  devaífidaõ  a  eftas  re- 
laxaçocns,  ftnaõ  quando  anJa  jà  fácil  n.is  tranígref- 
foens  da  Ley  Divina,  e  falto  de  virtudt  s ,  e  elque^ 
çidj  de  Deos.  Veja  também  fe  com  o  cuidado  ,  e 
amor  a  eilas  vaidades  ajunta  a  frequência  de  Sacra-» 
mentos,  orecurlo  aOraçaó,  a  fuga  das  occaíjoens 
pcccaminofas ,  e  outros  mi^y os ,  de  que  a  fragilidade 

huma- 
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humana  fe  vale  para  navõ  cahir  em  tentação,  e  con* 
fervarfe  na  graça  de  Deos.  E  por  aqui  vera  quam  frí- 
vola he  adilcalpa,  de  que  astaes  vaidades,  e  luxos 
naò  faõ  peccado  grave  j  pois  com  ilVo  pôde  eftar, 
que  occafionaó,  e  induzem  a  peccados  graves  ,edeU 
Ics  coílumaò  proceder  ,  e  occaíionarle. 

Ad/irca  também,  que  ainda  que  Deos  nefte  Mun- 
do deixa  correr  as  caulas  naruraes  ,  e  muico  mais 
as  que  dotou  de  livre  alvedrio  :  no  outro  Mundo 
porém  entra  a  fua  Juftiça  aendireitar  todas  as  deli- 
gualdades  j  e  he  certiíllmo  ,  que  nem  hum  apicc,  que 
íè  defmandou  da  regra  da  boa  razaõ,  hade  ficar  íem 
competente  caíligo.  E  para  iílo  fez  Deos  o  Inferno, 
c  o  Purgatório,  com  fogo  naó  imaginário  ,  e  me- 
thaforico  ,  mas  real  ,  e  verdadeiro ,  e  outros  the- 
fouros  de  penas  horríveis  ,  para  eÍpc61:acu1o  do  at- 
tributo  da  fua  Juftiça.  Alguns  longes ,  ou  íemelhan- 
ças  dcftas  penas  tem  Deos  por  fua  mifericordia  moí- 
trado  a  feus  Servos  em  varias  vífoens  admiráveis, 
para  ajudar  a  noíla  Fé ,  e  defpertar  o  noflo  defcui- 
do.  Mas  a  laftima  he  ,  que  os  que  andaõ  metidos 
naquellas  vaidades,  a  primeira  coufa  ,  que  aborre- 
'cem  de  coração,  he  ler  por  livros  onde  encontrem 
cftes  defenganos  ;  porque  em  tudo  affeclaõ  ,  ( qual 
outro  fonas  defcendo  ao  poraó  da  nao  para  naó  len- 
tir  atempeftade  J  que  ninguém  os  acorde  dofeudo^- 
ce  fono ,  ou  para  melhor  dizer  ,  exicial  lethargo; 
e  aílim  tem  medo  de  converterfe  a  Deos,  e  entregar- 
feao  leuferviço,  como  fcifto  fora  alguma  lamenta, 
vel  delgraça.  E  tudo  iílo  he  cegueira  procedida  do 
mefmo  amor,  que  tem  ao  Mundo ,  e  à  fua  carne,  apaf- 
centada ,  e  nutrida  com  os  taeá  luxos ,  e  vaidades. 
Veja-íe ,  fe  he  para  abominada  a  caufa  de  que  taô 
ruins  effeitos  fe  originaõ.  Como  quer  que  feja  ,  elle 
he  certo,  que  a  demafiada  cultura  dcfte  ÇDntempti- 
yel  corpo,  neceíl ariamente  traz  comíigo  cíefçuido  da 
;Çultura  da  alma  j  e  por  confeguinte ,  perigo  evidea- 
ficási  condemna^aó  eterna» 

CIV. 
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CIV. 

T>os  Tacíres  do  Concilio  de  SinueJJa. 

^f  Aô  Marcellino  Papa ,  na  perfeguiçaó  de 
^p  Diocleciano  Emperador  ,  por  fraqueza 
^  23^  humana ,  e  temor  dos  tormentos  ^  poz 
inccnfo  aos  deoíes.  Mas  tocado  da  maõ  de  Deos, 
e  arrependido  logo,  foy  a  SinueíTa,  onde  muitos 
Bifpcs  eftávaõ  juntos  em  Concilio :  em  cuja  prc- 
fença  confefíbu  com  vivas  lagrimas  feu  pcccado. 
Os  Padres  refponderaó  :  Por  tua  mefma  boca  te 
julga ,  e  naõ  pela  noíTa  fentcnça  5  porque  a  pri- 
meira Cadeira  de  ninguém  he  julgada.  Também 
Pedro  por  femclhante  fraqueza  delinquio  5  c 
também  por  femelhantes  lagrimas  Dcos  ihe  per- 
doou. S.  Marcellino  foy  reprehenderaoTyran- 
no ,  de  o  haver  obrigado  com  fua  crueldade  a 
tâõ  deteftavel  injuria  do  Creador  ;  c  entaõ  fuf- 
lentou  fortemente  o  novo  combate,  e  levou  fe- 
lizmente alaureola  do  martyrio. 

NOTAS. 

Sra  perfeguiçaó  da  IgrejaMilirante  foy  cru* 
elillimaipor  iílo  povoou  de  MarcyrCi  a  Tri- 
unfanre.Os  quaes  pode  dizer  dosTyrannos. 
yjfpjj^  ^i^JJ^^^        Sangmne  noftrnm  Ncmen  in  Aflrafernnt. 

Dcfte  Emperavior  affirma  Euíebio  ,  que  íòcm  hum 
InC/.Apo«.v.  mez  martyrizou  dezafete  mil  Santos.  E  o  Alapidc 
p.  diz  3  que  eíle  numero  era  de  cada  mez  ,  computa- 

dos huns  por  outros  ;  pelo  que  ,  feita  a  contados 
dez  annos ,  que  durou  eíla  tormenta ,  (  cujas  ondas 
todas  eraõ  decumaaas  )  fomaò  doas  milhoens  de  Mar- 

tyres> 
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tyres,  que  íaõ  dous  milhocns  deeltrellas  vivas,  en- 
gaíladus  no  Firmamento  do  Firmamento  ^  e  outras 
tantas  teílemunhas  invencíveis ,  que  haó  de  acom- 
panhar aJESUChriílo,  quando  nò  final  dia  dccre- 
torio  vier  a  julgar  o  Mundo» 

Diocleciano  (  a  quem  por  razaõ  de  íeu  natural 
torpe,  e  ferino  podcramos  chamar  Lama  amaílada 
com  íangue  ,  como  Theodoro  Gadareo  chamava  a  ^ 
feu  direi  pulo  Tibério  Celar )  morreo  engargado  com    "^^^'^^^ 
a  multidão  de  fètidiííimos  bichos ,  que  o  corrompe- 
rão \  e  ladrando  como  caõ ,  acabou  de  vomitar  a  mi- 
feravel  alma    Leam-le  Zonaras,  e  Nicephoro. 
.    S'nucl]a  ,  antigamente   chamada  Sinope  (   con- 
forme dizem  Plinio,  e  Tico  Livio  )  era  huma  Ci-  LiviusHb.i.De- 
dude  Epiícopal  de  Campania  ,  que  agora  le  chama  cadc  4. 
Rccca  de  Mondragaõ  ,  e  he  Corte  dos  Duqu  s  dei- 
te titulo,  O  melmo  Plinio  eícreve  ,  que  as  aguas  Lib.  31.C.  2. 
SinuelJanas  caufao  ellerilidade,  e  a  outros  tiraó  o  jui- 
20.    Mas  fallando  eípiritualmente  ,  naó  le  experi- 
mentou affim  nofobredito  calo,  em  que  S.  MarceU 
lino  tornou  a  feu  juizo  ,  de  antes  pervertido  com 
a  paixaó  do  medo  \  e  a  Igreja  Catholica  le  fecundou 
mais  com  o  leu  mar ty rio. 

Que  S.  Marcellino  faltaílc   na  confiflaõ  exterior 
da  Fé  ,  ma-s  he  digno  decommiferaçaõ,  que  de  ad- 
miração.   Aqui  quadra  aquillo  de  Terêncio  :  Homo 
fum  :  humani  4  me  nihil  altenum  puto.    Do  diamante 
(  pedra  ,  cujo  nome  Adamas  lignifica  o  mcímo  que 
indómito  )  todos  dizem ,  que  naõ  pôde  quebra rfe, 
nem  Vavrarie,  Icnaõ  com  outro  diamante  j    e  que 
pofto  na  bigorna  debaixo  das  porfias  do  martello, 
imprime  a  Tua  figura  no  ferro  \  mas  a  experiência 
teftemunha  o  contrario;  pois  ie  faz  em  pò  tenuifli-  .  ,      ç     t..  ^ 
mo.  Ao  Profeta  Ezequiel  mandou  Deosdibuxar  em  |^^^j.^^^^jj(JlJ* 
hum  ladrilho  a  Cidade  de  Jeruíalem  .-  Et  tu  fiU  ho»  jerránd   lib.  8. 
minis  fume  ttbi  Uterem ,  &  fones  eum  coram  te  ,  &  def-  fe£t,  i.  c.  7. 
crihesin  #>  Civiiatem  J^rujalem,   Porque  mais  ladri-  p     h  a  i 
lho,  que  pedra  ,  ou  metal,  ou  madeira  .?    Porque    ^^^  *"**   * 
queria  Deos  fignificar  o  frágil ,  e  defeílivel  daquel- 
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la  famofa ,  e  celebrada  Cidade ,  a  cjucm  determina- 
va cailigar.  Jeruíalem  he  qualquer  almi  ,•  mas  por 
muy  pintada  que  Te  veja  dos  dons  ,  e  virtudes  Ce- 
lelliaes ,  em  fim  pôde  quebrar  como  ladrilho. 

Dos  incríveis  tormentos  dos  Martyres  (  para  cu- 
ja invenção  fem  duvida  concorria  u  malícia  diabó- 
lica J  fe  pôde  ver  o  Padre  António  Gallonio  ,  da 
Congregação  do  Oratório  de  Roma  ,  que  tratou  ex^ 
projeíso  cila  matéria,  E  mais  de  pallagem  ,  o  Padre 
Hieremias  Drexelio,  da  Companhia  ,  na  obra  inti- 

Cap  1 2  foi.  mi-  "^^^^  DamnatwHm  rogus :  onde  ,  entre  outros  exem* 

hl  Í76*.  *  P^^^ »  ^^^^  ^^^  Santo  Quintino ,  Senador  Romano, 
que  foy  banhado  em  azeite ,  e  pez  fervendo ;  que  foy 
por  todo  o  corpo  açoutado  comcadeas  miúdas;  que 
foy  atanazado  com  faxas  ardendo ;  que  foy  atormen* 
tado  na  boca  com  cal ,  moitarda ,  e  vinagre ;  que  foy 
airaveílado  com  dous  ferros ,  ou  eípetos ,  delde  os 
hombros  ate  as  pernas ;  que  foy  por  todos  os  dedos 
cravado  com  pjégos  entre  as  unhas  ,  6cc. 

A'  vifta  dadUcriçaô  ,  emodellia  com  que  refpon- 
deraó  aquelles  Padres  do  Concilio,  note  le  a  audácia 
irracional,  com  que  os  Seólarios  julgaó  hoje  do  Sum- 
mo  Pontihce  veputando5e  publicando  ler  o  vcrdadâ- 
ro  Anti-Chriílo  j  quando  nem  os  Concílios  le  acre- 
vem  ajulgalloem  caula  tao  mnnifelia ;  e  dctermi- 
naõ,  que  elle  mclmo  íc  julgue.  Mas  em  fim  de  en- 
tranhas Corrupta^  naò  pôde   lahir  bom  bafo  ,  cada 

In Proverbiis.  ^1*^"^  ^^^^^^  como  quem  hc  ;  Imago  animi  fermo  eít  i 
cfuMisvir  5  tAlisoratio  :  diíle  Scneca. 

Ainda  que  os  peccados  da  Apoftatia  ,  e  Idolatria 
faõ  taõ  grandes  ;  com  tudo  no  Sangue  de  Chriílo ,  e 
lagrima^  da  Contrição  ttm  remédio.  Taó  poderofa* 
mente  abre  a  Contrição  as  fechaduras  domais  forte 

AOt  12  IO  peccadojComo  abrio  o  Anjo  aS.  Pedro  a  porta  de 
ferro.  Se  íe  valem  os  encarcerados  de  agua  forte  para 
romper  grades  :  vaihaò  le  de  lagrimas  para  romper 
peccados.  E  íeaqueiia  agua  fe  pede  aos  amigos ,  e  co- 
nhcidos  :  peça^íe  elioutra  aos  Santos  ^  e  à  Soberana 
Rainha  de  todos  os  Santos  ,  advogada  de  todos  o 
peccadorcò.  CV« 
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T)e  hum  Conde  de  Hejpanha  anonymo. 

Padre  Manoel  da  Nóbrega ,  da  Compa- 
nhia de  JESUS  ,  andando  cm  Salaman- 
ca ,  teve  noticia ,  que  certo  Conde ,  pu- 
blico concubinario,  fahindo  à  montaria  ,  eíla- 
VI  jantando  com  a  amiga  no  campo.  Levado 
pois  do  zelo  da  honra  Divina ,  foy  ter  com  elle, 
c  o  reprchendeo  com  afpereza ,  e  liberdade,  tra- 
tando-o  de  vôs ,  fò  pela  authoridade  de  minis- 
tro de  Dcos.  O  Conde  lançando  o  cafo  a  zom- 
baria ,  lhe  perguntou  fc  era  Alumbrado ,  ou  fe 
queria  efmola ,  e  com  eíFcitolhaofFcrccia:  Tecu- 
niatua  (  rclpondco  o  Padre)  tecumftt  hi  perdi- 
tionem :  fc  vos  naõ  emendais,  a  efpada  da  ira  de 
Deos  vem  fobre  vós.  Quando  fe  imaginava, que 
o  Conde  acenaíTe  aos  criados  que  o  efpancaffem, 
clle  pelo  contrario  fe  lhe  rcndeo ,  e  mudou  de 
vida.  E  coflumava  depois  dizer  :  Nunca  fahi  a 
taõ  boa  montaria^  porque  fahindo  às  feras,  Deos 
me  caçou  >  c  amançou  a  mim. 

METAPHORA. 

OY  moçaõ  particular  de  Ocos ,  a  que 
neíle  cafo  tiveraõ  o  rcprcheníor  ,  e  o  re- 
prehendido.  Porque  dous  géneros  de 
peíToas  faó  mais  difficulcofas  de  caçar 
para  ávida  reformada;  Senhores  illuf. 
três  ,  e  Ecclefiafticos  authorifados ;  aquellcs  eftaó 
mu^y  prendados  do  Scculo  pela  honra  ,  e  abundaiicia 

de 
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de  delicias ;  cites  íuppoem  à  Fariiaica  ,  que  íabem 
o  que  lhes  baila  para  fc  íalvarem ,  e  que  os  Sacra- 
iTiencos  ,  Sermocns,  e  outros  mcyos  de  íe  converte- 
rem ,  laò  de  cala.  A  huns,  e  outros  atirou  o  Bilpo 
D.  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  ,  com  eíle  difcreto 
remoque.  Trazia  tile  hum  ibiideo  ,  cm  razaô  de  léus 
achaques.  Interpretarão  alguns,  que  era  fignificaçaõ 
de  gravidade,  e  fidalguia  :e  muitos  Cónegos,  c  ou- 
tras pclloas  nobres  lahiraó  cambem  com  calquetes. 
Failando-le  a  caio  neila  matéria  ,  dille  ;  Q/  afllm 
os  tivera  ccnvercidos  ,  como  os  tenho  encaíquetados. 

Mas  inliítindo  na  meCaphora  da  caça  ,  podemos 
diícurfar,  que  ha  caçar  Deos  aohcmem  j  e  o  homem 
a  Deos  j  e  homens  a  homens  para  Deosi  ou  homens 
a  homens  para  o  diabo  j  ou  o  diabo  por  íi  mclmo  a 
homens  para  fí.  Porque  luppofto  ,  que  o  nome  ca- 
çador ordinariamente  letoma  para  a  mà  parte:  com 
tudo  algumas  vezes  íe  pôde  tomar  em  bom  fentido, 
como  do  diícurlò  íe  verá.  E  ainda  que  S.  Jerónimo 
diga  ,  que  naô  achou  nas  Sagradas  £lcrituras  algum 
caçador  Santo:  achaõ  íetoda  via  nas  hiitorias  Eccle- 
ííafticas  S.  ConradoPlacentino  a  19  de  Fevereiro,  S. 
Euílaquio  a  20.  de  Setembro,  e  S.Ruberto  a^.  de 
Novembro.  Digamos  pois  dos  caçadores  bons  ,  e 
mãos. 

Primeiramente  caça  Deos  ao  homem  ,  quando  o 
converte  a  fi  por  modos  extraordinários,  íemomeí^ 
mo  convertido  o  eíperar  ,  nem  pedir ,  smes  fugindo 
dillb;  como  íuccedeo  a  S.  Paulo  ,  que  o  derrubou  o 
Senhor  com  hum  fó  bem  apontado  tiro  daquclla  pe- 
netrante palavra  :  Saulo  ,  Saulo ,  porque  me  perfe- 
gues  í*  E  cahio  logo  em  terra ,  Et  cadens  in  terram^&c. 
rendido,  e  íogeito  :  Ditnine  e^ià  we vis  f acere?  Ou 
como  fuccedeo  a  S.  Pedro  Gonlalvcz  ,  que  paílando 
em  hum  ginete  huma  delapoderada  carreira ,  cahio  no 
lodo;  e  vendo  fe  empreíènça  de  muitos  com  as  ga- 
las manchadas ,  envergonhouíe  de  modo  ,  que  por  Te 
vmgar  do  Mundo ,  (c  merco  Religiofo  Domínico. 
Eíle  paflaro  podemos  dizer  ,  que  foy  caçado  com  vif- 

co 


Titulo  XII  Co}imJaS^-'-^^^    8i 

CO,  Porem  mais  clura  leve  a  mcríiphr.ra  di  cõça  na 
convcrfaõ  de  S.  Plácido,  por  outro  nome  Euíl.  quio; 
9  quem  andando  à  caça  ,  appareceo  humCrucihxo 
elevado  cnrrc  as  pontas  de  hum  veado,  a  quem  o 
Samo  perícguia  :  e  dalli  o  convidou  para  caçar  aa 
Reyno  doCeo  ,  Icguindo  a  Fé  CathoUca  ,  e  perfei- 
ção Eu?noelica. 

Caça  o  hcmem  a  Deos ,  (  porque  elle  mcímo  o 
move  aiiio^  quardo  buíca  folicito  modos  de  apla- 
car íua  ira  ,  e  adqunir  lua  graça  ,  e  gloria  ,  v.  g. 
ped:ndo  craçocns  aos  bens  ,  dando  efmolas  aospo-. 
bres  5  fazendo  votos ,  êéc.  E  que  curra  cou(a  he  rc- 
tirarle  a  lugares  íoUrarios  para  darfe  á  oração,  viíi- 
tar  os  Temp  os ,  confultar  pefloas  efpirituaes ,  affli- 
girfe  com  voluntárias  penitenciasse  que  cutracou. 
ia  he ,  digo  ,  lenaõ  andar  a  alma  á  caça  de  Dgos 
nollo  Senhor,  a  quemaEfpoía  compara  a  hum  cer- 
vo fugindo  pelas  montanhas:  Ffí^e  dtUãe  mi^aifimU  q^^^  g  ^^ 
Ure  caprex  ,  btnnuloque  cervQrum  juper  montes  aroma.'', 
tum}  E  muitas  vezes  naõ  le  deixa  caçar  :  -Q.^-^A^'  Cant 
efim^  &  non  tnverji,  Nefte  fcnrido  chamava  Amàdeo, 
Duque  de  Saboya ,  aos  pobres  ,  que  íuftentava  em 
grande  numero  ,  os  léus  caés  de  caça  ^  porque  oaju- 
davaô  acolher  a  graça  de  Deos ,  e  aíalvaçaõ  da  al- 
ma. Do  Santo  Monge  Macedónio  (  por  lobrcnomc  ,r 
Critophago  ^  illo  he  ,  Herdeo  vivens^  porque  fó  com  paõ 
de  cevada  íe  íuílentava  j  conta  Theodoreto  ,  Biipo  Apud  Vitas  Pa- 
deCyro,  que  por  evitar  o  concurlo  dos  que  o  viíi-  trumlib.^^.c.i^. 
ravaó,  e  rpplaudiao,  quarenta  e  cinco  annos  andou 
de  monte  em  monte  ,  e  de  ermo  em  ermo  ,  fem  tec 
aílcnto  fixo  ,  nem  cella  ,  nem  cabana.  Que  era  iílo^ 
íenaô  andar  à  caça  de  Deos,  porque  onaò  perdefle 
de  viíla  f  Mas  o  mefmo  Macedónio  fe  cxplicouj  por- 
que cncontrando-o  hum  Emperador,  que  por  alli  an- 
dava àcaça^  lhe  perguntou ,  quehzia.  E  o  Monge 
lhe  refpcndco  ,  que  fazia  elle  também.  Refpondeo 
o  Emperador  :  Ando  caçando.  Tornou  o  Monge: 
Pois  eu  também  ando  à  caça  de  Deos,  e  o  deíejo 
muito  colher  j  nem  defcançarey  até  que  oco\hk\Et 
V    iV.  Tom,                           F                              ego 
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ego  venor  Deum  meum  ,  ^  eum   capere  cpfpio ,  &  con* 
temfíari  ãefídero  ^  mç  ah  hac  p^lcbra  ce^abovenatione. 
Efta  caça  he  também  a  que  S.  Paulo  íeguia  muy  an- 
Philip.  2. 12.      ciolo  de  lhe  dar  alcance  :    Sccjuor  antem  fi  quo  medo 
comprehendam,  E  tem  também  as  fuás  leitas,e  piíta, 
por  onde  le  legue  ,  e  dà  comella  j  que  he  o  elcruti* 
nio  da  Ley  de  Deos  ,  e  de  leu  b^nepiaciro  y  como 
defcreve  o  Ecciefiaflico  ,  dizendo ,  que  o  t  aI  caça- 
Ecclef.14.  2:5.    dor  de  Deos  5    ExcogitM  viasilUus  ^  &  in  abfcondtti» 
illiiês  intelligens  ,  vadit pofl  tilam  (  fcilicet  Sapientiam 
Incarnai am  )  e^uaíiinvefligator^  &  in  viis  tllius  confifí-ens» 
Cação  homens  a  homens  para  Deos,  quando  a- 
judaõ  a  fua  converíaõ.  Porque  aííim  como  na  coníl- 
deraçaó  de  que  eíle  Mundo  he  mar  ,  difle  Chriíto 
Senhor  nofio  a  feus  Sagrados  Apoítolos  ,  que  os  fa- 
zia pefcador CS  de  homens  ,  Fadam  vos  fieh  ptfiat ores 
hominum :  affim  na  coníideraçaõ  de  que  eíle  Mundo 
he  hum  boíque  (  Frementium  hefitarum  [jlvam  ^  dílfe 
S.Leaó  Papa  ,  fallando  particularmente  de  Roma, 
onde  o  Mundo  eftava  entaõ  abbreviado)  .podemos 
chamar  aos  Varoens  ApoftoUcos  caçadores  \  como 
poreíla  razaó  foy  commammente  chamado  o  glo- 
riofo  Patriarca  S.  Caetano :  l^enator^animarum.  Hum, 
e  outro  nome  lhe  poz  Deos  pelo  Profeta  Jeremias : 
lerem  lí   i(í      ^^^^  ^^^  mittam  pile  atares  muitos  ,  dicit  Deminus  ,  & 
pifcabuntur  eos  :  venatores ,  &  venabnntur  eos  de  omai 
monte  ^  (^  de  omnicolle  ,  &  de  cavernis  petraríim,S*  Je- 
rónimo neíte  lugar:  Venatores^  quos  Ecclefiajiicos  vi- 
Lib.  6,  c.  ò.         y.^^^  ^çi  ^fjggigj  pofHmtis  accipere.   IL  Santo  Ambroíio 
no  Hexameron:  Venaiorem  jecit  Deus  ^  non  expugna* 
torem  ,  aui  àixit ,  Ecce  egomitto  venatores  mnltos:  Vcm 
matares  ,  non  crimmis  ,  fed  abÇolntionis  *,  venatores  ,  non 
culp^  Hti^Hc  ,  fed  gratU.    E  aíTim  como  na  caça  de 
montaria,  huns  tocaó  as  cornetas ,  outros  perfeguem 
as  feras,  outros  tem  armado  as  redes,  e  eílaó  nellas 
à  eípera  :  aífim  na  efpiritual  montaria  de  humanas 
feras  ,  os  Pregadores  tocaó  a  trombeta ,  para  levan- 
tarem a  caçaj  os  Miílionarios  ,e  bons  amigos,  e  con- 
íelheiros  a  vaõ  ícguindo  j  e  os  Confeílbres  a  colhem 

nas 


I 
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nas  redes;  c  todos  tem  parte  no  premio  da  pre2;a, 
(jue  Bzcraõ.  rv 

Caçaõ  cambem  homens  a  homens  para  o  diabo. 
Por  cita  fraíè  falia  o  Profeta   Micheas  :  ^tr  fratrem  Mich.  r.  2. 
.-jHíim  ad  mortem  venatur,  E  o  Profeta  Oíeas  :  Ephraim  r\r 
cdíicet  ad  inter feãoremfiliosftios,  S.  Jerónimo  nclle  lu-  '  ^' 

-gar  :  In  venattonem  prai?fiit  Jiiíos  fitos  :   in  venat tonem 
áiPitem  ecrum  ^  deíjmbus  jcrtptHmefti   Antmanoftrafictit  iodiom 

p^j^ír  ercpta  c//  de  iaqueo  venantium.   E  o  mcímo  San« 
to  Doutor  lebre  aquillo  do  Capitulo  2 7  de  Ezequi- 
el :  HahitAtores  Sydonis  ,  &  Aradiifnernnt  remiges  tni : 
diz ,  que  Sydonios  no  Hebraico  íignifica  Caçadores: 
e  por  1  fio  no  Píalmo  ,  em  lugar  de  Erepta  efi  de  U* 
(]ueo  venantiiim  ,  lé  o  Hcbreo  ,  De  Ue^ueo  Sydoni^rHm*, 
E  accreiccnra  logo:  JJH  venantur  tnc atitas  animas  in 
fiihlimthHS  conííitHtas  ,  ut  ad  terrena  deducant ,  x^  ejji* 
ciuntur  remiges  nt  deducant  ad  nanfragia.  Conforme 
a  qual  dournna  ,  a  todos  os  que  eicandalizaõ  o  pró- 
ximo, e  o  perverte  n  ,  e  aconieihaò  mal ,  em  ferviço 
do  diabo  podemos  chamar  monteiros  deite  caçador, 
ou  remei ros  dt. lie  pirara.  E  eíle  he  o  honrado  ofíi- 
cio ,  que  íervem  as  comcdiantas  ,   as  lenas ,  (  por 
naõ  macularmos  a  língua  com  o  feu  nome  próprio) 
os  amigo t es  do  tempo  ,  convidando- fe  a  lograr  o 
Mundo  5  os  que  perleguem  ,  e  elcarnecem  dos  con- 
vei  tidos  a  Deos  novamente ,  os  queajudaõ  a  falíif- 
íima  opinião  de  que  he  contra  a  honra,  e  contra  a  Icy 
da  Nobreza  naõ  acodir  aos  delafios  j  e  outros  feme- 
Ihanres  j  que  naõ  querem  padecer  a  vergonha  de  fica- 
rem íós  no  caminho  da  maldade. 

Finalmente  caça  o  diabo  aos  homens  para  fí- que 
porifio  Santo  Antaó  o  vio  em  forma  de  caçador ,  e 
a  todo  efte  Mundo  cuberto  de  laçosj  e  o  B.  Henrique 
Sulo,  vio  humarede  eílcndida  lobre  o  Mundo;  con- 
forme aquillo  de  Job  :  Abfcondita  eft  in  terra  pedica  TqU  i « 
^'/^/,  &  deciphla  illi/ts  fiiper  femHam.     De  íettas  Ihç  *      * 

íervem  as  fuggeftoens  repentinas ,  como  dille  David, 
A^Sagitta  volante  in  die :  às  quaes  chama  S.  Jerónimo  Pf»  50. 6. 
naõ  lòmente  agudas ,  mas  ardentes  ,  porque  naõ  lò 
w  l  F  ij  ferem 
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ferem ,  mas  abrazaõ.  A  negaça  he  o  duieice  das  crea- 
Sap,  14. 1 1,  turas  terrenas  :  QHoniam  credtur£  Dei  (  diz  o  Sabi^  ) 
in  odiumfaãxffffit^  er  /« tentationem  animabfts  homitJHnt, 
E  ás  vezes  por  caufas  mini  mas  nos  caça  o  divibo  :  aííim 
como  huma  lo  unha  do  paliarinbo,  que  fique  preza  na 
rede,  bafta  para  ficar  prezo  todo.  He  íimil  de  que 
EpliremC  »  A  "^^^  Santo  Èphrem:  Cnm  totum  corpus  ítt  extra  U» 
morbo  lingui.  ^^^^^  3  totnm  tamen  retinetnr,  E  porque  o  diabo  uq 
caçador  ,  por  ilFo  nas  Sagradas  Letras ,  Erau,e  Nem. 
brot  caçadores  faó  figuras  do  diabo.  De  Hecate  ,  fi- 
lha dePeríeo  ,  e  neta  do  Sol ,  le  conta,  que  era  ca- 
çadora taõ  cruel  ,  que  atirava  também  aos  homens 
com  fettas  hervadas  com  certa  peçonha,  que  eila  in- 
ventara. A  peçonha  do  peccado  o  diado  a  inventou: 
e  com  efta  vaó  hervadas  as  tentaçoens  ,  com  que  fe- 
re,  e  mata  as  almas. 

Acompanhemos  pois  com  os  caçadores  de  Deos, 

e  naõ  com  os  do  diabo  ;  lejaó  os  nolFos  amigos ,  os 

que  o  faõ  da  Virtude ,  e  naó  os  que  o  faõ  do  Mundo: 

lejamos  ouvintes  frequentes  do  Sermão  ,  e  naó  da 

comedia; defejemos  cahir  nos  laços  do  amor  Divino, 

.  c  naõ  do  amor  das  crcaturas  Sequamur (áigo  com  San- 

Lib.  Sup.  Beati  ^^  Ambrofio  )  Chrifli  vincula^  fugiamus  vincula  venato^ 

rum\nt  dum  incidimus^  dum  ignoramus^  laifueos  eorum  pes 

nol^rx  mentis  incurrat,  E  fe  alguém  dcfeja  faber  hum 

geral  remédio,  para  fugir,  ou  elcapar  das  redes  defte 

caçador  infernal,  coftume  feao  Santa  exercicio  d* 

rmv.  1. 17.       oração  ;  porque  Fruflra  jacitur  rete  ante  aculos  pennáí* 

torumí  De  balde  íe  eftende  a  rede  à  viífa  dos  qu^  tem 

Ãzas ,  e  tomaó  logo  o  voo  para  o  Ceo. 


CVI. 
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CVL 

7)e  Santa  óMonica  ,  duas  vé^s  my 
de  Santo  Jgoftinho. 

/í^  Om  inceíTantcs  lagrimas  chorava  efta  boa 
"  mâ)  a  ruinadeftc  divertido  filho.EDcos, 
ccnfolador  dos  triftes ,  e  dcfeippcnho  dos 
que  ncUe  confiaô,  a  esforçou  com  tíia  viíaõ 
myftcriofa.  Parccia-lhe  ,  que  eftava  de  pès  fo- 
bre  huma  regra  de  pao,  e  que  hum  galhardo 
mancebo,  com  alegre  femblante  ,  lhe  pergun- 
tava a  caufadetaõ  continuo j,e  amar gofo  pran- 
to :  c  que  ella  lha  referia ,  folgando  com  o  pi- 
que dalanceta  defta  pergunta  ,  por  fangrarfe  al- 
gum tanto  a  pena  de  fcu  afflido  coração.  E  o 
Anjo  do  Senhor  lhcdizia:Naõ  te  defconfoles :  at- 
tendebem^evé,  qonde  tueftàs,eftaràelle  tam- 
bém. Olhou  entaò,  e  vio,  que  feu  filho  eftava  jun- 
to delia  empe  na  mefma  regra.  E  defapparecen- 
do  a  vifaõ  ,  lha  foy  contar ,  o  qual  com  fua  cof- 
tumada  agudeza,  naquelle  tempo  fofiílica,  lhe 
procurou  perfuadir,  que  a  vifaõ  celertial  (fena 
verdade  o  foíTe )  queria  darlhe  a  entender ,  que 
ella  fc  havia  de  reduzir  à  Seita  dos  Maniqueos; 
porque  entaó  eftariaõ  ambos  na  mefma  regra  da 
Fè.  Porém  a  Ssnta  o  convenceo  promptamente, 
dizendo :  Naô  pode  fcr  aflim  5  porque  o  Anjo 
naô  me  diífe  :  Onde  elle  eftà ,  eftaràs  tu :  fenaõ, 
ondetucftàs,  ertaràellc  :iftohe,  virá  a  cftar cer- 
ta, e  brevemente. 

IV.  Tom.  Fiij  RE- 
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REFLEXAM,  E  NOTICIAS. 

Amor ,  e  a  verdade  faô  muy  valentes : 
ainda  que  a  tempos  parecem  ficar  ven- 
cidos ,  leinpre  em  fim  vencem.  Mónica, 
comoMây,  tinha  por  fi  o  amor;  c  co- 
mo Santa  ,  aquella  verdade  revelada : 
que  muito,  que  a  agudeza  de  Agoítinho  ficafle  fe- 
lizmente convencida  ?  O  naufrago  pega-fe  á  taboa, 
para  fefalvar  das  aguas.  A  Agoílinho  ,  que  fc  hiaa 
pique ,  as  meímas  aguas  ferviraó  de  taboa  :  porque 
nas  lagrimas  da  Mãy  íe  ialvou.  O'  felix  tahuU !  O*  z//- 
IaUs  navicnU !  O'  venturofa  taboa !  O'  naveta ,  que 
dás  vida  !  diíTe  o  mefmo  Santo  Agoílinho  das  lag;ri- 
mas  do  pcccador  ;  e  pudera  dizer  das  de  Mónica  a 
íèu  refpeito 'j  pois  porellas  achou  felizmente  a  vida 
da  graça,  E  fendo  a  vida  da  graça  taõ  fiperior  àda 
}  .q   Ra  t  Maf-  ^^^^^^^a;  bem  dilfehum  difcícto,  Q:ie  mais  devedor 
culus.  in  Enco-  ^^V  Agoílinho  aos  olhos  de  Mónica  ,  do  que  aos  pei- 
mns.*2  8.  Au^u-  ^^S-  ^^^^  maternis  debuífil  oculis  ,  í]Ham  uherihns,    O 
fti.  que  dizem  do  Pelicano  ,  que  dà  vida  aos  filhos  com 

o  langue  do  feu  peiro  ferido ,  íerà  ,  ou  naõ  íerà  taõ 
certo,  como  decantado.  He  certo  porém,  que  as 
lagrimas  faó  íanguc  das  feridas  das  almas-,  (como  lhe 
T  f     bri  ^^"'^"^^^^  S. Gregório  Niílcno  )  e  qae  com  eíle  me- 

€lc  Placilla.  ^^^^^'  fangue  deu  eftoutro  melhor  Pelicano  vida  a  feu 
filho.  Nas  tempeílades,  primeiro  appareccm  os  re. 
kmpagos  ,  depois  cahem  os  chuveiros  :  Fulgftra  in 
plnvíam  fecit.  No  noílo  caio  ,  primeiro  cahiraó  os  Jj 
chaveiros,  depois  appareceraõ  os  relâmpagos :  chu-  '5 
veiros  foraô  a^  muitas  lagrimas  da  Mãy  orando  :  re- 
lâmpagos foraõ  as  claras  luzes  do  filho  converten- 
do-íb. 

Para  formar  hum  hieroglyfico  da  Contrição ,  cuja 
maravilhoía  virtude  levanta  ao  peccador  do  eftado 
da  culpa  ao  da  graça  ,  pintou  hum  diícreto  huma 
flor  defcahida ,  c  languida ,  com  o  pe  metido  em  agua 
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em  hum  vafo  criftalino  \  e  por  letra  aquillo  do  PfaU 
miíla:  PROPTEREA  EXALTABÍT  CAPUT; 
Por  iilb  levantará  cabeça.  Muy  deícabida,  c  mur- 
cha eltava  aquelU  flor  dos  campos  de  Lybia  Agof- 
tinho  j  mas  valeoihe  ter  ao  pe  as  continuas  iagri- 
uias  de  Mónica  :  por  iíIb  reviveo  ,  e  levantou  a  ca- 
beça :  Propíerca  exaltahit  caput :  e  fe  fez  taó  pode- 
roía ,  que  cncheo  toda  a  Igreja  de  Deos  fua  termo- 
iura  j  e  fragancia. 

Élcreve  fe  na  Hiíloria  Auguftiniana  ,  que  nas  Aloyfius  Toreí- 
prayas  de  Tanger,  (Cidude  na  Mauritânia  Tingi-  lus  in  Hiít  Au- 
zkn-A  ,  modernamente  avulía  deíla  Coroa  ,  para  a  de  S^^-  ^^  annum 
Inglaterra  J  naquelle  lugar  ,  onde  Santo  Agoílinho  ^^^ 
eltava  huma  vez  contemplando  no  incompreheníi- 
vel  myíterio  daSaniiíhma  Tíindade ;  e  lhe  appare- 
ceo  hum  Anjo  em  eipccie  de  minino ,  procurando 
recolher  o  mar  em  huma  covinha  ;  hcàraó  impreílas 
cm  huma  pedra  as  pegadas  do  mefmo  Santo :  cujos 
íinaes  as  ondas  do  mar  ,  naõ  íómcnte  as  naõ  apagaó 
com  o  perpetuo  tiuxo  ,  e  rcfíuxo  das  mares  ^  mas 
antes  a  agua  ,  que  entra  nelles,  cobra  milagro/a  vir- 
tude de  curar  entermos  j  e  para  efte  effeito  a  bufcaõ,  e 
recolhem  os  Fieis  devotamente.  Mais  vencurolasfo- 
raô  lem  duvida  as  lagrimas  de  Santa  Mónica  ,  en. 
trando  no  coração  de  Agoílinho,  do  que  as  aguas 
do  mar  ,  entrando  nas  fuás  pegadas  j  porque  fe  eítas 
curavaõ  enfermidades  do  corpo ,  aquellas  curavaõao 
mefmo  Agoftinho ,  naõ  fo  enfermo  na  alma  ,  fena5 
morto  j  como  elle  mel  mo  confeíFou  já  quando  vivo; 
QuiC  me  mfiltos  annos  fleverat  ,  ut  oculisfuis  viverem,  ^^*  p.,Conrcfl. 
E  leaqueilas  aguas naó  apagarão  as  pegadas  do  filho,  ^*  ^^* 
foy  porque  cltoutras  aguas  o  fizeraó  feguir  as  pega- 
das da  máy. 

O  grande  Padre  S.JoaõChryfoftomoconfiderou, 
que  as  lagrimas  de  Anna  foraô  o  rego ,  com  que  a 
arvore  de  fua  oração  crelceo  até  chegar  ao  Ceo,  e 
pode  dar  o  preciofo  fruto  de  Samuel  Profeta  :  Plan-  rr      i 
tam  deprccationis  fontes  lachrymarum  irrigantes  facimt  Je^j^J' 
infiémmam  Altríndinem  excHrrere.  Quod  hmc  contigit 

F  iiij  mH^ 
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mnlieri ;  fimnl  enim  ut  loctita  efl  ,  jubvclavit  tn  Cd: Iam 
ejus  depreciítio  ,  ac  frutÍHm  ipfi  prodHxit  tempcftivttm^ 
Sanãfí^  vide/ícet  Samuelem,  êis  oraçoens  de  Anni,  e 
Mónica  ambas  £)raó  arvores ,  ambas  regadas  com 
lagrimas  fubiraó  até  o  Ceo  ,  c  ambas  deraó  por  ilib 
excellenre  fruto.  Porém  Samuel  foy  fruto  novamen- 
te formado  j  e  Agoliinno  foy  fruto  reformado.  Ni 
géraçaó  de  Samuel  fo  foy  vencida  a  cílcril idade  cor- 
poral de  Anna :  na  regeneração  de  Agoítinho  foy 
vencida  a  eíieriiidade  elpiricual  do  meímo  ^\goíli- 
nho.  Samuel  Prokta  foyfiuto,  que  naô  paílou  de 
fruto:  mas  AgolUnho  Doutor  ,  e  Patriarca ,  foy  fru- 
to  ,  que  paliou  aíer  arvore  ,  e  arvore  de  taò  ellen- 
didos  braços ,  e  propagados  renovus  chcyos  do  flo- 
res ,  e  frutos ,  que  cobrem  ,  e  enriquecem  a  todo  o 
Mundo. 

Para  que  o  leitor  faça  conceito  de  quam  tro:i* 
da  ,  e  obliqua  era  a  regra  ,  em  que  Agoílinho  eílava 
ames  de  fe  converter,  e  quam  direito  Hcou  depois 
na  <rcgra  unica ,  e  verdadeira  da  Fé  Cathulica;  he 
neceliario  darlhe  duas  breves  noticias  ,  huma  hií^o- 
rica  dos  erros  ,e  delírios  daquellapervería  Seita  dos 
Maniqueos ;  outra  encomiallicâ  d.ts  excellencias  dei- 
te San  to  Patriarca, 

NOTICIA     I. 

Dos  delirios  de  Manes  Herefiarca  ,  e  feus 

SeqHa:^es, 

Eíla  !. noticia fe  ^^^^M  Anes  foy  dcnaçaõ  Pería,  elcravo  com- 
tomadomelmo  WS^^P  prad  )  de  huma certa  velha  j  por  cuja  vii 
SantoAgoílinho  l^W/lp  houve  á  maõ  os  livros  de  hum  BudJas, 
nohvro  dashe-  ||^^  qu'^  fc  hofp.dou ,  e  morreoem  lua  cafa, 
relias  5  hercli  AíS  rapSt^^i    i  i    i       •    <-    •  \    ..,.. 

&  lib  demori-    ^'^"'^^"^^'^^  dos  quaes  bebeomanitos  erros,  e  loueu- 

bus  Manicharo-  ras.  Começou  a  darfe  a  conhecer  pelos  annos  de 
rum :  Sc  Confer- 177.  mudando  (  porencobâr  íua  vileza  )  o  nome 
fionum  lib.  i.  c.  próprio ,  que  era  Lúbrico ,  ou  Curbico,  em  Manes, 

/  que 
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que  na  Lingua  Pniiana  quer  dizer  Vafo,  como  em  ^  ^^ij'^^  c.c.  ^ 
competência  de  S.  Paulo,  aquém  Chriíío  chamou  &'conirâ Faiiftíi 
Valo  da  lua  elciçaó  ,  para  levar  feu  Sanco  Euange-  lib.  14.  c.  i  i.&i 
lho  às  Gentes  i  porém  na  verdade  Lúbrico  naó  foy  iz.l\h.i^.c.^,6, 
ienaó  valo  de  ira,  reprovação,  e  contumc  i-a.E  porque  y^ah.io.c.ó.Sc 
06  GreLí,os  interpretavam  o  nome  Manes  de  Mania,que  /j^».^-  ^  ^-  ^'  ^4- 
he  certa  cípccic  de  doudicc  ,  ou  furor,  e  Maniqueo  ^^^^r  ^^^^' ^f' 
quer  dizer  o  que  lemea  iníanius  ,  c  doudices;  íeus  [^chcíi  ).  bpiph. 
dílcipulos,  por  dclviar  oopprobrio  delta  Ethymo-  y^thanaíi Epift. 
logia,  rneaccreícentaraó  huíu  N-dizendo-Te  M^mi-  ad  foíitarios lon- 
^acosy  iílo  he  os  que  íemcaõ  Manná  ;  accrediuando  ge  à  médio  Hi- 
com  ilto  lua  falia  doutrina ,  como  vinda  do  Ceo.         lar.lib.í).de  Tri- 

Publicava  elteíi.ho  de  Sacanas  ,  que  ellcerâ  o  Eí-  nit.  Theodoret. 
pirito  Santo  promettido  por  Chriílo.  Tinha  doze  lib.i.hxreticifa- 
principaes  difcipulos,  àfemelhança  dos  doze  ApoU  bul.Euleb.  lib./. 
tolos ,  a  que  chamava  Meílres  ,  elquecido  de  que  o  ^'^^^  p"âteo]* 
Senhor  prohibio  aos  léus  eíle  arrogante  titulo:  e  à  yg^K^ivlanich/' 
fcmelhança  dosSetentae  dous  Oiícipulos,  tinha  ou-  i^verbis  Bef- 
tros  tantos  Bilpos,  e  Presbyteros  ,  com  íeus  Diaco-  tia, Caro, Crea- 
nos  ordenados  pelos  Meílres »  dos  quaes  os  mais  fer-  tura  ,  Diabolus 
voroíos  eraò  enviados  a  varias  Regioens  a  propagar  Joan.Baptíft.lex 
a  fua  Seit;^.  A  mais  turba  fe  chamavaó  Eleitos  ,  ou  Ef  1'erra  ,  &  alibi. 
colhidos:  e  os  que  pertcndiaô  ,  mas  ainda  na?<  eiaó  M^tui.  23.  10. 
admiítidos,  (zQh^^màWÁÒ  Andientcs.  Aíicntava  como  Nec  vocemini 
ir'  1       -     j         1-v     r  mai;!itri  »    quia 

principal  funuamento ,  que  havia  dous  Ueoles,am-  n^a-^ifter   vefter 
bos  coeternos  ,  hum,  que  era  principio  dobem  ,  ou-  ^^^^^^  ^ç^  Chrif- 
tro  do  mal  ,  q^jehe  o  diabo  ;  e  dizia  ,  que  eíle  ja  de  tus. 
lua  prop;  ia  eíltncia ,  e  natureza  era  mao    Dizi.i  mais, 
que  a  terra  ,  e  toda  a  carne  ,  que  nella  fe  cria  ,  era 
coeterna  a  Deos  ;  c  que  o  homem  a  principio  fora 
creado  em  forma  debefta,  e  que  o  Sol  era  de  figura 
triangular  ,  e  redonda ,  e  por  coníeguinte  a  mefma 
tinha  Chrifto ,  poisellc  era  o  Sol  material,  queve. 
mo^  medir  os  dias ,  e  annos.  Adoravaõ  pois  os  Ma- 
niqueos  ao  Sol ,  (  e  por  leu  refpcito  também  a  Lua  ) 
voltando-fe  com  oroílo  paraelle,  e  ue  noite  para 
•a  Lua  ,  e  nos  tempos  ,  que  efta  naõ  apparece ,  vi- 
tavaõ-fe  para  ondeo  Solhâvia  de  renaíler. 

Enílnavaó  também  ,  que  o  Padre  Eterna:)  habitava 

em 
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cm  certa  parte  mccgnita  ,  mas  o  Verbo  cm  huma 
virtude  áo  Sol ,  e  a  babtdoria  na  Lua  ,  e  o  lirpirica 
Santo  no  ar:  e  que  o  homem  quanto  áaJma  proce- 
dia de  Deos  ,  como  verdadeira  parte  de  lua  íubftan- 
cia;  porém  quanto  ao  corpo ,  fora  feito  pelo  diabo. 
Perfuadiaõ-le ,  que  a  alma  ,  aílim  nos  homens,  como 
nos  animaes  também  era  racional ,  e  nas  plantas  tam- 
bém feníitiva  ,  com  verdadeira  dor  ,  quando  ascor- 
tavaõ  ,  e  desfrutavaó.  E  naõobítantc  a  unidade  del- 
ta alma  geral  ,  diziaõ  ,  que  cada  homem  tinha  duas 
almas  ,  huma  de  bom  principio  ,  outra  de  mao  ,  as 
quaes  entre  íi  pelejavaó :  entendendo  neíle  fentido 
Galar.  5.  17.  aquillo  do  Apoílolo  :  Caro  enim  conctíj^ijcit  adverjus 
fpirittim  ^fptritus  atitem  adverjus  carnem.  Éadmittiaó 
a  tranímigraçaó  das  almas ,  eftendendo-a  atè  os  ani« 
mães,  e  plantas,  efpeciaimente  aquellas  de  q  o  homem 
comia,  para  as  quaes  dizia6,q  a  fua  alma  fe  mudava:e  a 
de  qualquer  matador,  depois  de  lua  morte,  para  o  cor- 
po do  morto;  mas  as  dos  ieus  Audientes^  para  os  corpos 
dos  Eleãos:  e  a  mais  turbados  feus  iníicis ,  para  os  ani- 
maes ,  e  feras :  e  que  depois  defta  tranímigraçaó ,  os 
homens  fe  convertiaóem  mulheres  ,  e  as  mulheres 
em  homens.  Com  que  de  homens,  e  mulheres,  e  de 
roda  acaíta  de  animaes  ,  e  arvores  faziaõ  huma  olha 
podrida  ,  tal  como  os  léus  entendimentos  confulbs  ,  e 
implicados ,  e  mexidos  por  Satanás. 

Huma  vez adncittido ,  que  as  plantas  tinhaõ  fen- 
tido ,  e  dor ,  davaô  por  illicito  o  cultivar  os  cam- 
pos ;  porque  iílo  naó  podia  fer  í  em  fazer  muitas  mor* 
tes  ,  ou  quaíl  homicidios  :  e  alfim  os  EleElos  naó  ti> 
ravaó  de  qualquer  arvore  huma  fá  folha.  Pois  que 
remédio  para  comerem  quanta  fruca  qutzellem  f  Di- 
ziaõ,  que  os  feus  AHàientes  podiaõcolhella  para  lhes 
ofFerecerem;  porque  a  intuito  delle  obfequio  ,  lhes 
era  perdoado  o  feu  delido,  E  fendo  todos  manjares 
como  coufas  materiaes,  feitos  pelo  demónio :  que 
traça  dariaõ,  para  todavia  comerem  atè  fartaríe^  Pri^ 
meiroque  os  levaflem  a  boc  a,  amadiçoavaõ,  e  injuria- 
vaõ  oitu  Creador.  V.g.hiao  Auàiente  matar  huma 

perdiz: 
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diz  :  punha- fe  guifada  no  prato ;  offerecia-fe  ao  E- 
leáto ,  e  efte  dizia  maglftralmente  :  Maldito  leja 
quem  te  criou ;  digno  he  de  toda  a  blasfémia  ,  [e  op- 
probiio.  Elogo  feita  efta  diligencirt ,  (  como  puri- 
ficação do  immundodaquelle  manjar  j  trinchava  ,6 
dava  com  elle  no  eftomago  ;  porque  com  o  tempero 
do  tal  protelto,  naó  fazia  mal  à  crença  do  verdadei- 
ro Maniqneo  ,  e  Eleito  profeflo. 

Blasfemavaó  do  Decálogo ,  negando  fer  obra  do 
Deos  bom.  Negavaõ  também  os  Profetas  ;  dizen. 
do  haver  fido  enlinados  por  algum  dos  Princepes  das 
trevas.  Muiilavaó  o  Euangelho  conforme  lhes  pd- 
recia^  e  introduzirão  ouzvo  fecundum  Thomam  ,  feiro 
por  hum  diícipulo  de  Manes  ,  daquelle  nome.  Di- 
ziaõ ,  que  a  íubftancia  do  Filho  de  Deos ,  naó  era  a 
meíJTia ,  que  a  do  Eterno  Padre  ;  fenaõ  huma  fó  par- 
te delia  j  e  que  Chriílo  viera  a  livrar  as  almas  lò- 
menre  ,  e  na5  os  corpos ;  e  que  para  illo  naó  toma- 
ra verdadeiro  corpo  ,  fenaó  que  fó  por  apparencia 
exterior  encarnara  ,  nalcera  ,  morrera  ,  e  reíuíci- 
tara ;  porem  que  para  nòs ,  que  temos  corpos  ver- 
dadeiros 5  naõ  havia  refurreiçaõ  ,  nem  dia  de  juizo. 
Com  femclhante  impiedade  affirmavaõ  ,  queS.Joaó 
Bautiftanaô  crera  em  Chriílo  ,  e  que  fe  condemna- 
ra.  Por  ódio,  que  tinhaôa  todas  as  coufas  materiaes, 
negavaõ  o  culto ,  e  honra  dos  Marryres  :  e  fe  indig- 
nava© de  que  os  Catholicos  celebraflem  a  Pafchoa, 
e  Pentecortes ,  em  memoria  deftes  mylferios. 

Suppofto  que  ufavaõ  do  Bautifmo ,  diziaó  íer  de 
nenhum  fruto.  Faziaó  irrifaõ  do  adorável  ,  e  Au- 
guftiílimo  Myfterioda  FuchariíHa  ;  negando,  quede 
paô  fe  fizeíTe  por  tranfubítanciaçaò  o  corpo  de  Chrif- 
to.  A  matéria  da  fua  euch  i  ri  li  ia ,  de  que  davaó  com- 
munhaõ  aos  léus  ,  millurando-a  com  farinha,  pro^ 
hibe  o  pudor,  e  honcftiiade  declaralla  em  vulgar :  e 
era  a  mefma ,  que  Satanás  eníinara  jà  de  antes  aos 
Hereges  Gnofticos.  *  Aborreciaõ ,  e  prohlbiaõ  íè-  „,* 
veramente  o  matrimonio  ;  chamando  diabólicas  as  ^^^^^cos  docme 
fuás  leys.  Efe  alguns  dos  feus  ^fidimcs  qú^v^o  .^"^^^^P^n^^í^- 

lhe 
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tiõfamturpumU'  ihe  manda vaó  ,  que  impediile  a  geração.  Com  que 
?iem  commutare  íecodos  os  homens  foíltm  Mani^ueos,  f  como  elles 
matenam  eucha-  deícjavuô  )  era  impoííivel  haver  Maniqueo  algum 
rijhcam  cum  fe-  pelo  tempo  a  diante.  Condemnavaò  nos  Catholicos  a 
mine  humano,  virgindade ;  e  também  a  eímola ,  por  íer  fubfidio  ma- 
S.  Epiphamus  t-gjial  do  pobre  Delprezavaõ  adominaç  6,e  jurif- 
hxrcfi.  2 6.  onde  ^jicçaõ  dos  Maíiiftrados,  e  Miniítros.  Tinhaõpara 
também  diz,  que  r  ^   a  -n      _  ■    ,v 

com  talodma-  ^\^  ^^f  ,^^^^  ""^Vl^  '''\'^^'^'^'^  ^^  ^  ^"J^^^'^  '  f.  P^^ 
borreciaòa^^cra-  ^^^^t>  lastemavao  de  Moyles  ,  que  dei  pojara  os  tL^-.  p- 
çaó  jquefe^íuc-  cios,  Tudo  na  fua  opinião  Te  governava  por  fado, 
cedia  conceber  a  com  abfolura  ,  e  irrevocável  neceffidade ,  e  por  con- 
mulherja abriaó,  feguintc  os  pcccados  eraó  inevitáveis,  e  for^^cíos;e 
elhe  tiravaó  lo-  o  principio,  ou  origem  deftesera  lòmence  o  diabo, 
go  a  creatura,  ^  |-j^5  q  livre  arbirrio  humano  i  porque  eíle  negavao 
e  a  pizavao  em  ^^  plano  i  que  he  o  meímo  ,  quediíle  depois  Cal  vi- 

^T^TL^n^íf  "<^ »  ^^í^^o  demais  amais  a  Deos  por  author  deíla 
mel ,  e  pimenta^  ^       .-r-j    j        o        /•  /  ^  »• 

e  outras  eípecies  ^^celíidade  :  Reprobt  evadere  mcjueunt  peccandt  necejji' 
aromáticas  C por  tatem:  prxfertim  ciim  ex  Dei  ordinatione  ftbi  injiciatur 
naó   cauíar  (in- iotíjufmodi  neceffitas.    Dizcíleblasfenio  Hereziarca. 
joo  )  a  comiaó       Sobre  o  fundamento  falíiílimo  ,  de  que  o  corpo 
juntos,  e  diziaó  era  feiro  pelo  diabo,  aílenCavaó,  q  era  bom ,  e  louva- 
ferifto  celebrar  a  yç\  fazerem- 1  he  contumelia  com  quantas  rorpezas,  e 
Pafchoa  perfeita  if^mundicias  quizeíkm.  Convocados  pois  os  Eieãos^ 
i  .^.c.2  3.^,.  9.  ^  i^^fní^^m  j^5  E/eãas  ,  nas  noites  das  luas  vigiliasfo- 
lemnes ,  e  apagadas  todas  as  lu?es .  faziaõcoulas  hor- 
rendas ,  femelhantes  às  dos  Gnoftieos  ,  fem  guardar 
mais  difi^erença,  nem  pejo,  do  que  lefoílem  demó- 
nios.  Algutnas  mulheres  honeílas  entravaõ  cngana- 
Auguft.  lib.  De  das :  de  huma,  diz  Santo  Agollinho,  que  lhe  valeo 
moribus  Mani-  q  clamar  tm  altas  vozes ,  para  eícapar  do  conclave 
chxorumc.  19-  diabólico.  Si  com  íereni  raódevaílos  ncítes  abomi- 
náveis vicios ,  por  outra  parceeraótaõefcrupulolos, 
e  ceremoniaticos ,  que  (e  abílinhaô  de  vinho  ,  e  car- 
ne.* e  huma  claOc  delles  ,  chamados  os  Cathari  Us, 
ilto  hePurincadores,q  fe  prezavaò  de  reformados,  ti- 
nhaõ  por  crime  horrendo  provar  ovos,  queijo,  ou 
leice. 

O  anzol  fraudulento,  de  que  ufavaõ  para  attrahir 
fequazes ,  e  ajuntar  difcipuios  ,  (  e  aílim  o  fizeraõ 

com 
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com  Agoílinho  (  era  a  piomcíia  falia  ,  e  jadancio. 
l'a  deenlinarem  hum  modo  admirável ,  e  íimplez  de 
feintrodaz.ir  com  Deos,  c  ficarem  livres  de  todo  o 
erro,  e  allumiados  pelo  Efpirito  Santo;  e  confiada- 
mente afíirmavaó ,  que  todos  os  Catholicos  eftavaò 
cheyos  de  iUperltiçoens  ;e  que  a  Igreja  Romana  pri« 
meíro  obrigava  a  crer  às  cegas  j  porem  que  elles  pri- 
meiro moltravaõ  a  razaó  ,  naó  pertendendo,  que  al- 
guém creíle  ,  fem  examinar  o  que  havia  de  crer.  Di-  Heoeftyloiotal- 
vulgavaó  os  livros  de  Manes  ornados  com  appara-  mente  contrario 
tofos  ticulos ,  e  exquifita  elegância  de  palavras ,  e  ti-  aoEuangelho. 
guras  Rhetoricas ,  para  attrahir  os  ouvintes ,  e  com- 
pradores. Era  livre  aos  Maniqueos  tomar  a  Reli- 
gião dosChriíHos,  ou  dos  Judeos,  ou  a  dos  Ethni- 
cos ,  e  Pagãos  i  perfuadindo-le ,  que  tudo  era  hum; 
porque  fempre  adoravaó  hum  Deos  ,  principio  do 
bem.  E  finalmente ,  para  dizermos  de  huma  vez  fuás 
maldades ,  ufavaõ  de  arte  Magica ,  e  invocação  dos 
demónios.  Claro  eftà  ,  que  doutrinas  ,  e  coílumes 
aprenderiaõ  de  taes  medres. 

Acabou  eíle  pérfido  Hereziarca  com  morte  peí- 
fima,  comohe  eílylo  nos  mais.    Porque  morrendo- 
Ihe  nas  mãos  hum  filho  DelRey  de  Perfia ,  que  elle 
promettera  curar,  o  Rey  irado  o  mandou  f  confor- 
me as  leys  de  Rey  no )  esfollar  vivo  com  canas  •,  e  lan- 
çar às  fêras  ,  que  de  íuas  carnes  fizeraó  pafto :  e  a 
pelie  recheada  de  palha  ,  foy  pendurada  às  portas  da 
Cidade;  e  S.  Epifânio  diz,  que  ainda  no  feu  tempo  Epiph.hxrefl ^(5 
fe  guardava.  Em  memoria  deífa  morte  acana veada,  floreceo  efteS*- 
dormiaõ  íeus  difcipulos  em  eílciras  de  canas ,  cha- toalgúsceman- 
madas  Mattas  5  e  daqui  foraõ  chamados  também  nos  depois  de  fa- 
Mattarios.  ir  Mane». 

Eif-aqui  a  profundeza  do  abyfmo,  onde  Agoíli- 
nho incautamente  íe  deixou  eícorregar :  eif-aqui  com 
qtuantarazaõ  Santa  Mónica  chorava  lua  defgraça,  c 
clamava  a  Deos,  que  oallumiafle.  :     ; 

Na  fobreJita  noticia  pondere  o  lei  ror  eftcs  tres  po* 
tos  dignos  de  eípecial  nota.  Primeiro,  q  qua fi  todos  os 
HereziarcasGoncordaõ ,  e  vem  a  parar ,  em  facilitar, 

eappro- 
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approvar  os  exceílos,  e  abominaçoens  da  íenluali- 
(Jade;  e  huma  vez  dementados  com  o  furiolb  vinho 
da  luxuria  ,  por  naó  perder  eíla  licença,  lé  induzem 
a  crer  quadquer  abílirdos  \  e  jà  que  a  Ley  Santa 
de  Deos  prohibe  eftas  torptzas ,  condemnaõ  a  Ley, 
c  fazem  outra  a  feu  gofto.  Segundo  ,  que  huma  vez 
admircido  algum  earo  capital ,  He  conièquente  con» 
ceder  outros  muitos  \  porque  de  crerem  os  Mani« 
queos ,  que  havia  hum  principio  mao  de  todas  as  cou- 
ias  viliveiSjC  materiaes  ,  ielcgiiio  darem  em  outros 
innumeraveis  i  e  para  defender  eftes ,  foy  neceílario 
inventar  outros  j  como  do  referido  confta.  Terceiro, 
que  à  Herezia ,  como  he  corrupção  efpiritual  doen. 
rendimento  ,  e  contraria  á  lui  da  Ley  ,  da  razaó ,  e 
da  verdade  ,  fempre  anda  annexa  àconfuíaõ  ,  e  in 
coherencia  :  tudo  baralha  ,  e  miílura  ;  e  ao  meímo 
tempo  ,  que  fe  moílra  eícrupuloía  em  pontos  de 
ineiâos  momento  ,  concede  ,  e  devora  os  mayores 
abfurdos. 

Vejamos  agora  a  Agoftinho  como  levantou  cabe- 
ça ,  regado  com  as  lagrimas  de  lua  boa  may  \  e  como 
paliando  opè  à  regra  direita  em  que  eilaeltava»  ad- 
mirou com  fua  virtude,  c  doutrina  a  todo  o  Mundo. 

NOTICIA      II. 

E  Dladeifia  Augujliniano  ,  compofto  dos  rayos 

das  prerogativas  defte  gloriofijfimo 

patriarca* 

§.  L 

Rimeiramente  he  notável  excellencia  do 
grande  Padre  Santo  Agoftinho ,  que  no 
caio,  que  Santo  Ambroíio  naô  converte- 
ra ,  nemallumiara  mais  almas,  qUe  a  lua 
unicíímente,  iflo bailava,  para  lhe fer  devida  a  lau- 
reola ,  que  poilue  de  Doutor  i  porque  efta  fó  conver- 

íaõ 
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faõ  equivalia  a  muitas  ,  e  a  hum  Agoliinho  pode- 
mos comrazaò  dizer  ,  o  que  p  Povo  de  lírael  dizia  a 
David  ;T«  pro  decem  millihas  computaris  :  Tu  hes  con-      o         o 
tado  por  dez  mil.  E  fe  a  Anna ,  quando  deu  a  luz  íò    '     ^'      '  ^' 
a  Samuel  ,  foy  licito  dizer,  que  parira  muitos:  Ste*  i.Reg.  2. 
riiis  peperit  plmimos ,  em  razaó  da  excellencia  daquel- 
le  Profeta  :  melhor  fe  pôde  dizer  ,  que  Santo  Àm- 
brofio  j  gerando  efpiritualmente  a  Santo  Agoílinho, 
gerou  a  muitos  ,  em  razaó    da  excellencia  de  tal 
Doutor. 

Quando  o  meímo  David  lahio  vencedor  do  Gi- 
gante naquella  perigofiflima  monomachia  ,  cuja 
expeétaçaó  fufpendeo  dous  exércitos ,  e  Reynos  ini- 
migos ;  fahiraô  as  filhas  de  Ilrael  em  coros ,  e  dan- 
ças cantando-lhe  por  gala  do  triunfo  eíle  verfor/^^r-  i.Reg.  18.  7. 
CHJfit  Saul  mille  ^  &  David  decem  milliá:  Saul  matou 
mil ,  e  David  dez  mil  :  Porque  o  mefmo  Filiíleo, 
que  napeíloanaóera  mais  que  hum,  no  valor,  e  for- 
ças montava  por  muitos  milhares.  O  engenho  de 
Àgoftinho  era  mayor  da  marca  j  a  eftatura  deleujui- 
zo  ,  e  comprthenfaó  era  agigantada  :  tanto  aífim, 
que  fendo  ainda  de  pouca  idade  ,  por  fi  melmo  leo, 

Eenetrou,  e  entendeo  todos  os  livros  das  Artes  Li- 
eraes  ,  como  elle  mefmo  confeílbu  ingenuamente  : 
Omnes  libros  artium  ,  quas  liberales  vocant  ,  tunc  nee^uifm  Lib.4Confeíno- 
ftmtis  malarum  cupiditAtum  prvfis per  me  ipfnm  legi  ,  ^  num.  c.  i  o. 
intellexi  (jUdCcumcjiue  legere  potni  ,  ^  gandebam  m  eis.  E 
em  íignificaçaó  defta  rara  habilidade  ,  pintou  o  Dou- 
tor Areíio  huma  caudalofa  Águia  com  a  lua  preza  nas 
unhas ,  e  por  letra  :  LABOi^E  MEO  :  Pelo  meu 
trabalho.  E  alem  dè  fer  eíle  engenho  taó  valente  ,  e 
tam  vafto  ,  eftava  armado  com  as  malhas  da  fua  Ló- 
gica ,  taó  miúdas  ,  e  intrincadas,  que  em  algumas 
Igrejas  fe  cantava  nas  Litanias :  y4  Lógica  y^tigHftinia^ 
na  libera  nos  Domine.  Logo  o  me  ter  lhe  Santo  Ambro- 
fio  na  cabeça  a  verdade  de  Chriílo,  fundamentou, 
nico  da  Igreja  Catholica  ,  foy  o  mefmo,  queengaí- 
tar  David  a  pedra  na  tefta  do  Gigante  :  Infixns  efi  i.Reg,  t/.  â^^ 
iapfsinfroníeejtâs:  efazello  cahir  no  conhecimento,  e 

con- 
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coníiliaò  de  íeusciros ;  foy  o  melmo ,  que  poílral- 
lo  por  terra;  Et  cecidit  tnfaçtem  Juamffper  t erram,  Ef- 
ta  puis  única  viòtoria  vai  por  milhares  de  vi6torias: 
PercHJjit  David decem  milita'^  c  por  C  níeguintc  me- 
rece a  laureola  do  Douturado,  que  Icdi  aos  que  en- 
Dan.  12.  3.  fina5,  e  illuftraó  com  luadouiiina  a  muitos  :  ^i 
ad  jfifiitiant  emâifint  muitos^  &c* 

'i 
§.  II. 

A  Segunda  prerogativa  de  Santo  Agoílinho  Ic 
coma  das  renhidas  batalhas  ,  e  gloriofiílimas 
viólorias ,  que  teve  contra  os  Hereges ,  jà  d.lputan- 
do  ,  jà  efcrevendo.  No  Concilio  Carthaginenle  ,  le« 
gunda  vez  celebrado  >  affiíliraó  da  parte  dos  Hereges 
Donatiílas  179  Bifpos,  e  da  parte  dos  Catholicos 
286.  De  taóilluílre  ,  e  numerofo  congreflo,  foy  eí- 
colhido  Santo  Agoílinho  ,  para  puxar  da  efpada  da 
palavra  de  Deos  ,  e  dilputar  com  clles,  E  elle  os 
convenceo  taõ  maniRílamente,  que  S.  Jerónimo  lhe 
Epift.2  i.adAu-  çícrcveo  os  vivas  ,  dizendo:  Mafíe  virtHte  ^  in  orbe 
guítin,  celehraris  ^  Catholici  te  conditorem  antiqua  rurfum  fidei 

veneranttir  ,  ^  ffífpicmrjt  ,  &  qiíodfigvum  maiorts  gio' 
rU  efi y  omnes  hdcretici  deteítantur,  Defte  elquadiaõ 
dos  Donacillas  foraò  Cabeças  Petiliano  ,  Parmenia- 
no ,  e  Crelconio  ;  e  delias  Cabeças  foy  curello  Agoí- 
linho. Pelejou  também  contra  Timaico  ,  jacobo, 
Leporio,  Vital ,  (outra  eípecic  de  monítros,  Here- 
ges  Pelagianos  ;  e  para  iílo  íe  achou  nas  Synodos 
Paleílina  ,  Milevitana  ,  c  Carthaginenle  ;  e  durou 
eíla  cruel  guerra  vmte  annos.  Períeguio-  com  per- 
feito odio  aos  Maniqueos  Secundo ,  Fauílo  ,  Ada- 
manto,  T^ortunato  ,  e  Félix.  Vibrou  como  podero- 
ia  lança  a  fua  penna  contra  os  Arrianos,  Priícilia- 
niílas,  Origenillas ,  Marcioniílas ,  Nellorianos,  Maf- 
fílicnles ,  Semi  pelagianos  ,  varias  formas  de  peites, 
todas  originadas  do  corrupto  hálito  do  Dragaô  in- 
;  fernal.  Por  onde  com  íobrada  razaó  o  douto  Pici- 
ncllo ,  chama  a  eíle  Doutor  o  Hercules  da  Fè  Ortho. 

doxa 
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doxa  ,  que  de  todos  fcus  encontros  fahio  vencrdor 
glorioio  i  e  lhe  applica  aquilio  de  Séneca  na  Tra- 
gedia do  meímo  Ht- rcules : 

Perferam  Utídem  hiclytam^ 
Quoà  nnl  'a  peftis  vicit  Alciàem  palam  , 

Omnem^ue  peftem  vicit  Alcides  palam,  Biblíotec.   PP. 

E  S.Pedro  Mauiicio,  cu  Mauriceno,  Abbade  IX.  iom.22  f.i  i2(í. 
Cluniaccnfe,  havendo  failado  do  grande  Padre  S. 
Jerónimo ,  conrinua  dizendo  aíFim  do  ícu  conccmpo- 
raneo,  e  am.go  Santo  Agoftinho.-  Uzou  de  licença 

Pojt  hunc  tndomttus  accedat  hellígerator  ou  tinira  pocti- 

Cu]us  fola  terit  milita  multa  manus,  ^^  feTnelhanre  à 

Qui  vinci  nunquam  ,  cjhí [emper  vtncere  faetus      cie  ^''i^r^iV<ím  í/- 
Telarepí^giUifites  ahdere  cegtt  hmvo.  li  Thymbre  ca- 

y^ffgfifiinfís  hic  efl  ,  cjue/r^  twbis  Africa  mifif^  p'-^t   È^aminus 

Tertia  pars  orbis^  re  minor  ,  hinc  poitor.  abjmlit  enjis, 

§.  111. 

ATerceiraprcrogativa  he  a  dos  íeus  livros ,  aU 
íim  pela  multidão ,  como  pela  excellencia  dcU 
les,  Ruperto  Abbade  diíle  ,  que  íaò  tantos ,  que 
quem  íe  jacta  de  os  haver  lido  todos ,  mente.  S.  Proí- 
perodiíTe ,  que  daboca  defte  Santo  Doutor  íahiraó  Profp.Carmine 
rios  de  livros  ,  que  fertilizarão  todo  o  Mundo.  de  ingratis. 

IJlius  ore 
FlHmina  librorummundffm  efluxerejserownemm 
E  Vi6tor  Uticeníè  diz  ,  que  atè  o  tempo  do  cerco 
deHippona  pelos  Vândalos,  eícreveo  Santo  Agof-  Lib.i.Deperfe- 
tinho  2^2  livros, fora  innumcravcis  Epiftolas,  c  a  ex-  cucWandai, 
pofiçaòde  tcdoo  Plalterio  ,e  ados  Euangelhos,  eos 
Tratados  populares,  q  os  Gregos  chamaò  Homilias. 
E  com  íerem  tantos ,  vcm-fe  taõ  cheyos  de  erudição, 
doutrina  ,  e  piedade  ,  unidas  fempre  a  agudeza  com 
a  a  claridade  ,  a  fublimidade  com  a  niodeftia  ,.e  o 
zelo  com  a  verdade ,  que  com  razaò  Santa  Gertru-^  Lib.  4.  Infinua* 
desvio  noCeo  aelle  Santo  Doutor,  com  h\im  Sol  tionumc.  5i« 
na  boca  íobre  cujos  admiráveis  rayos  le,  difondiaõ 
por  todo  o  Uaiverloi  e  de  rayo  a  rayo  ícviaò  le- 
IV.  Tom.  G  vaa. 
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vantados  huns  como  arcos  altiflimos  de  outra  difFe^ 
rente  luz  fermofiflima,que  cauíavaexceííivo  deleite 
em  quem  a  contemplava.  E  deíejando  efta  Santa  Vir- 
gem entender  o  myftcriofo  defte  Sagrado  fymbolo  : 
lho  declarou  o  gloriolo  P.  S,  Bernardo,  dizendo,  que 
fígnificava  a  reda  intenção ,  com  que  Santo  Agofti- 
nho  efcrevera  para  exaltar  a  Fé  deChriílo,  e  fe- 
char o  caminho  do  erro,  e  ignorância  a  todos  quan- 
tos podeíle  ,  para  conhecerem ,  e  entrarem  pelo  da 
lua  falvaçaõ. 

Do  modo  que  neftes  livros  tratou  as  Elcrituras 
Epift.  ad  Hínc-  Canónicas,  difle  S.  Prudencio  Bifpo  FricaíTino,  que: 
m^mm ySc^^-  JVullfís  Doãorum  AhftrHfa  earum  fcrtipulo/ms  rimatus^ 
dulum  Epílcop.  diligentius  exquifterit  ,  verias  invenerit  ,  veracius  pro» 
tom.  15.  BiDlio-  ff^igyff  ^  iHcnlentius  enodaverit ,  Hdeiius  tenuerit  ^  robu^ 
^'  ftms  defenderit ,  effufiUs  di(Seminaverit :  Nenhum  Dou- 

tou  as  oblervou  com  mayor  eícrupulo ,  nem  as  ef- 
quadrinhou  com  mayor  eftudo,  nem  as  entendeo  com 
mayor  propriedade ,  nem  as  proferio  com  mais  ver- 
dade, nem  as  explicou  com  mayor  clareza,  nem  as 
recapacitou  com  mais  fidelidade ,  nem  as  propug- 
nou com  mayor  valentia  ,  nem  as  pregou  ,  e  íemeou 
com  mayor  abundância.  E  conclue  dizendo ,  que  a 
doutrina  de  Santo  Agoftinho  fubio  a  tal  ponto  de 
verdade  ,  e  authoridade  ,  que  ninguém  a  pôde  im- 
pugnar ,  fem  impugnar  juntamente  nella  a  da  Igre- 
ja Catholica. 

§.  IV. 

(>iarta  prerogariva  he  haver  fido  Fundador 
da  celeberrima  Família  dos  Eremitas  ,  cm  que 
pelo  fecu los  feguintes  floreceraó,e  aélualmente flo. 
recém  innumeravcis  Sautos ,  e  Doutores ,  e  Prela- 
dos: e  dado  Regra  á  illuftriíTima  Familia  dos  Co- 
Tarias  Orckris,  negos  Regulares,  onde  oBífpo  Ticincníediz  ,  que 
qufe  lomaraó  a  houve  ^4  Papas  ,  1567  Cardeaes,  e  16200  Santos 
Re^ra  de  Santo  canonizados  ,  ou  beatificados.  E  a  Regra  do  Santo 
il^oítinho.        fjç  taô  excellente  ,  e  perfeita  ,  que  a  abraçarão  ,  e 
.;  pro- 


t 
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protc0ara6  depois  mui. as  Religioens ,  e  Ordens  aC" 
lim  Eccicfiaíticas  ,  como  Militares :  como  a  de  S. 
Domingos ,  a  de  S.  Jerónimo  ,  a  da  Mercê  Redemp. 
çaó  de  Cativos  ,  a  dos  Premonftratenfes ,  fundada 
por  S.  Norberto ,  a  de  S.  Lazaro ,  fundada  por  S. 
Damafo  Papa  ,  a  dos  Bons  Homens ,  fundada  em  In- 
glaterra por  Emundo ,  Varaó  illuííre  da  Cafa  Real; 
â  dos  Servos  de  Santa  Maria  ,  fundada  por  S.  Filip- 
pe  Bcnicio,  a  doEfpirito  Santo  deSaxia,  fundada 
em  Itália  pelo  Papa  Innocencio  III.  ou  por  Alexandre 
III.  a  dos  Clérigos  Hofpitaleiros ,  fundada  em  Sena 
anno  de  1 500.  a  de  Santo  Antaõ  em  França  ,  a  dos 
Apoftolinos  ,  ou  de  S.  Barnabè  ,  a  dosGuilhelmi» 
tas,  a  dos  Jefuatos  ,  as  dos  Cavalleiros  Maltezes, 
Templários ,  Teutonicos ,  e  outras  varias ,  que  até 
numero  de  9 7,aliíla  doutamente  o  Padre  Frey  An» 
tonio  da  Purificação ,  Chronifta  da  dita  Sagrada  Or-  Part.  i.  livro  i, 
dem  dos  Eremitas  neíleReyno.  De  íòrte  ,  queaílim  titulo  3.  §.  2. 
como  no  auge  do  Império  Romano  íe  viaó  tremolar 
em  qualquer  parte  do  Mundo  nas  bandeiras,  e  eftan- 
dartesj  as  Águias  do  Cefar  :  affim  hoje  nos  exérci- 
tos ,  e  arrayaes  Sagrados  de  tantas  Religioens  ,  fe 
oíbenta  arvorada  ,  e  feguida  a  Águia  de  AgoíHnhoi 
Eif-aqui  quanto  importou  ,  que  elle  fe  paflaíTe 
àquella  regra  ,  para  dirigir  a  tantos  pela  fua  Regra. 
Eif  aqui  o  myfterio ,  com  que  foy  moftrado  em  vi- 
faó  àquella  grande  Serva  de  Deos  Marianna  de  Jeíus^ 
da  Terceira  Ordem  Seráfica ,  com  imperial  Coroa 
na  cabeça;  fem  duvida,  porque  aílim  como  oEm- 
pcrador  tem  outros  Reys  coroados  por  feudatariosj 
affim  Agoftinho  Patriarca  tem  outros  Patriarca^  de^ 
baixo  da  fua  Regra. 

§.  V. 

á  Quinta  prerogativa  he  ,  que  todos  os  Here- 
ges ,  que  pelo  difcurlo  dos  íeculos  íeguintes 
produzindo-fe  da  lemente  do  diabo,  tiveraó  em 
tal  conceito ,  e  veneração  adoutriaadeSantoAgoí- 
3  Gij  tinho^ 
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tinho ,   que  naõ  a  podendo  conrraftar  na  eftimaçaõ 
da  Igreja  Catholica  ,  decerminaraó  ir  bulcar  armas 
aomclinj  Agoílinho  ,  trabalhando  pelo  flizer  da  íua 
parte ,  e  parecendo-lhes  ,  que  qualquer  texto  ku, 
ainda  que  mal  applicado ,  bailava  para  os  apadrinhar, 
e  dir  bom  titulo  as   íuas  inven^"otns ,  e  Fallidades. 
Aflim   íizeraó  os  Prcdcilin  cianos  ,  e  leu  inílaura- 
rador  Gbdeícalco  ;  aííim  Cláudio  >Biípo  Taurinea* 
lei  Berengario ,  pay  dos  novos  Sacramcntarios  ;  e 
o    peliifcro  Joaó  WiclcíF  ,  cujos   oflos   mandou  o 
Concilio   Conllancieníc  dciènterrar  ,  e  lançar  to- 
ra da  Igreja  :   aíílm   Calvino  ,  Luthero ,    e  Heza : 
e  mais  apertadamente  os  Janfcniílas.  quando  dizem: 
Theoph.    ^zj'  Ita  qmdem  Pontífices  ^it a  Conctltum  Tridentinum  ,  jed 
naud.  De  S.  Ge-  ^nidfiet  D,  AHguftmo  ,  ã  ea  Pontifícia  ,  vel  conciliarii 
orgio     Megalo  definitio  (iet:  Aflim  o  tem  determinado  os  Summos 
marcyren.xxxv.  Pontifices ,  affim  o  defínio  o  Concilio  Tiijeniino; 
to.operum  õ.  Sc  ^^^^  ^^^  havemos  de  fazer  a  Santo  Agoílinho  ,  ie  eU 

í-"  ^!^P '  e^"/í"^  tiver  em  pé  eíta  determinação  Pontifícia  ,   ou  do 
Ipecialis  òanCto.  ^        .,•     T  r>  i  n  n 

punao5.eodem  Concilio  ?  E  luppoíto  ,  que  nem  os  Papas ^  nem  os 
tom.      '  Conciiios  difcordaó  das  doutrinas  de  Santo  Agoíli- 

nho ,  antes  a  coftumaõ  refpeirar  ,  e  no  cafo  que  dií- 
cordaflem  ,  eílà  claro,  que  aauthoridade  daquelles, 
como  regra  infallivel  da  verdade ,  pervalecera  à  dou- 
xrina  de  qualquer  Santo  Doutor;  todavia  neil:e mo- 
do de  fallar  os  mefmos  adveríarios  da  Fè  Catholica 
moftraõ  o  fublime  ponto  de  auhondade  ,  cm  que 
cílâ  collocada  a  opiíiiaó ,  e  doutrina  de  Santo  A- 
gí)llinho  ;  pois  fó  cubertos  afícétadamente  com  hum 
pedaço  da  pelle  deite  Leaõ  Africano  ,  pertendem 
ampararfcjC  fazer  medo  à  verdadeira  grcydeChriito^ 

§  VI. 

A  Sexta  prerogativa  he  a  prodigioía  caridade, 
que  eíle  Sarjiía  moíb-ou  ter  com  os  próximos, 
quando  hujn  a' vèz  diíle  :  Nolo  fdívHs  efe  fine 'vcbis:  Naò 
qusroíalvaçaõ  íem  a  volla  comf^anhia  Aâ:o  verda- 
deiramente heróico,  fimclhante  ao  de  Moylès,  quan- 
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do  oppoudo-íe  à  ira  de  Deos  ,  provocada  do  povo 
que  idolatrava  ,  dií:e  animoíamenrc;  ^ut  dirKtiteeis  ^*^od.  ?2.  5». 
hanc  fioxam  :  aat ,  ft  non  facis  ,    dele  me  de  libro    tno 
^uemfcripftfti :  Senhor  5  ou  ihes  perdoay  eftc  pecca- 
do ,  ou  le  o  naõ  fazeis  aíTun ,  apagay  o  meu  nome 
do  voílb  livro  que  cfcreveíles  :  e  ao  de  S.  Paulo,  „ 
quando  diílb  :  Optabam  enim  ego  ipfe  anathema  epe  a     ^^*^'h 
Chrtfto  pro  fratrihus  meu:  Defejava  eu  meiiTio  fer apar- 
tado ,  c  anachematizado  de  Chrillo   por   ajnor  de 
meus  irmão?.    Famolos   três   guerreiros  ,  Moyrés, 
Paulo,  e  Agoftinho !  mais  animofos ,  que  os  três 
valentes  de  l^avid  ,  que  deíprezaraó  a  vida  própria 
por  lhe  dar  gofto.   As  melmas  ai  mas  da  caridade  le- 
vaó  todos:  cv)m  o  meímo  valor  fe  atrevem  a  fazer 
violência  a  Deos  ,  que  occultanente  lhes  fubminil^ 
trava  as  forças,  e  íe  gloriava  cm  fer  delksccnftriin- 
gido.  Parece  ,  que  aíTim  como  ha  confiar  na  elpe- 
rança  contra  a  mefmaefpcrança  ;  (  contòrme  aquillo 
do  mefmo  S.  Paulo  ,  fallando  de  Abraham;.a«/r^  Kom.4.  lí^. 
fpem  infpem  erediditi)  aílim  também  ha  confiar  na 
caridade  contra  a  meírna  caridade.  A  Fiiofofía  deíles 
antipariílafesefpirituaes  íò  a  pôde  explicar  quem  a 
experimenta. 

§.  VIL 

A     Sétima  prerogativa  he  ,  que  mereceo  Agoí^ 
J^    tinho  ver  nelte  Mundo  em  carne  ao  melmo 
Chrifto.  Porque  apparecendo^lhe  em  figura  de  po- 
bre peregrino ,  o  Santo  o  hofpedou  benignamente, 
e  o  abraçou,  e  lhe  lavou  ,  e  beijou  os  pès  comfum- 
ma  humildade  :  c  o  Senhor   manifeílando^fc  ,  lhe  Filium  Dei  m 
difie:  Agollinho  ,  hoje  mcrecefte  ver  em  cárneo  ^f^^^^  hodie<vi^ 
lilhodeDeos;  encommcndo-te  a  minha  Igreja.  E  premerptipin" 
ditas  cilas  palavras  ,  ckíappareceo  ;  deixando  o  feu  J  ^^"'"^5'  !„  ^ 
vcnturolc  hoípede  banhado  deccníoiaçao,e  alegria     -^ 
inexplicável.  Grande  favor  '  deixarie  ver  de  olhos 
mortaes  o  Filho  de  Deos  na  terra  :  Grande  fatisfa- 
çao  ,  e   confiança  /  o  nomear  p  Rey  de  Reyscm 
IV.  Tom.  G  iij  Agcíci- 
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Agoílinhoacommenda,  naõ  delia  ,  ou  daquellapar- 
ticular   Igreja  j  lenaõ  a  da  Igreja  Univeríal.   Mais 
tem  de  Deos  que  de  homem  ,  aquelle  ,  de  quem 
Deos  homem  fia ,  o  que  delle  fiou  Deos  Padre.  Nef* 
tes  dous  lances  ficou  Agoftinho  rauy  em  direitura, 
e  parelha  com  os  dous  Principes  dos  Apoílolos :  pois 
a  Pedro  também  encommendou  Chrifto  a  íua  igre. 
ja  ,  e  a  Paulo  também  apparcceopeílbal  mente.  Com 
eftâ  diííerença  quanto  aoprimeiroj  que  para  Chrii- 
to  encoramendar  afiia  Igreja  apedro,  primeiro  la- 
vou os  pés  a  Pedro  :  e  para  encommendalla  a  Agof» 
tinho  ,  primeiro  Agoftinho  os  lavou  a  Chrifto.   £m 
Pedro  naõ  foy  merecimento  o  fer  lavado  ;  como  o 
lavar  foy  merecimento  em  Agoftinho.  Pedro  Ç^náú 
lavado,  ficou  em  obrigação  a  Chrifto:  e  a  Agofti- 
nho lavando  ,  ficarão  em  obrigação  Chrifto ,  e  mais 
Pedro:  Chrifto  ,  porque  havia  de  pagarlhe  pelo  po- 
bre, que  rcprefentava  ao  ler  lavado:  e  Pedro,  por- 
que Agoftinho  lavando  ,  pagou  por  elle  a  Chrifto 
que  o  lavara.    As  aguas  de  huma,  e  outra  bacia  fo- 
raó  abyfino  lem  fundo  ,  pois  couberaó  em  huma 
mãos  de  Deos  com  pès  de  homens  ,  e  em  outra  mãos 
de  homem  com  pès  de  Deos.  Mas  huma  vez  conce- 
dido aquelle  primeiro    abyfino  de  Chrifto  lavar , 
puxava  por  efte  fegunda  de  Chrifto  fer  lavado  .•  ^4- 
hyffis  abyftim  invocai :    E  eftâ  he  outra  obrigação, 
em  que  iPedro  ficou  a  Agoftinho  :  que  íe  elle  íe  dei- 
xou lavar  ,  pelo  medo  de  naó  ter  parte  com  Chrif- 
to: (  Ntji  Uvero  te  ,  non  habehis  partem  meeum  )  Chrif- 
to âífeáou  ter  lavado,  pelo  gofto  de  ter  parte  com 
Agoftinho  :  e  tanto  que  Chrifto  teve  parte  com  A- 
goftinho  em  íer  lavado  ,  quiz  ,  que  Agoftinho  a 
riveíle  também  com  Pedro ,  era  lhe  encommendar 
a  lua  Igreja  :  Commendo  tihi  Ecclefiam  meam. 

A  refpeito  de  Paulo  (  que  era  o  outro  paralello  ) 
hoave  também  outra  grande  difFercnçajquea  Pau- 
lo íez  Chrifto  a  mercê  de  apparecerlhe  >  mas  naô 
diiie ,  que  elle  lha  merecera  :  antes  eftava  entaó  o 
Apoftolo-  taó  longe  dillo  ,  quum  perto  de  Jeruíalem 

dofi* 
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donde  vinha  ,  ou  de  Damaíco  aonde  bia  a  perfeguil- 

lo :  Sa^ís  ,  Saff/e  ,  cur  me  pcrfecjueris}  A  ÃgQÍUnho 

poièrn    fez   Chrifto   a  appariçaó    como    dignação 

lua ,  lobre  o  merecimento  ueile  :  Ftlium  Dei  w  carne 

hcdie  videre  meruiíii:  foy  Agoftinho  digno,  e  dig-  # 

nado,  digno  pelo  merecimento  dehuma  graça,  de 

ler  dignado  para  o  favor  de  outra.  Paulo  encaó  re«  ^ 

Cebeo  as  primeiras  luzes ,  cahindodhe  as  antigas  ef. 

camas :  em  Agofíinho  ,  a  quem  jà  as  cfeamas  tinbaõ 

cabido ,  tudo  foraó  luzes  lobre  luzes.    Paulo  ainda 

cntaó  cego  com  a  muita  luz,  foy  levado  pela  maõ 

de  outros,  ate  fer  introduzido  em  Damaíco:  Agoí- 

tinho  fitando  na  luz  os  olhos ,  como  Águia  ,  levou 

pela  maõ  a  muitos  ate  os  introduzir  no  Ceo.  Mas 

também  elta  luz  de  Agoílinho  íe  deve  em  parte  á 

cegueira  de  Paulo  :  porque  íc  Paulo  naó  cegara^  naó 

eícrevcra  depois  aquellas  palavras,  com  que  Agol- 

tinho  acabou  de  abrir  os  olhos ,  quando  a  voz  do 

Ceo  lhe  diíle :  Toma  ,  e  lè ;  e  o  que  tomou  foy  a 

Biblía  Sagrada ,  o  que  leo  foy  aquillo  de  S.  Paulo 

aos  Romanos  :  Non  in  comejUtionibus ,  ^  ebrietattbus^ 

non  in  cubilibHS ,  &  impudicitiis ,  &€• 

§.  VIII- 

A     Oitava  prerogativa  he  ade  que  fazem  mençaõ  Hi^ron.  Rom.i. 
J^   os  eruditos  Padres  Jerónimo  Romano  ,  Chro*  P*  ^'  5  ^* 
nifta  Auguftiniano  ,   Engelgrave  ,e  Lobecio ,  da  Engelg.  in  Pan- 
Companhia  de  JESUS  ,  dizendo  conftar  de  bifto-  J^:*P  f^ft-  San- 
rias  graves  :  alaber  ,  que  nenhum  Herege  entra  na  «dhmx  Trinit. 
Igrea  onde  íe  guarda ,  e  expõem  o  coração  de  San-  ^  ^.  ^r  a  ^  A*- 
to  Agoft'nho,  que  ou  no  veftibulo  ,  ou  dentro  naõ  puft.quxft/mor'* 
morra  de  repente.  Donde  podemos  inferir ,  queefte  2!  §.7. 
Sagrado  coração  hc  nova  Arca  do  Teftamento,  que 
naò  confente  a  companhia,  ou  viíinhança  do  Ídolo 
Dagaõyoa  do  fero  Dragaô  daberefia.  E  fe  heevi»  ga^atta.  Admi- 
dente  argumento  do  ódio  ,  que  S.  Lamberto  Mar-  rand.orbist*2.í. 
tyr  tinha  às  mulhcres^adulteras ,  o  naò  poder  ne-  5.  c.4.n.  1 7.  ek 
nhuma  delias  chegar  aofeu  lepulchro ,  chegando  to-  Laur.Sur. 

G  iiij  dos 
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todos  os  mais  fieis  a  receber  favores  milagrofos;  tam- 
bém heíinal  claro  docncranhàvci  ,  e  lanço  ódio,  que 
Agoíliiiho  teve  aos  Hereges,  o  naó  confentir  qual- 
quer  delles  diante  do  ícu  coração,  A  fê  de  Agoílinho 
%  Tempre  foy  caíla  .*os  Heregesíaõ adúlteros  à  Igreja  Ca- 

tholica:  tem  entre  íiinfcniiíTimaanripathia  Hereges, 
e  Agoílinho  como  adiiiíerio,  e  caftidade.  Dizem,  q  o 
bafiliíco  vendo. íe  cm  algum  eipelho ,  morre  ,  e  por 
iílb  quem  o  quer  matar  ,  fe  arma  de  cípei  hos.Se  o  co. 
raçaò  de  Agoílinho  he  eípclho  puriflimo  de  verda- 
des Catholicasj  e  os  Hereges  laõ  baliliícos  ,  como 
Epiíl. ad  Antio-  lhe  chamou  Santo  Ignacio  Martyr  :  he  força  ,  que 
cnen.  olhando  paraeílc  efpelho,  morrão  eíles  bafililcos: 

c  quem  nadifputa  os  quizer  matar,  arme«(è  das  au- 
thoridades ,  e  fentenças  de  Santo  Agoílinho.  Os 
Hebreos  chamavaõ  ao  Altar  dos  Saci  ifi cios, ^^«í?/,  que 
quer  dizer  Leão  de  Deos'^  porque  alli  devoravaó  as  cha- 
mas do  fogo  Sagrado  as  carnes  dos  animaes  ,  como 
faz  o  Leaó  no  boíque  aos  que  prende  em  íuas  garras. 
Digamos  pois ,  que  o  coração  de  Agc>íl  nho ,  he  hum 
novo  Ariel  j  le  para  Deos  Altar»  que  o  honraj  para 
feus  inimigos  Leaò ,  que  os  devora.  Guarda- te  He- 
rege de  chegar  perto  de  Ariel,  guarda  te  do  Leaô 
de  Deos  •,  que  ainda  alli  arde  vivo  o  fogo  do  zelo; 
da  fua  honra  ,  e  da  exaltação  da  FèCcitholica, 

í.  IX. 

Comel.Lanciloti  A  Nona  prerogativa  deíle  gíoriofo  Santo  he,  que 
lib.^.Vit.S.Aug.  jf^Y  o  íèu  coração  teve  impreílas  as  Chagas  de 
Joan.  ábAng.in  Chriílo,  conforme  trazem  Lanciloto,  João  ab  -^n- 
triumph.  Amor.  gelis,  Agoílinho  Wichmans  ,  Floro  Batavo,  Joaõ 
Dei.p,  I.C.II.C.  Gonzalcsde  Critana,  que  allega  a  S.  Vicente  Fer^ 
^:       .  rer,  e  a  S.  Boaventura*  Nvô  ponho  cíle  ponto  ( co- 

hilft^viuS^Au^c'  ^^  ^^^^  ofeguinte^  em  exame  de  balança  hiílori- 
&§.i.  *  ^*  '  ca  :  efla mos  no  género  exornativo^e  encomiaílicoj 
Wíchm.inDian  ^  fuppondo  iílo  com  os  fobreditos  Authores,  e  ou- 
Sacro  2 8«Augu-  tros ,  que  no  ^.  X.  allegaremos,  digo,  que  já  que  tan* 
fti.  tas  veacs  o  coração  de  Agoílinho  íc  foy  meter  nas 

Cha- 
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Chrigas  de  Chrifto  por  aflfcóto  myílico  ,  ra2.aõ  era, 
que  huma  vez  as  Chagas  de  Chrifto  fe  vieílem  me- 
ter no  coração  de  Agoftinho  :  e  que  aíTim  como  o  Matth.  5. 21, 
noílb  coração  eftà  onde  o  noílb  thclouro  ;  f  como 
diílc  o  Senhor  no  Euangelho)  aílim  aqui  o  thelbu- 
ro  de  Agoftinho  ,  que  lao  as  Chagas  de  Chrifto,  eí- 
tao  onde  o  íeu  coração.     O  coração  de  Agoftinho, 
c  as  Chagas  de  Chrifto,  ambos  reciprocamente  laQ-ii/^b.;. 
thefouros  ,  e  ambos  cofres  :  aquellc  coraçâô  como  '  ^  ~ 
theíouro ,  guarda. fe  neftas  Chagas  como  em  cofre : 
eeftas  Chagas  como  theíouro  ,  guardaõ-lc  como  era 
cofre  naquelle  coração.  Saó  as  Chagas  de  Chrifto 
ferretes ,  que  nos  marcaõ ,  e  flores ,  que  nos  confo- 
laò  ;  e   fe  o  coração  de  Agoftinho  fe  toy  a  ellas  co- 
mo abelha  às  flores  -y  ellas  fe  vieraò  ao  coração  de 
Agoftinho ,  como  ferretes  ao  feu  efcravo.  Em  quan- 
to cfte  coração  andava  fora  de  Deos  ,  era  efcravo 
fugiíivo  ,  e  as  creaturas  o  tomarão  por  perdido:  jà 
agora  que  tem  marca,  ella  meíma  eftà  dizendo  cu- 
jo he:  Ttínsfum  ego  —  Ourniam  mandata  tua  elegia  O  Pfah  1 1 8.  175, 
Profeta  diíle ,  q  Chrifto  daria  o  feu  trabalho  C  ifto  he 
as  fuás  Chagas)  por  eícudo  do  noftb  coração:  Lahisei  Xhren.2.<í< 
fcHtttm  cordis  laborem  tuum  i  e  Agoftinho  deu  o  feu  co*    ,^  \  ^* 
raçaõ  para  efcudo  das  Chagas  do  Senhor ;  porq  nellev  .-  .rg 
como  em  Real  efcudo ,  eftaó  imprellas  eftas  Reaes  í  ] 

Annas.  Dentro  defte  coração  eílava  o  Reyno  de 
Deos  ,  que  he  o  íeu  amor  :  Regnum  Dei  intra  vosefl^  Luc.  ty,  24» 
e  o  mefmo  amor,  que  nelle  reynava,  he  aquella 
ley  ,  que  Santiago  chamou  Real  :  Si  tamen  legem^  ^  K  ^  S. 
perãcitis  regalem.  A  todas  luzes  he  Real  o  coração  de 
Agoftinho;  Real  pela  ley  Real  doamor,  que  nclle 
prefide^  Real  pelas  Reaes  Armas  das  Chagas  ,  que 
nelle  fe  oílen^aó.  Aqui  tem  efte  Santo  verificada 
em  n  mefmo  aquella  fua  íentença  ,  de  que  fervir  a 
Deos  he  reynar:  Servire  Deo  regnare  efl  ;  porque  as 
meímas  Chagas  ,  que  o  marcarão  como  ferretes  da 
■fua  efcravidaó  ,  o  enobrecem  ,  como  efcudo  com  a 
divifa  do  leu  Reynado. 
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(  a  ^  Scrm.  4p.     A     ^^^^^^  prerogativa  he  a  do  mefmo  coração 
de  íianâ-is.       XjL  ^^  Santo ,  que  fe  conlerva  ípxoi  rupro  cm  re- 
{b)i.p.Chron.  licario  decriílal,  como  eícrevcm  Jordão  de  Saxonia, 
c.  ^5.  <a;^  Jerónimo  Romano  f  b)CornelioLancilotOvC) 

(c)lib.3.devit.  Luís  dos  Anjos  (  d  )  Manoel  de  Lacerda,  e  outros; 
^N^L^'^*  ^^'  ^  ícdiz  ,  que  todas  as  vezes ,  que  le  expõem  no  AU 
C  d  )hb.(^.dt  vit.  jjjj.^  ^  le  canta  aquelle  crilagio  :  Satíòíí^s  ,  Sanãí^s, 
(    \   kl  Lorin   ^^^^**^  doHyrnno  Te  Deum  Uudamus  i  {  que  con- 
lupcr  Píalm.  ^^rme  a  opinisò  commua  compoz  o  melmo  Santo, 
2  7.exprelTeS.  (  ^  )  alternando  com  Santo  Ambroíio  osverlbs  dcl- 
DatiusMedi-  le  ,  quando  lahio  da  fonte  do  Bautiímo  ,  anno  de 
olaneníisPrae-  588  :  )  ou  quando  as  mel  mas  palavras  fe  cantão  no 
fui  quifloruit  prefacio  da  MiíTa:  ou  quando  le  abre  o  livro  ,  que 
fubjuftiniano  o  mcímo  Santo  compoz  do  ineífavcl  Myílerio  da 
Seniorelib.  i.  Santiííima  Trindade,  dà faltos  ,  e  palpita  como  vi- 
Adft"'Y''°  Vo  ,  verificando  aquclla  eícritura:  Cormeum^  &  ca- 
Bellarn    rí?^  ^0 »í^^ íAr^/í^íZ/íri^wí  in  DeumvivHm,  (í)  Com  que  jà 
debonisope-  ^^^^^  4"^  refponder  àquella  pergunta  deDeospor 
ribus  in  parti-  Jeremias  (  g  )  Onisille  eji  qui  applicet  cor  Çnum  5  cr  apm 
culari.  c.  14.    ^ropinefuet  mihi ?    Qual  he  aquelle  ,  que  applique  o  fcu 
(f)  Pf.  8^.  3.  coração,  procurando  chegarfe  a  mim  /    Confiada» 
(g)]erem.  30.  mente  podemos  refponder*,  que  he  Agoílinho  j  pois 
^^*  até  depois  de  morto  o  applica  tanto,  que  dà  laltos 

por  chegar  onde  ofeuefpirito  eílà  em  Deos  Vivo, 
Uno  5  e  Trino.  Da  fupereminenre  Iciencia  da  Ca- 
ridade foy  eíle  coração  eftudante  muy  applicado : 
c  fallando-le  nos  pontos  de  hum  Deos  Vivo ,  fabe  dar 
razaó  de  fi  ainda  depois  de  morto.  O  âmbar  ,  que 
eíieve  nabuceta,  ainda  depois  de  tirado, deyxa  alli 
a  fua  fraga ncia.  Como  Deos  hc  vida,  e  no  coração  de 
Agoftinho  eíieve  Deos  tantos  annos :  ainda  auícnte 
Deos  C  quanto  ao  modo  de  habitação  ,  q  de  antes  alli 
tinha  i  ficarão  naquclle  coração  efeitos  de  vida.  To- 
cada a  corda  de  hum  inftrumento,  per  fi  le  move  a  de 
outro  por  ella  temperada ,  como  mollra  a  experiên- 
cia.) A  raaõ  do  amor  temperou  perfeitaméte  as  cordas 

defte 
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defte  coração  por  Deos  Trino  :  Quem  nefta  toca 
foando  Sanãns ,  Sanãus^  Sanãus  ,  move  porconlc- 
guince  aquelle,  fazenda-o  darlaltos:  Cor  menm  ^  & 
caromeaeXítltAverunt  in  DeHmvivftm*  'í 

Engcnholàmence  interpretou  Santo  líidoro  as  três 
letras  da  palavra  COR  drzendo  ,  que  he  Cnfiodia 
Omntum  Rernm ,  Cuilodia  de  todas  as  couías.  Sò  Deos 
he  huma  tal  coufa  íimplcz,  que  por  eminência  encer- 
ra todas  as  couías  j  eípecialmcnte  para  coraçoens, 
que  amaó  fó  a  Deos  ,  e  Deos  para  elles  he  todas 
ascoufas  ,  conforme  aquelle  íuípiro  de  hum  alma  de- 
vota  .*  Deus  meus ,  &  omnia !  Pois  como  cal  foy  o  co- 
ração de  Agoílinho  j  com  verdade  he  cuilodia  de 
Deos,  c  de  todas  as  coufas»  E  he  cuilodia  j  pois  ex- 
poíla  no  Altar  moílra  por  íinaes  feníiveis  ,  que  en- 
cerra em  Cl  o  Santillimo  SanElns  ,  SanBfis  y  Sanãusy 
iílo  he  Deos  Uno  ,  e  Trino ,  onde  fe  encerraõ  todas 
as  coufas  :    Cor  ,  idefi  Cfíí^odia  Omnium  Rerum* 

O  Beato  Henrique  Suzo  vio  huma  vez  huma  myf- 
rerioía  dança  de  Anjos  ,  que  na  contemplação  de 
Deos  davaó  lai  tos  ,  que  eraõ  certas  alturas  eípiri- 
tuaes  do  conhecimento  mais  claro  da  Divindade  \  a 
que  eraõ  elevados  com  novo  jubilo  accidental.  Neíla 
dança  parece,  que  entra  também  o  coração  de  San- 
to Agoílinho ,  dando  as  mãos  aos  Anjos ,  pelo  qu® 
tem  de  Angélico  :  e  dàfeus  íaltos  de  vivo,  porque 
he  vivo  o  Deos  a  que  falta :  Cor  meum  ,  (^  caro  me  a 
exultaverunt  in  Deum  vivum.   Do  coração  exuberan- 
te emafteótos  de  feíliva  alegria  ,  diílc  Plauto,  que  Hi^  ^P^^    Turneb. 
ftrioniam  facit  j  fabe  da  arte  de  dançar.    E  tal  he  o  f^^-^-liUi^c-* 
de  Agoílinho  com  a  memoria  da  SantiíTima  Trin-     ^'      ./...íM 
dade.   Se  eíle  Santo  tomou  de  A  br  ah  a  m  o  fer  Pay 
excelío  de  muitas  familias ,  (  que  iílo  quer  dizer  eíle 
nome )  e  de  Ifaac  a  medicação,  de  [acob  a  tolerân- 
cia ,  de  Salamaõ  a  fabedoria ,  de  David  parece ,  que  ^  t 
tomou  o  dançar  diante  de  Deos-;    Car  hílrioniami 
facity  &c» 
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A   Undécima  prerogativa  fe  toma  dos  vários  ,  c 
hontolos  títulos ,  e  renomes  pancgyricos  com 
que  os  Santos  ,  e  Sagrados  Doutores  á  porfia  coroaó 
a  elte  grande  Patriarca.  Ajuntaiey  alguns, que  todos, 
heempitza  amais  ditRcultofa. 
Lib.  Sacramen-      S.  Gregoiio  Magno  diz  ,  que  de  tal  íórte  o  ador- 
lor.  in  Natal.  S.  nou  Dcos  com  \  anos  géneros  de  virtudes  ,  que  jun- 
Aug.  tanientefoy  íeu  l'cmpTo  ,  Altar,  Sacritício ,  e  Sacer- 

dote :  Quem  ita  multimode  genere  pieiatis  tmitít/Ii  ,  ut 
ipfettbi  ara,  &  Sacnficinm ^  &^Sacerdoj  ejset ^  &  tem- 
plufff»  ..  •:.  !.*,■ :  -^i 

Ruperto  Abbade  lhe  dà  o  titulo  v  que  a  Igreja  dà 
a  S,  Paulo  5  de  Columna  ,  e  Firmamento  da  verda- 
de. E  accrefcenta  ,  que  efta  he  a  columna  de  nuvem, 
em  que  a  Lícritura  Sagrada  diz  ,  que  a  Sabedoria 
âílentou  feu  throno :  /fte  efl  AHgHftimts  ,  columna,  y  & 
,  .,       ,    /^  firmamentum  veritatis\  &  vere  columna  nubis.w  qua. 

r    <  c  ult  thronHm  juum  pofutt  Saptetitta  Dei. 

Gaíliodoro  lhe  chama  Doutor  eximio ,  Esforçado 

guerreiro  contra  os  Hereges ,  Defeníor  dos  fieis  ,  e 

Faima  de  famofos  combates;  Doíior  eximins  ^  bellu* 

Lib.Uivin.LeCt.  fQY^j^Yettcorum  ,  defenfor  fidâlium^  cr  famofor/im  palma 

certaminum* 

O  Papa  Martinho  V.  dille ,  (  e  pode  fer  também 

confirmação  do  que  deixamos  dito  no  primeiro  rayo 

'  defte  diadema  J  que  tanto  montava  hum  íó  AgolÚ- 

Serm.de  translar.  nho  ,  como  todos  os  mais  Doutores  :  Tantus  musy 

Mónica.  cjuantiomnes»  * 

PoíTidio  lhe  chamou  Homem  celeílial ,  Imagem  da 
Divindade  ,  Padre  dos  Padres,  Doutor  dos  Douto- 
res ,  Abyfmo  de 'Sabedoria  ,  Pregoeiro  da  Verdade. 

•n.     j  TiJT.,    E  conclue :   Par  AnçelU  in  fer  vote:  par  Prophetts  in  ahf- 
In  epilt.  ad  Ma-         , .  ■  n     •  i  .  i    ^-i  r   - 

,  ^  condítorum  myjt eriorMmrisvelatíone  ,  par  ApostohsitJprJ^" 

dtcatione. 

A  Sétima  Synodo :  Doutor  óptimo,  e  Padre  prin- 

Adonez.  cigal:  Pr^çifuns  Pater  ^  &  Doutor opttmns. 
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Remígio  AUiffiodorenfc  ,  diz  ,  que  he  enrre  os  InEpift.ad  Co- 
Pcitores  ,  o  que  o  Sol  entre  os  Planetas.  i*^"ih. 

S.  Pedro  Damiíiõ  lhe  chama  ;  Lingua  da  Igreja,  Pctr.Dam.vSerm. 
Santo  Hilário  :  Doutor  excellentiili mo.  Beda  :  Su- deS.  Au^^.Hikr. 
pereminenciífimo.  S.  Poílidonio  ;  incomparável,  O  ep, ad Amat. Di- 
Concilio  Florentino  :  llluftriflimo.  A  Igreja  Lug-  ^^'  Po^íi^on.  in 
dunenfe  :  Doutor  Santiiíimo ,  e  Sincenlíimo.  f^Vm      ri  * 

Eulehio:  Qjerubim  pela  íciencia  :  Serafim  pelo  HbeYde  telenda 
fogo  do  a  mor  Uivmo.  Hmcmaro  :  Oráculo  aa  gra-  verir.  Scripr.c.o. 
ça  celeftial.  tom.  i  5.  Bibliot. 

S.  Paulino  :  Regiftro  de  agua  viva  ,  e  vea  da  fon-  PP. 
te  crema  :   Fiftulain  aqii£viv£^  &  ^enAmfcntis  cCternt»  Euíeb.in Prolog, 

S.  Jerónimo  :     Bilpo  ,  que  como  -^guia  voa  pe-  deiiuvnsparadi- 

los  cumes  dos  montes :  EptícopHS  voUns  per  moxiUHm  ^}\.  ,.,     i^, 

ri  Hincm.    hb.  de 

Quem  deleja   mus  elogios  ,  lea  a  Mathms  Hiu-  j^  -£^^         ^_^ 
zeur  na  lua  Anatomia  Auguíliniana,  e  a  Cornelio»  js^ua.*      *  -PV  v 
Lanciloto  na  vida  do  Santo.    Nòs  concluímos  eíle  Apud.  Picineí.  1. 
ponto  com  as  palavra?  do  Papa  C.cleftino  1.  que  an-  4.  Mundi  fym- 
íiíõ  emhuma  epiltola  fua  aos  Biípos  de  França  no  bui. c.i.n.31.    , 
primeiro  tomo  dos  Coiicilios,  Dizem  aíiim  :  Angu-  Lí^nciJot.  Jib.  !•. 
fttnum  SanBiC   recordattonis   virum  pro  vita  fuá  ,  atque  ^•'^*  "^'.-^í^â'  ^*P* 
meritis  innojlra  communtone  (emper  habnimiis  ^  7iec  un-r  ^ 
cjuam  hunc  finiliréi  ÇnÇptcionis  fitem  rumor  adfperftt  ; 
c^uem  tant<c  Çcienit£  oltm  futfe  meminimus ^  t^t  inter  ryia* 
g'fir  os  óptimos  et  iam  ante  a  méis   decejunibus  haberetur^ 
Bene  ergo  de  eo  omnes  in  commnne  Çenferunt ,    Htpote  qai 
pfbicfue  ff/nãts  &  amori  fuit ^  &   honori*  ,.  .. 

Êíli  uniformidade  pois  dos  Doutírses,  e  Santos 
cm  louvar  a  cite  Santo  Doutor,  cfta  confcnancia, 
com  que  todos  dcíaraõ  as  línguas  em  fcus  louvores, 
denota  ,  e  fuírpoem  mui  altos  ,  e  manifcllos  mcre-^ 
ci mentos  no  feu  aílumpto.  Porque  como  a  outro  in. 
tenro  djíle  íeu  meftie  Santo  Ambroíló  :Níngufm  M.^íoíJ 

he  mais  louvável  do  que  aquelle,  aquém  todos  po-  nr-rriA 

dcm  louvar,  eqfinntas  faõ  as  bocas,  ranros  pregoes: 
J)Jemo  eíl  íaudabiíior  .  quam  qui  ab  ommbus  laudaripa»  ,  •»        ,   rr.     . 
tefi  :  qítothommes,  tot  prxcones.  A  x^mq^v^?,/!       nib.poft  initiuni. 

§.  XII. 
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Apud  Lob.  Glo- 
ria Patriarch.  in 
feft.S.Aiig.q.2. 
moral.  §.  5« 


Pldip.Abbasbo- 
náSpeiinvitaS. 
Aug.c.53. 


§.  XII. 

POr  ultimo  rayo  defte  diadema  ,  ponhamos  a 
rara  prerogativa  de  que  le  Agoílinho  fe  pare- 
ceo  com  Moyies ,  e  com  S.  Paulo  no  heróico  ado  da 
Caridade,  com  que  recufava  a  falvaçaõ  própria  hu- 
ma  vez ,  que  naõ  foffe  acompanhada  com  as  dos  pró- 
ximos :  (como acima  ponderamos)  também  íepa- 
receo  com  ellcs,  em  que  ellando  ainda  na  via  ,  bc- 
beo  jà  da  torrente  ;  iíto  he  ,  que  ainda  nefta  vida 
logrou  de  palFagem  a  Viíaó  Beatifica.  De  Moyies, 
e  S.  Paulo  o  dizem  graves  Authores :  de  Santo  A- 
goftinho  o  dizem  Fr.  Egidio  da  Preientaçaõ ,  Va- 
rão doutiílimo  5  e  P.  de  S.  Martinho  ,  Lente  de 
Theologia  na  Univerfidade  de  Tolofa  ,  ambos  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho.  E  algu- 
ma coufa  os  favorecem  as  palavras,  que  hum  Anjo, 
apparecendo  a  certo  enfermo  ,  grande  devoto  do 
Santo,  diíVe  defte  modo  :  In  ejusÇ  fcilicet  Dei)  r^- 
diis  a^mlinum  intuitum  fixit ,  &  quanvis  in  terris  coY" 
pore  verfaretur  ,  tamen  fpirim  in  ctleflibus  vixit,  Ob 
hoc  igítnr  etiam  nunc  eidem  Verbo  Dei  plenius  incumbit^ 
^  (Cterni  fontis  ftuenta  íttienter  hauriens ,  qHaítJuperjpe» 
ãf/s  Chriítijamiliariter  ncumbiu 

E  pois  hum  Anjo  comparou  a  Santo  Agoftinho  à 
Águia  ,  rematemos  feus  louvores  com  o  feguinte 
Epigramma  de  hum  moderno. 


i3o  P.Manoel  de 
Abrantes  Epigr. 
ip7. 

(,a)  Geminian» 
,  1^.  fummx  c. 
25- 


DIVO  AUGUSTINO, 

Aliás  Do(5lorum  Aquilae  nunçupató- 

Diflribuit  (  a  )  volticrum  Regina  fequentibus  iffaní 
júlitíbns  raptnm  quiáquid  ab  ungue  geritm 

T^uferibus  laturus  opem  (  b  J  rapiebat  ab  aris 
Augftftinus  opes  :  verior  hic  aquila^r 


u. 


1 


Titulo  J^L  Converfaõ* 


rii 


Efi  aífuii£  pentjij  virtus  íj/idcdam  inftta :  pentiAs 

Corrodunt  alias  (  c)  prifcus Ht  atffhoratt, 
íJéCreticas  omnes  potuit  corrodere penrtas 

Perna  Angudini:  verior  hic  aqmla. 
jicrior  efi  aqniU  cumfcvo  pugna  dracone : 

Nampetit  ipfms  Letioifer  ova  dracô 
Tinto  Auguftimpetiit  Draco  dogmata  :  vicit 

JiigHftinus  eum  :  verior  hic  aquila. 
Cedri  aquila  ;  AuguftinHS  item  tultt  ecce  medullam 

Scri^tur£  :  ejl  tgitur  verior  hic  aquila* 
Firma  acies  aquiU  contra  flat  deniqne  fokm  : 

Plus  ^HgHfiinus :  verior  hic  aquila. 


(  b  )  Ad  paupe- 
rum  inopiam, 
fuftentandam 
facra  vafa  frá- 
gebar.  ex  Bre- 
viar.  Roman. 
(c)Plin.lib.io. 

c.  5. 
'EzQcij.  7,  Aqui^ 
U  granais  mag- 
nartim  alarum..., 
rvenit  ad  Liba- 
nunh&  tultt  we- 
dulhm  Cedri, 


TI 
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TITULO     XIII. 

C  O  R  R  E  Ç  A  M, 

REPREHENSAM. 

CVIL 

T>o  Cardeal  Tacheco. 

Summo  Pontífice  Paulo  IV.  eftranhou 
em  Confiliorio  acs  Cardeaes  da  Congre- 
gaçzò  da  Inquiíiçaó  Suprema  ,  naõ  lhe 
haverem  revelado  naõ  fey  que  menos  honcfto 
do  Cardeal  deMantua.  E  querendo-o  efcufaro 
Cardeal  Pacheco,  e  amanfar  ao  Papa  com  boas 
palavras :  eíle  que  era  de  condição  acre ,  clamou: 
Reformaçsô,  Reformação.  Refpondeo  o  Car- 
deal Pacheco:  Sim  Senhor  :.  Reformação  ,  mas 
reformação ,  que  comece  por  nos.  Logo  pene- 
trou o  Papa  o  profundo  daquelle  pronome  Nòs; 
porque  alludia  a  que  fendo  eleito  para  Bifpo 
hum  feu  Nepote  ;,  lhe  oppuferaõ  coufas  por 
onde  naõ  merecia  aquelle  lugar. 


AMPLL 
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W*fi'^^^'  Xcrnemos  efta  importante  máxima,  de 
g;  if/i^Pi  que  a  reformação  deve  começar  por  quem 
H  Í"?(^^  a  pcríuade.  Lxcellente  ao  tal  propoíito 
'•^^^^â  lie  o  pcnfamento  ,  que  S.  Gregório  le- 
■"■  '"^®^"''  vanta  iobre  aquelle  texto  do  Prokra  Ezc- 
chiei  ,  onde  diz  ,  que  os  lábios,  ou  bordas  das  me- 
ias das  vi6limas  ,  eraó  todos  à  roda  reHexos  para 
dentro  das  mcímas  mefas:  Lábia  earttm  palmi  unitis  Ezech.40.43, 
reflexa  imrtrtfecHs  per  ctrcuttum.  Sabeis  vòs  (  diz  o 
Santo  Doutor  )  que  mefas  íaõ  eílas  ,  que  lábios  ,  c 
que  reflexão  para  dentro  f  As  meias  íaõ  os  Sacer- 
dotes, e  Prelados,  porque  eftes  fao  osquefuílcntaõos 
vafos  Sagrados,  ou  fallcmos  dos  vafos  materiaes, ou 
dos  myíiicos  (  na  fraíe  do  Apoftolo  Jque  íac  ospro» 
ximos5aquem  tambcm  iuílentaõ  com  a  oração,  com 
a  doutrina,  e  com  osSacrirxios.  E  a  reficxaõ  dos 
lábios  para  dentro  por  toda  aparte,  íigniHca,  que 
a  doutrina ,  e  bons  confelhos  ,  que  o  Sacerdote  ,  ou 
Prelado  der  aos  próximos,  primeiro  os  tome  para 
fi.  Porque  le  diz,  e  naõ  faz*,  fe  enfina  ,  mas  nao obra, 
he  meia  com  os  lábios  reBexos  para  fora ;  e  fe  mten- 
ta  reformar  tudo ,  mas  a  eWe  lhe  talta  ainda  muito 
que  reformar  em  íi ,  a  refiexaõ  naõ  he  por  toda  a 
i^arteem  roda.  Ouçamos  as  palavras  do  Santo:  Tíífjc  „  -y 
menfkram  labia  intrinfecus  refleBunt  ,  guando  Doãores  p^"i!-1  ^^*  *" 
revocant    tacita  cogiteíticne  omne  qptoà  dictujt  ,  ejuando  * 

fçmetipfos  fiibtiliter  -perfrHtantíir  ,  fi  facitint  omne  quoâ 
locjuuntur :  r,eft  predicantes  faceredijjlmulant ,  fui  vafta^ 
tores  fint  ^  cultores  alieni.  E  logo  accrelcenra.  O^  Do^ 
Bor  5  ecce  jam  mepfn  es  ,  iam  vaj^i  portas ,  ^am  in  vafts 
fdthb/is  pondtis  kolocaufti ,  &  viciim<e  {uftines :  fed  in- 
tus  refleíle  Ubium  ^  ideft  ad  cor  revoca  fermonem  :  andi 
quod  dicis  ,  operare  cjuod  predicas. 

Là  trazia  oSummo  Sacerd 3te  no  Racional  eílas 
duas  palavras,  DoBrma^l^eritas',  e  denotavaò  que  o  que 

IV.  Tom.  H  enfi- 
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enfinava  com  palavras,  o  confirmava  com  a  verda- 
de das  obras  i  c  que  doucfina  fem  obras  naõhe  ver- 
dade que  períuada  ,  nem  digna  do  peito  do  Summo 
Sacerdote.  Vemos  hoje  efte  Racional  muy  rafgado, 
ou  diminuto  :  muito  de  duutrina,  pouco  de  ver- 
dade: e  temo,  que  poííaó  os  ouvintes  ,  ou  os  íub- 
ditos  refponder  com  S.  Gregório :  ^udi  ^uod  àicis^ 
operar e  ^uodp7<í: dicas  :  ou  com  cei  lo  Poera  critico, 
Plus  malefaBa  nocent  ,  quam  vens  díBa  docent , 
Ouvcn.  Se  bem  naó  he  neceOario ,  que  alguém  de  fora  lhes 

reíponda  j  porque  os  peccados  de  cada  hum   ref- 
pondem  a  elle   meímo  ,    quando  vay  a  rcprchcn- 
..  der  os  alheyos  ,  conforme  aquiilo  deííaias  :   Pecca* 

ta  noftra  refponderíint  nobis.  Se  diz  Reformate  ,  ref- 
ponde  o  ecco  ;  Reformate.  Se  diz  ,  Alma  attenta  por 
ti :  torna  a  refponder  :  Attenra  por  ti.  Se  diz:  Na5 
defprezes  meus  avifos  ,  contigo  fallo  :  do  mcfmo 
modo  lhe  repete:  Contigo  fallo.  E  que  fruto  le  pô- 
de eíperar  da  nofla  doutrina  ,  quando  osnoíTos  mef- 
mos  peccados  noseftaó  refpondendo:  Peccata  noftra 
refponderunt  nohis, 
-  Reforma  era  a  que  pregava  o  grande  Bautiíla  :  Di- 

*    *  rigiteviam  Domini  ^  reãasfactte  fèmitas  ejfís»     Porem 

yd  em  fi  eftava  ta6  juftiHcado ;  que  os  peccados  do 
povoado  o  podinõ  ouvir  i  mas  os  feus  naó  lhe  po- 
diaõ  reiponder  :  Ego  vox  clamantis  in  deferto.  Eu  ( di- 
zia elle  )  íou  huma  voz  ,  que  clama  no  deferto.  Re- 
paro :  pois  todo  oBautiíia  era  voz  ,  e  no  deferto 
he  que  clamava?  Sim  ^  porque  todo  o  Bautiíla  era 
reforma;  léus  veílidos  ,  feu  comer  ,  íeu  aípeòfo,  fua 
habitação:  e  cada  hum  tanto  tem  de  voz  para  os  ou- 
tros ,  quanto  de  reforma  para  fi  :  e  como  no  deler- 
to  íe  formou  efta  reforma  ,  deíde  o  deferto  clama- 
va ella  voz  ,  para  fer  ouvida  no  povoado :  E^o  vox 
cUmantis  in  defirto  ,  Ifingite  viam  Domini,  Ha  hoje 
poucos  dcfertos  de  oração,  e  penicencia  ^  e  mui- 
tos povoados  de  ambição  ,  e  politica  do  Mundo; 
c  por  iílb  quando  daõ  vozes ,  naó  achaõ  quem  as  ou- 
ça ,  íenaò  quem  lhes  refponda,  E  o  que  relpondem 

he, 


Título ^IIl  Corrrcçúõ, Jl^prehcuf.O'  \ j 5 
he,  que  rcf-íiiaj  osvi^^iob  |).oprios  ,  c]Ucívj  zcla  re- 
formar os  alhcyos  j  e  que  íe  hj  Sacerdote ,  ou  Pre- 
lado moítre  o  Racional  iitciiO,  nas  palavras  dou- 
trina ,  mas  juntamente  nas  obras  veid ide  :  DoíirU 
na  ,  &  rtritas. 

Sc  aíTim  o  tizelíem  ,  oh  como  feriaô  ouvidas  as  fuás 
vozei  !  Jila-vox^  diiic  S.  Gregório  P-ãpd.)  fortins  audi-  Epift.  24.1ib.  i, 
torum  cor  penetrat  ,  t^nam  diceu  is  aBto  c&tyimenÀM,  E 
pelo  contrario  ,  cjucin  eniina  lem  exemplo,  mais  pare- 
ce (diz  S.  Joaò  Chryioítomo  )  fazer  o  oíííCioae  rc- 
prervntante,do  c]ucde  Doutor  je  mais  de  hyp.  cri  ta, 
que  de  zeloio;  JSJihil  DoBorejrigiáitis^  c^kí  verUis  ãrm-  Super Cap.  i.de 
taxat  phílojophatur:  necjue  enim  hoc  DoEiorts  efi^jed  hilirie'  Adis. 
nis  ,  &  hypocrttiC,  Vemos  no  tablado  hum  rcprcícntan- 
re  fazer  papel  de  Rxy  :  oh  que  mageíiade  oitenta, 
nosveílidos,  nospaiíos,  nas  repoílas!  ou  papel  de 
Capitão  General  :  oh  que  galhardamente  empunha 
o  baílaó,  e  iremola  as  plumas  íaipicadas  de  langue, 
e  que  livre ,  e  intrépido  moílra  o  fembiante  .'  oii 
papel  de  algum  Fleimitaó  Santo  :  oh  que  devotos 
crava  em  terra  os  olhos  ,  e  que  immoveis  levanta 
ao  Ceo  as  mãos,  e  como  cheiraõ  a  humildade  codas 
fuás  ac^^oens  ,  e  palavras  !  Porem  todos  íabemos, 
que  naó  he  Rey,  nem  Capitão,  nem  Santo  ,  fenaó 
hum  coitado  picaro,quc  para  ganhar  o  paó  quecc** 
me  ,  fc  coítumou  a  decorar  eltas  exteriondades.  Nem 
mais ,  nem  menos  o  Sacerdote ,  o  Doutor  ,  o  Prega- 
dor, que  no  púlpito,  ou  na  cadeira  todo  he  bons 
coníelhos ,  e  diótames  fèrios;  mas  no  particular  ,  e 
voltando  a  folha  ,  pouco,  ou  nada  do  que  eniina  a 
os  outros,  pratica  cmfi  próprio  j  efte  na  vida  naó  he 
Sacerdote  ,  nem  Pregador  ,  nem  Doutor.  Pois  que 
he  f  Naó  mais  que  reprefentante  :  Neque  enim  hoc  í)#- 
ãorts  efl  5  fed  hiflrionis. 

Por  iflo  o  Seráfico  P.  S.  Franciíco  em  huma  carta 
para  os  Prelados  da  Ordem ,  lhes  deu  cite  maravilho- 
io  dictame:  Tiray  o  dizer  do  obrar  ,  para  que  vof- 
fos  iubditos  tirem  o  feu  obrar  do  voUo  dizer.  E  íeu 
difcipulo  o  Santo  Fr.  Gil  dillc  huma  vez  com  aíua 

Hij  bre« 
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breve  energia  ,  e  íabia  fingcleza  ;  Se  queres  falvar 
almas  3  vaice  com  ellas.  E  em  outra  occaíiaõ:  Sefa- 
7.es  o  que  aconlelhas ,  a  minha  alma  com  a  tua  :  e  fe 
naó ,  atua  alma  na  tua  palma  ,  e  a  minha  nas  de 
Deos. 

Naõ  íe  dà  eíla  doutrina  no  íentido  ,  em  que  pof- 
ía  offender  a  boa  fama  do  dito  Summo  Pontificc; 
mas  fomente  no  que  pôde  exornar  a  fenten^:a  da- 
quelie  Cardeal. 

CVIII. 

De  Santo  zÃntao  Ahbadc. 

Icraô  do  ermo  alguns  Irmãos  vi  fitar  a 
eftc  grande  Meílre  da  vida  efpiritual, 
c  inflituto  Monafticoj  e  lhe  pediraõ 
alguma  doutrina,  e  amoeíhçaõ  fauda- 
vel.  DiíTc-lhcs  ,  fem  fazerfe  de  rogar,  que  no 
Euangelho  cftava  efcrito  ,  que  fe  nos  feriffem 
em  huma  face ,  oíFercceffcmos  a  outra.  Refpon- 
deraõ  :  Difficultofo  ponto  heeíTej  naõ  nos  atre- 
vemos a  tanto.  Tornou  o  Santo ;  Que  ao  menos 
cftiveíTem  com  animo  difpolio  a  levar  fegundo 
golpe  com  paciência.  Refpondcraõ  ,  que  nem 
com  iftopodiaõ.  Comedio-fe  mais  o  Santo,  ( co- 
mo quem  abarata  a  fazenda, que  dcfeja vender) 
e  diífe :  Que  ao  menos  naõ  dtíTem  mal  por  mal. 
Refplicaraõ^  que  naó  podido.  Concluhio  pois 
o  Santo  :  pois  fenaõ  podeis ,  nem  o  muito,  nem 
o  pouco,  que  vindes  logo  bufcar?  E  logo  cha- 
mando por  hum  feu  difcipulo ,  lhe  mandou  em 
voz  alta :  O  là  ,  fazey  bem  de  jantar  a  cftes  Ir- 
mãos p  que  eftaô  muito  fracos. 

OB- 


Titulo  XIIL  Correcção,  Reprehenfaõ.    117 
O  B  S  ER  V  A  Ç  A  M. 

ftp^b^^gç  Naõ  poflo  dos  negligentes,  e  O  n'4Õ  que- 
%ií^^^!^  ro  dos  contuníiazes ,  valem  quaíi  o  mcf- 
mo:  e  íe  oNaõ  pollo  naó  ke  taõ  clara- 
mente inimodefto,  oNaõ  quero  he  mais 
ingenuainente  verdadeiro.  Se  como  o 
Santo  eraholpede  deíks  homens,  fora  leu  Prciado, 
por  ventura  que  lhes  mandaílc  dar  em]  vez  de  hum 
bom  jantar,  humaboa  diíciphna:  que  eíla  he  a  que 
dclpega  a  maldade  com  que  tingimos  trabaihofo  o 
preceito,  ou  coníelho  de  Chriíbo  .•  Nunc^md  adhxret 
tíbi  fedes  imcfuitatis  ^  cjni  fingis  laborem  iripnccepto  }  E 
por  iílbfediz,  que 
I^/íx  ,  Aíwfís  ,  Campana  ,  Piger  fme  verbere  cefiant» 

HíCc  dura  ,  hic  tardns  ,  híCc  tacet  ,  ille  jacet, 
Sed/ímul  ac  p Ligam  fem  fenfére  ^  velulmt: 
H<cc  cadit ,  hicpergit ,  hdícjonat ,  tliefifidet, 

A  no7, ,  o  burro  ,  o  fino ,  e  o  preguiçofo 
Sem  pancadas  nenhum  faz  feu  oíiicio, 
Eítahe fechada,  aquelle  vagaroío. 
Hum  calla,  o  outro  jaz  fem  exercício; 
Mas  tanto  que  do  ferro ,  ou  pao  nodoío 
Os  duros  golpes  lhes  lacodem  o  vicio, 
O  fruto  abre  ,  o  animal  pès  amiúda  , 
O  metal  clama  ,  o  preguiçofo  eftuda, 

He  doutrina  aflentada  entre  os  Meftres  de  efpirito, 

que  a  noíla  natureza  referva  fagazmente  forças  oc- 

cultas ,  mayores  do  que  nòs  cuidamos ,  com  que  naó 

obra  Icnaó  obrigada  por  violência ;  e  elta  he  a  que 

padece  o  Reyno  de  Deos  ,  que  eíU  dentro  em  nós 

mefmos:  Regnum  c^iornm  vim  patitnr  ,  &  víolenti  ra-  Matth.li.  líl 

pinnt  illud. 

Os  furos  da  Cruz  de  Chriílo  Redemptor  noílo 

(  conforme  fe  diz  commummente  )  de  propoíito  fo- 
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raõ  feitos  mais  dilianrcs  ,edeiviados  do  que  pedia 
íua  perfeita  eftatura  j  para  que  naó  obílante  que  os 
nervos  fe  encolhcllem  com  a  vehemencia  dador,  che- 
gaílem  por  força  ao  lugar  fina  lado.  O  que  alli  fez  a 
malicia,e  crueldade  dos  miniítros ,  deve  em  nós  fa- 
zer o  fervor,  e  prudência  do  efpirico.  Bem  fe  fabc, 
que  ávida  eíjpiricual  he  crucifixão  myílica  àimica- 
AdGalat,5.  24.  çaõ  deChriílo;  QpiljHnt  Chrifii  ^  carnem  fram  crptci- 
fixertint  cHm  vitiis ,  &  cone upifcentUs  pus.  Devemos 
pois  pôr  os  furos  longe  ^  porque  a  natureza  reíenci- 
da  ,  encolhe-fe ;  e  Çtmò  he  por  força ,  naó  quer  che- 
gar a  coufas  grandes.  Ulo  he  o  que  S  Pajlo  chama 
eftcnJerfe  mais  adiante,  eíquecendo  íe  do  que  hca 
Ad  Philip.:?.!  X*  íltraz:  QhíC  qmàem  retròf^nt  oblivifcens^  ad  ea  verò^  cjh£ 
fknt  prioraextendem  meipfufnad  deflinutHm  perfe^uor. 

A  real  prova  de  que  a  noíla  natureza  retira  ,  e  ne- 
ga as  fuás  forças  para  o  bem ,  he  ver  como  as  ofire- 
rece,  e  põem  em  campo  para  omaU  e  quecançan- 
do  com  o  jugo  deChrifto,  corre  ligeira  com  o  do 
Mundo  ;  fendo  que  aquelle  he  fuave ,  e  efte  pela- 
diflimo.  Salamaò  diz  ,  que  os  pès  dos  impios  cor- 
rem. Mas  porque  correm?  porque  caminhão  para  o 
Prov.  I.  16.       mal  :  Pedes  enim  illorum  ad  malum  cwnunt.    Quem  os 
quizer  ver  entorpecidos  ,   mandelhes  ,  que  andem 
para  o  bem.    Hum  famofo  deílcs  impios  ,  que  foy 
o  Herefiarca  Luthcro  ,  diíle  huma  vez  tallando  com 
os  da  íua  canalha  ;  Nòs  comemo?  atè  morrer  defar* 
tos,  bebemos  atèeftancar  de  pobres,  dormimos  atè 
acordnr  no  Inferno :  f^oramns  ad  mortem  ,  potamus  ad 
egeftatem ,  &  ad  infernum  dormimus.  Vemos  eífa  va- 
lenria,  e  akcriJade  da  natureza  para  os  feus  appe- 
tites.     Hora  vejamos  a  íua  inércia  ,  e  negligencia 
Apud  Caramu-  para  afalvaçaõ:  Si  Coslum  (  áldc  outra  vez  elle  mal- 
el.  in  Theol.  Fú-  vado  )  apertum  viderem  ^  idejtie  r filmo  ftramineo  deter^ 
damentali  Fun-  ^^  fpiblato  mereri  po/Jim  ,  culmum  rie^t^aquam  velem  tol- 
dnm.3.Ru.(5.n.  ^^^^^  g^  ^^  ^-j,^  ^  q^^  aberto,  e  o  poderá  alcançar 
^^^'  levantando  do  chaõ  huma  palha,  por  nenhum  cafa 

a  levantara.  Oh  cegueira  i  Se  naò  quizermos  ante.v 
dizer:  Oh  vapores  de  quem  bebeo  até  empobreceria 
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De  forre  qUw  aqueile  Summo  bem ,  que  ao  Fiiho  cie 
Deos  cuílou  (  naó  para  fí  ,  mas  para  nòs )  levanrar- 
fe  picgado  em  ciuz  ,  naõ  queria  cfte  impio  ,  que 
Ihccuítaíle,  nem  o  levantar  huma  pulha.  Por  cer- 
to naó  fe  condcmnou  por  palhinhas ,  quem  nem  por 
palhinhas  queria  a  ialvaçaó.  Mascnvergonhcmo-nos 
mui  cos  Catholicos  ,  de  que  muitas  vezes  aííim  diffi- 
cul ramos  ,  e  aííim  nos  peza  da  neceflidade  do  bem 
obrar  para  conícguir  a  íalvaçaò ,  como  íe  nefta  par- 
te íeguiílemos  os  Hereges. 

CIX. 

Do  Feneravel  2).  Fr.  ^artholorneu 

dos  zS\dartyres ,  Jrcebi/po  de  ^ra- 

gay  Trimaí  de  Hejpanha. 

Ratando-fe  no  Sagrado  Concilio  Tri- 
dcntino  da  reformação  de  vários  cfta- 
dos  depeffoas:  quando  houve  de  fe  fal- 
lar  dos  Cardeaes  5  diíTe  naõ  fcy  quem  dos  que 
cftavaõ  prcfentcs :  Illujlrljfimi ,  à*  Reverendif- 
Jimi  Cardinales  jion  tndigent  refonnatiom.  Os  II- 
luikiííimos  :,  e  Revercndiílimos  Cardeaes  naõ 
neceífitc-õ  de  reforma.  Ouvindo  irto  o  Arcebif- 
po  de  Braga ,  cntroufe  de  zelo ,  e  levantou  a 
voz  dizendo  :  lllujlnjjimi ,  à*  ReverendiJJi?ni 
Cardinales  tndigent  illujlrijima ,  á*  reijerendijji^ 
mareformatione  :  Os  lUuítriífimos  ,  eRcvcrcn- 
diífimos  Cardeaes  neccíTitaõ  de  huma  illuílrifll- 
ma  5  e  revercndiffima  reforma. 


H  iiij  CEN- 
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Ote-fe  como  o  nomear  aquelle  lifongei- 
ro  aos  Card-acs  com  os  decorolos  ticu- 
ios  de  lliuíliiíTamos^e  ReverenJillimos, 
era  tacitamcnic  dar  arazaó  do  íeu  dicoj 
iíto  he  denaô  necefiitarcm  de  reforma; 
como  fe  percendeíle  mollrar  a  incongruência  ,  ou 
diílonancia  da  reforma  com  o  iiluítre  do  íangue  ,  e 
com  o  venerável  da  dignidade  í  \L  iílo  bem  coní- 
truido,  valia  tanto  como  dizer:  Reforma  para  os  pe- 
quenos ,  p  ira  os  povos  ,  para  os  Prelados  inferiores 
atèqui  fim;  porém  refc)rma  para  os  Prmcipes  Elei- 
tores do  Vice-Deos  na  terra  !  Reforma  para  os  Pa- 
dres Purpurados  do  Sagrado  Collegio,  ondehatan- 
tos  Senhores ,  que  faó  a  flor  da  Nobreza !  Tal  fenaó 
permltta,  nem  ainda  venha  ao  penfamento.  E  quan- 
to por  efta  conta  ,  temos  (  pouco  mais  ,  ou  menos  ) 
renovado  o  erro  dos  Hereges  Hcracleonitas  em  Si- 
cília, q  diziaó  q  tanto  q  hum  homem  fe  bautizou,fica- 
va  impeccavel  5  nem  podiadcixar  de  fer  Santo^  por- 
que aílim  como  o  fogo  relbive ,  e  desfaz  a  neve  ,  af- 
fim  o  bautizadopoT  muitos  ,.e  graves  peccados,  que 
depois  do  Bautifmo  cometcelle,  nenhum  lhe  podia 
entrar  na  alma.  Semelhante  delírio  parece  ,  que  ima- 
ginaõ  os  llluftres ,  e  os  feus  aduladores  com  elles :  que 
huma  vez  que  o  leu  iangue  hc  puro  ,  tudo  o  mais 
importa  nada  ,  porque  nenhuma  noda  ,  nem  vileza  fe 
lhes  yòlz  pegar.  Oh  que  comerceraò  tal ,  e  tal  abo- 
minação, e  fiô  audazes  para  a  tranfgreílaõ  dospre- 
ceitoç  Divinos, e  humanos  ,  c  tudo  querem,  que 
le  lhes  afaíte  de  diante,  parapaRar  à  lui  vonCade,_^^ 
atraveílando  pelo  illicito.  Aíllm  he;  quem  nega  iíTo/ 
lendo  evidente  ^  Mas  naó  vedes  vòs ,  que  elles  tem 
là  por  dentro  o  b.mtifino  do  fangue  illuílre  ,  da  hon- 
ra ,  e  da  dignidade  ?  Pois  como  h.ide  chegar  hi  a 
fea  mancha  deíiesmaos  procedimentos,  nem  de  ou- 
tros 
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tros  quaclquer  peyares  r  âiin  ch.^gandci  alii  os  ví- 
cios logo  Ic  dcsÊiicm ,  tudo  hca  honrado  :  Non  /«- 
dtgem  reformatione. 

Se  elle  tíxò  hc  ofentido  das  palavras  daquelle  li- 
longeiro,  naõ  fey  qual  outro  icja.  E  me  lembra  a 
eílc  oropoíito  o  caio  de  Alexandre  Magno  indigna- 
do contra  o  Pirata  ,  que  infeílava  os  mares  :  o  qual 
lhe  refpondeo ;  Eu  porque  lou  hum  homem  parti» 
cnlar  roubando  o  pouco  que  pollb  ,  íou  digno  de 
morte  :  mas  tu  que  hes  ladraõ  grande ,  e  roubas  o 
Mundo  inteiro,  todavia  como  hes  Emperador,  hes 
digno  de  honra  ,  e  ninguém  pôde  culparte.  E  cari  e- 
gando  mais  fobre  o  torpiffimo  vjcio  da  adulação  ,  naõ 
me  parece  ,  que  vay  longe  docoftume  bárbaro  de 
certos  Povos,  dequem  elcreve  Cauíino  ,  que  tanto 
que  ofeu  Reycoípe,  apanhaó  afaliva  ,  e  a  guardaò 
com  eílimaçaô.  Taes  na  verdade  laó  os  lifongeiros; 
que  omelmo  que  em  outras  peflbas  hevil,  immun- 
do  ,  e  afqueiolo  i  nas  dos  Frincipjs  ,  íó  porque  faõ 
Príncipes ,  lhe  parece  bem  ,  e  digno  de  eftimarfe. 

Mas  ufemos  de  outro  llmile  mais  limpo  ,  e  mais 
engraçado.    Ha  óculos  lavrados  em  tal  forma ,  que 
as  coulas  pequenas  ,  reprefentaõ  como  grandes  ;e  ou- 
tros pelo  contrario ,  que  as  coufas  grandes  ,  repre- 
len taõ  como  pequenas.    A  malícia  ,    ou  ignorância 
humana  taínbem  uía  deíla  óptica:  com  os  primeiros 
óculos  vê  as  faltas  das  peíloas  ordinárias  ,  a  quem 
deípreza  :  com  os  íegundos  as  das  peíloas  fublimes 
de  quem  depende.  Conta-fe  ,  que  caminhando  certo  Q^r    c^ot  Lib 
homem  douto  de  Baviera  para  Tirol  pela  Auftria  lo.  Ma^ise  Câ- 
Inferior,  adoeceo  de  febres,  e  veyo   a  morrer  em  toptricíc^íVnMg- 
huma  Aldeã.    Antes  que  o  P.  Cura  do  Lugar  o  en.  mar.4.c.  i. 
tcrralle  ,o  íuiz  da  terra  com  os  Vereadores  j  arreca- 
dando, e  revolvendo  asmallasdo  defunto,  encon- 
trarão alli  com  hum  microícopio  ,  que  he  hum  vi- 
drinho concavo  lavrado  por  arte  dioprrica  ,  onde 
metidas  as  coufas  pequenas  apparecem  de  disforme 
grandeza,  de  forte  que  atè  hunn  cibello  (  final  de 
quecrelce  ,  ngn  perjuxta  pofitionem  ,  fed  per  intits  fuf- 
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ceptíoneín)  (e  vê  ozj  ps)r  djntro  como  hu(i>a  cana 
Nefte  óculo  eílavaentaõ  metida  huma  pulga  reco- 
rri o  aquelles  rufticos  naõ  tive  fiem  noticia  de  feme- 
Ihante  inftrumento ,  e  viíkm  dentro  bulir  hum  bi- 
cho de  eftranha  ,  e  monftruofa  figura  :  quanto  mais 
olhava  hum,  e  olhava  ourro,mais  ic  admira vaõ  todos. 
Vieraõ  em  fim  a  perfuadiríe  ,  que  era  demónio  fa- 
miliar encerrado  alli  por  pado  ,  como  coítumaõ 
fazer  os  Mágicos  em  alguma  redoma ,  ou  em  hum 
efcritorio.  tintaõ  crefceo  o  horror  nos  da  conlai- 
ta  ,  e  diziaò  :  pois  fe  efte  homem  era  Arte  ma- 
gico 5  e  ailim  morreo  miferavelmente  ,  fem  desfa- 
zer o  paóbo  5  naõ  fe  enterre  em  Sagrado.  Durou  tem- 
po a  controveríia  :  ate  que  ,  ou  depropofíro,  ou 
acalo  aberto  o  vidrinho  ,  fahe  a  pulga ,  e  trocoufe 
o  horror  em  riío  de  huns  ,  e  confufaõ  de  outros.  Eis- 
aqui  cm  figura  ,  o  que  pafla  no  avaliarmos  os  de- 
feitos ,  ou  peccados  do  proxiino.  Em  pefibas  a  quem 
deíprezamos  ,  ou  lhes  naó  fomos  bem  affeótos ,  hu- 
ma pulga  nos  parece  hum  demónio  :  mas  em  outras 
de  quem  dependemos ,  e  a  quem  veneramos  ,  hum 
deraonio  nos  parece  huma  pulga :  aquellas  faó  para 
nos  excommungadas  ^  eíbas  meteremos  atè  em  hum 
Sacrário.  Oh  quem  fizera  em  pedaços  elte  microl- 
copio  da  noíla  malicia ,  que  taõ  falfamente  repreíen- 
ta  osobjcébos/ 

cx. 

T)o  me  Imo  Ârcehifpo  ^rimaX^. 

^  Eyo  chamado  à  fua  prefcnça  hum  Sacer- 
I  dote ,  que  cfquecido  da  precifa  obriga- 
"^  çaõ  de  feu  alto  grão,  era  amigo  de  Bac- 
co,  e  Vénus.  E  querendo  aquclle  Santo  Pre- 
lado darlhe  reprehenfaõ  ,  começou  perguntan- 

do-lhe 


Título  XIIL  Correcção  >  Reprchenfaõ^  1 2  5 
do  lhe  >  coiiiO  íe  chamava.  Relpondco,  que  Fu- 
lano de  Benevides.  Tornou  a  Arcebifpo;  Me- 
lhor vos  chamarão  de  Benebibis  ,  c  de  Malevivis. 


% 


VEXAME,  E   EXHORTAÇAM. 


E  era  bem  impofto  o  primeiro  appelli- 
do  de  Bem  bebes  ,  neceílariamente  lhe 
quadrava  o  fegundo  de  Mal  vives.  Por- 
que como  diíle  Santo  Ambrofio,  o  vi- 
nho hetempeítade  do  corpo,  e  naufrá- 
gio da  Callidade.   Procella  corporir  ^  naufragium  CadU  Ambrof.exhort. 
tAtts,  S.   feronimo  compara  as  entranhas  dos  moços  ad  Virgin, 
que  o  bebem  ,  ás  dos  montes  por  onde  rebenta  o  fo- 
go fubrerraneo  ,  quaes  faó  o  Ethna ,  VeíuviojOlym- 
po  5  e  os  da  Ilha  Vulcania;  Non  ^thn.n  ignes  (  diz  o  j^j^^.       -ç^^  ^^^ 
Santo  )  nen  vnlcania  tellus ,  non  Vejuvus ,  &  Olympus  ^^  Furíam  tom.* 
tautis  ardor th^^s  (cfiuant  ,  ut  JHveniles  meãnlléC  vino  p/e^  j, 
n^,  E  S.  Gregório  Niíleno  f  como  quem  vay  pondo  Gre^or.  NilTen. 
rótulos  às  taças  da  copa  de  Bacco)  diz,  queeíleli-  hom.  3  .fup.  Ec- 
cor  tomado  íem  grande  moderação  ,  he  ifca  da  in-  ckf. 
temperança,  deft rui çaó  da  mocidade,  opprobrioda 
velhice,   deshonra  doíexo  feminino,  copo  da  infâ- 
mia ,  c(mduto  da  infolencia  ,  veneno  da  alma,  pa- 
ralJfia  dojuizo,  alheaçaò  da  virtude,  inflammaçaô 
àd  leniijaUdaJe.  E  Santo  Antonino  o  poeni  na  con- 
ta das  onz^  occaGoens ,  que  tem  a  Luxuria  ,  que  laõ 

Otia,  ffgmties  ^  fomnus  ^  caro  ^foemina  j  vinum,        Antonin.p.2  Jrb, 
Profferttas  ,  ludus ^  carmina^  forma  ,  puer.  5.C.  i,  §.  2» 

E  em  fim  batia  dizer  o  Efpirito  Santo  por  Salamaõ, 
que  o  vinho  he  coufa  luxuriofa;  Luxuriofa  rej  vinum,  Prov.  20.  i» 

Porém  le  S.  Gregório  Niíleno  lhe  chamou  oppro- 
brio  da  idade  anciáa  ,  e  deshonra  do  fexo  feminino: 
que  deshonra  ,  e  opprobrio  nao  lerá  do  eftado  Sa- 
cerdotal  ?  Antigamente  mandava  Deo5 ,  qtie  os  Na- 
zarenos fe  abftiveílem  naô  lò  deite  ,  mas  de  outro 

qual. 
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qualquer  licor  ,  que  podeíle  alhear  ojuizo:  Avinoy 

Num.  6.^,  ^  gj^fji ^f^gd  tnebrtare  poteê  ahflinebunt,'b\ azarcnos  quer 

dizer  homens  íe parados  ,  e  dedicados  para  o  culto  de 
Deos.Oh  laítima/  Por  ventura  porque  agora  os  Sacer- 
dotes laò  mais  Nazarenos,  e  mais  leparados  de  entre 
ornais  Pov^o,  para  oculto  de  Deos  mais  immediato 
ao  melmo  Dcos  ,  por  iílo  haó  de  obkrvai  menos  eí- 

Levit.  10./.  ta  temperança?  Também  noLevir  co  le  ordenava, 
que  havendo  o  Sacerdote  de  entrar  no  Tabernácu- 
lo do  Teltemunhoj  iílo  he onde  citava  a  ArcadoTcí- 
tamento,  nac  bcbeíle.  Oh  mileria!  Por  vencura  he 
menos  entrar  o  Sacerdote  à  preiença  real  do  Corpo 
de  Chriito ,  tabernáculo  vivo  da  Divindade  j  e  alli 
tratar  com  íiias  máos  o  Sacramento ,  quehe  teitemu- 
nho  de  leu  amor  para  com  os  homens  ?  Entre  os  Gen- 
tios as  feitas  chamadas  Nephalias,  queeraó  dedica- 
das ao  Sol,  na5  admittiaõ  ulo  de  vinha ,  como  o  meí- 

Caelius  Rhodig.  ^ío  vocábulo  fignifica  :   Nephalia  ,  hocêft  citravinHm. 

lib.  2  2.  c.  3.  E  entre  ChriíUos  os  Sacerdotes ,  para  adorar  a  quem 
fabricou  o  Sol ,  e  como  Sol  à  voz  de  Joíuè ,  aííim 
obedece  á  fua  voz  ,  como  Sol  aííiíle  alii  eícondido 
nas  nuvens  dos  Sagrados  accidences  ,  naô  teraó 
por  habito  o  ferem  íobrios ,  e  temperados  í  OAme- 
thifto  pedra  preciofa  tem  cor  de  vinho  j  fendo  que 
o  dito  nome  (  que  he  Grego  )  vai  entre  nòs  o  meí^ 

Ifidon lib.  I r) . c.  mo  que  íem  vinho,  como  diz  Santo  Ifidoro.  Ver- 

p.  dadeiramente  o  Cálix  confagrado  he  Cálix  de  pre- 

cioíos  amcthiílos  liquidos  ,  cuja  cor  ,  e  mais  acci- 
dentes  íaò  de  vinl.o  :  porem  naó  encerraó  vinho,  fe 
naõ  o  verdadeiro  Sangue  deChriílo.  Porque  naó  ha 
de  concordar  o  Sacerdote  com  o  leu  Cálix  ,  procu- 
rando fer  também  Sacerdote  fem  vinho  f  Licença 
tem  de  embriagarfe  :  com  a  embriaguez  porém,  que 
padecerão  os  primeiros  Sacerdotes  no  C>enaculo,  cau- 
fada  pela  abundância  do  Elpirito  Santo  :  e  iílo  he  o 

AdEphef.-ç.S.  ^^  diz  S.Paulo:  Nolite  inehrtari  vim  in  qm  eft  Lh* 
xtiria  5  [eà  implemmi  SpiritH  SanElo,  Licença  tem  de 
embriagarfe:  mas  com  o  Sangue  do  cacho  da  cerra 
de  Promiílaó ,  que  he  o  vinho ,  que  naó  caufa  Luxu- 
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ria  ,  como  nosaviía  oÁpoítoio:  f  mo  m  cjuo  eft  Lh.  AdEphef.i.iS. 
xitria  ^  mas  anrcs  gera  caftidadc  ,  como  aíiirma  o 
Profeca  Zacharias  :  Vmum germinans  virgines,  ILíle  be-  Zachar.p.  ij, 
ber  bem  ,  he  o  que  faz  viver  bem  ,  e  por  coníeguiii- 
tc  viver  ecernamente  :  Qj^ii  manducat  meam  camem^  Joan.  o.  55. 
C^  bibtt  meum  fangninem  habet  vitam  diternam,  O  con- 
trario naó  íó  naohe  de  Sacerdotes  j  ienaó  que  nem 
parece  de  Catholicos,  mas  de  Hereges,  que  negaó  eíle 
Divino  Sacramento  ,  e  taó  propeníos  laõ  ao  vinho, 
que  ate  do  Bautifmo  perguntando  íe  a  Luthero  fe 
podia  Fazerfe  em  vinho ,  ou  cerveja  ,  reípondeo  q  íim. 
Porta  daFèhe  o  Bautifmo  :  que  muito  que  tal  íejao 
leu  bautifmo  ,  qual  he  a  fua  fè  ^  e  que  naó  havendo  de 
entrar  na  verdadeira  Fè  ,  erraílcm  logo  na  porta  ? 
Cjuarde-fe  de  femelhantes  bautifmos  quotidianos, 
quem  tem  por  officío  entrar  cada  dia  a  fazer  o  Sacra- 
mento ,  que  por  antonomaíia  he  o  Myftetio  da  Fe* 

§.  II. 

Dlíle  atèqui  da  disforme  incoherencia  dcBacco 
com  o  Sacerdócio:  reílava  dizer  da  de  Vénus, 
que  he  muito  mais  disforme.  Mas  porque  ao  formar 
ccnceito  comparativo,  he  força  tocar  ambos  os  ex- 
tremos ,  e  hum  delles  ainda  ló  tocado  oíFcnde,  e 
enjoa:  pafiarey  por  aqui  deprclla,  E  ló  digo  com  ò 
Profeta  I faias:  Mííndamtni  qui  fertis  vafa  Domini.  A-  xr  •  - 
liinpaivos  os  que  trazeis  nas  mãos  os  valos  do  Senhor. 
E  íe  para  os  Sacerdotes  daLey  Ve^ha  ,  era  neceíia- 
ria  limpeza  ,  íó  porque  traziaó  nas  mãos  os  vafos 
do  Senhor :  que  limpeza  fera  neceílaria  para  os  Sa* 
ccrdotes  da  I..ey  da  Graça  ,  que  trazem  nas  mãos  na5 
fó  os  valos  dí)  Senhor  ,  fcnaõ  lambem  ao  mefmo  Se- 
nhor peífoalmente ,  fazendo  de  fuás  mãos ,  de  fua  lín- 
gua ,  e  de  feu  peito  vafos  íeus  f  ou  que  execravel 
maldade  naó  fera  fa/erem  deíle  meímo  peito,  deífa 
mefma  língua  ,  e  deíHis  m::ímas  mãos  vafos  de  abo- 
minação ,  de  torpeza  ,  e  de  immundicia  }  Por  certo 
naó  havia  de  fer  a  limpeza  de  hum  Sacerdote ,  íb  a  que 

naó 
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níiòconícntc  peccados  morcacs  j  íe  naô  ainua  a  que 
deftcrra  os  v.niaes  minimos,  e  a  que  ate  as  ultimas 
imagens  do  peccado  apaga  ,  e  d  Ipinta  da  fantazia, 
e  da  memoria,  como  aiíio  S.  Dionilio;  Eoy  qui  ad  Sa* 
cramenta  cceieffia  confie lenda  procedmit  ,  ea  oportet  effe 
munáitia  ^  ut  ipÇaseiuoc^He  ammíC  extremas  tmagmes pur^ 
gatas  haheant.  Porque  como  diíle  hum  pio,  e  zelo- 
Palafoz  Lux   a  íbcí pinto;  Maspefa^y  dnele  un grano  de  arena  en  las 
los  vivos  n.  I  p4,  fitnas  de  los  o^os,  <:f:^e  un  7nadero  en  las  ejpaldas  :y  fomos  los 
das  notas.  Sacerdotes  las  viíhas  de  los  ojos  de  Dios,  Porem  já  que 

por  frouxidão ,  e  iniíeria  nolia  naó  curamos  de  ar- 
rancar de  nos  comoinílrumento  da  oração  ,  c  mor- 
titicaçaõ  os  peccados  veniaes  :  peio  menos  porque 
ha  de  haver  Sacerdote  taó  audaz  ,  taõ  cego  ,  ta 5 
irreverente  ,  taó  conculcador  do  lugar,  e  minilte- 
rio  mais  Sacroíanto,  emais  fublime,quetem  a  Igre- 
ja de  Deos ,  que  chegue  ao  Altar  em  peccado  mor- 
tal, e  naõ  d^íl-nga  o  Paó  dos  Anjos  da  boleta  dos  ani- 
maes  immundos  f  Conlidere  lhe  rogo  ao  reveftirre, 
le  quizera  apparecer  aíhm  diante  do  tribunal  do  Su- 
premo Juiz  :  e  diga-me  íe  he  outro  diíFerente  Senhor 
aqueile  em  cuja  real  prefcnça  íe  vay  por  ,  e  cujo  ver- 
dadeiro Corpo  vay  confagrar  ,  tratar,  e  receber? 
Conliderefe  tem  para  os  olhos  de  Deos  as  virtudes, 
que  aquellas  veftiduras  íignificaô  pata  os  olhos  dos 
homens  f  E  íe  nem  o  manipulo  da  Contrição  ,  nem 
ocingulo  daCaítidade,  nem  a  alva  da  Graça  juíliíi* 
cante  vellcm  a  lua  alma :  rema  ,  que  o  Senhor  do  con- 
vite o  expulíe  nas  trevas  exteriores  ,  dizendo  :  Co- 
mo entraíle  aqui  íem  veíte  nupcial  ?  Quomodo  huc 
intraflt  non  hahcns  veftem  ntiptialem  ? 

Caio  eílupendo  aefte  propoííto  o  que  referirey 
agora.  No  anno  de  1 5'9o  na  Cidade  de  Huete  do  Bií- 
Andrade  Itiner.  padodeCuenca  em  Heípanha,  hum  Sacerdote  diílrai- 
hiítonal  gr.  i5>.  ^^  ^^^  ^^^.^^  occaíiaó  do  meímo  género  óeMaievi^ 
^'  ^  ^*  vís  5  entrou  na  Sacriftia  de  huma  Paroquia  para  dizer 

Múh: e  com  eífeito  fe  reveílio,  e  poz  no  Altar.Mas  le- 
vando depois  oSacriftaòasgalhetas  providas  vio  (taõ 
claramente,  que  naô  pode  duvidar ,  que  o  vira)  que 
V  o 
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o  tal  Sacerdote  110  Altar  citava  nu  ,  e  em  carnes,  e 
que  tinha  por  acoliLho  h  im  d.monio  ',  cujo  horren- 
do i^fpeélo  o  atemorizou  de  mjao  ,  que  perdendo  o 
íentido  ,  cahio  pelos  degraos  do  /\ltar  abaixo.  Tor- 
nando em  íeu  acordo  ,  recolheo-íe  à  Sacriília ,  e  es- 
perou pelo  Sacerdote ,  e  vio  como  depunha  os  or- 
namentos ,  e  que  ficava  nos  léus  hábitos  de  Eccleíí- 
aílico  5  de  que  fe  maravilhou  muito  ,  duvidando  le 
fe  enganara  na  primeira  vifta  ,  ou  neíta  íegunda, 
Communicou  o  cafo  a  outros  amigos  feus ,  que  leva- 
dos da  curiofidade ,  yieraõ  no  feguinte  dia  ouvir  a 
Miíía  do  mefmo  Sacerdote ,  e foraó  teílemunhas  do 
meímo  prodigio.  Divulgouíc  pois  o  cafo  por  toda  a 
Cidade,  e  fó  o  mefmo  logeito  o  naó  lábia,  fendo 
que  de  boa  razaõ ,  e  por  obra  de  caridade  o  deviaõ 
avilar  primeiro.  Huns  criaõ,  outros  naõ  criaó,  ou- 
tros duvidavaó  :  quizeraó  delenganarfe  por  feus  pró- 
prios olhos  ,  e  encheo  fe  a  Igreja  de  gente  a  ouvir 
a  Miíla  do  dito  Padre.  E  com  effeito  o  viraõ  no  Al- 
tar em  carnes ,  e  o  demónio  levando  lhe  o  Miílal ,  e 
miniílrando  como  acolitho.  Hum  Padre  da  Com- 
panhia de  JESUS  5  que  fora  a  ver  o  melmoefpeóta- 
culo  ,  movendo- fe  a  compaixão,  fallou  à  parte  ao 
Sacerdote  ,  e  lhe  declarou  a  caufa  de  taó  geral  con- 
curío  ,  naó  coílumando  ouvir  a  fua  MiíHi  mais  que 
duas,  ou  três  peíloas ,  e  o  exhortou  à  penitencia.  E 
elledeíxando-fe  penetrar  dodefengano,  efentimen- 
to  ,  que  taô  eílranha ,  e  publica  demonftraçaõ  me- 
recia ,  deixou  aquella  occaíiao ,  confeíToufe  com 
muitas  lagrimas,  fez  rigorofa  penitencia;  e  depois 
tornando  à  mefma  Igreja  o  viraõ  todos  com  vcftidu- 
ras  riquiílimas ,  e  que  hum  Anjo  levando  o  Miílal 
diante  lhe  iTnniil:rava  com  o  acolitho  ,  comquerecu- 
perou  a  opinião,  e  honra  perdida. 

Sendo  pois  eíla  defnudez  dos  mãos  Sacerdotes  taõ 
vergonhofa,  tomemos  forte  refoluçaó,  fundada  no 
esforço  da  Divina  graça,  de  ou  evitalla  pelo  eftu- 
diolo  exercício  das  virtudes ,  ou  cobrilla  pelo  Sa- 
cramento da  Penitencia.  Determinemo-nos  digo  com 

todas 
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toJas  as  veras  a  fer  como  devemos  ícr  \  iíto  he  Sacer- 
dotes ,  e  Nazarenos ,  Santos  ,  e  dedicados  á  Icrvir, 
e  honrar  ao  noílb  Summo  Sacerdote  Chriílo  JESUS; 
Dedignitat.  Sa-  jQuodfumHs  profejfione  f  conc'^uo  com  eílas  exccikntL^s 
cerdota!. c.  3 .  pabvras  de  Santo  Ambroíio  )  aíiione  pottpts  ,  quam 
nomine  demcnfiremus  j  ne  fit  nomen  inane  ^crtr/ien  in* 
mune  \  ne  fit  honor ÇMtmis^  cr  víta  deforre.  %s  •  nejit  Deifica 
pyofejjio  y  ^  ilUcíta  aBio ,  ne  locHttonem  fimuíemus  co' 
inmhinam ,  &  mentem  haheamtis  camnam. 

CXI. 

T)o  meímo  T>.  Frey  ^artholomeo  dos 
z^Aiartyres. 

•^^^  Indo-Ihe  fallar  hum  Bailio  (  cujos  pro- 
^^^P  cedimentos  lhe  confiava  ferem  muy  def- 
"^  conformes  da  fua  profiíTaõ ,  e  nobreza  ) 
o  tratou  com  fummo  defprczo  do  faufto  que 
trazia  ,  e  da  cólera  que  moftrava.  Perguntou- 
Ihe :  Quem  fois  vôs  ?  Refpondeo :  fou  o  Bailio. 
Tornou  o  Servo  deDeos:  o  Bailio?  Naõ  fois 
vos  fe  naõ  o  Vadio ,  e  defcuidado  de  voíTas  obri- 
gaçoens ,  nem  trazeis  efte  habito  de  S.  Joaô, 
mais  que  para  comerdes  a  renda. 

NOTICIA, E  CENSURA. 

Burguna.p.i7<í  1|  ||^^?  quer  dizer  Curador,  ou  Adminiílrador. 
Golut.  m  hiltor.  ^  |g^  Alguns  qui^eraó  derivar  efte  nome  do 
Comit.BargJi^  m^^  idoioBaal:  outros  com  mais  fundamen- 
Gdí.  mÒiíTert".  -  "  ^^  o"  derivaõ  de  Bajulus  ,  ifto  he   o  que 

de  Ma<^iftr.Aug.  fupporta  o  pezo  de  algum  cargo  :  por  onde  no  Pala- 
for.c.2?  cio  dos  Emperadores  Conftantinopolitanos  ,  havia 

huma 
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dignidade  deGraõ  Bajulo  Megalfajalfís  ,  cujoofíicio 
era  curar  da  educação  dos  filhos  do  Emperador :  co- 
mo íe  diflefíemos ,  que  os  trazia  ao  colo.  Bailio  he 
dignidade  entre  os  Cavalleiros  Religiofos  de  Malra, 
e  entre  os  Florentinos  de  Santo  Eltevaõ ,  que  nos 
chamamos  Balliado  ,  e  no  Cap.  lo.  de  Otíicio  Ar- 
chidiaconi  fe  chama  BalUvia,  Mas  porque  em  Itá- 
lia mayormente  no  Reyno  de  Nápoles,  cham&õ  Bai- 
lios aos  Correyos  ,  ou  Mandatários  ,  obtiveraõ  do  .,  ,  pi-. 
Graõ  Meftre,  que  alli  os  Bailios  fechamaílem  Prio- ^''^^^^^ 
res.  Diz  Frefne  no  Glollario ,  que  pelos  £^^atu- i^^J^I  .  2  ^^^^^^ 
tos  da  Ordem  Titul.  10.  §.42.  os  Bajulivos  Capi-  ^^ 
tulares  de  Malta  ,  e  que  aííiltem  ao  Coníelho  laó 
os  feguintes  oito.  i .  o  da  Provi ncia  ,  que  he  o  Graõ 
Commendador.  2.0  de  AlvernJa,qu€li€o  Márichal. 
3.  o  de  França  ,  que  he  o  Horpitakiro  môr.  4.  o  de 
Itália,  que  fe  chama  Admirato.  5,  ode  Aragaó,  que  íe 
chama  Draperio  ,  e  agora  o  Graõ  Confervadcr. 
6.  o  de  Inglaterra ,  que  le  chama  Turcopolerio.  7. 
o  de  Alemanha  ,  que  he  o  Graó  Bailio.  8.  o  de  Cal- 
tella  ,  que  he  o  Graõ  Chanceller  da  Ordem. 

Deites  nobres  por  rangue,e  dignidade,  e  baixos  por 
procedimentos,  de  geração  eílirada,  mas  eílirados  no 
lodaçal  de  luas  torpezas,  ha  taõ  frequentes  exemplos  , 
que  chega  a  parecer  outra  diílinâa  ,  e   particular 
virtude,  ajuncarle  a  virtude  com  a  nobreza.  Hoje  a 
nobreza  de  langue  quaíi  fe  pôde  definir  por  efte  pre- 
dicado :   Diviti£   inveterat£  ,   Riquezas  antigas  na  Villas  Boas  c. /. 
mefma  cafa.  Eíla  palavra  Rico  ,  (  que  he  Gothica  da  Nobiliarquia 
como  alguns  notarão  )  antigamente  valia  o  mefmo  Portug. 
que  Bom:  e  ainda  hoje  a  qualquer couía em feu  gé- 
nero boa ,  chamamos  rica :  como  rico  paó ,  rica  flor, 
rico  dia ,  &c.  E  porque  os  homens  naõ  fò  nobres,  e 
afazendados  ,  mas  também  de  virtude  ,  e  bondade, 
eraõ  antigamente  chamados  para  votar  nascoufasdo 
governo  da  Republica  :  daqui  teve  principio  o  ti- 
tulo de  Rico  homem  ,  que  era  como  agora  a  digni- 
dade dos  Titulares;  e  durou  nefte  Reyno  até  o  tem-  A  Ordenação  li- 
=po  delRey  D.  AíFonío  V.  Por  onde  diOe  odoutif- vro2.tit.2i.n.5. 

IV.  Tom.  '  I  fimo 
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^hiio  Barboía :  Ricos  homens  eraô  antig-imente  os 
Fidalgos  de  nobre  geração ,  e  bondade.  Porem  an- 
dando a  roda  dos  íeculos ,  a  fazenda  hcrdoufc  ,  vwàs 
,naó  fe  herdou  a  bondade  :  com  que  naõ  deixa  de  ha- 
ver muitos  homens  ricos  j  mas  faó  raros  os  Ricos 
/  hoinens. 

Antes  quanto  mais  ricos  de  fazenda ,  tanto  ordi- 
nariamente íaõ  mais  pobres  de  virtude.  Naõ  porque 
naõ  haja  muitos  illuftres  ,  e  ricos  de  procedimentos 
íijuíiados  com  aLey  Divina;  e  pelo  contrario  mui- 
tos plebeos ,  c  pobres  de  vida  perverfa ,  e  eícanda- 
lola  5  nem  também  porque  as  riquezas  em  íi  lejaõ 
màs ,  pois  as  creou  Deos ,  e  tudo  o  que  elle  crcou 
approvou  por  bom  ,  fenaô  porque  commummente 
naó  ufamos  bem  dos  bens  terrenos,  e  nelles  delcan- 
ça  o  noílb  coração ,  efquecendo-fe  dos  Ccleíliaes, 
e  eternos.    Por  onde  difle  Santo  Agoftinho  ,  que 

Aug.inPfaJ.48.  ninguém  defeja  fer  rico  ,  fenaõ  para  enloberbecer- 
fe  ,  e  parecer  mais  que  os  outros  com  quem  vive:  A>- 
mo  vult  efi  dives  ,  vift  ut  infletur  ir  ter  eos  ^  inter  cjfí<ys 
'vivit  ,  Ô  fiiperior  iliis  videatur,  E  o  Filofofo  Chi- 
lon  diífe  ,  que  aílim  como  o  ouro  le  prova  na  pedra 
de  toque  5  aflím  o  bom  homem  íe  prova  no  toque  do 
ouro  :  Quod  Lydius  lápis  efl  auro ,  hoc  aurum  eft  homim 
fji:  e  faõ  raros  os  que  fahem  bem  defta  provaj  por- 
que  quaíi  todos  folgaõ  com  efte  toque.  Os  paílo- 
res  de  Abrahaõ  ,  e  Loth ,  tanto  que  es  gados  fe  mul- 

Genef.  13.  tiplicàraõ  ,  logo  brigarão  entre  fi  :     Erat  frhftantta 

multa  ,  &  neqmbant  hahitare  cowmnmter,  Aquellc 
mancebo  rico  do  Euangelho  ,  tanto  que  o  Senhor  lhe 
fallou  noíeu  leguimento,  logo  fe  entrifteceo  ,  e  to- 

Matth.  ip.22.  mou  outro  caminho  :  Cum  audifet  autem  adolefcens 
ver  bum  ^  abiit  irifiis  :  erat  enim  habens  multas  pcf^effio- 
Hes.  O  Pródigo  tanto  que  feu  pay  lhe  entregou  a  le- 
gitima 5  logo  fe  aufentou  longe ,  onde  fez  o  que  quiz, 

l<uc.i5r.  31.  e  o  que  naó  devia  .*  ProfeElus  eft  in  regtottem  hngin- 
(juamy  &  ibi  diffipavit  fiibftantiam  fuam  vivendo  luxétns^ 
fe.  Sabeis  ,  (  diznefte  lugar  Santo  A mbroílo  )  que 
couía  era  iríe  efte  moço  para  longe  ?  era  o  melmo:» 

.  ^    <iuc 
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que  deitaríe  a  longe  ,  perdcrfe ,  e  apartarfe  de  íi 
mefino,  e  do  que  devia  àboa  razaó  :  naó  por  léguas 
de  terra ,  mas  por  diítancias  de  mãos  procedimen- 
tos :  Quid  eft  longimfHiHS  ircy  qn^m  a.  je  recedere  ,  nec 
regiomvíis  ,  fed  munhas  Jeparari  j  ftudiis.  dtjcretHm  ejie^ 
no»  terris, 

O  mao  uío  pois  das  riquezas, e das  honras,  edig» 
nidades ,  que  cilas  produzem ,  íe  laó  inveteradas  na 
mefma  caía ,  faz  huma  cegueira  de  coração  taó  el- 
pefla  ,  que  diíficultolamcnce  pallaõ  dentro  as  luzes 
da  memoria  das  coulas  eternas :  íem  a  qual  naó  ha 
que  eiperar  delle  ,  fendo  hum  quaíi  arheifmo  pra- 
tico ,  origem  de  todos  os  vicies  \  e  hum  Bonum  eft 
nos  hic  e^e ,  dito ,  e  ientido  ,  naó  pelas  coníolaçoens 
efpirituaes  doTabor  ,  mas  pelas  Icnluaes  do  Mundo: 
Bem  eftamos  aqui  no  Mundo  ,  fartos  ,  regalados, 
reípeicados,  e  cm  tudo  a  nofla  vontade.  Parcccmc 
eíla  pernici  )íiírmia  ceguira  ,  quanto  á  caufa,  coma 
que  teve  Tobias:  Contig:t  (  diz  o  Sagrado  Texto  )  Tob.2.21. 

—  nt  ex  nido  hirundfnnm  dormtcntÂ  tlltcahda  ftercora 
inciderent  [uferochlos  e)Hs  ^fieretcjue  Cáctts»  Oiiginou- 
le  a  íua  cegueira  de  lhe  cahir  lobre  os  olhos  oeíter- 
co  quente  de  humas  andoiinhas,  que  naqucllc  lugar 
tinhaó  o  ícu  ninho.  Pergunto  :  A  gloria  ,  que  os  ho- 
mens tomaó  da  nobreza  da  carne,  e  da  abundância 
das  riquezas,  que  he  no  lencir  das  i>agiadas  Elcri  u- 

,  ras,  lenaó  eíterco  ,  e  immundicia  f  AíTim  odiíle  o 
indico  Heroe  Matathias ,  failandocom  fcus  rilhos:  j  ]viachab.2.<f2 
Gbria  e]H$  flercHs  ^  &  vermrsi  ailmi  o  Icntia  S.  Pau- 
lo eícrevendo  aos  Filippenies  :  Verumtíímen  oww^^  ^*^'^"  P^*^* 
^rbitror  Ht  fiercoa.  Masefta  immundicii  cahindo  do 
nmhj  ,  íigmhca  particularmente  aque  la  vaidade, 
que  os  Illuífcrcs  ,  e  Morgados  ricos  fcntem  por  par- 
te do  íeu  lolar  antigo ,  onde  íeus  primeiros  alcen- 
dentes  emplumarão ,  e  começarão  a  voar.  E  o  ca- 
lor defta  immundicia  he  o  fervor  de  eipiritos ,  e  a  vi- 
veza de  memoria  ,  com  que  os  homens  apprthen- 
dem  cila  gloriu ,  e  a  confervaõ  como  nova.  Pois 
todo  o  homem  ^  que  traz  fobre  os  olhos ,  iílo  hc,  que 

-  lij  elli- 
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eílima  muito  ,  e  cominuamcnte  contempla  n-a  no- 
breza ,  e  riqueza  de  Tua  caía,  íaiba  ,  q  lhe  cahio  do  ni- 
nho  o  elkrco  quente  Ibbre  os  olhos:  ////  caiída  ffercora 
ceciderHnt  fuper  óculos^  Por  iílo  he  cego  ,  e  naò  íabe 
conhecer  a  ventagem  de  Ter  filho  de  Ueos.afermo* 
fura  das  virtudes ,  a  difícrença  dos  bens  eternos.  Pof 
—  ,  iílo  pergunta  por  geraçocnsatè  a  Anjos/e  Anjos  o  vie- 

5«  io.  j.^j^  fervir ,  como  perguntou  Tobias  a  S.  Rafael  :  Ds 
ejua progénie^  aut  de  quA  Tribu  es  tu}.  Por  iílo  deípreza  os 
outros  em  que  o  efterco  naô  he  tanto,  ou  naô  cahio  de 
ninho  taó  alto.  Por  iflb  lhe  parece,  que  naôfaóne- 
Gcflarios  mais  predicados  para  dctiniríe  ,  e  darie  a 
conhecer  ,  mais  que  o  de  Eu  íou  a  Conde ,  ou  Eu 
lou  o  Bailio ,  ou  o  Senhor  de  tal ,  e  tal  terra.  Pou- 
co remédio  tem  eík  cegueira,  fenaõ  for  o  fel  da 
tribulação  torte  enviada  por  miíericordia  de  Deos» 
c  levada  com  paciência  ,  que  lhes  faça  cahir  dos 
olhos  eftas  efcamas. 

CXIL 

T>Q  Seráfico  Tadre  S.  Francijco. 

Rey  Elias,  Geral  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cifco,  ainda  em  vida  do  Santo,  intro- 
duzio  com  fcu  exemplo,  e  credito  de 
letras  ,  muitas  relaxaçoens,  c  eftylos  pernicio- 
fo8  ,  como  he  notório  pelas  Chronicas.  E  ven- 
do o  Seráfico  Padre  como  trazia  habito  fino ,  c 
comprido,  e  muy  fraldado ,  e  com  pregas com- 
poftamente  ordenadas  >pedio-lhe,  que  lho  em- 
preftaíTe  por  breve  tempo.  E  logo  veftindo-fe 
nellc  ,  fahio  perante  os  Frades  ,  dando  graves 
paífos  à  palaciana  ,  remirando-íe  com  aftcíta- 
çaô,  c  os  faudou  dizendo:  Beijo  as  màos  de 

vof- 
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voíTas  mercês^  magnificos  Senhores.  Depois  de 
reprefentado  elie  p^pcl  ,  defpio  cem  indigna- 
ção o  habito,  e  o  pizou  debaixo  dos  pés,  di- 
zendo :  Deite  modo  andaõ  os  efpurios  da  nof- 
fa  Ordem. 

NOTICIA,    EAVISO. 

Sre  Elias  naç  teve  de  Elias  mais  que  o  no- 
me ^  e  naó  era  dos  que  o  Doutor  Máximo 
chama  Pherotiymos  ;  iíto  he  que  trazem  no- 
me conforme  as  obra?.  Porque  em  vez  de 
zelar  a  h  >ní  a  de  Deos  no  íeu  Povo  j  iílo  he  na  íua 
Ordem  :  elle  a  deltruhio ,  arruinando-lhe  0$  fjnda- 
mentos,  que  í^õ  a  Santa  Humildade  ,  e  a: úííima Po- 
breza ;  e  de  Frade  Menor  nem  o  habito  teve,  co- 
mo femoftra  do  referido  caio.  Com  que  era  peyor, 
que  os  pomos  de  Pentapole ,  depois  de  afiolada  com 
fogo  doCeo  ;  porque  le  eftes  por  dentro  faõ  cinza, 
ao  menos  por  fora  tem  a  lua  própria  cafca.   Por  le- 
tras fubio  a  poílos  :  e  nos  poftos  le  fez  ao  paílo  que 
mais  publico,  mais  perniciolo  o  íeu mao  exemplo, 
e  errada  doutrina.  Se  as  letras  fenaó  ajuntaõ  com  o 
cipirito  ,  temos  na  maõ  dofuriolo  aefpada  com  que 
fira  a  outros  ,  e  a  íi  mefmo  :  temos  a  Sagrada  Él- 
critura  em  poder  de  Hereges  ,  que  com  a  verdcide 
aíFeébaó  provar  feus  falfos  dogmas ,  e  canonizar  feus 
perverfos  coftumes.    Nas  Chronicas  da  melma  Or- 
dem íe  elcreve  ,  que  verdo  os  demónios  como  eíla  ad- 
mirável Religião  lhe  conquiftava  tanta  parte  dofeu 
reyno  do  peccadoj  e  q  Chrifto  com  o  flagello  dos  léus 
coxáotm(Fecit  qHaftfUgellum  defunicuts)  expellia  do  ^^^^'  2»  í  5^« 
Templojifto  hs  da  IgrejaGatholjca,mukos  vicias  in- 
decentes ao  meímoTemplo:  chamarão  a  conciliábulo; 
onde  hum  dos  aílutiíTimos  arbitrios  em  q  aílentaj ao 
(  comofoube  depois  por  revelação  hum  contempla^ 
tivo  )  foy  o  meterlhe  efpirito  de  letras  na  dita  Re- 
ligião, como  quem  diz :  Minemos-lhes  os  alicefles  de 
IV.  Tom.  1  ii]  humil- 
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bumildad-  ,  e  fimplicidcidc  de  coração.  Bem  moí- 
trou  o  eífcico  de  que  caufa  procedera  ;  pjrque  aqiiel- 
le  íempre  le  parece  comefta.  Demónios  (  como  in- 
terpreca  Piacaõ)  quer  dizer  Sctentes :  e  na  Religião 
os  ícientes  fcm  virtude  j  Taó  o  melmo  que  demónios* 
Qye  imp  )rca  o  laber  ,  lenaò  íoubermos  o  que  im- 
porta ?   Antes  muicas  coufas  importa  o  naò  iabcllas: 
Ad  Rom.  12.  ISftin  plíis  fupsre  ejuam  oj^ortet  fapere  ,  fedfapere  ad  fobrie^ 
13.  tatem.  MuJando  Deos  o  nomj  de  Abram   emAbra- 

hani  que  lhe  accielcentou?  hum  A  ,  que  he  a  pri- 
meira das  letras ;  porém  junio  com  hum  H ,  que  he  fó 
efpirico.  Naò  vem  de  Deos  o  augmentodo  nollbno- 
Caftro  adverfus  j^^,.  pQj.  letras ,  le  juntamente  naõ  traz  augmentode 
hacrefes  lib.  1 3,  efpinco.  Naõ  faõ  as  letras  repreheníiveis  ,  nem  efcuía- 
V.  ícientia.  j^^.  ç,^liíj.q  menos  faõ  as  íciencias  eípeculati vas  erros, 

como  difle  Luthero  ,  para  accrefcentar  mais  eíle  aos 
outros  feus  j  o  qual   com  razaó  condemnaraó  a  Fa- 
culdade Theologica  Pariíieníe ,  e  a  Univerfidade  de 
Liovaina.    Porem  íempre  às  letras  íe  devem  piefe- 
rir  as  virtudes  ;  e  com  mais  eftudo  fe  ha  de  tratar 
das  delicadezas  da  boa  confciencia ,  que  das  da  mui- 
ta fciencia ;  pois  ofimhe  mais  nobre  que  osmeyos, 
e  o  Coro  Seráfico  mais  íublime  que  o  Querubico. 
He  doutrina  do  Venerável  Thomás  de  Kempis ,  no 
Lyrscus  de  Imit.  livro  da  Imitação  de  Chrifto  taõ  íubftancial ,  e  fa- 
Jefu.paticntisfol.  lutifero,  que  com  razaõ  lhe  chamou  Santo  Ignacio 
404.fine.  je  Loyola :  A  Perdiz  dos  livros  eípiriruaes^  e  ape- 

nas ha  língua  em  que  naõ  foíle  traduzido ,  pois  atè 
Kemp.  líb.  i.dé  na  dos  Turcos  o  tradtizio  hum  Renegado.  Diz  pois 
ImiuChr.c.3.n.  affim  :  Humilis  tui  cognitio  certior  via  eft  ad  Deum^ 
4.  ^nam  profunda  fctentU  in<jHÍfttio.   Non  eíi  culpanda  fci' 

entia  ,  aut  ^uxlihet  Jimplex  rtt  notitia  ,  ^íí<c  hotja  e[i  in 
fe  confideratayi:ír  à  Deo  ordinata  :  fed  pr£f frenda  eftfem» 
per  bona  confcientia  ,  cr  virtuofa  vita.  Quia  vero  p/U' 
res  magis  fiudent  feire  ,  enuàm  bene  viver e  ,  ideo  fdCpe 
errant ,  &  pene  nullum  ,  vel  modicum  fruUtim  ferunt. 
A'  vifta  defta  verdade  taõ  clara ,  que  pôde  apof- 
tar  evidencias  com  o  Sol  j  nenhuma  razâó  (  e  tam- 
bém nenhuma  graça  )  acho  no  Pafquim  que  lahioj 

qua 
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quando  no  anno  de  1652.  íe  promulgou  hum  Dcw 
creto  do  Summo  Pontifíce  limocencio  X.  em  que 
mandou  luppiimir  ,  e  extinguir  por  toda  Itália  mui- 
tos Conventos  de  Regulares,  por  ler  àííim  conveni- 
ente. Dizia  o  Palquim. 

Vens  mn  efi  in  Calo,  Deos  naô  eftà  no  Ceo. 

Dens  non  ejl  in  terra.  Deos  naõ cítà  na  terra. 

Tf  eus  non  efl  Vnus.  Deos  naó  he  Uno. 

Deus  non  eftTrinus  Deos  naõ  he  Trino. 

Tuceant  Regulares^  Calem-fe  os  Regulares  •• 

Defendam  Eminentijfmi  Defendaô  os  Eminentiííi- 
Cardinales.  mos  Cardeyes. 

Islaõ  foy  aquelle  Decreto  acondemnar,  nem  a  dcf- 
eftimar  as  letras ,  com  que  aquelles  Regulares   po- 
diaó  defender  os  Artigos  da  í  e ,  que  aqui  por  iro- 
nia le  negaô  :  fenaõ  a  zelar  ,  que  a  rcforrna  de  vida 
concordaHe  com  a  Fè  de  que  Deos  efti  no  Ceo  ,  e 
na  terra,  e  em  toda  aparte  vcndo-nosj  e  de  que  o 
homem  creadoà  femelhança,  e  imagem  de  Deos  Uno, 
e  Trino  ,  deve  empregarle  tcdo  em  o  lervir ,  eamar 
fobre  todas  as  coufas.  Senaquelles  Aitigosde  noíTa 
Santa  Fè  ,  ou  em  outros  qualquer  os  Regulares ,  e 
os  Cardeaes  fecallaílem ,  as  melmas  pedras  os  publi-  Luc.  i^»-r% 
cariaó  :  Si  hi  tacuerint ,  lapides  clamabfint,  Nao  necef- 
íita  Deos  de  homens  ,  mais  que  para  ter  quem  ne- 
ceíTite  delle.    Muito  antes ,  que  houvelTe  Efcolas  ,  e 
Cadeiras  das  Religioens  ,  e  Congregaçoens  de  Car- 
deaes ,  houve  Hercíias  convencidas ,  anathcmatiza- 
das ,  e  extirpadas.    Hum  ladrilho  bailou  para  pro- 
var contra  Arrio  oineííavel  myfterio  dcDeosUno,  Niccphor.Iíb.14 
e  Trino.    Eílava  no  Sagrado  Concilio  Niíleno  S.  c.  46.  &  ex  eo 
Nicolao  Bifpo  de  Mira;  e  dilputando-fe  alli  o  pon-  Carrh.  lib.  i.de 
to  ,  pegou  de  hum  ladrilho,  e  comellena  maódif-  Myfl.Chr.Hom. 
fe  animofamente  para  o  Herege  :  Porque  te  parece  ^  Lol  ctms  tom. 
difficultofo  no  Creadcr  ,  o  que  na  creatura  le  pode  fj/^^?  nica't& 
achar  por  femelhança?  eif-aqui  nefte  pedaço  de  bar-  p^j,"^^;  j^^*  eadem 
ro  três  elementos  diílinélos  fogo  ,  agua  ,  e  terra.  E  j^^^^^^  Concioa. 
logo  o  ladrilho  começou  a  refolverle  em  fogo  ,  que  i, 
fubia  para  cima ,  e  agua  ,  que  delcia  para  bayxo ,  e 

1  iiij  ter- 
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terra,  que  fe  lhe  desfez  entre  os  dedos.  De  fone,  que 

Ezcch,44  I.        podemos  dizer  q  a  S.  Nicolao  infpirou  Deos  o  q  uille 

ao  Profeta  Ezequiel:  Fiii  hominis  fume  tihi  laterem  ,  (jr 

fones  eum  coram  te^&  AeÇcribes in  eo  Civitaterr^^erttfalemm 

Homem  toma  hum  ladrilho,  e  poemno  em  tua  prefen 

ça  5  e    defcreveràs  ,  ou  reprefentaràs  nelle  a  Jeru- 

falem.   Porque  Jerulalem  quer  dizer  Vifaó  de  paz: 

u-        •    V  fn  ^  vií^b  de  paz  he  a  que  os  Bemaventurados  lograõ  na 

D  d-^'^clef.      BeatiíTinia  Trindade  :  Cxleftts  firhs  Jeru falem  ,  Bea^ 

^  ^^  *      tapacis  vi/to \    E  eíla  vifaó  de  paz,  e  myfterio  de 

Deos  Uno,  e  Trino ,  toy  a  que  o  Santo  Doutor 

defcreveo  por  femelhança  naquelle  ladrilho    Gloria 

feja  a  Deos  Padre,  Filho ,  eEfpirito  Santo,  Senhor, 

das  virtudes ,  e  das  fciencias ,  que  nos  conceda  a  fua 

vifta  de  paz  eternamente. 

CXIIL 

De  S.  foao  Efmoler^  Tatriarca  de 
Alexandria. 

g-^jf  Io  huma  vez  cftc  Santo  ,  que  algumas 
m^m  pcíToas  nobres  vieraõporfe  a  converfar 
^mt  1^  pórtico  da  Igreja ,  ao  tempo  da  Mif- 
fa ,  c  Divinos  Officios.  Sahio-fe  pois  cUe  tam- 
bém -i  c  fe  aíTentou  entre  ellcs  ,  dizendo  :  im- 
porta cílar  o  Paftor  onde  as  ovelhas.  Entendida 
a  correcção  fuave ,  e  modefta  ^  feguio  fe  a  emen- 
da, c  entrarão  para  a  Igreja. 


IN. 
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Wi^^f^j  Bago  Epifcopal  pela  parte  inferior  he 
Wi^S^Í  reóto,  para  caftigar  como  vara;  e  pela 
luperior  he  circuníkxo  ,  para  conduzir 
cciDo  braço.  Primeiro  fe  ha  de  uíar  do 
fuave  ,  que  do  rigurofo :  Quiverbis  lenim  In  fuis  proverb. 
buspoteíí  corrigi ,  non  debet  increpatione  exafperari :  dif-  verbo  Qui. 
fe  Beda.  Mas  que  feria,  fe  as  ovelhas  ficaílem  den- 
tro da  Igreja  aííiílindo  aos  Divinos  Officios ;  e  o 
Paftor  vieílè  converfar  para  o  porcico  f  Que  Bago 
direito,  nem  circunflexo  havia  de  reduzir  entaô  ao 
mefmo  Bago  f  Sifai  infatuatum  fuerit  in  cjuofalietur  ? 
Naó  fey  que  Paltor  algum  faça  illo :  mas  muitos 
lâbem ,  que  muitos  fazem  outra  coufa  peyor.  Naó 
he  peyor  irfe  o  Paftor  para  a  lua  c  ifa  de  prazer,  pa- 
ra a  Corte,  para  Roma ,  e  deixarfe  eftar  alli  íem  a 
urgente  neceffidade ,  que  requerem  os  Concilios ,  e 
Sagrados  Canonesí'  P  fte  pórtico  digo  eu,que  eílà  bem 
dilTanre  da  fua  Igreja :  ena  íua  Igreja  entretanto  os 
Oíiicios  naó  ló  Divinos,  mas  humanos  ,  íe  fazem 
como  D^Ob  fabe ,  e  como  Deos  fenaô  ferve.  La  iraó 
á  lua  relidencia  as  faltas  taó  prejudiciaes  deíloutra 
refídencía. 

Mas  dirijamos  a  cenlura  para  outra  parte.  O  dei- 
xarem aquellas  peíToas  aaíTiftencia  dos  Divinos  Of- 
ficios, porvir  converfar  para  os  alpendres  da  Igre- 
ja ,  reprcheníivel  era.  Porem  que  comparação  tem 
com  o  coílume ,  que  hoie  vemos  introduzido  de  con- 
verfar  dentro  da  mefma  Igreja,  e  aopè  dos  mefmos 
Altares ,  em  que  adualmente  fe  eílà  celebrando,  e 
diante  do  SantiíTimo  SACRAMENTO  expofto? 
Ifto  he  levar  o  pórtico  para  dentro  da  Igreja  ,  e  naõ 
íò  o  pórtico  ,  mas  ascafas  profanas  deconverfaçaõ. 
E  o  peyor  he ,  que  às  vezes  os  que  cahem  nefte  erro, 
faó  huns  que  feprezaõ  de  Cortezãos  ,e  entendidos: 
naõ  podendo  haver  mayor  defacato  ,  nem  eftulti- 

cia 
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cia  do  que  ao  mefmo  tempo  ,  que  no  Altar  fe  eílà 
renovando ,  e  oferecendo  por  mim  aquelle  meímo 
Sacrihtio  do  Corpo,  e  Sangue  denodo  Senhor  Je- 
fu  Chrifto  ,  que  le  ofíereceo  por  mim  no  monte  Cal- 
vário s  e  no  Altar  da  Cruz  ,  eítar  eu  dizendo  chif- 
tcs,  e  referindo  contos,  e  ouvindo  novas,  e  tra- 
tando negócios.  Huma  vez  ouvindo  Miílá  ElRey 
Filippe  o  Pi  udente,  vio  que  dous  Senhores  converfa- 
vaõ.  DiíTimulou  por  entaó;  mas  ao  recolherfe  ,  dif- 
íelhes  comrofto  íevero ,  e  modo  refoluto;  J^ofotros 
los  dos ,  no  pare  fiais  mas  en  mi  prefincia.  Ta6  penetran- 
te foy  o  íufto  ,  e  terror  de fta  reprehenfaô ,  que  hum 
delles  Te  mirrou  de  triíleza,  e  outro  ficou  fempre  co- 
mo attonito.  Poucas  foraó  as  palavras  :  mas  as  dos 
Reys  tem  natureza  de  rayo ,  que  ou  mataô  ,  ou  ai- 
fortibraõ.  Qiie  fera  logo  mcorrer  no  dei  agrado ,  e 
indignaçctõ  do  Rey  dos  Reys  ,  de  cuja  prelença  no 
Auguftiílimo  Sacramento  do  Altar ,  naò  pôde  haver 
duvida  ?  Que  fera  ,  fe  fazendo-nos  indignos  dos 
frutos  de  feu  Sangue ,  vier  febre  nòs  aquella  fua  pa- 
lavra :  Apartaivos  de  mim  malditos  para  o  fogo  eter- 
no? Tenho  para  mim ,  que  Filippe  naquella  dcmonf- 
traçaó  ,  intentou  reparar  naõ  fó  o  deíacato  à  pre- 
lença de  Chrifto  Sacramentado  j  mas  também  o  que 
fefez  à  lua  própria  pelloa  ,  pois  aquelles  Senhores 
bem  viaõ ,  que  os  via.  Huma  ,  e  outra  tcnçaò  foy 
jufta  reípeiStivamente  ;  e  para  peíloas  ,  que  amaõ 
muito  a  aula ,  e  a  Corte  ,  naõ  podia  deixar  de  ler 
muito  íeníivel  aquelle  caftigo  ,  como  fe  moftrou  nos 
eftcitos.  Mas  agora  digo  eu  :  e  fó  os  caftigos  de 
Deos  naõ  haõ  de  fer  para  nòs  terríveis  ?  Ainda  que 
logo  os  naõ  execute ,  naõ  tem  tudo  íua  conta  a  leu 
tempo  ?  Da  fua  diffimulaçaó ,  e  paciência  havemos 
de  fazer  occafiaõ  da  íua  offenía  ?  E  taõ  pequeno  foy 
o  beneficio  de  íe  dar  por  nòs  huma  vida  Divina,  pa- 
ra nos  refgatar  da  morte  eterna  j  que  a  fua  memo- 
ria, aétuaimente  reprefentada  pelo  meímo  Senhor 
dianre  de  noílos  olhos  ,  nos  mereça  delattençoens, 
c  irreverências  ? 

Mas 
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Mas  ay/   que  para  outrus  irreverências  íem  com- 
paração mais  indignas,  hc  neceirario  converter  o 
nollo  zeío  ,  ou  a  noíla  magoa.  Converlar  as  porias 
da  Igreja  no  tempo  dos  Oíficios  Divinos  ,  leve  de- 
feito era  ,  compirado  com  o  converlar  dentro  da 
cneíma  Igreja :  aílim  também  o  converfar  dentro  da 
Igreja  ao  tempo  dos  Divinos  Officios  couia  leve  fi- 
cara ,  fe  a  corapara«mos  cem  outras  peyores,  que  na  r 
Igreja  às  vezes  ie  fazem.  E  quaes  faòeftas?   O  mel- 
mo  que  elks  faõ  ,  prohibe  dizer  claramente  o  que 
faõ.  Diga-o  por  m.im  o  feguinte  cafo  :  que  para  fer 
formidável ,  e  raro  ,  bafta ,  que  nelle  a  Mây  de  mi» 
fcricordia  ,  advogada  de  peccadores ,  toda  clemen- 
cia  ,  toda  piedade  ,  fe  dèfle  por  Qt>rigada  a  ufar  com 
ellcs  por  fi  meíma  de  rigoroía  juftiça.  NoReynode 
Nápoles ,  e  confins  de  Campania  Feliz,  ha  hum  men- 
te ermo ,  que  toma  o  nome  de  huma  Igreja  de  gran- 
de devoção  ,  com  o  Orago  de  noíla  Senhora  ,  e  le 
chama  o  Monte  da  Virgem.  Pela  feita  do  Eípirito 
Santo  concorre  tanta  gente  circunvezinha  á  Indul- 
gência daquella  Igreja,  que  talvez  fe  contarão  jun.  Franc.  Brancor. 
tas  féis  mil  peífoas*  No  anno  pois  de  1611  acodio,  J?    *'^^^^*  .  ^^^ 
como  he  coílume  ,  srande  multidão  :  mas  com  taó  y vutrem.m  Fx- 
pouca  religião ,  e  piedade,  que  muitos  nao  le  en-  j  %2c.izS.^. 
vergonharaó  de  bailar  grande  parte  da  noite,  até  pâuius    Senherí 
dentro  em  Sagrado  ,  e  de  fazer  aili  outras  couías  Chriftian.inftr.p. 
mais  abomináveis, com  tanta  diíloluçaõ  ,  queaVir-  ^.tom.Kdifc.21 
gem  alli  adorada  nafua  Imagem,  naó  quiz attender  n. 22, 
aos  titules  ,  que  exalta5  fua  clemência  ,  fenaõ  aos 
que  reípeitaô  a  fua   pureza.    Porque  à  meya  noi. 
te  foy  vifta  baixar  do  Ceo  àquelle  monte,  e  tendo 
nas  máos  duas  tochas  accezas ,  pegou  fogo  às  eftan- 
cias ,  de  propofito  fabricadas  para  hofpedar  os  pere- 
grinos. E  em  menos  de  hora  e  meya  derrubou  ,  e 
abrazou  tudo  ,  ficando  mortas  naquelle  lugar  mais 
de  ifoo  peíloas  ,  parte  entre  as  chammas  ,  parte 
entre  as  ruinas.    E  para  que  conílalle  claramente, 
que  naô  fora  cafual  infortúnio  ,  mas  vingança  ào 
Ceo  irado :  a  mefma  Virgem  ,  ao  delcer  deíde  o  al- 
to 
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to  com  o  fogo  ms  mãos ,  fe  deixou  ver  de  cinco  peA 
íoas,  que  havendo  hcado  vivas,  conteftaraó  o  ca- 
lo com  juramento*  E  Tervio  de  confirmação  (  hor- 
roroía  para  os  olhos ,  e  dcfenganada  para  os  juizos  ) 
haverem-fe  achado  entre  os  mortos  muitos  homens 
em  traje  de  mulheres  ,  e  muitas  mulheres  em  traje 
de  homens  i  para  que  íe  tiraíle  de  permeyo  aqueiie 
único  diítinòtivo ,  que  pudera  feparar  a  communi- 
caçaó  nos  bailes ,  e  na  hoíp^^daria.  Eif-aqui  as  Indul- 
gências ,  que  eftes  hiaô  ganhar  à  Igreja  ;  eif-aqui  a 
adoração  da  Virgem,  que  os  levava.  Perdoe  Deos 
àquelles,  a  quem  toca  atalhar  eílas  afrontas  da  hon- 
ra Divina,  e  eíta  perdição  das  almas;  perdoe-lhes, 
digo,  o  naó  acabarem  de  ter  entendido,  que  ro- 
marias fendo  no  mefmo  tempo ,  e  no  mefmo  Tem- 
plo »  com  diflbluçaó  ,  e  fem  cautella  para  homens, 
e  mulheres,  eftaò  convertidas  em  feiras  de  pecca- 
dos  de  gula  ,  ira  ,  furto ,  foberba  ,  vaidade ,  e  lu- 
xuria ;  porque  pólvora ,  e  fogo  nem  diante  de  Deos 
hâó  de  caber  juntos. 

CXIV. 

Vel^ey  T>.  foao  IL  de  Tortugal. 

W^M  Ste  difcrctiflimo  Monarca  ,  que  para 
;i'^^  moflrar  o  feu  amorjC  zelo  para  com 
'^^m  fcus  VaíTallos,  tomou  por  infignia  hum 
Pelicano  rafgando  o  peito  5  foubc  ,  que  certo 
Corregedor  fc  negava  a  ouvir  as  partes ,  e  ad- 
mittia  peitas.  Echamando-o  áfua  prefença  lhe 
diíTe :  Corregedor ,  olhay  que  me  dizem  que 
tendes  as  portas  fechadas ,  e  as  mãos  abertas* 

CRI- 
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Eíle  abrir  ie   (egue  aquelle  fechar.  Por 
iflo  o  Profeta    líaias  ,  havendo  dito  de 
Ivjns  Julgadores,  que  amavaó  as  peitas: 
Diíigftnt  munera :  accrefcentou  logo:  Q;ie 
acauía  dos  pobres  naô  entrava  a  elles  : 
Cafífa  víducC  mn  ingredittir  ad  illos.  Porém  Miniftros 
deíli  efpecie  íaò  o  meímo  que  ladroens.  Tenhaô  pa- 
ciência ,  queeílc  heonome,  que  lhes  da  o  meímo 
Profeta :  Príncipes  tm  tnfídeles  j  focii  furum  :  omnes  dt^  Ilai.4. 1 3. 
lí^unt   munera   ,    &  fecfnHnttír   retribtitienes  ,   &c. 
Os  teus  Princepes ,  (  diz  o  Senhor  fali  mdo  com  o 
feu   Povo  )  ifto  he  os  teus  Miniftros ,  e  julgadores 
lao  iniieis ,  e  locios  de  lidroens :  todos  amaòas  pei- 
tas 5  e  fcguem  as  retribuiçoens.  Norem-fe  nefte  tex- 
to quatro  coufas.  Primeira ,  que  eíle  vicio,  a  pczar 
de  quantas  leys  Divinas,  e  humanas  ,  Canónicas, 
e  Cívis,  difpoíicivas,  e penaes  o  prohibemj  íemprc  tem 
perigo  de  ir  lavrando ,  e  fazendo- fe  geral ;  OMNES 
diligunt  munera .  Segunda ,  que  amar  por  eleição,  ou 
cícolha  as  peitas  (  que  iílo    propriamente  quer  di» 
zer  o  verbo  DUigo  )  naô  he  peccado  de  ignorância, 
fenaõ  de  malícia  ,  e  por  confeguinte  ha  de  ter  hum 
caltigo  eícolbidoj  porque  também  a  honra  de  Deos 
ama  cem  eleição  ojuizore(5Vo:  Honor  Regis  JHdicmm  p. .        n. 
DILÍGIT.    Terceira  ,   que  eílas  peitas  ordinária-  ^  ^^^í^- í^^- 4- 
fnente  entraõ  rebuçadas  com  o  honrado  (obrenome 
de  Agradecimmto  ,  ou  Hetribuiçaó  :  Sejtímtur  RE- 
IRlHVTíONES.  Qiiarta  ,  que  a  eíle  amar  as  peitas, 
chama  o  Texto  Sagrado  ,  leguir ;    SEQVVNTVR 
reirihtitiones  i  porque  quem  dà  ,  he  o  que  puxa  \  t 
com  tanto  mais  forças  quanto,  mais  dà  :  e  quem  re- 
cebe ,  he  o  que  fegue  j  ecom  tanto  mais  facilidade, 
quanto  mais  recebe.     No  relógio  o  podemt)s  ver: 
por q  fegue m  asrodasopczofporq  o  pezo  puxa  pelas 
•rodas.  O  relógio  do  Julgador  eílava  parado  \  nunca 
"  í-  *    dava 
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dava  horas  para  oavir  ao  pleiceante ,  ou  paru  ver  os 
léus  papeis ;  que  kz  eíle  f  Carrego  j.  lhe  o  ptzo  com 
humas  chapinhas  redondas  (como  fazem  aoí> outros 
relógios  y  masnaó  de  chumbo,  lenaõ  de  prata  ,  ou 
de  ouro  .•  e  logo  as  rodas  leguiraò  o  leucurlb ,  por- 
q'je  feguiraõ  o  pezo  da  retribuição ,  que  puxou  por 
eilas  :  SeejUHntur  retributiones» 

Alguns  cuidaó  5  que  baila  para  procederem  juftos, 
fenunciar  conforme  entenderão  i  mas  o  engano  eftà 
em  que  entenderão  mal  ,  porque  aceitarão  btm :  a 
dadiva  puxou  pela  roda  da  vontade ,  e  a  vontade  pe- 
la do  entendimento;  com  que  o  entendimento  do 
Julgador  veyo  apoiie  nafua  maó ,  e  na  de  quem 
o  peitou:  abrmdo'íe  eíta.  para  dar  ,  e  aquella  para 
receber:  e  quejuftiça  poderá  íer  a  quetllànamaõ 
da  parte  ,  e  do  Juiz  o  entendella  como  quizer  f  Que 
ha  entendimentos  poílos  nas  mãos,  naó  le  pôde  du* 

Pfalm.  77.  72.  vidar,  conforme  aquillo  do  Plalmiíta :  In  intelU^lif 
hns  mí*nHHm  Çuarum  deduxit  eos  ',  epor  conleguinre  íe 
as  mãos  forem  limpas  ,    lerá  faó  o  entcndmienco  : 

loan  o  "^^^  ^^  forem  corruptas  ,  também  o  entendimento 

pofto  nellas  ha  de  corrompcrle.  Chrillo  Senhor  nof- 
fo  deuviíta  a  hum  cego,  pondo-lhe  lodo  nosolho^: 
o  demónio,  quefempre  procura  contrafazer  as  obras 
de  Chrillo  ,  tem  também  o  leu  lodo,  que  põem  nos 
olhos,  para  hum  Juiz  vero  que  dantes  naó  via.  iiíle 
lodo  he  a  prata,  e  o  ouro  mal  adquirido  conforme 
aquillo  de  Habacu  ;  V^àí  ei  ,  qm  wultipltcat  non  juai 

Habac.  2.  6»        ZÍfjMe^uo  &  aggravat  contra  fe  denfuw  Intum,  E»  em  íb 

f)ondo  eíle  lodo  nos  olhos  do  entendimento  do  Juiz, 
ogo  na  caufa  de  quem  deu  o  lodo ,  lhe  apparece  cla- 
ra ajulliça,  que  antes  naò  via.  Milagre/  Mas  tal 
como  quem  o  fez  :  milagre  de  Plutão ,  que  íignifi- 
^a  duas  coulas ,  oouio,  e  o  demónio. 
.^  '  .Naó  íe  fie  pois  o  Juiz  de  dizer  ,  que  o  enten- 
deo  aífim  :  he  necelfario  primeiro  entender  porque 
via  o  checou  aílim  a  entender.  O  entendimento  do 
Juiz  ha  de  fer  como  balança  de  enfayador  da  moe- 
da, Efta  faz  o  feu  oíBcia  dentro  de  farol  de  vidra- 

çasi 
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çasj  para  que  o  ar  a  naõ  incline  com  a  minima  infi- 
delidade, viílo  ,  que  odamno,  que  dalli  refultaria 
he  publica.  E  o  entendimento  do  Juiz  para  também 
f:izer  o  feu  ofíicio,  ha  de  encerrarfc  entre  iíençoens, 
e  independências  ,  para  que  o  ar  dos  feus  affe6tos  o 
naó  faça  pender  para  algum  lado  ,  com  prejuízo 
das  partes.  A  balança  do  cnfayador  enraõfe  conhe- 
ce eftar  direita  ,  quando  a  ponta  do  leu  fiel  fe  ajuí^ 
ta  com  a  de  outro  ponteirinhofixo,  que  defce  da 
parte  luperior  do  farol ,  em  tal  forma  que  huma ,  e 
outra  pareçaõ  huma  ló  linha.  Aílim  o  dióbame  do 
Juiz  ha  de  ajuílarfe  por  baixo  com  o  da  Ley  Divi. 
na  ,  ou  humana  ,  que  procede  decima  j  de  forte  que 
ambos  pareçaõ  hum  fó  didame.  Bem  ferio  os  pon- 
tos deftas  obrigaçocns ,  quem  compoz  huns  vcrfos, 
que  fe  vem  efcritos  na  entrada  da  Sala  das  Audiên- 
cias de  Toledo.  Dizem  afíim: 

Nohles  difcretos  Varones^  Por  los  communes  prove chos 

jQue  g overnais  a  Toledo  i         Dexad  los  part iculares : 
En  acjuefios  efcaloties  Pues  os  hiz^o  Dios  pilares 

De/pojad  las  afficiones  Deftos  ricjuijfimos  techos^ 

Codicia ,  temor  y  y  miedo,         Eftad  firmes  ,  y  derechos, 

cxv. 

7)e  mejmo  %ey  T>.  foao  11. 

Edindc-lhe  hum  homem  certo  cfficio^ 
refpcndco  -,  que  jà  o  tinha  dado.  O  per- 
tcndente  parecendo-lhe  ,  que  fe  havia 
antecipado  na  diligencia,  quanto  era  poffivel, 
perguntoulhc :  A  quem  ?  Reparou  ElRey  em 
que  trazia  o  cinto  muitD  alto  pelos  peitos  :  e 
refpondco :  A  hum  j  que  trazia  o  cinto  em  feu 
lugar. 

RE- 
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Lib.8.  fuperLuc.  ^^Í%  £rfuta  interregatio ,  arguta  refponfio  :   po- 
cap.i8.ad  líJud:  ^^W^^  demos  dizer  aqui  com  Santo  Ambrolio: 

SrCcepT  mm  ^  P"S""^^  '^"^=''  ^^P"'^^'  "Suda.  Cui. 
4®lwiÍTO'  °^^^  P^^'  ventura  o  pertendcnte ,  que  o 
Rey  ou  íe  enganara  no  que  fizera ,  ou  o 
enganava  no  que  dizia.  Mas  elle  lhe  deu  com  o  ieu 
melmo  cinto  pelo  entendimento  ,  para  caftigar  a 
immodeília  com  que  le  deíabrochara  na  pergunta. 

CXVL 

^De  Santa  Catharina  de  Sena. 

Apa  mây  dcíla  illuílriífima  Virgem  Do- 
minicana >  fendo  efta  de  entre  fete ,  e 
dez  annos,  e  tardando  muito  na  Igreja 
aonde  a  tinha  mandado  a  encomendar  huma  Mii- 
fa ,  quando  voltou  para  cafa  lhe  diífe  indignada: 
Malditas  fejaô  as  linguas,  que  diziaó  que  tu  naõ 
havias  de  tornar  mais.  Calloufe  a  minina  ,  c 
depois  tomando  a  fua  mây  à  parte  ,  lhe  diíTe 
muita  fizuda :  Minha  mãy,  quando  eu  faltar  ao 
q  me  mandaftes,  açoutaime  para  que  cu  feja  mais 
cauta ,  porque  aílim  he  jufto :  mas  peçovos,  que 
por  caufa  de  meus  defeitos  naó  folteis  a  lingua 
contra  bons  ,  nem  maosj  porque  naõ  parece 
bem  na  voíTa  idade  ,  e  a  mim  me  dà  notável  af- 
ílicçaõ* 


RE. 
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Máy  me  parece  filha  na  neceííidade  de 
correcção :  e  a  íilha  me  parece  máy  na 
opportunidade  da  doutrina.  Tanto  tar- 
da ài  vezes  a  natureza  ;  e  tanto  ás  vezes 
íe  apreOa  a  graça.  Em  toda  a  idade  faõ 
dcteílaveis  os  vicios ,  e  amáveis  as  virtudes.     Mas 
afíim  como  na  puericia  as  virtudes  parecem  mais 
fermoías   :   aíFim  na  ancianidade  os  vicios  par^^cem 
mais  feyos.  E  a  razaó  he ,  porque  he  couía  mais  pa- 
ra admirar ,  que  os  que  ainda  nao  começarão  a  vi- 
ver para  o  Mundo,  já  começaficm  a  viver  pira  Deos: 
e  pelo  conrrario  q  ainda  na  j  começaíTem  a  viver  para 
Deos  ,  os  que  jà  vaô  acabando  de  viver  para  o  Mun- 
do.  Aquclles  laó  flores  jun/amenre  com  frutos,  el- 
toutros  nem  tem  a  fior  dos  annos  ,  nem  os  frutos 
das  boas  obras.  Que  reíla  logo  nelies,rcnaó  madei- 
ra para  o  fogo  f    Mas  Lapa  pelo  menos  fervio  de 
produzir  paia  Deos,  e  para  a  Igreja  a preciofiílima 
flor  deita  gloiioía  Virgem  :  affimcomo  outras  vezes,  Beneditina  Lu-" 
de  pays  pcccndores ,  produzio  tílhos  muy  Santos.  Se-  fitanatom.i.fol. 
ja  exemplo  Penda  Rey  dos  Mercios,  Gentio ,  e  (.'e  2.j;z, 
coíluraes  perveríos ,  o  qual  teve  cinco  filhas:  duas 
deihs  Rainhas  caiadas ,  e  três  Virgens  ,  e  todas  6.* 
nahnenre  Freiras  de  S.  Bento  ,  e  muito  Santas. 

Eíla  admirável  Virgem  Scnenfe  fe  pinta  com  hum 
CruciBxo  na  maò  ,  e  huma  coroa  deeípinhos  naca- 
beçn  5  e  femprc  os  que  mais  a  magoarão  ,  foraò,  naó 
as  afilicçocns  próprias,  mas  asofí-enlasde  íeu  dulcií- 
íimo  Eípoío  IliSU  Chrifto.  Poriílbcom  razaõfeef- 
creveo  h)  pè  de  huma  lua  unrígem  o  feguinte  diítico : 

Cingi  íe  crudeles  me  a  têmpora  ,  cingite  vepres»  Penes  Pontan.ín 

Non  mea  Certa  mihi  j  fed  tna  Ciortíle  dolent*  atcicis bellariis. 

E  em  outro  painel  da  melma  Santa  recebendo  as 
Chagas  de  Chrifto  crucificado,  fingio  o  Poeta,  que 
ella  dizia  ao  Senhor. 

IV.  Tom.  K  Par. 
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Parce  hominum  fnperHmcjpie  Pater  :  tihi  turpia  mi/es 
Nobiliora  míhi  vnlnerafecit  amor. 

CXVIL 

!Dá  mejma  Santa  Catharina  de  SenaÀ 

Ra  tao  amiga  de  fallar  deDeos,  que  (fc- 
gundo  teftificou  feu  ConfclTor  o  Padre 
S.  Raymundo  de  Capua  ,  Geral  da  Or- 
dem dos  Pregadores)  gaitaria  niíTo  cemdias,e 
cem  noites  fem  comer  ,  nem  beber  entretanto. 
Succedeo  5  que  fallando  neftas  matérias  efpirí- 
tuaes  com  o  dito  Padre,  elle  adormeceo:  e  quan- 
do a  Santa  advertio  niíTo ,  fez  ruido  com  que 
defpertaíTe^  e  lhe  diffe:  Para  que  perde  o  pro- 
veito da  alma  por  hum  pouco  de  fono?  As  pa- 
lavras de  Deos  faõ  para  as  paredes ,  ou  para  as 
almas  ? 

PONDERAÇAM  ,  E  DOUTRINA. 

Os  que  fe  com  munição  em  fanta  ,  e  eípi- 
ritualconverfaçaó  ,  fe  verifica  o  que  dil- 
íe  David :  Que  os  feus  coraçoens  como 
eftaõ  cheyos  de  Deos,  vafaò  huns  nos  ou- 
Píalm.  143. 1  í,  tros  :  Promptuaria  eorum  plena  ,  eruBan» 

tia  ex  hocinillud.  Os  Santos  faõ  pomos  de  confeição 
aromática,  como  lhescha?nou  Theophylato  ,  allu- 
dindo  áquillo  do  Apoftolo  :  Chrifti  bónus  odor  fnmt43: 
e  os  aromas  o  que  encerraó  dentro  pela  humildade, 
com  a  quentura  do  amor  exalaô  fora  pela  fanta  con- 
verfaçaõ  :  Sumas  velut  acerra  regia  :  cognitionis  vide* 
lie  et  Dei  bonofnffita  in  omni  loco  homines  ajfíamus,  Ef- 
tc  amor  he  o  que  faz  parecer  breve  o  tempo,  em  que 

fe 
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íe  falia  d)  amado  Porque  coma  diíle  quem  íabia  mui- 
to  deílalcic^ncia;  O  aiior  grande  hc  nenhum  traba- 
lho: Amormagntis^  Uhor  nullus,  K.li:à  entaó  a  alma  ^anioA^oft 
em  humas  como  veíperas  íulemnes  do  felHvo  dia, 
queeíperava  na  Bemaventurança  ;  e  as  horas  acom- 
panhadas com  muíica  voaó  mais  acceleradas. 

Que  ofallar  de  Deos  ícjamufica  fuaviffima,  moí- 
trou  o  meímo  Senhor  no  leguinte  cafo  maravílhofo. 
Indo  dous  Religioíos  Capuchinhos  \iíitar  a  Carlos 
Filomarino  nobre  Napolitano,  que  vivia  em  Troya  ^'^   "^     'í"^" 
Cidade  da  Pulha,  naó  o  acharão  em  caía;  e  íuamu-  naes  de  Bo^vewõ 
Iher  Ihesrecebíío  avifita,  em  quanto  tardava:  e  ie  2.p.livr.?.c.  2  c. 
puzcraõ  todos  a  tratar  de  coufas  efpiriíuaes.  Nefte  §.217. 
comenos  voltou  Carlos  do  campo  ,onde  fora  ver  as 
fuás  fazendas.*  e  ao  chegar  perto  da  fua  caía,ouvio 
dentro  huma  concertada  muíica  de  vozes,  e  inílru- 
mentos.  A  novidade  por  fer  a  tal  tempo  ^  e  em  íba 
aulencia ,  lhe  cauíou  naõ  íó  admiração ,  mas  cuidado.  ^ 

Subio  aelcada  com  quietos  pallbs,ecertihcoufe,que 
a  muíica  le  dava  dentro  do  apolento  deíua  mulher. 
Entrou ,  e  ouvindo  a  matéria  que  tratavaô  ,  e  a  mo- 
dcftia  devotamente  alegre  com  que  todos  cftavaõ  ^  e 
que  naô  havia  na  cafa  veftigio  algum  de  inílrumen- 
tos  5  acabou  de  entender  lerem  aquelles  os  pontos, 
que  formavaõ  a  celeftial  coníonancia ,  que  o  aíluíla- 
ra,  E  fe  poz  também  a  cantar  o  feu  papel  nefte  co- 
ro j  que  Deos  moftrava  ferlhe  agradável. 

A  voz,  que  laeílas  cípirituaes  muíicas  leva  o  con- 
traponto mais  deleitofo  ,  he  o  aííedo  do  amor.  E  le 
a  matéria  em  que  fe  falia  he  aquella  que  Elias  ,  e 
Moylès  tratavaô  no  Thabor,  ifto  he,  p  Sagrada  Pai- 
xão do  Senhor:  Dicebant  exce(sj4m  ejffs ,  ^uem  completH"  Ijxq^  2, 1  r, 
rus  erat  injerufa/ew^cmíiò  lhe  agrada  mais.Pof  que  nefta 
converíaçao  deícanta  o  noílb  amor  com  o  leuj  que  na 
cithara  da  Cruz  fez  taó  admiráveis  fantazias,  que 
attahio  todo  o  Mundo  a  ouvillas  :  Ego  fi  exaltatus  ]oan.  12.52» 
fuero  a  terra  ,  omma  traham  ad  me  tpf/im :  e  com  a  do- 
çura delias  obrigou  a  eíquiva  Gentilidade  (  melhor 
Eurydice  defte  melhor  Orpheo  J  a  fer  eípofa  fua :  à 

K  ij  qual 
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qual  foy  biifcar  dentro  do  incímo  inferno  de  íua 
cega  idolatria  ,  onde  quanto  mais  empregou  nella 
JoaiitiS.p.         feus  amoroíos  olhos,  inenos  ap.rdco.  ^íaqnosde' 
difti  mihi  ^  non  perdtdi  exets  qpíimqHíím, 

Gafo  verdadeiro  ,  e  bem  moderno  a  eíle  propo- 
ílto,  he  o  que  referio  o  Inquilidor  ]oaô  daCoíla  Pi- 
menta ao  noílo  V.P.  Barthoiomeo  do  Quental,  di- 
zendo Ihoefcreveia  a  Madre Priora,  que  enraó  era 
das  Carmelitas  Defcalças  da  Cidade  de  Évora ,  luc- 
cedido  em  26  de  Março  de  1686.  Eílava  no  dito 
dia  o  P.  Fr.  Francilco  Veloz  :>,  Prior  do  Convento 
Dominicajiio  naquella  Cidade ,  tallando  á  grade  com 
huma  daquellas  Religioías  íua  parenta  ,  prelentes 
juntamente  a  Meftra  das  Nov/ças  ,  e  a  dita  Madre 
Pnoya.  E  havia  o  dito  Padre  procurado  efta  viíita 
por  muitos  dias  ,  íem  acabar  de  eftèituaríe  \  porque 
nàó  era  chegado  o  da  lua  morte,  A  matéria  em  que 
4e  travou  a  converlaçaó  ,era  da  Paixaó  deChriílo  : 
Dicehant  exccfium  ejfts,  O  púVo  que  mais  me  enter- 
nece (*  diíle  o  Religioío)  he  o  do  Horto:  aquelle 
proílraríe  o  Senhor  com  o  rollo  pegado  em  terra  : 
aquella  refignaçaõ  para  beber  o  calix  ^  aquellaafBic- 
çaó  do  fuor  de  Sangue  ate  correr  pela  terra  ,  Scc. 
e  indo  ponderando  eíles  pontos ,  fc  accendeo  tanto, 
que  licou  como  íufpení. ;.  ETperavaõ  as  Religioías 
a  ver  em  que  parava  aquelle  íilencio  taõ  repentino.* 
c  viraó,  que  dalli  a  algum  efpaço  deu  hum  íblluço; 
e  tardando  jà  demaíiado  cm  tornar  a  fi,  o  chamarão. 
E  entaò  viraó  como  tinha  expirado,  ficando  o  cor- 
po direito,  e  compofto  no  mefmo  lugar  ,  onde  ci- 
tava aíkntado.  E  aflirmaõ  as  ditas  três  Rcligiofas, 
que  le  atrevem  a  jurar  ,  quanto  ao  que  pòdeconílar 
moralmente  dos  a£bos  interiores ,  que  eita  alma  paf- 
íou  do  Mundo  em  adual  ,  e  muy  fervente  amor  de 
Deos.  Eu  me  informey  do  mel  mo  Convento  para 
mais  certificarme  do  caio :  e  achey  haver  íuccedi- 
do  afljm, 

Eií-aqui  como  faõ  agudos  os  pontos  da  muíica 
do  Divino  amor  :  taõ  agudos,  que  chcgaõ  a  matar: 
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Fortis  efl  Ht  mors  àileUio\  mas  eílí  matar  he  dar  me» 
Ihor  vida.  biií-aqui  as  aiaccíias,  cm  que  he  decencc 
fallem  todos  os  fieis,  mascípjcialmente  os  Sacerdo- 
tes j  e  Religioíos :  e  naó  em  rumores  doíecuio,  no- 
ticias das  vidas  alheyas  ,  detracçoens ,  chocarrilks, 
turpiloquios ,  que  afugcntaõ  de  nós  aos  Anjos  ,  e 
convocaó  aos  demónios.  E  advirta-íe,que  temo  Se- 
nhor eípccial  queixa  contra  os  Religiojos ,  que  naó 
faliaóneiie,  como  foy  revelado  ao  B.Henrique Su- ^^j*"^^  olívrí- 
zo*  IL  outro  fim  advirta-le  ,  que  quando  failando-íè  nhodasnovero- 
de  Deos  ,  Ibbrevem  lono ,  he  cauiado  pelo  demónio,  ^"^^^^P*^  '  ^« 
que  naó  goíla  de  íemelhante  mufica :  e  íe  conhece 
ler  aílim  ,  peio  remédio  que  o  afíugenta,  que  he  per- 
fignaríe  a  pefiba  ,  e  tomar  agua  beata  ,  íe  ha  para 
iliò  opport unidade. 

CXVIIL 

2)o  y .  Fr.  Afjonfo  Lobo  da  Ordem  dos 
Capuchinhos. 

^M  Rocurava  eíle  infigne  miniftro  da  pala- 
%^M  vra  de  Deos ,  dar  correcção  ao  Vifo-Rey 
de  Nápoles,  por  certo  vicio  com  que  cí- 
candaiizava  aopovo.  Porém  efte  fofpcitando  o 
fim  a  que  vinha  ,  nunca  lhe  admittio  a  vifita. 
Com  que  o  Padre  quanto  mais  repetia  as  dili- 
gencias 5  tanto  mais  as  frurtrava:  porque  a  mef- 
ma  inrtancia  declarava  a  intenção  delias.  Atè 
que  hum  dia  abrindo-fe  toda  a  porta  para  en- 
trar hum  javali j>  que  outro  Senhor  lhe  enviava 
de  prcfente;  diite  o  Servo  de  Deos  cm  voz  aU 
ta  :  He  poflivcl  ,  que  fe  abrem  as  portas  para 
entrar  os  javalis :  e  fechaõ-fe  para  naõ  entrarem 
os  Sacerdotes ,  e  Miniftros  Euangelicos !  Di- 
IV.  Tom.  K  iij  zey 
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zey  aoVifO'Rey,que  naõ  tardará  o  caftigo  de 
Dcos.  No  feguinte  aia  lhe  morreo  hum  fiihode 
repente:  e  elíe  reconhecendo  a  maò  de  Deos, 
mandou  chamar  o  Pidre  Lobo,  ouvio  acoricc- 
çâõ,e  emendoufe. 

DOUTRINA. 

Oravel  he  por  certo  ,  e  muito  para  ad- 
mirar  ,  o  mtdo  que  os  pcccadores  rem  de 
fe  converter  a  Deos ,  e  reformar  a  vida: 
como  íe  a  graça  de  Deos  ,  e  a  virtude 
foíTe  para  eiles  couía  muy  elpantofa ,  e 
D.Au«^.inexpof.  ^^  Confequencias  muy  terríveis.    Do  modo  que  os 
FCàhrhc^o.Hcec  afpides  prègaõ  hum  ouvido  na  terra,  e  cntupem  o 
furditas íkfpera"  outro  com  o  extremo  da  cauda,  por   naõ  ouvir  as 
ta4^ym  hinc  qui-  palavras  do  íabio  encantador ,  que  ha  de  amançallos: 
dem^eiut  terr^  ^^jj^^  ^w^^  fogem  da  palavra  de  Deos,  do  livro  ef- 
infixus ,  proprí,c  pjj-jt^ual,  da  companhia  do  homem  timorato  ;  poique 
d  ^ííde^^dufrT^  acafo  naõ  íucceda  penetrallos  a  divina  inípiraçaó,e 
flecie?js  catidam  perderem  ogoftodo  íeculo.  Sey  de  hum  Eccleíiaí» 
finem  ali qrie  me-  lico  de  coílumes  pouco  conformes  aoíèueftado  ,  a 
ditatur/s  infigit  quem  hum  amigo  aconfelhava  ,  que  lefle  por  hum 
animo  ^  quem  de-  livro  eípiritual ,   que  entaÕ  tinha  fahido  a  Itiz  :  mas 
fiderat adipifci.    elle  fazia-íe  defentendido  ,  e  mudava  o  propofito  da 
pratica.  Ate  que  apertado  da  lua  importunação,  ref. 
pondeo  deeílallo;  Naõ  quero,  que  me  ha  de  con- 
verter. Sey  de  outra  pefl ba,  a  quem  Deos  deformava 
as  occaíioens  ,  que  ella  traçava  de  fua  oííenía  :  atè 
que  em  vez  de  Deos  íe  indignar  da  fua  rebeldia,  ci- 
la fc  enfadou  deíla  particular  providencia  do  Senhor: 
e  lhe  diíle:  Senhor  ,   que  tendes  vos  com  a  minha 
alma  ?  Deixaime  peccar.  E  foy  Deos  taõ  bom  que  a 
naõ  quiz  deixar  ,  e  a  converteo :  e  depois  de  arrepen- 
dida,  me  contava  ifto  com  muitas  Lagrimas.    Qiie 
louvores  merece  taõ  piedofo  Senhor  por  taõ  amoro- 
fa   paciência  í' 

Do  mefmo  género  he  o  feguinte  calo,  ainda  que 
''  '  naõ 
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naó  fey ,  que  tiveíle  taõ  f^liz  íucccílo.  Huma  peí^ 
íoa  muito  Scrvade  Deos,  encomendava- lhe  naora- 
çyõ  a  converiaó  de  outra  alma.  iMoitroulhe  Deos  o 
citado  deíla  naíí^guiate  figura.  Eílava  nomeyode 
huma  caía  fechuda :  e  na  parede  fronteira  a  feus  olhos, 
íe  lhe  abria  de  repente  huma  janelia  ,  por  onde  en- 
trava luL  copiola.  Mas  a  peíloa  em  a  Icntindo,  volta- 
va para  alli  as  coitas  ,  e  o  rofto  para  a  parede  con- 
traria. Aqui  de  repente  íe  lhe  raígava  outra  janelia, 
e  a  peflba  fugia  com  os  olhos  para  outra  parte.  Atè 
que  vendo  que  tudo  à  roda  eraó  janellas  (  que  fez?  ) 
Lançoufe  de  bruços  em  terra ,  para  tiuõ  ver  íenaó  a 
melma  terra.Ficou  encaõ  entendendo  quem  orava  por 
cila  ,  que  onaô  converterle  naó  procedia  de  falta  de 
inípiraçoens ,  e  luzes  interiores  ;  íenaò  de  íua  von* 
tade  rebelde  ,  e  pegada  com  os  grilos  da  terra. 

Daqui  pôde  colheiTe  a  intelligencia  daquelledif- 
ficultolo  texto  delíaias,  aquém  Deos  diíle  :  rade, 
&  dicespopuLo  hmc  :  Audite  audientes ,  &  nolite  intelUgC'  ^^^'*  ^'  v^«  9*  & 
re :  &  videte  viftonem^  &  noítte  ccgnofcere.  Exc£ca  cor  po» 
puU  htfjffSy  &  aures  ejus  aggrava^  &  óculos  ejus  claude:  ne 
forte  videat  oculísfuis,  &  aurihusfuis  audiat^  <^  cordejuo 
intelltgaty  &convertatur^  &  fanem  euw,  Vay  ,  e  dirás  a 
eíle  povo  Ouvi,  mas  nao  queirais  entender:  vede  mas 
naó  queirais  conhecer.  Cega  o  coração  defte  povo  ,  e 
aggrava-lhe  os  ouvidos  5  e  fecha-lhe  os  olhos.  Porque 
acaíb  naó  íucceda,  que  veja,  ouça,  entenda  ,  e  fe  con- 
verta a  mim,e  eu  o  lare.  Myílerioío  modo  de  fallar  ! 
Todos  eftes  termos  tftaõ  à  primeira  face  nioílrando, 
quei^eos  naó  quer  converter  cite  povoj  e  procura  com 
cautela  defviarlhe  as opportunidades  de  que  entre  em 
deíengano  ;  fendo  que  nenhuma  outra  couía  delèja 
Deos  tanto ,  como  a  converíaõ  dos  peccadores  \  e  pa- 
ra eíle  fim  bulca  ,  e  inventa  modos  admiráveis  ,  e 
cuftofiíTimos.  Taò  cuftofos,e  taõ  admiráveis  ,  que 
deu  leu  próprio  Sangue  por  nos  dar  faude  :  Ftifusefi 
Sanguis  medfci^utfieret  medícamentumphrenetíCí»i  dif- 
le  Santo  Agoftinho  )  Qtiando  queremos  cà  figniíi- 
car ,  que  alguém  defeja  muito  huma  couía  ,  coftu- 

K  iiij  mamos 
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mamos  dizer  por  encarecimento  :  Qj2  mc^rre  por 
ella.  E  Deos  noílo  Senhor  com  verdade  morreo  por 
nos  converter.  Que  mais  o  pode  logo  deíejar  fPois 
fe  o  deíeja  taó  deveras:  como  Te  m^ítra  receolo  de 
que  íucceda  :  Ne  forie  convertatur^  cíT  fanem  enm} 

Para  rcfponder  a  eíta  duvida  com  mayor  clareza: 
fupponho  primeiro  eíta  doutrina  cerca  :  a  laber,  que 
Deos  noíTo  Senhor  naô  endurece  a  vontade  do  pec- 
cador  ,  nem  lhe  cega  ,  ou  eníurdece  o  entendimen- 
to pofitivamente  ,  lílohe  ,  pondo  ihe  algum  impe- 
dimento neítas  potencias.  Poièm  como  íem  a  lua  gra- 
ça naõ  pôde  opeccador  abrandarfe ,  nem  conhecer 
o  que  lhe  importa  para  a  íua  falvaçaõ  ,  de  medo  que 
lhe  aproveite  para  ella  \  e  eíla  graça  (  por  ilio  meí- 
mo  que  he  graça  )  naó  he  o  Senhor  obrigado  a  dar- 
Iha  ,  antes  o  peccador  a  defmerece  ,  e  a  deípreza  ,  e 
engcita  muitas  vezes  :  daqui  vem  ,  que  tanto  que 
o  Senhor  a  fubtrahe ,  ou  nega ,  he  o  mefmo ,  quanto 

9.  .Q.v.  .'-ilaos  effeitos,  que  fe  puzeíTe  ao  peccador  impedimen- 
'  to  pofitivo  para  que  fedeíèngane,  fe  abrande,  e  fe 
converta.  Porque  huma  vez  deixado  de  Deos,  e  en- 
tregue a  fi  mefmo  :  taô  fechado  fica  dentro  da  íua 
miJeria  ,  e  impoffibilidade  para  o  bem ,  como  fe 
Deos  o  ferfolhaia  por  fora,  do  modo  que  fez  aos  que 

Gen.  7.  i5  entrarão  na  Arca  no  tempo  do  diluvio;  Incluftt  eum 
Dominusdeforis.DQ  forte ,  que  naõ  neceíTita  Deos  de 
fazer  coufa  alguma  ainda  minimi  ,  eleviíljma  ,  fe 
quizeífeq  nenhum  homem  fe  falvaífe :  bailava  a  pura 
negação  dosfeus  foccorros  ,  e  concurfos:  affim  co« 
mo  para  a  maquina  defte  Globo  terreftre  íe  arruinar 
bailava,  que  oCeo  lhe  negalfc  fuás  influencias.  Da- 
qui também  procede  ,  q  Je  como  os  effeitos  (  ou  pa- 
ra melhor  dizer  confequcncias  )  defta  lubtracçsiõ  da 
graça  Divina  ,  íaõ  tao  notáveis ,  e  terríveis ;  naó  cof- 
tuma  ufar  delia  o  Senhor,  fenaõ  por  partes,  e  aos 
poucos  ,  e  muito  de  vagar,  provando  fempre  fe  quer 
ainda  o  peccador  aceitar  os  feus  invites.  Mas  aflim 
como  fe  elle  os  quer,  o  Senhor  lhos  dobra  ,  e  fe  vay 
chegando  mais  para  elle  :  aflim  também  íe  elle  os  en- 

geita 
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geita,  o  Senhor  vay  aEíldiido-le,  e  adita  lubtracçaõ 
vay  creiccndo.  E  em  oucras  muitas  couías  le  pro- 
porciona a  íua  graça  com  a  noíla  liberdade  i  que  por 
illo  diz  o  Plalmiíta  ,  que  Oeos  fe  perverte  com  os 
perverfos  ,  e  he  Santo  com  os  Santos  ,  e  ercoihido 
com  oseícolhidos. 

llto  fuppoílo,  o  modo  com  que  Deos  noflb  Senhor 
falia  naquelle  texto  de  líaias ,  naó  he  outra  coula, 
que  moíírar  ao  pjccador  efta  íobredita  fubtracçaõ 
de  lua  gíaça  ,  proporcionada  com  a  fubtracçaõ  da 
liberdaae  ,  que  o  peccador  ufa  com  elle.  O  pecca- 
dor  tem  inedo  de  ouvir  a  palavra  de  Deos  j  e  le  a  ou- 
ve,  faz  que  â  naô  entende.  Diz  Deos :  pois  jufto  he, 
que  eu  lhe  dê  lómente  huma  luz  eícaça,  e  humas 
vozes  remiíTas  j  porque  dclle  modo  elle  verá  como 
fenaõ  vira ,  e  ouvira  como  fen<iõ  ouvirá.  E  ilto  vem 
a  fer  o  mefmo  quanto  ao  eíFeito ,  do  que  fe  lhe  aggra- 
vara  os  ouvidos,  e  lhe  fechara  os  olhos:  Aures  cJhs 
Aggrava  ,  &  óculos  ejus  claude,  O  peccador  diz  la 
comíigo  :  fe  eu  me  converto,  hey  de  ir  deíenganan- 
dome  década  vez  mais,  e  faço-me  beato,  e  paflo 
huma  vida  morta,  e  rifle  de  mim  o  Mundo,  e  mui- 
to  mais  fe  vir ,  que  naó  perfevero  na  converfaõ : 
pois  vamos  aíTim  palfando.  Diz  Deos  :  Tudo  iíto 
he  cegueira  de  coração  ,  e  cegueira  voluntária  com 
indigniíTima  preferencia  do  feu  gofto  ao  meu ,  e  do 
Mundo  à  minha  graça.  Pí^is  afaílemos  cila  graça  ,  e 
creícerà  eíla  cegueira  :  Exc£ca  cor  po^nli  hujtis.  Em 
íim  o  peccador  foge  das  contigencias  de  fe  converter, 
porque  lhe  tem  medo.  Diz  Deos.  Pois  eu  também 
quando  muito  lhe  darey  hurrm  graça  inefficaz ,  como 
que  tenho  receyo  ,  e  corro  algum  perigo  em  que  el- 
le fe  converta  ,  e  eu  o  fare  ,  e  o  falve:  Ne  forte  cort" 
vertatur ,  &  fanem  eum,  E  eif-aqui  que  coufa  he  mof- 
trarfe  Deos  per  ver  fo  com  o  per  ver  ío  :  Cnm  perverfò 
perverterts, 

E  aflim  pudera  juftamente  ufar  com  a  quelle  Vi- 
fo-Rey  ,  o  qual  ao  que  fe  deixa  entender  do  feu  pro- 
cedimento ,  difcorria  defte  modo  comíigo:  Se  o  Pa- 
dre 


154*  Tiova  FloreJIa  de  vários  Apophthegmas 

dic  L::bo  entra  ,  ha  de  reprehenderme  de  cal  vicio^^í 
porque  ellehe  notório,  e  elle  he  zeloíiirimo  ;  ncílcsf 
teriíiosjOU  hcy  deemcndarme,  ou  naõ:  le  me  naõ 
emendo ,  Hco  eu  com  mayor  rcmorío,  e  o  Padre  com 
mayor  eícandalo  :  e  íè  me  emendo,  perco  o  meu  gol- 
to :  Pois  que  remédio  r  Ordem  aos  porteiros  jque  naõ 
encre  o  Padre  Lobo,  nem  me  tr^gaò  recado  íèu;  o 
javali  íim  ,  bem  pode  entrar.*  porque  o  javali  vem  jà 
caçado,  e  o  Lobo  vem  caçarme  ,  ou  cançarme. 
Neíles  termos  o  direito  era  dizcr  Deos  .•  í^aça-le 
como  queres  :  naó  darey  graça  ao  Padre  para  que 
torne  là  ,  nem  a  ti  para  que  o  chames.  E  fe  o  Senhor 
,  afiimo  fizerajjà  o  pobreViío  Rey  ficava  lo  com  as  vo- 

zes dos  outros  Pregadores ,  q  eraó  mais  remiílas ,  e  os 
ouviria  como  Te  os  na5  ouviíle:  Audite  audientes  ^  & 
Kolítcmtelbgere»  Porém  como  devia  ter  feito  outras 
obras  boas ,  ou  devia  ler  devoto  de  MARIA  San- 
tiílima  ,  ou  daria  eímoks ,  e  lobre  tudo , como  Deos 
hc  muito  mifericordiofo,  efpertou  no  coração  do  Pa- 
dre ,  que  o  ameaçaíle  \  e  delempenhou  logo  a  au- 
thoridade  do  leu  Miniílro ,  cumprindo  o  que  amea- 
çara :  e  por  efte  meyo  o  peccador  fe  converteo  a 
Deos  5  e  Deos  ao  peccador  :   Cum  Sanão  Sanãus  eris, 

Quiz  dilatarme  ncíle  ponto  ;  para  que  qualquer 
peccador  veja  nelle  impreílòs ,  e  llnalados  ospaifos 
por  onde  deve  proceder  a  lua  converlaój  e  tenha 
grande  medo  ao  melmo  ter  medo  delb.  Porque  oeípi- 
rito  de  Deos  conhece  ,  e  devaíla  muito  bem  todos  os 
eícaninhos  do  noílo :  e  naõ  fe  obrigou  a  lutar  fempre 
com  as  noílas  rebeldias ,  e  a  rendcllas  à  força  de  mi- 
fericordias.  E  como  huma  doUas  he  damos  quem 
nos  reprehenda  :  tanto  importa  naó  fugirmos  dare- 
prehenfaõ,  como  naõ  fugirmos  da  Divina  roiíèricor- 
dia.  Nem  fenos  dê,  que  areprehenfaõ  nos  fira,  hu- 
ma  vez  ,  que  nosenfine.*  Eítà  Deos  naquellas  pa- 
lavras agudas,  como  na  Çarçade  Moyfés^j  onde  os 
Lib.  de  Virginit.  mefmos  elpinhos  eraó  luzes  :  Dominus  (  diíle  Santo 
m  proaemio  o-  Ambroíío  )  locfítus  eft  defemibus:  Deusnec  rfibam  efi 
peris.  dedignatHS  :  Mqne  minam  measejHoque  illuminet  fpmas. 
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O  peccador  que  rt  cuia  a  correcção  ,  he  como  o  enfer- 
mo, que  foge  com  o  braço  á  íangria  ,  ou  derrama  o 
valo  da  purga.  Efte  naó  terá  (aude,  e  aquellc  na5 
terá  emenda.  Anime- íe  confiderando  ,  que  do  re- 
médio o  amargofo  pafia  ,  e  o  proveitofo  fica.  Dií- 
cretamente  o  dille  hum  Poeta  fizudo  nos  feguintes 
/v  Afclepiadeos  ,  e  Jambico;^. 
%'' 

Ne  temne  eloquium  ,  i^uo  fapiens  tibi  P.  Tollenaríus  in 

Aurem  [HbwdevelUcaty  fpecuLvanit.c.7. 

Falantefque  gradus  tramite  devio  fe£t,  7, 

f^irtHtis  ingyrum  vocat. 
Cenfores  óculos  vir  fapiens  amat  : 

Nam  nemo  fat  fthi  fapit. 
Si  verba  exagitent  principio  acrius 
Frftãu  dobrem  cendies. 

CXIX. 

Príncipe  de  Kcfpanha  D.  Diogo,  fendo 
de  poucos  annos ,  e  eftando  a  huma  ja- 
nclla ,  oíFcndeo-fe  do  vento  5  que  o  mo- 
leftava,  e  diíTe  como  Príncipe,  e  como  míni- 
no  :  Vento  cu  te  mando,  que  me  naô  anojes» 
Eílava  com  clle  o  Beato  Luiz  de  Gonzaga ,  pri- 
mogénito do  Marquez  de  CaftcUon  ,  que  era 
entcõ  fea  minino,  ou  pagem ;  e  diíTe-lhe  :  Senhor, 
aos  homens  feus  vaíTallos  poderá  Vofla  Alteza 
mandar:  mas  aos  Elementos  fó  manda  Deos;  a 
cuja  dirpofiçaô  Voffa  Alteza  fe  deve  accom- 
modar. 


AN. 
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ANNOTAÇAM. 

S  Grandes  do  Mundo  aíFedaó  roçar fe 
com  a  Divindade ,  e  moílrar  teus  ado- 
rnos de  Oiiinipotencia.  E  íe  lhes  faira  a 
luz  da  Fe  de  que  pende  a  manuduçaõdo 
conhecimento  próprio ,  lahcm  cm  atre- 
vimentos bem  ridiculos;  quaes  foraõ  os  que  acima 
jà  referimos  de  Xerxes  açoutando  o  mar ,  porque 
lhe  derribou  huma  ponte  ,e  o  de  Cyro  retalhando  o 
ríoGy ndcs  em  560.  vallas.Accrefcentemos  agora  o  de 
hum  Emperador  Romano  ,  que  mandava  dourarle  as 
barbas ,  e  fe  punha  muy  fízudo ,  e  immovel  dentro 
em  hamnicho,para  que  o  adoraflem.  Alexandre  Mag« 
no  ainda  k  inchou  mais  de  íua  preíumpçaô :  por- 
que naó  lómente  fe  queria  refpeitado  como  couía 
divina  i  íenaõ  que  creífem  podia  conllituir  Deos  a 
rp         ^.  quem  elícquizcíle.  O  cafo  também  íica  referido. 

Iur;ia.Apopth"  ,  ^'  liíongeiros ,  (que  raramente  faltaó  aos  lados 
III.  pao^.  25  í.      "^ft^s  perlonagens )  iao  os  folles,que  lhe  metem  mais 
^*      ^'      vento  no  coração.  Ponho  exemplo  uosAgalaris  do 
Serralho  do  Graó  Turco ,  que  íaõ  huns  moços  do 
ferviço  do  Palácio  ,  diílribuidos  em  varias  ordens, 
e  miniílerios,  e  todos  efcolhiJos  yC  de  boa  prefença, 
que  naõ  cauíem  trifteza  ao  Graõ  Senhor.  Tem  guar- 
da de  Eunucos  brancos ,  e  andaõ  cabeça  rapada  ,  e 
com  coifa,  e  huns  tufos,  q  lhe  cobrem  as  orelhas.  Eíf  es 
Agalaris  aííiftem  a  mela  do  Sultão  ,  entre  outros  choj4 
carreiros  ,  que  o  divertem  com  geítos,  e  ditos  ridi- 
culos.  E  elle  lançando-lhes    algum  pedacinho  de 
paõcomo  a  caens,  correm  todos  deprella  a  levantai- 
lo  ,  e  o  repartem  entre  li  em  migai hinhas ,  como  re- 
liqiias  de  fumma  eílimaçaõ  :    de  que  o  Sultaô  fica 
muy  ufaní3,  e  íatisfeito.    Aílim  paíla  também  nos 
l^*alacios  dos  outros  Reys  :  porque  todos  tem  ao  re- 
dor de  íi  muitos  Agalaris,  que  com  Itu  prompto  aba- 
timento procuraódarlhes  exaltação  em  todas  as  cou- 

fas: 
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ias  :  e  qualquer  palavra  que  o  Rey  diz  ,  qualquer 
ac^aõ  que  faz  ,  qualquer  vontade  que  moítra  ,  a  ce*. 
lebraó ,  publicaõ  ,  e  canonizaô  ,  e  eítaô  á  efpreira 
das  occaíioens  ,  para  ganharem  íempre  graça  com  o 
Rey. 

AlTim  o  pertenderaô  fazer  com  ElRey  Canuto  1. 
Rey  de  Inglaterra  :  porem  efte  le  porcou  com  tal 
diícriçaó  ,  e  modeftia  ,  que  elles  ficarão  bem  rc- 
prehendidos  ,  e  fomente  Deos  glorificado.  Foy  o 
cafo  que  eftando  eíle  Rey  defde  a  praya  efpalhan- 
do  os  olhos  pelas  aprazíveis  Ihanuras  do  mar  fereno: 
hum  Fidalgo  dos  que  alli  fe  achavaó  lhe  dilTc;  Oh 
bemaventurado  tu  Rey,  que  dominas  ornar  ,  e  a  terra/ 
QLiero  (  refpondeo  elle)  fazer  experiência  do  meu 
domínio  que  tanto  exaltas.  E  logo  chegando-le  pa- 
ra onde  a  maré  vinha  eftcndendo  a  lua  jurifdiçaõ 
com  iucceffivos  augmentos  ,  diíle  fallando  com  as 
ondas :  Mando-vos,  que  naó  chegueis  aqui ,  nem  vos 
atievais  aoffenderme.  Apenas  tinha  pofto  o  fingido 
preceito,  quando  qucbrando-fe  na  praya  huma  onda 
mais  foberba,ofalpicou  todo,deixando-lheos  veíli- 
dos  mal  parados.  Entaõ  voltando-fe  para  os  da  íua 
comitiva  diíle  :  Naõ  eità  pelo  meu  mandado  como 
vòs  dizeis ;  porque  tem  outro  Rey  :  íeguime,  que  eu 
volo  moftrarey.  E  logo  deu  os  pafios  para  huma 
Igreja  que  ficava  próxima ;  onde  tirando  da  cabeça 
a  Coroa  ,  a  poz  na  de  hum  Crucifixo  ;  e  nunca  mais 
uíou  defta  Real  infignia ,  dizendo  íer  própria  do  Se- 
nhor ,  que  unicamente  he  Senhor ,  e  a  quem  todas 
as  coufas  obedecem. 


cxx; 
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cxx. 

T)e  Z).  Fernando  de  Talavera^  Arce^ 
biípo  de  Çranada 

f^  Efte Prelado diíTe hum  criado fcu, palavras 
pezadas,  defcomc  indo  fc  com  elie  com 
mayor  liberdade,  do  que  fe  podia  efpcrar 
da  dignidade  de  hum  ,  e  officio  de  outro.  O 
bom  Prelado  efteve  muito  cm  fi,  fem  refpon- 
dcrlhe  :  e  quando  o  vio  partir  colérico  de  fua 
prcfença,  pegou  docaftiçal,  e  o  foy  allumian- 
do  diante  pela  efcada  abaixo»  Que  faz  VolTa  Se- 
nhoria, onde  vay?  (  diíTe  o  criado  aíTuftando- 
fc  com  aquella  acçaõ  de  humildade  )  Refpon» 
deo  o  Prelado  :  A  fazer  meu  officio,  que  heal- 
lumiar  os  que  erraõ.  Ficou  o  criado  confundi- 
do 5  e  proftrandofea  feus  pès^lhe  pedio  per- 
dão* 

REFLEXAM  ,  E  DOUTRINA. 

Res  luzes  erpirituaes  continha  em  íi 
aquella  material  levando-a  na  maõ  o  Pre- 
lado. A  primeira  era  dizer  com  efta  ac- 
çaõ aociiadu:  Jàque  vos  reprehendendo 
fazeis  o  papel  de  amo ,  eu  lervindo  o  fa- 
ço de  criado  :  aílim  procedemos  ambos  coherentes. 
A  lègunda  era  dizerlhe  :  Naõ  fejais  foberbo ,  e  ad- 
verti ,  que  para  vos  avifar  do  que  convém  ,  naõ  uío 
de  rigor ,  e  afpereza  ,  como  vós  comigo  j  íenaó  de 
h  im*!  infinuaçaó  difcreta  ,  e  fuave  ,  com  que  reco- 
nheçais o  voílo  erro.  A  terceira  era  dizerlhe  :  Naõ 

cuideis, 
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cuideis,  ainda  que  meoíFcndelles  ,  que  fico  mal  com- 
vofco:  em  pa7.  vos  ouvi  colérico  ,  em  paz  vos  re- 
cebcrey  emendado.  Outra  diícriçaõ  defcubro  ncíle 
lance  daquelle  bom  Prelado  :  e  he ,  que  como  a  cólera 
cega  muito  ,  podia  o  criado  errar  os  degraos  ao  deí- 
cer  ,  aíTim  como  os  errou  ao  fubir  ,  atrevendo-le  ao 
de  taô  alta  dignidade:  portanto  bom  foy,  que  lhe 
nao  faltaíle  a  luz  da  vela  ,  como  lhe  faltara  a  da 
razaó. 

Note-fe  também :  que  o  colérico  íe  chegou  a  fal- 
lar ,  íempre  fallou  mal.  He  próprio  fymbolo  defta 
paixaó  o  mar  com  efta  letra:  Sórdida  vomit^  que  quan- 
to mais  irado,  e  turbulento,  tanto  arroja  mais  lixo, 
e  efcumas.  O  melhor  remédio  para  quem  padece  ef- 
te  movimento ,  he  reprimillo  com  toda  a  força  nos 
principies  ;  porque  lenaó  obedece  como  efcravo, 
reyna  como  tyranno. 

Ira  furor  brevis  eft :  animum  rege ,  cjhí  nifi  paret       Horat.Iib.  lepift. 
Imperai  •  huncfroenis  ,  hnnc  tn  compefce  catenas*       ad  Lellium, 
Diíle  oLyrico;  e  nomefmo  fendr  Eílacio. 

•— .  JSIe  f rosna  animo  permitte  calenti  :  Statius  1.8.  The- 

Da  fpiXtinm^  tenfiemqne  moram:  male  cunBa  miniftrat  baid. 
Impetns, 
E  o  melhor  remédio  para  quem  hc  objedo  da  tal 
ira,  heefperalla  com pacacidade  ,  e  filencio.  A  ba- 
la naõ  repercute,  nem  faz  damno  dando  em  iaca  de  lã. 
A  agua  forte  rompe  os  bronzes ,  e  naõ  rompe  huma 
pouca  de  cera.  Quem  ouve  o  colérico  faça  conta, 
que  he  hum  enfermo  com  fezaõ  da  febre  Querejuera 
(  que  he  huma  efpecíe ,  que  (acode ,  e  eliremece  os 
membros ,  e  faz  a  voz  tremula  ,  e  o  gefto  horrífico  ) 
e  aíTim  mais  digno  he  de  cura ,  e  compaixão ,  que 
de  indignação ,  e  caíligo. 


TITU- 
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TITULO     XIV. 

C  O  R  T   E  Z  I  A, 

URBANIDADE. 

CXXL 

T)e  S.  FrancifcQ  de  Sales  ,  Bifpo ,  e 
'Princepe  de  Çenebra. 

Ifitando  cfte  gloriofo  Santo  ao  Vene- 
rável Juvenal  Ancina,  também  da  Con- 
gregação do  Oratório ,  Bifpo  de  Saluz- 
zo  grande  feu  amigo :  efle  celebrou  de 
Pontifical,  e  no  íim  doEuangelho  o  convidou 
a  pregar.  Foy  o  Santo  para  o  Púlpito  prompta- 
mente  \  e  começando  em  língua  Italiana  j  quan- 
do chegou  a  pedir  a  graça ,  Juvenal  lhe  enviou  a 
dizer  continuaffe  na  Franceza  ,  porque  feria 
mais  entendida  do  auditório.  Aífim  o  fez  com 
feu  coííumado  cfpirito,  e  doutrina.  Juvenal  al- 
ludindo  ao  nome  c*e  S  A  L  E  S,  lhe  diffe  depois : 
SAL  ES  tu  vere- o  Santo  alludindo  também 
ao  nome  de  SALUZ2  >  >  e  àquillo  do  Euange- 
Iho  :  Fos  ejlis  fd  terr^  ,  vos  ejlis  lux  mundi; 
Refpondco :  hno  tu ,  à^  faU  ér  lux  :  ego  vero 
neque  lux  ,  nequefal ;  Antes  tu  hes  nac  lómen- 
te  fal ,  maS  luz :  e  eu  nem  luz  ,  nem  fal* 

A  D. 
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ADDICÇAM  ,  E  ESCÓLIO. 

Alli  por  diante  nas  fuás  cartas  reciprocas, 
eíles  eraó  os  appellidos  que  fe  davaó, 
chamando  Juvenal  a  Francifco  lai  ,  e 
Francifco  a  Juvenal  luz.  Ambos  porèrai 
foraõ  ambas  ascoufas.  S.  Francilco  de 
Sales  com  a  ília  doutrina  ,  e  exemplo  allumiou  ,  e 
reduzio  a  fetenta  e  dous  mil  Hereges  ,  e  íklgou  to- 
dos aquelles  Paizes  doChablaiz,paraque  naõiavraf- 
fe  a  corrupção  dos  erros  deCalvino,  Luthero  ,  c 
Beza.  E  Juvenal  acabando  de  diffundir  as  luzes  Euan- 
jj  cl  iças  por  toda  a  esfera  da  fua  Diocefe,  em  huma 
vifira  geral  que  nclla  fez  ,  accrelccntou  à  gloria  de 
iuas  virtudes,  e  mâlagrcs  a  laureola  de  iMartyr.f  co- 
mo piamente  fe  crc  )  que  anciofaniente  dcíejava. 
Porque  fua  morte  foy  procurada  com  veneno  por 
cerra pefioa,  aquém  pouco  tempo  antes  havia  falga- 
do  com  huma  acre  rcprehenfaõ ,  pelo  eícandaloío  ex- 
ccllb  de  converfar  com  huma  Religiofa  ^  dizendo- 
Ihe  por  remate  :  Que  fe  fenaõ  emendafle ,  o  man- 
daria a  elle  para  o  Oriente ,  e  a  cila  para  o  Occidente. 
O  tirar  do  nome  próprio  da  peílba  elogio  para  feus 
louvores ,  he  hum  dos  Tópicos  ,  que  logo  vaó  bufcar 
os  Panegy riflas.  Afiim  l.^uvou  Santo  Ambroíio  a 
Santa  Ignes  ,  que  quer  dizer  Cordeira ,  dizendo, 
que  jà  nefte  nome  tinha  de  antes  o  oráculo ,  ou  pre- 
nuncio de  Martyr  :  Vt  mihi  videaturnon hominis  ha» 
buijie  nomen  ,  fed  oraculum  martyris  ,  cjtiod  indicavit 
e^uid  efetfntPira,  E  Santo  Agoftinho  ao  Protomar- 
tyr  Santo  Eftevaó ,  que  quer  dizer  Coroa :  Jam  c^m 
ron£  nomen  hi^hebat  ,  &  ide  o  palmam  martyrii  fuo  no^ 
mine  pr<eferebat,  E  de  S.  Raimundo  de  Penafoi  t ,  de- 
coro illuftre  da  Sagrada  familia  dos  Pregadores,  dií- 
fc  o  Doutor  Joaò  l  rancilco  Andiè : 


IV.  Tom.  L  Peíía 
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Peíía  fuerre  es  Raimundo  en  íu  appsUido, 

Y  Rey  dei  Mundo  el  nombre  le publica: 
Aquel  fu  fortaleza  lanta  explica  j 

Y  efte  quanto  ay  mortal  mucílra  rendido. 
Succede  às  vezes  frizar  tanto  o  nome  com  a  vida,  c 
acçoens  da  pwílba,  que  parece  naô  iaipoilo  a  cafo, 
mas  efcolhido  com  fuperior  iníUnto.  Sjjaò  exem- 
plos |ob,  que  conforme  a  Didymo  íignitica  Patieus  : 
conforme  a  S.  Jerónimo,  S.  Gregório,  e  S.  C  hry- 
foftomo:  Gemens  ,  vel  dolens  :  conforme  a  Oxigenes: 
InimicatHs  ^  velpatfens  immtcitias^  fí,  tudo  ceve  aquel - 
le  Santo  exemplar  da  paciência  :  Gémeo,  e  padccco 
enfermidades  ,  dores,  e  períeguiçoens  do  demónio, 
de  íua  própria  mulher ,  e  de  léus  amigos.  Joíeph  de 
Arimathxa  ,  conforme  a  S.  Jeronimj  ,querdizcr  : 
Deponens ,  o  que  depõem  ,  ou  depoíita  ;  e  elle  foy 
o  que  dcpoz  o  Corpo  de  Chriílo  da  Cruz,  e  o  de- 
poíitou  no  monumento  :   Deponem  ettm  involvit  fiudo' 

Marc.  15. 4o«  ne^  &  fojnit  eum  in  monumento,  S.  Paulo  conforme 
a  Santo  Thomàs  na  expoíiçaõ  da  Epiftola  ad  Ro- 
manos, quanto  à  fonte  Hebraica,  quer  dizer:  Mira^ 
htiis  ,  vel  eleãns  ,  o  admirável  ,  ou  o  el  colhido.  E 
quem  naõíabe,  que  elle  foy  o  vafo  efcolhido,  para 
levar  o  nome  de  Chriílo  por  todas  as  Gentes:  l^as  <?/<?- 
ãioms  efi  mihi^  ut  portet  nomen  meum  coram  Gsntihus,  \ 
os  fobrediros  podemos  ajuntar  o  nome  que  teve  a 
máy  do  grande  Patriarca  S.  Bento  ,  que  foy  Abun- 
dância. Neílc  íó  filho  que  deu  à  Igreja,  lhe  commu- 
nicou  tal  abundância  ,  que  procederão  delle  innu- 
meraveis  Santos  Doutores,  Bifpos,  Cardeaes ,  e  Sum- 
mos  Pontífices:  pela  conta  de  Trithemio  ,  que 
dizem  fcr  a  mais  eftreita ,  faõ  os  Santos  da  Ordem 
quinze  niil.  E  fe  pôde  facilmente  crer  ,  íe  refle- 
ctimos lobre  outra  eftupenda  abundância  da  mefma 
Sagrada  Familia  ,  que  foy  a  dosMotleiros ,  que  ti- 
nha de  outro  fexojà  no  tempo  do  Concilio  Baíi- 
G;ibr.  Bucelin.in  lienle  ,  quando  grande  parte  dcllcs  eftava  deílruída: 
prxfar.Menolog  e  com  tudo  notavaó  Varoens  Doutitlimos  ,  como 
ad  Ledorem.     coufâ  digna  de  memoria ,  que  o  numero  chegava  a 
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oitenta  e  dous  mil  ferecentos  c  trinta  e  dons  Moí- 
tciros  da  meíma   Santa  Regra  Benedidina. 

Ponho  porappcndice  alguns  outros  nomes  ,  que 
ícnaó  foraõ  louvor,  íoraô  com  tudo  diffiniçaó  das 
pcílbas.  Phaleg  quer  dizer  partição  :  e  no  ícu  tempo 
le  dividirão  os  homens ,  confufas  as  línguas  em  Ba-  a  LapídínOn, 
bel.  Ifcariotes  quer  dizer  Mercenário  ^  da  palavra  If.  i o. Matth.  v.  4! 
clrjAr  ,  que  he  Mercês :  com  cite  mercenário  concha- 
varão os  Fariícos  a  entrega  de  Chriílo  cm  go  di- 
nheiros.   Nahal  quer  dizer  nefcio ,  e  taes  foraó  luas 
obras,  como  feu  nome  promettia ,  como  dille  fua  mu-  i.  Reg.  2 5. 
Jhf  r  Ahigail  :  Secundum  nomen  fnum  flultus  eft.  He- 
rodcs  no  Syriaco  quer  dizer:  Draco  ignitns  ^  Dragão 
aííogueado  :  e  no  Hebraico  Pellis  gloria  ,  gloria  da 
pelle.  E  tal  foy  efte  Rcy  ( f^illo  do  Afeai onita,  que 
matou  os  mininos  )  iracundo,  c  cruel,  regalao,  van- 
gloriofo  ,  e  hypocrica.   A  eíle  meímo  género  pôde 
pertencer  o  nome  de   Lafare  Fulmiot ,  Francez  ,   e 
muíjco  delRey  de  França  :  no  qual  obfervou  a  cu- 
riofidade  eílarem  encerradas  taixadamente  todas  as 
leis  vozes  da  mufica. 
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Fez  a  experiên- 
cia hum  Padre 
da  Companhia 
Hefpanhol  Pro- 
curador do  Ja- 
pão, que  efcre- 
vco  a  hiftoria 
'das  MiíToens  da- 
quelle  Império. 
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CXXIL 

T>e  S.  Fraiicljco  de  Xorja  IV.  T>uque 
de  (Cândia  ,  HL  T^repojito  Cjè-^ 
rd  da  Compaiibia  de 
fESVS. 

Uando  efte  gloriofo  Santo  veyoaLif- 
boa ,  tempo  em  que  jà  tinha  renuncia- 
do o  feculo  pela  Religião:  hum  Fidal- 
go da  Cafa  Real  indo  vifitallo  ,  lhe 
diíTe  entre  outros  comprimentos  :  Virà  VoíTa 
Sei  horia  muito  cançado  do  caminho.  Refpon- 
deo  o  Santo:  Cançado  venho  3  porém  maisoef- 
tou  deíTa  Senhoria. 

REFLEXA  M, 

Ançava  com  a  Senhoria ;  porque  toda  a 
honra  para  o  coração  humilde  hepezo; 
e  mais  fe  pode  chamar  Om^s  do  que  Ho* 
J  fjor.  Na  hora  da  morte  (  em  que  he  ne- 
*  ceflario  eílar  bem  leve  das  coufas  da  ter- 
ra )  ainda  carrega  mais,  como  diíle  Santo  Agofti- 
nho  5  Tf-anftt  honor  hnjus  fccfilii  cjtiJi  hic  honorant  ^  tn 
morte  onerant  :  cjííju  hic  relevant  ,  ibi  graiant,  O  fa- 
moíb  ídolo  Daybu  no  lapiõ  he  de  bronze  dourado : 
tem  taô  disforme  grandeza  ,  que  eílando  aflentado, 
he  de  quarenta  braças  de  altura  \  e  o  íeu  dedo  pole- 
gar naõopóde  abraçar  hum  homem.  Todos  geral- 
mente o  adoraõ  com  vários  ritos  ,  e  ceremonias. 
Tal  ràe  parece  oidolo  ,  que  entre  nós  tem  o  nome 
de  pundoHor  j  e  coníla  de  pontos  de  honra  muy  pe- 

zados, 


TUíílo  XIF'  Cortesia  ^  Urhmdade.     i6ç 

2-ados,  muy  aírencados,  muy  altivos ,  e   muy  deco* 
nxus.  Todos  geralmente  o  adoramos  ,  porque  to- 
dos nos  queremos  adorados ,  com  taes  difterenças  de 
ritos  j  e  ceremonias ,  que  he  necellario  hum  particu- 
lar ritual  para  naó  commetter  erro,  porque  o  com- 
mettelo  he  calo  arriícado  a  muitas  deígraças.  E  le 
naó  diga  o  JMardocheo,  que  por  faltar  com  huma 
genutíexaó   ao  Pundonor  de  Aman  ^    Sons  Marão»  Eílh.  V2# 
chefts  non  fleãebat  genpt  ,  hia  deitando  a  perder  toda 
h-ima  Naçaõ  inteira  »  le  lhe  naó  acode  Deos  com 
particular  Providencia.  O  tiiulo  de  Senhor ,  que  an- 
tigamente era  recufado  dos  Emperadores  Romanos 
por  demaíiadamente  honorifico  ,  hoje  anda  pelos 
Íntimos  plebeos  .•  e  o  de  Senhoria  ,  que  le  dava  aos 
Reys  de  França  ,  e  o  de  Portugal   D.  Manoel ,  fe     P"  Fí^efne  in 
contentava  com  elle  ,  recufando  nos  primeiros  an-  r^     -^l^iJ^^  ^' 
nos  o  de  Alteza  ,  hoje  corre  baratiffimo  ^  faltai  vós      p^^j^  Europ. 
com  elle  naoccaíiaõ,  vereis  como  o  barato  vosíahe  Port.r.2.p.4.  c,i.' 
caro^  Todos  em  fim  huns  mais  ,  outros  menos  te-  n,  104, 
mos  o  noilo  Daybú  no  coração :  e  para  que  ninguém 
o  desluílre ,  nem  o  mude ,  nem  o  amolgue  he  dou*, 
rado ,  e  de  bronze ,  c  eílà  aílentado. 

Mas  os  Santos  huma  vez  que  fe  determinarão  a 
dar  honra  fó  a  DeoSj  eílc  idolo  do  Pundonor  he  a 
primeira  couía  que  defprezaõ ;  c  quanto  mais  a  def- 
prezaõ ,  mais  conhecem  a  fua  vaidade.  Quando  ,0 
Emperador  Theodoíio  mandou  derrubar  os  idoios, 
ninguém  em  Alexandria  ouíava  chegar  ao  de  Serapis. 
Porque  havia  tradição  famofa  ,  de  que  em  lhe  to- 
cando, havia  de  cair  o  Ceo,  alteraríe  os  Elementos, 
e  révolvcríe  o  Mundo.  Ate  que  hum  Chriílaó  mais 
vaierolb  (  ou  para  melhor  dizer  mais  Chriílaó  )  ar- 
reme^tço  a  elle  com  hum  machado  j  cahio  Serapis, 
c  naó  cahio  o  Ceo.  Animaraó-fe  outros ,  e  o  arraf- 
traraò  pelas  ruas  j  defcançando  íó  para  rir  mais  à 
vontade.  Oh  que  grandes  reípeitos  guardamos  ao 
idolo  Pundonor  !  N  aó  digo  cu  cair ,  fenaó  que  nem 
queremos  que  torça ,  ou  decline  hum  pouco  i  por- 
que  como  o  noílb  Ceo  hc  a  nofla  honra ,  cahindo 

iV.  Tom,  Liij  a 
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íi  honra  para  nòs ,  cahe  o  mefmo  Ceo.  Oh  fc  lhe  per- 
dêramos o  ineio  /  viramos,  que  naó  hc  mais  c\u:  :>j- 
ina  apparencia  vá  ,  e  inútil ,  que  njs  opprime  com 
intoleráveis  pczos. 

CXXIIL 

De  foao  óXdendes  de  T^avora ,  S//- 
po  de  Coimbra. 

Avendò  efte  Prelado  de  chegar  a  certa 
JBJ  terra,  c  hofpedarfe  em  cafa  de  hum  Fi- 
dalgo, aquemalli  commummente  davcõ 
Senhoria  :   enviou  efte  a  dizerlhe  antecipada- 
mente, que  feferviíTe  de  lhe  dar  o  mcfmo  tra- 
tamento :  por  quanto  nofeu  exemplo  contrario 
padeceria  elle  detrimento.    Refpondco  o  Biípo 
ao  menfageiro :  ^e  ajfim  corno  o  negar  Sínho-- 
ria  aquém  a  tinha  de  juro -^  era  injuria  :  ajjm  o 
dalla  a  quem  a  naó  tinha  5  era  injuriar  a  out)  os. 
Tornou  fegundo  recado  :  Que  fe  lhe  naõ  deíTe 
Senhoria,  também el!e  lha  naõ  daria.  Refpondec: 
T>iga ,  que  eu  irey  )  e  que  haw^ido  algum  de  nos 
fa^er  a  parvoke ,  7nelhor  jerd  5  que  a  fcxa  clle ;  do^ 
queen* 

CONCORD  ANCIA, 

E   COROLLARIO- 

Mefma  repoíla  fe  conta  do  SereniíTimo 
Duque  de  Bragança  D.  Thcodcíio  o  fe- 
gundo deftef  nome.  O  qual  fendo  vidrado 
do  Duque  de  Uceda  da  parte  dclRey 
Filippe  ,  naõ  lhe  deo  mais  que  Senho- 
rm.  Alguns  criados  antigos  lhe  repararão  no  peri. 
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go  a  que  expuzera  lua  peíloa ;  porque  íe  o  de  Uceda 
lhe  dera  íemeihante  tratamento  ,  era  lance ,  que  os 
empenhava  emoutro  mais  terrível:  Naó  tendes  ra- 
zão ;  (  refpondeo  o  Duqne  )  porque  melhor  era , 
que  a  parvoíce  foíle  lua  do  que  minha.  Illo  dizia, 
porque  aSereniílima  Cala  de  Bragança  tinha  Excel- 
lencia  de  juro ,  por  ler  fundada  em  Infante ,  quan- 
do deíle  grão  era  própria  a  Exceilencia ,  como  dos 
Reys  a  Alteza,  E  precede  em  dignidade  a  todos  os 
Duques  de  Hefpanha ,  e  Itália  hoje  exiílentes,-pois 
começou  noanno  de  i442«  ainda  alguns  annos  antes 
que  a  de  Medina  Sidónia. 

O  negar  aquelle  Fidalgo  a  Senhoria  àquelle  dig* 
niílimo  Prelado  j  verdadeiramente   era  necedade, 
ainda  por  ameaço  ^  quanto  mais  por  execução.  Por- 
que deixando  à  parte  a  illuftriíTima  ,  e  antiquiffima  yem  os  Tavoras 
proíapia  dos  Tavoras  ,  que  começou  nefte  Reyno  ^jcD.Raufcndoj 
antes  da  fundação  do  meímo  Reyno  ,  c  fe  continua  biíneto    delKey 
atègora  na  Cala  dos  Condes  deS.Joaõ,  Marquezes  D.Ramiro.II.  de 
de  Távora  f  dizem  que  por  bençaó  do  glorioíb  S.  deLeaó^pelali- 
Bernardo)  em  direita  Varonia,  ieguida  ha  700.  an-  "^''^  ^^  Infante 
nos;  e  deixando  outro  11  ferem  os  Bilpos  deCoim-  -^^^^^^^í^^^"^^' 
bra  Condes  de  Arganil,  dcíde  o  Bifpo  D.Joaó  GaU  1%;'']'  ^^^'\r 
vaõ  a  quem  deu  efte  titulo  ElRey  D.  AíFonfo  V.  biliarfhriW 
para  elle,  e  para  feus  luceílores  :  e  conliderando  fó  auezac.45. 
a  dignidade  Epiícopal :  que  couía  he  hum  Bifpo ,  íe 
naó  hum  Principe  da  Igreja  >  que  na  lua  pôde  rei- 
peóbivamente,  o  que  oSummo  Pontifíce  naUniver- 
falf  Tem  de  juro  uío  de  throno  ,  docel  ,  e  litial ; 
e  ate  os  Reys  veneraó  aos  Bilpos  como  pays:  e  o  Viikroe!  Govi- 
que  mais  he  ,  os  demónios  refpeitaraó  a  hum  Bifpo  erno  Ecckfiafti- 
concubinario  ,  e  íiinoniaco  notório  j  íenaó  pela  pef-  ^^  parr.2.  q.  1 2. 
foa ,  ao  menos  pela  dignidade  ,  que  a  todas  luzes  he  ^''^•^•"«  5  ?•  34« 
venerável,  e  excelia. 

A  confidcraçaó  deíla  verdade  foy  a  que  eftimu- 
íou  ao  V.  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  ,  Arce- 
biípo  Primaz ,  a  pugnar  felizmente   em  Roma  pelo  Fr.  Luiz  de  Sou- 
decoro  defta  dignidade.    E  foy  o  cafo  ,  que  achan-  za  na  vida  deftc 
do-fe  efte  Santo  Prelado  na  Guria  Romana,  onde  fo-  SantoArcebifpoí 
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ra  defde  Trento  ,  por  caula  de  feabíolverdo  vincu« 
lo  da  íua  Igreja  ,  qu^  tanta  carga  lhe  fazia  ,epor  ou- 
tras honcítas  cauías ,  cm  quanto  as  Seílbens  do  Sa- 
/  grado  Concilio  eílavaõ  paradas.  Vio  emhumajun- 

taj  que  o  Papa  fez  de  Cardeaes  ,e  Bifpos  ,  que  aquel* 
Ics  eílavaõ  allentados ,  e  cubertos  j  e  eítes  em  pè, 
c  com  o  barrete  na  maõ  de  traz  dos  Cardeaes-  Pa* 
rcceo-lhe  mal  adifFerença,  e  communicou  feu  pen- 
lamento  ao  Cardeal  de  Lorena ,  leu  amigo  ,  tio  dcl- 
Rey  de  França.  Porèni  eíle  íuppoílo  ,  que  entendia 
para  íi  o  mefrao  ,  íe  eícufou   de  fallar   na  matéria. 
Buícou  pois  outra  porta:  e  diíle-o  ao  Cardeal  Ale» 
xandrino ,  que  depois  foy  Pio  V,  e  hoje  o  adoramos 
nos  Altares :  porem  elle  lhe  difficultou  o  confeguiríe 
coufa  alguma,  E  replicando  c  Cirnas :   Que  le  re- 
Iblvia    a  fallar  elle ;  Relpondeo'  com  eítas  formaes. 
palavras :  Dices  ,  fed  non  perficies  :  Direis  ,  mas  na  5 
obrareis.  Naò  obílante  efte  mao  annuncio,  o  San- 
to Arcebiípo  ,  na  primeira  junta  para  que  teve  re- 
cado, antecipouíe  de  manhã  ,  e  fallou  no  ponto  ao. 
Papa ,  fem  oííenia  nem  da  niodeília  ,  nem  da  liber- 
dade.    Entre  outras  razoens ,  que  lhe  propoz,  forao 
eftas  :  Que  os  Biípos  cm  quanto  Bifpos  eraó  íeus 
irmãos  ;  e   mais  que  os  Cardeaes,  em  quanto  Car- 
deaes: por  quanto  eíla  dignidade  era  moderna  ,    e 
inftituida  por  homens  :  e   aquella  era  antiquiílima, 
e  inftituida  pelo  mcfmo  Chrifto.  E  que  parecia  mal 
eftarem   tantos  Bifpos  ,  e   Arcebilpos  anciaons  em 
pè  ^  e   defcubertos ,  o  tempo  que  duralle  huma  jun- 
ta ,  que  eraõ  três  ou  quatro  horas  ^  e  à  íua  vifía  os 
Cardeaes  talvez  moços  muy  aílentados  ,  e  cubertos.. 
E  que  íe  Sua  Santidade  aíiiílirano  Concilio  ,  era  leni 
duvida,  que  os  Bifpos  haviaó  ter  afitnto  diante  dellc, 
Qí Bifpos  exce-  ^  ^^^  ^-^^j^  ^  jg^eja  que  alli  fe  repreíentaj  logo  com  raui» 
dê  aos  Cardeaes  ^^  mayorrazaõ  o  deviaõ  ter  em  juntas  particulares, 
dcni  e  mlurif-  *  ^  P^P^  ouvindo  a  propofta,e  conftando-lhe  de  cer- 
dk:aonaDioceíi  ^°»  ^"^  o  Arcebiípo  a  naõ  fazia  por  prefumptuofo 
própria:  porem  empenho  da  fua  peíToa^  fenaó  por  mayor  decoro  do 
«s  Cardeaes  cx-  cargo,  e  dignidade  Paítoral  (  pois  afim  de  naõ  ler 
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conlrecido  pelos  caminhos,  e  nos  Conventos  da  Oi*'  cedem  aosr-Bif- 
dem  onde  le  agaíalbara  ,  fcmpre  fizera  o  papel  de  P^  ^}  admm^f- 
hum  pobre  frade  particular , )  penetrauíc  das  fuás  ^f^Ç^o  do  regi* 
razoens.  E  à  tarde  eílando  os  Prelados  em  Palácio,  Un^^erfal  Pôde 
fez  hum  breve,  arrazoado  em  que  dava  diículpa  do  ^^^ç^  ^^^^  j^^j^ 
abuío  por  íer  antiquiíTimoj  e  praticado  por  muitos  fundamento efte 
Pontiíices  iníignes  em  letras  ,  e  virtudes.  E  logo  ponta  no  Illuf- 
diíle  as  razoens  de  o  mudar,  confclíando  ,  que  lhas  trilfimo  Sebafti- 
luggerira  o  Arccbifpo  Bracareníe,  que  prefente  eíla«  ^ó  Cefar  difp.  2. 
va.  E  finalmente  mandou  aflencar  os  Bifpos  ,  e  fez  ^^  ?^.^'^^'x,?^^'' 
final ,  que  fe  cobriílem.  De  que  ficarão  taó  contcn-  i^^>"ch.§.3.Maso 
tcs,  que  oefperaraõ  afahida  naante.íah  elhed^  lí!^Lholomeu 
rao  as  graças.  E  o  Cardeal  Alexandrmo  lhe  diíle:  ,^^.5  renaravana. 
Quanto  agora  Monfenhor  Bracareníe  ,  quem  pode-  precedência  dos 
rà  com  Voíla  Senhoria ,  que  eítà  viótorioío?  Con-  Cardeaes,  fenaô 
tey  efte  fucceílo,  para  que  de  caminho  fe  veja,  nadifFerença  de 
quanta  he  a  dignidade  EpiícopaljCora  quemaquel-  eftaré  elles  fen- 
le  Fidalgo  razo  queria  por  em  equilibrio  afua  pre-  ^^^^^3^  os  Bif- 
tendida  Senhoria.  posem  pc. 

CXXIV. 

7)e  EPKey  T>.  foaò  IL  de  Tortugaí 

P^^IStando  aíTentado  junta  de  hum  bufFetc 
r3^p  com  o  rofío  virado  para  a  parede ,  paf- 
fe^^i  fou  por  detraz  D.  Diogo  de  Almeida 
Dom  Prior  do  Crato ,  ç  naò  tirou  a  gorra.  Mas 
ElRey>quc  via  a  fombra  na  parede,  naõ  queren- 
do perder  efte  ponto  da  fua  authoridade ,  lhe 
diffe:  Afaflaivos  là  mais:  ainda  naõ  fabeis^que 
os  Reys  naõ  tem  avelTo,  nem  direito  ? 
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CRISE,   E     INFERÊNCIA. 

X  S^^^^  Emelhante,  porém  muito  maisjufta  ,  e 

inlperada  foy  a  reprehenfaó  ,   que  deu 
hum  doudo,  vendo,  que  outro  homem 
fe  cobrira  logo  ,  tanto  que  pailouo  San- 
tiífimo  3  que  hia  por  Viatico  por  huma 
rua  deíla  Cidade.    O'  ià  ( lhe  diíTe  com  muito  fizo  ) 
por  ventura  Deos  noílb  Senhor  tem  aveíib  ,  e  di- 
reito ?  Que  cila  correcção  foy  mais  juíla ,  dillo  a 
diííerença  infinita  das  duas  Mageftades :  e  que  toy 
maisiníperada  ,  dillo  a  difíbrença  grande  de  ler  da- 
da por  hum  homem  doudo ,  a  ler  dada  por  hum  Rey 
taò  difcreto. 
^  ^  E  no  pedir  cila  veneração ,  e  reípeito  ,  pedia  juf- 

Kom.  15.7.       tamente  ,  conforme  aquillo  do  Apcllolo:   Reddite 
ergo  omnibus  debita  „•...  cui  timcr€?n  timorem  j  cui  hom 
iD.Thom.'i.2.q,  norem  honorcmi  E  he  aâo  próprio  de  Philotiwiai  vir- 
dG.art.5.  incor-  tuJe  ^aque  toca  zelar  a  honra  própria  devida  :  que 
pore5&q,  iip.  em  peílbas  taõ  publicas,  e  vicegerentes  do  meímo 
.incorp.        Deos  j  he  íummamente  ncceílaria  ^  para  que  achem 
nas  occaíioens  obediência  prompta,e  fidelidade  nos 
Minillros  ,  e  para  afugentar  aduladores  ,  e  intimi- 
dar inconfidentes:  e  também  porque  todo  o  reípei- 
to 5  que  Te  tem  aos  Reys  ,  redunda  no  que  fe  deve  ter 
às  leys  j  pois  elles  faò  os  Authores,  proteólorcs  ,  ç 
executores  delias. 

Mas  no  particular  naõ  deixava  efte  bom  Rey  de 
humilharfe  diante  de  Deos  ,  e  de  reconhecerfe  necef- 
fitado  de  lua  miíericordia :  e  com  a  mefma  maõ,  com 
que  empunhava  o  Sceptro  Soberano  ,  pegava  tam- 
bém da  difciplina  rigorofa.  O  cofrefinho  onde  a  ti. 
nha  guardada  (juntamente  com  outros  inílrumen- 
tos  de  penitencia  )  fendo  achado  depois  da  lua  mor- 
te >  moveo  foípeitasde  que  encerraria  venenos,  com 
que  o  Rey  apreílafle  a  morte  de  alguns  feus  inconfi- 
dentes :  porem  aberto,  appareceo  a  falfidade,  com  que 
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os  calumniadores  tinhaõ  efpalhado  rumor  taó  iniquo:  Emnianueí  Teí* 
Provenenis  f  diz  modernamenreliumailluílre  ,  e  bem  l^ilus  Sylv.  Mar- 
aparada  penna)  invenermit  flagella  ^  é"  alia  cruciandi  caioAIegretenlis 
corporis  infirumenta  :  nnde  app^ret  ([Híim  mlcjua  dejo*  DcrebasJoan.lU 
anne  fparferwt  caUmmatores*   Deíle  cofre íi abo  era  de-    ^'^  /' 
poficario  hum  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jerónimo,  ^.^^ 
no  tempo  que  ElRey  eftava  em  Évora.-  a  quem  o  ^l;p^nça2.p.da 
pedia  quando  havia  de  aílcíplinaríe  alta  noite  na  ^7, 
Igreja. 

Note  le  a  palavra :  Afagamos  Ih  mais.    Que  era 
dizer:  Pouco  importaria ,  que  paíFaJleis  cuberto  ,  fe 
o  n-aõ  vira  eu  ,  e  fe  vòs  naó  pude  fieis  enrender,  que 
eu  podia  vello.  Naõ  devem  os  Reys  fer  oíFcndídos 
nem  por  íombra  ,  porque  o  laõ  do  mefmo  Deos; 
com  que  devia  aquelle  Fidalgo  tomar  para  íi  (  íe 
bem  em  differente  íentido  do  que  correm  )  aquel- 
les  dous  Provérbios  de "Z/^w^mw /«^;;í  metiri^  ò'  nm^  Sócrates  mPla- 
bram  fuam  metuere  :  Medir  ,   e  temer  a  íua  própria  JJ"!!*  i^^;^^í^íone. 
Ibmbrd  .•  medilla,  para  que  naó  chegafle  ao  Rey  :  jjf^^^  ,     '^^ 
temella,huma  vez  que  chegara.    Porque  as  peíloas  |e<j^c\  J^ ''^^^^^* 
Soberanas  tem  alguma  íemelhança  com  aquelles  Sera- 
fins daCarroçada  Gloria  deDeos;dos  quaes  diz  oPro- 
feta,  q  também  naò  tinhaõ aveílo :  fenaó  que  para  to» 
das  as  partes  tinhaõ  roílo,e  para  onde  quer  que  andaU 
fem  ,  naõ  lhe  era  neccOario  volrarfe,    iVb«  reverte^  p-     t, 
hantur  cum  inctderent  \  fèd  unHr/2qnodqne  unte  fac tem        ^  *    '^ 
fuam  gradiel>atur. 

O  corpo  deíle  bom  Rey  quarrdo  ícu  fu^cceílbr  El- 
Rey D.  Manoel  o  tresladou  dcíde  a  Garhedral  de 
Sylves  para  o  Real  Convento  da  Batalha:  foy  acha-  F^y- Europ.Por- 
do  inteiro,  incorrupto  ,  e  com  fuave  cheiro  i  ha-  ^"o-tom^.2.p4»c^ 
vendo  )a  quatro  annos ,  que  alli  eltava  enterrado 
em  cal,  que  tinha  coníumido  asmefmas  taboas  do 
caixaõ»  Depois  noanno  de  ifff.  que  foyofexage- 
fimo  de  ícu  fallecimento,  foy  outra  vez  defcuberto:  e 
teílificouo  Cardeal  Henrique  ,-  que  o  vira  inteiro  ,  e 
com  a  carne  rija,  e  de  boa  cor  ,  e  os  peitos ,  braços  ,  e 
pernas,  e  ate  os  cabellos  da  cabeça ,  e  barba  taó  em  fer^ 
que  mais  lhe  parecera  adormecido ,  que  defunto* 

Masi 
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Mas  paliando  dos  didames  da  Politica  ,  aos  da 

Ethica;repare-íeem  que  íéefte  Rey  juíbmence  le  of- 

fendia  achuina  leve  íaita  dereíputo,  conhecida  ÍÓ 

pela  fombra  ^  e  commertida  por  inadvertcncia :  quaò 

juítamcnte  le  oifendei  à  Deos  nollb  Senhor  ,  de  que 

o  peccador  lhe  perca  o  reípeico  tantas  vezes  ,  e  cm 

matérias  taó  graves ,  e  labendo,  que  naò  pôde  enco- 

bririb  de  léus  olhos  r    Muito  aggrava  tila  circuní- 

tancia  o  leu  peccado :  illo  he  o  que  chorava  David 

Pfalm  <o  ^^'^  vivas  lagrimas:   Malfím  coram  te  feci :  iíloode 

I  \        ^^^  le  envergonhava   o  Pródigo:    Pater  peccavi  m 

^^'  ^^*  ^   •       cceium  5  &  coram  te:  iíto  o  de  que  le  accuiava  Santo 

Agoílinho  diante  do  niefmo  Senhor :  Intus  eras  ,  & 

Lib.  lO.Confef.  ego  for  is  ^  mecum  eras  ,  &  tecum  non  eram  :  eametC" 

^*^7'  nebant  longe  a  te,  ^ftd;  non  cjient  j/t  in  tenone/[ent» 

Verdadeiramente  le  os  í'  ieis  atcendelTemos,  como 
Fieis,  a  efta  prefença  do  noílb  Deos  ,  elle  único  re- 
médio leria  luíliciente ,  e  poderoío  para  vencermos 
todas  as  tentaçoens ,  e  adquirirmos  iodas  as  virtu- 
Gen.  I  /.  I.  ^eg^  q  niefmo  Senhor  o  apontou  dizendo:  Arabula  co^ 
ram  me ^  &  e/Io  perfeãíís  :  dito  eílà  íe  lerá  eíhcaz,  e 
verdadeiro.  Por  iíib  também  o  grande  Padre  S,  Ba- 
íilio ,  perguntado  de  muitas  peíloas  pelo  remédio  pa^ 
ra  varias  tcntaçocns :  a  cada  hum  fby  rei  pendendo 
lempre  o  mclmo  ,  e  com  huma  repofta  latis  fez  a 
todas  as  perguntas:  Cogita  te  De/tm  videre  :  Traze  á 
memoria  que  ves  a  Deos ,  e  que  de  Deos  hes  vido. 
E  pouco  he  ,  que  eíla  doutrina  enfmem  os  Santos, 
pois  ate  os  Ethnicos  a  enfinaraõ.  Ouçamos  a  Sé- 
neca ;  Sic  vive  coram  hominibus  ,  tanquam  Deus  vide^ 
Epift.io.&lib4.  ^^'  ^  em  outro  lugar  :  Quocumqne  teflexeris^  ibiiU 
.Debênef.c.8.  ^f^**»  videis  occurrentem  tíhí\  nihti  ab  illo  vacat ,  opus 
[num  implet.  E  a  Quintiliano  ,  Colite  homines  wnocen-^ 
..Declamar,  314.  tiam^  c^  nullam  fpem  exfecretofceleris  concipiatis  ^  li* 
cet  nulli  homimim  perfpexerint  ocidi  \  Itcet  riulla  cujuf-" 
quam  mortalium  confaentia  intervenerit  :  fub  coeh  ta- 
menjecifiis  ^  &  tile  fufrs  per  omnes  partes  terr£  fpiritus 
adfmt  •  erit  tile  potentior  teftis.  E  Athenagoras  pa- 
trocinando  a  huns  Chriftáos  perante  o  Emperador 

^  Com- 
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Commodo ,  ai  legou  como  razaó  a  feu  parecer  muy 

nervofa  ,  e  convincente,  que  era  falto  o  crime,  que 

lhes  impunhaõ;  por  quanto  eraó  homens,  aos  quaes  '  '  <i       : 

a  Tua  crença  certihcava  ,  que  o  leu  Deos  os  via  prc- 

lente  em  toda  a  parte.  Por  honra  do  mcfmo  Senhor 

roga  quem  ifto  elcreve  a  quem  ifto  ler  ,  que  le  aca-r 

fo  neceíTita  defta  doutrina  ,  naó  pa  e  lómentc  em  a 

kr :  paíle  a  deduzilla  à  praxe  :  applique  taõ  efficaz 

meyoj  lograra  íeus  maravilhofos  effeicos. 

cxxv. 

Do  Emperador  Carlos  V. 

Ntrando  eftc  ínclito  Monarca  em  Bar-  Chamoufe  aíEm 

11         .  •  r>v  j  -      de  leu  fundador 

cellona:  os  cinco  Deputados,  que  re-  Amílcar  Canha- 
prefentaò  o  governo  publico,  lhe  cn-  ginez  He  fobre- 
viaraõ  a  dizer :  Que  no  recebimento  nome  Barca,  e 
folemne  dos  feus  Reys,naô  coftumavaõ  apear-  ^1^  Família Bar- 

/-      1  11  N  r»       •       ^  china  muy  op- 

fe  doscavallos:  porem  quecomReyjuntamen-  poflaaosRoma- 
te  Emperador ,  naõ  tinhaõ  exemplo  ,  c  fariaõ  o  nos.  Ferrar.  Le- 
que Sua  Mageftarie  Cefarea  ordenaffe.  Refpon-  xic.Geoâr. 
dco  o  Cefar  :    Naô  fe  apecm  ;  que  mais  eftimo 
entrar  como  Conde  de  Barcellona  5  que  como  ' 

Emperador  dos  Romanos. 

PONDERAÇAM,  E  NOTICIA. 

Ste  cortar  largo  com  os  VaíTallos »  em 
pontos  de  affabil idade ,  e  honorificencia, 
ccnfervando-lhes  os  foros  de  íua  honra, 
e  liberdade  cufta  pouco  aos  Princepes, 
e  lhes  vai  muito.  Porque  rendido  o  co- 
ração ,  que  he  a  Corte  da  Monarquia  interior  do 
homem :  todas  as  mais  forças  depois  fe  rendem  fem 

aílâl- 
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allalcos,  nem  baterias.  Sc  Roboam  aílim  uíara  cotn 
«  o  leu  povo,  refpondendo  brandamente  à  fua  propofta: 

3.Keg.ii.3o.  j^g,  ^^  raigura  a  capa  nova  do  ProRca  Ahias  cm 
dozepedayo&;  Hcando  Jeroboam  com  dez,  queeraó 
asdezTribus^  e  elle  fó  com  duas ,  que  eraõ  Juda, 
e  Benjamin. 

ís  ada  deroga  na  grandeza  dos  Princepes  honrar  a 
os  menores  :  antes  accrcícenta  muito  :  quanto  mais 
honradores  laó  ,  ramo  tornaó  a  fer  mais  honradosj 
trocando-fe  o  dom  cmuíura  ,  e  adefpeza  em  lucro: 
Inexhaufta  eft  honoris  dos  in  PrifJcipihus :   magis  honom 
rantur  honor  antes:  honor  ata  k  Princepe  familta  ^  Prin* 
dpi  perpettio  manet  ohflriãa,  Diíle  hum  erudito  , ain- 
da que  nie  parece  íer  fentença  de  Eulebio  Nierem- 
Caron.H.&3  5.  ^Í^^S  ^0  lèuTheopolitico.  Q^uiz  o  Concilio  Cartha- 
&habeturC.E-  g^^^í^^e  IV.    que  os  Bilpos  foíTem  muy  relpeitados 
pifcopus  in  quo-  ^^^  Presbyteros :  e  que  fez.<'  Ordenou  àquelles,  que 
libet.  Di{k,(^s*     ^^^  confentiílèm  a  eftes  eftar  em  pè  em  prefença  luaj 
e  que   íuppofto  ,    que  elles   em  publico     deviaó 
ufar  de  cadeira  mais  fublime,  (^  quehe  a  que  na  Li- 
turgia deS.  Joaõ  Chryfoítomo  fe  chama  :  Anocathe- 
dra  5  ou  A  rchicadeira  )  toda  via  em  cafa  fe  lembrai^ 
fem ,  que  eraó  collegas  dos  mais  Sacerdotes.  Ao  qual 
Epift.  2.  ad  Ne-  propolito  diz  também  S.  Jerónimo  ;    Eptfiopi  fe  eJSe 
ponan.  Sacerdotes  meminerint  ,  non  dominós  ;  honorent  clericõs^ 

e^uaft  clericos  ,  ut  ipfis  à  clericis  cjuafi  Epifcopis  honor  de* 
feratnr.  E  ajunta  logo  o  exemplo  do  Senador  Do- 
micio  ,  que  refpondeo  liyremente  ao  Emperador : 
Porque  te  hey  de  honrar  como  a  Principe ,  fe  me 
naõ  honras  como  a  Senador-?  Mas  para  que  he  mais? 
Atè  o  mefmo  Deos,  íendo  fó  elle  Senhor  ,e  Senhor 
de  infinito  poder  ,  e  omnimoda  independência,  ufa 
deíla  íuperioridade  no  governo  dos  homens ,  com 
tal  moderação ,  parcimonia ,  e  comedimento  ,  que 
o  Sábio  o  explicou  pelo  nome  de  reverencia  gran» 

•    *  ,-   ,9   de:   7»  autem  dominai or  virtutis ^  cun^  tranqmllitate 

v-ient.  12.1o.  •,.  ,  .,.^.       '  r>.     .^ 

judícas  ,  ^  cum  magna  reverentta  dtjpomsnos.  Quem 

íe  dedignarà  de  guardar   cite  género  de  reverencia/ 

com  os  Icus  fubditos ,  pois  a  pratica  Deos  com  as  fuás 

crcaturas!  Efte 
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Eíle  mefmo  E'Tipcri/ijr  Carlos  V.  era  taõ  afia- 
rei ,  ou  fácil  tm  taliar  u  todos,  que  alguns  coníi- 
dentes  (eus  lhe  advertirão  o' perigo  a  que  expunha 
íua  pefloa  ,  oíFerecendo  a  às  occaíioens  de  lahir  of- 
fendida.  Mas  elle  refpjndeo  :  Rcprelenco  na  terra 
a  Deos ,  que  a  ningucm  íe  nega  :  a  minha  feguran- 
ça  he  a  minha  benevolência  i  porque  armas  fc  pro- 
vocaõ  com  armas  ,  e  amor  com  amor. 

Os  Aragonezes  zelofos  dcfta  exaóba  obfervancia 
dos  feus  foros ;  ao  entregar  o  Sceptro  ao  novo  Rey, 
ulaó  defta  formula  folemne  .*  Nòs,  que  valemos  tan- 
to como  vòs ,  vos  fazemos  noílb  Rey  ,  com  tal  que 
nos  guardeis  noflos  foros ;  e  fenaõ ,  naò. 

CXXVI. 

T>e  FilippelL  "^y  de  Hefpanha. 

Uando  eíle  cfclarecido  Monarca  ve- 
yo  a  Portugal ,  mandou  a  Irmanda- 
dadc  da  Mifericordia  de  Lisboa  dous 
Irmãos  ,  para  que  antes  que  entraíTe 
na  Cidade,  lhe  delTern  conta  de  como  os  Reys 
naturaes  coftumavaõ  affentarfe  nefta  Santa  Ir- 
mandade :  e  que  por  tanto  entrando  Sua  Ma- 
geftade  no  feu  lugar;,era  razaõ  fizeffe  o  mefmo- 
Eftimou  o  Rey  o  offerecimento,  e  logo  ficou 
aíTentado  no  livro  que  levavaó.  E  querendo  os 
Irmãos  ao  defpcdirfe  beijarlheamaó ,  como  ti-, 
nhaó  feito  á  entrada  5  o  naõ  confentio  dizendo: 
Teneos  ;  que  Ji  quando  llegajíes ,  me  lefaftes  la 
mano  como  a  i^ueftro  Rey  :  aord  que  foyA}ueJlro 
hermanoy  no  ha  para.  que  ufeis  lamifma  ceremo- 
nia* 

NO- 
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NOTICIA. 

Santa  Caía  da  Mifericordia  de  Lisboa  he 
huma  das  notáveis  grandezas ,  que  illuf- 
craó ,  e  acreditaô  efta  Real  Cidade ,  com 
mayor  razaó  do  que  o  Colollb  a  Rhodes, 
as  Pyramides  a  Memphis  ,0  Labyrintho  a  Creta ,  e 
os  Amphiteatros  a  Roma  y  quanto  vay  do  exercício 
perpetuo  5  e  continuo  de  Iblidas  virtudes ,  a  todas 
eílas  oílcntoías  ,  e  inúteis  vaidades.    O  grande  Rey 
D.  Manoel  lhe  edificou  Templo  magnifico,  e  ado- 
rou com  hum  conto  de  reis  de  renda ,  e  fe  aílentou 
por  Confrade  ,  elle  ,  e  a  Rainha  fua  mulher ,  e  feus 
Far.  Europ.Por-  hlhos  ,  a  quem  entaó  imitou  ,  e  hoje  vay  imitan- 
tug.tom.2.p.4.c.  do  quaíi  toda  a  Nobreza  :e  daqui  tiveraó  origem  to - 
i.n.105*  das  as  mais  Gafas  de  Mifericordia,  que  ha  em  toda 

Davity  naDef-  a  Chrillandadc  Pedro  Davity  Author  Francez  ,diz 
cripçaó  £!;cral  de  por  façanha  que  as  rendas  deíla  Cafachegaó  aqua- 
Europ.  tol.  mihi  rcnta  mil  cruzados.  Poièm  aílim  como  fe  enganou 
ip3-  dizendo  ,  que  as  Parochias  de  Lisboa  laô  ly.  fendo 

36.  afíím  também  errou  neíloutra  conta  ^  pois  che- 
gaõ  a  dilpenderfe  por  anno  noventa  e  quatro  mil 
cruzados:  e  no  anuo  de  1700.  entrarão  na Cafa pa- 
ra eftas  defpezas  noventa  e  féis  mil  e  novecentos  e 
jíincocnta  cruzados:  e  no  de  1701  entrarão  cento  e 
dpuspftiL  duzentos  e  trinta  cruzados.  O  que  tudo 
íe  emprega  em  todo  o  género  de  obras  pias ,  com 
fànta  grandeza  ,  prudência  ,  e  fidelidade  j  que  mò 
jíeríuado  fer  efta  Santa  Cafa  ,  huma  das  principaes 
côlumnas ,  que  fuífehtaó  o  pezo  da  ira  de  Deos,  pa- 
ra que  nos  naó  opprima  irritada  de  nollbs  peccados. 
Se  houvefiemos  dereccnfear  as  outras  fundaçoens,e 
obras  pias,  que  fqz  o  me jmo  Rey,  naõ  feria  fácil  achar- 
íhs,  o  numefo.  Ainda  dentro  a  Roma,  e  a  )eruía- 
PedroMarizDi-  ^^"^  ,  e' a  Ccmpoftella  alcançarão  :  aqui  viíitou  no 
alo"^.4.c.2o.  anno  de  1501  o  Corpo  do  Sagrado  Apoílolo  San- 
Tiago,  levando  pouca  companhia:  onde  fezcopio- 

fas 
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fas  eímoUs,  e  mercês^  e  depois  lhe  mandou  huma 
lâmpada  de  grande  valia  ,  c  rica  obra  em  forma  de 
hum  caftello ,  atTignando  certa  renda  de  juro ,  para 
que  ardeíTe  diante  do  lepulchro  do  Apollolo. 

CXXVII. 

De  htm  T)uque  dei  Infanta] g^. 

LREY  D.  Fernando  o  Catholico,  vin- 
do a  Sevilha,  mandou  prender  a  efte  Du- 
que ,  por  coufas  que  delle  ihe  delatarão. 
Porém  temendo  alguma  revolta  ,  ou  levanta- 
mento ,  o  foltou.  Depois  eflando  com  elle  lhe 
perguntou :  Comofe  fizera  taõ  bem  quifto  com 
a  nobreza,  e  povo.  Reípondeo ,  pondo  a  míô  no 
chapeo,  ena  bolça:  Conejlejy  conejla* 

REFLEXAM,   EXEMPLOS, 
E  ADVERTÊNCIA. 

Ra  o  meímo  que  dizer :  fendo  cortez  ,  c 
liberal ,  dando  aos  que  tratava  honra  ,  c 
proveito  jque  faõ  as  duas  azas, com  que 
remonta  os  fcus  voos ,  e  forma  os  feus  gy- 
ros  a  akcnãria  do  coração  humano.  1  o- 
do  o  Cavai heir<í ,  que  tem  a  maõ  encolhida  para  le 
defcobfir ,  e  para  dar  ,  avarento  he  comfígo  meí- 
mo ;  pois  mais  he  o  que  affim  perde  do  que  o  que 
poupa.  Ninguém  he  mais  honrado,  que  o  que  he  mais 
honrador  \  nem  mais  abundante ,  que  o  que  he  mais 
dadivofo :  porque  em  hum ,  c  outro  cafo  coiTe  a  ma- 
:sima  Euangelica;  Date  ^  &  dabiturvobis  .^^Inqna 
menfrra  menfi  fueritis ^  remetietur  vobis,  Day  ,  e  dar-  ^^^'^^  3^» 
vos  haõ:  e  da  medida,  que  ufardes  com  os  outros,  ula- 
|tàõellescomvofco.Tanto  quea  peíloa  regatea  muito 
■     IV.  Tom.         -  M  ou 
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ou  diípenfa  por  indivifiveis  os  termos  da  urbanida- 
de  ,  eílà  publicando,  que  ccnRa  pouco  da  lua  autbo- 
ridade ,  ou  Fidalguia  ,  e  que  recea  ,  que  fendo  taó 
lingela  ,  le  gaíle ,  ou  roaipa  facilmente.  Do  mef. 
mo  modo,  o  rico  fenaó  dà^nsõ  parece  ricoj  como  o  po- 
bre dando  ,  naó  parece  pobre  :  e  muitos  ,  que  jà  efta- 
vaó  para  quebrar  j^eraõ  em  dar  ,  para  que  dellcs, 
tal  lenaõ  prcíumiíie. 

Com  eíta  mefma  Arte  de  Cortez  ,  e  Liberal  ga- 
nhou o  coração  de  todos  D.  Jaime  (  ou  Gemes )  IV. 
Duque  de  Bragança.  Quanto  luas  aíFabihdadcs  o 
comediaõ  com  todos,  tanto  íeus  benefícios  oíingu- 
lartzavaô  íobre  todos.  Como  fua  Caía  era  Real ,  ti- 
nha honra  de  cafa  a  montes  ,  e  aífim  naó  receava  3  que 
fegaílaire.  De  fua  liberalidade  pia  contarey  os  fe- 
guintes  dous  cafos  breves ,  que  achey  em  huns  anti- 
gos nianufcritos ,  que  apontava  hum  curiofo  daqueU 
le  tempo.  Eílando  t^  ..  de  Villa^viçofa  Corte  fua> 
efcreveo  aofeu  Eímoier  :  Que  ícndojà  paliados  dous 
me^ies  de  auíente ,  c  havendo  lhe  deixado  to  íeis 
centos  mil  reis  para  eímolas ,  fe  admirava  de  Ihenaõ 
ter  mandado  pedir  mais.  Uutra  vez  rccolhendo-íe 
jà  perto  da  noite  ^  do  campo  de  Veiros  ,  onde  ti- 
nha andado  a  caça  ;  ouvio  gemer  hum  homem  aopè 
de  huma  arvoreje  mandando,  que  lho  trouxeílem  à 
fua  pretença  ,  lhe  perguntou  quem  era,  e  porque 
genua.  Sou  (dilleelie)  hum  homem  pobre  que  vi- 
va nelles  campos ;  e  vinha  efperar  o  Duque  uorque 
medifleraó,  que  era  fácil  em  foccorrer  os  neceílita- 
dos*  Aparay  ochapeo:  ^diíle  logo  o  Duque)  e  ti- 
rou huma  bolça  grande  ,  que  trazia  pendente  na 
cinta  para  femelhantes  occafioens;  e  lançando-lhe 
dentro  huma  mancheya  de  dinheiro  ,|  perguntou: 
Quereis  mais  ?  Callou  o  pobre ;  e  o  Duque  lançou 
íegunda  mancheya  de  dinheiro  ,  tornando  a  per- 
guntar :  Quereis  mais  f  Tornou  o  pobreacallarfe, 
e  vafou  o  Duque  a  bolça,  mas  naõ  o  coração  da  von- 
tade de  dar.  E  repetio  a  pergunta  :  Quereis  maisE 
E  ouviudqamefmarepofta,  que  era  naõ  rcfponder^ 
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chamou  hum  criado  ,  que  lhe  coílumava  trazer  eíles 
loccorrqs,  e  foy  lançando  atè  que  hia  enchendo  a  co- 
pa do  chapeo.  E  encao  o  pobre  mais  por  vergonha, 
que  por  vontade  (  ao  que  Te  deixa  entender )  dilie: 
Baila  5  naó  quero  mais.  E  o  Duque  íorrindo  Icjdit- 
fe  2  Graças  kjaó  dadas  a  Deos ,  que  vos  fartey  de 
dinheiro.  E  mandou  a  outro  criado  de  cavallo,  que 
o  levalle  íeguro  a  Veiros,  por  íer  já  de  noite.  Eííc 
foy  o  cogulo  da  medida ,  que  o  pobre  naõ  advertia 
ler  lhe  neceflano  ,  porque  lhe  naõ  iuccedeíle  perder 
dehuma  vez  em  algumas  mãos  roubadoras  ,  o  que 
adquirira  por  tantas  de  outras  mãos  liberaes. 

Mas  tornando  ao  ponto  mais  próprio  deíle  Ti- 
tulo ,  que  he  a  Cortesia: naõ  iupponha  alguém, que 
por  lerem  os  íeus  termos ,  e  eílylos  taõ  ulãdos  dos 
Princepes ,  e  Cavalheiros ,  eílaõ  eícuíados  delles  to- 
talmente os  Religioíos,  e  os  que  lé  entregarão. ávi- 
da efpiritual ,  e  dçfprezo  áo  íeculo*  Coitezia  naó  he 
outra  couta ,  qjie  liuma  cipecie  de  Humildade  :  e 
eíla  íendo  fem  afíèóbaçaó  ,  fingimento  ,  e  imperti-    - 
nencia  ,  também  os  Santos  tiveraó  cuidado  de  a  ex- 
ercitar. Atè  os  Anjos  obfervaõ  cites  pontos  oíFere- 
cendo-fe  occaliaó.    Em   outro  livro  deixo  notado,    Direcção  para 
comj  em  fe  acabando  de  ordenar  hum  Sacerdote ,  o  todos  os  Exerd- 
feu  Anjo  Cuílodio  naõ    quiz  paílar  primeiro  a  por-  cios.pag.204. 
.  ta  da  Igreja,  cóaio  antes  coftumavâ  :  e  S,  Francií- 
co  de  Sales ,  que  vio  ao  dico  Sacerdote  eílar  em  com- 
primentos, inquirio  delle ,  e  loube  a  cauíà.  Amef- 
ma  Rainha  dos  Anjos  MARIA  Santiãima  Senhora 
noíla  ,  quando  achou  ao  Minino  Deos ,  (  foilicico ,  c 
-único  defvello  de  íeu  coração  aí'''»ante)  naó  Ihedif- 
fe:  Filho  porque  o hí:eíles aílim-'Comnoíco  ?   Eu,  e 
voOo  Pay  afflido ,  vos  buícavamos :  lenaõ  antepon- 
do a  leu  feliciííimo  Efpolb  S.Joieph  diíle :  VolTo, 
Pay,  ç  eu  afflido  vos  buícavamos :  Pater  tuas  ,  &  Luc,  2.4S. 
ego  dolentes  quésrebaivHs  te;.  Era  a  Senhora  a  primei- 
ra na  eftimaçaõ ,  que  fazia  do  Minino  Deos  :  e  era 
a  ultima  na  eftimaçaõ,  que  fazia  deíl:  como  primei- 
ra fallou  primeiro  queS.Jofeph:  como  ultima  pri« 

M  i]  meiro 
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mciro  fallou  de  S.  Jofeph  »  que  de  fi  própria* 

Entre  os  jà  próximos  à  morte,  ( que  naó  he  ho- 
ra de  comprimentos )  e  entre  os  mortos  íe  tem  vilto 
também  obfervados  os  pontos  deíla  virtude.  O  Pa- 
dre Alexandre  Raulino  Sacerdote  Inglcz  Caihoiico, 
fby  fentenciado  à  morte  em  Londres  por  defender 
a  Religião  Catholica  Rom.^-na  ,  juntamente  com  o 
Padre  Henrique  Valpolo  da  Companhia  de  J[iSUS^ 
Yepes  naHift.de  £  quando  houve  de  fe  eftender  no  cciraõ  ,  para  ir 
Inglaterra  liv,  5.  ^  arraftar  por  cavallos :  (  como  alli  coftumaó  antes 
c.^.§.p.  q^e  enforquem  aos  traydores ;  reputando  por  taes  a 

os  Confeflores ,  e  Martyres  de  Chriílo}  buícou  logo 
a  maõefqaerda  .  deixando  a  direita  para  íeu  Compa- 
nheiro Valpolo,  e  aílim  efteve  eíperando  por  ellc 
mais  de  huma  hora  ,  em  que  os  Heieges  o  detive-^ . 
Sanch,Iiv.  2.  dei  í*^õ  com  baldada  eíperança  de  o  perverterem,  Sen-  ' 
Reyno  de  Dios  do  trasladadas  a  Roma  as  preciofilTimas  Reliquias 
c,  5.43.  do  Protomartyr   Santo  Eftevaô  ,  o  feu  depofíto  íc 

fez  no  mefmo  lugar ,  em  que  eftavaõ  as  do  invióliíTi- 
mo  S.  Lourenço:  ociual  milagrofamente  lèaFaftou 
para  o  lado  eíquerdo ,  dando  o  direito  ao  novo  hoí- 
Ribâdaneir.  ex  pede.  Semelhante  cortczia  ufaraó  os  corpos  dos  dous 
Leontio  Epifco-  Biípos  Santoi ,  dando  o  lugar  domeyo,coffio  mais 
po-  honrado  ao  do  Patriarca  de  Alexandria  S.Joaõ  Eí- 

Exemplos feme-  moler.  Do  mcímo  género  he  a  maravilha,  que  rc- 
Ihanres  rep()dem  ^^^q  o  Metafraftes  dos  três  Reys  Magos,  primicias 
lu  ^^j^.'p^^^'  da  manifeftaçaõ  do  Verbo  de  Deos  Humanado  à  cegi 
zx  SG  Tu-  Gentilidade.  Dos  quaes  diz  ,  que  havendo  prega- 
ron.deGÍ^C5f*  ^^  ^  ^^  ^^^^  grande  fruto  tiveraõ  revelação  da  lua 
c.42.Hicr.Ru-  morte  ,  e  conchavarão  entre  íi  hum  commum  íe- 
beoiib.  2/Hift.  pulchro.  O  mais  velho  por  nome  Melchior,  mor- 
Ravenae.  Sylos  reo  na  Oitava  do  Sagrado  Nafcimento  de  Chrjfto, 
Hift,Cler.RcguL  depois  de  dizer  Mifia  (  porque  todos  foraô  Sacerdo- 
p.i.lib.í^.Bzovio  ç^s  ^  e  Bifpos)  tendo  de  idade  116.  annos :  e  os 
an.i49i.n.  12,  q^j-^-qj  dous  O  lepultaraõ.  Balthaíar  tendo  de  idade 
n^'í  ^J^ii^  112.  morreo  dez  dias  depois:  e  Gafpar  o  enterrou, 
3a  tom  ^'  afaílando.le  o  corpo  de  Melchior ,  para  darlhe  amaã 
hift.  Ss.  Maêon  direita.  Seguiole  dalli  a  íeis  dias  o  mefmo  Gafpar  : 
lib.7.  c.xA.      '  que  naóobilantc  o  íer  mais  moso,  os  outros  dous  lhe 
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fizeraô  lugar  no  meyo.  Refiro  a  hiftoria  como  o  ío- 
bredito  Author  a  refere.  Deftes,  e  outros  muitos 
exemplos  femelhantes  fe  pòJe  ver ,  como  naõ  he  o 
mefmo  aborrecer  hum  as  vaidades  do  íeculo,  do  que 
fazeríe  ruftico  dclcoajedido,  e  defattento  aos  pon- 
tos  que  merece  o  lugar  ,  dignidade  ,  ou  grão,  que 
Deos  foy  lei  vido  conceder  a  outros.-  antes  a  corte- 
zia  com  todos  he  hum  cfmalte  y  que  dà  mais  grnça, 
c  realce  ao  ouro  das  outras  virtudes. 

CXXVIIL 

7)o  T.  S.  Salvador  Charochofo^  da  Re- 
ligião dos  Clérigos  Regula- 
res ^rheatinos. 

Oy  nomeado  eftc  Venerável  Padre  no 
Arccbifpado  de  Conca ,  de  que  fuás 
prendas  o  faziaõ  benemerito.E  hum  pa- 
rente feu  lhe  aconfelhou  vifitafle  acerto 
Cardeal ,  que  fora  o  author  da  promcçaõ.  Po- 
rém cfcufoufe  dizendo  :  Nao  reconheço  por 
beneficio  ^  haverme  o  Cardeal  tirado  da  Reli- 
gião^ c  metido  em  mil  perigos ,  c  trabalhos. 


IV.  Tom.  Miij  DOU 
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DOU  T  R  I  N  A. 

Odas  as  regras ,  diékames  ,  ou  documen- 
tos ,  que   fe  daô  para  o  acerto  da  pra- 
tica das  virtudes  moraes  ,  padecem  fuás 
limita çocns ,  ou  excepçoeiís  ,  que  íò  a  . 
prudência  medindo  ,  e  comparando  as 
circunftancias  do  calo  em  particular  ,  poderá  atti- 
nar  com  ellas.  Regra  he  geral,  que  naò  deve  hum 
louvarfe  a  íi  próprio:  conforme  aquillo  dos  Prover- 
^^^Ta  ^   ^^^'      ^ios  ;  Jnflus  prior  accufator  eíl  fui.  E  aquillo  do  Apoí^ 
2.  Ad  Cor.  IO.    tolo:  Non  enim  <]ui  fe  ipfiim  commendat  ilLe  probatHs 
efi,  E  com  tudo  o  meímo  Apoílolo  manifcftamente 
fe  abonou  em  muitas  coufas ,  e  fez  refenha  dos  feus 
merecimentos,  e  dilfe,  que  trabalhara  mais  que  os 
outros :  porque  aííim  convinha entaó  ,  pelas  razoens, 
que  apontaó  os  Expofitores  ,  e  íeria  largo  referir 
Fr.JofephdeSã-  aqui.     l)c  coração  humilde  era  o  B.  Fr.  Joaó  de  la 
taTherezaChro-  Cruz  :  e  com  tudo  ,  chegando  a  confcOarfe  com  el- 

PP    Carmelitas  ^^  ^""^^  ^^*'^^  ^^  ^^^  '  ^  ^^^^  ^-^"^^  ^^^  eftatura 

defcalços^nore-  ?^^^^^^  ^  ^  figura  defprezivel  ,  difle  no  íeu  coração: 

fumo  da  vida  do  ^^^  deva  íer  letrado;  immcdiatamenre  que  fe  poz 

Santo.  n.  54.       ^  ^eus  pès  lhe  diílc  :    Filha  letrado  fou,  ainda  que 

peccador.  E  replicando  ella  ,  que  porque  o  dizia, 

Fr.Antonio  deS.  tefpondco :   Porque    o  haveis  miíler.  O  V.  P»  Fr. 

Romaõ  Auguf-  Chriftovaõ  da  Cruz,  Religiolo  Dominico  ,  e  Opera- 

liniano  5  no  livro  rio   Euangelico  na  nova  fíelpanha  ^  contou  a  huma 

q  intimlon  Con-  mulher  muito  por  extenfo  fuás  virtudes ,  e  os  favo- 

fuelo  de  Peniré-  j-çg  ^  q^g  jg  ij^Qg  tinha  recebido  *,  mas  era  para  a  ti- 

If^rl  ^"^^^"^v"^  ^^^  ^^  delconfiança  de  fua  lalvaçaò  :  porque  logo 

e  os"*^}^e    ^-  accreícentou  ,  que  todas  aquellas  obras  boas  lhe  da- 

rocns  da  rama.  ,      nr^ra-n      t?  jtj         •        / 

va ,  íe  ella  feconfcílafie.  E  teve  o  delegado  exitoel- 

te  efpiritual  cftratagema :  porque  entrando  logo  em 
efperança  de  remédio ,  o  buícou  peia  Confiílaó  Sa- 
cramcntal  com  omefmo  Padre. 

Também  he  regra  geral ,  que  nada  obremos  íem 
confclho :  affim  o  dittou  o  que  he  Confelheiro  fiel ,  e 

reaiífi- 
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rccliílimo  de  toda  a  Igreja  Cacholica,  e  de  todas  as  ai» 

mas:  FiU  diz  o  Eipirho  S^nvo  J/tfjecofiff lio  mhilfaaas^  Ecclef.  52.24. 

dr  pofi  faBum  nonpoemtehis,  E  com  tudo  naõ  he  dílcri. 

çaó  aconíelharme  ,  quando  por  huma  parte  conheço 

bem  o  inílinâro  do  ^fpirito  Santo  ,  e  por  outra  ve» 

jo,que  oí^oníultor  fe funda  em  razoens  inferiores, 

é  humana^.   Ariíloteles  citado  por  S  Boaventura:  Ariftot.Iib.debo- 

Qjita  id  cjHod  intendfint  (  a  fabcr  os  que  vaõ   pedir  "^  fortuna. 

confelho)  cotifeefUHntíir  a  meltori  principid  ^  fcilicet  per  y-Bonav.Opulc 

inflinaitm  dtvmHm.  A  eftc  inltindo  Divmo  fe  pode  f^^^^^"^  ^^r^'^ 

reduzir  o  coníelno ,  que  nos  vem  do  Ceo  por  algum  2. tom.  6 

Santo  i  porque  para  valer  mais  ,  que  os  confelhos 

da  terra,  tanto  nnporta  infpirarnos  o  meímo  Deos 

por  fi ,  como  por  algum  Anjo  ,  ou  Santo.  A  S.  Rem-  ^^P^^  ceRtur.4. 

berto  Arccbiipo  de  Bi  ema  ,  Monge   Benediclino, 

notarão  de  que  em  allentando  em  algumas  couíasera 

inexorável  ,  e  naõ  admittia  conlelhos.  Vio  fe  obri* 

gado ,  por  naõ  cauíar  efcandalo,  a  dcfcobrir  a  verdade 

e  diíle :  Que  lhe  apparecia  leu  antigo  MeftreS.  Anf- 

garío,f  fora  também  Arcebiípo  da  meima  igreja  ) 

e  lhe  dizia ,  que  iiaó  cedcílc. 

Domefmomodo  pois  íe  ha  de  raciocinar  nonoflo 
cafo.  Porque  regra  geral  hc,  que  devemos  honrar  a 
quem  nos  honra,  e  mollrar  osíinaes,que  podemos 
de  agradecimento  aos  Magnates  que  fenosinclinaõ 
com  benevolência.  Ecom  tudo  em  muitos  caíoshe 
neceílario  abfterfc  dos  officios  da  urbanidade,  por  naõ 
diminuir  as  forças  do  efpirito ;  conforme  aquillo  do 
Euangelho ;  Neminem  per  viam  faiutaveritis*  O  re- 
ferido lance  daquella  viíita  aconíelhada  levava  mol- 
tras  de  urbanidade  agradecida ;  porem  com  difpen- 
dios  da  honra  delprezada  :  Teritnr  offidi  pudor  {  diíle  Lib.j.de  Vii^* 
S.  Ambroíio  ainda  que  a  outro  intento  )  dnm  affe*'  nit. 
fiathr  urbmitas.  Menos  importava ,  que  aquellc  Ser- 
vo de  Deos  foíle  reputado  por  ruííico  ,  do  que  por 
ambiciofo.  Equem  havia  de  dizer,  que  a  nova  íe- 
naõfeftejara  dentro  ,  leouvilfe  aquellc  repique  fora.*' 

£  com  razaõ  preferia  efte  Servo  de  Deos ,  o:  fe- 
guro  do  Eílado  Religiofo ,  ao  perigolo  do  cargo  Paf- 

M  iiij  coral; 
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toraljpois  vemos,  que  osSantoi  Padres  todos  conf- 
piraò  a  intimar  ao  Biípo  a  grande  obrigação  que  tem 
de  kr  excellenre  em  todo  o  género  de  virtudes.  S.  Je- 
rónimo iallando  das  íctenta  c  duas  campainhas,  que  o 
Summo  Sacerdote  da  Ley  antiga  trazia  pendentes  ao 
redor  da  veíUdura,  diz  q  íigniíicaõ  o  exemplo  ,  e  dou. 
trina ,  que  o  Biípo  deve  dar  aos  povos  em  tudo  o  que 
d  Z  5  e  obra:  ZJt  ^uid^aid  agit  ^mà^mà  loc^uitHr  doãrina 
Jit  popalomm,  E  o  Óonciljo  Niceno  diz  ,  que  os  Diá- 
conos tem  o  lugar  de  Ghcrubins ,  os  Sacerdotes  o 
de  Serafins ,  e  o  Bifpo  naò  menos  que  o  do  meímo 
Chrifto.   E  dito  efta ,  que  virtudes  feraó  ncceíl árias, 
naó  digo  para  encher  ,  mas  para  occupar  eftes  lu- 
gares. 
Eif-aqui  porque  os  confiderados  temem  ,  e  fogem: 
Prov.  i^a6,      e  os  arrojados  tomaò  o  falto  ,  e  coníiaó;  Sapiens  ti^ 
met ,  &  declinat  k  maio  :  ftultus  autem  tranftltt  5  & 
confidit,  O  V.  D,  Fr.  Bartholomcu  des  Martyres  (  de 
quem  pouco  ha  fizemos  mençaò  )  quando  o  íeu  Fro- 
vincial  lhe  perfuadia  ,  que  aceitaíle  o  Arcebifpado 
Fr.Luis  de  Sou-  deBragí,  que  a  Rainha  Dona  Cachai  ina  nelle  no- 
za  lia  vida  dcík  meava  ,  refpondeo ,  que  antes  queria  fer  levado  na 
Santo  Arccbiípo.  tumba  a  enterrar.  E  depois  quando  lhe  poz  o  pre- 
]ÍY.i.c.8.fol.i5.  ç^Q^^Q  expreílo  de  obedicncifa  ,   dando  comíigo  em 
terra,  levantou  o  grito  dizendo:  Meu  Senhor  JE- 
'   SU  Chrifto  ,  naò    me  deíampareis.    E  ao  pronun- 
ciar o  Prelado  a  pakvra  :  Mando  aVolla  Reveren- 
diílima  ,  que  era  o  gume  daq-uella  myítica  efpada 
com  que  degollava  aviólima,  diíle  com  outro  gri- 
V    Yh       ^^  •  t>i^o%  leja  comigo.     Mais  fez  ainda  Ammonio 
Nicephor.Ub.1 1  i^^^^ge  ,  que  naõ  íe  podendo  ver  livre  de  imponu- 
^*  ^  nos  rogos ,  e  proteftos  ,  para  que  aceitaíle  efta  dig- 

nidade ,  íe  cortou  huma  orelha  ,  e  diíle  :  Hora  fa- 
zeime  Bifpo  ainda  que  eu  quizeíle  :  e  fe  me  aper- 
tardes ,  labey  ,  que  hey  decorur  alingua. 

Donde  provinhaô  tanto  medo ,  e  tanta  reíoluçaõ, 
fenaó  da  apprelienfaõ  forte,  que  tinhaó  feito  dos  pe- 
rigos daquelle  Officio  ?  E  que  na  verdade  íejaõ 
grandes ,  coníirmarey  com  hum  par  de  tcftemunhas 
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mayoresque  toda  exceiçaò.  Na  Igreja  de  S.  Viòfcor  Joan.  Miior  in 
€m  Pariz.,  que  he  dos  Cónegos  Rcj^uiarcs ,  foy  elei-  Spccul.  exempl. 
to  para  Biipo  hum  dellcs  ,  cm  cuja  pcflba  concor-  v.Prselatus  ex.d. 
rivio  vircujes ,  letras ,  e  nobreza.  Poièin  lubrrahio  ^^  ^'^^^i^'^^^' 
os  hoinbros  da  carga  contra  o  voto  ,  e  conlelho  de 
muitos.  Faílados  annos ,  e  chegando  ao  tranfito 
doíeculopara  a  eternidade  ,  pedio-ihe  hum  grande 
fcu  amigo  ,  que  fe  Dcos  lhe  concedeíle  licença  ,  lhe 
í:ppareceiíe  ,  e  diflèíle  o  e liado  da  fua  alma.  Naó 
tardou  muitos  dias  depois  de  morto  ,  que  a  íua  al- 
ma naó  cumpri fís  a  promcila.  Appareceo  ao  ami- 
go ,  e  de  longe  imprimio  na  parede  do  apofento  o 
fanal  da  Cruz ,  e  lhe  diíle  :  Naó  duvides ,  nem  va- 
ciiles  no  que  ves;  Eu  leu  ,  pergunta-me  o  que  que- 
res, c  deixaone  pafíkr  a  melhor  lugar.  Alegroufeo 
amigo  ,  elhe  diíle;  Muito  lollicico  eftou  ,  temendo 
que  ao  menos  padecerias  graviííima  pena  no  Pur- 
gaiorio ,  por  engeicar  contra  o  coníelho  de  teus  Su- 
periores ,  a  Prelazia  em  que  puderas  fazer  grandes 
íeiviços  a  Deos,  e  muito  lucro  da  íalvaçaò  das  al- 
mas. Repulía  foy  eíla  (  reípondeoa  Alma  mui  con- 
tente )  que  ern  mim  obrou  a  clementiflima  Bonda- 
de do  Salvador;  porque  conforme  eu  encaõ  temi  ,  e 
agora  ley  de  cerco,  fe  lubira  à  Cadeira  Epifcopal, 
cahíva  na  defgraça  da  condemnaça')eternat£  dizen- 
do lílojpaflou  como  hum  relâmpago  mui  claro  ^  e 
deíappareceo. 

Mais  notável  hs  outro  cafo,  que  traz  o  Bifpo  de  ^  c    t 

nzago  deChiUc  D  Gaipar  de  Vaia  Roei  que  t^lt^ 
rereailim:  No  lafigne  convento  de  Pregadores  i. are i ;?. 11,44/ 
lito  em  Bctniica  ,  termo  de  Lisboa ,  vivia  humRe- 
ligiofo  cie  nobre  fmgue ,  e  de  virtude  conhecida.  Ti- 
nha efte  hum  irmaó  na  Corte  de  Madrid  ,  bem  wiÇ- 
to  delRey  Filippe  11.  aquém  por  íi ,  e  par  feus  va- 
ledores  propoz  as  p  rendas  de  íeu  irmaò  Rcligiofo :  e 
EIRey  informado  da  verdade  ,  o  apprefentou  em 
hum  Biípado  de  grande  reputação.  Partio  o  irmaò 
íecular  para  Lisboa  ,  parecendo-ihe ,  que  levava  hu- 
ma  nova  de  íiimmo  alvoroço  ,  e  contentamento. 

Mas 


Santia 
ore 
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Mas  fucccdeo  m.iico  p:lo  contrario  :  porqiu  o  Re- 
ligiolo  ouvindo  de  repente  ,  que  eílava  nomeada 
Biipo  ,  hcou  taò  embaçado ,  que  perigou  a  lua  vi- 
da. Depois  tornando  em  íi,  agradeceo  ao  irmaõ  o 
bom  animo  com  que  procedera  naquella  diligen- 
cia :  porem  logo  odefenganou  com  as  palavras  que 
chamamos  do  cabo,  que  na5  havia  de  aceitar  a  Mi- 
tra ,  e  que  aflim  o  elcreveíleaSua  Mageílade.Neí^ 
ta  deteriviinaçaò  perliílio  por  mais  que  o  irmaóalle- 
gou  com  os  exemplos  de  outros  Bilpos  Santos,  com 
as  conveniências  dos  parentes ,  com  o  diilabor  del- 
Rey  Gatholico  ,  com  a  mà  correi pondcncia,  que  le 
dava  aos  léus  palFos ,  e  diligencias  ,  e  com  a  iniei- 
teza  da  coníciencia  limpa  ,  com  que  podia  ac.icav  a- 
quella  Mitra  ,  que  o  viera  bulcar  íèm  pertendella. 
Nada  bailou  ,  eíleve  firme  em  que  naó  queria  íer 
Biípo.  Diílimulou  pois  o  irmão  ,  e  recorreo  ao  Pre- 
lado: a  eíte  lhe  pareceo  melindre  a  determinação  do 
fubdito  :  prometteode  obrigallocom  cenfuras.  Quiz 
primeiro  ufar  de  meyo  mais  fuave ;  mandou  Reli- 
giofos  graves ,  que  o  perfuadiíTem  :  tanta  moça  fi- 
zeraõ  no  íeu  peito  ,  como  balas  de  lãa  em  bronze. 
Valeo«ie  pois  o  Prelado  das  ultimas  armas  ,  commi- 
nando  excommunhaõ.  E  efta  poderofa  lançada  eva- 
dio  o  Religiolb  humilhando-fe  ,  e  pedindo  íó  oito 
dias  de  tréguas  para  darlhe  a  repofta.  Refoluto  o 
Prelado  em  naó  retroceder  do  intento  ,concedeo  fa- 
cilmente o  prazo:  e  avifou  àquelle  Fidalgo  ,  que 
bem  podia  preparar  as  coufas  neceílarias  para  o  Pon- 
tifical,  eelle  com  efi^eiro  começou  o  deíembolço  pa- 
ra os  gaftos.  Mas  entretanto  o  Religiofo  fcchando- 
le  na  fua  cella  ,  veíUndo  fe  de  cilícios ,  e  cobrindo 
a  cabeça  de  cinza ,  perfeverou  dousdias  em  oração, 
rogando  a  Deos  noííb  Senhor  com  amayor  inftan- 
cia  que  pode,  le  lerviíle  de  cortarlhe  aquelle  laço, 
que  punhaõ  à  fua  confciencia,  e  defviafíe  aquelle  pe- 
rigo de  fua  alma.  Ao  terceiro  dia  levantoule  a  co- 
mer hum  bocado  de  paó  humedicido  com  íuâs  la- 
grimas ,  e  tornou  a  continuar  a  meíma  fupplica.  Ao 

quar- 
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quarto  lhe  revelou  ília  Divina  Mageftade  ,  que  fe 
lhe  quebraria  o  duo  laço ,  morrendo  ao  oitavo,  que 
era  o  final  ,  e  peremptório  das  tréguas ;  e  que  em 
lugar  da  dignidade  que  defprczara  ,  iria  a  reynar 
com  elle  na  Gloria.  Supérfluo  feria  dizer  a  exceííi- 
va  coníòlaçaõ ,  que  banhou  o  coração  daquelle  Ser- 
vo de  Deos ,  ouvindo  nova  taÕ  certa  ,  e  taõ  alegre, 
aflim  pelo  que  deixava  ,  como  pelo  que  adquiria. 
Levantoufe  pois  da  terra  ,  deu  graças  por  taõ  in- 
comparável beneficio  ,  mudou  roupa  jC  habito  lim- 
po 5  preparoufe  para  a  morte ,  chamou  o  feu  Con- 
feílbr ,  e  fez  huma  Confiílaó  geral  com  muitas  la- 
grimas. E  depois  mandou  dizer  a  feu  irmaõ  ,  que 
ceflafie  dos  gaílos  que  fazia  ,  porque  lhe  certifica, 
va  da  parte  de  Deos,  que  deniro  de  três  dias  partia 
defte  Mundo.  AíluííadooFidaigo,  recorreologoao 
Prelado ,  o  qual  o  íoílegou  dizendo  ,  que  aquillo  era 
efpecie  de  mannia  por  crefcer  o  humor  melancólico 
com  aquelle  retiro  ,  e  foledade :  e  que  íeguramen. 
te  podia  ter  prevenidas  todas  as  coufas ,  porque  ti- 
nha determinado  fazer  obedecer  aquelle  íubdi- 
to  tei mofo  na  íua  opinião  fíngular.  Confoloufe  mui* 
to  o  Fidalgo  com  repofta  taô  a  gofto  dos  fcus  âcfc' 
jos:  e  proíèguia  nas  deípezas  para  os  ornamentos 
ÍPontifiK^hes  com  maó  grandiofa.  Neíle  melmo  tem- 
po ao  Religiolo  lobreveyo  huma  febreíinha :  pedio 
o  Sagrado  Viatico.  Fizeraó  o  Prelado ,  e  a  Commu- 
nidade  donaire  difto  ,  e  fe  confirmarão  em  que  o 
Frade  eílàva  meyo  louco.  Porem  por  íe  livrarem 
de  lua  importunação,  o  quizeraõ  defenganar  chaman- 
do Medico.  Difle  efte  ,  que  havia  febre :  porem  que 
entendia  fer  caufada  do  fufto  paliado,  e  do  dcívcllo. 
No  feguinte  dia  declarouíe  mais  a  febre.*  e  o  Reli* 
giofo  requereo  com  mayor  força  o  direito  ,  que  ti- 
nha a  receber  o  Viatico.  Com  que  meramente  pelo 
naõ  ouvirem  queixoío,  e  prolixo,  lhe  dcraó  o  que 
pedia.  Porém  veyo  logo  pedindo  a  Extrema-Un- 
çaõ  ;  e  aqui  o  Prelado  apurado  de  paciência  ,  o  tra- 
tou comdeíabrimento.  Deicoule  o  Religiofo  naca- 
ma 
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ma  aíllin  veftido  como  eftava,  e  começou  a  agoni- 
zar :  com  que  foy  precifo  darlhe  efte  Sacramento 
a  toda  aprelja,    E  acabar  de  o  receber,  e  íoitar  do 
corpo  leu  vcnturofo  efpirito,  foraó  omeímo.  Fica- 
rão todos   os   Religioíos    quafi  aturdidos  do  que 
Objieus  oihos  tinhaõ  vifto.   Fez-fe  o  enterro  íolem. 
nizado  mais  com  admiraçoens  ,    e    murmurinho, 
dj  que  com  devoção,  e  lagrimas.  Partio-lb  a  vom- 
munidáde  em  dous  bandos  :   Quídam  enim  dicebant". 
loan  7  12.         Qlii^  bónus  efi.    Alii  antem  ;  Non.   Huns  iouvavaó  a 
virtude  do.defunto :  outros  a  calumniavaò  ,  e  tinhaó 
por  íbfpeitoía.    Aquelles  diziaõ :  Sem  davida  foy  re« 
velaçao.  Eftroutros  diziaó  :  Certamente  foy  man- 
nia.    Os  primeiros  tornavaõ  :  Boa  morte,  que  o  li- 
vrou da  Mitra,    Os  fegundos  pelo  contrario  :  Que 
íeria ,  fc  por  repugnar  a  obediência ,  fe  meteo  no  in- 
ferno ?  A  eítes  capitaneava  hum  Lente  de  Theolo- 
gia  ,  Varaó  douto  >  e  muitos  o  leguiaõ  por  iúb.  Poz- 
íe  pois  huma  daquellas  noites  próximas  ao  cafo  ,  a 
revolver  livros,  para fuftentar  o  feu  ponto  com  ma. 
yores  fundamentos.  Eftando  muy  applicado  aeílaoc- 
cupaçaó  5  entrou  na  íua  cella  hum  grande  refplendor, 
e  nelle  vio  claramente  por  efpecies  viGveis,  o  Bifpo 
eleito  recém  defunto.  O  qual  fallando-lhe  benigna- 
mente o  afiegurou,  que  eftava  na  Gloria,  íenij.  haver 
paliado  pelo  Purgatório.  Attonito  aquelle  Theolo- 
go  com  efta  admirável  vifaõ,  lhe  perguntou :  Como 
ordenou  o  Omnipotente  Deos  ,  que  vos  cuílaíle  a 
morte  efte  cafo ,  le  com  lua  graça  vos  podia  fazer 
hum  Bifpo   muy  Santo,  e  útil   para  alua  Igreja? 
Reípondeo  a  bemdita  alma  :  Sa6  tantos  os  peccados 
dos  povos,  que  em  caftigodelles  permicteDeos ,  gue 
neftes  tempos  haja  Bifpos  prelcitos.  E  dizendo  ifto 
defappareceo.  E  aquelle  Doutor  na  mefma  hora  fez 
convocar  a  Communidade  ,  à  qual  declarou  o  fuc- 
cedido ,  retratando  o  leu  parecer  ,  e  acodindo  pela 
fama  do  defunto. 

A'  vifta  de  taó  portentofo  exemplo  quem  na5  te- 
me ,  defle  pronuncio  eu,  que  tem  mais  de  que  remer- 

fe 
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fe.    E  digo  tambcm  ,  que  naõ  foy  caro  o  preço  da 
morte  temporal  ,  com  que   aquelle  Religiofo  pelo 
menos  efcapou  dos  perigos  da  eterna.  S.  Pedro  Da- 
mião Monge  da  Ordem  de  S.  Bento  Cardeal ,  e  Bif-      Afllin  o  diz  o 
po  de  Oília,  depois  de  ter  feivido  a  Igreja  Catho-  mefmoSamo  em 
)ica  em  negócios  de  graviíBma  importância  ,  vendo  Hum  Sermão  de 
que  naõ  podia  fua  continua  diligencia  prevalecer  ^^- Bento.   Leaô 
contra  os  vicios  do  povo  ,  renunciou  a  Purpura  ,  e  Oitienfe Tnthe- 
o  Bifpado  nas  mãos  do  Papa  Nicolaoll.  Naõ  que-  ^''''  ^  '^'^^'^^' 
ria  efte  aceitar  a  renuncia  ,  pela  falta  ^  qus  lhe  fa- 
zia hum  íogeito  a  todas  luzes  grande  .•  porem  ven- 
cido de  fua  humilde  importunação,  veyo  a  confentir» 
Mas  pelo  trabalho  a  que  íe  poupava  íubtrahínJo-le 
ao  cargo  Pa íloral,  Iheimpoz  cem  annos  de  penicen. 
cia  j  que  reduzidos  a  Píalmos,  e    difciplinas  (  con- 
forme o  ufo  daquelles  tempos,  que  explica  bem  hum 
Hiíloriador)  monta vaó  três  mil  Pfalmos ,  etrezen-  Vcpes.. 
tos  mil  açoutes  i  porque  a  cada  Pfalmo  correlpon- 
dia5  cem  açoutes  :  ea  cada  anno  trinta  Píãlmos.  E  ^ 

toda  eíla  penitencia  fe  determinou  a  comprirS.  Pe- 
dro Damiaô  dentro  de  hum  anno .,  fendo  jà  velho, 
por  naõ  levar  para  a  outra  vida  ,  nem  aquella  fatis- 
façaò  por  pagar,  nem  o  perigo  de  fervir  o  Bifpado 
cíles  poucos  annos  de  vida  ,  que  lhe  reílavaò.  E 
acabado  o  dito  anno  ,  efcreveo  huma  grave  Epifto- 
Ja  ao  mcfmo  Papa  Nicolao  II.  (  outios  dizem  que 
a  Hiidebrando  Monge  também  de  S.  Bento,  que 
depois  foy  Papa  Gregório  VIL  _)  dando  mais  por 
extenfo  as  razoens  de  haver  renunciado.  Mas  fe  S.. 
Pedro  Damiaò  comprou  barato  poucos  annos  de  naõ 
fer  Bifpo  com  5VT.  Píalmos,  e  300U.  açoutes:  O 
noíTo  Religiofo  Doininico  morrendo  para  naõ  pôr 
a  Mitra  na  cabeça  ,  e  para  irfe  em  breves  dias  di- 
reito à  Gloria  eterna  ,  digo  que  con^^rou  de  graça* 
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CXXIX. 

T>o  T.  Doutor  (tAJfonço  'Da^  ,  da 
Companhia  de  fESVS. 


^^M,  Rcfidia  a  hum  acflo  litterario  em  Roma 
%^m  efte  grande  Theologo :  e  entrando  a  ar- 
^^^  gumentar  o  famofo  Doutor  Martim  de 
Afpilcueta  Navarro  ,  que  era  jà  vtlho  ,  come- 
çou dizendo  :  Lkeat  deliro  feni  delirare.  ( feja 
licito  a  hum  velho  delirar )  O  Padre  Daza  acu- 
dio  logo  como  quem  emendava  :  Lkeat  fapi- 
entijjimo  ijiro  omnium  magifivo  ,  omms  docere^ 
Seja  licito  a  hum  Varaõ  upientiífimõ  Meitre  de 
nos  todos  5  cnlinar  a  todos. 


NOTAS. 


irai.40.4. 


E  couía  certiílima,  que  aomefmo  paí- 
ío  que  hum  íe  humilha  ,  e abate  ,  he  por 
outro  exaltado.  A  Ibmbra  ,  e  a  homa 
feguem  a  quem  foge  :  e  a  ietta  quanto 
retrocede  na  corda,  tanto  le  adianta  no 
tiro.  Se  o  convidado  do  Euangelho  tomar  o  lugar 
ultimo  na  mela,  logo  o  dono  da  caía  lhe  dirá,  que 
fubá  mais  para  cima :  Amice  afcende  fuperius.  Porque 
em  fira  os  montes  faó  os  que  le  arrazaó ,  e  os  valles 
os  que  fe  enchem:  Omnis  vallis  exaltabitur  ^  ^  om» 
mnis  mons ,  (^  collis  humiliabitur» 

JSlem  he  feguro  para  os  moços  defprezar  a  con- 

ten- 
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tenda  com  os  velhos:  porque  como  dizia  S.  Jeró- 
nimo na  que  teve  com  Santo  Agoílinha  :  O  hoy 
cançido  allenta  o  pè  mais  fortemente  :  BasLí^tis  for* 
tias  figit  pedem.  E  o  velho  Enccllo  ,  ren  )vando-lh2 
as  forças,  a  vergonha  ,  e  a  memoria  de  íuas  antigas 
vicborias 

Tum  pudor  incendit  vires  ,  &  confcia  virtus : 
deu  bjm  que  fazer  ao  robuílo  manc:;bo  Dares.  No- 
Convento  de  Santa  Barbara  em  Madrid,  que  he 
dos  Religioíiílimos  Padres  Mercenários  Defcalços, 
vivia  ainda  no  anno  de  lóóy.  o  Padre  Frey  Joaõ 
da  Natividade  ,  Portuguez  eniinenre  emqiiaíi  to- 
das as  Faculdades ,  e  Scicncias,  como  admirou  Sici* 
lia ,  e  publicou  Helpanha.  O  qual  em  idade  de  94 
annos  (  que  he  a  que  íobra  para  Depontanos  ,  e 
Silicernios  j  era  taó  eitudioio,  como  íe  tivera  60 
menos:  e  taõ  vivo,  e  engenhoib  no  arguir,  e  rei- 
ponder  ,  aílim  nos  rudimentos  da  Grammatica,  na 
Rhetorica  ,  e  Podia  ^  como  na  Filofoíia  ,  Theo» 
logia  Elcolaílica,  Pofiriva,  e  Moral  ,  e  na  jurifpru- 
dencía  Canónica  ,  e  Civil  ,  nas  Mathematicas  ,  e 
outras  Sciencias  \  que  admirou  ainda  aos  mais  dou- 
tos que  o  ouviaô  ,  principalmente  apcrfeiçoando- 
le  todas  etías  eítimaveis  prendas  comos  efmaltesde 
virtude  ,c  obfervancia  religiofa.  Eií-aqui  outro  En- 
tello,  com  quem  naòera  fcguro  jugar  os  Cèilos  ,  e 
cif-aqui  hum  velho,  que  ate  nos  íeus  delírios  haveria 
que  aprender. 

Merecia  o  Doutor  Navarro  toda  d  honra  que  fe 
lhe  íizcíle^  naó  fó  por  Meílre ,  e  Lente  dos  Sagra- 
dos Cânones  cm  Roma  ,  e  Tholofa  ,  e  na  Ínclita 
TJniverGdade  de  Coimbra  ;  c  pelos  muitos ,  e  erudi- 
tos livros  ,  que  deu  aluzj  e  por  íer  Cónego  Regu- 
lar de  Santo  Agoílinho  ,  e  parente  áo  novo  Apof- 
lolo  do  Oriente  o  grande  Padre  5.  Franciíco  Xa- 
vier :  fenaò  ainda  lômente  pela  mefma  ancianidade, 
com  que  fe  difculpava  :  a  qual  per  fi  encerra  cer-  Ra viííus Texr.de 
to  género  de  magiílerio  ,  e  fe  faz  taã  venerável,  mukitud.  Deor.. 
que  os  antigos,  lhe.  coníagraraõ  particular  Templo  c.io.exi£liancb. 

cm. 
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em  Gadira ,  ou  Cadiz  Cidade  de  Hefpanha.  E  íaõ 
cílcs  anciãos  como  aquellas  arvores  annolas  ,  que 
fe  as  naõ  fuílentaô  bem  luas  raizes  ,  ainda  as  íuí- 
tenta  feu  próprio  pezo  ,  e  a  íombra ,  que  naõ  Fa- 
zem com  a  copa  das  folhas  ,  a  fazem  com  a  vafti- 
daó  do  tronco  ,  como  defcreveo  Lucano: 

*— »•  JVec  JMm  validís  raáicibus  hdCrens 
Pondere  fixa  ffí  o  efll  tiudofcjue  ^er  aera  ranjo^ 
Ejfutidens ,  trunçc  non  frondibhs  effcit  umbraifí. 


TITU- 


Titulo  XK-  Culto  Divino-  i^j 

TITULO     XV. 

CULTO  DIVINO. 

CXXX. 

DoTapaTauIo  F, 


Efte  Pontífice  pedia  huma  peflba 
principal ,  c  que  adtualmente  fervia 
a  Igreja  em  negócios  de  fumma  irn- 
portancia ,  que  o  cxoneraíTe  da  re- 
za do  Officio  Divino,  a  titulo  de  fuás  occupa- 
çoens.  Naô  admittio  a  fupplica  ,  dizendo:  Nao 
fey^que  haja  pefloa  mais  occupada^  e  emcou- 
fas  mais  graves  ,  que  cu  fou  :  e  com  tudo  a 
reza  naõ  me  impede,  antes  me  ajuda  :  como 
podcrey  logo  abrir  porta  atao  pcrniciofo  col^ 
tume  ? 


IV.  Tom.  N  RE- 
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Epare  o  Leitor  cm  dous  pontos  deíla  re- 
poíla.  O  primeiro ,  em  dizer  o  Santo  Pa- 
dre, que  nao  1-abia ,  quu  houvcíle  na  Igreja 
pelica  mais  occupada  queelle,  bom  íinal 
de  q  fazia  por  acodir  ás  fuás  obrigações. 
He  verdade  ,  que  as  delia  Suprema  Dignidade  imme- 
diata  a  Chriílo ,  faõ  as  mayores,  e  mais  continuas 
que  podem  fei :  e  a  meíma  ethymologia  do  nome 
o  inGniia  j  porque  Pontiíice  (  conforme  lhe  pare- 
Lib.  i.de Sacra-  ceo  a  Hugo  Vidorino )  vai  o  mefmo,  que  feito  pon- 
ment.c.40.  te  ;  ifto  he  ,  caminho  re6i:o  dos  homens  para  Deos, 
lobre  as  incertas ,  e  perigofas  ondas  deíle  feculo  : 
Dicitur  Pontifex  qnafi  pons  faBns  ^  velpontem  faciens*y 
diDãrin<c  fcilicet  pontem  íjua  iíttr  ad  atria  vit<c»  Qual  fe- 
ra pois  ^  hora  ,  nem  o  momento ,  em  que  faltem  paf- 
lageiros  ,  que  neceífirem  da  direcção  ,  e  conduóto 
defta  ponte  ?  Mas  toda  via  pôde  a  humana  negligen- 
cia fazer  efta  prcciíaó ,  que  huma  coufa  íaõ  as  oc- 
cupaçoens  do  officio  ,  e  outra  as  da  peílba :  por  on- 
de  íe  a  peíloa  le  defoccupa  do  officio  ,  pouco  im- 
portará, que  o  officio  feja  occupado.  Logo  quem  re- 
puta (como  na  verdade  deve  reputarfe)  asobriga- 
çoens  do  officio  ,  por  occupaçoens  da  j  eflba  :  eíFe 
procura, e  defeja  fei  bom  Prelado. 

Eif-aqui  porque  muitos  naõ  temem  entrar  em 
lugares  altos  ,  fcm  os  talentos  precifos  para  o  feU 
manejo.  He  que  fazem  conta,  naó  de  igualar  com  as 
luas  diligencias  as  obrigaçoens  do  officio  *,  íe- 
naó  de  fazer  á  boamente  o  que  foubcrem ,  e  o  que 
quizerem:  e  onde  nsõ  alcançarem  com  o  preílimo, 
nsô  tomar  por  iílb  moltftia.  Deíle  modo  bem  pôde 
hum  muchacho,  ouqua  quer  moço  de  íervir  ,  tan- 
ger órgão,  levantando  lhe  fomente  os  folies, e  loe 
como  Ibar.  Da  Mandragora  le  diz  íer  dotada  de  taõ 
poderofa  virtude  para  chufar  íono  , 'que ainda  fóde- 
'      '  pèn- 
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pendurada  no  apofento  faz  dormir  aos  que  tem  cui- 
dados. Que  lera  que  algumas  pelicas  que  deviaí)  dcf- 
velarle  nas  obrig-açocnj  ác  ílus  ofiicios ,  aíliin  (l(t(' 
canção,  e  dormem,  como  le  ilie  naò  tocaíjcm.  He 
íem  duvida  que  a  lua  negligencia ,  e  pouco  temor 
de  Deos,  lhe  íerve  de  MiinJragcra.  Qii mdo  vemos 
alguns  Miniíbos  de  lugares  que  tem  grandes  occu- 
paçnens ,  dcioccupados ,  e  entretenidos ,  e  bulcan- 
áo  em  que  paliar  as  horas ,  muita  ih  he n^cdlaria  pa- 
ra crer  que  cumprem  lua  obrigação.  He  verdade, 
que  atè  Deos  ,  naó  caaçando  cem  o  trabalho,  del- 
cançou  hum  dia  :  mas  cambem  he  verdade  que  naó 
neceflitando  de  obrar  com  iucceçaõ  ,  fe  ojcupou 
íeis  dias :  le  a  noíla  ícraana  tem  hum  to  dia  de  fa- 
zer ,  e  leis  Sabbados  pa^a  delcançar  j  ifio  he  andar 
ào  avello  de  Deos. 

O  outro  ponto  .  e  reparo  he  em  dizer  cíle  Sum« 
mo  Pontiiice  ,  que  a  reza  n  lõ  lhe  impedia  as  mais 
obiigaçoens  áo  leu  ofticio  ,  ances  o  ajudava.  Per- 
guntara atgucm  ,  de  que  modo  o  ajudava?  Reipon- 
do  que  de  dous  ,  hum  natual  ,  outro  lobrcnatu- 
ral.  O  primeiro  coníiite  em  que  dando- le  alguma 
entrepaula  aos  negócios  ,  o  coração  íoíkgadolefaz 
mais  capaz  da  expedição  delles  ,  porque  lendo  gra* 
ves ,  e  conrinuos ,  gallac  as  forças  da  attençaô  ^  e 
o  eípirito  íe  faz  taó  exterior  ,  e  íolicito ,  que  pade- 
ce algum  detrimento  a  opportunidade  ,  e  diícriça5, 
com  que  íe  queriao  tratados  :  o  que  milita  ainda 
cm  talentos  muy  comprehcnfiveis ;  v.g.  no  de  An- 
tónio Perenotto  Granvellino  Bifpo  de  Arras  ,  que  StradaDecad  2 
no  mefmo  tempo  dictava  a  cinco  amanuenfes,  cinco 
cartas  cm  diflercntes  Imguas :  e  pôde  lacilmente  ler 
que  fendo  de  importância ,  naó  levaflem  o  caraóber 
de  prudência,  que  levariaó  efcrevendo-fe  leparadas. 
O  Icgundo,  e  principal  coníifte  em  que  a  oraçaô 
(  íeja  vocal  ,  ou  lèja  mental  puramente)  nos  im- 
petra de  Deos  auxilios,  c  afiiúencia  de  lua  Provi- 
dencia efpccial  ,  legundo  o  c^ado,  e  cíficio  de  ca- 
da hum  ncceiíjtai  c  toma  efte  Senhor  por  lua  coiv- 
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ta  ajudar  mais  a  quem  para  elle  mais  íe  chega.  Efta 
iie  a  lazaó  porque  a  lua  Ljy  ,  fendo  jugo  ,  hc  íua- 
ve,  e  lenia  carga,  hc  leve  ^  porque  amelmaobfer- 
vanci.i  deiia  mete  a  ícu  Author  por  Ibcio  dos  ope- 
rários, quea  obíervaò  ;  e  com  tal  companhia ,  que  ju- 
go haverá  que  leja  grave  ,  que  carga, que  leja  in* 
4oportavcl  f  Ha  iobrepezcs  ,  que  levados  naó  ag- 
gravaô  ,  antes  aliviaò  a  mais  carga  \  como  vemos  nas 
rodas  do  carro,  nas  velas ,  e  remos  do  navio,  e  nas 
azas  dos  paílaros :  claro  eftà,  que  qualquer  deílas  cou- 
íâs  pèza  de  per  Ç\\  e  roda  via  aiigeiraó  a  quem  as  leva  o 
mais  pezo ,  que  asj  acompanha.  Tal  he  a  Lcy  de  Deos 
(^diíle  Santo  Agoítinho  uíando  deile  ultimo  íimiij 
cuja  obíervancia  traz  comíigo  a  graça  de  Deos  ,  que 
facilita  cila  mefmaobfervancia :  de  tal  modo ,  que  fe 
depuzermos  a  carga  ,  ficaremos  mais  pezados  ,  einep»  1 
Ser.2  2.de  Verb.  tos  para  andar  no  caminho  de  Deos  :  Ha^cfarcinanonm 
Apoit.c.f.  efi pondus  onerai i^  fed  aU  volMurr,  habent  enim  pennartim  * 

fuArum  farcinam  ;  portant  tlUsin  terra  ,  pcrtantur  ab  //- 
íhí  in  coelo  :  ft  detrahas  ónus  hoc  ,  in  terra  rema^ebrmt, 
'  Por  iílo  também  diíle  o  Real  Profeta,  que  Deos 
lhe  alargara  o  caminho  debaixo  dos  íeus  mclmos 
ríaim.  17. 37.  pífios  ,  e  defte  modo  lhe  fortificara  os  pès :  Dilu' 
haftigre(^ns  meos  fuhtus  me  ^  &  nonfunt  tnjírmata  ve- 
ftigia  mea.  Como  fc  diílera :  Antes  de  eu  aíientar  o 
pè  no  caminho  da  Ley  Divina  ,  podia  parccerme 
que  naô  cabia  nelle  ,  porque  he  apertado;  porem 
tanto  que  me  derenniney ,  e  fuy  a  pôr  o  pè  ,  jà  cou- 
be, e  ficou  largo  ,  e  de  mais  a  mus  vigorofo ,  e  li- 
geiro para  andar  para  diante.  Sabem  porque  a  muif  J| 
tos  parece  impoííivel  caberem  luas  obrigaçoens  nos  " 
apertos  do  tempo,  e  multidão  deourros  negócios.' 
Porque  naó  conhaõ  em  Deos  ,  nem  põem  os  pès  ao 
caminho.  Em  íe  pondo,  jà  cabem ;  e  íe  mais  anda- 
mos, mais  Ic  viy  alargando  o  caminho ,  e  confor* 
tando  o  caminhante :  DiUtafii  grejfus  meosfubtHs  me^ 
&  non  ftmt  infirmata  velíig^ia  mea. 

Bem  dizia  logo  aquelle  Summo  Pontifice,  que  a  re-    | 
za  dasHorasCanonicas  naõ  o  impedia.ances  o  ajudava. 
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CXXXL 

Da  Serva  de  Deoí  Dona  Catharina  de 
Cardona. 

Sta  efpiritual  Amazona  ^  foyaquclla 
celebre  Ermitãa ,  que  er4  traje  ^c  ho- 
mem vivco  nmitos  annos  no  deíerto 
\m  huma  cova.  Vcyo  depois  a  Madrid 
a  ncgocear  a  funâaçaô  de  hum  Moíleiro.  E  ajun- 
tando pa^a  elle  cffciro  varias  cfmolas:  diíTe-lhe 
hijm  Ecclcfiaftico  rico ,  que  para  Fiades  Def- 
calços  baftavcõ  Cálices  de  chumbo,  e  veflimen- 
tas  de  panno.  Mas  a  Serva  de  Dcos  lhe  refpon- 
deo  intrepidamente  :  Vos  bichinho  trifte  vos 
fervis  com  baixela  de  prata,  e  quereis,  que  Deos 
fe  íirva  com  Cálices  de  chumbo  f 

REFLEXA  M,  E  NOTICIAS. 

Tiro  levava  chumbo  ,•  porque  naõ  era 
fó  a  efpanrar  ,  fcnaó  a  ferir  em  parte 
Teníivel ,  o  alargarem  os  Ecclefiafticos  . 
as  mãos  para  as  luas  commodidades  ,  e 
fauítos  'y  e  apertarem-na  para  as  efmd- 
las,  e  obras  pias. 

Na  Igreja  Primitiva  os  Cálices  eraõ   de  ma-  Cap.Vafa.^ 
deira,  como  confta  do  Concilio  Triburicnfe,  ceie-  Cap.UtC.ilix.de 
brado  em  tempo  do  Papa  Formofo  anno  Spf  ;  e  def-  Confecratione. 
tes  ufaraõ  os  Sagrados  Apoftolos,  como  diz  Hono-  ^.']S'  \*r   ,   ^^ 
no  Auguítudunenie ,  citado  por  i^crnardo  Biílo  na  j|^  Honor.  Au- 
fua  Hierurgia.  E  eíla  he  a  razaõ  daquelle  taõ  decan-  auft.lib.i.dean- 
•tado  Apophthegma  deS.  Bonifácio  Martyr  Bifpode  tiq.MiíTar.riívic, 
Moguncia  ,  que  perguntado  fe  era  licito  coníagrai'  8p. 
IV.  Tom.  N  iij  em 
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cmCaliz  depao,  relpondeo  :   ANTIGAMENTE 
OS  CALÍGL^S  ERAM  D<i  PAG  ,  E  OS  SA- 
CERDOTES   DíiOURO:  AGORA  OS  CÁ- 
LICES SAM  DE  OURO,  E  OS  SACEROO- 
TES  DE  PAO.  Cominumm-nte  íe  diz  ,  que  S. 
Platina  in  Vitá  Zephiiino  Papa  ordenou  que  foflem  de  vidro  :  po- 
hujus  Poncificis.  rèm   o  erudito   André  Sauilayo  na  Panóplia  Sacer- 
Genebnírd. lib. 5  dotal,  examinando  as  authoi idades  an  igas ,  o  naó 
Gironograp  ix  j^  ^^^  provável:  íuppoílo  que  ni5  nega,  que  em 
Vaifríí^^Strabo^^ê^'^^^  partes  houve  elte  uib  ,  como  lemoftra  do 
de  rebus  Ecclefi-  4^^^  S.  Jerónimo  efcreve  óo  Caliz  de  S    Exuperio,. 
aft.c.4.  c  Cypriano  do  Caliz  de  S.Cefario  Bifpo  Arelaten- 

Damaf.  inPon-  fe.  Depois  Urbano  l.  mandou,  que  os  Cálices  fo£' 
tificali.SauiTayus  fem  de  prata,  como  conlta  do  dito  Concilio  Tri^ 
lib.8.c.4.arr.i.  burieníc :  e  no  Rhemeníc  fc  ordenou  o  ihelino:  por- 
^4  R^?v^  ^*  ^^^  ^^  ^^  cobre ,  ou  outros  metaes  havia  o  perigo  do 
adKu  icum.  vomito  caulado  do  enjoo;  nos  de  vidro  o  perigo  de 
Cyprian.  m  vita         ,  ,        '^  j  •     -  j  C     ^ 

SOufarii  iib.  i.  Q^^brarem;  nos  de  madeira  ,  ou  p^rdra  o  inconve- 
ç^*^  jV  '  '  niente  de  poderem  embeber  o  Sanguis.  Mas  com 
D.  A:iibr.Iib.  zAào  cllà  ,  que  }à  maito  de  antes  íe  ulavaó  em  mui- 
ofF.c.io.D-Aiíg.  tas  partes  preciofos  Cálices  de  prata  ,  e  ouro,  como 
K  ^.contra Cr^i-  fe  colhe  de  Santo  Ambrofio  ,  Santo  Agoílinho,  Pru- 
con.c.if^.Prad.  dcncio,  e  o  nota  Baronio.  Depjdra  pieciola  ,  diz 
Lde Coronis.Ba-  oPad^e  Tamburino,  ('citando  a  outros)  que  bem 
ron,in  Martyro-  ^^j^  ç^^  ^  fenaõ  houver  o  tal  inconveniente.  E  de 
Tambar-mMc-^^'^^'^^'^  accreícenta ,  que  na  Metropolitana  de  Va- 
ihodo/  '  knça  em  Helpinha  ,  íe  guarda  com  fumnia  venera- 

ção hum  Caliz  de  ermeralda  inteira, com  tradição 
de  que  he  o  mel  mo  em  que  o  Sacerdote  Eterno,  con- 
forme a  ordem  de  Mclciíifedec,  confagrou  feu  Sangue 
precioíiíTr.no,  antes  de  o  derramar  em  redempçaó  noí^ 
Ortbig.  lib.  p.  fli.  Aílim  o  efcrcveo  o  dourilTimoJoaõdeCarthagena, 
ftom.  26.  e  diz  ler  de  pedra  5  que  chamamos  Agatha  ,  de  cor 

punicea  ,  e  azul.  Mal  fe  concorda  com  o  que  teíle- 
Beda   <k  L<Krs  munha  o  Venerável  Beda  ,  (  e  traz  o  Cardeal  Baro- 
SAnôisoz.        nio )  que  diz  que  em  Teu  tempo  fe  moftrava ,  e  ado- 
^Baron.An.Chri~  i-^ya    em  }eruíah  m  o  próprio  Caliz  em  que  o  Se- 
fii  i^nsó^,      j^i^Q^  |ç  confagrou  :  e  que  era  huma  coma  taça  gran» 
de  de  prata  cí^ai  duas  azas  j  e  que  fe  dava  a  beijar 
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ou  elcricorinho  por  on.ie  appaiece.    Salvo  diílèrnios 

com  Sauíkyo  ,  que  como  o  Senhor  celebrou  com  SaufTay. Panopl. 

feus  Oiícipulos  três  Palchcas ,  lera  o  C  aliz  de  Va   ^'^•^•^•5- 

lença ,  ou  elf  e  de  jeruíalem  algum  dos  outros ,  e  na5 

o  da  Cea  Euchaiiíiica. 

O  eípiriro  da  avareza  no  que  toca  ao  culto  dos 
Altares,  e  Templos  ,  aparenra-le  como  de  Judas  li. 
cariotes  ,  que  chamava  elperdiço ,  e  reputava  mal 
empregado  em  oblequio  de  Chrillo  noílb  amabilií. 
íimo  Redcmptor  ,  o  unguento  aromático,  que  ava- 
liava em  trezentos  dinheiros  j  e  naò  deixou  de  di- 
zimar o  preço  pelo  modo,  que  ainda  pode,  venden- 
do ao  mefmo  Ser.hor  por  trinta.  Nenhuma  magni* 
^iCcncia  ,  e  decoro  he  íupcrfiuo ,  no  que  toca  taõ 
proximamente  11  u  Corpo  ,  e  Sangue  Sacramenta- 
dos ,  e  repreíenta  myfticamente  feu  Sepulchro  ,  co- 
mo diz  Santo  Thomâs,  fallando  doCaliz  :  e  aPa.  D.Thom.in  ^.p, 
tena  a  Campa  delle  ,  como  diz  o  Padre  Soares.  S.  ^-^5'^^^'^' 
Gregório  Papa  fez  hum  Caliz  ornado  de  prcciofa  Baron.An.731* 
pedraria,  o  qual  pezava  trinta  libras  de  ouro;  e  hu-  "•  '• 
ma  Patena  do  mefmo  ,  que  pezava  vinte  oito  e  meyaé 
O  referido  Sauífayo  traz  a  eílampa  de  hum  Calix, 
que  vio  no  Moíteiro  de  certas  Religiofas  em  Pariz, 
e  lhe  moltraraó  entre  outras  peças  ricas  da  Igreja. 
He  todo  de  ouro  puriílimo,  e  peia  parte  exterior 
da  copa  ,  ladrilhado  (  digamo-lo  aflim  )  de  pedras 
precioías  difpoílas  em  xadrez ,  e  a  intervallos  refcn- 
dido  de  alto  abaixo  com  debruns  de  tios  de  péro- 
las :  e  junto  ao  lábio  do  Caliz  vay  outra  forma  de 
lavor,  com  engaftes  de  pedras  mayores  :  e  o  pè  le 
oftcnta  enredado  em  vários  cintilhos  da  mefma  pe- 
draria. Foy  efte  Caiix  de  Santo  Eligio  Bifpo  No- 
viomenfe,  e  o  deu  ao  cáito  Moíleiro  a  Rainha  San- 
ta Bathilde  ,  lua  tundadora ,  cujo  confelheiro ,  e  Pa- 
dre elpiritu?!  foy  o  mefmo  Santo  Eligic^.  O  Padre 
Theophilo  faz  mençaò  de  outro  (aliz  de  ouro  maf-  Tomooperum 
fiço,  tLÕ  grande,  que  hum  homem  o  naõ  pe^diu  le-  S.toLóKí.co* 
vantai ; naò  ley  que  ufo  pudefie  ter,  íalvo  para  ur-    l^^n^.!. 
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na  do  Santiílimo  em  quinta  feira  mayor. 

L^urhero  impio  dcíprezaJor  de  femelhantes  Cálices 
preciofos  i   ( no  que  procedia  coherentc  com  os  ou- 
tros léus  erros,  de  que  na  Eucaiiíli.i  ainda  depois 
Caftro  V.  Eu-  ^^  Confagraçaó  £ca  verdadeiro  paô  ,  e  vinho  ,e  de 
chariftian.*!  I.&;  4^^  a  Milla  naó  foy  infticuida  por  Chriílo  Senh.>r 
v.Miila.n.2.     .  noílb  ,  nemhc  Sacrificio  ,  nem  ainda  obra  boa)  por 
outra  parte  o  ícu  copo ,  o  qual  era  mais  que  arre- 
zoado  ,  e  eftava  cingdo  com  três  Coroas ,  humas 
mais  acima  das  outras ,  como  Thiara  Papal :  à  pri- 
meira ,  e  íuperior  chamava  o  Padre  noffo:  à  fegun- 
da  o  Credo :  à  Ínfima  os  Mandamentos :  e  a  todo  o 
Jacob.  MaíTen.  copo  o  feu  cacequiímo.    E  íe  algum  convidado  naõ 
fpecul.    imagin.  chegava  a  beber  mais  ,  que  atè  a  primeira  Coroa, 
veritatJib.^.cap.  dizia ,  que  naô  lab  ama  s  que  o  Padre  noílo;  mas  fe^ 
7õ.n.i  I.  efgotava  todo  ,  dizia  que  íabia  o  carequifmo  inteiro. 

Lii  eftà  jà  onde  o  íeu  caliz  Icrà  eternamente ,  aquellc 
que  dille  David  ,  também   de  três  repartimentos; 
Pfal.iojiixtaLa-  fogo,  enxofre,  e  demónios  :   ígnis  ^  &  Sítlphnr  ^  & 
tinos  v./.  fpiritHs  procel/arum  pars  Calicis  corum, 

E  paliando  dos  Cálices  aos  Altares  (que  merecem 
o  meíiiio  decoro ,  e  ornato  ,  porque  faõ  meias  do  Rcy 
dosReys,e  Senhor  dos  Senhores,  j  S.  Eítevaõ  Rey^ 
deUngria  edificou  em  Alva,  Corte  fua  ^hum  Tem* 
pio  magnificentiííimo  em  honra  da  Graõ  S.nhora, 
(que  afiim  chamaõ^alli  a  MARIA  Sanriílima  Se- 
nhora nolla  )  onde  as  mefas  de  muitos  Altares  faõ 
taboas  de  ouro  fino,  com  molduragem  de  pedraria 
Surio  a  -^G.  de  P^^^^^í^  •  Tabulas  (  diz  Surio  na  lua  vida  )  altartuin 
A''^oil:ocri  í.       *^^^  poucas  ex  atiro  puriifimo  pretiofijfimorum  Upidutn 
çrdimiHs  confpiçnas.    Em  S.  Lourenço   no  Eícurial, 
A.^^  ^  í^    ^^  P^*^^  ferviço  dos  Alçares,  e  pompa  Ecclefiaíli- 

Clfmn  ^drÒVi  ^^  "°^  Divinos  Oíficios ,  mil  e  duzentas  Cafulas, 
de  5.]£ronimoT  ^/^s^zentas  e  treze  capas  de  brocados ,  telas  ,  c  va- 
4.  difc.  15.  íoJ.  ^^^s  fedas.  O  Padre  Thomâs  Leblanc  eruditiíTimo, 
8í8.  e  copiolo  Expofitor  do  Plalrcrio  ,  citando  a  Pedro 

In  Plalm.  25.  n.  Davity  celebre  Cofmografo  Francez ,  diz ,  que  em 
78.col.5)07,       Florençal,  no  Templo  do  raefmo  infígne  Marcyr  S. 
Lourenço ,  ha  huma  Capella  cujo  ornato  fe  avalia  em 

oiço 
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oito  milhoens  de  cruzados :  /n  EceUfia  SanBi  Lt^urentit 
FiorentU  (aiellum  eíly  cu 'ms  ornatns  ue/t imatur  oão  miiliâ' 
nibHs  aureomm.  llto  hc  coula  notável  :  e  le  o  Ifca- 
riotes  a  ouvira  tornava-le  a  enforcar.  Porque  a  fa- 
brica do  dito  hlcuriai  conforme  li  no  P.  Sigucn- 
ça ,  que  diz  vira  os  livros  da  delpcza  ;  com  fer  a 
oitava  maravilha  do  Mundo,  chegou  lo  a  cinco  mi- 
lhoens e  meyo  ,  ou  quando  muito  a  Itis.  Porem  a 
Capella  de  que  falia  Davity  he  o  enterro  dos  Du- 
ques de  Florença ,  e  trata  aili  mó  ló  do  ornato ,  ie 
naó  da  fabrica  de  todo  ocditicio ,  c  dos  léus  mate- 
riaes  aíTim  jà  empregados ,  como  prevenidos  ,  por- 
que naô  eftá  ainda  acabado,  eneiie  vaõ  cununuan- 
do  todos  os  Duques  iuccellivamente  :  e  a  dita  fo- 
rnia de  oito  milhoens  he  por  orçamento  feito  de  fo- 
ra  ,  e  a  vulto  :  Comme  ejUnttaxu  (  faóas  luas  pala- 
vras) a  hutã  millions  dW  ors  qu^  elU  fera  paracheveèy 
ainfi  íju"^  on  petit  iuger  par  le  prix  des  muteriaHx  tons 
prefts ,  oíi  bten  employee  ;  e  par  le  travail  des  ouvriers^ 
on  cec^m  efl  fait,  E  O  Elcurial  foy  obra  de  hum  fó 
Filippe  II.  que  vio  acabada  ,  e  de  fora  fe  avalia  em 
14  milhoens,  e  a  dotou  amplifiimamenre ,  para  a  fa- 
brica ,  fora  a  fullentaçaô  de  150  Monges ,  e  40  Se- 
minariftas  ,  e  muitos  CoUegiaes. 

Porém  fe  os  avarentos ,  e  meíquinhos  íenaó  pagaõ 
deílas defpezas  no  Culto  Divino:  baila,  que  lè  pa. 
guem  os  Santos,  como  temos  referido,  e  como  fe  p^^jj^  28  8. 
pagava  o  piillimo  Rey  David  diZcndo  :  £>í?w#>íf^í. 
Icxi  derorem  domr^s  tH£:  que  he  a  Epigra^  he,  que  CÍlà 
formada  de  grandes  letras  douradas  na  voha  do  arco 
fronteiro  d.íCapclia  mòr  da  Sè  de  Coimbra.  E  pa- 
ra o  dizer  de  huma  vez ,  bafta,  que  o  mefmo  Chnílo 
fí^nificaíTe  varias  vezes,  que  elle  cukò  lhe  agrada, 
como  coníla  de  muitos  exemplos ,  e  que  a  contra- 
ria negligencia  he  delle  reprovada.  Refiro  breve- 
mente hum,  tirado  das  Chronicas  dos  Menores  Ca. 
puchinhos.  No  íeu  Moíleiro  deRodunina  (que  he 
hum  povo  deSegufianos  junto  ao  rio  Ligaris)  fuc- 
cedeo  por  dcícuido  do  Sacriílaõ ,  perderfe  a  Luneta 

de 
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de  prata,  em  que  a  Sagrada  Formula  fe  havia  de  ex- 
por íobrc  o  Caliz,  Em  leu  lugar  íe  poz  huma  de 
bronze,  ou  de  ferro.  Os  Rcligioios,  que  tinhaò  a  leu 
cargo  velar  de  noite  o  Monumento  ,  vencidos  da 
tentação  do  Ibno  ,  le  foraóadoimir  ,  fem  hcar  na 
Igreja  quem  orade.  Pela  manhã  viraõ,  quea  Sagra- 

i.Mach.  1.30.  cia  Holtia  deíappareccra  :  f^tãernnt  Sanãtficatíonem 
deferiam  :  naò  le  dignando  o  Senhor  de  alfiítir  aos 
que  lhe  naõaffiftiaó  ,  antes  le  deícuidaraõ  taõrcpre^ 
heníiveimente  na;*  coufas  trcantes  aoíeu  cultH^),  v.o* 
mo  fe  lhes  difiera  o  que  antigamente  diflc  pelo  Ím 

Aggati.  i.p.  Profeta  a  outros  negligentes:  Quam  ob  canfaint  di' 
ctt  DomitJHs  exercitHum:  Quia  domus  mea  deferia  efi^ 
^  vos  feftinatií  unnfquifíjHe  in  domtnn  jnam.  Porque 
caula  vos  veyo  eíle  catligo?  Porque  delamparaíles 
a  minha  Caía  ,  que  he  o  1  emplo  ,  e  foftes  depreíla 
cada  qual  para  a  voíFa  cella. 

Naô  le  pertende  pela  íobrediía  doutrina  calum- 
niar,  cu  tachar  oeípirito  de  pobreza,  que  os  Eíla- 
tutos  de  algumas  Religioens  prefcrevem  aos  léus 
alumnos. 

CXXXII. 

jDo  Abbade  S.  Sabhas. 

Aliando  eftc  Santo  com  o  Emperador 
Juftiniano  t  ao  tempo  que  lhe  eftava 
defpachando  huns  negócios  com  o  fa- 
vor, que  lhe  tinha  pedido  :  tanto  que 
foy  a  hora  de  Terça  deixou  o  Emperador,  e  fc 
apartou  a  rezar  a  tarefa  de  fuás  oraçocns  coftu- 
madas.    DiíTe-lhe  o  companheiro  :  Padre  ,  nao 
parece  bem,  que  eiUndo  com  o  Emperador,  nos 
apartemos  a  fazer  outra  coufa.   Filho  (  refpon- 
deo  o  Santo)  o  Emperador  faz  o  feu  oíficio ,  c 
nós  fazemos  o  noíTo.  AN- 
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ANTITHESE,   E  MÁXIMA. 

Qui  fe  vem  figuradas ,  e  poftas  em  diâ- 
metro as  duas  Prudencias  ,  huma  do  fe. 
culojoucra  doeípiriro.  A  do  fecuio ca- 
minha por  via  da  i<azaó  :  a  do  efpirito 
por  via  da  Fe.  A  do  fcculo  ,  para  que  os 
Reys  defpachem  ,  aíTiíle  aos  Reys  ^  e  muitas  vezes 
naõ  íahe  com  dei  pacho  :  a  do  efpirito ,  para  que  os 
Reys  defpachem ,  aíífte  a  Deos  i  e  atè  quando  os 
Reys  naõ  defpachaô,  vaõ  bem  despachados  os  perten- 
dentes  ;  porque  Dcos  aílim  diípoz  o  que  mais  lhe 
convinha,A  do  ícculo  olha  para  fora, e  attende  dema- 
fiado  às  circunítancias :  a  do  efpirito  olha  para  den. 
tro ,  e  atccnde  principalmente  à  fubftancia.  A  do 
fcculo  accommoda  as  Communidades  ao  relógio;  e 
toíiia  no it a  pirre  por  regra  aquella  do  Princepe  dos 
Patriarcas  S.  Bento  :  Nihil  operi  De^  pr^penatftr,  A^lnKt?p^AC.^i, 
obra  de  Deos  nada  fe  anteponha. 

Fazer  cada  hum  o  leu  officio,he  máxima  importan- 
tiilLna  alTim  ao  bem  publico,como  ao  particularjpor- 
que  conferva  a  ordv^m,  dirime  as  competências,  c  con- 
federa os  tirjlos  de  juftiça  com  os  da  caridade.  Quan- 
do cm  íT.irnaGalè  vogando  cada  remeiro  naõ  defampa- 
ra  o  Teu  remo,  enraõ  navega  mais  veloz,  e  mais  íexena. 
Quando  no  inllrumentomuíijo  cada  corda  faz  o  feu 
oliicio,entaõcíl:à  perfeitamente  temperado.E  no  cor- 
po humano,  fe  cada  membro  exercita  fua  função  pró- 
pria ,  enraô  logra  perfeita  faudc.  PorqLie  os  Ceos, 
Aftros,  e  Eleirent  s  acodem  fielmenve  aos  oíficios, 
que  o  Supremo  Senhor  lhe  diftribuhio  no  principio 
de  lua  creaçaõ  ,  perfevèra  em  fua  conta  a  Republica 
da  natureza  ,  e  a  maquina  do  Un  verfo.  Bem  difiè 
Santo  Elredo,  que  metcrfe  o  Sacerdote  nos  negó- 
cios fcculares,  e  o  Rey  nas  efpirituaes,  leriaonaef-  S.  Elred.  ferrai, 
mo  qje  o  Sol,  e  a  Lua  trocarem  os  officios,  preíi-  ^^* 
áináo  o  Sol  à  aoite,  c  a  Lua  ao  dia  :  Contra  nat»> 
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ram  cif  ^  fi  Soi  noEii ,  Luna  diei  fr£/it  \  ft  Princeps  ad 
fptritfié»Ua  Sacramenta  fe  ingerat  ^fi  Sacerdos fec tilar ÍHm 
ttígutiorum  tenebris  confcientÍ£  [h£  jerenum  obnubtUt. 
Peio  Profeta  Ezequiel  diíle  Deos ,  que  fe  em  hum 
Reyno  houver  eftes  três  VaroensNoe,  Daniel ,  c 
Job,  o  fâlvaràó  com  feus  jultiíicados  procedimen- 

Ezech.  14. 14.  tos:  Si  fuerint  três  viri  iíit  in  medto  ejus  ^  Nbe  y  Da* 
fiiel y  &  Job  ,  ipfi  y*ftttta  pta  liberabftnt  ammas  ftas»  , 
Quer  dizer  ( como  interpreta  Santo  Agoílinho)quc 
íe  o  Prelado  figurado  cmNoe,  que  governou  a  iua  j 
Arei  \  Te  o  Religioíb  íiguradj  em  Daniel ,  que  fe 
dava  á  Oiaça5,e  contemplação  em  diveifas,  e  de- 
terminadas horas  do  dia  j  e  íe  o  leigo  figurado  em  Job,  ^ 
que  foy  caiado  ,  e  rico ,  e  pay  de  fafiiilias  comprir 
cada  hum  com  as  obrigaçoens  próprias  do  íeu  eíla- 
do,  permanecerá  falva,  e  prolpera  toda  a  Republica. 
Porem,  porque  fe  alguns  aílim  o  fazem  com  pon- 
tualidade ,  outros  muito  pelo  contrario:  virão  dia 
do  Senhor,  em  que  dê  a  cada  hum  o  premio,  ou  caí- 
tigo  merecido.  Eftaràõ  {  como  elle  diíle  )  dous  no  ; 
mefmo  campo,  dous  no  mefmo  leito,  dous  na  mefma  ' 
pedra  de  moinho  ;  hum  fera  levado  para  a  eterna  fe- 
licidade ,  outro  deíamparado   na  perdição  eterna : 

Matth.  24.40.  Vnus  a^Hmetur  y  &  alius  relinquetur,  Dous  no  cam- ^ 
po  (  exDoem  o  mefmo  Santo  Agoílinho  J  íaõ  os  Pre- 
lados ,  que  cultivaõ  ,  e  lavraõ  as  herdadv.s  do  Se- 
nhor, que  he  a  Igreja  :  dous  no  leito  laõ  os  Reli- 
giofos  ,  que  dcícançaó  no  quieto  grémio  da  vida  de- 
vota ,  e  dormem  o  luave  fono  da  Oraçaó.*  dous  no 
moinho  faó  osfeculares,  que  trabalhão ,  e  fuaõ  com 
o  pezo  das  temporalidades ,  e  andaõ  com  a  roda  dos 
negócios  defte  Mundo.  Mas  ,  ou  no  campo ,  ou  no 
leito  ,  ou  no  moinho ,  fe  hum  faz  bem  o  que  lhe  to- 
ca, lalva-fe:  quando  naõ  condemna  fe :  Vnus  aíSfí- 
metur^  &  alins  relinqtietHr,  Bem  diíle  logo  aquelle 
Santo  Abbade  :  O  Emperador  faz  o  feu  ofíicio,  e  nós 
o  noílo*,  e  he  o  mefmo  que  diíle  S.Joaõ  Chryíòfto- 
mo  ;  VfiHmcjHem^ue  opor t et  fuo  officiofungi:  E  Santo 
Thomàs  de  Villanova :  Si  habes  officium  ,  sfficio  fatis- 
'  jactas. 
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fadas.     Terrible  cofa  es  (  diílc  Palafcx  ao  mefmo  PalafoxyLuZ  a 
piopoíito)  tener  laoccupacion  tn  una  pane  ,   y   la  ^^  vivos, 
obligacion  en  otra. 

CXXXIIL 

VoTa^aVrbanoVin. 

^%íí  Andava  o  Píipa  Bonifácio  VIII.  picar  a 
iàjâi  ^^^^^^  deSaiuo  António  de  Lisboa,  que 
4mM  eítâva  no  frontiípicio  da  Bafilica  dos 
doze  Apoftolos ,  collocada  entre  ellcs  ^  pare- 
cendo-lhe  fer  honra  cxcefliva ,  e  fuperior  à  fua 
hierarquia.  Ao  primeiro  golpe  com  que  opicaõ 
ofFendeoa  cftatua,  fahio  delia  hum  impullb  ve- 
hcrnente ,  que  levou  cfficiaes ,  e  andaimes  abai- 
xo com  cflrondoíb  ruido ,  porém  fem  lefaõ  das 
peíToâs.  Mandou  pois  o  Papa  ceflar  dointento. 
Depois  andando  o  tempo,  fuggeriríô  ao  Papa 
Urbano  VIIL  que  impediffc  a  geral  devoção, 
(^ue  o  povo  tinha  em  fubir  de  joelhos  às  quar- 
tas Feiras ,  a  cícada  do  mefmo  S.nto  António 
em  Ara  c^li  :  por  quanto  divertia  a  de  fubir  a 
Eícada  Santa,  que  he  a itiefma  por  onde  nofíb 
Sâlvâdcr  fubio  y  c  defceoem  cafa  de  Pilatos.  Ref- 
pondco  o Summo Pontífice  à propoíta  :  A  íe  dos 
Romanos  fabe  diíFerençar  oculto ,  que  a  cada 
coufa  Sagrada  toca  :  naõ  quero  pleitos  com 
"Santo  António  ,  que  tenho  o  avifo  na  Bafilica 
aos  doze  Ápoftolos. 


RE- 
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REFLEXAM,  E  PANEGYRICO. 

^  dst,íjg^  Elebrou  a  Grega  antiguidade  a  hum  lu- 
Í'/S-^M  tador  faaioío ,  por  nome  Nicon ,  a  quem 
'&F^^  por  haver  levado  mil  e  quatrocentas  co- 
rj^l^M  roas  de  vencedor  nos  jogos  ,  ou  dcíafios 
Ncmeos ,  c  Olympios  ,  erigirão  eílatua 
depois  de  morto  ,  em  que  permanecefie  com:)  vivo. 
Hum  feu  emulo  por  deíaííbgar  a  invejaste  vingou 
( taó  ncício  ,  como  covarde  J  em  açoutalla  ,  mas  ella 
cahindo-lhe  em  cima  o  mntou^  naõ  querendo  Nicon^ 
nem  ainda  na  fua  eílatua  ,  perder  a  fignificaçaò  do 
íeu  nome  que  fe  interpreta  Viótoriofo.  Deraõ  pois 
libello  contra  elle  os  filhos  do  morto  :  e  conforme 
huma  ley  de  Dragaó  Athenienie,  que  manda  def- 
terrar  as  coiiíiis  inani mad  is  ,  íe  foraõ  occaíiaõ  de 
morte  j  foy  lançada  no  mar  como  culpada  no  ho- 
micidio.  Porem  a  repofta  de  hum  Oráculo  obrigoa 
aos  Juizes  a  rcílituilla  a  feu  antigo  lugar ,  e  devida 
honra. 

De  António  abalizado  guerreiro  nas  batalhas  do 
Senhor,  e  nos  delafios  por  fua  mayor  gloria  contra 
a  Game ,  Mundo ,  e  Inferno  ,  quem  poderá  nume- 
rar as  corças ,  pois  naó  pôde  as  vidorias  ?  As  fa- 
moías  vi6borias  ,digo  jà  dos  peccadores  reduzidos, 
jados  Hereges  confutados ,  jà  das  próprias  paixocns 
mortificadas  ,  jà  das  meímas  irracionaes  creaturas, 
obedientes  ao  império  da  íua  podero la  palavra.  Bem 
merecco  eílatua  entre  os  Sagrados  Apoftolos  ;  pois 
foy  Apoftolica  a  íua  vida,  a  íua  lingua,  a  íua  penna, 
como  íal  da  terra  ,  e  luz  do  Mundo.  Se  o  zelo  me- 
nos advertido  intentou  defpojallo  dcíla  honra :  naõ 
foy  neceílario  à  íuaeflarua  cahir  para  vencer  ,  porque 
jà  iítb  fora  naõ  vencer  totalmente.  ElIIc  foy  o  feu 
meímo  Oráculo ,  que  confcrvando  a  poUe ,  efcuíou 
demandar  a  rcílituiçaõ.  Naõ  matou  os  atrevidos, 
mas  matou  os  atrevimencos  :  humano  para  dimictir 

cul- 
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culpas  ,  porém  divino  para  naò  ciiinittir  obfequios. 
No  que  naõ  fez  Ic  moíliou  clemente; e  no  qlie  íez  le 
inoílrou  juílo.  Poique  ajuílija  concede  a  todos  re- 
peliir  torça  com  força  guardando  moderação  de  tu- 
tela inculpável  :  e  conGílio  tila  em  que  a  ruini-i  foy 
grave,  mas  naõ  pernicioía.  Bem  podíamos  dizer  de 
António  o  que  Simeaõdiíle  de  Chrillo:£íí-f  pofítus  efi  Luc.  2.  34, 
hic  in  YHintim  ,  &  infignum  chí  coniradicetnri  Que  foy 
poílo  para  final  ,  ou  eítatua  (  huma  ,  e  outra  couía 
iignihca  fi^num  )  a  que  havia  de  atirar  a  contradi- 
ção ,  e  para  ruina  de  quem  o  contradifleíle,  A  con- 
tradição ao  lugar  da  eítatua  de  António  foy  acau- 
fa  da  ruina  de  quem  o  pertendeo  expellir  dellc  Jà 
là  naô  tornaràõ  a  lubir  os  martcllos  huma  vez  que 
experimentarão,  que  o  Santo  tambcm  he  martcllo, 
(  como  a  Igreja  lhe  chama  na  lua  reza  )  e  que  íe  o 
picaõ,  íe  defpica. 

Obfervo  ncílc  cafo  a  valentia  de  Santo  António 
por  comparação  com  adeS.  Pedro  no  Horto.  Alli 
S.  Pedro  teve-fe  com  Malco;  e  aqui  Santo  António 
leve  le  com  S.  Pedro:  e  ifto  em  dous  lenridos:  te- 
ve fe  com  S.  Pedro  j  porque  naõ  qu^z  largar  a  fua 
companhia  ,  e  dos  mais  Apoílolos :  e  teve  íe  com  S. 
Pedro,  porque  naõ  quiz  citar  pelo  que  dilpunha  o 
Summo  Pontífice  legitimo  fucceílbr  de  S.  Fedro. 
Niiõ  le  lhe  deu  a  Pedro  de  que  a  ordem  de  prerder 
a  Chrillo  vieíle  dos  Ponriíices   da  Sinag  ^ga  i  Cftm  ^ 

accepif^et  tohortem  ,  &  a  Fmtificihtis „,  wimftros.  E  naõ  ■'^^"' ' 
íe  lhe  deu  a  António  ,  que  a  ordem  dç  o  depo- 
rem  ,  vieile  do  Pontifice  da  Igreja  Catholica.  Maa 
Pedro  fjnndoa  M-dco,  obrou  íò  como  Pedro,  ff m 
approvaç-.iõ  deChnílo :  e  Antonij  derrubando  cm 
terra  aanellcs  minift  os,  obrou  como  Chriíto  quan- 
do no  Horto  derrubo']  a  fc:us  inimigos  :  Ahienint  Joan.  18. 
retrorfnm  ,  dr  ceaderunt  in  t errava.  h>m  hm  Pedro  ,  e 
António  ambos  eraó  Pedras  :  Pedro  na  ethymoío- 
gia  do  nome  ,  António  na  matéria  da  eftarua.  Mas 
a  pedra  Pedro  ferio ,  e  naõ  poítrou  aquelle  minií- 
tro  que  acomettia  :  pelo  contrario,  apedra  Anto- 

nio 
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nio  poftrou ,  e  naõ  ferio.  Obrcxi  como  valente  ,e 
como  Sancoí  como  valente,  defendendo  o  íeu  pollo: 
e  como  banco,  portando  íe  com  a  moderação ,  que 
bailava  para  dcf.ndello. 

Nos  milagres,  e  acçorns  deílc  prodigiofo  Thau- 
macurgo  lobreíahem  huns  como  relaltoa,  que  pare- 
ce (  le  affiin  loííre  dizcrfe  j  que  o  Santo  obrava  à 
valentona.  Aííim  fe  moílra  no  império  ,  com  quô^J 
citou  aos  peixes,  para  íerem  íeus  ouvintes  j  nas  amea-  ^ 
ças  com  que  eípantou  ao  tyrano  tncelinoj  nos  ra. 
yos  de  rcprcheniaó  ,  que  vibrou  contra  o  relaxado 
Fr.  Elias  i  na  força  com  que  arcando  com  as  ilhar- 
gas da  morte ,  a  ícz  lançar  outra  vez  fora  redivivos 
os  mortos ,  que  jà  tinha  engolido  ;  e  em  outros  muit  i 
tos  paílos  de  fua  vida ,  mais  efpaçola  em  prodigioSj  * 
do  que  em  dias.  No  Ceo  paiece  queconlerva  a  meí- 
ma  condição.  Porque  à  Junca  das  Millbens  neíla 
Corte  ,  veyo  relação  de  hum  calo  proximamente  fuc- 
cedido  a  certo  Gentio  rebelde  em  fe  converter  :  a 
quem  ao  paliar  por  diante  de  híãa  íua  Imagem.,  o  Santo 
fei  acçaò  commmaroria  d)  o  fulUgar  com  ocordaõ. 
Peio  que  pedio  logo  o  Bautilmo,  declarando  acau- 
lã  de  taó  infperada  mudança  aos  que  fe  admiravaó 
delia.  Tamb.  m  outra  Imagem  domefmo  Santo,  in- 
tentando hum  ladrão  roubarlhe  as  joyas  ,  com  que 
lahira  brincada  em  huma  Prociílaó  folemne  ,  lan- 
çou maô  delle  jC  o  teve  lojugado  ,  ate  vir  quem  el- 
torvalle  o  furto.  Tal  eípirito  foy  o  de  António,  que 
ate  àsfuís  Imagens  ,  e  ellatuas  de  pedra  o  commu- 
nica  i  das  quaes  podemos  fem  metaphora  dizer  com 
o  Poeta: 
Vrc  2  r-    y  Stabnnt ,  &  Parti  lapides  fpirantia  ftgna : 

b-  V  Tw  ^.  j^iggj^^)^  ^{^\^^  que  António  naõ  fó  foy  valente  San* 
to^  fenaõ  Santo  valente.  E  na  verdade  fequem  re- 
parar emqualquí:r  Imagem  fui,  ate  na  pollura  lhe 
parecerá  valente  muito  para  temido.  Olhemos  o  que 
/António  tem  no  braço:  a  Deos Humanado.  Quan- 
do o  Verbo  Divino  íè  unio  à  Humanidade  de  Chrif- 
to  ,  David  o  intitulou  o  Valentiífuno  i  c  chamou  a 

cila 
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eíla  acçaõ  o  cingir  a  eípada  na  cinta  :  Acclngere gla-  Píalm.  44.4. 
dio  tm  Çu^er  fémur  tííi4?n  poientifpme»  Aflim  enf.nde 
eíle  texto  S.  Jerónimo  :  Accwgere  gladto  tno  :  cjifafi 
diceret  :  Th  Chrifte  indfie  carnem.  Pois  le  nós  vemos 
ao  noílo  Portuguez  com  eíta  mclma  Efpada ,  naó  na 
cinta  ,  mas  na  maó ;  naõ  cmbíiinliada  ^  mas  nua  ^  e 
reluzente;  como  lhe  naó  chamaremos  valene  ,  ou 
quem  o  daxarà  de  rerpeitar  por  tal  f  Pior  certo  naó 
coftuma  ler  bom  Reiigiofo  o  que  traz  arn>as:  po- 
rem eílas  armas  íim  j  que  os  Religioíos  ,  e  íò  os  bons 
as  podem  trazer:  e  quanto  mais  fora  dos  habites, 
tanto  com  mayor  credito  de  íua  virtude  ,  e  de  fua 
Religião.  Pedro  a  voíTa  efpada  manda ChriCo, que 
a  efcondais  na  bainha  :   Altt  te  gladiam  tuum  in  vagi»  < 

Yiam.  Mas ,  António,  a  voila  elpada,  que  heChrif- 
to ,  quer  o  mefmo  Chriílo,  que  a  tragais  na  maó.  ÍL 
a  hum  tal  valente,  com  huma  tal  eípada  na  maó, quem 
poderia  fazer,  que  iargaík  o  fcu  poílo/  Nem  o  Mun. 
do  todo ,  e  muito  menos  os  demónios ,  pois  jà  Te  ía- 
be  a  lua  covardia  com  os  valentes.  Diícretamentc 
o  diíle  hum  Engenho  na  feguinte  Copla,  alludin- 
do  a  Santo  António  Abbade  ,  tenor  antigamente  dos 
demónios : 

Por  dos  princípios ,  o  três 

Tiembla  de  vós  el  demónio. 

Por  Santo  ,  y  por  António, 

Y  tambien  por  Portuguez. 
Outro  Engenho  na  occaiia6,em  que  ElRcy  D.  Af- 
fonfo  VI.  mandou  aliílar  por  Toldado  a  Santo  Anto- 
nio  (  feguio.le  enraó  a  infígne  viâroria  de  Montes 
Claros ,  dentro  do  Oitavario  do  mefmo  Santo  )  can-  Em  17.  de  Ju- 
rou entre  outras  a  feguinte    Decima  ,  referindo   a  nhode  166 s. 
.valentia  do  leu  braço  ao  Menino  Deos ,  que  nelle 
lliítenca. 

Pois  que  humana  valentia  P.  Fr. Fíieronim. 

Naõ  vencerá  Portugal  \  Vahia, 

Quando  tem  Soldado  tal , 
E  mais  com  tal  Companhia  ? 

Caílella  de  medo  fria 
IV,  Tom.  O  Tema 
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Tema  taõ  c>:rande  invaraõ  ; 
Que  n^õ  pode  eícapar ,  naõ 
(  Pois  rodo  o  prefidio  he  fiacj  ) 
Nem  Cidade  do  feu  íacco. 
Nem  Praça  de  íeu  cordão.  >| 

Mas  tornando  ao  fundamento,  que  movia  ao  Ptipa* 
Bonifácio  :  íe  algaem  pugna  peia  authoridade  pri- 
maria dos  Sagrados  Apofcolos  í  pays  da  melma  igre- 
ja, cujos  filhos  faõ;  Pro  patribíis  rnis  nati  f»nt  tihijiíii  ) 
digo,  queella  fenaô  oíFcnde  em  formar  a  fua  eftatua,  • 
ordem  ,e  fileira  com  as  delles.  Racfonavel  he  (  fal- 
lando  reípeéHvamente  )  que  participaíie  de  honras 
queiii  participou  de  feus  trabalhos  j  e  que  o  nielmo 
lugar  admittille  os  pès  ,  que  feguiraõ  os    meimos 
pálios.  O  caracter,  ou  divifa  mais  própria  dos  iVpoí- 
tolos  foy  a  paciência :  (  como  dilTe  Theoíilato  ) 
Siip.  Epift.  2.ad   ^^^''^^^  charaBer  Apofloli  eft  patientia.  Oh  que  avui- 
Cor.ii.inilluJ.  ^^^^  relevo  formou  coda  a  Vida  de  Santo  António 
InOmni  patien-  a  ellc  Carader   Apoílolico  da  paciência  ,  nos  dei* 
tia.  prezos ,  nas  calumnias ,  nos  ofticios  baixos,  antes  de 

lerem  conhecidas  fuás  prendas  ,  na  pobreza,  na  pe- 
nitencia ^  nas  percgrinaçoens ,  na  foiidaó  do  deferro,  _ 
nas  traiçoens  dos  Hereges  ,  nos  trabalhos  das  MiU 
foens,  e  Pregí>çftõ  Guangelica,  nas  conturbaçoens  da 
Ordem  ,  nos  perigos  dos  que  lhe  tccavaô  por  fangue, 
e  outras  rnuicasoccafioens,  que  exercitarão  feu  mag- 
nânimo ,  e  míuperavel  foftimenro  ! 

Dos  ApoOo^os ,  diz  Hugo  Vidorino ,  que  faõ  nu- 
vens,  E  fe  perj,;unraríiiv>s  em  que  ;  refponde  que  no 
chover ,  n.y  voar  ,  no  fazer  íomHra ,  e  no  fuzilar  re- 
lâmpago?. Enraò  chovem,  quando  prègíTÓ  a  Divina 
Palavra  :  entaó  voaõ  ,  quando  contemplaõ :  enra5 
fazem  fombra ,  quando  com  lua  inte;cel]aõ  nos  am- 
parriõ  :  e  entaó  delpedcm  relâmpagos,  quando  obra5 
-íu^Vic^vS  r      v^í^tudes,  e  maravilhas:  Nnhs^  fmit  Àpeftoll  pluentes 
VmteíloApoft   ^^'''  P'*'^^^^^<*^^ofJf^  ,  prctegentes  per    orattonem  ,  comf^ 
'  '  cantes  per  virtut em  ^  vuUntes  per  contempUtionem,   YLÇ* 

cuia  dcappíicarfe  ao  YioÇ[o  Santo  eíla  íemelhança; 
pois  íaomanife lios  a  todo  o  Orbe  Chrifiaõ  os  chu- 
veiros 
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veiros  de  Tua  Pregação  Euangelica ,  o  valor  de  Tua 
incerceílíiô  poderoía ,  os  refplandores  de  feus  mila- 
gres continues ,  c  os  voos  de  fcu  efpirito  Seráfico, 
Dos  Apoílolos  diíle  Chryioílomo  ,  que  faõ  o  thro- 
no  de  Dcos  :   j4poftolí  fedes  Deifunt.  De  António  ef-  Chryfoíl.hont 
colheo  Gliriílo  naõ  lò  o  coração  para  tlirono  de  feu  35» 
amor ,  e  a  língua   para  abrazado  carro  de  feu  zeloj 
mas  também  o  peito ,  e  braços  para  rcclinatoriode 
feu  delcanço.    Os  Sagrados  Apoílolos  conduzirão  «r^^^t  , 
hum  bruto  a  Chriílo  icu  Divino  Meílre ,  para  o  íer- 
vir  no  leu  triunfo  em  Jerufalcm.  António  fez  obe- 
decer outro  bruto  ,  para  que  nelle  triunfaíTe  omef- 
mo  Chrillo ,  dos  que  perfidamente  negavaõ  fua  real 
prefença  na  EuchariíVia.  A  alguns  Apoílolos  mudou 
Chriílo  o  nome  quando  o  Íeguira5.  Também  o  nof-  J°^^  I2»u.. 
(o  Santo  chamando-íe  no  feculo  Fernando  ,  na  Re- 
ligião íe  chamou  António»    Aos  Apoílolos  promet- 
teo  Chriílo  línguas  novas.  A  de  António  jà  vay  em 
cinco  íeculos ,  que  permanece  taõ  nova  >  que  ainda 
parece  fallar  como  viva, 

En  jure  lingua  nehilis , 

ExtinBit  vivis  rórida^ 

Prifca  rtíbetis  in  pítrpfíra : 

Et  muta  adhfic  es  eloquetis* 
Outro  elpirito ,  que  naóhe  o  meu  ;  e  outro  aíTump- 
to,  que  naô  heodtíle  livro  ,  pediaoproleguir  dig- 
'namente  eíles  paralcllos :  os  quaes  íaô  na  verdade  tan- 
tos ,  que  íem  derrogar  na  íuperemincncia  Apoftoli- 
ca  {  ventajofa  fempre  aos  mais  Santos  )  fazem  decen- 
te, e  digno  aquclle  lugar   da  eílatua  de  António. 

P^^^^;^^^  ,  ^    .     ,  Horat.de  Arte 

Sw^Hia  ejux^^uelocum  teueaittjortitaaecenter,  p^gj^ 
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CXXXIV. 

2)o  Cardeal  Francifco  Toledo^  da  Com- 
panhia de  fESVS. 

\^  RefidindooP.  Doutor  AffonfoDaza  (de 
que  jà  acima  fizemos  mençaõ  )  a  humas 
Conclufcens  Theologicas  em  Roma :  ar- 
guíDentou-lhe  o  Padre  Francifco  Toledo  na  ma- 
téria da  Pi  edertinaçaõ^  com  hum  difficultofo  tex- 
to de  S-Paulo.E  dizia  depois  oP.  Daza:  Nunca 
me  VI  taõ  apertado  :  mas  voltando  o  coração 
para  Santo  Thomàs  (  cujo  efpecial  devoto  íoy 
fcrnpre )  lhe  diíTe  :  Vós  fabeis  Santo  ,  que  de- 
pois que  entrey  na  Gompanhia,  nunca  vosdcf- 
amparey :  agora  tenho  neceílidade  de  volTa  luz. 
Occorrco-lhe  logo  humarepoíla  tal ,  que  a  pou- 
cas replicas  diflfe  o  Padre  Toledo :  A  tal  folu- 
Çttõ  naõ  tenho  mais  inftancia. 

ENCÓMIO. 

í^K^^j^  Guerra  dos  entendimentos  he  mais  de  An- 
^^^^  jos ,  que  de  homens.  Bom  he  entrar  ntftes 
^^vS  ddafioSjtendopor  padrinho  o  Anjo  das  Ef- 
^^^^^^^^  colas.  As  Águias  endireitaò  bem  a  viíla 
para  o  Sol  :  daqui'  recebem  luz  que  a  conforta  ,  e 
torna  mais  pcrípicaz.  Huma  das  próprias  iníignias 
deite  Doutor  gloriofiffimo  ,  he  hum  Sol  no  peito. 
Porque  comodille  hum  Engenho  no  íeguinte  Enig- 
ma muíico. 


THOMAS   i^-  r    .  M  CAT. 

Eu- 
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Endireitando  pois  a  viíla  aquella  Águia  para  eíl^ 
Sol  ,  ficou  mais  iliuftrada.  Mattheus  Cidoniocon- 
trapoz  elegantemente  eílaluz  de  Santo  Thomàs  eí- 
cre vendo ,  á  que  outro  Thomàs ,  ou  Thomè  recebeo 
apalpando. 

Serafides  Thom£  palpando  credidit :  alter 
Dat  fidet  'Thomàs  omnibtis  ut  pateat. 

Da  veniam  Tboma\ft  tn palpando  hcatus^ 
Scrtbendo  hic  í^uanta  lucc  heatus  erit  '^ 
£m  íer  o  Padre  Dazaeipecial  devoto  de  Santo  Tho- 
màs ,  e  nunca  defamparar  a  íua  doutrina  ,  tinha  tan- 
ta razaõ ,  e  taõ  clara  ,  que  fera  certo  género  de  vi- 
cio dizello  eu  ,  depois  de  o  dizerem  tantos  Summos 
Ponrifices.  O  Papa  Joaô  XXil.  havendo  de  dar  ao 
Santo  o  titulo  de  Douior  da  Igreja  ,  diíle  :  Que 
quando  nenhum  milagre  íe  Icfie  na  íua  siás^y  cada 
artigo  da  Tua  Summ*a  era  hum  milagre.  O  Papa  Ur- 
bano V.  em  huma  Bulia  para  a  Univerfidadede  Tho* 
lola, chama  à doutrina  do  Santo  verídica,  e  Catho- 
lica.  O  Papa  Paulo  IV.  coltumava  chamar  ao  San- 
to :   Lúmen  oculorum  meorum  ,  baculnm  Jeíuãutis  meXm 

0  Papa  Sixto  V.  mandou  pintar  huma  Imagem  do 
Santo  com  huma»  Igreja  na  maò  efqucrda  ,  e  na  di- 
reita hum  rayo  de  luz  com  que  a  clclarecia,  O  Papa 
Alexandre  VII.  em  hum  breve  para  os  Doutores 
Lovanienfes, chama  aos  Teus  dogmas, e  aos  de  San- 
to Agoílinho  firmes  ,  e  legurillimos:  InconcuÇ^a  ^  tn* 
tijfimaí]tie  ãogmata.  O  Papa  Pio  V.  lhe  cham.ou  cer- 
tifiima  regra  da  Doutrina  Chrilláa.  S.Vicente  Fer- 
rer  efcrcve ,  que  a  Virgem  Senhora  nofia  foy  viíla 
pedir  a  feu  bendito  Filho,  a  quem  trazia  nos  braços, 
que  eníinaíle  a  leu  Servo  Thomàs  a  explicar  bem  os 
Myílerios  da  Fe.  Defta  matéria  íe  pôde  ver  o  Padre 
)oaó  BautiíU  Gonet   in  commendattone  doÇirm£  Dtvi 

1  hunfdc,  no  principio  do  primeiro  tomo.  Eu  concluo 
com  o  que  o  Santo  Doutor  diíle  de  fi  mcímo. 

E  foy  o  caio  ,  que  oíícrecendo-fe  ao  Santo  ex- 
plicar hum  lugar  do  Profeta  líaias  ,  em  que  achava 
grande  diíficuldade  ,  para  vencer  eíla  ,  e  alcançar 
iV.Tom.  O  hj  lua 
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luz  do  Geo  ,  tomou  por  meyo  a  oração  ,  e  jejum  de 
muitos  dias.  No  qual  tempo  foy  ouvido  huma  noi- 
te pelo  Padre  Fr.  Rcginaido,  (companheiro  leu  da 
fua  cella }  que  eftava  fallando,  e  tratando  com  ou» 
trás  duas  peflbas :  do  que  íc  admirou  naõ  pouco  pjr 
fer  a  tal  hora  ,  e  em  cal  lugar  ,  e  àsefcuras.  Feito 
depois  íilencio  ,  chamou  o  Santo  ao  dito  leu  compa- 
nheiro, e  lhe  difle  ,  que  accendeíTc  luz  ,  e  tomafle^ 
ordem  deefcrever.  E  logo  lhe  foy  didando  a  ex- 
pofíçaò  do  dito  lugar,  (em  parar  ,  nem  tropeçar  erti 
palavra ,  como  fe  a  ediveíTe  lendo  dentro  em  fi  mel- 
nio.  Enraõ  o  dito  amanueníe  íelhepoílrouaospès, 
c  o  ad jurou  pelo  nome  de  Deos  ,  que  lhe  revelaílb 
pcafo,  E  o  Santo  bem  que  ao  principio  íe  eícuía-; 
ya  ,  todavia  por  reverencia  de  Deos  declarou  o  que. 
Suríus  7.  Martii  paliara ,  dizendo  :  Os  gloriofos  Apoftolos  S.  Pedro, 
inejusvita,  e  S.  Paulo  j  a  quem  tomey  por  meus  interceíTores, 
Ic  dignarão  de  fazerme  efta  viíita ,  e  por  Divina  or- 
dem me  explicarão  copiofamente  o  ponto  que  dcCcm' 
java  laber.  Porém  tu  Reginaldo  ,  em  nome  do  meí« 
mo  Deos  remando,  que  a  ninguém  odcfcubrasdu-^ 
rante  a  minha  vida. 

Quem  pois  naó  ha  de  eftimar  a  doutrina  de  San*  i 
to  Thomàs  ?  ou  quem  ha  de  prefumir  cmulaçoens'  ] 
contra  ella?  Poderá  íuccederlhe  o  que  làdillc  a  ta*  í 
bula  das  rans ,  invejando  a  grandeza  do  boy,  que  vi-  j 
r-aò  na  agua ,  e  pela  imitar  rebentarão. 

Ecce  hovem  mutum  ,  qui  longa  ftlencia  ,  ^ufas 
Rtimpere grande  Dei  arcannm  pleno  ore  boavit* 
Atcftie  ffits  totumimplevit  mugitibusorbem, 
OhflfipHere  omnes  ,  jlmul  obflrepnere  locjuaces 
Ran^c  ,  limo] as  (^uotefuot  tennsre  p aludes, 
At  que  bovem  contra  paria  obmugire  parantes^ 
Totum  pnlmonem  tnflavere  :  fed  &  crepuere. 
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C  XX  X  V. 

7)e  hum  CatboUco  anonymo. 

Ertos  Hereges  Inglczes  moftravaõ-fc 
muy  zelofos  cm  dctertar  a  adoração  das 
Imagens  Sagradas.  Diffc-lhes  hum  Ca- 
thoíico,argumentando  com  zelo  verdadeiro ,  cf- 
ta  profunja  fentença  :  cj^em  naõ  adoraa  Deos, 
c  a  feus  Santos  cm  íbas  Imagens ,  tanibcm  naõ 
amará  a  Deos  nos  fcus  próximos* 

CONFIRMAÇAM,  E  EXEMPLOS. 

Nferio  bem  \  porq  aííim  como  naõ  ama- 
mos ao  próximo  com  caridade  Chnltâa, 
e  lobrenatural ,  pelo  que  o  próximo  he 
!?   em  íi  meímo  i  lenaò  pelo  que  tem  de 
^   Deos :  aíTim  naõ  adoramos  as  Sagradas 
Imagens  pelo  que  íaô  quanto  à  matéria  \  fenaô  pe- 
lo que  reprefentaó  quanto  a  razaò  de  ílnaes :  Ima» 
ginh  henor  ad  exemplar  tranfit  ,  dille  o  grande  Padre  ^ »       p.       r> , 
S.  Bafilio,  e  delle  S.Joaó  Damalceno,  e  Santo  Ef-  lib.^^íorYh^^ 
tevaõ  Auxenciano,  argumentando  contra  a  lacrilega  fidic.i/. 
perndia   do  Emperador  Conftancino  Copronymo:  ,     ,       ..      . 
Que  naõ  amamos  ao  próximo  com  adita  caridade,  ;^^|ÍJ^^  Stèph^ 
peio  que  o  próximo  he  em  fi  melmo  j  fenaõ  pelo  que  juniorls. 
tem  de  Deos  :    íe  moftra  claramente,  quando  o  tal 
próximo  he  nollo  inimigo  declarado  ,  ou  pcflba  de 
nenhumas  prendas  amáveis  ,  e  com  tudo  lhe  deve- 
mos  amor  ,  como  manda  o  Euangelho.     E  também 
porque  a  Caridade  naô  he  duas  virtudes ,  huma  com 
que  amamos  a  Deos ,  e  outra  com  que  amamos  ao 
próximo;  fenaõ  huma  ió  virtude  com  dousaótos,  012 

O  iiij  exer^j 
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exercícios  :  hum  com   que  amamos  a  Deos  em  fi , 
e  outro  com  que  amamos  a  Deos  no  próximo,  ou  ao 
5^'fm.  i$6.àt  pi'oximo  em  Deos,  e  para  Deos  i  Jlleveraciter  amat 
Tempore.         amictan  (dille  Santo  Agoílinho^  cjm  Detim  amat  in 
amtcoy  aiit  cjhía  efi  m  illo ,  aat  tit  fit  in  tilo,  E  por  iílb  he 
legitima  conlequvincia ,  a  que  tirou  S.  Joaó  dizendo : 
A  ^r^     Ojem  naó  ami  a  íeu  próximo ,  que  cítà  vendo:  co- 
•'  mo  pocl^  amar  a  Deos^  aquém  nuo  ve  ?   E  n,.o  ti- 

vera força  o  argumento ,  le  o  amor  de  Deos ,  e  do 
próximo  foílem  caridades  divcrfas ,  fem  Te  ordenar 
ella  àquclla.    Logo  o  Herege  ,  que  vendo  alguma 
Imagem  Sagrada  ,  pára  fó  na  matéria ,  e  forma  ex- 
teriores ,  e  naõ   lobw  a  levantar  o  efpírico  ao  que 
nella  fe  reprcíenta  :  também  vendo  a  hum  próximo 
feu ,  parará  fó  nas  razoens  que  houver  n^lle  natural- 
mente amáveis  ,  e  naõ  o  amará  com  caridade  fobre- 
natural  como  a  Imagem  ,  que  he  de  Deos  ,  ou  co- 
mo a  remido  com  o  Sangue  de  Chriílo  ,  e  capaz  de 
confeguir  as  íuas  promeílas :  e  fe  o  cal  próximo  for 
leu  inimigo ,  ou  de  nenhumas  prendas  ,  nâõ  achara 
motivo  erticaz  par^o  amar ,  nem  ainda  naturalmente. 
[Eftes  Iconòmacos,  ou  dcftruidores  ,  e  inimigos 
das  Sagradas  Imagens,  tiveraõ  feu  principio  nos  Ju- 
deos ,  como  enlinaó  no  feu  Thalmud,  porque  Deos 
_     ,  ^  lhes  prohibia  Ídolos  !  Non  fácies  ttbi  fcuipttle  :   pelo 

Exod.  20.M.  -    j       «j    -      1  N  n-       I         •  r      j 

que  nao  duvidao  chamar  as  nolias  Igrejas  caías  de 

idolatria.  Daqui  tiveraõ ,  e  propugnarão   o  mefmo 

erro  os  Emperadores  Leaò  Ifaurico,  e  feu  filho ConG» 

tantino  Copronymo  ,  que  logo  no  feu  bautizado  deu 

Bekrmin.deFx-  ^^^^  das  aíFrontas ,  que  havia  de  fazer  á  Igreja  Ca- 

oef.Triumphát.  thoiica*,  pois  fe  lhe  deíatou  o  ventre  conípurcando 

c.^.Sc6.  a  meíma  pia  em  que  o  bautizavaõ.    A  mefma  here-r 

CalV.  de hxrcfi-  fia  defenderão  depois  os  Hereges  Valdenícs,  e  Wi- 

hus.  V.  imago,    clefiftas;  e  cm  Alemanha  a  tornarão  a  atiçar  Carol- 

Sander.  haerel.    ^g^j^  ^  ^  Balthafar  Hebmaier  Lutheranos  ("fcbem 

'  30-  Luthero  naõ  reprova  o  culto  das  Imagens. )  Segui- 

rac-nos  os  Zuvinglianos ,  e  os  Magdeburgenfes ;  e 

com  mais  empenho ,  que  todos  ,  aquelle  impio  He- 

reíiarca  ,  cujo  nome  por  anagrama  vai  o  mefmo 

que 
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que  ANl  ULCUS.  E  coJos  eíhõ  proícriptos  pela  ^-  '•  ^4•  ?•  *• 

Igreja;  e  ellnbaò  em  fundamen co  falíb  ,  de  que  as  7*^* 
Sagradas  Imagens  laó  Ídolos,  hivendo  tanta  diíFe- 
ren^-a  entre  humi ,  c  outra  coula  ,  quanto  entre  o 
ler,  e  o  niõ  ler.  Porque  as  imagens  laó  repreícn- 
taçccns  do  que  na  verdade  he  ,  e  os  Ídolos  o  laò  do 
que  naó  he.  Poriílo  S.  Paulo  chamou  aos  ídolos  na- 
da :  Sei  mus  cjuod  nihil  eft  idolum  in  mtindú  :    e  no  Vim  i.Corinth.o 

vro  deEílher,  Ihechamaó  os  que  naó  cem  fer  ;  Ne 
iradas  fceptrnin  tuum  his  qui  nonjunt»   E  aíluTi  a  íetima  ^""^^'  ^4«  M» 
Sjnodo  Ecuménica  ,  que  he  o  fegundo  Concilio  Nil- 
leno ,  junco  à  inltancia  da  Emperacriz  Irene  ,  que 
entaó  governava,  e  onde  aíliiliraó  ;5'o.  Biípos  Ca- 
tholicos  ,anathematizou  aos  Pleudopatriarcas  Anaí- 
talio  Conítancino  ,  e  Nicetas ,  fautores  de  Coprony- 
mo ,  e  a  todos  os  que  chamavaô ,  ou  chamaíkm  dal-  -,  .    .      , 
li  por  diante  ídolos  às  Sagradas  Ima2;ens.    E  loeo  u  n-       i  ?. 
mandarão  trazer  honorificamente  a  prcíença  do  Con-  areaaçaó  do  O- 
cilio,  huma  Imagem  do  Salvador  do  Mundo  ,  que  ?atorio  emFran- 
adorarão  poftos  de  joelhos  com  íumillaó  religioílf-  ça,  que  na  fua 
fima  para  triunfo  da  Fe  ,  e  proteftaçaó  íblemne-def-  Noticia  Ecclefi- 
te  ponto.  E  Taracio  Prefidente  do  Concilio  ,  en-  aftica  no  feculo 
viou  os  autos  ,  e  a  relação  de  tudo  o  que  íe  obrara  ^-  fol.rnihi  ^  14. 
ao  Papa  Adriano  ,  que  os  approvou,   e  confirmou  ^>;^f^defta  mate- 
authoritate  Apoftolica.     Dizem  ,  oue  deíle  tempo  Sp  ,    ^^!"^"^f- 
faó  huns  verfos,  que  fe  lem  gravados  de  obra  anti-  2  desSm 
quiíTima  em  huma  Igreja  de  Veneza ,  e  os  traz  Sa-  bêatkudine^T  a 
bellico:  ^, 

Nam  Deus  eft  ejuod  imago  dccet ,  fed  non  Deustpfa  :       Sabei.  lib.  8,En- 
Hatjc  videas  \  fed  mente  colas  ,  ejuod  cernis  in  ipfa,       ncad.  8, 
Huma  das  provas  òqWc  ponto  da  adoraçsó  àtvidà 
às  Sagradas  Inngens,  faõ  os  milagres,  que  Dcospor 
cilas   tem  obrado  ,  e  cada  dia  vay  obrando  em  va- 
rias partes  da  Chriflandade.    E  jà  no  tempo  próxi- 
mo ao  em  que  noílo  Salvador  JESU  Chrifto  andou 
na  terra,  era  notória  a  maravilha  ,  que  referem  Eu-  v  rhvu     ri 
jebio  Ceíarienfe,  e  Nicephoro  Calixto  ,  e  o  Prado  dclihiftlc  14' 
efpiritual.  E  foy  ,  que  aquella  mulher  hemorioiíla,       *      *       ' 
que  pegando  com  grande  Fè  na  ponta  da  veíliJura 

do 
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FAifeb.Nieremb.  do  Senhor ,  de  repente  íarou  do  fluxo  de  Sangue,  em 

de  miris  naturx  agradecimento  do  bencfacio ,  poz  à  lua  porta  lobre 

in  terra  Hebraeis  hiima  baie  duas  citatuas  de  bronze  :  huma  de  huma 

froiniira.c.  16.  niuiher  inclinada  ,  como  que  peuia   milericordia : 

,     'n     ^  outra  de  homem  bem  proporcionado  no  talhe,  com 

Luc.  o.  44..  ,,  I         *  A  .    , 

^^         as  veítKiuras  compridas  ate  os  pes ,  que  reprekntava 

ao  Salvador  ,  e  citava  dando  a  maó  a  mulher  ,  para 
que  íe  ievantalk.  Nalceo  pois  alii  ao  pè  da  bale  hu- 
nia  erva  delconhecida  ,  e  nunca  vifta  :  aquai  tanto 
que  crelcia  até  tocar  na  oreiia  ,  ou  timbiia  da  vel- 
tiaura  do  Senhor,  naó  paílava  dalli;  e  tinha  cal  vir- 
tude ,  que  curava  todas  as  enfermidades  ^  mas  antes 
de  tocar  no  dito  lugar ,  naó  ie  experimentava  nella 
efta  eíhcacia ,  ainda  que  aapplicallem.  Accrelcen* 
taó  alguns,  que  Juliano  Apoitata  andando  o  tempo, 
tirou  efta  Imagem  deChrilto,e  poz.  no  lugar  outra 
lua.  Mas  cahindo  hum  rayo,lhe  abrio  os  peitos ,  e 
quebrou  a  cabeça,  ea  deuoupor  terra. 

Mas  porque  íe  le  houveflem  de  recolher  todos  ef* 
tes  milagres,  leria  neceílario  encher  muitos  tomos, 
contento-me  com  dar  aqui  hum  fomente  ,  que  in- 
clue  muitos  ,  e  de  fua  veracidade  naó  pôde  racio- 
navelmente  duvidaríê, 

HISTORIA    ADMIRÁVEL     BA   MILAGROSA 
Imagem  do  Santo  Crucifixo  de  Berjto. 

LEvantemos  Fieis,  os  olhos  da  nofla  alma,eat- 
tcndamos  à  reprelencaçao  de  hum  grave  efpeda- 
P       .  cuio,  a  todas  luzes  admirável,  que  luppofto  lucce- 

Baronius.  anno  ^^^^  ^^^  tempos  antigos ,  merece  lua  memoria  ler 
T5  t^AtCúô  Pe^e^"^  ^^  ^^^^^  ^^  ieculos.  Contemplemos  nelle 
juxa^verfionem  a  ineíFavel  milericordia  de  Deos  ,  vencedora  fempre 
Anaftaíii.  ^^  malicia  humana  ,  prevenindv)  noflbs  coraçoens 

para  hum  ,  e  outro  objcdo  ,  ja  com  júbilos ,  já  com 
lamentos  ^  e  deUndo  em  nolias  lagrimas  a  compun- 
ção, que  as  taz  amargoías ,  com  o  amor,  que  as  tor- 
na doces.  Foge  da  maó  a  penna ,  fogem  da  mente  os 
conceitos ,  ao  dar  à  luz.  hama  hiiboria ,  ác  que  a  mef« 

ma 
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ma  lux  do  Sol ,  e  das  Eftrellas  recuíaria  jaílamente 
fer  teílemunha.  Porém  a  Sabedoria  do  Alriílimo,  que 
todos  os  futuros  anteverce  ,  e  todas  as  delordcns 
reduz  a  amável  ordem ;  e  ^Çui  Omnipotência,  que 
dos  abyimos  do  peccado  fabrica  empyreos  de  lua 
gloria  ,  pedem  os  juros  de  feu  louvor ;  mas  que  le 
paguem  do  horror  de  noílos  ouvidos,  com  a  relação 
de  taó  indignos  atrevimentos. 

Ha  nos  confins  de  Tyro  ,  e  Sidónia  huma  Cida- 
de fuffraganea  a  Antioquia,  chamada  Beryto,  onde 
viviaÕ  numerofasfamilias  dejudeos.  E  junto  da  lua 
Synagoga,  que  era  muy  grande,  alugou  hum  Chrifraõ 
huma  callnha  onde  habitava  :  o  qual  poz  na  parede 
contraria  fronteira  â  fua  cama  ,  hum  bom  painel  de 
Chrifto  crucificado,  de  eftatura  de  hum  homem.  Po- 
rem neceíTitandode  mais  capaz  vivenda,  buícou  outra 
na  Cidade,  para  onde  fe  mudou  ,  levando  feus  mo- 
veis ,  e  trebelhos  ,  e  elquecendo-íe  runicamente  de 
levar  a  Imagem  do  Senhor  ,  ou  porque  o  differio 
para  outro  dia ,  e  depois  lhe  paliou  da  memoria;  ou 
porque  a  fua  pouca  devoção  mereceo  por  ventura, 
que  Deos  permittifle  eíle  defcuido;  e  o  mais  certo 
1^  ,  que  porque  a  Divina  Providencia  queria  por  eftc 
meyo  renovar  nos  Fieis  a  memoria  da  Paixão  do  Se- 
nhor, e  fazer  inexculavel  a  perfidia  de  feus  inimigos. 

Mudado  pois  o  Chriftaó  para  outra  caia  ,  alugou 
hum  Judeo  eftgutra  pequena ,  que  elle  deixara :  e  aU 
11  entrava,  e  fahiafem  advertir  no  painel,  quanto^ 
mais  na  pintura  delle.  Hum  dia  convidou  a  jantar  a 
outro  Judeo  da  fua  Tribu.  E  eílando  ambos  à  mefa, 
o  Judeo  convidado  foy  levantar  os  olhos,  e  vendo 
a  Sagrada  Imagem  ,  diíle  com  eíhanheza  para  o 
leu  camarada :  Se  tu  hes  Judeo  ,  como  tens  emcafa 
tal  Imagem  ?  E  começou  a  foltar  pela  boca  contra 
o  Salvador  do  Mundo  palavras  taó  injuriolps  ,  e  ne- 
fandas, que  naõ  permitte  a  decência  declarallas.  E 
naõ  contente  com  ifto  ,  vay  logo  delatar  aos  feus 
fummos  facerdotcs,  e  preíidentes  da  Synagoga,  que 
aquelle  Judeo  tinha  cm  lua  caía  a  Imagem  do  Naza-  , 

reno 
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reno  cruciticiído.  Podes  tu  (  diíleraõellcs )  moílrar, 
que  falias  verdade/  Keípondeo  o  denunciante  /  Naô 
ha  niíio  niaJii  diiticuiduae ,  que  vir ,  e  ver. 

Aqueiia  tarue  pois  íecommunicaraó  hunscomos 
outros':  e  lo^o  n<t   manhãa  leguinte  :    Vt  faílus  efl 
4^uc.ll.o6.  ^^^^  convepierhnt  Semores  plebis,  er  Prmçipes  frcer dotam ^ 

a]untaraò-ie  os  iacerdotes ,  e  os  mais  velhos  da  Sy- 
iiagoga,  com  outra  turba  multa  dameima  canalha  : 
e  levando  por  guia  ao  melmo  delator,  vaò  a  cala 
do  outro  Judeo  ;  Entraõ  furioics,  vem  a  Sagrada 
Imagem  ,  enchem-íe  de  mayor  raiva  ,  reprehendem 
coléricos  ao  culpado  em  crirne,  ao  íeu  parecer  ,  mais 
dctcltavel,  que  muitos  lacrilegios  i  excommungaó- 
no  por  cila  cauía ,  e  o  ameaçaó  terrivelmente  £ 
que  mais.^  Saitaó  ao  painel, e  o deípenduraõ dixen- 
Go  :  Façamos  lhe ,  como  noílos  pays  fizeritõ  naquel- 
le  tempo. 

Começarão  pois  a  renovar  a  Paixão  do  Salvador 
naqueila  iUa  Imagem  com  lanha,  e  irriíaó  diabóli- 
ca: e  diziaõ  :    I\òs  ouvimos  ,  que  lhe  culpiraõ  no 
rpllo  ,  façamos  aílim  também.    £à  porfia  huns  de 
huma  parte ,  outros  da  outra  ,  lhe  arremeçavaõ  af- 
querolas  lalivas.  Nós  ouvimos,  que  o  esbofetearão, 
e  clcarneceraó ,  façamos  agora  o  melmo.  E  logo  da-i  J 
yaó  na  imagem  muitas  botetadas  ,  e  lhe  faziaòin-i  j 
criveis   ludíbrios.    Nòs  ouvimos   que  lhe  pregarão  « 
máos ,  e  pès ,  façamos  aílim  também.  E  no  melmo 
tempo  bulcaraó  pregos  ,  e  os  cravavaó  na  Imagem.  ^ 
1  omaraò  também  huma  efponja  com  fel ,  e  vinagrenlj 
e  diíleraó  :  Elquecia-nos  elte  tormento  ,  que  lhe  hze- 
raònollos  pays  \  e  puzeraó  a  elponja  na  bocado  Se- 
nhor. Nem  lhe  elcapou  darlhe  com  a  cana  na  cabe- 
ça. Atè  que  finalmente  reprefencaraô  a  la  nçada  no 
Lado  do  Senhor  jà  defunto  :  fizeraó  pois  vir  huma 
lança  grande ,  e  dilleraò  a  hum  dos  léus  ,  que  lha 
metefie  pelo  cofiado.  Mas  oh  maravilha  grande  da 
Divina  piedade  /  AíTimcomo  aquelle  pérfido  deu  a 
lançada ,  manou  da  ferida  Sangue  ,  e  £gua  verda- 
dtiros  :  naó  querendo  o  Senhor  faltar  da  parte  que 

lhe 
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lhe  tocava  à  perfeição  do  Myílerio  ,  que  íeus  ini- 
migos rcnovavaõ.  Porem  foraô  imitando  a  ícus  pays 
na  dureza  de  coração  ,  e  cegueii*adc  tnrendimcnto, 
affim  como  no  mais  os  imitavaó  ,  naõ  lhes  fauíou 
milagre  tao  notável,  e  manifefto,  movimunro  al- 
gum de  piedade.  Antes  como  fátuos ,  e  iníenlatos, 
ou  para  melhor  dizer  ,  como  encarniçados  na  íua 
malicia ,  continuarão  aniefma  fcena  trágica  ,e  difie- 
raò  :  Os  que  adoraó  ao  Nazareno  dizem  ,  que  obrou 
muitos  milagres,  dando  íaude  aos  enfermos ,  c  vifta 
aos  cegos ;  experimentemos  le  faz  o  meíirioeíle  San- 
gue ,  e  eíla  agua  ,  que  agora  vimos  lair  ^  porque  fem 
duvida  tudohe  patranha  ,  e  fabulas  ,  que  nos  ven- 
dem» E  logo  veyo  hum  com  huma  vafilha ,  e  apa- 
rando à  fenda  5  a  encheo  :  e  a  kvaraó  para  a  Syna- 
goga  ,  e  convocarão  enfermos  de  vários  males ,  pa- 
ra os  ungirem  ,  e  voltarem  em  matéria  de  efcarnio 
o  íucceílo  ,  que  naõ  eíperavaõ  folie  milagrofo.  O 
primeiro  ,  em  que  íizeraõ  a  experiência ,  foy  hum 
paralyrico,  que  conheciaó  por  tal ,  deíde  leu  nalci- 
men  to.  Vede  almas ,  e  admiray  a  contenda ,  ou  dcí^ 
sfio  em  que  fe  dignou  entrar  a  Divina  bondade  com 
a  malicia  humana  ,  para  mais  gloriofamente  triun- 
far delia.  O  mefmo  foy  Ungirem  aquelle  paralytico, 
que  fentirfe  de  repente  com  inteira  laude ,  de  forte, 
que  fe  levantou  firme  em  fuás  plantas  ,  como  fe  de 
antes  nenhum  mal  padecerá.  Do  mefmo  modo  luc- 
cedeo  aos  cegos ;  do  mefmo  aos  endemoninhados. 

Começou  pois  o  confufo  murmurinho  de  vozes  a 
crefcer ;  e  a  fama  voando  íobre  muitas  linguas ,  di- 
vulgou, que  na  Synagoga  rebentara  huma  fonte  de 
milagres.  Abalaraõ-fe  grandes  tropas  de  Judeos,  le- 
vando cada  qual  o  enfc:rmo  ,  que  tinha  em  caía.  En- 
cheo-le  a  Synagoga ,  com  fer  cafa  capaciflima  ,  de 
paraly ticos  5  aleijados  ,  tolhidos  ,  leoroíos ,  e  toda 
efpccie  de  enfermos  y  e  vexados  ,  e  de  povo  ,  que 
concorria  a  ver  com  feus  olhos  ,  o  que  nem  na  opi- 
nião parece  ,  que  lhes  cabia.  Tanta  era  a  prefteza 
cem  que  as  maravilhas  le  obravaõ,  que  as  mãos  dos 
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Siicerdoces  Judeos  eraõ  as  que  tardavaõ  ,  e  cança- 
vai?  de  un^ir  i  e  naò  eraó  ellas  mais,  que  hum  inl- 
trumcnto  quaíi  inanimado  dainviíivel  maó  doOuw 
nipotcnce  j  porque  leni  laber  o  que  obravaò  ,  naò 
ccáavaó  de  obrar.  Entretanto  nao  ie  ouvia  na  câla,f 
e  Fora  dcila  ,  mais  que  vozes  ,  acclamaçoens ,  la- 
grimas, e  louvores  Divinos.  Porem  oh  grande  Deos! 
Oh  potencia  inenarrável  do  Crucificado  !  Ainda 
as  correntes  deíla  fonte  naó  le  eíprayaraõ  com  a 
franqueza  a  que  fcu  amor  as  impellia.  Parece, 
que  tomou  Deos  o  caio  deapoíla,e  que  dille  entre 
li  :  Vós  vindes  entender  comigo ,  e  a  porme  outra 
ve£  preíente  o  Sacrifício  com  que  reígatey  ,  e  íal- 
vey  o  Mundo  f  Naõ  íabeis,  que  ha  em  meu  peito 
caridade  para  padecer  morte  de  Cruz  ,  tantas  vezes, 
quantas  íaõ  as  almas,  le  alTim  foíle  neceílario?  Naó 
labeis  ,  que  eu  fou  o  que  enfiney  a  dar  benefícios  por 
aggravos ,  e  favores  por  injurias  ?  ou  cuidaftes ,  que 
poderieis  dar  fundo  ao abyímo  do  meu  amor?  Rom- 
peo  pois  a  {onzQ  em  borbolhoens  mayores  .•  paíTou 
a  alagar  as  almas  ,  depois  ,  que  alagara  os  corpos. 
Trocaó.fe  os  coraçoens  daquelles  Sacerdotes  ,  e  an. 
ciáos ,  e  do  mais  Povo  Judaico  ,  que  prefente  eítava, 
acè  mulheres  ,  e  mininos  j  e  começa  a  íubir  ao  Ceo 
huma  voz  de  muitas  vozes  ,  clamando  todas  :  Glo- 
ria atiJíLSU  Chrifto  filho  de  Deos ,  aquém  ríofios 
pays  crucificarão  ,  e  que  por  nòs  folie  em  tua  Ima- 
gem de  novo  crucificado.  Gloria  a  ti  Filho  de  Deos, 
obrador  de  tantas  maravilhas.  Em  ti  cremos  :  ati  vi- 
mos jà  buícar  :  recebe-nos  propicio.  Ifto  clama- 
vaó  com  animo  verdadeiramente  contrito  ,  e  de- 
voto ;  e  continuando  asunçoens  ,  continuavaõ  as 
maravilhas. 

Sarados  pois  todos  ,  e  vivificados  com  os  favore 
do  Ceo,  correo  a  multidão  dos  Judeos  àcafa  doBif- 
po ,  que  jà  cftava  noticiofo  do  cafo  j  e  clamarão 
novamente  os  Sacerdotes ,  e  mais  Povo  :  Hum  Jó 
Deos  Padre  :  Hum  fó  Filho  feu  Unigénito  jESU 
Chrifto ,  que  noílos  pays  crucificarão;   Nòs  ocon. 
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fedamos  por  Deos.  Eií-aqui  afua  Sograda  Tmageín» 
que  cícâinecemos  ,  e  maltratámos  :  cií-aqui  a  feri. 
da  do  Coitado i  e  cií-aqui  o  Sangue,  e  agua  ,  que 
delia  viinos  íair,  e  o  com  quceile  foy  fervido  obrar 
tantos  milagres.  Pelo  que  pedimos  o  Sagrado  Hau- 
tiímo,  para  fer  contados  entre  os  Fieis  da  íua  Igre- 
ja. Alegrouíe  o  Biípo,  vendo  os  exuberantes  frutos 
da  Divma  graça;  elle  com  o  leu  Clero  ,  catequiza- 
rão ,  e  bautizaraó  por  muitas  femanas  a  conioía  mul- 
tidão ,  que  vinha  como  fequioío  cervo  bulcar  as  ion* 
tes  de  agua  viva  ,  para  nella  regenerar íe.  Foy  tam- 
bém por  petição  dos  mefmos  novos  Chriílâos ,  con- 
íagrada  em  Igreja  aquella  grande  Synagoga  j  e  ou. 
trás,  que  na  Cidade  havia,  fe  dedicarão  aos  Mar- 
tyres.  E  foy  grande,  e  geral  a  alegria,  que  houve, 
porque  nem  havia  corpo  enfermo,  nem  alma,  que 
naõ  bufcaíle  a  graça  de  Deos ,  e  louvaíle  fuás  mag- 
nificas obras. 

Accreíccnta  Sigiberto,  que  eíle  Bifpo  íe  chama, 
va  Adeodaro  ,  e  que  repartio  em  varias  ampulhe- 
tas eíle  Sangue  por  todas  as  Igrejas  ,  ordenando ,  que 
aos  nove  de  Novembro,  que  foy  o  dia  da  dita  cru- 
cifixão do  Senhor  ,  le  celebraíle  comniemoraçaó 
delle.  No  meímo  dia  a  manda  fazer  o  Martyrologio 
Romano ,  e  diz  ,  que  o  thefouro  daquclle  Sangue 
alcançou  a  todas  as  igrejas  do  Oriente,  e  Occi- 
dente.  O  noíTo  Cardeal  Baronio  conjedu  a  de  Lee* 
cionarios  antigos, onde  eíla  narração  cfcava  lança* 
da  ,  que  íuccedeo  no  tempo  da  Einperatrii!:  Ireile, 
múy  de  Conílantino ,  com  quem  ,  por  ler  çk  me- 
nor idade,  reynava,  E  diz  ,  que  fendo  eíla  narrai- 
çaõ  lida  aoj-  Padres  do  legundo  Concilio  Niceno, 
taõ  longe  eíleve  de  lhe  pôr  duvida  algum  deliesj  que 
antes  todos  banhados  em  devoras  lagrimas  a  ou- 
viaõ  ,  como  feouviilem  a  Paixaó  por  algum  dos  Sa- 
grados Euangeliílas.  ívlasaviza,  que  a  relação,  que 
anda  em  Surio  ,  tem  mifturadas  muitas  coufas  'apó- 
crifas ,  que  hencccílario  reícindillas.  Fica  pois  por 
eíle  íó  unico^  cafo  convencido  irrefragavelmente  o 
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erro,  e  hçrtiía  dos  Iconockílas  ,  que  l-iojc  tcimaõ 
cm  defender  os  Seclarios. 

CXXX  VI. 

T>e  S.  Lugdero  ,  primeiro  ^ifpo  de 
^vlunjier  ,  Cidade  de  Ale- 
manha. 

^^^  Hegando  efle  Santo  hum  dia  já  tarde  à 
^^^  Corte  de  Carlos  Magno ,  foy  dcllecha- 
^^^^^"^^  mado  logo  pela  manhãa  a  tempo  ,  que 
çftava  rezando  Matinas  com  os  feus  Capellães  : 
e  refpondeo  :  que  hiria  acabado  o  Oííicio  Di- 
vino. Repetio  o  Emperador  o  recado  fcgunda, 
e  terceira  vez  :  porém  o  Santo  naõ  fe  abalou. 
Depois  entrando  à  fua  prefença  ,  moílroufe  o 
EmperaJor  com  femblante  carregado,  e  def- 
dcnhoib,  queijtando-fe  do  pouco  cafo,  que  fa- 
zia de  fua  pcíToa.  Refpondeo  o  Santo  :  Sempre 
cftimey  as  ordens  de  Voffa  Mageftade  :  mas  de 
modo,  que  as  naõ  anteponha  às  de  Deos  :  ma- 
yormente  ,  quando  mais  aproveitarão  a  Voffa 
Mageflade  as  oraçoens  começadas  por  fua  inten- 
çaõ ,  do  que  a  minha  prefença. 
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CRISE,  E  DOUTRINA- 


§.  I. 

Uem  houver  de  profeíTar  na  apertadifli- 
ma  Religião  da  Aula,  tenha  entendido, 
que  toda  a  vida  he  Noviciado  ,  para  obe- 
decer com  promptidaõ,  e  alacridade  lum- 
nia,  atè  aos  acenos  do  ku  Superior  ,que 
he  o  goílo  do  Princepe.  Dizem  ,  que  Habis  filho  Alcx^hd.ab Me- 
de Gorgon  Rcy  dos  farteflios  era  ligeiriflimo  no  xandJib.2.c,3  i. 
correr ,  porque  fe  criara  nos  bofques  cora  leite  de 
huma  cerva,  O  leite  de  cerva  ,  com  que  os  Aulicos 
le  Cl  iâõ  nos  bofques  dos  Palácios  ,  he  a  vontade  do 
Princepe  :  e  aííim  b  correrem  a  fazei  la  pelos  ares, 
ha  de  lernelles,  naó  ló  eftudo^mas  natureza.  Por- 
que affim  como  là  Júlio  Cefar  fallando  da  prefteza 
com  que  vencera, ufou  fó  deftas  três  palavras:  f^e- 
tiiy  vidi ,  vici :  Vim ,  vi ,  venci :  affim  qualquer  Mo- 
narca naõ  fofre  mais  detença  ,  que  a  dcíloutras 
três :  Volttum  ,  diUnin  ^faBum  :  Quiz  ,  difle  ,  fez-le. 
Ha  de  íer  aprom^tidaô  dcíles  fervos,  como  aquel- 
la  ,  que  diz  o  Euangeiho  dos  fervos  do  Pay  de  Fami- 
lias ,  que  Icmeara  o  campo  de  bom  trigo  ,e  hum  feu 
inimigo  lhe  lobrefemeou  zizanias :  Vts  ,  imns  ,  &  Matth.n.28. 
colligimus  ea  }.  Dilleraó  elles :  Quereis,  imos  ,  e  ar- 
rancamolas?  Note-fe  bem,  que  naõ  difleraõ :  Que- 
reis ,  que  vamos ,  e  que  as  arranquemos  f  porque 
illo  lignificava  ainda  alguma  futuriçaõ.  Senaò  :  Que- 
reis ,  vamos ,  e  àrrancamolas  ?  porque  ifto  denota 
acçaó  já  prelente,  e  effciro  jà  executado.  E  tanto, 
que  a  vontade  do  Senhor  he  prelente  :  Vis ,  preíen- 
te  deve  fer  também  a  execução  deíla  vontade :  Imns^ 
&  colligimus.  Quem  diz :  Quereis  que  vamos ,  e  que 
arranquemos  as  zizanias ,  ainda  eftà  parado  ,  e  ain- 
da quieto:  mas  quem  diz  :  Quereis  ,  imos  ,  e  àr- 
rancamolas,  jà  eíU  com  hum  pè  levantado  para  o 
IV.  Tom.  P  ca- 
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caminho  ,  e  com  a  maò  eílendida  para  a  obra.  E 
tainha  defer  a  expedição  ,  e  obediência  dos  fervos 
da  Aula :  haõ  de  igualar  >  ou  ainda  exceder  à  cele- 
ridade dos  mais  famigerados  ftadiodrcmos  dos  Eu- 
ryalcs,  e  Saliosj  das  Camilas,  e  Atalantas. 

E  ifto  íe  entende  ainJa  ,  que  o  que  íe  manda  leja 
coufa  grande,  e  árdua.  Edificar  huma  Cidade  em 
hum  dia,  naò  he  o^ufabem  grande,  e  bem  arduaí* 
Pois  Sai  danapalo  Rey  dos  Aíiyrios  aíTim  o  mandou^ 
e  aílini  íe  fez,e  íe  chamou  a  Cidade  Anchialia.  Mais:^ 
e  ainda ,  que  íeja  coufa  naõ  mandada ,  mas  fomen- 
te deíejada.  Naõ  mandou  ElRcy  Henrique  11.  de 
Inglaterra  ,  que  mataílem  a  Santo  Thomàs  de  Can- 
tuaria  :  masdiíle:  He  poííivel ,  que  naó  poílo  viver 
quieto  no  meu  Reyno  com  hum  Sacerdote  ?  Mal- 
ditos íejaõ  os  que  comem  o  meu  paõ  ,  e  tal  confen- 
tem»  E  logo  foraõ  os  que  Ihecomiaõ  o  paõ,  e  ma- 
tarão a  Santo  Thomàs  dentro  defua  melma  Igreja. 
Naõ  mandou  de  primeira  inftancia  ElRey  Aíiuero, 
que  kvaiTem  Aman  á  morte  :  mas  fomente  diíle  ira- 
do :  Ate  em  minha  prefença  quer  aíFrontar  a  Rai- 
nha. E  ainda  a  palavra  lhe  naõ  tinha  fahido  da  boca, 
jà  o  pobre  Aman  tinha  a  cabeça  cuberta  para  o  le- 
varem a  padecer :  Mec  dum  verhnm  de  ore  regis  exieraty 
^  ftatim     cperuerujJt  facicm  ejnst. 

Ainda  digo  mais  *,  lem  embargo  de  que  a  couía 
naõ  feja  mandada ,  nem  deíejada  ,  baíta  que  fe  pre- 
fuma ,  que  aíTim  ícrà  mais  grata  ao  Princcpe,  para 
fe  fiizer  pelos  ares.  Naõ  fallo  encarecido ,  Icnaó  ao 
pè  da  letra»  Eftava  hum  Emperador  Turco  a  huma 
varanda  ^  cahio-lhe  em  baixo  hum  papel  da  mac. 
Quantos  íe  achavaõ  prefentcs  desfecharão  às  carrei- 
ras pelas  cfcadas  abaixo  a  ir  bulcallo»  Porem  hum 
parecendo  lhe  vagaroía  cfta  diligencia  :  tomou  o 
lâlto  da  varanda  abaixo,  e  trouxe  oprpcl  figniíi- 
cando  ,  que  lhe  pezara  naõ  ter  azas  para  fubir  pelo 
raelmo  caminho ,  que  defcera.  Verdade  he  ,  que  naõ 
fo  teve  as  azas  ,  como  deícjava^  Icnaó  que  quebrou 
huma  perna ^  como  naò  dcfcjava;  mas  que  importa 
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humu  perna  mais ,  ou  menos ,  huma  vez ,  que  a  li- 
fonja  corria  aíTim  mais  direita /*  Eaqui  quadra  o  que 
difle  o  Padre  Famiano  Strada  ,  que  quando  muitos 
ouvem  o  que  defeja  o  Princepe ,  todos  fazem  por  le- 
var a  dianteira  aos  mais  para  que  naõ  pareça  ,  que 
naó  qucriaô  ,  querendo  em  ultimo  lugar  :  Cum  a  Strada  de  Bello 
wultis  altquid  facieridum  eíl  y  omnes  fe  frdsvtrure  fefii,  Belgico.Iib.  14. 
fiant  5  fie  vide antur  nolente  ammo  velle  ^  ft  pofiremi  vo-^ 
InipKt.  Melhor  ainda  o  deícrevco  o  Padre  Eufebio 
Nicremberg.  A  itcndey,  diz  elle  ,  para  a  Aula  :  tan- 
tos Argos  ,  tantos  Briareos  achareis ,  quantos  ambi- 
cioíos,  cheyos  de  olhos  ,  e  de  mãos  ,  para  difcer- 
nir  os  acenos  do  Príncipe  ,  e  tomar  do  ieu  femblan- 
te  ,  como  da  tripode  Apollinea  ,  os  oráculos  do  feu 
appetite,  e  amiciparlhe  os  dcícjos  com  as  cxccu- 
çocns  :    Refpice  AnUm  ,  tot  Briareos  invenies  ,  (juot  Eufeb.  çfc  Arte 
^mbitiofos  oculis  ^  ^  wanihus  uberes  ^  ut  rifitfis  Prtnci^  voluntatis  lib.  ^. 
fnm  diftingHant  ^ut  exvultu  ,  'velnt  ex  tripode ^  nugUm  ^'7^* 
rentur  oracuU  cupiditatis  ^  c^  officio  pr^ccurrant  inj?a» 

E  a  razaõ  áç.Çíà  inílantanea  prelleza ,  que  o  Prin» 
cepe  deleja  ,  e  os  Aulicos  tributaõr,  íe  pôde  tomar  ^, 
do  que  enfínou  o  Angélico  Doutor  Santo  Thomàsi  ^  ^^rt^7,^' 
dizendo ,  que  a  mudança  fe  pôde  fazer  em  hum  inf-  ^*  '  ^'  '  ^* 
tantc,  quando  ha  alguma  deitas  três  razoens.  Pri- 
meira ,  quando  a  forma  ,  que  fe  introduz,  he  indi- 
VÍGvel,como  he  a  forma  lubftancial.  Segunda,  quan- 
do o  fogcito  tem  a  ultima  difpoíiçaõ.  Terceira,  quan- 
do a  virtude  do  Agente  he  infinita.  E  todas  eftas 
razoens  concorrem  no  que  manda ,  e  dcíeja  o  Prin- 
cepe. A  primeira  ,  porque  ainda  ,  que  íeja  coufa 
muito  leve ,  e  de  pouco  momento  ,  quer  que  íe  re- 
pute por  íubílancial ,  e  de  importância :  e  ainda  que 
í:ja  coufa  divifivel ,  que  huns  podem  fazer  hoje  par- 
te ,  e  outros  à  manhãa  outra  parte  ,  quer  que  todos 
f  açaõ  tudo  ,  e  logo.  A  legunda ,  porque  havendo 
a  minima  tardança  no  obedecer ,  jà  o  Aulico  dà  a 
entender,  que  auia  vontade  naó  tinha  a  ultima  dif- 
poíiçaõ ,  para  fe  introduzir  nella  a  forma  ,  ou  mu- 
dança ,  que  fe  lhe  manda.   A  terceira ,  porque  efte. 
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jacomoeíliver  ,difpoíla,  ouíndirpolla  a  vontade  do 
ícrvo,  o  tardar  em  obedecer,  he  o  meímo  que  luppor, 
que  a  virtude  do  imp^  rantc  naô  he  podcroía  pa  ra  ven- 
cer tudo  de  repente.  E  ifto  baila  ,  e  fobeja  ,  para 
que  o  AuHco  naô  proteíle  na  ^raça  do  Princepe, 
com  que  os  outros  todos  folgaràõ  muito.  Pelo  que 
íe  là  aquelloutro  quebrou  a  perna  ,  p'^rque  iervio 
pelos  ares  \  elloutro ,  porque  naó  iervio  pelos  ares^ 
também  ficará  para  íempre  de  perna  quebrada. 

%.  II.        ^  . 

D  Aqui  pois  íe  moftra  a  razaõ ,  porque  o  Em- 
perador  Carlos  Magno  le  deu  por  fentido ,  e 
queixolò  daquella  tardança  de  S.  Lugdero.  Mas  os 
Servos  de  Deos  íeguena  outros  diólanies  muito  con- 
trários aos  dos  Auiicos.  Naõentraó  no  Palácio,  íe- 
naõ  quando  o  nnó  podem  efcufar  \  e  ainda  enraõ  pen- 
dem 5  e  forcejaõ  quanto  podem  para  a  parte  da  li- 
berdade Chriftãa  ,  e  obfervancia  rcligíofa.  Porque 
huma  de  duas  coulas  fe  pode  daqui  Icguir  :  ou  que 
o  Princepe  o  leve  bem  ,  e  entaô  fica  a  lua  fórtna  in- 
troduzida ,  e  aílentadn  no  Princepe,  e  naõ  a  do  Piin- 
cepe  introduzida  no  Servo  de  Deos  :  ou  que  le  átÇ-^ 
golle,  e  entaõ  fica  elle  excluío.  E  le  o  primeiro 
ihe  eílà  bem  ,  o  íegundo  ainda\iielhor  j  porque  hu- 
ma vez,  que  o  vencer  fe  ordena  a  cftar  em  paz,  mais 
cm  pnz  eílà  o  Servo  de  Deos  cà  fora  naó  batalhan- 
do ,  do  que  là  dentro  vencendo. 

Pelo  contrario,  fe  os  Servos  de  Deos  naõ  fízeílcm 
efle  pender  para  a  parte  da  liberdade  ,  e  íe  puzeílem 
no  equilibrio  de  huma  razaò  muy  prudente,  e  atren- 
ta  aos  refpei  os  humanos  :  facilmente  fe  achariaõ 
repaílados  do  efpirito  Aulico ,  ou  curial ,  que  he  a 
peílc  do  Evangélico.  Porque  como  difie  S.  Pedro 
Bleíenfe  ,  quafi  tudo  o  que  íè  trata  n.-as  Cortes ,  e 
Paços  he  perjudicial  à  íalvaçaõ  ,  e  cheyo  de  ambi- 
ção ,  lifonja,  fingimento,  detracçaõ,  dolo  ,  inve- 
ja, tyrannia,  e  impiedade  ,  e  encaminhado  a  caçar 
lucro  temporal ,  e  gloria  apparente.  Falia  eíle  Pa- 
dre 
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dre  preciíamenre  dosAulicos  ,  ou  Cortezãos  ordi- 
nários.:  e  nao  immediatamenre  dos  Princepes  .•  c  ain- 
da aííimbem  pudera  modificar  mais  afentcnçaj  por- 
que alguns  iilliftem  aos  Reys  ,  lo  por  amcr  do  bem 
publico.  Porèni  dou  as  íUas  próprias  palavras,  por- 
que naó  pareça  ,  que  as  accrelcenro  :    Qpttdcjtiid  i«  Petr.  Blef.epí'^ 
cnrits  agitnr  fere  peremptorium  eft  falnti  ^  ambtttoJHm^  14.  adSacella 
detrafiortHm  ^fiãamy  aduUtoriHm  y  ffihdohtnt  ^invidtimy  Rcg.Anglor. 
trudele  ^  ^  imptum -^  &generaliiertemporalis<jH(í:IÍHSy 
&  inanis  glorí£  efl   venatormm,     E  em  outra  parte       . 
diz,  que  aílim  como  os  Juftos  entraò  no  Ceo  por  Aa.  14.11. 
muitas  tribulaçoens:  affim  por  muitas  tribulaçoens 
entraó  no  inferno  os  Aulicos,  osquaes  íàõ  os  Mar-        . 
ryres  do  ícculo  ,  dilcipulos  da  ruria  ,   e  Soldados  ^^^^^^  i"  hÍct^ 
Hcriininos  ;  ifto  he,  qu3  trabalhão  com  infeliz  fuc-  iej^'ico! 'v, Herii- 
Ccílb :   Martyres  fccítU  ,  difcipuli  chrí<c  ,  Thilites  Her*  ^^^^^  ^ifes. 
Unirá, 

S.  Severino  Bifpo  de  Colónia  ,  porque  tocou  al- 
guma coufa  de  Aulico  ,  fenaõ  entrou  no  inferno, 
naó  eícupou  de  hum  rigorofo  Purgatório.  Conta  o 
caio  o  Cardeal  S.  Pedro  Damião  :  e-  foy  ,  que  hum 
Clerigoda  meíma  Diocefe  de  Colónia ,  ao  paliar  o 
vao  de  hum  rio  ,  vio  levantaríe  do  fundo  da  agua 
eíle  Santo  Biípo  ,  e  que  lhe  pegava  das  rédeas  do 
cavai  lo.  E  admirando- íe  ,  que  Prelado  taõ  celebre 
na  opinião  de  virtude  eíliveíle  naquelie  lugar,  quan- 
do todos  prefumiaó  ,  que  reynava  no  Ceo  :  O  San. 
to  lhe  diÔe;  Dame  ella  maó,  e  nietea  na  agua  do 
rio;  e  verás  o  abyfmo  depenas  em  que  eílou  arden- 
do: E  logo  metendo-lhe  a  maõ  no  rio,  bailou  hum 
breviilimo  efpaço  ,  que  alli  eíleve,  para  a  tirar  jà 
com  a  carne  toda  refoluta ,  e  os  oílbs ,  e  n-rvos  esbru- 
gados.  Perguntado  pela  cauía  de  taõ  atrozes  penas, 
rcfpondeo,  que  nàò  era  outra  ,  ienaó,  que  andan* 
do  elle  em  Palácio  implicado  com  os  negócios  ,  e 
coníclhos  do  Emperador  ,  rezava  pela  manháa  todo 
o  Oííicio  Divino  :  Nihil  ^  aít  ,  alind  in  me  remanftt  5.  Petr.  Damian. 
uhione  pleãendum  ,  pr^cter  hoc  tmium  ,  qnod  dum  in  lib.  2.  epift,  15! 
auIa  regi*  con^itHHs  ,  impertalibus  me  conftltts  vehe^ 
IV.  Toai.  Piij  men^ 
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mtnter  impltcfil  ^  canónica  fpaxis  oficia^  ,  per  diííinEl^ 
hcrartím  fpatta  mn  perfihi  ,  &c,  E  logo  lhe  íT.andoí/, 
c ue  oralib  a  Ueos  ,  e  lhe  reíUruiiia  a  maõ  a  ftu  na- 
tural eítado,  E  feito  ifto,  lhe  encomendou  foíle  da 
fua  parce  pedir  íUíií  ágios  ao  Cicio  da  íua  Jgreja,  e 
a  outras  pellbas  elpiriaiaes,  e  penircntes.  E  delap- 
pareceo  a  vifaõ  ,  hcando  delia  naõ  pequena  luz  de 
dt-ícn^ano  aos  que  a  ouvirão. 

l  is- aqui  os  proveitos  ,  que  os  Servos  de  Deos  ti 
tãò  de  accommodaríe  antes  aos  eílylos  de  Palácio* 
do  que  â  pontualidade  de  íuas  obrigaçocns.  Naõ  íe 
ctcrcve  aqu^  eíle  exemplo ,  lò  porque  vem  apropo- 
fico  dl  miteria  :  fenaó  porque  íe  algum  Leitor  achar, 
que  vem  apropoíito  de  ícus  colluines  d-fordenados, 
trate  com  tempo  de  os  reger  mais  pela  1'heoiogia» 
que  r€c:)nfórma  com  a  do  outro  Mundo,  que  pela 
da  fua ían razia, cuja  cegueira  naõ  dà  lugaradilcer- 
nirosfins  torcidos,  e  defeitos  concomitantes  ,  e 
lubíequentes  da  tal  obra,  que  íe  julga  por  li:itâ. 

CXXXVII. 

7)o  gloriojo  S.  Francifco  de  Sales. 

I  M  prcfcnça  defle  S  nto  gravemente  en- 
f.rnjó>  preparava  certo  Medico  fimofo 
hum  itíMccic-i  emqu-  e  travuõ  pôs  de 
curo.  Pvrguntouihe  o  Santo  ,  que  fazia.  Ref- 
pondeo-lhá  com  as  pjuvras,  que  Chriilo  Senhor 
finíTo  f  iife  a  S-  Pedro  ,  qnando  recufava ,  que 
eíle  «he  1  vaffe  oi  pês :  ^oi  ego  fuá  o  tu  nefcls 
modo :  fcies  auttm  pojíea-  O  que  eu  faço  naõ  o 
fabes  tu  ígDfa  :  riias  depois  o  fabcràs.  Porem 
oSunto  nió  cbllante  a  fua  fraqueza  ,  e  aíFlic- 
çaô^  c  a  dcpcn  Jcncia  que  tinha  daquelle piloto 

cm 
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cm  occ?,íía6  de  tormenta,  o  rcprehendeodizcn^ 
do  :  Eu  naò  fey  o  q  iC  tu  fazes :  mas  tu  iicó  fa- 
bcs  o  que  dizes.  Porq.e  as  palavras  da  E;ci  ira- 
ra Sagrada  ,  cfpecialnicnie  as  c^u  Oírilio  Senhor 
noflo diíFe por íua  Divina  boca ,  inò  as  dcvciuos 
torrar  na  noíTa  para  coufas  protanaí. 

I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  M. 

I^^^^l*^  E  hum  Decreto  expreíTo,  e  formú  do 

■  ^  fcll  È'-  Sagrado  Concilio  Tridentino  :  cujas  pa« 

í?^^^  ^  Javras  tra5«lado  aqui  ,  para  que  es  que 

"MM^M^  ^^  acharem  com^rchcnjidos  nclle  e. td, 

■•■^' '^^  f  que  naò  íeraó  p.uicos  ,  ainda dt^s  pcí- 

foas  Sagradas ,  e  de  letras  )  norem  a  íèriedade  cp^i 

q'Je  fdlla:    Pefi  hxc  temerit atam  tilam  reprimere  vdens    ^      ,,  ^  . . 

,         ,  ^  .  Coiicil.  Tndcnt. 

^na  aa  prophafia  queque  converitintur  ,    c^   tor^nentur  ^  {{  a  'tv 

verba  ,  ç^  feníentidC  SacrdC  Scriptur^c  ,  4^  íçtírritia  fcili^ 
ctt  ,  fabitlofa  ,  vana  ,  aduLitiones ,  dftr.iCÍfSfies  ,  fiíper- 
íiittones  ^  ímpias  ,  &  diabólicas  incA^^tativnes  ^  dtvina' 
iiones  ^  fortes  ^  Itbellos  famojos  '^  mandai^  «2r  pr<c,apít  ad 
"oliendam  huiufmodi  irrev^rentiam  ^  &  cojiten.ptum  ^  rtf 
ie  CiCtero  quift^uam  quornodoUbti    ver^a  ScripturA  Sa^ 
rx   ad  hiCc  ,  &  fimilia  audeat  ufurpare  ,  ut  omncs  h^ijuf 
neris  homines  temeratores  ,  &  violatores  verbi   Dei^ 
^fs ,  &  arbitrii  pcenis  per  Epifcopos  coerfeantur. 
Ouvida  efta  cekítial  voz  do  Eípiriro  Ssnto  ,  pe- 
^/^  bocas  dos  Padres  de  hum  Concilio  tcumtnica, 
)ulguemos  agora  le  he  digno  doapplaufo  doaudi  o^ 
rio ,  ou  antes  caufa  do  eícandalo  ,  e  motivo  para  fe 
laílimar,  que  alguns  Pregadores  deftes  tempos,  fen- 
do os  que  por  oííicio  mais  deviaõ  venerar  as  pala- 
vras Divinas  ,  ufem  delias  para  o  mover  a  rizo  ,  c 
adquirir   nome  de  engraçados ,  e  difcretos.    Como 
fez  o  outro  ,  que  para  picar  a  hum  Cavalheiro,  que 
naó  pagava  ao  feu  çapateiro ,  introduzio  a  Deos  man- 
dando defde  a  Çarça  a  Moyfes ,  que  fe  deftalça^: 
^  •' '  P  iiij  SoU 
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Solve  calceamsnta  ,  c  conílruhio  :  Pagay  os  çapatos, 
E  ounro  ,  que  para  cachar  a  avareza  dos  que  enthe- 
Iburaó  dinheiro  ,  contou  ,  ou  inventou  o  caio  de 
hum  »  que  elcondenJo  o  facco  de  traz  do  feu  Ora- 
tório ,  lhe  po2  por  letreiro :  Ecce  bens  uhi  poffierant 
€Hm\  e  que  hum  ladrão  enrcndcnio  o  paílo  a  que  íe 
alludia ,  lho  levou ,  c  deixou  eícrico  por  baixo  :  Sur- 
rexit ,  non  efl  hic*  Eíle  naó  he  efpiriío  de  Pregador, 
nein  de  Sacerdote  ,  lenaó  dcfarUnte ,  e  de  bobo  :  e 
le  deleita  ao  vulgo  ignorante  ,  muito  mais  deleita 
aos  demónios  ,  que  folgaô  de  ver  aqui  três  vezes  pro- 
fanadas as  coufas  Sagradas  \  a  íaber  a  Efcricura ,  o 
Sacerdócio  ,  c  o  Templo.  i£  S.  Jerónimo  lhe  chama 
vicioíillimo  género  de  enfmar  as  verdades ,  torcen- 
..  do  a  verdade  da  Efcricura  Santa:  Qua/t  grande  ftt^ 
U.l  ler  n.  -  ^  ^^^  vitioftfÍLmHm  docenâi  çentis  depravare  íententias. 
'  '       ^  ad  voÍHntate/yi  JHam  ScnptHramtrahererepHgníintein, 

Outros  muitos  exemploi  pudera  trazer  do  dito 
abuío:  porem  temos  o  goílo  taõ  eftragado ,  quv^  rc- 
ceyo ,  que  agradem  ao  meímo  tempo ,  que  perten- 
do,  que  leeftranhem:  como  vimos  no  papel  ,  que 
fahio  modernamente ,  tecido  todo  de  Icncenças  trun- 
cadas da  Efcritura,  applicadas  às  revoluçoens  de  Eu- 
ropa pelamorte  dclRcy  Catholico  D.Carlos*  O  qual 
papel  todos  louvavaó,  e  procuravaò  haver  à  maõ :  len- 
do na  real  verdade  digno  de  recolherfc  ,  e  prohibirfe. 
A'  Sagrada  ElcriturA  chamou  Santo   Ambroíio 
Livro  Sacerdotal  ,  fellado  com  as  vidas  dos  Santos 
Cònfeírores,  e  coníagrado  com  as  mortes  dos  San- 
D  fUe  atl  Pri-  ^^^  Martyrcál   Librum  Sacerdot alem  ftgn atum  a,  Con» 
tian.lib,í.c.7.     feforihns  ,  &  multoram  jam  martyrw  confecratHm,  No 
Martyrologio  Romano  a  x  de  Janeiro  íe  f^z  com- 
memoraçaô  de  muitos  Martyres  ,  que  antes  qui- 
zerao  entregar  as  vidas  ao  furor  dotyranno,  e  dos 
verdugos  ,  do  que  os  livros  Sagrados  ao  Emperador 
Diocleciano  ,  que  os  mandava  exhibir.  OsHcbreos,- 
para  lerem  as  Eícrituras,  primeiro  lavavaò  as  máos: 
e  ao  abrir,  c  fechar  o  Livro,  lhe  impíimiaõofculo 
reverente  :  c  íc  por  fua  culpa  cahia  em  cerra,  jejua- 

va5 
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vaõ  aquellc<Jia,Sanío  Eduardo  Arcebifpo  deCantua- 
ria  ,  cinlin  gravUíimo  ie*peico  à  Biblia  Sagrada ,  e  a 
beijava,e  llu  fazia  cortezia,  S.CarlosBorromeo, Arce- 
bilpodc  Milaõ,a  lia  deícubefto,e  de  joelhos. Antiga- 
mence  (como  deixo  notado  em  outra  parte)  havia 
em  alguns  Templos  dous  Sacrários  j  hum  ao  lado^  . 
direito  p?4fa  o  SantiíTimo  Sacramento ,  outro  ao  ef- 
querdo  para  a  Sagrada  Biblia.    ES.  Paulino  Bifpo, 
no  Templo  ,  que  editicou  cm  Nola  ,  lhes  mandou 
inlculpir  os  íeguintes  vertos  ,  como  elle  mefmo  re- , 
fere.    No  Sacrário  doPaó  do  Corpo  Divino  dizia  a  Epift.12.adSe- 
Ictra  :  .  ^^^^^"• 

Híc  locus  eft  veneranda  penus  ^ua  cond^tar  ,  &  qna 
Ponitur  almafacri  po?npa  minifierii» 
No  Sacrário  do  Paó  da  palavra  Divina  ,  dizia: 
Si  quem  Saneia  tenet  wedttandi  in  lege  volant as 
Hícpoterit  rejidens  facrisintendereUbris* 
E  para  que  digamos  alguma  coufa  em  particular  das 
palavras  do  Santo  Euangelho  :  (' quaes  eraó  as  de 
que  abulava  aquelle  Medico)  nos  ConciliosGeraes 
fe  coíluma  collocar  cfte  Livro  em  hum  throno  alto, 
e  bem  ornado,  no  meyo  do Confeílo  venerável  dos 
Padres ,  que  os  celebraõ.  O  gloriofo,  e  extático  Va- 
rão S.  Pedro  de  Alcântara  (  que  fabia  de  memoria 
ambos  os  TeftamentosJ  dizia,  que  o  Sagrado  Euan- 
gelho fe  havia  de  ouvir  ler  com  as  mãos  poftas  ,  e 
levantadas  ao  Ceo  ,  e  a  cabeça  inclinada.  Ettando 
cm  hum  Concilio  Triíillio  Varaõ  douto  ,  allegou 
aquelle  texto  de  S.  Marcos ,  quando  Chrifto  Senhor 
noífo  mandou  ao  paralytico,  que  fe  levam  afie,  To/» 
le  grabatum  inum  :  Toma  o  teu  cariCte  ,  OU  a  tua 
barra.  E  por  lhe  parecer  mais  polido,  diíle  :  Tolle 
leíium  tutim  :  toma  o  ceu  leito.  Levantoufe  logo  San- 
to Efpiridiâõ  ,  que  era  Meílre  de  Triíillio  j  e  com 
fer  manGflimo,  lhe  deu  reprehenfaó  em  publico ,  di- 
zendo ,  quedo  Euangelno,  e  de  todos  os  Livros 
Sagrados  ate  as  fyllabas,  c  as  letras ,  e  os  ápices  íe 
deviaó  adorar.  Retiro  ainda  outro  cafo  mais  moder- 
no. O  Padre  Thomàs  Soco  da  Companhia  de  J  ESUS 

anda- 
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andava  uc  metido  na  prefença  de  Dcos ,  que  huma 
Vei  começou  a  Miíla  com  o  barrete  pollo,  e  (  íem 
reparar  niiio  também  o  Acolytho  ,  que  por  vcncura 
teria  os  olhos  quili  inchados  )  contiauou  aílim  ate 
ó  fcLuan^clho  :  mas  ao  começallo  ouvi  >  dentro  de  íi 
huma  voz ,  quj  devia  ler  do  Anjo  (àjH  ,dÍL>  fcu ,  ou 
do  daquclle  Altar,  a  qual  lhe diíle  claramente;  O* 
lha,  que  tens  o  barrete  pofto. 

A  doutrina  ,  que  deílâ  retíexaõ  deve  o  Leitor  co- 
lher ,  osmelmos  calos  referidos  a  meu  caõ,  e  bem  fe 
vê  ,  que  a  lèriedade  deftas  íentenças  condemna  as 
ridicularias  daquelles  abules. 


TITU 
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TITULO     XVI. 

CURIOSIDADE. 

CXXXVIII. 

Xle  S.  Sahbas  Ahbade. 

^^  ^  Io  efte  Santo  huma  vez  paffar  h'jma  mu- 
^^  Ihcr  com  grande  acompanhamento  :  e 
querendo  pi  ovar  a  mortificação  >  e  mo- 
defiia  de  íeu  companheiro  ,  diffe  lhe  :  Tenho 
laflima  defta  mulher ,  que  tem  hum  fó  olho.  A- 
codio  logo  o  companheiro  :  Ni  õ  tem  fenaó 
amL  os ,  e  bem  fcrmofos.  DiíTe  ent  ò  o  Santo: 
Ortohe  logo,  que  emprcgaíle  nella  os  teus: 
Vaite  a  oiicra  p^rte  ,  que  me  naò  ferve  com- 
p.>nhciro  tdó  curiofo. 

OBJEÇAM  ,  E  DISCULPA/ 

Oderí  parecer  a  alguém,  que  neíle  pro- 
cedimento do  Santo  Abbade  ,  houve  men- 
tira ,  e  dolo,  e  reloluçuõ  de  mayor  ar- 
rojo ,  q  ?e  Cciri  ladc.    Mentira  em  di^er, 
QMt  a  mulher  tinha  hum  íò  olho  ;  como  âqueilou- 
tia,  que  por  terem  elia ,  e  hum  filhinho  feu  amelí- 
ma  falta  ,  foraó  aíllimpco  deíle  diícreto  diílico: 
Lnfce  puer  Itifcí.  lúmen  concede  parenti ; 
5/V  i/i  totui  amor  j  fie  ertt  ilU  Fenít^* 

Do- 
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Dolo  cm  uíar  deita  craca  para  enganar  a  íinccri* 

dude  de  leu  próximo.    fcL  faica  de  caridade  cm  def- 

pedillo  de  lua  companhia  por  hum  deíbuido,  ouim- 

morciÍJcaçHÓ  levc  ^    porqiu  elcrico  cila »  que  acari* 

i.Cor.  n,  14.    dade  he  loíircdora,  e  beixf^na;   Chantas  patiens  eft^ 

hemgna  eft  \  e  que  nan  qu.uumos  ícr  juitos  com  ni- 

EccI.  7.  17.         miedadc  :    Noh  e^k  ^uflns  mnltum  :  c    que  todos  nòi 

Jacob. 3,2.  tropeçamos  em  muitas  couías  :   /^;  mulns  emm  ojfen- 

dimHS  omnes» 

Toda  via  naõ  he  diíHculcoío  refponder  aos  artigos 
delia  objeçaò.  Ao  primeiro  da  mentira  fe  refpondc  pri- 
meiramente, que  pudera  eíle  Santo  Abhadeeilar  na 
cpiniaô,  que  houve  antigamente,  que  a  mentira  era  li- 
Origin.lib.4,cõ-  citaeinalguns  caíbs  neccíiarios  ,  íendo  o  hm  hvincíto. 
iraCeir.  Eílaopiniaò  ic  actribueaOrigenes ,  Apollinar  ,  Eu- 

Bed.  in  I .  Reg.  febio  Êmiíleno ,  e  Bcda,  e  o  que  mais  he  a  SJerommo, 
i  I-       .  e  a  S,  Joaò  Chryíoílomo  ,  oqu^l  louva  a  maneira  de 

Hicron.inbp.ad  j^^^b  .  O"^  pulcbrum  merjdadum I  o  bonHm  doíam  divi- 
CiaJ.  C.2.  ^O  •  ^,^  nontradentem  ^  fed  pietatem  cf^floatenteml  E  San- 
exeunte.  ^^  Agoítinho  dii  ,  que  a  quaíi  todos  parecia,  que 

Idem  Òrat.  de  i^^õ  havendo  oífenía  de  algucm,  fe  pedia  mentir  pe- 
Po-nitent,  la  faivaçaò  :    De  mendacio  pene  omnibus  videtur  ^  cjuod 

Aug.  qu2eíl.  <^B.  ubi  uemo  Iccditur  pro  faltite  mentiendum  ejt,  E  o  mef 
inLevitic.  ^  mo  haô  de  dizer  os  que  tem  para  íí ,  que  a  mentir. 
Vide  Emoneriú  ^^^5  \.q  inirinkcamcnte  ma.  Vcja-fe  Ciiíliano ,  que 
lib.de  2equivo:a-  p^^  Collaçaò  1 7  o  procura  defender  diítuíamente.  Po» 
P^fl^^"^V  M  ^^'^  ^^^  ^^^^  ^^  ^^^^  condemnado  por  Innocencio 
17  T^*  i7^ad  ^^^'  ^  ^^  contra  as  Elcruuras  Divinas,  e  doutrina 
^'      '  commum  dos  'rheolf>.e,os  ícmindo  a  Santo  Ai^oíli- 

líinoc.III.  Cap.  nho  ,  e  Santo  Thí  mas.  E  os  Santos  Padres  ,  que  pa- 
fupcrco  deufu-  rece  tivcraòo  contrario  (  que  dos  Placonicos,  e  mais 
ris.  Ethnicos  naò  ha  para  que  fazer  caio  )  devem  íe  dií- 

Eccl.7.i4.Prov.  culpar  benigna menre. 

í^-2*-  ^        Poderia  tiimbem  S.  Sabbasuíar  no  que  diíle  ,  de 

Aug.contrame-  j^jgryjx^^  rclhic(,a5  mental  ,  com  que  iaivaíle  a  ver- 

DThom  2*2  q!  ^^*^^^  "^  tórma  cm  que  até  os  principios  áo  anno  de 

7Ô.art.4.  '         i^A^-  muiros  de/.iaõ  carecer  de  peccado  j  ou  na  que 

expiícaô  modernamente  os  Theologos  ,  que  eícra- 

veraòlobreas  Propoíi^-oens  ló.  ei;-  áo  papa  inno- 

'    ,  ccn- 


Título  XVL  Curiofidade*  237 

CcncioXL  que  condemnou  eílas  reílricçocns.  Dei-  Aug.l.  i  .de  men- 
te modo  dizem  Santo  Agoílinho  ,  Santo  Ifidoroç  daciocio. 
Santo  Thomàs  ,  Theodoreto ,  e  outros  ,  que  naó  iridor.Beda,  Sc 
mentio  Jacob 'affirinando  a  leu  pay  Ifaac  ,  que  elle  Rupert.mc.  27. 
era  feu  piimogenito  Elail :  ifto^he  entendendo,  que  ^^  \  ... 
era  íeu  primogénito  figurado,  è  quanto  ao  direito^  gj^^  orer.ibiq. 
ainda  que  naó  realmente  ,  e  quanto  àpeílba.  D.Thom.z.i.q. 

li  O  erudito  Padre  Nicolao  Abram  da  Companhia  lío.  art.V* 
"  de  JESUS  na  obra,  que  efcreveo  De  Mendacio^  ac  ve-  Lib.  3.  à  n.  40, 
ritáite  ,  traz  alguns  cafos  notáveis  ,  que  manifeíla-  &:  51. 
mente  parecem  mentiras:  mas  elle  os  procura  eícu- 
lar  ao  menos  de  pcccado ;  e  daqui  fe  pede  inferir  re- 
poíla  para  o  prelente  ponto.  O  primeiro  ,  de  huma 
Santa  Donzella  de  Nicomedia,  a  qual  íendo  aco- 
mettida  por  hum  Soldado  laícivo ,  inventou  de  re- 
pente hum  fagaciíTimo  modo  de  levar  a  laureola  de 
Martyr  ,  fem  perder  fua  virgindade.  DHVq  lhe, que 
íe  lhe  perdoava^ella  lhe  eníinaria  logo  hum  admirável 
unguento  5  com  o  qual  ungindo-le, ficaria  impenetrá- 
vel contra  todo  o  género  de  armas  offeníivas.  Tu 
mentes  ,  (  difle  o  Soldado  )  e  queres  enganarmc. 
Naò  baftarà  (  refpondco  a  Santa  )  que  faças  tu  meí- 
mo  a  prova  em  mim  ,  com  ella  eípada  ?  Crco  o  Sol- 
dado j  porque  os  que  feguem  as  armas  ,appctecem 
grandemente  efte  remédio,  para  naó  fcr  feridos  :  e 
os  Gentios  cntendiaó ,  que  os  Chriflãos  podiaõ  por 
Arte  Magica  fazer  eftas  maravilhas.  Fez  pois  aquel- 
la  Virgem  hum  unguento  ,  como  lhe  pareceo  mais 
fácil :  e  ungindo  com  elíc  a  lua  garganta ,  diOe  aa 
Soldado  :  Leva  deíla  cfpada,  e  mete  com  quanta  for- 
ça puderes  ,  e  veras  como  ficofcm  lefaó.  Elle  aflim  \ 
ofez:  e  ficou  a  Virgem  atraveílada,  e  morta  ,  po- 
rém fem  a  Icíaõ  de  lua  virgindade,  com  a  laureola 
do  martyrio  ,  fe  difiermos ,  que  foy  movida  por  ef- 
pecial  impulío  do  Efpirito  Santo,  como  foy  Santa 
Apollonia,  para  fc  meter  na  fogueira.  Porem  no  to- 
cante a  fhlvalla  da  mentira,  diz  o  dito  Padre  Nico- 
i^o  Abram  ,  que  a  Santa  poderia  entender  para  ít., 
que  o  amor  de  Deos  perfeito  era  unçaó  eípiritual 

d-À 
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da  almaxom  a  qual  fica  impenetrável  a  todas  as  tenta" 
çoens,  e  peccados:  e  que  dado  qu  e  mentiíle,  podia  ler 
leni  pcccado  por  confciencia  com  erro  invencível, 
O  legundo  cafo  he  de  Sanco  ignacio  de  Loyola, 
Rlbadaneira  na  que  em  Pariz  (  quando  alii  feguio  as  letras  )  vio 
vida  do  Santo  1.  paflar  pela  rua  publica  hum  homem  de  femblance 
5.  CIO.  melancólico  ,  queimado  ao  que  parecia  de  íjmz  ,  e 

de  trage  5  que  bem  cheirava  a  íumma  pobreza,  o 
qual  hia  peníativo  ,  e  carregado  com  huma  grande 
pedra  ás  codas.  Aqui  recebeo  o  Santo  illuítraçaõ 
iuperior  do  que  era  :  e  chamando  à  prefla  hum  leu 
companheiro,  lhe  dille  :  Vifta-íe  logo  pobremente 
como  aquelle  homem ,  e  tome  também  às  coftas  íua 
pedra  ,  e  và  feguindo-o,  e  tudo  o  que  eile  íizcr  fin- 
ja também  que  o  faz  ,  que  eu  lhes  íahirey  ao  encon- 
tro ,  e  farey  também  o  meu  papel,  como  convém  na 
cafo,  Obedeceo  o  difcipulo  do  Santo.  Sahio  da  vai- 
dade aquelle  homem  atè  hum  lugar  íolitario,  e  elle 
o  foy  leguindo ,  e  pergantoulhe  ,  que  queria  fazer. 
Refpondeo:  Que  hey  de  querer  com  taõ  triíte  vi- 
da ,  fenaó  acaballa  de  huma  vez  ?  Venho  enforcar- 
me  com  eíla  pedra  ao  peícoço  ,  que  fará  bem  o 
oíficio  de  algoz  ^  porque  jà  naó  poíío  com  tantas 
perfeguiçocns,  mifei-ias  ,  e  trabalhos,  Diíle  então 
o  difcipulo  do  Santo :  Olhay  para  cà  amigo :  Ve- 
des cft  )Utra  pedra  ?  pois  eu  venho  fazer  o  mefmo 
pela  mefma  caufa  :  teremos  hum  no  outro  compa- 
nhia. Nertc  ponto  chegou  Ignacio  ,  fazcndo»le  en» 
Gontradillo :  e  diífepara  o  dilcipulo  ,  como  para  pcf- 
foa  delconhecida :  Quem  hes  tu  ?  donde  vens  ,  ou 
para  onde  vaz  com  efla  pedra  às  coftas  :  e  porque 
andas  aííim  immundo,e  esfarrapado.  Aqui  o  diíci- 
pulo  reprefentou ,  que  titubeava  na  repoita ,  e  que 
a  repreza  de  penalidades ,  que  guardava  em  feu  co- 
ração ,  forcejava  por  romper  fora:  e  cm  fim  diífe 
de  golpe  :  Que  ha  de  fazer  hum  miferavel ,  fenaó 
bufcar  o  remédio  em  hum  laço  f  Acodio  o  Santo  ao 
coníolar  com  palavras  de  brandura  ,  e  a  reduzillo 
de  leu  errado  intento  com  razoens  eíScazes,  E  o  dif- 

ci- 
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cipulo  moftrou ,  que  fe  aballava ,  e  que  começava 
a  conhecer  o  engano  diabólico.  E  voltando-fe  para  a- 
quelle  homem  ^  por  cuja  caufa  fe  fazia  toda  eíl  í  farça» 
lhe  difle:  E  vós,  que  vos  parece  na  mareria?  Quanto 
eu  doume  por  vencido  dos  eonfelhos  dcíle  bom  Varaó; 
porque  fe  as  miíerias  fc  acabarão  morrendo ,  cftava 
bem:  mas  naõ  hcaílim  , porque  antes  íe  íicaó  conti- 
nuando mayores  por  toda  a  eternidade.  O  meímame 
parece  a  mim.-  (  reípondeo  o  homem  )  Graças  a 
Deos  5  que  achando  companheiro  da  minha  miíe- 
ria,  o  achey  também  do  meu  remédio.  E  deíle  mo- 
do íe  desfez  hum  engano  mao  do  inimigo  >  com  ou- 
tro engano  bom ,  e  diótado  pela  caridade.  E  quan- 
to às  muitas  mentiras  ,  que  parece  vaõ  envolvidas 
no  calo ,  rcíponde  o  dito  Padre  Abram  ,  que  iíto 
he  o  meímo ,  que  reprefcntaçao  de  huma  comedia^ 
para  a  qual  feeníayao  os  collocutores  concordando 
entre  íi  como  cada  hum  ha  de  entrar ,  e  íahir  fazen- 
do o  papel  ,  que  lhe  toca :  e  na  reprefcntaçao  das 
comedias  naõ  ha  mentira :  e  o  pcrmittir  ,  que  o  pró- 
ximo aqui  fe  enganaíle  ,  havendo  jufta  caufa  para  iflb, 
lambera  era  naòíó  licito,  mas  honeílo,  e  louvaveL 
Ao  íegundo  artigo  do  dolo,  que  uíou  S.  Sabbas 
como  feu companheira ,  fe refponde ,  quetambem  ha 
dolo  bom ,  e  irrcprebenlivel ,  como  notaô  os  Jurif- 
peiitos  á  Ley.  i.  §.  Non  fuit  ff.  De  dolo.  E  por  iílb 
ailfe  Feílo  :    DoU  vocábulo  nane  tantttm  in  malis-  uti-  ^ 

tur  :  apud  anticjíios  autem  in  bonis  utebantur*  E  he  quan- 
do fc  ordena  a  fim  licito  ,  e  conveniente  j  e  entaõ 
melhor  fe  chama  folercia  ,   ou  prudência  j  como  fe 
vê  no  calo  de  Salamaõ  enganando  as  meretrices  ,  e  :^.Reg.3...,^ 
mandando,  que  fe  dividiíib  ominino,  para  exami- 
nar por  eíta  via  ,  qual  delias  era  fua  verdadeira  may» 
E  no  do  Emperadar  Carlos  Magno ,  que  duvidan-  Andreas  Siculus 
dole  qual  dedous  commettera  certo  crime  capital:  in  Commert.acÍ 
fe  hum  que  era  pay ,  fe  outro  que  era  filho.-  e  naô  Leg.Cum aeutrf- 
podendo  extrairlhc  a  verd  ide  por  confiílaõ  nostor-  fimi  Cod.de  fi- 
mentos  ,  fingio,  que  mandava  enforcar  a  ambos  ;  e  dei  commifis... 
utiiõ  confeilbu  o  pay  paralivrar  p  filho,  fendo  mais 

JQK 
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poderofos  os  tratos  do  amor  natural,  que  os  do  cor- 
del violento.  \L  delta  prudência  ufaõ  os  Prelados  com 
léus  fubditos  5  e  os  Padres  cfpirituaes  com  os  íeus 
filhos  deContiílaó,  cujo  elpirko  lhes  he  neceíTario 
-^TVi  (T]  pi'ovar ,  como  encomenda  o  Apoílolo :  Ornma  untem 

*  e  a. 5. 2  1.  pygi^^^g^  ^^^^  bonnm  eji tenete.  íL o  mefmo  Medre  de 
.  toda  a  perteiçaô  Ghrifto  JESUS,  diíle  a  feusDif* 
cipulos,  que  ajuntallcm  com  aíimplicidude  de  pom- 
bas ,  a  prudência  de  íerpcntcs.  Por  quanto  aílirn  co- 
mo pelo  toque  conhecemos  le  hum  vaio  eílà  mais, 
ou  menos  cheyo,  ou  totalmente  vaíio  :  aííim  com 
eítas  provas  íe  alcança ,  que  aproveitamento  ha  nas 
virtudes.  Porque  muitos  Confeílbres  fc  deícuidaò 
deíla  parte  áo  leu  oííicio  com  as  filhas  eípirituáes, 
deixanio-fe  ir  em  bôA  fè  ,  e  preiumindo  bem  de 
cudo:  depois  feachaõ  ellas ,  e  eiles  enganados.  J 

Ao  terceiro  ,  do  rigor  com  que  foy  delpcdido 
aquelle  companheiro  ,  le  refponde  ,  que  os  Santos 
também  temas  luas  condiçoens diíFerentes ,  lem  por 
illo  deixarem  de  ler  Santos,  como  íevio  nos  dous 
Macarios,  hum  do  Egypto  interior  ,diícipulo  de  San- 
to Antaó  j  outro  também  Egypcio ,  pjrèm  chamado 
paradiííorença  Alexandrino,  porque  o  leu  berí^^o  na- 
talicio  fora  Alexandria.  Ambos  celebrou  a  fama  por 
Varões  de  Santidade  agigantada  ,  e  taó  robuíla  ,  que 
podèraõ  romper  osgrilhoens  da  morte  reíulcitando 
defuntos ;  e  com  tudo  o  primeiro  era  muy  íevero ,  e 
commenfurado  com  asprecilbens,  e  gravidade  i  e  o 
fegundo  era  mais  afíavel,  e  officioío ,  e  temperava  tal- 
vez os  íeus  ditos  com  fua  pedrinha  do  lai  da  jocoíida- 
de  j e  1  he  chamavaó  por  iílo  y4í^oi>  q  quer  dizer  oCor- 
tezaõ.  Alem  difto  os  Eremicolas  pela  mayor  parte 
pendiaõ  para  a  aufteridade  de  coílumes  ,  e  naó  ad- 
mittiaó  em  lua  companhia,  fenao  a  homens  bem  dcí^ 
carnadosdo  Mundo,  e  refolutos  a  abraçar  com  cir- 
culo  inteiro  a  perfeição  Euangelica:  particularmen- 
te em  matéria  de  caílidade ,  tanto  horror  tinhaó  às 
faiícas  ,  como  aos  incêndios  :.e  nefte  mar  empolado, 
logo  a  primeira  onda  contavaõ  por  decumana.  E 
- 1  íinal- 
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finalmente  naò  feria  íó  eílc  o  defeito  ,  que  o  Santo 
tinha  achado  ,  e  advertido  naquellc  Companheiro  : 
ainda  que  elle  foy  o  que  o  acabaria  de  refolver  a  def- 
pedillo.  A  ultima  pinga  faz  derramar  o  púcaro: 
naó  por  fer  pinga ,  mas  por  fer  ultima  ,  que  o  lup- 
punha  jàcheyocom  muitas. 

CXXXIX. 

7)e  Santo  Efrem  Syro  Abbade. 

ftava  efte  Santo  em  huma  pouíàda  cofi- 
nhando  tuas  pobres  viandas :  e  logo  hu- 
ma mulher  ,  que  morava  na  vifinhança, 
meteo  os  olhos  pela  janelinha  ,  que  lhe  ficava 
fronteira ,  e  pouco  diftante ,  c  lhe  perguntou 
por  graça  fe  lhe  faltava  alguma  coufa.  Sim  fal- 
ta :  (  rcfpondeo  o  Santo )  três  ladrilhos ,  e  hum 
pouco  de  lodo  para  entaipar  eíTa  janella. 

ANNOTAÇAM. 

Screve  Lycofthenes ,  e  delle  o  trazem  caeij^s  Ledioaí 
Celio  Rhodiginio,  e    Raviíio  Textor,  antiquar.lib. i/. 
que  havia  huma  cafta  de  mulheres  cha-  c.  17. 
madas  Selenitides ,  que  em  lugar  de  pa- 
rir filhos,  punhaõ  ovos  grandes;  e  que 
chocando  eftes,  como  fajiem  as  aves  ,  fahiaõ  depois 
homens  de  eftatura  agigantada.  E  Aldrovando  no  to- 
mo dos  Monllros  traz  a  figura  de  huma  dcftas  Sckniti-  Qp  j^^jg  Homl- 
des  aflentadaiobrehuraaceíla  de  grandes  ovub.  Naõ  nefôl.rnihi3()« 
merece  cíle  conto  outro  nome ,  que  o  de  p^^tranha. 
Porem  bem  pôde  ier  ,  que  afíim  como  nas  outras 
fabulas  eftavaó  encerrados  os  my  fterios  de  certas  dou- 
trinas,  que  os  Sábios  antigos  de  propoíito  qucriaõ 
IV,  Tom.  Q.  occul: 
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occultar;  (  que  efta  era  a  theologiadaquellcs  temoos  ) 
aílim  ncíia  nos  quizeííem  dar  a  entender  por  cíles 
ovos  o3  coitumcs  vicioíos  do  génio  feminiuo:  dos 
quacs  le  produzem  depois'' as  dcigraças  ,  e  cakn^iída- 
des  mayorcs  ,  que  ha  em  todo  o  Mundc^  ;  porque 
coaio  diíle  Juvenal  apenas  ha  cauíi  alguma,  em  que 
a  demanda  naò  começaOe  por  mulher: 

Nnlla  fere  caufi  ejh  ,  in  qua  nonfosmina  litem 
Aíoverit»  -^— .— 
Vamos  vendo  alguns  deíles  ovos,  que  todos  he  im- 
pcííivcl. 

I.    Qj^ie  as  mulheres  faó  muy  leves  de  juizo.  Te- 
rêncio as  comparou  niílo  com  os  mininos: 

Mulieres  [unt  jerme  ,  nt  ij^ueri  ,  levt  fcritentia,  E 
TheopHilat.  in  Theoíilato  dille,  que  aíHm  como  toda  a  natureza 
illudPàulírMu-  j^y^^ana  fe  perdeo  com  /\dam  :  aííim  por  Heva  leve 
lier  ^^"^  .'^^^  em  crera  lerpente,  paíTou  a  leveza  de  juizo  a  rodas 
prxvancaio  ^^  mulheres,  i.  Que  fe  lhe  negaõ  alguma  couía,  en- 
tão a  appetccem ;  e  fe  lha  tacilitaó ,  encaõ  a  regeicaó. 
O  raefmo  Terêncio: 

Nolnnt  ubivelis',  uhi  nolis  ^  cupiunt  tiltroi 
\,     Que  faó  enganadoras  1  e  inhcis.  Por  onde  dií^ 
fe  hum  difcreto ,  que  amuher  ie  parecia  com  a  re- 
gra geral :  que  cita  tem  muitas  failcncias ,  e  aquel. 
la  muitas  fallacias: 

Ejl  mklter  cuafi getieraiis  regula.  Qnare  f 
/«  ntuítis  falltt  regula  :  fie  mttHer» 
E  Fefto  diiTe  ,  que  naõ  deve  hum  fiarfe  de  mulher, 
nem  eílando  jà  morta  :  Afulieri  nc  credas  ,  ne  mortHéí 
íjutdem.  4;  Que  le  a  mulher  naò  guarda  ella  meíma 
a  lua  calhdade ,  ninguém  lha  poderá  guardar.  Oa» 
vidio: 

Nec  ctffiodH ,  ni  velit  ipfa  potefi. 
5'.    Que  tem  a  leu  mandar  as  lagrimas  para  cho- 
rarem quando  ,  e  quanto  quizerem.  O  mefmo  Ou- 
vidio: 

Vt  fiirent  óculos  crudiere  pios, 
E  Juvenal : 

Xàhmtns  femf€rlacr)mis  ^  fcmperqHeparatii. 
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6.  Que  naõ  ha  enfeites  ,  e  adoYnos ,  que  Iheít 
bailem.  Por  onde  diíle  riauto  ,  que  duas  couíasnuíi. 
ca  eílaõ  aparelhadas  ,  ou  apreíladaí> de  todo  :  anão» 
e  a  mirlher  :  ' 

Negotii   [thi  qui  volet  vim  comparare  navenf ,  é'  muiie^ 


rem 


Hécc  duo  compArato:  namnulU  ntagis  res  dfí<c  plfís  negO' 
tii  híkhent, 

7.  Que  naô  faò  capazes  de  Te  lhe  encomendar  .w.  . 
algum  fegredo  .•  y^h  ea  {  diz  o  Profeta  Micheas  ;  ^h£      '^  ^'  "*  ^* 
àormit    in  jwté  tuo  ,    cttfiodi  cU'»ftra  oris  t/ti,  AquiUo 

que  iifther  dillc :  ín  d:ehns  filcntit  mei.  ISosdiasdo 
meu  filencio.  Eftà  no  Texto  Hebraico  :  In  diebus 
ntortis  meiC,  Nos  dias  da  minha  morte.  Comoíepa» 
ra  mulheres  omcfmo  fora  callarem»íe  ,  do  que  mor- 
rer :  oucomo  leio  quando  morras  cfíiveíllm  calla4 
das.  Por  ella  via  da  teminina  loquacidade  con!eguio 
Augufto  ("eíiir  a  noticia  de  muitas  coufas ,  que  ihs 
importavaó  para  o  governo^  E  CicGro^ulavadeftes 
padraílos,para  defcortinar  osTegredos  de  Catilina. 

8.  Que  huma  vez  entradas  cm  ira,  naô  ha  fe- 
ra, que  as  iguale  na  braveza,- g  crueldade.  Aílim  o 
diz  o  Eccleíiaftico  i   Non  eft  ira  fuper  iram  mtiíisris, 
Commorari  Leom  3  &  Vraconi  placebjt  ^  quam  habitare  Eccl.25.23. 
cum  muliere  necjuam,   c).  Q[je  tacilmcnte  felevaó  de 

ciúmes  j  e  entaó  naõ  ha  quem  ature  as  tempeftadcs 

da  fua  condição:  Séneca  :  iv- 

Scjlla ,  &  Carybdisfícula  contor^ttcnt freta 

Mintis  eíí  timenda ,  nulla  non  mcltorfcra  efi, 
10.    Que  he  muy  próprio  de  lie  itiío  o  fahir  para 
verem ,  e  íerem  viílas.  Ouvidio: 

SpeSlatum  veniunt^  veniunt  fpecienturpit  ipfe» 
Quem  lahio  a  ver  osroftos  ^e  trajes  das  mulheres  de 
Salem,  foy  mulher?  Egrejjaefl  antem  Dina  filia  Lix^ut  Gcn.  34.  i. 
videtet  mulieres  regiones  illius,  E  naõ  o  fez  taõ  reca- 
tada, que  fe  vio,  naõ  foíle  também  vifta:  Q^am 
cum  vidcdet  Sichem ,  &c»  Bem  !e  íabe  ,  que  Gigan- 
te lahio  defte  íò  ovo  :  a  mortandade ,  e  dcftruiçaõ 
atreiçoada  de  huma  Cidade  inteira.  11.^  e  eíle  he 

Q.ij  o 
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o  que  fe  toca  nonoílo  Apoththegma,  e  foy  occa- 
fiaó  deftc  difcurío  ;  Que  Lò  muito  amigas  de  efcu- 
■tar,  e  eípreitar.  Quem  eípreicou  ao  Anjo  quando  pro- 

Sara;  metia  defcendcncia  a  Abníham  ,  foy  mulher  f  Quem 

efcutou  o  que  líaac  mandava  a  íeu  filho  Eíau,quan- 

Rebecca.         ^^  quciia  daiihe  a  bençaô,  foy  m^ilhcrf  Quem  im- 
portunou a  Samfam  ,  para  tirar  dclle  o  fegredo  das 

Dalik.  ^"*^^  eftupendas  forças ,  foy  mulher  ?  Mas  em  fim  de 

longe  lhes  vem  às  mulheres  eíle  vicio  da  curioíidade  ; 
porque  efcutar  Hcva  a  Serpente  ,  e  olhar  para  o  po- 
mo vedado  ,  reparando  em  como  era  fermofo  ,  e 
deleitavel ,  que  foy  fenaó  curioíidade  .<*  Eif  aqui  pois 
os  ovos,  (  deixando  agora  outros  J  que  fomenta5 
as  Selenitides ,  e  de  que  fahiraõ ,  e  í aliem  cada  dia 
ao  Mundo  grandes  trabalhos:  taõ  grandes,  que  Dió- 
genes vendo  huma  mulher  enforcada  de  huma  ar- 
vore ,  difle  :  Oh  fe  todas  as  arvores  deraõ  delia 
fruta  / 

Com  razaõ  logo  deíèjava  aquellc  Santo  Abbade 
ladrilhos  para  entaiparajanella,  e  excluir  os  olhos 
daquella  curioía.  Mas  fenaó  tinha  tapada  a  janella, 
tinha  tapado  o  coração  com  hum  conceito  taõ  fir- 
me ,  e  bem  aílentado  do  que  lhe  importava  evitar 
os  perigos  deíla  communicaçaõ,  qual  íc  moftra  dos 
feguintes  nomes ,  que  dà  à  mulher  j  que  parecem  ou- 
tros tantos  ladrilhos  i  que  vay  ajuntando ,  e  íobr^' 
pondo  para  murarfe  feguramente : 


Quid 
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Qind  eft  mulier  ? 


HS 


NaufragÍHmfíiper  t  erram. 
Fons  necjHitiiC, 
Thefaurns  immHYiàtti^^  & 

malitidS, 
Mortífera  converfatío,  at» 

íjue  confabnUtio, 
Oculornm  permeies, 
Arãmaruni  exitium. 
Cerdis  fptcklnm. 
^^nvent^m  perdi  ti  o, 
Sceptrum  inferni, 
Conctipifcsntia  prtCceps, 
Catifà  díAboíi, 
Rc^juies  Serpentis 
Diãholiconfolatio, 
Dolor  incofjfoLibiUs^ 
Camintís  facçenpis» 
Aíiditia  incííralnlis» 
Eomm    qui  falvantur  cf^ 

fenfio, 
AvKor  flagitiofns. 
Befiia  impudens» 
IncontinenttJllmus    impe» 

tPiS. 


Ejfr^fjatfím  os  rerum  ar^ 

canarum, 
Triumphpis  tenebrarum, 
Dux  delíclorum, 
Oble^iamentorum    wagif' 

tra. 
zy£terni  fupplicii  eonfília^ 

trix, 
Frfidcntia  terrcnam 
Virifocordia» 
Ptig-Aa  vol fintaria, 
Oj/otidiana  ccilam  itas^ 
Viri  naíifr,xgÍHm» 
Arma  diaboli. 
Diurna  confabnUítiG» 
Thfpitiítm  lafcivoYunu 
Pipera  v.eftita» 
Procsíla  domas, 
Im wd)} is  helhiíím 
Adulterar  um  àÀverforium, 
Expettta  rabies, 
ExortjAta  mors. 
Et  oficina  dicmonumt 


O  íuavc ,  e  fácil  plc£tro  de  Lope  da  Vega  Carpio, 
chegando^  íe  oais  à  mediccridade  ,  (  que  he  quem 
c(4i(ima  fazer  as  tr^níacçoens  50U  ccmpcíiçoens  nos 
litígios )  refonou  aíTim  por  tons  encontrados: 

Es  la  muger  dei  hombre  lo  mas  bueno : 
Es  Li  muger  dú  hombre  lo  mas  malo^ 
Sh  vida  jusle  fer  ^  y  fii  regalo  : 
Su  muerte  faele  fer  ,  j/  pi  veneno. 
Es  vafo  de  bondad  ,  y  virtud  lleno : 
Tom.  IV.  Qiij  A 
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A  un  afpíd  Ljbiofu  ponçcna  igualo 
"Por  hmno  ai  Mando fii  vaiorfenaío 
Torf:'lfo  ai  Mundo  fn  v^lor  condeno* 

Ella  nos  da  fnfangre  ,  elia  nos  cria  : 
ISÍo  ha  hecho  el  Cie/o  cofa  mas  ingrata^ 
Es  Hn  Angel :  j  a  vez.es  una  harpia, 

Tan  pnfto  tiene  amor  ,  como  'maltrata^ 
Es  ia  muger  ai  fin^  como  fanaria ^ 
jQue  a  vez.es  dafaliid^y  a  ve:^es  mata* 

Pela  parte  que  efte  Poeta  favorece,  e  abona  eíle  fexo, 
Te  pòJe  rambem  allcgar  j  que  houve  lempre  mulheres 
illuítres  em  todo  o  género  de  virtudes  ,  de  que  le  po- 
diaõ  tecer  catálogos  muy  copioíos:  e  íb  das  noílas 
Portuguezas  compoz  hum  iivroo  Padre  Frey  Luiz 
dos  Anjos ,  Religioíb  3  e  Chroniíla  da  Ordem  de  San- 
to Agoílinho  ,  que  intitulou  Jardim  de  Portugal: 
fó  das  de  Inglaterra ,  e  luas  Ilhas  adjacentes  colheo 
o  Divino  Efpofo  de  huma  vez  onze  mil  flores  cân- 
didas pela  virgindade  ,  e  purpúreas  pelo  martyrio. 
O  titulo  da  Piedade  dà  a  Sanu  Igreja  ao  íexo  femi- 
nino geralmente;  e  pelo  menos  na  Sagrada Paixaó, 
e  Gloriofa  Refurreiçaõ  de  Chriílo,  as  mulheres  pro- 
Didac.Ruisdirp.  varaó  melhor ,  que  os  Apoílolos  :  ImbecilUor  fexns  tunc 
55.de  Vx^àt^,  fortior  apparmt,  Accreícento  ,  que  alguns  Theolo- 
fed.6.n4.  gos  tratando  a  matéria  da  Predeítinaçaó  ,  faó  de  pa- 

recer ,  que  o  numero  dos  eícolhidos  para  a  eterna 
gloria,  confta  de  mais  mulheres  ,  do  que  homens, 
E  finalmente  ,  quando  nenhum  outro  titulo  de  que 
honrarfe  ,  tivefle  a  progénie  feminina,  bailava,  que 
a  que  nos  deu  Encarnado  o  Verbo  de  Deos  para  fal- 
vaçaõ  de  todos  ,  foy  Mulher  Bemdita  entre  todas  as 
mulheres ;  Que  com  Deos  Padre  ,  como  Filha  Tua 
prim.ogenita  3  com  Deos  Filho,  como  ^iãy  fua  ver- 
dadeira ,  com  Deos  Efpirito  Santa  ,  como  Efpofa 
lua  eícolhida  vive,  e  rcyna  por  fcculos  defeculos. 


cxxxx. 


Título  XFL  CuYtofMdc^  247 

GXXXX. 

T>o  Seráfico  T.  S.  Francijco. 

Ez  cfte  Scinto  hum  vafo  de  pao,  por 
leoccupar.c  aproveitar,  comopre- 
ricícS,  algumas  rdiquiâs  do  tenpo. 
Mas  cflanvo  cepois  coR^prindo  as 
Horas  Canónicas  ,  Icmbrava-lhe  muitas  vezcí?, 
c  caufava-lhe  dittracçaõ.  Tomou  pciji  o  vafo, 
e  o  arremeçou  no  fogo ,  diztndo  :  Sacrificar- 
tthey  ao  Senhor ,  jà  que  impedes  o  ftu  Sacriíicio. 

REFLEXAM,  E  DOUTRINA- 

Edro  Cellenfe  :  Vt  cinis  ohctscat  ochIos 
corporis  ,  ííc  cnriofitas  obnubilai  vifiim  cqh- 
tempiatioms:  Aííim  como  a  cinza  cega 
os  olhos  do  corpo ,  aílitn  a  curiofidade 
efcurece  os  da  contemplação.  Dilcri- 
çaõ  foy  logo  ,  e  juíliça  j  entregaríe  ao  fogo  para 
rcfolverfe  em  cinza  ,  a  curioíidade,  que  lervia  de 
cinza  aos  olhos  da  alma,  Porem  fe  a  oraçaõ  de  hum 
6.  Francifco  padecia  detrimento  com  taõ  leve  cau- 
la ,  e  por  taõ  juílificado  intento  :  como  elpcraõter 
huma  hora  de  oraçaõ  recolhida  ,  os  que  empregaó 
todas  as  mais  em  tantas  curioíidades  inúteis ,  e  el- 
culadas  ? 

Naõ  íe  nega  por  iflo  todavia,  que  os  que  fcguem 
o  c.mi:nho  da  oraçaó,  e  contemplação  ,  podem  oc-  VideBivar.iib.^ 
cupar  as  horas  vagas  em  trabalho  honetto  de  mãos  :  ^J  J^  ™^c"& 
antes  efte  era  o  iníHtuto  dos  Padres  amigos  do  Er-  ^^^j  j^rj^,^  (ij,^ 
mo;  e  a  Santo  Amaó  Abbade  lho  etiíinou  hum  An-  ^.c,^.regukm5. 
jo  apparecendo-lhe :  hora  com  as  mãos ,  e  olhos  pof-  Machanj.n.  25. 

Q^iiij  tos 
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tos  no  Ceo,  em  figura  de  quem  eftà  orando  j  hora 

occupando  le  em  tecer  obras  de  palma,  E  a   Paulo 

o  íimplcz  mandou  o  mefmo  Santo  Anraó  feu  Meftre, 

pelo  occupar  ,  e  juntamente  por  lhe  provar. a  pacU 

cncia,  que  derramaíle  no  chaó  huma  botija  de  mel, 

e  logo  tovnaíle  a  re',olhcllo  todo  dentro,  com  hu« 

ma  conchmha,  vigÍjndo-íe  dequenaó  levaíle  áreas, 

e  pedrinhas.    Os  Monges  de  Claraval  faziaõ  oíiicio 

Ribadancira   na  de  lègíidorcs  ,  e  do  gloriofo  Padre  S.  Bernardo  fe  ei- 

vidado^amo.     ^revc,  que  teve  àc   Deos  eípccial  graça  para  fazer 

eíle  oiiicio.  Os  auíierilTimos  Padres  da  Sagrada  Ca- 

...     j    maldula  no  Apenino,  também  feoccupaõ  em  obras 

Fr.  Melchior  de  ^^  ^j^-^.^    q^  p^^^^^  ^^  Carmelo  Rvtormado  tam- 

#^u..„  .la  Pr,^  ^-^^  '^^^1'!^  começarão ,  e  faziao  cordas.  O  meímo 
vinda  de  Portu-  ^P^-^itolo  b.  Paulo  ,  a  cujo  cargo  eítavao  encomen- 
gal.  dadas  tantas  Igrejas  de  Fieis  novamente  converti- 

dos ,  procurava  todavia  o  fcu  íuftento  ,  pelo  traba- 
Acbor.iS.  ;.£'  lho  de  luas  mãos  ,  noofíicio  de  fazer  guadamecins, 
rantaHtemfcenO'  e  tendas  de  campanha  ,  ou  como  outros  dizem,  cor- 
U^^oruartisNx'  j^g,  £  ^^  ^^^  j^^^5  j^^  ^  q  meímo  Chriílo  ajudava  a  feu 
deibi  Ijnn.yga  feiiciir,mo  pay  putativo  oglorioío  S  Jofeph  no  oft  : 
ne  Verbo  fceno-  ^°  ^^  Carpinteiro  i  *  que  por  lílo  os  da  faa  Patna 
facerc?  ( Como  refere  o  EuangelhoJ  Icadmiravaõ,  quefou- 

*  bellc  letras ,  e  diziaó  ;    Naõ  he  eíte  o  offici^l  filho 

S.Juftin. Diolog.  de  cutro  official ,  e  ieus  parentes  aqui  vivem  entre 
contra  Triphon.  nò^  outros  í  Nonne  hic  eft  faher  filias  MARÍi^E  ?  .... 
M^rc.<5.  ^.  Nonne  ,  &  forores  ejas  hic  nobifcum  fiint'^     O  que  íe 

deve  pois  evicar  fomente  ,  he  aapplicaçaõ  ta5  em- 
bebi ja,  ou  ab  for  ta  neítas  obras,  que  carive  oefpi- 
nto  para  as  outras  operaçoens  mais  nobres. 

£  ainda  eílourras  curioíidades  demafíadas,  algu- 
nia  couía  podcràò  ter  de  úteis  ,  le  fe  tomarem  para  di- 
vertir o  eípirico  de  outros  empregos  mais  nocivos. 
Exemplo.  Adriaõ  funio  vio  em  Malinas  hum  caro. 
ço de  cereja,  lavrado  em  forma  de  bocetinha,4  i^"*^  ca- 
biaó  dentro  por  miudeza  da  arte  ,  e  boa  viíla  ,  e 
grande  fleíma  do  artífice  ,  quinze  pares  de  dados, 
todos  com  todos  os  frus  pontinhos  muito  bem  fina- 
lados.    Maia  he  ainda  o  que  refere  o  Padre  Gafpar 

Ef. 
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Efcoto  da  Companhia  de  ]K.SUS  ,  na  Dedicatória 
do  lèu  livro  intitulado  Técnica  cahofa ,  ao  Princepe 
Joaô  Filippe  ,  Arcebifr)o  d-  Moguncia;  onde  diz, 
que  Alemanha,  e  kalia  admirarão  eile  prodígio  da 
arte;aíaber  vinte  e  cinco  peçaíinhas  de  artelharia, 
feiras  depao,  com  íuas  carretas ,  e  trinta  balas,  que 
tudo  junto  cabia  em  hum  graõ  de  pimenta  cavado, 
e  de  mediano  tamanho,  líto  Cnaluppoíiçaõ  de  que 
he  verdade  J  coula  era  íubtiiiílima  ^  e  íolerviriade 
dar  trabalho  a  quem  o  fez ,  e  a  quem  o  via  ,  em  eU 
premer  os  olhos ,  e  conter  o  fôlego ,  para  que  o  trem 
de  artelharia  naó  voaíle  pelos  ares.  Porem  peyor  fe 
empregaria  o  tempo  no  pateo  das  comedias ,  ou  na 
cala  do  jogo  5  ou  em  murmuraçocní-.  ,  e  detracçoés 
do  próximo,  ou  em  compor  verfos ,  e  efcrever  car- 
tas de  allumptos  amatorios ,  ou  cm  curtir  paixoens 
de  melancolia ,  e  de  efcrupulos. 

CXLL 


ÍD^  Dcmojlbeneí ,  Orador  de  Çrecia 
eloquentifjimo. 

M^Ê  Rando  huma  vez  em  Athenas  fobre  ma- 
^^Ê  terias  de  importância,  e  advertindo,  que 
^^"^"^  o  Auditório  eílava  pouco  attento  ,  in- 
troduzio  conr*  deftreza  o  conto ,  ou  fabula  de 
hum  caminhante  ,  oue  alquilara  hum  jumento, 
e  para  fe  defender  no  defcampado  da  força  da 
calma ,  fe  aífentara  à  fombra  dellc  5  e  o  almocre- 
ve o  demandara  por  mayor  paga  ,  allegando, 
que  lhe  allugara  a  befta  >  mas  naõ  a  fombra  del- 
ia. Eftavaõ  os  Athenicnfes  neíte  paflb  muy  ap- 

pli- 
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plicados,  defejando  faber  afentença,  com  que 
í'e  decidira  aquelle  pleito.  Porem  Demoílhenes 
no  rr:crmo  tempo  fc  defceo  da  cadeira ,  dizen- 
do :  Oh  pejo  '  Oh  miferia  grande  l  Folgais  de 
cuvijr  da  fonibra  do  jumento  :  e  naõ  folgais  de 
ouvir  do  cííado  ,  e  bem  publico  de  Grécia. 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

Lit).5.Inftitut.c.  ®^^^^  ^  paralello  deíle  cafo,  outro ,  que  con- 
31.  ^  feÉ  fò  ta  Caílianodo  Monge  Macheces ,  que  fa- 

^  "    zendo  huma  pratica  eípiritual  das  coulas 

Divinas ,  começarão  os  ouvintes  a  boce- 
jar, e  cabecear  urè  que  ficarão  adorme-^ 
eidos.  Entaó  o  Servo  de  Deos ,  efperrando  a  yo^  : 
Ouvi;  ( lhes  diíle  ,  interrompendo  o  íio  da  pratica, 
e   pegando   de  outro  muito  contrario  )  ouvi  huma 
couía  maravilhofa  ;  como  huma  rapoza  ,  e  hum  bu- 
gio fe enganarão  hum  ao  outro,  alternando  luasaí- 
tucias.  Neíle  ponto  logo  todos  fe  applicaraõ  ,e  fa- 
codiraõ  o  fono  ,  e  jà  ninguém  tinha  tédio ,  nem  pre- 
*         gtiiça  :  Entaõ  Machetes  ,  voltando  fobre  ellesoef- 
timulo  do  zelo,  os  ferio  com  huma  correcção  acre, 
dizendo  :  Qtie  he  iílo  irmãos  f  Tanto  íono  para  as 
coufas  Divinas ,  e  de  importância  para  a  noiia  al- 
ma ;  e  tanta  alacridade  para  ouvir  fabulas ,  e  contos 
ridículos?  Vede,  que  naõ  pôde  ter  eíle  eíFeico  ou- 
Af^  1  -r  5  -r         ira  câufa  mais  que  o  demónio  ,  e  a  voíla  neslii^en- 
cia  coníentmdo  com  elle. 

Os  Athenienfes  eraõ  furnmamenre  aífedos  à  cu- 

riofidade  de  ouvir  coufas  novas :    u^d  nihil  almd  va^ 

cabant  ,  (  tcfteíica  delles   S.  Lucas  nos  Aétos  dos 

Apolbolos  )   mfi  atit  dicere ,  aut  audire  aliquid  mvi,  E 

Plutarco  ,  que  alcançou  o  tempo  de  S.  Lucas ,  e  S. 

Plutarc.  Traâ:.     ^^"^^  ^  imperando  Domiciano  ,  diz  ,  que  erao  taõ 

de^lonaAihé-    amigos  de  Comedias,  por  lerem  oííicin3s  de  novida- 

niení".  i-cs  ,  que  gaftavaô  nellas  o  que  fora  bom  gaíUr  nas 
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Arm^iíis,  e  Exércitos  i  e  rraz  o  gracioío  cafo  de 
hum  barbeiiO ,  que  ouvindo  dizer  a  hjrn  fcj  efcra- 
vo   de  hiima  batalha  ,  que  os  Athenienícs  tinhaó  ^^^^  Tra<!l:.  de 
perdido  em  Sicilia  com  geral  mor  saudade  íua  ;  ia*  G^í"^""^^^' 
hio  logo  p:la  porta  f  na  ,  a  dar  a  tride  nova  dn  pu- 
blico.  Com  que  amotinado   tcdo  o  Povo  ,  porque 
apenas  havia    quem  naõ  tiveílè  no  Exercito  ,  filho, 
ou  pay  ,  ou  marido  ,  ou  irmaõ  ,  quizeraò  averiguar 
a  origem  ,  e  fundamento  de  taò  Rineíta  fama.    E  naõ 
apparecendo  íenaò  o  dito  barbeiro  ,  que  mó  podia 
deícarregarie   com  tellcmunhas  abonadas  ,  inveíli- 
raõ  aeile,  e  depois  decheyo  de  pancadas,  e  oppro- 
brios ,  o  amarrarão  a  hum  pao  ,  para  ier  baliza  dos 
eícarnios  públicos,  pois  fora  alvorocador  fallb  da 
paz  publica.  Mas  íbbrevindo  alguns ,  que  eícapàraõ 
d;',  batalha  ,  verificarão  a  defgraça  ,  e  cada  hum  fe 
recolheo  a  carpiríe  emfuacalaje  a  ninguém  lembrou 
foltar  o  miíeravel  barbeiro.  Ate  que  jà  tarde  chegou 
hum  bcliguim  a  deíatallo  i  e  citava  eílejà  taó  emen- 
dado do  leu  vicio  de  faber  novidades ,  que  pergun- 
tou ao  melmo  beliguim  :  íe  labiaõ  jà  também  de  que 
modo  morrera  Nicias  General  do  Exercito.    Peyor 
lhe  íuccedeo  a  hum  Cavalhero  Florentino ,  que  man- 
dou a  hum  criado,  que  nunca  vieíle  para  cafa  ,  fern 
lhe  trazer  novas  de  hum  Teu  inimigo.  O  criado  achan-  Barthol.in  L.Si- 
do  occafiaõ  ,  matou  ao  tal  inimigo  ,  e  Foy  mtiy  con-  ^^jg  ^nihi  Bona. 
tente  referir  eílas  novas  a  feu  amo.    Foy  eíle  pre-  §.PaterScio. 
zo  ,  e  íentenciado  como  reo  de  homi:idio  j  por  quan- 
to a  í<ja  ordem  equivalia  a  mandato  nas  circunllan* 
cias  do  cafo.  Eíles  frutos  lhe  rendeo  a  fua  novidade. 
Eíle  vicio  da  curiofidade  ,  e  affeiçaõ  acoufas  no- 
vas ,   pafla  também  aos  trages  ,  aos  edifícios  ,  aos 
comeres ,  aos  eftylos ,  às  leys ,  e  atè  às  melmas  pala- 
vras.   Porque  naô  faltaõ  novelleiros ,   que  querem 
emendar  ,  ou  illuílrar  o  idioma  commum  ,  introdu* 
zindo  palavras  exóticas  ,  e  termos ,  que  lhe  parecem 
mais  elegantes  ,  fendo  na  verdade   mais  ridiculos. 
Dioniíio  Siculo  Sofiífa  afFedava  explicaríe  por  eíle  Ex  Adienxo  lib. 
modo.  As  donzcllas  chamava  Men^indros  ',  iftohe    3-c.  ^o. 

que> 
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que  eíperaó  por  varaò  :  á  coluiima  iVIcncci^ttcs,  ifto 
he,  q  iC  íuílenca  o  pezo  fiímcnicntc : -e  aos  eícon- 
drijos,  e  buracos  dos  ratos  ,  chiiin.iva  lhes  myltc- 
rios  ,  porque  os  occiílcaó,  e  defcndejn.  Alcxarco, 
irmaõ  de  Caiiandro  Rey  de  Macedónia ,  chamava 
ao  Gálio  Oithoboas  j  ao  barbeiro  Brococercs  j  à 
dracma  ,  que  hc  hum  dinheiro  pequeno  de  prata, 
Argvrides.  Pela  mefnva  roada  Demades  naÓ  dizia 
os  mancebos  ;  fenaó  a  primavera  do  Povo :  nem  di- 
zia muralhas ;  íenaõ  o  veílido  da  Cidade  ,  nem  di- 
zia Trombeteiro ;  íenaò  o  Gallo  do  exercito. 

Gs  eipu-itos  5  que  mõ  mortiâcao  emíi  e(k  génio 
de  curiofidade,  e  affeiçaõ  a  novidades,  perdem  niílb 
mais  do  que  por  vencura  lhes  parece.    Porque  fe  fa- 
zem incapazes  de  coufas  ferias  ^  e  como  íempre  an. 
daó  nadando  fobrc  a  cortiça  da  vaidade  ^  nunca  dcf- 
ce/n  ao  fundo   da  verdade  j  antes  efta  fe  lhes  re. 
prefenta  coufa  taõ  cheya  de  tédio ,  triíleza  ,  c  tra- 
balho, e  fcmpre  difí^erem  o  tratar  delia  para  outro 
dia.    E  aos  livros  efpirituaes  ,  que   trataò  os  pon- 
tos  neceilarios  para   o  noffo  dcíengano  ,  chamaò 
livros  deíefpcrados  5  porque  naõ  querem  quem  lhes 
moftre  claramente  ,  como  a   efperança  ,  com  que 
clles  íe  entretém  acerca  das  coufas  do  feculo  futu- 
ro  ,  he  falia  ,  e   mal  fundada  ;  e  por  conleguinie 
naò  hc  tfpcrança  Thcologica  ,  procedida  do  Eípi- 
rito  Santo,  Icnaõ  prefumpçaó  temerária  ,  prègaJi 
pelo  demónio  •,  aqual  tanto  preíla  para  a  falvaçaõ, 
como  huma  nao  aberta  ,  e  rota  prefta  para  a  via- 
gem   longa  ,  e  feliz.    Pelo  que  toda  a  peíloa  ,  que 
quer  ajuntar  forças  de  efpirito ;  para  emprender  o 
alcance  das  virtudes, e  ^erfillir  no  que  cmprendco^ 
foge  muito  das  zombarias ,  ou  nugacidadcs  do  Iccu-  -i 
lo  ;  porque  a  repetida  experiência  a  en finou  à  lua  -] 
cuíla  5  que  enervaõ,  e  jarret^iõ  aquella  a(5Vividade,   ' 
e  cfíicacia ,  que  he  nccellaria  para  taó  fupcrior  em- 
prego.  E  efte  he  hum  dos  fínaes ,  que  Santo  Tho- 
nràs  aponta  para  conhecer  fe  hum  Ibgeito  hc  vir- 
tuofo ,  e  traça  deíle  negocio  com  veras.   Faz  tam- 
bém 
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bem  grande  eílimaçao  do  tempo  j  porque  íabe, 
que  he  fcmcnte  da  eternidade  ,  que  huma  vez  ma- 
lograda ,  he  impoííjvcl  recubraríe.  E.  aííim  empre- 
ga ,  e  aproveita  as  mínimas  partes  delle  em  couías 
úteis ,  e  honeftas  ,  feguindo  o  avifo  do  Elpirito 
Santo  pelo  Ecclefiaftico  :  Non  defrafidens  à  die  bo^  EccI.  14. 14. 
no\   &  partictiU  boni  diei^  non  te  pr^tereat* 


D. 
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TITULO     I. 

DADIVAS,  LIBERALIDADE 

L 

©o  Tapa  Leaõ  X. 

Urelio  Augurelo  ,  Poeta  naõ  de  ínfi- 
mo nome,  oífereceo  a  cftc  Romano  Pon* 
tifice  hum  livrinho  cm  vcrfo,  cm  que 
tratava  da  Chrifopeya  ,  cu  Arte  aurifadoria) 
que  promete  ,  c  enfina  a  tirar  ouro  dos  outros 
mctaes,  por  via  deoperaçocns  chi  micas.  O  Pa- 
pa ,  que  naõ  ignorava  os  embuftes  dos  profeíTo- 
res  de  tal  Arte,  lhe  mandou  dar  huma  bolça  va- 
fia,  dizendo  :  Se  he  verdade  o  que  promete ^ 
hafta  que  lhe  demos  onde  guarde  o  ouro* 

ANNOTAÇAM, 

E  MORALIDADE. 

S  nomes ,  ou  elogios ,  que  os  Chi  micos 
daõ  à  Pedra  Chrilòpeya  ,  ou  Filolofal, 
(  que  he  o  mais  abftrufo  myílerio  de  íua 
Arre ,  em  cujo  alcance  luaó  todos  elles 
ha  muitos  ícculos  )  verdadeiramente  íao 
m.^gaificos  ,  e  excitadores    de  grandes  cíperanças* 

Cha- 
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Chamnó-lhe  Ceo,  Myftçri),  Chriiofperma  ,  oiiSe- 
meiíLc  de  ouro,  Terrú  bemdita,  ^gua  de  vida,  Agua 
ícca  ,  Arvore  da  vida,  Sei. o  de  bdanviô  ,  Fogo  Ja 
natureza  ,  Leite  de  virgem ,  Mercúrio  dos  iiioío- 
fos ,  l)rag;a5  Águia,  Mv-dicamcnro  de  todas  as  en- 
fermidades  ,  Copo  de  Pandora  ,  Terra  da  Pron^ii- 
íaõ  ,  Sagrada  obra  da  rerra ,  e  curros  femelhantes, 
Naõ  íaó  menos  airogames,  e  elpecioíos  os  tiruks, 
que  põem  nos  íeus  livros  os  Auihores ,  que  deíia 
matéria  eícrevem.  Aqui  vereis  o  AHreumfrcHlumre" 
divivHm  de  Henrique  Madachano  \  e  o  Demoríftratte 
Natura:  de  Mehung ;  acolá  o  Summ^rium  Philojophi» 
cum  de  Nicolao  Fiamcllo:  e  ò  Bcz^erro  de  ouro  ^  que 
o  ÂÍHndo  adora ,  e  ora  áQ  |oaó  Federico  Helvécio: 
E  la  Fontaine  des  amoureux  de  Science  A  fonte  dos 
amantes  da  Sciencia,  que  compoz  Joaô  de  la  Fontai- 
ne, anno  14145.  Km  oucra  parte  íe  veraô  muitos 
lem  os  nomes  de  feus  Auihores:  Htdrolythtís  anrens^ 
Jeu  AquartHm  Saptentium^  Intro/tpis  apertns  adocciUtum 
i^egis  palatittm,  AíetMíorum  Adettitnor^hofis,  Outro  vi, 
que  eícreveo  por  íentenças  varias ,  ou  cânones  da 
Arte,  tirados  de  Abel  ,  Seth  ,  Mathuíalem  ,  Sixion, 
Kello,  Agodias  ,  Balan,  Ifindro,  e  outros  muitos, 
que  inventou  para  authorizar  o  leuinitituto.  Entre 
os  quaes  (  para  exemplo  )  traz  hum  Cânone  de 
Lea  vatictnatrtx  ,  que  diz  allim ,  fallando  com  feu 
d  i  lei  ou  lo  Nathan:  Th  Nathan  feias  ^cjuod  fios  auri  fit 
L^^pis:  (juo  arca  illum  alicjuot  diebns  a(iato  ,  donee  fi4t 
inflar  jnlgnrantis  marrrtoní* 


P 


U  I. 

Orqúc  he  de  faber  ,  que  os  Alcbimiftas  naõ  fe 
contentaô  com  deduzir  a  origem  da  tua  Scien- 


cia àQ,\áç,  os  B.gypcios  ,  cujos  livros,  (diz  Suidas,  r^    ,     i- 
e  o  ti  azem  muicos  )  mandou  queimar  o  Emperador  ç;ómentario   de 
Diocleciano  ,  por  temor  invejoío  de   que  aquella  panyro. 
Naçaó  fefizefle  poderoía,e  rebelde  ao  Impcrio  Ro-  Suidas inDiocle- 
mano  j  íenaõ  que  accrercentaò  ,   que  aos   meímos  tiano. 

Egyp. 
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Egypcios  dimanou  efte  myfterioíb  arcano  de  Mif- 
raim  ,  filho  deCham,  o  qual  furtou  aleupay  Noe 
os  livros,  que  delle  tratavaô ,  e  coniíigo  os  meteo 
na  Arca  ,  para  lalvarle  do  diluvio  j  c  que  a  Noe 
veyo  a  noticia  originaria  dclde  Adaõ,  a  quem  foy  in- 
fuia  celcftialmence.  E  em  conformidade  delta  nobi- 
liflima  prolapia  dos  ProfelloresChrifopeyos,  poz  hum 
deiles  ao  feu  livro  o  íeguinte  titulo  : 

GLORIA  MUNDI 

Aliás 

Paradiíi  Tabula 

Hoc  eft 

Vera  prifcA   fapientiiC  defcriptio :   cjuam  Adam  ah   ipfé 

Deo  didicit  :  Noe ,  Abraham  ^  &  Salomon  tam-' 

quam  fttmmorum  Divinortim  donornm  Hnnm 

ufurparunt :  omnes  fapientes 

Omnibus  temporibus  pro  totius  mundi  thejauro  hahne» 

runt  \  ^  folis  piis  poft  fefe  reliqnerHnt^ 

Mas  outro  mais  moderno  ,  (  que  imprimio  anno  de 
i6ji  em  Francfortj  naõ  contente  ainda  comeíla 
pavonada  de  períodos  taõ  amplificados ,  lahio  com 
outro  titulo  extravagante ,  em  que  vendendo»fe  por 
hum  dos  Adeptos,  ifto  hc  dos  que  atinarão  com  o 
fegredo  da  Arte  ,  falta  ,  e  jubila  de  prazer  ,  dizen- 
do affim  : 
,^  Amphitheatrum  fapienti£  folius  ver<C 

1  heop.iii.  R^y-     Trmnum  Magico-cahaUfticHm  ,  Chymico  catholicum 
naud.  de  boms,  ^^^^^^  ^^^^^  .^,^  j^^^^^^^     Ufpenfi 

Erotem    if  yer<cjíiptentt£  Irtutià:  amatore 

?  8  7.  fine.     *    '  jilleltila  ^  Allelma  ^  Alleluia 

Fki  Díabolo^  de  miliibus  uni 

Rumpantur  ut  ilia  Momo 

Qjiod  efi [uperiiis^  ut  cjuod  e(i  inferms  •  cr  ^uod  efi  fupertfis 

AllelnU  ,  Alleluia  ,  Alleluia» 
A  mayor  atrevimento  paliou  outro  Sedaria  ,  que 

aííin^ 
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aíllm  como  no  Miflal  Romano  remos  h«ma  MiíTâ  par- 
ticuiar  Pro  eligtnào  Summo  Pontífice^  e  o  urra  /idtoilen* 
dum  fchipnay  e  ourras  a  vários  incenros  pios .  e  graves: 
affim  elie compoz huma Miíla  à Sinciliima  Trindade 
Pro  Aíchymtílis ,  e  a  divulgou  Bernacio  Ltgduni  Ba^ 
tavomm  ,  Anno  i6.>o.  Em  fim  o  numero  dos  Au- 
thores ,  que  rrataò  da  transmutação  hermética  dos 
mecaes ,  e  Icgredos  dcíVa  Arte  ípagirica ,  chegou  a 
tanro,  que  foy  neceílário  outro  livro  para  os  alif- 
tar  ,  intitulado  :  Bdlt&theca  Chtmtca  ,  onde  andaò  os 
nomes ,  c  obras  de  perco  de  quacro  mil  Authores, 

§•  ÍI. 

A  Matéria  deíla  Pedra  Filofofal ,  convém  os  mais 
doutos ,  que  he  enxofre  ,  e  azougue  i  mas  ou- 
tros ,  naò  ha  couia  vil  ,  e  immunda  ,  que  lhe  naô 
metaój  efcoria  de  ferro,  cabcllos  ,  íapcs  ,  cafcasde 
ovos  ,  langue  humano  ,  e  ate  o  menílro  femineo. 
Se  os  eíFeicos  laó  verdadeiros  ,  ou  naõ,  he  queftaõ 
aílaz  debanda  entre  os  Doutores  ;  porque  huns  affir- 
maò  confiadamente  ,  que  fahc  ouro  ainda  mais  perfei- 
to ,  que  o  natural ',  e  o  referido  Poeta  Aurélio  Augu- 
rello ,  diz  íer  tanta  a  virtude  da  dita  Pedra ,  que 
ípítu^  Ht  tetini  pro^eBa   parte  psrundas» 
<L/£^fiorís  argentnm  fi  vivam   i  um  for  et  £C]ftor^ 
Omne  vel  tmmenJHm  verti  ma>re  pofet  tn  aurum. 
A  parte  delia  minima  lançada 
No  mar ,  le  fó  azougue  o  mar  tivera 
Em  ouro  o  mar  immcnío  convertera.  . 

Outros  negaò  ,  e  tem  para  -fi  ^   qíèe  todas  as  *'c^^-     ^^e/ebuTsdlo- 
çoens,  e  experiências  ,que  ha  pela  parte  contraria,  mon.c!2T.n.V" 
laò  embultes  de  Chimicos ,  ou  illuíoens  da   Magica 
demoníaca  ;  e  elles  mefmos  encontrando  íe  rvo%  pre- 
ceitos da  Arte  ,  fe  deshonraõ  com  nomes  aíFronto» 
lòs  ,  e  delcobrem  as  íuas  t rapadas.  E  Paracelfo,  que 
he  hum  delles ,  nao  duvidou  eícrever ,  que  por  efta 
caufa  tinhaó  fido  eaforcados  fó  dos  íeus  difcipulos 
vinte  e  hum. 
'  IV.  Tom.  R  Ou- 
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Outros  finalmente  tomaõ  pelo  caminho  do  meyo  ', 
como  mais  prudencial,  e  Icíitem  ,  que  he  poflivel  por 
força  da  Arte  a  dita  Chrifopeya,  e  íua  virtude  de 
tranfmutar  os  outros  metaesem  ouro  j  porem  que  ef- 
teouro  he  efpurio,  e  análogo ,  e  a  experiência  moftra 
naõ  ter  todas  as  qualidades  do  natural.  A  primeira 
parte  he  prudentemente  crivei  pelas  varias  hiílorias, 

1  r,  ^  .-Q  ^   I  que  defta  matéria  referem  Authores  fidedignos.  Ce- 

2  1  c*i2.         *  ^^°  Rhodiginio  diz,  que  no  feu  tempo  em  França 

certo  homem  da  plebe  ínfima,  inventou  huma  agua 
chamada    Chrifaka  ,  com  que  extrahia  dos  outros 
metaes  o  ouro  ;  e  accreícenta  ,    que    os  artífices 
Joan»  Andr.   in  defta  operação  chimica  fe  chamavao  Chrjfoplintas  ,  e 
addition.ad  Spe-  a  officinaonde  trabalhavaõ  Chrjfiphtfmm.   De  ArnoU 
cul.  Bald. Abbas,  do  ViUanovano  dizem  vários  Jurilconlultos  ,  que  ci- 
Oldred.quosci-  ta  DelRio ,  que  fez  humas  varas  de  ouro  ,  as  quaes 
lat  DelRio  Difq.  fojekou  a  exame  de  contraftes ,  perante  o  Summo 
irS!in2'^*^'  Pontifíce;  e  ainda  que  Penha  em  hum  Commenta- 
p!.r.u*71?^  \/c   rio  íobre  Nicolao  Eimerico  no  Dire6lorio  dos  In» 
ín  Eiraer.  dired.  qu'lidores,  citando  a  Lutzemburgo ,  e  a  Cjabnel  Pra- 
part.i.q.  í  I.      teolo,  tem  aefte  Amoldo  por  ibfpeito  de  trato  fa- 
miliar com  o  demónio  \  com  tudo  o  mefmo  DelRio, 
Doutor  em  Theologia  da  Companhia  de  JESUS  ,  e 
Cathedratico  em  Salamanca,  desfaz  lufficientemcn- 
te  efta  objeçsõ»  Raimundo  Lul lo  ,  que  primeiro  ne- 
gava  efte  artifício  com  animo  obfirmado  ,  e  lobre 
o  ponto  teve  atracada  diíputa  com  o  dito  Àrnoldo, 
depois  appellando  efte  para  a  experiência  ocular,  fi- 
cou naõ  fó  convencido  ,  fenaô  também  douto  ,  e 
participante  do  legredo  ,  do  qual  compoz' algumas 
obras  ,  e  recolhido  no  Caílello  de  Londres ,  fez  a  EI- 
Rey  de  Inglaterra  feismilhoens  de  ouro ,  para  a  con- 
quiíla  da  Terra  Santa  ,  do  qual  ainda  leguardaõ  al- 
guns efcudos ,  que  chamaõ  os  Soberanos.  A  mel  ma 
experiência  dizem,  que  fizeraõ  Bernardo  Trevifa- 
no  ,  depois  de  cftar  quafi  defefperado  do  intento, 
cm  cuja  demanda  difpcndera  groíla  fazenda.  E  An- 
Intrad.de  vita  tonio  Tarvifíno,  boticário  ,  em  prefença  dos  prin- 
aeterna.  cipaes  Senadores  de  Veneza ,  e  do  feu  Dux  André 

L\  GrittQ 


Titulo  L  Dadivai,  Liberalidade.      2ç<> 

Gritto.  Joaõ  Bantifta  Vanhelmont ,  Filofofo  por  fo-  Figiicirc^  no 
go  (  como  elle  fe  imicula)  affirnu  ,  que  elle  fabe  theaihro  das 
tazer  ouro  verdadeiro  ,  e  que  teve  efta  Pedra  nas  Sciencias. 
iuas  mãos  ,  e  que  com  a  quarta  parte  de  hum  grão 
delia  (  chamando  graò  a  íexcenteílima  de  huma  on« 
ça)  lançando-a  em  outo  onças  de  azougue  ,  logo 
efte  íe  coalhara  a  modo  de  huma  fopa  dourada  :  e 
depois  de  feiras  outras  diligencias  da  Arte,  tirou  as 
oito  onças  de  ouro  puriílimo  ,  menos  onze  grãos* 
Também  fe  efcreve  delle  ,  que  em  Praga  fez  outra 
femelhantc  experiência  ,  diante  do  Emperador  Fer- 
nando IlL  O  que  tudo  junto  faz  motivo  de  pruden- 
te credulidade  ,  ao  menos  quanto  à  verdade  de  al- 
gumas qualidades  do  dito  ouro  artificial.  Principal- 
mente naó  convencendo  a  impoíTibilidade  contraria 
com  taõ  firmes  argumentos ,  que  os  naó  defate  fiicil* 
mente  o  P.  DclRio  ,  que  foy  o  que  mais  erudita, 
c  copiofamente  tratou  a  queltaÕ. 

Mas  a  outra  parte  ,  de  que  a  eíle  ouro  faltaõ  mui- 
tas qualidades  do  natural ,  fuftenta  o  Sapientiílimo  jçj^^  ^  Mund. 
Padre  Athanafio  KirKer,  que  foy  hum  dos  mais  cu-  lubterr.  lib.  12! 
rioíos  ,  e  applicados  indagadores  da  natureza ,  que  fed.  2.&icq, 
conhcceo  o  feculo  paílado  :  o  qual  affirma,  e  pro- 
va ,  que  efta  tal  Pedra  Filofofal  he  hum  mero  em- 
bufte ,  e  que  o  que  os  antigos  chamarão  affim  ,  naõ 
he  o  que  os  Alchimiftas  agora  pertendem  ,  mas  con- 
cede ,  que  fe  pôde  fazer  ouro  adulterino  ,   o   qual 
provado  muitas  vezes  no  fogo ,  defcobre  em  fim  fua 
falfidade.    No  ufo  da  Medicina  fe  moftra  também, 
como  carece  da  innocencia  própria  do  natural,  por- 
que fe  acha  ,  que  oííende  as  feridas.  Nem  parece 
pôde  deixar  de  íer  aflim  naturalmente ,  fendo  a  ma- 
téria da  tal  Pedra    (  como  Vanhelmont  confeíTa  ) 
azougue,  e  intervindo  nefta  fabrica  tantas  vezes  as 
cfficacias  do  fogo  ,  em  lugar  das  do  Sol.    Donde  fe 
fegúe  ,  naó  fer  licito  o  ufo  defte  ouro,  nem  nos  mi- 
nitterios  da  Medicina ,  nem  nos  contratos ,  nem  na 
fabrica  da  moeda  ^  porque  feria  crime  capital ,  como 
o  de  outra  qualquer  falfificaçaõ  de  moeda,  como 

Rij  di- 
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DeIRius  ubi  fu- dizem  os  referidos  Juriíconfultos,  e  o  declarou  o 
pi'âq.4. n.4.  P;ipa  Joaó  XXK.  na  Extravagante  ,  que  começa 
Spondent  ejHíiS  non  exhíhent  divitias.  Pelo  que  acere l- 
cenca  o  P.  DclRio,  que  le  alguém  íizelle  delle  ou- 
ro collares,  baixellas,  ou  qualquer  outra  pella  ,  fó 
para  o  uío  domeílico  ,  ou  para  oftenraçaõ  ,  naõ  fi- 
caria todavia  feguro  em  íua  coníciencia  ,  fenaô  ti» 
vcíle  grande  diligencia  ,  e  vigilância  em  íua  vida; 
e  pí^r  lua  morte,  que  ninguém  le  enganaíle  como 
dito  ouro  y  diílrahinJo-o  para  outros  ul  >ç.  Com 
que  hcaó  por  via  dtda  terceira  Itntença  ("que  he 
rambem  de  Santo Thomàs  , Caetano,  e outros  mui- 
tos '1  homilias  )  conciliadas  as  outras  duas  ,  c  veri- 
ficadas as  experiências  ,  fem  embargo  de  que  hu» 
mas  neguem  y  (  utras  aôirmem  j  porque  o  tal  ou  10 
provado  íó  na  pedra  de  tocar,  e  pelo  c  nhecimen- 
to  dos  ourives,  e  com  a  primeira  liquefacção  do  fo- 
go ,  íahe  bem  do  exame  ^  mas  fe  apertão  mais,  deí^ 
cobre  como  uaõ  he  legitimo» 


E 


í.  IIK 

Se  o  ouro  ,  que  fazem  os  verdadeiros  Alehí* 
_L^  miftas,  levados  do  amor  da  íciencia,  ainda  afíint 
naõ  he  verdadeiro :  Qual  lerá  o  que  fazem  os  demais 
emhuíleiros ,  levados  da  avareza  ?  A  turba  deftes 
he  innumeravel ,  dos  quaes  dizem  difcretamente  Cae- 
tano,  que  c>  feu  ouro  para  em  fumo ;  e  Pmeda,  quet 
fíoc  non  eB  títirum  co^uere  ^  fsd  decocjuere  :  c  ordina* 
riamente  duô  em  ladroens,  e  falfificadores  de  moe- 
da ,  e  invGcadores ,  e  psàarios  do  demónio  ,  para 
que  os  ajude  na  obra,  queelles  tanto  defejaó  ,  e  nunca 
alcançaõ.     Mas  ate  o  meímo  demónio  faz  efcarnio 
dclles,  de  que  iraz  hum  graciofo  cafo  Bcdino,que 
BoJinlib  X  Dx-  ^'^^^^'^y  como  ahuns  Alchimiftas  Francezcs  Ihesen- 
moniaca:  cap.  ?.  ^^►'■^^u  ,  e  os   borrifou  o  demónio  com  os  melmos 
apud Theatr.vir.  mctaes  derretidos  ,  que   elle  lhes  eníinàra  ,  ó^náo 
hum.verboGliy- juntíin^e^^e  huma  grande  rizada.   E  fazendo- lhe  el- 
mia  les  queixa  do  aggravo,  que  naõ  efperavaõ  de  Icufa* 
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miliar  «  e  nova  inftancia  ,  que  fe  dignaíTe  de  lhes 
enfinar  a  verdade  ,  relpondeo ;  Travail/ez  hardiment 
Trabalhai  animofamente.  Com  que  os  tornou  a  deixar 
metidos  nafuailluíaò.  £  aqui  fe  moltra  verificado, 
o  que  acima  no  Apophthcgma  X.XIV.  da  letra  }è,ái* 
ziamos  ,  que  a  lede  infaciavel  dos  avarentos  ,  ate 
dentro  dos  infernos  hia  goíloramentebufcar  ouro. 

Outro  caio  peregrino  ,  em  que  le  moílra  o  ardil, 
com  que  eíles  embuíleiros  encravaó  os  que  crem 
nelles  ,  refere  Gomes  a  Medis  ,  ç  dcilc  o  citado 
jVJarcin  DelRio,  cuja  lubílancia  he  a  fegumte.  Nos 
annos  paflados  (  diz  elle  )  em  Parix  hum  E (colar, 
homem  de  mcya  idade  ,  muy  veríado  nas  Sciencias, 
e  particularmente  naChimica,  que  naô  obílante  o 
embaraço  dos  íeiís  negócios  ,  folgava  de  a  exerci- 
tar occultamente  j  e  o  íeu  engenho  era  aíluriílimo 
para  fingir  ,  a  lua  lábia  muy  apta  para  períuadir. 
Nefte  tempo,  em  que  havia  guerras  entre  o  Empe- 
rador  Carlos  V.  e  ElRey  Fraricifco  de  França,  a 
quem  era  muy  aceito  ,  íc  paíFou  por  cauía  de  Icus 
negócios  aLovaina5e  depois  deu  conifigo  em  An- 
tuérpia ,  onde  fe  meteo  com  quatro  Mercadores  ri- 
cos Hefpanhoes ,  porque  íabia  a  lingua  deílramen- 
te.  E  vindo  fchum  dia  afallar  dos  empregos  de  ca- 
ba hum,  e  dos  avanços,  perigos,  e  quebras  dosca- 
dedaes:  elle  forrindo-le  falikmente,  diíle:  Vòs  cu- 
rros mefmos  tendes  a  culpa  ,  pois  naò  quereis  to- 
mar pelo  caminho  mais  breve  ,  mais  ícguro  ,  e 
mais  lucrofo.  Que  caminho  he  efle  <*  perguntarão  os 
Mercadores,  Por  ventura  \  reípondeo  o  cmbuíleiroj 
naô  he  bom  o  trato,  em  que  lem  pôr  o  meu  pè  fora  de 
cafa  ,  nem  huma  lo  taboa  fobre  o  mar  ,  peço  fem 
duvida  alguma  a  olhos  viftos  ,  avanços  <:^ento  por 
cento  ?  Que  trato  he  eíTe  f  (  replicarão  os  Mercado, 
res, )  Vòs  eftais  zombando  ^  naõ  zombo,  ( acodio  eíle 
fingindofe  meyo  colérico,  para  abonar  o  fízo  com  que 
fallava)  e  pouco  dilfe  ,  em  os  avanços  ,  eraó  de  cen- 
to por  cenco  :  pois  fe  o  engenho  fe  applica  ,  bem 
pôde  dar  dvizentos  ,  ou  trezentos  por  cento.  Ho- 

IV.  Tom*  R  iij  mein 
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mem    (  dizem    elles  muy  atiçados   do  defejo  de 
rer )  declarainos  eílc  Icgredo  por  voíla  vidi.  Ref- 
pondeo  ,  levando-os  pouco  e  pouco  ao  precipício, 
que  perrendia.  Daime  vòs  outros  pâhvra  de  o  naò 
commanicar  a  peíjba  viva.  Sim  damos:  que  icgre- 
do he  eflc  ?  Encaò  ,  como  quem  deícobre  a  mylte- 
riofa  coTCÍna  de   Apollo  Dslphico  :    He  (  diíle  )  a 
celebrada  ,  mas  igualmente  pcrieguida  Arte  aurifa- 
(Sioria,  E  naò  quero  eíperar  a  que  me  argumenteis, 
nem  opponhaes  duvidas ;  de  huma  vez  iecho  a  por- 
ta a  todas  ,  remetendo- me  á  experiência  ,  que  me 
oíFereço  fazer  diante  de  voííos  olhos  ,  cada  vez  que 
quizerdes :  e  conforme  as  quantidades ,  que  me  der- 
des para  meter  no  fogo,  allim  vereis  proporciona- 
da a  multiplicação  delias.  Jà  os  Mercadores  cílavaó 
encravados  no  engano ,  nem  lhes  occorria  duvida  al- 
guma fundamental ,  que  perdelle  a  offerta  taó  ingé- 
nua ,  patente  ,  e  delintereílada.    Ajuntarão  logo 
entre  Q  quinze  dobroens ,  que  forao  os  que  elle  dií- 
fe  ,  que  baftavaò  para  a  primeira  moftra.    q  qual 
chamou  logo  hum  criado  de  hum  dos  mefmos  Mer- 
cadores ,  e  metendo. lhe  na  maò  dous  realcs  ,  Uilfe 
muy  eíperro  :   Vay  alli  a  qualquer  boticário,  e  pe- 
de â  pedra  Onaftro ,  e  fe  naò  houver  troco  ;  deixa 
todos  os  dous  reales  ,  por  naõ  elperarmos  mais  ,  e 
traze  depreíVâ.  Ejào  criado  eftava  na  porta j  quan- 
do tomou  a  chamallo ,  dizendo  :    Ouves  tu  ?  Vay 
direito  à  í?otica  defronte  da  porta  da  Sè,  que  hon- 
tem  vi  vender  a  hi  delias  pedras  melhores ,  que  cm 
qualquer   parte.    E  he  de  laber ,  que  o  embuílciro 
tinha  de  antemão  vaiado  a  quantidade  de  ouro ,  que 
determinava  fundir  com  os  quinze  dobroens  ,  e  fei- 
to delia  huma  maíTa  em  forma  de  pedra  ,   pintada 
fortemente  com  tintas  pegadas  com  fogo  ,  a  qual 
entregou  ao  boticário ,  concertando  com  elli  bem 
p.go  ,  como  determinava  mandalla  bufcar,  e  que 
naõ  duvidafle  vendclla  barata ,  porque  aíTim  convi- 
nha. E  ate  o  nome  da  pedra  mnlicio  eu,  que  con- 
tinha irrilaô  diíGmuiada  j  porque  Onos  em  Grego 

quer 
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quer  dizer  afro  j  e  a  partícula  y^JIer  entre  os  Latinos 
bem  i"e  íabe ,  que  he  augmcntativa  para  a  parte  Je^ 
tcrior  ,  como  fe  vé  em  OUafter  de  Olea ,  Mentafler 
de  Menta  ,  (^c  com  que  a  pedra  Onaííro ,  vinha  a 
íer  o  melmo ,  que  a  pedra  Apseirao,  Trouxe  pois  o 
criado  a  dita  pedra,  que  por  clle  eftava  efperando  ; 
fcchaõ-le  todos  na  ofticina  do  Alcbimifta  mais  reti- 
rada. Começa  elle  a  lavar  apedra:  e  os  Mercado* 
dores   pegando  delia  hora  hum ,  hora  outro ,  todos 
íe  admiravag  *,  elte  dizia:  Cpnio  hepezada  para  taõ 
pequena  !    Aquelle  :  Como  he  luftrofa ,  e  ccni  ga^ 
íantes  veas !    Outro  refpondia  :  O  que  lhe  eu  gabo 
mais,  he  cuftar  taõ  barata^  mas  he  que  lhe naõ co- 
nhecem as  propriedades.  Entre  tanto  a  fornalha  já 
cftava  acccla ,  e  os  valps,  e  inílrumentos  prepara- 
dos.   O  Alchimifta  muy  deílro  ,  e  ^gil  punha  ,  e 
difpunha  aqui ,  e  acolá  as  coifas  ntcelTarias  ,q|.;e  to- 
das vinhaô  a  ftr  fuperfiuas.    Peg^  logo  doi  quinze 
dobroens ,  que  e^aó  ^  raiz  quadra  da  IJl^ItjpI^ca^;a9 
promeitida  :  corneça-os  amord,er  :  niet^.-p^  çjcb^ixp 
do  marte! lo  ^  murmurando  í^  trechos  certas  p^ilavras, 
quando  os  hjaeípalmando  :  lança-os  afundir  Junta- 
mente com  a  pedra  Afncirap.  Os  olhos  de  çcdos  eí^ 
tavaõ  là  na  obra  naõ  fó  poftos ,  mas  como  pregados 
uniformemente.  Separou  o  fogo  as  tintas  da  pedra, 
e  tudo  o  mais ,  que  le  tinha  mifturado ;  e  finaímen» 
te  íahio  de  ouro  a  quantidade  verdadeira ,  que  le  ti«? 
nha  lançado  j  mas  ao  parecer  dos  Mercadores  tref., 
dobrada.  Mandou  logo  o  Alchimifta ,  quedous  dei, 
les  toflem  examinalla  ao  Çontrafte;e  achando  fe  fer 
ouro  fem  liga  alguma  ,  e  de  toda  a  contíj ,  volca^. 
raõ  contentiffimos  j  e  cjandp  aps  outros  as  novas,  çal 
foy  a  exultaçaó  de  todos  ,  que  parecia  naõ  caberen^ 
emfi  de  gozo.  AíTim  às  portas  fechadas  fejuramen. 
Faraó  logo  de  nap  revelar  o  myílprio  da  piecjra  Af^ 
nciraõ  a  peííoa  yiva.  Seguio-fe  pdar  as  graças  ao 
Alchimifta  por  tap  (inalado  beneficio  ,  e  o  repartir 
com  clle  do  ouro  ,  que  íahira  ,  e  o  rogarlhe  repe- 
tiíle  a  experiência  em  qualquer  cios  íeguintes  d^a^ 

Riiij  ^      en« 
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entrando  cada  hum  com  mil  moedas ;  e  oíFercccn- 
do  entrar  com  mais  no  terceiro  lanço.  Com  effei- 
to  vcyo  à  íua  rrvaô  adita  quantidade,  pedindo  elie 
demora  fó  de  hum  dia,  para  prevenir  mayores  valos» 
E  naquella  noite  montou  em  cavallos  à  ligeira  para 
França,  levando  as  quatro  mil  moedas  j  e  pela  ma- 
nhã naô  acharão  os  Mercadores  mais  que  os  troços, 
ejdeftroços  da  oâicina,  cova  daquelle  melhor  Ca- 
co *,  e  nas  luas  bolças  os  que  caufara,  naõ  tanto  a 
pedra  Onaftro ^  quanto  a  lua  credulidade  neícia,  e 
cubica  defmodera^da. 

S.  IV. 

POrcm  (  convertendo  jà  o  eftylo  para  algum 
ponto  ,  que  nos  aproveite  )  o  que  tem  mais 
que  admirar  he ,  que  fabendo  nòs  os  que  profella-' 
mos  a  Religião  Chriftãa ,  a  verdade  infallivel  ,  e 
ventagem  infinita  das  promeíTas  de  noílo  Salvador, 
naõ  fazemos  pelo  alcance  dellvis  ,  nem  ametade  das 
diligencias  ,  que  fazemos  goíloíamenie  pelos  ben« 
da  terra :  antes  (  ainda  mal  )  tanto  esforço ,  c  tra- 
balho empenhamos  pelas  fruítrar  ,  que  fomos  verda- 
deiros cooperadores  dos  demónios ,  na  obra  de  nof- 
fa  perdição  eterna,  He  palmo  ver  a  confiança,  que 
fazemos  da  fè  humana  para  lucros  da  terra  ;  e  o  pou- 
co que  nos  lembra »  e  atrahe  a  Fè  Divina^,  para  os 
do  Reyno  do  Ceo.  Fia-fe  hum  homem  de  outro  ho- 
mem ,*fia-fe  de  criados  ,  fia-le  de  eicravos  ,  fia-íe  das 
ondas  ,  e  dos  ventos ,  fia  fe  de  dous  dedos  de  papel, 
cm  que  lhe  paíTaõ  huma  letra ,  ou  hum  recibo,  hu- 
ma  vez  ,  que  ifto  feja  para  os  tratos  do  Mundo :  e 
naõ  le  fia  dos  Prègadcrcs ,  nem  dos  Confefibres,  nem 
dos  delenganos ,  que  tem  viílo  :  naõ  fe  fia  das  iní^ 
^  piraçoens  do  Ceo  :  naõ  íe  fia  do  Euangelho  :  naõ 
íc  fia  do  mefmo  Deos,  para  tratar  da  alma  ,  para 
dar  elmolcis,  pagar  dividas  ,  prevenir  a  morte,  en- 
thefourar  amor  de  Dcos ,  que  he  fó  o  que  pôde  le- 
var defie  íeculo ,  e  o  que  no  outro  permanece.  Oh 

Amor 
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Amor  Divino  5  quem  metera  na  cabeça  aos  homens, 
que  tu  hes  a  verdadeira  pedra  ,  naô  Filoíofal  ,  m^s    V^e^^^  ^^^^^^^^*^ 
Theologal,  em  que  fe  funda  o  edifício  da  vida  etcr-  LeieoAti^oO- 
na:  Que  tu  hes  o  Sello  ,  naõ  de  Salamaõ  ,  mas  do  purculo,ácom- 
Eípv:ito  Santo:  Que, tu  hes  o  fogo,  naõ  da  nature-  p^z  em  Iwliano 
za,  mas  da  Graça  :  Que  tu  hes  a  femente,  naò  de  oerudinflímoP. 
ouro,  mas  da  Gloria :  Que  tu  hes  o  medicamento  Luiz  Novarino, 
de  todas  as  enfermidades  ,  naõ  do  corpo,  mas  da  ai-  intítuíado  Chri- 
ma/    O  Amor  de  Deos  tudo  o  que  toca  ,  troca  em  fopeya  Elpifiiu- 
ouro  i  porque  qualquer  acção  ,  ou  palavra  motiva-  ^^' 
da  pelo  Amor  de  Deos  ,  fica   taó  nobre  ,  que  nos 
adquire ,  ou  augmenta  a  filiação  do  mefmo  Deosj 
fica  taõ  predola ,  que  merece  vida  eterna.  Oh  pro- 
curemos haver  elia  pedra,  e  leremos  verdadeiramen- 
te ricos  ,  conforme  aquilio  ,  que  o  Senhor  óiQe  no 
Apocalyple  :     Snadeo  tibi  emere  à  me  aurum  igmtum  Apoc.  2.  i8. 
probatum  ,  ut  locupUs  fias,  O  Amor  de  Deos ,  em  que 
íe  cifra  toda  fua  Santa  Ley  ,  he  melhor  para  nós, 
que  infinito  ouro  ,  e  prata  :    Bonum  mihi  Lex  oris  Pfalm.i  i8.  72. 
tui  ^  Juper  millia  auri  ^  &  argenti.  Todas  as  riquezas, 
todas  as  delicias  da  terra,  do  mar  ,  e  ainda  do  Geo^ 
fem  o  Amor  de  Deos ,  nem  faõ  riquezas  ,  nem  íaó 
delicias : 

O'  coelum  !  O*  tellus  !  O'  cérula  marmora  ponti  f         Herm.  Hue.vot 

O*  tria  delfciís  regnafuperbafuis  !  6.  in  Piis  defide- 

Delicias  cumalus  veflras  Itcet  aggerat  nnus :  riís. 

Ncnfunt  deUcÍ£  ,  ft  mens  abftt  Amor. 


II, 


Sdbel.  lib  3, 
cad./. 


cn- 
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11. 

Do  Emperador  Trobo. 

Ffereceraõ  a  efte  Monarca  hum  Cavai- 
lo  cativado  na  guerra  Aianiça ,  que  ca- 
minhava no  cia  cento  e  dez  milhas,  que 
peio  menos  faõ  quaíi  28, léguas  das  mayorcs^  e 
continuava  nelte  palio  dez  {  outros  tíizcm>quG 
defoito)  dias  afio.  Engeitou  o  dom  ,  dizendo: 
Mais  ferve  para  hum  Soldado ,  ou  ladrão ,  que 
foge 'i  do  que  para  hum  Emperador  qu^  governe^' 
SabelUo  eícreye,  que  toda  via  vcyo  a  ^çeita|: 
^  dadiva  ,  naô  como  dadiva ,  mas  como  fórtCj 
porque  mandando  ao$  Solda  dos,  que  oíbrtealT 
fem ,  fempre  em  muitos  lances  fahio  o  fcu  no- 
me. 


-jlh->ir' 


ADDITAMENTO  ,  E  DISCURSO. 

§.  I. 


A  ligeireza  do  Cavallo  mais  he  ainda  em 
certo  modo  o  que  íe  refere  dos  Sarmatas, 
(  que  laô  agora  os  habitadores  da  Tarea- 
ria Menor  J  que  fem  dar  pcnço  ,  ou  raçaõ 
aos  Cavallos,  nemapearíe  delles,  andaô 
de  huma  jornada  cento  e  cincoenta  mil  paílos,  que 
Lud.  Viv.  in  lib.  fa5  trinta  e  fete  léguas  das  mayores.    E  Ludovico 
21.  de  Civitate  Baithena  elcreve  ,  que  as  Éguas  de  Arábia  conci- 
Dci.c.5.Lu.h.      y^^j^^  ^.j^  carreira  defapoderada    hum  dia  ,  e  noite 
inteira.  Saõ  celebradas  em  velocidade  asdanoflaLu- 
íitania  no  Monte  Tagro,  que  Damiaô  de  Góes  diz 

fer 
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fer  a  Serra  de  Cintra,  e  André  de  Rezende ,  Mon- 
te Junto,  e  Scaligero  ornais  moço  emenda, Monte 
Sacro.  (  por  ventura  enganado  com  o  Promontório 
Sacro,  que  he  o  Cabo  deS.  Vicente  )  Dizem  poi"i 
Varraõ,  Golumeila,  e  Piínio  com  o  leu  arremeda-  varro íib.  2.  de 

dor  Solino  ,  que  a  ligeireza  deílas  E^uas  Portusue-  ífi '^^i  í^g* '* 
^11  ^1^1  j      ^         ry   r  ^         rlin.  iiD.  õ.  C.42» 

zas  lhes  provem  de  conceberem  do  vento  -^-eíiro  no  g^  j;^  .  ^,  ^  ^^ 

rempo  do  cio  ,  fe  bem  ,  que  naó  vivem  os  potros 

mais  que  atè  ires  annos.  Naõ  temos  por  cà  tal  noti* 

cia.   E  Juftino  o  reputa  por  fabula  occafionada  da  Juftin.Iib.uk, 

grande ,  e  fácil  fecundidade  deíles  animaes  por  aqueU 

ie  tempo  neíta  terra. 

Ajuntemos  pois  efta  fabula  ,  com  a  que  fing«io 
Homero  dos  Cavallos  Bailio ,  e  Xantho ,  filhos  tam- 
bém do  vento  ,  e  da  Égua  Podarge  y  e  com  a  que 
cantou  Silio  Itálico  do  Cavallo  Pelloro  ,  filho  do 
melmo  Zéfiro,  e  da  Égua  Harpe-,e  com  aquefan- 
taziou  mais  atrevido  Ariofto  do  Ginete  Rabicano, 
gerado  íó  do  fogo,  e  do  vento  ,  e  piílanda  ar  ca» 
mo  Camaliaõ : 

Queíto  è  il  deftrier  che  fú  dei  Argalia 

Che  de  fiamma ,  e  di  vento  era  conceto 

E  fenza  fieno ,  e  biada  íi  nutria 

Da'  1  arii  pura  ,  e  Rabican  fu  detto. 
Deixo  também  os  empoilados  hyperboles  de  Eíl^-  Lib.  j.ThcbaicL 
cio  Papinio,  equiparando  a  ligeireza  dehiw©  CavaU 
ios  à  dorayo: 

Flagrantes  tmifit  :  non  ocyns  alti 
In  terras  cadtt  ira  Javis* 
E  de  Homero  ,  que  dcícrevendo  os  Cavallos  de  Eric- 
thonio ,  diíle ,  (  e  o  imitou  depois  Virgílio  na  íua. 
Camilla )  que  corr iaõ  fobr^  as  içaras  ,  íem  quebrar 
as  areftas  ;  e  pdas  ondas  ,  rafpando  a  eícuma  de. 
feus  efcarceos, 

Perfumm.,  CHln,icurfupendenU  voUhmt  ^x  translat.  G.- 

tructus ;  nec  peathus  confrmgebantttr  artft£:  --^ 

^uõdft  faitarent  per  eUrfa  immania  ponti 

Rode bat  fummoscani  falis  ungítla^ 
Virgílio  difle  huma  vez  mais  modefta  ,.  e  elegante- 
ínente;  j-j^^ 
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^.Georg.  -.—  Tum  chrfihus  aHras 

ProvQcet ,  ac  per  aperta  volans  ,  cen  Uber  hahenis 
i,i  i, ;  çy£cjHora  ,  vts  jitmma  veftigiaponat  arena* 
A'  íua  imiraçaò  Torqiiaco  l  aiío : 
Cant.  8.  l^gli  le'nva  loura  uiidcílrier  ,.  eh' a  pena 

Segna  nel  coríò  la  piu  molle  areiíj. 
O  certo  hc  ,  que  os  que  aííim  corriaó  ,  naó  eiaõ  Ca- 
vailos,  mas  penlamentos  do  Poeta  i  e  muito  acraz  do 
dilcorrer  fica  ocorreu 

Porém  temperemos  ]\  untas  ficçoens  Poéticas 
com  alguns  exemplos  de  verdade  hiftoric\>  onde  o 
Leitor  vera,  que  naõ  chegou  taó  longe  o  arremel- 
lo  Poético  em  luas  ficçoens ,  ccmo  o  poder  Divi- 
no em  luas  realidades  ,  e  poderá  dizer  com  Santo 
Lib.  I.  de  Abra-  Ambroíio  :  Maior  amhitiojò  eloqnentiá:  mendacto  fim» 
hamc.  2.  f^^^  veritatis  ãdes. 

Caminhando  Santo  Aidano  ,   ou  Medoco ,  Bifpo 
Bolland. :?  i.Jan.  de  Fernez  em  Hibernia,  para  a  Cidade  deCaíielia, 
c.r).  n.^S.exve-  pararão  de  repente  immoveis  os  Cavai  los  do  íeuco- 
terib.M.òò'.        che.    Ignorando  o  Santo  a  cauía  ,  le  admirava  do 
eíFeito  :  poréoi  logo  apparccendodhc  o  Anjo  do  Se- 
nhor ,  lhe  difle  :   He  vontade  de  Deos ,  que  atua  jor» 
nada  fe  dirija  a  outra  Região  :    porque  cm  tal  terra  ,  e 
em  tal  Mofietroefta  gravemente  enfermo  EíRey  Guario^ 
.w  -\oj.  a  qnem  fe  digna  de  dar  vida  ,  e  fàude  por  tefí  minific" 

rio.  Faça-íe  o  que  o  Senhor  ordena :  {  refpondeo  o 
Santo  )  E  o  Anjo  lhe  tornou  .•  Amda  cjue  qniz^efesy 
nao  poderias  caminhar  para  outra  parte,  Entaõ  Aida- 
no difle  para  o  cocheiro;  Lnrgi  de  maõ  as  rédeas, 
e  deixa  ir  os  Cavallos  para  onde  quizerem.  AíTim 
afez,  e  logo  os  Cavallos  tomarão  para  a  parte  do 
Norte,  atè  chegar  ao  lago  Dorgdore,  pelo  qual, 
fem  eftranharem  a  difFerença  do  Elemento  liquido, 
e  inítavel  >  ao  folido  ,  e  firme ,  foraó  levando  a  car- 
roça a  planta  enxuta  com  celeridade  incrivel.  E 
chegando  breviílimamente  o  Sanro  ao  termo  deíli- 
nado  ,  vifitou ,  e  larou  ao  dito  Rey  ,  pronollican- 
do  lhe  vida  prolongada  por  mais  trinca  annos ,  em 
premio  de  Tuas  dmo ias.  -       ^ 

Ajun^ 
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Ajunto  outro  caio  fobre  maravilhofo  ,  engra- 
çado. A  Santo  Hilariaõ  Abbade  veyo  hum  Clinl- 
taõ  ,  por  nome  Itálico,  queixaríe  de  que  lendo  o 
íeu  oíHcio  criar  Cavallos  para  correrem  nos  jogos 
Circenfes :  hum  íeu  emulo  ,  com  malefício  de  cer- 
ras imprecaçoens  demoníacas ,  fazia  tropeçar  ,  e  re- 
tardar as  fuás  carroças ,  c  as  delle  pelo  contrario  pa- 
rece ,  que  voavaõ  ;  e  que  por  tanto  lhe  pedia  dcí» 
mancha ílc  com  fuás  oraçocns  eíle  feitiço;  naò  que 
por  clle  defejaíle  oííender  a  leu  próximo,  fcnaõ  íó- 
n-cnre  defcnderfe  ali.  Duvidou  a  piincipio  oSan- 
to  aceitar  eíla  commiílaõ,  porem  perluadido  dos  léus, 
condclcendco  :  e  mandou  logo  encher  ce  agua  hum 
púcaro  de  barro  por  cnde  bebia  ;  e  diílb  a  Itálico, 
que  burrifaíle  com  cila  os  ftus  Cavallos ,  manjedou- 
ras,  e  carroças.  Divulgoure  logo  o  remédio  ,  por- 
que o  meímo  adverlarto  o  publicara  por  irriíaõ  i  mas 
tcdcs  os  fautores  de  Itálico  cxultavaõ ,  promcten- 
do*le  viótori^  certa,  pela  grande  opiniaq  ,  que  ti- 
nhaõ  do  Santo.  Era  grande  a  cxpcdaçaõ  das  tur- 
bas, que  acodiraõ  ao  novo  elpeélaculo.  E  tanto  que 
a  cometa  deu  o  fmal : 

Accepere  tuba  Jpatifím  ,  exiltíere  per  ^uras  Syl.ItaJiciib» 1 6^- 

Ocyits  efffífis  nervo  exturhayite  fagittts» 
Fartem  as  carroças  de  Itálico  ,  como  íe  foraó  íêttas 
lacudidas  do  poderofo  arco ,  com  as  pcntas  encur- 
vadas em  violenta  lua  :  e  pelo  contrario  as  do  íeu 
emulo  ficarão  a  traz  ,  diviíkndo  apenas  as  poupas 
das  outras ,  e  fó  ouvindo  os  apupos  ,  e  rizadas  do 
Povo.  Delle  modo  receberão  Itálico  o  premio  da 
lua  fè  ,  e  leu  competidor  o  caíUgo  do  leu  pcccado» 
Das  coufas  pouco  cuílofas  de  fazer,  coftumamos  di- 
zer ,  que  fe  fizeraô  com  huma  bochecha  de  agua  ;  e 
com  bochechas  de  agua  mandou  o  Santo  fazer  e& 
maravilha. 


í.  a 
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§.  II. 


N 


A  repofta  de  Probo  .•  Efte  €avallo  mais  prefti' 
mo  temp4ra  hum  Udrao  ,  cjue  foge  ,  ^nepara  lotim 
imperador  ,  t^ne  governa  ,  vejo  incluías  duas  luppo- 
íiçoens  :  em  huma  delias  naó  convenho  ,  em  outra 
fim.  Suppoem  pumeiramente ,  que  naó  pôde  haver 
Emperadores  governando  ,   que  venhaò  também  a 
íer  ladroe  ns  fugindo :  naô  he  ifto  acerto  uni  veria  l- 
mcnre.    Emperador era  Alexandre  Magno,  e  íefoy 
ladrão  ,  também  Magno ;  diga  o  aquelle  Pirata ,  que 
reprenhendido  por  eile  de  que  infeftava ,  e  roubava 
Cicer.  lib.  15.  de  o  mar  com  huma  galé;  refpondeo:('  animado  da  ver. 
Republ.  ex  No-  dade  )  Eh  roubo  o  mar  com  huma  galeota ,  e  [oh  por  ijio 
nio  Mareei,         afrontado  i  Th  ronhas  o  Mundo  cominas  ar  iradas  ^  e  hes 
applaudido.  Se  fugio ,  diga-o  o  íeu  Bucefalo  ,  em  que 
montado,  e  tranimontado  fe  labou  dos  perigos  da 
guerra  Indica  ;  fendo- lhe  taó  fiel  ,  que  as  meímas 
lanças,  que  o  crivarão,  teve  por  acicates  para  cor- 
rer melhor  atè  o  pôr  em  feguro  i  e  cntaò  acabou  a 
carreira  juntamente  com  a  da  vida  ,  cahindo  mor* 
to.  E  Alexandre  ,  por  deixar  viva  a  fama  do  feu 
agradecimento,  lhe  deu  honorifica  fepultura,e  por 
Maufoleo  ,  huma  nova  Cidade ,  edificada  com  o  no- 
me de  Bncephalon,  Emperador  era  Selim  ,  (  ou  pelo 
menos  o  foy  depois  )  filho  de  Bajaceto;  e  fe  foy  la- 
drão diga  o  o  mefmo  Bajaceto  ,  cuja  morte  elle  ma- 
quinou 5  para  arrogarlc  o  Império :  fe  fugio  diga.o 
Camerar.Cent.1  o  íeu  Caroboulic  ,  que  aífim  chamavaõ  os  Turcos 
Hor.fubcis.        ao  íeu  Cavallo,  por  íer  todo   murzelo,  cuja  ligei- 
reza  lhe  deu  efcape  das  iras  de  feu  pay  ,  que  o  der- 
rotara em  campanha.    Também  levou  leu  premio 
melhor  logrado  ^  porque  o  mandou  jubilar  com  pri- 
vilegio de  que   ninguém  montafle  nelle  ,  e  fempre 
andaíle  livre  com  cuberta  de  tella  de  ouro^  e  de- 
pois lhe  deo  também  honrada  lepultura.  E  aflim  era 
razaõ  :  (  pondera  Jovio  malicioiamente  )  vifto ,  que 
cíle  Selim  deixou  a  feus  próprios  irmãos  por  enter- 
rar 
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rar :  foy  proceder  coherente  :  tratar  aos  irmãos  co. 
mo  Cavailos  ,  quem  tratara  os  Cavallos  como  ir- 
mãos* 

Eif-aqui  pois   como  naõ  implica  Emperadores 
governando  com  ladroens  fugindo ,  porque  em  fim 
(  como  diíle  Santo  Agoílinho  )  huma  vez  pofta  de 
parte  a  juftlça  no  governo  ^  que  laõ  os  Reynos,  fe* 
naõ  huns  latrocinios  grandes  f   Remota  itaqfte  jufii-  Lib.  4^  deGvir* 
tia ,  cjuidfunt  regna,  nifi  magna  latrocinia  ?  E  por  con-  Dci.c,4. 
feguinte  ,    que  faó  os  Reys  ,  fenaô  huns  ladroens 
grandes  ?  Ao  jogo  de  Xadres  chamaõos  Latinos  La* 
truficulomm  luàm  :  Jogo  dos  ladroensfínhos.  Efte 
Mundo  he  o  taboleiro,  onde  jogaó  os  Reys,  e  co- 
mo he  taboleiro  grande, e  naõ  faó  Reys  fó  depao, 
ou  de  oíTo  5  fenaó  de  oflo  ,  carne,  e  langue  5  para 
nutrir  eíla  carne  ,  e  fangue  ,  alguns  delles  naõ  faõ 
fó  ladroensílnhos  y  íenaõ  iadroafios  :  ladroens,  fenaõ 
omnipotentes ,  como  huma  vez  ideava  hum  grande 
Pregador,  ao  menos  muito  poderofos;  ladroens, ou  P. António Víei- 
aves  de  rapina  taõ  grandes  ,   que  naõ  arrebataõ  a  ra. 
bum  homem  pelos  ares ,  como  fez  huma  ave  à  viíla 
do  Abbade  Geroncio  ,  e  de  outros,  que  com  elle  Sophron.in Prat, 
eílavaõ  \  nem  a  hum  Elefante,  como  faz  a  ave  Ruch  ^pirit.c.  2  i. 
própria  da  Ilha  Madagafcar ,  fegundo  nos  refere  ( crea 
quem  puder  J  Marco  Polo  cm  muitas  outras  raara-  Marc.  Pol.  Iib.|- 
vilhas  fidedigno  ;  fenaó,  que  arrebataõ  Cidades  ,  e  H^apud  Maid- 
Reynos  inteiros ,  e  nas  unhas  lhe  ficaõ ;  Ladroens 
finalmente,  que  nas  fuás  unhas  naó  tem  pintados  em 
figuras  todos  os  paífos  ,  e  tormentos  da  Paixão-  de 
Chrifto,  como  por  ítia  devoção  ,e  curiofidade  pin» 
tou  Capocio  Sennenfe  ;  lenaó  pintados-  os  tormen- 
tos  ,  e  vexaçoens  da  paixão  dos  Povos  j  e  pintados 
com  o  fangue  dos  melmos  Povos  ,    que  nas  unhas 
llies  fica ,  ou  embebido ,  ou  efcorrendo.  Eíles  pois 
bem    podem  vir  a  fer  ladroens  fugindo  ,  íem   em- 
bargo de  fer  Monarcas  imperandq. 
.  Mas  convenho  na  outra  luppofiçaó  ,  a  faber  ;  que 
3(5  dadivas  ,  ou  prefcntes  devem  ter  congruência,  e. 
proporçaõ  com  a  qualidade  daspeí]oas,a  quem  a& 
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oíferecemos.  A  razaõ  he  j  porque  â  dadiva  hc  huma 
como  procellaçaò,  ou  ligniJicaçaõ  muda  doconhc- 
cimcnco  da  pelioa,  a  quem  perccndcraos  ícr  úteis,  e 
honrar  ,  ou  arcrahir  com  a  noíla  btncvoleiicia.  E 
multo  tora  vay  dcíles  tins  a  dadiva,  que  he  mper- 
vacua,  ou  impertinente,  ou  indecorolã ,  ou  expro- 
'  ^    '  bratoria.  Hc  diótame  de  Séneca,  (  caihedratico  na 

matéria  de  bcneticios  )  o  qual  põem  por  exemplos, 
le  mandcUiejnos  v.  g.  livros  a  hum  ruitico  ,  redes  a 
hum  elludioio  recluiò  no  leu  Muleo  dias,  e  noites  ,  ou 
a  huuia  mulher,e  a  hum  velho  armas  para  a  caça:  ('ain- 
da naquelJe  tempo  naò  havia  as  Dianas  de  hoje  ,  que 
cmbridaôna  ceila  ,  e  batem  os  boíques  cercadas  de 
Lib  t  deBene-  B^^S^'^»^  moiViLhos  )Vti(jHe cavehimus  {  á\z  aqueiie 
£^ç'-g    *  iMioíoto  )  ne  munera  ffipervacfía  mittamjis -^  ut  famU 

tiiC ,  atit  feni  arma  vmatorta  ,   aut  rpijttco  libras  ,   aat 
finàiís  ac  Utterts  dedito  retta.    Lipíio  conhrma  com 
aquilio  de  Plauto  :      NHÍlum  hcnefictHm  epe  duco  tdy 
Lifí.JnCom.  n.  q^o^  cai  facias  ,  non  pUcet.  A  eííes  indiiciLtos  qua- 
\rl'\ii  draõ  os  adágios  át  Felt  croioton  ,  f^eneri  jnem,   Ranis 

VideManut.       ^i^nm.    Hum  guardapè  para  a  gata.  A  Vénus  hum 
coLhinc,    Vinho  às  rans.  A  cujo  propollto  me  i-cm- 
bra  aqmllo  de  Câncer  ,  na  comedia  dos  dilparates^ 
onde  o  Emperador  Balduíno  pergunta  a  íua  iLípola, 
qut  folgara  lhe  traga  da  caça  ue  montaria  ^  E  cl  a 
muy  cubiçoia  ,  e  alvoroçada  lhe  relponde  :  Vn  Ti. 
gr e  fará  el  eftrado»   E  c  chiíte  do  Soldado  ,  que  dan- 
do lhe    certo   tíludante  humas  Conclufoens  de  Câ- 
nones ,  aceitou  ,  perguntando  com  loníbnete  :    E 
ifto  com  ijfif  fe  come}    iNeíla   incongruência   cntraó 
também  as  dadivas  muy  meiquinhas  ,  ou  de  couía 
Ar!  n  II-  1]  \h   ^^^  ^  AÍMnHjculum  Levidenfe  ,  lhe  chamou  Cicero^ 
Dift  ^  ^  '  ^  ^'  laivo  a  peiloa  que  a  recebe  ,  he  amigo  de  muita  con* 
^    '  fiança  i  que  por  illo  Júlio  Cefar  a  hum  queohoípe- 

dará  cpm  demallada  parcimonia,  diíje  na  ácípcái* 
da:  Naò  cmdava.^  cjue  éramos  taõ  amigos. 

Parem  mencionemos  exemplos  dos  que  attende- 
raò  dilcretos  aeíle  didamc.  O  mais  illuílre  he  dos 
trcs  Magos ,  ofterecendo  aDeos  Menino  Ouro  ,  In- 

cenlo. 
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cenfo,  e  Minha,  em  reconhecimento  cia  Regalia» 
Divindade ,  e  Mortalidade  ,  que  nclle  confoíiavaõ. 
yírrrum^  Thus ,  Mirrham^  Rcgique ,  Hominicine  ^  Deoque  Jtive:icttg    Pres- 

D.níi  femnt.  bytcn 

Também  foy  ruggerido  pelo  ETpirito  Santo  o  bi- 
zarro lance  da  íína  amante  do  Senhor  a  Magdalena 
Sanra  ,  derramando  ícbre  íua  cabeça  as  liquidas,  e 
fragraniiíiimas  riquezas  do  feu  aiabaílro  quebrado 
cm  pedaços,  porque  nefta  acçaô  Te  encerravaô  os 
myítefios  de  íua  íepultura  ,  como  o  meímo  Senhor 
diíle,  e  de  lua  Divindade,  como  expõem  aiii  Al- 
.  cuino,  confórmeo  doApoftolo :  Ca^itt  vero  Chrtfii  £.Cor.  ii.  ^. 
DcHs  :  e  do  leu  nome  Chriílo  ,  qite  he  o  niefmo  que 
Ungido  ,  com  o  olco  de  fua  mtfma  Divindade.*  Z/«- 
xtt  te  Deíís .  Deus  tutís  cleo  Uíííí^c  pnc  confortíbus  tnis.  nrr^  .>,   <^ 

A  mcfma  razão  de  congruência  na  dadiva  obíer-  ^ 

vou  com  o  Papa  Leaõ  X.  onoílo  Rey  D.  Manoel: 
Precedia  (  digo  o  com  as  palavras  do  noílb  Manoel 
de  Fana  e  Soufa )  d  Eufante  con  fus  atiarràciones  to^  H-urop.l  orr.t.2. 
das  ds  oro  ,  con  el  ccfre  todo  rayos:  prcjue  fe  facaron  dei  q '*  *  i*  *'  <J*re- 
todas  las  pteças  de  un  crnamemo  Pcnttfical  y  y  atras  jo*  bus  Emman. 
yas  y  en  cujos  refpUndores  fe  anegaron  los  o  os  de  ící^í?.!"  Joviuslib.  I2. 
ãc^uellos  Princepes  de  la  Iglefia.   \L  o  Papa  Paulo  IV*  a 
ElRey  D.  Scbaftiaõ  lhe  nvandou  huma  das  fertas, 
com  que  o  valerofo   Martyr  S.  Sebaftiaó  foy  atra- 
vellado.  E  Ricardo  Rey  de  Inglaterra  ,  havendo  o  ^  ,    ^,1   .    o 
Bifpo  Aqueníe  ,  Legado  do  Papa  BoniTacio  ,  ceie-  ^^"^bOi-i»b.4.c.õ, 
brado  em  dia  de  Natal  na  lua  Real  Capei  la  ,  que 
eftava  ricamente  armada  ,  msndou  ,  que  nenhuma 
das  pcíTas  ,    que  alli   tinhaõ  fervido  ,  fe  tiraíle  de 
feu  lugar:  e  logo  levando  pela  maõ  ao  dito  Prela- 
do ate  o  Altar ,  lhe  diíle  :    Naò  he  razaó  ,  que  cm 
tal  dia  hum  Legado  do  Papa  fe  ferviííe  do  que  naõ 
he  íeu;  e  por  tanto  íizefle  conta,  que  o  era  tudo  o 
que  naquella  Cala  eílava.  Também  Alexandre  Mag- 
no entrando  vi6torioío  em  huma  Cidade  ,e  mandan- 
do repartir  dinheiro  entre  as  mulheres  3  às  que  eraó 
pejadas  dobrou  a  moeda;  viílo  lerem  como  apedra 
de  Águia,  ou  ^thitcs^que  rem  huma  dentro  de  outra. 
Tom.  iV.  S  E 
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E  porque  naó  falte  cambem  algum  exemplo  de 
MonarckLufir.  daciivaLcvidenfe.Em  humadoaçaó  delRey  D.  Joaó 
1   p.  Manrique  ''^  ^'  ^^  ^^  '  ^"^  deixou  a  cerca  Communidade  numero- 
nô  Appendixao  ^^  jhuma  gran  k  caldeira  ,  que  tinha  íicado  entre  os 
2.Tom.  dosAn- defpojos  do  Exercito  Caííeihano :  item  mitto  illis 
naesdeCiílcr.      f  diz  a  verba    no  Latim  xacoco  daquelle  tempo  J 
grandcffê  caldeiram  ,  tn  qrra  CaílelUni  famuUtu  regis 
faciebant  fios  hadulaijMes,  Caldeira  grande  para  refei- 
tório grande  ,  eílà  diípoílo  com  diícriçaõ. 

Finalmente  as  feras  tiveraó  tal  vez  iníHn6bo  femc- 
Ihante  de  dar  couíajque  convenha  a  quem  recebe. Eíla- 
Vit.Patram  lib.  vaS*  Macarionafuacella:  vemhuma  Hyena  (  animal 
8.C. 20.  muy  feroz,  e  cruel  ,  que  foíTa  nas  fepukuras  para 

Plin.lib.  8.c.:50.  manjar  cadáveres,  e  cada  gengiva  naó  hemais,  que 
hum  fó  dente  continuado )  bace  com  a  cabeça  na 
porta  ,  e  entrando  à  prelença  do  Santo ,  que  aindi 
eílava  aíTentado  ,  lhe  foiçou  aos  pês  hum  feu  íilki-^ 
nho ,  que  trazia  na  boca.  Advertio  Macário ,  que  o 
cachorro  era  cego  ,  e  que  eíla  era  a  mercê  ,  que  a 
mây  lhe  vinha  pedir  remédio  para  aquelle  mal.  Tom 
ma-o  pois  nas  máos ,  cofpe-lhe  nos  olhos ,  ora  ao  Au- 
thor  da  natureza  ,  c  lho  rcíbtue  íaó  como  pedia. 
Eif-que  noieguinte  dia  torna  aHycna  com  a  pePc 
de  huma  grande  ovelha,  e  pofta  a  cabeça  em  terra» 
com  íinacs  de  ftibmiílaô  ,  e  reconhecimento  do  be- 
neficio, lha  ofierece  por  prefente.  Diz-lhe  agafta* 
'       '  do  o  Santo;  Donde  te  veyo  a  ti  pelle  ,  fenaó  rouba- 

ras ,  e  engullirus  a  ovelha?  Naó  recebo  por  dadiva, 
o  que  he  adquirido  por  injuíliça.  A  Hyena  todavia, 
poftrada  aos  pès  do  Santo  ,  naó  dava  pela  repulía 
Entaõ  finalmente  o  Santo  lhe  diíVe  :    Promete  de 
naò  fazcr  mais  mal  aos  pobres  ,  e  entaó  aceitareyo 
que  me  ofFereces  :  Tornou  a  Hyena  a  inclinar  mais 
n  cabeça,  eíepartio  muy  contente,  deixando  a  pel- 
le  da  ovelha  :  que  a  da  fua  condição  roubadora  naó 
íey  fe a  deixaria,  conforme aquillo  da  Efcritura : ^/ 
Terem.!  ^,2  V      Trintare  poteff  .,*j>ardí4s  varietates  fnasm  Que  o  dom  de 
huma  pclle  para  hum  Anacoreta  tinha  íua  congru- 
ência ,  lie  manifeílo»    De  pelles  fe  veíliaó  aquelles 

San- 
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Santos  Monges  à  imitação  dos  Infticuidores  da  vi- 
da Eremitica  ,  e  Concemplativa  Elias,  e  Elifeo,  c 
de  feu  Propagador  o  grande  Antciiio  ,  cujo  diíci- 
pulo  eraeíle  Macário,  cn  final  depobrc2:a,  e  pe- 
nicencia  i  íeguindo  todos  a  forma  ,  em  que  w cílio 
Deos  a  noílos  primeiros  Pays  depois  do  fea  pecca* 
áo  :  Fecít  iftio^ue  Dominus  Difts  Ad<c  ,  c^  Hxari  ejfís  Gencí.  Z*  ltt< 
tíwicas  pelUceas  ,  &  indmt  eos, 

E  para  que  o  fobredito  difcurfo  naõ  íeja  para  os 
Leitores  dadiva  de  todo  inútil  ,  o  concluo  com  iu- 
timarlhes  a  obrigação ,  que  nos  corre  de  fazermos 
todas  nollas  obras  para  honra  ,  e  gloria  de  Deos; 
pois  quanto  lhes  faltar  deíle  fim  reã:o  ,  tanto  naõ 
convém  para  offertar  a  hum  Senhor ,  que  todas  as 
couías  fez  para  mayor  gloria  fua  ,  e  que  dos  noSbs 
òens  naó  neceffita. 


II L 

Do  Tadre  ^Ângelo  Felli ,  da  Congre- 
gação do  Oratório. 


j^^^  Ra  eílc  Padre  dotado  de  condição  ama- 
j:!^^|  biliífima,e  coftumcs  conformes  ao  feu 
p."#^  nome.  Mandou  huma  vez  ao  noffo  San- 
to o  Padre  Filippe  Ncri,  naõ  fcy  quedem, ou 
mimo  em  final  de  benevolência.  O  Santo  aflim 
como  p  delcobrio,  lho  tornou  a  remeter  com 
éfte  recado :  ©i^^ej  a  Angelo  da  minha  pane^ 
que  naõ  necejfito  delle^  mm  de  coufa  fua*  Ouvi- 
doefte  verboafpero  fem  turbação, antes  ccmale- 
gria,  refpon^eo  o  P^dre :  Ejfehe  o  ponto  da  ver- 
dade y  que  o  ^adre  Filippe  nao  nece/ita  de  mim% 

S  ij  nem 
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yiem  de  coufa  minha :  porem  eunecejito  muito  dei* 
ky  e  de  todas  as  fuás  coufas* 

REFLEXAM,EDICTAMES. 

Uma  das  coufas  para  que  o  Padre  Ange- 
lo r.eccllicava  do  Santo,  era  para  Ihctà- 
^  zcr  knicjhantes  mortiíicaçocni  ,  porque  ' 
tilas  feitas  por  quem  tem  diícriçaò  ele 
eípiritos  f  como  o  Sanro  tinha  cm  grão 
excellentiirmio)aproveita5  muito.  Outra  mayor  lhe 
fez  em  outra  occaliaó,  mandando-lhe  íe  defpiíle  ,e 
que  aílim  nu  foíle  pelas  ruas  mais  púbicas  de  Ro- 
ma. Acabou  Angelo  de  ouvir  o  preceito  ,  e  come- 
çou a  execatâllo  ,  defpindo-fc  a  toda  a  preíla.  Po- 
rem Filippe  ,  que  naõ  pertendia  fenaõ  defpirlhe  o 
juizo ,  e  vontade  própria ,  conrentoufe  com  a  promp. 
tidaõ  deíla  j  fabendo  ,  que  os  aâ:os  internos  faó  a 
alma ,  e  fubftancia  dos  externos. 

Tornarem  aoroílo  as  dadivas,  que  hum  offereceo 
a  outro  ,  he  lance  ,  que  demanda  muita  refoluçaõ 
em  quem  o  faz  ,  e  muita  humildade  em  quem**  o  íof» 
fre.  Porque  naõ  ha  coufa  mais  digna  de  am.ir  ,  do 
que  outro  amor  prevenindo-o  ;  e  affim  quando  em 
lugar  de  agradecimento  ,  encontra  infperadamente 
com  o  defprezo  ,  fó  poderá  terfe  firme  em  fua  mefma 
valentia  ,  ou  arrimarle  à  humildade.  Por  onde  he  di- 
âame  fabido  de  todos,  que  fedeve  aceitar , e agra- 
decer atè  hum  alfinete ;  porque  o  amor  com  que  íc 
dà,  fempre  he  coufa  nobre,  e  precioía.  Nos  Rey- 
Líb.2.ReramO-  nos  do  Graò  Cam  (^fcgundo  efcreve  Paulo  Veneto^ 
nem. c. 2  1.  ^  moeda  que  corre  ,  naõ  he  de  ouro,  nem  de  pra- 
ta ^  mas  de  pao  de  moreira  cortado  em  varias  fór- 
ín  s  ,  c  acunhada  com  o  Real  Sello  ,  e  ha  pena  de 
morte  irremiílivel  a  quem  o  naó  aceitar.  Éíle  cu- 
nho lhe  dá  o  valor  ,  que  lhe  nega  a  matéria.  Por 
vil  j  e  mínima  que  leja  a  couía,  que  o  amigo  nos 
oíFereçe ,  jà  traz  o  feilo  do  amor  ,  que  he  real  ,  íe- 

gundq 
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gundo  aquillo  do  Apoftolo  Santiago  :  Si  tamcnU- 
gcm  perficitis  regalem  ,„•  Diliges  proximnr/t  tuum»  LCat^ 
Tim  he  razaõ ,  que  corra  ,  e  vaiha  na  noíla  cílima- 
çaó ,  íobpenade  incorrermos  na  nota  de  ingratos :  vi- 
cio taó  feyo  ,  e  odioío  ,  que  aíTim  C(5rno  os  ludrccs 
íe  marcaõ  com  hum  L  nas  coílas;  os  ingratos  fcha- 
viaó  marcar  com  hum  /  nos  peitos.  E  quaíi  o  Fez 
jà  aílim  Filippe  Rey  de  Macedónia  mandando,  que  ^^"ec.  líb.  4.dc 
hum  deites  foíle  íligmatizado  com  ferro  em  braza.  ^enef.c.3/. 

Neíla  nota  naô  quiz  incorrer  Artaxerxes  Rey  de  ^i- 
Pcrfía  ,  aceitando  ,  e    retribuindo  magnificamente 
hum  viiiflimo  dom  ,  que  lhe  offcrecerao.  Eftava  hum 
homem  de  fortuna  ínfima,  por  nome  Sineta, debai- 
xo da  lua  choupaninha ,  c  vendo  paílar  ao  Rey,  íc 
foy  correndo  ao  rio ,  e  enchendo  de  agua  as  palmas 
das  mãos  concavas,  lha  oílereceo  de  joelhos,  dizen- 
do :  Vivas  oh  Rey  eternamente:  com  efte  trihuto  te  reconhe- 
ço va^allagem  yÇegupdo  minhas  poj^es  aicançao  ,  impaci- 
ente de  que  me  naõ  ignálo  aos  mais  no  donativo  ^  mas ge^ 
zofo  de  que  nenhum  me  excede  no  animo,    Reípondco 
Artaxerxes.    E  çh  cora  animo  agradecido  aceito  o  teu 
dom.  E  logo  mandou  aos  feus  Eunucos ,  que  reco- 
IhelFem  aquella  pouca  agua  em  hum  vaio  de  ouro, 
o  qual  lhe  mandou  dar  depois,  com  hum  bom  veíli- 
do  5  e  mill>ariosemcima.  Eif  aqui  como  ellePrin-  Era  certa  mo  d 
cepe  eílimou  o  dom,  naó  pelo  material  delle  jfenaô  batida  porEJRey 
pelo  formal  \  que  he  o  amor  com  que  fe  dà.  Darío. 

Mas  deixados  aparte  outros  exemplos,  e razoes;    . 
como  pôde  errar  quem  imita  os  coílumes  de  Deos  ? 
Efte  Senhor  que  o  he  de  tudo  ,  e  íò  elle  hc  Senhor, 
aceita,  e  paga  atè  os  dous  reis  de  cobre  ,  que  ian-  Luc.21.2; 
çou  a  pobre  viuva  ,  e  o  púcaro  de  agua  fria  dado 
em  feu  nome,  e  aceitava  antigamente  nos  Sacrifi-  Matih.  10.42, 
cios  hum  punhado  de  rolaò  de  farinha ,  burrifada  com 
azeite  :   P ugúlum  ftmiU  ^  ojHíC  confperfa  efi  óleo  :  e  o  Levit.d.l<. 
premio  ,  que  por  qualquer  obfequio  fcu  retribue,  naõ 
iaó  moedas   Daricas  ,  mas  odenario  diurno  ,  a  que      p 
o  Apoílolo  chama  de  pezo,  e  valor  iníiaiío  :  ^y^ter*  ^'   °^''^'  ^^* 
fiHm  gloria  pondus, 

IV.  Tom.  Siij  Por 
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Porém  efta  fobrcdira  regra  admitte  fuás  excei- 
çoens ,  mayt)rmente  nos  Juizes ,  Confeflores ,  e  Pre- 
lados, em  lazaõ  dos  perigos  ,  que  diz  aquelle  vei li- 
nho enigmático  : 
Mutnegra   iaelt         Mtitnegracam  Murva  faciunt  reBiffima  curva. 
Argentam.  Mur  ^^j^g  ^^^  ^^j.  j^^q  devem  os  léus  obrigados  omirtir 
^^^^^^""^*  totalmente,   moílrarie  tacs  ,  íe  a  occaíiaõo  pedir^ 
porque  por  lua  paríc  naô  eílà  o  ler  aquelle  final  acei- 
to, fena'^  lò  o  ler  oferecido,  e  nuacaapedoa,  que 
o  regcira  ,  pode  deixar  de  ficar  cnrregue  do  Ica  bom 
anim  > ;  pois  o  entendimento  niõ  poie  techaríc  á 
noticia  ,  coffio  pode  a  maô  à  dadiva. 

IV. 

Da  Feneravel  z5\4adre  Soror  ó\da^ 
ria  de  Veneta. 

A  Hiftoria  de  S.  Dcmingos  fe  lê,  que 
efta  Serva  de  Deos  foyeitranhada  de  te- 
ca com  ofeu  Confcffor,  porque  nunca 
Jhe  mandava  algum  prefcnte  em  (inil  de  carida- 
de. Ao  que  ella  refpondeo  :  Eu  lhe  deftjo  todo 
o  bem  ,  que  pojfo  defejarlbe  -,  que  he  fua  própria 
perfe:i^aò\  o  miis  faò  brincos  de  mininos^  que  ce- 
*uaQ  o  amor  carnal ,  e  corrompem  o  efpirituaU 


IN. 
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S  Confeflores  quem  naõ  Inbe  ,  que  faq 
Juizes  f  E  que  nas  mãos  do  Juiz  dadiv^as 
naô  carecem  de  perigo  ,  carece  de  duví-^ 
da.  Oh  /  que  íaó  homens  muy  erpirituacs"^ 
e  eílaõ  fazendo  o  officio  de  Deos.  Mas, 
que  fejaô  huns  Deoíes  por  participação  :  Ego  dixi  pr  i  c  ^ 
Diieftism  '     '  ' 

Mtmera^  crede  mihi^  placam  hominefque  Deâffue»        Ovid.  X .Art, 
Naõ  fe  condemna  por  peccado  o  ufo  deílasdadivas, 
quando  o  fim  he  honeíto,  e  naõ  laõ  ex.eíTivas  ,  e 
nos  Religiofos  ha  licença  paraiiro.  Porem  com  to- 
das eflas  circunftancias  he  mayor  perfeição  abíleríe 
dcílc  commcrcio  ;  porque  tanto  ,  ou  quanto  pren- 
dem a  liberdade  do  ConFcílor  :    Acceptis  mísneribí^s  Lib.  2.ep.  2. 
(  difie  S,  Pedro  Damidõ  )  fi  contra  datorem  quid  age^ 
re  volfimus  i  mox  inore  nofiro  verhamollefcunt*    ¥j  Qin  Devit.Cleric  ad 
minuem  fua  authoridade  no  conceito  dos  pcniten^  Nepotian. 
tes:  Nefcio  (  diz  o  grande  Padre  S.  Jeionimo)  quo 
enim  modo  etiam  e^ui  deprecí^tíir  ut  trihuat  ,  cftm  acce» 
feris  ,  viliorem  te  j^ídicat :  &  mirHm  in  modum  ^fi  enm 
rogantem  comtempferis  ,  plns  te  poíi-erins  veneratur.   E 
além  dillb ,  em  vez  degcrarfe  daqui  amor  fanto  ,  e 
efpirirual  ,  íe  gera  amor  humano  ,  e  impertinente, 
fatvo  o  uío  deitas  dadivas  fly  muy  raro  :  Crebra  mum  Ibidem. 
fjtiftfila  {  diz  o  meímo  Santo  Doutor  J  &  ftidariòla^ 
&  fafciolas ,  d^c,  SanElus  amor  tion  habet, 

Quaõ  dcíagradavcl  fera  logo  a  Deos  o  eílylo,que 
vemos  hoje  taõ  introduzido  nos  Moíleiros,  de  fe  fa- 
zerem as  Efpofas  do  Rey  d^  Gloria  ,  que  fiõ  dcdi» 
cadas  cotahnencc  ao  leu  amor  ,  e  culto  conlervciras 
(ios  Religiolos,  e  dos  leculares  f  Oh  que  prccioí^s 
jioras  concedidas  para  os  louvores  Divinos,  para  a 
oraçaõ  retirada  ,  para  a  liçaõ  efpiritual ,  para  osde- 
lejos  do  Ceo ,  ie  C'3nfomem  no  alinho  de  hum  pre- 
'ícnte ,  acompanhado  dcinnumcraveis  pontos  de  iin- 

S  liij  perci- 
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pertinência/  E  às  vezes  fica  efte  tributo  de  prefen* 
tear  os  Confellores  taõ  aflenrado ,  como  fefora  juro, 
coin  naô  pequeno  gravame  das  que  o  pagaô.  Conf- 
ta-me  de  que  hum  certo  Mofteiro  quiz  remir, o  qu- 
importava  íò  a  frura  do  Padre  ConfcíTor  por  8uU. 
reis  em  dinheiro  cada  anno  :  e  elle  recuíou,  dando 
o  cenço  por  irredemivel ;  naó  querendo  arrancar  taõ 
fcrniofos  pomares  ,  íituados  em  taó  pequeno  cha5, 
qual  era  oallento  de  hum  Confcííionario.  Em  ou- 
tro Mofteiro  fora  deíle  l^eyno"era  eiiylo  cada  vez, 
que  o  Padre  Conkílor  havia  lavar  os  pés ,  que  era 
de  oito  em  oito  dias  ,  vir  de  dentro  huma  toalha 
fina ,  e  nova  para  íe  alimparem  ,  a  qual  ficava  de 
propina.  Na  verdade  efte  Confeflor  atoalhado  com 
a  limpeza  de  íeus  pcs  ,  era  a  limpeza  de  huma  caía, 
que  a  defpejava  ,  e  defpojava  de  quanto  pano  de  li- 
nho nella  havia ;  e  na  pauta  da  Communidade  de- 
via haver  particular  officio  de  Hebdomadarja  do  lava- 
tório do  Confeílor.  Mas  quem  o  quizer  dilculpar, 
pode  dizer  ,  que  fe  equivocou  ,  cuidando  ^  que  deíle 
modo  íe  punhaó  debaixo  dos  pès  os  bens  do  Mundo? 

V. 

Z)^  El%ey  Archelao 

o  ferviço  defte  Rey  nao  tinha  provado 
bem  certo  criado  fcu  :  ainda  aílim  fe  ani- 
mou a  pedirihe  cm  huma  occaíiaõ  lhe  dèf- 
fe  huma  taça  de  ouro  :  o  Rcy  mandou  por  hum 
pagem  dalla  aEurip'dcs,  que  era  benemérito. 
O  criado,  que  quando  vio  mandar  em  bufca  da 
taça  cuidou,  que  certamente  era  para  fi  -,  vendo 
logo ,  que  fe  dava  a  outro  ,  ficou  pafmado :  c 
Archelao  lhe  diíTe  :  T«  ei"  bom  par  a  pedir ,  aln-^^ 

dd 
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da  que  naõ  mereças :  Euripides  para  receber yain^ 
da  que  naõ  peça» 

COMPROVAÇAM. 

Sábio  Idiota  :  Qui  obfeejuitim  jfr(cflare  nef  Lib.iContempL 
cit  y  itfjufte  p^tit ,  imo  etiam  m  odtum  ca-  de  Amore  Dei.c. 
dit.  O  que  naô  íabe  lervir  ,  he  atrevi-  2. 
do  em  pedir ,  e  em  vez  de  levar  o  dom, 
deixa  mais  aborrecimento.    Caraó  nos 
(eus  difticos." 

J^od  juítant  efipétitâ  ,  vel  <juod  videatur  honeffum» 

Nam  ftfdtum  eft  petere  id,  qtíod pojfit  jufie  negaria 

O  diícreto  fó  pede 

O  que  a  raz.aò  jà  de  antes  lhe  concede : 

He  necedâde  cega 

Pedir  Q  que  a  juftiça  clara  nega. 
Eií-aqui  porque  muitas  vezes  naò  defpacha  Deos 
noílas  petiçoens  5  porque  naõ  vaó  apadrinhadas  de 
noflos  bons  procedimentos.  A  melhor  dilpoíiçaõ  pa- 
ra pedir  a  Deos,  he  obedecer  a  Deos.  Querer  eu  ,  que 
Deos  me  cumpra  minha  vontade ,  e  naò  cumprir  cu 
a  fua ,  he  naõ  fó  ter  mà  vontade  ,  fenaõ  peyor  en» 
rendimento.  Devemos  orar  (  diíle  Tertulliano )  com 
memoria  dos  preceitos  de  Deos  •,  porque  naô  fique- 
mos taó  longe  dos  feus  ouvidos ,  quaó  longe  anda- 
mos da  fua  Ley :  Cnm  memoria  prxceptorum  ne  ^fian^ 
tum  apr<£ceptts  ,  tantum  ub  auribus  Dei  longe  ftmus.  Me* 
woria  pr<cceptorum  viam  orationibHS  fiermt  ad  CécLum* 
Pelo  contrario  quem  bem  vive ,  ainda  que  calle,  ora, 
e  fuás  mefmas  obras  laõ  petiçoen'^.  He  como  aqueU 
k  mancebo  chamado  Pedro  Durando,  filho  de  hum 
lavrador  na  Provincia  Pidavieníc  em  França  ,  de  - 
quem  efcreve  Meríeno,  que  carecendo  de  iinguato«  Merfen.Harmo- 
talmentc,  fabia  com  tudofallar  perfeitamente.        nicor.lib.8i^rop. 

'     VI. 
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VL 

7)e  Filippe  "^ey  de  zIMacedoma. 

Ntentando  eík  grande  Rey  cxpugnar 
hum  CaílcUo  ,  dilíeraõ-lhc  os  explorí- 
dores  naõ  fer  poífivel,  cm  razaõ  do  lítio 
fragodíTimo,  c  muy  eminente.  DiíTc  o  Rey ;  Se  po- 
de Juhlr  hum  jumento  carregado  de  ouro  ^  tudo  te- 
mos alhanado' 

I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  M. 

Or  efte  cafo  parece ,  que  cantou  o  Poe- 
ta Lírico : 

— —  Dijfíãit  urbium 
Tortas  vir  Míiceâo^  &  fubruit  £mulos 
Reges  muneribHs* 
As  lanças  de  ferro  naõ  faó  raõ  penetrantes ,  como  os 
Serm.  ^^.deS.  lanços  de  ouro :  <  diíle  S.  Pedro   DamiaõJ  Açtitio» 
ra  funt  auri  tela  quam  ferri.  Mais  murado  eílava  Fi« 
lippe  no  meyo  da  campanha,  do  que  o  feu  inimigo 
dentro  do  Caílello ;  porque  por  huma  parte  os  the^ 
Touros  do  rico  fan  a  lua  Cidade  fortificada  :  ( como 
diíle  Salamaõ  J  Suhllantia  divitisurhsfortitndinisejuy^ 
e  porourra,  naõ  ha  portas  fechadas,  feda  nellas  o 
dar  :  (  diílc  S.  Va^eriano  Bifpo  )  Nihil cUn^um  conjiat^ 
<!jt4od  auro ,  ar^entoífue  ncn  pateatm  Jà   fe    íc  ajuntaõ  o 
valor  docbraça^ ,-  e  das  mqedas ,  entaõ  ha  mais  atre^ 
vimcnto  para  aemprezn,  e  mayor  felicidadeno  fuc- 

JVam  vírtat  cen^ténEla  aurQ  ,  virlntibui  anrítm 

Qticd  voluere  vaUnt  ,  ejuod  ii/alnere  vqlant» 

DiiTc  hum  Poeta,  e  o  podemos  verter  aíli  cm  Ro 

mmcc ; 

v^  Ter 


Horat.lib.3.0Je 
16. 


Columba, 


Prov.  10.  15. 

Hom.  20.  deA- 
Variria. 
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Ter  valor  ,  d^nhtiiOs  rcr, 

Huma  couià  a  outra  acode: 

Querendo  tudo  o  que  pôde. 

Podendo  tudo  o  cjue  quer. 
Ao  dinheiro  chamou  Sanro  Aíi,oilinho  Tangue  da  vi- 
da civil:  e  diz ,  que  por  iíio  quando  a'»c^uin   patraó 
reprehendia  o  leu  elcravo  negii-ente  ,  uiava  d>cíta 
íormuia  :   Ne[cis  c^ta  fa.nguinem  meum  pro  tenumera^  Serm.  5.6x49. 
vi ,  fervs  malet   iNaò  íabcs,  lervo  mao,  que  cjntcy 
por  ti  o  meu  fanguc  f  Na  mclma  opiniaò  proccdiaó 
an  igamente  os  Aruípices  j  que  le  encontravao  nas 
vidimas  fígado  grande  ,  e  íaò  ,  por  ler  cila  entra-  LivlusDecad.  5 
nha  a  officina  do  langue,  c  )njeâ:urava6  augmencos  lib.  7. 
de  tazenda.  lilo  luppoílo :  Quancomaisdeíle  langue 
derramar  o  Capitão,  tanto  menos  do  outro  derrama- 
rão os  Soldados.    E  he  o  que  diíle  Cafliodoro  :  Que 
pelos  grollos  donativos  le  adquire  commodo  fem  pe- 
rigos de  guerra  ,  triunfo  iem  combate  ,  palma  íem 
lura,  vidoria  Iem  mortaniade:   Largitiombm  habe^  CaíIiodJib.S.ep. 
tnr  commodumfene  helli  ^ericults  ^  trii4mph'is  ftne  pugna^   10. 
fine  Uhore  pulma^fne  coide  vtftoria,%cn(io  Tribuno  Lu. 
cio  Drufo  ,  eílampou  em  Roma  huma  moeda  como 
iymb  lio  da  vidoria,  Toda»s  as  moedas  tiveraõfem- 
prc  efte  cunho ,  (  ainda  que  occulto  )  mais   ou  me^ 
nos  legundo  íu:i  quantidade  ;  moeda  pequena,  pe- 
quena vidoria  ;  moeda  grande  ,    vi^boria  grande  : 
iKuira«  moedas  continuadas ,  muicas  viòturks  fuc* 
ccffivas. 


yiM 
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VIL 

T)e  IJahel  %áinh.t  de  Inglaterra. 


Ntrou  efta  ímpia  Rainha  em  humaoc» 
ií^i  ^^'^^^  ^'^  ^^^^  dofcu  Canccllario,  ( que 
^fâi  alli  he  a  dignidade  mayor  abaixo  da  Re- 
al, e  delia  naô  ha  appeliacaô  )  e  admiroufe  de 
ver  a  íua  pcquenhez ,  e  eftreiteza.  DiíTc  o  Can- 
ccUario :  Senhora  :  As  cafas  baftantes  eraõ,  mas 
VoíTa  Mageftade  ,  fazendo-me  Cancellario>  as 
fez  pequenas,  porque  me  fez  a  mim  mayor.  Rcf- 
pondeo  a  Rainha  :  ^ois  eu ,  que  engrandeci  a 
pc(foa  pelo  que  merecia ,  farey  também  grandes  as 
cafas ,  para  quefejao  dignas  dapejjoa- 

NOTICIA, E  INVECTIVA. 

Eíles   termos  era  lance  preciío.    Mas 
para  que  o  Leitor  naõ  eftime  a  peíloa, 
enganado  comodecorofo  delia  acçaó,  e 
dilcreto  defta  repofta  :  faiba  ,  que  eíla 
he  a  Ímpia  Ifabcl  (  melhor  diíleramos  je- 
label )  efpuria  de  Henrique  Vlll,  e  Anna  Bulena,  e 
tam  facrilcgamenre  foberba,  que  mandou  regiílrar 
o  leu  nome  no  Kalendario  ,  com  rubrica  de  letras 
mayufculas  a  7.  de  Setembro  ,  dia  em  que  naquclle 
calamitoío  Reyno  fe  celebra  ofeu  nafcimento  ;  eí^ 
tando  logo  no  leguinte  dia  a  fefta  da  Natividade  da 
Ribadan.  lib.  2.    ^'^Y  ^^  Dcos  ,  Rainha  de  todas  as  creaturas  , nota- 
da Hift.  EccL  dó   da  ló  com  letras  negras ,  e  minufculas,   E  para  que 
fciíiiid  de  In^í.c.    a  impiedade  fofle  conlummada,  mandou  depois  abro- 
26,  gar  as  fellas  da  Conceição,  Natividade,  e  Aílump- 

çaó  da  mclma   Senhora  ,  e  que  cm  lugar  da  Tua  An 

ti- 
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tifona ,  que  fe  diz  no  fim  da  Completa  ,  le  diffeíle 
outra  de  íbus  louvores. 

Parcce-me  eíla  Rainha  fombra  do  Anri-Chriílo, 
a  quem  o  Profeta  Daniel  chamou  Rey  de  cara  fem 
vergonha:  Conjurget  Rex  impudens  facie*  E  í^ííim  a  j^^j^^g  22, 
cor  vermelha  guardou-a  íó  para  rubricar  o  feu  nome: 
o  qual  naó  podia  ter  mayor  prova  de  naó  eftar  eí- 
criro  no  Livro  da  Vida  ,  do  que  íer  contrário  ao  Ic- 
beraao  de  MARIA  Santiílima  - 

VIU. 

De  T>ionyjío  o  mais  velho ,  %cy  de 
Sicília. 

Ntrando  efte  Rey  em  huma  occafiaô  a 
fallar  a  feu  filho,  e  vendo  muita  copia 
de  vafos  de  ouro  5  e  prata  ,  lhe  diííe  : 
TSLaõ  tens  animo  Real-,  pois  atègora  naofouhejie 
fa:^er  dejles  ijafos ,  que  te  dey ,  muitos  amigos  * 

CRISE. 

Eriao  muitos ,  mas  naõ  íeriaõ  verdadei» 
ros  j  porque  le  mudafle  de  fortuna  ,  elles 
mudariaó  de  animo,  como  pcílas  que  íê 
defpegaô ,  quando  talra  o  grude.  Em  fi- 
gura defta  verdade 3  fez  hum  dcfengana- 
do  pintar  hum  relógio  de  Sol ,  com  eíla  lecra  de  Ou- 
vidio  : 

Têmpora  fi  fuerint  nubiU  folus  erísm  Trift.  lib.  i  .eleg. 

Se  fe  efconder  o  Sol  ficareis  íó.  E  toda  via  he  verdade  ^» 
o  que  dizia  efte  Rey  \  porque  naó  ha  mais  fácil,  e  cífi. 
caz  modo  de  multiplicar  amigos  ,  (  fejaó  elles  quaes 
brem  )  do  que  multiplicar  os  dons :  e  fe  eítes  cahem 

em 
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em  coraçoens  gcnerofos ,  naó  vokaõ  o  roílo  com  o 
da  forcuaa  do  amigo ,  ances  eílimaõ  a  cccaíiaõ  depa-< 
gar  os  juros  antigos  da  lua  divida.  Deftes  cantou 
Marcial  emhumclosíeus  Epigrammas : 
MartiaJ.    lib.  $,  Calltdstsejfratla  nHmmosfur  anfeyet  arca  : 

^pig.45*  Profiernet  pátrios  impei  flamma  Lares. 

Debitar  ufurampariter  ^  fòrtemcjue  negahit 

JVon  reddet  fterilis  femirta  jaãa  feges  :. 
Difpenfatorem  fallax fpoUahit  arnica: 

Mercibui  ex  truãas  obrtéet  nnda  rate-s. 
Extra  fortunam  efi  ,  quidiíHid  donatur  amicis» 
jQ^as  dederif ,  fi/asfimper  habebis  opes. 
Concorda  o  epitáfio,  que  hum  difcreto  mandou eí- 
culpir  na  lua  íepulcura:  Habeo  qmd  dedi :  perdidiq^íod 
fervavi.  Tenho  o  que  dey  :  perdi  o  que  guardcy.  li 
quafi  he  o  mefmo,  quererpoudeoElRey  D.  AíFon» 
lo  de  Aragaó  a  hum  Aulíco  ,  que  notando  a  fua  li- 
beralidade de  nimia  ,  lhe  diíTe  :  Que  guarda  VoíFa 
Mageílade  para  íi ,  fe  tudo  dà :  Guardo  (  reípondeo  ) 
ifo  mefmo  quedoti% 

IX. 

T>e  ElRey  Fili^fe  11.  de  Camélia. 

Efte  Rcy  por  antonomafia  o  Prudente, 
diffc  Morata:  (  que  era  hum  feugracio- 
fo )  Porque  naõ  dais  a  quantos  vos  pe- 

cícm,  c  fc  qucixaõ?  Refpondeo  :  Se  dera  a  quantos 

me  pedem ,  brevemente  pedira  eu. 


OBSER. 
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OBSERVAÇAM,  E  DOUTRINA. 

Qui  fe  moftra  a  condição  limitada  ^  e 
mileravel  das  mayores  grandezas ,  c  Ei- 
rados do  Mundo.  Porque  as  Monarcas 
de  Hefpanha  vencem  na  opulência  ,  e 
ambicos  vaftiCimos  deku  Dominio,  a 
todos  os  mais  da  Chriílandade :  e  das  veas  deíle  gran- 
de corpo  recebem  muito  fangue  os  outros  Reynos» 
Sò  da  mina  de  prata  delcuberta  na  Serra  doPotozi, 
diz  o  Padre  Joíeph  da  Colla  nafua  hilloria  das  In-  Lib.4.cap.7. 
dias ,  que  conforme  a  averiguação  do  Vice-Rey  D. 
Franciico  de  Toledo  no  anno  de  1564.  le  achou, 
que  a  prata,  que  íe  tinha  quintado  ate  o  dito  anno, 
importava  lefíenta  e  fcis  milhocns :  e  delde  entaõ 
até  o  anno  de  ijSj'.  parece  pelos  livros  DelRey,hâ- 
vereii>-íe  quintado  trinta  e  cinco  milhoens  de  pe- 
zos  enlayados  (  cada  pezo  vai  treze  reales ,  e  ham 
pouco  mais)  na  qual  conta  naò  entra  a  prata  ,  que 
k  quintou  nas  outras  caixas  Reaes  ,  nem  a  que  íet 
tirou  por  quintar  ,  nem  a  que  ic  gaílou  em  prata  cor- 
rente, que  he  coulainaumeravel»  Accreícenta,  que 
fò  nas  fiotas  doPeril ,  e  México  no  anno  de  87.  vie^ 
yaó  onze  milhoens ,  em  que  ElRcy  tinha  quu li  ame» 
tade, 

E  naõ  obílante  eíla  opulência,  diz  efte  prudente 
Rcy  :    Qi4e  fe  der  a  todos  e^nantos  lhe  pedem  .^  hret^emen^i 
u  pedtra  eile.  Mas  naò  he  efte  o  mayor  encarecimen- 
to da  pobreza  humana  ;    fcnaó  que  ainda  ,.  que  os.- 
Reys  nâô  dem  a  todos ,  muitas  vezes  com  efFcito  cbie-í. 
gaó  a  pedir.  Pedem  tributos,  pedem  donativoSrpe- 
dem  empreftimos  ,  pedem  penloens  noá  Birpados, 
pedem  a  prata  das  Igrejas ,  pedem  lubSdio  à  Sè,  Apo.f. 
roliça  por  via  das  Indulgências;  e  fe  humas  vezes  po- 
de deixar  de  ler  aíllm  ,  outras  naõ  pòcfe.  A  ramoche*- 
gou  jà  a  neceilidade  em  hum  Rey  deHcípanha,  (  por 
naô  íahirmos  do  meíroa  diftrido  ).  que  para  cear, 

man« 
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jTâanJau  empenhar  o  leu  gavaõ  :  fuppofto  ,  que  fe 
o  cmp^inUou  orna  pobro  ,  íòubc  dclLinpenhaho  co- 
mo iicy.  Retiro  o  cafó  por  ler  memorável ,  ainda 
t^ue  lummariamentc. 
rV.  -ft     11     a       t^ii^ey  D.  Henrique  o  llí.  de  Caftella  ,  vindo  Ivja 
noíivrriddos  ^^  tarde  da  caça  com  a  fome ,  que  elle  exercício  coll 
Rtys  nueJos  de  tuma  fazer ,  naò  achou  cea  :  e  o  comprador  pergun- 
Tokda.c.  5;.       tado  peia  cauía  deíla  falta  diiie  ,  que  jà  naó  havia 
quem  riaíle  dciie  mais  quantidades,  em  r^zaó  dos  em- 
penhos atrazados.  O  Key  já  incrédulo  ,  já  irado  ,  c 
finahnente  reíoluto  ,  delpio  o  gavaò  ,  e  o  mandou 
empenhar  por  hum  pouco  de  carneiro  ,  que  jun.o 
com  humas  aves ,  que  trouxera  do  monrc  ,  lervio 
para  le  lhe  pòr  a  meia.    Em  quanto  comia  ouvio, 
que  alguns  criados  m»urmuravaò  entre  íi ,  dizendo  : 
Que  como  fe  íofria  tal  caíb  tmhum  Rcy  ,^nomeU 
mo  tempo  ,  que  os  Grandes  fe  banqueteavaó  huns  a 
outros  todas  as  noites  ,  como  era  publico  na  Cidade, 
e  que  naquella  noite  cabia  o  turno  ao  Arcebiipode^ 
Toledo  :   Acabando  pois  ElRey  de  cear ,  lahio  dil- 
farçado,  e  entrou  occultamente ,  miílurado  com  a 
mais  turba  ,  em  caía  do  Arcebifpo  :  onde  vio  osap- 
paratos,  grandeza,  e  abundância  do  convite,  e  que 
por  pollre  delle  ,  íe  puzeraó  os  convidados  a  convcr- 
far  ladanciolamente  fobre  as  rendas  da  Coroa  ,  que 
cada  hum  lograva.  Recolheo-íe  a  Palácio  ccmma- 
yor  enfado  do  que  fahira  j  c  mandou  logo  alojar  em 
huns  pateos  interiores  hum  Terço  de  ieiscentos  ho- 
mens  armados  j  e  de  ni  inl^áa  recado  àquelles  Senho' 
res,  que  importava  conferir  logo  com  elles  matéria  de 
importância,  por  quanto  lhe  fobreviera  hum  acci- 
deme  ,  e  queria  fazer  teftamento:  e  juntamente  deu 
ordem,  que  fe  juntallem  em  certa  Sala  ,  cxcluidas 
todas  as  peílbas  di  lua  comitiva.    Como  eftiveraó 
junros ,  e  ià  enfadados  de  eíperar ,  (  fem  fiber  pa- 
ra que  )  abrio-ie  a.p-^rca,  correo-íe  a  cortina  ,  e  Ià- 
hi.>   o  Rey  com  afpedo  cerrivel  ,  a  efpada  nua  na 
miõ  ,  e  o  outro  braço  arrodelado  com  o  gavaõ,  que 
deíempcnhara  ;  ientouíe ,  e  ellando  todos  íuípenfos,  e 

te* 
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temeroíos  fcm  íaber  onde  fe  cncaminhavaô  prepara- 
çoens  taó  funeftas  ,  e  cílrondoias ,  foy  perguntan- 
do a  cada  hum  de  per  íi  ;  Quantos  Reys  de  CafteU 
la  conhecera.  Huns  diíleraõ,  que  três,  outros  que 
quatro  ,  c  os  que  mais  diíleraa  que  cinco.  Como 
pôde  iilb  íer  ,  (  replicou  o  Rcy  )  je  fendo  eu  mais 
moço,  que  vós  todos, conheço  mais  de  vinte  ?  Naõ 
entendemos  o  que  V.  Alteza  quer  dizer  nifíb  ;  (  diíle- 
raò  elles )  Pois  eu  me  explicarey.  ( tornou  elb )  Vòs 
(.uíros  fois  os  Rcys ,  e  eu  naõ  i  porque  as  rendwab.da 
Coroa  faó  voílas  para  banqueteardes  cada  noite  :  c 
eu  ceey  hontem  do  que  le  fiou  Ibbre  eíle  gavaó : 
mas  cu  faberey  por  lhe  remédio  ,  e  bem  eíiicaz  ,  e 
lo^o,  logo.  Aqui  levantando  a  voz  bradou  :  O' lá, 
ò  íá  gonte  da  minha  guarda.  i^,couira6  a  ponto  os 
Soldados  tomando  as  portas ;  c  na  dianteira  vinha 
hum  algoz  com  cepo  ,  cutello  ,  e  cordas  ,  que  dei» 
xou  cahir  no  meyo  da  fala  ^  e  começou  a  fazer  ac- 
ção de  prepararfe  para  fazer  íeu  officio.  Deraó-fe 
os  Reos  por  perdidos  ;  porque  o  furor  de  hum  Rey 
mc^ço ,  e  com  armas  ,  aggravad.:»  ,  e  refoluto  faz 
tremer  os  coraçoens  mais  alentados.  Entaõ  o  Ar* 
cebiípo  íclhe  lançou  aos  pês,  pedindo  cm  nome  de 
todos  perdíiõ ,  e  as  vidas  de  mercê ;  e  que  no  tocan- 
re  ás  fazendas ,  cortalle  por  onde  lhe  pareceíFe,  Ap- 
placado  o  Rey  difie ,  que  perdoava  ,  com  tal  que 
antes  de  íahirem  de  Palácio  ,  haviaõ  de  dar  conta 
de  todas  as  luas  rendas  ,  e  Éílados ,  e  dos  titulos 
com  que  os  pofí  uhiaõ  ,  deíde  que  elle  tomara  poííe 
da  Coroa.  Atfim  le  fez  ,  e  eíliveraõ  reteudos  por 
dous  mezes ,  em  que  as  ditas  contas  le  ajuílaraó  :  e 
foraõ  entregues  a  ElRey  muitos  Caílellos ,  que  os 
Tutores  haviaó  alheado  em  tempo  de  fua  menorida- 
de i  e  além  dilío  cento  c  cincoenta  contos  de  ma- 
ravediz  ,  que  naqutlle  tempo  era  fomma  muy  con- 
íideravel. 

Eil-aqui  como  os  Reys  podem  chegar  a  pedir, 
ainda  que  naõ  dem  a  todos  os  que  lhe  pedem.  Sò 
Deos  he  rico:  Divesin  emnes  qm  invoçanp  illuw.  Sò  AdRom.io  12. 
IV.  Tom,  T  elle  '    ' 
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ellc  de  ninguém  nt  ceíTica ,  que  iíTo  he  íer  Deos :  Dens 
Pfalm.  15.  10,  meus  es  tn:  qnoniam  honoriim  meorum  non  eo-es.  Hum 
dos  feus  nomes  appellacivos ,  que  tem  nas  Eicntu- 
ras  he  Saddai ,  que  quer  dizer  Sufíiciente  i  ou  como 
outros  incerpretaõ  :  Mamnieas  ,  cheyo  de  peitos : 
que  he  íigniíicar  ,  que  nòs  todos  fomos,  fuás  crian- 
ças de  peito,  que  deile  chupamos  para  nos  alimen- 
tarmos i  e  elle  único  a  todos  dà  o  peito  com  incef- 
fante  abundância.  Louvada  feja  fua  infinita  bonda- 
de eternamente. 

X. 

íZ)^  Ell^ey  T>.  foao  ofegundo  de 
TortugaL 

i^^l  Ahindo  efte  grande  ,  e  piedofo  Rcy  em 
l^^i  ^^^^  occaíiaõ  de  feu  Palácio,  a  Vifitar 
fc^íSH  huma  Igreja,  donde  fe  determinava  de- 
ter ,  diffe  aos  que  o  acompanhavaõ  ,que  bem 
podiaõ  ir  comer,  e  naô  eíperíiíTem.  Qu.  ndo ía- 
hio,  achou  ainda  alguns  ,  e  difle  :  N.áÕ  avi^ey 
euj  quefojfem  comer  <  Refpondeo  hum  :  Senhor 
os  que  tinhaõ  que  comer ,  forao  :  os  qiie  o  naó 
tinhaõ  ,  onJe  haviaô  ir .?  Diffe  o  Rey :  Eu  ijos 
prometo  y  que  o  tenhais  lem  cedo*  Náqudlatar- 
cx  Ik  deu  huma  Commenda  >  c  aos  mais  outros 
defpachos. 


pBSER^ 
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Ara  comos  Reys  (Vice-Deoíès  na  terraj 
às  vezes  he neceíFario  o  :  Apertos  tunm^Y^^i* 
ra  íe  Tcguir  o :  Et  impleho  iiiud.  E  huma 
iníinuayaó  fíncera  ,  feita  a  feu  tempo ,  ne- 
gocea  melhor ,  que  pcrteníoens  prolixas, 
e  papeis  bem  apadrinhados.  A  difcriçac  eílà  em  ía- 
bcr  conhecer  a  opportunidade  :  Vinus  efi  nhi  occafto 
admouet  Aifpkere ,  diíle  Plauto. 

XL 

T)o  Emperador  ^tlAdaximiliano  L 

Azia  cfle  Emperador  tao  pouca  cfti- 
maçaõ  de  dinheiro  ^  que  muitos  por  ef- 
ta  câufa  o  rcprehtnoiaõ  de  pródigo,  a 
que  refpcndeo  :  Fl^eraõ-me  Empera- 
dor para  guardar  homens ,  e  7iaõ  moedas  :e  feme 
deixar  cativar  do  dinheiro -iHaõferey  Emperador, 
mas  ef cravo- 

ILLUSTRAÇAM. 

Palavra  Ltbcral  entre  os  Latinos  j  nao  fó 
qíier  dizer  homem  amigo  de  dar  ^  íènaõ 
hoinem  livre  ,  e  ingénuo  ,  em  contrapo- 
fiçaõ  dos  eícravos,  e  libertinos.  Daqui 
vem ,  que  chafnavaõ  Jutz.o  Itheral  (  i  )  à 
caufa  ,  que  cciiia  entre  pelicas  ingénuas :  Refoílali- 
heral  (  X  j  à  cue  era  digna  de  fcmelhantes  peiloas : 
f  FertKofura  lthera!{  5  )  à  que  fe  coílama  achar  em  pef- 
foas  bem  criadas.  Logo  quanto  o  Princcpetem  mais 
de  livre ,  c  ingénuo ,  deve  ter  mais  de  liberal  \  c  naõ 
^  T  i j  o 


Plaut.  in  Perfa. 


Tertuí.dePallio 

c.4.Terent.inA-. 

delph. 

(  I  )  QuintiLlib. 

6.  c.  4. 
(  2  )   Cicer.  ad 

Artic.lib.  ^. 
(  :?  )  Plaut.  íii 

Milite. 
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à  íendo  ,  parecerá  efcravo  da  fua  iiieíma  avareza. 
Princepc  j  'e  cícaço  tem  a  mcíma  incohcrencia, 
ou  enormidade,  que  tem  velhote  imprudente:  po- 
bre ,  c  foberbo ;  Soldado ,  e  cobarde.  Deos  concc- 
deo  muito  aos  Reys  ,  naõ  para  terem  mais^  fcnaõ 
para  darem  mais.  lllo  fyiriboiiza  aquellacniprczade 
Saavedra  :  As  nuvens  chovendo  fobre  hum  monte, 
o  qual  reparte  logo  pelos  inferiores  campos  as 
aguas  ,  que  recebeo  do  Ceo  ,  como  diz  a  letra  :  ^udC 
i^r  fin^^      '  /rí^»«/íí  ,  mbfiit.    Xenofonte  diz  ,  que  aos  Reys  de 

^     ^^'     '  Lacedemonia   era  eílylo  pôr  na  mefa   pratos  do- 

brados ;  naõ  pára  comer  de  ambos  i  mas  para  que  pu- 
delle  honrar  com  o  outro  a  quem  quizeíle.  O  Sábio 
Simonides  aconfelhava'  affim  a  Hieraõ  Rey  dos  Sy- 
racufanos;  Naõ  duvides  enriquecer  aos  teus  i  por- 
que defte  modo  a  ti  mefmo  te  enriqueces ,  íendo  as 
íuas  riquezas  os  teus  thefouros.  Faze  conta ,  que 
o  teu  Rey  no  he  a  tua  caía  ,e  que  os  Vallalos  íaõ  os 
teus  amigos  ,  filhos  ,  c  criades;  o  que  a  eíles  das, 
favoreces,  e  honras,  em  tua  caía  fica.*  dcíle  modo 
--  coníeguiràs   huma    eouía  muy  rara  ,  e  importantcj 

que  hc  íèr  feliz  ,  femfer  odioíb  ,  ou  invejado.  Com 

InProamio  Po-  eíce  mefmo  di6tame  vay  o  famofo  Lípfío  dizendo  aos 

liticae.  Princepes:  Que  Deos ,  e  os  homens  puzeraó  no  ícu 

.regaço  a  Republica  ,  mas  para  a  fomentarem  de  mo- 
do ,  que  venhaõ  a  duvidar  os  fubdicos  íe  íaudí^  a  ieu 
Senhor,  íe  a  íeu  pay,  pelo  equilibrio  cm  que  nelles  íe 
achuõ  â  reverencia,  e  confiança.*  Cotlata  eft  m  fwum  vef- 
trum  a  Dcú  ,  homimhujqHe  Mefpuh/ica  ,  fed  nt  foveatur  : 
amipio-aí2t  fubdtti  ,  Daminum  jalment  ^  an  Pairem  ,  intir 
éimorem  ^  timoreiTjqpie  medii.  Bem  fundada  fe  moftra 
eíla  doutrina  íobre  aqucllas  duas  ien tenças  do  Rey 

Proverb.  i(),6,  mais  Sábio:  Multi  colnnt  perfonam  potcíiitt  ^  &  ami» 
cifunt  donatrihuentis  :  C)  Potentado  tem' mutros  ob- 

Froverb.2  2.o.  ^cquiofos  ,  c  o  liberal  muitos  amigos.  J^icioriam  ^ 
&  honorem  acc^uiret  ifvi  dat  munera:  animam  autem 
aiffert  acçipientium.  O  repartir  dadivas  ,  hc  ajuntar 
honras  j  c  vi6i:orias ,  e  levar  comfigo  os  ânimos  dos 
que  receberão  eílas  dadivas. 

-     ~  Taõ 
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Ta5  próprio  hc  do  Priaccps  fer  dadivofo,  que 
ate  entre  as  frutas ,  a  que  tem  Coroa  (  que  he  a  Ro- 
mk  J  rota  por  multas  partem  a  eícaccz  da  caícai,  mof- 
tra  j  e  ofíercce  a  todos  a  riqu(  za  dos  icus  rubis.  Na 
cccaílaõ ,  que  Chiifto  Salvador  noílo  íuftenrou  as 
tinhas  no  dcíerto  ,  logo  o  quizeraõ  levantar  Rey.  Joan.tí. 1 5'* 
Tanto  como  ifto  importa  d*ír  paõ,  para  ter  Coroa; 
e  rcpiírtir  com  os  Povos  ,  para  Icvamaríc  com  os 
coraçocns.  Por  onde  com  jiiíf a  cauía  íc  deículpava 
o  outro  de  que  falia  Ifaías,  de  aceitar  o  Reynado, 
allegando  ,  que  naõ  tinha  piíõ;  /;;  domo  me4  acn  efi 
pams  ,  ncjne  %eftimentí4m  :  mlite  me  conjUtHere  Prtnm  j/^if,  ,  ~r^ 
ctpem  popfsiu  Como  fe  taò  impcílivei  fora  o  Rey* 
nar  íVm  dar,  como  heodar  km  ter. 

Ee  paliarmos  das  razoens  aos  exemplos ,  achare- 
mos a  hum  Trajano  ,  que  quando  lhe  fa-lrava  que  dar, 
prcnutia:  e  t\viíando-o  ,  que  naõ  prometciic  can- 
to ,  pois  naò  pcdcria  cumprir  Tua  palavra ,  rclpori- 
dco.*  A^aÕ  cc'4V£:n  ^  qtie  daprefeVíÇa  do  Princepc  va  aíg^em  Sueton.  ín  Vei- 
tnjle^  A  hum  Tiro,  que  no  dia  ,  que  naõ  íazia  mcrcé?,  paíldno. 
dizia  ícntidamenre :  Amicl ,  dfcmperdidin7Hs:  Amigos, 
perdemos  odia.Sentcnça,quccom  razaõ admira  S.Je-  In  Epift.adGa- 
ronimo;  e  fc  parece  com  a  dei  Rey  Thccdorico  :  Gpta*  kccó.  • 
ni'/!S  cfinãsím  dtem  heneJkiUpknfim  excunere :  Tomara*  CaíIioJ.lib  ->  cd, 
mos ,  que  o  dia  em  pczo  fc  gaílara  cm  fazer  inercc?,      i  x.  '^*    * 

extraordinária  foy  a  m'.'gniíiccncia,  e  liheralida'« 
de  ,  que  moílrou  ElRcy  D.  AfFonfo  o  Sábio  no  ca* 
famcnro  de  D.  Fernando  de  Lacerda  com  Dona  Bran- 
ca ,  filha  de  S.  Luiz  Rey  de  França,  Convidou  a 
todos  os  Piincepes  da  Europa  ,  e  le  achou  junta  em 
Burgos  an-ayor  Nobreza  ,  que  o  Mundo  tem  viíloi 
e  a  todos  d.  u  preeiofiflimos  dons.  Mandou  pôr  pelas 
runs,  e  praças  os  mantimentos ,  carnes,  paõ  ,  e  vinho, 
êíc.  íem  dono,  aquém  o  quizeíle  te  mar.  Abrio  os 
cambios,c  mandí^u  ddr  dinheiro  por  lua  conta  a  rodo  o 
que  ncceííitalk.  Poifivel  foy,  que  excedeílc  neílas  cou- 
íns  os  limites  da  virtude,  tocando  no  extreFno  da  pro- 
di<:a]iJadc  ^  porem  mais  d^culpavel  he  eíie  vicio  em 
íemeihances  peíloas  ,  do  que  o  ccntraiio  da  cfcacez-a. 

IV.  Tom,  T  iij  Xll. 
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XII. 

2)o  mejmo  Emperador  ^SMaximi-- 
liam  I. 

Eíle  Emperador  apprcfentaraõ  huns  Em- 
baixadores de  Veneza  huma  copa  de 
vários  vidros  ârtificiofos ,  e  cfmaltados 
de  ouro*  Qwiz  darihes  a  entender  naô  eílima- 
va  eftas  lindezas  ,  e  que  era  dom  menos  digno  | 
de  fe  ofFerecer  a  hum  Ccfar.  Para  iffo  deu  or-  ' 
dem  ,  que  a  mefa  em  que  eíiavaô  portos  cahiffe 
como  acafo:  e  quebrarão  fe  todos,  e  dilTeem 
forma,  que  pudcííem  ouviilo  os Embaixadoresi 
Se  foraõ  de  ouro^  ou  prata  naõ  quebrariao» 

MORALIDADE. 

^^^^  Aliando  efpiritualmente  todos  os  bens 

Ml  "^^S  ^^  fortuna  ,  fejaó  de  que  eípecie  forem, 

tib.2.Contfov.  i  ^^m  í"e"^Fe/â5  de  vidro;  e  os  mais  precio* 

1^  ^^^^^^  Jõs  ainda  mais  de  vidro :  fêrtunâ  i/itréd 

e(i :  cum  fpUndet  frangitur.  DiíTe  Mimo 
Public.  E  Séneca  no  melmo  fcntido :  Frdgilis ,  c^  ea^ 
ÀHca  ft licitas  e^^(S  omnis  jortHn£  hlãndientis  fpeci^fiít 
€Ptm  pmealo  nttor.  E  que  importa  ao  horticm  ,  que 
clles  bens  lejaõ  em  íi  mais ,  ou  menos  perfiftenteâ, 
íe  a  vida  do  melmo  homem  {  que  he  a  mefa  em  que 
clles  feíaílenraõ,  e  oftentaó)  rambem  hedevidroi 
e  com  hum  íopro  foy  formada ,  como  vidro ,  «  ca* 
da  inftanre  pôde  cahir  ?  Quatorzie  difFerentes  títu- 
los, expreflivosdefta  íumma  fragilidade,  me teo  hum 
Poeta  lio  kgui^ca  difiico  3  e  entre  eUes  o  de  vidro 

pó- 
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pòJe  prefumir  demais  algumi  valentia,  eíítmcz^ 
Somrjfís^  Buiu  ,  F^ttrHm  ,  Glacies  ,  Fhs  ,  Fabnla  ,  Fúenunt^ 

Vmbra^  CiniSy  PnnttHm  ^Vox  ,  Sonus ^  Aara,  Nihil^ 
O  crudiriíTimo  Cornelio  A  Lapide  diz,  que  conhe-  lacâpa^Prov. 
ceo  em  L^ovaina  hum  homem»  que  empregara  oíêu  v.  11, 
cabedal  em  vidros ,  para  os  vender  em  outras  terras 
por  fubido  preço :  e  levando  hum  carro  cheyo  ÒtU 
Ics ,  dtu  em  huma  barroca  no  caminho,  onde  todos  fc 
eíinigalharaõ  ,  e  de  repente  ficou  pobre  ,  trazendo 
para  caía  íò  o  deíengano  das  incerrezas  da  fortuna. 
Por  muitos  bens ,  que  o  homem  poílua  ,  fe  íaõ  de  vi- 
dro ,  e  vaõ  accommodados  no  carro  do  noflo  corpo 
miíeravel ,  por  hum  canãrho  tao  fragofo  ,  qual  he 
o  da  vida  humana :  Que  fe^urança,  ou  duração  pô- 
de promcteríe  delles  f 

XIIL 

T>e  T^uhlio  Virgilio ,  Trincepe  dos 
^Poetas  Latinos. 

W^^  Ontrahio  eOc  grande  amllade  com  o  Ef- 
^l^^tribeiro  mór  do  Emperador  Auguíío; 
^*^^^*  porque  fabiabem  de  alvcitaria  y  e  co- 
nhecia bem  as  raças  dos  animacs :  tinha  fcu  cf- 
tipcndio,  c  raçaõ  como  os  outros  moços  da  ca* 
Yâlheriça  imperial.  Succedeo  mandarem  dfe  mi- 
mo ao  Emperador  hum  potro  muy  fermofo,  de 
quem  todos  conjcduravaô,  que  havia  dcfahtí 
Ovallo  de  grandes  brios ,  e  ligeireza-  Porém 
Virgílio  diffe  ^  que  naõ  prcftaria :  e  aíllm  o  mof- 
trou  o  tempo.  Soube  iíto  o  Emperador,  c  lhe 
mandou  dobrar  as  padas  da  raçaô.  Vicraõ-lhc 
depois  hun&câeadc  Hefpanhaie  Virgilio  per- 
fil ij  gun- 
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guntacio  diíTc  ,  que  feus filhos  feriaõ  àc  grandes 
forças )  e  vcloci  iadt:  c  taíiibcm  o  íucccíTo  mof- 
trou,qae  acertâr<i :  e  Augufto lhe  mandou  tfC2- 
dobrar  as  padas.  Fiaalincute  o  Emperador  le- 
vado de ha;nas  fofpcitas,  qac  o  rraziaô  inquiero, 
aitrcii  em  díivida  fe  era  íi  hj  legitimo  do  Em- 
pcr^dor  O-b^vio;  ou  fc  haveria  alíi  aigu.in  atre- 
vimaito,oadefmanch  >  è.t  fuj  íuãy  cooi  outra 
peiíoa.  Eto.Tiinjoá  Virgílio  à  parte,  lhe  per- 
guntou^ que  lhe  parcjia  neile  ponto,  julgan- 
do o  por  alguns  íinaes.  Virdlio  câptaaJo  pri- 
meiro vcniaí  €  rcGIvando-íe  de  que  havia  mui- 
ta difFercnca  em  conhecer  o  nafciixienro  dos  bru- 
tos ,  a  conhecer  o  dos  homens :  finalmente  ani- 
mado pelo  mefmo  Empcrtdor  a  declarar  livre- 
mente o  que  entende ífe ,  dnle  :  Julgara  eu.  que 
Vo[fcí  Magejlade  ?iaõ  era  filho  do  Emperador^ 
fenao  de  hum  pOiielro-  Porque?  (  DiíTc  o  Empe- 
rador  )  (Porque  (  refpondep  Virp^io  cm  fomde 
grríça )  fepido  Vo(fa  Magefiãde  hum  EmperaJor 
taõ  magniJicO')  ate  gora  yne  naó  premiou  fenaõ  com 
padas»  Auguito  cciebrou  o  dito,  c  daiii  por  di- 
ante o  favoreceo ,  como  convinha. 

D  1  C  T  A  M  E. 


^Reg.p,i3, 


VfiHs  fe  parece  com  Manas,  Porque  na 
dadiva  íe  haõde  obíervíir  duas  medi  Jas: 
hama  he  a  maó  de  qiicm  recebe  ;  outra 
a  de  quem  dà.  Por  lílo  Hirara  Rey  de 
Ty  ro  dcfcontentando  ie  de  humas  terras, 
que  lhe  deu  em  líraei  ElRt^y  Salamao ,  por  ferem 
tildo  br.rrae5 ,  e  lodos,  lhe  mandou  diz-er:  fí^çcine 
[unt  cimtates  ,  (juas  dedtfti  miki  frdterf  Eílas  faõ,  Ir- 
mão, as  Cidades  que  me  deíles  \  Charaarlhe  Irmaõi 

era 
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era  lembrarlhe  ,  que  ambos  fraõ  [\tys\  e  por  tan- 
to o  qu2  dcívia  dar  ,  haviar3  icr  Cid.Advís ,  para  dizer 
com  quem  Aiva  ,  e  recebia.     Uc  Alexandre  Mag-  p^P^-  Fulgonus. 
no  le  refere  ,  q-ie  havendo. lhe  p^Jiio  Periílo  doíe  '   •'^' 
para  hama  filha,  lhe  mmdou  logo  dar  cincoenca  tii- 
lenços  j  que  pelo  menos  (  lílo  he  íenJo  taíertcos  Aci-  Tirin.  ^a  Tabula 
co^  menores,  e  de  praça  )  manravaõ  rrinra  mH  cru-  P^^^i^^erum  ,    & 
zídosi  porque  cada  tale JUo  deíles  tinha  600  duca,  moneurum. 
aos  de  1  o»  juiio; ,  ou  reaes  de  praça»  E  duend  )  Pe- 
riiio  [x>r  moJeítia  ,  que  dez  baílavaõ  ;  Refpondeo 
Alexandre  :   B^ltao  para  ti- ,  'jfíe  recebes  j  porem  tí^io  pa- 
ra mtm  que  ãa/f, 

XIV. 
De  hum  Ânmpv  tJgourciro. 

!>^  Onhou  hum  ho*nem  ,  qu^  via  hum  ovo 
^  atado  na  ponta  do  teu  cobcrtoi'.  Conful- 
e-sí^  tou  a  hu.Ti  Agoureiro  ,  o  qaal  Ihs  diiTc 
por  interpretação  :  Q^as  naquele  lugar  on  le 
dormia  citava  efconJido  dinheiro-  Ca  vou  o  ho- 
>  liiem,  c  achm  ouro,  c  prata»  Det^A  deu  por 
prcrnioao  adivinhador hiima  pouca  parte  :  o  qual 
aceitando  a  meyo  alegre,  meyo  triltc,  diffeal- 
ludinjoaoouro:  Eda  gemmanaÕhanadaf 

MORALIDADE, 

E  ANNOTAÇAM. 

^^tef    Sfim  podem  dizer  os  pobres ,  para  quem 
^'^^Ê^  o'dmariamente  aefmola  he  dopeyor,que 
^  ha  em  cala;  e  da  gemma  naõ  ha  nada/* 
^       Obfervar  fonhc^s,  e  crer  nelles  naõ  hc 
lieico  failando  geralmente ;  iVc>«  atigurahmtm  ,  necob-  Lcvít  19-26* 

fer. 
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firv^ifítis  fomftia:  vn2iná^V7i  Decs  no  Lcvitia).  Por. 
que,  ou  laó  naturaes ,  ou  diabólicos  ,  ou  Divinos. 
Se  laonaturaes,  hc  vaidade  ohfervallos  ;  porque  as 
fliCuldades  da  nofia  alma  naò  alcançuó  fururos  ,  e 
coulas  remotas  dos  íentidos,  precifa  outra  noticia 
cerra.  Se  diabólicos,  he  converíar  com  o  demónio, 
o  qual  íenvpre  intenta  onoílo  mal »  ainda  que  ocu- 
bra  com  elpecic  de  Ixm  «  c  depois ,  que  lhe  damos 
crediço  a  algumas  verdades,  mete  entre  ellas  a  lua 
mentira.  E  bem  pôde  fer^  que  o  referido  fonho  fol- 
ie deílâ  efpecie  j  porque  cora  a  fazenda  crefce  a  cu- 
i.Timo  h.  5. 7.  i^iç,^  ^  ^^^^  i^g  grande  laço  do  demónio  ,  e  a  íoberba, 
licci.io.  5'  ^y^  YiQ  o  principio  de  todos  ospeccados.  E  no  acha- 
do dos  iheíouro3,e  depo fitos  muitas  vezes  fe  omit- 
temas  diligencias  neceírarias,para  ficar  a  confcien- 
cia  em  fcgura  poíTeílaõ  delles.  Se  finalmente  os  ío- 
nhos  íàõ  de  Deos  (  como  nas  Efcrituras  Sagradas ,  e 
hiftorias  fidedignas  confta  ,  que  houve  muitos  j  fem- 
pre  ha  dificuldade  na  interpretação ,  c  perigo  era 
governar  por  eltes.*  íalvo  vem  juntamente  com  re- 
velação ,  ou  inílin6lo  do  Efpirito  Santo  •,  como  fo« 
^  raó  os  dous  Joíephs  ,  hum  filho  de  Jacob  » outro  Eí- 

\\^'^^'  ^*        P°^^^  ^^  Virgem.  E  fe  houvermos  deoccupar  o  eípi*^ 
atr  .1.20.       ^.^^  emdiílinguir,.  e  a  veríguar  de  qual  deitas  ef- 
pccieshe  o  noílb  fonho,  eíTe  mcfmo  he  o  perigo  ,  e 
a.  va;ídade,  principalmente  fendo  os  de  Deos  tao  ra- 
Ecc]d.z^.vv,6.  ^os.   Por  ifla  dtz  o  Eccleífaltico  r  Ni/f  a^  Altiffim^ 
^  7,  fptíyit  emijia  vifitatio ,  ne  dederis  in  Ults^  cõr  tfimíf :  mnl* 

tos  emm  erraye  fecenmt  fomma^cÉr  exciderunt  fperantes. 
in  fllis.  Se  te  naò  coníl:a ,  que  he  viuta  mandada  pe- 
•  lo  Al  ti  íHmo.,  naò  appl^iqtics  o  coração  a  íonhos;  por- 
que fizeraõ  errar  a  muitos,  c  efpcrando  ndles ,  fe 
acharão  enganados. 

Confirmem  eíla  fentença  dous  caíos  :  hum  em  que 
oionho-  fahio  cerro  :  porem,  logo  fe  vio  Ter  vifita 
de  Deos  \  e  naó  fov  puramenrc  foiíxhio  pa-ra  o  que 
dormia,  fenaõ  vifaõ  para  outra  pefiba ,  que  veiava. 
C>utro  em  que  fahio  errado  ,  ou  naó  labendo  darfea 
interpretação  legitiraa  ,  enganou  ao  que  elpsrava 

nclle»; 
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nelle.  O  primeiro  conta  Yepez  na  primeira  Centú- 
ria da  Cnronica  Geral  Benedi£fcina  ,  tomando-o  de  Cem. i .An.  Chr. 
Aymonio  ,  e  paílbu  allim.  Dormindo  S.  Gunthram- ^^^• 
no  ,  Rey  antigo  de  França,  em  hum  fitio  ameno,  ^yí^on* ^10.3.0. 
vio  hum  pagem  ícu  mimofo,  cm  cujos  braços  tinha  ^' 
reclinada  a  cabeça,  que  da  boca  lhe  fahia  huma  la- 
gartixa 5  a  qual  queria  paiTar  hum  regato,  que  alli 
junto  corria.  Atraveílou  o  pagem  de  margem  a  mar- 
gem a  efpada  em  cima  do  regato  ,  e  por  ella  paílou» 
e  entrando  peios  buracos  ,  e  fendas  de  huns  pene* 
dos  ,  clleve  ià  tempo  confidcravel.    E  depois  tor- 
nou a  íahir  ,  e  a  paliar  por  cima  da  cípada ,  e  a  reco- 
lher fe  pela  beca  do  Rey,    O  qual  no  mefmo  ponto 
acordou  muito  alegre  dizendo :  Galante  fonho  tive 
agora:  paliava  porhama  ponte  de  ferro  luzente,  c 
achava  hum  thefouro  dentro  de  huns  penedos.  Re- 
ferio  entaõ  o  pagem  o  que  vira  j  e  conferindo  o  íb-  ^ 

nho  com  avilàó ,  pareceo-lhes  ,  que  alli  havia  myí- 
terio.  Mandou  ElRey  cavar  aonde  a  lagartixa  le  ef-. 
condera  í  e  achouíè  hum  thefouro  grande  ,  que  mof- 
trava  fer  de  tempos  muy  antigos  :  com  o  qual  fez 
muitas  obras  pias ,  e  do  ferviço  de  Deos. 

O  íegundo  caio  foy ,  que  certo  homem  letrado 
prefumido  ,  e  ambiciolo  fonhou  ,  que  empunhava 
nas  mãos  dous  báculos.  Como  fiava  do  leu  jui/.Oiquiz 
clle  mefmo  fer  o  interprete ,  e  aílcntou,  que  o  Ceo 
lhe  prometia  ,  e  prognoílicava  dous  Bifpados  :  e 
poz-le  em  jornada  para  a  Corte  a  entabolar  ncUa  íua 
percenfaó.  No  caminho  deu  huma  trabalhofa  que- 
da ,  de  que  ficou  taõ  eílropeado ,  que  toda  a  Vida  lhe 
íoraòneceílariasduas  muletas  para  andar.  E  efta  que- 
da o  fez  entaõ  cahir  em  fi  ,  e  entender ,  que  as  duas 
muletas  de  aleijado  foraó  os  dous  Bagos  de  Biípc: 
Muitos  tnítn  errare  fecerunt  fomnia  ,  &  excídíruhS  fpe* 
rmntés  in  iiUs.  Porém  fe  era  taõ  ambiciolo  ,  e  prcfu- 
mido  ,  que  pertendia  as  Mitras  aos  pares  ,  mais 
profunda  ,  e  irrenK-diavcl  fora  a  fua  ruina,  Ic  chegaf- 
fe  apoliUillas. 
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XV. 

T)e  bum  Jdvogado. 

W^^É  ^^^^^^^  ^^^  patrocinar  huma  caufa  por 
i^^  lhe  parecer  injulla.  Q  pertendente  de- 
?^^^  pois  de  larga  porfia,  iifou  de  outro  c^c- 
nero  de  pcriuafsõ  ,  c  oíFereceo-lhe  hu- 
ma bolça  com  duzentas  moedas  de  dir:heiro  da- 
qiieUa  terra ,  que  tinhaô  cfculpido  hum  Cavsllei- 
ro  armado.  Aceiroii o  Letrado,  dizendo:  vS'í?x). 
w.  me  invefie  com  du:^entos  de  cavallo  aymadosy 
quem  fenaò  rendera  ? 

COPvRECÇAM. 

Uem  ?  O  que  naõ  tiver  jà  de  antes  o 
coração  rendido  à  cobiça  :  o  que  confir 
dciar  o  que  diz  Cbrifto  :  Quidenim  pro» 
deft  homint  ,  ft  mUMànin  uyiiverfHm  lucretnr^ 
anímj:  vero  Çu£  ãetrimentum patiatur'^,  Qiie 
aproveita  ao  horrií  m  lucrar  todo  o  Mundo  ,  fe  for 
com  detrimento  da  lua  almai*  Porventura  cíles  du- 
zentos cavalleiros  livralo  hiaõ  das  mãos  da  Jtidiça 
Divina^  Antesncllaso  entregarão*  E  naõacaiòPlu- 
taõ  ,  que  os  antigos  fingiaõ  preíidir  as  riquezas,  pre- 
fidia  também  ao  inferno  \  porque  neíle  fepultaò  aquel- 
las ,  fe  as  appetcccmos  contra  a  razaõ.  Para  conhe- 
cer a  razaò  lobra  a  fè  ,  porque  baila  a  luz  natural : 
c  em  virtude  deíla  nos  aan?ocíta  hum  Gtncio  dizen- 
do : 

DiCcítecfí^e  o  miferi  — 
P  crfias  SatvT.  ;.  Qj^^^  wodis  argento  ,  ijféid  fas  optar  e.,  ^tiid  afper 

XJtilc  nnmmus  habet :  patridC  charipjfís  propin:jtiis 


Matth.i().2(í. 
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^Hantfim  eUrgiri  deceat  :  quem  te  Díhs  efe 

XVI. 

T)e  El%cy  D.  Sehallião  de  Tortugal. 

Erdoou  efte  magnifico,  c  grande  Rey  a 
huma  viuva  do  íeuThefoureiro  metade 
da  divida  ^em  q  feu  marido  ficara  obri- 
gado à  fazenda  Real.  Naò faltou  quem 
o  advcrtiffe,  de  que  parecia  lance  exccffivo  :  E 
elle  chamando  logo  a  viuva  ,  que  voltava  con- 
tente com  o  bom  defpacho  da  fua  petição,  lhe 
diffe  :  Entendejlef-me  ?  Sim  Senhor:  (  rcípondeo 
ellâ  )  Ha  Voffa  Alteza  por  bem  quitarme  meta- 
de da  divida.  DiíTe  ElRey  :  Kaõhe  ifoj  fenaõ 
que  perdoo  toda* 

REFLEXA  M. 

EOS  ,  que  fe  gloria  de  favorecer  viuvas: 

Pfípil/um  5  &  vtduam  fufcipet  :   permitio  p^. 
aquelle  reparo  ,•  para  alargar  efte  amparo.      '^  ni'i45-  P« 
Com  a  condição  das  palmas  íe  parece  a 
das  mãos  Reaes :  opprimidas  naò  cedem, 
anres  fobem  mais  aito:  por  ido  efta  arvore  heíym- 
bolo  davióboria  :  Propterea  in  certaminihus  (  diz  Au-  AuI.Gel.Iib.  2.c. 
loGellio  )  Palmam  fignum  ej]e  viãoriíC  plactitt^qucniam  (5.  ex  Arííl:.  Plin. 
ingenmm  ejufmodi  ligni  efi  ,  ut  urgentibíss  ,  prementibnf-  &  Plutarch. 
<^He  non  cedat.     Se  aqueUa  cenlura  foy  ííiha  mais  da 
inveja,  que  doz^^lo  ,  teve  (como  coftama  )  o  ma- 
yor  caftigo  próprio  ,  no  mayor  bem  alheyo  \  porque 
a  mefma  maõ  ,que  eftendeo  a  mercê  à  viuva>  alcan- 
çou com  a  bofetada  ao  cenior  :  e  íe  efte  pertendia 

emcn- 
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emendar  oRey  ,  confeguio-o  ;  m^s  por  outro  modo, 
que  nuó  eíperava  :  emcndoufe  fazendo  a  mercê  in- 
teira j  porque  le  havia  erro  ,  eílava  em  ler  partida. 

XVIL 

De  2).  foao  de  TaUfox ,  "Bijpo  de 
OJma. 

Chcu  efte  virtuofo  Prelado  huma  pataca 
cm  hum  feu  efcritorio  ,  e  naõ  fabcndo 
comoalli  havia  parado,  diíTe  fallando  com 
Defventurada  quem  te  trouxe  aqui  ?  lu 
em  prizoens  :  boa  a  tínhamos  feito  fe  me  colhia 
a  morte  deixandote  pre:^a !  ^em  podiaõ  nad  me 
enterrar  em  Sagrado^   E  logo  chamando  huns 
criados ,  que  andavaõ  fervindo ,  lha  deu  dizen- 
do :  Rej gatem  efta  miferavel  de  huma  pri:^aõ  in^ 
cognita* 

PONDERAÇAM. 

Hamoulhe  prizaô  ;    porque  o  dinheiro 
em  quanto  naÕ  tem  utilidade  ,  eílà  co- 
mo hum  elcravo  com  grilhoens,  fecha- 
do no  cárcere  doslacoi,  e  arcas.    P€)r 
iílo  S.  Pedro  Chrylologo   chamou  ao 
Serm.  104.         avarento  Cárcere  dçL  naturezi  :  Avarus  ingratus  efl 
De(9  ,  //^i  necfuam  y^^ofiis  patíperUfn  ,  divitum  notas  ((ir* 
ter  fiatfir<£.  E  di^' ,  que  le  lhe  achaflem  dinheiro  ef- 
.  condido  ,  bem  o  podiaõ  naõ  cnrerrar  em  Sagrado; 

?^Í^M  '/*i5r  '      porque  a  avareza  ,  conforme  a    definição  do  Apof- 
^cNjneílmte  ^<^»^  >  "^  iervidao  dos  ídolos.    E  S.  lerommo  dnie, 
Ijêus  nccns.        9^^  ^  avarento  tem  o  ouro  por  leu  Deos  :  Âvarpts 
aHrum  Deum  habetm.  T  I- 
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TITULO     II. 

D  E  O  S 

XVIIL 

De  %ãymundo  Lullo. 

Refidia  o  Subtil  Efcoto  a  hum  ado  litte- 
raria^em  o  qual  aífiíiiaRay mundo  Lullo; 
moArava  eite  com  os  geltos  do  rofto^e  mo 
vi  mentes  da  cabeça  ,  humas  vezes  ^  que  appro- 
vava,  outras,  que  naõ  convinha  naquella  dou- 
trina. Reparou  o  Prefidente  noxiovo  hofpcde, 
e  vcndo-odcfprcfivcl,  cmal  arroupado ,  quan- 
do baixou  da  Cadeira  ,  fe  chegou  a  elle,  e  lhe 
diíTe:  Domínus-,  quae  pars?  lílo  he  :  Eííe  no- 
me VominuSj  que  parte  he  das  oito  ,  que  tem  a 
oraçaõ  na  Grammatica?  Refpondeo:  Dominus 
non  hiibet  partes  ;  fed  ejl  ejjentia  fnnpUcljJima, 
omni  partium  compofitiane  carem»  O  Senhor  naô 
tem  partes;  porque  he  huma  EíTencia  fimplicif- 
fiina ,  que  carece  de  toda  â  compoíiçaõ  cie  par- 
tes. Dalli  por  diante  frequentou  Efcoto fua  con- 
vcrfaçaô,  c  familiaridade 


RE- 
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jj^^^^l^  E  a  pergunta  foy  de  Rudinienta ,  a  rc- 
poíla  toy  de  Theologia  Eícolaltica. 
Deos  noílo  Senhor  naó  tem  conipoíi- 
çaô  5  nem  de  pgrces  quantitativas,  por- 
que he  cipiriro:  nem  de  materin,  e  for« 
ma  y  porque  he  aólo  puro  ,  e  toda  a  matéria  eltà 
D.Tliom.  i.p.q.  eni  poiencialidade  para  a  fua  forma:  nem  dj  eircn* 
3.  cia  5  e  exiílencia  ,  porque  o  meímo  exirtir  he  a  íua 

eflencia :  nem  de  género ,  e  differença  j  porque  to- 
do o  género  eílà  cm  porcncialidade  para  a  íua  difie- 
rença ;  e  em  Deos  tudo  he  adual  ,  e  nada  poica- 
ciai :  nem  de  fogcicos ,  e  accidentes  por  eíla  mcíma 
razaõ ,  e  também  porque  o  Ibgeito  apeifeiçoa-le 
pelos  accidentes  2  e  Deos  naó  he  perfeclivel  por  cou- 
íii  alguma:  nem  finalmente  de  natureza,  e  fublíf* 
llencia-,  porque  as  três  íubíiílencias  relativas  do  Pa- 
dre ,  Filho  ,  e  Eípiriro  Santo  ,  ainda  que  entre  íi 
làó  diftiadas ,  naõ  le  diílinguem  da  Natureza  Di- 
vina ,  que  he  huma  fó  ,  e  íingular  ,  e  (  como  fe  ex- 
Lib. I . de Confi-  plicou  S.Bernardo)  uniílima:  Eftunus  Deus^&quo^ 
der.c.7.  modo  alíuâ  nthilyít  dici  potefi  ^  uniffimtis  eíl :  e  naò  hu- 

ma cm  eípecie,  por  collecçaò  ,ou  concórdia  das  três 
Niccphor.lib.iS  Divinas  Peíioas  ,  erro  de  Niccforo,  e  de  Joaquim 
Ecckf.iiift.c.17.  Abbade,que  fe  condemnou  no  Concilio  Lateranen- 
fe  fté  Innocencio  ÍIL  Aflim  que  fó  Deos ,  que  fòhe  o 
Senhor  ,  naõ  tem  partes  algumas.  Porque  ,  como 
Lib.i  i.deCivit.  diz  Santo  Agoílinho  ,  nada  tem  que  polia  perder, 
^•^o*  nem  nelle   he  huma  couta  ,  elle  que  tem  \  e  outra 

aquillo  que  elle  tem  :  SoUm  Naturam  Divinam  ejse 
Jimplicem  ,  í^uia  nihil  habet  c^nod  pojjit  amittere  i  nec  m 
ea  alíud  efi  hahem  ,  fiJitid  cjuod  habetar. 

Mas  deixando  a  Theologia  Efcolaílica  pela  Mif- 

tica  ,  também  pudera  Lullo  refponder  à  pergunta  : 

.pfalm.15.5.        DominHs.^cjH<cpars^  O  Senhor  que  parte  he  f   Com 

aquillo  de  J>)avid  ;  Dominus  pars  h^reditatis  me£  :  O 

"    '■>  Se- 


Titulo  IL  Veosl  30 f 

Senhor  he  parte,  ou  furte  ,  cm  que  coníiílc  a  minha 

herança.  Porque  aíHm  como  a  herança  do  Senhor  faõ 

as  almas  ,  que  elle  creoiz  para  íl :    Hereàitas  Domir,:  pfalm.rid".?. 

///■/:  aílim  a  herança  das  almas  heomeímo  Senhor, 

de  que  eiperamos  tomar  poíle  ,  quando  formos  de. 

ciarados  porhlhosde  Dcas  ,  e  coherdeiros  do  íeu 

Morgado  JESU  Chrifto;  Si  autem  faii  ,  &  hercdes :  AdRom.8.  i/. 

heredís  e^uiáem  Dei  ,  coheredes  autem  Chrifii, 

X I X. 


De  S.  Fr.  Çil ,  da  Ordem  Seráfica. 

Aliando  huns  RcUgiofos  Dominicos  cm 


^ImÉ  "'^^^^^^s  efpirituaes  cem  S.  Fr.  Gil,  da 
'•^^^  Ordem  Seráfica ,  diíTeraõ :  Gr^^ndcs  cou- 
fas  diffc  S.  Joaõ  Euangeliíla  da  Divindade  Ref- 
pondeo  o  Santo  :  Tuào  o  que  dijfe  he  ncda^  Eí» 
candalizaraõ  fc  da  propoíTçaõ  ,  porque  todos  os 
Santos  Padres  reconhecem,  que  no  Euangelho 
de  S.  Joaõ  fe  communicàraô  à  Igreja  altiífimas 
luzes  da  Divindade  de Chriílo.  Replicou  oSan- 
to  :  Digo  que  S-  Joaõ  no  feu  Euangelho  he  pou- 
co ,  ou  nada  o  que  di£e  -^  e  o  que  podia  di^er  da 
Divindade-  E  logo  apontanao  para  hum  altiíli- 
mo  monte  ,  que  ficava  fronteiro  ,  continuou : 
Se  todo  aqudle  ynonte  fora  de  milho  miúdo ,  e  de 
mil  em  ynll  annos  viera  hmn  pajf  avinho  tirar  hum 
gr  ao  faria  moça  nelle  ,  ainda  que  vlvejfe  quan* 
to  durar  o  Mundo?  Certo  he  quenaô.  (reípon- 
dercò  os  Rtligiofos  )  ^ois  infinitamente  nhiyor 
,( diíTe  o  Santo )  he  a  grandeza  de  Dm  incómpre- 
henfrjel:  e  ajjhn  S-  Joaõ  naõfoy  piais  que  hum 
paifarinho-)  que  no  iko  cornou  alguns  grãos. 
IV.  Tom.  V  AIT- 
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à 


Eíle  Artriburo  da  Incffabilidade  de  Dcos, 
que  íe  funda  em  ília  Incompreheníibili- 
dade  ,  dizia  o  mefmo  Ganro  pela  cx|-e- 
rieiícia  ,que  tinha  adquirida  cm  muitos, 
e  muy  lublimes  exceííos  aientaes  .•   To- 
dos  os   Santos  que  houve,  ha,  e  haverá,  em  tudo 
quanto  faUaraô  ,  e  podem  fallar ,  nunca  explicarão, 
nem  poderão  explicar  ,  que  coufa  he  Deos  em  fimeí- 
mo:  e  todas  luas  íentenças  juntas,  faó  miihajes  de 
vezes  menores  a  rei  peito  da  grandeza  de  Dcos  ,  do 
que  he  o  bico  de  huma  agulha  a  reípeito  da  terra, 
Ceo ,  e  todo  oUniverfo.  Etoda  aElcritura  Sagra- 
da  falia  com  os  homens  neíla  matéria ,  como  huma 
mãy  comos  íeus  mininos  ^iílo  he  fazendo- íe  gaga,  e 
balbuciente  j  porque  de  outro  modo  elles  a  n-aô  entcn*. 
deraó*  Pierio  Valeríano  no  livro  dos  Hieroglyficos 
tra-A  hum  grave  peniamento  de  MaximoTyrio-,  o  qual 
diz  ,  que  Deos  parece ,  que  o  cercão  por  quatro  par- 
tes varias   Intelligencias  ,  fummdmente  anciofas  de 
alcançar  o  leu  conhecimento ,  como  caçadores, que 
correm  anellandoà  preza.    Por  diante  os  Bemaven- 
turados ,  que  eftaó  em  fua  prefença:  por  de  traz  os 
que  fcexercitaõ  na  Vida  Adiva  :  pela  maõ  efquer- 
da  os  que  filoíofaõ  lubindo  pelo  conhecimento  das 
cteaturas:  pela  direita  os  que  conrempláó  por  mais 
altas  razoens,  fundadas  nos  dons  da  Sapiência  ,    e 
Entendimento.  Porem  na  verdade  ninguém  o  fecha, 
nem  alcança  ;  porque  ate  os  Bemaventurados  fup- 
poílo  que  iograó  a  fua  face,  naõcomprehendem  fua 
EíTencía.  E  íe  nem  os  Santos  do  Ceo  podem  exhau- 
.rir ,  ou  adequar  com  o  leu  conceito  a  cognofcibili- 
dade  deíle  intínito  ler,  que  fentiremos  dos  Filofo- 
fos  Gentios ,  que  trabalhavaô  muito  pelo  indagar  ? 
Dell  es  diziaó  os  Hebreos  por  irrifaõ  o  íeguinte  ada- 
gio ;   DedHxertfnt  in  proffín4iífn  maris ,  ^   ednxermít 

te  (Iam» 
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te/fant,  Fora5  ao  fundo  do  mar ,  e  trouxeraõ  bum 
ttlho.  Dcfla  immenla  Mageítade,  e  gloria  do  noí* 
ío  Deos,  e  Senhor  devemos  gozamos  muito  ,e  en- 
trar emconfuíuõ,  e  vergonha  de  havcllo  ofílndido, 
e  em  vivos ,  e  eÈcazes  propoíiros  de  o  amar  j  e  íer- 
vir  quanto  com  os  auxilies  da  fua  graça  nos  forpof- 
fivcl. 

XX. 

Do  noffo  gloriofo  Tatriarca  S.  Filipa 
pe  ^h(jri. 

^^1  Onverfando  efte  Santo  em  huma  occa- 
v^g  íidõ  com  certa  peíiba  em  as  obras ,  e  ma- 
^*  ravilhas,  que  obrarão  os  Santos ,  diíTc 
para  o  Santo  :  Grandes  coufas  obrarão  os  San- 
tos. Refpondeo  S.  Fillppc  Ncri :  Nnó  haveis  de 
dizer  aííim;  fenaô  :  Grandes  coufas  oh  ou  Deos 
em  feus  Santos. 

ABONO,  E  DOUTRINA. 

Aliou  pela  linguagem  do  Erpirito  San- 
to,  f  de  cujos  Sagrados  incêndios  era 
Ethna  eípiritual  íeu  peito  rotojoquai 
diz  no  Pfalmo  ,  naò  que  es  Santos  laô 
admiráveis  j  lenaõ  Deos  admirável  nos 
Santos:  Mirabilis  Deus  in  Sanais  fuis.  He  vetdade,  pfalmtí;/.  ^íí? 
que  Htteralmente  neíle  lugar  íe  falia  do  Templo, 
que  fe  chamava  SanEla  no  plural ,  em  razaõdas  partes 
de  que  confiava ,  que  todas  eraó  Santas :  e  aíTim  o 
Caldeo  verte;  Mirdbilis  Deus  a  domo  Sanãu^rii:  cS, 
Jerónimo  :  Tembilis  Deus  de  Sanãuario  fuo  :  mas  no 

Vij  kn- 
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leatidoefpiriiual  muiros  Padres  o  entendem  dosTcm- 
plos  vivos ,  que  kò  os  Santos  ,  como  lhe  chama  o 

i.Cor.<^.ip.  Apoílolo;  e  neíks  he  muito  mais  admirável,  por- 
que todas  as  virtudes  aíTim  da  vontade  ,  corao  do 
entendiínento:  todos  os  talentos  aíHm  naturaes,  co- 
mo íobrenaturaes  :  todas  as  graças  alliin  fanctífican- 
tes ,  como  grátis  datas,  e  em  fim  toda  a  veílidura 
dourada  da  Efpofa  de  Chriíto  ,  que  he  a  Igreja  or- 

Pfalm.44."v.io.  lada  de  varias,  e  viíloíiílimas  bordaduras:  Regina  à 
âextris   tuis  in  ve/lttu  deaurato  ctrcHmdata  varietate^ 

3oan.i.i<í«  de  Deos  veyo ,  e  a  clle  Te  ha  de  referir  :   De  plenitti- 

dine  ejHs  omnes  accefimus^    Por  onde  diíle  S.  Bernar- 

Scrm.I  ^.inCan  ^o:  Siqua  fane  in  Sanãts  digna  lande  ,  vd  admiratia* 

íic.  nc  intueor  ,  clara  Ince  veritatis  difcutiens  profeBo  repem 

rio  laudahilemjive  mirabilem  aliam  apparere^atque  alium 
f/í  ,  &  laudo  Deum  in  Sanais ejus.  E  mais  abai^vO'  Om- 
nis  igitnr  de  bonis  mnltiformis  gratids  ãf-prí-rentij  in  vohis 
referatnr  ad  ipÇam  Uns  ,  laudahiliHm  ftqutdem  univerjò' 
YPim  auElorem  y  é"  lar gix orem»  Aílim  o  praticou  o  nof- 
fo  infigne  Patricio  Santo  António  j  quando  na  oc« 
caíiaó  de  transplantaria  para  o  jardim  Seráfico,  di- 
zendo-lhe  hum  Cónego  Regrante :  Vaj  Fr,  António^ 
ejue  por  ventnra  feras  Santo,  Refpondco  :  jQuando  ou^ 
vires  cjue  o  fòt*  ^  de  Deos  fera  a  gloria. 

Tirem  daqui  os  principiantes  no  caminho  da  vir- 
tude,  grande  confiança  i  e  os  aproveitados,  e  per- 
feitos grande  humildade;  porque  nem  aquclles  ,  nem 
cftes  íaô  os  que  haó  de  obrar  ,  ou  obrariíõ  per  íi  cou- 
la  alguma  \  fenaõ  Deos  ,  que  como  Senhor  das  vir- 
tudes, o  he  cambem  de  toda  a  gloria;  Damintisvir- 

Piaim,2  5* I  o.      ^^^^^   .^^^  ^j.^  KexghrtA. 


XXÍ, 


"yr. 


Titulo  II  Dm.  ^c^ 

T>e  Eficleto  Filofofo, 

Erguntarío  cfte,  Que  coufa  era  Deos? 
Refpondco  fabiamenre :  Se  eu  o  pudera 
declarar  j  ou  eu  feria  Deos ,  ou  Deos  o 
naõ  feria- 

CONCOiRDANCI  A. 

Arcce  aqui  a  luz  natural  íer  a  revelada 
pelas  Eicricuras.  Porque  o  Verbo  Di* 
vino ,  e  o  Eípirito  Saiiro  faò  Dcosj  por 
iflo  baixando  ao  Mundo  nos  declara- 
râõ  5  que  couía  era  Deos ,  quanro  en« 
taõ  convinha ,  e  nós  éramos  capazes  ;  Vhig€nitf4s  qui  Joín.i.  1 8. 
eH  in  fiYiH  Patris  ,  ipfe  enarravit,     Ne  mo  novit  Filtum  ÃÍ"ttth.i  i.  ij.  ■ 
nift  paUr:  neque  Patrem  quisnovit  nifi  Films.  Jile  Sp^  ]oan.  i6,i7,. 
ritus  verttAtis  docehit  vos  oimiem  ver it atem*  Qh^  Dei  i.Cor.  i,iu 
funt  ^  nemo  cognovit  ^  mfi  Spritm  Dei,    Defte  ultimo. 
Jugar  provaò  os  Santos  Padres  contra  os  i^rrianos  a  D.AthanJnDir^^ 
Divindade  do  Eípirito  Santo  j  porque  anaó  ler  cllecúArioin Cone 
o  meímo  Deos ,  naõ  poderia  comprehendcr  as  pro-  Niií-fine. 
fundezas  de  Deos.  Mas  fe  alguém  fora  de  Deos  pu-    P- Baíll.  Iib.  5, 
éç^Ç^z  declarar  a  Deos,  jà  elie  o  naõ  feria.  Nefteien-  ^^'^  Eunormii, 
tido  difie  S.  Zeno  Biípo  de  Verona :  Que  o  mefmo  iijat.ciar.Iib.coti 
era  querer  alguém  medir  a  Deos  pelas  lazoens  hu-  tra  Varimand. 
manas,  do  que  negailc  Negai  quodammodo  Deam,  ^uis  D. Thom,  in fn- 
<]uis  ratiombHshíimanisDettm  metiri  conatHr^^QXCfiQ,  mi«  prad.IocuraPaul 
íeraveis  denòs ,  fe  noflb  Deos  fora  taõ  rafteiro  ,  que  S. ZeruScrEa.de 
o  pudéramos  alcançar  com  o  braço  do  noUbentcn»  ^^^^* 
dimenro.  E  allim  como  naõ  feria  Sol  aquelie ,  em  cu- 
jos  rayos  fe  pudeílem  fitar  os  olhos  do  morcego : 
aflim  naó  leria  Deos  aquelie ,  que  pudeíTem  regiítrar 
IV.  Tom.  y  iij  com 
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compreheníi\ramenteos  olhos  doencendimencocrea- 
do. 

Aqui  quadra  huma  proíopopeya  ,  de  que  ufoa  o 
Cardeal  de  Cuia  ,  introduziíido  hum  Gentio  fallan- 
do  aílini  com  hum  Chriftaõ.  ^t/  ijffíem  adoras  ?  A  Deos. 
^Hem  he  efe  Deosl  Ignoro.  Como  ado/as  o  qne  igno^ 
ras?  Porque  o  ignoro  ,  por  iílo  o  adoro :  que  emaõ 
o  conheço  mais ,  quandtí>  conheço  ,  que  naõ  pòdc 
conhecgrfe. 

XXII. 


2)e  Simonideí  Toeta. 


l  Ais  adiantado  cftavaEpidetoFlIofofo  no 
fobredito  conhecimento,  do  que  Sírio- 
nides  Poeta  j  o  qual  perguntado  também 
por  EiRey  Hieraõ  ^  que  coufa  era  Dcos,  pedio 
três  dias  para  o  coníiderar  primeiro.  Paffados 
cites,  pedio  outros  três :  no  cabo  dcllcs  ,  de- 
mandou outros  três.  Mas  finalmente  entrado 
em  delenganojdiíTe:  Contornais  o  confidero,  me- 
tios  o  alcanço* 

COMPARAÇAM. 

Ucccdeo  aqui  aSimonides  com  o  ícu  eii'. 
tendimcnco,  o  mclmo  que  ao  Profeta  Eee- 
quiel  com  hum  Anjo.  Levou  hum  Anjo 
ao  Profeta  pelo  mcyo  das  caudalofas  aguas 
de  huma  grande  torrente  ,  ou  rio  :  com 
hum  cordel ,  que  ti oha  «a  maó  ,  mcdio  mil  cova- 
dos  :  e  dava-lhe  entâõ  a  agua  ao  Profeta  pelos  ta- 
laeh?.  Médio  mais  alem  outros  mil  covadcs  :  e  da- 
V'*v\ht  a  agua  pelos  joelhos.  Tornou  a  medir  otitros 

tan- 
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tníifos:  e  jà  lhe  dava  peb  cintura.  Fin^lmcnCc  mé- 
dio mais  outros  ffiil :  e  encaò  o  Profeta  pcrdco  o  vao, 
e  naõ  pode  paíTar  adianre  ;  pO''que  as  aguas  era5 
niuy  profundas  :  Et  menfus  efi  mille  torrsntem ,  (^uem  Ez^oWãr,  <l 
fion  potui  pertrmnftre  :  t^mniam  inttív^uerant  aijtiíCprofuH» 
di  torrentis  ,  cfui  rum  potefi  tranfaaàaru  Affini  eíle  Sá- 
bio quiz  vadear  a  torrente  das  aguas  muitas  da  Di- 
vina Eirencia:  eítas  como  deances  as  naõ  fondava, 
davaó-lhe  íó  pelos  taloens:  pedio  o  primeiro  prazo, 
e  coníiderou  mais  ^  e  jà  lhe  davaõ  pelos  joelhos  : 
pedio  o  iegundq  prazo ,  e  deraõ-lfie  pela  cintara  : 
pcdio  o  terceiro  ,  e  achou,  que  fe  hiaaffoganJo  ,  e 
que  era  a  matéria  invadeavel  je  aíUmcomo  Ezequiel 
podia  dizer  :  Quanto  mais  caminhamos  ^  mais  alto  he 
o  rk.  A ílim  d iíle  c lie  :  Qptanto  mais  coníidsro  o íjue  Deos 
he  ^  menos  o  alcanço.  Por  iilo  diílc  S.  Clemente  Ale- 
xandrino ,  que  Deos  era  huma  ocuía  muy  difficul- 
tofa  dé  alcançar ,  ou  caçar ;  porque  tanto  mais  fe  re- 
monta ,  quanto  mais  talgucm  zítg^jL^  t  Deus  efi  res 
^Uàcdam  captai  ,  ac  ff^natfú  diffíçdis  ^  femper  re^edens^ 
atqae  a  perfequente  proctíl  fe  removensm 

Mas  porque  a  pergunta  daquelle  Rey  naq  fique 
totalmente  defamparada  ,  e  fatisfeita  fó  por  modo 
negativo  ,  C  fuppoílo  que  cfte  na  pi-cfente  matéria  he 
o  mais  adequado  )  ponho  aqui  o  feguinte  Elogio 
do  Padre  Labbe  da  Companhia  de  JESUS. 
Ndtnra  Dei. 
Ne  quitre^enus  Dei ,  nihil  hahet  commHne : 

Nec  difirentiam  ^  Jtotus  ah  aliis  dijfert : 

N^c  accidentia  •,  totsis  fubfiantia  efi. 

Vis  feire  ,  qmd  íit  Deus  ? 

Apex  entium  ,  Vtrtex  rertim^ 

Lns  a  fe ,  Aíius  pjiVMs  \ 

Nullfis Àe alieno :Totm  deffto: 

Fons  fléíminis  fiò : 

Oceanus  Jetpfo  plenm : 

NhIUhs  egtns ,  ic^  quo  omnia  egent : 

Jd.cjmnírhileft.meltfís 

HicefiDcuu 

V  iiij  To. 
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Todos  eftes  predicados  ,  e  muitos  mais ,  compre* 
liendeo  o  mefmo  Senhor  dizendo  de  ii ;  Ego  fnm  qui 
[um  :.  Eu  íou  o  que  íbu. 

XXIIL 

De  Santo  Efrem  Syro  Abbade. 

\^  Olicitou  huma  ruim  mulher  a  Santo  E- 
frem :  die  piadofamente  aftuto  deo-lhe  a 
entender,  que  confentiria,  íeefcolheííe 

{>or  lugar  omeyo  da  praça.  Envergonhoufcel- 
a  >  porque  aiada  que  peccadora ,  era  mulher, 
c  diíTe:  E  pois  naô  haveis  de  ter  pejo  dos  olhos 
de  tantos?  Refpondeo  o  Santo :  E  tu  aonde  quer 
que  peccares ,  naÕ  tens  p.ejoÀos  olhos  de  Deosy  que 
vem  mais  que  todos?  Elta  palavra  lhe  penetrou  o 
coração  taô  altamente  ,  que  confentio  com  os 
impulfos  da  Divina  graça  ,  c  emendou  a  vida. 

CONCORDÂNCIA. 

E  o  argumento,  íjuelium  Poeta reduzio 
aòs  fcguintes  metros  ,  para  mais  prompto 
defpertador  da  memoria  : 
Siíjttidforúfacis ,  ^uod  me  fpeBante  ruheresi 
Cnrfpeílante  Deo  ,  non  magis  ipfe  ruhs  ? 
Que  o  exercitar  a  fè  de  que  Deos  nos  eftà  vendo  em 
quaiquer  parte  ,  feja  podei  oío  motivo  para  nos  re- 
frear da  fua  offenfa;  e  que  pelo  contrario,  a  falta  do  feu 
SaQto  temor  procede  do  eíquecimento  da  iua  preícn- 
^a  5  a  cada  paíTo  o  enfinaò  os  Santos  Padres  ,e  o  con- 
firmaô  os  exemplos.  Baile  por  agora  a  famofa  fcn*, 
vS€fm.  io.de  tença  de  Santo  Agoftinho:  Fuge  ad  prefentcof^^ne  fett^ 
Vcrhis  Dçmiru.  ^i*^^  venientem  :  pá^fiáme  te  vififmm  bme  vivendo^  k  qu» 
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víderis  &  tífale  zivândo.  Afalf  emm  vivendo  videri 
potes  ,  viderc  mn  potes :  hcne  autem  vivendo  ,  &  vide^ 
ris  y  &  vides*  Quer  dizer  ;  Rccorie  por  íe  a  Deos 
..relente ^  para  que  opoílas  tlpersr  quando  appare- 
^-a  manitetto  :  vivendo  tu  bem,  confia  ,  que  veras 
a  quem  ,  vivendo  tu  mal,  naó  pode  deixar  de  ver- 
te :  com  mà  vida  hes  viíto,  mas  nunca  verás  jcom 
boa  j  verás  aílim  como  hes  viílo. 

É  o  caio  da  caílitíima  Si^fann-a.  (  nome  propria- 
mente próprio,  porque  quer  dizer  Açucena,  lym- 
bolo  da  Caltidade  J  Áquelles  deus  Ímpios  ,  naó  obí- 
tantc  alua  idade,  pois  eraõ  velhos ^  nem  oíeu  offi- 
cio,  pois  eraò  juizes  ^  nem  as  leys  da  fidelidade ,  e 
hofpitalidade  ,  pois  eftavaõ  em  caía  de  Joachim  íeu 
amigo,  pelloa  de  grande  reípeito  ^  nem  o  perigo  da 
morte  ,  pois  era  certa,  le  ellc  olòubefle,  relolve- 
raõ-le  a  commetter  hum  execrando  adultério.  Pela 
contrario  Suíanna,  que  era  moça  ,  e  eftava  fójeera 
acometida  ,  e  a  intimidarão  com  o  ameaço  de  lhe 
imporem  hum  falfo  teítemunho  ,  refolveo  fe  a  na5 
confentir.  Qual  íeria  a  razaò  de  taõ  notável  diíFe- 
rençaf  O  mefmo  Texto  Sagrado  a  declara.  Os  ve- 
lhos confideravaô  ,  que  ninguém  os  via  :  Ofiiapo-  Dayj^j,  v2o  & 
ntarii  cU>*fa  funt ,  ^  nemo  nos  videt»  E  Sufanna  con-  22. 
íiderava ,  que  a  via  Dcos  :  Melijís  efl  n>ihi  incidere  in 
ntanus  vefiras,  cjHam  pcccare  in  conjpeã/i  Domini,  E  vay 
tanto  de  eíquecerfe  ,  ou  lembrarfc  da  prefença  de 
Deos ,  como  de  peccar  a  naô  peccar ,  que  he  diffe- 
rença  infinita  ,  e  de  infinitas  çoníeq^uencias» 
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TITULO     III. 

DESEJOS    PIOS. 

XXIV. 

7)e  noffo  Santo  Tatriarca  S.  Filippe 

3\(jri  y  e  de  S.  Félix  de 
^'  Cant  alicio. 


^m 


Stes  deus  Santos  fcraõ  em  Roma  con- 
temporaiitcs ,  e  muy  amigos.  E  como 
ambos  dcíej  tvaõ  fummamente  morrer 
Mal tyres-,  quando  11a r.ua  fc encontra vaõ ,  a  fau- 
daçaô  com  quefetratavao^era  dizer  hum:  0x4- 
lateviraeucnforcadol  E  refpondcr outro;  Oh 
mo  te  vira  eu  jã  feito  em  quartos. 

PONDERAÇAM. 

Mbos  fentiaõ  o  quô  o  Apoftolo  :  Mihi 
t^ivere  Chriflus  efl  ^  &  mori  lucrnm  ^  por- 
que como  a  íua  vida  era  Chiifto  ,  e  pe- 
la morre  alcançavaó  melhor  a  Chrilto, 
na  mcíma  morte  tinhaòos  lucros  de  me- 
lhor vida.  Mal  entendia  a  felicivUdc  ,  e  gloria  do 
ujarcyrio,  quem  contando  o  perigo,  cm  que  le  vn 
Ta  com  Teus  companheiros  em  terra  de  Mouros ,  di- 

2ia 
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tia  como  quem  romã  terra  ,  depois  de  tiaveir  lutado 
com  as  ondas  em  algum  naufragia;  Foy  eviden-U  mi" 
lagre  de  Dvots  naÕ  ficarmos  la  Martjres* 

XXV. 


De  hum  Filo  fofo. 

Erguntado  cftc  Filofofo,  como  nafr  ti- 
nha faudades  da  Pátria  ?  Rcfpondeo  >  a- 
pontando  com  o  dedo  para  o  Ceo :  Sbn 


DOUTRINA 


tenho* 


Ava  a  entender  ,  que  fó  o  Ceo  merece 
o  nome  de  Pátria  j  porque  fepara  aVa^ 
rae  force  todo  o  Mundo  he  Pátria :  pu- 
ni o  perfeito  todo  hc  defterro  :  Non  enim  AdHebr.i  3.14. 
hahemus  hic  manentrm  civitatem  ,  feãfn^ 
turam  inejHirimHs.  E  aíTim  todos  os  que  temos  eíla 
luz  da  Fè ,  devemos  eftimularnos  com  as  palavras  do 
Profeta  Micheas  dizendo:  Surgite  ^  &  itei  quianon  Mich.i.  10, 
hahetis  hic  requiem.  Levantar  ,  e  ir  andando ,  que 
Raõ  ha  aqui  deícanço  :  Levantar  pela  penitencia  : 
Síírgite  ^  e  ir  andando  pelo  exercício  da^s  mais  vir- 
tudes í  Etíte:  Levantar  deixando  omútSurgite-^Q 
ir  andando  em  proíccuçaó  do  bem:  Et  ite  ;  porque 
cfte  Munda  he  para  crabiihar  nc:lle  ,  e  aaò  para  dcl- 
cançar:  hm  lugar  de  mi  feri  as  ,  perigos,  tentaçocns^ 
mudanças ,  cngajios  ,  infortúnios  ,  e  de  todo  o  gcr 
nero  de  sfBiçaó  deeípiritoí  Qida  ns»  habetii  hiç  re-  ^  n-ít 

qfiicm.  Dt  Wambn  ,  Rey  ?nti&o  da  Lufitania,  fe-  ^'^f^'^'*  ??  ^'»- 
Á^  r     \    A     r  P  j     j     '        for/a  do  Godos, 

elcreve ,  que  cm  final  de  íua  pobreza ,  e  do  Qeípre*  Pnvnr-c  r.^  t\ 

3^0 ,  que  fjzia  do  Mundo  ,  tomou  por  armas  dous  díonario    Luíi- 

caracoes.    O  verdadeiro  eíiimador  dascoufts  eter^  tamco  Latino. 

nas 
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nas  ,  deve  prezarfe  efpiricualmente  de  femelhance 
brazaõ ,  hzendo  conta  ,  que  he  peregrino  neíle  Mun- 
do, com  a  caía  portátil  de  feu  corpo  às  coitas  ;  c 
naô  repucanJo  os  bens  ,  e  males  do  tempo ,  mais  qim 
enidous  caracoes, 

XX  VL 


T>e  mj/o  Tadre  S.  Filippe  ^eri. 

A  noite  antecedente  á  fua  partida  deíle 
Mundo ,  perguntou  o  Santo  q  horas  eraõj 
edizendo-lheq  três,  (conforme  o  com- 
puto Romano  )  diíTe  fazendo  as  fuás  contas  com 
anciofo  defep  de  acabar  a  fua  peregrinação : 
Tresye  três faó  féis  ^  e  depois  ms  iremos.  Vcri- 
íicoufe  nelle  o  que  elle  mefmo  coflumava  di- 
zer: :Suefehuma  alma  pudejfe  totabnente  abf- 
terfe  de  peccados  atè  ijeniaes ,  a  fua  mayor  pena 
feria  retardalla ,  e  entretella  Deos  nefia  vida» 


C  O  R  O  L  L  A  R  I  O. 


Aqai  fc  infere  ,  que  em  quanto  nòs  naõ 
lentimos  penoío  o  viver  j  fenaõ  antes  de- 
leitavel  ,  eílamos  ainda  caiados  com  a 
concupiíccncia  dn  carne  ,  e  do  Mundo, 
e  muy  infeólos  do  peccado.  Os  amadores 
do  Mundo  faõ  como  os  peixes  no  mar:  naõ  fahem  del- 
le  ,  fcnaõ  obrigados  das  redes,  e  anzol  da  morte. 
Carne ,  e  Mundo  tem  entre  íi  eftrcita  amizade,  co- 
mo a  boca  com  o  bocado;  em  quanto  noíTo  cfpi' 
rito  faminto ,  para  lograr  bem  eíte  bocado  ,  abre 
muito  efta  boca  ,  como  ha  de  ter  voncide  de  fahir 
da  Carne,  é do  Mundo,Por  iílo  dillè  o  Eípirito Santo j 


que 
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que  a  memoria  da  morre  h'í  amargoíA  p^^ra  aquelles, 

a  qiietn  a  poíleílaó  da  vida  he  doce  :   O'  mors  <juam  Eccieí.4r.5. 

amara  efl  wemcria  tua  ,  hcmini  frHcem  hahemi  tn  \Hhf' 

tantiisfuisl  Siiccede  às  vezes ,  que  os  immorciíica- 

dos  íbntem  alguns  defejos ,  e  faiidaJes  do  Ceo  ;  mas 

nâ5  Ç.ÍÕ  daquella  efpecie,  que  di/.ia  David:    Concu-  Píalm, 83.  3. 

fijcit ,  ór  àeficH  anona  mea  in  atria  Domini.   A  minha 

alma  deíeja,  c  de  fallecc  pelas  moradas  do  Senhor. 

Delejar  desfallecendo  f  explica  S.Gregorio )  he  anhe- 

lar  com  tao  intriníeca,  e  verdadeira  vontade  ,  que 

a  alma  fica  deíHtuida ,  e  vazia  dos  bens  do  Ceo  ,  e 

da  terra  ;  dos  do  Ceo ,  porque  ainda  os  naó  logra; 

dos  da  terra  ,  porque  jà  os  engeita.  iVJuitos  pois  de- 

fejaô,  porem  poucos  desfallecem  ;  porque  le  eíten- 

dem  hum  pouco  o  coração  para  Deos ,  ainda  o  na5 

defprendem  do  Mundo.    Os  que  jà  fe  íacodiraõ  do 

Mundo ,  eíles  voaõ  como  humas  fetcas  para  Decs : 

SicHt  fagittéíin  mariHpotentís^ita  filiiexcH fórum.   Vai  p  pAi^n   \j/^  a 

mefmo  FilH  excu^orum ,  que  TÍUi  excuffi :  aíTim  como  *  * 

Ftlii  hominum  ,  o  meímo  que  Homines,  É  eíles  homens* 

a  quem  o  Mundo  facode  de  íi ,  e  elles  fe  deípegaó 

do  Mundo,  faó  os  ligeiros ,  e  expeditos  em  buicar 

a  Deos ,  e  osanciofos  dejà  chegar  a  poíiuillo* 

XXVIL 

T>e  huma  iSA/Iatrona. 

Padre  Joaõ  Mayor  conta  de  huma  Se- 
nhora bem  prendada  dos  dotes  da  na- 
tureza, c  muito  mais  dos  da  graça  Di- 
vina >  que  adoecendo  de  lepra  ,  fe  tornou  hum 
fcííHmo  efpcdaculo  ,  e  fchia  avifinhando  aos 
últimos  prazos  deíla  mortal  vida.  E  viíitando-a 
hum  Bifpo  feu  devoto )  chorou  de  a  ver  taõde- 
mudada :  porém  ella  ferio  de  cile  chorar.  E  per- 
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f  untada  da  caufa  :  refpondco  :  Tois  naõ  hey  de 
ale  gr  arme  ,  vendo  que  fe  chega  a  m  uha  liberdade^ 
Se  o  pre^o  vira ,  que  as  paredes  do/eu  cárcere  fe 
arruinavaò ,  nab  ficaria  contentei 

P   A  R  A  L  E  L  L  O  S. 

S  Santos ,  c  mo  a  íua  converfaça'^  he  nó 
Ceo,  km  embargo  de  fer  a  lua  aíTiíten- 
cia  na  terra  ,  levaõ  a  vida  em  pacien, 
cia,  e  a  morte  em  efperança.  Sanro  Ig- 
nacio  chamado  o  Theoforo  (  illo  he  o 
que  traz  emíi  a  Dcos  ,  porque  trazia  o  nome  deJE.- 
Menxum  Grx-  SUS  imprefio  nocoraçtó:  ou  como  outros  querem, 
cumio.Decem-  o  trazido  de  Deos  \  porque  elle  foy  o  minino  ,  que 
bris.  Chriílo  tomou  entre  os  braços ,  quando  diflea  feus 

Ivlatth.i8.2.  Diícipulos:  Que  quem  fefizeíle  como  aquelle  mi. 
nino ,  elie  entraria  no  Reyno  dos  Ceos )  em  huma  car- 
ta para  os  Romanos  lhes  pedio  naõ  eílorvaílem  o  feu 
niartyrio ,  quando  alii  chegaíTe  j  porque  era  cou- 
ía  muy  agradável  ,  e  para  deíejar  o  occidentc  de 
huma  alma  quanto  ao  Mundo  ^  e  o  oriente  novo  quan- 
to a  Deos  :  Fnlcbrum  efl  a  mundo  occidere  ad  Denm^ 
ut  ad  ipfnm  exoriamur^ 

S.  Paulo  eícrevendo  aos  Fil^ppenfes  diz ,  que  fe 
achava  apertado  ,  e  entala  lo  entre  dous  vehemen- 
tiíTimos  defejos ;  hum  dceílar  ainda  com  elles ,  por- 
que para  o  feu  bem  ,  e  doutrina  efpi ritual  lhes  era 
neceííario :  outro  de  fe  dcfatar  dos  laços  do  cçrpo, 
e  eftar  com  Chriílo  ,  que  era  muito  melhor  do  qUe 
Ad  Philip.  1.2  X.  ^^^  "^^àz. :  Coarãor  atitem  e  disobns  :  defidermm  bahns 
di^olvi  ,  &  efe  cum  Chndo  ,  multo  magis  melius  :  per 
manere  antem  in  carne  ,  nece fartum  propter  vos.  S.  Ber- 
nardo fui  pirava  defde  o  centro  do  íeu  coração ,  di- 
zendo: Deíidero  te  milites  ,  mi  JESV:  quando  venies? 
Me  Uttim  quando  fácies  ?  Me  de  te  quando  faties  ?  Quer 
dizer  : 

Mil 


Mil  vezes  mil  vos  deíejo 

Meu  JESUS,  quando  vireis? 

Quando  alegi  e  me  fareis , 

E  tarco  porque  vos  vejo  i 
Síinra  Therefa  de  JESUS  contava  as  horas  do  reló- 
gio para  alivio  da  laa  laudadeneíle  dcfterro  ,  que  lhe 
parecia  prolongadiflimo  i  e  com  eílc  eípirito  com- 
poz  a  Gioíla  ,  que  anda  no  fim  das  fuás  obras ,  de 
que  ponho  aqui  ie  quer  eíte  par  de  ramos  ,  por  fe 
alguém  osquizer  decorar,  e  repetillos  cm  lugar  de 
outras  Cançoens  profanas ,  e  ridiculas : 

So/o  sn  la  confiança  El/>ez  que  dei  agtia  fale 

vivo  de  cjue  he  de  morir^  aun  de  alivio  no  carece  y 

por q fie  mííriendo^  elvivir  qt^  ai  que  la  muerte  padece 

me  afegura  la  Efperança  :  la  mifma  muerte  le  vale» 

muerte^do  el  vtvir  fe  alcança  que  muerte  avra  q  fe  iguale 

no  te  tardes'^  que  te  e[pero\  a  nn  vivir  laflimero'^ 

que  muero  porque  no  muero%  que  muero  porque  no  muero. 

Sua  contemporânea ,  e  algum  tempo  companheira,  a 

Madre  Anna  de  Santo  AgoíHnho ,  queixando- fe  a  íeu 

Divino  Efpolode  fer  taó dilatada  a  luadetençajneíte 

miferavel  Mundo  ,  íoube  por  revelação  ,  que  naõ 

chegaria  aos  oitenta  annos  \  e  para  ter  ante  feus  olhos 

huin  deípcrrador  deíla  prometida  ventura  ,  eícreveo 

o  íeguintc  quarteto  enigmático  ,  cuja  intelligencÍ4 

naõ  declarou  fenaõ  ao  feu  Confeffor  no  cabo  da  íua  Liv.4.  da  fua  vi- 

vida.-  dacap.  17, 

Poço  menos  íon  de  ochenta 

L.os  que  contra  mi  pelean  : 

Ruego  a  Dios  mis  ojos  vean 

Preílo  5  el  íin  de  aquefta  cucnta. 
Se  algucm  pergunta  a  razaò  ,  porque  nas  outras  al- 
mas naó  coíluma  haver  eíle  delejo ,  ienaõ  antes  alar- 
gar mais  ávida:  de  tal  forte,  que  por  muito  velho 
que  hum  feja ,  fempre  concebe  elperanças  de  viver 
mais  algum  tempo :  refpondo  ,  que  iílo  he  o  mefmo 
que  perguntar  a  razaô  ,  porque  tem  fede  quem  co- 
me 
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me  íal  ,  e  quem  o  naò  come  a  naó  padece  tanto  ?  Sal 
(  tiiz  S.  joaô  Ghí-yíoíloiíio  j  he  oamor ,  e  elpirito  de 
Deos  ,  que  faz  grande  íede  do  meímo  Deos  ,  aflim 
como  o  lai  a  faz  da  agua,  havendo-lc  formado  de  agua. 
Comamos  nòs  muito  deftefal,  logo  fentiremos  mui- 
to deílaftde. 

XXVIIL 

T)o  Tatriarca  S.  Filip^e  3\^eri. 


te^il  ^^^"^^  enfermo,  e  jà  nos  últimos  pe- j 
iiSi  riodos  da  vida  meu  Padre  SFilippe  Ne- ^ 
ri,  e  dcfejando  anciofamentecommun' 


gar ,  o  Padre  António  Gallonio  da  mefma  Con- 
gregação o  quiz  contentar  com  mortrarlhc  fó- 
rrente  oSantiíIimo  Sacramento.  E  o  Santo  ac- 
cendendo-fe  niais  nos  feus  defejos  ( como  gene- 1| 
rofo  Nebli  com  a  vifta  da  preza )  exclamou:  An- 
tonlo  tu  tens  a  meu  Senhor  nas  mãos  ^  e  nao  mo 
dds:  forque '^.  DiíTeraó-lhe  ,quefe  commungaf- 
fe,  fe  occuparia  fcu  efpirito  de  tal  modo  ,  que 
lhe  naõ  permittiíTc  o  dormir ,  de  que  muito  ne- 
ceílitava.  Refpondeo  :  Dame  a  jneu  Senhor  JEr- 
SU  Chrijto  í  que  eu  prometo  de  dormir  logo»        M 

Compade  idosoutorgaraôie  o  Santo  cumprio 
a  palavra  j  porque  em  recebendo  a  Sagrada  For- 
mula, repoufou  logo.  AefleaíTumpto  fezhum 
He  do  mcfmo  filho  dcfta  Congiegaçâõ  o  feguinte : 

Author. 
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ELOGIO. 


t 


Ervigil  mãem    trahit  PhiUppus : 
nofcite  caícfam  :  h£c  efl  ejlaies : 
explete  ventrem  canvivio  medPillatorttm 
cr  vinde  mi  a  defecara 
dormiet  in  pitramtris  amem, 
Olim  peãns  Domini ,  cervicdífuit  ^oantu: 
nptnc  PhiUppoi 
utrohiqite  Coenam  magyjam  fcc^uitur  fopor  altHs» 
Rati(^f7ahiíi  fine  dolo  UFie  pafins 
nutrias  nlnis  fn^ks  indormUt^ 
candor e^é*  iníwccntia  bis  pHerfcmXm 
Chri/^fís  primitidC  ãorinientitim., 
Ooriftus  deiiíiiC  dorf/^ientis. 
Ex  carne  Chrif^i  refiirreHio  jufiorum  ;  bocfatistiottim  : 
ex  eadem  dormitio :  hoc  nimis  rarum, 
Somnnm  mortis  imaginem  appeliars  defmsi 
perfeciioris  dic  typum  vit^ç^ 
í^u€  abfçQndita  ePt  cnm  Chriflo  tn  Deo 
illfidqmppe  Philippusjaãarepotuity  &  fpiritu^  (jr  litterâi 
Ego  dormio  ,  (^  cor  meum  vigilat, 
Euchariliia,  çft,  CicharajESU 
Litterarfi  fijerias  ,  idem fondnt 
huHsfides  percipit  foia  Fides  ex  auditu. 
Quidmirumyfi  Divinus  Orpheusifimulhic  Aíorphetis  ) 
Somnifica  concentãs  tntílcedine  Philippam  fiporavit  ? 
jQfíia  Domini  corpus  non  dijpídicant ,  dormirmt  mptlti : 
dormit  hic  unns  ,  quia  dijadicAtt 
^Decem  virginnm  numero  fe  appofnit^fed  mores  trmspoÇuit. 
IlU  qmdem^  moram  faciente  Sponjò^  dormit Avernnt  omnes 
furreciardC  ckm  venij^et  j 
Phiiippffs  contra , 
Sponjò  morantey  vtgjlat  ,  adveniente  dormit. 
De  Lazaro  Chrij! ff sitiquit  i 
\AmicMS  noftcr  dormtt :  vado  ut  nfomno  excitem  stím\ 

de  Philippo  áiceret : 
IV.  Tom.  X  Ami* 


Ifai.  1$.6, 


JoaiT.  13.  23. 

Lnc.  14.1^. 
i-Petr»  2.  2,^ 
Ao  SantilíImO 
Sacra  mero  cha- 
raió  leite  racio- 
nal Salmeiraóiii 
í.  Feír.2.Turri- 
an.  líb.  2.deEii- 
char. 

f.Cor.  15.20. 
Joan.(^.55. 
Ad.Goiiof.33. 

Cant.5.2. 

Anagramma, 

AdRom.  I  o.  I  7ji 


I,  ad.  Cor.  1  it 

30. 

O  Santo  foy  vii> 
gcm. 
Mauh.25.  5, 


Joan.  1 1. 1  ij 


AdRom.ii.i4« 


Fons  fapientia 
vcrbum  Dei.Ec- 
clef.!.i5' 

Pfalm.4.9^i 
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/^micus  nofier  vigilat :  vado  ut  fomnnm  concitem  eu 
Recepto  Angelorum  pane  fubcinericio  obàormit : 
habet  Elias  vel  in  folitudine  focium 
ne  fe  queratur  mediis  in  urbibHsfoíum, 
Obdormivit  ^inquíim  ,  in  Domino  : 
fic  crede  vitafrwãum  ,  fed  VIT^^^^  '.miBum, 
Deni^ue^  fub  timbra  illins,  í^uem  dcftderaverat,  cnbantemy 
d^fiipatHm  malis  ^  (^  fultum  floribus^ 
Et  prope  Fontis  allapfus^ 
fervente  fole  charitatis  ,  fide  velut  meridiCy 
êerríC  curis  vacunm ,  cé:li  dapibus  plennm 

ftdormientempergis  mirari  ^  miror» 
In  pace  in  idipÇum  dcrmiet ,  é"  reqpíiefceU 
\Ad]Hro  vos  FiliíC  jer u falem ^  ne  evigilarefaciatii^ 
Í^Hoad  ipfe  velít. 


TITU 
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TITULO     IV. 

DESAPEGO  DE  PARENTES. 
XXIX. 

De  hum  (^SMònge. 

Oy  hura  íecular  bufcar  hum  irmaô  feu 
Monge,  rogando- lhe  com  grande  an- 
ciã, que  o  ajudaíTc  a  defatollar  huma 
carroça ,  cm  que  levava  para  outra  ter- 
ra grandes  cabedaes  de  mercadorias  preciofas. 
O  Monge ,  que  eftimava  eftas  coufas  tanto  como 
o  lodo  em  que  cahiraõ;,  difle-Ihc,  que  fe  valeffe 
de  outro  irmaô  também  fecular.  Ejfe  ( diíTe  elle  ) 
jã  morreo  ha  hum  anno-  Tols  eu  ( replicou  o  Mon* 
ge  )  jâ  morri  ha  vinte* 

R  E  F  L  E  X  A  M. 

Ao  pareça  efte  lance  procedido  de  falta 
de  caridade ,  que  le  deve  ainda  a  qual- 
quer próximo,  ou  daobfervancia,  que 
fe  devem  entre  fi  os  parentes  j  porque 
fe  a  fazenda  do  irmaõ  atoUou  no  cami- 
nho ,  muito  mais  podia  o  Morge  atollar  no  amor 
do  irmaõ  ,  e  da  fazenda  :  eentaòquem  havia  de  pu. 
xar  por  clle  para  a  fua  edancia  ,  e  vocação  antiga  f 
O  demónio  parte  a  tentação  em  bocadinhcs ,  quan- 
do fence  ,  que  a  naõ  tragaremos  inteira»  Aqui  naõ 
*  Xij  "*  appa- 
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apparecia  mais  que  metade  delia  ,  que  era  o  fahir 
do  ermo :  pôde  íer ,  que  ao  depois  appareceíle  a  ou- 
tra metade ,  que  era  o  naõ  tornar  para  o  ermo.  Mui- 
to mais  apertada  obrigação  alkgJiv a  o  outro  dizen- 
do a  Chriílo ,  que  o  deixaíle  ir  enterrar  a  leu  pay  de- 
-  ^  funto:  e  com  tudo  o  Senhor  lha  naõ  approvou  ,  di- 

^  -  ^*      -         2.endo  :  ^^e  deixafe  os  mortos  enterrar  aosfefis  mortos* 

XXX. 

T)e  hum  Eremita  do  dejerto. 

Lib.  5.  Cxnob.  ^^^  Oatajoaõ  Caífiano  ,  que  fendo  kvadó 
foílit.  C.32.       Éra^^  ^  ^U"^  Eremita  hum  maíTo  de  cartas  da 

^^^tf  fua  Pátria, e  parentesco  arremcflbu no 
fogo,  dizendo  :  Fora  cuidados  da  terruj 

ardey  com  ejfes  papeis  para  que  me  naõ  tenteis. 

R  E  F  L  E  X  A  M. 


Uma  carta  lançada  nas  ehammas ,  apenas 
durará  poucos  momentos  :  e  huma  car- 
ta paliada  pelos  olhos  ,  pôde  pegamos  o 
fogo  para  muitos  annos.  Nas  armas  de 
fogoatraz  do  papel  envolto  vay  o  chum- 
bo, e  arraz  do  chumbo  a  morte.*  o  demónio  ram. 
bem  tem  lemelhanrcs  armas  ,  em  que  com  o  papel 
da  carta  entra  no  peito  o  chumbo  dos  cuidados  gra- 
ves,  e  com  eftes  a  morte  do  eípirito  da  devoção.  Con- 
cedo ♦  que  os  Solitários  leaò  as  cartas  da  fua  terra. 
Mas  qual  he  a  lua  terra  ?  A  dos  vivos  ,como  lhe  cha. 
mou  David.  E  que  cartas  nos  vieraó  de  là/*  As  Ef- 
Sup.  Pfàfm.  cjo.  criruras  Sagradas  diz  Santo  Agoílinho  :  Litterds  quiC 
Çonc,2.poílini-  ^g  Ç(jgleJ}i  cívUate  nqhis  venernnt  .  ipfc  fmt  ScripturdS,. 
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XXXL 

Do  ^5\iome  Tior. 


\S 


IPH  Andou  Santo  Antaô  Abbade  ao  Monge 

"^^  que  odefejava  ver  ,  e  fobrc  ilTo  lhe  tinha 
feito  importunas  inlíancias.  Obsdecdo  o  Mon- 
ge ,  chegou  là  com  o  feu  companheiro  :  fahio  a 
irmãa  muy  alvoroçada  :  e  clle  Ihs  diííe  com  os 
olhos  fechados :  Eí4  [ou  teu  irmão :  olha-me  bem 
quanto  qui:^eres :  olbajíe  jà  ?  E  dito  iílo,  fe  tor- 


nou. 


DOUTRINA,  E    OBSERVAÇAM. 

Rizo  move  efta  acçaô  pelo  que  tem  de 
engraçada  5  porem  pelo  que  tem  de  repre- 
heníiva  de  algumas  peíloas  dedicadas  a 
Deos  ,  que  feguem  efpirico  total mcnre 
contrario,  na  verdade  move  a  zelo,  e  fen- 
timento.  Quando  os  feculares  virem  os  hábitos  das 
Sagradas  Famílias  metidos  em  caía  de  (eus  pays ,  e 
parentes ,  devem  fuppor  jufta  caufa,  e  legitima  licen- 
ça^  porém  nunca  fe  edificarão  tanto  ,  como  vendo.os 
na  fua  Religião  ,  e  Convento  ,  porque  todas  as  cou- 
fas  parecem  melhor  no  feu  lugar.  Além  de  que ,  de 
os  hábitos  là  fe  meterem  ,  pòde-fe  feguir  là  tirarem- 
fe  (  conforme  a  noíla  natureza  he  amante  de  deí- 
afogosf  J  E  fe  oi  hábitos  parecem  menos  bem  íòra  da 
Religião ,  peyor  parecerão  fora  do  Religioío  :  e  pò- 
de  ícrj  que  os  interiores  das  virtudes  tomem  para 
o  Convento  ,  quando  naõ  rotos,  ao  menos  muy  en- 
fovalhados,  pelo  que  o  Mundo  tem  de  immundo,  e 
Toiu.  iV.  X  iij  a 
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a  carne,  e  íangue  de  contctgioíos  ao  eípirito.  Naó  po- 
demos negar  as  obrigaçoens ,  que  temos  aos  que  nos 
gèraraõ :  mas  podemos ,  e  devemos  preferirihes  a  que 
temos  de  aípirar  à  perfeição  Euangelica  ,  e  imica-, 
çao  de  Chrilto ,  que  cambem  fins  gerou  na  Cruz  co! 
leu  efpirko ,  e  Sangue ,  e  com  anior  incomparaveP 
a  todo  o  amor.  E  no  declinarmos  deftas  obifgaçocns 
ínayores  para  as  outras  menos  precifas,  pòdeojui. 
Píaim,  124.  5,    2.0  deDeos  achar  iniquidade  ;    Dechnantes  autem  m 
ohligationes  adducet  DommHs  cpnn  op^rAntibas  wi<jfiita^ 
tem.  Pelo  que  os  Prelados  ,  que  nió  oferecem,  an- 
tes,  ou  negaõ ,  ou  regateaõ  eftas  aufencias  dos  fubdi- 
tos ,  fazem  bem  em  íenaõ  envolverem  nefte  juizo» 
O  bom  Religiofo  tem  os  olhos  nos  exemplos,  que 
lhe  deríió  os  Santos  ,  e  o  Santo  dos  Santos  Chriílo 
JESUS ,  que  he  nofia  Cabeça  ,  para  os  membros fc 
Eccief.  2.  14.      Conformarem  com  ella  :  Sapientis  oculi  in  capite  ejus, 
Greg.  NyíTdn.  Oh  quanto  deíapego  de  Teus  parentes  tiveraõ  os  Va. 
Hom.5.íaEcc].  roens  eípirituaes/  O  Seráfico  Padre  S.Francifco,  re- 
querido por  íeu  pay ,  que  cedeílb  de  todos  og  bens, 
que  por  íua  parte  lhe  podiaô  tocar  »  largou  (  como 
bom  lutador;  ar è  os  próprios  veílidos  ,  ficando  nu 
em  prefença  do  Bilpo  de  Aíliz  ,  e  dizendo  com  ma- 
ravilhoío  efpirko  :    Agora poderey  diz.er  melhor:   Pa/ 
nofo  que  eflas  nos  Ceosm  Santo  Thomài  de  Aquino,  in- 
do por  mandado  doSummo  Pontiíice  paraoConci» 
lio  Lugdunenfe  >  e  podendo  hofpedarle  com  roda  \ 
commudidâde  em  cala  de  hum  Senhor  poderofo  feu 
iobrinho  ,  naó  quiz  fcnaò  o  Moílciro  de  Foíla  No- 
va da  Ordem  de  Ciflcr ,  onde  morreo*  Santo  ígna- 
cio  deLoyola  entregava  ao  fogo  as  caçras»  que  lhe 
Rib5id.Ijb.  5.  vit.  vinhaõ  de  parentes:  c  allim  lhe  chama  o  Padre  Ri- 
c.*^.  *  badaneira  outro  Melchifedech  de  cujo  pay ,  e  máy 

naõ  houve  memoria.  Marcos  (af^uelle  difcipulo  do 
Abbade  Silvado,  que  por  obediência  prompta  dei- 
Ruffiti.lib.  7.  vir.  xava  a  letra  começada ,  ficando  o  O  formad  o  em  C  J 
Fâtr.  n, (5.  mandado,  que  faliaíle  a  fua  míy  ^  íahio  da  cofinha, 

onde  fervia ,  metido  em  hum  Taco  dcfprezivel,  e  tiz- 
nado  do  iume  ,  e  a  íaudou  com  os  olhos  fechados ,  e 

logo 
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logo  fe  tornou  para  a  íua  occupaçaô.  De  Santa  Pau- 
la 5  dando  à  vela  de  Roma  para  Jeruíalcm  ,  c  dei- 
xjndo  os  filhos  cm  tcfracom  as  mãos  erguidas  ,  e  os 
c^hos  lagrimofos  ,  diz  leu  Mcftre  St  Jerónimo ;  Et  Híerõn.  ín  cpi- 
ta,nen  illa  ftios  tn  Coslnm  tendehat  óculos  ,  pietatetn  m  thaph.PauI. 
filios  pietate  ín  Denm  fiiperafis :  nefcicbat  fe  mMrem^  ut 
Chrifii  probaret  ancilLtm ,   Pondo  os  olhos  no  Ceo  ven- 
cia o  amor  dbs  filhos  com  o  de  Deos ,  e  huma  pie» 
dade  natural  com  outra  Divina  ,  negando- fe  de  niáy, 
por  Te  conferir  elcrava  deChrilio,  Eif-aquicoma 
os  Santos  íe  portavaõ  como  hoípedcs,  a  reípeito  das 
coutas  prefentes,  caminhando  fó  ao  alcance  das  fu- 
turas i    FrxftnttH-rn  hojp it es  (áiãc  Santo  AgoílinhoJ  D.  Aug.  Serm. 
ffiturortan  appeiítores,  1 88.de  Tempo- 

Porem  íobre  todos  os  exemplos  rv-^fptandece  o  de  ^^' 
Chriílo  Senhor  nofio  ,  que  naó  íò  nos  enílna,  mas      ^ 
nos  executa :  Non  veni  (  diílc  o  Senhor  J  pacem  miím 
tere  ,  fed  gUditim  :  zeni  cmm  fepar^re  hotnmem  ndver» 
fiis  patrem  fuum  ,  &filia?n  adverfus  matrem  fuam,  Na5 
xirk  a  meter  paz,  ienaó  guerra,  porque  vim  a  apar- 
tar o  homem  contra  ícu  pay,  e  a  lillia  contra  íua 
mãy.    Bufcndo  huma  vez  entre  feus  prtrcnrcs,  naó 
quiz  íer  achado.  Ao  outro,   que  lhe  pcdio  licença  Luc. p.ó^o. 
para  enterrar  a  Teu  pay  antes  que  oícguillc  ,  refpon- 
deo  (  quem  tal  crera  a  naõ  fer  Euangelho  !  )    Dei- 
>a  os  mortos  fepultar  os  íeus  mortos.    Aiè  deíde  a 
Cruz  naó  nomeou  a  Senhora  pormãy ,  mas  por  mu- 
lher :   MuUer  y  ecce  filius  tuf/s :  temperando  o  amor  de  Jo^n.  i^;.  26'. 
filho  com  o  defvio  de  Crucificado  5  para  doutrina  de 
todos  os  que  comelie  profefiaõ  crucificarfc,íervÍi>T 
do-lhes  os  três,  ou  quatro  votes  ,  de  três,  ou  qua- 
tro cravos.    Em  fim  oReligioío  no  calo,  que  bul- 
que  a  léus  pays  j  e  irmãos  ,  ha  de  fcr  íempre  nos  li- 
mites  de  huma  deixaçaó  ,   ou  derelicçaõ  perfeita^ 
fenao  ,  jà  er»a;  ccmo  errava  joíeph  buícando  a  fcus 
irmãos  ,  em  quanto  naó  tomou  para  Dothain  ,  que    Origin.  Homí 
fignifíca  :    Perfetta  dereliHio.  Porque  íe  os  varcsS2-^^*^i'^Luc. 
grados  naõ  íelevaó  da  Igreja,  ntm  feapplicaóauíos 
profanos  :  quanto  mais  ( infere  S.  Bafilio  )  deve  con-  BaílLq.  ^  i  i.br« 

Xiiij  íer- 
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fervarfe  eíle  foro,  e  dignidade    nas  pefioas  Sagra- 
das?  SiCtít  ergo  vafafiin^a  divinis  uJíhHs  [srvittirAnon 
po/^fwt ,  rjcc  debent  de  Ecclefia  revoe an  ;  fic  Religiofum 
qticmqHam  non  opcrtet  ,  non  decet  ,  non  exvedit  paren 
tnm  (Horum  obiígaticnihHs  i?nplicari. 

Mas  deixando  o  que  nefta  parce  pôde  haver  cnr- 
nòs  reprehcníivel  ,  volrcmos  a  obfeivar  o  que  na 
Monge  pior  houve  louvável.  De  lal  moio  íenaò 
afaftou  da  obediência  ,  que  juntamente  coníervou  a 
mortificação,  e  modeília.  Mandara-lhe  o  Superior, 
que  foíle  a  caík  de  ília  irmãa  ,  porque  o  defejava  ver: 
porem  naõ  lhe  mandou ,  que  a  vilíe.  Naò  ir ,  feria 
contrariar  o  preceito:  mas  ver,  leria  violar  a  morti- 
ficação. Pois  vamos  ,  (  diz  Pior  )  e  naó  vejamos  : 
paíTos  ao  caminho  ,  mas  olhos  nochaõ:  le  o  defejo 
naó  he  meu ,  mas  de  minha  irmãa  ,  íeja  a  viíla  fua, 
e  naó  minha.  Eif-aqui  como  os  Santos  comaíim- 
píicidade  íabem  concordar  a  prudência ,  que  he  a  dou- 
trina de  Chrifto  ,  que  fejamos  íerpentes ,  e  pombas 
juntamente,  explicada  peio  Apoítolo,  quando dil- 
p  le  :  Nilíte pHeri  effci  fenfihus  ^fed  malítiafarvuli  eftote» 

^'  '  Naõ  vos  façais  mininos  no  juizo ,  mas  na  malijia.  E 
defta  concórdia  relulta  a  harmonia  da  pureza ,  e  per- 
feição interior  :  (  como  diíle  S.  Clemente  Alexan- 
drino)  Qj4Í  columb£  ferpenteyft    mijcet  ^  fimpil  per f eíle 

Lib.  7,  Stroma-  ^i^u  ,  ^  cum  bèna  confcientia. 

^^^  Por  certo  he  digno  de  reparo  o  íímil  de.quc  uíou 

o  Efpiriro  Santo,  para  defcrever  o  nariz  da  Efpofa. 
Comparouo  a  huma  Torie,  e  naô  qualquer  ,  íènaõ 
a  do  monte  Libano  ,  que  olhava  contra  Damafco : 

Cant,/. 4.  Nafus  tuus  ficut  turris  Lt banis  ,  t^UiC  refptcit  contra  Da* 

m^fimn.  Bem  fe  ve ,  que  o  improporcionado  do  li- 
mit  à  primeira  viíla  nos  encaminha  a  bufcar  o  myf- 
teriofo.  He  de  íaber  ,  que  a  Cidade  de  Damafco  era 
^  Cabeça  da  Syria  ,  que  lempre  inf^ílou  n  lírael*  Pela 
qual  razão  Salamaò  edificou  nas  eminências  do  Li- 
bano huma  l^orre,  que  iun:amente  foflc  aralaya  pa- 
ra deícobrir  as  traiçoen»  ,  e  embolcadas  dos  Syros. 
E  como  pelo  fentido  do  olfato  fe  entende  3  prudên- 
cia» 


i 
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cia,  c  fagacidade,  (naõló  enrreos  Authores  myfti-  Cícero:  Eflnon 
cos,  mas  ainda  entre  os  Latinos  claííicos  j  e  atè  o  ^tMis  odor  Di* 
meímo  nome  íagacidade  da  hi  íoy  derivado;  por  lílo  ^^^^*f<^'  ^ 
o  Elpirico  Santo  para  dizer  ,  que  a  prudência  dos  San-  ^^''^^'"s :  Non 

f  s  toda  vay  encaminhada  adeícobrir  as  tcntaçocns  la^/f^^eraT'  " 
Jo  mimigo,  os  perigos  da  aima  ,  e  as  occaíioens  de 
lucrar  virtudes  j  comparou  o  nariz  da  Efpola  à  Tor- 
re do  monte  Libano  ,  que  olha  conira  Damafco. 
Dcíia  Torre  pois  vigiava  Pior  os  perigos  do  amor 
do  íecuio ,  e  da  carne,  e  porque  vigiava  com  os  oihos 
doelpirico  ,  fechou  os  do  corpo,  naó  querendo  ver 
fua  irmáa  própria. 

XXXIL 

7)o  Seráfico  T.S.  Franci/co. 

^^  Efle  Çxemplo  da  Pobreza  pedio  o  habi- 
I^^S  to  da  fua  Religião  certa  peíToa.  Mandou- 
^^^^^  lhe,  que  diftribuiffe  primeiro  todos fcus 
bens.  Ellc  o  fez  entre  feus  parentes  ;  mas  quan- 
do tomou  ;,  lhe  diflTe  o  Santa:  Vaytefrey  mof- 
ca :  ainda  naõ  fahijle  do  teu  fangue ,  e  da  cafade 
teu  pay  :  tu  que  defraudajle  os  pobres ,  nao  hes  dig- 
no de  que  te  ajuntes  com  os  pobres  de  Chrijio  :  co* 
meça/ie  pela  carne ,  he  alicejfe  falfo  para  edi fie  ar 
*  torre  da  vida  e/piritual* 


AVL 
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AVISO. 


Matth.  ip.2  I.  |Í  llj)!^^,  ^^  ^^  iiuangelho;  Si  vis  perfeãus  efe  ,  va- 
'k^m^^^-  ^^'  "^^^^^  V*^  haher,  &  àa,  pafíperihus,  é*  ha^ 
bebis  theÇauYHm  in  Coelo  :  &  veni^  Çeqnere  ms. 
Porém  como  hoje  para  tomar  cíle  eftado,  poucas  vezes 
íe  provaõ  os  eípiritos  ,  nem  fe  examinaó  as  vcca« 
çoens :  entra  o  Mundo  onde  cuidávamos ,  que  le  dei- 
xava ;  e  toma-fe  por  modo  de  íuftentar,epaílar  ef- 
ta  vida  ,  o  que  foy  inventado  pelo  Efpirito  Sanro 
para  inítaurar  o  homem  novo  à  perfeita  imitação  de 
Chriílo.  Com  que  í'e  verifica  o  que  chorava  S,  Ber- 
nardo ,  que  :  Multiplicafti  gentem  ,  fed  non  magnifi" 
cafti  Utitiam, 


XXXIII. 


2)o  T,  António  de  Tina,  da  Companhia 
de  fESVS, 

Efte  virtuofo  Padre  deu  outro  Relí- 
giofo  recados  da  parte  de  hum  feu  ir- 
mão, diíTc  forrindofe :  Ainda  tenhêhujn 
irmaõ?  Três  annos  fa;^  agora ^  que  eu 

recebi  huma  carta  fua  ^  e  ainda  a  naÕ  abri ,  e  me 

ferve  de  tampa  dotinteiro* 


RE, 
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Ayor  virtude  parece  que  demanda  efta 
omiílaó,  do  que  a  ac^aó  do  outro  Re- 
ligiofo  ,  que  lançou  as  cartas  no  fogo. 
Porque  aquella  viótoria  foy  huma  avan- 
çada, e  percceo  alli  o  inimigo;  eftou- 
tra  foy  continuada  por  três  annos ,  colaftzando-o  ca- 
da  dia  com  novos  defprezos.  Se  cfte  Padre  naôfof- 
íe  taõ  amigo  da  pobreza  ,  que  nem  tampa  tinha  o 
leu  tinteiro  ,  poderá  fer  ,  que  naõ  fizcíie  da  cana 
tampa  do  tinteiro  ^fenaõ  occaGaò  paraefcrever,  pe* 
dindo  alguns  fubfidios  a  feus  parentes  ;  porque  os 
Religioíos,  que  fcnaô  contentaõ  comasíiias  penú- 
rias ,  eíTes  faõ  os  que  fe  embaraçaò  com  eftas  com» 
municaçoens. 

XXXIV. 

T>e  hum  tAnonymo. 

Ntrou  em  huma  câfa  da  nofla  Congrega- 
ção certo  fogeito  contra  vontade  de  fcu 
pay :  o  qual  veyo  adefafogar  a  cólera, 
que  tinha  concebida  contra  os  Padres  :  e  foy 
conveniente,  que  eftcs, para  moOrar  feu  dcíin- 
tereíTe,  o  meteffem  em  defafio  comomcfmo  fi- 
lho ,  para  que  pelejaíTem  de  peito  a  peito;  por- 
que ,  ou  venceíTe  a  graça  ,  ou  a  natureza ,  fem- 
pre  eftava  bem  à  Congregação,  ou  a  prova, ou 
o  defengano.  Allegou  o  pay  quantas  razoens  po- 
de, e  entre  ellas  diííe  por  remate  :  que  no  cafo 
que  clle  lhe  naõ  obedcccíTc ,  fc  ícntia  efficazmeo- 

tc 
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te  impcUido  a  fazer  defi  hum  dcfatino  tal,  que 
levaííe  o  diabo  a  fuaalma»  Reípondeo  o  filho 
miiy  p  acato :  Senhor :  eu  fey  que  me  importa  nao 
viver  nofeculo ,  e  a  vojfa  mercê  defejo  ta??ihem  ai 
Jalvaçaõ :  mas  fe  o  demónio  ha  de  levar  a  hum  de 
nòs ,  leve  antes  a  vojja  mercê  do  que  a  mim,  O 
pay  fe  foy  fem  o  que  intentava ,  c  depois  co- 
nheceo  o  íbu  erro ,  e  louvou  a  eleição  do  filho. 

AVISO,  E   ESCARMENTO. 

A5  Jerónimo  explicando  a  Fabiola  os 
myíterios  da  veítiduras  Sacerdotacs  na 
Ley  antiga ,  quando  chega  a  tratar  da- 
quelle  preceito ,  que  o  Pontífice  tinha 
de  fenaó  meter  com  mortos  ,  ainJa  que 
Levit.  a  1. 1 1,  foíTem  pay  ,  ou  mãy  :  Super patre  qnoqfie  fm  ^&  ma~ 
tre  nen  contaminabitHr :  diz  aílim  :  Gems  regale ,  & 
facerdotale  fumus  :  illfím  attendamus  pMrem  ,  c^hí  ntin^ 
qHam  moritur  ,  aut  qui  pro  nehis  moritur  \  (S  qui  iàeo 
vivem  mortUHs  efl  ,  ut  nos  mortuos  vivificaret ,  &c,  Red' 
damiis  farentihus  qH<c  parentnm  Junt ,  fí  tamen  vivunt^ 
ft  fervientes  Domino  filtos  fuos  ftbi  pr<cferrigloriantur*  So- 
mos caíla  Real ,  e  Sacerdotal.  Noflas  primeiras  at-i 
tençoens  deve  levar  aquelle  payquenaõ  morre,  ou 
que  por  nòs  morreo  ,  e  poriílb  morreopor  nòs,  len- 
do a  vida ,  para  nos  dar  vida  ,  (êndo  nòs  mortos.  Pa- 
guemos aos  pays  ,  o  que  como  a  pays  devemos  \  fe 
todavia  vivem  :  e  íerá  final  de  que  vivem,  oglori- 
aríe  de  ter  filhos ,  que  antepõem  ao  íeu  ferviçoo  de 
Deos.  Atè-qui  o  Santo  Doutor.  Eíle  final  fihavaa 
eíle  pay  :  por  onde  bem  fez  o  noílo  Congregado  em 
o  reputar  por  morto  ,  e  na5  querer  contaminarle : 
Super  patre  cjjuccjHe  fito  von  contaminabitur. 

Ò  meímo  Santo  diz  ,  que  íe  ao  fahir  hum  em  íe- 
çuimento  de  Chriflto ,  le  atraveílar  poftrado  n^  por- 
ta 
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ta  leu  pay  ,  ou  lhe  moftrar  fua  mãy  os  peitos  com 
que  ociiou  ,  para  movello  a  ccmiferaçaò  do  leu  def- 
amparo  ,  e  correrpondencia  a  Teu  amor ,  ponha  to- 
da via  o  pè  em  cima  do  pay  ,  e  com  os  olhos  enxu- 
tos paíle  voando  ao  Eftandarte  da  Cruz  ^  porque  nef- 
te  caio  íòofer  cruel  he  fer  pio:   Ltcít fparjò  crine^  Ep.  i.adHeHo- 
&  fcijjis  veflihiií ,  têhera  ,  quibus  te  nntrierat  ,  r?iater  ciorum  paulo  ab 
oJ}tnãat\  Ucet  in  limine  pater  jaceat ,  per  calcai  ftm  per^  ^^'^^^^^» 
ge  pairem  ,  ficcis  ochUs  ad  vexillum  Crncis  evola,  Soltim 
pietatis  geuHs  eft  ,  in  hac  re  efse  cruàelem^ 

Porém ,  porque  nem  todas  as  vocaçoens  (  ainda 
as  que  faõ  de  Deos  )  faò  taó  fortes ,  que  poflaó  re- 
bccer  fcmelhantes  aíTaltos  :  he  couía  muy  deíagra- 
davel  a  Deos,  e  muy  perigofa  para  a  falvaçaô  dos 
pays  ,  impedirem  o  mayor  bem  efpiricual  dos  filhos. 
Ha  deíla  verdade  muitos  ,  e  muy  laitimofos  exem- 
plos ,  que  a  coraprovaõ.  Nao  palfarey  hum  ,  que  fe 
lê  naChronica  aos  Menores  Capuchinhos.  Entrara 
nefta  Religioíiííima  Familia  hum  fogeito  ,  cujamay  Chron.  Hos  Me- 
para  odiíluadir  da  .perfeverança ,  fruftrados  jà  ou-  "[^^"^^  Capuchi- 
tros  meyos ,  fingio,  que  enviuvara,  e  veyo  da  fua  ter-  ""^^  ^°"^*  h  ^'^* 
ra,  cuberta  de  luto ,  a  rcprefentarlhe  com  a  rheto»  ^•^•^^•§*^^; 
rica  de  falfas  lagrimas ,  o  extremo  defamparo  em  que 
ficava  pela  morte  de  feu  pay.  Creo  o  Noviço  ao  de- 
mónio disfarçado  como  Crocodilo  no  pranto  de  fua 
mãy,  leguio-a  :  e  ao  entrar  em  caía,  trocouíe  o  lu- 
to cm  ieftasj  e  fahio  o  pay  a  celebrar  o  feliz  cxito 
fcomo  entaó  lhe  parecia  )  da  traça  inventada.   Po- 
rem ao  deícer  huma  efcada  ,  refvallando  o  paflo  ,  a 
médio  de  alto  abaixo  com  taõ  grave  ruina  ,  qiie  lo- 
go  ficou  a  viuva  fingida  verdadeira  viuva  je  Ihetoy 
precilo  ufarldo  luto  por  obrigação,  de  queuíara  por 
maícara.  E  em  todo  o  refto  dos  íeus  annos  ,  lhe  deu 
tantos  pczares  aquelle  filho  ^  que  negara  a  Deos,  que 
deíejava  a  morte  por  alivio.  Porque  cm  fim  nao  pòi 
de  faltar  o  que  eftà  efcriro;  Que  por  onde  hum  pec- 
ca  ,  por  ahi  he  atormentado  :   Per  nu<si  peccat  qms^  c    • 
per  h£c  &  ton^uetHY,    E  que  na  cova  ,  e  laço  ,  que    ^1^^^^^*  ^  ^-  '/• 
hum  armou  aouiro  ,  vem  a  cahir  elie  meímo:  Qui  Eccli,  27.  2> 


dé^óJLâ :  fíí 


Li*b.  (3eNoe^& 
Arca.  c.  4. 
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fov^am  fodit  ,  incidet  in  eam  «...  £í  ^«/  laqueum  ai» 
poHft  y  feribit  in  illo^ 

XXXV. 

T)e  Santa  FiBoriay  Virgem  y  e 
<iS\<fartyn 

M  tempo  da  proccllofa  tempcftade  dç 
Diocleciano  contra  a  navcta  da  Igreja^ 
perguntada  Santa  Viíloria  peloProcon- 
ful,  fe  queria  ir  livre  com  feu  irmaõ  Fortunacia- 
no,  ( que  era  Gentio )  refpondeo  refoluta :  N^õ, 
quefou  Chrijlãa ;  e  aquelles  fao  meus  irmãos ,  qm 
guardaõ  os  preceitos  de  Deos^ 

ILLUSTRAÇAM. 

Om  muita  razaõ  negou  airmandade  da 
fangue ,  por  antepor  a  do  efpirito.  Vay 
tanto  de  huma  a  outra ,  como  do  Ceo  à 
terra  j  porque  a  do  fangue  íe  funda  no 
barro  de  Adaõ  j  e  a  do  efpirito  na  gra- 
ça de  Chriílo.  Naõ  fabemos  os  homens  contar  os 
grãos  doparentelco  das  almas,  como  fabemosodos 
corpos:  neftes concaó-íè  asgèraçoens  atè  oeftipitei 
naquélle  contaò-fe  as  virtudes  atè  Deos  ,  que  he  noí- 
fo  Pay  Ccleílial  :  Ç^uia  (  dille  Santo  Ambrofio  )  fi^ 
cut  hominttm  genus  homir.es  ,  ita  animar  um  genus  vir-» 
tfites  furít,  ifto  he  que  nos  enQnou  Chrifto  naquella 
ocçaíiaõ^em  que  pregando  afeus  Diícipulos  ,  e  fen- 
do aviíáÇÍQ  de  que  íua  mãy  ,  e  irmãos  eftavaõ  íóra, 
e  lhe  queriaô  fallar ,  relpondeo  ;  Quem  he  minha 
mãy,  nem  meus  irmãos  f  E  Jogo  ellcndendo  a  maõ 
para  fcus  Difcipulos  :  Elles  (  diíle)  fao  meus  ir- 
mãos 
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mãos  5  e  todo  o  que  fizer  a  vontade  de  meu  Pay  Ce- 
leítial ,  eíte  he  meu  irmaõ ,  e  nnnha  irmãa  ,  e  mi- 
nha mãy:   Q^^iicumqHe  enim  fecerit  Víilhntatem   Patris  Matdi.  12.50. 
mei  (^ui  sn  Cceíts  efi  ,  ipfe  meus  frat^r  ,  &  foror  ,  &  ma^ 
ter  efi»  Eíla  Eícricura  he  o  documento  auciíennco, 
e  a  delineaçaó  da  arvore  efpiritual  ,  onde  tem  luas 
provanças  efta  nova,  e  melhor  irmandade:  Chrifius  In aâ:is S.Adhe- 
ergo  (  dille  Paícafio  Rathberto  )  mutrem  nefcit  ,  &  j^^.^'  p^^^-  Cor- 
ignorat  fratres  ,  Hi  veram  nobis  mentis  oítendat  frater-  '^^^^""S. 
mt  ate  771» 

Quando  osimãos  profeílaõ  contraria  Religião ,  o 
me  Imo  he  que  lenaõ  foílcm  irmãos  :  Saõ  como  os 
dedos  dos  pés  daquella  ibnhada  eílatua  ,  em  que  o 
barro  fenaò  amafíava  com  o  ferro :  Comifcebuntur  <^ni'  ^ 
Áem  humano  fe mine  ,  fsà  non  adhxrehant  fibí  ,  ficnt  fer^  '  '  ^^' 
rum  mn  pQteíi  mifceri  teftdc.  Do  meímo  Elemento  da 
agua  ,  e  no  mefmo  dia  quinto  formou  Deos  as  aves, 
e  os  peixes;  c  fahio  fua  condição  taó  oppofta,  que 
aquellas  tomaó  o  voo  para  o  alto  ,  e  eíles  o  mergu- 
lho para  o  fundo.  Do  rio  Himera  em  Sieilia  elcre-  Lib.j.Hift.c.S. 
ve  Piinio  5  que  dividido  cm  dous  braços  ,  em  hum 
he  doce ,  cm  outro  íalobre  :  irmaas  faô  eftas  duas 
correntes  ,  pois  tem  por  pay  o  mefmo  rio  ;  porem 
a  ccndiçaó  he  muy  contraria.  E  tal  foy  em  os  pri. 
meiros  dous  irmãos ;  em  Abel  íincera  ,  em  Caim 
arr.argofa  :  naquelle  liberal,  neíle  melquinha  :  e  affim 
hum  dizia: 

Sacro  pingue  dabo  ,  mn  mácrum  facrific^bom 
E  o  outro  com  paffos  retrógrados : 

Sacrifiçabo  macrum  ,  non  dabo  pingne  facrCm 
Na5  pôde  ler  ,  ( dizia  o  Sábio  Píicrocles  )  que  os 
que  tem  por  pauta  de  luas  acçoens  a  virtude  ,  conT 
vcnhaõ  com  os  que  feguem  feu  appeiiie  :  Fieri  mn  ^pyj  tUçq  u^ 
poíeft  ^  tit   íjHí  virttitis  norwam  fervare  fludent  ,  cum  Deamerenatio* 
illis  conveniant ,  cjhí  a  virtute  aberranunt,    E  S.  Pedro  nis ,  Sc  cot^natio- 
-  formando  hum  como  collar  de  varias  virtudes  ,  cn.  nis.  íed.  2.C.8. 
cadeou  o  fuzil  do  amor  fraterno  com  o  da  pieda- 
de ••  /n pietate autem amoremfraternitatis  -^porque  nííò  ^  p^^^       ^ 
lerá  amorofo  com  Oâ  irmãos ,  quem  naò  for  pio  para    '       '    */* 
com  Deos,  An- 
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Au!.  Gel.  No£l.      Antes  às  vezes  eftes  irmãos  f  nao  obftante  a  ethy- 
Attic.lib.1 5,       mologia  do  nome:  Frater  ,  idcíl  Fere  alter  )  confer- 
o>  vaò  tncre  íi ,  parece  que  porhuma  ancipcriftaíis  mo- 

ral ,  mayor  avcrlaõ ,  do  que  íe  foíkm  cftranhos ,  e 
iniaiigos.  Por  ondediíic  Ariítotclcs  ,  ter  paíTado  em 
provérbio:  Qiie  as  contendas  ,  e  ódios  mais  cruéis, 
laò  os  dos  irmãos  ,  porque  os  que  muito  íe  amarão, 
fK  7  Politiac.  "^'^^'•^  Te  âboiTcctm  :  ín  j^roverbÍQ  dicittir  :  Fratrur» 
*  '*  coKtentiones  ,  dr  tr£  funt  acerbifjlmt  •  &   c^hí  nimium 

'*  amímt ,  je  nimium  oderant.   Tanto  ,  que  hum  tem  aC- 

Icntado  praça  com  o  demónio,  fervindo-o  com  pec- 
cados  :  elle  como  naõ  gera ,  nem  he  gerado ,  nem 
coníla  de  c-irne  ,  e  langue  ,  lhe  enlina  anaô  guardar 
fè  com  irmãos.   He  ponderação  de  Eufebio  Emitíeno 
Matth.  10.21.  iobrc  aquilio  do  Euangelho  ;  Tradet  autem  fraierfra- 
trem  m  mortem  ,  é'c*   Non  eft  fides  (  diz  elle  )  in  fervis 
dtaboli  5  c^Ht  cum  non  gignat  5  neqite gignMur  ^  non  etiam 
jura  propin^uítatís  fervãt,    Áfíim  começou  o  Mundo 
R  cr    2  28      ^"^  Caim  ,  e  Abel  :  afiim  Roma  em  Rómulo  ,  cRe- 
íâdic^«^*  <      '     ^^*  ^  iT^^ciroa  crueldade  ufou  Abíalaó  com  Amnon, 
Paul.jov.Hift.  p.  ^  Abimelech  ,  filho  de  Jeroboaô  ,  com  fetenta  ir- 
2.1ib.;o.  mãos;  e  Mulcafies  Rey  de  Tunez  com  dezoito  ,  a 

quem  matou  aleivoíamente.  Para  que  eicuiemos  re- 
correr à  fabula  íe  Thycíles ,  e  Atreo ,  o  qual  para 
vingar  o  eílupro ,  com  que  feu  irmaõ  violara  o  íeu 
leito  conjugal ,  lhe  deu  a  comer  Icus  filhos  cozidos: 
e  o  Sol  fugio  daquelle  Orizonre,  dedlgnandode  de 
o  cobrir  com  feus  rayos  :  onde  (  como  querem  Ser- 
VK)  ,  c  Poniano)  aliudio  o  Poeta  dizendo: 
jEneid.  I.  ^^^  ^^^  averfi4s  ecjnos  Tyria  Sol  jnngit  ah  urbe  : 

Nem  a  outro  fratricida  matador  ainda  quando  mo- 
ribundo ,  do*  quem  fallou  Eílacio  com  a  lua  coílu- 
mada  eíEcacia  :  z 

» "k         Tk  K  """  T^itdCijíie  Uhantis 

V  *     .00        '  Rettijuias  ténues  ódio  ftipplevit ,  C^  enfem 

j^m  Utus  frat  ri  frater  fuh  cor  de  ref^nU 
Afíim  que  he  certo,  que  os  vínculos,  e  dii  eitos  da 
natureza  Te  ronfirmaõ,  e  apertão  mais  com  os  da  Reli- 
giaõ,piedade  ,  eamor  Divino  :  porem  faltando  eíles, 
pouco  le  pôde  confiar  daquelles.  XXX.VL 
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XXXVI. 

T>o  T.  Flaminio  %!cd ,  da  Congrega^ 
çaÕ  do  Oratório  de  %oma. 

S^^  Nílava comede  Padre humafuairmãa  >  a 
li  ^  9^c  ^*^  eiupenhaíTc  na  caufa  de  hum  fcu 
3ki^M  fobrinho ,  fàilando  aos  Miniliros ,  e  di- 
rigindo a  pertcnçaõ  de  modo,  que  fortiffeo  de- 
fejado  exita^reípondto  :  Ejlourefoluto  com  a 
graça  de  Veos ,  a  que  áfa^^enda-^e  os  parentes  ef- 
tejaõ  comigo  ua  Congregação ,  e  naõ  eu  com  elles: 
e  naõ  quero  fa;:^erme  de  Sacerdote  mercante  ^ede 
Congregado  requerente- 

EXPLICAÇAM,  DOUTRINA, 

E    NOTICIA- 

Ueria  dizer:  que  os  íeus  parentes  naô  eraõ 
cà  fora  os  conjunâros  por  langue  j  íenaõ 
là  dentro  os  unidos  porefpiíito^  e  a  fua 
fazenda  naó  era  a  que  deixava,  ou  podia 
elperar  no  feculo  ;  íenaó  o  precifo  para 
paflar  honeílamente  na  Congregação.  Neíledclape- 
go  de  cuidados  feculares,  e  de  amor  de  parentes,  ti- 
nha exemplo  emChriílo  noílo  Caminho,  Verdade, 
c  Vida  :  o  qual   pedindo-lhe  hum,  que  mandaíTe  a 
leu  irmaó  f-izer  partilhas  com  elle  da  herança  ,  rcf- 
pondeo  :  Homem  quem  me  ccnilituio  juiz,  cu  re-  r      12, ia, 
partidor  entre  vòs  outros  f    E  outra  vez  ícndo-lhc 
levado  recado ,  que  fua  mãy  ,  e  irmãos  eítavaò  fo- 
ra 5  e  lhe  qucriaõ  fallar  ,  reípondeo  :  Minha  mãy,  c 
irmãos  faó  os  que  ouvem  a  palavra  de  Dcos  ,  e  a 
IV.  Tom.  Y  cum- 
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Luc.  8. 2  1.  cumprem  :  Mater  mea  ^  &  fraXres  mei  ^  hl  funt  qni 
verhHm  Dei  audiunt ,  ^  facfunt,  Naó  porque  o  Se- 
nhor,  que  era  forma  viva  de  todas  as  virtudes ,  naõ 
tiveíle  a  da  piedade,  que  íè  deve  aospays,  e  adaob- 
ícrvancia ,  que  fe  deve  aos  parentes  ^  nem  porque  elles 
faltaflcm  no  ouvir,  e  cumprir  a  Divina  palavra^  fe- 
naó  porque  importava,  que  prcferiíFe  publicamente 
o  titulo  doeípirito  ao  da  carne,  c  langue  para  ma- 
giíterio  claro ,  e  perpetuo  de  toda  a  íua  Igreja. 

Temo,  que  neíta  parte  padecem  enorme  engano 
muitos  dos  que  profcílaô  a  iequella  de  Chriíto.  O 
efpecioíb  pretexto  da  caridade  os  leva  fora  das  bali» 
zas  da  prudência  ,  fendo  que  aquclla  virtude  devia 
íèr  examinada  , e  dirigida  por  efca.  Naõ  queiia  J^eos 
Levit.  2, 1 1.  antigamente  Sacriiicio  algum  fem  fal :  QjndejHtd  ob^ 
tuieris  facr ide ii  fale  condieu  Nem  quiz  em  tempo  al- 
gum obras  ,  ao  parecer  boas ,  fem  dircriçaò.  Que 
dilcriçaó  pode  íer  ,  por  acodir  hum  Reiigiofo  ,  ou 
^  Congregado  aos  oíHcios  de  requerente  ,  ou  ceítamea- 

teiro  ,  ou  caíamcntciro ,  ou  papelifta ,  ou  trarante, 
ou  outros  íemelhantes,  faltar  às  obrigaçoens  prima- 
rias de  feu  Inítiruro  ,  e  ao  recolhimento  para  ellas  ne« 
ceílârio  ?   Por  ventura  naõ  entendia  bem  eíle  ponto 
Syneíio  Bifpo  ,  que  deícu) pando  fe  de  naó  expedir 
negócios  fecularcs  dille  ,  que  Íena5  achava  capaz  de 
íervir  a  dous  Senhores  :   A-f^a  facnltas  non  efl  duotus 
Dêmims  fervire  f  E  logo  accrefcenta  :  O  rayo  do  Sol 
amda  que  toque  no  lodo  ,  fica  puro:  cu  íe  fizer  o 
mermoj  neceiliro  de  todas  as  fontes ,  e  de  hum  mar 
todo  :   Radiuj  folis ^&  fi cum  fiercore  converfahitur^  pu^ 
rfés  manet  ^  (^  nen  cotnquinatur  :    ego  vero  d  idsfn  hoc 
fecero  ^  fontthtfs  ^  &  warl  opus  haheo.  Naõ  o  entendia 
Fp.i/i.adSncel-  ^''^"^"^^^^^  S.Pedro  tílefenfe,  o  qual  diz:    Damnahile 
lanoskc^.An--'].  ^fi  Clerico  fe  cfirialihus  ^  aut  fÃCutaríbus  mgoíih   immif' 
cere",   He  viruperavel  cm  hum  Cierico  envolverfe  cm 
negócios  cuúà<ds  ,  e  fecularcs ^^  Naó  o  enfinou  S.  Gre- 
Lib.  :5.  Morai. c.  gorio  Magno  ;     Magna  eíi  fervitus  ft&ctdarium  nego^ 
12.  ttorum  ^  (^nibíis  meus  vehememer  alter itar  ^  cjHamvis  tn 

eis  fponte  deffídet:  Grande  he  a  efcravidaõ  dos  negó- 
cios 
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cios  feculares :  forcenienre  coníomcm  ,  e  aniquilaó  o 

efpirico  ,  ainda  que  íue  ncllcs  com  gafto  ?    Ndò  o 

avifou  hum  S.  Paulo:    Nemo  militaKs  Deo ^  imp/icat  2.Tímoth.2.4. 

fe  Kegotiis  [(CcíiUribus,  Finahuenre  naò  o  dille  o  raeí- 

mo  C.hríáo  :  Deixay  aos  mortos  íepulrar  aos  ícus  L^c.p.<íO. 

mortos  f  Logo  para  que  queremos  mentir  anos  meí- 

nios?   Sirva  cada  hum  a  D^os  na  vocação  em  que  o 

chamou  í  ZJmtjcjpíij<^tie  in  quíi  vocatione  vocatus  ri  inea  i.Cor.  7.  2 o. 

fermaneat.    Antes  fe  queixem  de  nòs  os  parentes  ,  áo 

que  Cbriílo. 

Porque  fe  veja  ,  que  às  fobreditas  aiithorídades 
dos  Padres ,  pôde  ajudar  também  a  do  Padre  Flami- 
nio  ,  darey  a  qui  alguma  noticia  delie.  Foy  dos  pri- 
mitivos d.i  Congregação  de  Rom^  ,  e  alii  Prepoliro 
eleyto  no  anno  de  i6o2."  eom  fumma  renitência  íua. 
Governou  com  grande  2elo  da  oblervancia.  Era  de 
coração  magnânimo ,  e  naó  obftante  humildiilimo. 
Recufou  hum  Bifpado  ,  cm  que  o  promovia  o  Papa 
Clemente  Vill.  c  rechaçou  conílantemcnte  as  \nÇ<^ 
tancias  fobre  eílc  ponto  cic)  Cardeal  Gaetano.  Naó 
quiz  acompanhar  ao  Cardeal  Pedro  Alexandrino  a 
Fiança,  onde  hia  por  Lega  Jo  :  Se  eit  (dille  o  Pa- 
dre J  deixey  ja  a  Corte  pela  Congregação  ^  como  hey  de 
deixar  agora  a  Congregação  pela  Corte»  Ao  íahir  deca- 
ía ,  ou  do  cubiculo  5  dizia :  Egredere  humilis  ^  regre* 
dere  hptmilicr  :  íahe  com  humildade  grande  ,  torna 
com  mayor.  Eftando  doente  ,  dizia  ao  enfermeiro : 
Oh  pobre  de  vòr  condemnado  a  gales  por  meu  refp^ito  !  po* 
tem  cançaifvos  por  tirar  da  cova  efie  jumento  ,  ^»<f  cahio 
dentro  ,  e  (em  a  vofa  caridade  nao poderá  Jahir.  \í  quan- 
do lhe  trazia  o  comer  ^  eftava  a  cada  bocado  dando 
graças  a  Decs  :  mas  logo  para  cncubrir  a  fua  humil- 
dade ,  dizia  :  Eu  lou  como  o  Povo  Judaico;  Confi»  p^  ,  o 
tebttnr  tibi  cum  benefeçerisei  :  íó  louvava  a  Deos,  quan-  *  '^  *  ^* 
do  lhe  fazia  bem.  Se  ouvia  referir  alguma  ruína ef- 
pirirual  do  próximo,  lufpirava  dizendo  :  Se  as  torres 
firmes  abrem  ,  e  fe  arrumao  ,  ^ue  fera  de  mira  caímha 
'oeiha ,  e  esburacada  ?  Era  muy  benigno  com  os  pe- 
nxtcn res  ,  e  CS  ciiamava  dizendo  :  Ftnde ,  vindí  a  mim^ 

.:  Yij  qffç 
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que  foH  peccadoraço.  Teve  dom  de  compungir  obíli- 
nados  com  a  efficacia  de  Juas  palavras:  e  affim  era 
chamado  frequenceroente  para  ajudar  a  morrer  bem 
os  juftiçados.  A  hum  Herege  ,  cuja  impenicencia  du- 
riífima  baldara  as  fervorolas  diligenc  as  de  muitos 
Religiofos ,  fallou  taó  ao  coração ,  que  qual  pedra 
tocada  com  a  vara  de  Moyíès ,  lè  delatou  em  corren- 
tes de  faudaveis  lagri^nas  ,  e  dizia  :  Deos  men  ,  Deos 
mefí  I  Porcjíie  nao  tenho  eu  dez.  mtl  vidas  ,  fará  facrifi* 
car  todas  a  vofo  amor  ?  Quem  defeja  mais  copioías  no- 
ticias deíle  Apoílolico  Varaô  ,  iea  ao  Padre  Jacome 
Ricci  nos  Varoens  lliuílres  da  Congregação  do 
Oratório   de  Roma. 

xxxvir. 

T>e  S.  Francifco  de  "Borja. 

Aliando  o  Emperador  Carlos  V.  com  S. 

Francifco  de  Borja ,  lhe  diíTe  :  O  Almi- 
fffm  rante  de  Aragió  traz  hum  pleito  com 
voffo  filho  D.  Carlos ,  e  fe  funda  nefta  ,  e  nef- 
toutra  razaõ:  defejava  euó  voífo  parccerncílc 
cafo.  Senhor  (  refpondeo  o  Santo  )  digO}  que 
fe  o  Almirante  temjufiiça ,  J^offa  Magefiade  nao 
fomente  lha  guarde ,  Jenaõ  que  lhe  faca  toda  a 
mercê  que  poj] a  caber >  E  pois  (  replicou  o  Cefar  ) 
mb  fcrà  n  clhorcíTa  gr^ça  para  D.  Carlos?  'tiao 
Senhor 'i  ( tornou  o  Santo  )  que  por  'ventura  te- 
xà  o  Almirante  mais  necejjidade  que  Carlos» 


REj 
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REFLEXA  M. 


Udera  o  Santo  dizer  a  lemelhantcs  exá» 
níinadores ,  o  que  Cliríílo  jà  Refufcica- 
do  difle  a  leu»  Diícipulos;  Pa/pate ,  &  Luc.24.39. 

vídeíe  ,  ^«ia  fpiritfís  carnem ,  &  ofa  mn 
hab-2t,  Apalpây,e  vede,  que  o  elpirito 
tem  carne,  e  oílos.  Comeitadif- 


nao 


fercnça  porè;n  ,  que  o  intento  deCLiiílo  era  pro- 
var, que  tinha  corpo  vcrda^kiro :  c  odeFranufco 
lerÍA  provar  ,q;jc  tinha  verdíideiroerpirito.  O  amor 
de  Chnllo  incUic  luimas  ícmclhsnças  de  ódio  â  con- 
languinidade;  dcfte  diz  o  Profeta  liaias,  que  obri- 
ga a  que  hum  irmaõ  naõ  perdoe  a  outro,  e  coma  a 
carne  ò\^  íeu  mcímo  braço:  Vir fr^tri  fuo  nonparcsiX  j^^j  o  10, 
unfifjuife^fíe  carncm    òrachit  ffíi  vcrahit,    M  uico  mais   ;  ' ' .  f* :    ..  ííí.  '  i 
faz  naõ  perdoar  hum  pay  a  fcu  filho ,  e  comer  a  car- 
ne de  fcu  próprio  coraçac:  que  íc  os  confanguineos 
íaõ  prte  do  ncfío  corpo  ,  como  diíle  o  Eniperador  -    -^^  fcimiis 
Juítiniano  ;  os  filhos,  que  faõ  os  primeiros  na  con-  ^'^  cofi.deAsri- 
fanguinidade ,  que  haô  de  fer  fenaõ  o  coração, que  ^.Qiisiib.i  i. 
hc  do  corpo  a  parte  primeira  ? 

XXXVIII. 

T>e  Clemente  IV .  Tontifice  Romano. 


¥W^Ê  ^^^  Pontífice  primeiro  foy  cafado:  de- 
lEw  P^^^  ArcebifpodeNarbona,  c  Cardeal 
m^M  Sabincnfe,  e  daqui  foy  aííbmpto  ao 
Throno  Apoílolico.  NeRe  tempo  vicraô  duas 
filhas  fuás  do  antigo  matrimonio,  a  pediríhe  do- 
tes competentes  ao  prcfcnte  elbdo  das  couflis. 
Refpondeolhes  rcfolutamcnte  :  'Kaõ  vos  CQ?ihe- 
IV.  Tom.  Yiij  çoy 
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ço  y  porque  os  Tapas  naõ  tem  filhos  ^  nem  podem 
dar  aosfeus  o  qtie  naÕ  he  feu.  O  que  eu  tinha  de 
antes  jà  vos  deixey  tudo*  Elias  como  naõ  achaf- 
fcm  maridos  daquelli  esfera ,  que  defcjavaô  , 
entrarão  em  Religião  com  os  fcus  dotes  mode- 
rados. 

AVISO,  E   EXEMPLO. 

Uem  teme  a  conta ,  e  aquella  palavra 
s^ípcra  d u  Senhor:  Nefdo  vos:  Naó  vos 
conheço,  trata  de  a  dizer  piimeiro  aos 
que  lhe  podem  fer  occaíiao  de  peccadc. 
Impoilivõl  he  coalèrvarle  hum  Prelado 
puro  de  manchas  da  alma  ,  le  a  naõ  delpega  de  car- 
ne ,  e  langue.    Por  ilio  outro  Poniiiice  tomc^u  por 
Pfalm.   i^*  14.  letra  dafua  emprtza  aquillo  do  Pialmo;  Si  mtt  mn 
fnerittt  dominai i  tunc  immactdíitus  írí?,Onde  tornando 
o  mei  em  caio  re6bo  ,  vinha  a  dizer;  Se  05  meus  naó 
me  dominarem  5  entaó  ferey  irreprehenfivel ,  e  ga- 
vernarey  com  innocencia ,  e  inteireza. 
rHum  dos  mais  temerofos  caíos ,  que  neôa  mate. 
ria*^  tenho  li Jo,  hc  o  que  íuccedeo  ao  Summi-)  Pon- 
tiíice  Innocencio  líí.  que  celebrou  o  Concilio  La- 
teranenfe  IV.  em  que  fe  congregou  o  mayor  nume- 
to  de  Biípos ,  que  tm  outro  algum  ,  pois  teve  1283. 
c  nelle  pelo  grande  valor,  e  zelo  delle  Pontífice  ie 
dererminaraò  muitas  couías  impor tantiíSmas  para  o 
bom  governo,  trahquillidade ,  c  refl^rma  da  Chrií- 
tnndade ,  e  finalmente  todos  o  veneravaõ  por  Varaõ 
devida  inculpável ,  e  de  excelientes  prendas  ,  para 
aíSíiir  ao  leme  da  naveta  da  Igreja  Catholica.    No 
meímo  dia  pois  em  que  fallecco  ,  eílando  Santa  JLur- 
j^arda  em  oração^  \\-\t  appareceo  a  fua  alma  cprcada 
de  horríveis  lavaredas  de  fogo ,  que  como  portátil 
cárcere  a  encerravaó  ^  e  com  voz  laftimofa ,  e  trifta 
pranto  lhe  diíle:  BuÇoií  o  Papa  fnnocencío  ///•  defte no- 
me ,  4kíjuem  Deos ÇiihlimoH  k  DigmÀade  do  Sifmmo  Pon- 
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tí/icado:  porem  como  ingrato  ojfendz  afua  Divina  AfiU 
geflade  :  e  por  três  pccçados  ^  qt^s  commetti^  mereci  a  ejlar 
m inferno:  e  efleve  qudft  em  ejfeito  o  darje  contra  mim 
fefítença  de  conde mnaca&  eterna»  Mas  valeome  nefie  ri'* 
goroJQ  tranfc  a  intercefao  da  l^trgem  Ai  ARI  A ,  refugio 
de  peccadores  ,  alçam  ando -ms  de  fea  preciofo  Filho  hni» 
aão  de  verdadeira  contrição  no  ponto  da  miiiha  morte^ 
com  q^te  efcapey  do  ahtfwo  do  inferno^  e  me  foy  commU'  -^^^^^y' 
tado  em  purgatório  ate  o  dia  de  j?«í^c<?.  Efte  hfy  fuha  Lut- 
garda  o  tnjie  ,  e  lamentável  efiad»  em  que  me  ach»  ,  e 
ejlas  as  chammas  ^e  tormtnto.i  e^ue  padeiro,  Par^  tant&tà 
rogo  encarecidamente  ^  ejue  poié  C9m  todos  hes  taÕ piedúft^ 
e  compajfíva  ,  me  foccorras  com  titas  craçoens  nefia  ex^ 
trema  Kecejjídade,  Confefío  ,  qtfe  naÕ  m^rcciao  refrigeri» 
meus  tormentos  \  mas  a  Rainha  do  Ceo  aGcrefient ando  fa- 
vores a  favores  ,  me  alcançou  também  ,  (^^HepHde{Ufa<.tif^ 
efta  vifita  ,  e  pedirte  de  efmola  tuas  lagrimas ,  para  mi-^ 
tigar  o  arder  defias  lavar edas*  Affim  to  rogo  pelos  mers'* 
cimentos  da  mefma  May  dç  Deos  ,  e  qii€  te  nao  ef^fteças 
piadofa  f^trgem  defte  teu  affiigido  pay  ,  qne  ainda  qtte  in» 
digno  ,  poíico  ha  que  ofuj  de  toda  a  Ig-rejá» 

Delappareceo  a  vifaô  ,  e  a  Saara  dando  parte  ás  Sur.  i (í.  Juniié 
maisReligiolas  da  feii  Moí>eiro,ajuntaraó  todas  o  ma* 
yor  foccorro  quepuderaôdeoraçoens,  penitencias, 
e  outros  fuítf ágios.  Porem  naô  coníla  quanto  foíTe 
o  effeito,  que  tiveraõ  na  moderação  daquelle  íor- 
midayel  prazo ,  que  a  fencença  do  Supremo  Juiz  de- 
terminara :  nem  que  peccados  foraò  aqucUes  três, 
que  íizeraó  íer  efta  alma  achada  dos  perigos  do  in* 
ferno  ^  (  como  falia  o  Pialmifta)  porque  a  Santa  ío 
os  revelou  em  fegredo  ao  leu  Padre  eípii  icual  o  Pa- 
dre Frey  Thomàs  de  Cantimprato.    Mas  eíle  íup- 
poíto ,  que  os  callou  ao  cfcrevet  a  vida  da  meíma 
Santa,  com  tudo  em  ourra  parce  dcícobrio  hum;  e 
foy  C  Aqui  eílá  o  ponto  ,  que  me  levou  a  contar  a 
hitloria  ,  pelos  proveitos  ,  que  dillb  pôde  rcíultar,  \ 
haver  gaílado  parte  das  rendas  Ecclcliafticas  em  edi* 
ficar  huma  fumpcuoia  Torre  ,  que  hoje  íe  chama  de 
Conti,  para  enobrecer  fua  Família,  e  o  antigo  ap. 
'  Y  iiij  pclU« 


Hift.  PontificaLt 
i.lib.5.c.32. 
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pellido  delia.  E  conccrda  com  ifto  o  que  llhefcas 
eícreve  tratando  delle  Pontiíice  ,  onde  confc0án- 
úo  ,  que  foy  Varaõ  verdadeiramente  innocente  ,  e 
Siinto ,  e  que  em  todo  o  tempo  ,  que  durou  o  íeu 
Pontificado ,  nenhuma  coufa  fez  ,  que  naófoíle  lou- 
vável ;  exceptua  logo  hum  pouco  de  ambição ,  que 
teve  em  deíejar  perpetuar  íua  Família.  Accrefcen- 
Lib.i.deGemi-  ta  o  Eminentiílimo  Bellarmino  contando,  e  admi- 
tucolumbx.c.(?.  rando  eíla  meima  appariçaõ:  Que  elle  ie  perfuadc 
ícm  duvida  ,  que  hum  taõ  grande  Ponúnce  na 6  pec- 
cou  de  malicia  ,  nem  entendendo  claramen-tc ,  que 
era  mao  o  que  fazia ;  íenaõ enganado  por  ventura  dos 
liíonjeiros ,  e  familiares ,  queria  nas  Caías  dos  gran- 
des Pnncepes. 

Porem  foíle  como  fofíc ,  no  h&o  das  penas  de  In- 
noccncio  nnõ  ha  duvida  ,  (  e  pôde  fer  ,  que  ainda 
hoje  durem  ,  durando  também  aditaTcn-re)  e  no 
direito,  ejuiliça  da  ícnce-iiça  muito  menos  a  pôde 
haver.  E  todcí  via  tenho  por  couía  moralmente  cer* 
ta  ,  que  íe  efte  Pcntitice  conlúltara  primeiro  com 
Theologos,  fe  podia  cm  conlbiencia  fazer  aquellas 
expenfas,  acharia  muitos,  que  as  deícndefiem  por 
licitas  ,  c  hoincfta?.  Na5  ha  ,  nerh  pôde  haver  na  ígreii 
yi  mais  que  hum  Fon-irtce  Sammo;  porem  ha  mui- 
tos Ecclefiaílicos  í  applique  cada  hum  afia  dou- 
trina defte  ca  fo  refpeâ:iva mente ;  porque  naõ  íiiccc-. 
da  edificarem  para  íj  penas  eternas,  por  naô  querer 
dcítruir  em  íi  goftos  caducos. 


TITU. 
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TITULO     V. 

DESPREZO    DO  MUNDO, 

E  S  E  U  S   B  E  N  S. 

jx.  A,  uC  1  y^* 

Do  Cardeal  %eginaldo  Tolo. 

ri^^l  Ste  foy  aquella  firniiílima  cokmna  da 
f  I^MI  ^^ '  9^^  fuftcntou  a  verdade  contra  a 
w^-^m  hcrctica  perfídia  de  Inglaterra.  Saben- 
do, cue  eflava  prometido  premio  decincoen- 
ta  mil  cruzados  a  quem  lhe  tiraffe  a  vida :  diíTc 
com  grande  foccego  de  animo  :  ]â  e/ou  farto 
de  vida :  ^uem  ma  tirar  tanto  mal  me /ara  ,  co- 
mo quem  me  defcalça^  quando  me  quero  deitar  a 
dormir» 

PONDERAÇAM. 

Os  Servos  de  Deos  efla  fartura  procede 
de  fallio:  o  Mando  oi  enfaftia,  por  iflb 
o  viver  os  empacha.  Mas  que  muito  le 
no  Mundo,  e  na  vida  naõ  le  íuílcntaó  mais 
que  de  fel  de  miferias,  abílnthio  de  tri- 
buIaçocns,e  veneno  decalumnias.  Por  iíToS.  Paulo 
para  quem  o  Mundo  eftava  crucificado,  e  elle  para 
o  Mundo,  íufpirava  pela  morte :  jQftis  me  Uberahit  AdRom.  7. 24, 

de 
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decorpore  mortis  lonjus  ?  Quem  me  livrará  do  corpo* 
qué  ícrve  a  efba  vida  mortal, o  q  mais  propriamente he 
morte  do  que  vida  ?  Pelo  conrrario  os  que  gozaó  dos 
íabores  ,  e  delicias  do  lecalo  ,  íempre  tem  fome  de 
viver,  e  eílrinho  horror  a  morte:  como  AgagRey 
de  Amalec  ,-  de  quem  diz  a  Éícritura ,  que  era  muy 
gordo  ,  e  que  em  prelcnça  de  Samuel  eílava  tremen- 
do com  o  medo  da  m.orte  i  e  que  exclamou ;  He  pof- 

i.Reg,  15.^2.  íivel,"que  aííim  me  ícparaamorce  amargofa  ?  OhLu 
tus  efi  et  Agíigpingui([imtis  ,  &  tremeis.  Et  dixn  y4gag: 
■  Siccine  feparat  amara  mors  ?  Naó  meteo  a  Elcritura 
enrre  o  Ptngt4ÍjJimHs  ,  e  o  Tremens  mdàà  que  a  conjun- 
ção Et  :  porque  aqueila  era  a  caula ,  c  eftc  o  effei- 
-  to.  Tremia  da  morte ,  porque  engordara  com  o  Mun- 
do  :  e  quanto  hum  mais  íc  ceva  neíles  paftçs ,  mais 
o  affligcm  aquellcs  tremores :  pois  naó  pode  a  mor- 
te deixar  de  ler  amargofa  ,  para  quem  a  vida  foy  do- 
ce:  Siccine  feparat  amara  morsl  He  o  mefmo,  que 

Eccl.  41.1,  diile  o  Ecclehaílico  :  O  mors  quam  amara  efi  memo^ 
ria  t Ha  homini  vacem  habenti  inftihfiantiisftíis:  viroquic' 
to  j  &  ctíjMs  vidi,  direãa  funt  inomnibns  ,  &  adloffcva* 
lenti  accipere  cibum  !  Oh  morte  como  amarga  a  tuá 
memoria  ao  homem ,  que  tem  o  logro  pacifico  dos 
bens  òo  Mundo  ,  e  que  todas  as  couías  lhe  fahem  à 
medida  do  leu  gofto  /,  Aqui  íc  moftra  quanta  utili- 
dade trazem  ao  homem  ás  tribulaçoens ,  e  trabalhos, 
deita  vida  ,  pois  odcrpegaó  delia  facilmente,  e  lhe 
moftraõ  alegre,  e  bem  afiombradoo  paílo,  que  outros 
tem  por  hoí  foroío. 

O  fimil  de  defcalçarfe  para  le  deitar  a  dormir  ,he 
taõ  próprio  ,  como  chamaríe  a  morte  fono ,  e  efte 
corpo  mortal  calçado.  A  primeira  allegoria  heaílaz 
vulgar  alIim  nas  letras  Divinas,  como  nas  humanas: 

tjr,,  ,        Dormierunt  (omnKm  [num  ,    d*  nihil  invenerftnt  (hmnes 

JPiaim.  75.  6,  •  j  ••,  •  •  I      r  • 

'  ^  viri  divitiarHm  tn  manwHS  fm's  : 

Senec.in  Hercul.  Pavidum  lethi  genns  hnm^nHr» 

íurente.  ^^í  ^^  ^^^^^^  dijcere  mortem. 

Da  fegunda  le  moílra  a  proporção  ,  em  que  aíTim  co- 
•^ "  mo  o  calçado  he  a  parte  dos  veilidos ,  com  que  o  ho- 

mem 
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mem  toca  na  terra  ,  e  lhe  íerve  ao  uíb  de  andar,  e 
peregrinar  nella:  aílim  o  corpo  he  a  parte  dcftccom- 
poíto  híico  humano  ,  pela  qual  o  cípirico  toca  nas 
coufas  terrenas ,  e  maceriaes  \  e  que  lhe  foy  dada  pa- 
ra peregrinar  na  cerra.  Daqui  vem ,  ( notou  S.  Dio- 
nyíio )  que  os  Anjos  porque  Uo  puros  erpiritosíein 
compoíiçâó  de  corpo,  íe  pintaó  íempic  deicrilços  : 
jQj4od  nHcli  ,  &  difcalceati  dejcribantHr  Sanfit  Angeli^  De  Caslefti  Hie- 
hoc  fignat ,  (^íiod  liheri ,  0  abfohtti  ,  atenue  exteriorisom-  i*^rch.  c.  i  3. 
fiis  adjeHtotus  Ube  fint  pnri  ,  (^   ad  divuicC  fimplicití^tis 
ftmtiitHdwem  prc  vcrihus  tendant»,     Pela  meíma   lazaõ 
chamaõ  os  Santos  Padres  à  Humanidade  de  Chriílo 
Calçado  do  Verbo  Divino  ,  porque  mediante  a  íua 
carne  humana  ,  peregrinou  eííe  Senhor  na  terra  ,  e 
fez  a  Miílaõ  ,  em  que  pregou  o  Euangeiho  ao  ieu 
Povo  ,  e  depois  à  Gentilidade.  Deite  modo  enten-  D.Gregor.Hom. 
de  S.  Gregório  ,  e  oucros  muitos  Padres  aquilo  do  7-  mEuang.  D. 
Plalmilta:  In  IdumAam  cxtsndamcíílceAmentHm  weHm.  .  ^/j  ^^"^'^z^' 
Eu  ("  diz  o  Senhor  )  eftenderey  o  meu  calçado  a  Idu-  ^.Baíil  *in  illud 
mea;  era  cíèa  terra  de  Gentios:  e  foy  o  melmo  que  piVl.  cô.  In  Idu- 
dizer  o  Senhor:    Quando  eu  andar  no  Mundo  com  mseam^&c. 
corpo  mortal ,  alcançará  minha  Fè  ,c  doutrina  tam-  rfalm.  5P.  10. 
bem  â  Gentilidade.    As  palavras  do  Santo  Doutor 
faô  eftas  :  Per  IdHm£íim  quiffe  gentilttas ,  per  calcea-» 
metítíim  vero  ajfumpta  mortalitas  defignatur,  In  Idumdam 
ergo  Dominus  calceamentum  ÇuHm  fe  extendere  aferity 
^uia  dum  per  carnem  gentihus  innotmt  ,  (^nafi  calceata 
adnos  Divinitas  venit»   Aílim  que  muy  bem  ccmpa- 
rou  efte  venerável  Cardeal, o  dei pir  a  carne  corrup- 
tível ao  defcalçaríe. 


XU 
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XL. 


Kí 


EJfe  era 


T>o  Cardeal  Ce/ar  ^aronio. 

Srando  os  Cardeaes  para  entrar  em  Con- 
clave a  eleger  Sumn-o  Pontífice,  man- 
dou hum  ccHcs  dizer  aBaronio:  Que 
cí  peraíTe  coíto  certo  o  fahir  eleito.  Refpondeo 
che  aonnenf:if.eiro  :  Muito  me  admiro  ,  que  me 
mande  ejfe Senhor  tal  nova;  porque  fe  eu  naõfey 
reger  anúnhii  cafa-,  como  foi gareji  defer  eleito  pa- 
ru reger  adeVeos?  Rcplicoulhe  o  mcníagciro, 
apoiuando  para  a  íiDagem  de  hum  Crucifixo, 
,.  que  alli  cílava:  E  íccítc  Senhor  tiver  dctermi 


tempootratamcn  "^do  dcípofar  a  VoíFa  liluOriílimâ  *  cem  afua 
toamqrjefefal-  Igreja  ?  Rcfpondeo Baronio :  NcRccafomevol- 
la-L^a   aos  Car-  x^^\^  pg^a  O  Scnhor,  e  lhe  diria  livremente:  Se- 
nhor govcrnay  vós  a  voíTa  Igreja,  que  tendes 
forças  para  iíío  ,  e  naõ  pc.nhaes  tal  carga  fobre 
tacs  hombros. 


deães. 


R  E  F  L  E  X  A  M. 


Ucm  mandou  efte  recado,  naõdevja  eflar 
^  .  .  .  iKWfu^i-^  inteirado  oa  humildade  de  Baronio,  e  mui- 
Ovrmen-o  foy  ^mi  to  menos  do  pezo  de  huma  Tiara.  E  to- 
/\n.  Chf.o^-.t.  ^^^'^^^  da  Via  ( ícgundo  refere  o  mefmo  Baronio ) 
IO.  Ó^^nnVio  jà  houve  qucm  íe  atreveo  a  tomai  lo  fendo  de  defoito 
foy  Benedido  annos ,  e  outro  de  dez,  ou  doze.  Padecerão  os  Eki- 
IX,  O  mermo  tores  violência  por  atalhar  mayores  abfurdos  ,  que 
Baron.  An.  Chr.  fe  remiaõ  naquelles  calamitolos  tempo?.  Mis  em  fim 
lo:;^.  tom. II.  onje  a  idade  era  taó  de  minino ,  naõ  podia  o  co- 
-  -  nhc- 
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nheciíTvento  fer  de  anciaf.  Muito  mais  leve  ( íup- 
poílo  queemíi  graviiiinio^  he  o  pezo  de  qualquer 
Micra:  e  com  tudo  até  Gigantes  na  virtude geiíicin 
debaixo  delle  ,  como  lá  os  outros   ancigamente  de- 
baixo do  diluvio  ;  Gigantes  gemHnt  fuh  tiqHÍs,   IL  tal  Jot>.  2(^.5. 
houve  jà  ,  que  na  íua  òagraçao,  quando  lhe  chegarão 
a  pôr  fobre  ascoílas  os  Luangelhos  ( conforme  man- 
da o  Ritual  dos  Bifpos )  allumiado  ác  repente  com 
o  conhecimento  daimmenla  carga,  que  fobre  fi  co- 
rnava, obrigando-feà  perfeição  Euangelica  ,  fanou 
os  hombros,dizendo  aprefladamenie:  Tire  para  la,  Pa* 
dre  ^  que  nao  quero  fer  Bifpo -^  e  com  eíteico  iiaó  con- 
tinuou o  aóto  da  Sagraçaõ.  Mais  de  longe  lhe  tinhaó 
prcfencido  o  pezo  ,  e  o  recuíaraó  levantar  fobre  feus 
hombros  hum  Santo  bfrem  j  que  fe  fingio  doudo  atè  Sozomen.  lib.  5, 
elegerem  outro  Bifpo  em  leu  lugar  \  e  hum  S.  Goar  HiíiEcci.  c.5. 
Presbytero,  que  à  força  de  oraçaô,  impetrou  de  Deos  Suriusinejusvi- 
huma  doença  incurável ,  que  lhe  íervio  de  ef  :uía  com  ta  tom.  4.  died. 
ElRey  Sigiberto  ,  que  o  nomeava  no  Biípado  famo-  Julii. 
lo  de  Treviris:  e  hum  Santo  Ammonio  Eremita,  Nicephor.lib.  n 
que  para  femelhanre  eícufa  le  cortou  a  orelha  direi-  ^'(  ,      j  ^'  Y' 
ta  ;  e  naò  ceflando  a  inítancia  dos  ícus  fautores:  amea-  ^  aladms  Lauiia- 

-ti-  r  CX,  C.  1 2. 

çou  ,  que  cortaria  cambem  a  língua  ;  e  porque  leen- 
tendeo  ,  que  mais  facilmente  o  faria  do  que  o  tinha 
dito,  u deixarão  em  fua  liberdade.  Aflim  que  onde 
havia  efte  conhecimento  ,  aquella  nova  naò  era  li* 
fonja  ,  íenaò  lufto  ,  nem  para  cauíar  goílo  ,  mas  ter- 
ror íunimo, 

A  replica  do  recadiíla,  ainda  que  propoíla  por  ter- 
mos taõ  devotos,  e  Theologicos ,  podia  levar  ten« 
taçao  occulta;  e  deíTe  modo  faõ  as  com  que  o  de- 
mónio nos  quer  entreprcnder  ,  fingindo  hypotheles, 
cu  íuppoíiçoens  de  poííiv^l.  Naó  convém  deferir- 
Ihes  em  forma :  Baronio  refpcndeo  prudente ,  pegan» 
do-fe  fempre  à humildade,  que  ncftes  cafos  he  mais 
iegura:  e  a  relígnaçaó  faciliemmuico  de  lofpeitofa. 


XLL 
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XLI. 

T>o  T^atrUrca  S.  "Domingos. 

Uando  eftc  Santo  eftava  próximo  à  mor- 
te ,  diíTe  aos  feus  Religioíbè:  O  bem  de 
deixar  o  Mundo  confifte  em  partir/em  lem- 
hruTíça  alguma  delle  ]  porque  o  menos  quedo  Mun- 
do fe  nos  pega  5  he  o  melhor  do  Mundo- 

I  L  L  A  Ç  A  M. 

Aqui  íe  legue ,  que  o  melhor  do  Man- 
do íaó  as  tribulaçoens  ,  e  penalidades, 
porque  delias  he  que  o  coração  íedefpe- 
ga  mais  facilmente  ao  partir  da  vida,  por- 
que ellas  melmas  oeftaõ  defpcdindo.  E 
pelo  contrario  apeyor  coufa  do  Muodo  he  a  felici- 
dade nelle  ,  porque  íe  pega  mais.  Por  iílo  nas  letras 
Divinas ,  e  humanas  íe  comparaó  os  bens  deíle  Mun- 
do a  quantas  coufas  ha  pegajozas.    Chrifto  Senhor 
Marth.i  ^.  17.    nofib  lhes  chamou  £/^í;/^oj  ;  porque  nos  embaraçaó, 
i.Timot.6.9.      e  retardão  no  caminho  do  Ceo.  S.Paulo  Laços  da 
Habac.  2.6,         ^^^^,^   Q  Profeta  Habacuc  Lodo  efpefo.  S.  Nilo  /inuol, 
in  Parxn.n.  ^^^  ^^^^^  homens  como  peixes :  L£ta  (  diz  elle  )  hu^ 

A   {*  •    TDr  i_    \hs  z>ít.<-  (luxa  ne  te  obUBent  :  hami  enim  funt  j  animas 
AU2.  m  1  laim.  '._■'.  ^^  *       n-   i  ^i-  r- 

jjj^  utptfces  captentes.    banto  Agoltinho  ,  f^ifco  que  nos 

Petr.  Dam.  ep.  impede  voar  para  ao  Ceo  .•  Obligata  aniipa  amore  ter- 

1 14,  reno  quafi  vifcum  habet  inpennis  ,  volare  non  potefim  O 

mcfmo  nome  lhe  dà  S.  Pedro  Damiaô  :   jQui4cjHÍd 

carni  voluptuofuni  videtur  ,  &  blandum  ,  ut  reverá  dia-: 

hoíi  vifcarta  perhorrofce. 

Daqui  fc  inferem  duas  confequencias  verdadeiras, 
que  os  mais  dos  homens  efpeculativamente  concede- 
mos, e  pratica  mente  negamos.A  primeira  he  de  Sene^ 

ca 
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ca  Filofofo  :   Qyie  de  nenhuma  fortuna  nos  devemos 
fiar  menos ,  que  da  profperd ,  porque  efta  hc  a  que 
mais  nos  engana:   Nec  uUi  fortun£  minits  hene  ^  f^^^w  Scnec.  de  brevtt. 
cptimcC  crediíari  alta  felicit  ate  ad  tfteridam  felicitai  em  vit.c  ly, 
epHs  eft  '^&  pro  ipfis  y  ^ffi.c  fucceferant  votis^  votA  incicnda 
[HYit,  A  íegunda  he  de  Santo  Agoílinho:  Que  o  Mun- 
do  melhor  era  para  contrario,  que  para  amigo  ;  por- 
que como  amigo  nos  engana  com  o  íeu  amor,e  co* 
mo  contrario  nos  delengana  com  as  íuas  períegui- 
çoens;  Munàus  ifie  periculoftor  cfl  blandns  ^  ctuam  mo-  q  ^^„  en  i  lit. 
leftus  :   ma^if  cavertdus  cum  fi  tllicit  dUigi ,  quam  cum  ad  Anaftufmm. 
admonet^  cogitcjue  contemni,   Dr.quí  ie  moítra ,  que  íup- 
poílo  diíle  diícrctamcnte  hum  Poeta  : 

Tanto  vengo  yo  a  temer 

El  plazer  ,  como  el  pezar : 

Porque  folo  con  faltar 

Sc  haze  pezar  el  plazer. 
Mais  efpiritualmente  diria: 

Si  el  plazer  me  haze  enganar  •  i 

Y  el  pezar  difcreto  fer  : 
Muy  mas  vengo  yo  a  temer 
El  plazer ,  do  que  el  pezar. 

XLIL 

T>o  T.  Jerónimo  de  Floreia,  da  Com-- 
fi^..  ^anhia  de  fESVS. 

1^  Oy  eftc  Venerável  Padre  verdadeiro  po- 
"  bre  de  efpirito ,  e  affim  fumnianicnte  def- 
intereffado.  Dizendo  lhe  ElRey  D.  Fi- 
lippc  o  111.  Qí^ie  em  fua  vida  lhe  pediííe  alguma 
mcrcé,  porque  Ihadefejava  fazer:  refpondeo: 
^eçQ  naõ  huma ,  mas  duas  :  Quacs  faõ  (  diíTe  El- 
JR.cy . )  J  primeira  he ,  ( refpondeo  o  Padre )  que 
'^'  FoJJa 
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Voffíx  Magejlade  faça  hum  verdadeiro  aclo  de 
Contrição:  afegunda^  que  premie  bons^  e  cafti- 
gue  muos* 

REFLEXAM,  E  AVISO. 

Ra  dizerlhcj  q  fbfle  bom  Chriftaõ^e  bom 
Ray:  bom  Chriftaó  quanto  às  obrigações 
dapeíloa:  bom  Rey  quanto  àsdoeítado; 
e  eílas  eraõ  as  mercês  que  pedia;  por* 
que  a  caridade  reputa  o  bem  aihcyo  por 
próprio  quanto  aogoílo  ;  aííim  como  reputa  o  pró- 
prio por  alheyo  quanto  ao  em preílimo  :  e  o  bom  Re- 
ligiofo  íenaó  pôde  efcufarfe  da  Aula ,  bufca  neila  nao 
a  promoção  da  honra  ,  e  gloria  própria ,  mas  da  de 
Chriílo.  K  digo fenaõ p od e nt  efcíifarfe  da  /^ula^  porque 
em  a  frequentar  ,  todos  os  prudentes  reconhecem 
perigo  : 

— —  Exeat  auU 
Qíii  volet  efe  pííis . 
Lib.  8.  Debello  diíle  LiUcano.  Caio  que  a  maldade  ^  e  engano  ne- 
civili.    '  nhuns  outros  meftres  tivera ,  oPalado  baítava;  diíie 

Séneca  : 
I    'Thveílc  ^^  «^?«o  doceat  frandis  ,  (S  fccleris  viam 

RegnHm  docebit  — — — 
E  ainda  que  os  pios ,  e  zeloíos  entrem  para  avilar, 
e  reprehender  ,  là  dentro  fe  tornaõ  brevemente  de 
caens  de  guarda ,  que  ladraõ ,  e  mordem  ,  em  cacnfs 
de  cílrado,  que  lambem,  e  JFeftejaõ  com  as  caudas. 
Sup.ep.  ad  Tit.c.  He  conceito  de  Hjgo  Cardeal :  Non  mordere  andem 
!•  illi ,  nec  latrare  ,  qui [unt  íh  curiis  i  fed  Umbere  ,  & 

adularu 


XUIL 
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XLIII 

De  D.  Lélio  de  ÓMcdicis. 


Efejava  cntr^ir  Rclígíofo  Carindíta  DcO- 
^  calço  5  ptdio  primeiío  ai  ençaô  a  ièti  tio 

o  Carccal  Aley.andre  de  Medii^is.  Eilava 
clle  para  entrar  tm  ccnclave,  c  diííc-lhe  :  Se  cu 
fahir  eleito  em  Suirno  Pcníiíice,  terás  a  mel- 
ma  vontade  ?  Relpondeo :  Antes  nejje  cafo  com 
mayor  motivo  j  por  nad  aventurar  o  coração  aos 
applaufos  do  Mundo»  Efpero  em  Deos ,  que  hey 
de  beijar  a  maò  a  Voffa  Eminência  jãí^ontíjice^ 
vefiido  710  habito  da  Defcakès* 

SUPPLEMENTO,   E  DOUTRINA- 

Sfim  fuccedeo  :  íahio  o  Cardeal  eleito, 
e  foy  Leaò  XI.  Chegou  a  nova  ao  ío- 
brinho ;  foy  1  go  para  a  Clauíura  a  to-  ^ 
mar  o  habito ;  e  eftando  fe  fazendo  em 
S,  Pedro  a  adoração  íolemiie  do  novo 
Papa,  foy  ofobrinho  a  beijarlhe  o  pè. 

Eíles,  que  reíoluramente  deixaó  parentes,  e Pá- 
tria, e  caía  ,  e  tranímigraô  para  a  de  Dcos>  faõ  os 
que  elle  faz  gentes,  e  aproveitados  em  feu  íerviço: 
Ègredere  de  terra  tua  ,  e^  de cognatiorie  tua^  &  dedo-  Cren.  12. 1.2;' 
wo  patris  tui  ,  (^  veni  in  terram  ejuam  moníirabo  ubí\ 
factam^HC  te  mgentcrn  wagnam  ,  0  henedicam  tibi,  A 
vida  deReligioib,  e  a  de  crucificado ,  fó  fe  diftin- 
guem  como  o  elpirito  ,  e  a  letra  ,  que  o  fígniíica:  ou 
como  o  figurado,  e  afigura  ,  que  o reprcfenta :  e 
quem  naó  fabe,  quQ  a  primeira  diligencia  para  cru- 
cificaríe  ,  he  djfpu-íe  ?    Et  cmcifigentes  cwm  ,  divlÇe.  iviarc  i<  '^4. 

Tom.  iV.  Z  xHYit  ' 
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runt  veftimenta  ejus»  E  que  laõ  (  diz  S.  Gregório^ 
todas  ascoulas  lerfcnas  feja  honra,  ou  nobreza, ou 
opulência,  ou  eíperanças  bem  fundadas >  íenaõ  va» 
rios  géneros  de  veílidos  ,  que  cmbaraçaõ  eíla  cruci* 
Hom.  32.  in  fixaô;  ^nd  enim pAnt  terrena  o 'T^nia  ^nift  qu-jcdam  cor* 
Euángel.  poris  ind.ir/iciita  ?   Ao  famolo  Capitão  Jephete  fegui» 

raõ  rodos  os  que  fe  achavaò  vazios  das  coufas  d»  M  un- 
áo:  e  aílini  paffa  também  nos  que  haõ  de  ílguir  a 
,  j.  Ohiiílo  :   Cona^regati  frnt  ad  etcr/t  viri  impes»  O  He- 

''       *     '  braico  lé ;  ColUtit  ftitit  ad  "jephete  homines    vactú    & 

egreffi  fmit  coram  eo.  Por  iílb  dilFe  S.  Máximo  :  Que 
o  Chriílaó  ,  que  naó  tem  parte  no  Mundo ,  tem  a 
Chrifto  todo;  Chri^ianmtjui  mMndHmmn  pfijfidet^his 
totum  pojfidet  Salvatorem.  E  S.  Hilário;  Qa-e  pelo 
deíprezo  de  tudo  vay  o  caminho  do  íeguimento  de 
Chrifto;  e  os  bens  elpiricuaes ,  e  eternos  íecompa- 
raõ  Com  a  dimiílaó  dos  terrenos »  e  caducos :  Con' 
temptu  univerforum  Chrifiíis  fe^uendíís  eíi :  c^  (Cternitas 
fpiriittaíitim  terrenornm  eft  damno  comparanda.  Pelo 
que  D.  Lélio  andou  prudente  em  íalrar  em  terra  fir- 
me ,  antes  que  a  maré  bonançoía  o  convidaire  a  en- 
golfarfe  no  íeculo:  e  quando  chegou  a  beijar  o  pè  a 
ícu  tio ,  jà  todo  o  Mundo  lho  podia  beÇar  a  elle  > 
porque  naò  ha  peíloa  mais  venerável ,  que  a  defpre* 
zadora  de  fi  mefraa. 


XLIVJ 
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XLIV. 

De  T>.  Fr.  "Banholomeu  dos  ^ÓMár^ 

tjres  y  Jrcebtjpo  de^raga  T^ri- 

ma%  de  Heípanbs. 

o  tempo  em  que  eflc  zclofi/limc  Prela- 
do eftava  cm  Roma ,  o  levou  o  Papa  a  humi 
fcu  jardim  famofo  ,  chamado  Belveder : 
c  como  quem  lhe  conhecia  jà  a  condição,  per- 
guntou forrindo-fe  :  Porque  naõ  fazia  là  na  fua 
Braga  huns  Paços  como  aquelles?  Refpondeo  : 
N^o  he  meu  génio  occuparme  em  edi fidos  5  que  o 
tempo  arruina*  Replicou  o  Papa  para  o  ouvir 
fallar  :  Pois  que  vos  parece  deitas  obras?  San- 
tíjfimo  ^adre :  ( refpondeo  )  O  que  digo  he  ,  que 
de  tudo  ijío  pouco ,  e  muy  pouco  ,  e  riada :  e  do 
edifício  material  das  Igrejas  jfeja  mais :  e  do  edi- 
fido  efpiritual  das  almas ,  ahijim ,  que  he  ra:^aõ 
meta  Fojfa  Santidade  os  f eus  cabedaes^  e  poderes* 

M  O  R  A  L  I  D  A  D   E. 


Lguma  parecença  tem  efte  cafo  com  o 
que  íe  lê  no  Euangclho ;  que  moftrando 
a  Chriílo  Senhor  noíTo  huna  de  Icus  Dif- 
cipulos  as  fabricas  do  Templo  ,  lhe  diíTc; 
Meílrc  olhay  que  excellente  pedraria, 
que  magníficos  edifícios  ?  M^gifter  afpice  (juales  la-' 
pides  y  &  (^Hãles  firuãtine  ?  Mas  o  Senhor  ,  que  todas 
as  Tuas  palavras  eraó  doutrina  ncllk  ,  lhe  rerpcndeo.- 
Ves  todas  eílus  grandezas  ?  Naò  Ecarà  pedra  íbbrç 

Z  ij  pe. 


^^6  T<lõua  Florejía  devurlo^s  Jpophthegmss 

pedra  3  que  ícnaõ  deftrua  :  ilides  has  omnes  mairnas 
<ediãcationes  ?  Non  relinquetur  lápis  ftiper  lapidem  ,  c^m 
mndsftrHãtíir.  O  que  íc  veriíicoa  de  jeruialem,  ele« 
Templo  na  iua  aíioliaçaó,  e  mina,  ícvcrlíica  tam- 
bém de  toei  IS  as  mais  grandezas ,  e  fermoíuras  do 
Mun Jo  mais ,  ou  menjs  acceleradamcnts ,  conFor* 
me  as  rodas  dos  feculos  íe  revolvem  ,  c  as  couías  mu- 
dáveis Ic  trabucaò:  e  no  fim  do  Mundo  ,  o  mcímo 
Mundo  naõ  íerà  mais  que  cinza.  Diícrcto  aquelie, 
que  com  tempo  vay  ediíicando  o  leu  Belveder  ^  iílo 
hcj  obran  Jo  com  que  mereça  a  vida  do  Summo  Bem. 
Porque  comodiile  o  efpiritualiírimo  Padre  Simeaò 
Júnior  ,  o  ver  a  Deos  ,  he  lograr  de  huaia  vez  junta- 
mente Palácios  ,  recamaras ,  e  galarias  magnificas, 
iníignias  nobiliílimas  de  muitas  Dignidades,  Coroas 
prcciofas,  rica  pedraria  ,  jardins  iaimortaes  de  flo- 
res de  nova  eípecie  ,  leitos  ,  galas ,  tapeçarias ,  me- 
ias ,  Th!  onos  ,  e  tudo  o  que  para  o  goíío  bem  or- 
denado he  aprazível ,  e  deliciofo.  Dou  as  palavras 
Lib.  Sicrorum  do  V. Padre;  Hoc  tahernacptU  divcrfa y  hoc mult£  do* 
Comcntar.c.2.  m»s  ,  hoc  fioU  fplendidifjim£  multarHm  dignitattim  ,  ^ 
cororjdC  difiintt£  ,  lapilli  ,  m^í^gdritcC  ,  cofiares  immortales 
novam  habentes  fpeciem-^  hoc  leãi^firaguL^c^  vejresy  menf<Cy 
tkroni ,  &  qmdqf4id  efi^  eratj  ^  erit*  Te  folnin  intuerim 

XLV. 

1^0  Cardeal  foaò  de  Lugo ,  da  Compa  - 
nhiade  fESVS. 

Uando  foy  ao  Palácio  Apoftolico  pa- 
ra receber  a  Dignidade  Cardinalícia, 
cm  que  o  Papa  o  havia  nomeado  :  ao 
entrar  no  coche,  queoeftava  efperan- 
do,  turboufe ,  e  diíTe  com  grande  fentimento : 
Efia  he  a  tumba^  que  tnekva  a  enterrar^ 

RE- 
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Utros  pot  ventura  o  teriaõ  por  carro  tri- 
unf  ti  j  que  os  levaíle  a  oftcntar.  Mí;s  como 
para  o  Padre  Lugo  a  Religião  era  vi- 
da ,  o  /ahir  delia  era  morte  :  e  podiu  apt- 
plicar  afij  o  que  dHle  o  outro  Cardeal 
também  doutiílimo  ,  que  címiparando  o  Mundo  com 
Judas  diz  ,  que  a  quem  elle  áí  o  ofcuío  da  Digni- 
dade, entrega  logo  à  morte  :  Qnemcíémejtie  mninàus  Hug.  Card.  in  c« 
ojcfilatur  ofcHÍo  digmtíitis  ,  traãit  in  mortem*  5  i.irov. 

XLVI. 

T>e  Eufrafii  ,  Doniella  nohílijfima. 

W^^  Ntigono  Varaõ  nobre  prometeo  aEufra- 
^É%  fia  filha  fua  acerto  mancebo  Patrício  :  c 
^  '  o  Emperador  Theodofio  interveyo  no  ne- 
gocio 5  finalandO'lhe  hum  dote  ampUííimo.  Ref- 
pondeo  Eufrafia:  As  minhas  rique  :^as  faõChif- 
to  5  e  elle  porque  he  o  Efpofo  ,  he  juntamente  o 
dote  :  o  teu  ouro  dã-oaquem  qui:^eres-  E  depois 
entrando  em  hum  Moíkiro  ,  fe  dedicou  aDeos. 

DOUTRINA- 

A6  le  havia  de  arrepender  da  troca;  por- 
que ficava  com  inhnita  ventagem  i  e  to- 
da via  muitas  almas  acngeitaó*,  porque 
he  diítinélo  ,  e  eípecial  dom  de  Chiifto 
fabello  eílimar,  e  preferir  a  tudo;  Non 
omnes  capiunt  vtrbnm  ijind*  O  dote  ,  que  coíViíigo  tra^i 
IV.  Tom.  Z  lij  eite 
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eftc  Geleftial  Efpoíb  na5  he  hum  (6  ,  fenaõ  lete,  que 
fe  entregaô  ,  quando  a  Efpofa  he  levada  para  cafa 
óo  Efpoio,  e  entra  no  feu  thalamo;  a  laber  quatro 
doces  do  corpo  glorioío ,  que  íaõ  Claridade ,  ímpaf' 
ftbílidade ^Subtilez^a^e  Agilidade  j e  três  da  Alma  Bem- 
aventurada  ,  que  faó  Vt\ao  ^  Comprehenfaõ ^  e  Fruição^ 
por  outros  nomes  Fifia ,  fofe ,  ^  G<>;^<? :  o  Ver  cor- 
refponde  ao  Crer;  o  Poíluir  ao  Eíperar:  o  Gozar 
ao  Amar.  Quanto  na  terra  exercitou  mais  cilas  trcs 
virtudes  a  Alma  Santa ,  tanto  mais  copiofos  lhe  daô 
eftes  doces  là  no  Empyreo.  Entre  tanto  lhe  dà  o 
meímo  Efpoio  ,  Arrhas ,  que  lao  o  Sacramento  San- 
tiííimo  da  EUCHARlSTiA  ,  como  lhe  chamou 
Homil.íIeCoena  Mattheus  Bifpo  Wormacenfe  :  Fninnc  jHCftnditatis 
Dominu  amabile  prdludiíifn  Arrham  Sponfs  ,  jocfílare  divinum^ 

CíClitpis  ei  donatum» 

Mas  importa ,  que  a  Efpoía  guarde  fè ,  que  he 
o  dote  ,  que  pòdc  pôr  de  íua  cala,  mediante  a  gra- 
ça Divina :  e  quanto  mais  pobre  a  recebeo  Chriílo, 
tanto  mais  lhe  he  devedora  delia  fidelidade.  Atè 
hum  EUinicodilFe: 
Bias  apud  Aufo-  -^^  ^  ^^^  ntatronis ptilcherrima  ?   Fita  pudica, 

nium.  Por  iíio  huma  pobre  don/.ella  Lacena,  perguntada 

Plutarc. in  Apo-  que  dote  podia  ella  prometer,  reípondeo  :   Ahonef» 
phth.Lacoii.        ttdade,  Ouçaõ  pois  as  almas ,  que  fe  deípofaô  com 
Chnfto  jO  que  S.  Macário  neíla  parte  lhes  admocíla; 
BomíL  1 5.  Anima  ,  (juam  Chnftus  Sponjus  Coclefiis  fibi  deiponf^vs- 

Yit  in  focietatem  Çuam  myfticam  ,  ac  divinam  ,  cih£  ve 
gfiftaverit  opes  Ccclejhs  ,  ddtgenter ,  ^  ingenue  placere 
debet  Sponjò  fro  Chrijlo  ,  ac  mimíhrinm  Spirttus  Sanai 
fwi  creditum  decenter  ,  (S  ccnvenienter  impUre,  Quer 
dizer.»  A  alma,  queoCelcílial  Êípofo Chrifto  unir 
comfígo  em  locicdade  my  ílica ,  e  divina,  e  que  entrar 
à  experiência  ,  e  logro  de  íuas  foberanas  riquezas, 
deve  com  diligente  ,  e  generoío  cuidado  procurar 
agradallo  em  tudo,  e  com  decoro ,  e  diicriçaó  coo- 
perar plenamente  com  o«  d©ns  do  Eípirito  Santo^ 
que  delia  conáaraõ. 

XLVII. 
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XLVII. 

T>a  Infante  Soror  (^5\fargarida  da 
CruT:^ 

Uàndo  cfta  Santa  Infante  erá  conrtrsn- 
gida  a  dar  audiência  a  algumas  pcffcas 
^^■■^r BTf^  grandes,  ou  publicas  9  dizia  com  ícn- 
timento  :  Eya  Senhor ,  vamos  pois  vos  o  que- 
reis ,  a  f aliar  com  as  cr e aturas  :  grande  penfaõ  me 
deftes  em  fer  filha  de  meus  pays.  Oh  fe  me  dei^ 
xajfemfer  Freira  de f calça  ,  e  encerradal 

ILLUSTRAÇAM. 


M  muitas  occafioens  toma  a  virtude  au- 
xílios da  Nobreza :  mas  em  outras  põem 
a  Nobreza  embaraços  à  virtude.  Sym- 
bolodasícendcnciailluílre,  e  antiga  he 


a  Lu5.  Deíla  iníigniaufavaóos  Hebreos 
Nobres  trazendo-a  pendente  ao  pefcoço ,  como  no- 
tou S,  Jerónimo  ;  e  os  Romanos  no  calçado  ,  como 
he  vulgar  entre  os  Humaniftas ,  e  Filólogos,  Dizem, 
que  promanou  efte  uío  dos  antigos  Árcades  >  que  le 
prezavaõ  de  precedência  no  ler  a  meíma  Lui?.  E  tam- 
Dem  pôde  íer ,  que  a  figura  da  Lua  minguante,  que 
he  C  ,  e  vai  entre  os  Romanos  cento  ,  íe  rekriflb 
àquelles  cem  Senadores  ,  ou  Padres  Confcriptos,  que 
da  flor  da  Nvjbreza  efcolheo,  einíHtuhio  Roaiulo, 
Por  outra  parte  a  virtude  he  fymbolizada  no  Solj 
conforme  a  lentença  do  Eccleíiaílico :  Howo  Sanãtis 
in  fapientia  (  lem  outros  ínvirtnte  )  manet  ftcnt  Sol: 
onde  o  Alapide  põem  oito  analogias  ,  em  que  o  Sol, 
e  o  viriuoío  íe  aiiernelhaó.  Elpecial mente  à  Carida- 

Z  iuj  de, 


ín  cap.  3 .  Ifaí» 
Juvenal.Satyr./. 
Marcial,  lib.  I. 
Epígr.42. 
Plutarc.  in  Ró- 
mulo, Sc  in  quae- 
ftionib.certturiaj. 
Roman.  q.  ^6, 
Bulenger.ae  ím-» 
pcr.lib.2.c.5. 

Eccl.27.  12, 
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.  de  ,  Brma  de  todas  as  virtudes,  fe apropria  melhor  o 

hyeron.  mPíal.  ^^^.^jj^  j^.  g^j  ^  conforme  a  S.  Jerónimo ,  e  aquelle 
Ryrhmo  de  Igreja  : 

Et  Solis  ftiftarfola  regnat  Charitas, 
E  lhe  convcm  o  nome  Grego  EUos^quc  fignifica  Con- 
gregante  na  inrerpreraçaõ  de  S.  Máximo  e  S.  Dio- 

In  lib.  de  Divinis  ^y^^^  Arcopagira  j  porque  aíTini  o  Sol ,  como  a  Ca. 

Nomiiiib.c.4.  r idade  procuraó  com  o  activo  dos  feus  influxos  unir, 
e  congregar  todas  ascoufas.  Sendo  pois  a  l.ua  fym- 
bolo  da  Nobreza  ^  e  o  Sol  da  virtude ,  naõ  hc  de  ad- 
mirar, que  às  vezes  huma  caule  eclypfe  a  outra,  íe 
fe  interpõem  razoens  terrenas  :  íucccde  eclypíaríe 
a  Nobreza  pela  virtude  ,  quando  aquella  he  defco- 
nhecida  pelos  humildes  exercícios  defta  :  e  fuccede 
cambem  a  virtude  cclypíarfe  pela  Nobreza ,  quan- 
do efta  lhe  diíficulta  ,  ou  embaraça  eíles  exercícios. 
Naõ  he  outra  coufa  o  confliclo  de  hum  eipirito 
contra  o  Mundo  ,  que  o  duelo  de  David  com  o  Gi- 
gante :  mais  expedito ,  e  hábil  íe  acha  com  o  feu 
báculo  ,  e  funda  paftoris ,  do  que  com  as  fermofas, 
e  Reaes  armas  de  S^ul :  quanto  mais  grandeza,  mais 

l.Reg.  1 7. 5p.  embaraço  para  menearíe  :  Non pofumfic  incedere,  ^uia 
non  ufum  habeo.  Et  depopiit  ea  ,  &  tulit  bacnlum  fuum. 
Heraclio  levava  fervoroío  ,  e  pio  a  Cruz  deChriílo 
em  feus  hombros.  Eif-que  na  porta ,  que  refpcitava 
ao  monte  Golgotha  ,  he  conftrangldo  a  parar ,  fem 
faber  a  caufa*  Vede  ò  Emperador  f  lhe  diz  Zacarias 
Patriarca  de  Jerufalem  J  naõ  fejaaremora  de  voílbs 
paílos  eíla  pompa  das  Imperiaes  roupas ,  e  precioía 
pedraria  com  que  ides  adornado.  Foy  do  Geo  o  avi- 
íò :  depoz  Heraclio  os  veílidos ,  tomando  outros  def- 
preziveis  ,  e  logo  profeguio  livremente.  Aílim  fuc- 
cede a  muitos  5  que  naõ  acabaõ  de  fubir  com  a  Cruz 
ao  Calvário  ,  porque  ou  naõ  íe  atrevem  ,  ou  os  naõ 
deixaõ  pòr  de  parte  razoens  de  eílado  ,  pompas  do 
Mundo. 

"     Para  Chriíto  rcfuícitar  a  filha  de  hum  Princepe, 
mandou  primeiro  apartar  as  turbas,  que  tinhaõcon- 

Matth.p.  2  X .      corrido  ao  Paço  .•  Cum  venifet  JESVS  m  domum  Prin* 
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fipis  5  &  vidípet  tibicin^s  ,  (^  turbam  turníiltuanterti^ 
diceh^t :  Receane,  Nem  deixou  entrar  comUgv)  mais, 
que  os  ires  Diícipulos  amados  ledro,  Joaò,  c  Diogo, 
;c  os  pays  da  defunca  :  Non  permifu  intrarefictim  cjuem^  l^c.  8.  5  i. 
(lUAiM  nifi  Petrwm^  &  Jacohum^  C^  Joannem  ,  <:^ patrem^ 
cr  matrem  puslU*  As  turbas,  que  cercão  as  periona* 
gsns  illuílres ,  laó  as  que  ti  az  annexas  lua  niclma 
grandeza j  negócios,  viíitas ,  parentes,  criados, de» 
pendências  ,  e  aparatos  até  na  morre,  O  primeiro 
milagre,  que  aqui  obra  Chriílo,  naò  he  reíuicicar 
huma  deftas  peíloas  à  vida  efpiricuai ,  ícnâõ  tazer, 
que  fe  apartem  eílas  turbas.*  Recedtte.  Entaõheque 
podem  entrar  livremente  a  Fe  reprelentada  em  Pe* 
aro;  a  Eipcrança  em  Diogo,  e  a  Caridade  em  Joaõ: 
e  nao  fe  nega  o  preciío  à  natureza ,  que  he  oeatra- 
rcm  também  os  pays ,  em  companhia  porem  de  Chrií- 
to;  iílo  he  lubordinados  os  aiivios  do  corpo  ao  me- 
lhor oblequio  da  graça. 

Padecerão  os  Princepes  dos  Apoftolosmartyrio  no 
mefmo  dia ,  e  na  meíma  Cidade  ,  que  foy  Roma : 
mas  com  efta  difFerença  ,  que  S.  Pedro  foy  crucifi- 
cado, e  S.  Paulo  degollado.  Qual  fera  arazaòdella? 
A  S.  Pedro  como  aGalileo,  dcraó  a  morte  de  Cruz 
com.o  mais  infame  :  aS.  Paulo ,  que  tinha  a  civi- 
lidade de  Romano  ,  a  de  cutello  como  própria 
dos  Nobres.  Mayor  ventura  quanto  ao  modo  foy  a 
do  Pefcador ,  que  a  do  Cidadão  Romano  ,  pois  imi- 
tou mais  expreíTamente  a  leu  Divino  Meftre  JESU 
Chriílo  :  Gaudeas  Petre(áiíre  Chriíoftomo  dando-  Serm.dc  SS.  Ap. 
lhe  os  parabéns  defta  femelhança  )  cui  datum  eft  ut  ppudMetaphralt 
Ligno  Crucis  Chnfti  fruereris  :  &  ad  Magiftri  ejHtdém 
ftmtUtudifiem  votufli  crucifigL  Naõ  fey  ,  que  tem  iílo 
da  Nobreza  da  carne ,  que  tanto  ,  ou  quanto  colilu- 
ma  prejudicar  à  perfeita  imitação  de  Chriílo  j  íup- 
poílo  que  le  os  embaraços  íe  vencem  ,  f  como  mui- 
tos vencerão  )  entaõ  acrefce  à  gloria  do  triunfo,  tu- 
do o  que  difficultava  o  alcance  da  vi6loria  :  e  fica  o 
ouro  da  virtude  mais  decorofo  com  os  efmaltes  da 
Nobreza. 

Bom 
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Bom  arbítrio  f  fe  fo  afjcil )  para  corcar  de  hum 
golpe  eit es  embaraços  ,  leria  ocncubriííe  a  qualida- 
de da  peíioa.  Grandes  Senhores ,  c  Senhoras  o  ula- 
raó  por  eípecial  conducçaò  da  Providencia  Divina, 
que  ajudou  a  lua  diílimulaçaõ.  Naó  he  muy  antigo 
o  exemplo  de  hum  filho  ii legitimo  de  Fiiippe  LRey 
de  Heípanha.  Mudado  o  nome  ,  e  traje  tugio  para 
o  Moíieiro  dcS.  Martinho  de  Monteruela  de  Mon- 
ges Bentos,  onde  ícrvio  nos  mais  humildes officios, 
levando  a  Cruz  de  Chrifto  atè  onde  quiz ,  porque 
tinha  depolla  toda  a  pompa  mundana.  Por  leves  in» 
dicios  lhe  impuzeraó  o  furto  da  prata  áo  Convento, 
e  eíleve  no  cárcere ,  e  no  opprobrio  atè  acodirlhe 
Deos  ,  que  deícobrio  a  verdade  ^  porque  elle  naô  aco- 
dira  por  fi,  delcobrindo  apeílba.  Mas  depois  cahio 
em  outras  mais  direitas ,  quanto  mais  horrendas  pri- 
zoens  ;  porque  hofpedando-fe  no  Convento  hum 
Grande,  o  conheceo,  e  deu  a  conhecer  com  grave 
pena  lua,  e  admiração  dos  Monges ,  em  cujos  olhos 
deu  de  lubito  o  rcfplendor  clariflimo  de  luas  virtu- 
des,  atè  alli  occultadas  dentro  da  efpeíla  nuvem  de 
fua  humildade.  Entaõ  por  ordem  de  leu  u*maò  o 
Emperador  Csrlos  (  jà  vem  os  embaraços  )  come- 
çou o  eftudo  das  letras ,  e  nelie  o  de  lua  ditofa  vida^ 

XLVIIL 

T>e  S.  Tedro  Çonçalves. 

^ipik  Uando  eftc  Santo  era  moço,  no  dia  em 
1^^  qu2  foy  provido  em  hiima  groffa  Pre- 
^"^'  benda,  montou  cm  hum  briofo  ginete, 
e  paflbu  como  em  triunfo  pela  Cidade,  defcm- 
peurando  as  ruas,  todo  galas,  ufania  ,  c  vaida- 
de Eif  que  aopaíTar  huma  carreira  >  cafcio  em 
hum  lauiaçalj  e  todos  os  mirocns  começarão  a 

rir 
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rir.  Elle  conFufo  ,  c  enfadado ,  diíTe  :  ÀJfim  me 
I  tratas  o  Mundo  ?  AJfim  me  tratas  depois  de  te  hú^ 
%>fír  fervido ,  e  procurado  agradar  te  f  ^ois  eu  me 
rirey  tombem  de  ti ,  e  te  porey  de  lodo»  Tomou 
cntaõ  refoluçaõ  de  entrar  (  como  entrou  com 
cíFcito )  Religiofo  Dominico. 

PONDERAÇAM. 

Eparc-fe  como  íaõ  altos ,  e  íeguros  os  ca- 
/^  minhos  da  Divina  Providencia.  Para  fa- 
1^1^  zer  hum  grande  Santo  ,  tomou  por  meyo 
^^^  derribar  no  lodo  hum  moco  mundano.  Pa- 
receo-fe  ella  converíaõ  com  a  de  S.  Pau- 
lo ,  em  que  ambos  cahindo  dos  cavallos ,  entaõ  le  le- 
vantarão atè  oCeo  :  e  de  perfe^uidores  deChrifto, 
fe  tornarão  zeladores  da  íUa  honra.  Note-íe  tam- 
bém quaó  infiel  feja  a  gloria  do  Mundo  ,  e  quaõ  .  ,  ^.  . 
pouco  bafte  a  Deos  para  diílipar  afua  vaidade.  In-  ^^^^-^s  Chef- 
í-  , .  ■   r   c  t  r  naeus  in  Hiír.An- 

feliz,  e  juntamente  graciolo  foy  o  caio,  quefucce-  pi.v^^  An  T^,r. 
deoa  EiRey  Franciícol.  de  França,  eElRey Hen.  §ucan./in.i 52 o 
rique  VllI.  de  Inglaterra.  Tinhaó  concertado  avif- 
tarfe  ern  hum  campo,  que  de  ambos  os  Reynos  fi- 
cava mais  viíinho ,  para  conferirem  negócios  gra- 
ves deaiiíbas  as  Monarquias.  Concorreo  de  huma, 
e  outra  Coroa  tudo  o  mais  florido.  A  campanha 
eftava  coalhada  de  tendas ,  e  pavelhoens  riquiíiimos, 
com  panos  dibuxados  à  agulha  ,  e  bordados.  Ehtrà- 
raõ  os  Reys  aflBílidos  de  ieus  exércitos :  e  começou 
hum  vento  brando  alifongear  as  plumagens,  pen- 
doens ,  e  galhardetes  de  ambos  os  campos  ,  em  què 
íe  tinhaõ  feito  exceffivos  gaílos.  Foy  o  vento  ef- 
pertando-le  ,  e  veyo  a  parar  em  hurria  tempeílade 
taó  furiofa  ,  que  arrancou  todas  as  tendas ,  e  embru- 
lhando os  paos  com  as  ledas ,  e  telas  tudo  rompeo, 
tudo  efpalhou  ,  tudo  deícompoz  ,  e  encheo  de  lodo. 
Foy  o  caíligo  conforme  a  culpa  :  huma,  e  outra 
coufa  vento.  XLIX. 


3  tf  4    K(yoa  Florejla  de  vários  Apophthegmas 

XLIX. 

T>e  Santo  Arfenio  Eremita. 

Ugindo  ao  tumulto  da  Corte ,  e  Palá- 
cio  do  Empcrador  Theodcfio  vivia 
Santo  Arfenio  no  erwio  de  Sceti  no 
Egypto,  aqui  lhe  levou  hum  Miniflro 
o  teftamento  de  feu  pay  jà  defunto ,  em  que  ò 
inftituhia  herdeiro  univerfal  de  toda  a  fua  fazen- 
da, que  era  muy  copiofa.  DiiTe  o  Santo  :  Onde 
fe  vioy  que  os  vivos  inJlituaÒ  por  herdeiros  os 
mortos  ?   Primeiro  morri  eu ,  que  meu  pay :  reco- 
lhe atua  papelada-,  e  de f peja  daqui. 

CRISE. 

Avemos  coníiderar  nefte  cafo  obrando 
duas  mãos  inviíiveis  ,  cada  huma  com 
muy  contrario  intento,  A  do  demónio 
pertendia  pela  cobiça ,  tirar  a  Arlenio 
do  deferto  para  o  Mundo :  e  a  de  Deos 
queria  por  meyo  do  dcfprezo  defíes  bens  terrenos, 
augmcntarlbe  o  premio  dos  Celeíliaes  ,  dando-lhe 
huma  Coroa  tanto  mais  precioía ,  quanto  mais  por 
ieu  amor  deixava.  Venceo  Deosj  porque  Aríenio, 
mediante  a  fua  graça  ,  eftimava  fò  a  herança  dos  fi- 
lhos de  Deos ,  a  que  nos  deu  direito  o  teftamento  de 
Chrifto,  autlienticado  com  o  Sello  das  fuás  Chagas. 
Advirtaõ  os  homens  ,  que  intenção  íer  efpirituaes,  o 
EccI.  3.  p.  que  diz  o  Ecclefiaftes  :   Tem^us  accfuirendi  ^  &  tem- 

pffs perdendí.  lilo  he,  fegundo  explica  Olympicdoro^. 
que  fe  quizcrem  adquirir  a  Deos  ,  aomefmo  tempo 
híi6  de  perder  o  Mundo. 

L. 
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L. 

Do  Çloriofo  Santo  António  de  Lisboa. 

Eprehendco  feveramente  efte  Santo  em 
hiima  occafiaò  ao  tyranno  Enfclino,  ho- 
mem de  coílumes  beítiaes^ediíibolicos, 
eíte  rendido  íe  ihe  lançou  aos  pês.  De  que  ma- 
ravilhados todos  os  que  conheciaõfua  fereza  ,e 
crueldade,  dííTe  :  Que  vira  vibrar  dorcfto  do 
Santo  Xáò  fulminante  clai^dade  ,  que  cuidara, 
que  omefmo  Deos  Omnipotente  o  citava  para 
o  julgar,  e  odefpcnhava  vivo  nasinfernaes  ca- 
vernas. Porém  depois  qaiz  provar  fe  António 
era  verdadeiramente  hoíuem  de  Dcos  :  e  man- 
doulhe  ham  riquiílimo  prefentc ,  com  ordem  aos 
fcus  criados ,  que  feoaccitaíTc ,  no  mefmo  pon- 
to lhe  tiraíTem  violentamente  a  vida.  Deraõ  cl- 
ks  o  feu  recado  ,  dizendo  :    Que  Enfelino  lhe 
GÍFerecia  aquelle  pequeno  final  de  feu  amor,  pe- 
la obrigação  em  que  lhe  ficara.  Refpondeo  o  San- 
to comfemblânte  fevero:  Guarde  me  Deos  de 
eu  aceitar  por  final  de  amor  o  fangue  exprimido 
dos  pobres ,  do  qual  Enfelino  dará  conta  a  Divi- 
na Ju/liça  mais  cedo  do  que  cuida*  E  vòs  outros 
partidos  daqui  fem  detença':,  porque  naofucceda 
em  cajligo  das  vojfas  maldades  cahir  a  cafa ,  ou 
tragarvos  a  terra- 


DIS' 
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DISCURSO. 


i 


M  féis  pontos  feofíercce  aqui  fundamen- 
to para  o  reparo ,  e  matéria  para  a  dou- 
trina. Primeiro.  A  protecção  eípccial  de 
Deos  para  com  feus  Servos.  Segundo.  A 
efficacia  com  que  o  Santo  fallou  ao  ty- 
ranno.  Tert:en*o,  A  mconltancia  cora  que  efte  mu- 
dou de  propoíico  ,  e  quis  tratar  o  Sapato.  Quarto.  SJ 
meyo ,  que  arbitrou  para  provarlhe  o  efnirico.  Qiiin- 
to.  O  chamar  Santo  António  fangue  de  pobres  ao 
prefente,  que  lhe  ofFereciaõ.  Sexto.  A  ameaça  com 
que  atemorizou,  edelpedio  aos  criados  de  Enrelmo. 


p 


í.  I. 

Rimeiramente  íendo  ley  de  honrado,  e  nobre 
fahir  hum  à  defcnfa  de  íeus  lervos,  e  amigos  : 
como  naõ  acudirá  Deospela  honra  dos  Santos  »ler- 
vindo-lhes  jà  de  penetrante  lança,  jade  elcudo  im- 
penetrável ^  e  íazendo-os  terriveis  contra  todos  Teus 
inimigos  ?  Aílim  acudio  por  Jacob  contra  feu  irmaõ 
Efau  5  mandando-lhe  expreílamcnre  ,  que  nçm  hu» 
^  ma  íó  palavra  afpera  lhe  diíleíle  :  Cave  ne  loquaris  con» 

jen.  .^9*  ^^^  Jacob  ^uid^uam  duriítí.  Aííim  acudio  por  Elias 
Re<^.  I.  à  n.  contra  EUiey  Ochoíias ,  enviando  aos  acenos  da  fua 
jj^  ^*  *  '  oraçaó  fogodoCeo,  que  devorou  a  hum  feu  Capi- 
tão cem  cincoenra  Soldados:  e  o  mefmo  fuccedeo 
aoíegundo  com  outros  cincoenra:  e  o  mefmo  luc- 
cederia  ao  terceiro ,  fe  fenaõ  humilhara  ao  Profeta, 
Aílim  acudio  por  S.  Leaó  Papa  contra  At  tila  Rey 
dos  Hunnos.  Vmha  eílc  Açoute  de  Deos  (  que  aflim 
ttnha  por  iohre  nome  )  a  descarregar  a  força  de  íeus 
furores  fobre  a  ^friígida  Roma.  Sahio-lhe  ao  encon* 
tro  ei\e  Sumnno  Poncifice  ,  que  com  as  armas  de  fua 
divina  eloquência  embotou  de  forte  as  detle  bárbaro, 
que  pcrguiitado  como  taó  de  repente  fe  amançara, 

rei- 
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refpondeo  ,   que  vira  ao  ícu  lado  huma  veneranda 

perfonagem  em  habito  Sacerdocai ,  com  a  eípada  nua 

na  maõ,  ameaçando^o  de  morte  ie  logo  íenaò  retiraíle. 

Semelhante  he  o  caio  de  Santo  Wcnceslao  Duque 

de  Bohemia  ,  fahindo  pelo  bem  publico  a  deíaíio 

com  Radislao  Duque  Chrimence.  Vio  efte  como  os 

i^njos  ferviaõ  de  íeus  armciros,  e  lhe   diz-raò  com 

íevero  império:   Naõ  firas.  E  logo  proftrado  a  feus 

pès  lhe  pedio  perdaô,  em  vez  de  lhe  fazer  injuria. 

Naõ  pôde  em  fira  deixar  de  ler  verdade  o  queeftà 

elcrito  :  Q^e  os  amigos  deDeos  íàQ  exceíliva mente 

honrados  ,  e  os  trata  como  elpecial  emprego  dos  íeus 

cuidados  :    Nimis  honoruti  fant  amici  tut  Deus»   A  In^ 

rerl  neal  daEdiçaõ  Regia  verte:   Nnms fretiof^ féi^  Pfalm.i;58.  ir. 

^£  funt  cogitationes  tH<c  Defts, 

§.  lí. 

QUanto  ao  fegundo,  Elcrevem  os  Naturaes,  P]in.Hifl:.nat.lib. 
que  ha  hum  peixe,  que  tem  a  lingua  refplan-  p.c.27.  * 
decente  ,  (  chamado  por  ifio  Lucerna  )  e  por 
ínz  mefma  luz  o  delcobrem  ,  e  colhem  os  pefcado- 
res.  Quem  ler  aConrado  Gefnero  onde  traz  afigu- 
ra  defta  peixe  ,e  os  nomes,  que  varias  Naçoenslhes  ^^^T    d^l"^' 
daõ  ,  com  fundamento  pôde  preíumir  ferefpeciedel-  eer^MiLScMiiv" 
le,  o  que  nòs  chamamos  Santo  António,  por  ter  a  foLmiliiAo/. 
pelle  parda  da  cor  do  habito  Capuchinho.  Aííim  pois 
foy  defcuberto  o  Gloriofo  Padre   Santo  António, 
quando  obrigado  das  indeclináveis  leys  da  obediên- 
cia fez  o  primeiro  Sermaó  ,  e  viraó  todos  fua  fabe- 
doría  ,  e  eloquência  admirável  ,  quanto  atè  entaó 
efcondida.  Porem  jà  no  cafo,  que  vamos  moralizan- 
do ,  e  em  outros  muitos  de  fua  prodigiofa  vida  ve- 
mos, queosrayos  procedidos  de  fua  lingua  naõ  fo- 
raô  íó  de  luz ,  mas  de  fogo  :  de  luz  eraô  para  allu- 
miar  ignorantes;  mas  de  fogo  para  atemorizar  Ímpios. 
Com  razaõ  canta  a  Igreja  de  Portugal  na  íua  Reza, 
que  /»  verbis piis  monjira  placavh^y  amançou  monf- 
iros  com  a  for^  de  fuás  palavras.    E  que  Sfírrexit 
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cjMafiionis^  &  verbum  ipftus  qaa/i  facífU  ardeèat  ^\C' 
vaniouíe  como  lavcírcda  de  fogo,  ô  fua  palavra  ar- 
]om  GeropJib.  ^\i^  como  facha  acceía.  For  certo  mais  tcmaincli* 
pHermaten.Se-  ^^  Lisboa  de  que  íc  glorie  por  efte  íó  filho  António, 
inTheí^ur.Line.  ^o,  q^ie  por  leu  antiquiílimo  pay  Eiiía;  porque  íe 
liiip.  Andr.  .de  ^^^^^  >  pnniogtnito  de  Javan ,  quinco  fiihodeja- 
Hoyoshift.univ.  p^^-th  filhodc  Noe  ,  finjou  feus  primeiros  muros,  c 
sEí.  I .Ant.Brand.  ihedcuo  nome  de  Eliíeon  ,  que  depois  ieconompeo 
lib.TcMonarch.  em  Ehsbon:  Anronio  os  corí)ou  de  honra, e  decoro, 
Lufic.  c.2<).  Ma-  que  naó  haó  de  corromper  os  íeculcs  :  e  íè  por  íeu 
rjnh.  í.p.dasan-  iryndador  conta  ja  ^846,  annos  de  antiguidade^  por 
tiguid.dc  Lisooa  ^a^  ^^^^^^^  p.||^^^  p^^^  prometerfe  de  permanência 
IV. i.c. ^.  quantos  permanecer  o  Mundo. 


§.  III. 


Q 


Prov.  I  5.  7. 


Uanro  ao  terceiro.  Aílombro,  e  confuíaõ  cau- 
faraó  em  Enfelino  os  rayos  de  luz,  que  vio 
brotar  dorofto  do  Santo.  Gomo  logo  taófli- 
cíl mente  tornou  aprefumir  ,  que  o  naó  feria,  e  fez 
óiilo  exame?  Naó  ha  que  bulcar  nos  Ímpios  cauíà 
de  íua  mudança,  pois  eílà  em  íua  meíma  impieda- 
de. O  fcu  coração  he  diflemelhante  de  fi  meímo:  ( dil- 
Ib  Salam.aó  )  CorftfiltorHm  diffimile  erit.  parecem  (dii- 
íe  S  Thadeo  Apoílolo)  nuvens  fcm  agua,  que  o 
vento  joga  com  ellas  pelos  eípaços  do  Ceo  aerio  : 
Ntibes  fme  aqna  ,  quji  k  ventis  cir&Hmfermitar,     Com- 

]ud.  V.  12.  paraçaó  lhe  faz,  porem  naó  ventagem  ornar  Euri- 

pio,  que  padece  fetc  mares  no  dia:  ou  o  Lago  dos 

Piin.Iib.  7^1, Q,2.  Trogloditas,  chamado  o  doudo  ,  poítque  três  vezes 
de  dia  ,  e  três  de  noite  fe  muda  de  falgado  em  doce, 
e  de  doce  em  lalgado.  Eafím  com  razaó  no  Pial- 
mo  I.  onde  a  Vulgata  lê  Ímpios:  Nonahiit  in  conci' 
lio  impiorum :  o  Hebraico  tem:  Inquietos:  Jnconci' 
lio  itti^metorum.  Porque  com.o  deixaráó  de  íer  inquie- 
tos ,  os  que  naó  deixarem  de  ler  Ímpios.  Aquella in- 
fame turba  ,  que  foy  ao  Hortode  Gethlemani  pren- 
der aChrifto  noílobem,  com  efíicacia  de  humafo 
palavra  íua:    Enfoti^  câhio  attonita  ,  c  proílrada. 

Da- 
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Dahi  a  pouco ,  dando  o  Senhor  licença ,  íe  levan:a- 
raõ  fariofos  como  antes  ,  e  fi^eraõ  a  prizaó.  Pois 
naô  experimentarão  eíles  hjinens  naõ  ler  poder  ha- 
mano  o  que  aííim  osproftrara ,  e  que  os  pudera  pri* 
var  das  vidas ,  quem  os  privara  dos  fcntidos  ?  Como 
naõ  ceílaõ  logo  de  ícu  atrevimento  facrilego  ?  A  meí- 
ma  duvida  leofFerece  aos  que  km  as  preciofas  mor* 
tes  dos  Martyres.  Eílavaõ  os  tyrannos ,  e  verdugos 
\'enJo  reluzir  os  milagres  em  abono  da  innocencia 
dos  que  padeciaò  ,  e  da  verdade  que  prègavaõ  ^  e 
ordinariamente  fe  feguiaõ  às  admiraçoens  os  furores 
mais  exagicados.  He  que  Deos  de  tal  lorce  obra  o  que 
roca  à  íua  parte  ,  que  naõ  impede  o  que  toca  ànoí- 
fa:  oftenca  o  feu  poder,  e  juílifica  a  verdade:  po- 
rem naõ  liga  o  arbitrio  humano  :  e  eíle  huma  vezi 
deixado  da  graça,  torna  a  bufcarosfeus  hábitos  ,  c 
diétames  perveríos  ,  que  antes  o  pofluhiaõ.  E  ainc^a 
fem  eíles  precedereai ,  he  como  natural  á  inconílan- 
cia  humana  variar  entre  o  acerto  ,  e  o  erro :  aíTim 
como  no  Mundo  grande  (  reprelenraçaó  do  peque- 
no)  fuccedem  as  trevas  à  lux  ,  e  à  luz  as  trevas.  San- 
to Agoílinho;  Luci  tenebrj:  frccedunt ,  &  iterum  te^  ^-  ^^^'  ^^^*  '^* 
nebris  lux  \  ^uia  ,  &  rationi  poteí}  error  fuccedere  .  (^  ^rh  •  " 

fenfHiquxdJnftohMt^s.  nef.  ad  Litteram, 

§.  IV. 

MAs  o  final,  ouexame,quc  Enfelino  arbitrou  pa- 
ra provar  o  eípirito  do  Santo  (  eíle  he  o  quarto 
ponto  acima  propoíloj  era  muy  a  propoíito  paraeíte 
fim.  Porque  como  nos  perfuadirà  q  voa  ao  Ceo  ,  o  que 
vemos  pegado  à  terra :  ou  q  tem  efpinto  Apoítolico, 
o  que  ainda  naõ  diíTe:  Ecce  nos  relijuimus  omnia  ?  Elias 
lendo  arrebatado  ao  Cto,  largou  arè  a  capa  \  Elias  ( he  Epíft.Confol.ad 
ponderação  de  S  Jerónimo  j  aà  Coelorumregna  feííi-  Jiilian.tom.  i« 
natfs  ,  non  potuit  irs  cam  palito ;  (ed  mundi  in  mtindo  ve^ 
ftimenta  dimittit,  Balquemos  em  todo  o  CoUegio  Apof- 
rolico  quem  foy  o  que  difle:  Qjitdvultis  mthi  dare} 
Que  me  quereis  vós  dâr  ?  E  acharemos  que  foy  hum, 
IV.  Tom.  Aa  que 
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que  nao  fazia  numero  com  os  outros  onze^  porqu^ 

era  daquelles  de  quem  diQe  S.  Joaõ :  De  nòs  fàhi- 

-       2   IO       ^'^^  '  '^^^  naõeraô  de  nòs:    Ex  nobis prodierant ,  fei 

.  O  ^  •  •  ^«  ^^^  erant  ex  nobism  O  Profeta  Samuel ,  para  moílrar 
ao  Povo  como  fora  Minillro  deDeos ,  o  tomou  por 
teftemunha  diante  de  todos ,  de  que  nada  leu  fe  lhe 
pegara  às  mãos :  e  refponderaó  :  AíTim  he  verdade  : 
'Teííis  eft  Dominas  adverfum  vos ,  ,,.,  quia  non  invene" 

l.Keg.  12.5.  j,-fjj  j^  máni4>  me  a  ejMidpiAm^  Et  dixerunt  :  'Teftis.  A 
primeira  coufa ,  que  o  Povo  ha  de  poder  pregar  do 
Pregador  Apollolico  ,  he  que  nas  fuás  redes  colhe^ 
almas ,  e  naõ  bolças.  Meu  Padre  S.  Filippe  Neri 
era  muy  deíintereílado  ,  e  dizia :  Non  veflra  ^fed  vos : 
A  vòs ,  e  naõ  ao  voílb  :  por  iíío  raefmo  colheo  pa* 
ra  Deos  innumeraveis  almas.  Foy  huma  vez  vifta  a 
lua  maõ  como  de  ouro;  o  da  terra,  que  fe  pega  a 
alguns ,  he  o  que  os  desdoura.  Muito  caminho  tem 
andado  ,  para  naõ  fallar  verdade  pura ,  quem  abrir 

P4.  tit.  ^.  c,  1 5.  ^  í^^^  ^  dadivas :  Acceptio  mHnertçm  (  diíTe  Santo  An- 

j,  z^  tonioo  )  prAvaricatio  veritatis  í/?. 


P 


Afiemos  ao  feguintc  ponto.  Porque  razaó  cha- 

maria  Sanro  António  ao  prefente  de  Enfelino 

langue  de  pobres  ?  Porquê  as  riquezas  defte  tyran- 
no  deviaó  ler  grangeadas  por  ufuras ,  tributos  in. 
juftos>  e  outras  vcxaçoensiniquas.  E  primeiramen. 
te  o  que  íe  adquire  por  ufuras  naõ  he  dmheiro  ,  mas 
langue  dos  pobres.  Na  opinião  de  Santo  Ambrofioo 
meíino  he  efte  contrato  ,  que  crime  de  homicidio  : 
DeTobia.c.  15.  Stne  ferro  dimkat  y  qui  ufitram  fUgitat^  E  em  outro 
Ibid.c.  14,  lugar:  Vfnram  petere fujfocare  efti  hominem f(snerare 

occidere  efl,  Domefmo  modo  o  levar  impoíiçoens ,  c 
tributos  injuftos  ,  he  chupar  o  fangue  dos  Povos, 
como  Saturno  íe  fuílentava  com  o  de  feus  filhos.  Por- 
que de  femelhantcs  tyrannos  fallou  Deos  ,  quando 
íc  queixou,  que  comiaõ  o  feu  Povo,  como  fe  fora 
Ffàlm.52.5.      P*õ  :  Qhí  dfVQrant  plebçm  meam  utcjbfim  panis.  Com 

inuij 
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muica  razaó  os  Sábios  do  Egypro  quando  pintavaõ, 
ou  eiculpiaó  a  Marre,  lhe  ajuiiiavaó  hum  Abutre: 
e  a  Vénus  punhaõ  outro  Abutre.  He  eíta  ave  de  ra- 
pina 5  e  amiga  de  cevarfe  em  Tangue  :  E  vinha  a  di- 
zer o  Hyeroglyíico :  Guerras  ,  e  Ltíxo  dos  mãos  Prin- 
cepes  JaÔ  as  duas  caufas  dos  tributes  ,  e  fao  também  a  ra^ 
pina  fanguinolenta  dos  Povos^  E  aqui  tem  feu  lugar  o 
que  cantou  o  noílb  Sà  de  Miranda  : 

EUes  bebem ,  homem  fua, 

Doelhes  pouco  a  dor  alheya, 

Querem  que  nos  doa  a  fua. 
Naó  íe  nega  ,  que  aos  Princepes  faõ  devidos  alguns 
tributos :   Chí  tributum ,  tributum  i  cui  veãigal^  veãi'  Ad  Rom.  13.7. 
gal.  Porem  tanto  que  o  pedir  pafía  a  efpremer ,  já  o 
que  le  tira  he  mero  langue  :  jQui  vehementer  ennmgit^  Vt^,  ^0.3  3. 
eltcit  jafjgainem,  E  atè  hum  púcaro  de  agua  parecco  i^Reg.  23.17. 
a  hum  bom  Rey  íangue,  porque  cuftara  luor ,  e  pe- 
rigo dos  que  lha  trouxerac.  Finalmente  tudo  o  que 
íe  leva  pelos  illicitos  meyos  da  avareza ,  he  fangue 
dos  que  padecerão  z  extorlaõ.   Menos  difib,  impró- 
prio fora  o  nome  ,  que  a  efte  vicio  dà  o  Efpirito  San- 
to,  chamando.lhe  íangueíuga  com  duas  h lhas,  (iílo 
he  bocas ,  porque  dii?s  deu  a  natureza  a  eíle  infeóbo, 
ou  huma  com  dous  bicos )  as  quaes  fempre  eftaó  chu- 
pando, e  dizendo:  Da  ca  mais,  Dà  ca  mais,    Afíim 
fazem  ,  e  afíim  dizem  a  ambição  de  honras  ,  e  a  co- 
biça de  fazenda  ,  filhas ,  e  bocas  da  languefuga  da 
avareza:  Sanguifug^  du<c  fHntfili£  dicentes :  Ajj^r^  Affer,  Prov. 3  o.  1 5.  A-- 

Mas  porque  os  Ímpios  tem  caliginoíos  os  olhos  da  Lapid.ibi. 
alma ,  quiz  Deos  moftrarlhes  efta  verdade  pelos  da 
carne.  O  V.  P.  Fr.  Mattheus  de  Balo,aquelle  ceie-  Chron.  dosMe- 
bre  ,  e  Apoílolico  Varaõ  ,  que  deu  principio  à  refor-  nor.Capuch. i  P. 
ma  dos  Menores  Obfervantes ,  íendo' hofpede  de  hum  ^^v- 1 1.  c.  17.112 
famofo  Advogado  na  Cúria  Ducal  de  Veneza,  para  '^'' 
lhe  moíli  ar  como  fuás  riquezas  eraõ  mal  havidas  com 
trapaíTa ,  e  dolo  ,  eftando  com  elle  à  mefa  ,  pegou 
das  toalhas ,  e  as  torceo  ,  e  efpremeo ,  e  começarão 
a  cícorrer  langue  humano  em  tal  copia ,  que  o  mef- 
mo  Advogado  o  hia  apparando ,  e  recolhendo  cm 

Aaij  hum 
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hum  prato.  Com  ta6  evidente ,  e  horrorofo  linal  lhe 
entrou  o  delengano  :  convcrteo  fe  ,  ifto  he  ,  reíli- 
tu  úo  ;  qu2  emleinclhantes  pefloas  íc  fe  determinaõ 
a  reílituir ,  eílà  feita  a  convcrfaõ.  Temos  logo ,  que 
bem  dizia  oGlorioío  Padre  Santo  António:  Guar^ 
de-me  Deos  de  aceitar  en  j^or  final  de  amor  o  Cangue  efpri^ 
mido  dospoh'es> 

Ultimamente  ameaçou  tambcm  os  criados ,  ou 
menfageiros  do  tyranno ,  porque  eraô  coníabedores 
dafua  damnada  intenção,  e  aíleífinos  ^e  feria  como 
milagre  naô  íe  parecerem  com  leu  amo. 


TITtJ 
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TITULO     VI. 

DESPREZO 

DESIPROPRIO. 
LI. 

7)o  Tadre  Valério  de  Ledejma  da 
Companhia  de  fESVS. 

Ste  virtuofo  Padre  era  amigo  de  desfa- 
zer em  todas  as  fuás  coufas  ;  c  porque 
aonafcer,  morreo  fua  mãy  do  partO;  cof- 
tuma  va  dizer  com  graça :  A  primeira  coufa  que 
fiz  nejle  Mundo ,  foy  matar  minha  may* 

ANNOTACAM. 


Ueria  por  humildade  comparsrfe  ao  ma- 
tricida  Nero,  a  quem  fcpoz  aquelle  iró- 
nico Pa  fquim; 
#!ífc^3íí'^<í«i    S/^^^  neget  z^nedõ  wagná  deflirpelSferGnemf 
^jrajrr.HF^       5«/?«//í  hic  watrem :  fufitíiit  í'lepatrem^ 

»Ou  à  vibora  (  por  outro  nome  í*  chidni  )  de  quem  os 
anrigos  eícreveraõ  ,  que  os  fí  1  hos  ao  nalcer  amataõ, 
como  em  vingança  de  que  ella  n^atou  feu  pay  ao  con- 
cebellos.  Aíiim  cantou  Heródoto  : 

IV,  Tom.  Aaiij  Uv$ 


574  N^^^  Florejía  de  vários  Jpophthegmds 

Herodot.inTha-  Sdsvo  dente  fui  refecat  capnt  illa  mariti^ 

^*^*  Aft  nhipofl  vegetam  cdsperunt  pignora  vitam^ 

*^tíimpropinqpia  adfpint  matnn  têmpora partHs^ 
Lidignam  chari  mortem  íílcifcentiapatris, 
Eroja  miÇer<s  nafcunturmatrii  ab  alvo» 
Amat.  Luíit.  in  Porém  os  modernos  excluem  iílo  como  fabulofo;  en- 
Dioícondem.      ^.j.^  os  qu;ies  Amato  Lufitano  diz  ,  que  vio  (  e  ou- 
Gcfn.  Jib.  5.  de  ^^os  com  elle  juntamente)  viboras  prenhes  metidas 
Hift.  animai,  tit.  cm  bocetas  ,  onde  as  meterão  para  averiguar  elte 
deV^ípera  lit.  C.  ponto  j  e  alli  parirão  ficando  vivas ,  e  illezas.  Nem 
prope  médium,  derivaô  o  nome  Vipera  de  Vi  pariens ,  que  pare  por 
violência  :  fenaó  de  Fivipara  :  que  pare  coula  viva^ 
porque  ordinariamente  as  Serpentes  põem  ovos^  que 
chocaõ  fegundo  afua  eípecie. 

Mas  outros  exemplos  temos  mais  illuílres  j  aííim 
na  Hiftoria  Sagrada  ,  como  na  profana  ,  de  filhos, 
que  innoctntemente  occaíionaraó  a  morte  de  fuás 
Gen.  ?  5*  I S.       íTiáys.  Aííim  fuccedeo  a  Benjamin  com  Rachel  :    c 
por  iíTo  lhe  impoz  o  nome  de  Benoni ,  que  íignifica 
Filho  da  minha  dor :  luppoíto  que  Jacob  leu  pay  lho 
alterou  em  Benjamin  ,  que  quer  dizer  ;  Filho  da  mao 
i.Reg.4.2 1,      direita.  Aífim  também  a  ichabod  com  fua  mãy  a  mu- 
lher dePhinees ,  quando  ouvio  a  trifte ,  e  repentina 
nova  do  cativeiro  da  Arca  de  Deos  em  poder  dos  Fi- 
liíleoá  :   por  iílo  lhe  deu  aquelle  nome,  que  vai  o 
Dubr.  lib.  8.        meímo  que  Mpidonfe  a  gloria  de  IfraeL    juJicha  ,  mu- 
lher de  VVencesho  IV.  Rey  de  Bohcmia  ,  também 
morreo  de  parto  ác  huma  minina ,  a  quem  puzeraõ 
o  mefmo  nome  (  que  fe  interpreta  For  de  murta  ) 
para  deímentir ,  ou  compenfar  o  damno  da  mãy  de- 
funta com  a  preíença  da  filha  viva.    O  meímo  fuc- 
ceflo  laíliinolo  teve  a  Rainha  Dona  Ifibel ,  filha  del- 
Far.Eiirop.Por-.  Rçy  D.  Fernando   o  Catholico ,  e  mulher  delRey 
c^fnT  ^' ^*'^*  ^'  ^^"^^^  ^^  PoVtugal , como  Princepe  D.  Miguel, 
Ózor  i^  I   de  ^^^  íobrcvivco  lo  vinte  e  dous  mezes, 
Keb.Êrnman.         ^^  ventre  rafgado  da  mãy  proximamente  defunta 
foraõ  refgatados  alguns  mininos ,  que  a  Divina  Pro- 
f  a  VA  i^  de      vidência  guardava  para  Santos  :  como  foraõ  S.  Lam- 
Mayo.  *         t)erto ,  (  a  JJ  Biípo  de  Yenía ,  ou  Vence ,  Cidade  na 

Gallia 
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Gallia  Narbonenfe.    S.  Gcbardo  (bj  Brigantino,  (b)A27.(íe'; 
Bifpo  deConítancia.   S.  Drogo.  (  c)  S.  Raymundo  ^Agofto. 
Nonnaro  (d)  ou  Na5  naícido ,  aíiim  chamado  pela  CO  A  14.de 
dicâcaula.  A  que  podemos  ajuntar  S.  Ludgcro,(  e)  /-^^n^^^',  ^^ 
que  fahio  a  luz  pela  rotura,  que  padecco  a  nmy  em  ^  A^^oíto.' 
huma  grave  cabida.  Eíles ,  que  lograrão  a  infperada  (  e  )  A  16 Aq 
vida,  a  beneficio  de  íe  abrir  o  ventre  materno,  faó      Março. 
CS  que  os  Latinos  cham.araõ  Cicfo?:eSj  ou  dcfares  j  e  o 
primeiro  ,  que  teve  cíle  appellido  ,  foy  Scipiaó  Á- 
fricano :  aííim  como  Agrippa  era  o  minjno  ,  que  co-  Varro  íib.  i.  De 
meçava  anaícer  pelos  pés,  (  quafi  íEgripartus)  que  rerullicac. i. 
he  parto  muy  arriícado.   E  ropifeus ,  o  gcmco  que  íi- 
cava  dentro  faõ ,  e  íalvo ,  padecendo  o  outro  leu  ir- 
mão aborío.  ^Cordus  (ou  como  quer  Varraô  Chor» 
dus )  o  que  fe  detinha  para  naícer  mais  mczes,  do  que 
a  natureza  ordinariamente  concede.  E  Opker^  o  poi- 
thumo  a  feu  pay  ,  fobrevivendo  ainda  leu  avô.    E 
Proculus  o  que  nafcia  andando  fcu  pay  aufente,  ou  pe- 
regrino. i\os  gémeos  íe  naíciaõ  pegados  hum  do  ou-  Cal,  Rhod.lib.4 
tro ,  chamavaó-lhe  os  Gregos  Didymos:  Ç^òq  per  íi  c.3. 
ieparados:  Didjmaones. 

Dom  Sancho  Garcia  Rey  de  Navarra  também 
foy  dos  Gelares  ,  mas  por  outro  modo  extraordiná- 
rio, em  que  a  maô  de  Deos  íe  moftrou  miais  provida 
cm  refguardallo  ,  do  que  violenta  a  dos  inimigos 
emoíFendello,  Andando  pejada  a  Rainha  Dona  Ur- r>p  a  a  t 
raça  ,  muliíer  DelRey   Dom  Gaicia  de  Navarra,  utfhTr  V^ 

i  J      /-  /l  r  -K  ,  -  n  ^'   ledOllD.  5.C.  2  2, 

e  achando-íe    eíte  auí^me,  os  Mouros  a  inveítirao,  Marineus lib.8. 
e  hum  delles  a  ferio  com  huma  lançada  no  ventre, 
pela  boca  da  ferida  íahio  omininoillefo ,  que  tomou 
a  Ç\  hum  nobre  Cidadão  ,  e  o  cricu  com  fummo  cui« 
dado ,  e  depois  foy  Rey  muy  acreditado  por  íuas 
famofas  empreza?.  Mais  prodígiofo  foy  onaícimen-  Valcr.Max.Jib.i 
to  de  Gorgias  Epirota,  que  íendo  levada  fua  mãy  c.8.  iii externis: 
no  féretro  para  fc  celebrarem  os  funeracs ,  queiman- 
do o  cadáver  em  fogueiía  ,  como  a  Gentilidade  cof» 
tumava  :   O  minino  (de  quem,  ou  íenao  lábia,  ou 
le  cuidava  eítar  também  morro  )  forcejou ,  e  rcm- 
peo  o  materno  clauílro  ,  c  cem  os  íeus  queíxoícs,  e 

A  a  iiij  re- 
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repetidos  gemidos  obrigou  a  pararem  os  portadores» 
os  quaes  viraõ  com  admiração  a  tumba  da  mãy  tro- 
cada em  berço  do  filho;  e  efcapou  eíle  com  huma 
acçaó  de  duas  mortes  ,  huma,  que  lhe  intimava  a 
clauíura  damáy ;  outra  ,  que  o  eíperava  na  violên- 
cia doK>g... 

LII. 

Do  VeneravelTadreFrey  Ambrojio 

cS\£arianno ,  Carmelita 

X>efcal^o. 

Uando  efte  Venerável  Padre  veyo  a  eííe 
Rcyno  para  nellc  fundar  a  primeira  Ca- 

fa  dos  Carmelitas  Defcalçcs ,  ( chamados 

por  iíTo  entre  nôsos  Mariannos )  hia  bufcar  le- 
nha, e  a  trazia  às  coílas  pela  Cidade.  Pergun- 
tando lhe  porque  tomava  exercício  taõ  vi! ,  e 
trabalhofo?  Rclpondeo:  (Porjuedejle  modo  me 
aquenta  a  lenha  duas  ve:^es. 

REFLEXA  M. 

A'  eílava  bem   quente  outra  vez  mais, 
quando  íe  determinava  a  ir  bufcallai  por- 
que oefpirito  do  amor  de  Deos  he  Fogo, 
\   que  arde  dentro  dos  coraçotns  puros: 
p       „  Lampades  e'us ,  Umpades  ignis ,  at(jHe  fiam- 

•  õ.<í.  ;w^r»w.   Hjgo  Cardeal  :  Charitas  Det  eft  ignis  tu  deft^ 

derto^fUmwa  ingandioi  ignis  inqttsrtndo  ^flamméi  in 
Jkpiffidem 


uii; 
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LIII. 

7)o  Cardeal  ^B^berto  ^ellarmim. 

Eílc  grande  Cardeal  coftumava  dizer  hum 
Judeo :  Que  fe  todos  os  Chriftãos  foíTcm 
como  Beliarmino ,  todos  os  infiéis  krhò 
Chriftãos.  Quafi  o  mcfmo  dizia  também  hum 
Herege.  E  chegando  cita  noticia  aos  ouvidos  do 
Cardeal,  diffe  como  quem  fe  alvoroça ,  e  alegra: 
Toda  "Dia  jd  parafer  canom:^ado  tenho  duas  boas 
tejlemunhas.,  hum  Judeo -i  e  hum  Herege  :  falta- 
me  agora  hum  Turco- 

CRISE- 

Uem  ler  a  vida  defte  Varaõ  eminencif- 
limo,  conhecerá,  que  ftnaó  he  canoni- 
zado, bafta-lhe  ler  canonizavd;  porque 
em  lugar  diqueilas  tresteftcmunhas,  tem 
outras  fes  mayores  ,  que  coda  a  exceiçaó: 
a  faber  Virtudes,  Dons,  e  Graçns  ,  tudo  copiofa- 
menie.  Hs  verdade  ,  que  fe  a  Igreja  foíle  em  todos 
feus  membros,  como  devia  fer,  e  nellaeftiveíleem 
todos  viva  a  Lâmpada  da  Caridade ,  como  eftaõ  as 
ourras  duas  da  Fè  ,  e  Efperança  ,  fe  achara  propa- 
gada com  incomparáveis  augmenros,  Porem  lem- 
pre  o  numero  das  pedras  vivas  ,  quefe  baó  de  collo- 
car  na  Igreja  Triunfante,  fe  fará  cabal:  e  toda  aquella 
graça,  e  gloria  ,  que  Deos  ab  e  erno  decretou  dár 
pelos  merecimentos  de  feu  Unigénito  íc  logrará  ple- 
namente, acrelcendo  aos  efcolhidos  o  que  engerta- 
raõ  os  réprobos  ,  como  o  talento  ociofo  le  mandou 
entregar  ao  íervoj  que  tinha  dez.  £  nem  porque  ha 

Fieis, 
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Fieis,  que  íe  haô  de condemnar ,  feraóinexciífaveis 

oi>  infiéis ,  que  fenaô  converterão  ^  porque  ainda  que 

nem  todos  os  qus  vaô  neíta  nao  da  Igreja  Catholica 

chegaò  afalvamento:  com  tudo  nenhum  chcgaafal- 

vamento  ,  que  naõ  và  neíta  nao.  Pois  como  diíle  S. 

Gypriano  :  He  impoíTivel  ter  aDeos  por  Pay,  quem 

De  unitate  Ec-  naò  tiver  a  Igreja  Catholica  por  Máy  :  Habcre  jam 

clefiae  longe  poft  hon  potefi  Denm  Patrem  ,  qui  Ecclefiam  non  habet  ma" 

médium.  trem.  E  íe  na  Igreja  nem  todos  laó  Bcllarminos ,  ha 

muitos ,  que  fao  melhores  ;  naó  havendo  fora  delia 

hum  fó  ,  que  feja  taó  bom.    Donde  íe  moílra  o  en- 

fano  diabólico  ,  com  que  os  Hereges  fe  cegaõ  attra- 
indo  o  eícandaío  dos  mãos,  para  naõ  ferem  bons, 
é  deíattendendo  ao  exemplo  dos  bons ,  para  naõ  dei- 
xarem de  fer  mãos.     E  naõ  bailando  ( como  a  eíle 

Lib.  I.  Epifl.  6,  propofito  ponderou  S.  Francifco  de  Sales )  para  re. 

quehe  a  35.00  duzn'fe  hum  idiota,  oulemidouro,  o  que  bailou  pn- 

Francez.  ra  íe  reduzir  hum  Santo  Agoílinho.    Porem  em  íim, 

naõ  fem  miílerio  íecomparaõno  ApocalypíeosHe- 

Apocal.  16,  13.  j-eges  às  rans  ,  porque  faó  falladorcs ,  e  immundos, 
c  iahcm  da  agua  ,  porque  foraó  bautizados ;  queeíta 
fera  a  fua  mayor  infelicidade ,  naó  entrar  pela  porta 
da  igreja  Triunfante  ,  havendo  entrado  pela  da  Mi- 
litante. 

LVL 

De  S.  Francifco  de  TBorja. 

Ste  Gloriofo  Santo ,  que  antes  de  fe  alif- 
tar  na  Companhia  de  JESUS,  foy  Du- 
que de  Gandia ,  levou  huma  vez  hum 
porco  às  coitas  para  a  coílnha.  A  alguns ,   que 
niílo  repararão  ,  diffe  :  ^«e  muito  he  levar  hum 
porco  outro* 

DICTA- 
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^^í^^  Om  diâame  íg  ofterece  aqui  para  obíer- 
I  varem  os  eípiriruâes  ,  que  he  acompanhar 
os  ados  da  virtude  internos  com  os  ex- 
^  ternos  ^  porque  elles  lem  aquelles  faô  vi- 
dimas  íem  medulla  ;  e  aquelles  íem  eftes 
parâõ  em  mera  eípeculaçaó,  Eíle  Santo  tinha- íe  na 
verdade  por  vil  i  e  por  força  defte  conceito  bv  m  ai. 
íênrado  íe  occupava  ,   e  fervia  em  minifterios  vis. 
Defte  modo  fica  a  humildade  interior  mais  radicada 
pelo  exercieio :  e  o  exercido  mais  folido ,  e  vtrda- 
aeiro  pela  interior  humildade.  Aífim  fazem  os  San- 
tos; porque  naõ  he  outra  couía  a  fciencia  dos  Sancos,fe 
naó  ir  aproveitando  na  humildade.  Hum  S.  Jerónimo 
taó  venerado  de  todo  o  Orbe  Chriftaò,  eftando  em 
Belém ,  kvava  os  pès  aos  camcllos  dos  hofpedes,  que 
continuamente   vinhaô  ao  Mofteiro.     Hum  Santo  Ribadan.i.p.do 
Eduardo  Rey  de  Inglaterra ,  levou  aos  hombros  hum  FlosSandor.a  5, 
aleijado  defde  ofeu  Palácio  ate  a  Igreja  deS.  Pedro  ^^  J^^^neiro. 
de  Vemefter  ,  que  he  Mofteiro  famoío  de  Monges 
Bentos.  Huma  Santa  Margarida  Rainha  de  Efcocia, 
fangue  dos  Cefares  por  parte  materna ,  e  dos  Reys 
da.Gram-Bretanha  pela  paterna  ,  lavava  por  íua  ma5 
cada  dia  os  pès  a  trezentos  pobres ,  e  lhos  beijava, 
e  lhes  fervia  o  comer  de  joelhos.  Para  que  he  amon- 
toar exemplos  ?  Abra-íe  qualquer  livro  de  vidas  de 
Santos  ,e  naõ  fe  achara  mais  que  hum  quaíi  continua- 
do exercieio  da  humildade,  que  em  léus  coraçoen 
tinha  prohjndado  altas  raizes ,  e  em  fuás  obras  brota 
va  fuaves  frutos.  O  humilharíede palavra  ,  baila  vei 
como  he  fácil  ,  para  fe  entender ,  que  naõ  he  virtu 
de,  antes  pode  levar  foberba  occulta-  que  he  hum 
dizer  mal  defi,  para  que  os  outros  acudaó  dizendo 
bem;  ou  achem  feito  o  que  elles  por  ventura  qus- 
riaó  fazer.  E  parece-fe  efta  prevenção  com  a  de  Ale-  pjutarc.  in  Tlie- 
xandre  Magno ,  que  mandava  ,  que  os  léus  Solda-  feo, 

dos 
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dos  fizeíTem  a  barba  ,  porque  o  inimigo  fe  os  pri- 
zionaíle ,  lha  naõ  mandaíle  rapar  ,  coufa  para  clies 
muy  injuriofa. 

Do  Cardeal  D.  "Balthajar  éMofcoJo 

e  Sandoval ,  ^rcebijpo  de 

Toledo. 

Um  homem  ordinário  entrou  em  huma 
occafiâõ  até  a  camcra  onde  o  Ordealaf- 
fiflia,  fem  falhr  a  porteiros.  Inquieta- 
raõ-fcos  Gentilhomens ,  dizendo  :  Que  fe  fcnaõ 
guardavaô  as  portas,  podiaò  roubar  a  ca  fa.  tiao 
fey  eu  ( diíTe  o  Cardeal )  que  podem  levar ,  que 
feja  de  preço  ;  porque  fe  me  levajfem  a  mi?n  era. 
a  peyor  peça  da  cafa*  m 

SENTENÇA.  " 

Aber  fentir  aflim  de  íi  próprio  efte  Prin- 
cepe  da  Igreja  ,  era  mais  que  fer  dos  Mof- 
colbs ,  e  Sandovaes ,  e  Arccbifpo  de  To- 
ledo, e  Cardeal ;  porque  como  judicio- 
lamente  diíleSymacho;  Aquelle  he  ma- 
yor,  que  os  feus  au^mentos,  aquém  elles  naõ  ex- 
Lib  o.eDÍÍl  8(í      altâó  j  nias  inclinaõ  :    Ille  certe  inaementis  fuis  maior 
eft  5  cfH^tn  fublimitas  pat  ti  honoris  inclinat.    Quem  dà 
honra  claro  he  ,    que  occupa  preeminente  lugar  a 
quem  a  recebe:  e  a  humildade  junta  com  honra  ,  he 
I    catena  Tilm.  ^^^"^^  dameíma  honra  :  (diíle  difcretamente  Baldui- 
Godírcd,  *  ^^  )  HumiUtas  m  honore  ,  honor  efi  tpftm  honoris* 

LYI. 
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LVI. 

T>e  Con/Iancio  ^vf.wfij}urio. 

Erro  mfiico  ,  movido  da  fama  das  vir- 
tudes dclk  Servo  de  Dccs>  ofoy  ver, 
e  achou  ar-çando  as  lairpadas  da  Tgre  ja. 
Pcrguíitou  porelle^  e  lho  apontarão.  Vendo  o 
tâõ  defprezivel,  e  pequeaiao  do  corpo  ,  c  em 
tal  occupaçaõí  o  defprezou  ,  e  dilTe:  Eu  cuida- 
va ,  que  era  hum  grande  homem  j  e  eile  nem 
homem  parece.  Ouvio  Conftancio  ,  c  alegran- 
do-fe  ,  Te  foy  para  elle  com  os  braços  abertos, 
e  o  abraçou  dizendo :  Tu  fó  me  abrifle  os  olhos, 
para  conhecer  eu  minha  vile^^a:  oh  quanto  to  agra- 
deço. 

REFLEXAM,  E  APONTAMENTO. 

Al  iria  ao  diamatire  ,  ou  à  pérola  no 
conceito  deíle  ruílico  ,  huma  vez  que 
a  natureza  os  naó  fez  do  tamanho  de  ce- 
bolas. Mas  o  erro  eílava  em  ir  elle  ver 
fem  levar  olhos  ^  porque  osdacaranaõ 
Ía6  os  que  vem  as  virtudes ,  e  a  graça  de  Deos ,  que 
fazem  huma  alma  grande.  Porem  depois  que  vio  pro- 
vada a  humildade  de  Conftancio ,  pôde  ícr  que  íi^' 
cafle  com  a  lâmpada  do  juízo  atiçada,  para  ver,  que 
alcgraríe  o  coração  humano  com  o  feu  defprezo  ,  e 
agradecello  ,  he  coufa  ,  que  íò  a  maõ  de  Deos  pode 
plantar  nelle ,  quando  o  quer  fazer  agradável  a  Q,  c 
conforme  ao  de  feu  Filho  JESU  Chnílo:  nem  efte 
Senhor  nos  diíTc  ,  que  aprcndeílemos  a  fabricar  o 
Ceo ,  e  a  terra  ,  ou  fazer  milagres ,  fenaó  a  fer  de 

cora- 
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Matth.  1 1. 1^*    coração  humild-e  ,  e  manfo :    Difiite  à  me  ,  c^hU  mi- 
tis  [um  ,  t^  humilis  cor  de, 

Manfionario  era  nome  de  officio  na  Igreja ,  a  que 
Lib.2.Dial.c.2  5.  riòs  chamamos  Saci  iftiôe  S.  Gregório  :  Fade  ad  Abnn- 
&  lib.  1 .  C.5. Pa-  dmm  ManítonariHm^  &  roga  ilíiim  3  (3c*  Panuino.  Man» 
nuin.  de  iiicerp.  f^onarius  diã/ís  e!l  cnftos ,  &  confervator  <cdÍT4m  eccleji- 
voe.  obfc.  Eccl.  afticarum  ,  templorum  ^  &  altarium  :  item  famUiarisy 
Buleng.  in  App.  ^^  domefticus  a  mmfione.  Mas  nos  officios  da  Corte, 
de  Ofiic.  Eccl.  ç  palácio  Real ,  era  o  que  dizemos  Apoíentador. 
Conft.Hincm.ep.  >  1  t 

'•  LVIL 

Do  Tadre  Francifco  de  Cardona ,  da 
Companhia  de  fESVS, 

Oy  efte  Padre  filho  dos  Duques  de  Car- 
dona ,  e  defprezando  o  Mundo  ,  e  fuás 
vaidades ,  entrou  a  fervir  a  Deos  na  Com- 
panhia de  JESUS  :  procurava  quanto  podia  paf- 
ifar  praça  de  nefcio.  Pregando  huma  vez  no  re- 
feitório ,  moveo  certa  duvida  à  cerca  da  hiíto- 
ria  do  Santo  ,  que  pregava :  e  havendo  de  rc- 
folvelIa,por  eftarem  osAuthores  encontrados, 
ciiíTe ,  Attenho-me  eu  ao  que  dt:^  o  Fios  Sanão- 
rum  de  C^aragoça ,  porque  tem  a  letra  mais  gor» 
da-i  e  a  entendo  melhor •  E  forrindo-fe  os  ouvin- 
tes, clle  ficou  muito  íizudo  ,  e  devoto  como 
fe  diíTcra  na  verdade  o  que  tinha  para  fi.  ^^. 

i 


RE. 
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S  nefcios  deíla  elpecie  fabem  muito  ,  e 
lendo  por  íi  alcançaó  mah  que  pelos  li- 
vros. Porque  como  diíle  Santo  Agoíli- 
nho.-  Efta  he  coda  a  grande  íciencia  do 
homem ;  íaber  que  por  li  he  nada  ;  Hccc  g^^^  pfaím^/o. 
efi  tõta  magna  fcientia  hominis  :  feire  quia  ipfeperfe  nU  Conc.  5, 
hil  efl» 

O  aveílo  deftes  faõ  os  amigos  de  oftcnrar  enge- 
nho ,  erudição  ,  e  fciencia.    Pelo  Profeta  Sofonias  ^^^pj^^^j^^ .  i  j^ 
lhe  chama  Deos  Magniloquos.  Chriíto  tallando  com      ^ 
Santa  Brigida  ,  chamou  a  hum  deftes  Saco  de  pala- 
vras :  rere  ifte  eft  faccHs  verborum.  Santo  Agoftinho  ^^^*  ^*  R^vel.  c» 
Vituperando  a  arrogância  dos  Sábios  Ethnicos,  lhes  ^^' 
chama  Bocas  dando  eftallos.  Parecem-le  com  o  rio 
Trolheta  em  Suécia  ,  que  naõ  tendo  gran  les  cabe-  Digeft.  Sapicnt. 
daes ,  corre  com  tal  eftrepito  ,  que  le  ouve  ao  lon-  ^P"^  4Co§n.virt. 
ge  oito  Icgoas.  Prezaõ-  íe  de  fuftentar  praóbica  a  qual-  ^^^-l^^^^^*  vit. 
quer  peflba  em  qualquer  matéria :  e  alii  fazem  alar- 
de da  fua  íciencia  ,  como  ElRcy  Ezechias  o  fez  com  A^Rgcr.io.  i  ?. 
os  Embaixadores  de  Berodach  Rey  de  Babylonia,    '    °' 
moílrando-lhes  léus  thefouros  5  copas,  alfayas  ,  un- 
guentos, aromas  ,  6cc.  acçaõ,  que  nada  teve  de  Re- 
al 5  e  defagradou  muito  a  Deos  noíTo  Senhor.  He 
abominável  efte  vicio  ,  porque  nalce  da  avareza,  ou 
iome  da  gloria  própria  j  e  afiim  como  (  diz  Plutsrco  ) 
o  corpo ,  que  lhe  falta  alimento ,  o  toma  de  íi  raeí. 
mo  confumindo-fe  :  aflim  ojaétancioíonaó  Ihebaí- 
tando  o  louvor  dos  outros,  em  íi  mermo  o  bulca  abo* 
nando-fe  :   VtejHando  deefl  cibus  ,  corpus  aliment um  ex  Plutarc.  1.  contr; 
J€  tpfo  petít  :fic  gloriíC  aviai  eamftbi  dant^  quam  nonva^  ^^^^'  Epicur, 
lent  ab  aliis  confecjui.  E  tãmbem  porque  a  língua  oí^ 
tentadora  fempre  moftra  ter  pouco  de  verdade  ,  e 
menos  de  vergonha.    Si  maço  :    Omnis  ofientatio  non 
caret  fufpicione  mendacii^cjma  ejHidquid  adfumitur  pro» 
prium  non  putatur  :  deindè  jaãantia  avara  laudis^rnuU 
tHm  decoqmt  depfádore»  LipílO; 
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Juft.  Lipr.  lib.  5.  Lipíio  diz ,  que  era  coftume  na  Milicia  liomana, 
de  miJRjà  Rom.  quando  algum  Soldado  blafonava  da  façanha,  que  naó 
Dial.  1 6,  obrara ,  caíligalio  o  Tribuno  com  o  vcnablo  ,  e  com 

noca  de  infâmia  :  fe  houvera  ds  andar  íemelliante  cor- 
reição pelos  oftentadores  de  engenho  ,  muitos  Tri- 
bunos eraó  neceílarios.  Naò  lhes  falta  roda  via  o  caí- 
rigo  no  rizo,  e  defeílimaçaõ  dos  que  os  conhecem.  O 
Drejcel.  Phact.c.  Padre  Hieremias  Diexclio  no  feu  Factonte  trazdous 
43.§.2.  &  5.  gracioíbs  cafos ,  que  comprovaó  o  intento.  Opri- 
Stapleton. in vit.  meiro  luccedeo  ao  iaíigne  Thomàs  Moro,  fendo 
Mori  c.  1 3.  Enviado  a  Carlos  V.  que  afiiília  cncaõ  em  Bruxcllas, 
fe  encontrou  na  Aula  ào  Cefar  com  hum  dcíles  often- 
tadores,  o  qual  íe  atreveo  a  fixar  hum  cartel ,  em 
que  prometia  reíponder  em  certo  dia ,  e  lugar  a  qual- 
quer ponto,  ou  queftaõ  de  direito,  ou  de  humanas 
]etras,  que  lhe  foíle  perguntada.  Thomàs  Moro  pa- 
ra rebater  a  loberbaThraconicado  homem  ,  Ihepro. 
poz  eft:a  pergunta  :  ZJtrum  animalia  capta  in  Wx//- 
ther mania  fmt  irreplegibiha  ?  Se  os  animaes  caçados 
em  Wichermania  fao  irreplegiveis  ?  Pafmou  o  mife- 
ra  vel  ouvindo  a  propofta  ,  e  como  nem  o  fentido  delia 
entendia,  naõ  pode  dizer  palâvra.  E  começarão  logo 
os  aílbbios ,  e rizadas  do  auditório :  com  quede  todo 
perdeo  a  confiança  ,  lucrando  na  lua  humiliaçaõ  o 
icu  defengano, 

O  outro  cafo  fuccedeo  ao  Padre  Jorge  Scherer  da 
Companhia  de  JliSU  com  o  Doutor  Paulo  Flore- 
nio,  apoftatade  certa  Religião.  Gloriava-leeftede 
muy  verlado  naslinguas  Grega,  Hebraica,  Syria- 
ca,  (  haldaica,  e  outras  muitas.  Viera  à  mao  do  Pa- 
dre Scherer  huma  Nomina,  das  que  as  velhas  coftu- 
maó  pendurar  ao  peito  dos  mininos  por  defvrníivo 
de  febres  ,  ou  cafos  deleftrados  ;  eftava  efcrica  em 
caríiéberes  dcfconhecidos  ,  e  quiz  averiguar  o  que 
continhaó  ,  para  o  que  foy  valerfe  da  pericia  do  Dou- 
tor Florenio  ,  que  a  fama  celebrava.  Moftroulhe  o 
papel ,  e  elle  fem  muita  detença  ,  afí^edando  conhe- 
cimento antigo  daquellaeípecie  decaraóteres  ,dií]e: 
kltai   láó  palavras  dos  Sacerdotes  Egypcios ,  que 

ufa- 
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ufavaõ  no  rito  dos  íeus  Sacrifícios.  Voltou  o  Padre 
para  aSz  ,  e  porque  foi  peitava  jà  a  mentira  ,  fez  ie- 
gundo  exame  nefta  forma,  iLfcreveo  cm  outro  pa  ♦ 
pel  três  palavras  da  fua  língua  materna  (  que  era  Ale- 
mãa  )  viradas  as  letras  da  ultima  para  a  primeira- 
Ponhamos  o  exemplo  traduzido  em  Portuguez ,  pa- 
ra vermos  melhor  o  extraviado  da  interpretação  ,  q 
lhe  foy  dada;  Andam  es  patos  fem  çapatos,  ínvería  a 
ordem  das  letras  dizia  :  Maãna  so  sotap  mes  [atap.tç^ 
E  logo  tomou  por  companheiro  o  Padre  ChriíUano, 
que  lia  Thcologia ,  e  o  fez  participante  do  íegredo. 
E  foraõ  bufcar  a  interpretação  do  meímo  oráculo. 
E  elle  nada  menos  conHadoj  refpondeo:  ííto  he  o 
meímo  ,  que  tenho  dito  a  V.  P.  do  outro  papel :  S  .5 
formulas  ,  que  uíavaõ  os  Egypcios  quando  facnli- 
cavaõ.  Ouvindo  iftooPadre  Chriíliano  ,  tomou  de- 
preíla  a  porta  ,  porque  naô  podia  reprimir  o  rizoj 
mas  o  Padre  Scherer,  reprefentando  íiíudeza,  lhe  ren- 
deo  as  graças  pelo  beneficio,  e  íahio  com  odefen- 
gano  que  dcfejava.  Eif-aqui  os  Tribunos  da  milicia 
iitteraria  caíligando  c%  Soldados,  que  blafonaõ  fal* 
fas  valentias. 

LVIIL 

p  T>oT.  Fr.  Agoslinho  daCrMTiy  %eli- 
giojoArrahido. 

Ivia  efte  Padre  no  celebre  deferto  da 

Arrábida :  aqui  lhe  enviou  de  mimo  huns 

figos  o  Duque  de  Aveiro.   Elle  os  poz  a 

fecar  febre  o  tedVo  da  fua  ccUinha,  que  era  muy 

baixa  :  e  veyo  hum  Corvo ,  e  levoulhos.  DiíTe 

cntaõ  o  Servo  de  Deos : 


IV.Tom,  Bb  Se 
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Se  Agoflinhofora  Taulo^ 
O  Corvo  qUínido  vierUj 
'Kao  kvura ,  mas  trouxera» 

D  E  C  L  A  R  A  C,  A  M- 

Lludiô  ao  fâbido  cafo  do  Corvo ,  qiit  pcfr 
cípaço  <de  feíTen-ra  anncs  trouxe  câda  dia 
meyo  paõ  à  S  Paulo  primeiro  Eremita: 
e  cen^do  huma  Vez  por  hoípede  a  Sanró 
Antaó  Abbâde,  lho  trouxe  inteiro;  eel- 
Í€s  contendendo  entre  fí  quem  havia  de  partillo,  por- 
quê Paulo  preferia  a  AnconÍ3  por  hofpedc ,  e  An- 
tónio a  Paulo  por  mais  velho :  finalmente  pegando 
cada  hum  de  fua  parc-e  partirão  o  paó  ,  e  a  contenda. 

LIX. 


7)q  Seráfico  Tadre  S.  Frmcijco. 

i^^Sll  to  Caítello,  onde  o  tíataraõcom  gran- 
l^^í  de  honra ,  e  eftimaçaõ  de  fua  pcíToa. 
Difle  cnta6  para  o  feu  companheiro  :  Éefpeje- 
mos  daqui  deprejfa ;  que  nada  ganhamos  onde  fo- 
mos honrados :  õ nojfúlucrú efta  nonojfo  vilipen- 
dio* 


ANA^' 
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^>íM5íA    Em  quadra  ao  Santo  aquelle  hieroglifico 
^  ^^'   ^^  humildade  ^  em  que  íc  pinta  Andieo  iu- 
Ãf^lpr    tando  com  Hercules  com  eí!:a  letra:  7«- 
^^^?^^  tior  in  terra :  cm  baixo  eílou  m4Ís  íegura» 
Porque  tanto  que  Antheo  apertado  de  Hercules  cahia 
cm  terra ,  ou  tocava  nella  tom  o  pè,  eftava  fadado 
( como  fingiaõ  os  antigos  J  com  tal  virtude ,  que  to- 
mava novas  forças,  e  ficava  invencivei:  e  todo  o- 
feu  perigo  eílava  em  o  levantarem  da  terra  :  Hoc  ip-  Serm."de  Humil. 
fum  (án.  o  eípiritual  Joaõ  Geríaó  appl içando  o  íl-  ia  CaeaaDomi- 
mil  J  occafione  Lwdis  ,  homrumejHe  munúanorHm  d^cmon  ni. 
cftidrit  \  elevare Jcilicet  j  i^  attolíere  ^ut  ttirpins  dejtcUt^ 
0*  interhnat  :  qtíapropter  'ver/ts  hamiíts  in  proprtjs  cogni^ 
tionis  terram  fe  ahjicU  ,   timens  ex  exaltatione  pr£ctpi^ 
ÚHm  ^   &  ritinaw. 

LX. 

T)q  T^  forgc  Cohbrant,  da  Companhia 
à^fESVS, 

R^^i  Ara  huma  jornada  ,  que  cfte  Padre  fez, 
l^^il  '^^  alugou  feu  coJTiparíhciro  hum  junien- 
lifeíw  tinho ,  em  que  foíTc  por  caufa  da  fúa 
muita  debiíitaçaó :  e  o  ruftico  dono  da  beíta  hia 
de  traz  açoutando  com  hum  a2:;orrague  cem  ti  6 
pouco  tento ^  que  alcançava  a  fufligar  aí»  p^rna^ 
do  Re'igiofo«  AdyçrtindiQ  jfto.  acjLUbpajibBim^ 
avifcu  ao  ruflicQ :  e  oPi^dre,  que  atccítc^ófe 
caliara ,  diíTe  forrindo-fe  :  Nuõfaj^  ao  cafoj  que 
me  mole/íem  a  mhn^  ou  ao  jumento  ,  que  ambos 
fomoi  harto  preguiçofos. 

Bbij  DICTA. 
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D  I  C  T  A  M  E. 

S  Servos  de  Deos  em  qualquer  traba- 
lho, ou  mokftia,  que  lhe  venha  ,  logo 
applicaõ  o  conhecimento  de  íi  próprios, 
e  a  tomaõ  immediaramenre  da  niaô  de 
Deos  por  caíligo  de  fcus  defeitos ,  ou  avi- 
fo  do  que  devem  emendar,  Efte  he  hum  dióbameex- 
cellenciírimo  da  prudência  de  eípirito  ,  que  alguns 
íymbolizaõ  na  Serpente  em  figura  circular  ,  mor- 
dendo fua  meíma  cauda  :  e  dii  a  letra :  Ad  me  redeox 
Volto  para  mim  mefma. 

LXL 

T>e  S.  Francifco  de  "Borja. 

Amínhando  o  Santo  por  Serra  Morena^ 
em  humaeftalâgcm  aonde  feapofentou, 
bufcou  hum  apofentinho,  aonde  fc  poz 
a  orar  de  joelhos.  Eftavaõ  alli  as  malas 
dehumpalTageirOí  o  qual  prefumindo ,  que  Ih  is 
queria  revolver  para  furtar  alguma  coufa ,  o 
ameaçou  dizendo  >  que  o  moeria  com  humpao. 
Mas  conhecendo  depois  com  quem  fallava,  lhe 
uio  pcrdaõ.  Refpondeo  o  Srnto  :  Eu  vos  per- 
doo o  agaftamento  ^  tirando  aquillo  do  pao ,  que 
naò  acho  aqui  que  perdoar  ^y  porque  por  meus  pec- 
€ados  fe  m^  deve  j  e  o  tenho  bem  merecido* 


PQN.^ 


Titula  Vt  De f presto  de  ft  próprio.     3  8p 
PONDERAÇAM. 

Meaçar  com  hum  pao ,  ainda  hum  ho* 
mem  illuílre  a  qualquer  plebeo  ,he  gra- 
ve injuria  :  e  no  flagrante  da  injuria  na5 
fc  levantarem  primeiros  movimentos  de 
ira,  he  difticil  atè  nos  virtuoíos-  Eíle 
Gloriofo  Santo  fora  noíeculo  Duque  de  Gandia,  e 
ViceRcy  de  Catalunha  ;  e  reíponder  taó  pacato* 
que  nem  a  culpa  do  ofFenfor  nomea  por  juizo  teme- 
rario ,  nem  por  arrojo ,  ou  demafia  ,  fenaó  fó  por 
agaftamento  i  e  em  cima  fe  defquita  do  honoriftco  da 
perdoar ,  por  entender  ,  que  merece  a  pena  í  Admi- 
ro aqui  os  poderes  da  graça  de  Decs ,  e  a  profunde- 
za da  humildade  do  Santo,  na  qual  vemos  pratica- 
da a  íentença  de  S.  Boaventura  ;  Humilts  anulUca.*  i  i  m  ^ 
pítur  pajjione  ,  von  tra  hunc  motejiare  potejty  mn glorí<c  I^ 
cupido.  O  pè  do  humilde  naó  cahe  no  laço  das  pay- 
xoens  i  porque  nem  a  ira  o  turba  ,  nem  a  fcberba  o 
defvanece.  E  a  de  S.  Bernardo  :  Sinais  mnoccntiam  re»  ^ 
tinet  ^  (-r  tiihilGminHS  htimtlttatem  '^ungit  ^  is  geminum  p^^"^*  ^^*  ^ 
anima:  poffidet  decorem.  Humildade  fubre  innocencia 
faò  duplicada  fermofura  da  alma  ,  que  as  pofluc.  E 
porque  naõ  pareça,  que  o  Santo  nao  íabia  aprovei- 
tar as  occafioens  de íer  injuriado, quando chegavaõ 
a  eífeito,  naõ  parando  íó  em  ameaça:  ajunto  o  íe- 
guintecaío. 

Huma  vez  na  poufada  o  companheiro  ,  que  era 
afmatico,  efteve  cuípindo  ao  Santo  no  rcílo  ,  ima* 
ginando  ,  que  cufpia  para  outra  parte  :  eile  íe  calla- 
va,  c  o  chuveiro  de  íalivss  continuou  grande  parte 
da  noite.  Quando  amanheceo,  e  vio  o  companheiro 
luadefattençaõ,  ficou  muy  envergonhado  :  eo  San. 
to  lhe  diíTe:  Padre  nao  tenha  pena  ,  c^ne  lhe  certifico^  ' 
naõ  haver  noapofento  lugar  nrais  proprto  para  cufpir  ^do 
qae  eum 

Tom.  IV,  Bbiij  TI- 
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DEVOÇAM, FERVOR 

E  S  P  I  R  I  T  U  A  L. 

LXIL 

T>õ  Cardeal  EJtauislao  Hojio. 

Inda  q^ia ndo  de  idade  decrépita  cele- 
brava MiíTa  cada  diái  ou  fe  por  algum  in- 
cidente forçofo  naõ  podia  celebrar,  ao 
menos  a  ouvia  :  e  muito  de  manhâa ,  fcm  feoc- 
cupar  primeiro  cr  m  outra  coufa  ,  hia  lego  k 
Igreja  Icm  temer  chuvas  ,  frios  ,  ou  ventos.  E 
dizendo-lhe  huma  vez  o  feu  Medico  :  Eftà  mao 
o  tempo.  Rcfpondeo  :  Mas  quem/e;^  o  tempo 
fempre  eftàhom' 

APOSTROFE,  E  HISTORIA. 

W^%WP,  E  coufa  por  certo  laftimofa  ,  ver  de 
m  J^f  M\  <]'í^õ  kveoccaíiaõ  pegamos  os  Fieis  pa- 
pr^^  P  ra  deixar  deir  à  Igreja  ,  e  ouvir  Miíla 
^fr^^^^lp  ainda  cni  dias  de  preceito.  Porque,  da- 
k  ,^„é^^^  ^^  Ç3fj3^  q,je  cm  mui- os  dcílcs  caíos  naó 
obrigue  por  Irr  Eccleíuiílico  ,  c  naó  tí6  rigvorofo, 
<:omo  os  deDircJro  Divino  :  toda  via  ordinariamen- 
te feafgu^  diqui  falta  de  devoção,  e  pouca  eflima 
das  couías  Divinas ,  c  uiuy  rcmiU^  Fè  de  que  Se- 

j-ihor 
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nhor  hcaquello,  em  cuja  preíetiça  vamos  aíTiítirjC 
cuja  Payxaõ  Sagrada  le  reprelcnta  de  novo  por  íua 
própria  peílca  lobre  o  Alçar  ,  como  íe  repreleiítou 
.a  primeira  veznaCru2i,e  monte  Calvário.  Eentaò 
fendo  nôs  taõ  eícaços  com  Deos ,  queremos ,  que  el- 
le  íeja  liberal iflimo  comnofco  :  e  andando  nôs  em 
pontinhos  de  comprimento  com  íta  Divina  Mageí- 
tade  Ibbre  fim  eftou  ,  naô  eftou  obrigado  ao  precei- 
to, queremos ,  que  efte  Senhor  ampare  comfuaef- 
pecial  protecção  nofla  caía,  família  >  faude  ,  fazen- 
da ,  e  todas  noílas  coulas :  e  naó  querendo  nôs  aven- 
turar por  feu  ferviço  hum  graoíinho  deíaude,  oud^ 
decência ,  ou  fahir  fora  ,  ou  huma  anticipaça5  de 
diligencia  no  negocio  temporal :  defprezamos  o  per- 
der tantos  grãos  do  feu  amor,  e  agrado^  Tudovay 
da  falta  deite  mcfmo  amor  ao  noíTo  Deos»  que  fe  o 
amaramos  de  veras  ,  claro  he ,  que  o  bulcaramos,  on- 
de labemos,  que  aííifte  peíloalmente  de  traz  daSa- 
grada-cortina  dos  accidcntes  Sacramentacs. 

Para  deípertar  eíla  devoção  nos  Fieis  ,  quero  re- 
ferir hum  exemplo  admirável ,  naõ  attendcndo  a  que 
he  jà  vulgar ,  fenaó  a  que  pôde  fer  ainda  provei- 
tofo  ,  para  nos  moílrar  como  o  tempo  ,  que  le  gafti 
cm  ouvir  Milfa,  naó  he  o  que  prejudica  as  conjun- 
çoens  oppormnas  dos  noílos  negócios ,  como  mui- 
tos cuidaõ,  antes  o  que  os  dirige,  e  proípera.  Jun- 
tara Cortes  em  Alemanha  na  Cidade  de  Vormes  o 
Emperador  Oihaó  l.  e  eítando  juntos  em  huma  Sala 
os  Princcpes  do  Império  ,  tardcu  Saò  Wenceslao 
Duque  de  Bchemia  ,  porque  eílava  ouvindo  huma 
Mifla  Solemne.  Enfadados  da  tardança  ,  a  attribui-  Surío na  vicJ.def- 
raõ  à  foberba  do  Duque  ,  e  perfuadiraõ  ao  Empera-  te  Santo  a  2  8,  dç 
dor  ,  que  o  naõ  adniittilfe  nas  Cortes ,  e  que  quan«  Setembro, 
do  vielle,  ntnhum  Ihefizelk  cortezia*  Pokjw  fuc- 
cedto  muito  pelo  ccntrio ;  porque  aflim  como  Saó 
Wenceslao  vinha  entrando  na  Sala  ,  vio  o  Em» 
perador  aos  léus  lados  dous  Anjos ,  que  o  acompa- 
nhavaõ  em  figura  humana  de  admirável  fermolura, 
c  refulgencia  :  e  aitonito  com  eíla  vifta ,  le  levan* 

Bbiiij  toa 
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tou  da  Cadeira ,  e  o  fahio  a  receber ,  e  lhe  fez  gran- 
des honras,  aflenrandoo  junto  à  fua  peíloa.  Ep^:r- 
guntado  pelos  Princepes  pela  caAifa  de  íemelhantes 
demonílraçoens  honorificas ,  em  tempo  que  ciíiha5 
concertado  corn  elle  tratar  ao  Duque  com  dcfprezOj 
concoulhes  o  que  vira,  e  elles  lhe  pedirão  perdaõdo 
leu  juizo  temerário.  O  Smperador  diik  ao  Duque 
que  pediíle  mercês  :  mas  elle  ío  pedjo  (  naõ  como 
Duque,  mas  como  Santo  J  asReliqvnas  de  S.  Vito, 
e  de  S.  Sigiimundo  Duque  de  Borgonha,  ambos  Mar- 
tyres,  E  conhecendo  mais  o  Emperador  por  eita  ra- 
ra modeftia  ,  e  Religião  a  Santidade  de  Wence^ lao, 
naõ  íò  lhe  deu  as  Relíquias,  que  pedia  ,  mas  a  in- 
veítidura  de  Reyde  Bohemia,  ilenta  de  tributo ,  que 
como  feudatario  devia.  Morreo  depois  laureado  com 
mar ty rio  ,  que  impiamente  lhe  procurarão  fua  pró- 
pria mãy  ,  e  irmaó ,  que  o  aborreciaó  por  fe  abater 
no  léu  conceito  tanto  ,  que  ajudava  às  Miiras ,  e  vi- 
íitava  em  fuás  caías  os  Sacerdotes ,  e  por  luas  pró- 
prias mãos  fcmeava ,  cegava  ,  e  trilhava  o  trigo  pa- 
ra as  Hoílias ,  que  elle  também  fazia.  Porem  efta 
máy  indigna  de  tal  nome,  a  tragou  viva  a  terra  ,  com 
o  coche,  e  quantos  nellc  hiaõ  ,  excepto  o  cocheiro, 
que  havendo  ouvido  a  campainha,  em  íinal  de  que 
na  Miíla  íe  levantava  a  Hoftia  Gonfagrada,  fe  apeou, 
c  foy  adoralla.  Eif-aqui  em  hum  exemplo  três,  que 
demoftraô  as  utilidades  temporaes,'e  efpirituaes ,  que 
reluliaó  deaíliftir  à  Miíla  :  pois  por  ouvilla.e  aju- 
dalla  Wenceslao  foy  Rey  ,  Santo ,  e  Martyr  :  e  por 
aíliíHr  fó  a  elevação  da  Hoília  ,  eícapou  aquelle  ho- 
mem dehui]aa  morte  taó  deígraçada. 
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LXIII. 

Do  efpiritual ,  e  contemplativo  Famõ 
Ç regem  Lopes. 

fWi  Eftc  Servo  de  Deos  diffe  certo  Rcligio- 
^^  íò :  Que  caminhava  nos  Santos  exercí- 


cios a  largas  jornadas^  (  porque  avoca- 
ção tkfte  Varaõ  era  ainda  de  pouco  icmpo,  eo 
fervor  muito  )  reípondeo-lhe  :  ^adre-,  tudo  he 
necejfario  havendo  fahido  tarde  ,  para  chegar  a 
loa  hora  -,  que  ejlà  mais  perto  o  termo  do  que  ima- 
gtnamoS" 

DOUTRINA. 

Jta  hrevis  ^  ars  longa :  A  vida  he  brevç, 
a  arre  ionga  ,  difít  Hippocrares  íailando 
da  Sciencia  da  Medicina.  Quanto  me- 
lhor o  podemos  dizer  da  Sciencia  dos 
Santos ,  que  he  amar  a  Deos ;  e  da  bre- 
vidade da  vida  ,  naõ  pelo  que  coftuma  durar,  que 
he  o  ponto  de  que  efte  Filofofo  fallavaj  fen.ó  pela 
intriníeca  incerteza  de  durar  mais  hum  inílante  j  que 
fao  as  contas ,  que  lhe  ha  de  fazer  quem  caminha  à 
perfeição  ,  e  lhe  fazia  efte  Servo  de  Deos.  He  ver- 
dade ,  que  íe  podem  ,  e  devem  fazer  fuás  paradas, 
cu  defcanços  da  natureza  \  mas  fetnpre  com  o  fim  de 
caminhar  afíim  mais  a  diante  :  e  deite  modo  atè  o  pa- 
rar he  andar  j  porque  andando  fempre  ,  ficaremos 
mais  arraz  ,  ou  viremos  aparar  de  todo.  A  Arca 
do  Teftamento  tinha  huns  varaes  ,  como  de  andor, 
em  que  era  levada  pelo  delerto;  e  mandou  Deos  ex- 
prcíTamente  ,  que  ainda  quando  paraíle  nas  manfoens. 
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e  alojamentos  do  Povo,  nunca  osvaraes  íc  liraílèm 
Exod,25.i5r.  fora  dosamis,  cu  argolas  por  onde  íemciiaõ.*  O^^i 
fernper  ermit  in  circHÍis  ^tiec  unqHAm  extrahetitiir  ab  eis. 
Em  quanto  durou  a  percgrina^-aõ  peio  dclerro  ,  nem 
Deos  queria  cllar  a  mo  de  aíienco.  De  ral  íórre  ha- 
vemos do  parar  nodcfcanço,  que  eílejamos  com  o 
fentido,  c  diípoíi^aó  para  continuar  ajoin^dj. 

LXIV. 

T>e  hum  China  Chr islão. 

^B^M  A  Cidade  de  Nanquin  (  qiiehc  afegun- 
iígl^á  da  Corte  do  Impcrio  da  China)  rrudan- 
fc^l^  do  de  caías  hum  Padre  Miffionario  da 
Companhia  de  JESUS,  tomarão  por  fua  devo- 
ção dous  Chriftãos  novamente  reduzidos ,  o  tra- 
balho de  levar  a  arca  dos  ornamentos,  c  cou- 
fas  do  Altar  ,  atravcflada  em  hum  pao,  c  corda 
fobrc  os  pcfcoços ,  como  cá  fazem  os  homens 
c*e  ganhar.  E  como  eraõ  peíToas  de  qualidade,  c 
refpeito  j  e a  acçaõ  put  liça  pelas  ruas  da  Cidade, 
cftranhou-a  o  Padre  dizendo:  Naô  havia  mo- 
<os  paraiíío?  Refpondeo  humdellcs,  que  era 
letrado  :  Naõ  lhe  cè  pena  a  Vojfa  paternida- 
de ;  porque  o  kvar  a  roupa  da  Igreja  pertence  a 
os  ef cr  avos  de  Lhrijlo ,  como  nos  ms  pre:^amos  de 
Q  fer* 


ANNO- 
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Terra  nov<imcnte  aberra  leva  fruto-  trais 
grados  Oh  íeem  qualquer  parte  daC^hrií- 
tandade  períeveralk  o  íervor,f  finccrida- 
(!e  com  q  começou/  Os  ChriíÍáo5  da  Igre- 
ja, que  S.  Marcos  fundou  cm  Alexandri», 
viviaõ  com  tanta  perfeição,  quanta  agora procuraò 
alcançar  os  bons  Monges :  as  íuas  cafas  eraô  mais  pro- 
pririmente  Mofteiros:  viviaô  íem  ter  coixfa  própria, 
nem  haver  pobre,  ou  rico  ,  porque  tudo  íc  dividia 
por  todos  :  fuás  occupaçoens  ,  fora  o  trab.rlho  â^ 
mãos  neceílario  ,  eraô  darle  á  Oração,  e  ao  Piahe- 
rio ,  à  palavra  de  Deos.  à  mortificação  ,  c  con:i- 
nencia.  Ifto  refere  Filo  Hcbrco,  que  o  alcançou  a  D.Hieron  líb  c?e 
ver,  e  efcreveo  dcfta  matcria,  como  cm  louvor  da  ^ScriptoribusÊc- 
íuaNaçaô,porque  delia  eraõ  os  mais  dos  convertidos  clcílaílicis. 
íl  Fê.  i)  Psdre  Cornelio  Alapide  traz  de  JuílinojC  In  i.adCorinth. 
Tertulliano  os  fcguintes  ufos  da  Igreja  antiga,  que  0,14.  v.z6. 
muitos  dclles  daó  cm  roílo  no5  da  moderna  ,  íijppo(- 
to  que  huma ,  e  outra  fejaò  a  meíma  na  Fe ,  Sacra- 
mentos ,  c  Dogmas,  Primeiro  ,  ate  o  Povo  na  Igre- 
ja cantava  Píalmos,  Segundo,  liaõ  íc  Profecias  ,  e 
Efcritura  Sagrada.  Terceiro  ,  pregava  oBirpolcm 
cftudo,  mais  ,  que  oque  lhe  dava  o  Efpirito  Santo. 
Qujrto,  dizia. íe  Miíla,  que  entaõ  confiava  íò  de 
Oblação,  Coníagraçaô  ,  Communhaõ,  Canon,  c  o 
Padre  noílo^  a  que  o  Povo  rcfpondia  Amen.  Quin- 
to, todos  os  Fieis  prcfentes  commungavao.   Sexto, 
alguns  Fieis  diziaó  ,  e  cantavaó   Hymnos,  e  PlaU 
mos  compoíios  em  varias  linguas,  como  impellidos 
do  Efpirito  Santo  :  e  outros  profctizavaó    Sétimo, 
alguns  mais  efpirituaes  ,  e  doutos  interprctavaõ  as 
Eícrituras,  e  cxhortavao  o  Povo  ,  ouvindo  os  mais, 
e  fnzenJo  fuás  preguntas :  e  quando  fe  dizia  alguma 
coufa  bem  dit.n  ,e  com  piedade,  acclámavaò  Amcn, 
Amen.  Oitavo  ,  concluhia-íe  com  o  convite  chama- 
do 
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áo  Ágape  (palavra  Grega  ,  que  quer  dizer  dilec- 
çaõtracerna)  em  final  da  caridade  mutua,  que  en- 
tre eifes  havia  :  e  rematavaô  com  mais  Hymn-os,  e 
Oraçoens.  Do  que  tudo  fe  moftra  a  íinc^;  idade .^iiiaó, 
e  fervor  daqucíles  primeiros  Chnílãos  ;  que  le  du- 
raíle  ,  lograríamos  jà  na  terra  huns  piincipios  doPa- 
raifo.  Mas  o  inimigo  fobrefemeou  zizania  no  bom 
trigo,  e  importa  j  que  ambos  crcfçaò  atè  a  cega,  e 
entaó  recolhera  o  Senhor  da  ceara  o  trigo  no  celei- 
ro ,  e  lançará  a  zizania  no  fogo. 


TI- 
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TITULO     VIII. 

DIGNIDADES. 
LXV. 

T>e  Jgojlinho  Falerio ,  Cardeal  de 
Verona. 

Ifcorrcndo  efte  huma  vez  com  certo  Ec- 
ckíiaftico  acerca  das  pcrtençoens  de  fer 
Papa,  diíTe :  Com  voltar  os  olhos  a  três  par- 
tes me  focego  nejle  ponto :  Primeira  >  olhando  pa^ 
ra  cima  onde  %)ejo  o  Ceo ,  Templo  de  Deos ,  Rey- 
no  de  felicidades  expojlo ,  e  patente  a  todo  o  que 
nelle  qui:^er  ter  parte-  Segunda  ,  olhando  para 
haixoj  onde  vejo  a  terra  •^  da  qual  algum  dia  me 
lajlaràõ  féis ,  ou  fete  pès.  Terceira ,  olhando  pa- 
ra  tra:^  ,  onde  njejo  innumeraveisfogeitos  menos 
faniorecidos  de  Deos  do  que  eu  fou  merecendo  muito 
menos. 

A  D  D  I  C>  A  M 

Ambem  podia  olhar  para  huma  Cruz  ,  on- 
de veria  ao  Filho  de  Deos ,  com  coroa  de  ef- 
pinhos  por  Tiara  ,  e  fontes  de  Sangue  por 
Purpura ,  e  blasfémias  de  fcus  emules  por  adoraçoens. 
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LXVI. 

T>o  5*.  Tip  F,  Tontifae  "Rommo, 

1^  Oriumava  dizer  eílc  Samo  Pontífice :  Em 

quanto  eu  era  Religiofoy  tinha  boas  efpe- 
rançai  de  minha  [alvaçaõ :  fublndo  a  Car- 
deal-^  comecey  a  temer  iruiU(kV  agora  jã  Tonei fi- 
ce  5  quafl  'vivo  defefperado* 

PONDERARAM. 

Meíma  altura  do  pofto  faz  tremer  a  vif- 

ta  5  e  rei  Valar  o  pe  :  P^ipa  eft  (  diííe  hum, 

que  teve  elt^e  lupremo  lugar  )  í^tcarms 

JESV  Chrifih')  Sfí^cjcefioK  Petri,  Çhriflhs  Do- 

-.         TTT  •    ^-  ^^^^  5  Deus    Pharaohís  ,  wter  Dçíim ,  (^ 

i      ,  ..     ,  hormnem  meatus  coKjittatfisx  citra  Denm  ,  fed  ultra  ho- 

lecrat.ront.  r\         r  i  •      i  -^  :     , 

mmem  \  minor  Deo  ,  jed   maior  homtne\  cjhi   de  omm» 

kfis.jíídiçat ,  &  a  ne.ràne  jffdtcatfir.  Papa  he  Vigário 
de'! ESUS  Chrifto  ,  Succeflor  de  S.  Pedro,  Chril» 
to  do  Senhor^  Deos  de  Faraó,  confti cuido  entre  Deos, 
e  o  homem,  mais  que  homem,  e  menos  que  Deos, 
que  julga  de  todos  j  mas  de  ningiiem^he  julgado.  É. 
aOlm  podia  dizer  eilc  Santo  Ponahce  com  S- Ber- 
nardo: Cçníidero  o  grão ,  e  receyo  a  queda:  dc^c  a, 
eminência  da  Dignidade  defcubro  mais  a  face  do 
abyfmo  inferrLil,  que  fica.  cmbaj^^o :  o  elevado  da 
honra  me  representa  mais  viiinho  o  perigo  da  rui- 
na  :   Coníidero  gradnm  ^  &  cafitm  vereorx  confídero  faf» 

D.Bern.cp.2  ^  7.  t^nif^j^^^a-nitapi^.^  ^.  tntHf^rfa^iem  ahyffi  iacenU^  ãfm 
adEu^.  in  me-    <>,  '-^     y    ',r      ,■  , -^      .        ,  ^y    /  r    ^  ^  .  ■" 

,.       ^  orjum :  atten^o.ctiJitHaíttem,  homrts^  &  e  vitino. pertçH^ 


lum  reformído. 
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LXVÍI. 

7)e  S.  Conieiio  Tontifice  %ommo. 

tMfê  Ovnci^no  Eífpo  dizia  mò  fem  j^^íílancia; 
t^ÈM  Que  viclfPt^mcnteoh.  viaòpolttMUoig- 
*^  ridare.  Refpcndeo-lhc  5.  Cornclio  Pon- 
tidct:  De fcendO'te  por  teu  quènr->  mojfiarâs, 
que  contra  teu  querer  fubi/k- 

CRISE,   E   NOTICIA- 

Coração  ícberbo  íémpre  fobe  :  c  onde 
apparcce  mais  horrra,  mais  deíeja.  K  co- 
mo em  qualquer  dignidadfe  he  hònrà  Ò 
poííuilia-,  e  he  honra  o  nuó  áppctecella  : 
Que  faz  éntaó  o  ioberbo  ?  Para  abarcar 
ámbâs ,  nem  iarga  o  Vtigar  ,  riem  itioílra  que  o  dcíe- 
jfCvà.  O  cohtrano  fazem  os  verdadeiro^  humildes, 
que  ieraó  pfoTíiovidoá,  ou  nomeados  pára  algum  Bili 
pado,  de  tal  forte  fcííegaró  a  élle ,  q^é  tambfcm  lie- 


,    ^  ,     r7       •  -      j       n  ^       .  =. ..  Femand.de  Ca  f- 

tado,  da  Sagrada  Jbsmiiia   cos  Pregadores,  com  o  dlh.p.i.daHift. 
femperádor  Carfóá   V..  qÚé  in^ílou  vMÍtô  (  nà6  íò  Geral  dâOrdem' 
com  rogos  ,  m^è  aiítda  cotn  hgritnas )  em*  qVie  <ícei-'  l,2.c.2  6.Munoz 
taíle  ó  Arc'eblipádb  db  Tbkdo;  porem  ellè  naó  í8  vida  doP.  Frey 
fécufoii  à  róefc^  doCéfar,  ferta^  tjúe  álfcariçoà'deU  Luis  deGranad. 
lé  òuttíf  5  e  foy  palaVfa  dé  rlatõ  rètTÍar  O  qfie  psríl^i  1.  i.c.  1 1. 
rá  eíii  (|uántò  vK^efíc.  Dèfte  íiiodo  riem  quiz  à  Mi- 
tra na  cabeça ,  ilem  aos  pê?.     Na  cabèçá  niíõ ,  pof 
fé  eximir  da  hoftta  dâ  digh^dadíe  .-  atís  pès  naõ  ,  pof 
Fe  encubrir  da  hontá  da  virtude. 
Outi:o  medo  mais  iubtH  ,  c  tipiirircml  de  nè^tAi 

às 
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às  honras ,  negando. as  juiitamente  a  fi  ,  he  naó  re- 
fiilir  aellas  direicanience;  ícniò  diíferir  a  occaíiac, 
como  quem  a  acha  inopportuna,  ou  ncceíliradc  ma- 
yor  deliberação.   Porque  he  quaíi  cerro  ,  que  o  Cem  ^ 
po  divertira  fcnicuíto  noíío,  o  que  nos  naó  poderia- 
mos  de  prefenre  íem  muico  empenho^  e  debate  ,  e 
pelo  menos  íem  nos  hcar  em  cala  a  gloria  da   reíif- 
P.  Bertrao  na  vi-  í^e^cia-   Efte  modo  praticou  meu  Padre  S.^Filippe 
dadoS.1.2.c.i2.  Neri  ,  quando  o  Papa  Gregório  XIV.  lhe  dava  o 
Capelio  de  Cardeal.    Refpoiídendo  humilde  ao  po- 
litico :    Eí^í  avifarey  a  f^ofa  Santidade  quando  for  o  tem- 
'  po  y  em  que  eu goftarey  de  aceitar  eiía  dignidade» 

O  Giorioío  S.  Bernardo  poz  quuiro  eípecies  de 
humildade,  que  praticaõ  os  Varoens  efbuituaes,a 
faber :  Spemere  mundiim  ,  fpernere  nulUim  ,  fpemere  fi 
fe  ,  fpernere  fe  fperni,  Deíprezar  o  Mundo  ,  defprezar 
a  ninguém  ,  defp rezar  a  íi  meímo,  e  defprczar  ler  dos 
outros  delprezado.  Pudera  accreícenrar  a  quinta,  ( le 
he  que  naõ  vay  incluida  nas  outras  )  e  he  .•  Spemere 
fe  fpernere.  Defpresar  hum  em  li  o  fer  deíprezador 
de  todas  as  mais  coufas :  naó  fazer  calo  ,  e  fazer  por- 
que os  outros  de  fora  o  naô  façaõ  ,  de  que  elle  repu- 
ta cm  pouco  as  coufas ,  que  no  Mundo  fe  eftimaó. 
Efte  aclo  he  o  que  praticou  o  noflo  Santo  no  refe- 
rido cafo ,  e  em  outros  muitos  de  lua  vida  :  e  he  tan- 
to  mais  difficil ,  quanto  he  mais  deíprezar  o  ouro  das 
virtudes,  por  amor  mais  excellente  dasmeímas  vir- 
tudes ,  do  que  defprezar  o  pò ,  e  cinza  das  couías  do 
Mundo. 

Efte  Novaciano ,  cuja  humildade  falfa  nos  deu 
occaíiaó  aeíle  difcuríb ,  foy  Filofofo  Eíloico:  de» 
pois  Scifmarico  .  e  o  primeiro  Ancipapa  ,  que  hou- 
ve na  Igreja  de  Deos  contra  S.  Coinclio.  Era  aílu- 
tiílimo  ,  inconftante  ,  ambiciofo  ,  perjuro ;  porque 
fendo  que  tinha  jurado  ,  que  naõ  queria  dignidade 
alguma  ,  deu  traça  com  que  três  Bifpos  de  poucas 
letras^  c  cm  occaíiaó,  que  a  íobricdade  naó  favore- 
cia o  lume  da  razaó ,  lhe  impuzeílem  as  mãos,  e  fa- 
hio  de  repente  ccnlagrado.  Foy  huma  das  mayores 

pòíles 
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peftes  da  Igreja,  e  teve,  e  eiiinou  aherefiâde  que 
os  lapíí)s  depois  do  Bautifmo  naô  devem  outia  vez 
íèr  admiitidos  pela  penitencia. 

LXVIIL 

T>o  Cardeál^berto^Bcllarminb. 

|P^jS  Onfeflava  de  fi  dizendo  :  Em  quanto  eu 
^^M  fuy  Religíofo ,  naõfabia  que  coufa  era  trif- 
^^"^'^  te;^a :  depois  defeito  Cardeal  >  nadfej  que 
coufa  he  alegria^ 

REFLEXA  M. 

W!^WM  Remédio  defte  mal  eftava  em  naõ  fer  taõ 
ív'l%ÍÍ|  ^^"^  Cardeal ,  como  fora  bom  Religioíb  : 
íféMi  "^^s  eíle  naõ  lhe  convinha ,  e  aíTim  convi- 


nha-lhe  a  trifteza ,  que  nafcis  do  temor  de 
Deosj  e  eíle  temor  do  lugar  alto  em  queeíláva. 

LXIX. 

T>o  Tapa  Adrião  VI. 

J^g  Erguntado  cftc  Pontífice ,  que  caftigo 
<A^m  deftjara  a  algum  ícu  capital  inimigo  ? 
Refpondeo  :  ^efojfe  ^apa* 

IV.  Tom.  Ce  ADí 
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A  D  D  I  C,  A  M. 

Ra  tal  a  averfaó ,  que  teve  ao  oneroío 
defta  Sumnia  Dignidade,  que  no  ícu  eoi- 
tafío  mandou  pôr :   Hadriamis  n,  hic  átus 
eft^  cfki  mhil  fibí  infoslnins  in  vi  ta  dnxit 
qtiAm  quod   imperarei.     Aqui  jaz  Adria5 

VI.  que  nenhuma  deígraça  teve  por  mayor  dj  que 

o  imperar. 


^«siSSáe^^^SsaÈ^ 
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TITULO     I. 

ESMOLA. 

I. 

De  Santo  Thomas  de  Fillanova,  e>/r- 
cel^i/po  cie  f^alença» 

Stando  efte  Santo  Prelado  a  huma  jancl- 
la  vendo  repartir  asefmolas  ,advertio, 
que  hum  criado  fe  exaíperava  com  hum 
pobre ,  porque  havendo  jà  recebido  efmola  j  íè 
mifturou  cem  es  outros  para  tornar  a  recebei- 
la.  Mandou  o  Santo,  que  lha  tornaíTe  a  dar.  E 
depois  inquirindo  mais  em  particular  a  caufa, 
lhe  diíTe  o  criado  :  Senhor,  fe  eu  vejo  claramen- 
te o  engano  ,  hey  de  confentir  que  huns  levem 
cfmolas  dobradas,  que  íe  podem  dar  a  outros? 
Rcfponcieo  o  Sar  to  :  E  que  f abeis  vòs  ,  fe  tem  o 
pobre  neccjfidade  dobrada  ?  Deixaivos  enganar 
dêlle ,  que  no  cabo  nao  vem  afer  engano  para  vòs. 


Ccij  QUÊS- 
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(^  U  E  S  T  A  M. 

Sta  acçaô ,  e  diclamè  deíle  Santo  Vrc* 
lado  ( verdadeiramente  pay  dos  pobre* 
taõ  amado  delles ,  que  em  feu  enterro 
fe  acharão  oiço  mii  para  ofclemnizar 
com  lagrimas  )  ainda  que  por  fcr  de  tal 
Author,  fica  íuíEcientemente  qualificada,  e  imita- 
vel ,  poderá  todavia  mover  duvida  :  de  fe  he  melhor 
dar  eímola  indiíFerentemente  a  todos  j  ou  antes  com 
eícruíinio,  exame,  e  diílinçaõ  de  peíloas.  Parece 
íè  poderá  refponder  bem  pelas  leguintcs^aílerçoens. 


Q 


ASSERÇAM    I. 

U^ndo  as  eímolas  íaõ  extraordinárias ,  c  de 
notlvel  quantidade  ,  mais  acertado  he ,  que 
preceda  exame ,  e  diftinçaõ  de  peílbas  mais, 
ou  menos  benemcritas.  Prova  fe  de  S.  Paulo,  o  qual 
Aá  Gal,  6,  I  o,  diz  :  Operemur  bonnm  ad  omnes ,  maxime  untem  ad  do* 
mefticos  fideu  Façamos  bem  a  todos ,  mas  principal^ 
mente  aos  que  tem  a  meíma  Fe  comnofco*  lílo  di- 
zia o  Apoílolo ,  porque  naquelle  tempo  eraõ  pou- 
cos os  Fieis  Chriftãos  mifturados  com  Hebreos  ,  e 
Pagãos,  Logo  fe  queria,  que  fe  antepuzeílcm  o$  Fieis 
aos  infiéis ;  também  he  razaõ  fe  anteponhaõ  os  pa- 
rentes aos  eílranhos ,  os  doentes  aos  faós ,  os  timora- 
tos aos  depravados  ,  os  velhos  aos  moços ,  os  pere- 
grinos aos  Íncolas ,  e  moradores ,  6cc. 

E  a  razaõ  diílo  he  ^  porque  a  efmola  ( como  indica  o 
mefmo nome  Grego  Eleemofyna ,  que  quer  dizer  Mife» 
ratio  )  he  aâo  de  miftricordia,e  a  mifericordíahe  eífei- 
toda  caridade^  logo  aífim  como  na  caridade  ha  ordem 
com  que  devemos  amar  maisahuns  próximos  que  a 
outros:  tíegundo  enfina  Santo  Thomàs)  afíim  também 
he  razaõ,  que  haja  ordem  na  efmola.  E  fe  há  de  ha- 
ver alguma  ordem ,  ao  menos  ha  de  fer  neílasefmo- 
•^  -     .  '  -       '^~       las 
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lâs  nials  quantioías ,  porque  naõ  podem  abranger  a 
todos;  e  para  ponderar  os  meiecimentos  de  cada  iimn, 
poderá  fcr  neceflario  eícruíinio. 

Efta  doutrina  he  di^s  grandes  Padres  Santo  Am- 
brofio,  e  Santo  Agoftinho.  As  palavras  dcílefaóas 
leguintes  :  Cam  ommbus  prode(k  non  pojfis  ^  his  potijfL"  Lib.  r .  De  dodr. 
mum  confnlendHm  eft ,  cjut  pro  locorfím  ,  er  temporum^  Ciuiftci^. 
vel  cjuartirytltbet  rerum  opportumtatihfis  covftrtãms  ttbi 
aHíidíim  vclfit  forte  junguntíír.  Naõ  podendo  tu  (  diz 
j  Santo  )  fazer  bem  a  todos ,  da  que  lies  has  de  ter  prin- 
cipal cuidado  5  que  mais  de  perto  te  tocaó  ,  e  te  lao 
conjunfbos  pelo  lugar ,  tempo ,  ou  quacfquer  outras 
circuníbmcias. 

Santo  Ambrofiodiz  aíTim  :  Veniunt  vatidi^  veràimt  y[^  ^  Qf^  r  kT 
nulUm  caufam  nifi  vagandi  hahcntcs  ^  Í5  vclnnt  fubfidta  i^^^^  i^ 
vacuare  pau^ertim  ,  exlnanire  JkmptHm  :  neque  exigi40 
conte^tt  ,  maior  a  <jííxrufjt  ,  ambítti  veflíum  captai^tííS 
petitionis  ffijfragium  ,  &  nataliíim  ftmHUtu)ne  licitantes 
incrementa  qpidiíitiHm ,  His  fiqms  facile  deferat  fidcm^ 
cito  exinanit  páupertim  alimoniis  prof^lura  compendia, 
Modus  adfit  largiendi  ,  ut  nccjiie  i/li  inanes  recedant^ 
neqne  tranfcributur  vita  pauperum  in  fpolia  fr.^mdnlen* 
torum.  Quer  dizer.  Vem  os  laôs,  e  robullos  ,  vem 
os  que  nenhuma  caufa  tem  mais  que  andar  vagamun. 
dos  5  e  querem  cxhaurir  os  íubíidios  deílinados  pa* 
ra  as  deípezas  dds  pobres  :  e  naô  contentes  com  pou- 
co ,  querem  patrocinar  o  melhor  deípacho  da  íua 
petição,  por  via  de  aparato  jC  luílre  de  íèus  trages, 
e  fazer  ,  que  fubá  como  cm  almoeda  com  o  lance  de 
fua  fingida  nobreza.  A  edes ,  fe  facilmente  dermos 
credito  ,  deprefía  chegaremos  ao  fundo  do  que  íe 
poupou  a  bem  do  fuílento  dos  pobrer.  Haja  pois 
moderação  no  dar,  de  forte  que  nem  osdefpidamos 
de  todo  vazios  ,  nem  a  vida  dos  necefikados  fe  con- 
verta em  defpojos  dos  embuíleiros. 

Notem-fe  nellas  palavras  três  pontos.  Primeiro, 
que  falia  o  Santo  das  efmolas  mais  quantioías  j  por- 
que diz  5  que  eft  es  taesi  íenaõ  contentaõ  com  pouco, 
€  para  levarem  mais,  afedaõ  limpeza  de  veílidos-,e 
IV.  lom,  ^  Çc  iij  no- 
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nobrezas  de  Tangue.  Segundo  ,  que  fuppoerUj  que 
dando  aeíles  muito ,  falta  para  os  mais.  Terceira, 
que  ainda  aflim  naõ  quer  ,  que  fe  mandem  fem  tan- 
ta ,  ou  quanta  efmola.  Em  outros  lugares  faz  o  mef* 
mo  Santo  Doutor  diftinçaõ  entre  juílos,  e  pecca» 
Lib.i.OfF.c.?o.  dores  :  Si  omnibfts  debetur  mifericordia  ^  tamen  juflê 
ampliíss.  E  entre  parentes,  e  eftranhos;  Mslius  eft 
ut  ipfa( jcilicet  mifericordía  )  pihvemas  tnis  ,  (^inhus  pa* 
dor  eft  ah  ali  is  fumptKm  depojcere,  E  mais  abaixo  fuZ 
outras  quatro  diítercnças :  a  Ikber  entre  velhos  ,  e 
moços ;  nobres  »  e  plebeos  :  enfermos ,  c  faós :  e 
os  queforaõ  ricos  em  outro  tempo,  ou  fem prc  ex- 
perimentarão as  leveras  leys  da  pobreza.  Logo  quan- 
do eílasdifferenças  naõ  confiarem  claramente ,  taõ 
acertado  fera  o  exame,  e  informação  delias,  quan- 
to he  acercada  adita  efcolha ,  e  preferencia. 

A  S  S  E  R  Ç  A  M.     11. 

ESte  exame ,  ou  efcrutinio  ,  naõ  he  neceíTario 
fer  muy  exaci:o ,  e  rigorofo  ,  de  forte  que  le- 
ve grande  cuidada  a  quem  dà  aelmola,  e  appliquc 
extraordinárias  diligencias  para  indagar  a  verdade. 
Ifto  fe  perfuade  por  varias  razoens.  Pimeraj  porque 
os  Santos  Padres ,  ránda  quando  aconfelhaõ  as  fobre- 
ditas  preferencias,  naó  fí^Uaõ  palavi*a  neífce  rigorofo 
«ícrurinio :  logo  bailará  aquelle  ,  com  que  o  ho- 
mem eímoler  naõ  (obre  imprudentemente.  Segun- 
da ,  porque  de  outro  modo ,  que  mais  pediremos 
para  as  matérias  de  juftiça  diílributiva  ,  e  commuta- 
tiva  ,  do  que  pedimos  para  ella ,  que  he  de  miíeri» 
cordia  ,  e  liberalidade  ?  Qje  mais  rigor  obferva- 
remos  com  os  credores  ^  que  demandaõ  ofeu,  do 
que  com  os  pobres,  a  quem  diílribuimos  onoílof 

Terceira ,  porque  os  pontos ,  que  fe  inquirem  em 
femclhantes  pefquizes ,  muitas  vezes  tocaõ  na  hon- 
ra ,  c  fama  do  pobre  ,  o  qual  em  quanto  por  outra 
via  naó  eílá  infamado  ,  tem  direito  a  que  ninguém 
o  defcubra :  e  luppollo  que  obrou  mal  em  Bn^ir,  pa- 
ra 
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ra  levar  aeírnola,  títulos  que  naõ  tinha  :  com  tu- 
do fó  fica  ao  efmoleracçaó  de  defender  a  fuafazen* 
da  ,  com  a  moderação  de  tutela  inculpável  ,  a  qual  ^ 

neáe  caio  conílfte  em  dizer  ao  pobre,  que  prove  com 
clareza  o  íeu  intento ,  ou  dé  licença  para  le  iaber  por 
outra  via.  De  outro  modo  naõ  fe  prelume  ceder  da 
fua  honra,  que  he  bera  de  mais  alça  ordem,  que  a 
fazenda. 

Quarta  ,  porque  ainda  que  feja  melhor  neítes  ca- 
fos  o  dur  com diicriçaõ,  e  ordem, do  que  indifferente- 
mente  ;  ninguém  eílà  obrigado  a  fíizer  o  melhor,  eí- 
pecialmente  cuftando  muitas  diligencias ,  e  cuidado. 
E  naõ  eftando  huiii  obrigado  a  iíioj  ainda  aííim  cof- 
tumar  faiello,  he  Gnal  de  que  mais  obra  aqui  a  con- 
dição auftera  com  os  pobres  ,  e  ogoflilho  de  apa- 
nhar embuftciros ,  do  que  o  zelo  de  reCtidaó :  eípc- 
cialmence  fe  a  pelíoa  em  outras  mnrerias  naõ  faz  íem» 
pre  o  mais  perfeito.  E  efte  he  hum  dos  cafos  em  que 
fe  verifica  a  fen tença  do  Eípirico  Santo:  Noii  efe  Ecd/.  !/• 
jfijl^s  multunj,  Naõ  queiras  fer  reóto  em  deraafia. 

Quinta  ,  porque  o  motivo  principal  de  dar  efmò- 
la ,  naó  he  o  merecimento  do  pobre  em  quanto  tal 
pobre  \  fenaõ  o  pobre  em  quanto  domeftico  da  nof- 
la  Fe  ,  remido  com  o  Sangue  deChrifto  ,  e  membro 
ieu  como  nòs  outros ,  e  capaz  de  o  ver  ,  e  luuvar 
eternamente  :  e  eíla  caridade  íobrenatural  depois  ncs 
inclina  a  condoernos  de  íuas  miferias :  para  o  que, 
qiaando  outra  nenhuma  razaõ  houvera  ,  bailava  a  de 
fer  hojnem.  Hinc  itt^que  (diíie  Santo  Agoílinho)  ma,-  Relatus  ín  cap^ 
xime  ititelligcnátim  efi  <jUíim  non  fit  cGHtcmnenda  elcemo^  Duo  1(1^25.0.4, 
fyr^a  ,  ejfi<c  (juibtiÇqne  pauperibus  jure  htimanitatts  impen* 
ditur,   E  Rábano.    Quitndigenti  eleemofynam  tribnerit^ 
nec  eum  propter  deltíium  alisjuod  comtmfy^m  fprcvcrit^ 
iene  rinfericordiam  jure  cuíiodit  :    (juia  natura,  elcemo^ 
fjfiarHm  Urgitione  confideranda  efi  ,  ncn  perfona,   E  A  ri  f»  Laert.  lib.  5.  C.I. 
roteies  havendo  dado  eímola  a  hum  mao  homem, 
difie  aquém  lhe  reparou  ncftaacçaõ  :  yittendi  actíe 
-he  hamem  ,  e  naÕ  a  que  era  mao  homem  :    de^e-^fi  c/Ie 
dffficipfenaò  acsjeas  ruerecímentos^ao  mefjosafua  najurcía, 

Cciíij  bcx- 
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Sexta  ,  porque  eftes  nofios  exames  também  pa- 
dem  íahir  errados ,  mayormentc  naõ  ficando  iao  po- 
•♦  bre  appcllayaó,  nem  replica^  netíi  ihe  lendo  conce- 

dida vJila  dos  informes  contrários  ^  e  naó  faltando 
invejoíos  5  que  queiraõ  divertir  aeímola  para  outra 
parte  ,  ou  naõ  achar  tr.5  cançada  a  liberalidade  do 
eunoler  ,  quando  para  íi  ihe  for  necellaria,  Neílc  fen- 
Lib.4.Ep.  ip.ad  tido  diflb  Santo  Ambroíio  :  Omnihíis  te  trihie  y  mn 
Florianum.  eligas  cfsi  miferiaris  \  £  mâis  abaixo  :  Incertum  eft  enim 

pro  quo  magis  placeat  Deo,  Abre- te  para  todos  ,  nao 
efcolhas  a  quem  faças  bem  i  porque  he  incerto  em  qual 
dos  pobres  agradas  mais  a  Deo§, 

Sétima ,  ( li  he  a  qus  apontava  Santo  Tomás  de 
Villanova.)  porque  anida  que  o  pobre  me  engane, 
nunca  eu  fico  verdadeiramente  enganado  :  por  quan- 
to à  efmola  dada  com  reéla  intenção ,  íempre  cor- 
refponde  premio  de  vida  eterna.  Nem  Deos  me  ha 
de  pedir  conta  do  erro :  huma  vez  feita  a  moderada 
diligencia ,  a  fim  de  que  os  outros  pobres  naó  fiquem 
defraudados:  pois  delle  modo  ajunto  a  prudência  de 
Serpente  com  aíimplicidade  de  Pomba ,  naõ  prefu- 
niindo  ,  que  o  próximo  me  engana. 

Oitava ,  porque  íe  Deos  naó  dera  ,  fenaõ  quando 
nòs  lhe  merecemos,  rara  vez  nos  dera.  Eíla  razaó  pon- 
InEp,  i.adCo-  dera  S»  Joaô  Chryfoftomo  dizendo:  Smt  permulti^ 
rinth,  ^fii  nonnunquam  curiofim  rogant ,  (^  in(]nirunt  patriam^ 

é*  vitam  :  mores  ^  &  hirtem  ,  &  corporis  bonam  vale» 
ítiàinem ,  ^  inàe  crimina  intentant  ^&  ob  fanitatem  de 
eis  poenas  exfffcunt.  Hirte  fit  ^  <jfíod  mnlti  etiam  excita" 
tem  corporis  fimulant  ^  ut  ejus  caUmitas  aBti  ,  c^ttde'*' 
tatem nofíram infieítant»  E  m^is abaixo»  Quodft  Deus 
ita  diligenter  nos  fcrutaretur  ,  uti  nos  canfam  pauperumy 
nfílUm  Hnquam  mtfericordiam  ,  veíveniam  apqueremnr. 
In  cfH9  enim  judicio  jfidi^^atis  ,  dicit  ,  dr  vos  judie abi» 
mini*  Efto  igitfir  mifericors »  (3  benignus  con[ervo  ,  di- 
mittentur^ue  tibi  peccata  multa  :  mtferere ,  &  tandem 
fintentiam  invenies,  Quid  ttbi  ipfi  negotia  pleãis^  Quid 
curiofuses?  Q^er  dizer.  Muitos  ha,  que  as  vezes 
uíàô  com  o  pobre  de  interrogatórios  curiufos :  per* 

gun- 
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guntaõ-lhe  pela  pátria ,  vida  ,  coftumes  ,officio,  íau- 
de,  idade,  e  ior^'as;  e  por  cfta  devaça  lhe  formaò 
culpas,  e  talvez  lhe  julg-aòcaitigo.  Donde  provem, 
que  o  pobre  ie  ve  obrigado  a  hngir  alguma  doença, 
ou  alcijsõ ,  ou  deigra^a  ua  fortuna  ,  pai  a  que  por  via 
da  Tua  repreítnraçaó  caiamitoia ,  p^lla  fazer  brecha 
na  noOaccndiçaòdeshumana,  Se  Deos  aflim  elqua- 
drinhaiie  a  noíla  cauía  ,  como  nòs  a  dos  pobres,  nun- 
ca dcile  configuiriamos  perdaó ,  nem  inifencordia. 
Sejamos  pois  benignos  para  com  nojio  conícrvo,  pa* 
ra  que  Deos  o  Icja  comnoico ,  perdoando-nos  innu- 
meraveis  peccados  j  pois  eile  melmo  diz ,  que  lere- 
mos julgados  conforme  julgarmos;  ícntencicmos  com 
miíericordiâ ,  e  acharemos  no  Tribunal  Divino  fe- 
melhante  fencença.  Para  que  he  ler  curioío  ?  Para 
que  he  empeçarmos  a  noíla  cauia  com  difficuldaues? 
Amplia-le  a  fobrcdita  aílcrçaó  ainda  nos  q  naõ  faõ 
donos  das  eímolas  ,  mas  lómcnte  adminiitradores. 
Porque  eftes  nao  tomaó  íobre  íi  niayor  obrigação, 
que  a  que  tinhaó  os  mefmos  donos  ,  logo  podem  en- 
tender, que  lha  naó  impõem  cm  quanto  tiles  íenaó 
declaraõ  ,  ou  em  quanto  he  conhecida  fua  condição 
mais  rigidaque  benigna,  e  mais  amiga  de pezar ou- 
ro íiu ,  do  que  perdoar  crefcenças.  He  verdade ,  que 
le  ostaes  adminiitradores,  ou  diftribuidores  eícru- 
pulizarem ,  mais  razaõ  teraõ  do  que  os  donosi  nem 
haverá  contra  elles  tanto  fundamento  para  os  pre- 
fumirmos  avarentos ,  quanto  para  os  termos  por  ze- 
lo los, 

A  S  S  E  R  Ç  A  M    IIL 

N  As  eímolas  ordinárias,  e  miúdas í' qual  eraef-  E-ílafentença  fe- 
ta  de  Santo  Thomàs  de  VillanovaJ  melhor  he  vao  Pako^Ovie- 
naõ  fazer  exames,  e  efcrutinios.  Alem  das  íobredi-  c^os  uaes  ciír 
tas  razoens,  que  nefte  caio  militaó  com  mayorfor-  e^fr^ueLeandro 
ça ,  prova-fe  do  texto  cxpreílo  de  Ghriílo  Salvador  traá.f'.  deElee- 
noíTo  :  Omnia  antem  petenti  te  tribue,  A  todo  o  que  mof.  difp.  5.q.4» 
te  pedir  dà.  Se  diz  que  a  todos ,  a  ninguém  exclue:  &  5. 

íe 
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Luc.  (j.  ^o.         fe  a  ninguém  exclue  ,  para  que  lao  exames  ?  E  quem 
fizer  efía  exclufiva  atè  nas  efmolas  ordinárias,  quan- 
do ha  de  cumprir  o  que  o  Senhor  diz,  quede  a  to- 
dos ?  Contirma  fe  com  o  que  logo  íe  fegue  no  meí- 
Ibidem.  ^^  texro  Euangelico:    Et  cjui  anfert  qu<&  it^ajmt^ 

ne  remetas*     £  a  quem  te  levar  o  teu  ,  naó  lho  repi- 
tas.    Porque  o  que  podia  obftar  para  dar  efmolaa 
qualquer  que  a  pediíTe ,  era  a  contingência  de  ler  mal 
levada:  e  claro  eftà  (fora  da  extrema  neceíTidade) 
íer  mal  levado  o  que  eu  naõ  dou  ,  ícnaõ  que  mo  apa- 
nhao  :  e  com  tudo  o  Senhor  diz ,  q  iho  naó  demande, 
íenaó  que  lho  deixe  ficar.  Verdade  he,  que  nem  o 
dar  elmola  a  todos  os  que  a  pedirem  ,  nem  o  ceder 
da  recuperação  do  que  me  levarão ,  he  preceito,  mas 
fomente  confelho.  Porém  todavia  prova  efficazmen- 
re[a  nofla  aíTerçaõ  ^'na  qual  naõ  aífirmamos  ler  obriga- 
çaõ  naõ  fazer  exame  dos  pobres  \  fenaõ  que  melhor 
he  naõ  o  fazer :  e  tanto  na  verdade  fera  melhor,  quan- 
to vay  da  prudência  humana  ao  confelho  do  Euan» 
gelho.  Além  de  que  ( como  notou  o  Padre  Egidio) 
melhor  he  errar  muitas  vezes  no  tal  exame,  dando 
aos  que  naó  padecem  j  do  que  errar  humaíó,  negan- 
do ao  que  ncceífita;  Pr£ftat  ex  error e  fxpius  dare  elec" 
mofynam  non  indfgenti  ^  ejuam  femel  eam  negar e  indigentim 
Paia  alivio  dos  timoratos  ,  e  cautela  dos  impru- 
dentes note-le  de  caminho  com  Santo  Agoftinho,  ex- 
plicando aquelle  coníeiho,  que  diz  o  Senhor,  Que 
dejnos  a  rodo  o  que  nos  pedir  :  porém  naó  diz,  que 
demos  tudo  o  que  nos  pedir  :    Omni  petenti ,  in^ait^ 
mn  omnia  petenti.  Porque  acontecerá  pedir  muitas  cou- 
fas,  que  fejaõ  nocivas,  ou  incongruas  para  mim  ,  e 
para  elle  meímo.  Mas  ainda  neftes  caíosí^diz  o  San- 
to Doutor )  em  que  nego  o  que  fe  me  pedia ,  hey  de 
dar  a  razaó  de  o  negar.  Por  onde  fe  o  que  íe  pedia 
envolvia  peccado ,  venho  a  dar  huma  verdadeira  eí^ 
mola  ,  negando  outra  falfa :  dou  a  correcção ,  ne- 
D.Ang.  lib.  v.àd  gando  opaõ:  e  fico  comprindo  fempre  com  o  que 
Serm.  Domini  in  o  Senhor  diz ,  que  dê  a  todo  o  que  me  pede  .•  Cuijfifie 
monte  c.  40.        negaveris  quod,  petit ,  indicanda  efi  ipja  'juftitia ,  at  non 

etim 


Titulo  L  Efníola.  41 1 

fum  inanem  dimittas,  ha  omni  petentp  te  âahis ,  íjuam- 
^is  nonfemper  id  ^  e^uod  petit  ^dahis\  fed  alienando  mem 
lius  aliquid  dabis  ^cam  injufte  petentem  correxerts» 

Com  o  fobredito  texco  Euangeiico  concorda  o  AdGalat.í),io.  ^ 
do  Apoftolo ,  que  jà  acima  ai  legamos :  Operenmr  ho" 
num  ad  omnes.  Façamos  bem  a  todos.  S.  Jerónimo 
explicando  oOmnes,  IndrgentihHs  ^"^udús  ,  &  Paga^ 
fits  ,  &  omnihus  Chrifiiams  honis  ,  maiísqHe  milencor' 
dtam  faciamfís,  Uíemos  de  miíericordia  com  os  Ju- 
deos  ,  com  os  Gentios  ,  e  com  todos  os  Chriíláos 
bons ,  e  mãos.  Vejaõ  íc  falia  com  eiles  cila  doutri. 
na  de  hum  raò  grande  Meílre  ,  os  de  coração  aper- 
tado, que  de  qual  defeito  do  próximo  tomaiD  occa- 
fiaõ  para  torcerlhe  o  rofto ,  indignarfe,  e  defpediU 
lo,  naõ  fó  fem  raifericordia ,  mas  com  injuftiça. 

Alem  diílo  :  Como  pòd^  errar  quem  imitar  a  con- 
dição de  Deosf  E  qual  he  nelle  caio  a  condição  de 
Deos ,  fenaó  dar  Sol  ,e  chuva  fobre  juílos ,  e  injuf- 
tos.  para  que  todos  tenhaò  paõ.  Qui  Colem  fuum  ori'-  Matth.  5.45. 
Yt  facit  fftper  bonos  ,  &  maios  ,  &  pluit  fuper  juftos^  ^ 
injfífios  ?  Mais.  Ordinariamente  quem  pede  eímola, 
interpõem  o  nome  de  Deos  ,  cu  de  íua  May  Santií- 
fima ;  e  nefte  cafo ,  havendo  que  dar  pouco  ,  ou  mui- 
to ,  he  falta  de  reverencia  dar  nada  :  pois  arè  a  hum 
Caifaz  diíFerio  ,e  reípondeo  Chrifto  ,  (  havendo  eí-  Mmh»2  6.6'', 
tado  em  fummo  íílencio)  porque  o  adjurou  em  no-  *     '    ^* 

me  de  Deos.    Mais.  Pôde  o  pobre  íer  a  peílba  de 
Chriílo  ,  ou  de  algum  Anjo  disfarçado;  e  nos  arrií- 
camos  a  negar  a  elmola  a  Ghrillo ,  negando-a  ao  po- 
bre. Eftes  caíos  tem  fuccedido  tantas  vezes  ,  que  naõ 
he  argumento  ineííicaz  o  que  da  qui  íe  toma.   Vejaó* 
íe  as  vidas  de  Saó  Joaó  Columbino ,  Saõ  Gregório 
Papa ,  e  meu  Padre  Saó  Filippe    Ncri  i   e  na  de 
Saó  Bernardo  o  cafo  luccedido  a  íeu  tio  o  Conde 
Theobâldo.   E  fendo  fentença    dos  Sagrados  Dou-  d^^^^  inApo- 
tores ,  qae  Chrifto  Senhor  nolio  para  approvar  em  Jokpauper.Rcrp 
fua  peflba  o  inílicuto  das  Religiocns  Mendicantes,  ^.c.  i.D.  Bern. 
íe  fuftentou  de  efmolas  pedidas,  eípecialmente  nos  liom.intV.o<ft.E- 
tres  dias*  que  ficou  em  Jeruíalem  auíente  de  Maria  píph. iUex,dc A- 

San- 
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les5.p.qu«.íl.5i.  Saiinífiina  ,  e  do  Sagrado  Efpoío  S.  Jofcph  j  claro 
mcmb.  2.  art.  2.  eílà,  que  chegaria  às  porcas  dos  que  o  naó  conhc- 
D.  i  hom.  2.2.«|.  ciaô,  pedindo  hum  pequeno  d:  paó  por  amor  de  Deos, 
105  an.  ^..Viii-  ^yg  gj.jj  ^j|g  mcí-mo  Paó  que  baixou  doCeo  para  fuí- 

iic.  Uudad  de  tcmaroMundo.Mais:OpedirperíilÓmenteheraíii. 
Dius2.p.  lib.  5.     .  .-  ,       ^  »  i        ^      ,  .•        - 

c4.11  rV^.Car-  c^^^i^c  cauía  para  íenao  negarem  eimclas  ordinanasj 
tíiaVl.  lahom.  po^  ^ue  por  huma  parte  os  bens  ,  que  tocaõ  ao  íuíle-riro 
6.  Siivcir.  lib.  2.  do  corpo  ,  laò  os  iníimos  de  todos;  e  por  outra  o 
in  Euang.  c.  10.  pedir  he  iaboriofo  ,  c  induz  íogeiçaó  ,  e  readimen- 
q.  15.0.47. BUc.  to;  NííÍIc\  res cíítihs  conftat  ^  ^tfam  qH,c  precthasempta 
mPtalm.  :^(j.v,ejK  Difie  Séneca.  Nada  culla  mais  caro,  que  o  que 
12.  tom.  ^.  cuíla  rogos.  E  o  outro  diíle:  Petere  efi  oppetere.  Que 
o  pedir  he  morrer. 

Finahiiente.  O  Eípirico  deDeos  abaixo  das  Ef- 
critoras  Canónicas  ,e  determinaçoens  dos  Summos 
Pontífices  5  e  Sagrados  Concílios  conhece- le  pe- 
las fentenças  dos  Santos  Padres ,  e  o  que  deíles  íe 
moílrajhe,  que  havemos  elmolar  íem  excciçao,  nem 
eíautinio :  o  que  pelo  menos  fe  deve  entender  das 
eímolas  ordinárias.  Porey  aqui  algumds  delias  au- 
thoridades ,  aííim  em  Latim  ,  para  que  tenhaõ  mais 
credito  comos  doutos ;  como  em  vulgar,  para  que 
façaó  fruto  em  todos. 

S.  Jerónimo  fazendo  diíiinçaõ  entre  efmolas  com- 
muns ,  e  particulares ,  e  a  Iludindo  ao  verfo  do  PíaU 
Adverfus  Vigi-  mo  40.  Beatus  ^ui  intetíigit  fuper  egenum  ,  &  paupC'» 
lamium.  tom.  2.  y^^.  Bemaventurado  o  que  entende  íobre  o  pobre, 
neccífitado  ,  diz  aflim :  ín  vulgi  paupcribm  [nflentan- 
dis  fje£jí4a<^i4am    intelleBu  ,  [èd  eleemofjna  opus  e^,    In 
fanais  pauperthus  beatttptdo  eft  intelíigenti£  ,  Ht  ei   tri-' 
huant ,  cjhí  erubefctt  accipere ,  &  cam  acceperit  ,  dolet. 
No  que  toca  ao  íuílento  dos  pobres  do  vulgo,  naó 
he  neceííaria  diícriçaó,  mas  fò  efmola:  no  que  to- 
«    '  ca  aos  outros  pobres  virtuofos,  he  neceííaria  efmola, 

para  que  chegue  o  fuhfídio  àqueile,  que  ao  receber  fe 
peja  ,  c  ainda  depois  de  aceitar  le  confrange.  E  com- 
mentando  o  lugar  de  S.  Paulo  aos  Gaiatas  jà  refe- 
rido ,  diz  aíTupi :  Ne dtcawus  w  Urgúndo  :  Illeeftami' 
íhs  3  hnnc  nefcio :  tile  debet  accipere  ,  ifie  contemnl»  ImU 
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temur  Pairem  noíírtim^  (jm  [oUmfpiHm  oriri  facit  fuper  ho' 
nos^  ^  maios,  & ]^lmt [nper  jnfios^  &  in-uftos.  Naõ  diga- 
mos ao  diílribuir;  Efte  hc  ainigo,aqueile  naò  conhv  ça- 
eltedeve  levar elmol a  j deixemos  aquelloutro.  imite- 
mos a  noílb  Pay  Ce  leílial^q  manda  nafcer  o  feuSo]  pi- 
ra bons,  e  mãos,  e  chove  fobre  os  Ju{los,e  pcccadores. 
S.  Gregório  Nazianzeno  louva  a  íeu  pay  jà  de- 
funto, dequenaó  ulava  de  íemelhantes  diftinçoem:  Oration.  de  fu- 
Vtnaãam  &  eleíltonem  tollens  y  boc  efl  ,  ut  ego  interpre-  nere  patris  pro- 
tor  ^  illiberalitatem  ,  atqne  ejus'^  ^ui  ftipem  accepttirus  pe  médium. 
efi  ,  explorat tonem  j  ftt  ne  videlicet  ea  dignus  ,  an  inâtg^ 
fiHS  ,  nec  murmtiris  verbnm  cum  largittone  con.migens, 
E  logo  abaixo :  Multo  enim  pr<cííat  oh  eos  ,  e^ui  opera 
merentur  ,  immerentihfis  ejtio^ue  porrjgere ;  ^/iam  ^dt^m 
metuimus  ,  ne  in  indignos  beneficium  conferamus  ,  dig* 
rtis  etiam  mifericordÍ£  oficia  denegar g.  Isiaó  attcndia  a 
eícolhas,  e  obrigaçoens  certas ,  que  eu  antes  attri- 
buo  a  condição  menos  liberal ,  da  qual  procede  ex- 
plorar, íe  o  pobre  he,  ou  naô  he  digno ,  e  ajuntar 
à  dadiva  palavras  de  enfado,  e  murmuração  contra 
eile.  Porque  ffiais  acertado  he ,  que  entrem  também 
os  indignos  â  lombra  dos  dignos ,  do  que  por  temor 
de  admittir  aquelles,  excluir  eíles. 

S.  Joaó  Chriioílomo  em  vários  lugares  he  infigne  H^m.^í^.inMat. 
sílertor  deíla  doutrina.  Particularmente  na  Homilia  &  1 1.  inEp.ac' 
56.  fobre  S.  Mattheus  diz  ;    Como  fe  atreve  alguém  a  Corinth.&4i.in 
lanhar  emrofio  ao  pobre  ^  tjue  anda  ociofo^e  que  tem  for-  y  en.&:  òerm.  1 4 
^as  para  trabalhar  :  fe  voltando  os  olfoos  para  dentro  de  ^    ^' 
jua  confciencia  ,  achara  talvez^  traiçoens  ,  mentiras^  dolos 3. 
perjúrios  ^furtes  ,  e  outras  coufas  femelhantes  ,  ou  peja- 
res,   Porcjue  fuppofto  que  S,  Paulo  em  hum  lugar  dij^e  : 
Quem  naó  trabalha,  que  naô  coma  :  elle  mefmo  em  ou-  2 .  Ad  Thef.  ^. 
tro  lugar  difie :  Que  fizcíTe-mos  bem  a  todos  femcan-  J^- 
çar.   E  bem  concorda  huma  doutrina  com  outra  ,  porque  ^^^^  .o.p. 
'Verdade  he  ,  ejue  nao  queria  os  pobres  ociojos ;  mas  também 
ftaÕ  queria  os  ricos  afombra  dijjo  efcaços»    Mal  faz.  o  pom 
bre  fe  podendo  ,  nao  fe  occupa   ,  para  foccorrer  a  fua  po* 
brez^a:    mas  nao  faz.  bem  o  rico  ,  fepelo  vicio  allnjofrf- 
fende  a  mifericordia  própria»    Atèqui  eíie  grande  Pa- 
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dre:  quer  logo,  que  os  pobres  fejao  admittidos,  fcm 
explorarmos  fcus  tncrecimencos. 

S.  Valeriano  Bifpo  CemencHcnfe,  ou  Ccmelknfe 

Hom.  7.  de  Mi-  ^  ^^y  ^^^"^  Cidade  antiga  de  França  Narbonenle  J 

kncordia.  diz  o  íeu  voto  aílim  :    Non  enim  ttbl  err andam  efi  ocum 

lo  ,  tit  duhttâs  ctrca  qfiem  pgttffimfim  opMS  mijerand.c  ero^ 
gãtionis  impendas.  Ipínm  feias  e^c  Chrtfinm  nofirum^ 
quem  videris  nudnm ,  qnem  afpexeris  coccum ,  cjitcm  af* 
fcnderis  cUiudÀcantem  ,  quem  panms  involutum  ,  quem 
vidtris ÇoTihdA  vejte  conteEium,  Naô  cens  quc  andar  va- 
gando com  os  olhos  em  buí  ca  de  peílba  ,  onde  fera 
ineihor  empregada  a  obra  da  tua  liberalidade  mile« 
ricordioía.  A  quem  tu  vires  nu  ,  cu  cego:  aquém 
encontrares  aleijado,  cu  roto,  ou  maltratado,  íabe 
que  eíle  he  o  noílo  Chrifto.  Como  íe  o  Santo  diílera; 
Se  todos  os  pc^bies  repreícn^aõ  a  Chriílo,  que  melhor 
empregada  queres  a  tua  eímola  do  que  em  Chriíto. 
Santo  Antioco  Abb^de  ;  Bon»m  igitur  fuent  qu£ 
.  j-  •  •    f^^^   propriis  Uboribus  ,  qu£  tibi  Juppeditavit  Deus ,  tn 

críptursí  iivini-  ^/^^  impum  cândido,  ac fimplici  atnmo  diípertiri.  tjeU" 

tus  reveiaiac  ho-  /         .  ^       ,  n     j      ^     •  j        j  /^  •  •. 

jj^-j    .^  tram  m  partem  vacíllando  ,  cut  dare  ó.tbeas ,  cui  ttern 

non.  Vult  enim  Deus  incommtme  omnibus  ut  des  ex  prom 
prtis  donis  \  Kon  vult ,  utjluEluans  difceptes  tecum  ,  cui 
debeas  dare  ,  cui  non  item,  Hoc  enim  múnus  obfequii  in 
pauperes  coLlati  ,  cum  animi  candore  conjeEium  ,  pluri^ 
mum  obtinet  ap:(d  DeMm gioridC.  Coufa  fera  louvável, 
e  acertada  ,  do  que  grangeamos  pelo  noílo  trabalho, 
mediante  a  ajuda  de  J>eos ,  repartir  entre  os  pobres 
com  animo  íimplez,  e  íinccro ,  naó  vac^lUndo  ío« 
bre  a  quem  devemos  dar  ,  a  quem  nac.   A  Deos  agra- 
da ,  que  demos  a  todos  cm  geral  do  que  he  noílo  .•  naõ 
lhe  agrada  ,  que  difputemos  comnolco  fobre  quaes 
o  merecem  jOudefmerecem.  Eíle  dar  ao  pobre  com 
candidez  ,  e  (implicidade  adquire  grande  premio  de 
gloria  para  com  Deos. 
Lib.de  Contem-      Santo  llaac  Presbytero  Antioqueno  figura  hum 
pLumundi,  c.  8.  caio ,  o  qual  fe  íuccedeílc  a  algum  dos  zeloios  de  ex- 
ercitar juíliça  ate  nas  obras  de  mifericordia ,  íem  du- 
vida daria  contraria  íentença  à  que  dà  oSanco.  Si^ 

»  quis 
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^uis  eejHum  afcendens  (  dÍ2  clie  )  extendaí  ad  te  mímurn^ 
Mt  accipiat  a  te  eleetne[jnarfi  ,  ne  repetias  eum  ;  t^nia  filo 
tewpore  ftcut  unas  de  pakperthMS  egensefi,  £  mais  abai- 
xo, JVe  dilcernjs  p superem  a  divite  ^  nolirjftc  feire  dig- 
num  ab  indigno  :  fed  fmt  apud  t^  çmtkis  homines  ^c^aam 
les  adbonumn  Hgc  r/fodo  poteris  indtgnos  trahere  au  bo" 
fium  j  ciuia  cito  trahitnr  unima  per  temparalta  in  Dei 
ttmorem.  Se  alguém  montado  a  c^ivalio  cftender  pa- 
ra ti  a  niaô  ,  pedindo  teeímola,  naoo  rcpuiles;  ^  or- 
que  por  entaò  he  hum  pobre  como  os  mais»  Na5 
queiras  diícernir  entre  pobre  ,  e  rico:  entre  digno, 
e  indigno  :  todos  os  homens  ícjaõ  iguaes  noteuco. 
raçac,[  aia  lhes  fazer  bem.  Deftemodo  Lo  attrahidos 
a  Deos  os  indignos,  porque  pelos  beneti cios  tem po- 
raes,  facilmente  he  levada  a  alma  ao  temor  de  l/eos, 

Accrefcento  às  fobreditas  authondadcs  a  de  S.  Joaó 
Eímoler  ,  Patriarca  de  Alexandria,  ao  qual  vmdo 
hum  meímó  pobre  três  vezes  pedir  eímola ,  a  pri- 
meira em  habito  de  eftudi^nte :  a  iegunda  de  folda- 
do:  e  a  terceira  de  ofíiciâl  com  mulher,  e  filhinhos, 
que  conduzio  ,  e  fuppoz  para  eile  intento  i  e  íen- 
do  o  Santo  aviíado  deíle  embufte  ,  com  tudo  iem- 
pic  lhe  mandou  dar  elmola  ^  naó  fe  implicandí)  em 
difcuífosj  e  dilcriçoens,  mas  comprindo  com  fím- 
plicidade  deeípirito  ,  o  que  Ihediftava  o  fervor  da 
caridade.  Porque  tinha  experimental  conhecimen- 
to de  que  aíTim  agradava  mais  a  Deos ,  e  confiava, 
que  eíte  Senhor  também  o  ju)gpriajefquecendo-fed<^s 
pontos  da  fua  juftiça ,  patíando  aos  lances  de  fua  mi. 
lericordia. 

Mais  confta  do  fobredito ,  do  que  era  neceflario 
para  provar  o  intento  :  porem  quiz  tratar  eíia  ma- 
téria difFuíamente  a  favor  dos  pobres  ,  e  para  hon- 
ra de  JESU  Chriílo  ,  que  nclles  fe  reprelenta  :  c 
juncamenre  para  deíengano  dos  nimiamente  re£lo5, 
que  naó  acabaô  de  reputar  por  falra  de  caridade,  a 
que  lhes  íòbra  de  zelo,  e  diícriçdõ  míia  matcria.^os 
quaes  aqui  podcràô  ver  ,  como  o  feu^juizo nnÓ  íe  con- 
forma com  o  dos  Santos ,  e  por  confeguinte  nem  com 
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o  de  Deos.    E  fc  me  allegaõ  em  fua  defeza  aquella 
Eccl,i2.4.         itntença  doEccleíiaftico:  Da  mifericordi  ^(3  ne [uf- 
cipias  peccMorem,  Dà  ao  homem  pio  ,  e  timorato  ,  e 
naó  recebas  o  peccador  :  reípondo  de  dous  modos. 
Primeiro  com  Santo  x^goftinho :  Nuó  recebas  o  pec- 
cador em  quanto  peccador  ^ifto  he  com  animo  de  ler 
fautor  do  leu  peccado  j  ou  de  approvar,  e  fazer  eí- 
colta  à  íua  maldade,    Vay   eíle  grande  Doutor  da 
Igreja  dando  regras  de  interpretar  em  ícncido  re6lo 
as  Divinas  Eícríturas  .•  e  diz  ,  que  quando  alguma 
parece  prohibir  a  virtude,  ou  abcnar  o  vicio ,  fe  deve 
entender  naó  ao  pè  da  letra  ,  fcnaó  figuradamente. 
E  logo  pocm  exemplo  no  dito  texto  ,  e  lhe  appli- 
D.Aug.lib.^.de  Q2L  o  dito  fentido  :    Scriptnm  eft  ,  Da  mifericordiam 
Doâ;.Clirift.cap.  ^  ^{]],-n  lê  em  lugar  át  Mifericordi  )  &  ne  ffifcipias pec^ 
ID.  Idem  tcnet  ^^^^^^^^   Pofierior  pars  hujpisfententiíCvideítirvetarehe' 
""^']    \\(v\'  ^^fi^^^^^^^'  ^^^  ^^^^  '   ^e  Jíifcipias  peccatorem,    InteU 
d^   ti?m  c  Duo  ItgG  figf^Traú  pofitnm pro  peccato  ,  peccatorem  ,  ut  pecca* 
iíía  IX.  q.  4. §.  ^^^  ^/^-^  ^'^^  fufcipias,   Eíla  meíma  interpretação  dà 
Nba  ergo  Div.  Santo   Thomàs. 

Thom, 2. 2.4.52         Reípondo  também  com  o  Cardeal  Bellarmino, 
art.j;.  ad  i.  que  o  Eccleíiaílico  naó  fallou  aqui  daefmola  i  lenaõ 

dos  benificios  com  que  fe correípondem  os  amigos: 
e  por  tanto  nos  acautella ,  e  avifa  de  que  naô  tra- 
v(?mos  eíla  amizade  com  os  ímpios ,  fenaó  com  os  ti- 
moratos \  porque  pela  communicaçaô,  e  trato  que 
huma  peíToa  tem  com  outra  ,íelhe  coílumaõ  pegar 
as  virtudes,  ou  vicios  delia. 


p 


C  O  R  O  L  L  A  R  I  O. 

Or  remate  da  queftaó ,  naõ  fera  inútil  apontar 

as  qualidades ,  ou  circunílancias ,  que  ha  de  ter 

a  efmola ,  dcduzindo-as  de  huma  myíleriola  fenten- 

ca  do  Ecclefiaftes:  Mitte  panem  t num  [upertranfeun» 

t-Gíl.  II.    .         j^^  aquasi  &  poíí  têmpora  multa  inventes  illum.   Lan- 

,  ça  o  teu  paô  íobre  as  aguas  ,  que  vaõ  paliando ,  e 

depois  de  muitos  annos  o  acharas. 

Primeiramente  aelmola  ha  defer  larga,  e  naõef- 

caça, 
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ca;a,  e  ccm  mao  apertada.  Por  iflb  diz;  L?nça  i 
Mittt  i  que  hc  acçaô  que  fazemos  com  a  maõ  aber- 
ta ,  coirio  qUwm  cípalha  :  Difperftt  dedtt  pauperibus,  Píalm.  1 1  i.p. 
Muitos  ba  ,  que  ciaò  como  quem  o  elpreme  entre  os 
dedos  5  Qu  o  Vi»y  conuindo  por  elles:  c  naã  Lzem  cun- 
la  do  que  diz  o  Apoítolo  :  Qui  parce  fetninãt^pary  2.G)r.o.6^# 
cc    &    metct,  Fojcc  fcga  ,  q  .icm  pouco  fêmea, 

\h  Ha  de  fer  tâuibi,]n  eíjonccnea,  e  naõ  força- 
da. Por  iílo  diz  rambcm  ;  A^ikte  ^  Lança  i  que  l.e 
acçaõ  livre,  dependente  do  movjinenro  propno.  Naõ 
havemos  íer  como  mminos  de  teta  ,  que  pra  a  mây 
os  enGfiíír  a  darem  alguma  couía,  lhes  pc^a  do  br-^- 
cinho,  e  abre  os  dedos,  n^m  como  mãos  pagadores;, 
que  lem  laçador,  ou  vara  de  julliça  nada  íe cubra 
deli  CS.  Tal  era  aquellc  Pedro  ,  de  que  fe  faz  niençaõ 
no  Piado  Eípiritual ,  que  atirou  com  o  paó  ao  po* 
bre  5  per  íe  livrar  de  Tuas  importunaçoens. 

111.  Daqui  íeíegue,  que  ha  de  íer  com  animo, 
e  roílo  alegre,  naô  como  quem  vay  a  rerder,  mas 
a  ganhar.  Por  iílo  diz ,  que  iOo  que  agora  danos, de- 
pois o  acharemos :  Invancs  ilíum  ^  e  por  iílo  intro- 
duz a  peílba  à  margem  das  aguas ,  que  vaò  corren- 
do ;  Síiper  tranjenuits  a<]rías'^  que  Lehun\  dos  alívios, 
que  mais  alegra  os  olhos ,  e  o  corrçac.  Deite  modo 
agradamos  mais  a  Deos :  HiUrem  emm  datorem  di-  i.Cor.p./. 

IV.  Ha  de  fer  de  coufa  util  para  o  pobre  ,  naõ 
de  coufas ,  que  Ihenao  entraó  em  proveito  j  porque 
eftas  naõ  tem  arazaõ  de  fúbfidioceíua  mifcria.  Por 
iílo  diz  ;  Panem:  Lança  paõi  porque  o  paõ  a  todos 
he  neceílario ,  e  pôde  guardarle  para  quando  o  íeja 
mais,  e  admiite  rcpartiçocns ,  e  acompanha  as  jor- 
nadas, e  viagens,  e  nao  he  incentivo  d:  gula  ,6  da 
luxuria»  Alguns  ha ,  que  lo  daõ  o  que  jà  nem  para 
elles ,  nem  para  o  pobre  tem  uío  j  deitando  no  po- 
bre, o  que  deitariaõ  na  rua.  Outros  fó  daõ  palavras: 

Ue  in  pa.ce  ,  cAlefucimini  ,  c^  [Attiramini^  Jacob.  2*  16* 

V.  Ha  de  íer  prompta ,  e  (  quanio  poíFa  íer  )  naô 
diíFerida  para  outro  dia.  Por  ilíb  também  diz:  Pa- 

.  iV.  Tom.  Dd  ncmi 


4 1 8  T<Lon)a  Florejía  de  vários  Jpo^hthegmãs 

nem  j  que  demos  pa6,  couía  que  raramente  frJturà 
cm  cafa ,  e  que  para  le  dar  efcura  coadjutores ,  e  pre- 
paraçoens,e  efpcras.  Por iílb  também  aeípera,que 
o  texto  põem,  naõhe  da  parte  daeímola,  fenaôda 
parte  da  retribuição  :  Poji  multa  têmpora  inventes 
ilUtm^ 

VJ.     Ha  de  ler  do  próprio ,  naõ  do  alheyo ,  ou 
S.  Antonino  lib.  mal  adquirido*    Por  iílo  diz  :  Tunin  ,  o  teu  paõ.  O 
i5.c.  i.S.Pedro  Papa  Beriedicto  Vil!,  jà  defunto  appareceo  a  Hum- 
DamiaójPlatina^  berto  Arcjbifpo  ,  dizendo-lhe:    Rogo-te  ,  que  di- 
e  outros.         ^  g^g  ^  ^^^^  Succeábr  ,  que  de  efmolas  do  dinheiro, 
que  eílà  enterrado  em  tal  parte  em  hurna  arca  ^  por- 
que as  que  íe  deraõ  atègora  naõ  me  aproveitarão, 
por  íerem  rapinas. 

Vli*    Ha  de  ler  occulta  quanto  for  poíUvel ,  e  naõ 
«T^-hU  /f  ♦         ^O''^  trombeteiros  diante  ?  Cnm  facis  eleemofynam^  no- 
U  tuba  canere  ante  te  ^jtcut  hypocntíC  jacimit  tnjynago-' 
gis.  Por  líFo  diz  :  Suj^er  aquas:  Lança  o  teu  paó  lo- 
bre  as  aguas  \  porque  eílas  lómem  o  que  lhe  lança- 
mos dentro ,  c  naõ  apparece  mais.  Deítemodo  efcu- 
íamos  ao  pobre  o  pejo,  e  a  nòs  a  vangloria.  Certo 
Cefario  citado  Elcudeiro  de  hum  Duque  de  Baviera  ,  grande  efmo- 
porAndrad.p.i.  ler,  e  hofpede  de  pobres  ,  appareceo  depois  da  lua 
EfcueladeChrif-  niorre  a  fua  mulher  òxlzxíAo  lhe,  que  lecondemna. 
to.  mater.  x.  no  j.^^  p^^g  ^^^  fruto  fdiíle  ellamuy  efpantada  J  cive- 
"^'  raõ  as  tuas  efmolas  ?  Relpondeo  ;  Todas  íe  perde- 

rão ,  porque  as  fazia  por  ler  tido  em  conta  de  fan- 
to ,  e  liberal • 

VIIL     Ha  de  fer  geral ,  quanto  noílas  forças  al- 

cançaô ,  naõ  eftreitando  ,  nem  arrugando  os  feyos  da 

caridade  para  certo  género  de  peíloas  ,  ou  de  ne- 

ceffidades  ,  v.  g.  fó  para  cativos,  ou  lo  para  viuvas, 

ou  para  entrevados  ,  ou  para  almas  do  Purgatório^ 

fenaõ  imitando  a  Deos ,  que  a  todos  dà  com  aftlu- 

Jacob.  I.  3,        encia:  Qtti  àat  omnibus  ajfluenter.  Por  iílo  diz  também: 

Super  aquas ;  Sobre  as  aguas  j  porque  por  eítas  fe  en- 

Ap(rc,i/.i5.      tendem  os  povos ,  e  gentes  emcommum:  Aqu^^fo- 

fulijunt^  &  gentes^ 

IX.    Ha  de  ler  fem  nimias  diílinçoens  de  peíloas; 
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antes  com  canJidcz  ,  c  fímpUcidade  de  animo,  {'que 
foy  o  allumpco  que  acabaoios  de  tratar )  lílo  indi- 
ca também  o  fcr  a  efmola  lançada  fobre  as  nguas  ,  que 
he  elemento  de  partes  puras,  e  íimplice? ,  e  que  naó 
con Tentem  entre  fi  defígualdade  ;  porque  todas  naÕ 
havendo  violência  que  as  impida ,  Te  unem  debaixo 
de  huma  íupcrficie  planiíTima. 

X.  Ha  de  fer  deíintere0ada  ,  e  fem  eíperança 
de  remuneração  do  pobre.  PoriUbdij;  Tranfenntesi 
Sobre  as  aguas  ,  que  vaó  paíTando  ;  que  he  dizer : 
Que  levaÕ  comíigo  opaõ,  que  lhe  lançamos  ,e  naõ 
as  cornamos  mais  a  ver.  Mas  a  remuneração  de  Deos 
na  eternidade  ,  bem  a  podemos  efperar  :  Pofl  m^ita 
têmpora  invenie^  illHm, 

XI.  Ha  de  lei  continuada ,  naó  nos  caníando  lor 
go  do  bem  ,  que  começamos  a  fazer:  Bonnm  antem 
facientes ,  non  deficiamfis.  Por  iílb  diz  :  Et  po/l  multa, 
têmpora.  Onde  os  Setenta  lem ;  In  mnltittidine  dierum. 
Na  multidão  dos  dias  o  acharás  j  illo  he,  (  como  ex- 
plica Pineda  )  pela  multidão  dos  dias ,  indo  em  ca- 
da hum  fazendo  bem. 

XIT.  Finalmente  ha  de  fer  feita  com  aífeâio  pio, 
c  de  comiferaçaô  do  pobre :  no  que  foy  infigne  o 
Santo  Conde  de  Ariano  Elzeario  ,  que  de  três  an- 
nos ,  jà  chorava  tanto  em  vendo  qualquer  pobre,  que 
ate  lhe  naõ  darem  eímola  ,  naó  fe  acalentava.  E  mal 
poderá  a  efmola  fer  liberal ,  efpontanea  ,  e  com  roí- 
to  alegre  ;  útil,  prompta  ,  c  co  próprio j  occulta, 
geral,  e  fem diílinçoens ^  deíintereílada , e  períeve»» 
rante ,  íenaõ  proceder  de  animo  muy  pio ,  e  ç?.rita- 
tivo.  Porém  he  Deos  Senhor  noílb  taõ  benigno ,  a 
he  a  caridade  com  os  próximos  obra  taõ  agradável 
a  feus  olhos  ^  que  ainda  que  naõ  feja  ouro  de  todos^ 
os  quilates  ,  por  lhe  faltarem  muitas  deílas  qualida» 
des  ,  naõ  deixara  de  ter  o  ícu  proporcionado ,  e  abun- 
dante premio  na  eternidade  :  Mttte  pan6m  tmim  fu" 
fer  tranfemitcs  aquas  :  &  pofi  têmpora  multa  invenies 
tllum^ 

Ddij  11; 
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II. 

T>o  Venerável  Tadre  Tedro  de  Ortia^ 
ga ,  da  Companhia  de  fESVS. 

líítou  eflc  Venerável  Padre  emhumaoc- 
cafiaó  ao  Duque  de  Medina  SidoMÍa,  e 
pedindo-lhe  cfmola  de  lenha  para  ogaf- 
to  da  caía  ,  diíTe-lhc  aílim  :  f^e?igo  a  V*  Exce- 
hncia ,  para  que  me  de  unos  paios  j  cpie  hajia  re- 
cíbir  defumam  paios  es  honra*  Qne  dize  Pddre? 
(  Acodio  o  Duque )  e  o  Padre  lhe  tornou :  <^é 
me  de  de  paios  V*  Èxcelenúa-  Eile  entaõ  enten- 
dendo, e  celebrando  o  equivoco,  lhe  mandou 
dar  a  efmola  que  pedia. 

REFLEXAM,  E  AVISO. 

Om  razaõ  diíleo  Eccleílaflico,  que  a  pa- 
lavra luave  ,  e  C(  rtezáa  multiplica  ami- 
gos ,  e  amanfa  inimigos :  e  que  ao  hoírcm 
virt  120(0  naò  llie  falta  lingua  cngraçadd.* 
£^I,  (j  -,  '""^        Ver  bum  ànlce  muítiplicat  amicos  ,   &  mtti" 

gAt  inimicos  :  &  Unguaeucharis  in  hono  homine  abundat. 
Mas  naô  inccrveyo  aqui  íó  lingua  engraçada  :  fe- 
naõ  coração  prudente ;  porque  nem  todos  íabem  pe- 
dir aPrincepes ,  e  Senhores.  Requereria  huma  cer- 
ta tempera  de  pouca  frafe  ,  muita  íummiíTaó  ,  e  al- 
guma coníiançí»»  Pouca  frafe  ,  digo  j  porque  memo- 
riaes  longos ,  e  compoílos  ate  a  Deos  dcfagradaõ : 
Matlh.  6.  /•  Orantes  AHte:n  noUte  mnltum  loqui.  Muita  fummiílaó; 
porque  o  pedir  aíTenta  bem  fobre  o  adorar,  coma 
nos  eníinou  a  mulher  de  Zebcdeo  :  Acceftt  *..•  ado» 
runs ,  &  petens  aUqmd.  E  alguma  confiança ,  porque 
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efta  abona  a  grandeza,  e  liberalidade  do  Princepe^  e 
quem  pede  a  medo ,  enfina  a  que  lhe  neguem,  como 
diíie  Séneca:  Negaturnm  docet^qui  timide  petit.  Mas 
lobre  tudo  vai  mais  o  conccico ,  que  fe  tem  da  vir- 
tude de  quem  pede.  E  corno  aquelle  Padre  era  taô 
Servo  de  Dcos  ,  e  aquelle  Princepe  taõ  liberal ,  a 
bom  maço  o  mandarão  fazer  lenha. 

Quer  dizer ,  que  haja  eíla  mutua  dependência  do 
eftado  Religiolb  ,  e  da  Nobreza  ,  neceííicando  huns 
das  temporalidades,  e  outros  das  couías  dpirituácsj 
para  que  entrei!  mais  fe  unaõ ,  e  íe  conièrve  aRepu. 
blica  Chriftãa.  Do  Padre  Ortiaga  ,  que  neíla  occaíiaõ 
dizia  como  a  Viuva  Sareptana ,  En  coilige  duo  Ugna : em 
outra  neceííitaria  o  Duque  para  fe  confeífar ,  ou  to- 
mar  coníelho  :   e  elle  também  lhe  daria  por  vcdíu-  ^ 

ra  unos  paios ,  ou  para  o  accender  no  amor  de  Deos,  ou 
para  o  edificar  nas  vinudes »  ou  para  o  cuíligar  com 
alguma  correcção  fraterna  ,  fe  a  merece ílc-  Aquelias 
duas  myfteriofas  varas  de  que  falia  o  Profeta  Zaca-  2flch  ii.  7.  Et 
rias  ,  huma  chamada  Cordão  ,  c  outra  Decoro  ,  que  aflT^pfi  mihi  duas 
íerviaó  de  governares  rebanhos  ,fentem  alguns,  que  'virga^imamrvO" 
fignificavao  em  profecia  as  duas  efclarecijas  Reli-  dfuiBccoremyà* 
gioens ,  que  Deos  mandou  juntas  á  fua  Igreja  ,  pa-  ^^teram  <voca'ví 
ra  reparo  de  fuás  ruinas.  O  Cordão  era  adoSeradco  ^"^^''f^iculum  ,  <^; 
Padre  S.Francifco:  o  Decoro  era  a  doGlorioíoPa^  í?'^'^^^^^^"^- . 
triarca  S.  Domingos  pelo  candor  do  feu  habico^  e  ^'^^^S.Antonin.' 
pureza  de  fua  doutrina.  Porem  nem  fomente  eílas  pifan^conformi- 
duas  Religioens  5  íenaõ  todas  as  mais,  que  feempre-  tar.  ji.Gomdo 
gaõ  em  íalvar  almas  ,  faó  varas  ,  para  encaminhar  tom.u'lib.i.c.5, 
os  rebanhos  deChrifto  aospaílos  da  vida  eterna.  E 
fendo  varas  bem  podem  ,  e  devem  dcfcarregar  fo- 
bre  as  ovelhas  por  grandes,  e  groílas  que  ícjaò,  quan- 
do as  virem  deíencaminhadas. 

Naó  obftante  a  humildade,  e  lhaneza  ^que  dizía- 
mos le  havia  ter  no  trato  com  peílbas  grandes ,  to- 
da via  pòdc  haver  ncfta  comrounicaçaõ  perigos.  Ef- 
taõ  às  vezes  dekumor,  que  as  graças  Ic  tcrmò  em 
defgraças  ,  e  le  parecem  com  a  agua  daqud  In  fonte, 
que  dizem  ha^er  tni  Piaga  ,  na  qual  ludo  o  que  íe 

IV?  ToUij  Dd  iij  CO- 
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coze ,  por  muico  fal ,  que  lhe  lancem  ,  fempre  fica 
infulfo.     E  quafi  íempre  he  neceílario  correrlhes  a 
maó  àsavefias  do  que  aos  outros  homens  :   como  fe 
Albert.M.lib.2  2  efcrevc  do  animal  chamado  Orix ,  que  tem  a  queda 
de  AnimaUrad.  do  pello  da  cauda  para  acabeçaj^com  quefe  Ihecor- 
e.lícO.  lem  a  maô ,  como  aos  outros  animaes ,  em  vez  de  íe 
compor ,  íe  arripia.  Bem  diz  o  adagio  commum  :  Vt 
cum  igne  5  fie  cnm  Príncipe,  Com  o  Princepe  •\{{\\ví  co- 
mo com  o  fogo :  nem  muito  de  longe  ,  porque  naó 
aquentará  \  nem  muito  de  perto ,  porque  queimará» 

III. 

T>o  V.  Servo  de  Deos  Fr.  Francifco 

do  zfÀdimno  JESV  ,  da  Religião 

de  m([a  Senhora  do  Carmo. 

Odo  o  emprego  deftc  Servo  de  Deos, 
antes  de  entrar  Rcligiofo,  era  remedi- 
ar pobres,  pelas  vias, e  induílrias, que 
fua  iacanfavcl  caridade  inventava.  Pro- 
hibiraô  lhe  depois  os  Superiores  (por  urgentes 
razocns ,  que  para  ifTo  tiveraõ )  foliicitar  cfmo- 
las  para  qualquer  peíToa  que  foíTe.    E  hum  dia, 
que  o  cercarão  os  pobres ,  c  o  foraõ  pela  rua  im- 
portunando >  chegou  a  certo  Cavalheiro  rico, 
que  o  conhecia  5  e  querendo  concordar  a  cari- 
dade com  a  obediência  ,  lhe  diíTe :  Innaò  ejld- 
me  prohibido  fedir  efmola  para  os  pobres :  eu  naò 
vo  la  peço  :  eylos  ahi  tendes ,  Id  vos  aveuhais  com 
elles.   Deo-íò  por  entendido  aquelle  Fidalgo, 
abrio  abolia,  ç  conicntou  a  todos. 

PA- 
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Stccafo  fe  parece  com  o  que  fuccedeo 
uo  SeiaBco  Píidre  S.  Fraircifco ,  a  quem 
o  Superior  tmha  mandado ,  que  naõ  dèfle 
o  habito  i  por  quanto  a  cada  paílo  o  da- 
va ,  e  ficava  neceffitado  de  outro :  que 
o  efpirito  de  Deos  como  traz  comíigo  a  calmado  íeu 
amor,  folga  de  fe  deípir  ,  c  nao  atura  muita  roupa. 
Encontrou  pois  o  Santo  com  hum  pobre  ^  que  eí^ 
cava  quafi  nu,  e  fe  poz  a  olhar  pam  elie  de  vagarj 
porque  a  pobreza  era  aíua  amada  Efpofa ,  em  cuja 
fermofura  íeefpelhava,  e  comprazia.  Mas  o  pobre 
desconfiando  da  acçaõ ,  e  naõ  penetrando  o  efpiriro 
com  que  era  feita  ,  diíle  ;  Qpie  olha  Padre  ?  Zonsb4 
dapobrez^a}  Melhor  for  A  cobrir  me  ctim  €(!&  habito»  Keí" 
pondeo  o  Santo  :  Dallo  naõ  pofo  ^porfu^  moprohihe  a 
obedteticra  :  porem  fe  vos  o  tomardes  ,  ett  naÕ  eftou  obriga» 
do  a  defendello.  Palavras  naõ  eraõ  ditas ;  levancouíe  o 
pobre  ,  e  deipio  ao  Santo.  Os  Santos  laô  tafuis  da 
caridade ,  naõ  fe  podem  conter ,  que  naõ  joguem,  em 
íe  oí?'erecendo  occafiaõ.  E  para  iílo  ufaõ  também  de 
feus  faberetes,  e  trapaíTas  efpirituaes ;  pegando-fe  naõ 
à  letra  que  mata  ^  mas  ao  efpirito  que  vivifica.  Em 
hum  ,  e  outro  cafo  paralellos  fe  verificou  afentçn^a 
de  Santo  Agoftinho  :  Que  lempre  tem  modo  de  dar, 
quem  tem  o  coração  cheyo  da  caridade  :  Semperha-  D.  Aug.inPfaL 
bet  finde  det ,  cui  plejinm  efipeãns  charitatis^  ^(j. 
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IV. 

2)j  S.  Çermaõj  "Bi/po  de  aJntiJ}' 
fiodoro. 

M  huma  jornada ,  que  cftc  gloriofo  San- 
to fazia ,  lhe  anoitccco  no  caminho ,  c 
como  a  noite  foíTe  chuvofa,  c  efcura^fc 
chegou  à  fua  comitiva  hum  peregrino  defcalço, 
e  de  pouca  roupa  :  o  qual  valendo  fe  da  efeuri- 
daõ  da  noite ,  furtou  a  beíta  em  que  ò  Santo 
Prelado  fazia  jornada,  e  fe  aufentou  com  cila. 
Mas  nofeguinte  dia  lhe  fahio  no  caminho  aoen- 
contro ,  e  poftrado  a  feus  pès  confelTou  a  cul- 
pa ,  e  rcftkuhio  o  furto  ,  que  trazia  de  rédea  : 
Gcclarando ,  que  em  toda  aquella  noite  naõ  pu- 
dera dirigir  o  feu caminho;  porque  q.uanto  mais 
andava ,  mais  tornava  a  defandar,  e  que  final- 
aiente  na6  podia  fazer  outra  coufa ,  fenaõ  en- 
tregarfc.  Entaõ  o  Santo  5  (que  já  tinha  revela- 
ção do  Ceo )  tomando  afia  culpa  ,  lhe  diffc  : 
Se  logo  ho7item  vos  dera  o  que  era  vojfo-y  7taòmo 
tomareis  vos  o  que  era  meu  :  receley  agora  hum 
veftido ,  pois  eftats  quafi  nu  j  e  deixay  a  cavalga^ 
dura  j  pois  necejfito  delia- 
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o  modo  humano  de  fallar,  huma  vez 
furtar,  e  em  noite  chuvofa ,  naô  anda- 
va belta  o  peregrino  em  furtar  beftaj  por- 
que fe  o  ladrão  levava  o  furto ,  o  mclmo 
furto  levava  ao  ladraó.  Porém  Deos  lhe 
defandou  com  o  caftigo  ,  fazcndo-o  defandar  o  ca- 
minho j  e  que  trouxeíie  o  furto  peaõ ,  havendo  o  le- 
vado cavalleiro.  Afíim  tormxi  mais  leve ,  e  enxuto; 
pois  já  naõ  levava  às  coftas  a  carga  da  rcftituiçaó. 
Com  que  podemos  aqui  dizer  o  que  a  femelhânte  pro- 
poíito  diíle  Fortunato  Bilpo  de  Pociers ,  na  vida  de  Apud  Surium  t. 
outro  S.  Germaò  Bifpo  dePariz.-  Que  Deos  eníinou  ^  2 8.  Mail.c, 6. 
aefte  homem  por  meyo  de  huma  bella  \  para  que  ^•í«"^í47^« 
clle  tiveílè  ojuizo ,  que  a  ella  lhe  faltava  :  Vt  bejíia 
caftigante  ^  homo  fenfum  acci^eu  Mas  reparando  mais 
nas  circunda ncias  defte  caio,   íeis  pontos  defcubro 
nelle ,  que  faó  fontes  de  boa  doutrina. 

i.  I. 

PRimeiro.  Que  a  pobreza  muitas  vezes  dà  em  fa- 
zer peregrinaçoens ,  ou  furtos  ,  ou  ambas  as  cou. 
las.  Nenhumas  aves  correm  tanto  Ceo>  como  as  de 
rapina  ,  mayormente  fe  as  aperta  a  fome.    Tal  he  a      , 
vida  dos  Siganos,  vocábulo,  que  fe  corrompeo  de  Z/.  Filíppe    Bergo- 
gkros^  certo  povo  de  Caldea:  donde  fahiraõ  muitos  "^^^^  nofupple- 
vagabundos  por  toda  Europa.    A  David  fugitivo  mento  dasChro- 
aJ\^^^^     -.  *  1         I       '^         •  i  °  •   «    nicas.   Leitão  de 

de  terra  em  terra ,  logp  houve  muitos  ,  que  le  ajun.  Andrade  naMif- 
taflem ,  porque  naõ  tinhaó  fobre  íi  mais,  que  divi-  celknea. 
das  :   Convenerunt  adeum  ,  ^tii  erant  inanguftia  confli-  i.Reg.  2  2.2. 
thti ,  &  opprejfi  díre  alieno.  Porque  a  Família  do  Santo 
Tobias  naõ  era  muito  abadada ,  logo  elle  temeo,  que 
o  cabrito,  que  ouvio  bailar  em  cafa  foíle  furtado : 
Viáete  ne  forte  furtivHsfit.  Salamaõ  nos  feus  Prover-  Tob.  2. 21^ 
bios ,  quando  abate  na  culpa  do  furto ,  allega  logo 

com 
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Prov.(J.  30.        com  a  neceíljdade  da  fome  :  Wtiratnr  enim  ,  nt  efiri- 
entem  impleat  ventrem,   E  quando  pede  a  Deos  ,  que 
lhe  naõ  dê  fome ,  allega  logo  com  o  temor  de  com- 
Pfov.  ^o.  8.  p.     mctcer  furto  :  Mendicitatem  ne  dederis  mihi  :  ne  for- 
te egeftate  ccmfHlJHs  fhrer.    Ha  huns  peccados  ,  quc 
Píalm.  7^*  /•      naíccm  de  engordarmos  muito :   Prodiic  quafi  ex  adi' 
pe  iniqukas  eorum  :  e  ha  outros  ,  que  procedem  de 
eftar  magros.  Soberbas ,  infoleucias ,  animoíidades, 
deíprezoá  do  próximo ,  6cc.   íaó  psccados  de  quem 
tem  abundante  íubílancia  nos  cofres.  Furto,  fiaudu- 
lencia ,  inveja ,  puíillanimidade ,  6cc«   íaõ  peccados 
de  quem  os  cordcens  da  bolça  lhe  daó  muitas  voltas 
à  roda  ,  e  as  fuás  arcas  efcuíaõ  chave.   Se  bem  naõ 
he  eíla  regra  raô  univerfal ,  que  ás  vezes  os  famin- 
tos ,  e  pobres  naõ  fejaò  os  mais  iniolenccs ,  e  íober- 
bos ,  e  os  fartos  os  mayores  ladroens.   EiRey  Mi- 
thídrates  tinha  na  fua  copa  ,  íó  da  preciofa  pedra 
Appianus  apud  Onix  ,  dous  mil  vafos.  Efta  pedra ,  como  o  íeu  no* 
BootJ.i.dehif-  me  Grego  indica,  he  da  cor ,  e  feitio  da  unha  hu- 
toria  gcmmar.c.  mana.  Pode  íer,  que  íe  olharmos  bem  para  asrique* 
9^*  zas  de  alguns  Grandes,  lhe  achemos  cor  de  unha,  por- 

que naõ  iaõ  bem  adquiridas» 

§.  II. 

SEgundo.  Qiie  de  nrõ  darem  os  ricos,  procede 
às  vezes  furta rem-lhes  os  pobres ,  eílendendo  eí^ 
tes  a  maô ,  porque  os  outros  a  encolhem.  Se  o  ani- 
mo liberal  de  Abigail  naó  lupprira  as  eícacezas  de  feu 
marido  Nabal,  todas  as  íuas  fazendas  feriaójOU  ef- 
trago  ,  ou  deípojo  dos  Soldados  de  David.  Certo 
pay  de  famílias  concertando  o  falario  de  huma  cria* 
da ,  accreicentou  lobre  o  pouco  ,  que  ella  pedia  :  e  aos 
de  cala ,  que  niíto  repararão,  difle :  Douihe  mats  para 
í^ He  farte  menos '^  e  defte  modê  venho  a  remir  o  meucui" 
dado  ,  e  a  fua  confctencia.  DiíTe  como  prudente  j  por- 
que os  bens  terrenos  naõ  feconfervaó  tanto  por  via 
doiefguardo,  quanto  pelo  da  beneficência : 

Gí//;. 
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Calliâus  efraãâ  nummos  fur  atiferet  arcL  MartiaU.^  Epig, 

Qff  as  de  der  is  afilas  Jcmper  habehis  opes.  45* 

Alguns  Anacoretas  houve ,  que  domefticiraó  as  fe- 
ras, coílumando  js  a  comer  da  fua  iiiaõ,  para  que  naó 
roubaíicm  aos  paítores.  Dura  couíá  he  ,  que  lob,  an* 
do  a  huns  ,  e  faltando  a  ourros ,  queiramos  ,  que  íe 
obferve  o  preceito  de  naó  furtar  ,  fem  obfcrvarmos 
nòs  o  de  dar  efmola.  Guarde  o  rico  com  o  pobre  as 
leys  da  miíericordia  ,  que  o  pobre  guardará  com  o 
rico  as  da  juíliça.  Atè  Deos ,  (  que  algumas  vezes  fe  ^ 
naó  dedignou  de  comparar  íe  ao  ladrão:  l^emam  ad  Apoc.5.3.&i^. 
te  tanquam  fur*  Ecce  vento  ftcHt  fnr*  )  occultamcnte  15» 
aos  que  lhe  n-iõ  daõ ,  íubtrahe  o  que  lhes  havia  de  dar. 
Deíle  meimo  S.Germaó  feeícreve  ,  que  mandado  dar  Cooftant.  liK  2. 
efmcla  a  hum  pobre  ,  e  difcul pando  íe  o  Efmoicr,  ajus  vita:.  c.  1 1, 
que  naó  tinha  mais  que  tresíoldos  neceílariospara 
o  prato  daquelle  dia,  ordenou  ,  que  Ihosdèllc  tqdos 
três.  Vieraõ  logo  os  Eícudcirc^s  de  certo  Senhor, 
trazendo  lhe  da  lua  psrte  a  offerta  de  duzentos  cru- 
zados. O  Santo  coftumado  jà  aos  eftylos,  c  proce- 
dimentos de  Deos,  reparou  cmnaò  ferem  os  cruza- 
dos trezentos ,  fendo  a  efmola  de  três  foldos :  e  vol- 
tando para  o  Èlinoier  lhe  diíle  :  Fòs  fem  duvida  re^ 
fcrvaftes  hum  dinheiro^  e  deftes  os  dons  fomente}  AHim 
he ,  (  diíVe  o  Eímoler  envergonhado )  porque  me 
pareceo,  que  mais  neceíTitava  mos  nòs  do  que  o  po- 
bre, Eií-aqui  fubtrahio  Chriílo  por  parte  áo  feu 
pobre,  aparte,  que  correfpondia  àque  Ihefoy  lub' 
trahida.  Semelhante  caio  acontecco  a  S.  Joaò  Eímo- 
Itr  com  o  feu  Mordomo  ,  que  abatendo  na  efmola, 
que  o  Patriarca  íínalara  ,  abateo  J^eos  também  no 
legado,  que  huma  nobre  viuva  lhe  deixava:  e  pela 
proporção  das  contas  feveyo  adefcobrir  o  vicio  do 
Mordomo, 

§.  III. 

TErceiro.  Que  odar  eímola  hequaíi  refl-ituiro 
alheyo  ;  porque  pelo  preceito  Divino:  Date 
ckemçfpam  ^  a  neccíSdade  do  pobre  tem  direito  ad- 

qui- 


428  Ko^va  Floreou  de  vários  Jpop%thegmaé 

quirido  contra  a  affluencia  do  rico  :  e  o  rico  naõ 
he  meramente  fenhor  do  que  poíTue ,  fenaó  junta- 
mente depoíitai  io  do  pobre ,  que  padece.  Ouçamos 
o  que  por  parte  defte  clamaõ  as  Eícrituras  Divinas, 
Eccf.4.  8.  ^  ^^  Santos  Padres.    Declina  paupert  ítne  tnílUia  ati» 

rem  tuam ,  &  redde  debitum  tuum.  Diz  o  Eccleíiafti^ 
CO.  Inclina  para  o  pobre  o  teu  ouvido  lem  enfado, 
e  paga  atua  divida.  Se  aqui  fefuppoem  o  pobre  pe- 
dindo efmola ,  como  fe  trata  do  rico  pagando-Ihe 
divida?  Mas  por  ifiò  meímo  he  divida  ,  porque  he 
efmola.  O  bordão  do  pobre  batendo  às  portas  do  ri- 
co, he  como  vara  de  juítiça  executando-o  pela  di- 
vida. Converte-fe  a  obra  de  milericordia  em  acçaó 
de  juíliça,  que  juftiça  fe  chama  em  muitos  lugares 

nrrf     .       Q     ^'^  Efcritura  a  obra  de  mifericordia;    Dífperfn  dedit 
riAim.  1 1 1.  o.  .,        •/,...  •   r     1      /     f      r^   ' 

Prov  21  21       pauperwus  :  'ju/fítta  effís  wanet  tnJiCcultimficHlu     L^ut 

ÇequitHT  juflitiam  ,  ^   mifericordiam  inveniet  vitamm 
Poriflb:  (  diz  S,  Bernardo)  Naó  cuides,  que  lho 
dàs  de  mera  graça  :  queiras ,  ou  naõ  queiras ,  tam- 
à     ATí       1  •     bem  he  divida  :  Ne pHtesgratuitumqHodimpendispaU'' 
GazophWac  pT  ^*^^^  *  ^^^^^ '  ^^^^^ '  debitar  es,  E  Santo  Ambrofio  :  Dos 
c.  i.§.2.        '    famintos  heopaó,  que  tu  guardas:  dos  nus  a  rou- 
pa ,  que  tu  fechas :  dos  miferaveis  as  moedas ,  que  tu 
enterras  :    Efurisniiiim  panis  efl  cjuem  tn  defines  :  ««- 
U.  Ambr.òerm,  ^^^^^^  indumentum  eíl   ,  e]Hod  tu  recludis  :  miferorítm 
oní»  5«  redemptio  eft  ,  ^  abfolutio  pecHfiia  j  ejuam  tu  ifi  terram 

defodis, 

Efta  doutrina  ainda  he  mais  urgente  nos  Bifpos, 
c  Sacerdotes.    Santo  Agoftinho  fallando  de  fi  mef- 
Ep  <o.  ad  Boni-  ^^^  •  ^^  pri-vatim  ejtéiC  nohis  frjíiciant  pojfidemtis  ,  mn  iU 
fac.vir.milic.         ^^    nofira  [unt  ^  feu  pauperum -^  cfuorum  procurai ionem 
qnodammodo  gerimus  ,    non  proprietatem  ,  nobis  ufurpa- 
^  ,  -.       tione  damnahtli  ver.dicamus.   E  em  outro  lugar:   Me» 

,.      p  ^ento  tamen  quod  pauperurn  vttamSacerdos  ge/ere  de^ 

het%  (jU9d  fupcrefl  frdpíer  viíium  y^  veftitum  ^  pa'fffe-' 
nbus  dare  twn  dtjferat^  ejutaomrjiapanperHm  fmit,  E  da- 
qui fe  infere  ,  que  naõ  dar  nos  cafcs  em  que  ha  obri- 
Tom.2.orat.2de  gaçao  ,  he  tanto  como  íouhTix:  Non  commumcarepaH* 
Lazaro.  penbffj  (  diZ  Chriloílcmo)  efi  rapinam  exercere  in  iU 

los^ 
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los ,  iDorumíjue  fr andar e  vitam  :  quodíjue  nsn  noJlrAs^fed 
illoYHm  res  detinemus. 

Porem  quando  o  rico  naõ  fora  devedor  ao  pobre, 
bailava  que  o  ioire  a  Deos ,  e  de  tantos  talentos  quan- 
tos faõ  feus  peccados :  para  cujo  perdão  ntccíFita  dè 
advogados,  que  íaó  os  pobres  aquém  focconer.  De 
hum  gottoío ,  que  trazendo  demandas ,  nada  contri- 
buhia  aofeu  patrono  ,  diíle  Marcial  como  coítuma- 
do  chiíle  :  Quz  o  íeu  mal  naó  era  de  gotta  de  pès, 
lenaô  das  mãos  : 

Litigat ,  &  podagra  Diodoms  ,  FUcce ^  Ubcrat^         Mart.Iib.  i.Epi- 
Si  d  ntl  patrcno  porngit ,  hcKc  chiragra  eft^  gram.pp. 

Todos  ncftii  vida  iitigamos  com  Deos  na  pertcnçaõ 
do  morgado  da  gloria ,  e  perduó  dos  peccados,  peios 
quaes  nos  fazemos  indignos  dcile.  Neíla  caula  os 
noflbs  patronos  íaó  os  pobres :  naó  tenhamos  gocta 
nas  mãos,  que  nos  prohiba ,  ou  difficulte  cílcndeU- 
las  àcímola»  1 

$.  IV.  / 


Q 


Uarro.  Que  a  efmola  íe  ha  de  dar  prompta- 
niente.  Por  iflo  o  Santo  difíe  ;  Se  logo  hontem 
vos  dera  o^ue  era  voJSo  ^  &c.    Qualquer  dcten» 


ça  argue  menos  vontade  em  quem  da  ,  e  caula  mais 
pejo  cm  quem  recebe :  Nolentem  fe  tribkife  ^  ipfa  cm-  ^.j^  ^  ^^  Bcne- 
Batiofjctefíatus  efl:  diíTe  Séneca.  E  continua  pouco  ^^.--gç^j^ 
mais  abaixo  :    Cum  homini probo  ad  rogandam  os  con^ 
currat  ,  &  ÇHffundatur  rubor  ,  qm  hoc  tormentum  re- 
miti it  ,  mnltiplicat  r/íufjns  jHHm,    Por  onde  S.  Grcg^rv 
rio  Nazianzeno  admoefta,  que  naõ  refponda  mos;  vin- 
de à  manhãa  je  vos  darcy  o  que  pedis  ;  e  que  nenhu» 
ma  demora  fe  interponha  entre  o  propoíito  ,  e  a  exe- 
cução, porque  pòie  malograrle  \  e  a  graça  do  be- 
niíicio  le  dobra  com  aprelte^a  da  conceílkò;  NedU  Orar. 1 5.de pau- 
xeris  :    Rcdisns  redi  ^  Cr  cradino  die  dabottbi  :    Wí"^///^  peru  amore  cir- 
imer  propofitum  tuum  ,  &  benificentiam  intercedat.Vna  ca  finem. 
enim  eft  benificentia  ^  cjués  moram  non  patitur,    Beneficii 
gratia  promptitfidípíe  ^  ç^  celeritate  congcminatur.  Con- 
corda aquillo  vulgar  de  Luciano. 
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-«—    Gratia  namcjjue 
Cnm  fieriproj^erat  ,  gratia  grata  magis. 
Si  hene  qmàfacias  ^  JAçtas  cito  :  num  ctto  faãnm 
Grattfmertt:  ingratítm gratia  tarda facit» 
De  forte  que  a  ermola  retardada  ,  naõ  he  mais  que 
meya  efmola:  a  prompra  he  duns  elniolas-  Aquella 
hc  moeda  com  cerceyo  :  eíloutra  he  moeda  de  mais 
do  pezo  :  alli  morderão  as  tiíouras  da  avareza ,  eftou» 
tra  lavrou  a  forma  da  caridade.   Mas  o  noífo  Santo 
Bifpo  fenaó  deu  duas  efmolas  ,  porque  fe  deteve  em 
dar  huma  :  deu-as ,  porque  íobre  o  veílido  do  pobre 
Apud  Bedamin  accrefcentou  o  perdaó  da  injuria.  Sânro  líídoro  :  DndS 
fcintiliís  c.  48.  r.  y^«í  eleemofyna  :  una  ccrporalis  3  egeno  dare  e^nidíjuid  po* 
/•  tfieris  :  altera  fpirttHalis  ,  dimittere  a  quo  Ufits  fueris» 

§.  V. 

QUintoi  Que  he  final  de  bom  efpirito  até  nos 
culpados ,  bufcar  razaõ  de  innocencia :  como 
pelo  contrario  he  final  de  efpirito  diabólico, 
e  malicia  farifaica  buícar  culpa  Titc  nos  innocentes. 
Saul  bem  de  culpas  tinha  para  David  lhe  deíejar  a 
morte  :  e  com  tudo  femprc  atrendeo  à  razaõ  de  ler 
ungido  do  Senhor.  Job  bem  innocente  eítava  eqi 
feus  trabalhos ,  e  com  tudo  feus  falfos  confoladores 
na5  cefiavaó  de  eíquadrinhar  nelle  culpas  a  que  attri- 
buillos.  Em  Chriílo  fendo  a  mefma  innocencia ,  pu- 
zeraô  léus  emulos  muitos ,  e  graviílimos  crimes :  e 
nefles  mí^fmos  emulos,  feftdo  taõ  perverfos ,  achou 
o  Senhor  razaõ  de  diículpa  :  Ignofce  ilUs  ,  mn  enira 
fiiunt  cjuidfaciunt.  Naó  dcixarey  de  contar  hum  apo- 
iogo  engraçado  ,  que  a  eíle  propofito  traz  o  Padre 
Drexelio.  No  tempo  eir.  que  o  lobo  ,  e  o  cordeiro 
eílavaó  em  tréguas  ,  defejava  aquelle ,  que  fe  ofíere- 
cefíe  occafiaó  ,  para  as  romper.  E  hum  di^ ,  que  am- 
bos íe  acharão  na  margem  de  hum  regato  indo  be- 
ber,  diile  o  lobo  muy  encolerizado  contra  o  cordeí- 
rot:  Porque  me  turbais  a  agua  ,  que  vou  a  beber  f 
Refpondco   elle  ni*míamente :  Senhor  fulano  lobo, 

CO- 
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como  poíTo  eu  turbar  a  v.  m.  a  fonte  ,  fe  ella  corre 
de  cima ,  e  eu  eílou  cà  mais  abaixo  ?  Reconheceo  o 
adveríario  a  clareza  da  loiuçaò  do  feu  argumento : 
porem  variando  de  meyo  ,  mllou  dizendo :  Pois  fe 
a  naó  turbaíles  a^ora ,  a  turbaftes  o  anno  paílado, 
Satibfez  o  cordeiro  dizendo :  Como  podia  eu  com- 
metter  eíle  crime  haverá  hum  anno ,  le  eu  naó  te- 
nho ainda  de  idade  mais  que  íeis  mezcs  ?  Entaõ  o 
lobo  enfadado  tanto  mais  ,  quanto  mais  convenci- 
do ,  diílc:  Pois  íenaõ  folies  vòs ,  foy  fulano  carnei- 
ro voflb  pay  -,  e  invcílindo  ao  pobrezinho ,  o  levou 
"nos  dentes.  Aflim  fazem  os  impios  ,  e  maiiciofos ,  a 
quem  naó  ha  innocencia  ,  que  íâtisfaça  ,  nem  diicul- 
pa  ,  que  contente.  Porém  os  de  coração  pio  ,  e  cle- 
mente, atè  nos  léus  offcníorcs  procuraó  achar  motivos 
de  commiferaçaõ,  e  razcens  dedifculpa,  como  fez 
eíleborn  Prelado  com  aquelle  peregrino , cobrindo 
o  íeu  furto  com  a  fua  ncce0idade. 

§.  VI. 

SExto.  Que  Deos  acode  por  fcus  amigos  ^  e  Ser- 
vos à  Icy  de  bom  amigo  ,  e  bom  Senhor  :  ££o  p^.^^  g 
diligentes  me  diligo.  f  Protegam  eum  ^uoniam  cognovit  pfaJm.nn  i'a. 
mmen  meum,  Saó  os  Santos  ( elpecialmente  os  Sacer- 
dotes )  as  mininas  dos  olhos  de  Deos  :  Qui  enim  te^  Zach.2.8. 
tigerit  vos ,  tangit  pupillam  ochU  meu  Se  nos  tocaó  nos 
olhos,  acodimos  logo  com  amaõ.  Que  muito  acu- 
da Deos  com  o  feu  poder  ,  quando  íaõ  oíFendidos 
feus  Servos?  Ariftoteles  nos  Politicos  diíle ,  que  os 
lervos  craó  parte  de  feus  Senhores ,  animada ,  ainda 
que  feparada;  Servusquidem  pars  qa£dam  efi  Domini  ,  «  iv 
ÂmmatajcUtcet  ^  etíamfifeparata.  Mas  íenuo  de  Deos 
os  Servos ,  como  juntamente  faô  filhos  ,  faõ  partes 
fuás  naó  fó  animadas  ,  mas  unidas  :  e  aíEm  he  força, 
que  Deos  fe  finta  quando  cl les  padecem  je  que  diri- 
ja todas  as  couías  em  utilidade  delles:  humas  vezes 
fó  efpiritual  ,  e  temporal  também  outras  vezes.  A 
S»  Simeaõ  o  mais  moderno  (  como  vay  notado  a  di-  . 

ante 
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ante  na  palavra  Furto  )  os  ladroens  ,  que  íaltaraóos 
vailados  da  fua  horta  para  lha  roubar  ,  mudados  de 
repeiice  por  íuperior  inllinâro ,  lerviraó  de  cavar  ro- 
ta a  noite  a  parte  deila  ,  que  diflo  neceflita/a.  Ou- 
tro, que  mcteo  a  maó  na  algibeira  ao  Venerável  Frai\« 
ciíco  de  Yepes  ,  achoufe  depois  fó  com  hum  trapi- 
nho ainda  bsm  atado  ,  em  que  eílavaò  huns  miúdos: 
e  eftes  íicaraó  folcos  na  algibeira  ao  Servo  de  Deos: 
o  qual  ,  reparando  elle  como  podia  aquillo  fer  ,  lhe 
diiíe ;  Eu  tuy  o  que  fiz  iílb.  Mais  galantaria  tem  o 
íeguinte  cafo-  Faltou  huma  galinha  àmãy  de  San- 
ta Roík  de  Viterbo  :  e  perguntando  efta  por  ellâi 
íua  vifinha  ,  efta  negou  o  furto :  e  no  meíino  ponto 
lhe  naíccraó  as  pennas  da  gallinha  por  todo  o  roílo, 
ficando  monílruoíamence  barbada,  e  ridiculamente 
dcícuberta.  Deíles  cafos  ha  muitos ,  em  que  relplan- 
dece  a  efpecial  providencia  ,  que  o  Senhor  ufa  com 
os  Teus  amigos.  Mas  outras  vezes  os  deixa  padecer, 
e  attribular  ,  para  apertar  mais  os  laços  deíla  ami- 
zade por  via  de  íemelhança  comíigo  ,  cuja  vida  iw 
teria  toda  íoy  cruz,,  e  martyrio. 

V. 

De  J! de  br  ando  Treshytero  ,  que  de- 
pois foy  Tapa  Jdriao  IL 

Uerendo  eíle  repartir  efmcla  a  huma 
numcrcfa  turba  de  peregrinos ,  poz- 
Ihe  o  efrnokr  por  objecção  ,  que  naó 
pâffavaô  todos  os  kus  cabcciiies  de  qua- 
renta dinheiros :  KaÕ  importa:  ( refpondeo el- 
le)  em  virtude  de  Chrifto ,  que  com  cinco  pdes ,  e 
dous  peixes  abajíou  a  cinco  mil  homens -^  hey  de  dar 
a  cada  pobre  nao  hum  dinheiro  ymas  tres>  Com 

cffei- 
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cíFeito  deu ,  nao  fó  aos  peregrinos ,  mas  a  todos 
os  fcus  criados :  c  fobraraõ  ainda  féis  dinheiros: 
dos  quaes  tomou  três  para  fi ,  e  deu  outros  três 
ao  efmoler  dizendo :  Entendeis  o  myfterio?  Nef- 
tc  reílo  moftrou  o  Senhor ,  que  nos  igualava  com 
os  mais  pobres  noffos  irmãos. 

PONDERAÇAM,E  NOTICIAS- 

^jP^IJp   Uem  mais  confia  emDeos,  melhor  en- 
s     i*  V  !..   ççj^jg  ^g  {-^33  obras,  porque  aonde  ha  mais 

ha  mais  luz  :  St  non  credideriíts  ,  non  Ifai.  7.  ^. 
intelligetis.    Como  eíle  Sanco  Sacerdote  JuxtaLXX. 
era  dotado  de  Fè  taõ  anim  :)ía  ,  penetrou 
logo  o  que  o  Senhor  queria  íignificar  naqueila  lobra 
de  dinheiros,  li  era ,  que  Chriílo  ,  que  cm  outras  oc- 
caíiocns  le  fez  pobre,  neíla  fe  fazia  Elmol.er,e  dos 
eímoleres  fazia  pobres.  E  fendo  taõrcóbo,  e  taõ  li- 
beral  eíle  Divino  Efmoler ,  naô  era  bem  dar  àqueU 
ies  dous  mais  »  ou  menos  do  qvje  aos  outros ,  nem 
também  excluillos  de  todo.  Naó  era  bera  dar  mais, 
ou  menos :  porque  Deos  naó  he  exceptuador  de  pcf- 
íoa;  Non  efi perfonarnm  acceptor  Dchs:  nem  era  bem  Ad.  10.  ^^ 
excluillos  de  todo  j  porque  para  todos  he  rico,  e 
abundante:  Dat  omnibus  affluenter*  A  todos  dà,  por- Jacob.  1.5. 
que  todos  fomos  feus  pobres ,  que  à  mais  que  efpe- 
cioía  porta  de  íua  mifericordia  concorremos  pela  Fè, 
batemos  pela  Confiança  ,  clamamos  pela  Oraçaó,  e 
elperamos    pela  Pcrfeverança  :    QuaníMinvis  habeas  Strm./^i At  wtt* 
(  difie  Santo  Agoftinho  )  quicunque  dives  es  ,  Dei  men-  bis  Donj.  c.  5. 
àtcus  es,  l^enitur  ad  hcram  orationis  ,  &  ibt  te  probo,  Pe* 
tis  :   Q^iomodo  non  panfcr  es  cjui  petis  ?  PIhs  addo  :  pa-* 
nem  petis  ,  &i.\    Qhí  panem  c^uQttdUnmn  petis  pauper 
es ,  an  dtves  ?  Parece  pois  a  noílo  humano  medo  de 
explicamos,  que  Chriílo  no(lo  bem  tan:o  que  o  in- 
vocarão, defde  oCeo  mclinju  feus  amorofos  olhos, 
/contou  as  peíibas ,  e  confornie  o  numero  delias  mui- 
IV.  Tom.  Ee  ~  tipli- 
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tiplicou  as  efmolas  j  viílo  que  ricos ,  e  pcbres  to- 
dos erao  íeus  pobres»  Mas  as  duas  uUimas  fervira5- 
juntamente  de  doutrina ,  que  também  era  efmola  pa- 
Prov,i<J.  id.  ra  a  alma,  e  prata  de  melhor  iey  :  /Ic^uire  pmUen- 
tíam  <^  quia  ^retijfior  efl  argento.  Mas  que  doiirrina? 
S-Í3  diòlames  delia,  como  íe  diíreraiDos  outros  féis 
dinheiros.  Alabcr:  Primeiro;  Que  fe  conOJcrem . 
os  ricos  também  neceííirados ,  e  iguaes  a  feus  irmãos 
os  pobres.  Segundo  :  Qje  o  modo  de  abranger  ar 
muitos  a  címola  ,  naó  he  partiado»a  ,  Çcnàò  dobran* 
do  a  ,  e  tresdobrando  a.  Terceiro:  Qiie  faiban-jos 
meditar  nas  obras  de  Deos ,  e  coníervar  a  memo»  ia 
de  íeus  beneôcios.  Quarto  :  Que  confiemos  na  Bon. 
dade  Divnia  ,  entaõ  mais  ,  quando  mais  neceffica- 
mos.  Quinto;  Que  os  Prelados ,  e  Magnates  repar- 
taõ  ,  quando  podem,  por  maõ  própria  as  eímolas, 
ou  a ífiít aõ ,  quando  por  outra  fe  repartem.  Sexto :  E 
que  tenhao  efpecial  cuidado  dos  peregrinos ,  naó  íe 
eíquecendo  também  de  feus  criados. 

Dinheiro  ,  ou  Denavio  íe  difle  aílim  do  numero 
dez  *,  porque  valia  por  lo  moedas  de  cobre  de  qua- 
tro reis ,  ou  pouco  mais.  Naó  fallando  aqui  nos  noi- 
Orden.Hb,4.t.i.  fos  dinheiros  antigos,  de  que  faz  menção  aOrdena- 
§. I /.Cunha  nos  çaõ  velha  ,  que  era  moeda  de  cobre  ,  e  doze  delias 
Arcebiíp.de  Lis-  valiaõ  hum  foldo  ;  fenaô  nos  dinheiros  Romanos, 
boap.2«c.2  0.n.  qjjg  ^^^^  moeda  pequena  de  prata:  cada  huma  valia 
'^'  quatro  feftcrcios  ,  e  hum   leftercio  valia  dez  reis 

(  tomando  eíle  nome  no  género  mafcuUnoj^/?í'r////Ji 
que  no  neutro  feflertmm  valia  dez  mil  reis  j  e  com 
números  atiaz ,  v.  g.  centt  es  feflertmm ,  valia  hum  con- 
to j  e  tantos  contos  quantos  o  dito  numero  indicaf- 
le.)  Com  que  hum  dinheiro  era  como  os  nollbs  dous 
vinténs :  e  vinha  a  fer  o  cabedal  do  Efmolcr  no  noíib 
cafo  quatro  cruzados. 

Daqui  fe  vê  quam  vil ,  e  abatido  foy  o  preço  pe- 
lo qual  o  aleivoíb  Judas  vendeo  o  Senhor  do  Mun- 
do. Porque  trinta  dinheiros  ,  fe  procedemos  na  opi- 
D  AmBr.  lib.  X,  "^^^  de  Santo  AmbroGo  ,  que  lhe  na5  chama  Argen^ 
dçSpiric.S.c/iSV^^^-'  j  í^naõ  DenartQs»  fazem  doze  toftoens.  E  fe  va- 
mos 
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mos  com  a  opinião  de  Budeo  ,  que  affirma  vio  íuma  Bnd9EiisJi6.5'.cíe 
deílas  moedas  em  Paiiz  :  de  A  Lapide,  que  diz  vio  A^í"- A  Lap.  m  c^ 
outra  em  Roma  no  Templo  de  Santa  Cruz  de  Jcru-  ^/^-^iatth.v.i^. 
íalem  :  de  Soares,  Ribcra  ,  c  outros  Expofitores :  ^mk^íp^^^ 
era  cada  moeda  d.ftas  do  pezo  ,  e  tamanho  (  pouco  ítd.i.§.Chioctr 
mais,  ou  menos)  dedousrcí^lesdeHclpnha,  oudous  ca.  Ribcr.ui  c.  8. 
julios  de  Itália  ,  que  laõ  os  noílos  quatro  vinténs,  Amos,   òc  ii^ 
e  veyo  aefíeituarle  a  venda  de  Chriíèopordcusmil  Zachar, 
e  quatrocentos  reis.  Honrsdo,  e  fermofo  preço  na 
verdade  para  vender  huma  Peíloa  Divina  :  comoel- 
la  mefma  díílc  ironicamente  pelo  ftu  Profeta  Zacba- 
rias  :  Decorum  fretinm  qm  appr  et  tatus  [um  ah  eis.  Nem  Zach.i  i.i  5» 
faça  duvida  parecer  pouca  prata  eíla ,  para  fe  com- 
prar com  eila  o  campo  do  Oleiro  para  kpultura  de 
peregrinos :  porque ,  como  advertio  o  mefmo  Padre  ubi  furra  §.  Ad 
Soares  ,  naõ  diz  o  Éuangelho  ,  que  íe  comprou  íó  ultimam  dubi- 
com  eftes  trinta  dinheiros  precifamcnte ;  nem  tam-  tationem, 
pouco ,  que  o  dito  campo  era  grande :  e  para  o  dito 
prellimo  de  lepuUar  peregrinos  ,  bailava  qualauer 
pedaço  de  chaõ  do  tamanho  de  hum  adro. 

O  dico  Pontifice  Adriaõll.  foy  eleito  rres  vezes: 
huma  por  óbito  deLeaò  IV.  e  naô  quiz  aceitar  en- 
taõ  oThrono  Apoítolicoí  outra  por  óbito  de  Bene- 
dido  III.  e  tornou  a  regeitar  a  carga ,  temendo  o 
immenfo  pezo  dcUa  :  outra  finalmente  por   morte 
de  Nicolao  L  e  entaõ  fendo  jà  de  75".  annos ,  fe  vio 
taó  apertado  do  geral  confentimento,  e  clamor  do 
Clero ,   Nobreza ,  e  Povo  \  que  Te  determinou  a  nao 
rcfiftir  à  Vontade  Divina  já  taõ  declarada.    Tomou  Jo^n»  Palac.  ex 
por  iníignia  osdous  circules,  que  aqui  íe  moftra^.  Ciachon.DtGeft: 
iis  letras  do  primeiro  laò  as  duas  primaras  do  nome  R^"^^"-  P^ntit. 
Chrifto  :  a  íaber  o  X  ,  que  he  o  ^^«^-^-^-Sõ. 
noflb  Chie  o  P ,  que  he  o  nof- 
lo  R  omiitindo-fc  as  mais  por 
abreviatura.  File  dizem  alguns,  T\m,    Primaz.' 
que  lera  aquellccarafterjou  fi-  Ansberr.qui  aíTe- 
na\  com  que  o  Anti-Lhriíto  ha  de  marear  a  maõ,  e  rithocfibiáDeo 
tefta  dos  ieus  lequazes  ,  aftc6tando,  e  querendo  que  eíTe    revelatum^ 
creaò  ÍGr  elle  o  verdadeiro  Chriílo-  Poiém  às  duas  Apoc,i3.i6. 

Ec  ij  íobre 
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lobreditas  letras  accreícenrarà  a  terceira ,  que  he  o 
I ,  atravcííada  na  afpa  do  X  de  lado  a  lado.  As  le- 
tras do  curro  circulo  íaõ  Alpha ,  e  Omega  ,  primeira, 
e  ultima  do  Alfabeto  Grego  ;  e  juntas  cem  a  Cruz 
ligniíicaó ,  como  Chriílo  ,  naóobílar^te  fer  verdadei- 
ro homem  ,  que  pornoíla  íalvaçaõ  morrco  cruciíi- 
cado  ,  he  juncamenrc  verdadeiro  Deos  confubílan- 
cial  ao  Padre  >  e  o  mefmo  Deos  com  elle  :  princi- 
pio, e  fim  de  todas  as  coufas  ,  conforme  elle  mefmo 
Apoc.i./.Sc  2  2  repetidamente  cnfinou  aS.Joaó:  Ego  jMm  Alpha^  & 
1 3.  Omega  :  príncipmm  ,  O"  fmis.   Por  onde  quando  a  peí- 

tilencia  do  Arianifmo  devaftava  a  Igreja  Cathoiica, 
Morales  lib.  1 1.  ^^  Orthodoxos  ,oli  Homouíianos  mandavaõ  cículpir 
Kift.  C.41.  *  í^as  fuás  ícpulturas  eílas  duas  letras  A  ,  e  (j^j  em  pro- 
teílo  de  que  raorriaó  na  Fè  Catholica ,  que  eníina  a 
tal  confubílancialidade  de  Chriílo  com  íeu  Eterno 
Pay  quanto  à  Natureza  Divina. 

Foy  Adriano  naõ  fomente  Santo  no  Oíficio,e  Dig- 
nidade ,  mas  também  nos  procedimentos  ,  e  virtu- 
des. Naô  acertou  porem  em  admittir  logo  depois 
de  fua  Confagraçaó  a  Teutgardo ,  ou  Theutgaudo, 
Arcebifpo  dcTreveris,  excommungado  por  Nico- 
lao  1.  leu  anteceílor ,  com  clauíula  de  naô  ler  rece- 
bido  ainda  penitente ,  lenaó  na  hora  da  morte.  Mof- 
trou  Deos  ,  que  eíla  reconciliação  lhe  naõ  agrada, 
ra ;  porque  apofentando  íe  Teutgardo  no  Moftei- 
iro  de  S.  Gregório  na  calçada  de  Scauro  ;  de  noite  en- 
tre fonhos  lhe  appareceo  o  meímo  Santo  com  Tia- 
í"a  Pontifical ,  e  o  mandou  defpejar  logo  da  íua  Ca- 
ía, porque  naõ  era  eftalagem.  E  difculpando  fe  o 
hoípede  com  a  licença  de  Adriano  :  Tu  que  apedif^ 
te ,  (  replicou  o  Santo  imperioiamente  )  e  elle  qne  a 
comedeo ,  ambos  ^endeftes  a  Deos.  A  principio  ima- 
ginou Teutgardo  fer  ifto  illufaô  do  demónio  ,  ou  da 
própria  fantazia;  porem  repetida  a  vilaõ  três  vezes 
lèmpre  com  mayor  inftancia,  e  ameaças,  deu- fe  por 
admoeftado  canonicamente,  levantoufe  logo  da  ca- 
ma ,  contou  aos  léus  o  que  paliara ,  e  mudou  de  hoí- 
'  pedaria :  «  todavia  nem  elle  ,  nem  algum  dos  feus- 
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chegarão  a  viver  mais  de  hum  anno;  e  a  naõ  have-  Joan.  DIacon.  ín 

reni  obedecid3  ,  naõ  chtgariao  a  viver  huma  íema^  vit.S.Gregor.lib. 

na  ,  fegundo  o  mcímo  Sarico  es  tinha  norihcado.  íí-  ff'^?^  ^'  ^   '" 

to  conta  Toaó  Diácono  na  vida  de  S.  Gregório  Mas-  /^  '*    c^'  ^^ 

.      r  j  r  r  j   I    toin.2.  r,  ci.iia- 

no,  Autiior  concemporaneo  domelrao  caio,  e  dei-  ^.^^^  An.  Dom. 

le  Baronio,  c  Palácios.       ^  808.11.53 &  54. 

VL 

T>e  S\  fordao  ,  %eligufo  de  S.  T>o^ 
mingos. 

Edio  hum  pobre  efmola  a  eíie  Santo ,  e 
elle  lhe  deu  a  própria  túnica  para  cubrir 
,  fua  dcfnudez.  Foy  logo  o  pobre  ven- 

delia  á  taverna,  porque  voltada  affim  para  den- 
tro, tambcmoaquentava.  Naò  faltou  quem  o 
contdfle  ao  Santo ,  para  o  divertir  da  dtvoçaõ 
com  femclhantes  mendigos :  o  qual  refpondeo : 
Mais  nu  ficaria  eu  fem  caridade  y  do  quefiquey 
fem  túnica :  e  fe  clie  'vcndeo  a  túnica ,  Chrijlo  me 
comprou  a  caridade* 

APOSTROPHE,  E  EXEMPLOS. 


Uaó  diverfa  íentcnça  dariaõ  ncíle  plei- 
to os  filhos  do  íeculo ,  c  prudentes  ao 
humano  /  Porém  a  luz  deiles ,  compara- 
da com  a  dos  Santos ,  hc  como  a  que  às 
vezes  vemos  nos  cílos  uc  alguns  |.eixes, 
comparada  com  a  do  Sol  j  que  cila  perle  vera  ,  e  he 
própria  ;  e  aquclla  hc  l.um  emprtílimo  dos  influ- 
xos da  Lua,  c  brcvenicnic  íe  extingue.  Naôhenc- 
ceflario  ,  que  amaò  do  címoler  empunhe  juntamente 
.   IV.  Tom.  Eeiíj  ja. 
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vara  de  Juiz  ,  medindo  com  rauicas  regras  dejuíliça 
a  obra,  que  he  de  mifericordia.  A  Caridade  hc  como 
í ciência  Mathematica ,  que  abítrahe  de  matéria^  e  fó 
entende  com  os  feiís  pontos ,  linhas  ,  e  num:ro3 : 
comospontos  digo  damayor  perfeição:  com  as  li- 
nhas do  dcfignio  de  agradar  a  Chriílo ,  e  achai  lo  pro- 
picio para  o  remédio  de  noílas  miíerias  i  e  com  o 
numero  excedi vodeftas ,  e  das  mifericordiís  de  Deos, 
que  temos  recebido.  Feira  a  d-moníílra^aõ  por  eítes 
principies ,  como  pôde  íer  fallivel  ? 

Duas  coufas  diíle  eíle  Santo  ,  e  cada  qual  mais 
certa,   Primeira.  Que  mais  nu  ficaria  ellc  ícm  cari- 
dade ,  do  que  fem  túnica.  Segunda.    Que  íe  o  po- 
bre vendera  a  túnica  ,  Chriílo  lhe  havia  comprado 
a  caridade.    Bem  fe  comprova  o  primeiro ,  do  que 
Chriílo  noílo  Salvador  enviou  a  dizer  por  S.  Joaôao 
Bifpo  deLaodicea,  improperando-lhe  a  falta  da  ca- 
ridade 5  e  boas  obras ,  e  do  conhecimento  próprio 
E(le  Bifpo  Cem-  ^^^^  mefma  falta  :  Nefcis  quia,  tu  es  mifer  ,  &  mifi^ 
ão  efcveuíEufe-  rabi  lis  ^  <^  paffper ,  &  c<ccus  ^  &  ntidus,  Naò  vez  ,  que 
í^/olib.  5. hift. c.  hes  miíero  ,  e  miferavel ,  e  pobre,  e  cego,  e  nu. 
i^foy  S.Saga--  N*4duj  (  explica  S.  Gregório  )  qnia  primam  ftolam 
res ,  que  depois  perdidit.  Nttdus  f  diz  o  A  Lapide  )  quia  caretjs  bonis 
morreo  Martyr,  ^peribus.  Eftava  eíle  Bifpo  nu  ,  naó  obftante  o  leu 
De-via  derejor-  j^Qq^çj-g    Mantellete  ,  Tuniceilas ,  e  mais  Paramen- 
inar  e  com  are-  ^     ^n       -r  M     r  ^  •  j  j 

prebenfaSdoSe-  ^^^  Fontificaes  j  porque  lhe  faltava  a  caridade,  ou 
^j^Qj.^  amor  Divino,  e  as  obras  fancas,  que  deile  proce- 

Apoc.  5.17.       dem.  Oh  quantos  andaõ  porventura  muy  veítidos, 
D.Greg.Iib.  34.  e  reveftidos ,  que  verdadeiramente  eft^õ  niis !  Se  o 
MoraLc.  3.         naó  vem  ,  e  chorão ,  he  porque  fobre  a  mifer  ia  da 
deínudez  ,  padecem  a  da  cegueira  3  e  íobre  adapo- 
breza,  a  da  infenfibilidade  :  Nefcis  quia  mifer  es ,  & 
miferabilis  ,  é'  pauper  ,  &  c£cus  ^  &  nudus.    Os  noí- 
Tos  Argonautas  defcobridores  do  novo  Mundo,  ad- 
miravaõ-íe  de  ver  aquellas  gentes  íem  outra  cober- 
tura ,  nem  veftido  mais  do  que  o  que  lhe  deu  a  na- 
tureza. Se  em  nòs  os  olhos  da  alma  eíliveraõ  taõ  aber- 
tos ,  como  os  do  corpo;  cà  nos  povoados  da  Euro- 
pa veríamos  metidos  os  fertoens  da  Amtrica  je  tan- 
tos 
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íos  bárbaros  deípojavfos  feyamcnte  dos  veílidos,  quan- 
tos peccadores  da  Ellaia  da  Graça,  e  do  habiro  da 
Caridade.  Mas  cambem  veriaó  naó  poucos  jullos  a- 
penas  cubertos  com  o  que  bafta  ,  para  naó  oíFender 
os  olhos  humanos  :  e  todavia  com  grande  adorno, 
riqueza  ,  e  aíleyo  para  os  Divinos:  Fdi£  Bab)loms  i^^^  ii:ç.aíISo- 
f  diíle  a  efte  propolito  S.  Bernardo)  indmmtHr  ^nr-  phiam.  Virg. 
fura  ^  dr  hyfoi  conjcientta  pannofa  ^ac  t,  Ftilgent  mont'' 
Uhíis  ,  moribus  fordent^    Contra  tu  Sophia  Firgo  ,  fons 
p Atino fa  ,  intHS  fpecioja  refplendes  ;  fed  divinis  afpeElibfis^ 
non  hHmanis  :    intHS  efi  qnod  deieãat  ,  ^fíia  mtus  cíi 
quem  deieãat, 

AíTim  que  a  virtude  da  Caridade  também  he  tú- 
nica j  naô  de  lâa,  mas  de  ouro :  naô  tecida  na  terra, 
mas  defcida  do  Ceo  :  Ontne  datnm  optimum  ,  &  om^  ifai,  1. 1/. 
ne  donum  perfeãum  defurfiim  efi  aefcendens  a  Paire  hm 
njinam,  E  por  iílo  daquellcs  domeílicos  da  Mulher 
Forre  ^  e  Prudente  (  que  í^iõ  os  Juílos,  e  Sancosda 
Igreja  J  Te  diz,  que  todos  tinhaô  veílidos  dobrados: 
Omnes  dome(iici  ejiis  vefiiti  funt  duplicibus,  lílo  he  Prov.  3I.21. 
amor  de  Deos ,  e  do  próximo ;  ou  virtudes  que  re(^ 
peicaõ  a  própria  coníciencia ,  e  virtudes  que  refpci- 
taõ  o  bom  exemplo.  Tal  he  aelmola:  e  para  que 
fe  veja  como  atè  na  outra  vida  nos  veíte  ,  e  defen- 
de >  accrefcento  eíle  exemplo. 

Hum  Senhor  de  rcrras  ,  por  nome  Bernardo  o 
Groílo,  faziagraveshoílilidades,cdamnos  nasher*  y^"^'  Yt"^^^''* 
dades  ,  que  pertenciaó  à  Ordem  Cluniacenfe.  To.  f;  ^^^^^^  gf; 
cado  depois  eficazmente  da  Celeftial  graça ,  conver-  blioth  PP  ^*   ^' 
teo-íe ,  reformou  a  vida ,  e  peregrinou  a  Roma,  on. 
de  fez  penitencia  quarenta  dias.  E  voltando  por  Su. 
tri,  Cidade  vifinha ,  felhe  aggravou  huma  doença, 
de  que  paílbu  delia  vida.  Appareceo  depois  junto  de 
hum  Caftello  ,  que  edificara ,  e  do  qual  coílumava 
com  os  dafua  alcatea  fahir  à pilhagem.  Vinha  ©de- 
funto com  hum  veftido  depelles  derapofa.  Pergun- 
toulhe  o  paflageiro  ,  a  quem  foy  moílrada  efta  viíaõ, 
a  que  vinha  ,  ou  que  pedia  ^.   Na  taboa  da  peniten- 
cia ( relponJeo  elle  ;  me  íalvey  do  naufrágio  da  mor- 

Eeiiij  te 
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te  eterna  :  mas  padeço  tormentos  incríveis  por  cau- 
fa  deíle  Caítello.  Peçoce  rogues  da  minha  parte  ao 
Abbade  da  Ordem  íoccorro  de  íuas  Miílas  ,  ora- 
çoens ,  e  penitencias.  E  que  íignifica  (  replicou  o 
vivo  )  eíle  veftido  que  trazes  ?  He  o  meímo,  (  faiis- 
fez  o  defunto  )  que  no  dia  em  que  o  vefti  novo  ,  dey 
a  hum  pobre  pelo  amor  de  Deos :  e  ca  o  achey  ,  e 
me  toy  concedido  otrazello,  pelo  abrigo,  e  conlo- 
laçaõ ,  que  com  elle  finto.  Atèqui  a  hiíloria.  Eila* 
qui  como  eíle  homem  ienaõ  dèíle  o  veftido  ,  ficava 
nu  3  pois  os  deípojos  ,  que  elle  largou  à  caridade  fra- 
terna ,  foraõ  os  com  que  ocobrio  a  mifericordia  Di- 
vina. 

O  outro  ponto  ,  de  que  íe  o  pobre  vendera  a  tu. 
nica  ,  Chrift3  comprara  a  caridade  ,  he  couía  ma- 
nifefta  ^  pois  diílb  tem  paíTado  o  mefmo  Chriílo  hu- 
Matth.2  5.40.  ma  Efcritura  ,  dizendo  no  feu  Euangelho  .•  Qísandm 
feciftís  uni  ex  his  fratribíis  méis  minimis  ,  miht  feciftis» 
A  mim  fizeftes  o  bem,  que  a  qualquer  pobre  fizel- 
tes.  Que  he  dizer:  Eunelles,  e  por  elies  o  recebo, 
e  darey  a  paga.  Que  pnga  hc  eila ,  ou  que  preço 
o  delia  compra  ?  Também  na  mefma  Eícritura  vay 
-, . ,  declarado  fer  o  Reyno  do  Ceo  :  Poffidete  regniim.  Efa^ 

*  **^'  rivi  enint  ^  ^  dediftis  réíihi  manducarei  ntid/is  era-v^  & 

cooperuiftis  me,  Douvos  pofle  do  meu  Reyno  i  por- 
que tive  fome,  e  medèíles  de  comer.*  eílava  nu,  e 
me  cobriftes.  Oh  portencofa  commutaçaó  I  (  Excla- 
ma nefte  paílo  admirado  S.  Lourenço  Novarienlc  ) 
Dcíle  hum  paô,  ou  huma  capa  ,  ou  qualquer  eímo- 
Hom.  de  eleem.  la  ,  e  daôte  hum  Reyno.  O'  commHtatio !    Panem  de>' 
tom.9.  Biblioch,  âi(}:i  efurienti ,  ^  percepifti  regnum» 
Pt"-  Confirme  eíla  verdade  cutro  breve  caio  ,  que  foy 

caufa  dq  meímo  Jordão  ler  S.Jordaô.  Coílumava  eU 
le  eílando  ainda  no  feculo,  dar  efmola  cada  dia  ao  pri- 
meiro pobre,  q  iha  pediíle.  E  luccedendo  hum  dia  na5 
ter  naquelle  repente  q  dar,  delatou  o  cinto,  que  era  de 
prata ,  e  o  deu  ao  pobre.  E  entrando  logo  na  I  greja  ad- 
vertio,  que  o  Crucifixo,  que  no  Altar  eílava  tinha  cinr 
gido  em  íi  aquelle  mefmo  cinto.  De  que  admirado ,  c 


eu- 
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enteinecido  deixou  logo  o  Mundo,  e  tomou  o  ha- 
bito de  S.  Domingos.  Eif-aqui  verificada  a  palavra 
do  Senhor  :  A  mtm  fiz^cftes  o  bem  ,  que  ao  pobre  Ji^efles. 
Eif-aqui  comprada  a  caridade  com  o  Reyno  dosCeosj 
ou  vendido  o  Reyno  dos  Ceos  pela  caridade.  Chrif- 
to  ficou  com  c  cingulo  ,  Jordaõ  com  a  vocação  ao 
eftado  Religiolo,  pela  qual  veyo  à  gloria  de  Samo. 
Chrifto  com  huma  eímola  temporal  ,  Jordaõ  com 
hum  Reyno  eterno.  Oh  troca  portentoía :  O^com- 
mfitíitioí  Panem  dedifli  efitrienti ,  &  percepifliregnnm, 
E  oh  condição  benigniífima  de  noílb  Salvador  j  que 
a  efmola  ,  que  por  íeu  amor  fizemos  ,  fica  comnof- 
co  ,  e  mais  com  elle  :  comnofco  ,  como  o  veítido 
de  Bernardo  j  com  elle ,  como  o  cingulo  de  Jordaõ  : 
ainda  he  noíla  ,  para  abaier  da  pena  le  lha  devemos  j 
e  jà  he  fua  ,  para  nos  dever  a  gloria  ,  que  lhe  ga- 
nhámos. Onde  quer  que  o  julto  và  ,  acha  a  íua 
efmola:  no  Purgatório,  para  Deos  o  naó' executar  a 
elle  pelas  fiias  dividas;  no  Ceo ,  para  elle  executar 
a  Deos  pelas  fuás  promeíTas.  Dcfte  Senhor  diíle  o 
Profeta  i faias  ,  que  a  Juftiça  era  o  feu  cingulo  :  Et  Ifai»  ii»S' 
erit  jfiftitia  cingulum  lumborum  ejHs.  Mas  nos  fobredi- 
los  dous  caíos  a  caridade  foy  cingulo  deíTa  meíma 
juíliça  Divina:  a  de Bernado, cingulo  da  juíliça  pu- 
nitiva ,  reílringindo-a  para  ocaítigo:  a  de  Jordaõ,. 
cingulo  de  juíliça  remunerativa  ,  apercando-a  pelo 
premio. 


VII. 
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VIL 

De  Z).  FrJjBartholomeu  dos  z5\4arty' 

res ,  Jrcehifpo^Trima^y  e  de 

'Braza, 

Endo-Ihe  prefentadas  a  efte  Venerável, 
c  Santo  Prelado  humas  lampreas>  foy 
advertido  por  hum  leu  familiar  do  cf- 
tylo ,  que  IcusanteceíToresobíèrvavaõ, 
que  era  mandar  as  primicias  do  annoà  Rainha; 
para  o  que  fe  bufcava  hum  correyo,  cu  pofta, 
que  as  levalle  velozmente  ,  para  lhe  chegarem 
frefcas :  Sufque-fe  a  To/la^  (  diíTc  o  Arcebifpo ) 
e  concerte  fe  com  elle  o  preço  y  e  dinheiro  >  e  layn- 
preás  ^enhaõ  primeiro  à  minha  prefença-  Aílim 
le  fez :  eelle  entaó  entregou  huma>  e  outra  cou- 
fa  ao  feu  Efmoler ,  para  que  o  repartiffe  entre  po- 
bres.e  diffe:  J  Rainha  de  Portugal  tem  pojfes^  para 
comprar  ,  e  condu:^tr  quantas  lampreas  quiser: 
e  he  de  taõ  bom  gofio ,  que  onaÕ  ha  de  achar  na^ 
que  lhe  forem  de  Braga  comdamno  dos  pobres. 

ILLUSTRAÇAM. 

Lterar  os  eftylos  dos  antcceíTores  ,  fen- 
do para  melhor  ,  naõ  he  novidade  ,  que 
fe  eílranhe  ,  mas  antes  digna  de  que  íe 
louve.  Didame  he  do  grande  Padre  S. 
Joaó  Chrifoftomo  ,  que  ao  obrarmos,  nàò 
havemos  poros  olhos  de  primeiro  lance  noquehe, 
ou  naõ  he  coílume  j  lenaó  no  que  he ,  ou  naó  he  útil, 
eracionavel  :  e  quefeo  he  ,  obremos,  ainda  que  o 

coftu- 


Titulo  L  Bfmo! a*  445 

coftume  nos  nao  aíTifta  :  íe  o  naô  he  3  ainda  que  nos 

aíliíla,  naõ  obreaios  :  Nfif^mm  confuettidinem  ine]HÍ  -  Hom.    ^6.  fup. 

ramus-fed  ub^us  qmà  utile.  Et  fic^md  eft  bonum  ,  eti*  Cren.  non  longe 

amftmnfit  conÇuetudo  ^  fiat  knobis  :  &  ft  perniciofum  efij  ^^^^^^* 

et  iam/í  fn  confuetudo  ^fugUmus. 

Naõ  deixou  efte  Santo  Prelado  de  mandar  o  pre- 
fente  pela  pofta  à  Pcfioa  Real :  fó  mudou  de  fuppoí^ 
tos,  mandando  o  a  Chriílo  pelos  feus  pobres;  e  af- 
fim  lhe  era  mais  útil  i  porque  muy  íuperior  he  a  gra- 
ça ,  que  os  pobres  lhe  podiaõ  grangcar  com  Chrilto, 
a  que  o  mimo  lhe  podia  adquirir  com  a  Rainha  de 
Portugal.  Daquelle  modo  ainda  que  os  peixes  che- 
gaflem  frefcos  de  Braga  a  Lisboa  ,  brevemente  íe 
corrompcriaõ  :  deíloutro  ainda  hoje  íe  coníervao  na 
memoria  de  Deos  ,  e  dos  homens.  Eíle  privilegio 
lhes  veyo  do  titulo  de  eímolaj  que  depois  de  mor» 
tos ,  dados  ,  e  comidos ,  fempre  nadarão  em  vivei- 
ro. Lampreas  (  no  Latim  Murenas  )  íe  chamavaõ 
antigamente  entre  os  Romanos  certos  pendurados, 
ou  peças  de  armação  das  Igrejas  ,  porque  tinhaó  no 
feitio  alguma  íemelhança  com  eíle  peixe:  Maren^c  Macríverb.Mu- 
^diz  o  noíio  Padre  Macri  ,  Author  do  Hieroloxi-  renae. 
con  ,  allegando  a  Anaílaíio  na  vida  do  Papa  Lea5 
\\\,)  fum  ornamenta  ^enfilia  inEcclefta  ad  inflar  mH-re^ 
n<c,  E  pela  mefma  razaõ  íe  chamavaõ  também  mu» 
renas ,  ou  lampreas  as  arrecadas  ,  ou  gargantilhas ,  c 
aíFogadores das donzellas  :  MarenuU  (diz  Caíliodo» 
ro  )  ornamentum  ffini  colli  virginalis ,  ^  puellaris  ,  vU 
delicet  virguU  auri  ^erpleXíC  ,  intermixtis  nonnunquam 
ptilchra  varietate  fubtiliffimis  argenti  filis.  Digamos 
pois  ,  que  dando  eíle  Prelado  lampreas  aos  pobres, 
que  íaõ  Templo  de  Deos,  efua  Igreja  myftica,  naõ 
ló  tratou  de  adornar  a  Igreja  ,  mas  de  fuílentalla  :  e 
lendo  cada  Igreja  Efpola  do  íeu  Bifpo  ,  pode  eíle 
Biípo  dizer  à  fua  Igreja ,  o  que  Chriílo  à  fua  Efpofa 
nos  Ctintares  :  MurennUs  áureas  faciemus  tibi  vermi^ 
enlatas  argento :  Darvoshcmos  humas  lampreas  de  ou- 
ro efmaltadas  com  prata.  Porque  na  verdade  nunca 
as  murenulas  fahiraõ  mais  douradas,  e  com  mais  pon- 
tinhos 
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tinhos  de  prara ,  do  que  nefta  occafiaõ ,  quando  con- 
vertidas pela  oaridalie  em  utilidade  dos  pobres. 

NoiC  le,  que  Princepcs ,  e  Magnates  (ordinaria- 
mcíUc  failanjo  ;  folgaó  ,  que  os  íbus  manjares  íejaõ 
ex^^uiiicos  j  e  conduzidos  de  remoras  partes  ,  os  quaes 
lervindo  aoleugorto  rccorihecenn,  e  proceitaódeíle 
modo  o  íeu  poder.  Em  defpezas  nao  le  repara  :  an- 
tes iera  por  ventura  diícredico  da  íua  meia  o  que 
culta  baaco  ,  ainda  que  na  bondade  feja  o  meímo. 
Dizia  muy  deveras  cerco  Fidalgo  ao  íeu  comprador: 
ic  me  trazes  aqui  perdiz  por  menos  dedous  toíloens, 
te  hcy  de  quebrar  a  cabeça.  Particularmente  as  lam- 
preas  (  ditas  aílini  de  Lampetra  quia  Lamhit  j^etram  ) 
chegarão  a  tal  eílimaçaó  entre  os  Romanos ,  que  lhes 
ediacavaõ  viveiros  em  luas  quintas,  e  Palácios,  com 
trabalho  ,  e  defpezas  incrivcis.  Os  de  Marco  Hyr- 
cio  de  que  tirou  íeis  mil  lampreas  para  asceastriun- 
faesde  Cefar  Di6lador ,  fe  comprarão  depois  por  cem 
mil  cruzados.  Lúcio  Lucullo  fez  furar  hum  monte,pa- 
ra  meter  por  dentro  delle  hum  rio ,  que  vieíle  icrvir 
aos  íeus  viveiros  :  e  concertou  com  o  Archicecto  ,  que 
íem  perdoar  a  gallos ,  lhe  abriíle  minas,  que  defem- 
bocando  no  mar  ,  que  ficava  bem  diílante ,  pudcílem 
admittir  c^^da  dia  as  enchentes  da  maré,  pararefreí- 
co  dos  fcus  viveiros  ,  porque  dariaó  aíTim  criação 
Vejciófe  Macro-  mais  íaboroía.  Lúcio  Crafib,  por  lhe  morrer  huma 
biohb.  4.  ^^™'*'  lamprea  do  íeu  lago ,  a  quem  queria  bem  ,  deitou  dò, 
ru*^'  '^  Vir?  ^  ^  carpio  muitos  dias.  E  a  hum  feu  Collega,  que 
^  -'^f*  ?^j^  D«  Qmotcjou  defte  vicio  no  Senado  ,  reípondco  conlia- 
ruílicac.  17.  damençe; ,  .nao  íer  indigno  do  feu  cargo  de  Ceníor 
aquelle  officio  de  piedade.  Dameímademonílraçaò 
uiou  Horteníio  Orador  com  outra  lamprea  morta:  e 
António  Druíi  com  outra  ,  aquém  coílumava  enfci. 
tar  com  arrecadas,  e  gargantilhas  ,  e  depois  lhe  ce- 
lebrou funeral  com  lagrimas  vivas.  Se  a  alguém  lhe 
parecem  eílas  couías  incrivcis:  lembre-fe  do  que  paí- 
ía  ( nao  enuc  Gentios ,  mas  Chriftãos )  com  o  amor 
a  cachorrinhos  de  eílrado  ,  que  fe  adoecem  ,  os  dcitaõ 
s,jXi  cama  regalada ,  e  os  mandap  viíitar  por  p.ílba  in- 

telli- 
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telligente ;  e  íe  morrem,  os  mandaô  enterrar  envoU 
vidos  em  preciofas  coalhas  de  pontas ,  -acompanhan. 
do-os  com  muy  íentidas  laudades.  Porque  hejuíta 
pena  noíía  a  permiílaõ  de  Deos  ,  que  o  amor ,  que 
lhe  negamos  aelle  ,  e  a  ©ofios  próximos ,  o  ponha- 
mos em  caens ,  e  outros  brutos  animaes. 

Mas  tornando  àeítirnaçaõ  das  lampreas;  jà  houve 
huma ,  que  íe  comprou  por  trinta  cruzados.  E  foy 
ocafo,  que  reíidmdo  ElRey  D.  AfFoníò  de  Nápo- 
les em  Tivoli  ,  Cidade  diftante  quatro  ,  ou  cinco 
Icguas  de  Rema  ,  veyo  a  qui  o  íeu  comprador  a  en- 
contrai fe  com  o  do  Papa  íbbre  a  compra  de  huma 
lamprea.  Cujo  dono  ,  como  os  vio  empenhados  em 
naô  ceder  hum  ao  outro,  diíle  que  a  levaria  quem 
mais  dèfle.  O  do  Pomiíice  prometteo  três  cruzados: 
odelRey  dobrou  aparada  ,  prometendo  féis.  Tor- 
nou aquelle  a  ofterecer  dez  :  e  eíle  oíFereceo  vinte. 
Difle  entaõ  o  dono  :  Quem  chegar  a  trinta  leva  o 
peixe.  Aqui  titubeou  o  comprador  do  Papa  :  raas 
o  de  ElRey  íem  reparo  algum  os  contou  logo  s  o  qual 
14ie  louvou  a  acçaó ,  quando  lhe  referio  o  que  paíla- 
ra.  Lendp-fe  efte  caio  à  mefa  de  Mathias  Rey  de  Un- 
gria ,  diíTe  gravemente  :  Pois  fe  ElRey  D.  Affonfo 
louvou  a  acçaó ,  eu  naô  acho  que  louvar  nellaj  por- 
que  defie  modo  publicou  a  gula ,  e  faufto  de  feu  Se- 
nhor. Menos  mal  fizera,  íe  depois  de  comprada  a  lam- 
prea,  a  largaíle  para  o  Pontifice. Daqui  íe  vê  como  me- 
lhor que  todos  fez  o  Santo  D.  Frey  Bartholomeu  dos 
Martyres  j  que  primeiro  comprou  a  conducçaõ  das 
fuás  lampreas ,  que  de  Braga  a  Lisboa  podia  valer  : 
e  eíle  preço  com  ellas  remetteo  a  outro  mayor  Pon- 
tifice Chrifto  ,  por  maõ  dos  feus  pobres ,  correyo 
mais  fiel ,  e  mais  breve. 


viw; 


Matth.  5.  7. 
I .  ]oan.  4.  8. 


CliryfoíL  apud 
Novarin.  lib.  2. 
eled.  n.  5  Cp. 

Baron.An.  ^  ^(5. 
n.  2  5.&2d.    ^ 
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VIIL 

ÍD^  Z)í?«4  z5Mamnna  de  Felafco , 
Conde Ja  deíJ\(Jeva. 

Iftribuhia  efta  illuftre ,  e  piedofa  Senho* 
ra  em  efmolas>  e  obras  de  piedade  a  ma- 
yor  parte  de  íua  fazenda.  A  hum )  que 
lhe  quiz  ir  à  maõ,  e  cflrcitar  fua  liberalidade, 
diíTe  :  N^5  pojfo  crer ,  que  haja  olhos  nobres^  que 
vejaõ  ?íecejfidadei  y  e  as  nad  procurem  remediar* 

REFLEXA  M. 

Ide  bem  :  Olhos  nobres  j  porque  a  peU 
foa  efmoler  he  filhada  no  livro  do  Rey 
do  Ceo  j  pois  aefmola  feita  por  amor  de 
Deos  ,  he  final  de  predeftinaçaõ :  Beaú 
mifericordes :  quornam  ipít  mifericordiam  con- 
fecjHentur,  Sendo  Deos  a  mefma  Caridade  :  Deuscha^ 
rttas  eji-  y  bem  fe  fegue  ,  que  todo  o  que  tem  carida- 
de ,  tem  parenteíco  com  Deos.  E  cila  meíma  cari- 
dade hc  o  ouro  de  que  íe  lavra  ofeu  coUar  ,  compoí^ 
to  de  tantos  fuzis  ,  e  ornado  de  tantos  diamantes, 
qoantas  efmolas  diílribue  ;  Toríjuem  hunc  auretim 
(  diífe  Chry  foftomo  )  anim<e  aptemtis ;  eleemofynam  di» 
CO  j  cfuandit*  fciltcet  hicfuerimus»  A  dignidade  do  No- 
biliíTimado  concedia-ie  fomente  aos  filhos  Icgundos: 
do  Emperador ,  e  a  alguns  parentes  mais  chegados. 
E  no  Ceremonial  da  Igreja  Grega  havia  bençaó  par- 
ticular para  os  Nobiliílimos,  quando  hiaó  ao  Templo, 
e  le  conferia  efte  titulo  lolemnemente.  Como  to- 
dos os  Varoens  mifericordioios  faó  filhos  legundos 
do  Emperador  das  alturas  ,  por  parte  de  Chriíto,  que 

he 
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he  Filho  natural  de  Deos  i  que  muito  que  todos  lei 
jaó  Nobiliffimos;  e  haja  para  elles  no  dia  do  Senhor 
bençaó  particular  :  f^enite  bmedtíli  Patris  mei  .,*,  Efu^  Matth,2  5:.  ^4. 
nvt  enim ,  ^  dedtjiis  mihi  míinducare. 

Para  íignificar  a  vaidade  da  Nobreza  mundana,  p— j^^j  j,jj   ,g 
traz  hum  Difcreto  por  fymbolo  hum  jogo  de  Xa-  ^^j^^^\  íymboi 
drez ,  com  as  luas  peças  armadas ,  e  por  letra  lhe  ajun-  |-^^  ç  ^.n.  ii. 
ta :  Non  re ,  fed  nomine  dAfiant»     No  nome  ,  e  naò  no 
ler  le  diíFerençaó.    Affiin  he  na  verdade  j  porque  no 
taboleiro  dePce  Mundo  o  lerem  huns  Rcys  ,e  outros 
Roques  :  huns  Delfins  ,  e  outros  Peoens,  naõ  pro- 
cede da  matéria  5  nem  da  forma,  que  em  todos  he  a 
irefma:  procede  fó  da  eílimaçaó  arbitraria  dos  ho- 
mens ,  que  differençou  eíies  nomes  ,  e  lugares  ,  e  ihes 
aíTignou  diverfo  valor  no  jogo,  e  da  invariável  va- 
riedade da  fortuna,  que  aomefmo  lance  expõem  ri- 
quezas ,  e  Nobreza,  Por  onde  diíle  o  Lyrico. 

Fortuna  fcvo  Uta  negotio  ,  &  Horat.Iib.  ^Car- 

Ltidum  ihfolentem  Itidere pertinax  ^mn*  Ode  2  Q. 

Tranfmntat  incertos  honores 
Nunc  mihi  ^  nunc  alii  benigna, 
E  Séneca  com  Plataô  trocando  as  peças  do  Xadrez 
entende  >  que  naõ  ha  Rey ,  que  naõ  defcenda  de  ier- 
vos  ,  nem  fervo  ,  que  naõ  deíccndadc  Reys  j  e  que  os 
tempos  íizeraõeRa  baralha.  PUto  ait  t  Neminem  Re-  Senec.ep.44. 
gern-  non  ex  fervis  epe  crifindum  ,  neminem  non  fervum  ex 
ÂegibHs»  Omnia  ifta  longa  varietas  mifcuit ,  &  furfum 
de orÇum  fortuna  verfavit.  Na  5  corre  porém  efta  filo- 
íoíia  ,  quando  fobre  o  ouro  da  Nobreza  cahe  o  eí- 
malce  da  virtude  ^  e  na  arvore  da  afcendencia  le  acom* 
panha  a  antiguidade  do  tronco ,  e  propagação  do5  ra- 
mos ,  com  a  fecundidade  de  fantas  obras.  Já  nefte  ca- 
fo  as  peças  do  jogo  ,  Tum  re  ,  tum  nomine  dtftant.  No 
nome  ,  e  mais  no  fer  íe  diíTerençaõ  :  O  Rey  ,  que  ex- 
ercita acçoens  Reaes  ,  naõ  he  Rey  de  Comedia ,  mas 
de  verdade»  O  Cavalheiro ,  que  le  apeya  para  acodir 
ao  miferavel ,  naõ  fica  Peaó  por  iílb ,  mas  antes  mais 
Cavalheiro. 
Pelo  contrario  os  avarentos  j  por  illuílre  que  fcja: 
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o  leu  íangue,  elles  em  íi  ião  mecânicos ,  e  eícuriííi- 
mos  :  e  lendo  o  fangue  vehiculodos  efpiricos  ,  quem 
naó  tiver  bons  efpiritos  parecerá  ,  que  naô  tem  bom 
langue  j  porque  o  eftirado  da  aícendencia  naó  devia 
Pfalm.  7Z,  20.  delnientiríe  com  o  curto  das  acçoens :  Repleti  [unt 
'  <jfii  ohfcurati  funt  terr£  domibus  iniquitatts  :  Os  eicu- 
ros  da  terra  ( diz  oPíalmiíta  )  eftaó  cheyos  de  cafas 
de  maldades,  Eicuros  da  terra  laó  os  avarentos^  af- 
fim  como  os  caritativos  ,  e  eimoleres  faõ  os  illuítres 
do  Ceo  j  e  as  calas  deftes  efcuros  da  terra  coftumaõ 
eftar  cheas  de  maldades  ;  porque  ou  ao  adquirir  as 
riquezas  ,  ou  ao  confervalias ,  ou  ao  defendellas ,  ou 
ao  meihorallas,  ordinariamente  commettem  muitos 
peccados.  E  fendo  o  peccado  a  obra  mais  fervil,  mais 
efcura ,  e  mais  infame  que  pôde  fcr  \  como  podem  el- 
les ler  nobres  ,  occupandc-fe  neftas  obras  ?  Cafas  il- 
luftres ,  e  cheas  de  maldade  ,  naõ  fey  corao  fe  con- 
corde ,  íenaò  em  huma  apprehenfaó  falia  j  e  naõ  fò 
falfa,  mas  parecida  ao  erro  dos  Hereges  Heracleo- 
nitas. 

Diziaõ  elles  em  Sicilia  ,  íeguindo  a  Heracleonte 
cabeça  fua  ,  que  tanto  que  hum  homem  fe  bautiza- 
va ,  era  Santo  confirmado  ,  de  forte  que  naó  podia 
deixar  de  o  ler  j  porque  aflim  como  o  fogo  refolve 
a  neve :  affim  o  Bautizado  por  muitos  jC  graves  pec- 
cados que  commetteíle  ,  nenhum  lhe  podia  entrar  na 
alma:  eltava  la  de  dentro  a  virtude  daagua  Baucif- 
niul  afogando  quantos  monftros  de  culpa  intenta- 
vaó  avançar  efta  fegunda  porta.  A  femclhante  vir- 
tude parece ,  que  imaginaõ  alguns  illuílres  eílar  ele- 
vado o  leu  fangue.  Como  fe  dilleflem  :  Heellc  pu- 
ro,  e  nobre  f  Pois  nenhuma  vileza  fe  nos  pôde  pe- 
gar. Somos  nòs  Fidalgos ,  c  Senhores ,  e  Titulares? 
Pois  fobre  ifto  como  pôde  allentar  labèo  algum  ,  cu 
defdouro?  Vinguemo  nos  ,  naô  reftituamos ,  tire- 
mos das  efmolas  para  as  vaidades,  cubra-íe  Lazaro 
de  chagas  ,  e  nós  de  purpura  :  que  cfte  bautifmo  de 
langue  (  fem  ler  dos  Cathecumenos  Martyrcs)  nos 
ialya  de  qualquer  opinião ,  que  noscondemne.  Oh 

no* 
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novos  Hcraclconiras  /  O  langue  ,  que  fempre  vos 
cfrà  vindo  aos  olhos ,  vos  cem  cegos.  Lava y o  com  la- 
grimas, que  ellas  faõ  o  fegiiado  ,  e  verdadeiro  baa- 
tiímo  de  voílas  culpas ,  e  voílias  maldades  \  e  abriíoí^ 
heis  à  luz  da  verdade.  A  verdade  hc  ,  que  o  íervirj 
e  honrar  a  Dcos  em  fi  ,  em  noílbs  próximos ,  eíla 
he  a  honra,  quenuncafcmuda  ,  nem  perece.  Lavay 
mais  ,  e  encaõ  vereis  com  que  olhos  ha  de  íer  viíloo 
pobre  :  ha  de  ler  de  vòi  viílo  como  irmió  ,  por  parte 
da  natureza  humana,  como  Chriíco  por  parte  da  íigu- 
gura,  que  repreíenca  ."  e  como  acredor  por  parte  do 
que  devemos  a  Deos  ,  que  nelle  transfere  a  paga.  E  os 
olhos,  que  afíim  vem  ao  pobre,  eíles  íaô olhos  nobres. 

IX. 

T>e  S.  foao  Efmoler ,  Matriarca  de 
Alexandria. 

Anto  que  efl:e  Santo  Prelado  tomou 
poíTe  ,  e  fe  aflentou  na  Cadeira  do  Pa- 
triarcado de  Alexandria  ,  chamou  lo- 
go os  feus  Mordomos,  e  !hes  diíTc:  TSLaõ 
he  inflo  tenhamos  cuidado  de  alguém  primeiro,  que 
de  Chrijlo  :  ide  pela  Cidade ,  e  tomay  em  lifta  to- 
dos  os  meus  Senhores*  Duvidando  quem  eraô  os 
Senhores  do  Patriarca ,  rcfpondeo  o  Santo:  SaÕ 
os  pobres ,  porque  elles  me  podem  dar  entrada  no 
Reyno  dos  Ceos> 


IV.  Tom.  Ff  1LLTJ3' 
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E  efte  Santo  Patriarca  chamava  íeus  Se- 
nhores aos  pobres ,  com  mais  razaó  cha- 
mava o  Patriarca  S.  Fránciíco  à  pobre- 
za lua  Senhora  i  porque  :    Propíer  t^^od 
unnmijHodqííe  tale  ,  CT  iUnd  ma^ts.    E  íe 
330  Mundo  a  rii|ueza  he  taõ  Senhora  dos  avarentos^ 
t^uc  chegaõ  aadoraila;  bem  fe infere,  que  a  |x>bfe- 
5La  ha  de  ícr  Senhora  dos  cfmoleres.  Por  lílb  David 
FfaliXL  61»  II.  ^^^^^  •  Dtvitíjcfí  affl^avt  íislíte  cor  apponere  :   S.e  tiver- 
des riquezas ,  naõ  lhe  íbmetais  o  coração.  Coaio  fe 
diíleíTe  .•  De  modo  as  poíFui ,  que  eiias  vos  naô  pof- 
Aquac  nuptiales  ^^^^  *   Qf^^  cor  afjionit  divitiis  (  diíleNovarino  )  di" 
n.  7  2,  vittas  tion  habet  ^  fedkahetur  k  divitiis»  Mas  que  mui- 

to que  a  pobreza  feja  Senhora  dos  Servos  de  Deos, 
fe  o  mefmo  Deos  tomando  forma  de  íervo,  íervio  a 
os  pobres ,  e  amou  a  pobreza.  Tanto  amou  Chriilo 
a  pobreza ,  que  tudo  o  que  lhe  toe  va  nefte  Mundo 
eícolheo  pobre  :  Mãy  pobre  ,  Pay  putativo  pvibrc, 
T..«  ,  >./-  Pátria  pobre  Nazareth  ,  da  qual  a  juizo  daNatha- 
Matth.  2.().  ^^Cij  nada  bom  íe  eíperava  ,  e  Í3elem  por  ícntença 
do  Profeta,  a  minima  emre  as  do  Tribu  de  Juda: 
veílidos  pobres ,  manjares  pobres ,  Difcipulos  pobres: 
cama  para  naícer  de  palhas,  para  morrer  d-e  madei- 
ros ,  onde  lhe  faltou  huma  pouca  de  agua  para  matar 
a  lede ,  e  huma  pouca  de  terra  para  íepultar  o  cor- 
po -j  e  havendo  de  fer  encravados  feus  pès  Sacratif. 
íimos  í  he  penfamcnto  do  meímo  Seráfico  Padre  S. 
Francifco  }  naõquiz  paraeiles  dous  cravos ,  porque 
hum  bailava  para  ambos ,  ainda  que  à  CJÍta  de  ma- 
yor  tormento.  Aílim  que  fe  o  Senhor  dos  Senho- 
res com  a  alma  ,  e  com  o  corpo  fervio  a  pobreza;  jà 
be  razaõ  forçoía ,  que  todos  os  feus  5ervos  okjaó 
também  da  pobreza ,  e  dos  pobres. 

Porem  efte  Santo  Prelado  chamava  aos  pobres 
íeus  Senhores >  naô  fó  porque  os  fervia,  e  amava j  íe 
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mb  tambcm  porque  efperava  por  fcu  mcyo  fer  ad^ 
ir.itndo  noF^cyno  dosCeos:  que  os  pobres  f  como 
diíle  hum  diícreto^laô  es  Eleitores  do  Império,  com 
cujos  votos  entramos  na  poílè  daquella  immortal 
Cerca.  E  íe  ate  do  lucro  da  iniquidade  pode  pro- 
vir cíitito  feiiciflimo  ,  ícgundo  a  íentcnça  de  noílb 
Salvador:  Et  ego  vobts  dko  :  facitc  vúbis  amicos de  mam*  .  ^ 

mona  iniaUitatís  \  ut  ^  cum  defeceritis  ^  rechi^nt  vos  in        '      *^* 
£terna  taternacula  :    Quanto  mais  íerà  devido  à  ef* 
mola  pura,  e  do  próprio  f  Para  termos  entrada  com 
Dcos,  a  melhor  p.rta  he  a  da  miíericordia  ,  que  nòs 
abrirmos  aos  pobres.  He  digno  de  reparo,  quedií» 
pcníando  Salamaó  taó  immtrifos  theíouros  na  fabri» 
ca  do  Templo  >  c  fazendo  o  Sanfta  Sandorum  todo 
forrado  de  pranchas  de  ouro  maciflo ,  as  portas  do 
Oráculo  asfizefiè  de  oliveira  5  como  íefaliaílcm  es 
evanos ,  e  os  cyprcíles ,  cu  ss  sguilas ,  e  calambucos: 
/fj  ingreÇíH  Oraculifecit  ofttoln  de  itgnis  oUvar^imm  Porém  5 .  Reg.  6".  5 1» 
fabido  he  vulgarmente  ,  que  a  oliveira  he  íymbolo 
da  mifericordiat  Bem  diftou  logo  o  Efpirito  Santo, 
Arquitecto  defta  obra  3  que  as  portas  foílem  de  oli- 
veira 3  porque  para  a  Cr. ia  de  Deos  naõ  ha  porta  mais 
franca ,  que  a  da  miíericordia  ,  c  caridade  ,  que  nòs 
tivermos  com  os  ncceíTitados.    Com  que  eílç  Santo 
mandando  aliílar  os  pobres  a  milhares  1  era  o  meí^ 
mo,  que  abrir  para  íi  de  par  em  par  as  portas  do  Ccõ. 
A  milhares,  digo,  de  pobres  ;  porque  com  eíFeito 
Íq  matricularão  naqueila  lin^.  fere  mil  e  quiuhcntos 
Senhores,  e  a  rodos  mendava  dar  o  íuiknto  quoti- 
diano» Etanro  deu  cíie  gloriofo  Santo,  e  com  uõ 
prompta  vontade  ,  que  jà  proxino  à  morte  fez  o 
íeu  teOam.cnto  ncíta  fcrma  :     ff  'João  humilde  Senia  Surío  a  2:5.  de 
dos  Serzos  de  Deos  ^  e  fó  livre  feia  digtudade  Pontifical^  de  Janeiro  Vilhe 
e  gra^a  clc  Chriflo  ,  C'C«   Graças  z-osdoH  meu  Deos ^  e  6"^-  gas,Pa]afox  na 
nkor  ,  (^ue  mefiz^eftes  digr.o  de  vos  ojferecer  o  cfu^  me  de  fies  vidado  oanto, 
1/òi  meimoi  de  forte  ^ue  de  todos  os  bens  do  Mundo  naõ  ^    -  1  «    •„  ;r 
n^e  rejta  mats  que  a.  terça  parte  de  knm  dinheiro  ^aqual  f^j-^^g  qó  airaz 
mando  dar  também  a  me'4s  Senhores  os  pobres,   j^o  entrar  fiçadito. 
no  Btfpado  ds  Alexandria^  achcy  oita  Ubras de onro  ;  de 

Ff  ij  ofer'» 
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ojfertas pias  recolhi  mais  de  dsK.  mil.    E  conhecendo  fe' 
tudo  de  Chrifto  ,  a  Chrifia  tornsy  tudo  ,  e  arorít  lhe  entre 
go  a  alma,  Acèqui  o  Saaro  ,  c[\iz  p.ircia  daíla  vida  bem 
encaminhado  pelas  porcas  de  oliveira,    E  íe  are  os 
Sanros  bulcão  eílas  para  entrar  no  Ceo ,  como  as  ef- 
Chama  milhão  cufaremos  os  peccad ores  ?  Mas  para  que  íe  fa^-a  con- 
de cruzados    a  c-ÍEo  do  copioíb  deftas  efínolas ,  em  que  naõ  entraó 
dez  vezes  cé  mil  as  prefcnces  rendas  dx  Mitra,  mas  íónieme  os  cahi- 
cruzados.Depois  dos ,  e  os  donativos  ,  e  offertas ,  vem  a  monrar  (  pe- 
fubio  o  oui*o  a  Iq  que  hoje  vai  o  ouro  a  nove  mil  e  íeis  centos  reis 
iiUooo.aoa-  a  onça)  cinco  irjlhoens ,  e  cento  e  oitenta  e  qua- 
ça,  e  então  im-  ^^^y  j^^^i  cruzados.  A  conta  porem  dos  grãos  de  glo- 
portou  íeis  mi-  ^-^     ^  -^^  -^-^  merecido  ,    fó  os  dedos   de 

ihoens^equaren-  r%  i     M  n   -         j        r      n 

taecitomílcru^  Deos  por  onde  eliaspaiko  ,  podem  fazelh. 


zados. 


X 


T>o  mejmo  Tatriarca  de  Alexancina 
S.  foaò  EJmoler. 

AvenSo  efte  Santo  eííado  todo  hum  dia 
expolio ,  c  preparado  para  receber  as  fup- 
plicas,  e  remediar  as  queixas  dâs  pefíbas 
miferaveis ,  e  neceíTitadas ,  nenhuma  houve,  que 
a  elle  recorrcffe  :  de  que  ficou  muy  triíie ,  e  pen- 
fí^tivo.  E  perguntado  pela  cauHi ,  rerpondeo: 
Hoje  a  ninguém  ji^  hem ,  nem  pude  oferecer  por 
tneus  peccados  o  mlmmo  facrificio- 


ms0 
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DISCURSO,  E  REFLEXAM- 

§.  íi 

Om  razaõ  chamou  eíl:e  Santo  Patriarca 
à  eimola  facriíício;  eo  mefmo  nome  lhe 
tinha  dado  primeiro  S.  JoaôChryroílo- 
mo:  Cf*m  vides  pauprreiUy  reverere  ,  ac  Hom.  il.inEp, 
eleemofyna  facrifictHm  ojfer.  Porque  no  ai-  i ,  ad  Cor. 
tar  da  mao  do  pobre  offerecida,e  confumiaa  a  fubr- 
tancia  do  rico  ,  ferve  deapplacar  a  ira  de  Deos  con- 
tra noílbs  peccados  :  conforme  aquillo  do  Pnofcca 
Daniel  a  ElRey  Nabuchodonoíor  :  Peccata  tua.  eiee-  Oan.4. 14. 
mofynis  redime^  &  ini^nitates  tnas  mi[ericord'tis pdupsm 
rum.  Là  diíle  Gedcaó  ao  Anjo  quando  lhe  appare- 
cco  em  íórma  de  peregrino  debaixo  de  hum  carva- 
lho :  Ne  recedas  hwc  denec  revertar  ad  te  ^  portarjs  fa^  JUwiic.ó^.  lo» 
crificium  3  &  ojfer  eus  tihr,  Naõ  te  apartes  daqui  até 
que  torne  ,  trazendo  íivjiiíicío ,  que  te  oflercça.  Cae- 
tano ,  Cornelio,  V^^eiga ,  e  outros  Expoíitores  dizem, 
que  naõ  podia  íer  facríEcio ,  íenaõ  eímola  j  porque 
nem  o  Anjo ,  nem  Gedeaô  eraõ  Sacerdotes  ;  nem  o 
cabrito,  que  eíle  trouxe  ,  era  matéria  idónea  ,  e  le» 
gal  do  facrificio  ,  falvo  Pro  pcccMo  Princi^ts  -^xicm^ 
carne  havia  de  íer  cozida ,  como  Gedeaõ  a  trouxe,  le 
naõ  crua ,  e  viva  ^  ne  m  era  licito  íacrificar  fora  do  Ta- 
bernáculo. Pois  íe  nem  os  Miniftros ,  nem  a  matéria, 
nem  o  lugar  moílraõ ,  que  iílo  era  iacriíicio ,  por- 
que razaõ  fe  lhe  dà  tfte  nome  ?  Porque  era  eímola, 
e  a  efmola  também  he  certo  gtnero  de  facriíicio. 
Quem  he  o  Sacerdote  ?  G  Varâõ  pio  ,  e  efmoler. 
Qual  he  o  Altar  ?  O  pobre  ,  e  neceflitado ;  Cjim 
pau.perem  (  diíle  Chryíoítomo  )  fide  pncditum  cernis^ 
iCjHma  te  altare  videre,  E  que  valor  tem  eíle  facriíicio 
da  eímola  f  Tem  o  Impetratorio ,  porque  alcança  be- 
neficies :  Date  ,  ^  dalítur  vobis.  Tem  o  Expiatório,» 
porque  alim.pa  de  peccados :  Date  elcçmojpam  ,  d*  Luc,  6.  ?8. 
IV.  Tom.  FfiiJ  €cc€      " 
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Luc.  1  X.41.      ec€e  omnia  munda  ftint  vohis.  Tem  o  Meritório,  por- 
^oe  lhe  corre fpondem  augmentos  da  graça  ,  e  glo^ 
ria  :    P^enite  bcnedícri  Patris  mei  ...  Efarivi  enim  ,   & 
dediliis  mihi  mandt4care.  Tem  o  Euchariílico ,  por- 
que íerve  de  acçaò  de  graças  pelos  beneficios  rece» 
bidos  :    Qhí  henijicenti^m    exercei  ,  Çacrijiciptm   fácit 
Eccli^^.  4J'inK^  i^'^^^^^^>^'^onís.  E  icw  oLatreucico,  porque  obedecer 
ia Tigurínam.  j    ao  eípiriío  do  Euangelho  ,  he  adorar  ,  e  glorificar  a 
2,Cor» 9*  12,      Divini  Mageítade  :   Per pro^ationcm  miynjicrii  hujfts^ 
glorijicantes  Deum  inobsdierdia  conjejficuisveftríCinEfi- 
angeliitm  Chrifii.  Diíle  S.  Paulo  louvando  as  efmolas, 
que  os  Corinrhios  mandavaóaos  Fieis,  quecílavaj 
em  Judea.  Logo  comrazaõ  chamou  Gedeaõ  ao  tra» 
zcr  eíaiola  ,  oíícrecer  facrificío  :    Donec  revertar  nd 
MattLp  13.      te  portans  facrificuirít  ^  e^  ojferens  tibi»     E  com  razaò 
diíie  Chriito,  que  queria  mirericordia,e  nzò  facri- 
ficio.*   Mtpricordiam  voto  ^  &  non  jdcrificiam  ;  po-:S  o 
aplaca,  e  ihe  agrada,  e  nos  aproveita  como  le  fo- 
ra facriiicio  a  mcíma  obra  de  rniíericordia. 

Jà  que  o  Varaó  eímoler  parece  SacerJote  quanto 
ao  facrificar  :  vejamos  também  fe  o  parece  quanto  ao 
commungar  por  Tua  maõ  própria^    Fundamento  nos 
dà  para  o  concedermos  huma  notável  fentença  deS. 
Nilo  :  Benefac  (  diz  eílc  Padre  )  his  qui  vere  paupe" 
|nfentent.fpirir.  y^^  fmt  ^  &  comedes  Chrtftum*  Faze  bem  aos  verda- 
apud  Bibi,  iU  ^^.j.Qg  pobres ,  e  comerás  a  Chriílo.  Daqui  fe  infe- 
tom./.pag,  o,.  ^^^  ^^^  ^^^^  címola  hc  certo  género  de  commun- 
gar.   Porque  he  cerco  ,  que  Chriílo  SenlK)r  noflo  a 
ninguém  nca  devendo  couía  alguma :  e  como  o  fa- 
xer  eímola  ao  pobre ,  he  o  raeímo  que  dar  paõ  a  Chrif- 
to ,  e  commungar  he  darfe  nos  Chrifto  em  pap:  fe- 
gue-fe,  que  o  luílentar  aos  pobres,  he  fulteíitarnos 
Clirifto  a  nòsm  De  forte  que  quem  vay  dar  de  comer 
ao  pobre ,  vay  comer  por  via  do  mel  mo  pobre.  Com 
^  huma  ventagcm  grande ;  porque  o  que  dá  de  comer 

ao  pobre ,  he  o  paó  lubílancial  da  terra  :  e  oqueco» 
me  do  pobre  5  he  o  paõ  fobrefubílancial  do  Ceo  :  o 
que  deu  a  comer  ao  pobre ,  he  o  paõ  que  produzio  a 
terra  com  o  nollo  fuor ,  jà  depois  de  amaldiçoada  pe- 
lo 
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Jo  peccido ;  e  o  que  come  do  pobre ,  he  o  paõ  da 
graça  de  Chriílo  gerado  de  MARIA  ,  terra  virgem, 
e  abençoada  pelo  Eípírko  Santo.  Come  pois  o  ef- 
molcr  mvílicamcnte  a  Chriílo  ,  dando  de  comerão 
pobie :  e  comeo  por  íua  própria  maõ  j  porque  por 
Tua  maõ  dà  a  elmola  :  e  aqui  o  meímo  dar  he  rece- 
ber. Notável ,  e  novo  myílerio  o  da  efmola ,  peio 
qual  f  fiillando  myílicamente )  na  ara  da  mao  do  po- 
bre, o  paó  fe  converte  em  graça  dcChríito;  e  a  ef- 
mola dada,  em  eípiricual  communhaõ  recebida  :  áV- 
tiefac  his  cjhí  vere  panpereà  fitm  ,  &  comedes  Chrifiítm» 
Naõ  íey  por  cerco ,  como  naò  Fazem  os  Princepes, 
t)s  Magnates  j  os  ricos  por  fer  deite  modo  Sacerdo- 
tes íacriíicando ,  e  commungí^ndo  por  virtude  da  el- 
mola. Se  no  Icntir  de  noílo  mayor  inimigo ,  qual- 
quer  homem  dará  a  pelle  por  outra  pelie,  e  dará 
rudo  pú^^^líH^  :  Pellem  pro  pâíle ^  ^  cfítiãa^UcC  habet 
homo  dabhspmmiwa  [aa  i  como  naõ  folga  de  dar  hum  Job.  2. 4« 
paõ  por  outro  pao:  humpaõ,  que  íuíienta  o  corpo, 
por  outro  pa5 ,  que  fuílenta  a  alma  :  hum  paõ ,  que 
vai  menos,  que  o  corpo,  pois  he  feito  para  ellcj  por 
outro  paõ,  que  vai  mais  que  a  alma  ,pcis  aalmahe 
creada  para  Chriílo,  de  cuja  graça  nos  enche  aef« 
mola  ;   Qmnia  vsfirafmt  ^  vos  aatem  CnrifiU 


§•  IL 

NO  entriílecerfe  eíle  Santo,  por  lhe  haver  fal-       ^ 
tado  naquelle  dia  matéria  de  exercitar  a  carida-        ^ 
de  ,  e  milericordia ,  tinha  mui  ca  razaõ  .•  e  procedia 
do  alto  conceito  ,  que  rinha  formado  dcíla  virtudes 
pois  ella  he  o  carader  diílinâ;ivo  dos  Difcipulos  de 
Chriílo  5  como  elle  meímo  aífiimou  :  Inhoc  cognof-  -  ^ 

cent  omnes  ,  ^uia  Dtfcipuli  mei  eflis  ^  ft  dileUionem  ha^  ^^^^*  '3*35i 
bueritis  aàinvicem,     E  aíHm  como  o  mayor  de  íeus 
Diícipulos  ,  que  foy  S.  Pedro  ,  fe  entriíkceo,  quan- 
do entrou  cm  alguma  duvida  de  íe  conheceria  o  Se- 
nhor ,  que  elle  o  naõ  amava  ,  pois  três  vezes  lhe  re« 

Ff  iiij  ~  per- 
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Joan.  21.  í/.  perguntava  íe  o  amava  :  Contriftattis  efl  Petrtts^  quia 
dixii  ei  tsrtio  ,  Amas  ms.  i\iTim  eíle  íe  encriiiecia,  por 
qus  parece  que  (oípeicava  menos  amor  de  Ghrifto  pa- 
ra com  ellc  3  pois  lhe  naõ  enviava  pobres,  que  íaõ 
moralmente  a  mdma  peíToa  com  o  incímo  Chriílo  : 

Mâttli,  25/40,  £liianâÍH  feciflis  tini  cx  his  ftíitnbm  msts  minimts  mihl 
feciflis,  Coaiiderarii  cambem  ,  que  mandar  Ghviíto 
o  pobre  à  porca  do  rico  ,  hc  vnihe  hzer  huma  viâ- 
ca  ,  ou  mandarlhe  hum  regalado  mimo  do  íeuamor^ 
cu  novas  da  íua  íaivaçaõ  mais  propmqua  :  e  aíTim 
faltando  lhe  cila  viílca  ,  cíl-e  mimo,  ceílas  novas,  juf- 
tificada  ficava  a  íua  deíconfolaçaõ  jcaíiia  crift.za.Se 
em  nós  houvera  íemelhante  conceico  da  efmola,  dif- 
ferente  eílimaçaó  firiamos  dos  pobres.  Naó  hâviao 
ellcs  de  andar  acraz  denòs  com  receyo  áz  pedir  ;  fe 
naõ  nós  acraz  delles  com  anciã  de  lhes  dar,  Naó  har 
viao  de  bufcar  muitos  peregrinos  algum  hofpedcj 
lenaó  muitos  holpedes  algum  peregrino, 

Lcmbro^me  haver  lido  de  que  em  certa  Gidade 
era  taõ  cítimada,  e  polVa  em  praxe  a  virtude  da  hof- 
pitalidade ,  ( que  também  he  obra  de  mifericordia  ) 
que  emapparecendo  às  portas  delia  qualquer  pere- 
grina, logo  muitos  Cidadãos,  quejàaiiieítavaô  eí- 
perando,  íançavaõ  maó  delie ,  porfiando  cada  qual 
pelo  levar  paru  íuacafa.  Com  que  para  evitar  citas 
competências,  fe  coilocou  huma  columna,  ou  pe- 
lourinho todo  cercado  d'e  argolas  com  feus  n  jmeros, 
ou  finaes  difl-v^rences ,  e  conforme  o  peregrino  lança- 
va «  maô  aefta  ,  ou  àqaella  argolla  ,  aííim  lhe  cabia 
•ao.  dono  delia  dar  lhe  pouíada,  e  aga-íalho*  fem  por- 
£a  dos  mais.  De  iórte  q  le  o  exercício  da  caridade 
andava  aqui  às  rebatinhas  ,  como  Chriílo  é'\Ç[c^  que 
devia  andar  aCea:  rtoicnti  rapimí  iliiíã^  E  como 
a  caridade  he  alua  túnica  inconfutilj  porfenaôraf- 
gar,  puxando  cada  qual  para  fuâ  banda, fe  poz  em 
cuxro  modo  dejogo  ,  ou  iórte  naõ  indigno  da  peílba 
do  Senhor  ,  (  como  fizeraõ  os  Soldados  no  Calva- 

Ioafi„  to,  2:4.      *'^Q  J  ^28  antes  de  raayor  gloria  Tua ;  Non  fcindamus 
€am,pdfortfãmfir  de  cAi  çitjm  ffU 
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Contraponhamos  agora  a  efta  triíleza  dos  bons* 
quando  naò  pudera©  fazer  bem ,  a  alegria  dos  mãos, 
quando  paderaó  fazer  mal :  que  na  verdade  he  hum 
erpectaculo 5  que  fendo  frequente  no  Mundo,  pare- 
ce aos  olhos  da  razaó  íncriveL  Alegrarfe  hum  homem 
com  o  mal  /    Acreacura  racional  com  fazer  iemra- 
zoens  !  A  imagem ,  e  icmelhança  de  Deos  »  com  of» 
fenías  domeímo  Deos  j  em  que  fefaz  kmelhance  ao 
diabo !  Bem  o  podeis  crer,  porque  aíTim  paíla:  (''diz  Sa- 
lamaòj  LíCtantar  cam  malefecsrtnt  ,  ^  exultant  in?ehíis  *  ^^^'  2. 14» 
pejfimis.O  An^^dico  Doutor  Sanco  Thomàs  coftumava 
dizer,q  naò  fabia  como  hum  homem  tendo  conlciencia 
de  peccado  mortal ,  podia  rirfe  ,  ou  alegraríe.  Muito 
maishe  alegraríe  do  peccado,  do  que  alegrarfe  ellunda 
em  peccado;  porque  do  alegrarfe  hum  hjmsm  eltaii- 
do  em  peccado ,  pôde  a  caufa  íer  outra ;  mas  do  ale- 
graríe com  o  peccado  ,  o  mefmo  pcccada  íe  fuppoer» 
íer  a  cauía :  e  ifto  he  o  que  devia  íer  incrivel ,  íe  o  naò 
moftrara  a  experiência ,  e  fe  a  E^fcritura  onao  aííir- 
mara  :   LcCta^ittir  cum  mMe  fecerint  y  &  ex/tltant  tnre* 
bus  pefimis.  Mas  he  a  alegria  louca ,  como  a  dos  mordi* 
dos  da  Tarântula,  que  faltaò,e  bailaó  ate  maisnad 
poderem  :  herizo  falfo,  como  os  que  comerão  da  er- 
va Sardoa,  que  rindo  morrem:  donde  manou  o  pro- 
vérbio Rifffs  Sardomcíís  dos  queic  alegrão  falfamenre, 
e  cães  íao  05  que  fe  gozaó  ,  e  ja6taò  no  íeu  peccado : 
Simílesillis  (  diíle  liuíebío  Eniíleno  )  ejmfortgfiimen'  Eufeb.  Hom.  de 
tes  exlíiihs  herhartim  fiiccos  ^  cttm  ripi  p^crire  dicr^ntfir»  SS.  Kp'w\\,in,.  5c 
Do  meímo  provérbio  ufou  Salviano  ,  vendo  ,  que  o  Alexand. 
Povo  Romano  poilo  emmanifeílo  riíco  decacivd- 
ro  ,  e  delirai çaò,  todavia  fe  occapava  em  iogosj  e 
fcftas  ,  pompas,  e  galas;  I^os  &  in  meta,  captivitatis  SalvianJib.  /.de 
hdimas ,  &  pofiti  in  m&rtis  timore  ridemíts :  Sardonicis  Giibernat,. 
t^tioãammodo  herbis  omnsm  Romant^m  populum  p'Ates  e^e 
fatítratH/n ;  moritwr ,  ^  ridst.  E  iílo  em  termos  he 
o  que  íiiccede  ao  que  fez  o  ferimento  ^  deflorou  a  don- 
zella ,  roubou  o  alheyo  ,  e  vay  fazer  chança  diíFo 
entre  os  amigos :  Moritar  y^  ridet.  Celebra  ,  e  ap- 
prava  com  rizadas  a  lafcivia  ,  e  atrevimento  dos  ca« 

niarai^ 
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jnaradas ,  anda  nas  íuas  comclainas,  e  feílins  em  com- 
panhia de  ruins  mulheres  :  Moritar^  &  ridetm  Goíla 
de  armar  o  laço  ao  innocente  ,  opprimir  o  fraco  ,  c 
enganar  o  fimplez ;  põem  à  viola  os  íeus  mefmos  defa- 
foros  em  cantigas  profanas :  Moritptr ,  &  ridet»  Sò  a 
infinita  mUericordia  de  hum  Deos  morrendo  ,  e  eho« 
Ad  Hebr*  5.  7.    j-ando :  Ctím  cUmore  valido  ,  &  Uchrymis  ,  pode  re- 
mediar a  mnnita  miferia  de  hum  peccador  morren- 
do ,  e  rindo  :  Aíontur  ,  &  ridet. 
PlutJ  2  devir-      ^^^tes  Filoíofo ,  vendo  poíta  em  Delphos  a  efla- 
tur.    'sc  formna  ^"^  ^^  Phrynes  ,  mulher  errada  ,  exclamou  :  Eftà, 
AJexandr.  levantado  o  trofeo  da  petulância  dos  Gregos.  Gentios  eraó 

entaõ  eíles:  mas  os  Chriílãos  hoje  fazem  omeímo: 
naõ  fe  contentaò  com  preientar  a  batalha  às  virtu- 
des ,  e  alcançar  a  viótoria  pelo  peccado  .•  íenaô  que 
íiinda  em  cima  erigem  trofeo  jaélando-fe  \  e  fe  daõ 
os  vivas  alegrando  fe-  Os  cadáveres  dos  náufragos 
íobem  acima  da  agua  patentes ,  dizem  ,  que  aos  três 
dias  i  porque  da  corrupção  fe  gerou  calor,  e  do  ca- 
lor flato ,  com  que  timpanizados  podem  boyar.  O 
mefmo  efpirirualmente  paíla  neftes  peccadoraços.  Jà 
díàntes  eraó  cadáveres,  tanto  que  perderão  a  vidada 
graça  ,  e  fe  foraõ  ao  fundo  no  mar  de  feus  appetites^ 
Mas  a  tanto  chçgou  a  fua  corrupção  ,  que  íe  tornou 
cm  flatulência,  e  jaóbando^íe  do  meímo  que  deviaó 
contundiríe ,  apparecem  àviíla  de  todos  ,  como  íe 
boyaraõ ,  nadando  nas  íuas  meímas  maldades.  He  o 
que  diíTe  Marcial  de  hum  ,  que  fenaõ  faciava  fó  com 
os  exceflos  da  gula  ,  fenaõ  com  a  gloria  de  parecer, 
e  íer  cham.ado  glotaõ. 

__     .  ,  .  Non  eft  Turca  fatis  ,  quod  es  ffHÍoffts 

Mamai.  hb.  12.  ^^  ^  .^^.  ^^^^.^  ^  ^  ^^^^  ^.  .^^^  .^ 

Fâ""*  54»  Q  Eraperador  fou  para  fallar  mais  ao  certo,  o 

viliílimo  efcravo  dos  íeus  vicios  )  Nero  5  havendo 
feito  alguma  morte  ,  ou  delatino ,  mandava  dar  gra- 
ças aos  i^eofes.  Tanto  íe  gloriava  nas  coufas  peííimas, 
que  as  cekbravk  como  fe  foílem  felicidades :  íe  bem 
como  os  íeus  Deofes  eraõ  demónios,  fó  a  taes  Deo. 
fes  convinha  acçaõ  de  graças  por  taes  beneíicios. 

Eu- 
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Eu  jà  encontrey  pefloa  ,que  tomava  voluntária men^ 
te  vangloria  de  íer  íoberba  ,  e  amava  o  ier  tida  ncí\ 
fa  conta.  Eif-aqui  o  flato  gerado  da  podridão  ,  e 
fazendo  boyar  o  cadáver  ,  que  havia  de  eftar  fumi- 
do  no  fundo.  Muito  longe  andaõ  eflres  peccadnres 
da  fua  falvaçao  j  porque  os  caminhos  defía  comcçaô 
pelo  arrependimento;  e  de  glonarfe  no  mal,  c  ar- 
rependeric  delle  ,  vay  diílancia  deímcdida  ,  íènsõ 
diíicrniQs  immenfa.  Largar  as  flores  quem  lo  as  to*. 
cava ,  ou  cheirava  ,  naõ  he  taõ  difficultofo :  mas  lar- 
gallas  quem  íe  coroava  com  ellas  ;  Coronentmnosro' 
fts  ^  he  qusíi  iinpoííivel.  Ay  dos  que  tem  o  mal  por 
bem  ,  e  o  bem  por  mal !  Ay  dos  que  da  virtude  tem 
vergonha,  e  do  peccado  fazem  gala  /  Muito  tem,  ( íe 
íe  converterem^  que  transformar  nelles  a  graça  de 
Deos  i  pois  os  acha  taõ  fenielhantes  aos  demcnios» 

XL 

7)e  S.  LuítL  %ey  de  França. 

M  hum  pateo  de  feu  Palácio  vio  eflc 
Santo  Rey  cm  huma  occafiaó  juntos 
muitos  pobres  :  e  fuppondo,  que  nin- 
guém regiflrava  fuás  acçoens ,  por  fcr  hora  de 
íèfta  ,  c  eftar  a  gente  recolhida  ,  baixou  com 
hum  feu  Gentil- homem  confidente,  e  por  maõ 
própria  repartio  entre  elles  quantidade  de  moe- 
da. Naõ  efcapou  toda  via  à  obfervaçaõ  de  cer- 
to Rciigiofo  ,  que  o  vio  defde  huma  janella  ,  e 
depois  lhe  deu  a  entender ,  que  havia  fido  tefte- 
munha  daquella  acçaõ  piadofa.  O  Santo  cc- 
brindofe-lhe  o  rofto  de  pejo ,  diffe  :  ^aàn-,  ef- 
tesfaõos  nojfos  Soldados  y  que  pelejaò  contra  no f- 
fos  inimigos  j  e  guardaÕ  o  nojfo  Reyno  em  pa^: 
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e  âjfi^nf&mos  obrigados  a  lhes  pagar  foído ,  poís$ 
Um  merecido» 

DOUTRINA. 

Aõ  he  ta5  certo  fe  fez  bem  efte  Reli* 
gioíò  em  deícobrir  o  que  vira ,  como  he 
cerro,  que  fazia  beai  elle  Rey  em  en- 
cobrir o  queo-brava  ;  porque  o  primei- 
ro podia  ler  ,  ou  effeito  da  liíonja  ,  ou 
caufa  da  vangloria:  e  no  íegundohum  ,  e  outro  pe- 
rigo fe  atalhava.  Diz  Chriíto  noSo  Salvador,  que 
para  orar  entremos  no  cubículo  •  e  fechemos  a  por- 
ta: Cum  ortuveris  intra  in  cuhiculutn  tv.um  ,  &  clanfo 
MAtth.(>.  6".  ofiio  ora  Fatrem  tunm  in  ahjcoíidtto,  A  eímola  tambcm 
oraj  he  logo  conveniente,  que  tambcm  íe  feche: 
o  feu  cubiculo  he  a  maó  ,  ou  feyo  do  pobre  :  alli  re- 
colhida ora  mais  efficazmente  por  quem  a  deo ;  C<?»- 
rW^  (^dizo  Eccleíiafcico  )  eleemofynam  in  corde  paU' 
bcci!.2;;.  15.      p^jris  ^  ç^  h(Cc  fro  te  exorabit  ab  omni  maio. 

Salamaô  enfma ,  que  o  que  damos  às  eícondidas,' 
aplaca  a  ira  ,  e  indignação  contra  nòs  movida  : 
Adunus  abfcanditíim  extingait  iras ,  &  donum  infmfiin-^ 
Prov.  21,  14.  dignationent  maximam.  Daqui  fe  infere  bem,  que  o 
que  damos  em  publico  ,  para  fcr  viílo,  e  louvado, 
cm  lugar  de  nos  fazer  a  Deos  propicio,  o  tornará  mais 
irado,  Chrifto  noílo  Mz^vq  {  Ecce plalquam  Salomon 
hk  )  quer ,  qus  efte  foccorro  da  efmola  feja  taó  fe- 
creto  ,  que  ate  a  noíTa  maõ  efquerda  fique  ignoran- 
do o  que  deu  a  direita:  Nefciat finiílra  tua  qutd  fa» 
Mauh.  6.  ^,  ctaí  dextera  tna.  Mas  como  poderá  iílo  ferç'  Acato 
porq  05  noflbs  fervos  faõ  as  noílas  mãos ,  quererá  o  Se- 
nhor ,  que  íaiba  da  efmola  aquelle  fervo  fomente  por 
quem  correo ,  e  naõ  o  outro ,  ainda  que  da  melrai 
familia  ?  Ojrro  fentido  acho  a  efta  íentença  ,  den- 
tro  da  familia  interior  do  mefmo  homem.  Dous 
sft-ístem  onoíTo  eípirito  quando  obra  alguma  cou- 
ía :  hum  direito ,  que  tem  por  immediato  objedo  a 

tal 
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tal  obra  :  outro  reflexo  ,  pelo  qual  reconhecemos 
cfíe  meímo  a<5to  primeiro.  O  direito  fe  pôde  com- 
parará maó  direita  ,  e  o  reflexo  a  eíquerda.  Quer  pois 
o  Senhor,  que  acabando  nòs  de  dar  a  efmoia,  nos 
clqueçamos  canto  delia,  que  nem  façamos  f  lepu* 
der  ler)  reflexão  lebre  o  bem  que  íizemos.*  e  ilto 
he  naó  iaber  a  nofla  maõ  cfq  lerda  o  bem  ,  que  fez  a 
direita:   NíícUt  fmifira  tua  <fpiid  faciat  dextera  tísa, 

Eíb  reflexão  acompanhada  de  vangloria  ,  he  a 
que  o  Santo  ]ob  chamou  myíleriolamente  ,  beijar 
huíii  a  fua  própria  maó,  e  negar  a  i^eos  .•  Si ...  Utatum  Job  5  i.  vv.  27. 
efi  in  éihfconditQ  cor  m€ítr»  ,  0°  ofcnlatus  jtim  manum  28. 
fKeam  ore  meo.  Qpí<c  eíi  iniquitas  máxima  ,  &  nega» 
tto  contYA  Denm  àltiffimum.  Porque  pela  maõ  iz  en- 
tende a  obra  ,  e  pelo  oículo  a  complacência  váade 
havei  la  feito.  È  efta  complacência  váa  ,  he  que  Job 
cautellava  cm  fi ,  e  condemnava  nos  outros  ,  como 
delagra^lavel  ao  Aliiiiimo  ^  porque  he  negarlhe  a  glo» 
na  ,  tomando-a  para  li  meímos.  Três  géneros  de  oí- 
cuios  pode  haver  nefla  maò  da  eímola  :  hum  he  oí- 
culo, que  nos  dà  o  pobre,  e  elle  chama-fe  agrade- 
cimeito  :  outro  he  oículo ,  que  nos  daô  os  que  viraó 
lazer  a  eímola  ^  e  elte  chama-fe  applaufo  :  outro  he 
oícilo  ,  que  cada  hum  dà  ali  meímo j  eíie  íabeis  (  diz 
Job^  como  íe  chama  ?  Iniquidade  \  e  negação  da 
gloria  ,  que  fe  deve  fò  ao  Alriílimo  .•  Qh£  ejí  ini^jai' 
tvis  maximi ,  (^  negatio  contra  Detim  altijjimum.  To- 
dos três  havemos  de  declinar,  e  fugir  quanto  nos 
for  pollivel :  mas  o  terceiro ,  que  coíluma  nafcer  dos 
outros,  devemos  abominallo  ainda  mais  j  que  aos 
outros.  Porque  ooiculo  de  agradecimento  ,  he  con- 
feflar  o  pobre  a  mercê  :  o  oículo  de  applaufo,  he 
conf::flarem  os  amigos  a  virtud-e  :  porem  o  oículo  de 
alegria  ,  e  complacência  vãa  ,  he  negar  eu  a  Deos 
por  Author  de  toda  a  graça" ,  e  por  acrèdor  de  toda 
a  gloria:  Efi  tfegatio  contra  Deum  altiffimum.  Bom  he 
logo  dar  com  a  maõ  eícondida  j  e  eicondida  naô  íó 
dos  de  fora  ,  lenaõ  de  nós  melmos  ,  para  que  nem 
elies,  nem  nòs  a  beijemos  >  e  íó  a  de  Deos  ieve  to- 

do& 
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dos  os  ofculosde  confiíTaõ,  louvor ,  e  agradeciírento^ 

E  naõ  iómente  he  contra  a  gloria  de  Deos  a  eímo- 

D.Thom.  2.2  q,  la  dada  por  vangloria  j  íenaô  rambcm  contra  a  meí- 

32.  Et  {04.  íVn-  ma  razaó  de  eímola.  Porque  conhftjido  eíla  cm  fcr 

tenc.dilt.i5.q.2.  feita  por  amor  de  Deos  ;  tanto  murillamos  a  efmo* 

la  ,  quanto  nos  gloriamos  deUa  por  amor  próprio. 

Por  onde  S.  Lourenço  BiípodeNovara  lobreaqueU 

Hom'l  d- El  e-  ^^  ^^"tença  Euangelica:  Nefcsat  funjha  ttea  ,  drc*  diz 

raofvn.  tom.  o.  ^^"^  •    ^^^'^  tuhicinare  ,  ne  vulneres  opus  tunm  :    Naõ 

Biblíotk  Pp!    *  p  ibliques  com  clarins  a  tua  eímola  ,  porque  a  naô 

tiras,  e  eníanguentes.   E  mai§  abaixo  :  Dedit  itaque 

DomvíHs  pulchram ,  ac  vsrecunâam  operis  formam^  (juan^ 

do  jubet  infiUntio  opsrari  :    Ordenou  pois  o  Senhor 

naquella  íentença  huma  gcniil ,  e  modcfta  forma  de 

obrarmos  em  fílcncio*  Parece  quis  eftc  Santo  rcprc. 

fcntarnos  a  virtude  da  efmola,  debaixo  da  figura  de 

huma  bem  parecida ,  e  vergonhofa  donzella  ,  que  naõ 

bufca  caíamento  com  applaufo  do  Mundo:  e  norof- 

to  deíla  donzcUa  hc  dar  huma  cutilada  5  obrar  por 

Vangloria  :  NoU  thhicinÁre  ^  ne  'vulmres  oms  tutím» 

Verdade  he ,  que  as  pefloas  publicas  devem  fazer 
algumas  efmolas  também  em  publico^  para  que  af- 
fim  jupitaniente  a  dadiva  alimente  os  pobres  ,  e  o  ex- 
emplo os  íubdiros.  Mas  eíle  clarim  naô  íe  toca  a  con- 
vocar rcfí-emunhns  ;  íenaõ  a  provocar  imitadores :  efta 
publicidade  naô  faz  fangue  noroílo  da  eímola,  da. 
4he  eípicndcr  para  que  leja mais  amadiu  Porém  por- 
que nem  rodoj  íabem  ficar  com  a  intenção  em  fccre- 
to  ,  {picnáo  a  obra  patente  ,  por  iílbtocias  as  vezes, 
que  hum  naô  he  obrigado  a  dar  exemplo  ,  melhor 
krà  dâr  eímola  com  recato,  E  Deos ,  com  quem  pu- 
demos a  morar  cfía  boa  obra  ,  a  mandará  fervir  à  edi- 
ficação dos  provimos  pelos  meyos  ,  que  ellc  fabe. 

O  Princepe  jonathas  entrando  por  humefpeflb  ar^ 
vorcdo,  viò  corrt  r  mel  pela  terra:  molhou  nellc  a  pon- 
ta da  vara,  que  na  maó  levava  :  provcí* ,  e  logo  fe  lhe 
aclarouavitla,  porque  hiamuydcsfallecido:  Intinxit 
Cjg.  .4.  ,  *  ifsf^-^ufn  mellis  iO;- convertit  mantimfíiam  (íãosfítHm^& 
íilftmmatíjfínt  ochU  ejus.  Os  bons  eímplercsií^ó  como  as 

abe- 
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abelhas ,  que  fazem  afuaobiamuy  ^ecre^amçntc :    VirgiUib.4,Grc- 

ISIe  qnicquám  inteílif  certatim  tenuia  cera 
Spíramenta  Iftíiínt  ^  fucoe^ue ,  c^  floribus  oras 
Explent ,  coiUElíi??9<jiíie  h£c  ipfa  ad  munera  gltHtn 
Et  vifco  ,  d"  Phrygt£  fervant  ptce  lentius  fd<c, 
E  fe  lavraó  em  alguma  toca ,  naó  he  junto  à  boca  del- 
ia 5  í^naõ  no  mais  recolhido.    Porem  fucoede  muitas 
veies  derramarem  fe  eíies  favos ,  e  -correr-em  cm  pu- 
blico as  douradas  riquezas  ,   que  eftavsõ  ojccultas. 
Quem  as  vê,  goíla  do  bom  exemplo,  c  recebe  )uz 
nos  olhos  da  ai  ma  ,  porque  com  eíle  fc  edifíca»  Aílim 
aconteceo  naquelia  occaíiao  a  S.  Luiz.  Cuidou  ,  que 
lavrava  o  leu  favo  às  efcondidas  ;  correo  fora  para 
noílo  exemplo  ,  naô  lo  de  fazer  bem  aos  pobres  ;  ic 
naõ  de  f^zer  o  bem ,  procurando  íenao  faiba  por  nof. 
ia  via,  ainda  que  Deos  odeícubra  por  outra. 

Apollinario  Patriarca  Santo  de  Conílanc inópia, 
bem  no  interior  da  toca  procurou  lavrar  o  feu  favo : 
porém  andando  o  tempo  ,  correo  o  mel  tanto  por 
Bra  5  que  hoje  lendo-fe  a  hiftoria  no  Prado  Efpiri- 
tual  dà  goíla ,  e  luz  a  todo  o  Mundo.  Foy  o  cafo: 
que  vendo  a  hum  homem  pobre  ,  cujo  pay  havia  átí^ 
cabido  de  Fortuna  profpera  ,  de  tal  íórte  q  quiz  re- 
mediar com  o  íoccorro  ,  que  o  naõ  envergonhaíTe 
com  a  eímola  j  e  negando. fe  a  fi  de  bemfeitor  ,  o 
defobrigaíTe  a  elle  de  agradecido.  Que  arbitrio  to- 
maria ?  C3h  quaó  engenboía  he  a  caridade/  Traçou, 
que  fe  fizeíTe  huma  Èícritura  em  tal  papel ,  e  letra, 
e  mais  circunilancias  j  que  prcteftairem  vercíimii- 
mente  a  fua  antiguidade.  Por  ella  confiava  ,  que 
o  dito  pay  defunto  havia  preiílado  àquelia  Igrcj.a 
Patriarcal  coníideriível  quantia  de  dinheiro.  Bufcoti- 
logo  vários  rodeyos  por  ^onde  chegaílc  a  mac  áo  po* 
bre  ,  pedindofe-lhe  por  eiia  alviça^as.  Nado  pobre 
naõ  fe  deteve  muito,  qwe  naõ  tornaffe  à  do  Patri- 
arca :  o  qual  moftrou  aíitiftarfe  com  o  acrèdor  ,  que 
de  novo  lhe  apparecia  :  hugo  como  obrigado  da  coní^ 
ciência  ,  mas  impoffibilicado  para  a  íàtisíaçaó  pre- 

íente^. 
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lenre,  pcdio  diiaçaõ  para  a  paga  jretardrindo  na  fua 
niaò ,  como  prudente  o  meímo ,  que  deícjava  lan- 
çar  delia  como  caritativo.  UJ  cimamente  forçado  por 
lua  vontade,  veyo  a  pagarlhe  com  condição,  que 
lhe  naó  íe;iaó  pedidos  ctnlos ,  ou  rcdjiros.  Defte 
n.odo  ÚQjm  o  pobre  rico  ,  porém  muito  mais  rico 
/^pollinario  pobre  de  efpirico.  A^quelle  pareceo-lhe 
herança  deleupay  aeímoladoíeu  Prelado:  mas  ao 
Prelado  ,  a  eímola  feica  ao  pobre  lhe  foy  contada  em 
herança  do  Rcynodo  Ceo.  Quando  A poiUnario  fez 
a  Eícritara  hngida  para  íe  obrigar  ao  pobre,  fez.  Chrif- 
to  oucra  verdadeira ,  para  íe  obrigar  a  Apollinario. 
Aquella  íe  rafgou  j  mas  o  tranílimpto  dcUa  ficou  nos 
aiinaesda  fama;  e  os  cenfos  da  obra  boa  íe  vaó  cobran- 
do por  toda  a  eternidade.  Oh  novo  modo  de  conílicu- 
iríe  aci-Mor  de  Chriíto,  fingindo  íe  devedor  ao  pobre! 
Duas  eímolas  ambas  cccultas  rccebeo  eíle :  huma  da 
fazenda  ,  que  ccbrio  a  fua  neceílidade :  outra  de  hon- 
ra ,  que  cobrio  o  íeu  credito :  a  terceira  recebemos  nòs 
todos ,  que  he a  doutrina  para  fabermos  darefmoias. 
Chamar  efte  Santo  Rey  Soldados  aos  pobres,  he 
metíifora  de  que  muito  antes  ulou  oEcclcíiafticona 
lugar  acima  referido  ;  mandando  pôr  no  pobre  a  eí- 
mola ,  como  eícudo ,  e  como  lança  ,  para  pelejar 
r  Y  ^  ,  j  Contra  noílos  inimigos :  Concltide  eleemofjnam  in  cor* 
^  "'^'  '  de  paHperis  ^  &  hxc  pro  te  exorabit  ab  omni  maio»  Su" 
per  (cHtum  pctentis  ,  &  fttper  lanceam  adverfus  inimi» 
cum  twim  pHgnahit*  Por  onde  diile  S.  Cefario ,  que 
a  neceílidade  dos  p  jbres  pelejava  por  parte  dos  ricos: 
Homii.  2  2.  Nobís  enim  militat   inópia  pauperum.    E  Baronio  traz 

hum  illaftre  exemplo  delia  verdade  ,  moftrando  co- 
mo a  íamoía  Cidade  de  Napole?,  por  efpaço  de  du- 
7xntos  annos  íe  defcndeo  fcliciflimamenre  dosincur- 
fos  jà  dos  Wandalos ,  jà  dos  Longobardos,  pade- 
cendo toda  amais  Itália  graviííimas  hollilidades,  lo 
porque  elta  Cidade  eílava  cheya  de  Hofpitaes  ,  Re^ 
colhimcntos,  e  Irmandades  appUcadas  a  diíferentes 
obras  de  caridade,  e  mikricordia  2  de  forte,  que 
nenhum  mendigo  andava  pelas  ruas  ,  porque  a  to- 
dos 
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dos  em  íwas  caAis  íe  acodia  co;n  o  neceíTario.  Eií- 
qui  o  eícudo,  que  rebatia  as  lunças  dos  V/and -lòs  : 
eil  aqui  a  lança ,  que  penetrava  os  efcudos  dos  JLon- 
gobardos.  Quantos  pobres  íuftentuva  Nápoles,  tan- 
tos Soldados  de  prefidio  a  guarneciaó;  e  quinco  as 
cafas  daquelles  eílavaõ  mais  abadadas  ,  tanto  as  mu- 
ralhas dcíla  cílavaô  melhor  baftecidas.  Sendo  logo  a 
pobreza  taó  valente  foldadefca ,  razaó  he  íe  lhe  pa- 
gue pontualmente  o  foldo  da  eímola. 

XII. 

T>e  El\R,ey  de  Ca/Iella  T>.  Filippe  U. 
o  'Triidente. 


\  Stando  efte  grande  Rey  em  Valhadolid, 
'  entrou  pelo  Palácio  dentro  hum  Servo 


_^S|de  Dcos,  ReligiofoDominico,  por  no 
me  Fr.  Jerónimo Valejo,  levando  comfigo huma 
numerofa  turma  de  pobres ,  para  apadrinhar  fuás 
petiçoens.  Eftranhcu  o  Proto-mcdico  da  Ca- 
mera  elta  acçaõ,  dizendo,  que  nao  haviaõde 
entrar  affim  os  mendigos  pelas  Salas  dos  Reys, 
pelo  perigo  de  prejudicarem  com  o  mao  cheiro 
ã  faude  das  Peííoas  Reaes ,  a  qual  como  bem  pu- 
blico ,  era  mais  digna  de  attençoens.  Refpon- 
deo  oReligiofo,  fcm  fe  turbar:  Naõ  entendi  eu, 
que  em  caía  de  hum  Princepe  taô  Chrittaõ,  ha- 
via leys  contrarias  às  de  Deos ,  e  que  por  eíle 
caminho  fe  fechaffcm  as  portas  ao  rccurfo  dos 
pobres.  Queixando- fe  logo  o  Proto- medico 
a  ElRcy  aíTim  da  acçaô  ,  como  da  repofta, 
reputando  huma,  e  outra  por  nafcidas  mais  de 
fcpirito  de  liberdade  ,  do  que  de  liberdade  decf- 
IV.  Tom.  Gg  pi- 
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piríto.  Porém  ElRey  decidic  o  pleito  dizendo: 
O  Frade  tem  ra:^ad  :  entre  ao  menos  cd  dentro 
bum  pobre  j  e  o  ^rincepe  porfua  muõ  lhe  dê  e/mola^ 

CRISE. 

Ais  abomináveis  eftavamos  ospeccado- 
rcs  com  as  mirerias  da  culpa :  e  com  tu- 
do o  Filho  de  Deos  defceo  a  tratar  com  es 
peccadores.  Mais  afqueroíos  er^vô  os  pès, 
c  aboca  de  hum  Judas  :c  com  tudo  o  Se- 
nhor lhos  lavou  ,  e  naõ  negou  lua  Divina  íace  àqueU 
le  ofculoaieivolb.  Se  as  períonagcns  excelias  tomaf- 
fem  o  cheiro  à  caridade  ,  e  humildade  ,  aquellas  ro- 
ías, e  eílas  violetas  lhes  divertiriaõ  o  fentido  de  ou- 
tros objtdos  odiofos  à  natureza.  A  titulo  do  leu 
oíficio  fez  o  Proto  medico  o  papel  de  todos  os  três 
inimigos  da  virtude  ,  Carne  ,  jMundo  ,  Diabo:  da 
Carne ,  receando  preiuizos  à  laude :  do  Mundo,  ze- 
lando rei  peitos  so  Palácio,*  do  Diabo  ,  levando  ac- 
cubçoens  ao  Rey.  Porém  o  Religioío  rcpreíentou 
a  figura  de  Anjo  da  Guarda  ,  allegando  ^  e  pratican- 
do a  ley  da  caridade,  que  tambcm  he  Real,  como 
diz  Santiago.  O  Rey  diíie  de  palavra  ,  que  o  Frade 
tinha  razaó:  mas  na  obra  parece  ,  que  lha  naò  achou 
toda.  Mandou  entrar  hum  pobre ,  porque  era  Ca- 
tholico  ,  e  prudente:  naõ  mandou  entrar  todos,  por* 
que  naò  era  Santo  ,  e  perfeito»  S.  Luiz  (como  vi- 
mos J  naõ  mandou  entrar  hum  lo  ,  para  receber  a 
eímolâ  que  pedia :  íahio  fora  para  a  dar  a  todos,  iem 
lha  haverem  pedido ,  e  em  cima  ficou  entendendo, 
nao  fçr  elmola,  mas  foldoj  nem  dadiva,  fenaõ  di- 
vida. 

Porem  oMonarcha  Catholico  foccorreria  os  mais 
pelo  feu  Efmolcr :  e  defte  modo  o  que  confervava 
de  d::cencia  propnia  ,  na5  defraudava  à  neceffidade 
alheya;  e  fuppolio  ,  que  a  agua  bebida  na  fonte  re- 
crca  mais ,  dei  ivada  pelos  canos  nao  íatibfaz  menos». 

llto 
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lílo  bailou  para  cumprir  ambas  as  partes  daquelU 

ítnren^^a  da  Eicricura  ,  em  que  o  Elpiriro  Sanco  nos 

cnGna  ,  que  ao  ajuntamento  dos  pobres  nos  moíVre» 

mos  affaveis,  e  ao  Sacerdote  humilhemos  o  efpiíi- 

to  :  Congregatiom pãuj^erum  ajfahiiem  te  facito  ,  ^  Pncs*  Eccl.4.  7» 

hytero  humilta  antmam  ttmm.  Nas  Divinas  Letras,  tal  liai.  ^.  7. 

vez  o  Rey  fc  chama  Medico,  e  outras  vezes  Pay.  Eccl.4.  io« 

Filippe  neíla  occaíiaô  exercitou  com  os  pobres  as 

benevolencias  de  Pay ,  deíprezando  os  eícrupulos  de 

Medico.  Ê  naõ  deu  por  maó  própria ,  lenaò  pelado 

Princepe  ,  para  lha  adeftrar  em  abrirfe  aos  neceífi- 

tados  j  que  he  condição  ,  e  requiíito  próprio  de  Pi  in- 

cepes.  Por  iílb  là  os^Embaixadores  de  Bearna  haven^  ^''*^?^^'^*^  Empr. 

do  ^e  efcolher  entre  dous  irmãos,  qual  lhes  fervia  ^^"^*  '• 

para  Prmcepe  ,  elegerão  hum  dellcs ,  que  tinha  as 

palmas  das  rriãos  abertas ,  regeitando  o  outro  ,  que  as 

tmha  fechadas  em  punho  :  como  fe  diíleirem  :  Eíte, 

quenaó  tem  íinaes  de  dar  ,  naõ  tem  condição  para 

mandar. 

XIIL 

T>o  Emperador  Fernando  II. 


Or  onde  quer,  que  cfte  Emperador  fa- 
zia jornada  ,  o  eftavaõ  efperando  filei- 
ras de  pobres :  c  fe  andando  à  caça  fe  de- 
tinha cm  alguma  poufada ,  logo  acudiâõ ,  e  fc 
entulhava  toda  dellcs.  Hum  criado  do  Empe- 
rador moílrou  receyo  de  que  pegaífem  alli  al- 
gum contagio  ;  mas  elle  lhe  refpondeo  muy  ale- 
gre :  'Haõ  pôde  faltar  Deos  aonde  ejtao  os  pobres» 


Ggij  RE- 
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REFLEXA  M. 


.i.Timou  6,  p.  fa  o  Apoftolo: 

tentationem ,  & 


Uíto  iT^ais  ccnragíofos  faõ  os  ricos 
aos  pobres^  porque  vendo eíles  íuas 
comraodidades ,  regalos ,  e  abundan» 
cias,  le  lhes  pega  odeicjo  de  íeçem 
ricos  5  que  he  huma  das  mais  péri- 
gofas  corrupçoens  da  alma,  e  cer- 
tiíTimo  laço  do  demónio ,  como  avi- 
Qjdi  volum  divites  fieri  ,  incidunt  in 
in  Ucjíieum  diaboli  ,  ^  deftderia  mui" 


Serm.  i.  de  S. 
Laur. 

S.Cypr  .lib.de  o- 
percj  8c  eleem.S. 
Aug.Serm.5.de 
verb.  Dom.  Sc 
Serm.  4;.  de  di- 
verf.c.  I  o.  Chry- 
foft.  Hom.  p.  de 
Pcenit.  Chr/fol. 
Serm.  14. 
l^íalm.  1 08.  5  I . 
Match.  24.  40. 

l.Joanv4.  8. 


tíí  íiiutilía  ^  &  nociva^  (jí4£,  mergnnt  homhes  ininteri' 
lum  5  c^  perdittonem.  E  aííim  Deos  noilb  Senhor  mais 
fez  os  pobres  para  bem  dos  ricos  ,  do  que  os  ricos 
para  bem  dos  pobres;  comodiílc  o  Papa  Innocencio 
111  :  Deusiwn  tam  fecit  divites  fropter  pauperes  ^ejuam 
pauperes  propter  divites:  fuiapUis  proãcit  divitthusi^fiod 
dt-firibumit ,  cjíikmpaHperibMs  qnod  nccipitint.  E  he  com- 
mum  doutrina  dos  Santos. 

A  íentençe  defte  Ínclito  Monarcha :  Naõ  pôde  fal- 
tar Deos  aonde  eftaõ  os  pobres  ,  funda-fe  no  que 
diíle  David  :  Que  Deos  afíifte  à  maò  direita  do  po- 
bre: Jfiitit  à  dextris  pauperis,  E  no  que  dlífé  Chiif- 
to  noíloBem,  que  oque  fe  fc^zia  a  qualquer  pobre, 
a  elle  mefino  íe  fazia;  Qjiandtu  fecl^tts  uni  ex  hisfra'» 
trihns  méis  ynimmis  ,  mihi  fecijiis»  Jà  íè  da  parte  dos 
pobres  ha  paciência  ,  e  da  dos  ricos  caridade  ,  ahi 
eílà  Deos  mais  claramente:  Vhi  pAtisntia  ,  ibi  Deus 
diíle  Tcrtulliano  :  Q/iQuiam  Deus  chariías  eft  ,  diUe 
S*  Joaó. 


XIV. 
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XIV. 
7)eS.  Francifco  de^orja. 

Azia  groflas  efmolas  a  hum  Collegío  cer- 
to Fidalgo  de  coftumes  perverfos ,  e  cf- 
can  Jalofos.  Confultado  S.  Francifco  de 
Borja  fc  as  rccebcriaõ,  reípondco :  Sm^  que  tam^ 
bem  Deos  fuflentou  a  Elias  ^enS^  (Paulo  Ermi- 
tão por  hum  Corvo* 

O  B  S  E  R  V  A  Ç  A  M. 

Aõ  carecia  a  confulra  de  razaã  de  duvi- 
dar ;  porque  alguns  calos  ha,  em  que, 
Gu  naó  he  prudência ,  ou  naó  he  confci- 
encia  aceitar  efmolas. 

I.  Quando  a  dependência,  que  eíks  be- 
nefícios criaô ,  he  occafíaò  de  peccado  em  quem  os 
recebe.  Defte  modo  a  Donzella  ,ou  viuva  pobre  áç:'i'' 
xando-íe  obrigar ,  vay  cedendo  pouco ,  e  pouco  do 
feu  rigor ,  e  aufteridade  ^  e  dos  pontos  da  familiari- 
dade ccrtcz  ,  que  íenaó  atreveo  a  difficultar  ao  feu 
bemfeitor ,  vem  a  reívalar  em  outros  ,  que  vendem 
a  honra  muy  barata ,  comprando  a  efmola  muy  cara. 
Por  efta  via  também  tem  o  demónio  em  conferva 
alguns  concubinatos,  que  parece  fe  extinguirão  pe- 
la penitencia  :  porém  toda  via  a  titulo  de  íuftentar 
a  pobreza  de  Berta  ,  e  de  que  ella  feche  a  porta  a 
novas  pcrrençoens,  fica  pelo  contrario  aberta  ,  pa- 
ra fe  continuar  a  antiga  ,  e  reviver  o  incêndio,  que 
eftava  debaixo  das  cinzas.  E  aflim  a  mulher ,  que  de- 
íèja  convertcrfe  a  Deos  de  todo  ,  fará  bem  em  naó 
aceitar  íemclhantes  efmolas,  que  como diíle  S.]oa6  Serm. contra c6* 
Chryfoítomo  ,  cobrem  o  corpo  ,  mas  dcfpcm  a  aU  cubinarios, 
;  IV.  Tom.  ^giíj  nm: 
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ma :  trazem  os  bens  da  terra ,  mas  defpojaõ  dos  do 
Ceo. 

2.  Os  Confeflores ,  e  Pregadores  Apoftolicos  tam- 
bém naó  faraó  prudentemente  cm  cativarfe  de  eí- 
molas  coníideraveis  de  peccadoresefcandalofosi  por- 
que indubitavelmente  le  lhes  tornará  a  voz  rouca,  o 
peito  fraco  ,  e  o  efpirito  cançado  para  os  reprehen- 
der,  e  fallarlhes  com  a  inteireza,  e  cfficacia  que 
laò  obrigados. 

3.  Quando  o  bcmfeitor  coftuma  neíciamente  lan- 
çar em  rofto  o  bem  que  faz  ,  e  vay  dominando  a  li- 
berdade do  pobre ,  naõ  advertindo ,  que  o  juito  pre- 
ço deíla  he  fó  Chrifto  ,  e  naõ  o  ouro  do  Mundo 
todo : 

(  Nbn  bene  pro  totó  libertas  venãitHr  auro : 
Seá  bene  pro  Chrifto  libertas  venditur  mio :  ) 
he  difcriçaó  efcufarlhe  as  fuás  dadivas  ,  quanto  for 
poíFiveU  Aflim  oeníina  o  Efpirito  Santo ,  dizendo 
Eccíi.  20. 1.4»  pelo  Ecclefiaílico  :  Datus  Í7iítpientis  non  erit  ntilis  ti» 
bi :  oculi  enim  illins  (èptemplices  fetnt.  A  mercê  do  nef- 
cio  nao  te  eftà  a  conto  j  porque  fica  olhando  para  fe- 
te  partes.  E  he  como  dizer.  Primeira.  Quer  que  lhe 
agradeçaõ  logo  com  a  palavra.  Segunda.  Que  lho 
recompeníem  depois  com  a  obra.  Terceira.  Que  ef- 
ta  íeja  avantajada  em  lugar  de  ufura.  Quarta.  Que 
lhe  publiquem  o  íeu  beneficio  diante  de  muitos.  Quin- 
to. Que  a  obrigação  fe  eftenda  a  amigos  ,  e  paren- 
tes. Sexta.  Que  dure  toda  a  vida.  Sétima.  Que  o 
íofiraó  quando  lançar  em  rofto,  ou  fizer  algum  ag- 
gravo.  Eif-aqui  os  olhos  do  neício  íctc  vezes  dobra- 
dos :  Oculi  enim  illius  feptemplices  funt 'y  e  aílim  me- 
lhor he  naó  pôr  o  pobre  os  íeus  em  taes  mãos. 

4.  Quando  o  bemfeitor  dà  o  alheyo  ,  e  mal  ad- 
quirido, e  fica  impoífibilitado  para  a  reítituiçaõ, 
aceitar  delle  he  o  mcímo ,  que  entrar  à  parte  do  fur* 
to ,  cooperando  com  a  íua  acçaô  injuíla»    Porque 

Lib.2.HomiIiar.  naó  podemos  (  diz  Santo  Agoftinho  )  offender  a  hum 

Hom.  7.  próximo  para  íervir  a  outro  j  pois  a  juíliça  precede 

à  caridade.  Além  de  que  odarefmola  heaftodedo- 

minio; 
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iTiinio :  e  como  o  ladraó  o  naõ  tem  fobre  o  alheyo,    PoJem-fe  ver 

naó 

fraudando 

A  eftes  -       ...  „^^ 

mente)  o  carneiro  ,  para  dar   os  pès  por  amor  de  íaot^om.i.írad. 

Deos  ,  quadra  aquillo  de  Optato  Milevitano  a  ou-  ^,diÍD.z,vA2,n» 

tro  intento  :  P^os  ut  concedatis  unciam ,  totam  libram  8. 

anfcrre  conamim,  Milevit,  lib.  2* 

f.  Tal  pode  íer  também  a  peíToa  de  que  os  Reli- 
gioíos  aceitaõ ;  que  por  efta  via  a  mfamia delia  redun» 
de  nelles  ,  c  o  elcandalo  do  Povo  os  comprehenda; 
parecendo  lhe  favor ,  e  amparo  da  maldade ,  a  hon- 
ra ,  e  eftima^aõ ,  que  íe  dà  ao  peccador  por  amor 
de  fuás  elmolas. 

Naó  obftante  o  fobredito ,  coníuIta,s  khrefèacet^ 
taremos  naõ coftumaó  Ter  cantas,  como  lebre /^tíí^rí-- 
mos.  Porque  íe  bem  Chrifto  noíTo  Divino  Mcílre 
diíle  ,  que  mayor  bemaventurança  era  dar ,  do  que 
receber:  faliava  da  felicidade  doefpirito  ,enòòbur- 
camos  mais  a  do  corpo.  He  porem  taoodiofo  opec- 
cado  a  quem  jà  começou  a  conhecello ,  que  ate  pare- 
ce que  inficiona  o  bem ,  c  o  torna  corrupto  ,  e  abo- 
minável. A  Santa  Chriftina  a  Admirável  f  aflimcha^  ;^uríonotom  <'' 
mada,  porque  entre  outras  raras  maravilhas  da  íua  ai^.dejunhôc! 
vida  morreo  três  vezes ,  e  reíufcitou  duas )  as  efmo-  1 5.da  vida  defta 
las  de  alguns  peccadores  lhe  pareciaó  entranhas  de  Santa,que  he de- 
íapos,  ou  de  rans  ,einteílinosde  ferpentes.  Deíór-  poisdadeMaria 
te  que  ao  comer  eílas  efmolas  ,  a  força  do  enjoo  a  Oegniacenle, 
compellia  a  dar  arcadas ,  e  a  clamar  com  apreflados 
gemidos ,  como  quem  eftà  de  parto ,  dizendo  :  Oh 
piadofo  JESUS  >  porque  ufas  affim  comigo  ?   Por- 
que me  atormentas  ?  Porque  me  matas  ?  E  batendo 
com  o  punho  nos  peitos ,  dizia  :  Oh  mileravel  alma, 
que  he  o  que  appeteces  ?   Porque  te  fuftcntas  dehor. 
rores  ,  de  abominaçoens ,  de  imrr;undicias  ?  Ifto  di- 
zia a  Sanca  \  porque  Deos  noflo  Senhor  lhe  punha 
clara,  e  vivamente  noefpirito  aapprehenfaõ  da  fe- 
aldade ,  e  horror  das  culpas  daquelles  peccadores, 
cujas  eraó  as  eímclas. 

Ggiiij  Ser 


^^i  Kova  Fhrefia  dévmos  Jpopkhegmas 

Semelhante  cafo  íuccedeo  a  Santo  Hilarinõ  Ab- 
Surio  a  2 1.  de  bade  ,  quc  trazcndo-lhe  do  campo  feudiícipulo  He- 
Outubro  c.  i8.  íyqulo  hum  feixe  de  chicharos  em  erva,  logo  íeof* 
davidadoSanto.  fcndeo  do  terribiiiíTimo  fartum  ,    que  de  íi  exha- 
lavao.  Pergtmta- lhe  donde  haviaõ  vindo?  Relpon* 
de  o  diícipulo ,  que  hum  homem  lhos  oíFerecera  por 
primícias  do  feu  campo.     Pois  naô  fences  (  diíie  o 
Santo  ;  como  cheira  peílilencialmente  a  avareza  def- 
fe  ruílico?  Lança  os  na  manjedoura  aos  bois,  e  ve- 
rás como  os  naô  podem  aturar.  Aílim  foy  ,  porque 
os  bois ,  tanto  que  lhes  puzeraó  aquelle  feixe ,  come- 
çarão ainquiatarfe,  e  a  dar  mugidos  muy  altos  ,e 
finalmente  rompendo  as  prizoens ,  fugirão  pelos  cam- 
pos. Com  eíles  exemplos  intenta  a  Bondade  Divi- 
na darnos  a  perceber ,  e  abominar  a  macula  ,  e  im- 
mundícia  do  peccado;  a  qual  he  tanta  ,  que  pouco 
he  fugirem  delia atè  os  brutos ;  quando  (  comopon- 
,  derou  hum  Douto )  do  Ceo  fugiriaõ  todos  os  Bem- 
aventurados ,  íe  no  Ceo  a  viflèm  ,  e  naõ  pudellem 
dalli  apartalla  ^  porque  as  immundicias ,  aicos,  horro- 
res 5  e  fealdades  de  todo  o  Mundo  juntas  ,  compa- 
rando-fe  com  a  de  hum  fó  peccado  ,  feriaó  fragran- 
P.Tilcovuskí  1. 1  cia,  e  fermoíura:  Si  fordes  totius  mundUn  unum  con» 
Breviarii  part.  i*  ftrrenttir  ,  refpeãu  bujas  macu/<£  odor  epnt :  omnes  tur- 
Conciofl,  6,         pittídines  efent pHlchritudo»  Si  in  Coeloponeretur  y  &  cAm 

San^i  amoliri  non  pofent  ,  ipft  de  Cmío  fugerentm 
;  Naõ  deve  com  tudo  o  peccador  na  furiofa  tori 

menta  de  feus  vicios  delabraçarfe  delta  taboa  da  eí- 
mola  i  porque  he  taô  geral  ,  c  íincera  a  vontade, 
que  Deos  tem  de  nos  íalvar  j  que  de  qualquer  geito, 
que  para  iflo  lhe  demos  da  noíTa  parte  ula,  esfor- 
çando comnofco  feus  auxilios ,  e  attrahindo-nos  à 
verdadeira  penitencia.  Por  iíTodifle  avifadamente  S. 
Lourenço  Novarienfe  naquella  famofa  Homilia  da 
elmola  jà  acima  citada  :  Que  o  peccador  efmoler 
rem  na  maõ  efquerda  fogo ,  e  na  direita  agua :  pe- 
lo que  fe  o  fogo  de  íèus  vicios  arde  ,  a  agua  da  eí- 
mola  chova  :  Jgnis  efi  in  fmiftra  ,  &  efl  aqua  in  dextra  : 
'^íiando  flagrat  mfiniHra  ignis  feçcati  ,  plnat  in  dextra 
jufiiíiiC  aqua.  ^  Par 3 
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Particularmente  a  eímola  feita  a  Religioíos  ver. 
dadciramente  Religioíos,  he  muy agradável àDivi. 
na  JVÍagcllade  j  e  precilás  outras  circunftancbs  ,  mais 
agradável, que  a  fcica  a  íecalares.  Porque  iendo  huns, 
e  outros  pobres, os  Religioíos  o faõ  volutitariamen. 
te  por  voto  ,  que  he  mayor  exceliencia  ,  e  lua  pro- 
tillaó,  e  emprego  he  iervir   a  Deos ,  tiLulo-juititíi- 
ÍBo,  pelo  qual  merecem  todos  os  favores  da  frater- 
nal caridade.  Hz  doutrina  deS.  Jerónimo ,  S.Chry-  D.Hieron.l.con- 
íoltomo,  S.  Boaventura  ,  S.  Gregório  Nazianzeno,  ^j^  X^^n^^c'  ^^* 
o  qual  diz  ,  que  elia  eímola  gera  no  coração  muy  vi-  Chryloít.  ^^^^* 
^        ,  ^  j  '  "  1   -   j  1  r   20.  m  epilt.  ad 

va  conbança  do  premio ,  e  Uo  perdão  das  culpas  pai-  o^j^^  q.  Bo- 
iadas, li  na  verdade  he  razaó,  que  participe  das  ef-  ^^^^^  inApolog. 
pintuaes  riquezas  dos  Religioíos ,  quem  das  luas  tem-  pauper.  reip.4.c» 
poralidades  os  fez  particip4ntes  ;  bera  aííím  como  ^.  d.  Nazianz- 
{  fimil  de  S.  Gregório  ,  e  deS.  Cefario)  a  vide  en-  or.  28.  n.  15;.  D» 
coílada  ao  ulmeiro  lhe  dà  fermoíura  ,  porque  eíle  Greg.Ham.i.  in 
lhe  deu  arrimo  :   Monachfís  eft  inf^cHUri  divite  ^ficut  Euang.D.  Cscíar» 
vitis  inulmo^  Ou  como  os  Gabaonitas  (àkz  Orige-^^"^-^^'  jj^^ 
nes )  fer  vindo  ao  Povo  de  Deos,  ficarão  também  com     qI ^nlg         * 
clle  j  e  eícaparaõ  da  dellruiçaõ ,  que  outras  Naçoés 
experimentarão.    Neíla  virtude  íe  abalizou  Santa 
Melania  ,  (  bem  que  ella  períi  naõ  era  ulmeiro  eftc*  S.Paulin.Ep,io, 
ril ,  íenaó  fecunda  vide )  íiiílcntando  á  fua  cufta  cin- 
co mil  Monges  nos  calamitoíos  tempos  ,  que  a  per- 
fidia  x\rriana  os  aíFugentava ,  e  efcondia  pelas  covas 
do  deíerto  j  e  pelos  efcondrijos  do  povoado  :    me- 
morável acçaó  5  em  que  íobrepujou  muito  à  de  Ab- 
dias  ,  Mordomo  delRey  Achas ,  quando  luftentou  a  3*  ^^S'  ^^^  4* 
cem  Profetas  do  Senhor  ,  fugitivos  do  irado  empe- 
nho da  Ímpia  Jefabel.    No  caio  deíla  Santa  naó  co* 
meraõ  os  Religiofos  por miniíl erio  de  corvo,  mas 
de  pomba.  Porém  naõ  façaõ  afco  os  juftos  de  co- 
mer da  ma5  de  peccadores^  pois  a  virtude  da  mef- 
ma  eímola  pôde  converter  em  pombas  ,  os  que  eraõ 
corvos. 


xv, 
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XV. 

De  hum  Anonjmo. 

Um  Ruftico  pobre,  que  algum  tempo 
eftudàra  letras  Divinas  >  e  por  íbu  enge- 
nho liberal  tratava  com  algumas  pcfloas 
de  porte  >  movco-lhes  huma  queftaõ  ao  parecer 
iiluforia ,  mas  difcreta  na  verdade  :  Senhores : 
(  diffe  )  quantas  varas  de  pano  ba/íaràõ  para  vef- 
tir  a  Deos  i  Zombarão  os  prcfentcs  da  propol- 
ta  ,  como  de  coufa  impoíTivel^  pois  de  Deos  ef- 
tà  efcrito ,  que  enche  o  Ceo  >  e  a  terra :  Ca^luniy 
&  ierram  ego  impleo^  TsLaõ  he  impojfivel  (  diffc 
o  pobre  )  ant^s  por  tejlemunho  do  ?nefmo  Veos^ 
quatro ,  ou  cinco  varas  de  pano  bafiaõparaovef- 
th''  E  logo  fatisfcízendo  àsfuasaclmiraçoens>ac- 
crefcentou  :  O  Senhor  afirmou  no  Euangelho^ 
que  a  elle  fefa:^ta  o  hem ,  que  a  hum  dos  feus  po- 
ires ,  e  pequeninos  fefa^ia :  eu  fou  hum  de  fies  po^ 
bres ;  logofe  me  vefiirdes  a  mim ,  a  Deos  ficais  ve-j- 
tindp. 

DISCURSO. 

Soberana, Auguftiífima,e  adorável  gran- 
deza de  nollb  Deos  ,  e  Senhor ,  a  quem 
baftaó  parafe  cobrir  quatro  ,  ou  cin- 
co varas  de  pano,  dadas  por  feu  amor 
_  ,  o         *"  ^  *   ^^-^  ao  pobre,  naó  lò  enche  os  Ceos  ,  e  a  ter- 

Jo  .V.  .p.  j.^^  como  aqutllas  peíToas  oppunhaó ;  lenaó  quein» 
finiramcnce  os  tranímonta ,  e  Icbreexcede  :  £xceU 
fíor  Coelo  efl  ,  (^  diz  o  livro  de  Job  )  O  qfiid  fades  ? 
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profunâior  inferno^  &  undc  cognofces  ?  Longior  terra  w^n- 
fífra  ejas^  ($  Uuor  maru  E  ellà  por  fua  Real  preíen»^  Vide  P.  Leílíum 
ça  em  infinitos  efpiços  imaginários  além  do  TJaí-  <leDivinisperfe* 
verfo:  na5  porque  realmente  haja  eíTes  efpaços  dif.  <^ion.lib.  2.C.2. 
tindos   da  Immeníidade  Divina  j  pois  os  fup pomos 
imaginários  i  e  a nofla  imaginação ,  ou  conceito  p  )r 
ateimado  que  feja  ,  e  claro  que  pareça  ,    naó  pôde 
dar  exiftcncia  às  coafas :  f  como  falfamente  quiz  Re- 
nato  Ddl-Cartes  )  lenaó  porque  aoefpaço,  que  efla  ^.^^'^^^^*^^^^ 
Immenfidade  eftende  formalmente ,  pôde  correfpon-  cipior.  Plulofop» 
der,  e  cocftenderfe  qu?.lquer  outro,  que  Deoscrie.  P'^*"*^*' 
E  aáim  como  enche  Deos  por  fua  Immeníidade  to- 
do  o  Mundo,  naó  citando  no  Mundo  como  em  lu» 
gar  ,  lenaõ  ein  íi  meímo  :  aífim  alcança ,  e  excede 
fora  do  Mundo  todos  aquelles  pontos ,  e  diílancias^ 
que  o  entendimento  humano ,  ou  Angélico  pôde  con» 
ceber  \  porque  no  meímo  inftante ,  que  de  imagi» 
nados  pafiaílem  a  íer  creados  ,  le  acharia  Deos  pre- 
lente  nelles  íem  mudança, ou movimenco,  do  mef- 
mo  modo  ,  que  fe  achou  no  Mundo ,  quando  fez  o 
Mundo  :  PMam  efl  f'diz  Minucio  Félix  J  parentem  Mínut.  ín  Ofia- 
omnium  Deum  ,  nec  principium  habere  ,  nec  terminum^  ^^^^ 
éfUí  ante  mHrtdum  ffierit  fihi  ipfepromundom   E»  Tertul-  Lib.  contr.  Prax. 
liano.  Anteomnta  erat  Deus  ,  folus  ipfe  fibi  ^  (S  mun^  c.  5. 
dns  ^  &  locns  y  &  amnia.  E  Santo  llidoro  :  Intmen"  Lib,  i.  deSum» 
fitas  Divina  magnitudinis  ita  efl  ^  ut  intdhgamus  eum  mobono.  c.2, 
intra  omnia  ,  ^ed  non  inclftftim  :  extra  omnia  ,  fed  non  ex^ 
cítifHm  :  &  ideo  interior  em  ,  ut  omnia  contineat  :   idea 
exterior  em  3  »f  in  circunfcriptâ  magnitudinis  Jk£  maiefta» 
te  omnia  conclftdat.  Donde  apparece  a  ridicula  eííul- 
ticia,  que  Santo  Epiphanio  refere  de  hum  Jexèoir-  Baron.  an.Dom* 
maõ  de  Elxai  Pfeu do- profeta  ,  oriundo  dos  Judeos  i05«n.  3^, 
em  tempos  do  Empcrador  Traja  no ,  o  qual  para  co- 
nhecer aChrifto  como  coufa  Divina,  dizia  fer  hu- 
ma  virtude  ,  que  tinha  vinte  e  c^^ãàtrçfh^nos  de  com- 
prido ,  (  que  faó  trinta  e  duas  léguas )  e  féis  de  lar- 
go (  que  laò  oito  J  Verdadeiramente  mais  compri»- 
da  foy  a  mentira  defte  Judeo ,  e  mais  larga  a  lua  conf- 
ciência:  porém  o  entendimento  cuítifíimo. 

Con» 
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Com  íer  tal  a  grandeza  defte  Senhor  >  teíii  a  nof- 
fo  modo  de  entender  ,  varies  veftidos.  Pximeiramen- 
PfaJm.  105.2.  te  veíte-íe  de  luz  :  Ami^lus  íiimmefic  ut  vefiimento :  B 
íaõ  como  duas  túnicas :  huma  interior  de  luz  increa- 
áa  ,  que  he  o  lume  infinito  da  Eílencia ,  Peílbas  ,  e 
Attributos  Divinos  .•  outra  exterior  de  luz  areada, 
na  qual  às  vezes  fe  digna  apparecer  a  feus  Servos, 
como  a  Moylcs  no  monte  Sinay ,  fe  he  que  na5  foy 
algum  Anjo  íeu  Legado,  e  Plenipotenciário,  Dei- 
ta íegunda  túnica,  ou  e.ftola  parciciparàó  os  corpos 
gloriofos ,  quando  feabíorver  a  morre  na  ultima  vi- 
í.Cor.  1 5. 54,  étoria  da  reíurreiçaó  j  e  o  dote  de  Claridade  lhes  íer- 
virà  de  veftidos  ,  fem  lhes  impedir  a  fua  traníparen- 
cia ,  por  fer  luz  de  difíerente  efpecie  da  que  agora 
logramos.  E  naó  haverá  na  Pátria  outros  veftidoSj 
(  conforme  a  melhor  opinião  ,  pela  qual  allega  He- 
nao  perto  de  quarenta  Authores )  porque  eftaraó  õs 
corpos  gloriolos  no  Paraiío  Celeftial ,  como  os  de 
nofios  primeiros  Pays  eftiveraô  no  terreftre  antes 
da  prevaricação  ,  como  bem  ponderou  Santo  Alei- 
mo  ; 
Vjh.i.  de  pecca-  Ttínc  mens  intaBos  fervabat  cândida  vifusi 

toorigínali.  Quinei  talis  erat  natura  gloria  prim£, 

jingeliciC  qualis  narratur  gloria  vitdS^ 
Sydereas  hahitare  domos  ,  cjualgwcjíie  redemptis 
Spondet  reddendam  njortis  poíí  têmpora  Chriííufm 
Matth.  1 7.  i.      Defta  eftoiia  de  luz  deu  no  Thabor  a  amoftra  Chrif- 
to ,  Cabeça  de  todos  os  Bemavcncurados  ,  confa- 
grando  em  íi ,  e  afleguriíndo  em  nós  a  gloria  pro- 
metida a  todo  o  feu  Corpo  myílico. 
.  V:cO,.:í  -  Veftiole  também  a  Divina  Mageftade  depennas 

-  de  dous  Serafins  ,  apparecendo  ao  Profeta  Euange- 

Ifai.  rí.  2,  lico  :    Dtiahus  veUbant  faciem  ejuj  ^  &  duahns  veU^; 

Macri.  in  Hie-  hatit  pedes  ejus.  Algum  remedo  parece  defta  gloria, 
rolexíco  Verbo  os  que  antigamente  ,  entre  os  mais  apparatos  da  pom- 
Cherubjm.  pa ,Pontihcia ,  chamavaò  Querubins,  que  eraõduas 

kS.  Citrmín.  m  ^g^j-as  de  Anjos  com  azas  de  plumagem  arvoradas 
Thcor.  rcru  Lc-  ^^  ^^^^^  hafteas ,  veniilando  aos  lados  do  Papa,  quan- 
citua  ac.  do  procedia  fora  a  alguma  acçaô  mais  folemne. 

Ou- 
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Outro  veílido  humilde  ,  porem  novo ,  e  limpíT- 
Í!mo  de  toda  a  mancha ,  tecido  cm  fim  por  obra  do 
Eípiíico  Santo  ,  tomou  em  íuii  i^^^í^^^^^  para  nunca  Q^iod  fimdaff 
tà  mais  odcípir,  a  Segunda  da  Bcaiiilima  T rmáa.-  pmppt  nunqua 
de,   Deíla  metáfora  de  chamar  ao  Inefável  Myfccrio  àhnijiu 
da  Encarnação,  Veílidara  áo  Verbo  Divino,  uíou 
duas  vezes  o  grande  Doutor  das  Gentes  S.  Paulo. 
Huma  fallando  com   os  Hcbrecs ,  aonde  chama  à 
Carne  de  Chrifto  veo  ,  ou  cobertura  :    Initiavit  no-  ^j^ebr.  10.20» 
bis  viam  novam  ,  &  viventcm  per  veUmen  ,  idefi  car^ 
nem  fuam.  Outra   fallando  com  os  Filippenlcs ,  on- 
de chama   à  Sacroíanta  Humanidade  deíle  Senhor 
Habito:   In femilittidincm  hominum  faElns  ,  &  habittt  Ad Philip.  2.  J» 
(  no  Grego  ;  Schemate  )  invíntns  ut  homo.  E  o  mef- 
mo  Verbo  apparecendo  em  hum  admirável  íinal  a  S. 
joaõ  no  Apocalypfe  ,  trazia  o  veílido  borrifado  de 
Sangue  ,  fynibolo  de  ícu  Corpo  nas  penas  de  lua  Pay- 
xaõ  Sacra tiíTima,  fegundo  inLcrpretaó  muitos  com  S. 
Hipolyto  :  FeJiitHs  erat  vcHs  ajperfa  fanguinei  &V0'  Apoc.  ip.  15.' 
catur  nomen  ejus  Ferbum  Bei*   E  concorda  com  aquiU  HipoLlib.  contra. 
lo  de  l faias  ;   Quare  ergs  ruhrum  efl  inâumentum  t-ium?  haerefím  Noct. 
Que  S.Pedro  Damião  entende  da  Paixão  do  Senhor,  Jj^^-  ^5-  '^• 
accrefcentando  :    Indumentum  <jmppe  Chrijii  nihil  eft  i  ^t3*-L^am.5ernu 
^íind^  nifi  corpus  ijHod  fftfcepit  ex  Domina  ,    &  Firgins  ^ 
MARIA.  Eáa  vcdidiira  do  Verbo  edava  jà  muito 

[     de  antes  prcíignificada  em  vários  íymbolos.  Na  tu-  Gen.:5.2i. 

!      nica  de  pelics  de  que  Deos  veftio  a  Adaõ  ,  depois  Anaft Jib,  9. Ex- 
^ue  defpio  a  innocencia  (  afilm  lentem  Santo  Anaíla-  amer.  Bemard, 
íio  Sinaita  ,  e  S,  Bernardo. )  Nas  pelles  de  cabrito,  Serm.2  8,in  Cà- 
com  que  Rebecca  cobrio  as  mãos  ,  e  collo  de  {acob,  Jíí*     ^       ^ 
para  levar  a  bençaó  delíaac  i   aínm  dizem  S.  Prcí-  ^  í?*  ^/'  \\.' A^ 
pêro,  e  Santo  liidoraPeluíiota.  J  Na  túnica  poly^  Promif.p.i  c.21 
mita  de  Jofeph  ( como  entende  Santo  Ambrofio.)  Ad-  iÇi^,iutv),i<)l*^ 
virta-fe  porém  ,  contra  o  erro  deNeílorio,  que  quan-  G^n.  ^'y,  5. 
do  os  Santos  Padres  ufaô  deíla  comparação  do  veí-  Ambr.  iib.  i.de 
tido,  âpplicada  à  Humanidade  de  noílo  Salvador,  Jofeph.  c.  ^.. 
naõ   querem  dizer  ,   que  aílim  como  o  veílido  eílà 
deípegado,  e  alheyo  do  corpo, affini  a  natureza hu- 
mana  ficou  deíunida ,  e  feparada  do  Verbo  :  Íena3, 

que 
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Vejaófe  S.  Tho-  que  affim  como  o  vcílido  fe  chega  ao  corpo  ,  íem  mu- 
masled.2.  inad  dííiça  incriníeca  do  meínao  corpo  >  com  o  qual  fe 
Phil;p.2.S.Atha-  coiítorma  de  modo,  que  juntamence  cobre  ,  e  del- 
nafiooràt.  :5.co-  ^obre  lua  eítacura  ,  e  calhe  :  aíiim  refpedivamente 
tra  Arianos Her-  ^  natureza  humana,  fendo  excrinfeca  ao  Verbo,  foy 
íTp!"i;.!nfj;;í'  unida  aomefmo  Verbo,  íèm  elle  fe  mudar  ^e  decai 
in  ?.  dilt.  6.  q,4.  ^^^^^  ^^  conformou  com  ellc  em  couas  íuas  acçoens, 
n.p.  que  fe  por  huma  parte  encobria  a  Divindade  aos 

olhos  da  carne ,  por  oucra  a  manifeftava  aos  do  -ef- 
pirico. 

Mas  a  inefíavel  Bondade  ,  Sabedoria ,  e  Omnipo- 
tência dette  Senhor  ,  naõ  fe  contentando  com  eíle 
veílido ,  ou  veo  da  Humanidade ,  ainda  para  nofío 
mayor  bem  ,  inventou ,  c  Ibbrepoz  outro ,  que  he  o 
dos  accidcnces  Sacramentaes  no  AuguftiíTimo  Myf- 
terio  da  EUGHARISTIA  :  onde  debaixo  das  el^. 
pecies  de  paõ ,  e  vinho ,  eflà  real ,  e  verdadeiramen- 
te o  Corpo ,  e  Saogue  de  Chriílo  ,  e  por  concomi- 
tíinciaíua  Alma Santiííima  ,  fua  Divindade,  e  todas 
as  três  Divinas  Peílbas.  A  eítes  accidcnces  (  em  con- 
Div.  Bernard.  formidade  da  nofía  mecarora  )  chamou  S.  Bernardo 
Scrm.de  Trages  de  peregrino  :  Habitas  per egnni  E  Guerrico 

Guerr.  Serm.  5.  Abbade :  Paninhos,  que  envolvem  a  Chriílo  no  pre- 
H  ^F^^d  T  ft^'  ^^^^  ^^  Altar:  Panni  involventesChrtftHm  in  pr/fipío 
tut.^feft.'  Corp"  ^^^^^^^'  ^  Hugo  Cardeal  de  S.  Caro;  Lençol  do  Sa» 
Cnriíl.  '  cramento  :  Syndon  Sacramcnti,    E  o  Papa  Martinho 

Martin. V.in  Có-  ^  '•  Vcos  de  pa5  ,  e  vinho  ;  FeUmina  panis ,  &  vi* 
cil.  Conruncien-  w? :  naõ  porque  do  paõ  ,  e  vinho  fiquem  ainda  as 
£•  fubílancias  ,  íènaô  porque  deílas  lubííancias  jà  def- 

truidas ,  erao  eíles  accidentes  ,  que  remaneceraó.  Ele* 
gante  a  eíle  propofito  he  o  Anagramma,  que  traz  o 
Padre  Pedro  Labbe  da  Companhia  de  JESUS  : 

EUCHARISTL^  SACRAMENTUM 
CHARA  CERES  MUTATA  IN  JESUM 

Epigramma. 

Ne  duhitts  vivHm  pAni  [uccedere  corpus : 
Mhtari  Cera  em  nominal  ipfa  Ceres^ 

Ulti- 
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Ultimamente  he  veftidura  de  Deos  a  Igreja ,  parti» 
cularir<ente  a  melhor  parte  delia  ,  que  iaõ  os  juftos, 
e  Santos ,  juntos ,  e  clu gados  ao  mclmo  Senhor ,  naõ 
fó  por  Vè  ,  mas  por  Ca  idade  ,  c  tLiperança  viva  pa- 
ia  o  adornarem  ,  c  fazerem  glorioío  com  as  virtu- 
des ,  dons ,  e  graças ,  que  de  íeiís  mcOnos  thelouros 
receberão.  Ntftelentido  interpreta  EuchtrioLug- 
duneníe  aquillo  do  Píalmiíla  :    *  ominus  regnavit  dc'  Pfaim,  p2.  i. 
corem  induit,  f  Fe/timentum  enfãem  Dontim  ( diz  elle)  E-ucher.  Jib.  ^r 
San^a  Mcipitur  Ecclefta  ,  qtuo  per  Fidem  ,  &  OtleBio*  formul.fpiritual 
nem  ei  conjfintla  í/?.   E  logo  proíegue  :  Pallmm  Chrif-  ^*    ' 
ti  Ecclefta  intelligitur ,  de  cjua  in  libro  Genefis  fcriptum 
efi  :    Lav^Ut  tn   'vino  ílolam  fiíami   hocefi  infangíiiriff 
pafjlonis  carnem  fuam  ,  &  infangH^e  uv<c  palíiumjufá?n*y 
idefi  Ecclejíam,  Por  on-de  o  douiílimo  Alapide^fo- 
bre    aquellâs  palavras  de  S.  Paulo  aos  de  Galàcia : 
Qui  vos  conturbant  ,  ^  volunt  converter e  Euangelmm:   *  j  p»^» 
onde  o  Apoítolo  eílranha  ,  e  rcprehende  os  Judeos,     ^  '*  ^* 

que  inquietando  os  novos  Chriííáos  ,  queriaõ  virar 
o  Euangelho  para  os  íeus  ritos  daSynagogdídizdif- 
cretamence  ,  que  nos  veftí dos  de  Deos ,  que  he  a  Igre- 
ja ,  a  parte  de  fora  era  a  ley  antiga  j  e  a  de  dentro  a  * 
nova  ,  que  he  a  da  Graça  :  e  havendo  Chrifto  mu- 
dado efte  veíiído  de  dentro  para  fora  por  eftar  jà 
gaftado  com  o  mao  trato  dos  Hebreos :  eíles  o  que- 
riaò  revirar  de  fora  para  dentro ,  tornando  aos  íeus 
antigos  ritos  •,  e  efcandalizando-fe  do  que  tinha  de 
novo ,  e  mais  íaõ ,  c  luftroío.  Mas  para  que  faò  mais 
abonos  deita  ailegoria  ,  que  o  do  meímo  Chrifto  ,o 
qual  apparecendo  a  S.  Pedro  Biípo  de  Alexandria, 
Com  a  túnica  rafgada  ,  íe  lhe  queixou  dizendo:  Ar-^ 
rio  fí^arafgoH,  Iftoera,  que  elle  pérfido  Hereíiarca 
tinha  dividido  com  íeus  erros  a  unidade  da  igreja. 

Dos  Juftos  5  e  Santos  particularmente  diíle  Pai- 
chaíio  Ratberto  ,  que  eraõ  aquellas  famoías  polles 
de  Salamaõ,  que  Te  louvaò  nos  Cantarc.ç  muy  curadas, 
maíTias,  e  finas:  Non  enim  (diz  efte  Padre  )  ãe  illo  ^'t>.  ^.  in  La- 
Salomcne  ,  fed  de  Chrifto  reBe  accipiendum  ,  cii-^tis  pelles  ^^^^'  Jercm*  iitc? 
fiint  omnes  Sanai ,    <^fti  fe  mortificaverunt  crucifigendo  ^^^"* 

cum 
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Chriflo  cantem fuam^  E  S.  Gregório  Magno  diíle,  que 
lendo  a  luz  vellido  de  Deos  conforme  ao  Piaimifta: 
Amiãns  lumine  ftcMt  veftimento  ,  e  íenJo  os  Santos  luz 
Matth.  5. 1 4.  conforme  a  fen tença  de  Chriíto ;  Fos  efii%  Lux  mmdi : 
bera  le  íegue ,  que  os  Santos  faõ  veftidos  de  Deos. 

Porem  bem  fabe  Deos  correíponder  (  ou  para  me- 
lhor dizermos  anticipar  )  eile  íerviço ,  fazendo  que 
Chriíto  feja  veftidura.  dos  Santos  j  fegundo  aquillo  do 
Ad  Rom.  13.14  i^poftolo :  Indmmim  Dominttm  Jefum  Chrifium,  E  em 
ÁdGal.  ^*2r/,  outro  lugar  :  Quicuníjtie  enim  in  Chrtfio  baptiz^ati  eftis^ 
Chrifí^nm  induiflis,  Muy  difcreto ,  e  conceituofo  he  a 
eile  aílumpto  o  feguinte  Romance ,  parto  da  Urania 
de  Affonío  de  Leoeíma  Segoviano.  Diz  aílim  na  pri- 
meira parte  das  Rhimas. 

(tá  la  Divinidad^  y  Humanidadde 
Chrijlo  nuejiro  Senor. 

ROMANCE. 

EN  el  telar  virginal 
Por  obra  divina,  y  nueva, 
De  dos  differentes  lanas 
Pufo  el  amor  una  tela. 
Laeílambre  es  fina  ,  y  delgada, 

Y  la  trama  baila  ,  y  grueíla  : 
Aíli  convino  que  elíjefle, 
Qaien  la  urde  ,  y  quien  la  texai 

Jà  mas  aqui  fe  texiò 

Otro  pano ,  ni  otra  xerga  : 

Y  aun  efta  mefcla  fe  puío 
Con  particular  licencia. 

Y  con  ler  pano  de  marca, 

Tuvo  el  amor  tal  dellrczaj 

Que  le  viene  a  texer  folo, 

Sin  que  ayuda  de  hombre  quiera. 
Salió  1  ímpio  dei  telar  : 

Mas  con  íer  tal  íu  limpieza, 

]uan; 
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Juan  ,  un  moço  de  fu  caíaj' 

A  lavar  ai  rio  lo  Ueva. 
Paílòcomolos  demis 

Por  el  batan  de  mil  penas; 

Porque  tomando  mas  cuerpo, 

Mas  defcubra  íli  fineza. 
Es  pano  de  tanro  dura, 

y  de  labor  ran  perpetua^ 

Que  aunque  la  trama  fe  tompa. 

Quedará  la  cílambre  entera. 
Las  letras  de  aquette  pano 

Son  cm  cifra  qui^rro  letras; 

Donde  dize  lo  qiie  vale  , 

De  quien  es  ,  y  lo  que  cucíta* 
Vendioíeentreinta  reales, 

Y  cierto  que  fuè  confciencia  : 
Pues  pierde  quien  le  vendiò, 
Mucho  mas  de  lo  que  pienía. 

No  fuè  vara  de  medir, 

Con  la  que  el  pâíío  varean, 

Sino  vara  de  medir, 

Segun  ,  que  la  Cruz  lo  mucílrai 
Con  aquefta  le  medteron  ; 

Y  como  ven  que  no  llega , 
Hazcnle  que  dê  de  íi. 
Por  no  perder  en  la  venta. 

Cinco  rafgones  le  hallaron» 
Deípues  de  medir  la  cela  : 

Y  quedaron  íin  çurzir, 
Porque  lu  moço  lo  crea. 

Y  no  dexò  de  importar, 

Hazer  que  lo  toque ,  y  vea 

Que  ai  dueno  valiò  un  Thome 

Uzar  efta  diligencia, 
Eíla  tela  fe  texiò 

A  fin  de  que  el  hombre  tenga 

Paíío  de  que  le  vellir, 

Y  íalir  de  cafa  pueda. 
Porque  delpues  que  le  hurtaron 

IV.  Tom,  Hh  El 
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El  veftido  de  innocencia, 
Como  íe  vê  tan  defnudo, 
Efcondefe  de  verguença, 

Concluindo  efte  dircurfojnelle  fe  vê  quanta  hc  a  dig- 
nação do  Supremo  Senhor,  que  naõ  baítando  os  Ceos,. 
e  a  terra  para  cu cunícrever  íua  grandeza ,  e  veílindo- 
íc  fó  metaforicamente  de  Luzes ,  Serafins ,  Sacramen- 
tos, c  Santos,  diz  que  o  veíle,quem  por  feu  amor  vcí- 
BJatth.25.  36^.  tir  o  pobre  :  Nfidus  eram  ,  &  cooperuiftis  me.  Naó 
coníta  dahiíloria  leeíVe  pobre  confeguio  a  eímola : 
verolimil  he  que  fim  ,  naõ  procedendo  como  ruíli™ 
cos  aquelles  (^ortezãos ,  quando  pedia  taò  cortezaõ. 
aquelle  Ruftico; 
Gabriel  Pereira  Que  às  vezes  pôde  mais ,  que  a  força  grave 

na  UlyíTea,  Hum  pedir  brando ,  e  hum  rogar  luave. 


XVL 

T)o  Seráfico  Tadre  S.  Francifco. 


^  Indo  de  Sçna  efle  gloriofo  Santo ,  fahio- 
\  lhe  ao  encontro  hum  pobre  quafi  nu  ,  c 
'  lhe  diffe  confiadamente :  Padre  dameef- 
fc  manto  para  me  cobrir.  Voltou  o  Santo  para 
feu  companheiro,  pedindo-Ihc  licença  para  o  dar: 
porém  clle  lha  negou  >  allegando  que  a  caridade 
bem  ordenada  começava  por  fi  próprio.  Repli- 
cou o  Santo :  'Ho  ponto ,  que  efte  pobre  tem  mais 
necejfidade  que  eu  ,  jd  o  dary  mais  parece  jujiiça 
do  que  caridade-^  porque  he  dar  a  cada  hum  o  que 
hefeu»  E  logo  tirando  o  manto  dos  hombros, 
diffe  ao  pobre :  Toma  Uy  irmaõ^atua  capa-)  naõ. 

me 
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me  enforquem  por  ladraõ  3  pois  retenho  o  alhejOy 
requer endo' o  feu  dono» 


» 


ELOGIO. 

Orno  he  induftriofo  o  Amor  Divi- 
no /  No  principio  quiz  o  Santo  ajun- 
tar ao  exercício  da  caridade  ,  os  da 
pobreza ,  humildade ,  e  obediência j 
dando  ,  mas  primeiro  pedindo  licen* 
ça  para  dar.    Como  vio  ,  que  naõ 
pode  unir  na  obra  ,    o  que  jà  tinha 
unido  no  aíFedo  ,  appeliou  da  caridade  para  a  julii- 
ça :  e  fuppoz*  fe  ladraõ  ,  Icnaó  íicaíle  deípojado ,  e 
reo  de  forca ,  íe  ficaíle  poffuidor  do  manto.   O  cer. 
to  he  que  Chrifto  (  coílumado  a  dar  huma  graça  por 
outra  J  defpindo  a  feu  Servo  tantas  vezes ,  o  diípu- 
nha  para  a  crucifixão :  atè  que  finalmente  veyo  a 
aperfeiçoar  o  feu  retrato,  fazendo  a  Franciíco  cha- 
gado ,  depois  que  o  fez  defpido  :  e  aííim  no  efcudo 
defte  novo  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  a  deí- 
nudez  foy  o  campo,  as  Armas  as  cinco  Chagas  lan- 
çadas em  banda ,  e  contrabanda  para  fc  formar  aí- 
pa  figura  da  Cruz  ^  e  o  timbre  foy  a  Gloria  de  Chrif- 
to,. Naõ  quero  defraudar  os  louvores  do  Santo,  dei- 
xando ficar  em  filencio  a  feguinte  Glofía ,  que  hum 
devoto  fez  a eíle  retrato ,  e  divifa; 

MOTE 

FRancifco ,  vòs  no  fois  Dios  j 
Mas  tal  diviza  traeisj 
Que  vòs  a  Dios  pareceis, 
Y  Dios  fe  parece  a  vòs. 


Hh  ii  GLOSSA 
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G  L  O  S  S  A. 

^  I  la  Fe  no  me  enfcnaríí, 
Qae  íolo  un  Dios  es  quica  es  t 
Francifco,  mi  leficillez 
Que  eres  Dios  Vivo  juzgara; 
^Porque  quando  mas  repara 
Mi  attencion  devota  en  vòs, 
Me  finge  ,  que  ay  Dioíes  dos, 
Qualquier  por  amor  pafliblci 
Mas  como  efto  es  impoflible^ 
Francifco^  vos  no  fois  Dios^ 

Pêro  íi  no  fois  Dios  Vivo, 
Como  traeis  fus  fenales  ? 
Eílas  llagas  iramortales 
Le  hizo  a  el  fu  Pueblo  eíquivo» 
Mas  ay  /    Que  por  corapâíuvo- 
Tambien  vueftras  las  bazcis : 
Con  que ,  tal  fer  no  teneis. 
Qual  tiene  Dios  Soberano; 
Pues  íois  puramente  humano^ 
Aias  tal  diviz.a  tr^uis* 

Sin  tener  el  Prccuríor 
Infígnias  tan  maniteftas 
De  Rcdempcion ,  como  aqueftas,' 
Con  que  os  fenaJò  el  Amor,  • 

Le  juzgaron  Redempror : 

Y  el  dixo  :  No  me  adoreis. 
Que  no  foy  Chriílo,  E^o  haveis 
FrnncifcG  de  dezir  vòs, 
Porque  os  no  tengan  por  Dios ; 
J^e  vos  a  Dios  pareceis, 

La  diviza  es  tan  igual  ^ 

Queeftandoel ,  y  vòsdefnudby 
Qual  fca  la  impreffion  dudo„ 

Y  ^ual  el  OriginaL^ 

Caa- 


Titulo  l  Efmolu  4S5 

Cauía  es  de  amor  principal, 
La  femcjança  entre  dos : 
Nías  aqui  entre  Dios,  y  vòs 
El  amor  haze  cncendido, 
Que  íbis  a  Dios  parecido, 
Y  Dios  fe  parece  a  vòs. 

XVII. 

Do  T^dre  foao  Fermtideí ,  da  Com' 
panhia  de  fBSVS. 

O  tempo  cm  que  efte  Venerável  Padre 
crtâva  no  exercito,  de  que  era  General 
o  Princepe  de  Parma  5  foubc  como  cer- 
to Senhor  Ihé  havia  enviado  hum  Mago  Nigro- 
mantico ,  que  fazia  coufas  admiráveis  por  mâs 
artes.  Mandou  o  Padre  dizer  ao  Princepe,  que 
lançaffe  fora  aquellc  Mago ;  porque  de  outro 
modo  fe  defobrigaria  o  Senhor  dos  Exércitos, 
de  favorecer  os  intentos  daquellc.  Naó  apro- 
veitando efte  avifo,  repetio  fegundo  :  Que  fe 
o  naó  lançaffe,  fe  iria  elle.  O  Princepe  cntaó 
o  defpedio ,  dando- lhe  huma  cadea  de  ouro^  hum 
cavallo ,  e  outras  coufas  ,  que  faziaõ  valer  de 
dous  mil  cruzados,  por  moflrar  rcfpeito  ao  Se- 
nhor ,  que  lho  enviara.  Scube  iíio  o  Padre  ,  c 
mandculhc  terceiro  recado,  dizendo:  'ã  que 
àèjies  dous  mil  cru:^ados  ao  diabo  ,  haveis  de  dar- 
me  para  Deos  quatro  mil ,  fenaõ  voume*  Com 
effcito  o  Princepe  lhos  deu  :  e  o  Padre  os  dif- 
tribuhio  entre  Soldados  pobres ,  e  enfermos. 
IV.  Tom.  Hhiij  RE- 
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REFLEXAM,  E  EXEMPLOS. 

Efte  Padre  (que  foy  muy  Servo  de  Deos) 
I  competia  com  a  pcquenhez  do  corpo  a 
^  grandeza,  c  libeidadc  de  eipirito.  Ve- 
ja-le  o  Padre  Eufcbiona  íua  vida,  que 
entre  outros  caíòs  raros  da  Tua  animoía 
caridade ,  conta  como  eílando  a  cava  de  huma  Pra^^ 
ça  laftrada  de  corpos  de  Soldados ,  que  eahiraó  áca-^ 
tro  ao  dar  hum  affalto :  elie  diíFimulado  fe  lançou 
abaixo  no  íilencio  da  noite ,  e  andou  deíenterra-ndo' 
os  moribundos  de  debaixo  dos  mortos  ,  e  havendo 
conteílado  a  todos,  tornou  aíubir  acima  com  graa» 
de  trabalho  >  e  mayor  perigo. 

No  noílo  preíènte  caio  todos  os  feus  três  aviíos 
foraó  de  peílba  muy  aviíada.  O  primeiro  ,  que  ícnaõ 
Deutcron.  i8.à  expelliíle  o  Mago,   naó  favoreceria  Deos  o  exerci- 
V,  10.  "   to,  tinha  fundamento  em  hum  texto  do  Deutero» 

nomio ,  (cm  que  ordenava  Deos  ao  íeu  Povo  ,  que 
naõ  houveífe  nelle  Confuitores  de  Magos  ,  nem  ob- 
lervadores  de  fonhos  >  e  agouros  ,  nem  feiticeiros, 
ou  encantadores  ,  nem  quem  inquiriíle  coufas  oc. 
cultas  por  via  dos  mortos  ,  ou  dos  poíleílos ,  em  cu* 
, . .        ^  jo  ventre  o  demónio  dava  repoílas.  E  logo  dà  o  Tex- 

^  '^'  "'  to  Sagrado  a  razaó  :  Omma  enim  hxc  ahominatur  Do" 
winus*^  &  prapti^r  iflufmodi  fceUra  dele  bit  eos  m  introU 
tti  tm^  porque  todas  eílras  couías  abomina  o  Senhorj 
e  porque  eítas  impiedades  ha  naquellas  gentes ,  on- 
de tu  íírael  agora  entras  ,  por  iílb  Deos  as  deftrui- 
rà  à  tua  vifta.  Donde  ft  infere,  que  le  em  ifrael  as 
houveíTe  ,  elles  feriaó  os  dellruidos. 

O  fegundo  :  Que  femõ  expelliíle  o  Mago ,  clle 
fe  defpedia  :  fundava-fe  no  decoro  devido  a  digni- 
dade Sacerdotal  da  Ley  da  Graça  ,  e  ao  e liado  de 
Rcligioío  da  Companhia  de  JESU  ,  e  ao  miniílerio 
de  MiíTionario ,  e  Pregador  Euangelico  ;  com  que 

níiõ 
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naõ  concordava  a  curioíidade ,  e  fuperftiçaõ  efcan- 
daloía  de  reter  hum  miniftio  do  diaba :  VfíjjueôjHÒcUu-  3.  Reg.  1 8.  2  !• 
dicatíi  tnduas  partes  ?    Si  Dominus  efl  Deus  ^  feíjmmim 
ni  eum:ft  atctem  Baal  ^  fecjtúmim  illum^  Como  a  Ar- 
ca de  Deos ,  e  Dagaõ  naõ  puderaó  eílar  juntos :  aí-  i,Reg.5.  3, 
íim  naõhe  bem,  que  oeílejaó  feus  Miniííros. 

O  terceiro  :  Que  dèfle  para  efmolas  dobrado  do 
que  dera  para  delperdiços  ,  foy  acudir  pela  honra 
de  Chrifto ,  e  pela  daquelle  Princepe.  Pela  de  Chrif- 
to  \  porque  era  injufto ,  que  o  demqnio  levaíie  def- 
pojos  peia  maõ  daquelle  Teu  diícipulo  ;  e  o  Senhor 
nada  levaíie  pelas  dos  íeus  pobres.  Pela  daquelle  Prin- 
cepej  porque  era  enorme  deíiguaUade,  que  os  Sol- 
dados do  demónio  levaílem  collar  de  ouro ,  e  os  de 
hum  Rey  Calholico  fó  fome  ,  e  feridas. 

Note-fe  como  os  Magnates  admittem  de  plano, 
c  fem  reparar  ,  abfurdos ,  que  de  íi  trazem  infâmia, 
£  indignidade  \  como  preíuppondo ,  que  tudo  fica 
d  efcul  pado  f  quando  naò  acreditado)  como  illul* 
tre  do  feu  fangue ,  ou  fubiime  da  faa  dignidade:  que 
he  o  que  diz  o  adagio  Latino:  Strumamdibaphote'  Manut.exMar^ 
gerei  Cobrir  aalporca  com  a  purpura.    Mas  parti-  coTulUoadAt- 
cularmcnte  laõ  fugeitos  à  tentação  de  curioíidade  em  ^^^^"V 
razaõ  do  íitio  ,  que  acha  nelles  de  ocioíidade  ,  e  fo- 
berba  :  e  como  jà   tem  deflorado  outros  vulgares 
objedos  do  goílo  humano ,  folgaó  de  deíencalmar  o 
feu ,  com  provar  de  outros  mais  exquiíitos :  fem  re- 
parar, que  intervindo  luperíliçaó  ,  ou  paóto  com 
o  demónio ,  naõ  íò  pecca  quem  joga ,  fenaõ  também 
os  que  aííiliem  como  mirones,  comprazendo- í"e  no 
cípeólaculo.  Cara  lhes  cuíla  a  curioíidade  ,  fendo  com 
offenía  deDeos;  mas  íe  eíla  naò  he  a  que  lhes  doe, 
advirtaõ,  que  também  lhe  pôde  cuílar  ávida.  Pre- 
fento  hum  par  de  teílemunhas  nos  feguintes   ex- 
.  emplos. 

Certo  Potentado  fecular,  fendo- lhe  prefentado  hum  Beyerlinch.  The 
Nigromantico,  perguntouihe  fe  lhe  pedia  moílrar  o  atr.vit.hum.vcr- 
diabo.  Poilb  i  (  reípondeo  elle  )  mas  nenhum  homem  bo  DaemoD. 
o  pôde  ver  fem  evidente  periga  do  corpo.  (  lUpí- 
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re-íe  de  caminho  ,  que  naõ  diíle  di  alma  j  porque 
efte  jà  fe  íuppuaha  dclprczallo  quem  tal  peti^^aó  fa- 
zia.)  Naõ  obitanLc(^  loinou  aquclle  Princepe»  leva- 
do jàdobi  io>  cu  quero  ver  o  diabo.  Poisinande  V»A, 
darme  hadorcs ,  ( dilic  o  Mago  J  de  que  naó  redunda- 
rá em  dano  meu,  qualquer  ourro  que  íucceda.  Fei- 
ta efta  diligencia,  entrarão  ambos  para  humacame- 
ra :  fex  o  Mago  os  léus  conjuros:  c  entrou  alli  hu- 
ma  lumbni  taó  disforme >  e  taó  horiivcl  :  taó  fora 
do  que  a  f anta  li  a  humana  pôde  conceber  ,  que  oPrin- 
cepe  diíie  logo  meyoembaígado  :  ^^/^.   Daqui  foy 
Eccl.  3. 27.        levado  para  a  cama ,  e  brevemente  efpírou ;  provan- 
do à  lua  cufta  a  verdade  ,  com  que  diíle  o  Elpirito 
Santo  :  Que  quem  ama  o  perigo  ,  perecerá  nelle. 
DelRixis  Difq.        O  outro  cafo,  naô  ley,  que  fuccedcfib  também  a 
Magic.  lib.z.q.  peíToa  grande  ^  niis  ratitica  omeíhio  ponto  de  co- 
zSi^L  !•  ma  faõ  pej  igofas ,  e  defgraçadas  Tcmelhantes  curió- 

fidades.  Vivando  cm  Lovaina,  Cidade  de  Braban* 
cia,  Cornelío  Agrippa  ,  famoío  Mago  ,  teve  por 
hoipedc  a  hum  íemelbrinte  curiofo.  Eíte  à  força  de 
repetidas  inítancias  alcançou  da  mulher  de  Agnppa, 
que  o  introduziíle  noapolento  aciideelle  eftudava: 
e  encontrando  alli  entre  outros  livros  hum  de  con- 
juros, íepoz  a  ler  por  elle  ;  mas  apenas  tinha  co- 
meçado, qaandoouvio,  que  lhe  batiaõà  porta  com 
eílronda.  Turba -^íe,  e  teme:  e  todavia  profeguea 
leitura.  Entra  pois  hum  demónio,  e  pergunta;  Pa- 
ra que  me  chamas  ?  Que  hc  o  que  mandas  f  Naô 
lhe  relpondeo  omiferavel ,  nem  jâ  podia  com  medo. 
Arremeteo  a  elle  o  demónio,  e  o  affogou.  Nette  pon- 
to entrou  de  íóra  o  Magico  ,  ja  fabedor  do  íuccelTa* 
e  porque  íc  lhe  naó  attribu iíle  a  irorte  do  hoipede, 
mandou  ao  familiar  ,  que  entraír^:  no  cadáver ,  e  o  le- 
vslle  como  vivo  pela  praça  ,  e  no  meyo  do  paíleo 
eora  outros  eftudantes  ,0  largaíle  em  terra  como  mor- 
to de  repente.  Aflim  íc  fez :  porem  o?  finaes  de  que 
morrera  aíFogado  ,  dcí  mentirão  o  eft  rata  gema  :  e 
confirmou  a  Ibfpeita  o  mefmo  Agrippa,  fugindo 
para  Lotharingia ,  onde  efta ,  e  outras  muitas  mal- 
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dades  fuás  foraõ  deícubertas. 

Compeníemos  o  laíliniolo  ,  c  fun-cfto  deíles  dous 
caíos ,  com  o  bem  afortunado  de  outro,  O  Servo  de 
Deos  Frey  FrancircodaCruz,  Religiofo  Carmeli- 
ta dos  Oblervan:es,  quanto  ainda  fecular  ,  moço,  e 
pobre  ^  vio  em  huma  eltrada  por  onde  bia  cami* 
nhando,  deitado  a  dormir  hum  homem  ,  o  qual  ti- 
nha junto  aíi  huns  alforges  ,  pelos  quacs  apparecia 
hum  livro.  Deulhc  a  cuiiofidade  » tirou  fora  o  li. 
vro,  e  Ico  otirulo»  que  di2iia:  yírte  de  fefaz.er  in^ 
fíiftveL  Apenas  leo  ,  quando ,  como  le  o  livro  lhe 
queimara  amaó,  o  fulcou  delk ,  e  lançou  a  correr: 
e  logo  voltando  para  traz  os  olhos ,  naô  vio  homem, 
nem  Jivro.  Andava  ncftj  tempo  fugidvo,  e  teme- 
roíb  da  juíliça ,  por  haver  tirado  violentamente  á^ 
cárcere  a  íeu  pay  Barcholomeu  Sanchcz  Porruguez: 
e  pareceo'lhe  ao  demónio  ,  que  a  offerta  de  o  fazer 
invsfivel,  éra  o  laço  muy  apropoficopara  caçar  cíia 
alma.  Porèra  fe  o  demónio  quando  faz  que  dorme,  en- 
tão vigia  :  muito  mais  vigia  Deos  íobre  os  que  o 
temem ;  e  nefte  fanto  temjr  lhes  deu  a  arte  verda- 
deira  de  fazer  viílveis  os  demónios ,  ifto  he  ,  mani- 
feílar  fuás  aílucias ,  e  cilladas. 
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XVIII. 

T>o  "Beato  Tamho  Eremita. 

Anta  Melania,  Matrona  nobilIíTima, 
vifttou  aefte  Santo  Eremita,  por  fcr 
Varaõ  de  admiráveis  virtudes :  e  lhe 
deu  trezentas  libras  de  prata ,  para 
que  as  repartiffe  de  cfmola  pclosMon- 
gcs  daquelle  deferto.  Eftava  o  Santo  fentado, 
tecendo  de  palma  asfuas  alcofinhas :  e  fem  moC- 
trar  alvoroço  ( fe  bem  agradecendo  primeiro  a 
caridade  )  diíTe  a  humfeudifcipulo,  quetomaf- 
fe  o  dinheiro,  e  fe  encarregaffc  da  diitribuiçao. 
Melania  parecendo- lhe,  que  o  Santo  naõ  fize- 
ra conceito  da  oíFerta ,  e  que  conviria  foubef- 
fe  quanto  era,  difle :  Fazey  Padre  pezar  a  pra- 
ta, porque  entendo,  que  va6  a  hi  trezentas  li- 
bras. Rcf pondeo  Pambo :  FilhujVÒs  fi^ejíes  a 
cfmola  a  Veos  5  pelo  que  he  efcufado  pezalla; 
porque  o  Senhor  •,  que  pe:^a  os  montes ,  e  fuf^ 
pende  a  terra  ^  muito  bem  fabe  quanta  prata he^ 
fem  ape:^ar:  e  fenaõ  defpre^^ou  os  dons  reis  da 
"uèlhinha  ,  também  nao  defpreyirà  a  vojfa  of- 
ferta* 
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Aó  creyo  ,  que  Santa  Melania  queria 
engrandecer  aeímola  com  aexprellaó  da 
quantidade ;  lenaó  fegurar  mais  a  fide- 
lidade ,  e  prudência  do  diícipulo  com  a 
noticia  do  Meílre ;  porque  naõ  lábia  fe 
aquelle  era  taó  Santo,  ediicreto  como  efte.  He  ver- 
dade, que  vay  fua  difterença  entre  o  dcfprezar  os 
bens  do  Mundo  5  deixando  todos;  e  o  defprczallos, 
dando  parte.  Na  primeira  acçaó,  que  he  dí)s  po* 
bres  de  efpirito ,  íica  a  maõ  mais  limpa  ,  do  que  na 
iegunda,  que  he  dos  miíericoríjiofos. 


XIX. 


7)e  Santo  Honorato ,  "Bifpo  de 
Aries. 


Avcndo  efte  caritativo  Prelado  vafa- 
do  quafi  toda  a  bolça  com  os  pobres, 
fobreveyomais  hum  pedindo  efníola, 
a  quem  deu  o  refto  :  c  diíTe  para  os 
circunftantes  :  Sem  duvida  naõ  tarda  aqui  ai- 
guemy  que  me  tra\  alguma  coufa^  iSifto  que  naõ  te^ 
nho  jã  que  dar»  Aítim  fucccdco  3  porque  logo 
lhe  vieraò  novas  oftertas. 
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Irava  bem   a  conícquencia  da- 
quellâ  propoíiçaó  de  Chrifto  ; 
Vate  ,  é'  dabttHr  vobis.   Day  ,  e 
darvos  haó.  E  vai  também  a  con- 
trario  fenfn  :  Que  naó  nos  daraõ, 
íenaô  dermos.    Naó  ha  mais  fc- 
gura  negociação  para  hum  ter  que 
dar ,  do  que  dar  o  que  tem  :  fe  as 
mãos  laõ  rotas ,  muito  mais  vay 
entrando  nellasi  íe  fechadas  com  o  q  entrou ,  naó  entra 
EccL  I  /•  1 8.       mais.  O  Eccleíiaílico  diz :  EleemQfyna  viri  qnaft  ftgnacH- 
ItimcumipCo»  A  Biblia  Regia  da  translação  de  S.  Je- 
rónimo ,  Varablo,  e  Hugo  lem  deite  modo:  Quam 
ft  [accnlus  cnm  ipfo.    A  eímok  do  homem  he  cojno 
hum  laco,  que  elle  traz  comfigo.    Saco  para  que? 
Para  levar  o  que  dà  ?    Nenhuma  energia  cem  tíqÇ^q, 
ientido  as  palavras  do  texto.  He  a  efmola  lacojpa- 
ra  o  efmoler  recolher  o  com  que  Deos  lha  remune- 
ra.   De  forte  que  parece ,  que  o  efmoler  leva  com- 
íigo  o  faço  para  o  vafar  ,  e  naó  o  leva  fcnaó  para  o 
encher  ;   porque    quanto  mais  dà  ,  mais  tem  para 
novamente  dar.    E  repare- íe  de  caminho  ,  que  naó 
diz,  que  a  eínjola  do  homem  hecomo  faço,  que  le- 
va contra  fi  ,  ou  depois  de  íi ,  íenaó  comfigo  :  Cam 
ipfo.    Saco  contra  nós  he  a  eímola ,  que  fazemos  lo 
por  vangloria  ,  porque  quanto  mais  damos ,  mais 
perdemos.  Saco  depois  átnòs  he  a  efmola,  que  dei- 
xamos em  tcíl  imento ,  a  qual  fe  cumpre ,  cu  tarde, 
ou  mal  ,  ou  nunca.    Saco  comnoíco  he  a  eímola, 
que  fazemos  em  vida,  com  mrençaó  reâ:a,  e  fiel: 
e  eíle  faço  mais  grangea  para  a  caía  ,  do  que  a  car- 
reta para  íòra  :     EUemofpa  viri  ^naft  [acculus  cum 
(ípo. 
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S.Joaõ  Efmoler  (  que  com  muita  juftiçaíe  levan- 
tou cora  eíle  glorioio   lobrcnomc  antonomafiiGo  ) 
tinha  jà  caõ  palpado  eíle  laco  do  que  dava  ,  e  do  que 
rccoihia  para  tornar  a  dar  ;  que  pela  delpeia  íabia 
fazer  a  conta  certa  à  nova  receita  ,  que  havia  de 
vir  j  era  três  tantos  mais.     Hum  calo  lhe  luccedeo 
nefta  matéria  ,  q  lendo  jà  taó  vulgarizado ,  ainda  na5 
perdeo  o  ler  admirável.  Chegou  a  pedirihe  hum  po- 
bre cativo  para  o  refgate  de  lua  mulher,e  filhos  q  cila- 
vaó  em  poder  dos  Perfas  :  e  o  Santo  lhe  pafiou  bi* 
Ihetc  dedous  mil  elcudos.  Aeodio  o  cativo  aos  Eí^ 
molcres  do  Patriarca ,  os  quaes  parecendo-lhe  gran- 
de lomma  >  lhe  cortarão  ametade ;  e  o  pobre ,  cumo 
tal ,  ruo  ie  atreveo  a  recorrer  com  queixas ,  e  íof- 
freo  ameyainjuftiçaàíombrada  meya  eímola.  Dal- 
li  a  quinze  dias  entrou  à  prefença  do  Santo  huma 
nobre ,  e  piadofa  viuva ,  e  lhe  dlíle :  Venerável  Pa* 
triarca  ,  eu  trato  de  difpor  de  rainha  fazenda  em  obras 
pias,  e  para  que  fcjaô  a  Deos  mais  gratas  ,  rcíolvi 
pôr  nas  voíTas  mãos  três  mil  elcudos ,  para  que  os 
lepartais  por  pobres ,  íegundo  a  melhor  inteliigen- 
cia,  c  experiência  que  tendes  neíla  matcria,    Re- 
cebeo  o  Santo  a  efmola  com  agradecimento;  e  dei- 
pedida  a  viuva  ,  ficou  diicurlando  afíim  comíigo  : 
Três  mil  elcudos  me  da  efta  viuva ,  havendo  eu  da- 
do dous  mil  ao  cativo;  naõ  parece^  que  concorda 
cfte  foccorro  ao  raodo  commum  ,  que  Deos  tem  em 
correi ponderme  ;   porque  pelas  minhas  contas  ha- 
via dedarme  a  viuva  leis  mil  efcudos  :  fcm  duvida 
os  Efmoleres  cercearão  a  efmola,  que  cu  mandey  dar. 
Chama  os  Elraoleres ,  manda  lhes  ,   que  declarem 
debaixo  de  juramento  a  verdade  ,   confefiaraõ  el- 
ks  ,  diículpando-le  com  a  multidão  dos  pobres  ,  e 
liifficiencia  dos  mil  efcudos  para  o  intento  do  reU 
gate.    Chama  também  a  viuva,   e    roga-lhe  diga 
linceramente  ,,  íe  tivera  determinação  de  darlhe  ma^ 
yor  quantidade  ,  que  os  ditos  três  mil  elcudos*  Ve- 
nerável Padre  (  refpondeo  ella  )  direy  o  que  paílou, 
pois  o  mandais :  Eu  fiz  huns  apontamentos  do  que 
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havia  de  repartir,  ecarreguey  à  vofla  parte  féis  mil 
eícujos.  Dalli  a  dous  dias ,  tornando  a  ler  efta  me- 
moria ,  achey ,  que  a  dica  vofla  addiçaó  naõ  dizia 
como  eu  tinha  eícrito  ,  fenaõ  trcs  mil  eícudos  ao 
Patriarca  ,  para  que  os  reparta  entre  pobres.  Admi- 
roume  o  caio  tanto  mais  ,  quanto  eu  eftava  certa, 
que  tinha  poílo  íeis  mil  :  com  que  íiquey  conlide- 
rando ,  que  Deos  naõ  devia  de  querer ,  Itnaõ  íò  ame- 
tade,  elia  vos  offtreci.  Entaó  o  Santo  voltando  pa- 
ra osEímoleres.'  Vedes  (  lhes  diíle  j  como  a  volla 
pouca  fè  encurta  os  benefícios  de  Deos  ,  e  quanto 
negais  ao  dar  ,  eítreitais  ao  receber  ?  Defpedida  a 
a  viuva  5  ordenou  íeveramcnte  ,  que  nenhum  le  atre- 
vefle  a  alterar  huma  letra  nos  íeus  bilhetes ,  ainda 
que  foflem  muy  quantioíos.  Eíle  Santo  pois  era  o 
Varaó  ,  que  naó  íb  tinha  aefmola  no  laco  j  fenaó  o 
faço  na  eímola  ,  porque  quanto  mais  dava  a  Deos, 
mais  faqueava  dos  íeus  thefouros :  Eleemofjna  viri  qtM* 
fi  facctéim  cHtn  ipjo. 
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Ajfonfo  Rey  de  Nápoles,  Approva 
a  feu  comprador ,  contenden- 
do com  o  do  Papa  ,  trazerlhe 
huma  lamprea  por  trinta  cru- 
xadoíi,  445.  Moteja  efta  ac- 
ção Matinas  R.ey  de  Ungria, 
ibid. 

'Affonfo  Rey  de  Aragão.  O  que  dif- 
lè  a  hum  Aulico  ,  que  o  no- 
tou  de  nimiamente  liberal, 
186. 

D.  AffQnfo  o  Sábio.  Sua  liberali- 
dade na  occaíiaô  do  cafamen- 
to  de  D.  Fernando  de  Lacer- 
da com  Dona  Branca,  195. 

júgalarts.  O  que  fejaô  entre  os 

furcos,  156.  Pareccm-fe  com 

elles  os  liiongeiros ,  ibid. 


igua 


As  de  Sinueíla  caufao  ef- 


cerilidade  ,  e  tiraò  o  juiá»i 


que  lhe  ofFerece  hum  ruílico, 
paga  El  Rey  Artaxerxes  libe- 
rai mente  ,  277  Propriedade 
nocavel  das  ae  huma  fonre, 
que  ha  em  Praga  ,  421.  422. 
Santo  Agoftinho.  Pondera-íè  a  fua 
converíaó  em  ^quanto  naícida 
das  lagrimas  de  Santa  Móni- 
ca ,  86.  6c  íeqq.  He  hum  San- 
to j  que  vai  por  muitos  ,  95. 
Seu  engenho  mayor  da  mar- 
ca ,  ibid.  Vidoriàs  que  aU 
cançou  contra  os  Hereges, 
^64  97.  Multidão  de  Teus  eí- 
critos,  97.  98.  Sanra  Gertru- 
des o  vio  no  Ceo  com  hum 
Sol  na  boca  ,  e  o  que  fymbo- 
lizava ,  97. 98,  Qiiem  impug- 
na a  fua  doutrina  ,  impugna 
a  igreja  Catholica,  98.  Apon- 
taõ-íe  as  Ordens ,  que  toma- 
rão a  Regra  deíle  Santo,  98, 

99.  Huma  Serva  de  Deos  o 
vio  no  Ceò  com  Coroa  impe- 
rial na  cabeça  ,  99.  Atè  os 
Hereges  veneraó  a  fua  dou- 
trina ,  99.  ICO.  Sua  grande 
caridade  com   os  próximos  , 

100.  Sem  a  deites  ,  na5  que» 
ria  aíua  falvaçaõ ,  100.  loi. 
Eítando  neíle  Mundo  vio  o 

,  melmoChriítoem  carne,ioi. 
Encomenda-lhe  efte  Senhor 
a  lua  Igreja  ,  ibid.  Ponderaõ 
le  taõ  grandes  favores,  loi. 
log.  OsHereges,quereatre. 
vem  a  chegar  aonde  eílà  o  íeu 
coração ,  morrem  de  repente. 


das  coufas  notáveis 

105.  Pondera  fe  cfta  prero- 

gativa,  105-  104.  Seu  cora- 
ção teve  impreíias  as  Chagas 

dcChnllo,  104^  Ponderavic 

elta  exceliencia  ,   104.  loj. 

Coníerva-íe  incorrupto  o  co- 
ração em  hum   relicário  de 

cnílal,  106.  Dá  faltos,  cpaU 

pira  como  vivo,  ibid.  lliuf- 

tra-le  eíla  maravilha  ,    ic6. 

107.  Vários  titulos  ,  que  lhe 

daó  osSagrados  Doutores,i  dS, 

log.    Neíle  Mundo  logrou 

vifaó  beatifica ,  1 10.    He  íe- 

melhante  à  Águia ,  ibid. 
Fr,  Agoftinho  da  Cruz. ,  Religiofo 

Arrabido»  Manda  lhe  o  Duque 

de  Aveiro  huns  figos ,  e  lhos 

furta  hum  corvo  ,  ^  8  j.  O  que 

diíle  o  Servo  de  Dcos  nefte 

caio,  g86. 
^^gofitnho  Falerio  ,  Cardeal  de  Ve^ 

rona*  liazoens  em  que  fe  fun- 
dava ,  para  naõ  appe tecer  o 

Pontificado,  ^97. 
Agoureiro.    Explica  o  íonho  de 

certo  homem,  por  onde  veyo 

a  defcobrir  hum  thcfouro  de 


ouro  ,  e  prata ,  297.  Modo 
engraçado  com  que  o  Agou- 
reiro íe  queixou  de  naõ  repar- 
tir com  elle  taõ  liberalmente 
como  eíperava ,  ibid. 

agradecimento.  Deve  daríe  ain- 
da pela  dadiva  mais  pequena, 
aTÓ.Mandavadallo  aos  Deo- 
ícs  o  Fmperador  Nero  quan- 
fazia  alguma  morte,  458. 

Santo  Aidano  ,  oh  Mtdoco  ,  Bif^o. 
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Sara  por  mandado  de  Deob  a 
ElRey  Guano,  268. 

Akhimifias  Donde  deduzem  a 
origem  de  fua  Scicncia,  «ff. 
%$6.  Titulos  arrogantes,que 
alguns  deraõ  aos  livros  deÀl- 
chímia,  aff.  &  leqq. 

Aldebrando  Freshytero.  V.  Adrião 
lí. 

Alegria,  SiHaes  delia  que  man- 
dou fazer  na  fua  morte  certo 
Jurifconluito ,  55-.  A  de  hu» 
ma  Matrona  gravemente  en-^ 
ferma  de  lepra  ,517»  ?on^ 
dera  fe  a  hlfa  dos  peccado- 
res  quando  obraó  mal ,  4^7. 

Alexandre  Aíagno.  A  's  mu  l heres 
pejadas  de  huma  Cidade  con^ 
quiílada  mandou  repartir  do- 
brada moeda  que  ás  mais, 173 . 
O  que  diíie  a  Periiio ,  quan. 
do  eftc  lhe  na5  aceitou  por 
inteiro  huma  grande  dadiva, 
197. 

Alma,  Com  detrimento  delia, 
nao  íe  procurem  os  btns  do 
Mundo,  300. 

Altar,  Apontaô.fe  alguns  de  no- 
tável riqueza,  e  adorno,ioo» 

201. 

Alvo,  Como  íè  adeftraõ  os  mu- 
chachos  nas  Ilhas  Baleares  em 
ati.  ar  ao  alvo,  II.  O  verda- 
deiro alvo  a  que  devemos  ati- 
rar,  heafalvaçaò,  12.  15. 

Santo  Amhrofto,  Sò  por  conver- 
ter a  Santo  Agoftinho,  mere- 
cia a  laurcolade  Dr»utor,  94* 

/r.  Amhrofío  Al  ariano.  Glande 
li  def" 
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defpertador  de  íi  propriojj;^. 
Trazia  lenha  às  coftas  pela 
Cidade ,  ibid,  O  que  refpon- 
deo  a  quem  lhe  ellraiihou  eíta 
acçaó  5  ibid. 

yímethifio  pedra  preciofa.  Vai  o 
meímo  que  p^w  vmho  ,i»4, 

j4migo.  O  modo  de  muiiiphcaU 
los  hc  íer  liberal,  285.  Os 
que  naõ  faõ  verdadeiros  ,  í6 
o  moftraã  fer  no  tempo  da 
proíperidade ,  ibid, 

Amifade*  Eílranha^fe  a  que  ha 
entre  muytas  Efpoías  de 
Chrifto  do  noflb  tempo,  5-4. 

Amónio»  Santo  Amónio  Eremi- 
ta cortou  huma  orelha  para 
naó  ferBifpo,  ^49. 

Amor  de  Deos.  Abrazado  nclle, 
morre  o  Padre  Fr,  Francifco 


Veiofo  Dominico  ,  conver- 
sando lantamente  com  humas 
Religiolas ,  148.  He  a  ver- 
dadeira Pedra  filofoíal ,  265-. 
Inciue  humas  femelhanças  de 
ódio  aos  parentes  ,341.  He 
como  o  íal  ,  .que  nos  faz  ter 
fede  do  meímo  0603,319.520. 

Anchialia.  Cidade  íundada  em 
hum  dia ,  226- 

Aticimidaâe*  Vi  d.  Velhice. 

P,  Angflo  J^tlli  da  Congregação  do 
Or^ímo.  Dadiva  que  mandou 
a  S.  Filippe  Neri ,  27^.  Tor- 
nalha  u  remeter  o  Snnro,  ibid. 
Sua  grande  obediência  ao 
meímo  S. Filippe,  276. 

A^ios  A  eftcs  vio  dançar  em  hu- 
ma occáfíâó  o  Beaco  Henri- 


que Suzo ,  e  o  que  íigniflca- 
va,  1C7.  Defendem  a  S,  Wea- 
ceslao  em  hum  dcíafio  como 
Duque  Ladislao ,  'i^G']* 

Aima  de  Santo  Agoftrnho,  De  que 
lortc  aliviava  as  laudades  q 
tmha  de  ver  a  Dtói ,  3 19* 

Santo  Antão  Abbads.  Correcção 
que  deu  acertos  Monges  ini- 
migos do  trabalho ,  1  í  6. 

Santo  Antoréio  de  Lisboa^xxxWà,  íija 
eílaiuacollocada  entra  as  dos 
doze  Apoílolos  manda  picar  o 
Fapa  BonifacioVlíI.  lOf.Mi- 
lagre  do  fanco  com  que  tez 
mudar  de  intento  ao  Papa, 
ib^  Pondera-fe  efte  cafoj2o6. 
&:  feqq.  U  culto  da  efcada  do 
melmo  Santo  em  Ara  Cà;1i 
naô  quiz  impedir  o  Papa  Ur- 
bano V\\\,  e  porque?  loy. 
Nas  batalhas  do  Senhor  as  fuás 
Coroas  faó  innumeraveis  \ 
porque  as  viétorias  foraóíem 
numero,  206.  Sua  vida  toy 
Apoftolica,  ibid.  A  valentia 
deíle  Santo  íe  parece  com  a  de 
S.  Pedro  no  Horto,  207.  Nos 
feus  milagres ,  e  acçoens  pa- 
rece que  obra  à  valentona, 
2o8.  Naõ  fófoy  valente  San. 
to  ,  fenaô  Santo  valente, 
ibidem.  Por  meyo  de  hu- 
ma íua  Imagem  ameaça  a 
hum  Gentio  para  que  fe  con- 
verta ,ibid.  E  por  outra  íub- 
juga  a  hum  ladrão,  que  perten- 
deoroubarihe  as  joyas,  ibid. 
Chrifto  he  Efpada  de  Santo 
AntQ- 
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António  ,  209.    He  temido 
do  demónio  ,  ibid.    Compa- 
ra-fe  com  os  Apoílolos ,  210. 
a  II.     Notável  na  paciência, 
2  f  o.  He  lemelhante  à  nuvem, 
e  porque  ?    aso.  21 1.    Seu 
peito    he  o  reclinatorio  de 
Chriílo,  2U.  Healiííado  por 
Soldado  por  ordem  de  D.  Af- 
fonfo  VI.  209.    Decima  do 
Vahia  a  elle  intento  ,  ibidem. 
Re  prebende   lê  veramente  ao 
tyranno  Enfelino  ,  565.  Pro- 
va efte  a  virtude  do  Santo 

.  com  hum  prefente  riquiílimo, 
ibid,  Efficacia  de  fuás  pala. 
vras,  567.368.  A'sdadivaSj 
que  lhe  oÔereceo  Eníelino 
chamou  fangue  de  pobres ,  e 
porque?  57c» 

Dm  António  dú  Carderjas,  Sua  vo- 
cação à  Companhia  por  mo- 
do admirável  ,  6ç« 

António  Pennoto  Granvellim^  BiÇ* 
po  de  Arraz.,   Ao  mel  mo  tem- 

-  podiclava  a  cinco  amanuen- 
lès  em  diverfas  línguas,  195-. 

P,  António  de  Pina^  da  Companhia 
de  Jefeis.  Huma  carta  que  re- 
cebeo  de  Teu  irmaõ  ,  a  nàò 
abrio  em  muitos  annos  ,  330. 

Ap^iaufos,  Vide  Honrar» 

j^polUnario^  Patriarca  de  Conftan^ 
t inópia.  JVJodo  admirável ,  e 
extraordinário  de  que  uíou 
para  dar  huma  eímola  quan- 
tiofa  ,  fem  que  íe  loubeiíe, 
465.464. 

Apolk»   Maldição  que  lançou  a 


notavets,  49^ 

CaíTandra,  7. 

ApuUogo*  O  do  lobo  ,  e  cordei- 
ro, 4J0,  451.  .-^pplica-ie  a 
fentido  eípiritual ,  ibid. 

Arcehtfpc.  A  hum  de  Colónia 
motejou  engraçadamcnte  cer- 
to Ermitão ,  pelo  ver  arma- 
do entre  tropas  de  Soldados» 
38.    Vide  Bifpos. 

ArcheUo  Re).  O  que  diííe  a  certo 
criado  íeu,  que  lhe  pedio  hu- 
ma taça  de  ouro  ,  280.  Ne- 
g?.ndo4ha,a  manda  dar  a  Eu# 
ripides,  ibid. 

ArimafpoSy  Povos  de  Scithia,  Mo- 
do com  que  fe  adeftraõ  em 
diíparar  aslettas,  IO.  Ethy- 
mologia  do  ieu  nome  ,  lí. 

SantQ  Arfenw  Eremita.  Regeita 
a  herança  de  fcu  pay,  564. 

Ai  te»  Apontaõ-ie  algumas  miu- 
dezas notáveis  a  que  tem  che*- 
gado,  248.  240* 

Arte  aurifaiioria»  VíJq  AUhi'* 
mifias»    Pedra fdofofaL 

Artur  Mej  de  Bretanha,  Quem 
foíTc,  18.  Introduzio  em  In- 
glaterra comerem  os  Cava- 
lheiros em  mefa  redonda  ,  c 
porque?  ibid.  Eíperaó  ainda 
por  elle  os  Inglezes ,  ibid^ 

Acentos,  Vid.  Bt^pos. 

Afiher  Olmthio.  Frecheiro  de  no- 
ta vcldeftreza ,  9. 

Athenierifes,  Vid.  Novidadeu 

Athos»  Chan^avaõ  a  S.  Macário 
Alexandrino  ,  c  porque  ?  240. 

Atrevin:entç»    O    com  que  rei- 

pundeo  Tocho  a  ElRcy  Ha- 

ii  ij  ral- 
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raldo,  10^ 

'AttiUfRey  dos  Hunnos»  D etevQ^o 

V  S.  Leaó  Papa  para  naó  entrar 
em  Roma,  566.  367. 

\Avarentos.  Saõ  cárcere  da  natu- 
reza ,  302.  Tem  ao  ouro  por 
fcu  Deos,  ibid.  Por  mais  no- 
bres que  lejaô ,  o  feu  vicio  os 
torna  mecânicos  i  447-  448. 

Audientes.  Quem  foílem  entre 
os  Maniqueos ,  89. 

Aves  de  Rapina,  Huma  que  ar- 
rebatou pelos  ares  a  certo  ho- 
mem. Outra  a  hura  Elefante, 

Aff^ufio  Efnperador.  EftimavaaO 
Poeta  Virgílio,  por  conhecer 
as  raças  dos  animaes  ,  295. 
Salário  limitado  ,  q  lhe  man- 
dou dar  o  Emperador  ,  ibid» 
Occafiaõ ,  e  modo  engraça- 


Index 


it7«  ii8.  Por  muitas  tríbu- 
laçoens  entraõ  no  inferno, 
%zg.  Do  entrar  no  Palácio  le 
originou  a  S.  Severino  hum 
rigorofo  purgatório,  ibid. 
Avo.  Frecheiro  de  notável  dcf- 
treza ,  9. 


B 


BAgo  Epifiopal,  He  parte  di- 
reito ,  parte  cincunflexo , 
e  porque  ?  1  ^7. 

Bailio.  Derivação  defte  nome, 
1 18.  129.  Quaes  lejaô  os  Ca- 
pitulares ,  que  aíliítem  ao 
Coníelho  de  Malta,  129, 

D,  Balthafar  Mofiofi ,  Arcebifpo 
deToledo.  A  pouca eftimaçaó, 
que  fazia  de  fi  próprio  ,  380. 


do  que  teve  Virgílio  para  fe     Bantifino,  Vide  HeracUonitas 
lhe  queixar  deíla  limitação,     Baronia,  Vide  Cefar  Baronia. 


296. 

Aíilicos.  Fazem  a  vontade  do 
Princepe  pelos  ares ,  225-,  A- 
inda  que  o  que  le  manda  feja 
coufa  árdua  ,  e  diíficukola , 
22^.  E  íómente  defejada,ibid. 
Baíla-lhe  o  prefumirem ,  que 
aííim  íerà  mais  grato  ao  Prin- 
*  cepe  ,  ainda  que  efte  o  naó 
mande,  ibid.  Por  levar  hum 
a  dianteira  aos  mais  era  lifon- 
gear  ao  Princepe ,  quebra  hu- 
ma perna.  226.  227.  Pare- 
cem Argos  ,  €  Briareos  ,227. 
Aponca6-íe  algumas  razoens 
dcilafua  prompta  obediência. 


Batalha.  Vide  D,  SebaHiae  Rey 
de  PortugaL 

D.  Fr,  Bartholometi  dos  Martyres, 
Queria  a  reforma  nos  Car- 
deaes  ,119.  Reprehenfaõ  que 
deu  a  hum  Sacerdote  amigo  de 
Baco,  e  de  Vcnus  ,  iii.  Ou- 
tra a  hum  Bailio  de  Mal  ta, 
1x8.  Por  lua  intervenção  íe 
deu  aíTento  aos  Bifpos  diante 
do  Papa,  eCardcaes,  167. 
168.  Seu  grande  de fprezo  do 
Mundo,  3 ff.  Naõquiz con- 
tinuar hum  coftume,que  ha- 
via de  mandar  humaslampreas 
à  Rainha  I  442.    Manda  dar 
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o  preço  dcfta  defpeza  aos  po- 
bres, ibid. 

Bayles.   Dentro  no  Templo  faó 
gravemente    caíligados     por 
Deos,i59.   A  ponta- Te  hum 
■  calo  eltranho  ,  ibid. 

BelUrmino  Cardeal.  Defprezo 
que  teve  defi  próprio  ,  gj/. 
Sua  vida  he  canonizavel,ibid. 
Depois  de  Carde  ai  naò  íkbia 
ter  alegria,  401. 

Bemavent tirados»    Vide  Santos^ 

Bemaventuranca.  He  o  premio 
com  que  Deos  paga  a  elmo- 
la  ,  440.  V^ide  Ceos.  Santos* 

Bens  do  Ce  o,  Naò  fazemos  tanto 
pelos  alcançar  ,  cjmo  pelos 
da  terra  ,  26  [. 

Bens  do  Mundo.  Saõ  íemelhantes 
aoeílcrco,  ijr.  Saõ  frágeis 
como  o  vidro  ,  294.  O  aíFe- 
6to  a  elles  melmos  impede  o 
íuípirarmos  pelo  Ceo  ,  516. 
317.  Saõ  vcílidcs ,  que  emba» 
ra^aõ  o  feguimento  de  Chrif- 
to.  55'4»  56c,  Coníervaô-íe 
mais  pela  beneficência  ,  que 
pelo  relguardo ,  426.427. 
\íác  Riquezas» 

Bernardo  o  Grojfo.  Fazia  graves 
danos  nas  herdades  da  Or- 
dem Cluniacenfe  ,  4^9.  Con- 
verte íe  ,  e  faz  penitencia, 
ibid.  Apparece  depois  de  mor- 
to ped-ndo  fuffragios ,  439. 
440.  Trazia  hum  veílido,que 
dera  de  eímola  .  ibid. 

Beryto  Cidade.  Hiíloria  admirá- 
vel do  Santo  Crucihxo  iuc- 
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cedida  ncíla  Cidade  ,  ii8.  6c 
ieqq. 

Biblta.  Vide   Efcritura  Sagrada. 

Btfpado,  Duvida  aceitar  o  de  Ré- 
gio ,  Frey  Mattheus  Regi- 
no,4i»  Mudando  depois  de 
parecer ,  achou  também  mu- 
dado o  Papa,  que  lho  oíFe- 
recia  ,41.  41.  Por  occaíiaõ 
de  hum  íonho  julgou  certo 
homem,  que  havia  deterdous 
Bifpados  j  199.  Como  lhe  fa« 
hio  errado  eltefeu  juizo,ibid. 

Bifpos,  Os  de  Coimbra  faõ  Con- 
des de  Arganil,  lój.  Quaõ 
grande  dignidade  íeja  a  de 
hum  Biípo ,  ibid.  Sò  pela  fua 
dignidade  reípeitaõ  es  demó- 
nios a  certo  Bifpo  concubi- 
nariOjC  fimcniaco, ibid.  An- 
tigamente naõ  fefentavaõ  di- 
ante do  Papa  ,  e  Cardeaes, 
|68.  Começarão  a  ter  aílèn- 
to  no  tempo  de  Pio  IV.  ibid. 
Occaíiaó  que  para  iíTo  houve, 
ibid#  Excedem  aos  Cardeaes 
no  poder  da  Ordem ,  e  na  ju- 
rifdiçaõ  na  própria  Diocefi, 
168.  Devem  honrar  aos  Sa- 
cerdotes, 174.  Ncceflitaôde 
muitas  virtudes  para  fazer 
bem  o  leu  Officio  ,  184.  6c 
feqq  Diligencias  extraordi- 
nárias, que  muitos  íizerao  pa- 
ra o  naõ  íèr ,  184.  349.  Con- 
tra o  voto  de  muitos  o  naó 
quiz  fcr  bum  Cónego  Regu- 
lar, 185.  Apparecc  efteglo- 
rioíb  depois  cie  n:orto  ,  di- 
11  iij         zendo 
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zendo,  que  fe  fora  Bifpo  íe 
condeninàra,  ibid.  Diligen- 
cias notaveis,que  fez  hum  Rc- 
ligiofo  Dominico  para  o  naó 
ler,  iSs*  ^  íeqq.  Para  cíca- 
par  a  eíía  Dig,nidade,  pedio  a 
Deos  a  morre  ,  e  o  Senhor 
Ihaconcedeo.  He  cafo  notá- 
vel, i8ó.  ôc  feqq-  Depois  de 

0  ter  íido  por  alguns  annos,  o 
renunciou  S.  P^dro  Damião 
a  troco  de  grandes  peniten- 

.  cias,  189.  (3s  mãos  permitre 
Deos  em  caíligo  dos  Povos, 

1  88.  He  grande  o  pezo  deita 
Dignidade,  549.  Hum  alia- 
miado  por  Deos  no  aâo  da 
Sagraçaó ,  a  naó  quiz  conti- 
nuar, ibid. 

Bonifácio  FIIL    Mandu  picar  a 

eftatua  de  Santo  António  de 

^  Lisboa  ,  que  eílava  entre  as 

dos  doz€  ApoíloloSjiojT.  iVJu- 

.  da  de  intento  por  hum  ÍLLcceí- 

k)  milagroío ,  ibid., 

Bfíncõs^  Us  do3  Santos  fan  myl- 

,  tciioá,  55.  Os  de  Chriílocm 

forma  de  Minino  com  a  St-r. 

.  Vil  de  Deos  Mariana  da  Pu-. 

riíkaçao  ,  59.  ôí  feqq. 
Brutos,  Ate  a  cites  £hz  Deos  fu^ 
gir  milagroíamcnte  o  que  in- 
Volve  peccadoi  471. 


c 


c 


Açay  C^ç4r>t  Caçahres.  A« 
poritaò-íc  alguns  Santos 


que  o  foraõ ,  Sc.  Caça  Deos 
ao  homem, quando  o  converte 
a  fi  por  moJos  extraordiná- 
rios, 80.  ^1.  O  homem  caça. 
a  i>tos ,  quando  procura  ap- 
placar  a  fua  ira  ,  8 1.  81..  Ca- 
ção homens  a  homens  para. 
Deos  ,  quando  ajudaô  a  fua 
converfaó,  8l.  E  homens  a 
homens  para  o  diabo ,  e  de  que 
modo  ?  8.3.  E  o  demónio  aos 
homens  parafi,  83,  84.  Os 
Varoens  Apoílolicos  laó  fe» 
melhanres  aos  caçadores,  8í. 
Calçado.  Com  elle  le  parece  o 
corpo  humano  ,  3^6.  t^^/. 
Calçado  do  Verbo  Divino 
chamaô  os  Padres  à  Humani- 
dade de  Ghriílo  ,  e  porque  ? 

347-^ 

Caldetra*  A  que  EiRey  D.  Joaó 
o  l.  deu  a  certa  Comm unida- 
de, 174. 

Calfces,     Antigamente  eraõ  de 


madeira  *  10 


7- 


?  /\ 


198. 


Em  cjue 
partes  leuiaraõ  os  de  vidro, 
íqo.  Depois  fe  ordenou  que 
foíiem  de  prata,  ibid.  O  cm 
que  Gonlíígrou.  Chriílo  Se- 
nhor noílb  ,  feito  de  huma 
eímeralda,  ibid.  Hum  muito 
prccioío  ,  que  mandou  fazer 


99- 


Em 


S.  Gregório  Papa , 
cerio  Mofteiro  de  Rcíigioías 
em  Pariz  ,  íe  moítra  ourro  de 
admirável  artiHcio ,  ibid.  Foy 
de  Santo  Eligio,  ibid.  Hum 
de  ouro  áz  extraordinária 
grandeza ,  ibid.  Eftaprecio. 
fidade 


das  coUfas  notáveis. 
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daJe  nos  Cálices  tinha 
eículada  Liichero  ,  «oo. 

Caivino,    Vide   Joaõ  Calvino* 

Camoens,  Prmcepe  dos  Poetas  Por- 
tugHsz^es.  Modo  engraçado 
coiii  que  íe  eícufou  a  cerco 
Cavalheiro  de  huaia  morre, 
que  lhe  encomeadAra 

Cannto  /,  Rey  de  Inglaterra» 
prehend-  acertos 
com  húa  notável  acçaõ  ,  í  y/. 
Tira  a  Coroa  da  cabeça  ,  e  a 
põe  na  de  hum  Crucirixo  ,  ib. 

Capella.  Algumas  de  grande  ri- 
queza ,  e  ornato,  iod.  2.0 í. 
Vide  Alt  ar. Templo, 

CapHchinhos,  Intenta  Paulo  Til. 
e?itinguillos,e  porque caufa, 
j.  6c  leqq.  Oppoem.fc  a  eí- 
ta  determinação  o  Cardeal 
San-Severino ,  ibid.  Florece 
em  grande  numero  de  Santos, 
e  Varoens  illuftres  ,  t.  3.  A 
hum  Noviço  ,  que  fahiradef- 
ta  Ordem  aceitaò  íegunda  vez 
os  Prelados  por  mandado  da 
Virgem  nofla  Senhora ,  3. 
Mercê,  que  alcançou  de  Deos 
hum  Medico  por  curar  aeftes 
Religiofos  5  5.  4.  Caio  notá- 
vel ,  que  fuccedeo  a  dous  fat- 
iando de  Deos,  147. 

Corações,  Dous  teve  por  Armas 
Wamba  Rey  antigo  da  Lu- 
íirania,  3^15-. 

Cardeaej*  Delejava  nelles  a  re- 
forma D.  Frcy  Bartholomeu 
dosMartyres  ,  119.  Atrevi- 
mento ,  com  qus  o  de  Amiens 


rcfpondeo  a  Urbano  IV.  ix. 
Defordens  que  houve  na  Igre- 
ja por  efta caufa,  ibid. 
Cardeal  San-Severino,    Vide  Safí* 
Severin  <?, 

Cargos,   Vide    Ojficios. 

Caridade  do  próximo.  Premio 
que  te/e  a  de  hum  Medico  por 
curar  os  Religiofos  Capuchi- 
nhos ,  3.  4.  A  grande  que  te* 
ve  Ssnto  Agoífcinho  ,  100, 
101.  Reputa  o  bem  alheyo 
por  próprio  ,  3jt.  He  como 
a  Mathematicà  ,  e  porque^ 
4^8.  He  túnica  que  velte  a 
alma,  458.  439.  Aparenca- 
nos  com  Deos  ,  446.  Notá- 
vel a  do  Padre  loaõ  Fernan- 
des da  Companhia^  de  JeJus, 
486.  He  a  túnica  inconfutil 
deChrifto  ,456.  Vide  £/>»•- 
la.   Hofpit alidade. 

S.Carlos  Borromeu,  Induílriacona 
que  procurava  faber  quanto 
paliava  na  lua  Dioceíi ,  6» 

Carlos  Magno.  Chamando  à  fua 
prefença  S.  Lugdero  Bifpo, 
eftc  lhe  naõobedece  fem  aca- 
bar as  Matinas  ,  que  eftava 
rezando  ,  »i4.  Moftra-le  o 
Emperador  carregado  a  eíta 
acçaój  e  o  que  o  Santo  lhe  dif- 
le  ,  ibid. 

Carlos  f^.  Emperador.  Cor teZ ia, 
e  urbanidade  com  que  tratou 
aos  d^^  Barcelona,  1 73.Sua  aífà- 
bil idade  para  com  todos,  1 7f. 

Carpideiras,  Curpir»  Coílume  de 

algumas  Naçoens  em  carpir 

li  iiij  os 


504 


Index 


os  mortos  ,  54.  55'.  Movem 
a  rizo  aos  vivos  ,55". 

cartas.  Recebendo  cerro  Ere- 
mita humas  de  iua  pátria  ,  as 
lançou  no  fogo  ,  e  porque  ? 
514.  A's  vezes  baila  huma  io 
para  deíaflocegar  a  alma^ibiJ. 
AsEícrituras  Sagradas  laõ  as 
cartas  da  nolTa  pátria  o  Ceo, 
ibid.  De  algumas  cartas  ufa 
o  demónio  ,  como  armas  de 
fogo  contra  as  pefloas  efpiri- 
tuaes ,  ibid.  Muitos  annos  te- 
ve huma  de  íeu  irmaõ  ,  íem 
abrilla,  o  Padre  Anconio  de 
Pina  da  Companhia  de  Jefus, 
3JO.  Foy  mais  que  lançalla 
no  fogo,  531. 

Cajlandra.  Profetizando  a  ver- 
dade ,  ninguém  lha  cria  ,  7. 

Cafiidade,  Delia  he  naufrágio  o 
vinho,  125. 

Cafiígo.  Tira  a  negligencia  ,  e 
preguiça,  1 1 7.O  de  hum  p^y 
q  perfuadio  a  leu  filho  a  lahir 
da  Religião  ,5^5.0  de  huma 
mulher  q  negou  huma  gaili- 
nha  q  havia  furtado  ,  4^2. 

Santa  Catharina  de  Seriou  Rcprc- 
hende  a  fua  mãy  Lapa  com 
notável  prudência  ,  e  graça, 
144..  Pinta-fe  com  hum  Cru- 
cifixo nx%  mãos  ,  e  coroa  de 
c-rpinhosnacabeça,  i45.Pon- 
dcra-fe  ella  tcnçaõ  ,  ibid.  Re- 
prehende  a  íeu  Confe ílbr  S. 
Ray  mundo  de  Capua  ,  e  por- 
que/ 146.  Muy to  amiga  de 
fallar  de  Deos ,  ibid. 


D.  Catharina  de  Cardona*  Quem 
foílè  ,  597.  Zchi  muito  o 
cuiro  Divino ,  Í3Íd. 

Cavalheiros,  Como  fe  defpicou 
hum  de  outro, que  o  tratava  de 
menos  nobre,  2.  i .  Devem  pre- 
zaríc  de  muy  Chrilláos ,  i6. 
ôc  ícqq.  Em  que  conf  fte  o 
íer  grande  Cavalheiro  ,  x-j, 
Reprehendcm-fe  os  que  naò 
at tendem  à  Ley  de  Deos,  mas 
lo  áliberdadíí  própria,  ibid. 

Cavalleiros.  Os  dourados  quaes 
foílem  ,  18.  Doze  inglezrs 
hcaraõ  vencidos  por  oucros 
tantos  Portuguezes  no  rem- 
po  delRey  D.  Joaó  o  I.  de 
Portugal,  18.19.  Deícreve 
efte  combate  o  inllgne  Poe- 
ta Camoens,  19. 

CííZ'^/^.Oííereceraõ  ao  Empera- 
dor  Probo  hum  de  notável  li- 
geireza, i66.  a67.Apcncaôíe 
outros  de  mayor  velocidade, 
ibid.  Hyp^rboles  ,  ou  fabu- 
las dos  Poetas  na  ligeireza  dos 
cavallos  ,  267,  168.  Os  da 
carroça  de  Santo  Aidano  Bif- 
po  paílaõ  milagroíamentc  a 
p>é  enxuto  hum  grande  lago, 
i68.  í"im  porque  obrou  Deos 
eíla  maravilha,  ibid.  Os  de 
hum  Chriitaó,que  paravaó,  e 
tropcçavaó  por  maleíicio,que 
lhe  fez  hum  íeu  emulo  ,  269. 
E  pelo  contrario  os  defte  pa- 
reciaõ  voar ,  ibid.  Como  tro- 
cou eftas  lórtes  milagroíà- 
mcnte  »  e  por  modo  eíf  ranho 

San- 
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Santo  Hilariaõ  Abbide,ibid. 

■  Honras, que  Alexandre  Mag- 
no fez  ao  fcu  Buccfalo,  170. 
E  o  Emperador  Selim  ao  /cu 
chamado  Caroboulic ,  ibid. 

Cafa  da  Mifericordia  de  Lisboa^ 
He  fundação  delRey  D.  Ma- 
noel ,176.  Honra  ,  e  corte. 
zia  com  que  Filippe  II.  tra- 
tou a  íua  Irmandade  ,  175'. 
He  huma  das  notáveis  gran. 
dczas,  que  illuílraó  efta  Cida- 
de, 176.  Suasgroflas  rendas, 
e  em  que  le  d H pendem ,  ibid. 

Cea.  Achoufe  hum  dia  íem  eiU 
Henrique  1 11.  Rey  de  Gaftcl- 
la,  a88.  Reíoluçaò  que  to- 
mou por  efta  caufa,  ibid. 

Cegueira,  Caufaô-na  as  riquezas 
no  coração  humano ,  1 5  u  A 
da  alrra  coftuma  caufar  o  mcf 
mo  pcccador,  ifx.  &  ieqq. 

Ceo.  He  ancila  verdadeira  Pá- 
tria, gif. 

Ccfar  Baronia  ,  Cardeal.  Seu  def- 
prezo  do  Mun  io  ,  e  grande 
humildade,  ^48. 

Chagas  de  ChriHo.  ImpreíTas  no 
coraça5  de  Santo  Agoftinho, 
104. 

CheruÍHtji.  Quaes  foíTem  os  que 
antigamente  hiaó  ao  ladodo 
Papa  quando  fahia  íóra,  476. 

Chicharos.  Huns  ainda  verdes 
ofíereceraõ  a  Sanro  Hilariaõ 
Abbade,47i.  Sente  o  Santo 
fahir  delles  mao  cheiro  por 
ferem  furtados  ,  ibid.  Lan- 
çados  a  huns  boys  ,  eftes  f  u- 
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giraó  logo,  i'bid. 

China,  Modo  com  que  nos  feus 
Rey  nos  fe  daó  os  parabéns, 
8. 

Chriflãos,  Eípiritualmente  fal- 
lando  ,  faò  frecheiros  ,  e  por- 
que f  12.     Vide  Perfeição. 

Santa  Chriftina  a  Admirável  Mor- 
reo  três  vezes  ,  e  reíarcitou 
duas ,  4  71 .  As  eímolas  de  pec- 
cadores  lhe  pareciao  entra- 
nhas dc*lapos  5e  inttílinosde 
ferpcntes  ,  ibid. 

Chrifto  Senhor  nojso,  Apparcce 
em  forma  de  Minino  a  íua 
Serva  Marianna  da  Purifica- 
çaõ ,  5-9.  Favores  notáveis, 
que  delle  recebeo ,  5*9.  6c  feq. 
Apparece  a  Santo  Agoíliaho 
emrigurade  pobre,  101.  En» 
comenda  lhe  a  fua  Igreja,  ibid. 
Moílrou  grande  deíapego  de 
feus  parentes  ,  517.  e  357. 
538.  Quanto  eitimou  a  po- 
breza ,  45-0.  Naõ  teve  horror, 
e  afco  aos  peccadores  ,  466. 
Viveo  deefmolas,  eporquef 
411.  Erro  de  Jexèo  à  cerca 
da  grandeza  de  Chrifto,  475-. 
He  veftidurados  Santos,  480. 
S,  Francilco  de-Aífis,  retra- 
to de  Chrifto  ,  483.  484.  Vi- 
de  Crucifixo, 

ChriGíha.  Certa  agua  que  íerve 
para  tirar  ouro  dos  outros 
meraes,  2^8, 

Cidade,  A  de  Anchialia  funda- 
da cm  hum  f3  dia ,  126. 

Cittcinnato,    Nome  de  que  ufa- 

Viiõ 
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va5  os  Romanos  ,  c  em  que 

lentido,  71, 
Cinto,   Vide   Crucifixo» 
Círculo,  Os  dous  que  AdriaõII, 

tomou  por  mlignia  ,  quaes 

foíTem  ,435'. 
Clanfura.  A  das  Religioías  naõ 

caufa  vida  triíte  ,  e  porque,^ 

58. 

Clemente  V.  Prohiibio  em  íngla- 
terra  a  Taboa  redonda  ,  1 8. 

Clérigos,  Vitupera- fe  nelks  o 
meterem- fe  em  negócios  fe- 
culares,  538.  ^y^. 

Cohi^a,  Vide  Btns  do  Mundo é 
Mundo,    Ric[uez.as, 

Coche,  Vide    Tumbam 

Colérico,  Quando  chega  a  fallar, 
fempre  falia  mal ,  159.  Pa- 
rece-fe  com  o  mar  ,  e  porque? 
ibid.  Remédios  para  fe  re- 
primir ,  ibid. 

Columna,  Huma  ferve  de  evitar 
contendas  na  horpedagem  dos 
peregrinos  ,  4)6. 

Commtmhaõ  Sagrada*  Reccbea 
da  maõ  deLhriíto  lua  Serva 


trava  muy  feca  a  Madre  So- 
ror Maria  de  Veneza  ,  ibid. 
As  muy  exceífivas  nas  fuás 
mãos,  naó  carecem  de  peri- 
go ,  179.    Eílranha  íe  rece. 
beremnas  principalmente  nos 
Moíleiros  das  Religioías,! 79 
28o.    Naõ  aceitem    eímoias 
quantiofas  de  peccadores  ef- 
candalofos ,  470. 
Confiança  em  Deos*  O  que  mais 
confia  em  Deos ,  melhor  en- 
tende as  luas  obras  ,  433. 
Confi(íao,  Vide   Peccado, 
Confufaõ,    A  que  experimenta- 
raõ  alguns  preíumidos   apa- 
nhados em  ignorâncias ,  384. 

Congregação   do  Oratório,     Vide 
Coti 


gregado. 
Congregado,  A  hum  perfuadiá 
leu  pay  a  que  nâòpcrleveral- 
íe  na  Congregação  ,  331. 
Defapego  que  o  filho  mof- 
trou,  e  rcpofta  engraçada 
com  que  o  convenceo  ,  331. 

Marianna  da  Purificação,  61.     Conhecimento  próprio  ,  Vide  X>tf/- 


&;  leqq-    Vide   Santi(fimo  Sa 
cramento» 

Competências.  Induftria  de  que 
ufaraõ  certos  Cidadãos  para 
as  evitar  na  hofpedagem  dos 
pereg  mos,  456. 

Concubmario,  Converfeo  de  hum 
por  diligencias  do  Padre  Ma- 
noel de  Nóbrega ,  79. 

Confepres.  JSaõ  aceitem  diuii- 
va$>  ^1%  Cioxji  o  k\x  fe  moí- 


prez.0  de  ít  próprio, 

Confelheiros.  Para  ferem  bons,  o 
que  devem  obfervar  ,  4.  Sc 
feqq.  Perfuadaõ  a  verdade 
acompanhada  com  a  prudên- 
cia ,  7.  Abominem  politicas, 
que  podem  offcnder  ao  Eu- 
angelho,  30.^1. 

Çanfeího.  Prudente  o  que  deu  ao 
P.ípa  o  Cardeal  Sàn-Scverino 
para  n^o  extinguir  a  Ordem 

dos 
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dos  Capuchinhos ,  i%  x.  Ou- 
ve ElRey  D.  Sebaftiaõ  o  de 
hum  Mouro ,  é  reprova  o  de 
cercos  Fidalgos  moços ,  i  f. 
Da  falta  deite  nalce  o  mao 
íuccello  dasemprezas  miliía- 
res  ,  22.  He  mais  neceirario 
ncftas,  do  que  o  mefmo  va- 
lor ,  22.  25.  O  dos  raaos  cof- 
tumd  Deos  infatuar  ,  :{u  A\ 
vezes  he  acercado  naô  o  to- 
mar ,  e  quando,  i8i,  183. 
Quem  o  dà  ,  tome-o  primei- 
ro para  fi ,  1 1 3,  &:  feqq, 
Q>nfiancU.  A  de  Sanca  Ifabel  In- 
fante de  Ungria  na  morte  da 
marido  >  53.  Pondera» le  a  de 
David  ná  morte  de  Teu  filho, 
ibid.  A  de  S»  Francifco  de 
Borja  na  de  fua  mulher  ,34. 
E  de  Santa  Melania  na  do  ma. 
lido  ,  e  dous  filhos,  ibid^ No- 
tável a  de  Coinelia  máy  dos 
Gracos,  ibid.  He  muiro  ne- 
•ceflaria  aos  Summos  i^ontifi- 
ces,  37.  A  de  Innocencio  iV. 

?6-  37' 
Cwsftancio  A^anfio^ario,    Alegra- 

fe  com  os  d  íprezos  ,  e   os 

agradece,  58!. 

Contemp/aç^õ,    Vide  Oração, 

CêntmiÁas  Vide  Odw. 

Cantríçaò»  He  remeaio  de  todo 
o  género  de  peccados  5  78. 
Aponta*fv:  hum  hyeroglih- 
CO  delia,  85,8;. 

Conventos,  Alguns  de  Regula- 
res le  fuprimiraô  no  tempo  de 
Innocencio  X.  155.  Paiquim, 


notáveis^  íjhf' 

que  por  eíla  caufa  íahio  cm^ 
Roma,  ibid. 

Converfafí,  Moílrou  eílar  fírms 
na  iua  certo  mancebo  com  hu- 
raa  repoíla  graciola ,  que  deu 

i  à  occaíiaó  cia  fua  culpa ,  38» 
A  de  certo  Reiigioío  à  peni- 
tencia por  oraçoens  do  Pa- 
dre Frey  Domingos  de  Jefus 
Maria,  66.  Notável  a  de  dous 
Cavalheiros  por  intervenção 
do  Padre  Ma c ta ,  69.  De  cer- 
to Conde  concubinario ,  por 
indullria  do  Padre  Manoel 
de  Nóbrega  ,  j().  He  difít- 
cultofa  nos  Senhores  illuílres, 
e  nos  Ecclefiaílicos  authori- 
zados  ,  79.  80.  Trata  fe  da 
dos  peccadores  em  metáfora 
de  caça,  80. 6c  íeqq.  Ponde- 
ra. íe  "a  de  Santo  Agoílinho^ 
pelo  que  refpeita  a  fua  máy 
Santa  Mónica  ,  86.  6c  leqq.. 
A  de  huma  mulher  ruim  que 
iolicitàra  a  Santo  Efrem  Sy- 
ro,  por  induílria  do  mcimo 
Santo  ,  312.  Vide  Peccadores^ 

Converfao  das  aimas*  Vids  Prè. 
^aderes,. 

CanverfaçaÕ  ítff'4'i*el,  Naò  he  de 
eítranhar  nos  Varoens  San- 
tos ,  45.  46.  A  de  Sanca  Luc- 
garda  com  Thomàs  de  Can- 
tiprato,  5a.  53. 

Copverfafoâns^    Vide  Temph^ 

Capo.  Fabrica  de  copo  por  on- 
de bebia  Lutherc  ,  2co. 

CeraçaÕMd,  preíença  do  de  San- 
to Agoílinho  morrem  os  He> 

rcg.es. 
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reges  de  repente,  103.     O 
deite  Santo  teve  imprcilas  as 
Chagas  de  Chi  ifto,  io4.Con- 
Icrva-íe  incorrupto  em  hum 
relicário  de  criítal ,  106.  Dà 
fãkoSyC  e palpita  como  vivo, 
ibid.  O  coração  humano   he 
a  cuílodia  de  todas  as  coufas> 
107. 
S,  Cornelio  Papa.  Modo  com  que 
reprenhenaeo    a    Novaciano 
bilpo  »  que  le  jaóbava  de  o  íêr 
contra  vontade ,  599. 
CorneUo  j^grippa.  Vide  Magos. 
Coroa*  Tirando- a  de  fua  cabe- 
ça Canuto  1.  Rey  de  Ingla- 
terra ,  a  poz  na  de  hum  Cru- 
cifixo, 157. 
Corpo,  Trataó  delle  mais  os  ho- 
mens do  que  da  alma  ,   75. 
,  Deftafeeíquecem  pelo  nimio 
cuidado  que  põem  em  tratar 
daquellc ,  j^.  He  femelhantc 
ao  calçado  ,  346.  347. 
Correcção.  Como  íe  deve  dar  a 
pelloas  grandes  ,  70.  A  que 
deu   o  Cardeal   Pacheco  ao 
Papa  Paulo  IV.  iia.AdeSan- 
to  Ancâõ  a  certos  Monges, 
116.    A   de  D.  Fr.  Banho- 
lomcu  dos  Martyres  a  hum 
Sacerdote   amigo  de  Baco  , 
e  de  Vénus ,   iiz.  1x3.   Do 
me  imo  ,   a  hum    Bailio  de 
Malta,  128.  De  Fiiippe  II. 
a  dous  Cavalheiros  por  con- 
vcrlar    no  tempo  da  Milía, 
•I3S.     Eficitos  notáveis  que 
•cauiou  nellcs ,  ibid,  A  d'Ei- 


Rey  D.  Joaõ  o  IL  a  certo  Mi- 
niílro,  140.  A  do  meimo  ao 
outro  homem,  por  lhe  pedir 
hum  oííicio  que  jà  tinha  da- 
do ,  143.    Do  mefmo  a  hum 
Cavai htiro,que  paliou  de  lon- 
ge  lem  lhe  tirar  a  gorra,  169, 
A  de  S.  Joaó  Elmoler  acer- 
tas pcílbas  nobres,  136.    De 
Santa  Catharina  de  Sena  a  lua 
máy  Lapa  ,  144.  Da  mcíma 
a  leu  Confeílbr  Ray mundo  de 
Capua,i46.0e  D.Fr.AíFonfo 
Lobo ,  ao  Vice- Rey  de  Ná- 
poles, 149.  150.    Do  Beato 
Luiz  Gonzaga   ao  Princepe 
D.  Diogo,  155.    Modo  en- 
graçado com  que  S.  Francií- 
CO  a  deu  a  Frey  Elias ,  132. 
133.  Prudência  com  que  D. 
Fernando  de  Talavera,  Arce- 
bifpo  de  G  ranada  a  deu  a hu m 
feu  ciiadodeíccnr.edido,  158. 
A  de  hum  doudo  a  certo  ho- 
mem ,  que  íe  cubrio  immedia- 
tamente  que  paílou  o  Santif- 
fimo  Sacramento  ,  170.    De 
S.  Francifco  de  Sales  a  hum  . 
Medico  ,  por  applicar  as  pa- 
lavras da  Efcritura  a  couíks 
profana?-,  2^0.13/. 
Cútteda.  A  com  que  fe  tratarão 
entre  fi  S.  Francifco  de  Sales, 
e  o  Venerável  Bilpo  [uvenal 
Ancina  ,  160.     Modo  com 
que  fe  portou  D.  Joaõ  Men- 
des de  Távora  ,  Bifpo  de  Co- 
imbra ,  com   certo   Fidalgo 
que  lhe  naó  deu  o  devido  tra- 
tamento 


tamento ,  1 66.  A  de  hum  Du- 
que dei  Infancafgo  o  fez  bem^ 
quifto  com  a  Nobreza,  e  Po- 
vo,  177.  Nos  Cavalheiros 
he  meyo  para  ferem  mais  hon- 
rados ,  ibid.  Naó  fó  he  para 
os  Princepesj  e  Senhores^fe- 
naõ  também  para  os  Religio- 
íos ,  e  peíFoas  virtuofas  ,  i  j^^ 
Ate  os  Anjos  obferva5  pontos 
de  cortezia ,  ibid.  E  a  Rainha 
delles  Maria  Santiílima,  ibid. 
A  de  dous  Martyres  entre  fi 
no  tempo  do  marcyrio,  í8j. 
A  daà  reliquias  de  Santo  Eí- 
tevaõ ,  e  S.  Lourenço  no  fe- 
pulchro^  ibid.  A  dos  corpos 
de  dous  Bilpos  jà  defuntos 
com  o  de  S.  Joaõ  E,ímoler,ib. 
A  dos  três  Reys  Magos  en- 
tre fí ,  quando  foraõ  enterra- 
dos,  1 80. 1 8 1 .  Do  Padre  Dou- 
tor AffoníoDazacom  o  Dou- 
tor Navarro  em  hum  adto  li- 
terário, 190.  Muitas  vezes  fe- 
naô  deve  ufar,  e  quando,  185. 

Coflume.  Alterar  o  dos  antecel'- 
fores  ,  fendo  para  melhor,  naó 
he  coufa  que  k.  eftranhe,44t. 
Alguns,  que  havia  antigamen- 
te na  Igreja,  595-.  396. 

Cova.  Notável  huma  que  ha  cm 
Dalmácia,  8. 

Crifopeya.  Vide  Alchimifias,  LU 
i/ros.  Pedra  Filofofal. 

Críícífixo.  Hiftoria  admirável  do 
deBeryto,  ii8.  Scieqq.Re- 
novaó  nelle  os  Judeos  a  Pay- 
xaõ  do  Salvador,  2104  ôcíeq. 
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Ferido  com  hum  lançada^ma^ 


na  Sangue,  e  agua, ibid.  Sa- 
ra a  muitos  enfermos,  *2i. 
6c  feqq.  Convertem-fe  innu- 
meraveis  Judeos  à  viíl  a  defta 
maravilha,  %zz.  xxg.  Tem- 
po em  que  fuccedeo  ,  xxg. 
Em  hum  vê  S.  Jordaó  o  cinto^ 
que  dera  de  cfmola  ,  440. 

Cr  He  Idade.  Vide  Mulher, 

Cruz,*  Com  eíle  final  vence  cer- 
to Chriílao  hum  eílratagema 
do  demónio  ,  1 4. 

Culpa.  Os  mal  intencionados 
atènos  innocentes  a  achaõ  je 
os  bons  atè  nos  Ímpios  a  deí- 
culpaô,  4:^0. 

Culto  Divino.  Reprehende-íe  a 
avareza  nelle  ,  199.  Os  que 
eílranhaõ  a  liberalidade  nelle, 
parecem-íe  com  Judas ,  ibid» 
Apontaõ.fe  algumas  obras 
preciofas ,  feitas  para  o  cul- 
to Divino ,  199.  6c  feq.  MoA 
tra  Chriílo  ,  que  lhe  agrada 
muito  j  20  J.  Epelo  contra- 
rio, lhe  defagrada  a  falta  del- 
le,  202.  Deve  anteporíe  ao 
reípcito  das  Mageftades,  224. 
Rei  peito  com  que  dous  Chi- 
nas principaes ,  e  convertidos 
tratarão  os  paramentos  da 
Alçar,  594. 

Curioí}dade.R.eiprchenáe  S.  Sab- 
bas  Abbade  a  de  fcu  compa- 
nheiro, 2^5-.  A  de  huma  mu. 
Iher  efpreitando  a  Santo  £• 
fremSyro,  241.  Modo  com 
que  o  Santo  a  reprehendeo, 

ibid» 
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ibid.  Efcurece  os  olhos  da 
.  coatemplaç3Ó  ,  147.  He 
VICIO  ordinário  nos  grandes 
do  Mundo,  487.  Caltigo  de 
alguns  ,  que  levados  da  curio- 
íidade  ,  procurarão  ver  ao  di- 
.  abo,  487.  488.  Vide  Novi- 
daaes» 


D 

Dadivas.  A  De  hum  livro  da 
£\  Criíopeya  ofíe- 
rece  Augurelo  Poeta  ao  Pa- 
pa Leaó  X.  154.  Modo  en- 
graçado com  que  o  Papa  lho 
agradeceo ,  ibid.  Regeita  o 
Emperador  Probo  a  de  hum 
cavallo,  que  lhe  oíFereceraõ, 
e  porque  f  266.  Que  razaõ  te- 
ve pura  depois  o  aceirar,  ibid. 
Devem  tei  congruência  com 
a  peíloa  a  quem  fe  offereccm, 
zyo,  6c  íeq.  A  Levidtníe  qual 
icjafi72.  Asrnuy  limitadas, 
íó  fervem  para  amigo  de  con- 
fiança, ibid.  Apomaõ.re  al- 
gumas improporcionadas  às 
pLÍToas  a  quem  ie  ofícreceraó, 
ib.  As  dos  Santos  ReysMagos 
foraó  muy  proporcicnadas  à 
Peíloa  de  Chrifto,  472.  27^. 
Tambcm  as  da  Magdaknaj 
273.  íL  as  dí  IRcy  D.  Manoel 
ao  Papa  Lxao  X.  ibid.  Edo 
Papa  Paulo  V.  a  ElRey  D. 
Seballiâõ ,  ibid.  De  Ricar- 
do Rey  de  Inglaterra  a  hum 
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Legado  do  Papa ,  ibid.  De 
Alexandre  Magoo  às  mulhe- 
res de  hunia  Cidade ,  que  con- 
quiílou  ,  ibid.  DelRey  D. 
Joaõ  1.  ao  Convento  de  Al- 
cobaça ,  274.  Também  os 
animaes  ofrerecem  dadivas, 
ibid.  E  com  proporção  das 
peíloas  a  que  le  daó ,  ibid.  O 
tornalas  a  mandar ,he  knce  de 
muita  reíoiuçaó  tm  quem  o 
faz,e  de  grande  humildade  em 
quem  o  loíFre,  276.  t  jj.  Sem» 
pre  fe  devem  agradecer,  por 
mínimas  que  lejaó ,  ibid.  Hu- 
ma  de  pouca  eííimaçaõ,  paga 
largamente  Artaxcrxes  Rey 
dePeiíia,  277.  As  minimas 
de  todas  ,  ninguém  as  paga 
mais  liberalmente ,  que  Ucos, 
ibid.  Os  Juizes ,  Confeílbres, 
e  Prelados  ,  naõ  as  aceitem 
facilmente ,  278.  Perigos  que 
ha  em  as  aceitarem,  principai- 
mcnte  os  Confeílorcs  ,  279. 
Eílranhaõ-le  as  que  le  ulaó 
com  elles  em  alguns  Conven- 
tos deReligiolas,  279.  280. 
Expugnaõ  as  mais  fortes  Ci- 
dades, e  Caítellos  ,  281.  Com 
ellas  queria  Dionyíio  Rey  de 
Sicilia  ,  que  leu  filho  gran« 
geaíle  amigos,  285.  Multi- 
plicar os  dons,  he  accrefcen- 
tar  os  amigos  ,  285.  iS6'  O 
que  íe  dà,  verdadeiramente  fc 
guarda,  286.  Haó  de  ter  duas 
medidas ,  e  qu^es  lejaó  ,  296. 
297.  Com  ellas  intenta  En- 
lelino 
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^  íelino  provar  a  virtude  de 
Santo  António  de  Lisboa , 
^65-.  Naõ  as  aceitou  o  Santo, 
ibid.  O  regcicallas  he  llml  de 
íanridade  verdadeira  ,  569. 
570.  He  difcriçaó  naõ  acei- 
tar as  do  nefcio  ,  47c.  Fins 
que  eílc  intenta ,  quando  che- 
ga a  dar  ,  ibid.  ISl  aó  íe  íaçaó 
do  que  he  alheyo,  470.  471. 
O  repartillas,  he  incyo  para 
ter  mais  ,492.  Vide  Lihcra- 
/idade.   Peitas. 

Dar.  O  Princcpe  ,  que  naõ  fa- 
be  dar  ,  naõ  íabe  mandar, 467. 
Vide  Dadivas, 

Daihu.  ídolo  no  Jappaô;  fua  dif- 
forme  grandeza  >  164. 

Dedo.  Hum  de  Santa  Lutgarda, 
alcança  por  relíquia  Tho- 
màs  de  Cantiprato ,  com  mo- 
do myftcriolo  ,  55.  L.arga 
hum  do  pè  ,  eftando  jà  defun- 
to Frey  Paulo  Rcndazio  3  a 
quem  o  defejava  para  reiiquia 

ff. 

Defíjit CS. 'Nzs  peíloas  grandes  fe 
julgaõ  por  leves ,  nas  orc-:na- 
>ias  por  graves  ,  111.122. 
Vide  rtcios. 

Demanda.  Naõ  quiz  S«  Fran- 
cifco  de  Borja  favorecer  hu- 
ma  de  feu  filho  D.  Carlos, 
540.     Vide  Advogados. 

Demafia.  Vide»  Luxo. 

Demónio.  He  caçador  das  almas, 
83.  S4.  Cincinnatulo  ,  que 
demónio  foíic ,  71.  V  c^c-Çe. 
do  demónio  ,  quem  he  dcma- 
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fiado  nó  luxò  ,  7J.  Foraõ  vif- 
tos  muitos  zombarem  de  huns 
Alchimiftas  Francezes,  260, 
261 .  Parte  a  tentação  cm  bo- 
cadinhos ,  quando  vê ,  que  a 
naõ  tragamos  int.°ira  ,  313. 
524,  Lftratagema  com  que 
intcnrou  enganar  ao  Servo  de 
Deos  Francitco  da  Cruz  ,  ef- 
tando  ainda  no  feculo ,  489. 
Vide  Magos. 

Demofthenes,  induílria  dequfou 
para  reprehcnder  o  audiíorio, 
que  naõ  ellava  attenco  ,  24.9. 

Deos.  Como  ic  ha  naconverlúó 
dopeccador,  e  quando  eftea 
delpreza,  151,  Paga  libera- 
liílimamente  o  que  ibe  oííere- 
cem  os  ,  por  pouco  que  feja, 
277.  Naõ  delpacha  as  peti- 
çoens,  quando  vaó  acompa- 
nhadas de  mãos  procedimen- 
tos de  quem  pede  ,  281.  Sò 
elie  he  rico,  289.290.  Naõ 
tem  compoíiçaó  algumaj^o4. 
Modo  com  que  S.  Frey  Gil 
Francifcano,  explicou  a  gran- 
deza de  Deos  a  huns  Religio- 
fos  Dominicos ,  7^0^.  O  que 
fentia  da  Inefabilidade  de 
Deos  o  meímo  Santo  ,  306. 
Parece  que  o  cercão  por  qua- 
tro partes  varias  Iritelligen« 
cias  5  c  de  que  modo ,  ibidem. 
Com  tudo  ninguém  o  fccha> 
nem  alcança,  ibid.  Obracou* 
ias  grandes  nos  íeus  Si^ntos, 
1^07.  508.  Se  fe  pudera  expli- 
car fua  Nacurc2.a  ,  naõ  fora 
Deos, 
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Deos ,  ^cp.  Sò  fe  pôde  decla- 
rar a  fi  ,  ibid,  O  querer  me- 
dillo,  hc  negailo  ,  ibid. Qu-an- 
to  mais  íe  ignora ,  melhor  íe 
conhece,  3 1 o.  Quanco  mais 
íe  conGdera ,  menus  ie  alcan- 
ça  ,  510.  31 1.  Aponcâóle  al- 
guns epiteótos  ,  que  de  tal, 
ou  qual  modo  declaraóoque 
he  Deos  ,  ijii.  Alcança-fe 
perdendo  o  Mundo  ,  ^64, 
Pouco  nos  dera  le  folie  fomen- 
te o  que  merecemos,4o8.  Aco- 
de pelos  íeus  amigos  ,431. 
N3Õ  he  exceptuador  de  pef- 
íoas,  433.  Poucas  varas  de 
panno  baftaõ  para  veftir  a 
Deos,  e  de  que  íorte?  474, 
&;  icq.  Tem  varias  caftas  de 
vcftidos  ,  de  luz  ,  476.  De 
pennas  de  Serafins  ,  ibidem. 
Da  Humanidade  ,  que  tomou 
a  íi ,  477,  Dos  Accidentes 
Eucharilticos ,  475.  Da  fua 
Igreja  ,  de  que  também  le 
adorna,  e principalmente  da 
melhor  parre  dcUa  ,  que  laõ 


os  fuftos 
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Tefapego  dos oarentes.  O  que  teve 
du?»  íeus  certo  Monge ,  32^. 
]'arece  ás  vezes  íaka  de  cari- 
dade ,  naõ  o  fendo,  ibid.  O  de 
hum  ti  remita  lançando  no 
fogo  as  cartas  de  íeus  paren- 
tes,  314.  SemcihiinLe  ode 
Santo  Ignacio  dcLoyola,326 
O  da  Abbade  Pior  ,  para  com 
huma  fua  irmãa  ,  37.5-.  Mof- 
ircm-no  os  Religioíos  ,  naõ 


affiftindo  cm  cafa  dellcs,  325'i 
6c  Icq.  O  que  teve  deleupay 
o  Seráfico  P.S.  Francirco,3i(>. 
De  Santo  Thomâs  de  Aqui- 
no  ,  regeitando  a  holpeda- 
gem  de  hum  Senhor ,  feu  pa- 
rente ,  ibid.  Do  Monge  Mar. 
cos ,  para  com  lua  mây.  ibid. 
De  Santa  Paula  ,  cem  feus  fi- 
lhos, 317.  E  fobre  todos  o 
de  Chrifto  Senhor  noílo,  ibid. 
Do  Padre  António  de  Pina, 
com  hum  íeu  irmaõ  ,  330. 
De  certo  Congregado  a  ieu 
pay ,  que  o  períuadia  fahir 
da  Congregação ,  331.  331. 
Do  Padre  Flaminio  Ricci  da 
Congregação  do  Oratório, 
3 3 7 .  De  S.  Francilco  de  Bor- 
ja,naõ  favorecendo  hum  plei- 
to de  íeu  filho  340.  De  C  le- 
nnente  IV.  para  cem  fuás  fi- 
lhas ,  que  teve  do  antigo  ma- 
trimonio ,  341.345. 
JDefconfiança,  A  de  certo  Cava- 
lheiro ,  com  ElR  ey  D.  Sebaí- 
tiaó,  e  porque?  21.  Do  In- 


fante D.Fernando,  com  feu 
irmaô  ElRey  D.  Joaó  III.  c 
porque  caufa ,  ibid.  Do  Car- 
deal de  Amiens  ,  rom  o  Pa- 
pa Urbano  ÍV.  e  revoltas  na 
Igreja  por  efta  caufa  ,  2 1. 
Defejas  pios.  Os  Santos  os  txer- 
citaó  muito  neíii  vida  ,314. 
Devem  le  excitar  em  qual- 
quer alma  os  dascoufas  ce- 
leíliaes,  3^5.  Os  de  S.  ¥1- 
lippe  Neri  na  noite  antece- 

dente 
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dente  à  fua morte,  516.  Im- 
pede osaft.dos  às  coufas  ter- 
renas ,  316.  ^17.  Os  de  S. 
Filippe  Neri  para  receber  o 
SanâíTimo  Sacramento  na  ul- 
tima doença ,  520. 

Defe[peracao.  Remedeya  Santo 
Ignacio  de  Loyola  a  de  cer- 
to homem  com  huma  nota» 
vel  induftria  ,  538.  ^^39. 

Befpiijue.  O  de  certo  Fidalgo 
com  outro  que  o  picou,  tra- 
tando o  de  menos  nobre ,  2  f  • 

Defprez.0  do  Munda.  O  que  teve 
o  Cardeal  Reginaldo  Polo, 
545'.  Do  Cardeal  Cefar  Ba- 
ronio  ,  54.8.  t>o  Patriarca  S. 
Domingos,  ^fo.  Do  Padre 
Jerónimo  de  Florença  ,  ^fi. 
352.  OdeD.  Lélio  de  Medi- 
cis,  jfV  De  Euf razia  don- 
zellanobiUíTima,  357.  Da  In- 
fante Soror  Margarida  da 
Cruz,35'9.  De  S.  Pedro  Gon- 
çalves ,  362.  36^.  De  Santo 
Arícnio  Eremita ,  364.  De 
Santo  António  de  Lisboa  no 
encontro  com  Enfelino,  365. 
De  D.  Frey  Bartholomeudos 
MartyreSjfallando  com  o  Pon- 
tífice ,  355.  Do  Cardeal  Joaó 
de  Liígo,  quando  R-^y  aílump- 
to  a  cfta dignidade,  35^^. He 
rr.eyo  para  crtfcer  nas  virtu- 
des ,  353.  E  a  melhor  prova 
de  verdadeira  fantidâde ,  z6c). 
370.  Vide.  Dignidades, Mun- 
do. 

Defprez.0  de/t  j^ropric.    O  do  Pa- 
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dre  Valério  de  Ledefma, 37  3. 
Do  Padre  Fr.  Ambroíio  Ma- 
rianno  376.  Do  Cardeal  Bel- 
larmino,  377.  De  S.  Fran* 
cifco  de  Borja  ,  378.  e  388. 
Do  Cardeal  D.Balthafar  Mol. 
cofo  ,  38c.  De  Conftancio 
Maníionario  ,  381.  Do  Pa- 
dre Francifco  de  Cardona, 
382.  De  Frey  Agoítinho  da 
Cruz,  i^f.  386.  Do  Seráfi- 
co Padre  S.  Francifco  ,  386, 
Do  Padre  Jorge  Colibrant, 
387. 
Divoçaí.  A  do  Cardeal  Eílanis- 
lao  Hoíio  ,  390.  A  de  Gre- 
gório Lopes  ,  393.  De  hum 
China  Chriftaõ,  394^ 
Digicias,  ViáQ  Varas  Digicias, 
i>/g«íW^^/.Reprehende-fe  a  cer- 
to Religioío,  que  procurou 
a  de  Bi fpo  depois  dehavella 
regeitado,  41.  43,  Razoens 
que  linha  o  Cardeal  de  Ve- 
rona Agoílinho  Valério,  para 
naó  ai  pirar  à  de  Pontifice, 
297.  Vendo- íe  nellas  S.  Pio 
V .  receava  muito  a  fua  falva- 
çaò ,  398.  Novãciano  Bifpo 
jadava-fc  de  fer  aílumpto  a 
eíla  dignidade  com  violên- 
cia ,  399.  Na  de  Cardeal  naó 
experimentava  alegria  Bel- 
larmino,40J.  AdePonrifi- 
ce  tinha  por  cailigo  o  Papa 
Adriaò  VI  40^.  403.  Os  ver- 
dadeiros Servos  deDcos  naõ 
fó  fogem  delias  ,  mas  de  que 
fe  íaiba  foraò  bulcados  para 
Kk  as 


asmeímas,  399,  400.   Vide 

Officios, 
Dinheiro.  He  fangue  da  vida  ci- 
vil, *83.  Coai  elle  poupa  o 
Capitão  as  vidas  dos  Solda- 
dos ,  ibid.  Quem  o  encciou- 
ra,  íetaz  leu  cfcravo ,  x^í. 

-  Huma  bolça  delle  move  a  cer- 
to Advogado  a  defender  huma 
cauiainjulla  ,  ^oo.  Cuidado 
em  que  entrou  o  Biípo  D  jm 
Joaò  de  Pala Fox  ,  por  achar 
ena  caía  huma  pataca  de  que 
naõ  lábia,  301.  Quando  nao 
tem  utilidade.heefcravo  com 
grilhoens  ,  ibid.  Porque  fe 
chama  aííim  qualquer  moeda, 
4^4.  Valor  de  alguns  dinhei» 
ros  antigos  ,  ibid.  Quanto 
importavaôos  trinca ,  porque 
Judas  vendeo  a  Ghriílo  ,  4^4. 
455',  YiáQ  Moeda,  O  firo, The» 
foHros. 

Diocleciano^  Sua  defeftrada  mor- 
te ,   JJ'  Vide  Perfsgmçaõ. 

Diógenes.  Moteja  a  hum  ,  que 
naõ  fabia  a  tirar  ao  alvo  ,11. 

Dtêmfio  9  mais  vclho^  Rey  de,  Sici' 
ii^i.  Eílranha  a  fcu  filho  o 
naò  ler  liberai ,  ^85'• 

Difcrtçao,  Vide  Prudência. 

Difcnlpa,  Vide  Culpa. 

DiifimuUçao.N'àb  a  queria  o  Em- 
pcrador  Frederico  nos  fcus 
l>)nrelheiros  ,4. 

Dttos  picantes.  Vide  Palavras 
pieatitis. 
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huma  quantioía  à  viuva  de 
hum  íeu  Theloureiro  5   301. 

Dolo.  Tambcm  o  ha  bom  ,  e  ir- 
repreheníivel ,  2^9. 

Domiciano  Emperador,  Infigne  na 
arte  de  difparar  as  íetcas,  1  o. 

S.  Domingos  de  Gufmao.  Grande 
dcfprezador  do  Mundo,  35:0. 

Pr*  Domingos  de  yefii  Maria.  Fa- 
vor extraordinário  ,  que  re- 
ccbeoda  Virgem  SantiíTima^ 
64.  65.  Maníidaó,  que  moí- 
trou  a  certo  Religioío  coléri- 
co, e  decradivo  ,  66.  Redji 
a  eíle  à  graç »  de  Deos  por 
modo  admirável  ,  ibid. 

Dons,  Vide  Dadivas. 

Dote.  Naõ  quiz  hum  ampliííimo 
Eufr azia  donzella,  257.  Sò 
tinha  a  Ghriílo  por  leu  dote, 
e  Eípoío,  ibid.  O  que  Chrii- 
to  dá  às  almas  fuás  Elpofas, 
vai  por  fere ,  258.  Pelo  me- 
lhor tinha  huma  donzella  La- 
cena  a  lua  honeftidade ,  ibid* 

Doudo.  Correcção  gracioía,  que 

deu  hum  a  certo  homem,  que 

Te    cobrio   immediatamente> 

que  paliou  oSanriíIimo,  170. 

Dh:jz€.  Hum  dei  Infantaigo  le 
fez  bemquifto  com  a  Nobre- 
za ,€  Povo  ,177.  O  de  Lan- 
caftre ,  que  an  Jou  mendigan- 
do pelo  Mundo  ,  28.  Repre- 
hendem-fe  as  reflexoens  de 
Vitrian  fobre  a  pobreza  dei- 
te Duque,  ibid 


Divida.    Liberalidade  com  que      Dít^nesde  Bragaf2ça,Tcm  Excel- 
£lRe^  D.  SebaUiaõ  ptrdoou         Jcncia  de  juro,  167. 


E 
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Ecclefíaflicos.  ^\J\  A5  gaitem  as 
rendas  da  I 
greja  com  os  parentes,  241. 
ÔC  leqq. 

Eãtficios.  A  fua  demafia  eftra- 
nha  D.  Fr.  Barth^»lomeu  dos 
Marcyres  ao  Papa  ,  55-^.  Os 
verdadeiros  ,  fíõos  que  logra- 
remos no  Ceo,   ^5*6. 

Eduardo  /.  Rey  de  IngUterra,  Inf- 
ticuhio  a  fefta  da  Tabola  Re- 
donda ,  1 8. 

Santo  Efrem  Syro.  Eil ranha  a  cu- 
rioíidade  de  huma  mulher  , 

.  %^u  Induftria  de  q,ue  uíbu 
para  converter  outra  mulher 
ruim  ,  que  o  foliei  ta va  ,  ^  í  1. 

Egidro  y^nacrr  et  a  ,  Ferido  dehu- 
ma  fctta  íenaò  quiz  curar,  e 
porque  ?    1 f . 

Fr,  EUas  da  Ordem  Seráfica,  Pvom 
curava  introduzir  relaxações 
na  fua  Religião  ,  i'2,z*  153. 
Modo  engraçado  com  que  o 
reprehendeo  o  Patriarca  S. 
Franciíco ,  ibid. 

Elogio,  Aponta  íe  hum  aS»Fi- 
lippe  Neri,  ^ii.  312. 

Encobrir   Vide   Nohrez.a, 

Enfeites,    Vide    Luxo» 

Engano.  O  de  hum  embufteiroa 
certos  mercadores',  361  ôc 
feq.   Wà(z   Dolo. 

Engenho^  Vide  Repentes. 

Emgma  mufico.  Apurua-ic  hum, 


das  coufas  notáveis*  ç  ^  jj 

feito  a  Santo  Thomàs  de  A« 
quino,  XII. 

E  rife  Uno.  Vide    Sanso  Antónia  de 

Lisboa, 
Epiãeto  Filofofe.    Como  definio 


iabianjente  a  De 


os 


^09, 


Epitáfio  JJ  que  Adriâò  VI-  man- 
dou pôr  no  feu  íepulchro, 
401. 

Erafnto.  O  que  diíle  à  cerca  dos 
que  trocaõ  as  íyllabas  nas 
Horas  Canónicas,  fi. 

Erros.  Sa5  mais  commims^  do 
que  os  acert  )s ,  48. 49.  Naf- 
cem  dopeccado,  49.  Os  da 
vontade  ia 6  mais  para  eftra- 
nhar  ,  jt.  De  hum  capital  íè 
leguem  outros  muitos  ,  54. 
Viát  Manes. 

Efiacez.  He  imprópria  dos  Priíi- 
cepes  ,  291.  Vide  Libera» 
lida  dcm 

Efcandaíofos.  Saõ  monteiros  do 
demónio,  87. 

Efcoihídos  ,  ou  Eleitos.  Quem  foí- 
fem  entre  os  Maniqueos ,  89t 

Efcoto.  Familiaridade  ,  que  te- 
ve com  Raymundo  LuUo ,  c 
donde  começou  ?  303. 

Efcravo.  Vide   Dinheiro» 

Elcritos,   Vide   Livros, 

Efcrttura.  Finge  huma  de  divi- 
da Apoilinario,  para  dar  hu- 
ma elmola  quantiota ,  lem  que 
fe  íoubeík.  He  calo  notável, 
463.  464, 

Efcritura  Sagrada,  Pela  applicar 

a  fentido  protano  ,  reprchcnde 

S.  Franciico  d-  Sales  a  hirm 

Kk  ij  Me? 
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Medico  ,   250I  %li.    Deve 
tratarle  com  reipeico  ,  231. 
ôc  feqq.  Dilpofiçâó  do  Con- 
cilio  Tridencino  íobre  eíla 
matéria  ,  í*?!»    Ellranha-íe 
nos  Pregadores  ufar  deila  em 
fentiJos   rediculos  ,    131. 
1,52.  Pelas  naò  entregar  aos 
tyiannos  ,  fe  deixarão  muitos 
morrer  Martyres  ,131.  Ref- 
pcito  com  que  alguns  Santos 
a  tratarão,  i.33.    Nos  Con- 
cílios Geraes  le  coftuma  col- 
locar  o  Livro  das  Elcricuras 
^    em  hum  throno  alto  ,  ibi  j. 
EfctiriaL  Sua  grande  fabrica  de 
ornatos  para  os  Officios  Di- 
vinos j  200.20  u    Todo  efte 
Templo  foy  obra  de  grande 
cufto ,  20U 
Efmola.  Ethymologia  deíle  no- 
me ,  404,  Notáveis  as  de  D. 
Jaime  ÍV.  Duque  de  Bragan. 
ça,  178,  179.    Em  premio 
das  ÍUâS ,  concede  Deos  mais 
trinta  annos  de  vida  a  El- 
Rey  GuariojióB.  Pelaque- 
rer  levar  dobrada ,  íe  enfadou 
com  hum  pobre  o  Eímolcr  de 
Santo  Thomàs  de  Viilanova, 
40:^.  He  reprehendido  pelo 
Santo,  e  manda-lhc  que  dê 
fegunda,  ibid.     Quando  íaó 
extraordinárias  he  acertado, 
I    que  preceda  exame  da  necei- 
íídade  da  pefloa ,  404.  ôc  feq* 
Naõ  kja  eíle  exame  muito 
exaâo )  e  rigorolo  ,  406.  6c 
feqq,  Naõ  le  faça  nas  ordi- 


nárias ,  e  miúdas ,  409.  &  fcqi 
Quando  fe  nega  ao  pubre,  po- 
de íucceder,  ie  negue  a  Chi il- 
to  ,  4.1 1.  Com  ellas  íe  fufti;n- 
tou  o  moímo  Senhor  ,  e  por- 
que? ibid*    Naõ  a  negou  S. 
]oaõ  Eímoler  a  hum  pobre, 
que  lha  pedio  por  três  vezes, 
4 1 5-.  Ha  de  íer  larga ,  e  naõ 
efcaça,  416.  417.  Elponta- 
nea,  e  naõ  forçada»  41 7.  Com 
animo ,  e  roílo  alegre ,  ibtd. 
De  couía  útil  para  o  pobre, 
ibid.  Prompta ,  e  naó  diífe- 
rida  para  o  outro  dia  ,  4«7« 
4 1 8.  4x9. 430.    Do  próprio, 
e  naõ  doalheyo ,  ou  mal  ad* 
quirido,4i8.  Occul ta  quan- 
to for  poílivel  ,  448.  460. 
&  feq.  Geral ,  quanto  noífas 
forças  alcançaô  ,  ibid,  Del» 
intcreílada ,  íem  eiperança  de 
remuneração  ,419.    Conti- 
nuada ,  naõ  nos  cangando  da 
bem  que  começámos ,  ibid. 
Faça-jíè  com  affeâo  pio  ,  e 
cõmiíeraçaô  do  pobre  ,  ibid. 
Sendo  de  rres  annos  Elzeario 
Conde  de  Ariano  ,  chorava 
em  quanto  naó  via  dar  efmo- 
las  aos  pobres  ,  419.  Modo 
gracioío  com  que  o  Padre  Pe- 
dro de  Ortiaga  pedio  huma 
efmola  de  lenha  ao  Duque  de 
Medina  Sidónia  ,  410.    Pro- 
hibem  os  Superiores  a  Frey 
Francifco  do  Minino  Jèfus, 
opedillas  para  quaeíquer  po- 
bres, 4x2.  induítria  com  que^ 

íem 


das  coufas 

fcm  faltar  à  obediência  ,  as 
folicicou  em  cerra  occaliaõj 
ibid.  Pfcmsya  Dcos  a  que 
mandou  dar  S.  Germaò  Bií- 
po,  417.  O  daiiâ,  he  quafi 
reítituir  o  alheyo,  427.4^8. 
riincipalmente  nos  biípos, 
e  Sacerdotes,  42b.  A  rccar- 
Sàd.i  he  meya  eímola  ;  e  a 
prompca  ,  laõ  daas  ,  45<^« 
Mandando  dar  huma  Aide- 
brando  Presbytcro  ,  fe  lhe 
muhiplicou  o  dinheiro ,  4^2. 
433.  Os  Prelados  as  repar. 
taó ,  quanto  puder  fer  ,  por 
niaõ  própria ,  435.  454.  S« 
Joidaô  da  deeimcla  aíua  tu» 
nict ,  437.  A  elmoia  veíle  a 
quem  a  dà,  439,  E  ate  no  ou- 
tro  Mundo  ,  439.  44c.  A 
que  fe  dà  ao  pobre  ,  daíle  a 
Deos  ,  ibid.  l''ica  comnoíco, 
e  com  Deos ,  441.  He  porta 
para  o  Ceo ,  45"  i .  As  muitas 
que  deu  S.  Joaô  Efmoler,45'  u 
4jra-  He  facriíicio  de  gran- 
de valor  ,45-3. 45-4.  Odalla, 
he  certo  gcnero  de  commu- 
nhaó ,  454.  45-5',  Dada  por 
vaidade ,  he  contra  a  gloria 
de  Deos ,  460.461.  E  tam- 
bém concra  a  meímarazaóde 
elmoia  ,462.  He  femelhan- 
te  a  huma  bem  parecida  ,  e 
vergonhofa  donzella  ,  e  por- 
que f  ibid.  As  peíloas  publi- 
cas devem  fazcUas  também 
em  publico,  ibid.  Modo  com 
que  eílas  devem  tyuar  a  van- 
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gloria,  ibid.  Modo  admirá- 
vel de  que  uíou  Santo  i^pol- 
linario.  Patriarca  de  Conítan- 
tinopla,  paia  dar  huma  quan- 
tiola  ,  icm  que  íe  loubelle, 
463.  464.  Duvidarão  certos 
Reiigiolos  accitalla  de  hum 
Fidalgo  elcandaiofo  ,  469. 0 
que  neíla  matéria  aconíeihou 
b.  Franciico  de  Borja ,  ibid. 
IN  ao  devem  acci  carie  ,  quan- 
do iervem  deoccaííuò  de  pec- 
cado  a  quem  as  recebe  ,  ibid. 
Us  Conrcllores  ,  e  Pregado- 
res naô  as  aceitem  quantio- 
las  de  peccadores  efcandalo- 
íos  ,  470.  Nem  quando  o 
bem  rei  cor  lança  em  rc  Ho  o 
que  faz,  ibidem,  E  também 
quando  dà  co  alheyo  ,  470. 
471.  As  dos  peccadores  pare- 
ciaó  aSantaChriftina  Admi- 
rável ,  cntranhdsde  íapos  ,  e 
intcftinos  deíerpentes ,  471» 
Na6  deixe  com  tudo  o  pecca- 
dor  de  dar  efmolas,  472..  O 
que  aílim  obra,  tem  na  maõ 
direita  fogo,  e  na  efquerda 
agua ,  ibid.  As  que  fe  fazem 
aos  Religiofos,agradaó  muito 
a  Dcos  ,  e  laô  nrais  proveito- 
las  para  quem  as  dà ,  47}.  As 
muitas ,  que  deu  Santa  Me- 
lania  no  tempo  da  perfegui- 
çaô  dos  Hereges  Arrianos, 
ibid.  A  que  fez  a  mefma  San- 
ta de  trezentas  libras  de  pra- 
ta ao  Beato  Pambo ,  490.  Pa» 
•  recclhe  à  Santa  ,  que  Pambo 
Kk  iij  naò 


5i8  Index 

naõ  fizera  conceito  da  efitio- 
la,  e  o  que  elle  reípondeo, 
ibid.  Do  leu  manto  a  fcz  S. 
Francifco  a  hum  pobre ,  lèm 
faltar  à obediência,  que  lho 
prohibia  ,  e  de  que  modof 
482.  483.  Ao  Princepe  de 
Parma  ordena  o  Padre  Joaõ 
Fernandes  da  Companhia,  dê 
outro  tanto  em  dobro  para 
clmolas ,  do  que  havia  dado 
a  hum  Mago  ,  e  feiticeiro, 
485*.  Repartindo-a  aos  po« 
bres  Santo  Honorato ,  Bifpo 
de  Aries ,  Icm  lhe  ficar  couía 
alguma,  tinha  por  certo,  vi- 
rem-lhe  novas  ofFertas>  491. 

Efmoler,  He  nobre,  e  filhado  nos 
Livros  do  Rey  do  Ceo,  446. 
Os  bom  faó  como  as  abelhas, 
462.463.     Vide  EfmoU, 

Ejpaços  imaginários.   Como  affif- 


fegU" 


te  Deosnelies,47f. 

Efladtftas.  Vide  Politicos. 

Efiado  Religiofom  He  mais 
ro ,  que  o  de  Bifpo,  para  a  fal- 
vaçaó,  183.184.  Mutua  de- 
pendência ,  que  ha  entre  cUe, 
e  a  Nobreza,  421. 

Edanislao  Hofto.  Sendo  de  ida- 
de decrépita,  celebrava  cada 
dia,  ^90. 

EllyU   Vide  Cofltime. 

EííatHa^  Vide  Santo  jintonio  de 
LtsboA^  Nicon.. 

EftimAçoens.  Vide  Honras, 

EuckariHia*  Põem  íc  hum  ana- 
gráma  dcííc nome  ,  478.  Vide 
SáKtiffims  S*icramento^ 


Eféfra/ta  donz^clla  nohilijjima,  Naõ 
queria  mais  riquezas  ,  do  que 
aChriílo,  357. 

Enripie.  Padece  íete  mares  no 
dia  ,  368. 

Evathlõ,  Pado  que  fez  com  Pro- 
tágoras íeu  meítre.  He  cafo 
graciofo ,  24.  if. 

Exemplo,  He  o  mais  eííicaz  re- 
médio paraperfuadir  a  refor- 
ma dos  outros  ,  1 1 3.  ôc  leq. 


F 


F 


Pala- 


Aliar,   Vide   Lingua, 
vras,  Temfh, 
E aliar  de  Deos.      Erít  couía  de 
grande  gollo  para  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  ,  146.     He 
mufica  fuaviffima  para  Deos, 
147.  Cafo  notável  ao  inten- 
to 5  ibid.    Excita  aífeóiio  de 
amor  ao  meímo  Deos  ,  ibid. 
Dos  Religioíos  que  o  naó  fa- 
zem ,  fe  queixa  Deos  notavel- 
mente ,  1149. 
Familiaridade,  Vide   Amifade^ 
Fatutdades,  Vide   Necedade* 
Felicidades.  He  apeor  couíado 

Mundo,  ^fo. 
5.  FUíx  de  Cantaiicio.  Particular 
amigo  de  S.  Filippe  Neri, 
5 1 4.  Modo  com  que  fe  fau- 
davaõ  ,  ibid. 
Fernando  II  Emperador  Quando 
fazia  jornada,  oeíperavaòin- 
numeraveis  pobres  pelos  ca- 
minhos,  467.  E  entravaõ  nas 

pou- 


das  coufas  notáveis 

poufadas  aonde  le  hofpedava, 

ibid.    Dizia  ,  que  naõ  falta 

Deos  aond :  cftaó  pobres, ibid. 

JD,  Fernando  de  TaUverayArcehif- 

po  de  Granada.  Como  le  houve 

com  hum  leu  criado  defcomc- 

dido  nofallar ,  158. 
Fervor  efpiritnaU  Vide  Devoção» 
Feflas.  Algumas  da  Virgem  Se- 
nhora noíla,  mandou  abrogar 

línbel  Rainha  de  Inglaterra, 

284. 
Feiticeiro»   Vide    Mago. 
Fidalgos,  Vide  Cavalheiros.  No' 

breTia. 
Filhos.  Muitos  ,  que  ao  nafcer 

furaó  caufa  da  morte  de  íuas 

mãys ,  574.   Outros  tirados 

dos  ventres  das  roáys  jàdc-- 

funtas,  3  74«  5  7  J.  N  ornes  que 

lhe  daó  os  Latinos  ,  íegundo 

o  diverfo  modo  de  feus  nal- 

cimentos  ,   575".     Hum  que 

nafceo  pela  ferida ,  que  deraõ 

com  huma   lança  no  ventre 

da  mãy  5  ibid.  Miàc  Pajs. 
S,  Filippe  Neri.  Naõ  aceita  huma 

dadiva  ,  que  IheoíFerece  oPa- 

dre  Angelo  Veili  daíua  mef. 


V9 

na  noite  antecedente  á  iua 
partida  dcíle  Mundo,  316. 
Ueíejava  anciofamente  a  mor 
te,ibid,  Eftando  enfermo,  luf* 
pirava   por   receber    ao  Se* 
nhor   Sacramentado  ,    32.0. 
Negarão- lho  algumas  vezes^ 
porque  lhe  tirava  o  íono, 
ibid.   Promete  o  Santo  dor- 
mir ,  fe  lhe  deíTem  a  Conimu- 
nhaõ  ,  ibid.    Recebe  ao  Se- 
nhor, e  cunii^re  a  lua  palavra, 
ibid.  Elogio  a  eôc  mefmo  al- 
fumpro,  311.  321. 
FtUppe  IL  Rey  de  Hefpanha»  Caio 
engraçado  ,  que  lhe  íuccedeo 
com  D*  Diogo  de  Córdova, 
37.  38«   Corcezia ,  e  urbani- 
dade  com  que  tratou  aos  Ir- 
mãos da  Milericordia  de  Lis» 
boa,  175-.  Razaõque  tinha 
para  naò  dar  tudo  quanto  le 
lhe  pedia  ,286.  Como  fe  hou- 
ve com  Fr.  Jerónimo  Valejo, 
quando  eíle  introduzio  no  Pa- 
ço   quantidade    de    pobres, 
46J.  Manda  entrar  hum,  pa- 
ra que  oPrincepe  lhe  de  eí« 
mola ,  466. 


ma  Congregação,  275.  Fazia     FtUppe  Rey  de  Macedónia»    Naõ 


eíla,e  outras  provas  por  mor 
tificar  ao  Padre  ,  275*.  %j6. 
Dizia  ,  que  os  Santos  naó 
obravaõ  maravilhas  \  mas  que 
Ekos  as  obrava  nelles  ,  307. 
P/articular  amigo  de  S.  Fchx 
de  Cantalicio ,  c  como  le  ira- 
tavgõ  entre  íi  ,  314,  Dele- 
jos  pios  em  que  le  exercitou 


tmha  por  mexpugnaveis  as 
fortalezas  ,  que  fe  podefíem 
comprar  com  ouro ,  iSi. 

Filotimta.  Vide   Philotimia. 

Ftm  fílíimo»   Vide  Salvação. 

Fingimento,  Vide  Mentira,  S. 
Sahhas, 

P.  Flamtnio  Ricci  da  Congyegaçaõ 

do  Orateriu,  Teve  grande  deí^ 

Kk  iiij  ape- 
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apego  de  íeus  parentes ,  3^7. 
Recufâ  huma  blípado  ,  que 
lhe  dà  o  Papa  Clemcnic  VIU. 
539.  Aponcaó-íe  ali^umasde 
iuâs  virtudes,  ibid.  Tinha 
djm  de  compungir  obltina- 
doS)  540. 

Fome,  Vide  Pohrâza.        ^   . 

Fortalecias,  Vide  Ouro» 

Fraiilidade  humAna^  Vide  Bens 
do  Mmido,  Homem. 

S.FranciJco  de  Ajfis»  Modo  en- 
graçado com  que  reprehcn- 
deo  a  Frey  Elias,  132.  133. 
Queima  iium  vafo  de  pao, 
e  porque  ?  147.  Defapego 
que  teve  de  íeu  pay  ,  326. 
Naõ  quiz  para  íeu  Religio- 
lo  a  lium  ,  que  diílribuira  os 
feus  bens  entre  os  parentes, 
329.  Aeítepercendente  deu 
o  Santo  o  epiteéta  de  Frey 
Moíca  ,  ibid.  Foge  de  hum 
Caftello  ,  aonie  o  tratavaó 
com  grande  honra,  386.  Com 
a  da  humildade  íe  fegurava 
nas  mais  virtudes  5  387.  Pro- 
hibe-lhe  o  Superior  ,  que  naò 
dê  o  habito  de  efmola,  413. 

fjíjnduílria  de  que  ufou  para 
dailo  ,  km  faltar  à  obediên- 
cia, ibid.  Encontrando  a  hum 
pobre ,  cíle  lhe  pedio  o  man- 
to ,482.  Pertendç  licença 
do  companheiro  para  o  dar, 


hidex 


485.  484^^  ' Aponta- íe;  huma 
Gioíla  ao  intento  ,  ibid. 

S,  Francifco  de  BorjíU  O  qúe  diíTc 
a  certo  Fidalgo ,  que  lhe  deu 
Senhoria  depois  de  Religiolo, 
1 64.  DefapegOj  que  moílrou 
de  íeus  parentes  dian-te  do 
Emperador  Carlos  V.  340. 
Neíía  acção  moíira,  quelca 
eípirico  he  verdadeiro  ,  341. 
Defprezo,  que  teve  de  íi  le- 
vando hum  porco  às  coilas, 
578.  Em  huma  eílalagem  he 
injuriado  de  certo  paliageiro, 
e  porque  ?  38  3.  Manfidaó  ,  e 
humildade  com  q  o  Santo  íe 
portou  comelle,  ibid.  Em 
outra  he  inadvertidamente 
cofpido  de  íeu  companheiro, 
589,  O  que  lhe  diíie  o  Santo 
depois  de  advertir  no  deí- 
cuido ,  ibid.  O  que  diíTe  íen- 
do  coníultado  dos  Padres  de 
certo  Collegio ,  fobre  aceitar 
efmolas  de  hum  Fidalgo  ef- 
candalofo ,  469. 

S.  Francifco  de  Sales,  Urbanida- 
de,  que  uíou  com  o  Venerável 
Biípo  Juvenal  Ancina,  160. 
No  íeu  mcfmo  nome  tem  o 
melhor  elogio  ,  ibid.  Repre- 
hende  a  hum  Medico  ,   por 

^  applicar  hum  texto  da  Efcti- 
tura  acoufas  profanas,  230, 

2»3I. 

e  lha  nega  ,  ibid."  1'raça  de  Francifco  /.  Rey  de  França,  Avif- 
que  ufou  para  o  dar  ,  íemof-  ta-íe  para  certos  ajuíles  com 
fender  a  obediência  ,  481.  Henrique  VIII.  Rey  de  In- 
483,  Hi  reirato  deChriilo,         giacerra,  363.     Tempeftade 

horren- 


das  coufas 

horrenda,  que  fuccedeonefta 
oecafiaó  ,  ibid. 

P.  Francifco  ds  Cardona,  Procura 
íer  dciprezado  em  hum  Ser- 
mão que  fez ,  582. 

Fr.  Frartcfjco  da  Cruz.^  Carmelita» 
Sendo  ainda  moço ,  e  eilan- 
no  no  íeculo  ,  leo  por  acaío 
hum  livro  da  Nicromancia> 
489  Apenas  óleo,  oí-oltou 
logo  da  maó  ,  como  l"e  a  quei- 
mara, ibid.  Providencia,  que 
Deos  uíbu  com  o  íeu  Seívo 
neílccafo ,  ibid. 

Fr.  Francifco  do  Aíwwo  'Jefiís ^Car- 
melita Defcalço.^  Sua  grande 
caridade  com  os  pobres,  421. 
Prohibera-lhe  os  Superiores 
pedir  efmolas  para  elles,  ibid. 
Induílria  com  que  procurou 
huma  em  cerra  oecafiaó ,  fem 
faltar  á  obediência ,  ibid. 

Frecheiros,  Fere  hum  por  deí- 
cuido  ao  Emperador  Rodol- 
fo, 9.  Como  le  houve  com  el- 
le  o  Cef.ir ,  ibid.  Alguns  de 
notável  deftreza  ,  ibid.&  feq. 
Efpiricualmenre  fallando ,  o 
devem  ier  os  Ghrilláos,  12. 

Frederico  II,  Emperador,  Circunf- 
tancia,  que  queria  obfervaf- 
fem  os  feus  Coníelheiros,  4. 
Particular  amigo  do  Cardeal 
Sinibaldo ,  2,6.  Temia  mui- 
to a  fua  conftancia  depois  de 
eleito  Papa,  ibid.  Pcrfegui. 
çoens,  que  levantou  contra  a 
Igreja ,  40. 

Fíírto.  Ah  vezes  he  eíFeito  da  po- 


notaveis.  çtt^ 

bre^^a  ,  425.  426.  Os  furto  * 
dos  pobres  nalcem  da  avarez  " 
dos  ricos  ,  416.  427.  O  qu 
fizeraò  aS.  Germaó  ,  levan* 
do-lhe  a  cavalgadura  em  que 
fazia  jornada  ,  414.  Ao  Ve- 
nerável Francilco  deYepes, 
tirando-lhe  o  dinheiro  da  al- 
jabeira,452.  O  de  huma  gal- 
linha  à  máy  de  Sarna  Roía  de 
Viterbo, ibid.  Vide  Chicha* 
ros.  Ladrocns,    RejiitHtçaõ. 


G 


^jr  ^las  Vide  Luxo. 

S,  Germao  ,  Bifpo  Anttfiodcrenfe. 
Em  huma  nyice  lhe  furtarão  a 
bcíta  em  que  fazia  jornada, 
424.  Modomaravilhofo,  com 
que  oladraô  fevio  obrigado 
a  reílltuilk  ,  ibidem.  A  eíle 
manda  o  Santo  dar  hum  vef- 
tido  de  efmola ,  ibid.  Ate  o 
que  lhe  era  precifo  para  o  fuf- 
lento,  mandou  dar  hum  dia  de 
efmola  ,  427.  Deíobedece- 
Ihe  o  Elmoler>  naó  dando  tu- 
do, ibid.  Na  retribuição  que 
logo  teve  de  Deos,  conhece  a 
falta  dofeu  Eímoler ,  ibid. 

Santa  Gertrudes.  Vio  a  Santo  A- 
goílinho  no  Ceo  com  hum 
Sol  na  boca  ,97. 

5.  Frej  Gil  ^  da    Ordem  Seráfica. 

Modo ,  com  que  explicou  a 

huns  Religiolos  Dominicos 

a  grandeza  de  Deos  >  jof.  Af- 

firmava 
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firmava ,  que  S.  Joaõ  no  Eu- 
angelho  ,  dizendo  tanto  da 
Divindade  ,  nada  diflera, ibid. 
O  que  lentiaà  cerca  da  Inefta- 
bilidade  de  Deos ,  506. 

Gloria.    Vide  Ceo^ 

dona  do  Mundo.  Vide  Mundo. 

S.  Goar,  Alcança  de  Deos  huma 


ibid,  Ptde  hum  a  certo  Ni- 
gromancico  >  que  lhe  moílre 
o  diabo ,  487.  488.  Com  ef- 
feito  o  vio  em  huma  fombra 
disforme,  488.  Ficou  ta 6  ate- 
morizado ,  que   brevemente 


expirou , 
pes. 


ibid.  Vide   Prinec' 


doença  incurável  para  naõfer     S.  Gregório  Magno.  Apparecc  no 


Biipo,  549. 
Corgeas  Epirota.  Modo  extraor- 
dinário   de  feu  nafcimento, 

Graça  de  Deos,  Todo  o  noílb 
cuidado  ha  de  fer  o  adquirilla, 
§6,    57.    Preciía  revelação, 

ninguém  eftà  certo  delia,  ^7.     Griphos.ÕWue  fcjaô ,  ijr; 
Algumas  conjeduras  por  on-     Guerra.   Vide  Milicia. 
de  fe  pôde  conhecer  ,  ibid 


Í^Qií  Convento  de  Scauro  a 
Teutgardo  Arcebilpo  deTre- 
veris ,  e  o  manda  deipejar  del- 
le,e  porque? 436. 
F.  Gregório  Lopes,  Grande  fervor, 
e  devoção  defte  Servo  de 
Deos,  393« 


Proveitos  defta  incerteza, 5 7. 
5*8.  He  remelhante  à  chuva, 
e  porque/  70, 

Graças.  Vide  Converfaçaõ  affa* 
veU 

Grammaticos.  Pelo  modo  de  pro- 
nunciar huma  fylluba  ,  levan« 
taò  às  vezes  varias  contendas, 

Grandes,  Os  do  Mundo  affeftaõ 
roçar  íe  com  a  Divindade,  1 5  6. 
Aos  de  Hefpanha  tira  Hen- 
rique III.  varias  rendas  da 
Coroa ,  que  tinhaõ  uíurpa» 
das ,  x88.  íSp.  Admitiem  lem 
reparar  abíurdos  ,  que  de  li 
trazem  infâmia  ,  e  indignida- 
de ,  48  7.  8aó  foge i cos  à  tcn- 
taçaó  de  curiofidade  ,  ainda 


S.  Gunthramno.  Sonho  myílerio- 
lo  ,  que  teve  pelo  qual  veyo 
a  delcobrir  hum  cheíouro, 
299. 


H 

H  Enrique  Í/L  de  Cafiella.  Em 
hum  dia  le  achou  lem  cea, 
x88.Parj  a  ter  mandou  empe- 
nhar hum  gavaó,  iòid.  Cuida- 
do em  que  entrou  por  eíie  fuc- 
ccllb ,  ibid.  Obriga  aos  Gran- 
des a  repor  varias  fazendas 
da  Coroa  ,  que  tinhaõ  ulur- 
padas,  188.  289. 
fífracleomtas.  Diziaõ  que  o  ho- 
mem bautizado  eftava  confir- 
mado em  graça ,  448. 
por  caminhos  pouco  licites,     fícraclio  Emperador.  L,Q\íináo  a 

Cruz 


das  coufas 

Cruz  deChrifto  aos  hombros, 
naò  pòdc  andar  com  cila  ,  e 
porque/*  360. 

Hereges*  Sua  audácia  contra  os 
Fonciíices  Roma^ios ,  jS,  A- 
ppncaó-íe  os  que  convenceo 
Santo  Agoilinho ,  96.  Venc- 
raó  a  doutrina  do  melmo  San- 
to ,  99,  loo.  Morrem  de  re- 
pente  os  que  entraõ  no  lugar 
onde  efcà  o  coração  do  San. 
to  ,  103.  Como  convenceo 
cerro  Carholico  a  huns  He- 
reges ,  que  duvidavaõ  da  ado- 
ração das  Imagens ,  215.  Os 
inimigos  das  Sagradas  Ima- 
gens tivera5  origem  nos  ju- 
deos  ,  216.  Sò  attendem  ao 
cfcandalo  dos  mãos  ,  e  deíac- 
tendem  ao  exemplo  dos  bons, 
378. 

tíerefia,  He  corrupção  efpiritual 
do  entendimento ,  94. 

HereftArcAS.  Qijaíi  iodos  appro- 
vaõ  as  abominaçoens  da  íen. 
íualidade ,  93.  94. 

Sunto  Hílariaõ  Ablade.  Desfaz, 
certo  malefício  com  huma 
pouca  de  agua  ,  \^i^. 

Himera^rio  de  Sicília»  Tem  dous 
braços ,  hum  doce ,  outro  fa- 
lobre,  335. 

Homem.  Pondera- le  a  fua  £  agi- 
lidade ,  jy.  78. 

SantOi  Honorato  Bifpo  àeArUs,  Va- 
iando a  bolça  aos  pobres,  aí- 
fentava,que  logo  havia  de  ter 
mais  que  dar  ,  491.  Succc- 
deo-ihe  como  eíperava  ,  ibid. 
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Honras.  Por  fugir  delias,  andou 
peregrinando  muitos  annos  o 
Monge  Macedónio  ,  8 1 .  O 
maoulo  delias  caufa  cegueira 
no  coração  humano  5 1^1.  Pa- 
ra o  humilde  iaó  pezo,  164. 
O  procurar  a  própria  ,  mui- 
tas vezes  he  ado  de  virtude, 
170.  Em  dalla  aos  pequenos, 
ganhão  muito  os  Grandes, 
i  74.Con(cguemfe  lendo  cor* 
tez,  e  liberal,  177.  6c  feqq. 
Acode  Deos  pela  de  feus  Ser- 
vos, 366.  367^  O  melhor  mo- 
do de  negaríe  a  ellas,  he  naõ 
refiílirlhcs  direitamente,  fc- 
naõ  diíFerirlhes  a  occri(ia5, 
399.  400.  Vide  Dignidades, 
Humildade,    Pundonor, 

Horas  Cammcasi  Vide  Off.cio  Di» 
vino* 

Hofpitalidade,  Competência  de 
certos  Cidadãos  em  a  exerci- 
tar, 45:6. 

Humanidade  de  Chrifl o,  Chamaõ- 
Ihc  os  Santos  Padres ,  Calça- 
do do  Verbo  Divino,  447.  El 
também  Veílidura  ,  477,  A- 
ponta  íe  hum  romance  á  Hu- 
manidade ,  e  Divindade  de 
Chriíto  cm  metáfora  de  Vef- 
tidura5  48c« 

Humildade.  He  meyo  para  íer 
exaltado,  190.  A  do  Padre 
F laminio  Ricci  da  Congre. 
gaçaò  do  Oratório,  ^39.  A* 
í'ontaó  ie  alguns  Santos  ,que 
exerciíàraò  vaãos  aâ:os  ex- 
ternos heróicos  defta  virtude» 

379- 


5H 

}79*  ]^^^^  com  a  honra  ,  he 
nonra  da  melma  honra  ,  380. 
Segura  aos  Juftos  na  terra, 
3S7.  Sobre  a  innoccncia  ,  he 
duplicada  fermotura  da  alma, 
^bc).  Quatro  eípccies  doila 
pracicaó  os  Varoens  elpiri- 
tuaes  ,  400.  Vi Je  Defprez.0  de 

.  ft  propri@, 

HHfnUdes.Os  Santos  naõ  íómen- 
te  o  íaó  j  mas  nem  o  querem 
parecer  ,400. 

Hyena  animal  feroz..  Suas  pro- 
priedades ,  174.  Huma  leva 
a  S.  Macário  o  filhinho  cego 
<para  que  o  cure  ,  ibid.  Ref- 
titue-lhe  oSancoaviíla,ibid. 
Offerece  aefte  em  paga,  huma 
pclle  de  ovelha ,  ibid. 


I 


H 


E  a  marca ,  que  mere- 
cem trazem  no  peito 
os  ingratos,  177. 

D.  *^4inge  IV.  Duc^ue  de  Bragança, 
Sua  liberalidade  para  com  os 
pobres  ,  1 78.  i  79. 

hoKoclafias,  Vide  Hereges.  Ima- 
gensm 

Jâiamasn  Vide   Palavras, 

ídolo  Ao  de  Serapis  havia  tradi- 
ção ,  que  ninguém  podia  che- 
gar, fem  revolveríe  o  Mundo, 
i6f.  Foy  deílruido  por  hum 
Chriílaõanimofo ,  ibid.  Vide 
■T)aihr}.    pHndonor, 

P.jsronimo  de  FUrença,  Seu  gran- 
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de  deíprezo  do  Mundo,  341; 

?^^-  .     « 

Fr»  Jerónimo  Falejo,  Procura  m- 

troduzir  no  Paço  de  Filippe 
11.  quantidade  de  pobres^ 
465".  O  que  reípondeoaoPro. 
to- Medico  ,  que  lhe  eftranhou 
eíla  acçaõ  ,  ibid.  Juizo  que 
delia  fez  o  Rey  ,  466.  Exer- 
citou nefta  acçaò  o  cfíicio  ds 
Anjo  daguaida,  ibid. 

Ignorância.  Vide  Scieticia,  Sábios» 

Igreja.  Vide   Templo. 

Igreja  Çatholict^.  Os  que  a  naõ 
tem  por  May  ,  naõ  tem  a 
Deos  por  Pay  ,  578.  Uíos 
que  antigamente  havia  nella, 
595.  396.  HeVeílidura  de 
Deos,  479. 

Imagens.  Quem  naõ  adora  a 
Deos  ,  e  a  feus  Santos  nas 
Imagens  ,  naõ  o  amara  nos 
íeus  próximos,  2 1  j.  xi  6.  He- 
reges ,  que  fe  oppuzeraõ  ao 
leu  culto,  216.217.  He  ver- 
dade Catholica  ,  que  íe  de- 
vem adorar  ,217.  Concilios 
em  que  fe  definio  efta  verda- 
de, ibid  ôcleqq.  Demoftra- 
fe  com  milagres ,  2 1 7.  6c  ieq. 
Propoem-fea  hiftoriado  San- 
to Cruciíixo  de  Bcryto  ,218. 
ôc  feqq. 

Impiedade.  A  de  lígbel  Rainha 
de  Insíla terra  ,   284. 


ímpios.  Fogem  do  bem ,  e  cor- 
rem para  o  mal  ,   n8.    Pon- 
dera fe  lua  inconílancia,  368. 
.   369.    Vide   Peccadores,  ^ 

In* 
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Inconíí anciã.  Pondera- íe  a  dos 
Ímpios,  568.  369. 

Indnfina.  A  com  qus  certa  don- 
zella  ie  livrou  de  perder  a  vir- 
gindade ,157.  A  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola  para  reme- 
diar a  hum  delefperado,  xjS. 
139.  AdeThomàs  Moro  em 
delcobrir  a  ignorância  de  hun^ 
Sábio  prefumido ,  584.  A  do 
Padre  Jorge  Scherer  ,  para 
confundir  ao  Doutor  Paulo 
Florenio,  ibid.  A  de  qus  ula- 
raô  certos  Cidadãos  para  evi- 
tar contendas  naholpedageni 
dos  peregrinos  >  45'è.  A  do 
Seráfico  Padre  S.  Franciíco, 
paradardeefmola  o  feu  man- 
to ,  fem  faltar  à  obediência, 
482. 

Ingratos.  Merecem  fer  marcados 
com  hum  1.  nos  peitos  zyj. 

Innocencio  III.  Fez  muitas  cou- 
fas  imporcantes  na  Igreja  de 
Deos  ,  542«  Apparece  depois 
de  morto  a  Santa  Luigarda 
cercado  de  horriveis  lavare- 
das  defogo,  342.343.  De- 
clara à  Santa  o  rifco  em  que 
eftivera  a  fua  falvaçaõ,  e  por- 
que ?  343.  Valeo-lhe  a  inter- 
ceíkõ  de  Maria  Santifíima,ibi. 

Innocencio  ÍV.  Sua  grande  conf- 
tancia,36.  Quando  Cardeal, 
particular  amigo  do  Empera- 
dorFrcderico  U.  ibid. Mudan- 
ça que  houve  neíla  amizade  , 
36.  37.40 

lunacentes.  Vide  Culpa^ 


notáveis*  52c 

ínhgnia.    V^ide  Aàriíio  Ih 

ínfintiaçaÕ,  Viie    Petição. 

lK'ptra^aÕ.    Vide  T^oca^ao. 

D.JoaÕ  o!,  de  PortrigaL  E,ílra- 
nha  a  Mem  i^odngu-s  de  Vai* 
concellos  o.  ficar  vencido  de 
huns  Caftelhanos  ,  17.  Dií- 
criçáó  com  que  cite  lhe  ref- 
ponieo  5  ibid.  Fez  doaçaò  a 
certa  Ccmmunidade  de  hu- 
ma  caldeira  tirad^i  dos  deípo- 
jos  dos  Caftelhanos  5  274. 

D.Jeao  o  11.  O  que  diíie  aos 
Miniílros  ,  que  duvidavaõ 
correr  com  elle  em  hum  di- 
vertimento 5  38.  Reprehea- 
laò  ,  que  deu  a  certo  Minil- 
tro  ,  e  porque  f  140.  Outra 
a  hum  homem ,  que  lhe  pedia 
certo  ofíício  ,  que  jà  tinha 
dado ,  1 43 .  O  que  diíle  a  hum 
Cavalheiro ,  que  lhe  naó  ti» 
rou  a  gorra  ,  pa fiando  pelas 
luas  coftas  ,  1 69.  Suas  peni- 
tencias, 170. 171.  Foy  acha- 
do íeu  corpo  incorrupto ,  e 
com  íuave  cheiro  ,  171.  Re- 
medeya  liberalmente  a  hum 
Cavalheiro  ,  que  lhe  iníinuou 
a  fua  pobreza  ,  190. 

D.  '^ouoo  III.  Encontro,  que  te- 
ve com  feu  Irmaõ  o  infante 
D.  Fernando ,  x  i . 

5.  '^oao  EÇmoler.  Modo  fua^^e 
com  que  reprehendeo  a  hu. 
maspeíloas  nobres,  i^ó.  Naõ 
negou  a  efmola  por  três  ve- 
zes a  hum  pobre ,  que  lha  pe- 
dioemdiyerfas  figuras,  4i5'» 

To- 
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Tomando  pofíe  do  Blípado,         los  V.  o  Arcebifpado  de  To 


manJou  ahíUr  todos  os  po 
bres ,  4.4 r).  Chamava  a  eítes 
feus  Sw-nhores  ,  ibid.  Suften* 
dou  ao  melmo  tempo  muitos 
mil ,  45"  !•  Põem  Te  o  fcu  ref- 
tamenco  ,  ibidem.  Grande 
quantia  ,  que  deu  de  efmo- 
las  em  toda  a  fua  vida  ,  4^2, 
Por  naó  ter  em  hum  dia  ne- 
ccffidade  que  remediar  ,  fe 
en.riftece,  45'! 


ledo ,  e  o  regeita ,  399.  Al- 
cança do  Cetar  o  naó  revelar 
em  fua  vida  efta  ekiçaó,ibid, 

Fr,  JoaÕ  da  Natividade ,  Mercê* 
nari»  Portftguez^,  Florece  em 
Madrid,  191.  Foy  em.nen- 
te  em  todo  o  género  de  Sci* 
encias ,  ibidem. 

^oaÕ Calvino,  Anagramma  íaty- 
rico  do  leu  cognome  ,216. 
217. 


^oaÕ  de  Lago  Cardeal»  Ao  entrar     Jogo  de  Xadrez..  Vide  Xadrez., 
no  coche  ,  o  coníiderava  co-     S,  "gordão  Deu  aprop  ia  túnica 


mo  tumba,  556. 

D.  João  de  Palafoz..  Cuidado  em 
que  entrou  achando  em  cala 
huma  pataca  de  que  naó  fa- 
bia,  goz.  Deita  a  logofóra 
de  fi ,  ibid. 

Joaè  Duns  Efcoto,  Vid.   Efcoto» 

P.  João  Fernandes  da  Companhia 
àejefus.  Avifa  ao  Princepe 
de  Parma  ,  que  lance  fora  do 
exercito  a  hum  Mago,  485'. 
Sabendo,  que  o  Prmcepe  o 
deipedira  premiado  com  hu- 
ma grande  quantia ,  lhe  man- 
da dê  outro  tanto  em  dobro 
para  Deos  ,  ibid.  Recebe- o 
com  effeito  ,  e  reparte  encrc 
os  Soldidos  pobres  ,  e  enfer- 
mos ,  ibid.  Competia  nelle 
com  apeauenhez  do  corpo  a 
grandeza  do  eípirito  ,  486. 
Sua  animoía  caridade  para 
com  os  próximos  »  ibid. 

Fr^Joaô  Furtado  DowinicanomQí' 

ferccc»ihe  o  Enif/crador  Car- 


a  hum  pobre  ,  e  efte  a  ven. 
deo  logo  ,4^7.  O  que  diílc 
quando  lhe  deraõefta  noticia, 
ibid.  Coílumava  dar  elmola 
cada  dia  ao  primeiro  pobre, 
que  lha  pediíle,44o.  Naó  ten- 
do em  certa  occaliao  com  que 
dar  efmola ,  tirou  o  cinto ,  c 
o  deu  ao  pobre,  440.  441. 
Entrando  na  Igreja  vio,  hu- 
ma Imagem  de  Ch riflo  cin- 
gida com  elle,  ibid.  Relol- 
ve-fe  por  elle  cafo  a  entrar 
Rcligiofo  de  S.  Domingos, 
ibidem. 

P.  Jorge  Colihrant.  Defprezo, 
que  Ceve  de  (1  próprio,  387. 

Ira,   Vide   Ódio. 

Irmãos.  Naõteve  a  hum  poríèti 
Santa  Vióforia;  porque  era 
Gentio  ,534.  Sò  julgava  por 
irmãos  aos  que  guardavaó  a 
ley  de  Chriílo  ,  íbid.  Na  ir- 
mandade elpiritudl  da  alma,de 
que  fóíte  le  devejn  contar  os 

grãos 


das  coufas  notawis*  5  ij 

grãos  de  parentefco ,  ibid.  Os         dade  contra  Arrio ,   1  ^f 


que  profcíkó  contraí  ia  Reli^ 
giaô,  hc  o  meímo,  que  Icniõ 
foílcm  irmãos  ,  535-.  A's 
vezes  entre  elles  ha  o  mais  re- 
finado ódio  ,  ^56.  Apomaõ-fe 
alguns,  ibid 


Ladroem,  Com-)  o  podem  fer  os 

Rcys ,  e  Empara  dores  ,  2  70. 

271. 
Lagartixa,  Híima  ferve aS.Gun- 

ihramno    de    lhe    dcícobrir 

hum  chefouro,  295^. 


Juãeos.  Renovaõ  a  Payxaô  de     Lago  dos  Trogloajitas.    Chama-fe 
Chrifto    no  Sanro  Crucifixo         o  doudo  ,  e  porque?  }68. 
de  Beryto  ,  1 19.  6c  lèqq.  Lagrimai,  Pondcraó  íe  as  de  San- 

Juiz^es.    Naò  aceicem   dadivas,         ta  Mónica  o  nvertendo  a  íeu 
278,  íilho  Santo  Agoôinho  ,  81, 

Julgadores.  Vide  '^Htz.es,  Mítiif-  S,  Lambert  o  Martjr,  Naõ  po- 
dem chegar  as  mulheres  adul- 
teras ao  íeu  fepulchro  ,  ^og. 
Lampreas.N^ò  quiz  D.  Fr.I3ar- 
rholomeu  dos  Martyres  man- 
dar humas  à  Rainha,  e  por« 
que?  442.  Efte  nome  íe  dava 
antigamente  a  humas  peças 
da  armação  de  igreja,  44^. 
E  também  às  arrecadas  ,  e 
afogadoresdas  donzel  las,  ibid. 
Tinhaõ  grande  eítimaçaò  en- 
tre Jos  Romanos ,  444.  Ex- 
ceíTivos  gaílos  ,  que  faziaõ 
por  confervallas ,  ibid.  Hou- 
ve quem  deitou  dò  por  hu- 
ma  ,  que  lhe  morrco  ,  ibid. 
V>urras  as en feita vaõ  com  ar- 
recadas ,  c  gargantilhas ,  ibi- 
dem. 
Lancafi-re.  Vide  Duque  de  Lan^- 
caftre, 
Lafare  rplmiõt.  Celebre  muíi- 
co  deElPvey  de  França,  16^, 
Encerrava  no  íeu  nome  todas 
as  leis  vozes  da  Muíica  ,  ibiJ» 
Latrocinie.  Vide  Ladroens» 

LeaS 


três, 

Jfcltao  Capitão  valeroío  no  cer- 
co de  Jerufalem  ,  52.  Sua 
morte ,  e  porque  caufa  ,  ibid. 

r".  Juvenal  Ancinã  Bijpo  de  Saiu* 
i^o,  Urbanidade,que  uroui:om 
S.  FrancilCvo  de  Sales,  16 d. 
Occaíiaõ  de  fua  morte  ,  161. 

Santa  Ifabel  Infante  de  Vngria. 
Notável  conílancia  na  mor- 
te de  íeu  marido,  ^^. 

Jfabel  Ratnha  de  Inglaterra.  JLi- 
beralidade  ,  que  ufou  com 
hum  feu  Cancellario  ,  284. 
Quem  foílc  eíla  impia  Rai- 
nha ,  ibid.  Mandou  regiftrar 
o  íeu  nome  no  Kalcndario, 
ibid.  Abrogou  slgumas  fei- 
tas da  Virgem  Senhora  nofla, 
ibid.  Parece  fombra  do  Aa- 
tichriíloj  28c. 


Lcârilho 


L 


COm  hum  pro- 
vou S.  Nico- 
lao  Biípo  o  Myfterio  Ua  Trin- 

da- 
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Leão  X,  Offercce-lhe  certo  Poe- 
ta hum  livro,  que  tratava  da 
Cryíòpeya ,  %^^.  Modo  en- 
graçado com  que  o  Papa  le 
Houve  com  elle ,  ibid. 

D,  Lélio  de  Medicis,  Seu  gran- 
de dei  prezo  do  Mundo,  555. 

Letras.  Letrados»  As  letras  lem 
efpirito  faó  efpada  na  maô  do 
furiofo.i^g.  Damnos  5  que 
caufaó,  13^.  154.  Nas  Rc- 
ligioens  os  Letrados  fem  vir- 
tude, laó  o  mefmo  que  demó- 
nios 5 1 54,  O  íeu  bom  ufo  he 
neceílano  na  igreja  Catholi- 
ca ,  ibid, 

Ley  de  Deos,  A  lua  obfervancia 
facilita  a  guarda  da  mefma 
Ley  ,  196  He  pezo ,  que  ali- 
via, ibid, 

LiberaU  Que  fignificaçoens  tem 
efte  nome,  29!. 

Liberalidade.  Faz  aos  Cavalhei- 
ros bemquiftos,  177.  &  íeq. 
Notável  a  de  D.Jaime  IV.  Du 
que  de  Bragança,  178.  179. 
A  do  Rey  Ricardo  de  Ingla- 
terra com  o  Legado  do  Pa- 
pa ,  275.  DelRey  Artaxer- 
xes  com  hum  ruftico  ,  277. 
Delíabel  de  Inglaterra  com 


hum  fcu  Canceilano  ,  284. 
Eftranha  Dionylio  o  mais  ve- 
lho ,  Rey  de  Siciiia  em  íeu 
filho  a  taita  delia  ,  iSf.  Com 
efta  ff  alcança  o  meímo  5  que 
fç^^á,  286.  A  do  Emperador 
Maxinúiiano  !.  291 .  De  Tra- 
jano  ,   de  Tiro,    e   delRcy 


Theodorico,  293.  Extraor- 
dmaria  a  delRey  D.  AfFonfo 
o  Sábio ,  na  occaíiaõ  do  cafa- 
mento  de  D.  Fernando  de 
Lacerda  com  Dona  Branca, 
ibid,  DolRey  D.  Sebaftiaó, 
perdoando  ametade ,  e  depois 
toda  a  divida  à  viuva  de  hum 
feu  Thefoureiro  ,301.  Deve- 
mos ufalla  para  com  Deos, 
391.  He  mey  o  para  augmen- 
tar  os  bens  temporaes ,  ^x6* 
427.  Vide  Dadivas. 

Liberdade  de  efpirito.  Notável  a 
do  Padre  Joaô  Fernandes  da 
Companhia  j  486. 

Ligeirez^a.   Vide  Cavallo. 

Littgua,  Sem  a  ter,  fallava  perfei- 
tamente Pedro  Durándo,28i. 

Lifongeiros.  Louvaô  no  Prince^ 
pe  o  que  he  digno  de  repre- 
henfaõ,  121.  Saõ  femelhan- 
tes  aos  folies ,  e  porque?  15^. 
Parecemfe  com  os  Agalariz 
dos  Turcos ,  ibid.  Reprehen- 
didos  delRey  Canutol.dô  In- 
glaterra, 157. 

Livros.  Multidão  dosquccom- 
poz  Santo  Agoftinho  ,  97. 
98.  Títulos  arrogantes  de  al- 
guns, que  trataõ  da  Arte  Au- 
rifadoria ,  255.  6c  feq. 

Livros  Sagrados,  Vide  EfçritUm 
ra  Sagrada, 

Livros  NigromuntlcBs,  Vid,  Ma-- 
go,   Fr,  Francifco  da  Crfz.. 

S.Lõurefiço  ào  EfítiriaL  Vid.  Ef» 
curial. 

Lucerna.  Certa  cafta  dè  peixe, 


àas  coufãs 

equal  (eja  2  ^67.    Com  clle 
íe  parece   o  a  que  chamamos 
Santo  Attorào ,  ibid. 
Lacto  Crafo.  Deitou  dò  par  liu- 
ma  lamprea  ,  que  lhe  morreo, 

444 

Lugares,  Vide  Offictcs, 

S,  Lfigdero  Bi  fio  de  Mmiííer,  An- 
tes de  acabar  oOfficio  Divi. 
no  ,  naõ  quiz.  acodir  ao  cha- 
mado de  Carlos  Magno,  124, 

S,  Ltiiz.  Rey  de  França.  Reparte 
efmolas  aos  pobres  íem  fer 
viílo  ,  459  O  que  diíTe  a  hum 
Religiolb  ,  que  lhe  vio  por 
acaío  eíla  acçaó  ,  ibid.  Cha- 
mava aos  pobres  os  léus  Sol- 
dados ,  459.460. 

S.  Lmíz.  Gonz^aga.  Correcção, que 
deu  ao  Princepc  D.  Diogo, 

Lui^  de  Car/iocns,  Vide  Camoetis, 

Santa  Lutgarda.  Sua  familiarida- 
,  de  fanta  com  Thomàs  de 
Cantiprato ,  52.  fg.  Modo 
myíleriofo  com  que  efte  al- 
cançou por  relíquia  hum  de- 
do da  Santa  5  55.  Pedio  ao 
Senhor  lhe  diíleíle  le  eítava 
em  lua  graça  ,  e  o  que  lhe  fuc- 
■cedeo  ,  56.  Apparece-lhe  a  al- 

\  ma  do  Papa  Innocencio  III. 
pedindo  ílifíragios,  442.  443. 

LHthero.  Naô  queria  o  Ceo  a 
troco  de  levantar  do  chaó  hu- 
ma palha,  118.  119.  Ímpio 
defprezador  dos  Cálices  Sa- 
grados, 200.  Fabrica  do  copo 
por  on  je  bebia  ,  ibid. 


Luxo,  Eílranha-^e  o  dos  ncííos 
tempos,  e  principalmente  nos 
homens,  70.  6c  feq. 

Luxuria,  Occaíiona-  fe  da  demo- 
lia no  beber  vinho  ,  113.  He 
muito  para  eftanhar  nos  Sa- 
cerdotes ,  laj.  &  leq.  Caio 
notável  íucccdido  ahumdef- 
tcs  cllando  dizendo  Miíla, 
126.  117. 

Lnz,,  He  veftido  de  Deos ,  e  de 
que  modo  ?  476. 


M 


S,  Macaric» 


OFferece.lhe 
huma  Hye- 
na  íeu  filho  cego  para  que  o 


cure 


274. 


Da  lhe  o  Santo 


vifta  ,  ibid.  Dadiva  ,  que  o 
animal  agradecido  lhe  oíFer- 
ta ,  ibid. 

Aíf^cedonio  Monge,  Por  fugir  das 
eftimaçcens,  peregrinou  mui- 
tos annos  ,81. 

Aí achet as. yíoáo  engraçado  com 
que  requere  íuajuftiça  peran- 
te  Filippe  Rey  de  Macedó- 


nia 


^7' 


Macheies  Mofige,  InduUria  com 
que  repiehcndeo  aos  ouvin- 
tes j  que  dormiaô  a  huma  pra- 
tica eípiritual ,  Xjc. 

Áiãjs,  Vide  Ftlhos, 

Aiagos,    Certo  Senhor  manda 

;  hum  ao  Princepe  de  Parma 

citando  em  campanha,  485". 

Ordena   ao  Princepc  o  Pa- 

Ll  dre 
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dre  Joaõ  Fernandes ,  o  lanxe 
logo  fora ,  ibid*  Hcdcípcdi- 
do,  e  premiado»  ibid.  Na5 
os  queria  Deos  no  feu  Povo, 
486.  A  hum  pede  cerro  Ca^ 
valheirò  ,  que  lhe  moílre  o 
diabo  ,  ccomefi-cito  lho  moí- 
trou,  487. 488.Cornelio  A- 
grippatamolo  Mago  hoípsda 
em  fua  caía  a  hum  curiofo ,  e 
o  que  lhe  fuccedeo  com  ellc, 
ibid.  Vide  Comelio  Agripoa* 
P,  "Joad  Fernandes. 

Malta,  Quaes  fcjaõ  os  Bailios 
Capitulares  doíeuConíelho, 
129. 

Manes  Herefiarca*  Quem  fofie, 
88.  89.  Interpretação  de  feu 
nome ,  89.  Cabeça  dos  He- 
reges Maniqueos  5  ibid.  Seus 
erros ,  e  defvarios ,  89.  &  ieq. 
Morte  pellima ,  que  teve,  93. 

Manjares,  Os  Princepes,  e  Mag- 
nates eftimaõ  os  mais  cuftc- 
Ibs  5  c  exquiiitos  ,  444. 

Maniqueos*  Admitciaõa  transmi- 
gração das  almas,  90.  Tinhaõ 
por  illiciro  cultivar  os  cam 


pos  ,  ibid.  Negavaó  os  Pro. 
fetns ,  e  mutilavaõ  o  Euan. 

.  gelho  ,  9».  Admitriaó  duas 
almas  cm  cada  homem,  90. 
Abominarão  os  Sacramcnios, 
91.  !£raõ  muito  devaílbs  na 
luxuria ,  9^.  Modo  com  que 
attraViao  fequazes ,  e  ajunta- 
vaõ  diícipulos,  92.93.  Vide 
Manes^ 

j0t,  Mmoel  Re]  de  Portugal.  Edi- 


ficou  o  Templo  da  Mífcricor- 
dia  de  Lisboa,  176.  Vifirou 
a  Santiago  cm  Compoftella, 
e  eímolas ,  que  a  hi  deixou, 
i(.6,\6j.  Dadiva,  que  man- 
dou ao  Papa  Leaó  X.  173. 

P,  Manoel  da  Nóbrega,  Conver- 
te a  GcrroConde  publico  con- 
cubinario  ,  j^, 

Manfíonarios,  Qaaes  foílcm  na 
Igreja  ,  e  tambeju  no  Palá- 
cio Real,  582. 

Adão,  Formou  Deos  parte  in- 
teira 5  parte  diílribuida  cm 
dedos  ,  e  porque  f  54.  Por 
ella  íe  ha  de  medir  a  dadiva, 
295. 197, 

Mãos  Vidt  Peccadores,. 

5.  MarcelUno  Papa.  Offerece  in- 
cenío  aos  Ídolos  ,  76.  Lava 
efta  mancha  com  afangue  do 
martyrio  ,  ibid. 

Marcos  Monge,  Por  obedecer 
deixava  a  letra  começada ,. 
316.  Defapego  ,  que  moílrou 
para  com  íuamefma  mãy^ib. 

Soror  Margarida  da  Cruz^,  Seu 
grande  delprezo  do  Mundo, 

MARIA  SantiJJima.  Piedade^ 
que  ufa  com  aquelles  ,  que 
recorrem  ao  feu  patrocínio,:;. 
Manda  aos  Prelados  dos  Ca- 
puchinhos ,  que  aceitem  hum 
Noviço,  que  íahira  da  Or- 
dem ,  ibid.  Dá  do  leite  de  feus 
virginaes  peitos  ao  Servo  de 
Deos  Frey  Domingos  de  Je- 
fus  Maria ,  64.  6^.   Lança 

fogo 


das  coufas 

fogo  às  hofpedarias  de  certos 
peregrinos  ,  que  profanarão 
o  leu  Templo ,  1^9  1 40.  Li- 
vra por  fua  intercellaó  das  pe- 
nas do  inferno  ao  Papa  Inno- 
cencio  in.  345.  Por  fua  in- 
tervenção veyo  do  Purgato» 
rio  a  eíte  Mundo  pedir  iuf- 
fragíos  a  Sanca  Lurgarda, 
ibíd. 

Sor,  Marianna  da  Purificação  Car^ 
melita  Calçada  no  Mofteiro  de 
Beja,  Q.L!emfoí]e,58» Apon- 
taó-le  alguns  favores ,  que  re- 
cebeo  de  Deos ,  59.  6c  feq. 

Dona  M^iriantta  de  FeUfco  CoK" 
defa  de  Nieva.  Foy  muito  ef- 
moler  ,  44.6.  O  que  diíie  a 
quem  lhe  eftranhou  eíla  íua 
liberalidak ,  ibid. 

Martim  de  Afpilcueta  Navarro» 
Homem  de  grandes  letras , 
191.  Corcezii,  que  com  el- 
le  ufou  o  Padre  Áffonfo  Da- 
za  cm  hum  ado  literário,  ib. 

Marúm  Luthero,  Vide  Lutherc, 

Martyres.  Incriveis  tormentos, 
que  padecerão,  78.  Vide  Per- 
feguiçaÕ, 

Aíartyrio.  Vide   Morte* 

Fr.  Mattheus  de  Bafo,  Moílra  a 
hum  Advogado  como  a  lua 
riqueza  era  o  langue  dos  po- 
bres, 3.71.  572, 

Fr.  Matiheus  Kegwo,  Naõ  quiz 
aceitar  o  Bifpado  de  Régio, 
41.  Mudando  de  vontade, 
achou  também  mudado  ao  Pa- 
pa j  que  lho  oíFerecia ,  4 1 .  4x. 


notáveis»  «ç^^ 

Reprehende-fc  eíta  Jjcçaõ  de 
Fr.  Mattheus ,  41.  43. 
Maximiliano  /•  Eltimava  taõ 
pouco  o  dinheiro  ,  que  o  jul- 
gavaó  por  pródigo,  291.  Re- 
falva  dilbreta,  que  deu  a  quem 
lho  eftranhava  ,^  ibid. 

Médicos.  Premio ,  que  teve  hum 
por  Curar  aos  Religiofos  Ca- 
puchinhos ,  5. 4.  Hum  de  Fi- 
iippelí.  eílranha  a  Fr.  Jeró- 
nimo Vúlcjo  introduzir  quan- 
tidade de  pobres  no  Paço, 
465-,  Neíla  acçaó  fez  o  offi- 
cio  dos  crés  inimigos  da  al- 
ma ,  466. 

5.  Medocot  Vide  Smto  Aidano» 

Santa Melania.  Suílenta  muitos 
mi!  Monges  efcondidos  pela 
pcríeguiçaõ  dos  Arrianos, 
47J.  Dá  ao  Beato  PambD 
500.  libras  de  prata  para  ef- 
molas  dos  Monges ,  490. 

Ad^er/f  Rodrigues  def^afconcelios.Kítl 
hum  recontro,  q  teve  com  os 
Caftelhanos ,  ficaó  eftes  me- 
lhorados ,  1 7.  Difcriçaõ  com 
que  reípondeo  a  ElRey,  que 
lhe  eftranhou  o  íicar  vencido, 
ibid.  Quem  fofie  efte  valero- 
fo  Capitão  ,  19.  Apontaó  fe 
outros  Varocns  infignes  do 
nome  Aíem ,  ibid. 

Aímtnos,  Vide   Filhes, 

Mep.  Nas  dos  Reys  de  Lacede- 
monia  íe  punhaô  pratos  do- 
brados ,  e  para  que  f  592. 

Aienttra.  Os  que  affirmárnõ  fer 

licita  em  aliíuns  cafosj  256. 

"li  ij  Efte 


53» 

Eíle  erro  eftà  condemnado, 
ibid.  Aponcaõ-fe  alguns  ca-' 
fosem  que  parece  incerveyo 
mentira ,  nao  a  havendo,  137. 
&  feqq. 
Mercadores.     Huns  enganados 
por  certos  Alchimiíias, 26.. 
M^taes,   Vide  Gtiro» 
Microfcopío,  Vide   Ocfdi^s^ 
Milícia,  Neila  le  perdem  as  em- 
pregas por  falta  de  conielbo, 

XI* 

Miniftros.  Naô  aceitem  peitas, 

141.  Em  que  Icntido  íecha- 
maõ  ladrjcns ,  ibid.  Muitas 
vezes  entendem  mal  no  que 
julgaò,  porque  aceitarão  betn^ 

142.  O  íeu  entendimen:o  de- 
ve fer  como  a  balança  do  en- 
íàyador,  142,  145.  Suasobri- 
gaçoens  declaradas  em  huns 

.  veríos  antigos ,  que  íe  lem  em 
Toledo,  14^.  Eílranha-fe  o 
demaliado  alivio ,  que  comaõ 
alguns,  194.  195'.  Vide  Con- 
feibeiros»   Princepes. 

Mifericorãin  deDeos.^QlZsás  di- 
iígencias  de  q  ufa  para  conver 
ter  os  peccadores,!  50.  6c  íeq. 

Misericórdia  com  os  pobres»  Vide 
EfmoliU 

Mlfericordia  de  Lisboa,  Vide  Cí- 
fa  da  Mlfericordia  de  Lisboa» 

Mtft.  Celebra  Chriílo  Miai 
cantada ,  para  dar  a  Commu- 
nhaó  à  Madre  Marianna  da 
Purificação  ,  63.  Todos  os 
dias  a  celebrava  o  Cardeal 
Edanislao  Hoffio,  390*  Fa- 
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cilidade  com  que  muitos  a 
dciíiaó,  ainda  em  dias  depre- 
cciío  5  39.  &  íl-q,  O  tempo, 
que  nella  Te  gaíia  naõ  preju- 
dica as  occupaçoens  ,  391. 
(Jaío  notável ,  que  íuccedeo  a 
S.  V/tnceslao  ,  tardando  a 
hum  congreíib  por  caufa  de 
ouvir  iVJilia ,  ibid. 

Mijjloníirios.  Vide  Pregadores* 

Mu  hidrates.  Tinha  na  lua  copa 
muitos  mil  valos  de  pedra 
OniXj  426. 

Mitra  Vide   Bifpo.  Bifpado* 

Moda»  Vide   Líixo» 

Moeda,  A  dos  ReynosdoGraõ 
Caô  ,  fabricada  de  amoreira, 
276.  Huma  fabricada  em  Ro- 
ma com  o  fymbolo  da  visto- 
ria ,  283.  Quantidade ,  que 
feoffereceraó  a  hum  Advoga- 
do para  defender  huma  caufa 
injulla  ,  300.  Modo  delenfa- 
dado  com  que  as  aceitou,  ibi- 
dem. Vide  Dinheiro, 

Monarcas,   Vide   Princepes^i 

Ãionarqtila  Eílriba-fe  na  Reli- 
giaõ,  ejuftiça  comoemdous 
poios,  30.  3  f. 

Santa  Mónica»  Converte  com  as 
lagrimas  a  íeu  filho  Agoíli- 
nho  ,  85:.  &6. 

Monitores  Foraó  inventados  por 
S.  Carlos  na  fua  DioceQ  ,  e 
para  que  r  6. 

Monteiros.  Os  do  demónio  laó 
os  elcandalofos  ,  83. 

Morata  graciofo  de  Fílippe  //•  Ef- 
tranha  ao  Rey  naô  dar  tudo  o  q 

íe 


das  confús 

(ê  IViC  pedia,  *86.Rcpcfij. 

que  llic  dtu  o  Monarca   ibiJ. 

Morte.  Na  dos  parenres  haja 
conaancia  ,  Jj.  ^4.  Coítu- 
me  de  carpir  neilaaos  mortos, 
em  íilgjT;as  Naçoens ,  34-35'# 
Reprehendcm-le  os  que  âíie- 
íèaõ  nx  dos  kus  dcm.  Ga  Ja  ii- 
Icnlibilidadc,  3).  Sinaci>  de 
alegria ,  que  rn  ;ndou  fizer  na 
lua  G€rto  juriíconíiílco  de  PcU 
dua  ,  ibid.  Are  nelia  íe incro- 
duzio  a  vaidade,  74.  A  do  P. 
Fr.  Franciico  Vtiiolo  Do- 
minico,  cllandv)  fadando  de 
Dcos  com  humas  Religiofas, 
148,  M'.iiro  adefejavaó  í.  Fi- 
lippeNeri,c  S.  Félix  de  Caa- 
talicio,  314.  Os  Santos  adc- 
fcjaô  ,  porque  alcançuó  me* 
lh.)r  aChriíto  por  meyo  del- 
ia ,  54.5-,  Os  deliciolos  a  te- 
mem muico  ,  346.  He  íono, 

•  f  ibid.  Apontaõ-íl'  muitos  fi- 
lhos 5  que  ao  naíccr  a  occa- 
íionàraõ  a  fuás  máys,g74. 

Mortificação»  Sem  ella  naò  con- 
íegue  a  almi  cou(as  grandes, 
118.  Por  faltar  efta  virtude 
a  hum  feu  companheiro  ,  o 
defpedio  S.  Sabbas,  xgf. 

Mulheres,  Huma  ,  que  padeceo 
dores  de  parto  por  muitos  an- 
nos ,  fem  lançar  a  creatura, 
68.  Achaíe  lhe  depois  de  mor- 
ta ,  convertida  em  pedra,  ibi- 
dem. ApUca-íe  a  lentido  ef- 
piritual ,  ibid.  Outra  \  que 
maçou  doze  filhos  para  cobrir 
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a  íui  infamh  j  ibid*  As  chu* 
m;HÍ-4S  Scknitijes  quaes  tof. 
Icm,  %^u  Sâò  muy  kvcs  de 
jUizo,l42.  Enganadoras,  e 
infiéis,  ibid.  Chorííó  quando 
querem  ,  ibid.  Amigas  de  en- 
feites ,  e  adornos  ,  z^^.  Na5 
laó  capazes  de  fcgrcdo  ,  ibid. 
Fáceis  em  conceber  a  ira,íbid.  - 
Levaó  le  muito  de  ciúmes, 
ibid.  [nclinadas  a  verem  ,  e 
lerem  vutas  ,  ibid.  Propen- 
dem para  efcutar  ,  e  eíprei- 
tar ,  24.4.  Vi)  ri  os  nomes,  que 
lhe  dx  Santo  Efrem  Syro, 
^45*.  Soneto  de  Lopc  da  Ve- 
ga, que  declara  os  íeus  vicios, 
e  virtudes  ,  24c.  246.  Ha 
com  tudo  muitas ,  que  for  ao 
Sancas  ,  246.  Huma  ruim, 
que  foliei tou  a  Santo  Efrem, 
converte  eíte  com  huma  pie- 
doía  aílucia,  312. 
Mfíndc.  Defpreze-fe,  mas  fem 
aíieótaçaõ,  44.  He  tobolei- 
ro  ,  onde  jogaõ  os  Reys,  271. 
Enfaltia  os  Servos  de  Dcos, 
345.  346  O  melhor  dtlle  faõ 
os  trabalhos ,  e  o  peyoi^as  fe- 
licidades, ^f  o.  He  melhor  pa- 
ra contrario  do  que  para  ami- 
go, 35'i.  O  menos,  que  delle 
le  nos  pega  ,  he  o  melhor  do 
IVíundo  ,  :^fo.  Suas  grandezas 
todas  arabaó,  3f5.  356,  Sua 
gloria  qu3Õ  infiel  feja,  36:5, 
Perdendo  fe  o  Mundo  ,  ie 
acha  a  Dcos  ,  5;  64.  Os  que  o 
deiprezíió  icb  m  paia  Deos 
LI  iij  CO- 


como  íetras ^  ^Jy.  Vide  Bens     Nero,  Fazendo   alguma   morre, 


do  Mundo,  Defprez.0  de  Mundo. 
'Mfifíca.  As  íeis  vozes  delia  en- 
cerradas no  nome  de  hum  ce- 
lebre Mulico  dclRey  de  Fraa 
ça.iój. 
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NA  polés, Cidade  de  Campam  a. 
Livrouie  de  feus  inimigos 
por  muitos  annos ,  464.  At- 
tribuhio»íe  às  muitas  obras  de 
caridade  ,  que  nclla  fe  exer- 
cicavaõ  ,  ibid. 
Nafcimento,  Vide  Filhos. 
Niittírez^a  Divina,  Vide  Deosl 


mandava  dar  graças  aos  deo- 
íes,  45'8» 

5.  Nicolao  Btlpo^  Por  meyo  de 
hum  ladrilho  prova  a  verda- 
de do  Myíterio  da  Santiííima 
Trindade  ,  1  jj. 

Nicon.  Lutador  famofo ,  que  ga- 
nhou quatrocentas  coroas  de 
vencedor,  206.  il regiraô-lh^ 
eílarua  depois  de  morto,  ibid» 
AçoutanJo  aefta  hum  inve- 
joio ,  cahindo  o  matou ,  ibid. 
Foy  lançada  ao  mar  por  ho- 
micida, ibid.  Heíymbolode 
Santo  António  de  Lisboa, 
ibid. 

Nicromantica*  Vide  Magos, 


N^ctdaie^    A  de  Xerxes  açou-     Nobilijfimado.  Que  digniuade  fc- 

ja,  446. 

NohiUj[imos.  Entre  os  Gregos  ti- 
nhaó  bençaó  no  Ceremonial,, 
446. 

Nobres.  Cuidaõ  muitos,  que  pe- 
lo ferem,  eltaõ  livres  de  com- 
metter  vilezas  ,  448. 

Nohrez.a.  Difficultolamente  fe 
junca  com  a  virtude,  129.  ôc 
íeq.  Definição  ,  que  íe  lhe 
pôde  dar,  reípeitando  aos  noí- 
fos  tempos  ,  129.  A's  vezes 
ajuda  muito  à  virtude ,  e  ncil- 
tras  lhe  ferve  de  embaraço, 
:^5'9. 6c  leq.  Delia  h-^  fyriíbo- 
ío  a  Lua,  5-79. 0  encobnlla  he 
meyo  para  melhor  íervir  a 
Deos  ,  562.  Delle  ufou  hum 
filho  de  Fiiippe  I.  Key  dcHef- 
panha^ib.Entre  ella^  e  o  eítado 

Ke- 


rando  o  mar  ,    1  j6„  De  Gy 

ro  retalhando  hum  rio,ibid.^ 
Ue  Alexandre  Magno,em  di- 
zer ,  que  podia  conílituir 
Deos  a  quem  elle  quizeíle, 
ibid*  A  do  mefmo  ,  e  de  Se- 
lim Emperador,  e/n  honrar  os 
feus  cavallos ,  270 

Nece{fidade,  Vide    Pobreza. 

Negiigmtes^  Negligencia.  O  feu 
Naõ  poílb ,  he  o  Na6  quero 
do  contumaz  ,  117.  Emen- 
da-íe  com  o  caíligo  >  ibid. 
Pondera- fe  a  dos  pcccadorcs 

11  8. 


no  caminho  da  falvaçuo, 
Negocio ^,  Naõfe  metaô  dcmafia- 
-daníente  nos  dos  feculares, 
ainda  parentes  ,  os  Religio« 
fos ,  5:^8.  V'idc  Deryianda^ 
N^ph aliãf, Ccvf^^  Feflas  dos  Gen- 
tios ,  Í24. 
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Reli^^iofo  ha  mutua  ácpcn^ 
dencia  ,411.  A  verdadeira 
tem  os  eímolcres  ,  e  miíèri- 
cordicíos ,  446..  Da  vaidade 
da  NobríLa  iímndana,he  fym- 
bolo  o  jogo  do  Xadrez  ,  447* 
Junta  com  a  virtude  ,  he  eí- 
make  febre  ourojibid.  Per- 
dcru  na  os  avarcnics  ,  447. 
Vide  Cíiijaí>j€tro.u 

Njme,  Cokumaõ  nmdallo  os 
Ponrific^s,  quando  allumptos 
a  eíta  Dignidade, ^8.  Em  qus 
tempo  teve  principio  cite  uíp, 
ib,  Algtms  Pontihces,  q  o  naõ 
madara5,  59.  Quem  tcvepa- 
ra  fí  ,  que  os  Santos  o  haô  de 
mudar  ao  onerar  no  CcOjibid. 
Deite  fe  tira  muitas  vezes  o 
inelhor  elogio  de  huma  pcí- 
loa  ,  1 60. 161.  Alguns  ha,  que 
naó  parecem  pcftos  a  caio, 
mas  eicoihidos  com  fupeiíor 
inftincto,  162.  Outros,  que 
faõ  definição  das  pclloas,  165. 

JSío  va cian  o  Bifpo.  }a<5b  a  v a  -•  fe  -  d  e  o 
fer  contra  vontade,  599-.  Mo- 
do com  qu€  o  reprehi  ndeo  S, 
Cornelio  Papa  poreíla  cauía, 
ibid.  Quem  foíle,  e  danos,  que 
fez  na  Igreja,  401. 

Novas.   Vide  Novidades* 

Noviço.  Hum  fahido  da  Reli- 
gião dos  Capuchinhos  ,  por 
perluaíaõ  de  iua  máy  fe  arre- 
pendco,  3  P-  r  mandado  da 
Virgem  Santiilima  he  outra 
vez  aceito  na  Reiigiuô  ,  ibi  j. 
Ouiro  iahido  da  meíína  Or- 
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df m  à  inílancia  de  feus  pays» 
lhes  cauía  depois  grandes  tra- 
balhos, g^}» 

Novidades.  Ê>a5  muy  inclinai^ 
dos  a  ellas  os  Athenienies,i5o. 
251.  Trabalho  grande  ,  que 
experimentou  certo  barbei- 
ro por  cípalhar  huma  ,  151. 
Origina  íê  a  morte  a  hum  Ca- 
valheiro ,  por  íer  inclinado 
a  ouvilvàs,  ibid.  Aííeétaófe 
nos  trages  ,  e  edifícios ,  e  ate 
nas  palavras ,  zfi. 

Niigíictdadss*    Vide  Zombarias. 


O 
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ia,  Ç  Em  faltar  ,t  ella 
^  S.  Francifco  de 
Aííís  5  deíJ  de  efmola  o  íeu 
manto  ,  48^.483. 

Obras  boas.  As  de  cada  hum  faõ  o 
maiseíHcaz  rem.ediopara  per- 
luadiilas  aos  outros  ,  1 1 3.  6c 
feq.  Saó  as  melhores  petições, 
que  fe  tazem  a  Deos ,  a  8 1. 

Obrtgaçoens.  As  do  inftituto  de 
cada  hum  eílaõ  primeiro  ,  que 
as  dos  feculares  ,  ainda  paren- 
tes,3;8 

Ocwfídade,  Naõ  fedem  a  ella  os 
que  trataó  da  oraçaò ,  e  con- 
templação, 147.  248« 

Occupaçcens,  Vide  Officios. 

Ocfflos,H2i  huns,  que  reprefcntaõ 
ascouías  pequt  nas  ccmo  gran- 
des ,  e  outros  as  grandes  co- 
mo pequenas,  i  x  í  •  Applica-fc 
LI  iiij  a 
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a  íentido  efpiritiiaí,  íbid.  Ca- 
lo nocavel  ,  e  engraçada  ,  que 
fuccedeo  a  hum  pertgrmj 
por  occafiaõ  dj  bjni  d;-ftcs, 
ibid. 
OAio.^uníxz  irmãos  hz  mais  cru::!, 

Oipnfi  d:  De$í,  Vide   Peccado. 

Ófficio  Divino,  Cerra  p^úoà  pj- 
ds  ao  Papa  Paulo  V.  que  o 
eximi  deita  obrigação  ,  e  o 
que  eíle  lhe  refpondeo  ,  19^. 
fslaõ  impede  as  mais  obriga- 
çoens  5  antes  as  ajuda  muico, 
195.  ipy.  Por  rezar  huma 
Hora  deíle ,  deixou  o  Abba- 
be  Sabbas  ao  fimper^dor  Juí- 
tiniano  a  quem  aííiftiajioi.E 
S.  Lagdero  antes  de  o  acabar, 
naõ  quiz  obedecer  ao  Em- 
peradar  Carlos  Magno,  que 
o  chamava,  xi^.  Pelo  tirar 
das  luas  horas,  antepondo-as, 
padece  Sac  Severino  Biípo, 
rigor 0(0  purgatório  »^i2,9» 
15c,  Linça  S  Prancírco  no 
fogo  hjm  vaio  de  pao  ,  por 
lhe  cauíar  diffcracçoens  na  re- 
v.a  delle,  247. 

Ojfcioj.  Os  que  naõ  tem  talen- 
tos para  elles,como  nao  du- 
tidaó entrar,  a  lervillos,  194. 
J95'.  O  confiar  eiB  Deos,  he 
meyo  para  os  fazer  bemfei- 
torcs,  196.  O  exercitar  cada 
hum  oícu,  hc  máxima  impo r- 
tantiíTimi  para  o  bí^m  publi- 
co» e  particular  ,  203.  O 
moáo  com  que  fe  fervem,  íerà 


hdex 

a  medida  do  premio  ,  ou   do 
caíligo  5  104. 

Omx.  Pedra  prcciofa  de  côr ,  e 
feicio  de  unha  humana,  416» 
lJ>clla  tinhi  EíRi^y  Michri« 
dares  quajuidade  devaíosna 
íui  copa,    ibid. 

Oracao,  He  remédio  contra  as 
tentaçocns  do  demónio  ,  84. 
Ou  feja  vocal,  ou  miintai,  aju- 
da muito  a  cada  hum  a  fizer 
as  íuas  obrigaçoens  ,  195". 
196.  lmp:de  a  muito  oeipi- 
rito  decurioíid^de,  247.  Os 
que  íedàõ  a  ella  ,  naô  ellaô 
elbufos    do    trabalho ,    ^47» 

Ordens  Rellgiofas»  Asq  we  toma- 
rão a  Regra  da  Santo  rigofti- 
nho  ,  98. 99.  Granie  numero 
de  Santos,  e  Moíleiros  ,  que 
tem  a  de  S. Bento,  1  ói^.V.C^- 
puchinhosm  Rãigisens, 

Orix.  Certa  cafta  de  an  i maluque 
tem  a  queda  do  pelo  àr»  ave- 
ças ,  4ii.  He  íymbolo  das 
Princepcs  ,  ibid. 

Ovo.  Viào  em  fonhos  por  cer- 
to hom^m  ,  lhe  veyo  a  defco- 
brir  hum  thefouro  de  prata, 


e  ouro 
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Ofiro,  He  matéria  duvidofa  fe  he 
verdideiro,  o  que  fe  faz  por 
arte  de  Alquimia  ,  25-7.  6c 
íeq.  Varias  experiências ,  que 
le  fizsraó  nefta  matéria  de 
que  fahioouro,  158.  &  íeq. 
He  certo ,  que  1  he  falta  mui- 
to pira  fer  verdadeiro  ,  25-9. 

Naõ 


das coufa 

Nao  hz  lidco  o  íeu  ufo  na 
medicma  ,  nem  na  fabrica 
du  moeda,  1^9-  ^6o.  En* 
ganos  de  alguns  embuíleiros, 
que  fingbraò  fazei  lo  por  ar- 
re de  Alquimia,  a6o.  ôcfeq. 
Vence  as  mais  fortes  Cidados 
cGaliellos  ,  xSi.  He  o  Ocos 
d>>s  avarentos ,  5ox.  Vide 
Alchimijhas.  Pedra  Jiljfffa!* 


P 


PAço»  Vide    AhUcos,    Prin^ 
cepeu  Reys\ 

PaUcianos.  Vide  AhUcos. 

Palácio.  Naò  entraõ  nclle  os 
Servos  de  Djos  ,  ienao  quan- 
do o  naõ  podem  efcufar,*:8. 
6c  leqq.  O  que  nelles  ordi- 
nariamente fe  trata, hc  preju- 
dicial à  làlvaçaó  ,  ai  8.  Os 
Religiosos  ,  que  entraò  nel- 
les, naô  bui  quem  a  honra  pró- 
pria, mas  adeChriílo,  gfi. 
Reyna  nelles  a  maldade  *  c  o 
engano  ,  ibidem.  Os  que  en- 
traò bonsjdelles  lahem  mios, 
ibid.  Vide  Atilicos,  Lifongei» 
ros» 

Palavra  de  Deos,  Vide  Pre^a^ 
dores. 

Palavras*  As  dos  Santos  faõ 
obras,  fç.  Reprehendem-íe 
os  que  fe  explicaó  por  pala^ 
vras  exóticas  ,  e  extravagan- 
tes, 251.  Com  eílas  íe  ex- 
plicava Dionyfio  Siculo  So- 
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fifta,  i^uzfí.  Apontaõ-íc 
algumas  de  que  ufavaò  ou- 
tros delle  génio  ,  zf  z.  Vide 
Converfaçaõ  affaveL 

Palavras  picantes*  Naõ  feefcufaò 
de  repoítas  do  meímo  gcn:- 
ro  ,  20.  ii.  As  que  man- 
dou dizer  hum  Fidalgo  a  ou- 
tro ,  que  o  tratava  de  meãos 
nobre  ,  e  como  eíte  le  át^* 
picou,  2f. 

Palmeira.  He  fymbolo  da  vi- 
toria,  3CI.  Com  ellafe  pa- 
recem as  máos  dos  Reys,  ibi- 
dem. 

Papa  Ncíta  Dignidade  he  ar- 
rifcada  h  íalva^aõ ,  ^98»  Vlác 
Pontífice  Romano, 

Parentes,,  Vidc  Dcf apego  de  Pa» 
rentes. 

Parentefco.  No  das  almas  como 
íe  contaõ  os  feus  grãos  ,  354.. 

Partes,  Naô  as  ha  em  Deos, por- 
que hc  Eílencia  íimpliciílima, 
303.304.  Sò  he  parte,  ou  lór- 
te  em  que  confifte  a  nofla  he- 
rança, 304.305'.     Vide  Btos. 

Pàfquim,  O  que  íe  promulgou 
no  tempo  de  Innocencio  X» 

Patrta*   A  verdadeira  he  o  Ceo, 

Jif.    Só  por  ella  devemos 

fuípirar,  ibid. 
Sa4ta  Paula.  í>eíapcgo,  que  mof- 

trou   pira  com  ieus  mcímos 

filhos ,  317, 
Paulo  111.    intenta  extinguir  a 

Ordem  dos  Capuchinhos,  i. 

2.  Como  o  diiiuadio  o  Car- 
deal 
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deal  San-Severino,  ibid. 

Pafiio  /r.  Correcção  ,  que  lhe 
deu  o  Cardeal  Pacheco^iii. 
Dadiva,  que  mandou  a  LiRey 
D.  Sebaílií^õ  ,  273. 

P/iu/o  f^.  O  que  rcípondeo  a  cer- 
ca peíToa,  que  a  titulo  deítias 
occupaçotns  lhe  pcdio  odel- 
obrigaíie  do  Officio  Divino, 
19?. 

Fr*  Paulo  Rendaz,io.  Grande  Ser- 
vo de  Deos  da  Sagrada  Famí- 
lia dos  Minimos ,  55-^  Apon- 
taò-fe  alguns  prodigios  íuc- 
cedidos  na  íuaniorte,  ibid. 
Modo  admirável  com  que  de- 
pois íie  morto  ,  largou  hum 
dedo  do  pè  por  reliquia,  ibid. 

Pap.  Devem  cílim-ir ,  que  íeus 
filhos  anteponhaô  o  l^rviço 
(le  Dcos  ao  íeu  ,5^7.  Noíè- 
guimenro  de  Chrilto  o  ferem 
os  hlhos  cruéis  com  elles  ,he 
ler  pios,  5?2.  ?3v  Corre  pe- 
rigo a  Tua  íalvaçaõ  ,  quando 
impedem  o  mayor  bem  efpi- 
. ritual  dos  filhos,  555.  Gaf« 
tigo  notável ,  que  experimen- 
tarão os  de  hum  Noviço,  pe- 
lo fazerem  íahir  da  Religião, 
ibiíj.  Vide  Santos, 

Pa^xíio  deChrtflo.  Gofta  o  Se- 
nhor de  que  fallemos  neila, 
147. 1 4S.  Cafo  notável  ao  in« 
tento,  148.  Renova- ie  no 
defacato,  que  os  judeos  fize- 
raò  ao  Santo  Crucifixo  de  Be- 
xyto  ,  120.  &  íeqq. 

PeccadQ.  O  mortal  he  folecifmo, 


de  que  devem  envergonharfe 
as  peíloas  de  grande  entendi- 
mento, fi.  Pondera-íe  a  mi- 
íeria  dos  que  o  naô  confeflaô, 
68.  Para  o  evitar  he  remédio 
a  prefença  úc  Deos  ,  172. 
'í^ii.\i1*  Ha  huns,  que  pro- 
cedem de  engordarmos  mui- 
to,  outros  de  eftarmos  ma- 
gros ,  4t6.  Atè  os  brutos  às 
vezes  lhe  tem  horror ,  e  fo- 
gem delle  ,472. 

Peccadores.  Tem  medo  de  íe  con- 
verter a  Deos ,  150*  Muitos 
fogem  das  occaflccns ,  que  íe 
lhe  offerecem  para  â  lua  con- 
verfaò ,  ibid.  Kdodo  com  que 
Deos  lha  procura,  e  elles  a 
regeiíaõ  ,  15?.  &  fçqq.  Pare- 
cem le  com  o  enfermo,  que 
regeita    as  medicinas  ,   155:. 
Ccílumaõ   alegrarfe   quando 
peccaõ  ,  457.   Pondera-fe  ef- 
ta  lua  alegria  falfa  ,4^7*  4j8* 
Ja6baõ-íe  da  lua  culpa,  458, 
Cafos  em  que  naô  he  prudên- 
cia   aceitar   delles   eímolas, 
47c.  Naõ  deixem  com  tudo 
de  as  dar  os  peccadores,  471. 
Os  que  aííim  obraõ  tem  na 
maõ  direita  fogo,  e  na  eí- 
querda  agua,  ibid.  Vide  Cttlpa. 

Pedir.  Petíçaõ.  He  atrevido  no 
pedir,  o  que  naô  labe  fervir. 
x8x.  Naó  defpacha  Deos  as 
noílas  petiçoens  ;  porque  as 
naô  acompanhaò  bons  pro- 
cedimentos ,  ibid.  As  obras 
de  cada  hum  íaó  as  petiçoens 

mai^ 


míils  câicazes ,  Ibid.  Modo 
com  que  Te  dcvcín  fazer  aos 
Princep.s ,  e  Senhores ,  410. 
4x1.   Viie    Regos. 

Fedra.  NeUa  fe  con/erceo  hmna 
creatura  no  venere  áz  íua 
máy,  68. 

Pedra  S/ofifaUV^rlos  nomes,  que 
lhe  daó  os  Chi  micos  ,  25*4. 
2.ff.  Matéria  de  que  le  com- 
põem, ajy.  AíHrmaô  alguns, 
que  he  mero  embuíte  y  25* 9. 

Ffidr^.Naõ  tomarão  os  mais  Pon-  * 
tifíces  e(tc  nome  por  rever/en- 
ciade  S.Pedro,59./^crei^  al- 
guns ,  que  o  ukimo  Ponciti- 
ce  le  haja  de  chamar  aíTim  ,  e 
com  que  fundamento,  ibid. 

S.  Pedro  Gonfalves.  Msyo  de  que 
ufou  Deos  para  o  converter, 
361.  363.  Vio-fe  enganado 
do  Mundo  j  e  deíenganoufe 
comelle,  ibid. 

Pedro  Dfirandç^  Fâllava  fem  fin. 
gua,  i8í, 

P*  Fedro  de  Ortiaz^.  Modo  en- 
graçado  com  que  pedio  hu- 
ma  elmola  de  lenha  ao  Du- 
que de  Medina  Sidon  a,  420. 

Penitencia»  Yiác  Confijfao,  Can* 
verfaò,   Pe ceado» 

Peptenos»  Querem  fcr  tratados 
como  grandes,  165. 

Peregrinos,  Vide  Hofpitalidade, 

Perfeição  Chri ff ãa^  A  com  que 
vjviaô  antigamente  osChnf- 
tãos  da  Igreja  Alexandrina, 

Pergunta*    Ah  qae  íã5  aâuras, 


das  coufas  notáveis*  ç  59 

cabem  bem  repoílas  agudas, 


144. 

Pertilo.  Fede  a  Alexandre  Mag- 
no dote  para  hu.na  filha,  297. 
Manda^lhe  dar  huma  groiía 
quantia,  ibid^  Naõ  aceica  Pe- 
riilo  mais  que  am  Jtade,  ibid» 
Convence-o  Alexandre  para 
aceitar  tudo  ,  ibid. 

PerfegHÍç:iò,  ínnumeraveis  Mar» 
tyres  ,  que  morrerão  na  ds 
Diocleciano  ,  76.  77. 

Perfeverança,   Vide    P^ocaçaa. 

Peitas.Nãò  as  aceitem  os  Minif- 
trus,  141.  Oaceitallasnaó  hc 
peccado  de  ignorância,  fenaã 
de  malícia  ,  ibid»  Entraõ  re- 
buçadas cora  o  nome  de  agra- 
decimento ,  ibid»  Cegaó  o  en- 
tendimento de  quem  julga,. 
142. 

PhilotimiaS^^ãt  virtude  feja/i  70. 

5.  Pio  l^.  Depois  de  aíliimpto  ao 
Pontiíicadojtinha  por  arrilca* 
da  afua  lalvaçaò  ,  398. 

Pior  Monge,  Defejava  muito 
vello  huma  íua  irmáa  ,  32f» 
Manda^-lhe  o  Prelado  dar  efta 
eonfolaçaõ ,  ibid»  Modo  cn» 
graçado  com  que  juntou  a 
obediência  com  o  deíapcgo, 
ibid.  Pondera  fc  cíia  acçaó, 
328. 

Pleito,  Vi  \t  Demafida, 

Pobres,  HuTn  Duque  deS^iboya 
lhe  chamava  os  íeus  caens  de 
caça  ,85.  Ordinariamente  íe 
lhes  da  opeyor  que  haenica- 
^^  5  *97'     Ao  diârlhe  eíaiola 

naõ» 
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nao  fe  r^rpcitc  ccrr.o  tal ,  fe- 
naõ  cm  c^uanto  dumeílico  da 
noíla  Fe  »  407.  Ainda  que 
nas  enganem  ,  nunca  hcamos 
enganados,  408-  Naòlclhe 
façaó  incerrc^atorios  dcmalia 
dos  ,  40 Q.  (guando  fc  lhe  naó 
dà  eímola  ,  deíFelhe  a  razaó 
de  a  negar  ,  41  r.  Multas  ve- 
ze  coma  Chriílo  a  íua  hgura, 
411.  O  furtarem  às  vezes, 
nafcc  da  avareza  dos  ricos, 
4*6.  S.  }oaõ  Eímoier  lhe 
chamava  es  íeus  Senhores, 
449.  £  S.  Luiz  Rey  de  Fran- 
ça ,  os  feub  Soldados ,  45*  9. 
46.%  illuftra-le  cila  metab- 
ra  ,  464.  Saòos  Eleitores  por 
cujos  votos  entramos  à  pof- 
le  da  Coroa  eterna,  4f  i.  Pa- 
ra os  apa  drmhar  com  Filip- 
pz  lí.  procura  introduzir  no 
Paço  quantidade  delles  Frey 
Jerónimo  Valejo  ,  465'.  Ef- 
ptravaõ  era  grande  numero 
pelas  ettradas  ao  Emperador 
Fernando  II.  quando  flizia 
jornada  ,  467.  Dizia,  que 
naó  podia  faltar  Deos  aonde 
elltseílavaõ,  467.468.  Mais 
faô  pira  bem  dos  ricos,do  que 
os  ricos  para  bem  dos  pobres, 
468»  Vide  Efmola,  Liberali' 
dadem 
Pohrez^a*  Naõ  fe  oppoem  à  No« 
breza  de  fangue  ,28.  A's  ve- 
ies também  chega  aos  Reys, 
287.  &  feq.  A  de  certo  Cava- 
lheiro fómtncc  infinuâda  ,  re- 


medeya liberalmente  D.  Joâõ 
lí,  190.  Mui  as  vezes  dà  em 
fizer  pcrcgrinaçoens  ,ou  fur- 
tos ,  4x5.  42,6.  S«  Fr^nciíco 
de  Áílis  a  tmha  por  lua  Sé. 
nhora,  4^0.  Tair.bem  o  he 
de  todos  os  eímoicres  ,  ibid. 

Políticos,  Saõ  falíos  os  que  íen.i6 
contormaó  com  o  Euangc- 
lho ,  50. 

Pcntifice  Rcmanj,  Donde  fe  de- 
riva efte  nome  j  194.  Suas 
Oícupaçoens  asmuores,  que 
podem  fer,  ibid.  NcceíTitade 
muita  conftancia,  ^7.  Quan- 
to peze  huma  Tiara  Pontifi- 
cal ,  |4t?.  Ainda  aíTim  hou» 
ve  alguns ,  que  a  pertende- 
raõ,  e  tcmaraó  por  íeu  gofto, 
ibidem.  Coflumaó  mudar  o 
nome  quando  lobem  a  efta 
Dignidade  ,  58.  Tempo  cm 
que  começou  eíle  ulo  ,  ibid. 
Alguns ,  que  o  naõ  fizeraõ, 
59.  Outros  largarão  o  nome 
de  Pedro  cm  reverencia  do 
Princepe  dos  Apoílolos,  i'bi^ 
dem.  Dizem  y  que  o  ultimo 
fe  chamara  Pedro ,  e  com  que 
fundamento,  39.  Devecon- 
fervar  defapego  dos  parentes, 
342.  Pelo  naõter,  efteve  ar- 
rifcada  a  falvaçaó  de  Innocen- 
cio  III.  ^45. 

Poftof,  Vide  Dignidades.  O jf.cioí, 

PrcgadQ'(>^s,  O  alvo  a  que  devem 
atirar,  he  à  íalvaçaó  das  al- 
mas,  1^.  14.  Muitos  lòin- 
tentâò  a  ellimaçaó  própria, 

ibid. 
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ibiJ.  Quanto  procura  nelles 
o  demónio  elle  defcaminho, 
14..  Saó  caçadores  das  almag, 
8  2 .  Naó  obraò  prudentemen- 
te em  aceitar  eímolas  de  psc- 
cadores  eícandalofos  ,  470. 

Fregíii^ofo.  Vide  Negligente, 

prelados.  Devem  periuadir  com 
o  exemplo,  1 1  g.  6c  ieq,  Ufem 
do  caítigQ  acompanhado  da 
clemência,  ijx.  Deípegue- 
íe  da  carne,  e  fangue  ,  o  que 
defcja  coníervar  a  alma  íem 
mancha,  ^41.  Naõ aceitem 
dadivas,  178,  Vide  Arcsbtj^ 
pos»  Bifpos.    Eccle/té/lkos, 

Prefença  de  Deas,  Remcdio  con- 
tra as  tentaçoens  ,172».  E 
também  para  evitar  as  oíFen- 
fas  de  Deos,  512^.  3*  5« 

Prefentes.  Vide  Dadivas. 

Princepes.?íLVâ  governarem  bem, 
façaõ  por  conhecer  a  verdade, 
f-Difficultofamente  Ihechega 
aos  ouvidas  ,  ibid.  Efcolhaô 
com  grande  attençaõ  os  Mi- 
niílros ,  c  os  votos ,  6.  Naô 
dcm  ouvidos  a  mentiras,  an- 
tes as  caíligucm,  ibid.  Ufem 
de  pelíoas  confidentes ,  para 
faberem  o  que  paíTa  nos  íeas 
Reynos ,  ibid.  Com  a  noti- 
cia da  verdade,  ajunte  a  pru- 
dência, 8..  Na  China  he  re- 
prehendido  certoMonarca  por 
hum  íeu  Miniltro  ,  e  o  leva 
muito  mal,  8.  Traça  diícreta 
com  que  a  Rainha  temperou 
efte  diílàbor ,  ibid.  Naõcaf- 


mtaveis.  541 

tigue^n  defactençoens  naici- 
das  de  acaíbs ,  1 1 .  Muitas  ve- 
zes fazem  papel  de  duas  pei- 
loas  diííe rentes ,  2;7«  Ganhão 
muico  em  honrar  aos  vallailos, 
175.  174.  Naó  peidem  por 
iíío,  antes  accrelcentaò  a  iua 
grandeza ,  1 74.  Querem  ícr 
obedecidos  com  promptidaô, 
225".  6c  ieqq.  Também  po- 
dem ler  ladroens,i70.  &  íèqq. 
Us  mais  opulentos  muitas 
vezes  chegaó  a  pedir,  %^z. 
Neceífidade  a  que  chegou  em 
huma  occafiaõ  Henrique  iií. 
deCaíldia  ,  287.  2&8.  De- 
vem íer  liberaes  ,  292.  Se 
tem  mais, heparadarem  mais, 
ibidem.  Com  os  tributos  in* 
juftos  tiraó  o  íangue  dos  Po- 
vos, 570.  571.  Modo  com 
que  íe  lhes  deve  pedir,  42c* 
421.  Dependem  dosReligio- 
los ,  e  os  Religiofos  delles, 
421.  Na  fua  communicaçaõ 
demafiada,  muitas  vezes  ha  pe- 
rigo, 421.  412.  Naõ  oquize- 
raó  para»reu  os  Embaixadores 
de  Bearna ,  a  hum  que  tinha 
as  mãos  fechadas  por  nature- 
za, 467.  Para  laberem  man- 
d^ar  ,  haó  de  faber  dar  ,  ibid. 
Vide   Monarquia. 

Probo  Emperador,  Naõ  nccita 
hum  cavallo ,  que  lhe  oíFere- 
ciaõ  5  e  porque  ?  266.  De- 
pois oadmittio  ,  ibid. 

Propoft^oens  infoluveis.   Quaes  íe-  . 
j^ój  2jr.   Como  fe  verificaõ, 

ibicL 
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ibid.  Cafo  graclofo  ncíla  ma- 
téria ,  fuccedido  ecn  Athenís, 

Protágoras,  ViJe  Evathlo. 
Pro fedia.   Vide   Accentos» 
Prudência.  He  mais    neceflaria 
naMilicia  ,do  queas  forças, 
22.  Em  que  fentido  fe  cha- 
ma dolo,  2:19. 24c.  Concor- 
daõ-na  os  Santos  com  a  íim* 
plicidade,  328.  Derige-fepor 
ella  a  caridade  ,  558. 
Puhlio  Virgílio,  Vide  Firgilio, 
Pnericiík   Vide   Virtudes, 
Pundonor,  He  ídolo  ,  que  todos 
geralmente adoraó,  164.  i6j 


R 

Rainha.  T^  Ifcreta  traça  com 
\  J  que  huma  na  Chi- 
na mitigou  ao  Rey  irado  ,  8. 

Raymténdo  Lulíe,  Como  fc  deu  a 
conhecer  a  Eícoto  çm  hum 
ado  litterario ,  50^. 

Reformarão.  Deve  começar  por 
quem  a  perfuade  ,  1 1 5.  &  íeq. 

Reginaldo  Polo ,  Cardeal.  Fazia 
pouca  eftimaçaó  da  vida  tem- 
poral,  34  ^ 

Regulares,  Vide  Conventos.  Re-' 
ligiofos* 


Sò  os  Santos  o  defprezaõ,  ibi-     Reltgioens  A  de  S 


dem. 

Purgatório.  Padece  nelle  Saõ 
Severino  Bilpo  ^  por  antici- 
par  a  reza  do  Officio  Divino, 
229.250.  Condemnado  ael- 

.    le  o  Paoa  Innocencio  lii.  c 


Domingos , 


S.  Franciíco  ,  fymbolizadas 
nas  varas ,  que  vio  Zacarias, 
411.   Vide   Capuchinhos.    Or» 
dens.  Relioiofas.    Religiefos. 
Vocação, 
Religiofas.  Vide  Claufura. 
porque?  543.  Sabe  delle  por     i?^%/c/ôj.Caros  notáveis  de  dous 


intercellaó  da  Virgem  San 
tilllma»  a  pedir  íuffragios  a 
Santa  Lutgarda  ,  ibid. 


jQuer^uera 


Q 

tns.  Vide. 


Queruhins 
Smito  Quintino 
tyrio  ,  28. 


Erta  cafta  de 
febre,  159. 
Cherubins. 
Seu  cruel  mar- 


que naõ  quizeraõ  ler  Bifpos, 
185-.  6c  íeq.  NaóâíTiftaõde- 
maíiadamente  em  cafa  dos 
pays,  e  parentes  ,  325.  6c 
íeqq.  Haô  de  bufcallos  ,  mas 
deixando  os ,  e  de  que  modo? 
327.  Antes  de  fe  admittirem, 
examinemfe-lhesas  vocações, 
330.  Vai  o  mefmo ,  que  cru- 
cificados, 353.  Para  os  bons 
a  Religião  he  vida ,  e  o  íahir 
delia  ,  morte  ,3^7.  Vide 
Conventos,  Efmola.  Palácios. 
Relógio.  He  fymbolo  do  Minil- 
tro  amigo  de  peitas,  141. 142. 

Rcn^ 
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Rettdás  Bcclefia,fiíCAs.  Vide  tecle-         fez  Deos  os  pobres  para  bem 


jtaHicos, 
Repentes.Apont:iõ'Cc  os  de  alguns 
engenho^  fclices  ,  37.ÔC  íeqq. 
ReprehenfaÕ.    tíem  laccedida  a 
do  Padre  Manjei  da  Nobr^e- 
ga  aham  concubinario  ,  79. 
Modo  coai  que  a  deu  Demof- 
thenes  ao  teu  auditório ,  que 
naó  eftavaattento ,  «49.1^0. 
A  do  Monge  Machetes  aos 
que  dor  mica  vaõ  em  huma  pra- 
tica, eípirit  uai,  V.  Correcção. 
Jtepoflas.  As  que  fe  daõ  prompca- 
rnentc,  ufando  do  argumento 
do  adverfario ,  faô  muy  plau- 
liveis,  24.15'. 
Refiitffiçaô.  Modo  maravilhofo 
com  que  a  fízeraõ  a  S«  Ger- 
maô  de  huma  beíla ,  que  lhe 
furtarão,  414. 
Reynos,  Saõ  lacrocinios  grandes, 

271. 
Rejs*  Nem  por  fombras  devem 
fer  offendldos  ,  171.  Naõ 
ha  Rey  ,  que  naõ  íL/l-enda 
de  íervos  ,  nem  fervo  ,  que 
naõ  defcenda  de  Reys  ,  447, 
Vide  Princepss,  Stiperiores. 
Rcftdencia,    Eftrànha-fe  a  falta 

delia  nas  Igrejas ,  1  57. 
Ricardo  Rey  de  Inglaterra,     Li- 
beralidade-, que  ufou  com  hum 
Legado  do  Papa  ,27^. 
Rico  homem.  Que  titulo  foíTe  an- 

tiganiente  ,  1 29.  1  p. 
Ricos.  Sò  Deos  o  he  verdadeira- 
mente ,  289.  290.    Também 
íaõ  neccíiicados ,  434.  Mais 


dos  ricos ,  do  que  eílcs  para 
bem  daquelles  ,  468.  Viát 
Bens  temporaes.  Pobres.  P^hre» 
z.a,  Riqmz.as. 
Rio,  V^ide  Himera» 
RiqneTias,  Naô  fe  compadecem 
facilmente  com  a  virtude, 
1 50.  Saó  a  pedra  de  toque  dos 
virtuofos  ,  ii>id.  O  mao  ufo 
delias  cega  o  coração  ,151. 
O  augmento  deílas  conje- 
d  ura  vaõ  os  Arufpices  peio  ta- 
manho do  fígado  das  viéli- 
mas,  283.  Vide  Dote.Vfnras^ 

Risio,   ViáQ   Alegria. 

Roberto  Bellarmino,  V  .Bell  ar  min  o,. 

Rodolfo  Er^perador.  No  exer ci- 
cio de  huns  frecheiros,  he  fe- 
rido defcuidadamente  por 
hum  delles  ,  9.  Naó  aceita  o 
coníelho ,  que  lhe  davaô ,  de 
que  mandaííe  cortarlhe  a  maò„ 
e  porque?  ibid. 

Rodrigues.  Apellido  de  Portu- 
gal ,  fuás  armas  ,  e  donde  le 
deriva,  19» 

Rogos,  He  caro  o  que  por  elles 
íe  alcança, 4 12* 

Romarias.  Naõ  agradaõ  a  Deos, 
nem  à  Virgem  Senhora  noUa, 
as  que  fe  fazem  fem  fim  re^ 
óto,  139.  140. 

Roubar^   Vide    Ffirto.  Ladroens.. 

Ruch,  Ave  de  rapina  ,  que  arre- 
bata hum  elefante,  271. 

S. Riiderico ,  Ma r ty  rizado  em Cor- 
dova,  19.20.  Foy  entregue 
ao  tyranno  por  ícu  me  fino  ir- 
mão,  20  j  RjiJ 
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Rhj,  Heomcfmo  , 
iico  s  io.  Vide 


que  Rude- 
Ruderico* . 


Inàex 

P,  Salvador  Charochofi,  Sendo  jà 


S.SMas. 


SfiílindoaoEm- 


AS 
perador  juftinia- 

no ,  o  deixou  por  chegar  a 
hora  de  rezar  Terça  ,  202, 
FicçRÕ  de  que  ufou  para  pro- 
var hum  companheiro  ,  %l^. 

•  Naõ  foy  mentira  tfte  fingi- 
mento ,  155.  Sc  feqq. 

Si^ibios,  Os  do  Mundo  fao  ami- 
gos de  oftentar  engenho  ,  e 
erudição,  383.  Nomes, que 
a  eftes  daõ  as  Elcrkuras  ,  e 
Santos  Padres  ,  ibid.  Con- 
fufaõ  de  alguns ,  que  foraó 
apanhados  em  ignorâncias, 
384..  385-. 

Sacerdotes.  Eílranhafe^  lhe  a  de- 
inaíia  no  vinho  ,  ixj.Sc  íeq. 
Devem  embriagarfe,  mas  com 
o  Sangue  de  Chríílo,»  24.Í  25. 
Fujaó  de  toda  a  torpeza ,  e 
;  immundicia  ,  laf.&feq. Ca- 
io notável  de  hum  Sacerdo- 
te fenfual  ,  que  foy  vifto  nu 
em  o  Altar  ,  iz6.  127.  Nem 
por  toque  devem  fer  ofíendi- 
dos,  òj. 

Saaificio.  De  grande  valor  o  he 
a  címola,  /^^T,.^^^. 

S fugacidade.  Vide  Prudência. 

Sagittarios,  Vide   Frecheiros, 

Salvação,    Hs  o  alvo  onde  de- 
vem a  ciraríe  as  nofias  fettas, 
12. 


Arcebiípo  naó  quiz  vifitar  a 
certo  Cardeal,  que  fera  acau- 
fa  da  fuacleiçcõ,  181.  183, 

D.  Sancho  Careta  ,  Rey  de  Navar- 
ra.  Naíceo  peia  lançada ,  que 
deraó  os  Mouros  no  venire 
damãy  ,  375-. 

Sangue  O  que  manou  do  Santo 
Cruciíixo  de  Beryto  ,  repar- 
tido por  varias  igrejas,  2*3. 
O  da  vida  civil  he  o  dinheiro, 
283.  Os  bens  adquiridos  por 
ufuras  íaõ  o  Tangue  dos  pobres^ 
^2o.  371.371.  O  dos  Povos 
laõ  as  impoíiçoens ,  e  tribu- 
tos injuílos ,  370.  37I. 

San-Severino  Cardeal,  Confelho 
prudente  ,  que  deu  para  Icnaó 
extinguiremos  Capuchinhos, 
1.2. 

SantijJifKo  Sacramento,  Anciãs 
com  que  o  deiejava  receber  S. 
Filippe  Neri,  eftando  enfer- 
mo ,  320.  Alguma  vez  lho 
negarão  por  lhe  tirar  ofono* 
ibid.  Pede  aCommunhaõ,pro- 
mettendo  dormir,  ibid.  Oon- 
ccdem-lha,  e  cumpre  a  pala- 
vra ,  ibid.  Elogio  a  eíle  af- 
lumpto  311.  322. 

Santos.  Se  haó  de  mudar  o  nome 
entrando  no  Ceo?  39.  40.  A« 
ponta5»íè  alguns ,  filhos  de 
pays  peccadores,  i4f.  Fol- 
gaô  muito  de  fallar  de  Deos, 
146.  Delprczaó  o  Ídolo  da 
honra  .  e  pundonor  ,  lóf. 
Muitas  vezes  contaõ  íuâs  vir- 
tudes 


das  cõufds 

tudes  fem  oftender  a  da  hu- 
iDJldade ,  i8it.  Tem  luas  con- 
diçoens  dijíFerentes  fem  por 
iílo  deixarem  de  fer  Sanros, 
240.  Tudo  lhes  vem  de  Deos, 

'  e  tudo  aDeos  referem,  507. 
308.  Defe jaó  a  morte  para  íe- 
gurar  melhor  a  Chrifto,  514, 
J-«evaò  a  vida  em  paciência  , 
e  a  morte  emeíperança,}i8- 
Tem  por  couía  doce  o  pade- 
cer ,  ibid.  Com  a  firoplicida- 
de  juntaó  a  prudência ,  518. 
Tomaõ  os  trabalhos  como 
vindos  da  maÕde  Deos,  588. 
Saóoveílidodomefmo  Deos, 
480.  Acode  o  Senhor  pela  fua 

^-  honra  ,  366.  367.  Vide  Fir^ 
tuofos,  ' 

Sardanapalo.  Funda  huma  Cida- 
de  em  hum  íò  dia  ,  216. 

Saudades.  As  do  Ceo  experimcn- 
taõ  os  mortificados  ,  317.  As 
que  alguns  Santos  tiveraõ  da 
gloria  .319. 

Sciencias.  As  efpeculativas  jul- 
gava por  erro  o  impio  Lu- 
^hero,  134.  A  verdadeira  he 
faber  hum  ,  que  de  íi  he  na- 
da, 383.  Reprehende-fe  a  âf- 
fedada  dos  mundanos,  282. 
&  leq. 

DSebaílífio  Rey  de  PortugaLl^oU' 
va  o  confelho  de  hum  Mou- 
ro ,  e  reprova  o  de  certos  Fi- 
dalgos moços,  if.  Affirmaô 
muitos ,  que  naõ  morreo  na 
batalha  de  Africa,  16.  Que- 
rendo obrigar  com  palavras 
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acres  a  certo  Fidalgo  para. 
aceitar  hum  governo  ,  elte  íe 
paíla  a  outro  Rey  no,  2 1 ,  Per- 
doou à  viuva  de  hum  feu  The- 
foureiro  huma  quantioía  di- 
vida, 301, 

SeBarios.  Vide  Hereges. 

Selenitides,  Certa  calta  de  mu- 
lheres ,  »4i. 

Senhores.   Vide  Pobres.  Pobrez,al 

Sepulchro.  Vide  Epitáfio.  SepuU 
tura. 

Sepitltura,  Nas  íuas  mandavaó 
os  Orthodoxos  no  tempo  do 
Arianifmo  efculpir  as  duas  le- 
tras A,  e  (jo ,  e  porque  ?  436. 

Sermoens.  Vide  Pregadores» 

Servos.   Vide  Reysm 

Servos  de  Deos.  \iác  Deos. 

Sedercio.  Certo  género  de  di- 
nheiro ,  e  quanto  valia ,  43 <|. 

Seitas,  Vide  Frecheiros* 

S.  Severino  Bifpo.  Padece  rigoro- 
lo  purgatório  por  anticipar 
o  Oíficio  Divino ,  229,  230. 

Simonicíes  Poetíi,  O  que  relpon» 
deo  a  quem  lhe  perguntou 
quem  era  Deos,  310. 

Simulação.  Naõ  a  queria  o  Em- 
perador  Frederico  nos  feus 
Confelheiros  ,  4. 

Sinibaldo  Cardeal,  Vide  Innocen* 
cio  IV. 

Sinuepa  Cidade  de  Campania.  Co- 
mo íe  chamava  antigamente, 
77.  As  fuás  aguas  cauíaõ  el- 
reiilidade  >  e  tiraó  o  juizo, 
ibid. 

Soberba*  Vide  Sabias. 

Mm  So» 
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Saberhos.  Para  abraçar  na  dig- 
nidade tambcm  a  honra  ,  naó 
largaõ  o  lugar,  nem  moftraõ, 
que  odelejavaó,  599. 

Soldados*  Por  taes  tinha  S.  Luiz 
Rey  de  França  aos  pobres, 
45'9.4.6o.  Pondera-ie  cila  me- 
táfora ,  464. 

Sonho,  O  de  certo  homem ,  que 
via  hum  ovo  atado  na  ponta 
do  feu  cobertor,  297.  Co- 
mo lho  decifrou  hum  agou- 
reiro ,  ibid.  Obíèrvallos ,  e 
crer  nelles ,  geralmente  fal. 
lando  naõ  he  licito  ,  197.  & 
leq.  Ou  faô  naturaes  ,  ou  dia- 
bólicos, ou  Divinos  ,  298. 
Ainda  neftes  hc  difficultoíà  a 
interpretação,  ibid.  Ode  S. 
Gunthrano  Rey  de  França, 
por  mcyo  do  qual  deícobrio 
hum  thelouro  ,  X99.  O  de 
certo  homem  Letrado  ,  que 
empunhava  na  maõ  dous  bá- 
culos,  ibid.  Como  fe  lhe  ve- 


prohibio ,  c  porque  ?  ibid. 


TalenUs  Atices,  Que  moeda 
foíTe,  e  feu  valor  ,  297. 

Tavoras,  Proíapia  antiquiííima 
nefte  Reyno  ,  e  quando  teve 
principio  ,  1 67. 

Tempeftade,  Horrenda  a  que  fuc- 
cedeo  no  encontro  de  Fran- 
cilco  I.  Rey  de  França  com 
Henrique  V  ilL  Rey  de  Ingla- 
terra, 565. 

Templos».  Hum  intenta  edificar 
certo  Chriftaò  ,  14.  Procu- 
raô  impedillo  os  Judeos  por 
arte  diabólica ,  ibid.  Vence-a 
o  Chriftão  com  o  final  da 
Cruz ,  ibid.  Reprehende-fe  o 
converfar  nelles ,  1^7. 6c  fcq. 
Eílranha  Filippe  11.  a  huns 
Cavalheiros  converfarem  nel- 
le  ao  tempo  da  Mifla,  158. 
He  coufa  abominável  o  fazer 
nelles  delacatos  ,139.  CaíU- 
go  notável  de  huns  profana- 
dores  do  Templo  ,  ibid. 


rificou  muito  pelo  contrario     Tempo,  Deve  aproveitarfe,  253, 


do  que  teve  pára  fi ,  ibid» 
Superiores,  Muitas  vezes  devem 
própria  honra ,  1 70. 
Vide    Pnrgatorio. 


zelar  a 
Sféffragios» 
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TahoU  Redonda.  A  Sua  fefta 
/\  inftituhio 
em  Inglaterra  Eduardo  I.  18. 
Alguns  annos  antes  a  infti- 
tuhira  Rogero  Murtimero, 
ibid.  O  Papa  Clemente  V.  a 


Tentaçoefjs,  Vencemíe  com  a  prc- 
fençadeDeos,   172. 

Santa  Therefa  de  Jefus.  Modo 
com  que  aliviava  as  íaudades 
do  Ceo  ,519» 

Teft amento.  Hum  extravagante 
de  certo  Jurifconlulto  de  Pá- 
dua ,  3f .  Regeita  Santo  Ar- 
lenio  o  de  íeu  pay ,  em  que  o 
fazia  herdeiro  de  toda  a  íiia 
fazenda ,  364.  Põem  íc  o  de 
S.  Joaó  Eímoler  ,45'!.  45't. 

D.  Theodofto  Duque  de  Bragança. 

Co- 


das  confús  notáveis* 


Como  fe  houve  com  o  de  U- 
ceda  ,  que  lhe  naó  deu  o  de- 
vido tratamento  ,  i6ó.  167. 

Theutgaudo  ,  ou  Theutgardff  Ar- 
cebifpo  de  Treveris.  Excom* 
mungado  por  Nicolao  I.  426, 
He  admittido  por  Adrião  11. 
feu  Succcflor,  ibid.  Moltra 
Deos  ^  que  lhe  naõ  agrada  ef- 
ta  reconciliação,  ibid, 

Thefeureiro,  Vide  Divida^ 

Thefoure.  O  que  achou  certo  ho^ 

mem  por  occaíiaõ  de  hum  ío- 

nho>i97.  Outro,  q  deíc  brio 

S.  Gunthiamno,tambem.por 

caufa  de  hum  lonho,  199. 

Santo  Thomas  de  Aijuirjo,  O  que 
diíle  ao  companheiro  ,  que 
lhe  notou  o  comer  a^eitonas, 
45-.  Logrou  os  candores  da 
Virgindade  ,  46.  Pondera- fe 
cfts  prerogativa ,  ibid.  Foy 
feu  grande  devoto  o  Padre 
AíFonío  Daza  ,  xiz.  Com- 
para-fe  ao  Sol ,  a  12.  aig^  e 
a  Santo  Thomàs  ,  ou  Tho- 
mè  Apoftolo,  21  j.  Excel- 
lencia  de  íua  doutrina,  2 15. 
214.  Cada  artigo  da  Summa 
he  hum  milagre ,  2 1 3.  Os  feus 
dogmas  faô  firmes  ,  e  fegu- 
rifiimos,  ibid.  He  vifitado 
de  S.  Pedro,  e  S.  Patulo,  e 
para  que  fim  ,21:5.  214.  Deí- 
apcgo,  que  teve  de  íeus  pa- 
rentes 5  526. 

S/trjto  Thomas  de  Vilhnoví^  Re- 
prehende  ao  feu  Elmolcr,  por 
que  duvidou  dar  eínaola  do- 
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brada  a  hum  pobre  ^  405.  A* 
chaõ>le  a  a  feu  enterro  muitos 
mil  pobres ,  404, 

Thomas  Moro.  Contunde  gracia- 
lamente  a  hum  prczad  j  de  Sá- 
bio ,^384. 

Tiara,    Vide     Pontífice  Rcmano. 

Tocho,  Foy  muy  deliro  no  ari. 
rar  das  ítttas  ,  10.  Liberda- 
de cem  que  fallou  a  HlRey 
Haraldo,  ibid, 

Toledo  Cardeal,  Teve  grande  par- 
te na  reconciliação  de  Hen- 
rique lV.com  a  Igreja  ,  23. 
He  por  iílb  remoqueado  da 
Duque  de  Seíla,ib.Modo  com 
que  le  dei  picou  oCaidea), ibid. 

Torre,  A  de  Conti  fabrieada  em 
Roma  por  Innocencio  liL 
343.  Vide  Innocencio  HL 

Trabalho  corporal,  Coltumava5- 
no  os  antigos  Padres  do  Er- 
mo, 247. 148.  Ufafe  ainda 
em  algumas  Religioens  refor- 
madas ,  248.  Chi  ifto  o  exer- 
citou,  c  muitos  Santos  cora 
o  feu  exemplo ,  ibid. 

Trages,  Vide  Luxo, 

Tratamento,  O  das  pefíbas  gran- 
des  querem  também  as  de  me- 
nor esfera  ^  1 65. 

Tribulação,  He  remédio  contra 
a  Cf  gueira  efpiritual  da  alma, 
131.  He  a  melhor  coufa,  que 
ha  no  Mundo ,  35:0.  Os  San- 
tos  as  tomaó  íèmprecomoda 
maô  de  Deos  ,  :í88. 

TriButQs.    Vide   VJuras, 

Santifíma  Trindade,  A  verdade 
Mm  1}  dei. 
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defte  my  ílerio  moftrou  S.  N  i- 
Colacj  Bifpojpor  meyo  de  hum 
ladrilho  ,  i^f. 

Triftez^a,  He  própria  dos  Santos 
quando  fe  vem. em  lugares  al- 
tos ,401.  A  de  S.Joaó  Efmo- 

•  ler  quando  naõ  tinha  neceíTi- 
dade  que  remediar  ,  45-2^»  O 
tella  por  eíle  motivo,  he  cara- 
éter  dos  Difcipulos  de  Chrif- 
to ,  455-,  45-6. 

Tumba.  Por  tal  confíderava  o 
Cardeal  de  Lugo  ao  feu  co- 
che ,  356. 

Turcos.  A  morte  de  muitos  in- 
tenta hum  íêu  Emperador,pe. 
la  perda  de  hum  fó  paílaró,  1 2. 


V 


Faidade.  T^  Stranha-fe  a  dos 
^2j  trages  do  nolFo 
tempo  ,  -jo^  Òc  feq.  Ate  na 
morte  íe  introduzio ,  74.  Ha 
de  fer  caíHgada  no  outro 
Mundo  5  75".  A  defte  diffipa 
Deos  muy  tâcilmeme  ,  563. 
Caio  a  eíle  propofito  ,  ibid. 

P,  Valério  de  Ledefma,  Defprezo, 
que  teve  de  (i  próprio ,   '^^313 

Fangloria.  Houve  quem  a  tivef- 
fe  de  fer  foberbo ,  4f9.  He 
cccaíionada  quando  ie  dà  a 
eOnola  publicamente  ,  4.61. 
Modo  com  que  deve  eyitarfe, 
ibiJ. 

Farás,  Nas  duas  que  vio  Zaca- 
rias, ibiymbolizaó  as  Reli» 


giosns  deS.Franciíco  ,  e  S. 
Domingos,  411. 

Farás  Digiuias.  Quaes  eraô,  e  pa- 
ra que  ferviaò,  5^, 

Fafe once l/os,  Appellido  de  Por- 

.    tugal ,  e  donde  le  deriva,  zo# 

Felhíce,  Encerra  cerco  género 
de  magifterio,  191.191.  Nel- 
la  os  vícios  parecem  mais  fe- 
yos,  I45-, 

Fenez^a.  Vide   Fidros, 

Fer.    Vide  Óculos, 

Ferdade.  Difficultofamente  che- 
ga aos  ouvidos  dos  Principes, 
5.  Para  fe  dizer  com  provei- 
to ,  acompanhe  fe  com  a  pru- 
dência ,  7. 

Feííidos,  Os  dema fiados  faó  de- 
mónios ,  7g.  Com  os  feus  naô 
pode  o  Emperador  Heraclio 
levar  a  Cruzds  Chrifto,56o« 
Veftido  com  hum  ,  que  dera 
de  efmola  ,  apparece  Bernar- 
do o  Groílb  ,  depois  de  mor- 
to y  459.  440.  Quaes  íejaó  os 
de  Deos ,  476.  Í5C  feq.  Naoos 
haverá  no  Geo  ,  476.  Ro- 
mance à  Divindade,  e  Hu- 
manidade deChriílo  em  me- 
táfora de  veftido  ,  480.  481. 
Vide  Bens  do  Mundo* 

Fihoras*  Dizem  ,  que  os  filhos  as 
mataoao  nafcer,  373.  Alguns 
o  tem  por  fabula ,  374. 

Ficios.  A  pontão- fc  os  das  mulhe- 
res ,  í  4I.  6c  feq.  ViácFelhice. 

Santa  Ftiioria  Martjr.  A  hum 
feu  irmaõ  naõ  jeconheceo  por 
fer  Gentio  ,  334,    Sò  tinha 

por 


das  coufas 

p3r  irmãos  os  que  guarda  vaó 
a  Ley  de  Deos  ,  ibid. 

nãorias,  Alcançaó  fe  facilmen- 
te com  o  ouro,  zSu  28  j, 

nda.  Em  quanto  nos  naô  he  pe- 
nofa  ,  he  íinal ,  que  eftamos 
pegados  ao  -Mundo  ,316.  Ei- 
timava  a  íua  em  p:)uco  o  Car- 
deal Reginaldo  Polo  ,  545'. 
Oá  mundanos  lhe  tem  grande 
amor ,  546.  E  os  Santos  a 
deíprezaó  ,  545'.  ^46. 
/  Fida  efpirituaL  No  caminho  del- 
ia importa  ir  a  diante  íem  pa- 
rar ,  393.  394* 

Fidros.  Quantidade  ,  que  oífe- 
receo  hum  Embaixador  de 
Veneza  a  Maximiliano  1. 294. 
Induítría  com  que  o  Empera- 
dor  os  fez  logo  quebrar  ,  e 
para  que  ?  ibid.  Com  elles  íe 
parecem  os  bens  do  Mundo, 
ibid.  Certo  homem,  que  em- 
pregou nelles  todo  o  íeu  cabe- 
dal,  e  o  que  lhe  aconteceo, 
295. 

Vingança.  Na5  a  quiz  tomar  de 
léus  inimigos  hum  Duque  de 
Orleansj  depois  de  empunhar 
o  Sceptro  ,  37. 

Vinho.  He  tempeftade  do  corpo, 
e  naufrágio  da  caftidadc,  115, 
Mãos  efteitos  quecaufa,  ibid. 
EíVranha-le  a  demafia  delle 
nos  Sacerdotes  ,  123.  124. 

Vtrgilio  Poeta,  Foy  perito  na  ar- 
te de  alveitaria  ,  295-,  He 
por  iílb  eílimado  de  Auguílo 
Cefar  ,  295.  296.    Limita- 


notáveis^  ç4P 

do  falario  í  que  Ific  dava  o 
Emperador ,  296.  Occafíaõ, 
e  modo  engraçado  ,  que  teve 
para  deitar  em  rofto  ao  Ce- 
íar  a  íua  mcfquinhez  ,  ibid. 

Virtudes.  Na  puerícia  parecem 
mais  fermolas  ,  145'.  Naõ  fe 

-  ajuntaõ  facilmente  com  a  No* 
breza  ,  119.  6c  feq.  E  algu- 
mas vezes  ajudaó  huma  a  ou- 
tra ,  e  as  vezes  impedem  a  vir- 
tude ,  35*9.  ôc  íeqq.  Muitas 
vezes  naó  he  reprehenfivel 
nos  Servos  de  Deos  o  conta- 
rem as  fuás,  182.  De  Deos 
as  alcançaó  ,  e  a  Deos  as  refe- 
rem, 307  308.  Delias  he  fym- 
bolo  o  Sol ,  35-9.  Naõ  fe  me- 
dem pela  grandeza  do  corpo, 
masdoerpiriro5  38i.  Noca- 
n:inho  delias  he  neceílario  o 
andar  íempre,  393.  Vide  Z»f- 
tras, 

Vtrtmfos.  Saó  períeguidos  dos 
reldxados,  6j.  Deftes  mef. 
mos  íaõ  eílimados  depois  de 
mortos ,  ibid.  Reprchendem 
os  mãos  com  leu  exemplo, 
ibid.  Haõ  de  acompanhar  o 
interior  com  o  exterior,  379. 

Víjad  Beatifica  Teve-a  Santo  A- 
goftinho  ncftavida,  110. 

VttrtaniEfcoliador  de  Comines.Rc» 
prehende-fe  5  e    porque?  28, 

Víuvez..  Sua  EthymoJogia,  3f. 

Vocábulos.  Vide  Ac  centos.  Pa^ 
lavras. 

Vocação,  A  de  dous  Cavalheiros 
à  Religião  de  Santo  Agofti- 


ççO'  Iftàex 

nho,  e  Companhia  de  Jcfus, 
por  intervenção  do  Padre 
Matta ,  69.  Dcvc-íc:  exami- 
nar nos  que  pertendcm  ler  Re. 
ligiofos ,  g20.  Naó  iinpeçao 
ospays  aos  filhos  o  cílado  Re- 
ligiolo  ,  53^.     Caftigo  dos 

^  que  o  impedirão ,  ibi  J.  Vide 
Payu 

Vrhanidade.  Vide   Cortez^ia, 

Vrhatío  /A^.Reprehende  publica- 
mente ao  Cardeal  de  Âmiens, 
ai.  21.  Atrevimento  com 
que  efte  Ihereípondeo  ,  22. 

VrhatiQ  VIIL  Naó  quiz  impedir, 
como  lho  perluadira6,o  culto 
da  efcada  de  Santo  António 
em  Ara  Cali,  e  porquePioy. 

Viamba  Rey  da  Ltêfitania*  Tomou 
por  armas  dous  caracoes,  ^15. 

iS.  Wenceslao  Du^ue  de  Bohemia* 
He  defendido  pelos  Anjos  em 
humdefafio,  567.  Chamado 
ahumas  Cortes ,  tarda  a  ellas 
por  eílar  ouvindo  Miíla,39 1 . 
Attribuem-lhe  a  tardança  a 


foberba ,  ibid.  E  determina5 
fazerlhe  huma  deícortezia, 
ibid.  Toma  Deos  por  lua  con- 
ta ohonrallo  ,  591.  391.  Al- 
gumas das  Tuas  virtuolas  ac^. 
çocns ,  ibid. 
VjHríU.  O  que  por  ellas  le  ad- 
quire ,  he  Tangue  dos  pobies, 
370. 


Xal 


rez,  jogt 


X 

N 


Orne  que  lhe 
daõ  os  Lati- 
nos, 271.  He  fymbolo  da  vai- 
dade da  Nobreza  mundana, 

447- 
Xerxes,  Manda  açoutar  o  raar> 

e  porque?  156. 


z 


Zombarias^ 


r.  I  .*  Uja  de  dizellas 
jj*  o  que  defeja  ter 
eípirito  verdadeiro ,  252. 


FIM. 


